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NOTICIA 


SOBRE  AS 


STRADAS  DE   FERBO  DO  BRASIL 


CAPITOLO  I. 

ESTAADAS  DB  kfiRRO. 

e- tr nrlas  de  ferro  nào  teem  Udo  no  Brasil  o  desenvolvimento 
)ra  para  desejsr. 

governo  do  paiz  e  08  gens  habitantes  occupata -se  de  prefe- 
da p  litica,  e  eritre  team-se  sa  parte  especulativa,  abandonan- 
geral  o  que  diz  respeito  ao  **eni  «star  material  do  povo. 
tribuna  legislativa  tem  ai  do  abrHhantada  por  longos  dis- 
unito eloquentes,  mas  cuio  resultado  final,  pode-se  bem 
Anania  verba  U  .prrterea  nihil.  A  nossa  legisiacao  ó  jà  im- 
as  leis  annuaea  e  os  regulamentos  do  governo  fcrmam 
>s  volumes  O  espacò,  porém,  percorrìdo  pelas  nossas  vias  fer- 
ita na  razSo  inversa  dos  di^cursos  proferidos  nas  camaras, 
jislacào  e  das  decisfosdn  governo. 

>s  grandes  homens  do  paiz,  sào  os  que  mais  fallam  ;  e  quanto 
fallam,  mais  so  bem. 

Testa  atmosphera  nao  podem  medrar  as  estradas  de  ferro. 

decreto  do  poder  legislativo  de  31  de  Outubro  de  1835   auto- 

o  governo  a  conceder  a  urna,  ou  mais  compannias,  que  fizerem 

[estrada  de  ferro  da  capital  do  Rio  de  Janeiro  para  >»s  provincias 

las-Geraes,  Bio-Grande  do  Sui  e  Bahia,   carta  de  privilegio 

ivo  por  40  annoa. 

La  materia,  porém,  parece  que  foi  julgada  secundaria  pelos 
lestadistas  dn  quella  dataaté  o  anno  de  1852.  pois,  qùe  neste 
de  tempo,  so  vejo  na  nossa  legislacSo  o  aviso  de  3  No- 
do 1835,  a  respeito  da  for macào  de  compannias  emprehen- 


o  do   Brusii.   O  decreto  do  poder  legislativo  n.  7)5  de  3  do 

re   autunni  u  o  gov  ino    para    n:i  dtricar   aa   cnudKoea   que 

__m panda m  ti   oecreto  de  7  d"   Agosto   de   1S&2.  que  a  nnedeu   a 

iduiiido  de  MVrnay  *  Alfredo  de  Mumi.y  privili  «in  esclusivi;  para 

i.  c<  n;trui:;ào  d    nm<  e^lr.ida  de  [ni ro  ni  pr;  vìiiìj  ile  P^ruambuco, 

'     'ni"  ani'irisciii  o  g  verna  paia  q  no  d<  r  a  pjualquer  mipre- 

CtxnpHiihia  que  -e  ■  igurii-iis-».  »  ci  nsirucgà     fio  urna    BS- 

firro  deste  «  littoiiiloa  B  liia   ala  afilla  rio  .Io:  iwiro,  eu 

>    emiro  poni",  que  ae  JDlgBBM  BlftlB  DOOvODlsnt*  dn  murgem  dirci  Va  do 

j    rio  de  ■*.  Francisco. 

O  decreto  do  poder  esecutivi  n    1S*6  de  Il  de  Olii  uhm  da  1851 

«Uflillci  u  ;il  uRihh  da*  < \H-~iea  d  ■  .1    ..insto  e    1U3U  de  7  de   Agosto 

«le  185!,  pelo  qunl  f<ii  cni.e. lidi,  -i  Eduardo  .Li  Murm-y  e  Al  fi -do  de 
Moroay  para  ■■  •■■<  n-umcào  daestralade  (ertu  da.  cidadn  do  Reoife 
&  povi'U^S'i  dn  Ai-uà  Preta. 

0  iiei.reio  i.i  nodar  executive  n.  IMH  de   18  de  Outubro  t)  ■    S53 
appriviu '>s  ■"'-(, imo-i  di  uompaoliia  da  esitada  de  ferro   do  Recife 

—  Ri"  da  S   Franui.-C". 

0  decreto  '1"  poi  ter  esecutivo  n    IS99  de  19  de  Di  zembro  de  1853 

I  eonced'-usJ   F,  A    B    Munii  Barre  to  piiviiegic  exc'usivo  ^elo 

tempii  da  90  i  un  B  p  .rii  a  a- n3lmr,c3o  il.'  utii  i  estrada  de  ferrn  in 
provili  eia   da   Buhu.    pai  lindi  dn  lid-de  de   S    Silvad'r,  ou    de 

—  «iquer  ponto  do  htti-ral  tu  iio  rio  n»vegavel  prr.ximn  della,  e 
uni:  i,d'.  in  viltà  do  JoHatro,  on  eu  i  otto  logar  Da  marini  di- 
'»  do  Iti"  de  a   Francisco,  que  se  ju'^nr  cun veniente. 

OttrdirpKlaaeslrud.s  de  ferro  conliaumi   sté  o  ano  >  de  l$5tì, 
d  ijue  pelo  decreto  do  poder  esecutivo  n.  1659  da  Stì  de  Alwil  aé  au- 
""     u  a  inciircracào  dn   urna  cmpaiih  a  pir.i   a   consltu.-cili*  de 
estrada  de   ferro  pntr-   a  cidnde   da  S.mtos  a  a  villa  deJnii- 
ifcy,  ha  provincia  de  S.  Paulo. 
Dalli  em  liantearrefecni  n  nroV.r  peln  e-trad.is  defoiT...  t>té  que 
liepui.iiios  elaboroii  o  notava!  prt-jeoto  da  lei  a,  55 


.  de  Julno  di 

Sale  projecto  de  lei  fai  appriiva-lo  eoi  viri  ode  do  p 
e  lido  em  mago  de  9  de  Abril  de  iafli  d„s  ti  ri 
il  de  f„iPri.-i:i  n  ,(.-.  cniiiineiciii,  indu-trni  e  ■  rtes  da  cara m*  dai 
d'  pillili! ..*,  .pie  tu  iieiS.,  de  lr,i[iBi:rever.  nao  so  por  >er  nmito 
'  — io  p  rachiir-ie  impresso  ni  cilletclo  doe  iiaricer^s  d.i 
nudo  da  s°ssài  legislativa  (te  18t-ò,  ionio  I  limiìnn  fu-rne 
ocra  e  DcluiSo  do  parecer,  que  è  do  teor  seguitila  : 

k  ConclusIo. 

A'  visln  do  espiato,   a  pelo  rnnis   qiie  nera  eupanUilo  ippor- 

nente,  a»  commiicòea  reunidaa  da  faienda,  e 

e  purecer  que  te}  i  adeptadt.  esle 

«  MMHBGTO  BK  LEI. 

A  Beserilbié.1  garal  ]f  gielativ.i  decreta  : 


remi  pura  mondar  procedei 
eterminacèn  doa  aes8J*r-'— 
s  da  Ferro  para  o  interi 


a   direccao  do  valle  do  r 
S.  Francaci  com  oa  porto! 
por  melo   das   respectivi 


ii   Art    l  "  Fica  antoriaad 
aos  esludos  lPchniC"S  necesaur 

Imperio. 

n  g  i."  Bsr&objeota  deasfia  ectvdo* 
mento  da  estrada  de  farro  da  S.  Paulo  i 
Paraoaa  a  communicacàudo  valle  do  rji 
do  Rio  d>;  Janeiro,  Bahia  a  Fernambuco 
astrades  da  ferro. 

«  g  ?."  Fiea  riutroaiin  o  governo  autorUado  a  mandar  levanti 
a  e  mU  g.-ral  dn^  LTund'.-i  via*  de  communicacftì  inlerior,  aflm  t 
riabilitar  o  corpo  legislativo  a  decretar  »s  ru.vaa  llnhus  de  eatradi 
deferro  ou  de  ri  dngim,  que  tendam  a  ligar  as  provinciaa  entra 
e  coni  i*  centro  du  Imperni. 

i'  Art.  9,"  Logo  que  polo  progresso  desaes  'sludos  se  Uouva 
r^ifi-.iibpcidn  qu,.Lsij>i  ti  mai.:  u  ril  pn.'l'in1>iiiii.'ii,L  .  para  o  in'  '" 
tronco  p  ri  nei  pai  du  estrada  de  f  -riv  de  D.  Pedro  II,  ateo  i 
vegavel  do  rio  8.  Francisco,  assilli  conio  qn.il  *eja  orna 
joeo  trac,o  das  outras  estradae  de  (ano,  Bea  autorisidoo  govern 
para  inoonibir  a  execucào  à*  cada  urna  dessas  Urinasi  A*  companbia 
estrangeiriis,  ou  Sa  exrstentes.  sub  tu 

b  1."   A  garanti»  de  juros   sobri1  o  capital  nan  pod"rà  excedef 

da   j  "ja  pago»  durante  olncottnta  annos,  ou  7   °/o   durante  triata, 

Nasaas  garantia*  cirnpreh'ndum-.-e  as  quo   Fu  rem   concedidas  pelai 

provfoaiaas. 

«  ■-'.'  0  privilegio  da.s  respeclivas  comp.mbias  nao  3erà  oonca- 
dido  por  mala  du  ceui  min  s. 

ti  3."  As  mais  cocessoes  terài  por  lìmite  as  noe  Forarci  f 
gadas  a  actual  etnprez»  da  estrada  de  Ferro  de  D,  Fedro  IL 

«  4."  Floarà  entendido  qne  em  nenbum    caso  o  governo  p 
dtficit  de  receita. 

e  5."  Serio  nsti[)iila'!iis  cr-ndifùes  de  rlniorlizaca»  do  capita 
em  ordem  ■  qnn  im  Min  do  prftau  do  privilegio,  toitus  as  eonslrut 
còte  iìiih  estradai  de  firn  e  seti  raauliUI  mavel  revertam  ao  dominio 
do  Eatado  sam  indemnisai.'5o. 

..  Art.  8."  0  governo  é  tambem  autorisjd"  para  wacltldtr  0  con" 
Irato  oelebrado  com  a  aclua.1  compunliia  da  estrada  de  ferro  de 
Pedro  II,  comprando  aa  «cc'es  poaMUM  aaloi  pattiealate»,  medi- 
anta  a  permuta  [vr  qnapsciu  i  litolos  ila  illvi.la  public*,  na  fórma 
doari,  a»  da  lei  n.  iosa  de  jì  de  Agosto  de  l"tìo,  mi  por  i 

mais  conveniente  operatali  da  credito. 

«gì.*  O  governo  organisarà  a  administracào   pro-risoffi 
estrada  de   ferro,   e   ari-  ndsrà,   aob   ne   clausola*   cnveoienles. 
servie»  do  tratti  a  omis-iviic'ìu  ,i,i  linha  uberta  a*  transito  publìco 
e  du=  qne  o  Furerà  postariormiirite. 


I  gs.«  Se  iis  estudos  mostratala  a  convanienciu  de  prosaguirem 

e  jà  as  obras  da  3"  sec<;ào  da  me  gnu  estrada,   além  dos  limitéa 

a  adjudicadas  ut  A  està  dulu,  ussim  nomo  a  vantagem  de  ae  co- 
star a  *•  saccS'"',  n  governo  fica  autoriaado  pam  ordenar  ossea 
rab.ilh'is  |iel  ■  ino-l'i  m,ù*  n'.il,  facendo  :ss  necesssriaa  operacòes- 
',e  credito,  dentro  do  capital  tìxado  pelo  decreto  n.  1&9K  de  9  de 
Taio  de   I8&5. 

«  fi  3,'  O  governo  realiaara  a  venda  da  mesma  estrada  de  ferro 
_  ria  companìiia  ■  ■Mimi;:: ■'■iva,  preferendo  aquella  que  uoatratar  o 
olotigamento  daliohit,  a  quo  refere--e  a  I»  parte  do  art.  1.° 
t  Essa  Vanda  varific  r-*e-ba  sol)  as  condicùes  1»,  2",  !*,  4*  e 
t.  S",  sendo  o  thflsouri)  pnbllco  in  dominando  dos  capilaes 
Liver  empregndo  na  eatrada. 
i«  i.°  0  governo  providenciaràemordema  qua  as  garantias  de 
t  flxudos  peluB  BBMmblé'as  provLnoiaaa  contir:u«m  a  aer  arreca- 
la pelo  tbesuuro  oacii  nal. 

«  Art.  i.°  Fica  autoriaada  a  deapeza  annual  stélòOioOog,  pagos 
r»Dte  quinte  annoa  sómentfl.  pam  subsidiu  da  compatmi»  qua  na- 
-ir  a  vapor  u  rio  S.  Francisco,  er.tre  a  cachoeira  do  Pirapora  e  a 
Jobradinho.  e  oa  nffluentea  que  elle  recebe  nessa  exUnaào. 

0  A  navegacS'i  no  rio  pdnclpal  e  nos  afriuentes   constari 
....    larcos  pani  pas-ageìroa,  de   trens  da  traasporte  especiaea 
a  mercadorias,  rebocados  a  vapor. 

«  §  S.u  O  governo  poderi  incumbir  a  mesata  navegajào  a  utaa 
lini'  inlina  da»  «strada»  da  latro,  de  qua  truta  n  art.  I*.  oom  o 
o  suicidio  e  p;i  igu.il  prjni.imiici  ■naivrdo  quinzrs  aDnos,  nào 
e  comprehenden.k*  o  capital  a  lasn  applicarlo  un  somma  garactida 
as  obras  do  caminho  de  Cerro. 

a  Art.  b.»  0  governi]  procederà  a  diseriuiinacào  a  demarca- 
li dos  terreiios  do  dominio  publico  à  margem  d  i  rio  S.  Francisco  e 
s  priiitipaea  aflluentes,  assira  corno  doa  que  doverem  percorrer  aa 
tradaa  de  feno  por  conatruir  no  Imperio  ;  etica  autori  Bado  para 
mprar  e  demarcar  por  loda  a  extensao  das  uiesmas  estradaa  • 
"~s  da  sua  e  Datruccào,  terreno»  liueraes  aie  ama  legna,  nos  ter- 
mos mais  [ertela  e  mais  accominodajos  uo  plantio  do  café,  do 
i&o,  do  trig'i  e  do  f  amo. 

•  Nas  es  taceva  dos  terras  publica^  aer  So  expagtss  aa  plantaa 
is  prasos.  erri  qua  st  sub-rìividireni  asaes  terrena,  oa  quaea  ae 
inderfio  aos  immigrali teson  Ss  asaticiafO-js  de  immigracSo. 

«  Art,  a.»  As  desaasaa  i  roveaiantaa  da  emanalo  da  presente  lei 
.6  pagas  pela  receila  ordinaria,  ou  peloa  fuudus,  qua  o  governo 
Jquirir  por  maio  da  raiiis  co  a  veniente  operaio  no  credito,  para 
qual  llca  umplam*iite  uutorizad.i,  devendo  informar  ao  corpo  le- 
.iìtativo,  uhm  proposta!  annua*  para  a  lei  do  orfauiento  do  Imperio, 
*  incidentea  da  niesiiia  DMnrao  e  o  progresso  da  receila  publica 
medidus  doa  artjgua  anteriore*. 


«  A  rMOla$3o  n.  bb  de  1 1  da  .Tulho  do  l 
*o  fienado  pula  L'amara  tfoa  Sra  depuladoe,  resumo-sa  nas  seguintei 
disposi  còee  gerana  : 

«  l.«  O governo  a1  nuLnrisid'i  para  mandar  p-oceder  aes 
tecbnicos,  af.itiros  qui  fi-rem  necessari -a  à  delerininucao 
•il volti m an toa  mais  uteis  das  aclunea  estradas  de  ferro  par 
tartor  do  Imperio. 

■  1."  Pura  contrarr  coro  uà  companhias  ì>ctuaes,  ( 
tiaogeira-,  infidi  mie  fuvure- .  Cii  In-  limili?*  ?à'"i  fixados,  a  execucào  * 
cada  nmadnq<i(-llin.  liohHS.  bgo  quf>  p"in  prusjvs-d  dos  eatndos  ai 
honver  reconhecido,  qual  aej-i  o  mai-  ntil  prolongamento  das  astra- 
dss  de  ferro  esistentes. 

«  3.*  Para  r'-i'iiHir  fi  o"-i"-tniio  ■  ci  "bradi)  toni  O  compunti  ÌB  d.i  es- 
trado de  ferro  de  D.  Pedro  II.  comprando  u  accòes  qae-  sinda  sito 
pnasuidas por  iiariitularei,  eternando  medidas  para  »  admiaistra- 
(ào  a  conservataci  ria  moscati  eairada,  beni  comi)  pam  proseguir  os 
traballio*  da  sua  3*  aeccBo  a  parte  do*  da  4*1  nào  excedendo,  porèm, 
0  capital  fli'ido  pelo  decreto  ti.  JiflS  de  9  rie  Maio  de  1855,  e  flcando 
dependenlo  do  •'xame  de  n  ivegnhiliiiiide  do  rio  Parahyiia  a  extenafio 
da  4*  aeecào  me  o  municipio  de  Rezende. 

*.°  O  governo  è  obrigado  a  reali*  ir  a  venda  ria  estrada  de  ferro 
de  D.  PadroII  a  urna  BompUtUt  e-drangeira,  preferirlo  a  que  con- 
trataro prolonguieiito  di  li  uba  actual. 

«  b.°  Fienili  a  cargo  do  thesouro  as  garantiaa  i.ddiclonaes  con- 
cedidas  ale  hoje  pelas  auemMeu  prc-vinclaes,  aob  cerlaa   condì- 

t  6.»  E'  outrostin  o  governo  auloriando  para  despender  annual- 
mente-l&0:»00f!  paeoa  por  15   anno*  soffiente,  corno  siihsidio  para  a 
navegftsao  do  rio  3   Francisco,  entre  a  cacaoeira  de  Pirapòra  e  a  do 
Sobradinho.e  no<<  affluente*  de^se  rio,  qua  rianaRuani  entra  squellfla 
intoa,  pndendo  per  encarre.gflda  deste  servici  urna  d»s  co  m  pan  hi  ai 
a  estrad-ts  de  ferro,  sobre  aa  mei-mas  condicoes. 
«  7.»  Parafazeras  despezas  que  provierem  do   cumpri manto 
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*  dupusifòes  anteriore*  com   n  nnieti  dansnln  de  informar    an- 
iBlmente   o  cnrpo  le«is!aiivo,  do  que  occorrer  no  exercicio  ile  tao 

Bai*  resumidi  extiacto  Q?a  pvìd»rite  que,  conveTtida  em 
gial  HJfin  rio  Impariti  a  resolucSo  vmda  da  camara  teuiporaria, 
"  '  rigoverno  aiit'"i«ido,  e  cim  ns  on'ins  preui-os  pur  i  proceder 
3m.es  e  esludoa  prèvi  os  quo  dnmandar  j  con -micelio  de  inaia 
(•■gii»-;  ile  .Mlr:.lii-ì  de  f'-ir",  KBTi)  q uh  te n ha  a  ni«nor  limita> 
lei  snlira  a  a  imma,  quo  aiiniialuiemte  foderi  despender  com 
èslas  open*  co  es. 

*  Quando  n  goyerno  eptandT.  que,  03  Bstudoa  fiiitos  era  urna  ou 
__i»linh:is  projcciii.liiH,  -à-.  suilii;i,enifls,  serri  prèvio  ci 'libici  mento 
la  assemblei,  geral,  ssm  o  juiso  desta  aobw  a  onrrfaolenoi  dai 
"  irludu  dosa  l^var  a  eff  ito  uìo  nvullado  e  nao  fl- 
■  ■  dispen  ìi"  il"  a -ipititna,  "  governo jurA  ampia  faculdade  pura 
intratur  u  colici ru^.a.i  d  ■  prt  li.nrT'inient.11  p.ira  0  interior  do  Impe- 
"  a  qu-ilquer  ou  da  todas  *s  estr.uiaa  de  ferro  enslentes. 
Por  mero  juiz"  rio  podar  esecutivo,  e  para  occorrer  em  praao 
icìdo  a  naspezas,  qu  ■■  -e  co'it.«rào.  tulve'  per  centenari  da 
de  r-ontns,  nmpla  faculdade  ter  A  0  governi.»  para  fazer  todas 
t  quaesquer  operacòes  ili  credito. 

«  As  commi-so  -s  reunulas  •■•■  fiiZPiKln  <■  de'mpr^i»  privilegia- 

1,  crnsideraniiiiqiie  0  art.  li  i    [0   d.i    consti!  iicà~o   do    Impetic. 

i  asB'inblBii  (!"r  1!   0   rigoroso  d»ver  defisar  annualmente   a 

i   puhlicn,  entandeoi  qu'i   est»  preeeitn    ria  lei  tuiidameutil, 

iiu  atri  11U  mente  1  ti  seri' a  ilo  coni  a-   Bul(ii"is«<;ò"u    indi  fioida- 

[locnsi(leravei.,qiie  0  projecto  da  cu  m  ara  dosSra,  deputadns  cintare 

■ferrarno, 

-  Al*m  desta  poderosa  ralSo,  rtutraa  ae  offe  re  ceni  nojaizo  àms 
paòes,  no  ssnlido  do  pareetrja  enunciado  O  profeto  lèva  as 
legni;Òesa  pontu  de  por  r?m  ri  no  0  dresen  voi  vi  mento  do  riqueza 
"---  aBBRuran^ii  e  a  piiz  d'i  Estado,  bb  pur  acai"  di  parte  do 
rigo  buu  ver  o  inaia  f-lìz  licerlo  no  uso  das  faculdadea,  que 
nfmias  s'unenti  ao  s-ii  zelo,  criterio  e  esperi  end  a. 
Brasil  uarece  de  hracos  e  capitala  e.-trangeiros,  e  ou  deve 
ttrahtr  |>nr  t"rios  sa  meiosi  comp"tiveis  com  o  seu  credilo  financeiro 
— is  aegurunca  ;  mas  està  n.ec9-*aìdao>  e  eonv*nl8Htìla  por  si 
uà  nos  diserà,  que,  a"  nà"  coiivém  ali^n.ir  da  nós  as  ernprezis 
rsnj^-ii'afl,  t  iiiihi-m  nao  torà  prudente ,  ìiem  vani  ijns-i  eritrega*  de 
referenci»  a  •■■  u.paiiln >s  ■■str  iiigeiras  lnd"8  *>s  nossoì  mairi*  mais 
pei  fui.,  iiad"-  ilij  ir.,ris)iirl.e  e  de  C'iramuiiicucào  do  pesamento. 
<  1 11  teli  zm  ente  a  rnmilufto  rie  que  s"  Irsta  nSo  pirmitte,  qua  no 

ario  posa»  orfiiinisar-se ii|i.'iiiii    liraaileira    nam    qne    0    go- 

rerno,  od  initar  do  que  «ira  mnita  vnnlairem  teem  f^ito  es  da 
bb  iibcCbb  civilìi-arias,  construafl  custeie  osiri'd^s  de  ferro  ga- 
elinbas  lelegrapbicaa 

1  Nào   podeudu,  no   parecer  daa  eoteminSsa.  set  arimittido  o 

que  0  senado  em   sesaSo   de  «  dfl  Julho  ultimo,  soje'tru  no 

!      ■  das  meumas  i'ommissùes=,  jnl^.m   e>ta«  eacu-^ado 

ir  Àanalyae  das  condicòes  com  que  bis  medid.ia  ncum  annona- 


i  ser  p'istas  «m   pratica;    e  pota,   os   al 
■njfBMntMB  a  seguirne   projealo    tubstuitivo,  cuj.ia  dispaaicSea   »( 
ja-titkiim  por  sì  mesmas,  un  teem  san   fu  rida  mento  uas  considera- 


n  Art.  1."  Im  cada  um  dia  annos  nuanc-pir'.s  da  iSfi*  —  1866 
fica  eoncedido  ao  governo  o  credilo  de  1&0:001»!J  para  uà  rstuduB 
technicos,  e  oulro^,  rjui-  formi  ii'^e^smiosa  d-iteiminacàf)  dos  de»- 
envrdviOT'ntns  mais  uteis  das  actuaaa  estr&das  de  ferro  para  o  in- 
ferii r  do  Imperio. 

g  Unico,  As  despoza»,  de  qua  Irato  asta  iirtigo,f>iriiQ  parie  da  do* 
exercicioa  em  qu*  aa  realisarpni,  e  serSo  pngas  pelos  aieios  d<--cret»- 
dos  ri' a  respintivi  s  <  ■  r  ■;  l  m  -i  ri  t  ■.  ■  i~ .  tu  rimiri  do  rubrica  especial  uos 
balancos  corre*  ponderila»  aia  mesmos  exercick<B. 

«  Art.  9.°  Completosoa  eatudo.-ideumaoarnaisdas referidas li- 
nbas,  uerao  presi :-nt.'s  à  assi' rubila  gemi  bs  informacòes  e  e.-cluracì- 
montos  predata,  pura  qua  possa  aer  auturisuda  a  cooatruccàu  daa 
e-tradas,  qun  foreat  mais  u tela,  e.  se  defiuam  e  fiscm  os[onm,  quf= 
pobre  o  Estado  tenliaui  'e  reculiìr,  bew  corno  os  favurea  boi  empie- 
zarios  e  as  demaia  cor.dicòea. 

«  Art.  3."  Continui!  em  vigor  a  disui  sic;Sodoarl.30dfl  lein. 1083 
da  3ide  Ago-to  di!  lr-tìU.  ci.m  a  condilo,  poróm,  da  ter  ogoverno. 
assiro  nanduiinislr.icà"  da  companhia  da  estrada  da  ferro  di.  D  Fe- 
dro II,  conio  nas  diidsùe?  d,.  a-semblé..  e«i'»1  dos  accìunìstuB  edi- 
l'i'ctuna  reapectivii,  interCTeiieia  e  voloprijporci'.niil  ao  oapitalqus 

•  Art.  4.°  Soli  a  rne=muMmlii;3'.' d'i  litigo  aiitec-vlentefica  o  gc- 
v-*ri,-i  ;iuti'i  ì.s:il:i"i  h  li  ini, ir  H  bocSbb  qua  restalo  por  di-triliuir  9  per- 
faz*r  ìiBouima  d»  3S,000:(>ii<ij),  i;n(>it«l  rfiirmiliilo  da  ci  mpanhtn,  un'ut 
de  continuar  as  obras  ciini':i;-ailii.s  e  ju'.  lonR-il-ass  jné  aos  poatoa  ex- 
treini.  a  tixaaos  DO  con  irati  i  de  IO  de  Maio  de  1B5&. 

■  Art.  i  •  Se  a  companhia  nàoquizer  sujaitar-Be  às  condicoea  do 

srtigo  antecedente,  a  na<>  p r  ouUoBÌm  tonda >r si  priiueiras  obras 

tinti  [-rr-lniiLl  nl.is  (-otri.'  ns  Inni  te  s  detei  in  illudo.-;  m.  referidu  n  nitrato  de 
tu  de  Maio,  pud  era  ■■  g"  viti,  o  Uz*1-q  acu.su  do  Esud»,  ao  qaal  Scara 
peiteneondo  a  parte  da  estradi,  qua  fùr  assiro  conalruida. 

■  Art.  6.»  Pmaaexecucào  d->que  Oc-*  disposto  aos  art'.  4»  e 8*. 
fica  o  governo  .  u  tonando  à  fazer  aa  operacòea  de  credi  to.qae  parece- 
rem  inenoa  unerusas  a  fazendu  publica, 

€  Sala  dascommissòea,    10  deSetembro  da  1884.— li.  F.  de  S.  e 

Jfelln. F.  M.  da  Silva  /'ura.ihus.—  HarA'i  di  H'irìliba,  —Viscmdt  At 

llabtirahìj.  — Candida  Borges  flunleiru.  u 

Apezar  delongos  e  importuni is-ii iun^  di.cursos  prufetidos,  ainda 
Pio  pòde  o  senudu  diier  ;.  miultiui.i  p..l..vi' .  -olo.'  osta  ì;.1..  vissi  ma 
quesiào,    Iato  é.  i-s'p  project.;   tìjneudadu,  .  u  iiiìo,  ,-.i[.d;i  ilio  fot 

voi  lido  -in  lei  do  E^tado. 


i 
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Xà"  devo  deixar  de  render  a  SS.  E  Ex.  os  Srs.  bario  de  S.  Leu— 
ifOfi'  e  b-iào  do  B^m  Retiro  <"  s  ma  s  sinceros  agr*decimentos  pelos 
ralevaiites  >errico-,  que  presterà m  ai- paiz,  rffereodando  os  decre- 
terà, que  acima  ci  tei  do*  anno*  de  1852  a  1856. 

Agu*rd»nd«  qu*  se  cnverta  em  lei  a  re^olocào  n.  55  de  11  de 
Jalfeo  de  1864,  foi  txp'dira  a  por  t  ari  ì  d  •  2)  de  Fevereirode  1861, 
fH  manda  observar  as  in«truccòes  geraes  das  commi s&òea  de  estudo 

ra  a  redaccào  de  projectos  de  via»  ftrreas  e  estradas  de  rodagem 
1*  classe,  que  se  aeba  oa  e  lleccào  d*s  decisòes  do  governo. 

O  decreto  do  poder  executive  n   1664  de  57  de  Outubro  de  1856. 

regolamento  para  a  execucào  do  decreto  n.  816  de  10  de  Julbo 

Desto"  aono  sobre  desapropri*còes  p*ra  construceòes  de  obrss  e 

ic/>s  das  e-tradas  de  ferro  do  Brasil. 

Ò  njesmo  Sr.  ministro,  n  Sr.  barào  do  Bom  Retiro,  qne  referen- 

osdecretos  de  que  acima  tratei,  de  1853  em  diante,  riferendoti 
ibem  o  decreti  do  poder  execu  ivo  n.  1930  de  26  de  Ab" il  de  1867, 
qne  »ppr<vuuo  regola  meo  lo  para  a  fiscali&acSo  da  seguranc».  con— 
aervac&oe  policia  d»s  estr*d  is  de  ferro,  em  virtude  do  §  14  do  art  1* 
do  decreto  n  6*1  de  26  de  Julho  de  1859 

O  a  vi  so  n.  361  da  22  de  Agosto  de  18fil,  deu  iostruccoes  aos  en- 
genh*iro*  fiscaes  da  estrada  de  ferro. 

O  decreto  dopeder  executivo  n.  2913  de  23  de  Abril  d»  1862, 
ampiiou  lignina»  das  disposicòes  do  regolamento  para  a  fise*  isacSo 
da  seguane*,  coniarvaeào  e  pelieia  d**s  estradas  de  ferro  a  jì-tg  va- 
da* pdf*  deeretes  ns.  19  *»  30  de  26  de  Abri\  de  1857. 

Compre  registrar  aqui  a  doatrina  estabelecida  pelo  aviso  de  30 
do  mez  de  Abr  1  Ando  que  é  do  teor  segai d te  : 

e  Ao  presidente  da  pr  vioc:a  de  S.  Pedro  do  Rio-Gr  nò  *  do  Sol, 
•todaxando  qne  foi  rresente  ao  governo  imperiai  o  officio  que  a  pre- 
gidencàa  da  mesma  provincia  dirigira  em  12  de  Outnbro  de  1867, 
sob  s.  92  e  papeis  concernentes  às  duas  propostas  para  conttruceSo 
de  ama  estrada  de  ferro  entre  a  cidade  de  Porto-Alegre  e  o  muni- 
cipi:' de  S.  Leopoldo,  e  sendo  ruvida  a  rispetto  dellas  a  s^ccao  dos 
nego-ei os  do  Imperio  do  cfcs°lho  de  Estado»  se  c^mmunica,  para 
aeu  conbecimento  e  gt.v^rno,  quo  sendo  o  objecto  de  que  se  trata 
pnraaieot'*  provi  nei  al.  coro  elle  ìadatemqu*  vèr  o  govera«»  perai, 
osse  cpportnaairente  terà  de  e  .becr  deste  neg<~cio,se  a  ^strada  fìr 
iota  per  ama  compacbi  i  anot;  na,  visto  comò  pelo  J  2»  do  art.  "• 
da  1«  a.  1383  de  22  d-3  Agos"  »  de  1860  so  depende  de  autorisacào 
legislativa,  e  portante»  do  gov»  no  geral  a  ere acào,  organisacao  ou 
iBoorporacio  de  cempaobias,  •/  ìe  e  upreheaderem  a  constroccào  de 
de  ferro  que  serviremo  n  ais  de  urna  provincia,  tanto  mais 
o  aviso  n.  4  de  S  «le  Janeiro  de  1860,  qua  é  anterior,  nào  se 
à  dou trina  ex  posta.  ■ 

Conciai  rei  este  art  ig :• ,  transcre tendo  de  meu  relatorio  de  12  de 
de  1863  a  parte,  qu-se  refere  à  influenci*  que  teve  sebre  as 

taaestradas  de  ferr-,   a  creacàc  do  uinisterio  da  agricoltura, 
i*rcio  e  i-br.i>  publicas 

e  FolgDter  d*  fel.ci-ar  a  V.  Ex.  pelo  estado  de  adiantamento  em 
ine  se  acbam  a-  estr.tdas  de  ferro  ;  tedas  a  porSa  maroh^m  para  o 
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sea  complemento,  e  parece  que  urna   bem  en  tendi  da  rivalidade     I 
anima  as  diyersas  companhias.  ? 

e  Quando  eu  me  recordo  do  estado  em  que  a?  descreveram  as  j. 
correspondencias  de  Londres,  antes  da  organi  s^cào  do  mioisterio  da 
agricultura,  commercio  e  obras  puhlicas,  do  est«do  de  de  piccia-  ±. 
mento,  a  que  ch^garam  as  suas  accòes.  das  reclama^oes  virulentas 
por  parte  das  diversas  d  1  recto  ri  as,  e  das  prophecits  que  se  faziam, 
que  a  estrada  de  ferro  ds  Pernnmbuco  nào  se  concluiria,  e  vejo  hoje 
està  estrada  concluida,  a  locomotiva  percorrer  toda  a  sua  extensào  ; 
a  da  Bahia  terminada  ;  a  de  D.  Pedro  II  prest*s  a  apresentar  ao 
mundo  urna  estrada  de  ferro  monumentai  na  5»  seccào,  fazendo  des-* 
apparecer  a  incredulidade  de  sua  relisacào  »os  «»spiritos  os  mais 
timoratos  ;  a  de  S.  Paulo  progredindo  com  grande  impulso  ;  nào 
posso  deixar  de  sentir  o  mais  vivo  prazer  pela  creacào  do  ministerio 
da  agri  cui  tura,  commercio  e  obras  publicas,  que  no  meu  modo  de 
entender  tem  sido  o  gernem  de  tantos  beneficios,  e  que  outros 
muito8  teem  ainda  de  pro^uzir.  » 

Devo  ainda  urna  vez  agradecer  a  S.  Ex.  o  Sr.  consentirò  Joa- 
quim  Antào  Femandes  LeSo,  ministro  da  agricultura,  c?mmarcio  e 
obras  publicas,  a  benevolencia  com  que  me  facilitou  a  poblicac&o 
de  diversos  documentos  import  antes  da  respectiva  secretoria  de  Es- 
tà do,  de  que  terei  de  lancar  mao  nesta  serie  de  artigos 


CAPITOLO  II. 

Para  maior  clareza  adoptarei  a  seguinte  divisSo  das  materna  : 

'  1.»  Apontamentos  sobre  a  origem  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pe- 
*o  II. 

i.*  Tarifas. 

8.*  Regimentos  diversos. 

4.»  Bxtencao  da  linha  por  seceòes. 

5.»  Estacòes  e  importa  nei  a  commercial  das  principaes. 

6«  Trem  rodante 

7.*  Custo  de  cada  secgao  e  de  toda  a  linha. 

8.*  Obras  de  arte  e  difficuldades  notaveis. 

9.*  Capital  decretado  e  realisado  e  fórma  da  emiss&o, 

10.  Dispendio  do  thesouro  coni  as  garantias. 

11.  Rendimento  classiftcado. 
19.  Estatistica  do  trafego. 

13.  Nas  linhas  em  construccao  o  que  està  por  fazer  e  quanto 
cu  starà  proximauuente. 

14.  Encampacao  da  companhia. 

15.  Companhia  Mineira. 

16.  Contrato  com  a  companhia  Uniào  e  Industria, 

17.  Condicoes  g^raes,  especificacSes  e  tabellas  de  pregos  para 
as  obi  as  do  Chiador  em  diante. 

18.  Ramai  de  Valenca. 

19.  Ramai  da  Prainha.  « 

I. 

APONTAMENTOS  SOBRE  A  ORIGEM  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  D.  PBDRO  II* 

« 

Tratando  desta  estrada  de  ferro,  principiarei  por  transcrever  do 
esboco  historico  das  estradas  de  ferro  do  Brasil  pelo  Sr.  conselheiro 


—  14  — 

C.  B.  Ottoni  as  palaTras  pc>r  elle  e^crìpUs  ea   relacà-*  a  *.?ta  es- 
trada: 

«  Naseen  eM*  emcra^  comò  tod*s  as  xias  ferreis  d-v  Brusii, 
da  lei  de  SS  de  Jnnh  >  de  Ito?,  qae  decretai  a  liana,  dofn-«  coni  a 
garantì*  do  mìnimo  juro  de  5  •/•.  estipalou  e  limiteli  os  mais  faTo- 
ras,  qn*>  o  gOYerno  poderia  cntorgar  &  respeetrta  CMnpanhra 

«  ET  eerto  qo*  ansos  antes  fora  eoneedid<->  ao  Sr  J)r.  T.  Cochmns 
ut  prìTìlegìo  p»ra  a  eonstrnccào  de  urna  estrada  de  ferro,  ccmmn- 
nìfiadr  a  Còri»  con  a  prcrincia  de  S  Pialo 

€  Nao  posso  senio  forrar  a  intenta-»  do  fflostrado  mini -ito  qae 
reforendon  o  decreto. 

a  £n  •*  resp<4UYel  Sr.  Antonio  Girlo?  de  Andrada  Macirid"  jqna, 
ministra  em  1*40.  teve  a  ncbre  ambici  de  l»gar  sen  n~m<»  à  l*  eoo- 
cessao  de  entrala  de  ferro  no  Brasi.  Jà  aates  se  narii  cccup  -do  do 
assunto  ^  goremo  da  regeaeìa  *erjó,  eiicarregando  o  f  àlleei  lo  m%r- 
qnet  de  IUrb*cena  ò>  e~tadar  *>  dìsposìcòes  d  *  -  racad*  Lfcdres 
àcrta  da  rrgan;s»cJk?  de  ama  importante  ecmpaakia  de  estrada  de 
ferro  para  Mina?  e  S  Paalo. 

«  A  crescente  facili  *ade  das  eonvonnicacòes  c^m  a  Europa  :  * 
desenTolriment^  dos  (amìnhos  de  ferro  em  lodo  o  mando  :  ?s  de— 
b*t*s  tao  ìlbistrados  d*  palamento  fimseex  de  1*3»  a  1*4?.  par*  « 
decretarlo  da  gr*nde  rèie,  «iebates  écrsaV-a  p**U  impelasi  d*  r.  -  do  : 
mondo  ;  »  cass<ào  do  tracco  africano  em  tfl5*,  #  oHtseqireiit?  ies- 
lPreg  *  ds  Tasto  capital.  »»es  f rsm  as  TerdadeTias  eansas.  qie 
t  io*  &o  prrjMto  e  alìmeatarem  a  esperacca  de  m-rìh:- 
it4» 

C  E  p^l*e/te  teca  ars  promotore?  delle  aio  s^  póde  perniai  a* 
orifem  «  «  estrada  de  ferro  de  D.  Pedm  II  scm  q^*  *e  espÈritcr  ac- 
cada conto  idea  associnia  s  eìdade  da  Tas^mras. 

e  Fora»  cs  homens  ìUnstrados  <«e  Ye^«r»s.  fot  o  Sr.  Dr_ 
Joaqnìm  José  Teìxeir*  Lette,  foram  sens  distiaefeos  irai*  s,  fi  o 
san  pareti».»  o  Sr  Dr.  Gaetano  Fnxanim  d*  Almetd  j.  -;s  propagiK- 
dista*,  qa»  se  pexeram  em  lata  centra  a  incredafidaie   ìe   nc^ss 


«  Y-sconceRes  dina  :  —  E*  estrada  de  caro   *  nàn  -i» 
corregarà  co  t«  do  mez  teda  a  predace»   realÈsada.  e  Scarni 
ts  dia*  ocìosa  ! 

«  Pauntna  resprmdia  acg  YawMuenaes — Cafirisse  4?  c4o 
ùnna   a  estrada  qne  tedes  desejam.  a  renda  n*3  seria  bs 
daraocasteto... 

e  Ve  torà  lei.  atrodìirar  iccncess?^-  ■*    rg-*nisar  a.  ce  mugnaia 
Jrriam  ser  actes  saccesstTrs  :  aes  capttaes  r?coCsiics   ia  ~Afròa 

»-^  as$im  -  xv^il^att»  •*mpr?gc, 

«  Eatretant^  o  Fx.  $r entàa  nùnìstr?»  tu«i.:  trais#?r— 

i:  abriaht^u  paN*ca^  r°coIb*a  prccssis.  r?jàtca-3>  ■?  i^!« 

nnì^<5  nesìtdtcék.  aff^:ft?a  e  negoefr?  i  legserò  d-»  L.'n-ir^  . 

C  £  n  Londre^  -.»  not^so  ministra  o  Sr.  i  .  .  .  d*p«?ìs   ii» 

v  a  c^:ni^àM>  ,Ja  o^vnaiiliìa.  a*rjodK-  a  *  o  nstneci? 

!•  *cc«?  a  EL  PtìCi».  per  qaaiitia  taa»  e  r«errca  <?  «c^t^tì'T  a 

~  ~  re  de  erganisar  c^mpaahia  fticàcnaL  i 


silPIIV 


..-Ijlll 


SOlifK  Ci! 


s   Srs. 


1r.iV.i,i-t. 


tao  dledneloa 
«cello»,  Paranti,  barào 
a  direito,  é  multa  na- 
fta», que   nào  fjzem 


.  Lourenc"  e  Hacedo,  snida  form»dns 

3 un  errsssem,   inilando  de  estradasi 
os  carBosjuridic'iB. 
ulgo  acarlado  influir  aqni   urna  e.,,mpilai;ào,  que   fi'   KtbM   a 
_  m  da  estrada  de  ferro  rie  D   V'odio  II  ;  citarei  iipens  os  atto» 
ciaep  pratìcidns  sem  emittir  juizo, 
O  durate  da  poder  legislativi  a,  ini  de  Jl  de  Oalabrri  de  183ì, 
isuii  i.'i  Lf'V'ni'-)  n  C'iifi!i!fT  ii   urati   cui   ionia  compaubi  s,  que 
din  .hu,i  lìBT.i'la   di:  t'erro   da   capital    do  Imperio    pars   as  da 
s-GeraPB,  Ili, -Grande- do  Sul  e   B..liia,  o  privila (;ii>  esclusivo 
r  Psp .n;(.i  de  40  ann'  s,  para  n  nero  rie  Garrita  pira  n   triinsp  irte  de 
paftaageirns.  31. b  ;ià   tninlj^fKs  que  si?  p  stai)  eie  cali. 
rieendo    rsti'i   n>stfiii--.dii    pelei    lìsm.    Sr      Dingo     Antonio 
mo  legante,  e  pelo  Exm.  Sr.  Antonio   Puntino   LimpO  de 

i    ui-ij,;  i  '.'  intriiio  rio  Imperlo. 
t  de  Julhode  1839  reqnereu  o  Sr.  Dr.  Tb'>maz    Celebrane  a 
os  Srs.  depuUd'ia  prìv  legio  esclusivo  pars  agenuiar  lima 
mpHtibia,  que  coriatruisse  iim  cuuiinbo  de  ftrro,   cnmeeatidu  uà 
_  avuna  esuirindoa  serra  geral,  passiis-e  un  villa  de  Pìrahy,    e  se- 
guisse n  btìr*  do  rio  Purahrb;.  até  a  villa  de  Rez»ndo. 

A  cimava  il  ■=  tìrii    ilrp.ii.nd'ii  l'psolueu  em   !4  de   Seiembro   do 
•-mn  <iiii. i,  ,jii"  ■■  di!.-,  (■..(■!iv,m-  raqnemse  m   grovarao. 
O  go vero*,  por  perlarin  ri"  aitile  Oiiluliro  diiquelle  anno,  maodoa 
ouviri.  jnniad"  commercio,  agrìculiura,  f.ibricas  a  nsvegufàu  6. tire 
tal  pretenda",  a  qual  foi  de  pnrecer  qua  devia   eer  ouvida  a  presi- 
Janeiro. 
Foi  (invida  'i  rpsp»ìto  a  presidenc!.1.  do  Ri"  de  Janeiro,  e  as  au- 
lorid  :des  qui.',  foram  cunsnliadas.adberiiid.,  à  idèa,  deiriararuiiì  ;  que 
■  ■■  iri.js  estuili is  ii  |ilniit:m  diis  ,  riir.i-.  Fili  sin  inivamenla  oli— 
villoso  tribunal  ria  junta  du  commercio  e  o  presidente   da   provìn- 
cia do  Rio  A?  Janeiro. 

l'eli i  di-cretu  de  4  de  Novombro   de    184e   foi  roncedìdo  ao    Sr. 
■  privilegio  excloavo  por  so  aiin-is  para  a  awstruccao 

ide  ferro,  queprtncplasse  nn  toipfn  da  Córte  • 

minasse  n,.  provincia  de  S.  Paulo,  p  r  mei»  de   ulna  uiiropanbia 
naiioDafia  e  eatraQKeirns.  que  pura  isso  doverla  org  inisur. 

0  governo  nào  concedia  guramias  de  jums,  mas  apenos  taxaa 
ni-,.  (lantneHiros,  oiercadorlas  e  outras  vantagens. 

Eni  !S  de  Ni.vr-mlirii  ti.-  igill  ìi|)iiareceu   o    pr"j  cto  da    ctìmpa- 

iio  e  pi  tal   rie   8, (»  e ij,  si'iido  .liir-cloies  |uovi3"ri..,s  os 

Sr*  Juaquim  José  Pereira  de  Funi,  José  Antoni,'  de  Olivoira  e 
Silva,  Antonio  dii  Cunbi  Bar>ioza  Guimaràes,  Miguel  Eugenio 
Meo  tetro  de  Barro?,  Titimai  (.;..  librane,  tbewora'to,  Joùu  Pedru  da 
""  tipi,  secretano,  Carlos  Pentlnnd. 

Eni  Si  d"  Sstembro  de  1843  dirigirom  os  niembro?  da  dlreoMrit 

rovtiorin  da  cuinpniiliiii,   Atitouin  "Pereiri   B.irret.i   Pt'rlrnso,  Joào 

"eira  Dirrigue    Paro,    Antonio  ria   C'unha  Burboza  Guimaiàea, 

BtOonUllves  Pereira,  Tbomsz   C.chraoe,  um    requerimento  ao 


—  1«  — 

Unfiahdor  f*B*OtfO  vèr  quo  apacu  d-i   eutbusiasnio   com  qua   fora 
.ì.-.iiir  li ..  i  ihprei  i  e  d  >■.  onariiiaa  antradm,  aio  M  twin  «inda  ha- 

biliU'dnà  "  iiiai'  C»r  os  tr.il'a  li-  s.  [>or  <;«us:i  d.'S  li  .iisiornoa  que  Ih* 
U  rlmbac&ea  qua  ocaumiwai  ani  S.  P..ulo  «Mtaaa.e 
qn.  pi  i  |g,o  asuar  vn  qua  boa  M  igaatad«  se  dign.isse  olimi  »l-os  da 
uiiili»  ile  *  i0'  5  tm  qu*  imballi  de  incorrer,  a  bem  usano  qua  Ine 
tWIoadnBMi  n  da  di  uà  anaci  pira  eLcetar  uà  trab^lh ■.■«. 

[OprimPDIo,  coipqoaAtu  patfbaÌD«da  p«la  hoa  informa— 
cali  do  Sf    pr  cnradoi  da  Coiòj  Campo*,  fui  iudeteridu  em   1   da 
da  isti. 


■zrotuèao  i" 


.     COCliKl.1t- 


O  Sr  Dr.  C  tatuane,  ai  ■  lima  axpoajfafl  que  publicou  em  &  d* 
Julho  Je  tSit.d  Clara:  qu-  cheiiou  »  organi  .ar  -in  Loadraa  urna 
Jirectorij.  qn-  &■  ^ucarreg  .v,i  d>?  raaitaac  a  estradi.,  ma»  que  ella 
nao  pode  a  minuar  o-seu.-  tr*Mhoa  porque.  0  ministro  bra-ileiro 
declureu  qu-  o  SMI  contrai  liuiia  caducado.  e  que  H  «ireumstaTmiaa 
rondar  «in  dovoia  milito  de  bea  por  ter  a  Ru-s  a  oUWcidi-  urna  oa- 
molla  de  4*,'.  p^T  urna empreia  de  «strada  de  Uirv,  ex.  m  pio  qua  fri 
aagntdo  p  r  oairos  o-.ii  s.  O  Sr.  Dr.  C  ibra'  e  ntlo  ctralanra  a  data, 
-iu  qu;  e.uos'-kuiu  r^auisw  a  couipuini-,  mas  va-se.  que  fai  nos 
MUtMofeiMSailaU. 

Eni  1»  il'  l>.*-mbr»  de  'Sti  «(pedino  ministeri"  da  faianda 

una  entrasse  pano  thesr'U'o  coro  a 

io  mia  d»  4:0»  (i>00.  p-  r  uà  '  ter  spresentadii  o  plano  e  dado  coma- 

■  .  i- ottr«s  in  tvi.f  rnjidade  do  :.it   17  das  condicò«s  do   defitto  de 

i-  -U  Netso.bf.1  de  l»iu.  e  lo  dia  19  qo  mesa*,   mei  e  sano  eotroa 


"lie  cm  aqu*lW  quuli*. 
Si   LV.  Oocbra 

ma.   tal  *  -  :   m  ..    al 


e  r-edido  g^rantia  d»  fona  «  outros 

■  ao  uhm  ti  li 

o  de  i*48.  Ibe  Eni  favor 

ani  oa  s»uì  papaia   e  a  consulta  reo>*t- 

l'udof, 

telbatro   Strgio  T-iieira 
de  MaoM  ,  Matta  bmm  miui-iro  ~.at    Éondren,  e  tnuiuuit>-o   qua 
a  frauda  naia  m-s*  pr.  viaria  ae   di-estores    qua  O'ganisa- 

urna  o  mpub  .  ù>d  o   capital  da  I.jOO.Owj   libras  eeterlìinu. 

cnjo  Diosarcto  Ibe  airs^Dtirani.  Qa-  f  nani  pane  da  direttoria 
ocSrs.  nH-*-w-l.  Uevw-Lkti,  KJnuard  A  C  .  *  qu*  o  i-resid-nfce 
ano  Sr.  Tliim-t  U  ii-',  Loinrro  imm-n-.m'iiw  r,to.  c-reuci>p-cto. 
de  am  credit»  e  infWocia  exua«)rdina<  la  il     . 

acme  -s.  eiacoosiii.iai..  a^iai.lia  Baffidente  ,ir,i  quf  ningwm be— 
aitaoae  eia  »  aft  1 1»  atHu  cap'tars  *  qua!  !□«  tev^i - 
rigt*^.  0mtn*4ilHÉi*m  d^  r.cm   .cfn-nra  era  ranito  aTesao  i 
j.toì»  |ir>(*ria  ootee  faTocna.que  uà"  pea»fam  dir-«- 

nUMtio  do  amiciisterto  do  iMpwrt» 


cieilia.".  aqoil  tcm  por  firn  empreh-od^r  BosMneffa  il*   um 
caminbo d"  tVrro.  qo»  cimmoniqti'a  provino»  do  Rio  de  Janeiro 
'  com  *  de  Min  s  >  S  Paolo. 

Hjt  odo,  aii'ntis   e^M.   ■.  r  :    prob.b>H- 

i   a»   levici"   a   cffe>t»  »  iocorpor.'(ào   d-i   eOMMftMt, 
amp*"  Lomiudi'  o.ii  disiim.-.tar.  qu*  n-*  Man 
•  ras  formalo,  lixidn   pendente*  de  dis,*njsi>  .-T'.sr' 
dfc-*e  comò  (fT'etiv^msnte   vigorandi  o,  privila!  i   i-  r  80  snnos. 
eoocedidoinDr.  T   G  eh  rane  *  i  ?  'bra  reti  hypnlheee 
ont-'rgidos  ruitcps  foT' n>s  e   it":  ■  ih  rcsolopìo. 

que  adoptara  um  dia  ramos  Aa   ■  . 
em  ì«  di  "l'usta  >no  aenadn,  i  ri  m     e  aar  f  rmntad   ■• 
sonatila!  ivo*  da  compunbia,  >eiu  tuj  i  j;.;>r  v.ti.ii  ■  ;■■  r  purte  do   gi>- 
rerno  imiieriiU  nem  ella  se  eneorponriu,  nem  s*  cxigiria  dos  aecio- 
nt-ta-i  imrjd*alguinft. 

Pelo  qoe  respeita  ad  privilegio  do  Dr.  T.  G  i-hrm»  con.edido 
pr  decrei .  IMO   e  r'T.ilidi  m    peli   d«    5   da 

Janeiro  de.  1813:  temi  i  m  lo  MB  ÌB  de  Agosto    do 

aim  p  ;S  ili  ',  •:■■  m  ii  r.-j^i(à  >  Jo  |in>j>;c'.ii  di  resivi] '.-ào. qua  o  iippro- 
tì'it  ■.  =- 1  ■■'.  ■    i    pi  h(a  n 

DB  "atra  rosolaci  i  a' mi*  amb  '  d*  filmr-me,  pendente  O»  Sà  Jis- 
uas9o  un  se»  ido,  uS  i  f.'S  .■  n  gnverno  inlsrìea  i  ■  hi  r  gì  p  :  «dea 
aindimai-  .  Tu.i..  p.ila  dopando 

•iaf£--ctiva  aut'r.si;ao  di'ti  n    ]■'. 

ria  reali s-r-  e  em  t.itor  da  e  uipiuihia,  904  i 

u  ri"  qu.tlquer  entra,  a  quem  Cunveutia"  conceder  o  inén- 
iooiido  privilegi".  » 

Poi  carta  da  7  de  Abrìl  da  i  Sai  o  Sr.  cons«lheirn  S*fftn   T.  da 
;  [,uo  Sr,  C.  W.  Cbapman  «oSr.  ministro  d 
.  il-  '  d  i  i-'imp  loiitn,  que pretenda  a  ooostraecSo  do  QK 

ninna*  t'erro  Un  iii"  ae-  Ji.nciro.is.  i-ftum  e  Jun.is. 

TeortoBidnpr  niiilg.il.a  lei'lc  ìiid"  JulluMle   ÌSS?,  o  Sr.    Dr. 

Cùcb/sne  reqnereu    qua   se   reoOnbeceasa   valido    0  le  giti  mo    ow 

-   oontrato,  e  se  gtrairtiaso  n  railBitesBe   nn  oonforotldade  da  WL.    Foi 

/     onvidi)  a  reapaito  u  canselho  da  Esudo,  oujo   perecer   fii  eia  rado 

em  :ì  d"  Julho  de  iSa*.  m  ,s  ;i   c-iimiIii  nào  fui  lesulvidn. 

A  consulta  daacccào  do  Imperio  de,  !t  ile  Jullio  foi  affseta  ao 
coriselbo  Je  E<t  do  piglio,  i:uj.i  ionaolta  de  io  d"  Setembro  dp  I8&J 
foi  reaolvida  em  ?ì   de  SetemblO   do  mesmo   anno,   pela  aggiunte 

«  Como  pnreoe  :  so  oi'ii^'lliii  d"  E>t  do,  nn  pnrtP  em  qua  por 
ununimidide  de  votos  presume  aubsisiente  o  crini  rato  celebrato 
Com  Tliomaz  QoellAan  «n  td«  Janeiro  dn  1810,  niìii  uba  tante,  a  dis- 
posica"  dii  art,  3U  da  lei  de  ?ii  de  .luriho  do  correntFi  anno,  com 
excepi'à"  sóineote  das  duna  coiidicòra  qufl  aa  reti'riatn  a  i^encSi'  de 
diretti  <s  e  g  irantia  de  juro-  pelo  goveruo,  qne  é  a  patte  do  C-mitrato 
que  tend'i  Qcado  depenrtenle  da  approvacào  dn  corpo  lagislntiTO, 
narj  lhe  foi  eaU  outorgiida  :  e  aos 


;.[^cllieiro8  viscosda  de  Para  Dà 


^y 


*  t/'pm  Iìmm,  nnmtti''  'vitata,  aa'  aii   Undn  < 
-■■■ti  h'ivm  Uviin  4»  1*1  io  E*U4o,  •& Ibe  A 

E  (!■;•«.  •*  >4*H«f  vi».  «  t',iidJ4Ìet  necessaria» 
dai  *»|>r«**»4a*  uni 
i.. ,.(.-.  ,  ■  ri   Li  uhi  lui  p« b»oi   eoocedrr-lbe  prefemtcta  i 
i   BfHrrairiw,  iuj«it«od(>-»a  ci 
■ 

■  di  I  W2,  a  "cretnria  do  Imperio  « 

Il      par*  a  fMrada  de  I 
il  ,  ■  I-i  di;  16  ne  Junlic-  de  I 

■       •     ■  .ir ;   ''in    vigor,    n  " 

di-  jiiniN  fe  ia< -Hi.-ào  eli 

IJ  propellili,  BlKtQ  d 

i    i ■■  m  : 

i       i    i  ■  I    | I'' l' i   »  Tlifinpllilo  Benedici 

■  ■'  '  ih i  ■•  ■  umpnnhlu  para  ci" 

' I    ■ 

■-.  i  ■    i ii    1 1  ti ìi.N-'  ii  \  (■'■'limili  i  ",'u   de  gurnnlia   par*  o 

»l ■!"   ■  !"  ■"""'      '■  !'.>iiiiwii-  urna  ciiiupaoliia   ptt» 

Il   1 Il     "        M      I      I ', 

'■     ■  I  '  i»'  ini  L'iti',  r.icinrii>  Fu  rollini  da  Almeidi 

■    "      iivii.i  ii'H"  l'in .in"  Uro  uodindo  »  i/i  % 

■ 
i  i. ■    i.  ■  iln  M'i:Li'!uria  do   Imperio,   vi 

..implicar  de  modo   im 

Ci  .'i  ioli  In. li'  i'  niivi'nio  nìii  còlle    prescindir     - 
,,.■    im  '     !■  ■      .'.■  .  v-.*  pri»  expenencla 

Dt  meni*   CÒ^ 
,  i  ,  ,..      ,  ..-.,'    il  lame  uio  indefinido 

■ 

L\sbr>M  iwriiin  da  «tirati  rindi- 

■ 

*  ,vu-.:«s-i.>  «  ±  1.1 =  Jì!,-»j  j*   r*jliò5 

.■  h  ;-'■  ■  v  ■.  ■ 


Pel»  avini  de  H  de  Janeiri',  diiigldo  ao  Sr.  Dr.  Cachine,  foi 
3eu  centrato  dr-clar-dn  caduco. 

A  segretaria  do  Impano  por  «di  mi  de  9  do  Fevereiro  de  1858 
u"OVidou  l'oiicurr-nles  si  estruda  de  farro  sem  niencinnar  o  privi- 
legio de  Cuchraoe. 

O  reU  torio  do  minis'.erio  do  Imperio  dfl  1S53,  diz  : 

i  Pelo  qua  respeita  a  mais  importante  due  eoivreziia  desea 
ordem  «qui  projectadas,  iato  é.  o  camìnho  de  ferro  entre  a  provin- 
cia do  Rio  de  Janeiro  e  as  de  S  Paul-J  e  Minna,  qufl  fui  o  principal 
ob^cto  da  lei  de  Sii  de  Junho  fir"TtinK>  passado,  nSn  està  ella  em 
plona  e  effeelivn  eiecucào  por  diflìculdada-,  quando  fra  dado  ao 
governu  vencar  di?  mommi  lo.  Tullia  sidri,  i.'-mo  siibeis,  concedldo  ao 
Dr.  Thoms-t  Cochraue,  por  decreto  d»  t  de  Novembre  de  1810, 
privilegio  esclusivi'  par.*  aquella  empreza:  pur  ense  privilegio, 
depois  de  o  ter  perdido  o  emiprezurin.  rlY»lW«dO  por  acto  de  2  de 
Janeiro  de  1819,  coni  a  addiuSo  de  favnres  e  conc-ssò-s  fiitSo  di- 
pendente» da  vossaupprovacan,  jà  em  Londres  se  ichavi  insLallado 
o  conaellio  de  <Jìr«c«So  da  unta  companhia  que  sili  se  estava 
organisando  sabre  os  melliures  ausnicios  para  levar  a  Bffeitq  a  em- 
prezi.  A  re]-icào,  portai,  da  resoli)  tao  q«o  approvarti  o  acto  do  go- 
verno que  riviilidi'ii'ii  u  privilegi",  l-rifu  quPs-tiim.ivl  -e  importava 
alla  a  completa  annui  lai;  ào  (Ugnella  auto,  ou  se  apenua  O  dos  novos 
favnres  nelleaoutorgados,  que  nào  est  ivaemào  0  governo  autorisado 
a  conceder. 

«  Proi/ocouCnchrane,  corno  era  naturai,  a  S'ilucSo  da  questuo, 
allegando  em  sua  reprosiuiucan  o  direit.i  qua  tiolia  adquirMó  pelo 
acto  da  rivalidacàn  a  lodaa  as  eMutatSea  do  priraeiro  privilegio,  8 
pois  qua  na  actualidade  ae  acliava  o  governo  autorisado  pela  lei  do 
SB  de  Junho  par»  fazer  t  imbem  as  suas  concessosi  coutempladas  no 
acto  d»  rivalidu^ào,  pedia  a  i\nif\i  inailo  d'aie  acto. 

«  Trntava-su  de  um  direito  adquirido  em  virtude  de  urna  8o— 
lemue  convencào,  e  por  acto  do  governo  eouiprpu>iidido  na  espilerà 
de  snaa  altribuisòes;  era  porta n lo  qiiestào  i>nr  sua  onlureza  grave;  e 
cumprta  nào  resulvel-a  aem  qua  fo=ae  seriamente  meditada;  assin» 

5 rocedau  o  governo,  decidi  mìo  eoi  vintole  do  immediata  rasolucSo 
e  il  da  Junho  proximo  paoaado,  prò  lurida  em  consulta  do  conselno 
do  Estodo  pieno,  quo  era  subsiiteiile  o  conlrato  colabrodo  coro 
Cochrane  em  2  de  Janeiro  de  taiO.  nSo  obstante  a  dispoaigào  do 
art.  !"  da  lei  da  ?G  de  Junho  du  iHbs.cjui  eicepcào  aùmente  dasdoas 
condicòes  que  s«  raferiani  a  Ueni.iio  de  direno»  e  6.  garanti»  da 
juros,  que  era  a  parte  unica  do  mestino  centrato,  qua  tinba  ficado 
dependented  i  ap;  i'uvui.'ììh  I- piativa  e  nlo  oldivera. 

«  Outro  Bini  deciditi  qua  mìo  laudo  o' meni. iena Jo  Cochrane  di- 
reito especini  ao*  n'-vos  f.ivorcs  il  i  lei  citi'da,  so  Ihe  deviam  ser  esteta 
OOnEedidoa,   bop  i  Lui;  io  ella  n-,  end  ■,ùiJs  Oneioua  que  o  governo  jul— 

ne  oi>tiveineui-i  alud.i  uleni  d.i-i  expre  s.'lIbb  na  rnferida  lai  ;  d»n— 
a-lha   ne'.te  cato   prainEsiioiw  a  qutwuuiaT  outroa  cumjorrentea 

o  puz  ci  governo  em  con- 
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cuirendn  peli»  fdiUI  del  d»  OutoWo  d"  1*52 o  ri. 

de  latro,  qucera ■b]jit    princU'-I  d»  W  de  1C  d- J«»hv. ■ 
rocà'i  espressa  d«   Jeyei  •  *•  4»^«-Hi* tia^m.  eai 

qua   terminava  n   prato   Biado  pur»  s  jprf-f**    ."■ 
deddlr-aa  ou  pela  rabslstencia  da   --a..-  atral 

dUilB  COTI     !■;'-  -    PB  O'DCUfT'nei»   di 

:.' -Il:      in'-.'   ras?'    pI.fetvQCia,    u»»JfI}a5«:i|IOOiiDlJl«B 

witeg  se  sujeit->sse  a  t  ,,i   g 
governo. 

V  A.presenlou-?a  com  Fffeiti  Cotbmne 
aquir  sten  :i  decisào  d>>  g  ■vcrii".  reii0(ilisceri'j  :■-■'; 
pietà   di*  jn-tu'a  b  equidarto  em  qui;  -11  i  - 
bui   proposta    da  qua   precederà  u  re  v  alidada')  do  privilegio;  o  tra* 

davi  a    doa  entree  d urrantts,  que  ■  (Teredini  eondicSes  m  <  t  («- 

vornvei*.  evidente  diretto  &  prWere.icia. 

'i  Bm  taci  DlrCDmétanatu  nio  podi*  5=r  adanttfaVi  Coctaef 

prpjuis»  Job  d"uini<    iTitunrrediPs,   aoa  iiovus   [iiores  0 
pfilu   l'i;   tomo  piMi'in  tiv-sse  eliti  f-x  pressamente  .:- ..-. 
caso  de.  uào   ser   admissivelsui  proposta,  optava  j"4 
miiivn,   q,ie  o  governo  raoonbecera  aubsistenie,  *  se  sbrigai 
fórma   d'-ll"  n  rt>»lianr  a   empiri.!,   resolveu   o  governo  iià"  ■ 
COBbeatnMBtO  d  il  Miti  :i  -  pi    poetai,    d  durando  frati  nanlen    _. 
Ciuhrario,  qns  Ibe  immprle  lavar  a  «Salta  >  B  «prati  denti  ■  do  pi 
•'sìipn  adii  v.   Biijeiti  às   iiiului-i  impiiifi  s  \i«  (•-iiir..t<>  t-b-m  comi,  . 
ciiiiuiiiilmli-    ili  sui,    viilu.  il  incili''    ilici  il  iil.i  cui  Mia-  estipul  noeg  peli 
cumurt meni i>  ilellas.  E  potque.  tendi!  de  findar  ne  dia  2  d-  Janeiri, 
dù    i;  'irPiil  ■   miri"    un  litici  a  h su  potali"*  p  ira  ..  [irva-n lavando  plano 
ii  a  '  1,1  a  ii  lini  coui.ijn  a  i  ll-i,i  me-- id. ni  imitata  ina   Rìdente  o  tempo 
qua   pam  isso  restava;  outro«im,  resdveu  o  g. verno  prorogur  por 
mali  hbIn  inc/i's  codi  ani  daqnellea  praaos. 

n  A  esia  alili!  dcpiirai-Liui.lad     lespundeu  Cocliiane  com  »  npro- 

■  liv  rsiu  |il  mtaa  da  i-br.i,  uA'S"i  van  lo  puiém  qua  a  deli* 

'avcrnii  l.cii.liii .,  innovar   :■  seu  contrai:',  cri...nrt  i  ante 

■  ■  '[ii-'l   n  ciidu.iidiid*.   por  (altii  do  cunpiimcriii:' d'Ile,  em 

'   iiìn. ina,   qnandii    miii-iiiii   nuiliiis  successi  vas  eranV  aa 

.  pela  qua  pedlo  tosse  nesta  parte  reo.  insiderai» 

.,'.-.  ino. 

(  Eaia  pr'H'diiniiii.i  a  a  insisti  ncia  de  Cocbrana  para  tba  s^retn 
oa  [uvuras   da  Ini   novlrerma,  a  de» pigilo  das  vantagens 

rni    propu»ia   Linlinm  uà  doa  oulroa  conca rreu tea, «ri- 
da  a   int,  ii'.-iii'  fin  que.  elle  se  jdiHvadepro— 
ili  ....  lo    di   '  mpIPEBSté  qui;  otltlvasse  Ines  fav.res,  e 

*"'■'    ,i.1ii'.i->   f iiiilii   min    elaranieDW  niuuit.  staila  quando,  re- 

nnitnlunrlu  i  Imi  Indimi  to  in  favor  de  OOVOS  pnioa,  pur  pura  equidudfc 

I    r.i.,ai'aiiifiiti'  ai.  cofra  dos  deposltoa  pubiicoa  a 
■  da  multa  »m  que  reconbeoan  ejtal  inourso,  por  nào  ter 
i.m  .'stipiilado  em  seu  enntrato 
i    -i    .  di-  il, un. tiii'  |---hiini:iii'l  p  M  tit--V'-praso. 
vmrt,  i  1  ohr-,  In  inllndo  lumia  reriuueia,  e  recisa  nò"  o  ne  a  levantar 
•  muiu  dipotltada,  apeiar  de  novamente  advertìdo  de 


i  uoY.iprasopara  dar 
usandole  a  levantar 
irtìdo  de  que  i  in  por- 
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tara  o  *eu  jrr.cediEPiìto  a  caiutìdsòe  do  centrato,  fraudo  *st* 
eri  d*n  Uffici*  eìn:}T*heii*id  i  na  condicio  em  quA  ^A  d*TÌ*  dar 
comedo  à  ora;  .-!ecl*rc>i>  o  governo,  j*r  »yìsh>  oe  16  de  J  «n*itv» 
ultimo.  .  o*  b-àti-  caducai*  «»  e  ntruto  clebrsd.»  cc*ni  Cocvran#.  « 
mini  a,  p.T  p^iaì  dt*  9  ^e  F^v^ieir^.  rèe  ri.-v*«  *t*t*  *m  e- nonr* 
micia  a  emirfi-,  «té  *ntà*»  embar.c»4a  p^ a  *xi> torcia  >o  »f$«o 
oostrat' 

«...  O  m  k  ebeg^d s  p*  rem.  em  Marco,  d- »  Tapor  d*  S  ulb*roMon, 
reetbeu  o  goren^.  imperiai  offic  os  d*  legalo  bi*»sil*ìr*  em  Lon- 
Ir«,  qua  o  i^rsua  Jjrf.  a  *d«  ptar  diverso  e  ms»i<  s*?»ro  txpe.vetit*, 
o  d«-  Uvnsf-nrpara  «.quella  praca  o  l»gar  da  còncutTeuoH  e  da 
cel*rb*>eào  fin»l  d  •  *o*  trat". 

«N*st*  senti  I  foi  pois  expedido  o  decreta  de  6  o*  M  r^  ultimo, 
eonfenod"  «  s  podere»  nec«»ss»rì"S  *•«  nos  o  envìad»  extraotviaarlo  * 
ministro  i>)en'pctepciari«>n«quelle  pxiz.  » 

Eoi  f  fficio  de  9  de  Fev*'rfìro  de  1853,  communìc  u  a  n«v<sa  W,  {5o 
em  I>ndre^  que  teem  gaiantias  ce  juros  de  5  •;•  P  r  39  <»nn  s  as 
linbas  d-n  mn»d»*s— EU>i'  Indìan  Ra",lw«Y— Gr^<u  Iuoìaiì  Pentn- 
sola — e  Madras  R*ìlw»y. 

0  povero"  franca z  «orante  4  •/• por  50  ann^s  às  lìnb>*s  da  T>\)<  n 
a  Besa neon—  Gran  e  Junccào  da  Frar-ca— Paris  a  Orlé  ns— Bor- 
da: nx  a  CeitP  (est*  por9«  ^hik«s) 

G-m  a  g«< anni  de  6  %  d<>  governo  toscano  fxìste  a  ltnha  da 
Locca  à  Pis-oy*. 

Gom  a  de  6  %  do  govèrno  pernano  pi»r  80  annos  esìste  a  da 
Aricaà  Parria. 

Gom  h de 5  %  p«r  40  annos do  governo  su^co  «-xiste  a  lini)  rt*al% 
caini  n  ho  ne  ferro  saeco,  e  coni  o  mesmo  jnro, >por  90  anno$  a  lìnba 
da  Zalandi* 

U'»a  linha  qu*  se  vaé  e  :  prehender  no  Canada  terA  a  garanti* 
de  6  °/o  do  governo  colonia! 

NosEstados-HnidoK  nm  grande  numero  de  linbas  senàoaquaai 
totali -^ de,  i*in  a  ganniti*  de  6  % 

Eni  officio  da  l^acào  dn  8  d«  Julho  d*  1853.  diioSr  conselb^lro 
Sergio  :— A  cnceanto,  pois,  podera  scr  no  principio  di  s»mana  pro- 
ximidada  p«>r  mim  aos  se^uìntes  cpitulistts:  o  bara»  Goldsonid,  0 
Àlderroan  Thompson,  membro  do  p*rlam*"to,  e  Mr.  King  (or  traa 
agentes  finariciro*  do  govern  »  imperiai)  Mr.  Hop«»,  Mr  Kater, 
Mr.  Keqnard  e  m»is  tres  ouiro^,  sobro  o.s  quaca  ms  escolba^  nfto 
estào  definiti vamenie  fettas.  N 

Em  officio  de  6  de  Agosto  de  1853.  diz  o  Sr.  conselboiro  Sergio: 
— Junto  ienb  »  a  borirà  de  pa-sar  a  V.  Ex  um>i  còpia  em  ingìez  o  in 
a  traduccao  portugueza  em  face,  assim  du  conv^ncfto  corno  d^  es- 
tatutos.        .  ' 

Eni  officio  de  8  de  Setembro  de  1853,  declar  i  qu^  : 

«  Por  diversa*  circumstancias  que  occorreram,  «Iguns  dos  inem* 

vbros  da  dinctoria  que  s*  tinba  orgamsado,  nfto  poderali  faier  p«rte 

delU.  e  em  officio  de  8  de  Setembro,  dizia  o  Sr.  Sergio,  que  os 

concPS3ionario8  ser§»  oa  Srs.  batSo  Goldsmid,  o  Aldermaa  Thomp* 

son,  G.  W.  Gater,  Louis  Halsewood,  James  Lane  » 
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G.m  o  <,fficinds!3de  Setsmbro  de  1853: 

«  Remette  a  e  -ti  vi:  ih.  S"  ).i  uvi--  numeri  te  assianada  e  mostra  it- 
i  guerni  n'i  OrVgt*  uào  venti»  tudo   paralyBnr:  neaia 
convergati  fiz^mm-sa   roodìScHCÒes  a  convencào   qua   acompanha  o 
-■Bcio  do  tì  do  Agosto. 

A  cnmrinniiia  dirigili*  uelos  Srs  : 

Isatk  M.  L.  Gnldsmìd. 

J.  P   Mimarci. 

3.  W.  Kater. 

W   Thompson. 

L.  H   Huslewood. 

.lame*  Lane. 

invancàu  achii-^a  publicadn  corno  a 
miniatarin  do  Imp"rin  Ha  IB54. 

0  Sr.  cons'-lti^ii-"  S-tkì'1.  ™  offici"  d"  23 
diit  <■  Se  pota  de  Abrtl  d-  issi  età  Janeir»  i 
eapiUefl  cm  u  gai.intia  da  4  1/J  '%  dH  juros 
*"   'a  Junho  tiirnnu-sp  prohletnaiii      v' 


si  no  rei:  torio  do 

5etembro.de  185), 

IS&3  ara  fticil  obter 

_.  da  ti  da  Janeiri  ale 

inda  ci  1:1  a  g.iraritia  de 


a  diante  f,  lornou  iuipussivel 


. 


i>  «lo,  a  d<>  1°  di  Salami 
obiel-a  ainda  qua  sa  offerecessi 

O  nosso  ministro  em  Londra»,  ani  ufficio  de  8  lia  Janeiro  da  IBM. 
dacia  m  qua,  (Wi-ti  &Mt  lppish»ns3*a  pai»  nu-rra  do  Ori' ni?,  dava-se 
Consider»r  ind"rlnidam>'nt..  ndUilus  as  empreias,  qua  damandam 
fapiltifl-i    levanladott   ti»  praca  de  Londiea,  ou  em    qnnesquer  da 

QUA  fi  entrato  da  estrada  dfl  ferro,  npeiar  de  assignado  pelos 
■  "in ■■  ■.  i  rarlr*  tot  quatto  ait^rn  piate»,  tem  aldo  p  r  el  a-  conipie- 
umoid'i  perdi  do  deviai*.  E'Isci",  pi-ièn.  qua  Peto  fui  auimisado 
pelfm  «incasionariia  pura  expedìr  ns  seus  ensanbelros;  parao  Rio 
de  Janeiro.  <■  qua  pile  oj  mandou  vir  do  Untiad». 

0  Sr.  pre<  d"uia  do  Riti  da  Jmiairo  rfimfllteu,  por  offliìi»  de  13  de 
Outuhr.i  uà  Ubi.  «o  Sr.  ministro  do  Imperio,  a  lei  pr.. vinci.il  ri  714 
dnqunlla  dui»,  Baratiti  udì  i  um  juro  qua  ni  i  esceda  a  5  «U  ao  anno, 
al^m  ili.H  ù  "/.  g.ir.inli  Li  .a  [miti  ijiiveriLii  gemi  e  pelo  qual  «utoria*  0 
dover i  u,nr  ri  ■■Ha  e  inni  jnluiir  e-  'ti veniente. 

Em  effluii  de  23  de  Outnbro  di  18M  n  Sr.  consellrin  Sorgiti  fei 
■vri  'in'  as  rnn.v-M  ■n.iri.is  b  inntr.itadore*,  favata  que  virum  oa 
pian.  *  don  Srs.  Wiiring  a  Austin,  tetani  qua  a  estrada  d"  ferro  é  de 
iimu  ini  praticabili  dai"  e  'tiiiriorisinl.  a  qua  nao  seni  possila!  leval-B 
a   BlToilo    nani    ili»  izanmtir  2    -/,   inni-,   uomo  lìzéraui  »s  provincias 

'in  BtibU*  Pwiiamtìuoo. 

Ni'  Motoria  do  minutario  d->  Impari  >  de  1855  lé-se: 

a  Tur  dm  nchan  lo-sa  M  iMBttaMBtM,  J*  empentuidos.  em  tao 

5 riunii'  munirò  da  '  mpraias  em  l.'inpf.i  diflì'jaiH  i-m  que  Britiivam,  e 
ixl.ir  uni  In  qun  nS->  lli's  1T11  p  issi""!  inciimliirem-ae  da  taes  nbraB, 
•m  urna  reuiitlo  de  7  d"  Janeiro  resi>lver>tm  ob  e  ncssionarios 
propi'ir  ii  ri' ««(lafin  da  conven(Si>. 

■  Acuita  *  duaislaocia,  antandeu  o  miuistr"  do  Bra-al  que  era 
tinlln.i  a|g  liHnr-*e  il  BortrDO  pur  dotos  conlrotiw  p  cotica^s^es, 
»«ni  t*ir  -«Humdu  ii  aii'oui;iii  da  nbra.  Aesitu  dapoia  de  proceder  àtt 


—  «  — 

necassarias  diligencias,  contratou  directametita  com 
milando  porém  n  Ine  dar  a  parti  da  estrada,  que  ai 
lada  e  orcada  erti  ama  extetuBo  do  37  1/S  milhas  ;  e  com 
em  9  do  Fevereiro  ultimo,  o  contratn  aira"XO. 

■  Apenas  o  governo  o  recebeu  e  examlnou.julgou  quei 

S recedendo  da  cmiformidade  com  ao  disposigùes  da  lei  do  !B  da 
unno  de  1865.  biei  pesar  direetameme  sobre  o  thesourn  os  en- 
catgos  da  consiruc^àci  da  cnir.id.i  de  ferro,  e  co nsequen teme nta 
traiou  logo  de  combinar  os  meioa  de  organisar  urna  companhia  para 
a  qua!  transferissa  todos  uà  dtreitoi  e  onus  da  mesmo  centralo. 

«, Decidili"  osi  e  pf  lit'i,  l'i  issou  o  governo  a  nomenr  urna  com- 

tn'tssào  jiara  <>  dito  firn,  «imposta  do  viseonda  do Bio Biotte,  do 
Dr.  Cantane  Furquim  do  Almcida,  JoBo  E.iotistada  Firn  seca,  José 
OarloB  Mayt  irk  e.  Militilo  Musinvi  de  Siiiu,  i'i  qual  expediu  instruc- 
Càes  reuulando  a  aesigtiatura  e  distribuitilo  das  accòes,  o  formulou  o 
contratti  e  os  tatuimi  quo  devem  reger  a  uampanhia. 

«  Todos  estes  traballi  os  eneo  n  tra  rei  s  entre  os  documentos  juntos 
ao  pregente  relatorio.  n 

0  decreti!  n.  1598  de  9  de  Maio  de  1B55  ordenou  qa"  a  execu(5o 
do  con  Irato  celebrado  palo  minietro  brosileiro  em  Land  rea,  para  a 
fattura  da  urna  parte  do  camitibo  de  ferro,  nutorisada  pelo  decreto 
n.  661  do  7B  de  Juriho  de  18aS,  fosse  commettidaa 
organisada  nests  Córto. 

O  decreto  n.  1599  de  9  do  Maio  de  1855  approvou  oi 
campanili»,  cujos  servi^os  relevuntes  o  paiz  reconhece. 
II. 


a  coca  patiti  a 
s  estalutos  da 


mho  da  1859. 


diretto  a 

ielo  gov^rqo  em 
ia,  cujo  maximo 


As  ba:,03  reguladoras 
seguiti  tee: 

Art.  l.°  5  5°  da  lei  n.  Bil  de  Sf 
Durante  o   mesmo   privilegio, 
parcFber  ne  pretjos  de  transiiorto,  quo  forem  fin 
tana  tabella  organista,  de  accordo  com  a  com 
'    dSo  «cederà  o  tosta  actual  das  cnriduccBes. 

Pelo  artigo  3G  do  contatto  para  a  cun-truccào.   ma  e  custaio  da 
estrada  de  ferro,  da  iO  de  Maio  de  1855,  celebrado  com  a  exiincta 
•  'companljja,  estipula-ua  ; 
'  Base  l.«  Para  os  generos  de  produccao   do  paiz  destinados  A 

«portucSo,  Ines  coma  caro,  assucar,  algodàu,  fumo,  couros  e  outroa 
semelhuntas,  ai)  réìs  por  anr'b.i  em  legun  de  tres  mi]  bracas;  a  para 
□a  de  alinien  [irai  da  censuri)'!  j^rul,  Ines  curia  f^ijào,  milho,  arroz. 
faririba,  queijos,   batatss,  farinha  de  trigo,  toucinho,  carne,  pei: 

salgado,  sai  e  uutros  conslderados  generos  de  primeìra 

15'réìs  pilo  mesmo  peso  e  dissocia. 

fii*  Para  os  generos  da  iniportacaonào  cnmprehendidi 


antecedente 
distaitela. 

As  base»  B1 


istmo  do  preco  sera  de30téis  pek 

I»,  5"  e  6"  tratnm  do  tarifas  espflciaes. 

o  do  preco  de  transporte  para  os  passageln 


a  classe 


3,000  braca?,   para  ob  de  3"  classe 


desse  Beni  .le  600  reis  por  legua  i 

de  4<  ti  réis  a  [tara  o*  de  3»  ria  -2ìio  toia. 

li'  Paca  as  mercnd'  n-,s  que  tlvTMB  de  percorrer  urna  dis- 
tancia  de  muia  de  SO  leguas  pala  estrada  ie  ferro  =a  reduzirn  o  preco 
de  traDsp'Tie,  por  caoa  b'gua  que  ixteder  deste  imaipro,  a  metade 
dù  [irei-  ,  lìv.uio  [ur:\  as  ditiis  "-ili  leguaa 

O  decreto  Ho  porier  Blecativon.  KBQ,  de  30  de  Janeiro  de  1858 
approT'FU  a  tib'lla  pmvisai-iados  pregia  la  transporta  da  mereAdo- 
rias  e  passag'iros  ila  1-  si'ccà»  da  estrada  ne  ferro  de  D.  Ppdrv  II. 

Apnrlarian.il!  da  50  de  Junlin  de  l^".s  apf.ro vc-u  u  n.'iya  tabella 
provìauria  dns  passag'nse  hf-V't  ri.  r  tr:iiisrj.  >|p.-ì  ila  •  dirada  de  ferro. 

A  de  n,  isti  de  29  de  Dmembro  do  l86fl  deu  inhtruoeàea  para 
regulur-se  o  Ir.  Biporte  de  pnlvira  e  mais  Objectos  de  condioeao 
periti  i-a  em  irenn  da  estrada  de  ferro 

A  portarla  de  10  da  Dezeaibro  dp  186]  approvou  a  tarifa  do  frele 
de  mercadorias,  i.nimaes,  carros,  bagagens  e  vhijantes  de  Belerà  a 

O  decreto  d"  poder  sxpeutivo  n.  3IMS  de  3  da  Fevereìro  de  1863 
Bpprovi'U  a  tJiifi  e  iiislruiM.T>aM,  que  devem  regular  o  transporto 
de  p3B;nB"iins,  bagi-geas  e  mercadorias  da  estrada  da  ferro  de 
D.  Pedro  II 

O  decreto  ti.  31SO  de  21  de  Julho  de  1861  altprou  a  tarifa  qua 
deve  regubr  o  truusperla  de  passag-iro^,  bagarri-  e  mereadorias  db 

Sirte  someute  qu->  trata  di_s  fietes  da  fstacS'.i  de  Jlac.isos  para  o 
udaio  e  viceversa. 

O  decrelo  do  poder  executive  n.  3tll,de  53  de  Janeiro  de  1864 
mcdIScou  e  addii'  u-Oirmuii-.  d;.-t:nf,is  qua  b  iix»ram  ci.-in  o  decelo 
n.  3IH8  da  3  do  Fever-iro  de  1863. 

O  decreto  do  prder  executivi  n.  3586,  da  H  de  Julb/>  de  1861, 
alterou  o  decreta  u.  3018  de  3  de  Favereiro  de  ISilì  n  i  p'irle  qua  re 
refera  àtarifj  if  passai  ìits  de  1"  classe. 

O  decreiu  d"  |>i..]i'i-  pucutivci  n.  3ll3  da  il  de  M  reo  de  1865, 
conoaiìeu  a  dlrucli-rìa  .iiilovi^icSi)  para  elavar  provis.  riamente  ao 
duplo  a  tarlfi  esjitcint  d'i  rum. il  de  Mncncrs 

O  decreto  n.  39?5,  do  7  de  Agosto  de  1B67.  aliamo  os  decreto» 
ns.  3018,  3!2i  e  3286  de  3  da  Fevr-reiro  da  1S63,  S3  de  Janeiro  e  11  da 
Julhoda  1861,  e  iippi'nvi'tj  a*  Uri  fu*  que  devem  n'jjular  o  transporte 
da  passageirn.;,  f i-t  i--.~  n  animai'?  na  strada  de  ferro 

*  —  vigor.  m<  diffonda  ap"nas  paln  decreto 
-J— 'n   oa  precus  da  alguna 


IEsta  tarifa  é  a 
n,  1331  da  13  daFev»rf__. 
genero*  de  tmporUfio  e  exportui;5o. 
A  tnrifa  para  ns  i  stacò  ■  ;  de  Santa  Fé 
e  teem  apparecido  cniitru  ella  ieclaniavòes 
tmprenBa,  por  uao  estar  ella  da  acco>do 
de  que  acima  tratei. 
; 


do  Chiador  È  prr'visoria, 
a o  corpo  legislativo  e  ria 
uro  ns  base»  reguladoras, 


Regimtntos  dietrsot. 
A  extincta  compaubiu  da  estrada  de  farro  de  D,  Fedro  II  rpgia-se 
pelos  emalutoa  approvadus  p do  decreto  n.  159'JdoB  de  Maio  de  1835. 


<. 


_m  virtude  dos  podere  conferidoai  pelos  aits.  M, 39, Iteti,  • 
dìnrttttU   di  compnnhia   eoafeeeiflitoa  ss   diverso?  regolamento? 
■  pan  «  sub  bo  i  sd ministralo  a  saber  : 

Eegimento  Interno  rii  c^mp  inhia. 
Regubimeni'  <■  .u-l'  io. 

Re^impDlo  pr  visorio  de  signaea 

,:  aspettai  ■  os  (p'ns  ,>  [astro. 

■  da*  i  Sena-  e  trrm  lodante, 

■  do  deposito 

■  do*  ebefes  de  treni.     , 
»           da  inspactorla. 
>  dos  aiucliim=lns  e  !  gol  i 
»  Ics  aif-nlea,  ajujanlf.i  e  Itala. 
*             do  pngad'  r. 
l            do  condì  da  r  a  comprjdor. 

■  do  peaBOal  da  linha. 
Tendo  b  estrada  d*  frrro  p'issado  para  a  dominai  do  EM.ido,  foi 

eipedilo  o  3Ti-i"dn58da  Favereiro  d*  istìS  M  Strettoi  d  i  iwtraéa  le 
(erro,  trunsmìtlinJo-llie  as  inatiuccòes  provi.-orias  para  a  direccio  e 
gerenza  da  ealrad  i. 

O  decreto  n  36*7.  ile  16  de  Murco  de  186tì,  fli'U  «  peesoal- 
lechnie»  e  a.iniinisIrìUivo,  e  deaignou  r>s  vencimentos  dos  emiire- 
gad™. 

0  decreto  n.  4M6,  de  SS  de  Janeiri'  de  1869.  alterna  o  decreto 
anterior  e  approvou  a  seguimi?  tabella  do  penosi  di?  engenharia  a 
emptegsr  em  todos  os  ■arvlgoa  da  estrada  de  feiro  de  D.  Pedro  II. 

1  EngenheiM  <>m  chete Ii:0008000 

•  1   1»  Engenheiro    .     . 8:1008000 

4  Chete*  «e  seccai 8:0003000       M:(M:(JS0)j0 

6  Ajudantesda  !■  classe  .     .....       iibkQSOOO      SfctWMW 

6  Ditrs  da2>  dita (:60('BOOO       IlifMflJQOO 

5  Conductores  da  !■  dilli SOtil'KOOO       18:0008000 

9  Dil  a  da  !■  dita I:(00800Q      1 1  :B<jOJOO0 

O  decreto  n.  137  J.  de  50  de  Ma  io  de  1869,  uppruviiu  •■  regolamento 
parsa  diroccai  e  admimsirjcà'1  tu  pslr.«i»;  <■  de  n.  *373  ili)  me-mo 
dia,  mei  e  anno,  fiiou  n  pessoal  tecbnico  e  adminUtratWo  iaineatna 
t*    eslrada. 

Siibmeiudo  a  approvacào  do  corpo  legislativo,  jftfoi  o  ultimo 
decreto  upprnviido  pala  e  nuora  dos  Srs.  deputados  e  penda  actusl- 

KPelos  dous  ultimos  decretoa  foram  lodoa  ps  a«rvÌcos  e   pessoal 
da  estruda  d»  ferri ■  di-iribnid"S  ■■io  tr-s  gi-Mid^  Jivisòm  :  1"  adini- 
Dbtnola  centrai;  i'  movimeutoe  trafeg";  B'ubrHanovas  de  prolun- 
gamento, lodila  subordinatasi  so  director. 
à  I*  divisa»  fio  eob  as  ordena  Immediatas  do  director. 
Al1»  cargo  do  inspector  geral  do  trnfego. 
A  3*  a  cargo  do  enge-nheiro  em  chele, 


j'  [!v-r 


bem  approvar,  para  a  ilirrcgùo  e  administracào  da  es- 
ro  de  D.  Pedro  II,  o  rpgulainento  qua  com  ente  baixa, 
por  Joaquim  Antao  Fernandes  Lesa,  dò  meu  conselho 
ministro  b  secretano  de  Estudn  dog  neaocios  da  agricultara,  com- 
mercio e  obras  publicas,  qua  assira  o  tenlmentendido  e  Wi  eieeutar. 
P»lacio  do  Rio  .la  Janeiro,  em  so  de  Maio  de  18GB,  48°  da  Inde- 
pendencia  a  do  Imperio. 

Com   e  rubrica  de  Sua  Mogestade  o  Ini  pera  do  r.— Joaquim  Inttto 
Fernandes  ledo. 


Da   direcc&o  e  adminislracào. 


pBtrada  de  ferro  da 


...  _."  A  direccào  e  adminls 
D.  Padro  II  è  esercida  porum  direct; 
do  governo. 

Art.  !.°  Todo  o  pesso-1  da  estrada  de  ferro  é  subordinftdo  ao 
director,  e  distribuito  por  trss  grandea  divisòes: 

1."  Administrscào  centrai  : 

3."  Movimento  e  trafego. 

>.°  Obras  novas  de  prò longa mento. 

Art.  3°  A  fidmmistraran  cenimi  flen  soli  as  ordens  immediata» 
do  director:  a  divisilo  do  movimento  e  trafeg"  «cargo  do  inspector 
geraldo  trafego;  a  3"  divisào  a  curgt)  do  engeìuwiro  eui  cbefe. 

Art.  4,°  O  director,  sempre  qu«  jul^ar  convenienW,  poderà 
retinir  emconselho  com  voto  consultivo  o  inspector  gerul  do  trafego, 
o  enganbeiro  em  chefe,  e  os  chefes  de  seccai'. 

Art.  b.°  A  1.'  divisao,  composta  de  duiia  seccòes,  secretarla  e 
almoxarifado,  lem  a  seu  cargo  : 

ti  1.°  A  correspondancia  officiai. 

S  !.°  As  ordens  de  s°rvico  e  oa  regulamentos  geraes. 

g  3  °  0  registro  garal  dos  empiegados. 

I  4.D  A  escriptaracio  a  contabilidade  geraes. 

%  b.°  A  caixa  gprul  a  suas  operaia. 

!  6.°  Os  pagamentos. 

g  7,"  0  inventario  geral  dos  proprios  da  estrada  de  ferro. 

g  8.»  A  estetistica  geral. 


§  9.°  A  gerfincia  dea  instituitùes   ausiliiras,  tafis  corno  caixa  de 
curroa,  servilo  de  suude,  etc.,  eie.  : 

ilo,  Oi  contrada. 
,  ItJ.  0  oambMlara. 

SU.  O  almo xi rif,i.lo  r>  '>  (li'tiosit'i  centrili. 

Art.  6."  A  !■  divisào  terà  quatro  see^òest 

A  1*  fica  às  nrdens  immediati?  do  inspaetnr  geni  do  trafego,  a 
quem  di  re  ctoni  eri  le  compete  : 

S  1.°  A  dii  filmai  e  BscBllsagao  no  servilo  de  viiijdiitfs  e  merea- 
dbrtw. 

S  t  "  A  distribuicào  e  cìmil-icao  do»  trens. 

§  3."  A  distribuì tàii  du  passoni  das  «stafòes  e  do  «special  merita 
empregadn  no  eerviijo  de  movimento,  &>m  excppcào  do-  de  traccào, 
Dio  pedendo,  pirém,  rfinover  o»  ampraftadoa  da*  8ata(5es  para  onde 
tiverem  sidu  iinme-aclns,  suiti  approvalo  do  director. 

S  4  °  A  arre  cado  <;5a  da  reteita  do  irufegn, 

J  8."  A  li  ac»  lisa  tao  di  dpsp«za  gpral  do  trafego. 

9  6."  A  urg*nt8aQ0o  das  bases  para  as  tarila*  de  transportea. 

P'O  servilo  de  trao-porte  em  correspondenci»  com  a  estrada 
de  ferro. 

i  >■"  A  erganisacào  de  contratos  espocines. 

S  S.»  A  iBai.csài1  daa  ordens  de  servito  do  trafpgo  e  dos  regula- 
menios  e  s  pedana. 

{  10.  A  organi »ac3o  do  quadro  e  estatiaticas  ger»ps  do  movi- 
mento, receita  e  uespeza  do  trufego. 

A  !»  *e<M;3o,  sub  as  ordens  iaimeiliatas  do  chef'?  de  traccào.  Uri 
a  sen  cargo  : 

5 1.»  A  direccào  dog  muchi  ni  sto  s,  foguistaa  e  mais  pessoal  do 
servi';-i  dna  trens,  exepto  <i  dos  agentes  do  trufego. 

Ì  S.°  A  organisacào  dos  depositos  de  machia»*.  I"i'omolivaa  a 
carros  em  servirti  e  em  resrrvw. 

...       ■)-.■.'.        ■  ■    .    ■■        .       .  .      :.        '■:,-;. 

|  4  »  Oa  dppnsitos  espaciaes  dtì  combusLivel  e  mais  olijectos  ne- 
oesaarioa  a.  circulacào  dos  trena. 

A  preparaceli  dos  cuntrntoB  espccmes. 
O  inventarlo  do  material  rodante 

A  eatatisticn  do  movimento,  consumo  e  reparacào  do  ma- 
lli rodavi  te  nos  sena  depositos  especiaas. 
|   8.'  A  direccào  de  urna  esci  il  a   pntica  de   machinistas   com 
iMimento  dos  elemeotos  de  metanica, 

S  9  "  A  mannteiicào  em  bom  eatado  dog  opparelhos  e  Urìquea 
.ùmentacào  das  mochinas  lucomotivas. 

orde  os  immediata  a  do  chef  e  dBs  officinas, 


laràoa  e  apparelho; 


cerai  de  n 


i=  prima-,  ferramenta 


|  1."  A  organi ^tào  e  direi-eào  dos  servila  daa  olfiùiiaa.  de 
rfpaiaciii'  '■  cf'iii-lviicfàii  iì  e  tinln  ri  m  iteri  il  d.  •  strada  de  ferro. 

|S»0  inventino  do  materiul  das  ufficiiiaa. 

!("&,"  A  (■Btiili-licu  espilai  da  pi.  ■■■  ui^vun  e  c<  ni  suino  daa  tifficìnas. 

j  6."  A  pri*|iàr,i{3-i  de.  contrai  s  p ira  (o  medimi  citi  s  di»  malaria! 
e  da  Blateri  i  prima,  meuanismos  a  quaesqu-r  oulras  objectos  r.'ucer- 
nenles  an  servici  das  cfficioaa. 

A4»  b(t?q<  ,  ;&b  as  irdens  immediatas  du  chete  da  conservala, 
terà  a  seu  cargo  : 

S  1  u  Obsetvax  e  fszsr  ohaer-fwo  regni  amen  tu  para  lltcallmgilo 
da  seauraoCii.  cm^rviicHa   e  polizia     ae-trada  de  ferro,  aii|jrov.idfi 

Relo  decreto  ri   193U(\eìtìde  96  de  AbriI  d*  19&7,n»  p  imcru*  serv- 
ire a  -via  ferra  i. 

§  !.'  Munir  em  botri  estndo  as  aeparafoea  da  estrada  de  ferro 


i  ti  aarvioo 


S  3.°  Conservar  >-ui  perdilo  estati  n  a  via  ferrei  e  S'US  cces- 
sorios,  i  lini*  de  urto,  marcia,  'inditi  dorea,  edilìciiià  a  quaesqupr 
librila  da  estrada. 

S  (.'  Org.iTiiSiir  e  distribuir  "  s'a  vivi  dos  guardai*  e  canti. nei  rea. 

S  0.°  Ter  em  b  a  ordrm  os  dvpositos  espeolaea  rie  madeira  e 
outros  material  »  destinados  ao  servilo  iis  cinservatào. 

§  li  o  Orgauisar  ■.■?  eiintrutos  para  obj'  ctos  ii>ce-s:.rios  a  conser- 
variìi-  iln  mi  Cein-u  e  -"iis  nrc-s»  rios. 

$  7  °  Orgmiaar  fa  pr.  jectos  ri"  ediflc»C&n  ou  oulros  trabnlho* 
novua  rjite  se  bua  ver  de  exACUtar  uh  lini)  i  «.berta  ao  trafegn  e  poi-ai 
em  tnid:iin-ni>>  ntè  a  concimati. 

j  8,"  Sii|H'riiii  ■iiii'Ti..'*  iipiinri'lh'.s  d  >  signaea,  e  bsm  ns    n  a".a 
enciMiBmeiit<«  dpR'ina.ms  a  alimentatavi  i)sb  oaixai 
da  IraccSo,  d  is  i  flirioas.  estacòes,  etc. 

g  B.»  I  «speculi  >n  ma  o  servici  dna  guindastes  e 
movimento  dna  cnrj(»s;  »  bem  sssim  m  portene  Una  telegraphlew. 

S  1U.  Organi  sur  »*  est  di  i>c  >-:  h-  (..,=,.  i  ,■■■.  .l.<s  d"?].'1!  •  ;  ■  ...  ::- 
servacSo  e  con*ttnec5M  ntrraa;  e  bem  assim  de  regni.,  me  ulna  « 
ordini  do  aaivìooa  tapncISM 

Ari.  T."  A  S«  divisaci,  sob  hb  ordeus  iinmediataa  ài  engenbeiro 
em  chete,  comprcbemìei 

5  1.»  A  orgaui-.i^ì.'  dia  MC[donQSaa,  e  e-iados  paro  o  prolon- 
gnmento  d  l'estruda  de  ferro. 

g  |,<  Oa  prej-cios,  OrOaflMUfM  e  Barila  de  precoa  para  esecncfio 

da  loda*  n  nhraa. 

S  3*  As  ci'Ui)iv>>s  gprar.s  e  esppeiaes  d-s  C'i.tralos  re-pectivos. 
|  4*  As  ordens  deservi^oe  rpgu\amnii(03  esopcinea, 
5  b*  A  comi  a  rea.  i,  dirocca"  e  eiecncào  das  obras. 
f  a  °  A  contabilidade  gemi  a  doa  deulbes  do  enato  de  Mas  a* 
obras, 


iA 


sablltdada  dos  respectivca  < 
cbrlgdas. 

Art  9.»  A*  tescSei  i".  ; 
TSeia  d.i  vili  ferra*,  <  fficn 
fppspondem-iifl  co 
RBumptae  de  unxllina  a  s  iv 
(dingo,  oonserv't.nda  b>davìa 
sabi;id,,de  piena  dn  seuó  actt> 

Art  10  Os  eb"fes  dns  d 
dinid"?  ho  director  geral. 


3  Irabulh'is  a  que  sao 


s  da  direttoria,  reiativ 


>S  à  policia  a  l'.onaer- 
b  truc^ào.  lig:ida-  a  ingpectorJs  do 
■  respecttro  insppcloi-  gisral  sobre 
que  cada  aeccàu  lem  de  preslar  ao 
cliefp'S  d*  BPtcflpH,  a  accàn  e  respon- 
i  ene.cicio  de  suas  altri  bui còas. 
3(#d"  servi 90,  diructameute  snbor- 
'  i  lr,ii,s"ii.v^ào 


An tea.  porsm,  de«  i  f'poo«.  «  :=er 
pelas  d.spoHÌi.'iVs  v!  genita  e  ■  *"■  I ■  ri ■ 
necessario  expedir  pur  hit 


i-pRidi  [.l'vìs.i]  iuriicnte 
__.>s  que  o  director  julgar 
■ti  Li  >  dos  ubefus  da  9*  e  3'  divisòes. 


CAPITALO  II. 

T>0    PESSOAL. 

Art.  li.  TodoB  m  empregade-i  da  wtntda  de  fe.iT"  Berao  consi- 
derados  de  cimrm.s-iVi  t^mpi'iari.!,  "ini"  teiao  difeito  a  qunefquer 
YuEiLigi?!!»  iiilieri'ii.es  ai«  i  Hipi'^n-  jnibiicus,  sukvis  as  ^ue  ;àù  e*tf>- 
belecidaa  Deste  regulaniento  e  oa  YetidnuriLos  fixadod  lUa  reapec- 
uvas  tiiti'  llaa. 


Art,   13.  Serau  nomeBdos  : 


»  Por   i 


director,   o  inapector  geral  do  trafego,  a 
■  eoaeuheiro. 

precederà  pro- 


tfei 

etc. 
do 

I 


ingenJii 

P,.rM  a   noinm 

pr.!3i:i  <!■■  director. 

=  Por  portarla  do  miniserie-  da  agricoltura,  snb  proposti  do 
',  a   ch-fe  de  traccia  e  o  dnis  iiflicina^,  ns  Piigitilieirus  ebefes 
;a  seceòes,  oa  tijadanles  de  I*  e  ">'  classai,  u  guarda-livroa,  o  caixa, 
0  psgador,  o  iiluiiixiifil'e,   o   coinpradur,   oa  agentes   daa  estacòas,   o 
—  'Mur  e  o  thefe  dos  t'ttgrapaoa. 

j  8,o  Tod'i  ij  p»'5snsil  urdiiiiLrio  consunte  dos  quildros  daa  tres 
divisò"»,  uso  eBpecitlcados  nos  precedentes  paragrspltos,  cum  ei- 
eepefio  dosfeitores  trabulbadores  ajornal  e  officine»  da  uffici' <s  meca- 
nìcue,  eerào  da  livre  nomeaciio  do  director,  depoìa  d.i  audieacia  dos 
tee  pect  ivoa  che  tea. 

£  *.•  Oa   agente»  secutidarios,  variaveis  conforma  u  UtotDCiw 

ervn::o,  corno,  por  esemplo,  desanhistas,  ajudiDtaa  de  Bordai  etc-, 

etc  aerilo   Qtjraeados  pelo  engeiilieiro  ani  etiefe  oa  inspector  geral 

,fego,   aob   proposta  de  seus  immediàtos  a  cora  permissao   do 


- 

$  5  °  Todoa  os  empregados  serio  dustituìdos  de  sens  legare»  do 
mesmo  modo  por  que  forem  nomeados. 

Art.  1*.  Quando,  por  circiimstanciaa  extraordlnarias,  houver 
ne  ce  sai 'inde  da  augmentar-Be  o  pessoal  ordinario  dos  quadros  flxa- 
dos,  o  director  podeiil  iioinear  provi  snrinmente  os  ngentes  qua  foreos 
necesBanos,  levando  o  atto  immediatamente  ao  conhecimento  do 
governo. 

Art  !5.  0  provimento  d»B  logareB  que  vagarem-se  farà,  pempre 
qae  for  pnssivel,  prir  promot'ni>,*'insijU'irido-se  em  primeiro  logir  o 
mereci mento,  e,  sóem  cbbo  de  igual  merito  e  servila,  a  antiguidade. 

Art.  16  Tanto  o  director  comò  os  chefee  da  !■  e  3"  divisòes 
poderào  re  preferì  dar.  multar  e  punir  com  suspensào  das  rfispeclivas 
func^òefl  0^  empregudos  sob  us  saas  ordena,  exceptu8dos.sómeote  os 
uomeadoni  por  decreto. 

So  a  p<-ua  de  suepensàn  tiver  de  rocahir  em  empreaados  de  no- 
meaeào  do  governo,  o  director  solicitara.  suaimposicào  <in  ministro 
da  agriculmra,  levando  a  seu  con  h  eoi  mento  todo  o  occorrido. 

S  1.»  Os  fnnecionarios  de  nomeu^lo  do  director  podem  aer  por 
elle  punid'ri  di;  s.i.i-  fili.is  com  a  advert'roda  pauìculnr  ou  pnblica, 
auspensfio  até  um  m»z  coro  perdu  de  vencimento  e  perda  de  venci- 
manto  lem  interrupcào  de  traballio. 

§  !.°  A  mesma  pena  pùde  ini). òr  o  inspector  da  trnfego  eo  enge- 
nbeiro  ero  oli'  fé  ao  pessial  de  sua  noraeac&o,  tommunienndo  ao  di- 
rector os  motivos. 

Ari.  17.  Osagentes  d=s  eatacjSei  e  mais  empregados  na  arreca- 
da^ao  da  renda  da  estrada  de  ferro,  caixis,  pasadores  e  encarre- 
gudoa    de    depositos,    pi  està  rànfia  oca   idonea  proporcional  &  im- 

•       portando  dos  re^pectivoa  cargos. 
capitolo  m. 

Art.  18-  Ab  licenza*  ao;  empregados  da  estrada  de  ferro,  por 
molestias  ou  impedimento;!  tempori. riga,  serio,  em  geral,  concedi.-  » 
dea  pelas  amoridudes  ou  f  uncuuu.irioa  a  quem  direclaroenta  compe-  • 
tir  sua  ii  li  io  e  ateo. 

Art.  19.  Os  empregados  de  noni ei< fio  do  governo,  ero  caso  algum, 
poderào  ouiei' inaia  de  trea  meiei  de  licenca  com   oa   lespeutivos 

Ab  liceneaa,  que  excedevem  a  esse  praw,  serào  concedidas  seta 

Art.  20.  0  director. poserà  conrader  aU  Irinta  dias  de  licenca 
com  os  re'.ijficiivoM  vencinviiLos  a  qu.ilquer  empregaòo  da  estrada  da 
ferro,  cuaipi'indo-llie,  purém,  lavar  ao  conhecimento  do  governo  aa 
qae  conceder  bob  empi'egadoa  qua  forem  por  està  dir  edam  anta  np- 
meadoa. 
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Art.  Il  Com  perni issBo  do  director  oachefes  da  !  •  e  S."  divi- 
sola poderilo,  cm  caBOa  urgentes.  conceder  até  dez  dias  de  lieenc»  aos 
em  prega  doa  de  sua  iiomeacàodlr 


Art.  M,  Nenhuma  lieiiga  sera  conc°dida  aero  preceder  infor- 
H1«(sù  do  director,  te  a  concessa"!  fór  da  competencia  do  gnverno, 
e  a  doa  respectivos  chefes  de  Bi>rviciJ,  sedeponder  depermisaSo  do 
director  ou  cliefea  da  5"  e  3*  divìsoes. 

CAPITULO  IV. 

Art.  13.  O  director  incumbira.  a  delegacia  do  theaouro  era 
Londm  de  todas  aa  pncmnmend-'s  de  que  precisar  para  a  eatrada 
de  (erro,  indicando  os  logares  e  fabrieas  ondo  deverào  ser  compra- 
das,  informando  logo  ao  governo  d*  seu  valor  provavel,  »  flm  de 
qua  opportunamente  seja  posta  i  disposieàu  da  mearna  delpgacia  a 
somuia  necessaria. 

•CAPITOLO  V. 
Di  PHEST.CIO  DE  COHT»S  AO  GOVERNO. 
Art.  S4.  De  accordo  coni  a  nova  organisacào   do   servico  em  tres 
divisòes  priucìpaes,  o  director  da  estrada  de  ferro  apraspntarà  ao  go- 
verno ale   o  din  Si  de  onda  mei  o  bala'ocettì  das  operacoes  do  mez 
anterior,  coni  prete ndeu do  : 

1 .»  Roceita  e  deapeza  geral  da  eatrada. 
J-»  Deapezaa. 

»Eiaas   serào    nesse   balancete    fecripturadas  aob    as   rubricas 
segai  ntes : 
Obras  novas  do  prolorgamento  da  eatrada  de  farro. 
Conservalo  urdinorìas  dnalLnLas  eeatacòeaem  trafego,  recons- 
truccòes,  etc. 
Obraa  novas  Pxecutndns  na  parte  da  Hnh.i  aberta  ao  trafego. 
Despezas  geraes  do  trafego. 
Art.  *&.  Atò  o  dia  31  de   Marco  de  cada  anno   o  dijector  apra- 
le», tara  o  libatorio  annual  de  lodo  o  servilo  da  estr  du    de  ferro. 


"    acotnpanhado  dos  relatorioa   especiaps  do   enceoheiro  em  chefe, 
iaapector   geral  do  trafego .  cimi  i  nWiii;i';r>i'.s  mi:un;i"S;i3  eobra  cada 
ama  dBsaubdivihùes  da  adminisiracaj  da  mesma  estrada. 

Art.  iti.  O  direitor  podarà,  eoi  sua  hhìsedcìu  lemporaria,  fnzer-se 
«ubstituir  pelo  inapecUr  geral  do  trafego  ou   pelo  engenheiro  em 

No  caso,   porém,   de   iropedLmauljou  fatta,  o  governo  nomearà 
qaem  o  sub  stima. 

Na  (alta  ou  impedimento  dos  mnis  erapr-^gados  o  dirpctor  desi- 
gnerà os  reapeclivos  substitulos,  pariLdpundo 
caltnra. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,    19  de  Malo  de   1869.  —  Joaqtiim 
intuii  Ftrnandu  L'.àu. 
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DBCBETO  1      (373  DE  SO  DEMMO  DE  1869.          ' 

Fìxa  <j  pensai   lecknko  e  aduinistmlivo  da  estrada  d 
0    Pedro  II. 

s  /erro  de 

A.tL'ii'Ìe[iJ(i   à    proposta  do    dire>:t'ir  ila  esir>ida   di!   fino  da 
D,  Padro  II,  bei  (j'jr  lj.'m  upi<rbv»r  li  Libelli  jiinln,  qw.  iiia  o  pi'.-^onl 
tflrjhnico  i*  admimstralivi)  da   assilla   lair.ila  fi  desigDa  na  vencir 
mentui  <idp  ii-.iL.pi^iiiti  n.'s  r^sp-oiiv mp  regalie  a. 

Joaqulm  Aulfi  ■   Pernaudi'a  Li'tin,  di  mm  consi-lh".  ministro  e 

secriiljrii.  ,!■■  Eal- i.-.  ii.'«,  cins  d  i  ..Kricuìlin  J,  lo  innondo  b  ubras 

publiuiis,  assira   i)   lenlia  f'iiiusi.ii.^j  ■  f;n.'a  Pi^utar.  Palalo  du  Rio 
de  Janeiro,  f-m  S.i  de  Maio  dfi  t»6B,  U"  da   iud  pendencia  fi  i)-j  Im- 
perili —  Gcm  »  lubrica  de   Sua  Magestade  o  Impenidor,—  Joaquim 
ifttflo  FfniaridM  Udo. 

TABELLA     DOS    VENCIMENTOS   T)0   PESSr>AL   AIÌMINI9- 
TRA'IVO  E   DO  TRAFE.-O  DA  ESTRADA   DE  FERRO  DE 
D.  FEDRO  IL 

Direttoria. 

._ 

1  director,  tendo  nieio  por  Mnto  de  grutiflcacBo  siibxe  a 
renda  liquida  qu.  proti  um-  a  esir.ida  ede  ferro,  de- 
duzidas  us  d'.^[>ez  is  &i  crnsPi  vacào  e   do  Irafego. 

-  Secretane. 

. 

NtiOOSOOO 

3:!Wi8tìOO 

7  «8000  •  t 
S:?0dSl)O0 

.Atmcicri/'ado. 

Ir-lUuijOOtl 

Além  desles  emprpgadea  hnvpiao  d™a  praticante,  ga- 
iili,.rà>  ig  dlsrios,  e  so  ve ncerào  quando  estiverem 
em  serbico  de  deacarga. 

i«  dìvisào. 

^    W— -  > 
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PESSOAL. 

1  chef  e  do  movimento  .  . 
1  dito  dos  telegraphos  .  . 
1  secretano 

1  pnmeiro  escripturario  . 

2  segundos  escripturarios 

1  praticante 

1  continuo 


1a  seccao. 
Inspectoria. 


VENCIMENTOS. 


1:2008000 


3:6008000 
3:600#000 
2:8008000 
1:5008000 
5:4008000 
7208000 
7208000 


Contadoria. 


1 
1 

7 


conlador  ..... 
ajudante  do  contador 
escripturarios  cada  um 
praticantes  cada  um 


1  impressor  de  bilhetes  a   48  diarios  .    . 

Movimento. 

3  chefps  de  trem  de  1«  clas?e,  cada  um.  . 
8  dito*  ditos  de  2a  dita,  cada  um  .  .  . 
12  conductores  de  trem,  cada  um.  .  .  . 
Est  e  numero  é  variavei  conforme  o  cres- 
cimento  dos  trens. 

Estagào  da  Córte, 


1  Agente  ....... 

1  Àjudtintft  do  agente.     .    . 

1  Fiel  recebedor    .... 

2  Fieis  de  armazem  cada  um 
fi  Escripturarios  »      ì) 

8  OonferentPS  »      » 

4  Bilheteuos      *        »      » 
2  Kscripturarios  e  sgencia. 
2  Toiegraphistas    .... 
6  Praticantes  a  S^COQ  diarios 


E8TACÒES    1>E  1»  CLASSE. 

Barra, 


4:5008000 

2:40O#00O 

1:6000000  11:2008000 

7208000   1:4408000 

1:4608000 


2:4008000  7:2,008000 
2:00t)#000  16:0008000 
l:5O0flU00  18:0008000- 


2:OCO§0GO 
3 : 500*000 
l:2008oO> 
l:5(:C8<M.O 
91205OO 
1:2008010 


4:C008Ò00 
2:80:  #000 
2:8008000 
4:0003000 
9:000#000 
9:600#)00 
CuOOOflCOO 
i:825£000 
2:4008000 
$ 


1  Agente- 

1  Ajudante  do  agente 

1  Fiel 

1  Conferente  a  38000  diarios  .  .  . 
1  Dito  telegraphista  a  4#000  diarios . 
1  telegraphista  a  3#000  diarios.    •    • 


3:*0»0CO 
l.SOUflOCO 

1:8008010 
« 

8 
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Entre-Mos 

PBSSOAL. 

t  agente    

1  ajudante  do  agente 

1  nel 

1  conferente  a  38000 

1  dito  telegraphista  a  4#C00 

1  telegrapbista  a  38000    ........ 

ISTACOES   DE  3*  CLASSE. 

Belém. 

1  e  gente 

1  fiei 

1/ conferente  telegtaphista  a  48  diarios    .    . 
1  telegrapbista  a  30000  idem  ...... 

Desengàno. 

1  agente    

1  nel : 

1  conferente  a  38000  diarios 

1  diio  telegrapbista  a 40  idem 

1  telegrapbista  a  30  idem    > 

ESTACOES  DB    3«    CLASSE. 

Engenho  Novo. 

1  agente    .    .    .  ' 

1  conferente  telegrapbista 

1  telegrapbista  a  38000  diarios 

Cascadura. 

1  agente  • 

1  conferente  telegrapbista  a  48  diarios    •    • 
1  telegrapbista  a  3g  idem 

Sapopemba. 

1  agente 

1  conferente  telegrapbista  a  40  diarios.    .    . 
1  telegrapbista  a  3$  idem 

•  Machambomba* 

1  agente 

1  conferente  telegrapbista  a  48  diario?  .    .    . 
1  telegrapbista  a  38  idem 

Queimados. 

1  agente 

1  conferente  telegrapbista  a  48  diarios    .  ' . 
1  telegrapbista  a  38  idem 


VENCIHENTOS. 


S:200flCOO 
1:80080(0 
1:8008000 

8 

0 
8 


2:0008000 
1:5008000 

8 

8 


2:6000000 
1:5000000 

0 

0 

0 


3:4008000 
1:4168000 

8  . 


2:4008000 
8 

8 


2:2O0#O0O 

8 
8 


2:000^000 
8 

8 


2:2008000 
0 
8 
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Rodeio. 

PESSOAL.  VEN  CIMENTO  8. 

1  agente 2:2008000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios    •    .  8 

1  telegraphista  a  30000 H 

Sant'Amia. 

1  agente 2:20080QO 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios    •    •  8 

1  telegraphista  a  38  idem 8 

Vassouras. 

1  agente    .    .    .    f 2:0008000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios  .    •  8 

1  telegraphista  a  38  idem 8 

Commento. 

1  agente     .    '. •  5:2008000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios.    .    •  8 

1  telegraphista  a  38  idem 8 

Ubd. 

1  agente 2:5000000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios     •    .  8 , 

1  telegraphista  a  38  Idem 8 

Parahyoa. 

1  agente 5:2008000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios    •    •  j 

1  telegraphista  a  38  diarios 8 

i 

ESTACOES   DE  4*  CLASSE 

Mendes.  • 

1  agente 1:8008000 

1  conferente  telegraphista  a  48  diarios  •    •  8 

1  telegraphista  a  38  diarios.    ......  8      ,, 

Ypiranga. 

1  spente 1:5008000 

1  telegraphuta  a  38  diarios 8 

.Macacos. 

1  agente.    .    . 1:5008000- 

v  1  telegraphista  a  88  diarios.    ......  jjt 

Km  urna  das  categorias  acima  designadas 
s°rao  classiflcadat  as  novas  estac.oes,  que  se 
estahelecerem  no  prolongamento  da  estra- 
da, tendo  o  mesmo  numero  de  em  prega dos 
e  yencimentos  que  a  cada  urna  està  fixado. 


—  36  — 

PARADAS. 

S,  Christovào. 

PESSOAL.  VENCIMENTOS. 

1  conferente  telegraphista  r»  48  tfiariis.    .    .  1:4608000 

5.  Francisco  Xavier. 
1  conferente  telegraphista  a  48  diarios  .    •    .  1:4808000 

Riachuelo. 
1  conferente  telegraphista  a  4JJ  diarics.    .    •  1: 4608000 

Todos  os  Santos. 
1  conferente  telegraphista  a  4<J  diarios.    •    •  1.4608000 

'  Bifur cacào. 

1  conferente  telegraphista  a  4#  diarios.    •    •  1:4608000 

2*  SECCAO. 

Tracgào  . 

1  chefe  de  traccao 4: 8008000 

1  secretano '  1:8008000 

1  enorregado  da  estatistica  a  58  diarios  .    . 

Os  machinistas  e  foguistas,  cujo  numero  £  va- 
riavei  conforme  as  nec^ssidades  do  servico 
yencerao  de  28800  a  7S50O  diarios,  segundo 
suas  hàbilitacoes  e  classes. 

0  numero  de  seus  ajustadores,  malhadores, 
guarda-chayes,eoutros  encarregaaos  de  tra- 
balhos  mecaoìcos  dependera  das  necessida- 
des  do  servigo. 

3» SECCAO. 

Oflicinas . 

1  chefe  de  officina 4.8008000 

1  desenhista  de  ls  classe  •    . 1:8008000 

1  dito  de  5>  classe ...  l:$Oo$000 

1  armazenista.    .. •'....  I:8u080u»/ 

t  ajudante  .          .' l:U8GS00O 

2  escripturarios,  cada  um    ......    •  1:26C8C00  9:5208000 

1  praticante     .    , 720&00O 

Ale  ai  deste  pessoai  ha  os  operarios  das  (  ffici- 
nas,  eoa  numero  indeterminado  ,  cujos  yen- 
cimentos  rcgularào  de  18  a  68500  diarios. 
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4*  seccao. 
Servigo  de  conservando. 

PESSOAL.  VENCIMENTOS. 

1  chef  a  de  conservacào. 

E'  um  dos  4  chefes  de  seccao  p^rten- 
centes  ao  pessoal  technico  da  3»  di- 
visilo. 

1  escripturario 1:2008000 

1  praticante 7208000 

1  coniuctor    de  1*    classe  e    2  ditos  de 

2*  classe  tirados  do  pessoal  tecnhico  da 

mesma  divisilo. 
Gratiflcacao    por   procedimento  exemplar 

e  assiduida  te. 
Os  empregados    deste    quadro    que    du- 
rante   c*da    trimestre    dSo   incorrerem 

em   multas,  e  nem  falta  do  servilo  por 

qualquer  motivo  que  seja  terao  diretto 

a  urna    gratificalo  equivalente  so  seu 

vencimento  de  dez  dias . 

3*  DIVI?AO. 

Pessoal  technico  de  engeoharia  ja  fixado 
em  quadro  approvado  pelo  decreto  n.  4326 
de  28  do  Janeiro  de  1869.  aoqual  com- 
pete osvencimentos  murcados  na  tabella 
qu«,acompanh<>u  o  mencionado  decreto. 

1  engenheiro  em  chefe 1?  :000#0f0 

1  prim^iro  engenneiro ,    .  8:4008000 

4  chefes  de  seccào ,     .     6:000J?000       24:0008000 

6  ajudantes  de  la  classe 4:8005000      28:8008000 

5  ditos  de  2»  classe 8:6008000      18:0008000 

6  conouctores  de   1»  classe        3:0008000      18:00080QO 

9  ditos  de  2*  classe .    2:4O0fl0<u»      21:600^000 

OBSERVAQÒES. 

Além  dos  ordenados  constante»  dos  quadros  anteriores,  o  director 
poderà  conceder  ao  pessoal  de  eogenharia  empr^pado  em  trabalhos 
de  campo,  viagens  ou  servicos  extraordinarios,  ajudas  de  custo  e 
gratificacòes  temporari»sató  seis  mil  réis  (68*>00)  darios. 

Aos  outros  empregados  da  1»  2«  divisoes,  poderà  Egualmente 
conceder  gratificacoes  até  o  limite  de  tres  mil  féis  (*$000)  diarios, 
por    distinc$ào  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Palaoo  do  Rio  de  Janeiro  em  20  de  Maio  de  1869— Joaguiro  Antào 
Fernandes  Ledo. 

IV. 

v  EXTENSAO   DA    LINHA    POR    SECCOES. 

Aproveitarei  do  opusculo  do  Sr.   conselheiro  Ottoni  o  que  puder, 


'.       -T*.    '  .-     »:     ■■■ 


a-hai  09Bdditamento<in<'ces=arì')B,  pelas  alteracela  occorri- 
si) nasle  artigo,  comò  dm  spguinles. 

Parte  jd  cansiruida. 

:5»o  da  Córta   A  Baléni   lem Gì      klllomet 

ade  Bfllém   a  Barrii  do  Pirnliy.    ...  46            » 

ida  Barra  do  Piraliy  ao  Chiudo*  ....  108,8        > 

0  ramai  da  Macacos b            » 

Total  das   lìnhaa    conatruidiia Sii, 8        ) 

Deixo  de  inciti  ir  a  linha  provis"- 
ria  contornando  o  eranda  tunnel, 
pnrque  cesaau  de  funccinnir,  e  j4 
Ini  entragne  a  provincia   do  Rio  de 

f     Concludo  da  31  seccào  ilo  Cliiadnr 
ao  Porta  Novo   do  Cimba 45,1  o 

A4."  aecc5o  da  Birra  do  Pi  rally  até   n.Cachoe*ra.  cujos  plano» 
foram  apreaenudo;  a.o  governo  p ■  ■  I ■  i   estinota  companhia.    .     155  k. 
Extansào  total  das  liuti  is  d.-cr. ladm 419  k. 
Sendo: 
1."  seccào 6*         » 
).■  seccào 46         ii 

4  ■  seccào 155  i 

Ramai  da  Macacos ù         u 

0  Sr.  Dr.  Francisco  Perni  ra  Padana  avalla  em  70  l'guas,  de 
3,000  bra^aR,  a  exteasSooa  estr.ida  ile  ferro,  qua  sa  dnvc  consknir 
oara  proUmgal-a  da  Eotra-Bios  uta  a  biteia  navegavel  do  alto  S. 
Francisco,  isto  e,  46!  kilomslms;  ter'w)*,  poi*,  qua  »  eJlrada  de 
farro  terà,  quando  chegar  ao  Rio  d*  S.  Francisco,  agi  kìlomptros  da 
desen  voi  vi  mento. 

»0  ralatorio  do  Sr.  Dr.  Passo*  aerini  panila  corno  annaso  ao  ro- 
tatorio do    miniaterio   da  ngricultur.i  da  1869, 


coiuìieiiciàl  e 


ESTA'l-'F.'l. 


■ 


1*  siccào. 

it  rada  de  Santa  Cruz. 
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•  3.  Estagào  de  Sapopemba  em  camioha  para  ospontos  militares  do 
Campo  Grande. 

4.  Estagào  de  Maxambomba  na  estrada  chamada  de  Matto- Grosso. 

ò.  Estagào  de  Qraimados,  emporio  principalmente  da  freguezia 
-de  Marapicù. 

6.  Estagào  de  Belém  na  estrada  do  Presidente  Pedreira. 

1.  Ponto  de  paratìa  de  S.  Christovào. 

3.  Ponto  de  parada  de  S.  Francisco  Xavier. 

3.  Ponto  de  parada  do  Riachueló. 

4.  Ponto  de  parada  de  Todos  os  Santos. 
6   Ponto  de  parada  da  Bifurcagào. 

2a  seccào. 

1.  Estagào  de  Macacos  no  termo  do  ramai. 

5.  Estagào  do  Rodeio  na  freguezia  dn  Sacra  Familudo  Tinguà. 

3.  Estacào  dos  Mendes,na  freguezia  do  mesmo  nome. 

4.  Estagào  de  Sant'Anna  a  inargem  do  Piraby 

5    Estagào  da  Barra  onde  convergem  diversas  estradas  de  Re- 
zende,  dasDóres,  de  S.  Paulo  e. de  Minas. 


\ 


*S*  seccào. 


1.»  Estagòo  do  Ypiranga  na  entrate  do  Presidente  Pedreira. 
2.a  Vassouras  para  servico  da   cidade  do  mesmo   nome 
3.*  Desengano,  na  estrada  da  Policia  e  freguezia  <i)  Valenga. 
4  a  Commercio,  na  estrada  do  Commercio. 
5.a  Uba,  na  freguezia  deste  nome. 

6  a  Parahyba  do  Sul  na  villa  desta  nome.  ' 

7.«  Entre-Rios  no  cruzamento  com  a  estrada  Uniao  e  Industria. 
8  »  Santa  Fé  na  freguezia  do  mesmo  nome,  na  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes. 
9.a  Chiador. 

Em  relagào  aos  passageiros  do  annj  de  1869  aimportancia  das 
estagoes  foi  a  f  eguinte  : 

1  Estagào  da  Córte.    ...    : 86,401  passageiros. 

5  »        do  Engenho  Novo 35,381  * 

3  »  deCascadur* 19,666  » 

4  •  de  s.  Francisco  Xavier     ....  lo, 4. 2  » 
ò  »  da  Barra 8,817  » 

6  »  de  Sapopemb 7,796  » 

l  »  de  Maxambomba 6.521  » 

8  »  de  S.  Christovào 6,1  lì>  » 

No  2°  semestre  do  mesmo  anno  exciaidas  as  passagens  por  conta 
do  governo. 

1*  Estagào  da  Córte 110,208    passageiro*. 


■^"■-,  * 
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5«  Engenho  Novo 39,847  passsgeiros. 

3«  Cascadura 23,635  » 

4  •  Estacào    de    S.    Francisco 

X  »vier   : 13,602  » 

5.*  Barra ,    .     .     .      10,428  » 

6.»  Sapopemba 9.117  » 

7. «  S.  Christovào 8,847  » 

8. *  Maxambainba .       6;508  » 

Em  ì  elacao  ao  movimento  e  producto  de  mercadorias  no  anno 
de  1867. 

I.»  Estacào  da  Barra *.....  346:2543330 

2«        »       da  Córte 284:ll>5#250 

3a        »      do  Dp sentano. 146:14536*20 

4.»        »      drt   Uba ,    .    .    .    .  55:l29^l8o 

5«        *      do  Commercio. 48:12*?#830 

6«        »      daParahyba 4S:9663300 

7.«        »      de  VasHouras 43:393^45(1 

g.«        d      de  S-.ul'Auna 4i:6343UO 

« 

Em  relacào  à  receita  geral  de  1868,  quer  de  passageiros,  qu<  r  de 
mercadorias  : 

l.»  Estagào  da  Cór'e 917:1495119 

5  »        »      da  Barra 643:9565174 

3.*        »      do  Dd tengano .  217.6(>8fi504 

4«         •      de  Eutre-Rios      ....'.,.,..  217:096g208 

5.»        »      daPnratybi ,    .  145:2t>2g56i> 

6«        »      do  Commercio      .    .     : .    .  127:23?$4*4 

7.a        »      de  Uba 100:5405440 

8.*      '*>      ce  Vassruras 8J-9793474 

9.*        »      re  Sant'Anna 68:608*49  £ 

10  »      do  Rodeio ' 36:4483958 

11  t      de   Qm  maJos 32:1135360 

12  »      de  Cascadura 32:<!3*3938 

13  »       de  B  lem ,     .     .     .  3«:799S730 

14  >»       d^  Maiauibnn  ba 30:3185688 

15  »      do  Eng^nao-Novo 28:9533914 

Iti         »       d'>sM«ti»ft'M 25;(»43S9i9 

17  ■»       de  s>  p  pcmba ?4:3?3#689 

18  »       de  Macaco» 16:62?S(J42 

19  »       do  Ypira?  ga 11:7«4#2<SU 

2»)          »       d«  S.  Christovào KM  083330 

21         »      S.  FrHncisco  Xavier 9:i20i60t> 

2i         »      deTodort  (-8  Santcs 2?5565u 

23         »      Bifurcacào 983660 

O  decreto  n.  4373  de  20  de  Maio  ultimo  dividiu  as  estacoe*  em 
4  classes  sendo  : 
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Da  1»,  as  da  Barra  e  de  Entre  Rios. 
Da  2a,  as  de  Belém  e  Desengano. 

Da  3*,  asdeEngenlm  Novo,  Oascadnra,  Sapopemba,  Machabom- 
ba,  Qu"iniados,  Rocteio,  Sant'Anna,  Vassouras,  Commercio,  Uba  e 
Pdrahyba. 

Da  4a,  as  de  Mendes,  Ypiranga  e  Macacos. 

VI 

TRBM  RODANTE 

0  material  rodante  no  dia  31  de  Dezembro  de  1868  era  o  seguiate: 
locomotfro»      1  *  £c4°    »•*«**»    »•'&<¥*>    Total 

Wagons 

Carro  imperiai 1 

Carros  de  1  «classe \ 19 

Ditos  rie  2.a  classe  , 24 

Dito*  de  3  a  classe  ................  20 

Dito  mixto 1 

D'to  mixto  ordinario 1 

Ditos  mixtos  de  correiosordinarios 4 

Wagons  fechvtdos  de  mercadoria. 30"! 

Ditos  abertos  de  mercadorias  .     .     .    . 13 

Ditos  para  animai  de  *-ella 12 

Ditos  para  porcos 5 

Ditos  p^ra  mad^irAS 22 

Ditos  para  b^gagens .  9 

Ditos  com  latrinas 3 

Ditos  para  polvora * 2 

DU»>s  para  lustro .     .    .    v 35 

fHtos  para  combustivel 7 

Ditos  para  gall.nhas .  2 

Isto  é,  3i  locornotivas,  19  carros  de  la  classe,  24  ditos  de  2* 
dita,  26  ditos  de  3*  classe,  412  wagons  para  mercadorias  oh  gado. 

O  trem  rodante  de^t*  estrada  de  ferro  foi  fixado  pela  verba  3a  do 
art.  18  do  contrato  para  a  j-ua  construccào,  uso  e  custpìo  a  razao  de 
urna  locomotiva  para  duas  milhas  inglezas,  e  de  um  carro  del* 
classe,  dous  de  2a  e  tres  de  3a  e  12  wagons  para  mercadorias  ou 
gado  por  tres  milhas. 

Sendo  aextensào  entregueao  trafego  naquella  època  de  134  mi'has, 
o  seu  trem  rodante  devera  ser67  locomotivas,  24  Cirros  de  1*  classe, 
88  ditos  d*  2a  dita.  13?  ditos.de  3a  dita,  528  wagons,  o  que  mostra 
que  o  trem  rodante  estava  ratino  longe  do  que  fora  fixado. 
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Ale  31    de  Dezimbro  de   1868  o  cupilal   dea   pen- 

(tldO  el«Ti)U-W  a !8,i.89:6538876 

Sendo: 

Guaio  da  estruda  e  ramai  de  Mi.eacos,  comprelien- 

dendo  Mpluracòea  e  csludtis !3  b37;4B<g5iS 

►  Esmcòen.  offleliias  a   pruprios  diver=os 5,3Si:&H7Jfg»S 
T.em  rodante 1,838:81  IglU 
Deposito  il«  mniHriiifs     p.cia    censi  mi' cu.  K  novaa e 
tmfafta 78*  :ms5T7 
Mobilia  e  itiensilioa 47:3òtì871 

Tendo  eido  o  capital  daspendidc  d»  i8,BS8:6&3p75  para  eulcu- 
lar-s»  qu  •nt'i  ni- lai  A  trulli  si  linli.i.  .leypm-'S  v>-r  e  cust'i  do  prnlon- 
KRfm'iH"  dn  e-trada  ala  o  littural,  ì°  o  casto  d'i  isnnctilrSo  da  3»  sec- 
oào.  *°.i  cust"  dn  4'. 

0  governo  tem  recbidu  rnuìtas  propostali  pura  realiz-ir  o  prnlon- 

lÉtDU    da  estrada  ale    ci   littural,    seni  .liein-nditi  du   Estudo,  por 

■  | „'i jo_s«  iKulizar  est"  importante  aelhoraoianto,  acei- 

:and"-SP  Hlguuiadflaprnpiistui  iiiiieseiiladue. 

A  parla  du  3»*.iixììi>  ci"'  iMilr«-  Kios  un  portn    Novo  rio   Cnnlia   fai 

?m  3,Bui):Oi03,   ti   tii'sh'n    [-ri"'"    ili  pic>|>cnti   ila  C"iP|>nnhia 

:  mas  e;  ni"  iìmUs  til  kilmi.eiros  jà  forum  construidos  IB.S 

.le  Entr^-Rioi;  ai<?  ii  e=it:igà'-i  ci"  Ctiiador,  seirue-ss,  que   a   p^rip,  qua 

t«b  do  Cliiad'ir,aev«cuiitor  I,iiO:Utit>3,  admiuida  piupnrci  nalidada 

Quanto  fi  4*  Reccfio  lemns  qnp  a  extineta  o^m panili»  desti  estr.ida 
"e  f"ir'i  jo  nulli  apre.;enttido  or  pl.iins  defiuilivea  desta  aeccàO, 
li1 8  nào  linhatii  i.iudi  aìiìo  approVndoB, 

Odecrelo  d«  1  dii  Agosti  >  de  isti  >  upprov.iu  aa  pianta»,  sec(3*i  ver- 
<>.<.  e  irniisviTH'ie-,  triiC'is,  dt'i-livf-i,  cui  vns  e  ordimento*  da  parta 
.ii  B«cc;à'',ci  ni "i'. In  iididu  i  ulr.-  i.  Rum  il"  l-'ii.iliy  .'  u  f.,zenda  do 
■il  ..■  ii  ri  «et.  >r   l.ii.i.is  Aiit-nin  M-mteini   de  Burros. 
'  Sr.  Dr    Viri, il. ì    citi   Medo.inn,  comi.  ■■iil;e.iiii"ii'ii  tifoni  desta  e=- 
trada,  sipiimv'U    o  orcumentn  aprPiw.t  idi)    pela  rompantiia,  ele- 
landij'o  cii«li>  d"sl.i  sfitcjiìn  a  ll,(iOi);0fll!|j.  etimo  toiiBla   de  seu  i  (Edo 
de  98  de  Feveretro  de  1861. 
Temns  pois: 

Parta  jà   construida 98,589:051(875 

4»  sencào        .  .  .      .  ll..'ll»  Pi'PBilOO 

Conclusa!»  da    3'    9PC<;à> 2.4(1"  :liu0fl  000 

Pnlungimento  uléoliitoral ilO.iiuniOuogooo 

Cuslo  tolal f    41.988:8531875 

S"  Blt'ndermos  :  que  èpr.iv.ivel,  que  na't*  secolo,  se  pos-^am  f  'Zer 
as  obrascnm  a  niesiDaeciiiiiiiiin,  quii  na  3",  leremos  quii  ella  cua- 
tnra  p  .uno  mais  ou  meiios  'J.»<'<>;ll(l»S  e  entSn,  f«zendn  a  divida 
reductio    na  sommi    acimii,  ve-;e    qua     ci     capital   pdmitiTo    de 


-  Il  - 

,000:0003  epproxùnii-.=e  multo  do  custo  reni,  em  qua  de  reta"  im- 
portara»  quatto  seccòes  da  (dirada  de  ferro. 

Sd  quiz-riti. «  attender  t.n.bem  un  [iniloiunmi'utii  iia  estrada  da 
ferro  uté  a  hacin  ii"Vi>Kii.vel  d'i  Ri<>  S.  [''niTici.-c",  d<^ntn"s  addi- 
cionoran  alt<..mmù  Adina  3iM'ij.):miuS.  tyi".  é  »  qusntia  em  qlie  - 
Sr.  Dr.  F.  P.  P.iss-.'S,  eii^nLe-iiù  c»e.'-rr'ijidu  du  e^tn da  deste  pr.j- 
long-imenlo,  orfa  eataibra. 

Temos,  poia  : 


Casto  total.     . ?1.9SU-tj53SS73 

Vili. 


; 


A'a   inf.rmacòes    BiiuistrndiiB  pel"   Sr 
Bou  [rilliPtu,  mj  il  -tirpscenliirpi  o  que  é  r'ia 
P:.riihybuna.  visi  .  que  aquclle    trab>l)i<-  .      , 
astraila,  dtade   o  cauipu  de  Sant'Anna  ale  a  eala^ào  de  Entrc- RioS. 

«Tem  a  1>  secfifio  W  lta"irt>.  de  ti™  .30  a  1™  sendo  umda3^Ìose 
7  d»  dous,  e  ci  vài)  mèdio  de  0",  89  metros. 
D°z«sets    ponielbiVs  de  5  a  S  ttie'n.8,  va"   m  ed  in,  3»  ,73. 
18  ponto»  de  fl*  alB"',   seud  >  dna*  J-i  duna  vàY.a  «  n  vao   mfdio 

dit,  ilpumsò  viìod-*!.». 
1  ditti  c-nn  dotta  vaoa  de  81»,  82". 

As  alt ur»a  de  iod,.s  as  ponte»  sÉin  mediocre*;  os  enei >nt ras  em 
goral  sào  de  pedru  e  ttjulo  ;  a  eu  p.Tsi rottura  <'.p  p  qnencia  vòus  de 
niad"lij,   ou  orco  fl>  iij"K  e  ni  (U.s  mainie.sd    f  rro 

Oi  i,ps  ,'fi.w  de  31  mctri-s  r^ebarum  travi.'-,  ile  grades  (IqMi'm 
giYdcrit)  imo  it  iIì.b  da  Ingl.ilerra. 

Nfli'lem  a  !■  seccai  pr.'iides  ohraa  de  arte,  n™  vi-nceu  t]itH.;ul- 
daii»s  lUitaVPia,  neiu  tuiiiiei-s,  unni  viaductoi  iiem  hIIlm  atermdoa  ou. 
prof  mi  ìu.-i  lòitea 

Omtndu  ualWirn  d"s  brpj  3  dos  Caramuj"S  e  S.  Pedr.',  f.  i  ob.'.i 
muitil  iithp"iii(i.'8ii.  a  aiutili  mais  ti  cn-si.li  J-cilii  diis  1  lj  rutiioù  -s  para 
a  ponte  de  S.  Pedro  (  6ì  uietrosem  iluus  va.  s  luna-  h)  cniHlriiidn 
pirla   conipariliin  porque  0  .  uiprez :.ri»'  Prici  ulli  drìxarn  ub  trillios 

)4os  l.tlrTulllientH. 

r.jl'  f„E  r-i*  idèi  da  diflic  iMadp  di'stH  rund;  cari,  subeu'c  qua 
exigira   Itti  estacas,  e   desta   »  parta   e- riterrà  a  axeade  a  S  mfltroa 

fStaeas  ooHoA'ib.-m  BvliM    a  «rea  uuia   cninad.i     de 
cimento  alò  nivelar  coro  11  e  rude   ria  madeira  coliocadn  sobre   a* 
lecaa  pjra  recebsr  ti  ulveuaria. 
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As  passagPiH  para  ss  aguas  p^uviaes  e  nascentes  na  la  secc,5° 
sooim&m  4iOm,l4  por  kilom^tro  6,62. 

A  1*  seccào  transpoa  a  pi-micie  do  reconcavo  do  Rio  de  Janeiro 
&  té  a  vizinhariQa  da  serra  do  mar. 

As  cbras  de  arte  e  as  difficuld»des  notaveis  accumulam-se  na  2a 
seccào,  que  transpoe  a  cordilheira  e  termina  na  margem  do  rio  Pa- 
rahyba. 

Na  2a  seccào  rie  46  kilometros  de  extensao  ha  229  boeiros  de  vào 
monor  que  dous  metros,  spndo  o  termo  mèdio  Gm,7l. 

Quatro  pontelhoes  de  2  a  6  metros  de  vào,  sendo  medio  2m,67. 

Oito  pontes  de  inaisele  6  metros  a  saber: 

Entre  Belem  e  a  Serra  a  perite  sobre  o  Sant'Anca  com  9  va<»s 
de  6m,10  caria  urna  e  mais  um  vào  de  18,  30,  traves  de  ferro  sobre 
columoas  com  parafusos,  encnntms  de  cantoria  losca. 

Entre  as  estacoes  dos  Mendes  e  Sant'Anna  cinco  pontes  sobre 
o  ribeiràode  Sac»a  Familia  ou  Sant'Anna,  quatro  das  quaes  e  m  tres 
vàoscadi  urna,  e  a  ultima  cm  cinco,  todos  de  arcos  fecbado>,  de 
cantarla  tosca  com  ciment»».  Cada  urna  das  quatro  pontes  tem  o  -vao 
centrai  de  9m,l5  para  a  agu*  e  cada  urna  d^s  outras  duus  de  5m,49, 
geralmente   occupados  por  caminhos  marginaes. 

A  quinta  t^ra  os  tres  vàos  centraes  de9m,15  cadauni,  e  dous  nos 
extremos,  a  5m,f9.  Sómente  um  (gos  maiores  é  occupado  pela  agua. 
Està  p<nte  tem  quasi  90  metri  s  de  altura. 

Entre  Sant'Anna  e  a  Barra,  grande  ponte  sobre  o  rio  Pirahy,  c^m 
tres  vàos  de  I2m,  20  cada  um,  e  mais  dous  de  6m,l0.  Todos  os  arcos 
sio  circulares,  sendo  os  dous  menores  plenos  e  os  tres  maiores  aba- 
tidos.  Tudo  de  cantarla  tose  i  e  cimento. 

Os  vàos  destifiudos  a  passsgem  de  agua  em  toda  a  2a  seccào  som- 
inam  3,&4m,86,  cu  p<>r  kilómetro  7m.28. 

Tem  mais  a  2a  seccào  16  tunneis,  cujos  comprimentos  sao  :  13 
tunneis  desde  30  até  300  metros  cfa  comprimerlo,  sommando  todos 
l860m,0l,  sendo,   pois,  oternr.o  mèdio  l43m,8 

Um  de  437m,33,um  de6ò4m,47eum  de  2,237"», 57  Todos  foram 
.ibertos  un  granilo,  ora  massica,  ora  decomposto  ou  stratiticadb. 
Do  comprimento,  total  5l89m,38  cerca  de  2,00t>m,  exigiram  revesti- 
mento, que  foi  coustruido  de  cantaria  tosca  com  urgamassjt  de  ci- 
mento. 

Da  enormidarie  dos  cortes  e  aterros  se  póde  fazer  idèa,  sabendo 
que  nos  41  kilometros  da  2*  seccào  (excluindo  «  s  5  de  tunneis),  o 
movimento  cas  terras  foi: 

Terra  ......    2,231,327  metros  cubicos. 

Pedra  solta     ...     .        361,380       »  j» 

Rooiia 273,348       »  » 


Movimento   total  *.     .    2,866.053       »  » 

Dos  46  kilometros  da  2a  seccào,  3  sào  na  planicie  em  seguida  à  es- 

tscào  de  Belém,  25  formam  a  rampa  que  sobe  à  serra  do  Mar  com 

o    declive  maxime  de  0m,18,  e  cumeiOsas  curvas  de  225  metros  de 


-  43  — 


i    pesa  li  ss 


mprehendem  13  ilo? 


■  iIp'pp1  a.  margoni  do 
Està*  takilumetros 
ros  lunneì»,  neuhnm 

tras   ioi  metioa. 

Oa  »5  kilimetros  dn  rampa  ascendente  ci 
tunnels,  e  exclutndo  5  Uilonietrus  devia  suiiirrranea  ima  ma  cso 
aberro  esisterli  iliiilius  aten-ns  tolnss  v?,  1  illudili  >s  un  yrota^  de  fur- 
llasima  inclitiafào  tra  li  sverà  ni  e  formando  Ulude  os  de  100  a  160 
metros  (In  oostpJtmento, 

Os  uttnrnis  asn  rpliTfiidos  em  cerai  p"r  fortes  muros  de  floolo  no 
pé  d'i  lìdu'le,  a  muioi  por  loniM  BsdssdB  muralha,  de  pedr»  mjwa 
lu  pxt(i[i>fiij  ila  supeilitie  e  em  Uiversas   direc(òea. 

A  pontPH  i!h  3«  iì"f$iifi  sào  hs  iiiiiis  iioUveis  da  Ijuhu,  emquanto  0 
m  .■■vini'  rito   de   terrose  im  hip  usa  mente  maia  lave. 

Tem  os  9»  li:lomelroa  etn  cuji  Ietto  se  està  sull'ina  rido  a  super- 
struutuia:  289  rmeiroa  da  vao  mancr  qua  i".K>,  abertura  mèdia 
0"i,90,  3u  poi-ilillirie.i  d^  Sm.00  n  t'u.OO,  Tao  médin  2°\98.  II  ponlea 
de  mais  da  6°. OH,  a  saber: 

1.»  Suòre  u  riu  Piraky  na  Borro.— Um  vS"  centrai  de  54™,  40  com 
arco  de  ferro  fariiudo  da  trilline  Barlow.  Dona  vana  a  uste  cnnli- 
gii.is,    coni  fti'cna  dfi  pinti.,  elliptici)'.  culi  uni  ila  7™,tl5.  D0119  outroa 

2.»  Sobre  0  rttfwde  da  Postato  —  TrM  vaos  depm.io  com  Iravea 
de  madeira,  refurcanas  pur  trilbos  Barlow,  0  em  cada  accentro  u 


:>  .1.)  v 


-Oir 


ie  a  precedente,  ci 
let}»,10. 

".OS  cuoi  travea  di 


iVa  facendo  dai  Crviei.— 
delta  e.  trtlbos   Barlow 

6.1  Stare  o  Aio  dai  MurlK  —Uni  vfio  centrai  de  I5m.!9  com  arena  de 
trilboa  Burlow,  auslsnlaiid')  travia  da  madeira,  e  nm  cada  e  ne.)  n- 
tro  un  arco  de  padri  de  3">,0à.  Maia  uni  vào  de  a-, «6,  contiguo  ao 
centrai,  destinado  à  estradi  marginai  :  travas  de  madaira  e  trilho^de 

6°  Poni*  do  Detengano,  primtira  passagem  do  Parakyba. — Doua 
vSot  de  SS", 57  cum  Lrnves  de  «rade  de  f.ibrica  injileza,  e  9  vaos  de 
J5»,}0  curii  arcoa  de  trilli™  Barlow,  snst-'-iitiiDdo  ir.ivi'S  da  mìideira. 
Tem  està  ponte  W>fib  de  lurgura,  e  é  dividida  longitudinalmente 
u  catnìnhode  ferro  4m.l 5,  e  deixando  ao  uao  ordinario  do 
publtco  Sm-èO.  Por  esle  appendice  de  obra  pagou  0  governo  provin- 
cinl  a  qm*nli*de  tii:<l(IOfluuO. 

7.°Puiiledo  Paratia,  itgunda  paicagem  do  Parakyba.  — •  Um  vtto 
de33m,&t  com  travea  de  giade,  nove  vana  de  1B™,ìi  com  a  reo  s  do 
trilhos,  a  em  cada  enconirn  um  ateo  pieno  de  pedra  da  3m,0S. 

8."  Sabre  0  ribcird'i  de  Flnrencia,—  Vai  vao  centrai  de  11"1, SO  com 

iperatructura  de  ferro  e  madeira,  e  em  cada  encontro  um  arco  de 
3»|,0S. 

'  '  Sobrio  ribeirào  do  Vbà.—Dons  vàos  de  16™,77  e  um  de  0m,10 
Iravea  de  terrò. 


10.  Ponte  ila  Boa- ruta. 


Sete   * 


■     ' 


r  de   i5«.iS  e 


I»  canal    Uni     vào     J»    Bl—.fll 
cinco  BTena  d"  perirà  de  u™  71oada  -vii 

3"  canal     Qiiitro  «rc-R  circularns  di 

tì'Subrtortbeiraii  io  Ciirrèa — Um 
rnadaira  re  fi.1  renda  por  trilboa  Bai  lo  w 
de  pedra   rie  ìmM. 

lì.  Subn  o  rtbiirao  da  Chacara.— Um  và< 
tura  de  madeira  e  ferrei,  e  firn  '■mi  ■  i-ini.nrr 

13.  .Score  u  rtu  tìingii.— Um  vào  de  9", 15 
ino  RiijiaratructurB. 

Miut  s  dna  ài.s  ?5o  corjBlruìdos  poi 
paraaf.istir  d'agua  oh  nteiros  e  pormitrr 
passiona  daìx*diis  pura  as  aguas  pli 


i  do  Parahijba.—  Neste 

is  de  trilhos   Burlow,  e 

i  do   trilli- -a  Barlow,   e 

i  de  8».7i. 

i  traves   de 


e  ìm.05. 


ou  por  kiloinflrii 


A*    8 


S  1. 1,111 


".et. 

<p,-.„tC! 


està  (oli-  cardo 

ipri.itnpta,  e  03  vàos  quo  iiào  teem  ; 
ou  are'  a  de  ferrei  à  madida  que  fur 
rm  rujei  ■ssB.nt  amen  tei  rb  trabolha. 
Em  lodos  OS  9"  ki'oiiii'lriv  1111. 
decliva  maximo  de  0m,<J0tì  ;  ha  so 
em  roch*  pruriìlkA,  f"m  re-vestime: 
-"■Uezflio  fcóde julgai    -"  " 


Tdd.  s 


■'HI  ,::uLl  ri 

io  del!°i.S0ei 

dona  de 

co  sobro  aa  mergens, 
lotiveis.  A  sonno*  das 
nallvaaéde  10i7m,78, 

1  em  settico.  Na?1  ae 
traa  leeni  a  alvenaria 
receoerào  ss  irBvea 
a  eli  aa   os  irilbos. 


I      diegbDd- 


O  1 

metros  cubicos,  a  seber  : 


(1)  Està 

fi  a  a e 5 que 


Tulle  do  Parsin-bao 

□a  torneili.'!  uni  lunnel  de  1,155  melroa 

intimante)  algum:  è  da  faoilidade  relativa 

10  por  est*  comuaiacào. 

tleviu-se  oa   3'   aeccào    a  1,0S4,43S 

Terra    .......    932,000  m.  e. 

Pfdra   aolta 31,332    e     11 

Rochn 61.U9&    »     » 

Total 1,034:436    *    1    (1) 

Correspnnde   a   1!  m.   0.  por  metro  corrente,  termo  mèdio   que 
1  I*  seceào  se  eleva  a  70  m.  e.  por  metro  corrente. 
Do  movimento  de   Lerras  na  1*   setgào  nào  eiistem  dados  positi— 
irregularmente   pelo   emprezario 
. centrato  em  globo,  cele  brado  em 

Deve  considerar-se  obra  da  urto,  aind*  que  para  Km  provisorioa, 
a  via  trniporaria  construidii  sobro  u  tunnel  grand?,  e  pula  qual  se 
effectuou  o  transito  por  espaco  da  16  meies,  eiiiquanto  se  ultimava 
aqualle  subterraneo.  Està  via  lemporaria  salai  muito  notavel: 

"  "  Pelaa  coodigOei  technieas   de  seu  audacissimo   Iraco. 

in  alteracào  com  as  medicòeB 


1 J 

»  Pela   gr.i 

ode  ! 

mi.) jt lancia  dos  seryicos  qiif 

■  preatou  por  16 

t3 

i  Pela   felici  lode 

il'?    uà  i  se  t'.V  Jailo    i)  minimo  disastra,   em 

itlllE 

tao  pxcpp^ii  nal. 

Da 

audacia  do  traeoi 

js  f  ira  idèa  por  etti 

9  algarisa 

o. 

jnitiprimeau 

vim  proTisorla  anti 

i  bifurcacòes-  era 

la  5 

IdluriK'ln'S, 

i   il    j  kiliimetroa 

(■'III     r.lFl,[.i 

lauta  da 

.ud.j 

BoendatlU  pira  iigu 

=s   do  P*raliyba. 

n  v 

nlo  culmini 

[rilb 

os  no  grand 

u  tini; 

lei. 

0  declive,  na 

purta  da  liiiba,   é 

de    1:19,  ( 

HI  d5  0",QH    (KM 

ex 

curvMS    en 

igera 

1,   teem   76  melma 

de  .mio, 

havputlo  tres  da 

71,» 

.li.  K<]'m  ni 

uh  dna  iiIUnihh  «sianoli, 

puma  de5a«V>7 

de  e 

mf,nm<-i,t,. 

,:(.,, stiu.ij 

i    il."  gr.indtfs  Ba- 

Vi.llt 

Lé-sdam...^ 

rn  S    IÌU  ,llvi?ll.JÌi-, 

onlr 

■iseiur<:L-lii. 

viva* 

A  i"  ntn  mostrali  n 

o  servilo  do  transito  a  mais 

oAs  k'Coiu.itiVBs  (>>i''Ciii'"i  [:■ 
por  l-ialdwIii&C.  d«Pllllade. 
cildeira,  tinhsiiii  ii  pbHu  ilu  ;■.)  ii.m-lad,.3  iiiglez.i*  (;■)  .li-lriluiidc  sonni 

oidi  l'mii.tì  in..lrtz'1!>,  pipando  f."jrtii;(.Uit  j > ■  > i"  d«  r i-  7  I/i  i.  i.rUil  s. 

Sena  appnrelliOs  •  non  e. Imi  d"S  i  ava  |iì.'Ji-i'  rpticenr  unni  n  vi'lnci- 
dade  maxima  do  li  kilon  elro.-,  o  segni  me  peso  liruto,  quii  uà  i  inclusi 
o  da  propria  niucluna. 

f  Em  linba  de  nivp.l  1,651  lonaladaa. 

Em  declive  dn  ra","l:ina  turn'lad»'. 

Em    dito  da  0*,0ISilil  kmeliidaa  (!■  anccào.]- 

Erà  dito  de  0,li5ti:70  toneludas  [via  prnvisorin.) 

D'M-sfi  aos  f.ibricunles  a  df-clarrjcSo  da  qu"  perFaltameata  d'si.'m- 
peuharam  srus  e"iii|ir'  .mi&sus;  tcrinio.nl  i  u  tu  issai  (  na  vi»  provi- 
Bori*,  i.s  sua»  muchinas,  renluvidn  o  tnnque  (insubre  »  caldeira  n 
tidilirionu  ii  o  tendtìiro,  mallo  hssui  f.irào  »  seivigu  de  meicndurlita 
fin  ì>  seccia. 

A  trM(io  Ti"l"ntJ,  em  e  nrtkòfis  lai  PsoepcUmaes,  causarti  con 
razào  no  pulilico  as  m  is  vivai  appri  Leiisòus;  |.ts-.-,oa-  La  qits 

ri..  ..i  i  (!i,,|.ic'/.i  cumpri-bendeu  loda  a   estendo  de  sua  ruspi 

dade,    e  nàti  deaprasuu  cauteli»  alluma   eoi    pr..'l"ci;So  dna  pesatas 

e  dos  inlerfleaia  qu'i  ib.«  eram  cohflidos. 

A  velnuid^de,  qua  podia  exceder  a   lz  kilometroa,  pur  sereni  em 

(■;.'  Multo  poueo  dillcrtm  da  tonelada  m 


Os  mnchiQiaUsarpm  oa  mais  habnis,  oa  nula  prudentre,  n  osda 
mais  crnfi&nc.i  (lenh^  pezar  de  qua  dous  delles  so  hnjiiin  ultima- 
m='te  despadido) 

Os  feitorea,  o  pe"-soal  d,i  con  set  vacali  da  ìinhi  ernm  igualmenle. 
esc<  Ihidoa,  a  a  vigilimela  quer  sohre  o  leito  e  trilhoa,  quer  sobre  t» 
material  radutila  nuoca  aa  deemenliu. 

Aadmin  attacco  diiealrada  de  ferro  (a  qua  presidili  ao  traballio 
da  via  provi*. ria)  Mehnn  uni  grmde  orciaio  de  saus  dasvelos  ;  foi 
a  satisfatto  de  lermiasr  aqueto  BeTTTjo  sain  o  minimo  aoatdeBta 
qae  prpjudicasio  urna  vidi,  urna  p'Bsoa,  ou  a  propriedade  da 
qa»lqutr. 

a  A  ut  irisrin-ifla  ci  nitrii,  v;  io  ti  a  via  provisorin  qua  n3  ■  ■  entrava  noa 
nrgameotoa  d  i  SmpreBJ,  e  naraaniortizar  o  cipitul,  o  so  verno  d«cre- 
tou  por  proposta  'U  di  ratto  ria.  qii«  :is  inercndoriis  por  "ila  trans- 
pnituda?  pagassero  min  U\-.\  jd  li ■-.[■  >nal ,  equivalente  i'i  tarila  ordi- 
uariii.  dnR'n'"io   nm  d'urlo  j> 

Ponto  do  Parahybuna  \ou  Hvmaitd.)  N'nmrrrt  do  vflrs  6:  aendo 
bdeia,ìt(j™  e  l  da  39,611'»  (vi"o-)  O-  n>pn...rfs  sno  ulnivassadoa 
per  arco s  de  circolo  de  1 17,1190  ™.  de  raio,  e  o  granile  por  vigas 
americana?.  (Lattice   girlrrg!,   eiie  .minori  i1<ì-=   J=    fiiijUterrrt,  em- 

Swntn  os  arco*,  forum  fc'ito-.  aipti  no  ilio  do  .laro  irò,  da  trilhos  da 
arlow,  tirado*  da  liuti  i  fin  e  EwrrjrA.i  0-  arco;  i-no  de  qimlidada 
canhecida  polo  nomo  ,!■■  Buno  Siiuwt  (iirlura,  e- un  ligia  [Tie-roadt) 
de  bco  de  S  Ì.]B  p<  llog.idas  d'  diametro.  Oj.  pegòea  'à ■>  da  alvenarla 
de  1"  tìaafe,  fundndos  s<  Iv  n  ro;hi  s<hda,  p- 1 1  hit"!  vo»c3o  de  con- 
creto de  cimento  (Beton].  O'  Hlicercna  do  pegào  n.  5  t-om  em  n'guns  - 
ponlos  7  melma  do  pn  fmididade.  nlnis  j  d  .a  agnaa  baixaa  io  rio. 
a?ndo  rmpregado  Desia  (torà  uro  ejatems  mixtu  di;  aataoada  e  con- 
L.rgura  da  ponte  :   1  ">  entra  ci  rrimàos. 


IX 


AF'FI  Af.  DEC  R KT AUO 

Eoiittiram-sn  ac.còas   ao   organiaar-se 
■  Domp  moia,  por I!,nn0;00n8000 

Eropreatimo  da  I.oodvea  em  iBSH ll,ttG6:66BflS5ij 

l"i=;l  ivi;  n  ami  iti  r  quando  se  diaaolveu 
utompanbin Ì3,333-mS33( 

Capital  autori aado .     8l,QO0:O00flMX) 

A  emteaào  M,  666: 68886  68  eatuva  absorvirfa,  a  preseti  tan  do  mesoio 
a  3itdo.  jjohode  iSBiaconta  do  capital  uni  <le.ficU  Jeb?7:lH$tìtn 
preeochido  tempora  in  rotule  pelas  caujòas  dua  empreianos  e  Inndj 

Djqu"1l«  di.ta  °m  diant*  tecm  rido  aa  deftpezM  foilas  cova  a  estra- 
de farro  ti  anta  d'i  theanuroi  a  corno  *m  31  da  Dezsmhro  da  1S67  n 
eapit»l  de.pandido  pm  d«  57,FJ2v'!b7'iSH!.,  v>-se  qua  ala  aquella  data, 
0  governo  tluba  deEpeujido  J,Sb9;!913l5l). 

4 


u    rapititi    i|i:|i-n  ìi'io    ntó   -'(1    de   Dezsmbri 
..  ■  j ■  >•  ■  m"3tm  qua    o  Eatado    leu 
.  ■:       i. 
■:,:  a  n  ni  i   "i  irrora   ani  llnliade  crini»  a  raca 

tradii  iliirni rpfntidn  |i>'rir).ln,  ii-mmos  qur>  -■ 

-  .  ii  i •■■■  ■  ■  .-il..  «1"  1U7.609JL59  | 

■  'inaila  estraJa 


•  la,   qnn  0 

patii  d  ili!  4,110:  I9SIÌJS»I»  saber: 


gaMO  depois  da 


i  logn  da  denpeza 
)is  a  receita  Hquis 
d»poia  da  eocar 


nstro  de   ISfiS 
..la  ISOrt 


f      ( 


418:0oiSn77 
1,111 4:7Si3~«0 

l,MJfr33lSui9 


A*  MQSm  MutttMu  (.'i-ini  II  ì'  03 fluida  uma.on  os=n  *qaÌT»k 

*  iti  ili li»    !■  il- ■.!'.,-,■  n  Im.i  ,:.-■;:■  |..-i!Cii  por    1S  ria  fórma  do  a 

go  b  iliv-  infoia. 

O  MnrwilOM  ipvatitii,!.'  rag  Landra»,  t\  reìto  em  Ttrlnda  do 

■.-  .1  r   !■  j.-i. lutiv.'    ti.  HI?    de  M  ilo  Agnato^  i8i7,  e  dn 
ithM  fi.  2UH  de   11  de  F-rerairo   da  is&i,   qua 
MtorllM  i  .  v   .ii>  lar»  A«.  D.  Pedro  II  para  rea- 

litar  a  I*  |wr(i?  di>  MI  capital  poi  malo  da  •  .  prasilmo*. 

Ittt  represanta  o  juro  5,  4 •Udo ca- 
pila) «<TeclÌv*tn«ote ewpregado  a*  «strafa  in.  «lui uè  !ì,as9:6SSii7s. 


MSPCVWfl  pò  HHNU  OM  **  cauimu 


■  V»  B»r»ntìios  pel»  Eàtado  ars  otpi- 
■   •rt^es,  cono  por  vìa 

I   sn»  disso- 
»^u«a  a  M  «X  MSfaU,  1*1  «  éoMto 


aooMKWnkAa,  cassnq  « 
(kMom  e 
:i  a  rM=it.»  da  mesmi  esiradi,  vtmat  a 


s  garanti»  àejaros; 


ssbbh»  MtMTiowiwrtP. e  .it^ndin   &«Bm 
inibede  i8S*  hip  *I  d'  Deiorod.-     ri,    .n^t;    [.,;   rie  S.sr;  g-TSMUt.a 
'it  -—mi-  T~i  Di  I  ITU  Ulijfìnt.  mini  iwpm 
♦m  War    da  <lespoia   fcocv*  a    Snvot    do  g:  TRt'un    am    saldo   Ab 
■ 
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Comtud»  b3o  deduziiemos  est»  quanti»  da  Diadi  pelo  Sr.  con- 
aelbeiro  Ottoni,  porqus  entrain  am  Jngo  ne-te  calcialo  a-t  contas  de 
capital  coni  ai  de  receita  e  despeza  do  tra f ego,  queslòes,  quo  se  nào 
de  veni  confundir. 

Urna  quantia,  poram,  qua  sa  deve  dflduiir  da  dos  6,361:661Stì9Q, 
fixsda  pelo  Sr.  eon:-elheiro  Ottoni,  />  a  giratili»  de  juws  paga  pela 
provincia  do  Rio  de  Janeiro  do  1"  de  Julhò  de  1865, em  diante,  a  qual 
eie  va- se  a  6U":7748469,  aeudo- 

1°  semestre  ile  18115 :     .     .     H6.'83ip68 

Anno  de  (Siiti !44.S79S*3fi 

>       de   ISti? 13!ì:lilliS&9S 

»      de  1868 1S9-4448S69 

o  qua  reduz  o  dispendio  do  thesouro  com  a  garanti»  de  juros  deade 

a  inaugurarlo  da  estrada  até3l  deDezembrode  1868  a  5,700: 8838**1. 

XI 

■                                                      RENDIMENTO    ClUSIFCCiOO 
O  rendimento  da  estrada  de  Cerro  durante  o  Beno  de  1867  fot  o  se 
gain  te  : 
Fretea l,fl&l:955SJS5 

P»ssag»iroB &8ItS8S<4*6 

Telagrapno 5:9HB«9 

Arma/enagem 3:0518730 

Moltas 6908060 

Somma      !,B!3:S96B711 

O  seguiate  quadro  mastra  a  march»  progressiva  da  rtcelta 
desde  1859  atj  lsfis. 

4nn0f  Custeio  Benda  Pare. 

1859 606:8708198  7M:9«0g>43  84,18 

1B60 61M0tff67a  990:7658784  66,40 

1861 fcSK  itiHsiso  1,073:7318050  64,13 

1069 8011:934(21 1  '.*  l:ffi)6(98ì  83,99 

1*3 840:4'Hse7i        ms.mhis     «7,eo 

1884 864:191)8300  1.911:6151906        79,57 

1885 1.0R8:  i «38591         1 ,~ iti  4SHSÓ30:        61 ,96 

1806 831:05733*1         1.848:783*361        45,71 

1867 1 ,033:8841(387        2,506  :S3tìS'J61       43,1 1 

1868 I,i42:01lgl91         1,808:34)8*50        44,09 

No   anno  de  1863   a   renda  proveio  das   seguintes  verbas: 

Mereadorias  ...     - 1,978:5*58133 

Viajantes 737.9818739 

Bagagens 66:1338436 

Animaes 81:0*88932 

Telegraplios 6:9298470 


Armai©  o  agl'in 
Tana    da  deav 

1:6058580 

Randa   de  mtTcadvrias 

Como  vi m os  quando  tmtamoa  da  tnrifa,  o  maxima  da  laxa  i  de 
30  ra.  por  arrobn  a  legna  para  os  RTRroa  à"  piportHcào,  de  15  rs. 
pura  o*  dp  alimi»ntu(.3(i   e  di  30  parti  oa  ria  importacà'j  ;   porianto  a 
receita  provato  da  urna  tuia   mèda   da  IO  rs.  pur   arrotili  a  por 
leaua,  e  comò  o   transporte  às  co-itaa   de   be^taa,   mista  cerca  de 
120  ra.  por  nrroba  em  cuds  legna,   sngue-.*e  qua  o  commercio   a  a 
iavoura   tiverain   urna  economia   Pio    toda    eala  remassa  da  pro- 
ductoa,   de  100  ra.   por  arroba  a  legna,  a  poetante,  a  economia  ibi  a 
seguiate  : 

<8.BTBi7(isSU& 
Temns  pois  aua  sO  no  periodo  de  tempo  decer  rido  rì«  1860  «  I8ii8 

lem  a  Iavoura  a  o  commercio  ["ito  urna  economia  de  4B.67ti7TG}gi2r. 

no  transporle  de  sau=  producila:  o  quo,  d^monstra  a   lodo  n  luz  a» 

vimtftgpn*  que  re^ultam  pina  o  paiz  da  consiruccào  djs  via-i  ferrea*, 
No  unno  de  1868  a  .«-ceita  liquidi  da  eslr*d..  foi  de  1.Ó66;33IS0S'.I 
A  economia  qua  resultnu   para   o   commercio  e 

Iavoura 9,891:6578165 


lavi 

1I,*58:958BM4 

Ilio*,  ao  uro   anno   a   ealrada  de   ferro  producili   un   henetimo 

pnra  O  Efltado,  para  o  commerci")  «  Iavoura  de  11.158:958§*i4.  0  qua 

qner  dizerqueem  'rea  annoso  lucro  real  cobra 

qneédflJS,fiB9:6ij38875. 


icio 
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XII. 

EST  A  USTICA   DO   TRAFEGO. 

estatistica  do  tra f ego  durante  o  anno  de  1867  foi  a  aeguinte 
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Annoi 


MOVIMENTO    DE   PASSAGE1ROS. 

Passageiros  » 


Renda. 


1858 
1859 
X860 

1881 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 


8 

ss 

^ 

1860 
1861 
1869 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 


5.992 
16,959,6 

42,707,5 
52,666 
59,715 
66.248 
60,877 
56,395 
55,805 
71,440,5 
120,996,5 


© 


3 

m 
(M 

57,111 
68,54.5 
91,807,5 
108.305 
110,901 
97,437 
,69.497 
54,656  •' 
49,600 
66,697 
122,602 


CO 
08 


co 


56,168 
76,3*3,5 
101.247 
118,409 
129,610 
141,171 
223.323 
263,726.5 
300,124 
342,242,5 
415,069,5 


3 

o 

H 

115,112 

188.926,5 

235,762 

279,380,5 

300,235 

30 1, 856 

353,697 

362,490 

405.529 

480.380 

668,668 


TRANSPORTE  DE  MERCADORIAS. 


3,242,194 

3,696,194,5 

2,959,594,7 

2,896,075 

3,39?,8J2 

4,580,947,4 

4,852,3(0,5 

6,707, à80,6 

6,612,477 


ce 

198,300 
418  330 
528,598 
332,471 
307,495 
332,333 
539445,5 
698036.5 
792,641 

XIII. 


••X  w 

111,307,5 

326,315 

180,513 

213,646 

180,409 

365,187 

221,327 

248,669 

453,451,5 


157:5939230 
589:3708994 
341:9958620 
2S3:9S38426 
431:0638176 
383:7798992 
418  8508728 
440:5998718 
481:2748312 
561:2858456 
737:9348739 


562:0428850 

684:5*58440 

593:3628920 

582:6<'8gl90 

785:f50JJu70 

1,351:5898027 

1,315:4818227 

1,881:9678279 

1,978:5258433 


NA3  LINHAS  EM  CONSTRUCQAO   O  'QUE    ESTÀ  POR  FAZER  E  QUANTO  CU3- 

TARA    PhOXIMAMENTE. 

3*  secgào. 

A  8*  seccSo  jh  foi  entrpgue  so  trafugo  atè  a  estacao  do  Chiador. 
Està  tm  construccào  a  parte  desta  spccSo  do  Ch  ador  até  o  Porto 
Novo  do  Cunha,  que  deve  custar  2,400:0008  pouco  mais  ou  me- 
nos,  corno  jà  ùz  vèr  anteriormente. 


No  dia  1=  de  Miiìo  Bitinte,  i  locomotiva  parooneo  a  distaDCia.qua 
■vae  de  Eotre-Eios -le  ss  (itoximkiiides  eia  poste  sabre  o  rio  Pu- 
IMliybuaa  trju  sporta  lido  Urn  numeroso  concorso  de  ressoaB  con- 
vidudas  pnlo  Sr.  eoimneiidadcr  Murìano  Pri'tupio  Ferreira  Laae 
digno  director   da  osliada  de  f  rn>,  paia  ossistir  a  col  luca  e  àu  dna 

Srimeiras  cavilliti  doa  Irilhos  d->  [erro  assontado;  na  provincia  de 
[iuas-Geraes. 

Coabe  a  di$lincr,ao  de  pregar  as  primeirrts  eavilbas  aos  E\ms. 
Srri.  ministro  d  is  ilir.i.s  j.nlil  iolis  cuii-elheiro  Ji. equini  Antào 
Forn«ndeB  Lea),  mìmslio  ilo  p.-ir-tigiin  .  s  barin  de  Coiegfps.,  es- 
roinìstro  rie  Hji.ranKMros  da  Cinfpd  r.icào  Arjtei.lina  Eliulrie.,  se.- 
nadoiea  Firmino  Kwlnyu  s  SiUm,  Iwrfio  lì-  Bum  ILI  ro  v bar  So  dea 
Tres  BarrnB,  deputi, d.-...  ennd*  de  P.as-p»ndy.  It.  Benjamin  Eo- 
drisuea  Pereira,  Dr.  J  sé  OitLmuo  Nogualra  Valle  da  G.i  "B,  pre- 
sidente d'  Minas,  Dr.  Jo  ■;■'■.  Miiri.i  foiif.i  de  Sa  p  Beneiidea,  con- 
salbeiro  Chrìsiiiinti  rii  ue-iRin  UU.;zjì  rr-piesr  ntadu  a  convite  do 
Sr.  Ferreirn  Lig-,  pelo  Sr.  Ur.  Jo^e  Fernnnde.  Moreir-  e  Ni- 
colai Antonio  Ivi oea eira  Vulle  da  Gdina,  fasendeiros  l'arlos  Tei- 
xeiraLeile,  Nicolai  Netto  Canoini  Ljao  e  negozi, in  tea  Dr  Gaeta- 
no Furquim  de  Almeida  e  M'.llo  Franco,  e  a  ugnila   huniilde   pes- 


Na  *•  secca')  nitida  nao  aa  insliuraram  os  Irabalhoa  da  cod- 
strunjSi,  mas  pr  cede-.se  à   revL-io   do  tra  co. 

Oi  S'B.  José  de  S'uzn  Brovps  e  barào  <1*  Vargem  Ategre,  apre- 
BenUrum  no go remo  eui  10  de  Ferereiro  de  l8b8  proposta  para  lavar 
a  efleito  e=ta  ubra. 


.IVolongamenla  d»  dirada  para 


r  da   provincia   de  Minai. 


Procede-fo  a  estudo*  pira  o  protongamento  da  estrada  ale 
o  velie  do  Rio  da  S.  Fr.-nd-co  0  Sr.  en-enl  eiro  Dr.  Francisco 
Pereira  Pas.-.u*  a^rfs  ■ritmi  a  X  de  Fi- vere  irò  ultimo  o  relatorio  ao- 
bre  uà  o.iluJoa  f^itos  pura  asia  pri.l.iogimeBtn  o  qualseaclii  an- 
naso a  o  do  mini  torio  di  tigricullurti,  qua  foi  prESenla  ao  uorpo 
lepi.-lativu  do  e  Trenti  mino 

OSr.  Dr.  P,.hS"S  fez  ver  que  a  estere»"  ria  estruda  de  Eerro  de 
EniLfi-BiosaiéaliziciinavegaTel  do  alto  da  S.  Francisco  tara  161 
kiU-weiLvs  de  es.ten;ào,  n que  pjdeià  impartir  cui  sa  a  30.  i.OoHUjOS 
a  £ujcouslruci;ào. 

Pruìongamento  do  campii  de  Santa   Anna  ole  o  littaral. 


Comojft  lìz  ver,te*rn«id 
verno  para  lavar  a  effaitoea 
tari",  qua  cnio  glifo  gov 
mei  Le  l'amento  por  in  e  iu  di 


taniaa  na  propostHsaprfEoiitad^s  ho  ro- 
5|irul.ii].jBmo|ilos  peni  dispendio  do  El- 
mo podeia  cpsiguir  està  importante 
alguwas  destaa  pr^poatas. 


0  cristo  total  dog  ttabalaos  a  eiacular  seri  pois. 

Proloog-mento  pira o  interior  de  Miuut  Geraes.     .     .  Sn.flOO.iiùflJ 

4*  serbai. 1 1  .fiou.nutig 

OoudnaSoda  a* |,4M,00v| 

Prolungamelo  para  o  littoral o.um.Oi'tH 

Somma  total    ....    Al.40U.ubu8 
Attendi»  ud  ose  pcrèm  so  acondiisSo  daiqnatro  ssflcflaa  do  qua  Irata 
•»  conimelo  am  a  emineia  rompanola,  teramoa quo a  qui   «=ià  pur 
DMt  importa  eoi  lì.tUOJuOU. 

XIV 

f'.H-A5li'.H..Ai)    DÀ    UOHPÀN1I1À. 

A  fiuipsnbia  do  estrada  de  ferro  de  D.  Tedro  II.  «eudo-rje  im- 
pnaaibilitBda  pi>lps  s"ns  upuroa  iiminceiros  d'i  ciinlimur  cum  a» 
obras  de  qu.es.!  iiiaimliira,  i"corn-u  ho  gmfriio    impari»!. 

A  qut<»ia<<,  Jppcia  da  minto  lieliutid..  uh  usaenibUa  g«ral  do« 
acciuoinlus,  .Jr-p..]>  .]■■  Mibmt-.tiidu  mi  consumo  di  E-l«ilo,  lui  'eva- 
da «o  corpo  legislativo.  A*  « iiis^òsa  reunidan  oe  [«ernia,  com- 
mercio e  urte*  da  cam»ra  d-a  S(».  de^utuduB  apresantanm  <>  pare- 
rti mij.i  ouiichiafto  en  li. ni''1"  vi  uo  Capitalo!,  quando  Iratei  da» 
"stradai  de  terrò  em  geral.  Elle  griiiiili'iMJ  pri  j  ■•.:!■ .  ti.irn-u  iio  ->.— 
Dado  aa  iii.:!i*k  1,1".-.,  do  p*r»BM  dea  commiBaòes  reunidaà  de  fa- 
Kenda  e  TaprcxàH  privi  legiadaB<  lido  u«  eeEBao  de  ltì  de  Setam- 
bro  de  ISò'l.  taml^ui  ja  i>jn>n  i|,i<.. 

Alò  hi.JH  o  corpo  1-KiUt.».,  Bl„d4  uSo  deu  a  Bua  ultima  palivr» 
sobre  eslii  iui("nii.iiii~-iiii,i  iju.-i.14o. 

O  Sr.  cotuwlbetra  Paula  Bonza,  pnrtfln.  dearjando defecar  pro- 
(uiidos  bhIcob  de  Bii-i  pai  afta  palo  toiairterio  di  tibia»  public», 
anoampou  u  Wltada  de  farro  pai»  dMMto  n  3,su3,)elj  d*  Ju.bo 
de  1SQS. 

Pelli  decreto  n.  J.ìij  de  6  de  Selerobr"  do  me-'mo  anno  M 
Iranaferidu  an  dominio  d.i  Eatado  •■  r-mal  de  Mac»co«. 

O  Sr,  GOOh  111.  iru  un,, ni.  qu"  ricreerà  u  t*r*o   de    presidimi*   d* 
directoria  da  «Ltineu  eomuanbl*  d-sd"   »    sua   orini"'.  p*»eou   a 
«tenero  il •>(;■>  da  director oa estrada  d*   ferro,  cu]»*  '■  -  ■ 
rum  uarcadhu  ma  in-iruccòe»  »pprovada3   pelo  aviao  do  I*  d*  Se- 
tembro  daqu»lla  anno.  ,        „     , 

O  erro.  quaulu  ■  «u.tn,  cunineilido  prfo  Sr.  cn«*'.l. 
S0U7»  do  diamar  »  —u 
[.".11,1  ,^ix. ,..;.■   ,r,v.  «un  rfeult-d.-a.^'T»"»'.    «'•K»"'''    "'- 

O  proewaao  da  teirada  da  ferro  daqnHLa  <l»ta  «o   4'»*W    fw- 
multo  tfi  i    . 

e  do  qua  a  titiocta  tumi'.uLi.    d*HM    CofcU.UKiv      !»., 


-  58  - 


u  fraco  modo  de  enlender  n 
empreznrio  da  co  ns  truccai),  M 
ìndUBtrisee 

O  Sr,  conselheiro  Ottoni,  que  d'iranle  dei  annos  prestara  re- 
levaatìssimoa  servicos.  a  estruda  de  ferro,  e  que  pela  sua  ener- 
gia, pela  sua  capaciducle.  e  peli  sua  ini'IligTida  Buwrlor  domloa- 
ra  os  ob<tncul'^  inc.'-ss ■■nti's  qu^  .se  Ihe  antepuntiam.  cubìa  do 
fastidio    da  brillio,  qn  ■  i<ùde  i:uii')ui-i  ir  »  fini  :d'.imrio  puhli.io. 

Par  decrslodfl  13  de  Dezenibro  de  lSBS  fai  uoirendi  o  Sr.  Dr. 
Beato  José  Riheiro  Si.brnpy,  director  da   estrada   de   fnrro, 


1     :!!■■  a 


rudi. 


ri  M,n 


f)é  lii. 


fe.i-r.i 


1   do   governo,    para   Li 
subvencbo  das  pel-i   Estado,   uujis  direclorias  teei 
uaquella  capital. 

A   pa-sag«m   do  Sr.  Dr.  Sobregy  na  estrada  de  ferro   foi  eurta, 
por  ìsto  nuda  direi  sobra  ella,  senào  que  dìstili guiu-se  par  un 


Durante  a  sua  ause n eia  fico u  pulisti  tnindo-o  o  Sr.  Di 
teiro  d»  B>irros,  nlé  qua  Eoi  nomeudo  director  eli-clivo 
riano  PrucO[>io  Ferrei™  Luge  por  decreti)  de  13  de  Juli' 

Pns-a  b  esirada  de  ferro    qiedrar  e  desenvolver-se  n 
governo,  mas   é  minha  opiniau:  que  olla  so  attìngirà 
auanroiThBBBlOi  quando  estivw  li» 
ndriiiai-trtitiviis  do  governo,  ci  mio  te 
ad  ialite. 

ESV 


A.  A 


Sr.  Ma- 
i  de  1869. 
inaua   do 


' 


Tratando  de«ta  comparili  in,  eo  na>  posso  fazer  roelhor  do  qua 
transcraver  o  relati-rio  do  enccrpora^ir  da  cnmpaiihia  o  Sr.  con- 
s-?lli-ir..-  C.  E.  Ottoni. 

Relalorio  do  ennorjiorador  da   Companhia  Mineira 

Senhorea.—  A  lei  de  S6  de  .lonho  da  1855.  art.  1"  decretou  defini- 

tWamente   a  cunstruccSo  de  *  uni  caminhn  de  terni  que,  partlndo 

«  do  municipio   da   Córta,  va  terminar  rws  punto»  dot  prorirciai  de 

ci  Mina*  Gtratt  e  S.  Paulo,  qu  -  mais  bODTBnientM  forem.  » 

A.ljudniida  a  empreza  a  urna  cmi ]i  iiiliin  |  v'.-s  di'tretoi  ns.  1598 
e  UBO.  i.mbosde  9  de  Maio  de  i8a5,  f  ì  estutuido  que  a  estruda 
«  tran.spond"  a  serra,  dividi  r-sf-ha  em  dous  ramaes,  uni  dos  quaes 
I  sa  dirigigli  novoaciìo  d.  Cautioeira  em  S,  Paulo,  ovXru  no  Porlo 
f  (Vomì  do  Cu» A«  noi  (imito  d'i  provincia  do  Rio  de  Janeiro  con»  a 
•  de'Minii»  Cerati,  t  (Ari   i"  •!•■  cintrat    annaso  aos  estatutoa  ) 

Pelo  decreto  il.  3503  de  10  de  Julhu  de  1865.  o  governo  sub-titulu 
a  companhia  em  t  des  na  seu*  dirai  t<«  e  deveres,  seudo-lbe  trans'e- 
ridoa  ns  conlrulos  ioli  ai  mesmar  conditoti  porque  utaeùKt  obrigados 
ot  memorai  da  dirtetoria  (5>  clausura.) 


Da  sìmples  tritura  desle«  asina  nàn  (Ica  duvidn  qua  o  governo 
imperiai  contrahiu  a  obrigaràn  a  esili  uutTiando  pnr-i  prultingar  a 
3"  sec<,'ào  da  estrada  de  ferro  da  D  Perini  II  nla  'i  Porto  N "VO  do 
Cmih<.  que  é  o  pjnto  escolhid»  ns  -fata  dm  provincia*  de  Minate 
Sin  de.  Janeiro. 

P»iee«  cimi udo  quo  albini  embarano,  on  sejn  difficutdida  Brian- 
Cetra,  i  u  a  concenir  icà»  à-is  vlatae  d>  B"wrnn  ina  qnaslòes  ester- 
nai, nppòo-se  i& quelle  prolong  intanto  :  porque  é  facto  notori»  qua  o 
pess'al  è  ii  Imb  ilho  da  ronstruecBo  que  a  estinctucompurihia  dai- 
jton  organisario,  vae  sendn  desinomeli»  a  prò  por., -So  que  tarminam 
asresp-clivis  tiirefia. 

Tuea  circuii)  ataiiciaa  a  fbsarvacòei  d etermi riamili  o  c»nvile  que 
Uvea  bnnradedingir-voa,  pura  que,  subiti  tu  udo  a  inici.itiv.i  iiirii- 
vidnal  à  accào  dn  poder,  associateti  os  capltaas  necesaarlos  fi  ern- 

Em  boa  torà  o  Bz.  a  energia  a  firme;-*  cnm  qu1  v.m  munisti"!  tino 

aóoonstitQ'   urna  eloquente   damo  osmi  e  io   pratica  dn   ir. I    ir 

da  vìa  de  cmuiuniciisS'i  que  bob  preoiunoa,  uh.h  tinnii,  tu  prova 
qui  o  principio  d»  aa.ifciar.gri,  13  i"eund»  ein  reaultadn*,  e  liìo 
efllttai  auxiliar   do»  go verona  livrea,    nàn  eati  merlo  mi  Braail, 

Kecahti,  senhoree,  pela  tossì  reutiiào,  aa  ininliasi  Citrdiaos  feli- 
cita e dea 

As  lJ.àOO  nceÒBs.  qua  [levato  formar o  capital  ancinl  p-deni  con- 
efdeiar-sa  9ubacri[itas  ;  porqnanto,  o  ppqueno  reato  em  ser,  no 
j>cmeat»  eoi  que  pserevo  ratiia  pilavr.is.  tetibo  naSaa  para  Ortr, 
AearSo  sabacrlplaa  no  diapm  qu^a^te  relatori.'  via  sarà  aprr*M  lido, 

Antes  de  chutnar  *  Tossa  itteoflìn  pura  as  ForaialtaWei  da  encor- 
poracSo  da  compatitila,  pennini  que  e.n  brave  quadro  ■pNCle  U 

A  illu*tr«da  usseTnhl»a  provinei»!  d"   Ri''  ■■! 
subscripean   (Ir.   un.    qitirit»   ti»  tapìtul  pm  cnntad»   priiTlniHa,    aeto 
qua  fui  sancci"(i"i<>  i>' la  rii'-iid .nrii.    A-undit»,  poto,  q*i*  ••  natta 

[irtriieìrn  iict'i  deve  aer  uni   vitto   do  agradccl 
egisliitura  e  «o  governo  da  provincia  do  RI»  rfaJ  >»< 
Ractbeiido  13"  valio-a  prumaa  ■»  d"  ausilio,  julqual  d  i   man  devar 
aprasentar-nie  em  audienci!   rinExm.  Sr.   prosi  ri "M*.   Él 
suacousidoracà u  i  s  pr  j-ct"B  de  eetatnioa  a  contratte,  a 
aerilo    prescntes,  as»licitara  noni ■:■',■■■'"  ''■■ 

renniào  represpnie  os  direitoa  da  provincia.  Kit-  uitun  .  rejuerl- 
>  foi  tutnbem  tim  attuto  p.  r  escripi/i  em  m«u  ufikio  d«  i  flo 
.ale  mez  diiigido  a  S,  Ev. 
__HBpand»nd'j-oie  a  8.  S  E».  Ora-ma  »  h»nr»  fa  Mttmi  n-t*  «in 
deleRad'icompsrecerifnlie  rio-,  e  dpconftrmur  uiuié  promim.i  nu- 
t^riur  de  alga  mas  notas  de  mortili,  ar/n-n.  qua  ]■)(■  ui'.'Bitariaa  no» 
""tatuttig.  Grendo  que    Peana  ni- d  i".  =■■■(■■  - 1"  irli 

.i    conferancia  cuu)   S     Ei  , ''■ti   ■ 

;ompanbia,   aa   amendns  rasjMetrvaa   aetao    Introdaxldi 
irto   testo  do  project!),  se  chpgaram  a  tempo  à*  mlitliii»  ni ).«. 


proj-i 
quebt 


A  p.isK'30  do  governa  provincia!  entra  nòs  è  de  BimpleB  ac- 
cionit-ta:  mas  un  accio  aia  tu  de  S.inO  accòss,  qua  nao  us  lanca 
il.'  un'rcadu,  qua  r.preaenu  exclavi  vani  «n  te  interesses  puhlicna,  e 
tìfferece  tao  sondili;  g-raulìns,  tì  crador  de  especiul  cusidemcào,  e 
deve  occupar  pa  associalo  uid  Ingat  pn  ernineota  ;  dt-v»m-lhe  ser 
c.iiicaaidi  l  quiiesijuer  melila  de  fiscali  a  ucao,  que.  nao  entorpegam  a 
uduiiiiisiracau  da  empi-eia,  e  a  livre  dnliburacào  dna  oapilaaa  a.-ao- 

Pslu  qun  tnca  so  governo  g"ral ,  que  tern  de  autnrisai  a  encorpo- 
rsuào,  en  tendi  sempre  que,  uào  se  trataudo  de  que.-tào  individuai, 
nani  u'udo  siilo  Fuii-s  ii  i ■x^'-'iiasia  ini'-lias  tw  e-,tudns  techuicoa  em 
que  ine  fundo,  iiiti>  d™i  d.u'  ji.issq  algùtD  em  uieu  proprio  nome, 
e  sóuienle  no  deaW  usoataoSo  d«pQis  de  cunatituiua  peloacW  so- 
leiiiun,  que  deve  li.ije  aer  pralicadu. 

Cotuiud».  u  iiirdiinciaa  da  olgnna  .te  entra  vÓH,  Uva  a  honra  de  <ìi- 
rigir  a  S.  Ex.  o  Sr.  ininÌBlro  ilu  agiiciiluita,  o  oeguiute  officio  da- 
lado  <le  i>    do   Janeiro    passado: 

■  Illcu.  e  Exm.  Sr —l'ara  o  firn  d*  completar  a  Z*  seccffo  da 
estrada  de  feiro  de  D.  Pedro  II,  <nn  pretendi  »  encoruor 'Cào  u«  uuia 
sociedade  unouyuiu  coni  o  capital  •!•■  S.i"0:l'U0S  que  deve  bastar, 
seguono  os  totiiduB  du  exiinuta  com panala   e  opiniào  de  aeu   1» 

•  H  nraio  cuoi  a  cinti  .m;s  do?  c.ipit.ilistus  e  fazendairoB,  a  quera 
aempreza  intere;--. >  mais  iuimediut  .ni'iit",  vjo  a  subncriticao  de 
accòes  gu-ai  compiti,  e  ooijvnquei  db  Bubscnpiorca  para,  reuuidos 
do  diala  ile  liVvuiv.ro  iin.ximo,  p  ree  ne  bere,  ui  i.s  forinulidadea  de 
que  di'pfnde  a  eucurporacio. 

u  K'-hitus  e  1 1™  nifi"  nei  uà  sou  orgào  des  prineìpaea  capiUlistas, 
que  acolheram  a  idèa,  n-quereii^o  a  V.  Ex.  a  graca  de  Unia  d-clara- 
cào  prèvia,  se  0  Governo  Imperiai  julga  opportuna  a  eecorpm  103o 
proj-ctarta. 

«  Snudo  certo,  a  viila  dr.s  decreti»;  d«  'i  de  Maio  de  1B56,  COIW- 
binados  codi  odft  Ili  de  Julb.u  di'-  18Gò,  que  o  Governo  Impeiul  està 
autorisado  e  u  ti  ricado  a  premo  ver  a  conati  ucoao  de  que  ae  trata,  se 
porveotura  V.  Ex  declm.is;-e  qun  lb"  d.ui  impulsn  peloa  maios  do 
gue  ùispò-a  actual  udinini-ti  i;à  1  di  l'slmda  di'  ferro,  toruuiido-Be 
seni  iibjecto  a  cotivocagào  d  s  BnbBnriptnrea  de  aecfiea,  conviria 
poupar  a  vi.gi'Ui  a  grauda  numero  il"  (■,,■/.■  -nili-iios,  coj .  viuda  i  Córte 
uàn  deixa  de  preju.iicar  a  prniiuccào  rrspectiva. 

«  Se,  pi'lu  couiiario,j)  -i. ■&*»'!  pn'fe'ivtìl  a  e.iìjudir'acao  a  urna  Coni- 
panbia,  nào  tenho  duvida  que  coni  u  ptojnctida  V.  Ex.  sa  enien- 
deria  fucilmealB,  làó  moderadaa  a  juaia-  sii  a=  a-.piru;òja  doa  sub- 
Quando,  lia  dias,  tive  a    honra   de   foiuiular  eslit  pergnnt»    em 


3  V.  Ex 
proj'-ctoa  de  ealalutuB  a  co  11  tra  10,1 , 
reuuiSu  convicadii,  porqiie  de  tal  1 
qucbtào  verdadeirauiente  praliuiiaui'  1 


nao  1 


!   ,.  V.  E*.  ■ 


1   JuiIm 


^H 


.  E*,  i 


despjn  d"  tb  euttinllM  popolo?,  e"  os 
a  ÌDfnrm"5JÌ"  il"  qui  o  gnvflioo  piwìucìmI. 
■  tu,    iln-pjl    algum-s  sltPrsrò»B.  em  qua  mi 

i  minila  opinilo  a  a  do  Exm.  preai- 


com'i  prinieiro  ui'Cfiii: 
parere  facil  o  accordo  e 
dorila. 

•  Estes  prij^Ctos  iiàn  prnlPm  p"r  pmqu-intn  9rr  suhmaltidnH  «n 
G&QultlO  da  Éstado,  mi  a  rulros  procedi  mentri*  officiasi,  porqun 
exprimem  a  opiniàn  individuili  rin  encnrpnrsirtor  a  nfin  i.btiveram 
Binda  ti  assenso  d*  associ m,-So,  Vìi  elfrs  j\  pcpsenc^  da  V.  Ex. 
sòmente  em  satisf^cno  *o  despjn  qoe  manifFStnu-niB. 

n  NamumaBBdtBociB,  tflndo  eu  »  hunra  rie  di*»r  a  V.  Ex,  qnn 
me  ballava  a  sua  dpctarnciì"  verbui  dai  dUpoaicÒiw  d"  governo 
para  dollas  inf.irnmr  <n  s.nh-cri|>ti  leu  cnnirrurins.  V.  Ex.  limivi! 
por  ri»iii  <lpclnrar-me  que  julga  main  ce  riveniente  spj.i  pusta  a  ques- 
ta.-, uffici -Intente. 

"  Tinti". pois,  aVnra  de  requerer  a  V  Ex.  n  greco  de  declarar, 
H»  0  governo  InipPiial  julgn  nppiirluna  a  en  corporato  ria  compii- 
iiliia.  i  li  se  prptfro  (.ui rn  meM  i'»rn  dar  impulso  ii  crmstnicCào  d:i 
3»  spedali  ria  entrad»  do  ferro  (in  D    Peilro  II. 

■  Acnlha  V.  Ex.  oa  protesica  de  atta  conflideriniìc  com  (ju=  sou 
«te,,  «lo.  {Assignadfi)  i. 

Ente  rpqnPTiinpniii  nào  fui  deferirlo,  opri  estou  h*hililìiiln  pur» 
dìzpr-vos  eonwa  alglmni  sohre    n  qiirstSo  pr-li'in riiir  nelle  •rii.-ujitniU. 

Uoda  '■  ti ì  ntn  i  ultima  «udieneia,  awilhende-rne  S.  Ex.  com  a  orba- 
li idnde  qii"  the  é  lirttiitniil,  ft-z-m.:  n  hunrn  ri'-  (WLirnr  qnn  fp  pro- 
OPdO  a  e>md™«dministMitiv(is  de  qup  n  %  verni,  julg.i  mìo  di-ver 
pr<jscindir,   pura  deferir  a    minili»   lepres-ntucSo. 

Nesle  BHtudo  de  colisa*,  h  iiipu  ptirecr  qnn  devPmriR  prnspgnir  e 
apre-ent.ir  no  governo  Imperiai  a  petii-ào  d  i  vciertade.  insiuiidn 
uà  fórma  da  lei  da  13  ne  Affato,  e  deLreto  de  19  de  Dezembro 
de    1H60.   e    PKppriir  a  ilelilieritcfì.  i  soviruamental. 

So  primeiro  convita  que  vi*  dirigi.  nvomara  pu  urna  idtìa  que 
o  estiidu  o  a  discussali  epistoUr  cura  aiguns  de  vùs  raelhur  escla- 
receu  :  era  a  alternali  va  d"  organìsar  una  comparirla,  ou  ollnreeer 
ao  govarnn  o  cupi  tal  siibscripio.  em  irnui  dp  iipolices  emitlidas 
com  o  destino  assetisi  quo  t-mon  etn  vista,  deimodo-se  a  opcào 
ap   mesmo  governo. 

Sb  ffir  preterida  «  cnii=iii-iic(:n'i  piiln  E-lmln,  n  snciedida  aoony- 
ma  n.ìo  tori  miào  d'  ser  :  pm  lui  caao  pnder-sp-hn  Ltvriir  un  -ria 
a  oITerla  colleclivn  dea  furidns  rP|!ul«n(]r'  n  gnvprni'  a  omtseao 
dùs  Lllolos  equivalanlps,  i.u  nuda  imi  de  v(n  formuliirn  iodlvidual- 
mente  a  sua  offrila.  Nestn  hyp«thenn  a  'lisciis-iio  de  esiaiutos, 
piiocipal    fiin    da    presenta    criiiVLH.'ai;ii.:.,    Iìi;iii;'i    pr^jadiendn. 

Eé  pstp  mais  uni  nnutivn  poi  qu»  formul'-i  pararne  o  governo  a 
questào  prpliroioar    de    qnfljàvns  f,.llei    p  que  nao  fni  rPsolVida. 

Preferida  por  venlurn  •■  adjurììcufnn  u  umn  cn  in  puntila,  devemo* 
pfpspf-iiir   em    piib-h    nrB,.iii-»iii;ii'i  mi  (V-rnisi  'l^s  Irii'. 

A  illuslrada  caniara  municipid  de  Leopoldina,  dirigimJo  avultada 


rebaoripcSo  de  accusa,  Buggerio  a  idèa  da  decretacào  era  favor  dot 
aubscriuiùres  ile  uma  lux.  addiciuiialtobre  todca  os  viajanUs  e 
catgas  quB  pereorrerem  a  nova  li  riha. 

Aoollii  tom  interesae  o  pensamento,  quo applicado  so  caso  da 
encorp' rapali  da  m>ssa  coinpanbia  ino  parece  util,  fecundo,  o  ba- 
aeado  «m  severa  justica 

Apiiliuiido,  p'irpin.à  >iltin];iiiya  da  emissào  da  ap alinea  e  co n- 
structau  i*1m  E-t;iiÌP,  sómente  ao  poder  supremo  wmpeie  declarar 
sa   è  ailmissivel  a    denretaGfio  da    taxa  addizionai. 

Conaeguintemerite,  e  *uibura  deixada  ao  governo  a  alternativa  e 
op(jào,  de  qua  presentemente  ilevurnus  occupar-no*  ó  das  forma- 
lidtid-ia  necessariaa  para  a  f'Tmiicào  da  companhia. 

Oiiiiuoar-uip-heì,  pois,  dusmeion  praticos  do  obter  a  sutoriaa^ao, 
e  eneorporal-a. 

Coiifrpnt.idas  »a  diapgei(5sa  da  lei  n.  1083  de  22  de  Agnato  do 
IStìUci.m  hs  do  regulameolu  n.  1711  de  19  de  Dezembro  do  mesmo 
sono,  fica  manifesto  : 

Que,  antes   de  rannerar  ao  governo,  oa  ancios  devera  entender-ae 
e  chetar   a  uni    Boiardo  a  rf-sn'itu    do  [iroj'xto    de  i 
màia  conditola  erHeuciaes  da  vid*  da  empreza. 

Que  u  requerimento  para  a  enuurpuracào   deve  t 
daa  BaoRlotea  pecaa  : 

1.'  Contrato    da   aasociacào,   aceit'.* 
menre  dw  m"ioda  da*  aceòes 

5.*    Rei  ,i(-5ij  dna  sub  aeri  piores,  con 


t  acoro  pan  hado 
■lui  «presentai:  tes,  pelo 
a  nomea,  profissoea  e  do— 


a  julgarà  e 


■nielli 

3 .»  O*  pedidos  de  ac^Òes,  alerò  dos 

Qua  obiidaa  cailtt  de.  uutonsacàu,  rem 
cada,  realisada  a  parta  do  capital,  qua 
aùmenie  il  e  pois  dos  tes  actoa  a  u'mpuulii 
pìir.i  poder  comecar  as  suas  operssòea. 

Continuando,  p.iis,  a  prestar- v<">8  0  auxilio  qua  oabe  em  miohas 
fori;»»,  tenbo  a  bonrj  de  submetter  ii  (ossa  deliberarlo,  os  iocluaos 
projectoa  : 

1.°  Modelo  de  escriptura  de  associarlo. 

!.°  E-taluto.-i  para  a  comiianliia  Mineira. 

a.»  Buses  de  centrato  a  celebrar  min  o  governo  imperiai. 

Asidéis  capiiaes  qua  irispirarani  o  profililo  de  eatatutoa, naece- 
ram,  corno  era  de  razao,  da  nulureza  e  lina  desta  companhia,  qua 
terà  Ulvez  urna  curia  daracSo,  occnp  mdo-ao  unicamente  da  con- 
atruccào  :  tal  niatdo  ufo  se  a'sumpeubora  sem  grande  actividade, 
energia  e  concentrucàu  de  poderea. 

Dào-se,  pois,  extensas  attribui^Òes  ao  director  gerente,  aem  coro 
ludo  auturisal-o  a  so  por  si  decreta*  emyrogoa  da  fuudos.  nero  al- 
terar o  qua  il  ro  do  pessoal  ad  ministrati  vo,  ouseus  vencimentns. 

A  nifisin'i  limitucào  pruvaval  de   tainuoaconselha  a  duralo  das 
funccìiea  do  primeiro  eleilo  Uè £  BOOdnaSo    da  estrada.  Mas,  por- 
o  prever  todaa  as  evenlualidadea,  Bea  à  assemblèa 


derea   concedidos 
disericìonarii 


troiata»  o  direiio  illimitado   de  exaneracio 


,.  ranlida  ti  entidai 
i  (li'vemna   tapernr  em   Deua, 
empreia,  a  possivel  qua,  veuili'iaa  astrati 


é  a  Fuculdnd') 


ih.. 


llM,g:l 


r.irf.i.v 


f omnia  felizea  e 
ao  governo  eau  compa- 
i  reao Iva  tentar  mira  cum  di  uusbmk'B  capitassi  g  |)arl  hm 
pod'm  ter  necpssHrias  revisòes  dos  peto*  ConaiitntlYM  folato- 
ciacàu;  eveuiuulidaile  pianista  no  projeetodfl  estatutos  o  regulada 
ile  modo  qua  salva   todos  os  dir'itos. 

A  pusijào  da  provincia  corno  ancù.nlsta  Col  dpflnida  p -r  maneira 
que  a  collnca  em  logar  proflminuntfl  :  motivar  a*  di-pus  còes  reepec- 
tivas,  firn  offender  a  nrssa  intelligencia. 

Os  project  ib  de  est.ituloa  e  eoo.  irato,  completadoa  pelos  docu- 
roentró,  qua  na  presente  reuiiiào  devem  ser  prepararti!»  a  assignu- 
dos.  satisfarà  a  tudaaaaexigHnci.i*  d'i  art  a»  do  regolamento  n.  3711 
de  19  de  Dezetnbro  de  IStt",  coni  exoepcSo  dae  do  j  in.  que  exiga 
mericào  espressa  doa  SS  10,  11. He  13  do  ari.  ì'  da  lei  n.  1,0*3 
de  il  de  Agosto  de  1B6U,  e  dos  SS  i2  e  17  qua  aereferom  so  (unduda 
watt  va. 

Os  motivos  de  eiwptào,  quanto  ao  fuodo  de  rpserv»  aio  que  a 
compiinliia  fica  olirigadu  em  t"do  o  caso  a  completar  o  capital  w- 
cltl,  e  qua  tendo  a  «strada  de  ser  entregue  ao  governo  aperta* 
conatruidn  nenliuma  noceszndade  ha  de  crear   uni  fundo  de  reaorva, 

Pelo  .jue  loca  a  acuiisicio  expr^aai  don  SS  IO,  ti,  i;  e  18  àa  art.  )e 
da  lei  de  5 i  de  Agosto,  comure  notar,  eoi  prlmeiri  logar,  quo  a  lei 
decitoti  aquell'arestriccop*  unica  e  espec  almenlfl  par*  a»  ancln- 
d»i<«  biBCJtias,  comò  è  einresao  do  texto  «  O*  baiieni,  uio  pò- 
de'ào.— Os  diretorea  dei  bancos.  —  K  administraefio  dus  fianco*. 
*t&,  etc.  "  Depois  o  art  37  du  regttlemanto,  mandati  lo  que  ite 
quaesquar  comp  naia?  pelss  dispo*icò°s  Ani  Ire*  primeiro* 
lu3.  qua  «br.iiigein  o  art.  5°  g  16  oiz  e*  presame  lite — no  (pie 
applicarti! ,  e  uà  parugrsphoa  eitadoa  no  ueamo  art.  S,J  I  16 
1  dìo  sao  auplicavf  ia  ao  cavi  R 
Discutidos,  emendados  ou  approvadoa  est^s  projecto",  aeri 
llsp*iH'vel  quenumafi  om  'ieleg*do.  coro  os  pò  lem  nece»sirlos 
-  dirigir-se  em  Tosso  noma  ao  governo  imperiai,  prescrivendo 
ì  os  llmites  em  que  poderi  concordar  co m  q.iae-qaer  ir-"" 
eaeòtsdeeatatotj.-',  p*  r  vpniura  Blinda»  pelo  m^mo  <.-iv- 
•QtCTÌiarido-0  para,  depoii  ili  oblida  a  autori taedo, 
oolher  mm  banco  a  chamada  prèvia  exig  di  p-l«  eit.iut.». 

O  BMno  delegado  deve  Gcar  autorì^adu  pira,  I'igo  qua  fe^a  ci 
raida,  iioiitii  o   eacriptotto   Beami  da  em^rezae  deipeoder   O  ne- 

pubti«acò?a,  sello,  registro  e  m*ia  Ìmpo*t'«. 

:■  juir-j'is  afitnl  para  eleger  a  artraioU- 
nacak>,  e  eaeeiar  os  t'abaltioe  definitivo*  da  noma  «ropreza.  A> 
QUMpiffits  e  rasdeactaa  da  maior  pjrte  da  elitre  fòl  aeooaelba  qae 


Btati  m  i  ■  ■ 


i  reun'Òei  As  i  tri  ctoni  ente   neeessarias 


Eipnsl"  »'«lm  n  um  da  presene  e 
pdntnr.  mio   rìs  hoji   em  dumi),  cor 
i  tnd»  «  mintisi  .1  "ilu'iw,'!. 


encorpnrad  r,  qu 
pini  pie*  accfoi>Ist 
for  d»tr»tiila  a  e 
BinnputhlB, 
Rio  de  Janeiro 

i,  que  serA  n  mi  tini   pos^iìn  no    momenti  e'o 
nd'  r  porne,  àn  .»  tleilos  OS  delegai,  os  permanente 

,  ];'.  de  Pevereiro  de  1867. 

C.  B.  Oirrm. 

Companhi"  Mneira 

E«crij>tura    de   a'*ocÌ3(fin 

0'  sboixo  aaaiimadoa,  tenrto  ofTerecIdn  siih=cr  ver  pira  aenc^r- 

Foi-HfSo  da  i.nmDi'iilii.  Mineira,    pcln  |,r.'-.  i(c  d^li.r..m,   poi    nhn- 

dienciaao  art.  E" do  reKi,!nmeni..  n,  57]  Mie  19  dx  D-zem'mde  tHBD: 

1."  Que  i»da  uni  ^e  orinai  a  realiaar  o  valor   d»s  aceòea  meit- 

cionnd"8  &  diluita  d*  rt*(»>.  uva  a^iniiaturd. 

isAla  da  dincfSe  di  componili!  sera  a  cidade  do  Rio  de 


>  da  direccào  di 


nalniccào  da  pirte  da  !«  s'ecào  da 
«trada  de  ferro  de'D.  Pedro  II,  (r.^ad*  ciesda  o  ponto  de  Entre- 
BÌM  at»  o    termo  l-gi.l  un  P-tio  No.ii   do  C.nha. 

*.•  Qua  ne  denominar»— Cnirpaì-hl»  Mineira 

ò*  Que  durar*  ii  tempo  oenessjrio  à  dita  oonstruotSa  e  mais,  *e 
resolver  Dolan  tentar  nutra  «tu  prez-i.  turtn  un  fórma  que  [ór  disposto 
noe  esiatutoa  approvndos  palo  governo  imperili. 

6.»  Qan  o  aeu  capital  ierà  de  3,MiO:(ui'S  (irea  mil  e  qninhenlss 
contea  d«  réis),  s-.alvas  e  a  i-ìis|i"sl<;ò  ;s  r"-p-i'.tiv:i"i  il'ia  est  .tu  lo-!. 

7.*  Qua  a  «nfania  aeri  de    17,400  ac^òes  de  ÌIWS  anp  Ttudot. 

8.°  tjufl  cada  ctiama^a  de  fundoa  se  f  .ri  depoia  d*  -mpregadoì 
C»  produci  "S  dfs  anteriore!  i;h*ipadas.  na  fórma  dos  Ntatntos, 

9."  Que  o  regimeii  da eoinpanhia sera rogulado   n's   i 
na    gereotaslivrfraenle  elei'o.i  pela   »-"<--mbli!»y-'ral  rioa  arcioniabis. 

1U.  Quo  ««  cluiiMiliis  «clgidw  naeU  10,  li.  13.  U.  15  o  18  do 
diapneicio  reiiu'anienUr  mpra-cltnila  s5'i  preenrhidaa  no  prnj-clo 
de  estatulos.  qu*  oesta  dulu  resolVtin  oa  Bubscriptures  propur  Bf' 
giv'iii'i  imperisi. 

11,  Qu*  unaei]  conceito  «s  diipnsicòe*  do.»  JJ  lì.  16  n  17nàn  flitì" 
C0inrrcti»ndi'l«s  na   limttacàt',  no   qua   Ihea   torero    applicaveis, 
art.  27  rto  r"«alaniPnio. 

14.  Que  se  suj"itam  às  d*6fe$BS  dos    sutiscriplTes  reunidoi 
di»  li  de  FavMMfO  de  i8ó7,  eiactamenla  cimo  *a  estìvesaam  lodo-, 
presente*  a  dita  te  uni  So. 
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Coni  estas  clausulas  e  coni  as  mais  que  constarem  dos  Pstàtutos 
e  contratos  appr«>vndos  pelo  governo  imperiai,  e  aceitos  pelo  repre- 
gen tante  da  companhia,  os  ròaixo  assiguadosse  declaram  associ adòs 
para  exercer  os  direitos,  e  cumprir  os  deveres  d*  soci^dade  anonyma 
que  desejam  organisar,  na  fórma  da  legislacào  patria. 

E,  por  estarem  assiro  ju-to3  e  tratados,  mandaram  lavrar  a  pre- 
sente es  Tip  tur-,  que  assignam,  e  a  que  se  ob  rigarti,  corno  se  fosse 
lavrada  em  notas  de  tabelliào. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Fcvereìro  de  1867. 


PROJECTO    DE   BSTATUTOS 

CAPITULO  1. 

DA     COMPANHIA. 

Art.  1.»  Fica  autorisada  a  «ncorporacao  de  urna sociedade anony- 
4DQa  destinada  a  eoi preb^ rider  a  construccao  da  3«  seccao  da  estrada 
de  ferro  de  D.  Pedro  li,  na  p«rte  que  vae  de  Entre-Rios  ató  Porto- 
JStovo  do  Cunha,  segando  os  planos  approvados  por  decreto  de  54 
de.Julho  de  1861,  ode  conformidade  com  os  presentes  estatutos,  e 
com  o  contratto  desta  data,  celebrado  entre  o  governo  e  a  dita  socie- 
dade. 

Art.  2  °  Denominar— e  -ha— Ooinpanhia  VIioelra— ;  terà  no  Rio  de 
Janeiro  »  sède  de  sua  direc^à  >,  e  durarà  9i>  annos,  contados  da  data 
em  que  fór  aut-Tisado  o  cornea  das  operacoss,  salvo  se,  depois  de 
construida  a  estrada,  o  governo  imperiai  resolver  a  sua  acquisicào, 
sa  fórma  do  contruto  celebrado  com  a  companhia,  e  està  nào  tentar 
outraempreza.     , 

Art.  3  °  Se  a  companhia  liver  o  seu  capital  desfalcado  emquantia 
equivalente  a  20  %,  so  poderà  con'inuar  lo  caso  de  prover  a  as- 
semblèa g^ral  dos  accionistas  o  meio de  completar  o  fuqdo  social  em 
sua  integridade,  salva  sempre  a  iesponsabilidade  dos  gerentes,  na 
fórma  d»s  leis. 

Art.  4.°  Se  no  ca^o  do  artigo  precedente,ou  em  outras  eventualida- 
des  supervenientes,  a  companhia  contrahir  emprestimo,  a  sua 
gomma  total  nunca  excederà  a  um  tergo  do  capital  decretado 

Art.  5°  Res< Avida  em  qualquer  tempo  a  dissolucào  da  compa- 
nhia, o  modo  de  liquidalo  sera  entào  deliberado  pela  assemblèa 
geral  dos  accionistas. 

CAPITULO  IL 

DO  FUNDO  SOCIAL. 

Art.  6°  O  capita1  Ha  companhia  sera  de  3,500:000$  dividido  em 
17,500  accoes  de  "003,  realisaveis  em  prestacoes  nào  maiores  de 
10  °J0,  e  annunciadas  com  antecipacao  nào  monor  de  SO  dias. 

5 


Art.  7.»  A  prìmeira  Ptilredn  de  10  °/°  se  farà  logo  depoia  da  p: 
niulRflJna  PSles  o^tniuli'S  e  anles  di'  i;oii"'(;sireni  jh  '■|i=r:,ri'^  da 
compariva,  uà  fórma  do  rpgul>irai>ntf>  n.T711  de  19 'le  De^nibro da 
J BBO  Asch»viiiid,.s  M^uiiile-  s-'ià-i  (1-lil-ieniil'iK  f-eli  ririctor,  ni- 
tidi) n  ciinaelhi)  de  direttilo,  |.'n>!i''rdoi>,ilmt>iit!>  i-s  iiecesaidades  da 
empreiB. 

Art.  8.»  Findo  ■<  prassi  de  qu-ilquir  cVmad»  d"  fundns,  ;p  alguriB 
accionifita*  «fio  tivric-iii  tealisMiln  a<s  irspeciiva-;  eiUrurfas,  assira 
se  dPclaritrà  piti  annuncio»,  pnr  caputo  de  dei  dias.  n'a  quaes  sPràii 
adui'iituia^  ìib  PDinidnK  fin  muli'.  Finii  s  o-s  div.  dias,  se  aiuda 
h^iuver  Hccòas  impniiluaia,  patii  e  arse -ha  a  Hi: tao  ni, minai  de 
»eua  pissuidotsa,  qua  ™  omnia  d'iz  dias  p,  deià  j  fczer  as  en Ita- 
3bb  coni  a  multa  ite  1"  <•[„. 

Findo  n  ultimo  proso,  as  bcijÒ™  impontnaps.  ipsti  furto  cahiràl 
»m  commìssu,  receitendu  em  favor  da  compatibili  us  entradas 
anterioies. 

Art.  3."  Sn  de™is  n  Bccioiiipti"  impollinai  idlegar  rnzÒ»8  «tende 
yeis,  o  director,  ouvido  o  ennsPlb",  pólle  revignr  o  cnnimissri,  ■ 
restituir  »K  teèQw,  rflkS  Ilio  dispensar  a  multa  qua  sera  ueste 
caso  ile  jo  •[„  daschani'das  pm    falla. 

Art.  10.  Dado  o  cèbo  do  art  8°,  ns  rsovas  oocòph  B&r&n  emiitidas 
Brina1.  d^p"i'  de  vartOcodo  qua  i*em  bbbr  emlsaHo  ad  dici  orisi  nào 
se  pùde  pieeiii'lnr  n  fini  acciai,  a  tornente  no  caso  de  nSo  si-r  prefe- 
rido  nela  assembli  gemi  ■  reclino  u  imi  Piiìpre:-tiaio,ou  outro  espe- 
diente. 

Art.  11.  Se  fó.  neeeesarlo  g]gorn  onRtnento  de  capital,  a  a?sem- 
blp.n  gemi  n  poderi!  ilpcretiir,  r  vec<>Mi*r  s'iitre  u  Piiu-<;3odP  accòea 
yu  erii|,re-l  ni",  a  ii  ■  Vii  ■■ni -i  in'1  ^'  sjnnd»  cimi-  n  rea'a  d"  ;irt.  4.» 

Art  12  Ai  nn;ò-'3  BSri  a.j  porlml'T.  A  liansfiTOncia  se  realisi 
por  qiialquer  modo  valili"  Pm  dirn  to.  Oi  litulns  niio  sin,  al  lena- 
vpìs  spila"  dep'iis  di'  rt'stlisada  a  quarti*  p.r(e  do  thIt  nominnl; 
iiein  Iran  sferi  vii  s  pnr  cndoi-so,  >p|,ii..  dar  ni  9  rie  comp'etas  ns  en- 
tradas. Aie  Piilàu  cons"wurà  a  directiio  da  cimpanbia  um  registro 
nominai  doa  po^uidores,  e  lavrara  termo  de  todas  us  tranafa- 
renciii.i. 

Art,  13.  No  o»ao  de  perda,  nn  extrnvio  de  accòe*  ou  cautelila  de 
Hccòes,  à  tdniìniatracai'  da  cnrepanhla  coinpeia  jirPFqirpver  na  for- 
malidadp.i  e  y.irìinivii-i  iifte^tiin.i  ['(ira  a  e  mi --il,.,  ce  '  u  tros  Utulis 
em  subntii ui^ìo  dos  |iprdidoa. 

Art.  11.  Cada  nceào  S  indiviaivel  em  relaeao  ù  c"mpanliia,  pa- 
raDieaquBl  sen'i  reiirn-cnt-.d-i  p  r  urna  fio  pfissou,  quaspiiuer  que 
aejaoi  os  cuntratoa  de  que  baja  f.ido  objecto. 

OAPITULO   Hf. 


ri. 

ì 


adminislraeno  e  cusleio,  eerào  r=gidos  por  um  director  e  por  um 
cooselho  da  direttari  pi.r  elle  presidido,  e  composto  da  'eia  mem- 
bns;  uni  e  cutros  elei'"»  [eia  assemblèa  g-rul  dog  aaiion-ista-  na 
sessSo  de  instullacao.  Daqui-lla  data  crii  diorite  se  a  companhia 
tornar  a  ai  omra  enipruzi,  a  eleicào  d08  dito»  (anccionariiis  seri 
renovada  ne  3  em  3  Bonna,  pod«iirto  todos  ser  reelei  tua  :  fura  deste 
DOM  se  obserrara  o  disposto  do  ultimo  capilulo  d>sie*  estalutoH 
Art  16.  O  director  pstm  piena  e  gerut  adminiatragào,  ibi  ludo  a 

gif  ini'i  Nasa  a  o>  inp  11  uhi  a,  miti  1103  casos  em  que  pur  esles  està  tu- 
fi é  (jbrigadu  a  ouvir  o  emise!  ho,  oa  seus  acti<8  rj&'j  sào  validos,  seta 
que   a   C'insulta   croata  daacta  regni  armante  lavrada   e   assifioada. 

Art.  17.  O  voto  dt.  consnlho  é  consultivo,  qinudo  n So  passa  de 
simples  niaioris.  obrigatorin  quandi)  reunir  ciuco   oa  mais  votos. 

*-■..   18.  Sao  altri  buie  òes  do  director: 

Assignar  ou  euiiitir  as  arcoes.  ou  cautela  de  aucoes. 
Annuncili]'  as  diamnd.is  u-  Eundi^,  di'pois  deouoir  o  uonselho, 

resenlnudo-llie  a  demonsiratào  d  ■  emprego  das  entrodaa  anterio- 
»  qua)   sera  tPgiBtrada  em  acla. 

Arrecadar  ob  fundos,  0  ascolliar  0  deposito  a  que  devom  ser 
con  fladi  18. 

i.'  Formular  0  plano  da  sacri ptu  rat So,  que  sera  auprovado  pelo 
consalhn. 

S."   Di  ri  gir  a  eaerìptura;ào   de  lodos  os  Irabalhos  da  unmpanhia. 

6."  Nuiueai  0  demiltir  livremente  tcdos  us  erapregados;  depen- 
dendo,  puiciji,  0  seu  numero,  CaLcguiias  e  Vcnciuientua,  de  Voto  do 
consolli. 1  de  dìreceà». 

J.°  E  solver,  ouyido  0  co  use  1  ho  director,  aobrs  os  casos  em  que 
as  obraa  devam  ser  pxecutadas  por  admìnUtrcao  ou  por  einpreitada. 
em  globo  ou  por  tabella  de  preeoa,  precedendo,  on  nào,  basta 
puhhca. 

8"  Celebrar  Bjnstea  ou  oontratoa  pars  a  esecucSo  dm  tmbalbos 
on  fumeci  mento   de  materiues,  salva  a  dispotica.,  do  g  7,° 

9,"  Eìriuliaxi  todos  os  (iris  ■m^nlus,  quei  os  do  p«ssr.a1  previa  monte 
fixados  na  fórma  do  g  ii",  qner  os  das  obras  encetadas,  ou  adjudi- 
cadas  por  qualquer  dns  ramo-  niortoinnad-'S  no  g  7  ° 

1(1.  Faxer  aoquUìeln  de  tud<r  o  que  fùr  Decisorio  ti  emprezn, 
podendo  igualmenle  alienar  oa  feria  qua  se  inni  irata  desnacesaatioa, 
eioepto  se  forem  di  raiz,  cuja  venda  so  poderà  ser  resolvida  pelo 
Con  salto   de   dirr-ccào. 

11.  Attigna*  lodos  os  contratos  que  dovem  obrigar  a  compatitola, 
excptu  ou  celebrad.is  con)  0  governo  imperiai  ou  provincial,  que 
serao  Li 01  ;.>!.■  ni  us-igiiìidos  pelo*  membri -a  do  •:  iiiolho  de  direcsào. 

U.  Convocar  a  assemblea  E«ral  ordinariamente  nas  èpocas  mar- 
csdas.  e  e^lruordiiiari„iin-Liie  iju.iii'l"  1Vil>  |,ui'^:'T  ni:  L'essa  rio,  e  lodas 
aa  vezes  que  0  exisirem  tres  mpmbros  d  .  conselho,  ou  accionistas 
que  replesentetn  nau  menoa  de  l/iO  do  fundo  social. 

13.  Otg.inisar  0  ralatorio  e  0  baiando  semestraas  que  devem  sor 
apresentados   a  assemblèa. 


lt.  Esercir  todos  oa  actos  d»  adminis  trarlo,  cnidar  de  todna 
negocius  da  companhin,   resi  Ive r  tidns  as  questSes  aupervenlentes. 
respeitando   as  attribiiiijòes   do  ccnse  ho  director,  salvos  os  actos 
reservados  a  assemblèa  geral . 

JS.   Pmsidir  as  sessoes  da  aesi-mbl^a  geral  dog  accio 

Art.   19.  Competenti  cunselbn  director  : 
»  Deliberar  na  parte  qua  Ihe  tiCn,  nos  caaoa  menciDiiadoB  nos 


11"  d 


rt.  18. 


assemblèa  geral,  quando  o  director  nà"o  o  tega,  i 


_.o  Propor.  quando  usuimi  oiicord  irem  cinco  T"tos,  pelo  mania, 

a  assemblèa  gaial  a  eioi>«rn^ào  do  direnar,  ou  n  elcicào  de  outro 

no  caso  de  morte,  ou  incapacidado  legai  reco uhooid.i  por  tribunal 

competente. 

4"  Esaminar  o  baiarlo  e  ralrtorio  samestmea  pira  os  fina  do  art  S» 

5."  Formar  a  mfiaa  da  assemblèa  geral  dos  ai   '      ' 


3"  é  competente  o  membro  n" 
este  c3Bi>  o  annuncio   da  coovo- 
r  usaignado  pelos  uiouibroa  pre- 

i  aubscriptn 

Naa  somiintes ,  oh  que  wis  m 
da  companhia  e- 


Para  a'  da  libera  (5  fi  a  do*  §§  S" 
votado  p^ra  convocar  o  conviti  i. 
cacào  da  assemblea  geral  deve 
sente»  *  ttoHberagZo  ilo  couselho 

Art.  10.  Na  primeira  tl'-icao 
membro  do  conselho,  os  que  haj 
aceòes  na  taadagSo  'la  coni  pi.  oli  in.    naa  se 

idorea  -ie  eiocoeota  sec5es  pel"  mene 

Art.  Si.  Estua  nccòes  «So  sii..  tr;.n-feri 
fucceòea  doa  cargo?,  e  a  impontoalidade 
rj  u  n  ci .  l  doa  dìtoa  cargos. 

Art.  Si.  O  consento  celebrare,  p^lo  menos,  urna  ses=a"o  cada, 
mez,  e  nasaaa  pelerà  qualqnar  de  seu?  membroe  esigir  informa- 
qòes,  ou  fazer  obser\Mi;òes  aobro  a  march  a  da  empreza,  ou  prò  por 
mediJiis,  as  quaes  serao  sempre  transcripkia  na  acU  respoctlva. 
Se,  porém,  o  consolilo  tornar  alguma  delibernea"",  que  no  entender 
do  director  prejudique  as  attnbni;Soa  do  san  cargo,  podsià  eate  sos- 
pender a  sua  pxecucar),  convocando  immediatamente  a  assemblea 
geral   pani   resolver  3"br"  o  conllicto. 

Art.  33.  N'-s  iirpr'iiinifinics  do  director  aervira  o  membro  mais 
Totado  do  conaelho  de  duello. 

Art.  S4.  Os  livros  e  escripiurncào  eatarfio  sempre  fi  dispoaicao 
de  qualquar  dos  membroa  do  constino,  que  oa  q'ifira  esamina» 
no  estri ptorio,  ni"  tendo  o  direito  de  War  para  fora  documento 
algum  dos  arcbivoB  da  companhia. 

Art.  55.  As  fiincr;ÒP3  d"s  membros  do  consolilo  sào  gratnitas.  AO 
director  arbitrare  a  assemblèa  g^ral  urna  gratificai.' So,  que  compre- 
fa  e  riderà  todos  >.g  Berrleoa  prestados,  gustr-s  deviagem,  e  quaesquer 
outro-,  de  modo  que  nida  mais  percha-  por  qnalqner  titolo.  Hegra, 
que  sera  applicava!  a  todoa  oa  empregados  da  companhr 
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..  assemblèa  goral  t"dos  os  que  posauam 
accSea  30  di»a  anlea  da  data  do  annuncio  de  cutivuciicao  ;  e 
este   deve   preceder   oulrus  30  diis  ao  maroado  pura  a  reunlSo. 

Quando  li/rem  tranaferid"B  p"T  endosso,  doveoi  ob  Htulos  aer 
deposi tui'ii's  no  escrf plorila  da  oom  patitila  deolro  dos  à'-i  [>rimeiro3 
dias  da  couvocacào  para  que   possam  fotar  os  oossuldorea. 

Art.  17  IulgH-Be-hj  Donstltnida  a  assemblèa  quando  estiverei!! 
rapresentades  cinco  mil  fleedes,  inclusire  ai  d<i  provìncia  do  R:o  de 
Janeiro,  im  duna  mil  atropa,  ae  o  ripreientante  da  provincia  otto 
compurecer.  Nào  se  reuniodo  o  numero  marcado  teia.  logar 
nova  e"nvuc»cà"  flora  ameama  aateceJencia,  e  npssa  iit,  accionisus 
quo  comparecprem,  qualquer  quo  seja  o  aeu  numero  e  o  de  auis 
ac(Òea,  poderato  deliberar. 

Art.  18-  As  s=ssoea  ordinaria;;  serio  urna  em  cada  3601631(6,6 
dentro  dea  prtmeiroa  ciò  Atlanta  dias  do  spguinte.  A=  emiSefl  pxtraor- 
dinariaa  sprào  celebradue  tndas  bs  vez»s  qui*  aa  stinwca»  o  director 
OH  o  conselbo  na  fórma  do  art.  18  g  12  e  art.  19  S  !.°  Naasosaòefl 
eitraordinarias  nào  ae  póiìe  irutar  de.  olmeto  albeio  a  corivi>cacao. 

Art.  50.  Eni  lorias  »s  seasòes  ordinurias  o  director  apreseotarà 
um  rotatorio  do  estado  da  empreza  e  o  baiando  do  aeu  actìvo  e 
passivo  :  documento^  que  serào  bgu  postoa  etn  discussa'*,  ss  o 
conselhu  da  direttàri  uà  liùnv  r  iippn ■■¥ .idu  unanimemente.  Nns 
«»='  s  de.  divergacela,  seni  *empre  mmeada  urna  commissSo  de 
coutaa,  cnjo  parecer se  di.-iiuiini  em  postemir  reuniao. 

Art.  30.  judo  o  «edonista  lem  vutu  ria  ussemblaa  goral.  Os  qua 
tiverem  1  Me  i  accoea,  tergo  um  voto.  DJ  5  aceòes  para  cima  o 
numero  de  voios  serti  n  ;,*  parie  do  numero  d*a  aecòss,  contirnio-ee 
1  -roto  pelo  resi.,  do  divi.-ù  >.  quando  o  houver.  Nscbum   i.cei<nista 

Sorem,  tua  inaia  de  !  totoa  Exceptua-sn  o  governo  provincia! 
o  Rio  de  Janeiro,  quo,  omquanto  nào  alienar  aa  3.Ò00  aiicò-'s 
que  subscreve,  leva  era  cada  reuniao  um  numero  de  vólos  iga  il  a 
1/5  doa  dos  cuiros  acci<>iiisla«  presente». 

Art.  31.  Cada  accionisia  pÓde  f-zer-. 
rador,  sendo  este.  tambem  accionista,  e 
qaolquer  que.  spj.i  o  immuro  de   accÒPs  i. 

Art.  3?,  Tod.s  aa  m"fBi*5,  qu-  rifl"  a.  ffr»rem  doline  e  opposicào, 
seràn  em  regia  votadas  per  rapita,  salvo  se  algum  azionista 
exlgir  a  voia^ào   por  ìic.o  s,  exig--rjuiM  quo  uunca  sera  pretenda. 

Ab  mneòps  comr"vertidas  bs  velario  por  accoda,  a.dvo  se  fùr 
propoitu  e  scelta  pela   aasembléa    uni.nim<i  a  vii  cào    . 

Art  ?.<.  A  assemblea  Bersi  doa  accionistaa  l'ftdm-iile  e  usti- 
taida,  reprBsenta  a  cuinpMnhia  e  ohriga   ob  soci,  a  preeenlBa   e  au- 


Art.    Si.    Compete  a.  assemblèa  geral  dos  accionistasi 
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1."  Elegw  o  dir»stor  e  o  conaelho  de  direccào  e  marcar  a  grafiti— 
cacando  primeiro. 

ì.'  BesolvOT  m&ÌbbmSsb  ordinarias  sobr=  qualqner  proposta  de 
qnalquerde  s"us  membro». 

3.i  Mutidiir  instiuiir  quaesquer  exames  da  ad  minia  tra(5o  sem 
lìmilacào  Bituma. 

i."  Esonerar  o  director  era  qiMlquor  època,  so  assim  o  intender, 
e  lhM  far  proposto  pnr  ciuco  m-mhioa  du  conaelho  de  direccSo  ou 
por  accimiistas  qua   ropres-nte  «  t,W0  a^ò^s. 

b,"  Autorianr  empraslLmog, 

maior  que  desMqne  o  fando 
6."   Resolver,  n"  caso  di  venda  da  llnha,   ae   dove  a    cnmpanbia 

dissolver-se,   ou  destinar  <<  capital  reembolando  à   continuuclo   da 

3"  secca"  ou  a  ouiro   rama]    da  «traila  de  farro. 
7  u  Deliberar,  ria  fórma  daa  leis,   qu  dquer  modìiìcacào  dos  pre- 
Art.    35.    Para    BS  d<=lib,Tn<:r.nc 

dos    votoa  rapresentados. 

CAPITCLO  V. 


e  ustruccào   despezas 

■là"  riisuibuidos  inte— 

os  pagarne  ntos? 

senio  dopoin  da  efTei:iiviimnnte  reeabf dos  os  Olbia  juros,  da  aorte 
quo  em  riPTìhum  caso  se  empregue  capital  em  diviaendos,  mesmo 
lempira  ria  mente. 

Art.  37.  Con  luida  a  estrada  e  aeeita  pelo  governo,  seià  convo- 
cnda   a  assemblèa  geral  d  s  accionistss  para  deliberar  o  que  convier 

Alt.  sa.  Se  o  g  rerno,  acoit.ando  a  es'rada,  concordar  na  decre- 
tala/! de  urna  tsxa  addinomi!,  fra  r'ninner<.fSo  di  a  rapttaes,  a  ad- 
mioislracSe  d  i  cunnanhiiae  di  solverà,  conserva  ad —se  na  Càrie 
uniciaienle  um  egeii'e,  que,  mediarne  o  aborto  de  urna  p"rcenta- 
gein.  Hrrecalti  a  rendimento  quo  liia  ptrtsneer,  e  f  ca  o»  divi- 
Art.  39  Ss,  p°Io  cntrorìo,  oEuado  sdqu'rii  a  estradi,  reem- 
b'isando  a  compaehia  da  seus  disoendtos,  ter*  a  assemblèa  goral 
da  resolver  ae  flontinù-i,  para  'amar  urna  nova  empreza,  on  se 
dissolvo  a  aociedarie. 

Art  40.  Na  pr>meira  hypotlwfB  do  artiao  precedente  a  admì- 
nlst'Bcàj  npre'eutarà  no  praso  da  -eis  mezes  os  planos  du  nova 
lieba,  e,  so  lórem  approvados  palo  governo,  a  cempanllia  pro- 
seguirà com    a  mesma  orgmisitcào. 


Ari.  41.  No   caio  da    dissilucà",   <u  poiquA  a   prpflra  a    com- 
p  iiiiin,  '  u  pot  fi.li.,  dp- n|,prnv„i;ii   dia    iìuvus  ì.Iums  a  assemblea 
perai  designarà   por  tifici,»  ...... ™  "...*  .n   .„„„■■..„„.*   j„  „.„: 

Lar  d"  governo  as  npoiices  si 
buir  d  i  roduetu. 

Art,  42    Nobbbsoj  oraisaoa    ne- 
garli o  Ina  regulani-ntos  a  ealyloi 
.a  tìDcauipafào. 


n  trono  i}-ì 


dro   II  autes  j 


Bases  pai 


il  iJOi:i'.i'HO  ;„•],■■; ■ini 


1."  0  g"VTDo  adj<i(lic3  i  ù'rapniitiia  a  coustruccSo  da  pari"  d* 
31  sellài.  ii:i  e-Lr-i'l»  «fi  l'i'rro  li"  li.  tV.in.i  II,  di=.sdfl  ìi  «s  taf  fio  de  Eu- 
ue-Rio»  iiió  o  P.jrlu  Novi)  ilo  Cuiili.i.  un  fucina  il .  e  ncessfio  uu- 
torguda  a  compiiiibi  i  ila  tm<  e  .il  ■  du  letto  da  I).  Pedro  lì  pelo  de- 
creto de  9  dn  Maio  de  i s&&,  biìjì  i.i .-.  spprovadua  palo  decreta 

54  ile  Julhodfi  1861. 

ite  iB  rrait.r  Pumb»,  uu  a  con  struscilo  de  qualqnnr  ra- 
<ì  se  ealrt.<uque  n-i  estruda  de  f  rr.i  noa  limite^  da  liiilin 
i-ri   iiilj:iilifiad;i,  j   .,  :u,jiiiiliia   teli  a  pr  f.'ienc-ia  p.ii'a  a  nova  adju- 
dicacjLo. 

8"  A  estrada  de  ferro  'seni  de  viaeingnla,  ccnatrulda  de  confor- 
midnde  Bom  oi  planoa  e  dimando  por  modulo  a  primsta  imita  da  3* 
: .       i  campanili:.!  |iuil-rji  m  .nJ.fi,.-  .r  <i  ulinlja'iif  nto  com  vistae 

.  p'o  uomi.'i.  cnintanto  que  uà  >  exeeda  uà  li  m  i  tea-  de  cui  valuta  ad- 

liltidus  e  praticudo*  n  :  3»  aecgan. 

O  puri  Lo   exacifiem  quu  ilPVtì  c'inr-ijareslii  smpreza  b^fì  marcado 

iU  adminisu  ic'o   da  estrada  de  farro  ubaiia  da  ultima  rhavado- 

isvios  que  sh  iinllo>i,ii'i*in  no  pnim  in  ps'.ai;au  de  Eutie-Rioa:  aeu 
|00O  i    'i    i  ast.icàn  do  P.iiti  iV. ivo  do  Cullila. 

4.»  A  Ci  rapii'  hin  oni-iruiià.  idem  da  vai  roda  propriamente  dita, 
li  tilegrupliu  Hlf-i-lriiiii.  qn.iLri'  t.-iui.'ùfs  i'  d  -u  ,  dvpu-ilris  de  agua, 
uiim-'iitii.l.pa'  i'"i  cin-aii  .uieiitosque  dispenserò  o  trnbalbo  de  bom- 
bas.  K  O'illncacào  dna  tauquis  r  dai  estat-oes  e  uà  piuma  duataa, 
d6|>niiii.'iài)  d^  npipinv  n;ì..  do  governo, 

&.■  Durante  a  conAtmccà"  ••  g  .vtiri,o  pugara  juras  da  fi  "/.  do 
capital  tffmitivameiile  r^ali-adu,  u  qual,  p"i"ni,  so  pò  ler.i  serem- 
preg.idonoa  otijevtus  que  paraaeslr  ili  .!■'  fiuro  d"  B.  Padro  II 
forai»  clns^i  Head  ni  deaps'zas  de  capitili  (conlr&to  de  9  da  Maio 
JB  IKbS.art.    lg). 

il  •  So   u   cpital  decrelndo,    S.MIOiMWiS,  fùr  ìnsiiffi.'.iente.  a  cam- 
pontti*  Bea  obrlgada  a  conoluir  a   estruda,  aem    reo  ber  jurus   de 
qu.lqncr  ausrnieiitu.  Se.  p.   '  - 
do  orcameùlo,  cstaentend 


r  algum 


rsducijàci 
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insti  tuir  qnaesquer  examea 
ni  prega  oa  melo*  mala  etn- 
ia sua  euiprena  e  m  0  minimo  dispendio. 
*  exames,  ulém  dos  que  iui-tituirem  no 
a  arcbjvna  da  companhia,  quer  adminis- 
,  seus  livros  e  documenlos,  uem  a   minima 


7«  Fica  livre  ao  guv 
pura  csrlillcir.se  de  qui 
easea  pura  levar  a  pff.  iti 
Aob  Incumbidn*  d?  tue 
terreno,  aprsu  ffancos  ■ 
trallvos,  quer  technicos 
reaerva. 

8.*  Aestrada  sera  Mnolutda  dentro  do  presa  de  dous  nnnos,  da 
data  do  cmneco  dna  ODer.ituei>,  ■■■*  dutilru  il"  pi  imeii'u  nullo  estivar 
aberta  ao  tu  tega  a  calai;  ì  •  d«  Entre-Rius.  Sa,  ptsrém,  por  (alta  da 
aberlura  ria  diU  estscSo,  o  piasti  e\<:'  dei'  a  iIi.il*  anuos,  em  lodo  o 
caso,  ria»  eccederà  a  is  mezi  s,   contjdoa   da   dutu  da  uiencionada 

9.'  A  cm  panili  ri  gridarli  de  tciìiis  im  v»niBgens  coucedidas  li  de 
D.  Pedrn  II,  no  que  ine  a  a  desapropri  accia»,  min  Ha,  terrus  nucio- 
naea,p.loarudnurii3  publicos,  ìsencao  da  direitos  de  ìaiportufSn,  do 
recrutamciitii  «  do  ^ei  vi,;.,  da  «iliii.i.i  natiuiiftl,  guardas  armados  e 
sibili  amento  da  diveigenctas. 

IO.  O  godrai  tono  de  uiiii*  Li'-him tn-i-tu  ijvituii.-  pia  parte  da  es- 
trada ja  crinstruida,  ìi  ludnR  os  materiate!  deatlDadoa  a  eoiistruc- 
cào  da  liuha  lira  adjudiceda:  e  h-m  a-sim  pnsFugein  livre  aos 
eiigetllleiri'a,  empreitniros  a  pcii-oul  superior  Ha  aimini-ti  ^-So.  Oi 
passe»  aerati  ex  pedi  dos  pelo  lem  un  ila  coii.-iru-^aii,  a  a  vista  do  offi- 
cio do  director  qua  dfsigne  a  qu  didade  dn  foncid"n:tri". 

ti.  Cuncluid*  qualqu-r  pur.ào  da  e-inula  quo  termine  fm  urna 
estacao,  e  aceita  pplo  gijVPrn",  srià.  io^o  ■■iititiyn'i  ao  transito,  fi- 
cando  iivre  »n  g<>v*iii>i  organ  i^ar  u  'servici  ci>nM  beni  eniender, 
•ani  nrntautmt  ingertncia da  Cmnpanhia  ilimjaa,  que  ale  a  con- 
clusilo da  linhn,  qufl  ihe  è  adjuuicada,  lata  simplesmente  diratto 
aos  tì  »/o  do  capital  raalisailo. 

lì.  Concluida  e  amila  loda  a  linha,  o  governo  tarò  opcào  para 
a  comprar  ou  lumar  por  arie  rida  mento. 

0  prejo  d.i  ei'mpra  eonsialirà  ein  p'gar  o  valor  nominai  dna  ac- 
cusa em  npohces  interna  de  tì  %  peluprrco  da  ultima  emisaSo, 
qua  o  thPB'ium  hotiver  reali  Bado. 

0  nrrendaiuariti.  c-jnsisiiià  fio  cobrar  de  todoa  os  viajnntea  e 
productoa,  que  n^ri^i  rtri-.-m  qiiilqimr  injii'à.i  de  estrada  d«  Entra- 
Rios  para  biiixi',  urna  tnxi  n.  i .  Mi:  i .  ■  n.i  I.  i.gol.id.i  pela  tabella  an- 
nasa, a  cujo  prrniucto  seni  eritregue  seni  deducono  i.  Compattila 
Miaeìra,  percebendo  Umberti  n  governo  integrulmaute  o  prodacto 
bruto  daa  laxas  da  turila  tltcrela  'a, 

13.  No  Ctiao  ds  compra  da  estrada  palo  govPrno,  se  a  cmnpanhia 
quiipr  continuar  e  tentur  uuva  etnpréza.  o  presente  contrato  aera 
ipcuusider.idi'.  lieando  tSn  li  vie  ao  gì  .verno  PxÌKÌrqu;ieuquBr  altpra- 
(06:1,  corno  a  l'.tmpanliia  liquidarle,  no  caso  de  cao  cbegar  a 
accordìi  acereti  d as  ..li.-r.-i.'.i'ii-.-  fsi triii  'S. 

14.  Se  o  govirno  aii'iiii  r  ■■•  eslrnia  iio  [reco  do  precludo  da  taxa 
addizionai  da  li'  condirai),  està  t.i\a  ufu  poderi  em  caso  ulgum  eer 


nugmaoiafla  ; 
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a  producto  se  distribuir  aio  don*  a*ma>- 
ires  con-ecunvos  omaeodoB  liquidi  b,  superiori*  a  lt  <>/,  uo 
anno,  8«r4  a  tabelli  revista  a  reduiida  pelu  governo,  auvldu  a 
companbis. 

15.  A  base  da  reductio  consistila  em,  adeptad*  a  animistica, 
do  Irafpgu  do  unno  qua  b'Uver  pniduiido  nòia  da  J2  •(•,  Isu 
pr(£"a  'iud  liniit.  in   (1  produetodl   bu»  a  io  ";„  do  capitili. 

Itì.  Sari  applleaieie  à  cobrangi  e  emreg*.  da  lami  nddlclonnl 
itsdi«pn>.i;òtw  es'ab>.-ìe  id;.*  p;ma  que  iirtPcida  a  ti  nipmliiii  ito  -S. 
Paulo  em  fjvordos  reso,  clivi.:-,  tnii^rdLeiros  dn  cijiistrucflilu. 

UlfCMM  IMII 

lltlt  ni'.  Hnin 


3"    •li:'  vi    DA    1  ■  I  ,;  \!..i   DB    FBHDI 
RIUS,   PARA  HRHLXERAÙO 

As  Inbaltas  citsdas  A,  E,  C,  D, 
i  d«  FtWfi"-  à*.  ]8&S,  qus  r  ■_  f  ■ .  j 
de  D.  Podro  II. 

!V:ajantPG  de  1*  clar-ai 
«  ì'      . 


Tabella  B— Biff'gens  e  eneoimnandas   oca 
viaj*nt->«    .     .  ... 

ÌMer^adorias  tnxadsa  a  peso 
■      . 
Dilas  uà  da  ImpottafSa 
TabMl»  P— MiudeziaalimButicia-"  (quitandu»; 

Tab-tUG-P-i—r»: 

Tabula*  H.I.  J, KX.M-Palmos cubie -cou 
T*b*]lns  N,  O.  K— AuHnaesqnadrup.de» 
Tabella  <J  —  fc»"a  domeslieas,  1  u  Bilvestras 
Tabella  R— Carro»  dn  duas  roda»     .     .     . 

TatwlIaS—  Dit-s  dei  rdas 

TabtlU  T—  V*bieul<  s  pira  •su-nda  de  ('ira 

Ir»nep' nadoi  at>bn  Mima. 
Tabella  U—Td'ia,  r>-L>  cadoasobreos  iriUioa. 
AMI*  Y— Tetegiaidn.     .     .  !ii,.i-l-i   m 

Ai>m»t£»cia.  —  A  r*(tra  da  Lirifa,  d«  dobnr  0  (/'te  una  tnere*- 
■(■ÌM,    |fl    rui'    aio    npadldM   pel   -  [r»-:,=  il  ti  'j  1 0 r *  -, .  M  '-  igMl- 
«nemi*  ac-plitada  a  taxa  additino*!. 
A  fH   '■  ^  ni  nettuta  La  saetta  reoaidaa  1  ■  [■•«ari  ■  ■  I  ««■»■ 

dado  fa  eìb-  d*  EtIa''-.  A  1:   n-uite  (,'  l-rula   «mii p. r. li*  v,m  o 
MMN  *>  raialorv)  »•  miO'StefM)  da  agri -ullur*  de  >*M. 
O  eorwBo  mperUl  reapon  ''a   em  d»U  de   la  i<  Oli  tu  uro  d* 
rasiifùea   pari    nociuti»   da    pr-.pc***  da 


B^m 


|300    air  obn 
Bino        » 

■ 

Mono       > 
l8"0"  d"J>a. 

Minto      » 


ri'ispn.-i'Es 

—  Directoris    das 


*  i£BII*fiO  DA 


1    COMPANIIIA   il 


;    public: 


e  nnveRocài.  —  ì"  9pc$3o. 
— hii.1  ne  Janeiro.—  miniatemi  'os  neoociosdn  ugrisallura,  oom- 
m'Tdo  e  nbns  pillili.:-!-,  em  10  ile  Outiitiro  de  1887. 

Illm.e  Eira.  Sr  —Pai  presame  ao  governi)  impenni  o  rpqueri- 
manto  coni  qua  V.  Eh.,  uà  qualidaie  da  dptgid  ■  dp  cripiidmian 
e  propri  ctinos  m*  ei-idus  par  l  -ki  r^nh  ud.-r  .1  i-'  n  annoivi  ila  p.irte 
da  3*  seceào  da  estruda  de  ferro  de  D  P^dro  II,  qui  vac  de  Enlrt- 
Rins  ho  Porti.  Novo  doCuiitiH,  potili  «'-t.irii-ui/u  ■  nursi  iijc.'rpiiror 
urna  cumpiiiihi-i,  a  tenda  pr  seduto  ho  dsc  «Bario  exuine  0  eatudo 
duclara  a  V.  Ex.  quo  calti  reso  Ivi  in  a  Hi:P.itnr  a  meririonuda  propos- 
ta e  flpprt.v.ir  os  a.-tatuloa  oirurecidos  a  sua  insiderà  cài  1  e  pelo  a 
quae-  se  tura  de  rnjier  a  cnmpnnliia  ^us  ae  organisar,  nàn  uomo 
cessionari  a  da  rpfi-riiia  parte  da  3*  seafSo,  Usa  Mtno  einprezaria 
da  sua  coriatriicijiin,  se  pulii*  ri.i..J ini,  iiequa  è  V  Ex.  rapreaen- 
taote,  direni  adoptadfis  as  alleracoen  felina  Qua  dit'8  esNtutos  e 
lir»p'i'-ti:i  na  Ci'iif  rmidad-  dtjs  p  pois  nmiexiis  —  Deus  guarda  a 
V.  Ex.  —  Hanod  Pinta  di  Soul 1  IMntM  —  8r.  Clicistiano  Bene- 
dica Ottoni. 


COMlMNltll   HISIlIRÀ. 

O  govemù  imperia)  ti  'judi.;  <  \  ''  ■munì1  ia  N[in°irn  a  n  m^t  ruc'ao 
di  part"  da  3'  seccati  na  aglrftda  de  (erro  de  D  Pan»  li,  que 
va»  rleada  a  aatsejto  da  Euire-Rìoa  ale  0  Porto-Novo  d»  Cini  ha 
na  fórma  d  is  plani  .sì  approvali. 1?  pelo  decreto  a.  24J().  d^  2i  de  Jnlha 
de  iSrii,  sub  a^  senuimes  e  ndicò-a: 

1.»  A  estruda  sarà  d.ì  via  aiutala,  ennairuida  de  conformili  dn 
coni  BE  patasji  approvadas,  e  tornando  ,nr  moJal.j  a  1»  parte 
auccào.  A.  compuntila   poderi,   porém,   modinc'ir   o  «linlia- 


de  cu- Tallirà  udmiuidos  nu  3"  seccào. 
nSo  crPSCi  a'ém  de  b  °/0. 

5.*  O  ponio  exaetu  em  que  deve  comprar  a  linhi»  adjudicada  anrj 
nutrendo  pelu  adminiatiaeàci  da  'strada  d'S  lei  ro  ub'.lxo  da  ultima 
chave  dia  di-avios  nue  »e  cnllocarem  no  patao  da  estaefio  de  Entre- 
Kioa:  sen  ter, 10  s-erà  u  shm&>  d»  P.utu  Nova  do  Cunha. 

3.«  A  comparihia  ooristruirà  ulém  da  esh  ada  pi-.  ■  pria  mai  itP  dita,  0 
teleRrapho  eleclrico,  qn  ir..  pst.n;òps,  p.  dous  il.-p'siios  de  wgua  ali- 
nieiiliidi.ni  pur  flncannni.'nt"S  que  di-peinem  0  imballili  da  hnmbas.  A 
coliocacào  daicaiacò^a  e  d"s  dep  siioa  da  jgua,  e  ueosplanOi  depen- 
derào  da  approv  .ciò  dogov -ruo. 

4.' A  astrala  dev'irà  sur  cunchiida  dentr.de  dous  annos  e  roeio  da 
dula  da  (eali$ui;ai)  da  priraeirii  euiraJa  do  capital  que  sera  chi  muda 


do  set'  insiiflì.;i"ri(°  ri  capital  fi- 
-o,  nuami'rili.ndip-ij  por  melo  de 
rie  sorti  a  bahiliiar-se  para  COQ- 
o  ria  c»nii^S'>  1  ' 

p  i!>:ir  A  corti  pnnhìa  li  n/t>  de  juroa 
injlijei'.itK  qua,  cimo    na  da  es- 


deatro  de  30  dfae 
primeira  enlrad» 

sado  de  3  80O;i'0nSOOO.  a  fòrtal"t 
»m|ir''<tiiiio.  ou  nmissajt  de  accò  ì 
cluir  aa  obrusno  praso  determin 
8  *  O  Governo  imperiai'  brigi-se 
do  cupitnl  rfiili-Li  lo    »  pmj.in'i.'ii'i'i 

tradii  de  ferro  de  D.  Perirò  li.  f urani  ciiiea'ucanos  —  oespoi.is  ae  ca- 
pital— pelo    uri.    18  doivritifilti  iU  ■)  de   Miio    de  1855,  sondo    4  % 

jurns  a»rào  cilBiiliirtos  si»bi-«  i-.i[.it  .1  <■  vedente  ;"'•  S.ò(IO:00IIS000  0- 
xsdoa.  Devila'!,  poróm,  diuiirniir  na  propongo  dag  reduceòes  que 
ae  eflVcluaram  no  orgamsnta  e  da  quanti*  enVotiTameBte  einpregada 
na  construciàn 

7.'  A  companhia  cianati  0  difetto  de  desaiirnprisr  coneedido  ria 
clausiila  8' docontrato  de  10  rie  Maio  d»  1S&S.  iwrt  a  cmM'iid'àti, 
uao  e  cnsteio  da  estrada  d"  ferro  de  D.  P-dro  II,  ria  «r.tif.Tmidnda 
do  rpe  ni  amento  qu«  neompEitiha  o  desolo  n.  161,4  ile  Ì7  da  Outnbro 
de  1855  ;  e  sera  nrererida  ria  conce-wào  'le  mìnas  por  ri  la  rio-j(inbBrt»s 
DOS  terretios  devnlutns  ou  nos  pii--*uLi:loE'  por  pirneulares  era  urna 
sona  de   meri   legna  de  eid.t  Udo   d.  estrada    Ser-ltaa-liào  dispen- 

sudriq  fin  d'retrns    i'e  in, por Su    n;i   Ti-f  iti...    fói'rna  porrne    ofirim 

à  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  0-3  S"ua  ero  prega  los  itesi  i  ■  u  ri- 
fan  do  aervifo  da  guarda  nacional,  salvo  nns  orrSDB  de  guerra  ex- 

!-*  O  governo  garante  a  companhia  ■ 
da  estrada  jà  eonatrutda  do  todoa 
Oon=trrt:'fii  ■  da  Itnha.  ora  adjudic>ii'li.;  e  ' "in  -issim  passane™  livra 
■«a  Bi'gBnheiros,  Pmpreile.iros  ■  ■  p-ns  '■■!  siio"ri'  r  .la  iidminisiricào. 
Or  pasfi'a  serào  espsdlrios  pelo  tempo  di  onn*tTUBC£n  e  a  vista  do 
nflinn  rio  .li i n-.l-T    qne  designa  a  q  rial  id  ade  do  f tcionari'i, 

!).*  Conquida  a  parta  da  iinhi  atea  l»  estasio,  ti  goTernc  tonarti 
conta  della  para  a  armioislr  ir.  o  custeiar  *=om  intervengo  <lii  cmpa- 
nhia  e  abrindo-a  so  transito,  perceofta  para  o  K-tado  as  tasas  fi- 
sadas  On  (arifu  em  vigor,  on  nacque  par»  r>  futuro  o  estiverom, 
rovert^ii'lo  ein  heneBuio  o  itie»our<>  o  s»[.io  liquido.  E  percetiora 
em  beneficio  da  companhia  a  t  na  aMicional  ngii!  .ria  pela  tabella 
annen  enjo  producto  bruto  sera  entregue  a  ni  deduccai  à  meama 
oompnnbta. 

IO  Desda  quo  acomp»nhiaCrimei;Fjr  a  pereelier  a  lasa  nri.lircìnnal 
ceasarào  patramento  rios  jnroc  da  c-tIì-ìIi  fi'  correspondentóf  ao  ca- 
pita! empregndo  nossa  p  ,ne  .in  estrada  i.lwrti  ao  transito,  e  assiro 
por  dianie  at*j  a  conclusilo  .te  Inda  a  [inha  artju  licada. 

11.  A  tasa  addlelonal  em  favor  da  e  tnp.nhii  ic"inlii'ai9»)  n5o  po- 
ni caso  algnm  ger  HURmentnd 
0  dividendo  annulli   de  19    " 


em  dous  pamestrrg  conaecutivos,  suri  a  'abulia  revista  e  reduiida, 
ouvid.i  a  e  mpanhii.  A.1MM  da ndu^ta  consistili  em,  aiìoptada  » 
■■BlatiHlica  do  trafilo  di  unno  que  th<er  praduzido  mais  da  IS  »/«• 
Sx.tr  |jT"?fisque  limitelo  n  producto  di    Issa    «Ili .  »/„  do  ospitai. 

U.  "e  amea  da  conclusati  o  Governo  resolver  a  cont'uuncào  da  es- 
trada ale  a  B  irrado  Pomba,  cu  a  constnu'f.'ào  de  qualquer  rama], 
que  se  antrouque  na  est  t  ad  «  de  Una  uoa  limUea  da  linfa»  ora 
adjudicada,  il  cci'i  piuibin  te>à  a  prefi-rencia  (fin  igualdade  de 
Circmlist  inriiu),  ]:■  ira   9  08*»  ad  ji  idìlli  t,no. 

13.  Fica  livieao  governo  mandar  in-titoir  quuesqner  exames  para 
certilkar-sft  de  quo  a  compatitola  em  prega  os  mei"s  maia  pflkazes 
para  terme  n  'ffeito  a  sua  emprez.i  t'iti  o  mirimo  dispendio. 

Aosincumbidos  de  taesexami-s,  aleni  dna  que  insti  tuirem  no  ter- 
reno, Beràn  franco»'  os  «r-hivi  fi  dn  co  -  panhÌB,  quei  ad  Olili  is  Irati  VOS 
quer  t^chnicos,  saus  livros  •>  di -cu  meri  ti  >>i  n-m  riserva. 

14.  S'i  o  governo  ente  rider  que  deve  reir.ir  o  pgameoto  da  taxft 
addicional  para  a  estingua  em  beneficio  da  Uvuura,  podeià  era 
qualquer  t«mpo  depois  deconcluidu  t"da  a  3»  Becsao  da  estradi,  fa- 
zel-o,  indemnisandf-  a  corapmibia  do  v.  Ii>r  nominai  das  aceòes,  em 
apolicea  do  jnro  ile  lì  *,'.,  di.  divida  public»  interna  do  [reso  da  ul- 
tima emissà"  ronlia.d",  pplo  ih' scuro,  ou  por  Disio  de  qualquer 
outra  iiperacfio  de  credito  mais  favoravel  ao  Estudo.  Se  alienar  em 
qualquer  lempo  a  pripnedsda  da  istrada  de  ferro  df  D.  Fedro  II, 
lr,iri-fi'iini  i»oàlmerit"  tódliE  ria  diinitoa  e  obrigiicùes  resili  Un  tea 
deate  conliul.p.  No  e... so  de  i< mìs-ao  da  tiixa,  a  com  pannia  se  dis- 
solverà ou  tentare,  nova   empreza. 

15.  Se  ogiiverno  niio  reinir,  pelo  modo  marcarlo  na  condicio 
antecede nt»,  o  orma  da  taxa  addizionai,  aatabeieclda  paia  remune- 
rata'! do  capital  da  sumpanbia,  >'?ta  b.ia  durerà  por  £.0  uunoB  conU- 
dosi  da  dala  da  i<  tortura  da  turi*  a  3"  BeecSo  ao  transito  publico. 

Setti  uso,  o  Ruverno  autoris.  a  tonipunhia  para  fermar  fuodo  de 
riserva  e  m  deduccào  da  quota  do  prodin -tu  da  mesma  taxa  adtlìe- 
cional,  para  o  Ilin  de  sua  tentai  D'yak»  4M  aaaS'  sa  ale  a  dissolujSo 
da  coni  pai,  hi  a,  on  d«  aoi'-rlizar  periodi  «i mente  parte  do  valor  das 
mesmas  ac^òe-i  a  juizo  da  esseuibléa  iterai  doa  accionistas, 

16.  Sào  miplic  iV'"-isà  cubranci  e  eutrega  da  taxu  addizionai  as  dis- 
poaicòes  est ib-lecldas  para  a  que  «rreùidn  a  companliiii  de  S-  Paulo 
em   favor   t*   i'.'.ap<;ctivo«  emiireit'-irns  de   cun-trucefi". 

17.  A  Tiidacài-i  por  pine  da  compiubiu  de  qualquer  das  oondieòes 
deste  contralti  a  snjeita  àa  wultas  de...  (Serao  redoli. das  na  confor- 
mldade  das  qua  astSo  em  vigor  nna  estrudas  de  £»rro  exiat^ntes 
com  na  modificacoes  que  as  condicòes  desta  parie  da  estrada 
aconselhaiem-l 

18.  Ai  queatòss  entre  o  governo  e  a  empanhia,  que  versem  sobre 
inWIigTtcia  daa  clausulas  desta  coutrato  e  ma  expeucào.  sfrlo  de- 
ci iida-i  por  arbitro*,  nonndoi  B*foa  k  ne  estipulou  pan  a  compa- 
Dhia  da  eairada  de  feiro  d"  D.  Pedro  II  d.j»  arte,   ài,   ài  e   6ti  do 

Maio   de  ISàà. 


O  Sr.  e'nsrlufiro  Ottoni  reBpfmdeu  p  r 
Novembro  d>  mesmo  nuii"  :  «g  n>  t  ■  ■  1 1 j i ■  i ■■  -s  hnja  os 
propri  etarioB,  que  haviniu  requerido  aiiim  isìicSo  pan  eucorpnrar  a 
Onmpanhiii  Mirr -ini  ;  deliberwam  nfio  su]  'itar-ae  sin  dnusulas  eom 
qne  o  (inverno  ira  peri  ni  permitlfa  ■  encnrp.  rarjào. 

Eni  conseqoenwa.  tir  ^iHriniil"  ili^-ulvtcla  »  sua  asKOiiidyàn,  retiram 
O  requerinieutri  quo  hnvi-ra  fedo  subir  a  preferir;.!  u>-  S.  Ex. 

A  viet.i  desta  dissoluto  dii  Oompantala  Mine!  re  o  tìr.  coiiaelheiro 
Bantaa  deterininou  ao  director  da  BBtndu  da  ferro  que  chnmassfl 
coneurrentea.  Apresent.idaH  as  proposta,  nenbuma  f"i  aepitu  e 
S.  Ex.  delerminou  que  se  proseguisse  nas  obras  pur  ad  ci  in  istrado. 

SVI. 

ON'IÀO  E  IWIHj'STBM, 


i 


i   fez  duna  propostile  no   governo 
le  ferro  .li  D.  Pnur-i  II    A  !•  par* 
■'.■■ili  ri.     Knlr.j  llius  da  estrada  da 
ferro;  a  S1  para  arrandur  a  niesm a  estrada. 

i»    PHOPOST» 

Subro  s  1*  proposta,  dppni;  de  infi-rmar  o  Sr.  director  da  estrada 
da  ferro,  a  e  se  retar  i  a  do  iRrifuItUM,  o  en|  ihglro  ti  -..  -,tl  da  coiu- 
-pvnbia  Uuiào  e  Industri»,  o  Dr  Caduco  Kurrjuim  de  Alnieida,  fo- 
Tara  conEullarlas  as  sec^òiìs  rtunidus  iioliii,'inio  <■  l\.?-i- rida  do  conse- 
lbo  de  Eslado. 

A  proposta,  as   informucòes  e   a  cunsult  i  forai»  do  taor  Feguinte  : 

Proposto  da  directoria    da  companhia  Ifotiffe  t 

Sr.— A  dir'ctnria  da  »  ■npanhia 

•    •  ..■'"  d"  V    Ex.    ] 
•s  expliescÒen  que  pas*a  a  dar. 

dii  conipm.liis  dflPft»  nue  oonvirrin  ileJil.iprrn  pro- 
longar  a  'Strada  de  ferro  de  D-  Vedrò  II  aie  Eotre  Kioa  uo  encontro 
com  a  p stradu  Uniiki  e  Inni-tri. >,  eniendeu  sei  de  spii  dever  prt- 
pawr-sn  parayir  a  ser  »  mnllior  Huxilwr  e  u  melhor  Eregu*OT  da 
estrada  de  farro  de  D  Perir..  II,  r.  uniudo  eoi  toda  aang  linliii  os 
productos,  qne  veni  disperai»  por  dm  hcb  camtnhoa  proMirtf  a 
inaia  prnxìma  eetacào  oh  Uiiifìm  e  Ii.dn-tii  i.  e  >iue  melhor  conve-nha 
stos  intareases  dos  producili  ne-,  .■  d"  e.  ni  marcio. 

Ha  tre  a  iinnos  fui  a  diri"  t  «■>  i  .a   -  ■.  ■  1 1  v :. .  •  :  i .  1 1 1  kiUi  i  -x-'U  recto-  ia  da  es- 
alta  de  ferro    para    entrar    *ni    uri    accordo    previo  a  re-:peito  da 
colloe  cSo  de  boa  estagiio  no   Ernie   Ki"a,  e  a  Uoiào  e  Industria  foì 

pruiupta  em  ceder  gratmt ni      lo  ì ■■   <i   terreno  rjutt    a  mesma  ti- 

vessa  necpaaitlMde  dentro  il  ■-.  liaiinis   de   sui   prò;  ai  ■-dado,  a  o  mais 


A  dir^ctoria,  d-buixo  desici  pensamento,  fluardnu  a  opporlunida- 
ae  iii>  siju.stf,  e  preparou-ee  ceni  nà>  peguena  deapeza,  importando 
maisdo  so  mil  sacc.s  pura r«e«ber  o  café,  visto  que  deixandnde 
Ber  frejiUPzn  de  Maiià,  e  snuda  <sta  a  furuncediTa  de  eaccos  a  Uniào 
e  I tidusi ria.  ferii  da  primelta  neieaaidade  estur  ludo  preparedo 
para  eniregar  lì  estrada  di  ferro  ludo  u  aeii  trafeg  >,  e  para  ella 
fazer  convelli'  tiimbcm  n  ci'hii spinte  tiu«  l"../,'m  os  J-irrus  p.trtieula- 
res  lir.j  -■  pela  maior  parie  suateiiti.dù»  pi  la  UuiSo  a  Industria. 

"V.  Es.  coni  prebende  que  urna  mudati  gb  aeat.i  oraem  importarla 
grandea  t-acrificioa,  2  leaponaabilidadi's  qui  a  direttoria  nàu  pode 
tornar  seni  bui  tud'i  e  por  ludo  ir  de  accordo  oriin  o  governo. 

A  estrada  de  ferro,  clifgaimo  a  Entra  Eioa,  arhou  jà.  a  lavoura  e 
O  cornai  fi  rei 0  aervìdo  salisfautoriamrnte  pel*  Uiiilo  e  loduslria,  e 
su  assira  se  p6de  es^ljosr,  a  ii£n  teteui  acudldo  mesmo  dos  vizinhns, 
era  maior  pacai-,  prnducto3  que  todoa  juntus  «presentarli  pouca 
qqaiilid.ide  de  peso  a  tran-puriiir. 

A  Unlào  e  Iuduati  1a  entrega  ludo  quanto   recebe  em  aua  eatar.5o 
de   Elitre  Rina  a.  estrada  de  fami  desae  (,  comedo  deste  mez,  e  nao 
nil  tirrobsB. 

longe,  è  da  Juiz  de  Fora  priucipalmeuU; 
csiiniìn  d-,i  Unià"  e  Industria  a  maior 
)oru>r,  e  a  receber  de  ìmpurn-cau. 

preferir  a  Uniào  e  In- 
-  veio  irazer  nr*" 


,lem  de 

O  trufeao  cani  dt 
è  ii..  Poabfl  que  se  reune  ni 
quantidaiie  do  pesn  a  irlosf 

Portento,  se  u  publico  ci 
du-tna  e  pnrque  a  estrada  ei 


tageas  a-'iiào  aos  freguezea  da  Villa  ila  t-'iirabyba  que  iam  a  Elitre 
Bla*,  e  ooa  pouuos  da  vizinbaaea  da  ettac&o.  pattando  hoje  de  100  a 
160  rs.  melica  porarriib.i  d.i  qui.  p-  r.  tùia  a  l.ìuiài.  e  industria,  truna- 

£  orlando  es-es  prodncto»  por  Mai.'à.  Aiuda  meamn  que  aealradade 
«ro  baisaa.se  os  si'Us  [irai/m  e  in  Elitre  Hma,  a  siluacàn  aeria  s  raea- 
iiin;  nàu  se  póde  mudar  n  que  eato,  aonSo  levando  a  propria  UniSo 
e  Industria  i.  carf|,i  di!  sena  fr'uuìze*  pura  a  eatrada  de  ferro,  Kob 
sua  ret>pongabìIida&e,  e  constìtuiudii-sfl  aquella  a  pri  nei  pai  ausiliar 
da  estrada  de  ferro. 

Accresca  iiiuda,  qua  todna  os  sacrificala,  qua  r> governo flzer  para 
por  si  sii  absfirver  u  trafugo,  nàu  daria  seniu  resultadoB  neg.itivos, 
perdila  sem  pruveito  paru  a  estrada  de  ferro,  e  ruiuas  de  opitaes 
qua  eslài"' aendo  empreKados  ani    proveito   da   riqutza  publiea. 

O  espediente,  pois,  que  pance  o  inaia  razoavel,  e  que  V.  Ei. 
di.-se  que  o  tomaria  dipnis  qua  a  esp-'rieiiii*  por  alguui  tempo 
indicneae  por  onde  o  publico  dava  a  preferancia,  i  um  bicordo  aóT> 
aa  Lasas  que  trnbo  a  huuru  de  prnpór  a  s.bednria  e  ju*tica  do 
governo  impelisi,  o  urna  uiodifkacào  mia  obrigocòes  ImpoòtU'A 
conipanhia,  d>i  Posse  atea  raiz  da  serra,  us  quaesnào  trarao  onus 

Automado  verbalmente  por  V.  Es.  peyo  licencaparaapreaental-a. 


Deus  gunnie  a  V.  Ex  —Rio  de  Janei'o,    58  de  Noveriibro  de  11 
-Illin   eEsm.  Sr.  Manuel  Pinto  de  Soosa  DastM,  M  D.  mini 
aecreiario  de  E3t»(to  dna  neg'xios  dii  agri  cui  urrà.— O  presidente  da 
directoria,  ài.  P.  l'entità  Lane. 


t."  A.  directoria  da  estruda  de  ferro  dfl  D  Pedro  II  Fntrega  a 
Uniào  e  Industria  oa  anoHzens  rio  istrada  de  ferro  em  Entre  Ripa. 
Rianda  B  cargo  deeta  a  despeia  com    0   serrilo    da  deaeacgk,  e  car- 

regami  ni"  il..-s  wuguna  pia  pn  sfinj-i  d.i  ti-i:>il imi '.Ti,:,  ri' >s  agemes  da  es- 
truda d'i  ferrn,  os  qum's  ti  iruiàu  i ■■■nli' ìtìlfleilio  dna  reulama(òea  por 
desvius,  ou  perdita  causadae  durante  o  transito  pela  estrada  de  [erro, 
e  couferiiao  ae  guia-,  un  desp.  caos. 

■.».'■  A  ■su-iiiSi  de  feiro  cbigiiià  com  03  wagons,  que  forem  da 
Corte,  em  frenli*  aes  Biiinizetis  de  sua  c-tu;ao;  e  dep "is  d  *  deacar- 
reaadus  uà  collocai;''  em  freno-'  ,.os  »iii:ia-i]s  da  coni  pa  tibia  Umao 
e  Industria    pelo  desvi<\  qua  Ih"  fui  .:■  ncedido. 

S,«  Tinnii  oh  diaa  bavera  uni  treni  de.  CargOi  em  Entra  RtOH  & 
dis-poaicào  da  Uniào  e  Industria,  e  iiutro  na  esiucào  rio  Campo,  de 
■  — m"ttidfls  para  Butte  Rius,  ou  expediltia  pela 
-rifilili;;!'  mine,  flquera  démftradaa  e  sigum 


Unito   e  Indù 


4."  A  liqui dacia  de  todos  oa  Eretea  sera  feita  entro  a  Unitili  h  In- 
dustria e  a  estrada  de  ferro,  aasim  e  mu  a  de  quaesquer  reclama- 
ci, 

6.»  Na  estucS  '  do  dmpo  sera  cdid'i  a  Unifio  e  In  lustri»  uni  ttr- 
muzem  aum'iiieme  pam  0  rpcebimeuto  d<>  cute  0  outrca  ganeros,  e 
iìuiio  p.ii.  1»  expedicào  de  l  d.,a  ,.0  carga?  d.i  Córte  para  En  Ire 
Bios 

6."  Do  meamo  modo,  ria  PBtao&O  do  Olimpo,  aUmàn  e  Industria 
farà  il  servici  de  caigi  •>  deacurga,  r^ceU"  auto  e  entrcgu,  floaiido 
a  cargo  d.i  esir..du  il.-    f.  ir,,  ,..'1  niente   a  conferanola   dos  volumes  e 

Siega  para  os  de-puchoa,  sssiin  corno  a  liquidasSo  dp  tudo  0  quo 
ùrdeviduà  estrada  d-  irne,  a  C"i>ii  d.i  Crini.  >  a  Industria. 

■  A  culli  jiaiihiìt  t  T  si  Là,  1  n  Indurmi  fuiuece  '>s  saecoa  qua  aerào 
Irauspoitadus  aiì.iiij  p-ki  ->!.iv.,.!n  de  f«rr",  e  se  compromette  do  I" 
de  Janeim  de  i*tìS  por  diante  a  passar  para  a  estruda  de  ferro 
todo  u  5eu  ir-ifig',  tanto  do  que  rr-c  Ivr  n  ;n  wtacùea  alPm  Para- 
faro»  ale  Juizde  Fora,  corno  aio  ;i  Posse,  convergiudu  loda esaa oarga, 
pan  Entra  Kioa. 

8  »  E»te  cuti  irato  durar  A  por  dosa  annoa,  e  ufn  poie  eer  rescen- 
didu,  quer  continue  0  governo  coni  u  estradi!  ili.'  f-rro  por  aua conta, 
quer  puasu    a  aignma  Bompanl.i .  un  f m prezzi eiu  do  trufago. 

Sòmenie  poderi  aiel-o  so  a  Uni  So  a  Iuduati  la  fallar  oom  ^ualqaer 
dus  cotidieòea   a  qun  ae  oBrìgar,    c3o  podeudo  0  governo,    uu  quern 


9"  Ab  curnas  de  trnpairoa.  que  tivereni  de  granir  i-ar«  8  interior 
Ss  ci^stas  doti  «Tiiniai-.-, -i=hì(.m:liIiuI  tì  .s  [.■  Ivs  voluuies  di-bnixo  do  l 
armbaa,  e  peto  de  cima  a  !  arrnbas  para  se  nao  alterar  09  usos 
<>stabF:Jpcidi<!!,  deveudo  >i  •  ntra-la  d«  forni  l'i'iic-der  pus  ag-m  ar  ntuì- 
la  em  !>  clasp»  de  Idi  e  vita  aoa  Iropairua  que  a  presenta  rem 
urna  guia  d-i  l'iìiàu  e  Iriiki.-tri..,  uumii  so  pronta  nctuiilniiriile  com 
Wauà. 

1."  A  estrada  rie  ferr->  e- m !:■''[] ■'■ni  |i-is  ajem  pmtiii.:i  em  Melasse 
a  trea  eróprogados  da  Uniii--  e  Iio.iu~iri;ii:uja  giura  [.  r  apreeentada, 
equi  p'T  «roani  da  director! .  da  me»rna  t>  illuni  d'i  vi;  jar  entra  a 
Córte  e  Entro  Rina  para  nhjecto  de  seu  servilo. 

11.  A  estrada  de  [erre,  fm  min  pensata"  dns  i<rejnizr>s  que  a  UinSo 
e  Industria  vaa  ter,  disln.  ariilu-.-i-  e  lugams.indo  nm  nnv»  servilo, 
inutili9;ind"  grande  porle  do  s"u  material,  e  aagmentando  suaa  de» 
peias  na  Coita  e  Eh  tre  Bina,  concorrendo  de.-dp  Ingo  nein  sacri- 
Ario  da  psrlfl  da  estruda  do  ferro  para  elevar  sua  rettiti  n  urna 
snminri  > esju'ii  ivei,  ct'lhnud.i  j*  v„ningpii3  deuma  fiej-n?zin  jà  ran- 
nida, concede  h  Lliiìno  e  Industria  120  rs.  par  r-.idra  airoha  de  curga. 
quedi'  finire  Rina  fflr  ir-napurlada  para  a  Córte,  n  d»  Córte  para 
Entra  Bios,  seivindn  de  b,.se  a  tarifa  m-tu-il  11*  estrada  do  ff.rru, 
tanto  da  Córte  para  Entra  Bios  uomo  d=  Entro  Bin-  par»  a  Ci r te. 
Se  ess  1  Urifa  ftìr  angoienlacl'i  \n  ivliuà  ;i  LI  man  «  Industria  60  "In 
d"  uugmeiito  pur  ser  ncc>-ssiirm  ballar  03  seu9  pregga  armi  do™  pro- 
ducila nàti  pagii ri: m  inni!»  de  li1  in-piTtfR 

Rio  ne  Janeiro,  :8  de  Nnveiiibro  de  IB87.— 0  presidente  da  direc- 
toria,  IH.  P.  Ferrara  Logt. 

ti 

Bio  de  Janeiro,  21  de  Dezernhro  de  186'. 

Illm.  e  E-tm.  Sr.  —  Cumprindu  a  ordem  do  V.  Ex.  narra  quo  in- 
forme àcercu  do  ■■fficin  dn  precidente  dn  eompanhia  Dolan  e  Indus- 
Irin,  Bconijjiiiilvid'i  risa  bussa  de  imi  «mirato  tuire  a  dirr-etnria  desta 
estrada  a  a  da  Uni*]  e-  Indus'ii;i  pira  ••  iri.nspi  ria  limi  rgas,  tfolio 
a  bruirà,  devolvendo  os  pipeis».  d«  olTcre'-e:'  à  con.aid-»rac8o  de  V.  Es. 
as  basea  que,  psrece-me.poderào  sutisfazer  05  iuterea-.es  dnarabusaf 
[urlf»  C'Uitratantea. 

Uiok  dai  clausulis  pndidas  pel  1  Uniào  e  Industria  é  que  0  colt- 
rato dura  dnze  annos 

Nà'i  me  parece  que  està  obiìg.n.'ào  contrabida  pnla  estrada  de  ferro 
possa  alTectar  seTtamante  0  tirec  da  yenda,  quando  o  governo 
rnaolva  oesfaiar-se  della  por  esso  meio. 

Penso  pnr  oolro  ludo  que  a  nlo  aeeftacSo  de  t  il  clausula  poda 
por   si  tornar   iuipos=ìvel  qualqut'r   arriiBjo.    Porqnsnto,   dovendo 


insilar  pela  estruda  de  ferro,  sejundo  n  contralo  qu«  eb  projectn,  a 
piasi  totali  .Inde  dai  C'TRHs  da  Uni5"  h  Indastrin,  i-ti  è,  t..idas  «s 
ie  recebem  naa  ests;f"B  aleni  Parahyba  ale  Juiz  da  Fora,  oda 
a  Ripa  ala  a  Possa,  lem  a  compiutili  n  de  desmontar.  por  dusne- 
rio.  orande  parte  do  servilo  que  uào  poserà,  dt'nois  de  tini 
ira  ou irti,  orgniiaar  nero  difiiculdades  e  dispendio»  nào 

V.  Ex.  Hprrciara  devidamente  a  importaiicia  desta  dannala. 

Ni  nu<1iei  eia  qne  para  est*  firn  Y.  Ex.  ilari  flo  prn-tdant'  da  com 
panllia  Unìao  e  Industria,  pnder-ae-b»  iralar  n5o  t'i  detta  ponto 
cerno  de  algutn  nutro  snbre  qua  possa  baver  (ruvida,  n  fa  farào  pur 
«asti  iL'C»sÌà"  uà  alier.njO-^  gue  ss  j  1 1 L ;_:  ■  i" ■  ■  1 1 1  liete ssarias  és  preeeutes 

D^us  e«arde  a  Y.  Ex.— Illm.  e  Exm.  Sr.  cornsalbeiro  Mmr,«|  Pinto 
da  Snoza  Dantm,  nign  issi  ino  ruini-trn  e  settario  de  Estado  d'is 
T]Hg.icc.  da  aaricultura,  trainurao  a  obras  public»*.— O  director. 
Bantu  Joje  Ribeiro  Suiragy. 


pantiia  I/nido  e 

1."  O    carrejameiiti)  ti: 
Tiara  a  Córte  sarà  feito  n 


maradori  is  r 

armazem  da  co 
da  fecro  wRotsi 


3  "    As    ineicaddli; 

da  sompanuta  Un: 


rem*tlidaa  da  Córta   pari 
attraila  da  fami,  o 


io  feitas  pela  compankla 
niàoe  lndustiia. 

3."  No  acto  dn  tìarr'y.impEt"  on  dMcamgameuto  d>  qua  trainai 
as  duas  duusulas  acima,  pnino  ai  niercad>>rias  ftooferidas  patos 
cinprcgadus  da  estruda  de  ferro  e  ili  conipatitii»  Umào  n  Industria, 
f.i/-rrirt"-se  uà  nota  da  espedi(Si).  us  di-elnrai;("isB  ti»  l'strnyios,  faltas 
cu  qualiju»r  nutra  ìrreyu^rid  "le  de  mide,  risulte lesponsubilidadu 
I>ecuiiiariti  pura  <;n..l(]ii'-r  diis  -luii-  punsi  e  'nlrntanles. 

4  «  As  mercad'>rhia  rernettidiia  da  Córte  para  Botta  Bios,  dapois 
«Je  enferidas  nesta  ultima  "stuello  un  nulo  da  destai ga,  serao  arru- 
niadas  pela  conio,  iti  bili  Unià"  f.  (ridu-Uia  no  urmazeni  ila  estrada  de 
ferro  a  cargo  dnqii?1ln  compauuia.  qae  ticarà  tambem  com  hs  chiiTas 
domammo,  nào  tendo  a  estruda  de  ferro  reapunsabUidude  algutnaa 
reEp--itf.  • 

5."  N*  est  cài  da  Córta  seri  designado  pela  estrada  de  farro  o 
limi  aond'i  d"Tfi  a  compannU  Unrào  e  Industria  depusitar  as 
ui'T.a  lonas  que   lha  f urani  remetiidas. 

6."  0  servici  de  e  arredamento  e  desoS.rrei?B.m*nto  iJos  tren!  na 
Ci'jrta  aera  (aito  peli)   pessoal  da  estrada  A   ferro. 


7.»  No  acto  de  recobimento  das  mercadoiiaa  na  Corte  serSo 
elisa  conferidas,  fazeud— se  na  nota  de  expedicàn  as  dectaracòea 
de  qui»  irata  a  clausula  3*. 

8.°  Ab  reclama (S» e  que  acompanbia  ijniso  o  Industria  tiver  do 
fazer  pnr  lìiff^ren^a  de  peso,  astrarrlo  devoluums.  età,  devaiào  vir 
scori  ip.uihadus  i!iis  ri'sp^ctìvii»  not.is  di»  esp.  dii,ì.>,  ni  qual  deve 
constar  a  i'l-eliir;n,-ii  .  du  ■■Hip  !■■■■■.  nju  que  assbiir  .i  c<  ni  fé  re  nei  a. 

i).°  A  compatitila  Uniào  e  Industria  ri.ui  -nj'iin  »<■  rnj;ulsmentn 
e  tarif  jb  cui  vigor  na  parti)  etn  que  nao  for  de  enccutro  às  clausura* 

10.  PpIo  tmnsporte  das  mercadorias  da  cornpanliia  Uniào  e  Iodus- 
tria  cobrara  a  estrada  da  ferro  os  tretes  dna  labellas  tm  vigor  e  m 
ubati  mento  de  16  "/n 

ti.  0  iranspurie  serft  feìtn  com  loda  rfeularidadu  e  presteza 
coiti  que  se  fiz  o  Jos  wnri>.  romp tienila. 

1S.  Dez.  diss  dsp"is  da  assiflnalura  do  predente  oonlrnto  a 
compmbia  Uniào  e  Industria  obrig-i-se  a  passar  para  a  estrada 
de  Uno  todas  as  m«TC»doriss  que  receber.  sui  sunsasìacoes  n!ém 
P.rshyba  e  àquem  ale  a  da  Posse,  fazendo-iis  lyrjveiisii-  pura  a. 
nstac&a  de  Batic  Rios,  allra' de  bri  sui  trausportadas  p-U  tstrada 
de  f«rm. 

18.  A  estrada  de  ferro  con 
de  i"  classe  a  tres  iTnprpg, 
quando  ti-uham  de  ir  era  swvico. 

Para  expedicin  dee&ea  paa&es  deverà  os  empregados  da  enmpunbia 
UdiSo  elndusiria  apreeeutar  a  respectiva  requisicào  dadirectoria 

14.  A  estrada  da  [erro  concederà  mensalmerile  dez  passacene  gratis 
da  ida  e  volta  de  ..  .classe  ans  iropums  qoe  aprei-eniarem  a  res- 
ji''l'Iìv>i  ^uia  gii  requisiva  ■  ila  comp-inbia  Umao  »  industria. 

lo.  Ciiuiprs  à  tomp,.nliia  Unito  e  Industria  submetter-se  às 
ordenB  e  disposicòe;,  do  servioo  que  a  estruda  d«  ferro  julgir  neces— 
sarias  fslubelerjer  para  a  inanuleu«ao  da  polita,  Jisciulioae  mora- 
lidade  du  aervijo. 


Pruneto  de  lontrato  entre  a  direttoria  d:i  companhia  nDiàoe  In- 
dù -ina  e  a  director»»  da  estrada  de  fnrro  para  irans porte  de 
carg  >a. 

»  direttoria  da  cempanbia  Uniào  e  Industria  propoe  no  incluso 
officio  enireRnr  ft  da  estrada  de  ferro  de  Pedro  I!  os  sena  arma- 
zens  etri  Entre  ltios,  llcarido  a  car^o  desia  a  dospeza  com  o  servilo 
da  d''scarga  e  carragamento  don  wag'ns  fra  presaooa  da  ose  Illa  i^M 
dos  aRemes  da  estrada  de  fitto,  uffereceudo  as  baaes  de  am  con- 
nato para  o  transporle  das  cargas. 


Oiivid"  préTia  mente  o  dire.-tor  da  estrada  de  (erro  s..bre  este 
objecro,  segundo  grdenàra  S.  E*.,  a preaen ti>u  elle  ss  br'.-ies  qua  lha 
[ih  r'.  «  concilisi  os  intereases  de  amlias  aa  pur  te»  con  Irata  LteJ. 

Nao  Ihe,  parete  aceiiavH  a  clausola  pedida  pela  Uniào  a  Indua- 
trin,  rf  luti  vaili  ent.'  u  diligono  di>  e  nlr..to  por  1S  ntinos,  e  que  Bào 
P'jde  ser  reaciudido  quer  cruinufl  a  governo  toni  a  estruda  ds 
la,  quer  passe  a  alluma,  eoinpoiihia  011  emprez.i  de 


ni  por  si  KÓ  impresivi! 
aitar  pela  estrada,  an- 
■alidade  das  carga>  da 
estacòes  além 


: 


O  Sr.  Sobragy  p^nsa  que  a' 
qualquT  iirranj.i.  Porqu^nto, 
g'iEtìo  o  «mirato  que  ae  pnj 

Uni  III",   e  I(jrtllS{rÌ:i,   isti)  l',  l'-lH*  II.-  qU"   SH  II'.V' 

Parabyt»  ale   o  Juiz  d.>  Fora  e  de  Enne  Hi 
co  m  pilo  II  ia  d'  desmootar,  poi 
vie"  qne  l'ào  poderi  depoi°, 
seni  difficuldales  n  dispundiO' 

E'  minila  Opitiào  que  o  j: ■  r i  j ■  do  de  t  ri  Irato  i  (Tereiìidn  o<*lo  direc- 
tor da  estrada  de  tirrn,  o  Sr  Dr.  Ribeiro  Scliragy,  Ballatili  bom  OS 
int»resse3  de  araba?  ai  partes,  eque  i  Ila  deve  uer  ndoptadn;  eoi 
lodo  meo  cnvem  g» bar-se  te  a  Uniào  e  Tndustila  desisi»  da 
(tiratala  que  Eoi  fxp  ista,  e  quaes  aa  ernia  duvidas  aobre  o  projecto 
Offereiidn,   e  para  isso   firn   deve  sor  udnpiudn  o  alvilre    lemb.ado 

C'  i   director  da  estrada  de  f-*rro,  pirqu',  foni  n  dauaula  8"  daa 
est  da  compimbia  Uinào  e  Industri»,  ha  npeuus  favor  de  maiB  e 
favor  de  n.enoj  a  que  uinbas  ci  i  ij  sulla  in, 
S.  Ex.  resolver»  tomo  antaiider  nWhor. 
de  Dtzenibro  de  1867.— Ftgueircdo. 


N5o  vjo  inconveniente   na  aceUacSo   do  contato  por  1)  anno», 

nein  a  direttoria  da  Pstrnda  de  ferro  ti  cwlemna  por  isso.  A  com- 
pitihia  Uniào  e  Iodualria  t--ra  a  geieucio,  u.-o  fructo,  et«  ,  da 
estrada  por  16  anuos,  pur  virtudn  do  seu  oootrato  de  1K61,  faltani- 
Iha  pois,  IS  anuos,  e  por  isso  é  que  Ine  oSo  pflie  couvir  ciiiitriuo 
por  menos  tempo.  A-  couditòe-;  pr-p  'SUs  [l'-ln  ■lirei'toria  da  estrada 
de  ferro  tao  ac-itaveis  por  parte  do  governo  Entretanto,  noda  direi 
de  cad»  urna  d"  suas  il  usulan,  por  que  dep-uàetn  do  accordo  das 
parte*  cantra  tati  te*,  a  das  modincucotis  quo  possam  resultar  da  sua 
il  i  se  il  a  5  àio .  —  A  l  su  cnstre , 

Oh  dadosnpresentados  quer  pela  director!»  da  estrada  de  ferro  da 
D.Pedroll.  quer  pela  da  companbia  UniSo  e  Industri»  niì"  b-.itii- 
litatn  a  se  formar  um  juizo  aegurc  sohre  a  con  v^  mencia  do  contrato. 
Bu  desej  irta  aaber  emquanto  importa  para  a  receita  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II  lod,.  n  òihti.ii.ioÌi  ilo  pvo.inctos  pr.'postH  pela 
directoria  da  companbia  Uniào  e  Industria,  e  emquanto  o  deaMque 
■lire  nquella  estrada  pom  u  reduccao  da  tarifa;  desej  iria 
mais  sa  ber  so  «sta  concentraci  tem  de   sa  reatisar  por  forca  daa 


eircumstancias,  ou  se  é  necessaria  a  b-nevolencia  da  companbia 
Uniào  e  Industria. 

Nào  me  parete  admissivel  na  estagào  da  Córte  a  promiscui  dada 
i\'.  empregados  da  estrada  de  ferro,  e  oe  da  companhia,  nem  T'jo  a 
sua  nfcessi.-h.dp. 

A  estrada  de  hrro  e  boje  propriedad«  do  Estado,  e  nào  vej  1  comò 
possa  baver  fund  ameni..'  para  tarifas  e  ape  ci  li  83  e  relativas  eó  a 
urna  coni  pan  h  ì;i. 

!■  directoria,  SO  de  Dezembro  de  1867.— M.  C.  Callido. 

Paricer  do  t-tujriìlittirn  fiumi  d1!  •■ompmiln'j   limito  •■    Industria 


de  Janeiro,  30  de  Janeiro  de  JBST. 

Euro.  Sr  —  Obedecendo  a  ordem  de  V.  Ex.   para  que   r 


ai. 

ni 

emilla  mfu  parccer  si  bre  o  •  fficio  da  companbia  Uniào  e  Industria, 
iicompiinhado  das  bases  de  um  conlrato  entra  a  directoria  da  es- 
trada de  (erro  de  D.  Pedro  II  e  sq  □  eli  a  companbia,  para  o  trans- 
porte  de  cargas,  lenbo  a  taour»  de,  d.'vulvndo  os  papeis,  snb- 
metter  a  npreciacSo  de  V.  Ex  aa  conaiderscSea  qnepaiaoanMr, 

Parec-me  indispensavel,  para  bum  «preclar-ae  a  ciovnìencia. 
do  conlrato  e  o  limite  das  cunceaso'  s  a  fugar  por  parie  da  estrada 
de  ferro,  a  srlucào  prcvin  da  ^'^iiinte  quesiao.- 

«  Tendo  a  estradi  de  ferro  chiude  ii  Rn'.re  Rios  póde  a  com- 
panhia  UniS>  e  Industria,  si™  prejuiio  fizer-lbn  con  currenda, 
cootinuaudu  a  coaduzir  hui  caigas  para  Matta.,  ou  sera  levada 
pela  forca  das  eircumstancias,  e  a  bere  de  seus  proprios  int«resses 
a  fazer  convergir  uh  cargas  paia  Entre  RiosT  n 

A  concurreneia  nà  >  m«  parete,  possiyel. 

A  estrada  de  (erro  cobra  o  fmta  de  450  rs.  por  arroba  de  Kolre 
Rios  para  a  Córte,  e  ne  a  compatibili  Unià)  e  Industria  n3o  puder 
fazer  o  me3mo  servilo  por  precu  menor,  «<i  quando  muito  iguài. 
nio  se  deve  esperar  qu»  continue  a  ser  prefari  da  a  istrada  de  ferro. 

Ora,  para  baixar  n  trote  a  4MI  rs.  por  arroba  de  Enlru  Rios  para 
a  Córte,  ou  a  331)  re.  pira  .>  raiz  Cu  serro,  visto  que  150  r-.  per- 
tencem  a  campanili*  Mauà,  terfi  a  e  mpanhla  UniSo  e  Industria  de 
fazer,  entro  aquelles  doni  ponl'.is,  urna  redurào  da  45  •>!*  noe  cre^os 
da  sua  tatif.i,  du  qu  *  reputarli  um  deaf  alque  rupetlor  a  16  ■/■  na 
receitu;  e  isio  seni  reduce.»»  ulguma  nas  despeiaa  do  costato,  «tato 
que  »  servilo  conserva-se  u  medino,  «  nào  so  deve  pre^umir  quo  a 
»dmìj ■hir.n.-aii  da  emprezi.  ciin  a  pratici,  z^lo  e  actividade  de  quo 
diijiòe,  lenita  deixa.lu  dn  fazer  nas  tle*pc2  >s  de  custeio  lodas  ss  eco- 
nomia» com p ali v.'is  cui!  a  hon  mareba  do  hervico. 

Ora.  a  renda  liquida  d«   estrada  regulu,  termo  mèdio,  Il  "/„   dn 
reueita,  e  ri  ffi-endo  esla,  com  a  rednc(ao   da   tarifa,  uu>   dc>f»lqus 
de  mais  de  là  "/„,  o  r«-sn)t,.di.  s<  r.i  itm   pequeno  deficit,  oi 
absorpcàu  total  de,  receila  pela  despez). 


Se,  purém,  a  compariti»  Onì5n  e  Industria,  em  veti  de  tentar  n 
concorre  nciu.  fi/Pr  convergir  aaa*  mercador  os  para  Entra  Rl»s,  a 
diatancia  mèdia  da  transeunti  das  cargas.  qua  è  ugualmente  de 
cerca  dti  IT  lagosa,  flcarA  reduzidainm  (muco  menos  do  melade, 
e  aade&pezaa  da  truffa  da  conservalo  da  estruda,  qae  rapre- 
senlam  85  %  das  deapexaa  totaea  da  corapanhia,  decrescerào  proxi- 
«8016011  na  mesiti*  proporcao. 

A  rnceita  sritrerii,  sem  duvida,  deefalquftciiii&id'.ravpl,  mas  esse 
desfalque  aera  pm  grande  parta  compia  ■'!"  pel*  rtduiwao  das  des- 
pezas;  earend  i  liquida,  posta  qua  menor  do  ijue  lem  sì-ju  non  ulii- 
mos  trea  anno»,  dina  Biada  uni  juro  r^zcaval  par.i  o  capital  social. 

Jolgo,  pois,  qua  h  cumpanhia  l'imo  e  Industria   n5o    pò  le,   Sem 

Ìrr-jiiizo,  sustentar  a  concurrancU  c<-m.  a  estrada  da  f-rm  de 
i.  Fedro  II,  e  qu»,  portai)  tn,  a  uijiii;f|itriii;.ào  dna  carena  rm  Elitre 
Bios  teui  deraalisnr  sa  pm  forca' das  circa  insta  ncias.  A  questào  é  de 
tempo. 

Entrrtanto,  me  parece  conveniente  qua  a  estrada  da  ferro  da 
D.  Pedr<-  II  faca  ukuma  concessao  a  c"mpanhin  Umno  e  Industria, 
cero  o  firn  de   alti    liir  inniì  p'ijiiijif-iiiii'nui  u  sua  freguezia, 

tfi'lausulaa  prò  post  aa  pela  e  mpaohia  nàn  me  iiirecem  aceita- 
V6'S.    por    exigireni    l'i.vùr-  s  mani  i?siaini'i):e  excessivoa. 

AaoondicS  s  o(Terecìdi>a  pela  direcoria  di  istrada da  ferro  san 
inaia  ac'itiivvìj  pf.r  p  irte  ilo  g  ■  verno.  Enlr  tinto,  acre -iiO  qae  ainda 
coni  favorea  mais  ninderado?,  ennviria  ti  companllia  Unta"  i  B  Ii.dos- 
trta  ch^par  a  nm  acC"i'do  crtn  fi  governi'. 

Areepailo  da  clausola  relativu  Ddurncflo  do  contea  io,  nùo  arnia 
einctiimente  do  me™"  modo  qui  odi  ivtor  da  estruda  di  ferro: 
partee-mo  i|ue  està  d,-usu  »  j  òde  influir  rtesfavorav  Imputa  sobr-o 
piecy  da  venda  da  estrada  qoan.jo  o  governo  resolva  realiaai  essa 
op'  racào. 

Dpuh  guardi*  a  V.  Ex.— IUm.  e  Eim.  Sr.  coroelheim  Mnioel 
Pioto d'  Sonia  Dima.;,  digoo  ministri)  e.  secretarlo  da  E-*ta'o  dOH 
neg  ri  ~  d..  agri  cult  ura.  ciiiiiin'i'ii'i  <-  ohr>s  pnljlicas.— fle  cullino 
V  Ftrrtira  Ftnna,  en gentil  irò  liscili  inteiiuj  da  estrada  Uuiao  a 
Iuduslria. 


In  t'urina  c-du  ila  direi. 


i  da  estrada  de  ferri)  de  Z>.    Pedro  II. 


Rio  de  Janeiro,  11  da  Fevereiro  de  181IS. 

Illm.  a  Exin.  Sr.— Par  i  a»tisfazer  a  ordem  de  V.  Est.  coniid'i  no 
sviso  n.  4  de  53  do  mez  proximo  fin  io,  pedi  a  V.  Ex.  ara  offitio 
de  Stid  i  m.vmn  ni"/,  ninnili  (Indos  qua  tue  emm  neoeosarios  para 
frniar  n  calcalo  com  maia   preuisa.' 

A  nota  qu«  por  ordem  a»  V  E.t.  me  fot  enviada  pelo  enic- 
nhairo  listai  d  i  coni  pan  hia  UotBoB  Industria,  ^m  IO  do  corrente. 
nfio  sendo  completi,  limi  tir  nie-liai  a  i.prpaonur  o  resnltado  a  qua 
clieguei,  spplioaudo  ìs  tar.fas  dsata   estrada. 


Os  15  °/i  do  frata  de  cada  arrota   pr  duziriam  dumme  oa 
que   •nr'e,   aiinitliidfi  b  me-ma    mass*  rie  trai  sporta ,  cerca 
174:MO[000  para  a   ocoipfti.hia  Uhm.,   .Industria;  e  a  receita 
(■stridii  d-  ferro  sui  ia.  p  r  <■«■.■'  ludo,  durimi?   o    ilesino  park-do,  d» 
98tì:0ijaflu0rj  p..u^r.  ri-ni,  ou  meno  . 

Ilaus  guardo  iV  Ex.— ntm  «  Emi.  Sr.  confai  bei  m  Manosi  Piolo 
de  S  uz,  D.in  ps.  d.guo  iinuisiru  e  swiivurio  d,.*  Est.iil.i  d.  s  nsg  . 
cios  dii  Hgricuiiura.  anrr.  marra  o  e  i^bras  pabliuua.  —  O  director, 
Ihnto  José  Ribeiro  Svbragy. 


Parecer  do  Sr.  Dt.  Cae 


de  Almeida. 


Illm.  e  Exm  Se.  toni'1!  li  fi  io  D  >nU?.—  Aniiuindu  no  de-ejn,  qua 
V.  Ex.  mati'f.'slou-me,  de  ouvir  mirili  i  bum  Ida  opiniio  n  rmpmto 
das  Hubcb  de  uh,  contrito,  qua  ;«,  g  .v.?rnu  pruj.òa  a  direct. ria  da 
compaiihia  Unia'i  e  Imlus'r  11,  (lasmi  ■.,  axpui-i.  o.nfi.rma  o/o  per- 
ntltl'lu  meu  fracos  rem<rs<><  iiilelkcUiB-*,  a  jì  (.cu  uà  pratica  qua 
pos-uo  relatlvampuie  a-  qu^.-itòt  •  .  u-.,]ui.d...5  pela  unni  .nottua  pi 

j  momento  em  que  <s  trilbos   da  estrada  de  terrò  da  Pa- 


dri i  II  iheiiBiani   a  estac"'.  d"   Entra  Rì,^ 


mp.iihi.i  e.-lav,i  d  ■  [I...-H"  dt!  faz'T 


», pf  landa  i  ITactiva  e 


rvida  pria  es;tr  dii  da  m 
is  d^  imp  .itaciio,  qu"  ia 


s  l'i  n-fariila  zi.ua.  Abraditi 


rtldea,    qu»,  ah  grida  : 


-  farro  à 


estai  So  da    Eolie  Rios.    diari.:. 
tranfp.  rt<iitid   u-ln  adtra'a    Cui 
daquall»  estuano  para  o  COrle  e 
<  e  da  mi  ciurmila  ompaubni.  i 
zes.'em   live   b  rliteetnnim 
ntu.'  varoadeir.a  Inttresa 
farro,  que  oe  irvnaportHrìi 
i-h  qua  pagani  an'usluiPnl 
dubtria   Maa  oc  fazerideir,. 
l 'cfii.i  sai  estrado  .<t«  ..  Jm 

lào  proli i  Mias  f,.zetidaa  uni  mei"  de  Ir  nspurl'  .   , 

du  iie-ndo  odus  ile  mautor  grandes  ir,]  tts,  e  de  f.rer  grande-;  pUn- 
tJCÒ^B  de  millio  pura  as  susteiitar  De-rfizer^m-se  ani  gelai  di  s  seus 
mei.  b  da  tra  imporle,  e  ri'duzi'uuwiua  un  que  fra  a  strillarne  ut"  na- 
ias..ii.  i  ani  a  «nr.rjuccjàii  ri  a  ;eus  productt.s  a  estiicào  muiì  pruiimj 
da  astrada  Uniào  e   Industria. 

NpsIi  -itn.iaa,  vaio  a  f-.tr.idii  de  farro  enannt'ar  a  companbift 
Uuian  ."Industria,  e  oa  fazeiiiieime;  acliuu"S  1igiJ"S  por  interesse 
ìi.utuo.  A  Psles  nàn  anriveiu  (exepto  os  que  asta,  muti»  pr.ximns 
u  Eulre  Rio.-)  u band. .par  a  està  (50  que  ltia-ì  fidi  a  ama,  duas  ou  ties 


,a  de  pro.iuctos 
Iixlu-tria,  visto  e  mo  cobra  ri» 
-varai»  frat»a  mais  b.iixosdo  e 

:i  seria,  eo  os  irniiaporli'ase 

le  pelns  f.izend.'iras  ;  esies,  c<.u5uU..ndo 
,  iriflni  levar  sfiis  gen-ros  à  estrada  de 
para  a  CO!  I'-  a  prcijo-i  mais  haixns  do  que 
pria  ertn.da  da  n.,mp:uihin  TTniào  e  In- 
.,  I '■[■'>  qu"  CSI  a  e  .n.p  n.hi.i  abnu  a  cirau- 
m'-i,  dernm-aa  par  falizi.sde  posruir 


e  Industria,  parn  v: 


-  87  - 


legUBS  de  sua  fazenda  ria  estrs 

curar  a  estrada  du  [erro  un  estnc/go  il*  Elitre  iims.  ivi  uno  mema  noaa 
jasoconvir  bus  que  vf  in  d"  centi  o  de  Min  ir,  dm  munì  cip' OS  da  Leo- 
poldina. Ubi»,  Mui'inhfi,  Mar  de  Hflspanlw,  ale,  os  quaes,  ancon- 
len  cammho  a  «stacSo  do  Jtt  z  da  Fora,  n'Ua  depositam 
seus  generos  ora  vazdeandnrein  mais  d"Z"  l-guas  e  virrm  dep.  1-os 
na  esta^ao  de  Enire  Rioa.  A' comparitila  UntSQ  a  Industria  muito 
menna  pòde  isso  convir;  por  ipso  qua  coin  uni  capital  diminuto 
(l.antuHH'fiOllOJgnzB.  da  lima  nstn'ii  de  ceri: ,  de  55  l<ii!U.as,  CuBs- 
tmida  pala  iunior  parie  A  costa  du  Bataflo,  e  perceba  um  freta  rela- 
tivo a  todasua  Pxten^S",  e  nao  limiludo  sómonte  as  l!  Ifguas  qtie 
medeiam  euire  Juizde  Fora  e  Entre  Bios.  E'  do  sen  interesse 
annientar  asta  p.sicàu  vmiMjwa,  *m  que  da  favorendo  E-tudo  w 
Cullocarani,  ■■  linlms  os  esf.ircus  qui;  f,.r-m  p.-.ssi  veis,  eli*  enipregara 
para  dS<i  aliarid  .nal-a  seni  larga  cnmpenaanlo.  Muito  eonviriu 
ava  faiendeinia  qui' a  compaohiu  Uniào  k  Industria,  cubrando  um 
freta  prcporcioiimJo  h  esteri  Ho  a  percorrer  elitre  qimlqner  de  fiuas 
estacòes  e  a  da  Entra  Rius,  Tiesse  apposita*  natta  i-atacSo  seus 
pn  ducuis    pura    s-rein  trbiusp'irt.i.l.  s  pela    -strada    <le  fardi. 

Obteriam  assitii  considerava!  reductio  no  pr>-(o  de  transporta 
da  seus  producine.  Mas  n  iato  o  qua  da  lodi  n.ìo  quer  a  e  impanai» 
Uaiao  e  Industria,  purqu"  julga  isso  contrario  n  saus  inlflrnsses. 
Serihora  da  pusicà',  diz  olla  uva  lazandeiios  pouco  mnis  011  meu"s  n 
saga  ini.»:  —  Qaereisqne  me  enearragua  de  trasportar  «obs^s  produc- 
ici Fal-u-hei  eouii.i  ali?  ììijiiì.  trau-p.  ri„n.|..-<.s  direct, unente  p -la 
estrada  Untilo  e  Industria  »iè  a  n.iz  d.  serra  da  IVtr.'p.  lis  *,  dalli 

Sara  os  meroidos  do  Ri"  de  Jiineir".  Se.  [>,  rem.  esibii des  qua  con- 
ozaà  estatini  da  exlriii.li  de  tei  ro  «m  Ei.ire  Rlos.  u.'in  funi,  pciiqu.i 
é  isso  contrario  u  mena  interessns  :  ascepto  sa  ma  qmzeriej  pagar 
um  frale,  mio  prnpi.mionadi  A  distanzia  a  percorrer  un  tre  •">  p  ni" 
era  qua  oa  va  lo  mar,  e  »  estacai  rjn  Entra  Ritis.  eia  qua  "S  -uh  .  .-..i 
enHvgar,  mas  um  f rete  que  eu  arbitrare*  muw  j«  «ruitrri  para  os 
passaci  ros.  Ora,  os  fazendeiri.s  o  que  ijiierem  •■  qua  -eu  genera 
Bpja  iransportadu  para  o  inerendo  pel"  ine"'  r  preci'  ipi-<  'or  po-aivel. 
Se  islo  ini  •  poderi!  obter.  pnucu  llies  mi  puri  a  que  din  sej  i  traris- 
portado  p  due  mpanhia  Uuiào  a  Industiia,  ou  pela  eotrad  .  de  ferro 
de  ii   Pedro  II. 

Ivi-t"  n  qua  explicn  o  n3o  termi  i-a  fiiinndeiros,  serpido-  pel» 
cnmpanhia  L'nià  ■  a  Indu-tri.i,  pruMUudo  ■■  er.tra.ia  d»  Terrone 
D  Pedro  II  d"sdnquft  sa  abnu  a  eaia^aoda  Rnlre  [Ì'"S,piii  umilimi 
(iroximo  pasaado.  l''ùi  t  ini  beni  p  -r  ani,  lhJ  biivur.'in  nci;'"ri.l"  eslas 
roii-id'i-:'(.t"'"s  qu-  o  .n^eidieii-"  lise  il  (In  ciimpiinliiii  Uuino  e  Indus- 
tria, o  Sr.  Cernia,  aftii  ni'ii  que  esia  c.r>mp.i;iiii.i  mi"  pi  ni  ni  sualentar 
tra  a  estrada  de  •fan.,  de  11.  E'aiiro  II,  que  por 
icias  a  conceo traijan  do-  g-ueros  do  impurità'; 
e  exporia^ào  se  b-via  de  dar  in  isia^àii  de  Entri:  Rina,  e  que  istn 
era  mera  questào  d=  tempo.  Ha  ciri:u  mezea  que  «sia  estagBo  wti 
f  iì  ucci  ni  laudo,  e  nouiium   symf.<toaia  levela  qua  a  liypolbese   do  hi. 


Penna  venha  a  realissr-se.  Realisnr-i 

trndii  da  ferro,  proli' ngando-se  para 

estender  portres   ou  q  unirò    bguas  abdxn  da   Enlr»  Rì"s.  Neeto 

caso  "B  prt'duntos.    que  aduni  meri  te   procurai»  a  esta;ào  da  Posse, 

Da  estrada  Uniàu  e  Industri'».  Eiicuminlnr  --u-hiìo    pura  u   e.sta^ào 

mais  proxima  da  estrada  de  ferro.   Mas  nso  é  na  estacào  da  Possa 

qua   a   compuntili   Uniao  e   Industria  reoaba  amalor  somma   de 

Ssneros  a  1  r.t n^ i  ■■  ■  l  i  !  r  ;  a  grami*  illesi.  ì|iì  seus  lran-p'  rtes  Ibfi  veni 
e  su«a  eataijdes  :l1«iu  Pariilivl-mté  o  Juiz  d-  Fura.  De  ti  ludo  ttcsrà 
ella  senno™  do  monopolio  dos  trasporta?  f  ■inquanto  isto  lue  con- 
vier,   fjslrns  razÒas    que  j;ì   npontainos. 

Reconbecido  asaim  qufi  a  companhia  Uniao  e  Industria  [  òde.  1  - 1 n — 
quanto  lhe  convier,  man  ter  o  m.  nopulin  dus  livo-i  ortes  d»  mai«r 
parie  dna  (iroductos,  qua  deviaiu  pr'cuiar  a  estrada  d»  farro  na 
estacào  da  Unire  Tt:i  ».  proiloutoM  esie-i  411*!  110  nono  uè  1867  monttt- 
ram  ao  enortn»  algariamo  de  i, 793,286  arrohsa  (1)  por  BxpnrtufSa  e 
juiiinrta^S'i,  ).ó.-.Ip-s"  Livuliai  qu;il  0  piejuizo  que  està  S' lire  11  do  e 
vae  sofTrer  a  earrada  de  ferro  da  Pedr»  II,  so  asta  (.IIbboSu  se  pro- 
long-'T  por  muito  tempo.  DetMmna  de  parte  a  questi*  >  de  ssbir 
se  fica  beni  a  eonijìnubi''  l,'n;ìu  ■■  1  u.lu>«i  i  .1,  depois  de  ter  receb  do 
tao  grandes  favori*  du  E-tiido,  fnier-lhe  agora  nm»  lonciirrencia 
prejudicial  ao-  setis  intero-ses.  E'  urna  lli^s.  -'e  moral.  que  mio  veni 
p&ra  0  caso  eliseli  tir,  O  que  coni  pie  saber  è  se  n  governo  tem  em  £!ias 
maos  da  meioa  de  mat.r  e-ta  i:oneurro:.cia.  S^  os  tf-m  no  coltrato 
qtie  Eiz  toni  a  compatita  Uniao  e. Industria  em  186*,  empregue-ns 
sem  he*ita*;ào  e  "em  esemplilo;  por  qua  a  malor  parte  da  estrada 
desta  in.' niiii'iil.  in  f"i  ftit;i  a  l'li^i, 1  do  Estado,  '»  cai'pjiiibia  comuni 
capital  di  minuto  da  1 ,811(3  conto;  psió  rvt-ar  titillo  pinmies  rìividendtis 
»  seua  BCcioJiisL-s  e,  aug  ■  hiHhìJh  coni  gross  .'  s-inuias  seu  fondu 
de  reagiva-  Reduziì-llie  os  divid<-n*los  a  proporcSes  mata  modeaUs, 
e  ainda  nasini  Sila  nà'>  ficaia  mal  aquitiboada. 

Se  porém  0  governo  oào  possile  lata  melos,  e  nan  pódtì  af»atar 
sua  concurrencia,  È  o  cupo  do  orna  c<  iop'>-i(jiì>.  Cuinori'-lhe  quanto 
aiiti's  dic-gar  .1  uni  ticC'i'do  coni  i-Ili*  ;  ilo  1: .  ■  1  n  r1 1. r  1 0  roifier-'i  0  Eslado 
arando  prfjuisn  na  renda  da  estrada  rin,  ferro,  qui  é  hnje,  sua.  Cotn 
um  [BLjuenu  acce-  ■.,nio  nas  d-siiezus  ,!■■  rusti'io  e  coni  urna  indem- 
nissoao  rniiiavel  &  empiitili  ia  Uniào  1:  Industria,  teni  a  estrada  de 
ferro  um  augmemo  exlr. ordinario  em  sua  renda,  visto  comò  a  a 
5,793.586  ai mbas  de  ynei  ns  qa«  no  nono  lindo  [■  rum  transpor  adas 
pnr  1  qu-lla  co  ni  p-i  idi  1.1,  s.  l-o-bào  poi,  es  ir.nl  a  de  [i-rro.  E.- la  i>ug- 
menlo  Dào  pòri"  ser  conipiitinlu  em  111,'iios  de  I.IHIO  a  1,500  contos. 
Além  desta  considerajàn  Ila  outra  rie  algu.ni  valor,  que  è  necessa- 
rio mìo  perder  deviai».  Se  0  governo  teai  0  projecto  da  ven^tr  a 
estrada    de   ferro    11  urna  O'infi.oihia    pslraiigeira    uao   deve  perJer 


tempi  em  augmentnr-lhe  a  renda,  porqua  a  prefln  delta  ha  de 
set   caleulado  Biibie  a  renda  liquida  quo   ella  prnduzir. 

Admittid'>  qua  convém  im  (•■vfiii"  conceder  a  tompnnhia  Uniòo 
e  Ind usuili  mnii  indenni  isacao  p»ra  qua 'Ila  convenire  ria  estrada 
de  farro  de  Fedro  li  loda  u  massa  do  trarsportes,  q  ia  faz  hoje 
por  sua  conta,  resti  saher  qu.<l  dava  sro  algarismo  do~ta  indenti- 
li isacao.  Àquell*  ompunuìa  esige  120  ra.  por  cada  amba  de  carga 
que  da  macài)  de  li" (re  rt"<i  /ùr  (rantpuriiida  paru  a  Cùrie  e  vice- 
versa. A  director  ia  dn  (-strada  de  ferro  propoe  uni  abati  mentii  da 
16  "/„  nos  freles  da  tabella  em  vigor,  pelo  troncone  das  mei-ca- 
duriai  da  uompinhia  L'u'ào  a  Industria. 

A  conipaiilnn  Uiiiào  ■■  Indu-trin  prelude  urna  i;i  usa  interamente 
in -i.lirti--.iv.?!,  iato  e,  qua  a  estrada  de  farro  Iha  pi  gnu  IKII  r8.  por 
cada  involili  <i,-  cari/a  (,u«  de  Eruca  flicii  /"(ir  Iraiupfj/Iun'u  para  a  CÙrlt, 
t  da  I  ùrie  para  Elitre  Mas. 

Em  i°logar  a  compaobi»  nòe  [-òde  *sigir  indemnisacùo  sanilo 
pala.<i  cargas  que  ella  tradsport^r  para  E  ,ire  Rios,  e  de  Entre  Rioa 
para  ai  suas  ssta^oep.  Aa  c>  rasi  qua  fr>rem  trulispnrladas  para 
olmeto,  queiri  quer  que  st>ja,  nào  Uia  dan  diruto  a  nini  Imma  liid.-m- 
nisai;ào.  Neste  putito  leni  toda  a  rutno  a  diri-etnia  da  estrada  da 
ferro  quando  limita  a  indainniBaefio  di  targai  ira  ili  pu  riddai  pela 
eempanliia  d'ardo  e  Industria. 

Eoi  S°  lo",*r  jalg"  exagerad»  a  iodemniracào  do  1J0  rs.  qua 
«Ila  peda  pur  i:.....la  ut  roba  da  oarg»  i]u-  for  tratispnrtada  de  Elitre 
Rius  para  a  Cùrie  a  vice-versa.  Admitlindo-sa  qua  a  mawft  de 
"  '  i  Uniào  e  Industria  nào  buina  do 
11  qua  rcgulou  no  unno  de  1887  (o 
que  a  mais  qun  provava)  più  vista  do  aulirteli  to  di  produ«t'ào  a 
nqui-za  do  paiz].  é  tiara  qua  aO  por  aste  ludo  leiia  ella  unii  renda 
de  3ì3:iU.Ì83-0  seni  traballio  quasi  nenburn. 

Por  olino  ludo  pr.t.'iiilo  ti.viib^m  qua  uà  1S  °/„  da  traiti  meato 
no*  frale;  nào  è  busiante  c-uipensJcS"  pani  a  grande  dtmìiiuicào  de 
IntoMaaes  uu  ■   \  ie  ;.  (l'i  or  a  campanti»  Cfniao  e  Industria.  Noie  se 

Sosio  parto  do  principio,  qu  isti  ci-mpanhia  occupa  urna  pcsicSo 
-tn  f-rtilkad:!,  rj  Koza  da  um  quasi  monopoli",  qua  Ilio  u^seguru 
i;randes  luiiris.  Ella  ti:v.  :.bainloiiani  lai  monopolio  senio  a  Iroco 
de  eompensacòfls  equità  entes.Pa«ce-ma qae o  ahatimcnm  de  ili  °/o 
no  {rete  de  toius  nj  carant  qa:  ella  transportar  -para  E-lre  flt'o»,  ou 
qui  &a  Córte  the  (arem  temtUidnt  para  està  nlacAa  concilia os  infe- 
resaea  de  auihas  as  parte*.  0»ra  eiitei  vinta  por  cento  pcderftella 
obter  uni  i  'and  ■  ex  Ir  .nMilirnem  da  ìbìi  c-intos  pouc11  mais  ou  meilOS 
aunuslDieuic.  A->  E  tado  oonTém  fiict  tsiu  sacnSci",  porque  a 
trono  delle  attrabe  pura  a  pstradi de  (erro  orna  ma- sa  da  produclos, 
que  te  el"vu  ac  ualmenie  bo  enorme  alaati^mo  da  2.79J.586 
arnib.is.  A  um  [iegu- 1  que  l»m  acl  u  a  Intente  em  -uas  màoa  0  poder 
...r  j:i  a  raiij-a  d-s  Ir aris-p'-rl'-a  di--|U>  11 .  .-strada  com  tao 
clcvad  ■  ii„>  iri-tno  '■  de  boni  ealtulu  fluancf  ilo  concedo  tul 
-s  (rete*  a  pagar. 


, 


Estii  mane  Ira  de  reguiar  a  indomnisacào,  que  a  estrada  de  farro 
deva  pnfiar  lì  iMimpanhia  Uni5o  e  Industria,  preenena  pei  foltamente 
03  deaej  <s  d-  sua  direclnrla,  quando  exiye  qu1,  so  [tur  dCH.su  a  » s— 
tradii  oa  ferro  augiuentBr  para  o  futuro  suntirifi  di'  trans  porte  , 
tambem  50  llit  augnante  db  mesma  proporla*  8  irideimiiBueSo  ea- 
lipulada.  D^sde  que  se  Ihe  concedp  5u  °ja  de  abati  m^nto  nus  fretes, 
é  evidente  qui,  augment  in  io-se  tstos,  ans'ooiitii-s"  uh  me*ma  pr.  • 
porca"' >  o  resultiiiì-  lìaiìnell'1  n  tinti  ni  ■  mn.  l'ii:»  n'Hai  m  rasoi  Vida  està 
quello    aem    ne  cossi  dada   de    novas    astipulaCÒes  para  ù  futuro. 

Nfiovejo  inconveniente  alsum  (ni  qu.,  segirmla  acompanbia 
UniSo  o  Industria,  o  praso  de  lì  annos  quo  eliti  PX'gn  para  n  gozo 
destai  vanlngens;  pelo  contrario,  estuo,  porsnadino  da  que  seni 
pstn  ri  incorsai)  mìo  111»  con  vini  enlr  ir  --ni  arimi]  i  algum  coni  oj  - 
verno,  Para  que  fila  possa,  coni  vantageni  tttei  oonvergir  loda  a 
ma«sa  da  -eua  triiiisiporti's;  pura  a  estra  a  de  ter  ro,  a  necessario  que 
reduza  n  roiiteiial  >.cuial  ,ìa  c"iii[i,.nhi.i  a.  meiado  do  quo  e  piea  u- 
tcuiniit»;  que  liesorgjuiso  l  ,do  o  servilo  i*  iiceriienw  a  eli",  que 
Tenda  méUde  da  bu.ib  bestafi  do  tiro,  que  despeca  metade  do  seus 
empregados,  etc,  etc.  Como  pnderà  ''Ila  faz  :t  isLo  som  ter  a  cartel* 
do  poder  g'Zir  pur  um  certo  numero  de  annua  daa  vautagens  do 
comrato?  Se  ao  eabo  do  uni  ou  dona  annos  o  governo  n-diMir 
ast  ■  C'.nirat  ■,  comò  podera  eli*  organisar  de  novo  o  taa  primitivo 
aervieo  de  transporles,  sem  grandea  saciiacios,  e  sem  granite  pre- 
jiiiln  para  $oua  m  donìstas? 

Neste  poniti  lem  ella  ti  daa  razào;  mas  nito  Ihe  acbn  razii  ■■  -  la  urna 
quando  esigo  um  armizein  espeoiol  para  si  un  estogio  da  Cortei  o 
qual  lem  d«  tic  ir  U''biiixji  da  jidiiiiri-.sli  :n;à"  i!e  si-in  pmiiir!;aJi>s; 
quando  qupr  que  ti  dns  oa  dias  e-tpjim  à  i-ua diepoaiciin  dous  ireos 
Op  CTga,  umnn  l'stitao  d»  Entro  Rius  a  unito  mi  da  Còlle;  quando, 
emlìni,  Piige  que  se  conceda  passagem  gratuiti  na  ì'  r:U.-n!  uos 
tropeiro.j,  quo  so  apre-eniari'm  con)  gaia  da  meama.  Tudas  esLta 
exigeniuas  sào  absurdas,  poique  consutuoiu  privilcglos  odlosoa, 
que  p>  r  via  do  regra  nào  sài  iidini-isivoia  ini  coinpanhias  parlicula- 
les,  ep ir  mnioiia  do  rnzào  nao  dovem  t»r  unhiiiu  ™  unutiuipreza 
adininialnida  polo  Eslado.  A  quantoa  alinea  nào  daino  lupar  tues 
ptivilogios?  Quautasquei'iiK  irto  .Ioni, .il  ira"  di  imi  lo  do  puWico? 
Na  època  do  anno  eni  que  liouvor  eranda  afflu-ncia  dn  c.r^as.  an 
dos  freguezea  da  companliia  UnjSo  e  Industria  tergo  cxpedicào 
immediata,  porqu.i  ti-m  ella  oiuiamenio  um  irein  a  sua  di-p..sicào; 
ai  daquellps.  p"iém  qua  di-li.  ilio  farem  Iregnoioa  flciirao  en«Dsto- 
das  por  don-i,  trus,  quatro  OU  mais  dia-.  0  iropeiro  que  Wr  di- 
rectamenta  entrogat  bhu  cargaa.  a  estrada  de  f^no,  le-rà  da  pugar 
sua  passagem,  emqaanto  quii  aquelle  qu-m  qui'r  que  Bfja,  venha 
a  toucinho, 

_._    _a  comò. nhia  Unìfio  e    Iùdui 
Como  ei 


3..nhia  Unìfio  fi    Industri», 


.    sauiC'1!"    gratuita. 
ih  qua.  *  é  inulil  aqui 


Uni5n   e  Indastria  tìvBKae  a    lembrotiea  de  t  zar  taes   uigsnclM, 

qoaiiJo  ili*?  por  ani   ostarsi*    sBj  tfiO  sK-utdas,   i)ue  e  drnn".;*»»- 

mjri.-.  corri1-  ■  ■ 
Oom  estasmodificic,òìo  entpn.lo  que  «  cvriii)  de»e.  quanto  antea. 

co  iluir   '1   L,cc"rì.'   i-'in   b  compatitila  Uaiao  n  Iadastria  i-fim  de. 

charnar  jà  fi  ■t-.i  »  BFtrada  d»  (hi  io  de    l'i  dm  II   todft   n  massi  de. 

prodnctos,  que  é  actualioenie  traiiisportada  pala  refarìda  c-uip.iuhU. 
Quanto  ao  meio  i  ratino  a  enipreg  r-*-,   afttn  da  qua  .. 

ubandomi,    e  aalfn   seja  cj  nservuda  a  pam  da    e  I  rada  UniSo  e 
mpruhandklii  pi, ir'   a  c-ta<;Si>   Jil'u-s?   u  a  cidadu  da 
ropoli*.  c'i'fessn  ii  V_  Ex    qu»  i.ài   i  o;-uo  elenipntos  basi.inles 
a  formular  uni  i  npinig"  arguta.  Todasia  sempre  direi,  qua  dea  le 
i  acompanhia  UniSo  e  Industria  flrim.ru  contralo  com  o  ^renio, 

delia  de  t-r  irt  !•  **•■  m  cmi3»i  v:  oin  i]  quella  parie  ria  estrada,  qua 

para  fili  b'tj  int;  irament?  inni  il    InctiTur.ir,  pois,  a  e~ta  cimpanhia 

aotinservai.àii  d  •  r-feri  In   ,.'\i   n-i.-  d«  e. traila,  seria  uin  erro.     Nào 

«la  dirett  ri*  da  e  min  uliin  ;    U'fls  qu-ro    torna»  bea  pupillo  e^U 
ii  que  ella   nSn   terà  o  meamo  Interessi  que  Loje  lem 

«ili  tr  zer  a  e.-in.d  lem  pei  f  .-ilo  e-lii.lo  Je  co)is<>rvucà.i. 
Frita   rata   ib^'iv  n.à   ,    dirci,    qn»  mio   convèlli  que   se  alandone 

8''  E-Ud.p.  r.ira-,  porcili,  d.s.ip  qu"  a  e  'ìupaiilii  i  I.ìniì  e  Indii-'iia 
Bt't  t  tovrigìr  -in  is  targa»  para  a  «strada  de  f  rio  il"  Perir"  II,  Q 
tr.ri-il,.  (in-  ella  li^:. là  re  tuz  do  a  uni, tu  pone»  cena»  [fiato  que 
tcUa-se  ella  C"lloo.ida  ero  imi  >  zona  da  tarma  de  mS  rtualidad* 
ludo  o  0«fé  iià  i  da),  è  ci  .pi  qap  OS  f-strajj  a  Limbi  in  ri  fio  póiiPOi 
ser  grandps  Dm  ornili'  meno»  d.i  qu"  de  iipudw  ULtUrilnn  nlii  a 
■iniipiiiilii.i  Uijiìi  ■■  Industria  pólle  o  governo  f.ztl-a  OonseiVM. 
Paia  mia  Cui  convlrà  que  faca  imi  a  ntralo  codi  a  pr«T  lucia  da 
Bla  de  Jan»iro  (a  quel  j'i  lem  a  seu  eargo  a  conservaeflo  dn  estrada 

desde  a  raiz  di  s»n-i  ale  Pitropnlisj,   inai md. -a  d-L-ti    in.  la, 

nitilianti'  urna  subTftnjào,    qoe   Ina   minisirarà,  a  governo,   a  qnal 
rbit'.iia  pel    director  dae  obraa  pablicas  d  i  municipi''  n  un  ■. 

,      i   director   das  o»raa    da. nulla  "ruvlncla.    E'    iioin  ùimples 

iribraoca,  «  comò  t.il  V.  Ex.  a  lomarà. 

rruioares'P  10^..  trab„lho,    coi]:prp-me  reiterar  a  V.  Et.  OS 
a  de  consideracso  oom  qtieaou: 

Da  V.  Ex.  amlgo,  vtiiBra.lcir  a  criado.— C.  Furquim  de  Àlmtida. 

S.  C,  Jli  de  Marvo  de  1868. 


FartccT  do  iirector  da  istrada  de  ferro  de  D.  Pedro  il 

Rii)  de  Janeiro,  IO  de  Merce  da  1868. 

.  e  Earo.  Sr,—  Ordeoa  V.  Ei   qua,  em  r-dditamentO  às  infor- 
s  que]à  prestai,  furneta  i uuaa  esppcialmaote  aobre  o  arranjo 


proposto  pela  companbia  Uai 
cai  i;  ■-  peln  estrada  da  ferro. 


eludustila  para  conducfào  da  suiis 


inha  opiniào  que  o  tr.nii.=p-  1  le  p?la  PHlrada  de  ferro  iifTereca 
aos  fazendairos  vaniageua  reuoa  u  in  e  onte  sta,  vaia  que  alita  oinda  nào 
apreriaram  decidameli  te. 

D'Z-re  e  scredito  qua  a  UniSo  e  I.Ldu>-triri  presta  aos  seu* 
freguezes  roui  bons  servicos  :  nenuuina  duvida  pùde  haver  qua  eri  Ire 
aquella  e eatos  sfinii  csi  .Iiuioiiiilouniiic .Jèndc iiitorusseareciprocos, 
tefor^'da  pelos  habitoH  foruudos  rie  long»  data. 

Penso  e  ut  reU  11  Lo  qua  em  mais  tu  inenia  tempo,  rssa  cadèa,  que 
tomou  forcasnesss  scntid\  peria  roto  pi  da  pelas  vantageus  naiurses 
que  a  estrada  de  terre  offarece no  transpo-rW  doa  produclua. 

Easa  corrente  de  interes-es  treou  na  diroccSo  da  estrada  UniSo 
e  Industria  urna  cena  tn:.rcli,i  de  i l -_■  i.j .- l i ^  s  ubi.  corno  na  ordero  pby- 
EÌca,  a  velocidade.  adquirida  nào  se  dastroe  facilmente. 

As  principia  vauUgens  que  a  estr-da  de   ferro  offarece,  sào  : 

1.*  M-iior  fiifiiJ'.'i  iii's  ti'ìLnspurtee, 

S*  Melbor  aC'jndielMutnpino. 

3,«  Menor  numero  de  b  ildeasòes. 

Se  t.'Uios  e  ilo  v.'dioso-  motivos  de  preferenza  em  favor  do 
Iransporta  pela  estiada  deferro,  pois  cad:i  um  dellsis  concorre  par* 
melh-.r  yreco  dos  ulijectos  tniiispoitudo*.  uso  aào  aiada  em  rigor 
apiecudos  pelospriiicipMesiiiteressadis— os  f:.r.endi'irrjs— ,  nenhuma 
duvid»  ba  "hIpIiulii  quau  ■=■  riunì  m.  is  lardi?,  ■■  em  ultima  aiial™ 
ante,j  sloaausque  a  compii.  Lia  IJuììì-j  f  Industria  off  tre  te  ou  pode 


merarias, 


tfTerecur. 

As  vantjgens  em  f.ivor  da  estrada  de  ferro,   nqui  ani 
nà<>  sào  dessa.i  que  una  wnpantiia  róde  cre«r;    uno  e&a  v*uv*gru 
Mclkius  i.ioiiuzid.is  pela  ndminisniicào;   sao  b.ds  ellaa   iiihereuU 
a  natureza  rio  metodi  transpoite. 

A  ninauem  escap.ra  quo  na  vaut:5g.;n  =  de  ouiri  ordem,  as  de  arti- 
ficio aJmiiiistn.livo,  podi.ini  immillo  ole  -■.  r  olfeit'Kiriii.-i  p'ia  eatradtt 
de  fjrro  C'im  a  furcn   n'cossarm  para  attrabìr   todoa   —   ■ 

Masseria  ietn  iii^ In  imim..:.i-i-  Rovaio  da  urna  i-mprpia  corno  a 

istrada  da  ferro  de  D  Pfdio  II?  Devia  ella  lai  gai'  in  So  de  taes 
melos  paradBr  o  g'dpn  segurn  a  i  nuli  Usar  deada  logo  a  t,uira  ai 
trada  que  unti*  situi  e  s  lem  pri-stado  AUvour»? 

CoDTirla  estabel  cr  onnearreoeta,  Deatea  ierni"ST  entra  urna  e 
Iradade  propriedude  niicionnl  e  •otri-   que  subì- a  -emeos   f-itoa   « 
paiz,    em   breve   rtvertaii  igualirn'iiio  pam  o  druijiiiio  d"  E-iUdo  ? 
Seria  aconS"lhavel  o  d-ir-lhe  a    qu?di?  Cotiviria  mesmo  esparar 
que  peln  forea  das  causas,  ella  Vieste  a  quebrar  ì 

Parece-uie  qaa  uSo, 
f  Em  profilo  da  lavo  ra,  em  beneficio  da  propiin  estrada  de 
erro,  a  no  senlido  ria  interesses  gera^s  berti  eniendido-i  do  paiz, 
feria  o  E-tnilo  obrigmlo  a  despendar  coni  a  conserva  cari  da  estrada 
Uniào  e  Industria  urna  boa  annuirà  de  contos  de  réis,  caso  £obs« 
ella  abaudonada  por  (al  le  nei  a  da  compatibili. 


;  <•'   [!■■■■•  ■.--':■■  !■:  ■■   .]■■!■ 

■    fiZT  ii    C"in]i:iF)hÌ!i    lìiii-.'i   (i    In. Imitili,   n   i]iif    n 
quflsiìn  pòrte  s"r  posi»  ni,  iorr"iii>  so  (!■>  i/uniilutti, 
DeuSRUTii'1  a  V.  Ei.— Illm.  <■  Exm,  Sr.  oonaalbel»  MsoO»l  Plato 

de  Scilla  Dania*,  digno  ministro  «  aeorftsrla  de    Eltadu:   ■  !"■ 

godosda,  BRrli'altar-, pommercio  e  ..tn-n-i   p»i>1it'ui      (i   ilm'iinr, 
«mio  José  Jlìbctr»  Sobmgy, 

(Job 


Partctr  do  cunselheiro  àirect or  d'i  5»  dirmi ar 
!■  DIBNTOftU,  ÌO  OR  KifteÒ  ns  ItSt. 


U  CHJIiptllllIll 


»   da   companliin  [."nifli   e  Industria  rr>n   MH  i  HI   i.,    li 

18  iif  Nnvpmhro  ni  limo.  aprcHPtitnu  ai  rovi  rn'j  uni    [ire  ji'd  .   .I u- 

trslo   enirc  a  mesma  companhia  e  a  eslra  la  de  farro  da  D.  P    i    i  U 
Informando sobre  erte emirato,  o  Br.dwec 
•   D   Fedro  li,   tum   officio  <ie  51  de  DeUHmhro,  npin»| 
libretto  de  noj  (lontrato,  dm  debslM  dai  li .  ■■    . 
Tendo  6'  Interpol   meo  parecer,  inlurm*)  mi  uUiuMii   De- 

Zfrobrn  :  i  Qu-"  os  dai'os  BpTMeDttdO*,  qn»T  pel  I 
a  d»  frir.',  quer  f.^la  da  e 'in pentita  1   allo  ■  I  Li 

"i   a  si  formar  nm  juiio  segnro  a  .bre  a  con  venirne)  a     : 
,u  d  Mjarfa  aatier  «mqn&nto  impr.ità  para  •  rri*i  a  I  ■  ■ 
d=  D.  Pelro  II  loda  a  concentra^  -I*  predarti 
i   dirfctorii  di  eoni|>ttnhu  UnlSo  *  Indniln  i   nir.;irl.  ■,  il»v 
[«qua  soffre  aqaeh.  e»tr*d«  Ciri 

mn  -jtier  ?■=  eeta  coneenlraetn  IMI  i*  M  mlMf  por  I  ifej  Am 
»*taacin3.  m  «e  é  necessari»  a  lH»e*«JeÌMM  d»  compenUa 
_r<  e  Indocina.  » 

.  Ei    |'.r  wo  denpaebo  de  17 de  3«o«iro  mind'in  informar  w>% 
.   dir&:f.rd.  Mtrad»   de  ferro,  e  engenbeirn  flwl  da  c'iaifnnliU 
Colio  e  Indulti  U. 

:*  Il  de  Pelerei™, Infirmi:   qa» 
e  IiHnu.lt 
du-Uirti  aa*  menta  4e  I? i  •'■'•:  •.:■.  a   yw  pwdiagfrH  conca:  - 
■   ■  :    ■       ■ 

tota  mm  metto  ie«>nei  bjmmI  da  MMMIN». 
OSr    Pan.  «a  m  -fila.-.  4>Ma>  Jmttjo.  rjrì  nanne  *  eo*er*- 
m  «e   Eair»  Ri  -j  t>«  4*  f*.l'«r-«rpnr  (■-.*;■•   de* 
J  «wvéo  «  de  wape-.  BotretaM»  Ine  p*reee  «*- 

-  ->  Rei  *t  attraci  r  aiù  framfUmmé*  % 

owebr  a  opfaS«  *i   »  Dr.  Catena. 


niào  do  Sr.  Penmi,  qui.i 

para   iato  mostra  o  bystema  posto  ei 


Miliiii'à.i  fi>rrid:i  .li  s  produrlo?,  < 
a  pelo;  lavri.dorrB  para 


w  1" tiratili)    i 

contrato  entro   ae  dna*  eairada-;.    e  propòe  mo  iificacòes  no  centrato 
apreseutudo  peli  Sr.   Dr.  Sobragy. 

Depila  do  elucidarti  a  materia  por  antoridade*  tao  competo» W, 
quer  V.  E*,  oiivir  a  miuha  humilda  opinilo,  PaMa  b  cilmprir  a 
ordem  rie  V.  Ex. 

A  arguma  ut  acari  do  Sr.  Penna  ma.  parece  muit.i  f. irte,  sobre 
tudn  pitique  é  funrtuda  ini  al^ari-nnoa;  nia  vrjriBquei  os  seus 
calculos,  mas  iPnho'-ns  por  ex'icto*,  a  nao  li.i  reuie.iin  senso 
obedecnr  à  logica  irresislivel  d-a  numernB.  0  Sr.  Dr.  Furquim, 
que  é  juri- consulto;,  nfin  gnor  nberiecar  a.  a  no  mero*,  e  1  ma  din 
ponto  ds  opoii,  qua  nàn  iaj,  a  menila  furca,  a  pratica  seguida 
pelos  lavrudorea  Must  està  pratica  hi  de  fr  abandouadu.  Ioga 
qu*   ob  luvrutl"r<"<  fileni   convencidns    [■-«--- 

A  Companhìa  Un'Io   «  Industri*  nào  | 
Ihe  Bppr<  uv£r,  ha  do  KBjfital-a  ìapprt 
"     nSo    ràde  eritrnr   etri   optici 


fsrr 


a  Fedro  II, 


quo  n3  preductos  so  percorrerai  a 
e  r-spaco  que  fùr  necessari"  pura  chflg- 
Neste  punti',  pois,  uchi'-madwa^cin 
tracào  é  qne>Iiio  rffl  tPiop"  ;  mas  para 
cipiil    A  estrada  Umno  e  Industri. 


ri  le  consertar  a  tarib  que 
iTiicào  do  goterrii',  e  entào 
rrencìa  ormi  a  estrada  de 
'U  ti  Sr  Panna,  aeeue-se 
■adaTJniao  «Industria  m 
estruda  de  [erro, 
min  "  Sr.  Pernia  :  a  concen- 
ni  nào  é  isto  questa»  priu- 
■npriedade  d  i  KstadC, 


9,ÌBi.Siii.'SUi>,  s^iinuJii  Midepreh 
de  59  deOutiihro  do  1886,   qua  sencamnou:   éi 
honra  no  Brusii,   portanti',  (Ir-  vn'irus  ter  por  eli*  O 
ps"  a>EFTBlado  lem  por  sau  tilho  queriiio. 

Qualquer  madida  qua  se  ti  mar  deve  ter  da  nature»  que  nào 
ventia  n  Bau  inntìlwado  uni  dna  maia  notaveis  produotos  da 
no*8  i  i-iuiliaocào. 

Mas  conio  rcsiMtir  a  logica  irreaistivr-t  do  augmento  de  D8lì:  Olio  g  000 
n»  receita  da  estrada  de  IVrro  de  D.  Pedro  II,  esse  outro  documento 
mrjgo^toso  de  nassa  etiilÌBacSu? 

Vej  irnos  bs  carnei] uenci ns  qui;  dabi  resultam  : 

1.»  A  estrada  Unirò  e  Industria  desde  Entra  Rios  até  Petropolla 
Acari  ;ibanrionBda. 

2."  A  decadanola  da  cidade  de  PetropoliB  sera  inevitavel. 

3,"  A  estrada  da  aerra  de  Petropolis  ticarà  abandonada, 

4  "  A  imperiai  cumpaohia  de  n»veincào  a  T.mor  e  e-trada  de  ferro 
de  PetrnpoìiS  com  o  rapiti!  dii  2.0c»:()tlUfl  flou  fi  i.niquilada. 

Quai.ln   as  cor.clusijp^  1",  :'  e  31  ellas  aio  intuiti  vas;  quanto  &  4*, 
ea  produzirei  as    palavraa   do  preaidtntt    djquella  cooiranliÌB  a 
pag.  9  do  aeu  ralatorlQ  apresantadu  li   assemblea  parai  dus  accio- 
"  "    4  do  corrente, 

infortunio  de  nossts  capities  «vìa  frrrea  cujo  ramai 


\ 
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confisca  a.  nos-a  companliin  n  [unta  principili  de  recatiti  qua  ns 
anndicòBa  n«tur-aes  lhe  asanirurarae»!  rfesde  qua  psrenrria  a 
irec(i-  mais  retta,  fiido  passadu  a  ser  propriedade  do  Estado, 
deatrnui  qunlqaer  idèa  d»  enmpetBDCla  da  nona  patte,  pois  a 
i  fiitre  forcas  ISo  dentine*  seri»  insennata. 
Eis  pnrqna  a  illustrala  direotln  da  coinpanhìH  Unito  e  Indua- 
,  =egundn  noi  annuncia  em  seu  ul'imo  relntorio,  procura 
iciar  a  mudatici  iln  Irifeno  i]ii"  cirrata,  pondo  talvpz  a  Salvo 
sa  pi  mei  ciij'i  di  roi  cào  lhe  fui  cri  ila  In.  lì,'.,  in  .io  'lesini  dasamoa- 
t  a  primi- ira  via  ferrea  con-lruila  ti"  Brusii  coni  lutiti)  sacri  Ti  1:10 
(pus  ne  tonlitas,  no  momento  mesmo  em  qua  bnviu  oonqulstado 
a  inala  lisongeira  posicàn. 

it'cipando  a  flpoca  em  que  oramai  decreladn  vitia  esma-  ■ 
js  cuni  sua  mortifera  euncurrrencia  huvia  eu  KoliciUdo  rio 
relat  >riO  do  5T  de  Janeiro  de  1863  a  vriasii  aulurisac,fio  para 
empregar  ns-i  propria^  accòes  a  racnit,i  liquida  il*  no^sn  cutnp  inhia, 
superiur  a  B  «/u  no  anno,  na  espernnci  da  que  amort  zada  sonsivel- 
mentfl  a  divida,  pnd''9an  a  recita  nltarior,  tia  bypntltivse  pievista, 
alcnncar  ainda  0  algarisniu  preciso  para  deixar  viv.ir  a  nossa  mul- 
fadadaempreza. 

«  Effectuamonta  acbaro-ae  hnje  porrne  meio    arnnrlizadas    4,1)00 

accò'S    daa  dez    mil    que  representa   n  capital  da  nosaa  uwatiactiD. 

«Oj  no*soa  sacrilki'i-i  ni  ."'[iiii;:i  ria  pr  varào,  a  nnssa  ilistnijri\  1    mi 

època  da  pro^ppTidud».   dio-nos  algum  lirelloA  pniTcìì"  dea  po- 

deres  do  E~tado,  se  nos  f aitar  rendi  Liquida  gas  conserva  a  vid;i  an 

i]iitil  mi  amortliado,  qua  è  tambein  capital  do  paia,  A  ella 

e  fur  n'^iil .,  restar- ni-s-ha  0  tristo  dflver  da 


faier  n  «riterrò  da  estrada  de  farro  da  Patropotis.  u 

JÒ.  vf,  pni«.  V  Ex,  que  as  jirinìpquBticias  da  emirato  entro  a 
ciinpanbia  Un  tao  e  Iudustria  a  a  estrada  de  [erro  de  D  Pedro  II  s5o 
i's  pur  um  ladn, ao  p  ls--o  qoe  vào  dar  inni'  vitalidade  aind  1  :'•  ■'»- 
tradada  ferro  de  D.  P»dro  II,  qnetenijàeni  Si  bastatila  vittilldade. 
Confi'Sio  a  V.  Ex  que  nào  tenbn  eorsmin  para  acon  tal  bar  que 
0  eootratn  se  fusa.  Piaflro  ver  viver  viiio  propri*  eatei  tra*  ria- 
oi"nliiSiio  pregresso,  estrada  de.  ferro  da  D.  pedro  II,  e^traiia  l'mjir, 
alndoatrìae  imperiai  oompasbia  de  navega^So  a  vapor  e  estrada 
de  ferro  de  PetropoUs. 

Se,  porém,  0  contraici  deve  -et  foito,  pago  permissuo  para  chamar 
a  atletici"  da    V.    Et.  para   a;   rrodiQ'^i;ó>:  ao  centralo  do   Sr,  So— 
bragy.  que  eu  lsmbrei  em  m»u  p  iracer  de  80  do.  D»zambro,   e  que 
foram  tao  brilban temente  sustentadas  pelo  Sr.  Dr,   Furqulm. 
Hunotl   da   (unita  Galvao. 


Behsndo-aa  t>r*MntM  na  ee- 

naelheim  M*noal  Pmio  da 
Estado  (Ios'iipr  ■i:ios  da  ugri- 
cullura,  C'inmercit)  e  cbras  publiciis.conselheiroi  da  Estuilo  itinrquRi 
de  Glinda,  tìsciiiJps  de  Sapu^nliy  o  S  Vigente,  Jot*  Mari»  da 
Silva  PariiDhos  e  Francisco  de  S.illes  Torr^»  Hounm.   convncadna 

Bit»  tratar  do  entrilo  tom   a  direttoria  da  estrada   de  f-rrn  de 
.  Pedrn   IT  proposto  [..eia  direcloria  óu  com  panni»  Uniào  e  Indus- 
tria, S  Ex.  d  Sr.  ministro  abriu  a  s-ssAo. 
S.  Ex.  o  Sr.  marqueide  Oiinda  disse.- 

Nn  ■  acho'entr0  »s  papei.t  escl»T'icimentos  sufiii-.ientos  para  se  to- 
rnar urna  delilx-rn.'ià':  il.ikniiv;).  NSnaesBbe  -enào  em  «rosso,  qusl 
m  massa  dn  productos  que  deseem  pida  estrudi  d«  f-.rro  i;  pela  da 
Uniào  e  Industrii),  e  nào  a  somma  d-i  produci  »s  qn»  «fio  ennduzi- 
dos  dii  estacS'i  pela  «strida  de  ferro  de  D.  Pedu  II  cu  parlindo 
da  Entre  Rios  prim-irsnv'nta  cu  pur  meio  desia,  dna  d«  .lini  de 
Fór.i  a  da  Posse.  Diz  o  Sr.  Dr.  Furi.]uim  qua  a  astrala  Uniào  ■ 
Industria  nà  ■  se  pre-starà  n  coridtizir  os  pruducloa  senào  p-lo  hindi 
qne  o  fai  aie  Livi'  Un  obserya-se  qua  para  Entre  Rica  oa  lavra- 
dorea  qu"  estati  uà  sud  ?..ma  k.v>.in  .-■■us  produirt-  s  ••m  sens  animaes. 
e  para  estea  productoa  a  Uniào  e  ladustrianài  tem  poder  de  pur 
conaicies. 

Estas  laTrarti'res  escolhoQi  livrememe  en're  as  dutta  estradas,  e 
de  certo  prefiriran    a  que  tknr  mais  barata. 

O  mesino  »c<ntscera  corn  08  lavradores  que  estào  estabelecidos 
na  parie  da  estaefio  do  Jan  de  Fora,  proxlm»  a  mesma  estacào  de 
Elitre  Rica  >•  coni  ■  a  que  itt  -i-., r-j-m  na  zona  da  Posse  na  parto  pro- 
xima  fi  zona  da  Unifii'  e  Industria. 

Fin. tri  pertanto  para  a  Uniàii  e  Industria  n  pirtc  superior  da 
eslacào  do  Juiz  do  Fora,  e  os  prodnetos  qns  desuerem.  J.  interior 
de  Minai,  purque  a  esl"3  nà'i  f„ra  rama  procurar  a  esta^ào 
de  Entre  Bios;  e  finirà  tamtam  a  perle  da  zona  da  Posse 
qua  Bear  distante  da  mesnw  di:  Entre.  R'os,  Jàs-  ve  que  Bea  fora 
da  espilerà  da  UhììV.  i-  lini  mina  n  maìcr  parte  dos,  produci»*.  E'  ne- 
cessario, pois,  abm«r  da  gomma  g°r,il  todos  os  productoa  que  estSo 
in  iepandenle-  da  Uniào  e  Industria  e  minto  emb»rn  se  sirvam  da 
eatatSo  de  Entre  Rios,  »  bre  m  quaea  està  nào  pódeimpor  con- 
dkòes. 

Se  estes  prodnoioe  vào  h»je  para  n  estrada  da  UoiBo  e  Industri», 
nào  ò  de esper.tr  que  Iseo  Continue,  logo  quo  os  lavradores  sejam 
ìoformaibs  do  Terdudeiro  astado  daa  cousas.  E*ta  direc;ào  para 
a  estrada  de  D.  Pedro  II,  pur  intermedie  da  e~tajào  de  Entra  Rlos, 
ha  de  verificar-se  infalli velmente  :  nà->  procede  portanti,  a  otaerva- 


ì 

» 
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(fio  do  Sr.  Furquim.  Isto  é  qneatao  de  tnmpo,  dizom,  e  eu  accrea- 
eentarei  :  ri»  tempo  proximo.  Bui  vista  deste  futuro  e  proximo, 6  qup 
a  Dniao  e  Industria  quer  aegurar-ae  jà  cidi  està  cnntrato  por  19 
aoniw:  eu  nào  1q*o  censuro;  mas  ao  governo  toca  pesar  todas  as 
circamslani.ias  din  mirasmais  larga». 

Su  o  contraici  3e  liz»r,  desde  j^  veramoa  a  perda  de  Brandt  eapi- 
taesempregido.  era  Petropoltn,  mi  estrada  de  ferro  ri»  Mniià  e  ria 
navegacào  deste  nom»,  e  «lini  disto  «  ponili  ■!■■■  '-i. uniti  uapiUl  do 
govprno  pelaempreza  da  estrada  Urna"  e  Industria,  e  disto  faz 
mencào  n  con  sellici  ro  director  o  Sr.  Gilvàn,  e  iiin  la  mai-;  n  grande 
dispendio  que  se  ha  de  fazer  com  ss  duas  colonia*,  ns  quaps, 
flquem  cert-is,  bào  de  e  me^ar  a  <i>-t\iihar  desde  n  momento  do 
contrito,  porque  defida  Bnlfio  nfto  tera  a  UniKo  e  Industria  n  me^mo 
intarnesa  na  Bua  propriedude.  Ore,  o  governo  e  aenh  r  de  ambas  aa 
estrada»  :  ennvir  -lhe-ha  abaudonar  urna,  ?óp»ra  auxlliar  outra? 
ha  de  acintecer  com  o  contrito. 
.  rois,  quando  se  ir.it*  de  re^ular  este  objectocom  a 
Uniào  e  Industria,  pmvidenciar  Ingo  e  ao  menino  tempo  a  <orte  dos 
Min-—  .=-.i:,b  |p|-i  hip  lito-i  qu1  e-nào  nnllexos  com  a  estruda  dsala. 

Deisur   i.sto  p,ir:i  dep"i-  é  vcr.iariair;i   illusilo.  Urna  vaz  seflura  a 
Unta--  e  Industrio,   'in"  Mi"   impartirà  "  de-tina  d«s   nutria  empre- 
'-•  "  ja  eetàe  pagoi  dos  dinheiros  or—    - 


sera  o   gove 


n-IYii-.i 


■   ludo 


landò  bó  de  i.m  parar  urna  estmdn,  «  Uniti i  e  Industrii.. 
,  Doze  annos,  lioja,  san  uni  di*  n  i  vid*  don  p'>vos,  amanita  es- 
taip.m.'S  f.cr.iipitdns  com  n?  d'tbVul'l  uh'-  do  ah  indon..  eui  r[ii»  lìcs'i- 
ram  outras  emprezas.  H  i  a  idó.i  ria  venda  rt.i  c-tv.i-.ta  ite  D.  Fedro  II, 
por  issD  m"sojo é  neceasario  provideiiciarofulurodestaystabeleci- 

O  comprador  nàohade  tratar  aenóndasi:   è  necessario  portante 

rin  .i  iJ-Bi'le  j;'i  o  i-'^i min  il  iì;  !■'  1h(òl'ì  il"  il 'ii li  >s  aa  pstradas  para 
qne  uina  nào  sej  i  sacri  tic  rida  a  ouUfl.  Mas  para  tomarmos  eul 
consideracào  està  grande  olirà,  failaui-nos  todos  oi  asciar  acimentoa. 

IEiilendo  que  se  deva   uomeur  utni  nommissan  de  bnuiens  pra- 
tico;, que  con-idare  ludo  ao  mesmo   lempo.  Entrndn,  pois,  que  por 
ora  uà"  se  1*5»  o  cnntrato. 
Eu  nao  duvìdo    dos  bein-'l'u-ins  ili  esimia    [.'nino  e  Industrii,   e 
nà-'  quiz"!-,,   que   ella  stja  iibiiiid  -ii-idn.  Mas   t<uibem  nào  quizera 


■   algnma  e 


;   sabe-ae 


S   li'.s.  o  sr.  lisc-nde  de  S.ii.ucnhy  dis: 

Goni  oa   dados  que   temos  pò  lese  fuzi 
■  l'-nd  i  quo  vace  a  estrada. 

K-tn   .MkuMo   quo    a    eompanliia    Uniàn    e   Industria   gonha 
ITt.ObOfl .eaeslrada  de  ferro  de  D.  P.-dro  II  9Bti:iHH)|jlJuu. 

[■azfii  I   -s    o  i-  i.ìi  in,  Eoa   perdida  a  compuntila  de  navegacKo  a 
vapor  e  estrada  de   ferro   de   Pitropjlis.    fc  companhia  Uniao   e 


Industri* 
s  pttjuiii 


a  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  nùu  devera  soffrer 

Sanilo  a  r.ontpanhia  Uniào  e  Industria  o  rneltior  freguez  da  estrada 
"de  ferro,  trazpndo  03  pruductns  d"  aiéui  Parahyba,  e  di  Juii  de 
l'Ora,  freguezia  qut)  a  Strada  ri"  ferro  ini.)  j.inlVrin  cnD8"gUir  tSo 
cado,  seni  n  ausilio  da  companhi»  L'niào  fi  Industrio,  aie  patene 
queella  està  no  caso  d<>  merecer  .dgmis  favores. 

O  coltrato  ha  de  trbzer  ;•  perda  il»  comparihin  ila  estrada  de  ferro 
e  naveg.cao  a  vapor  de  M.iua.  é  isti)  itievitavel. 

O  Sr.  Galvào  estenda  qua  se  dive  deixar  viver  todas  03  tri 
estrada  il"  ferro  <ie  D.  Pedro  II,  computili™  UniSo  e  Industria 
de  Naveg  icàn  a  vapor    e   eatradu  de  ferro  de  Mauà. 

Diz-se  taiiibain  qui»  a  conipanhia  Uniao  e  Industria  bade  su 
eumbir,  m~s  a  experiem  ia  de  tiD>;o  mezj5  prova  0  contrario. 

Ma  parece  tiue  0  contratti  du  Sr.  Subrsgy,  modificudo  pel  1  Sr. 
Fiirqnim,  póde  ser  aceito. 

S.  Ex.  o  Sr.  visc -ode  de  S.  Vinente  disse: 

0  assumalo  è  niuilo  importante,  e  eti  npriveitei  a  n  occttsiào 
dairaJuizde  Fora  pura  tatadal-o.  A.  posisào  di  governo  n  està 
m-fiocin   impoe  Ibe   deveron  de  jnstija,  de.    b.nra  e  ile  previiiencia, 

Depoisde.  v»ii_s  iiiiiidenies  Srz  uni  cmitrato  de  encampucào  tr,ra 
a  c'ijii  p:iii  bili  L'aia  ■  e  Industria,  e  impoz  a  està  i  01  poi  tali  te.*  deverai, 
e   dPU-lb«  dirtìitua  cmrio  mi-i"*  ueoiJsSiiiii.is  para  sutisfazel-D3. 

VejìmopH's|ni"i-'|aFj  tnniìi\ù'=: 

A  Bcmpanbia  ubriga-se  : 

Sì  1."  A  conservar,   por  espaoo  do  15  annos,  n  estrarli!,  OS  r 
eiistent.es,  e   os  que  co  ustrini-,   da   modo   a  darem   bim   trarrsi 
para  viacSo  de  carro?  ein  todas  ai  esucò  s   do  anco,  Bujnitai 
a  iìscalisucào  do  governo. 

gS"  A  contiiiu.r  uà  dir'ceà»  da  colmila  de  D.  Pedro  II, 
tendo  aexpeiifus  siias,  «  reiiuiieidinl'i  qnnliiour  ausilio  do  gì 
geral.  as  esod  ia  acluaes  e  o  culto  e^thi.liou  e  protestante,  èw 
to  nùo  fór  «  miMiia  colonia  emancipa  da. 

g  3.»  A  liquidar  euhs  cmuas  cotti  ns  colorir.?,  dentro  do  piaso  de 
quatro  tnezasi' ali.trfr  tjin  II  lieti,. io  d.-lles  t-nto  quinto  buste  para 
q uè  0  valor  das  terras.  medicali  e  caminbos  viclnaes  oào  impor- 
terò fm   rnaiii  de  10  ib.  por  braci  qu. rirada. 

g  i.»  A  fundar  e  manter  urna  escda  pratica  de  agriculì 
prestar  os   demais    servici!*    qui)  so  ve   do  coulralo 

S.ìo  obrigscò-s  imperli:  nl.iv,  qtia  se  «lev  ni  11  tentenna  decontos. 

Para  ouniprir  tsti.s  1  ■  tirig.n.-ù-s    0    governo  deu  meiis  Coriespoi 
-deotfia.  Dis-e-lhe.  n  estr.nl.t  e  minila,  nws  ficaes  empii  zi)r  os,  tereis 
os  fretee,   taxas  do  passagem,  e  toui   iato   liavois  de  cu 
■  vossas  ubriaacSes. 

Eate  a  0  direitu  admiolsUativo   entre  0  gi.verno  e  a  ci  iii|i;o!iia. 

O  governo,  porém,  levuu  a  estrada  de  ferro  a  Entra  Rios, 
se  apoderou  de  mais  da  mctade  do  transi  orla  de  cargus  q; 
promettido  k  eompanlita,  e  privou-Jt  correspondentenientu  da  casa 
itineraria. 
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rea, 

silo 

.-se 


solo  seu,  rornpeu  o  «nitrato. 


.  .   i  seguir  ■  declarar-se  fallidn,  ou 
1  concurrenclu  com  a  estreda  de  ferro. 
S»  fallir,  rpsuIiarSo  grandas   prejaizoa,  d3i>  so  pura  a  eorapanhìa 
d'in"  pnfao  governo,  e  para  oa li. v radere»  que  se  aproveitam  da  es- 
trada, e  de,  seus  ramaea, 

Nà'i  pndfiidii  a  i-ompunhia  eumprir  o  : 
o  governo- esìgi  r  o  seu  oiimprlmento  era 

(0  governo  teria  de  esonerai -a. 
A  eoinpsnhia  perdfa  oa  geni  MOO.'QoOgOOO.  Mas  quem  bavia  da 
Bardar  da  estruda  e  dos  ramnes?  Quem  d;iria  trmisportes  at^  a  es- 
trada de  ferro? 
O  g'ivnrri"  havis  dsdflixir  t.udo  em  ab  in  Iorio?  Nào,  pelo  contrario 
0  governo  li  ivi.,  rie  rnr.,f  da  Con-ervacao  di  pat'ada  e  ramaes. 
servlco  e  neri  a  compuntivi  qui»  se  i.brigou  pelo  spi:  contrito,  e  qua 
tem  servido  beui  :  e  emquBDtn  importarla  essa  nulra  idilli iiistneài-ì 
S'»  pelo  c'mtrnrio  n  eompaiihia  enln.r  em  coni'urrenia  toni  a  ea- 
trada  de  ferro,  eu,  creif  ip  ■  il!i  pódp  m-ntel-a.  A  diuVenca.  das 
t.irifm  e  peqtieni  -m  fvor  do  r-vnijnr,  qiie  ao  nproveiU  da  es- 
trada du  l'i-rrii.  Etìio  iiequeriii  diff««iga  fina  c<'icp>iiiSsdB  com ou- 
tfros  Fafores  ,n»  a  empenhia  C'irarece. 
EUadiz  aos  acufl  fri=nueZ,-a ;  levem  o que  quizprem  noe seus car- 
ro», eu  ao  exijri  a  ta\a  dos  passiigeiros  e  dus  tropas:  se  qutzerem 
aervir-se  df>s  moua  reduzo  at.ixa  ao  minimo  pnssivel.  Levo  è  va r- 
dade  mais  60  rs.  do  qua  a  estruda  de  ferro,  masrespondo  por  vos- 
aas  cargas.  ree  dtio-aa  aoaarmazens,  e  mando-as  pntregar  aoa  Vosaos 
commisparioa;  eu  pugo  os  yossos  tropeiros,  aditìnto  outraa  peque- 
nas  despenus  sem  j'iro,  eie, 
O  agrioultor  prefere  iato,  e  corno  nào  lem  tronas  nem  carros, 
convinci  »na-se  com  a  companhia  Untar-  e  Industria,  que  lem  de 
facto  urna  esperie  de  monopolio  proveitoao  aoa  freguezes 

A  eiperienoi  ■  h.ivida,  prova  quo  a  eoncurrencìa  pùde  existir. 
Qunl  a  couspquencia  da  concurreneia  ? 

1  o  Perdem  Wdoa,  b  aobreludo  a  estradi  de  fe-ro  de  D.  Pedro  II; 
em  5°  logar  a  agrlcultor,  ti' ■  i ^  que,  realtrado  o  contrato,  so  poderà 
diminuir  o  frete  ;  em  3"  alguns  dos  servicos  impostos  h  Uniào 
e  Industria,  porqueotirigadu  a  |  reduzir  io  mimmo  a  sua  taxa, 
alter. rn-se  us  suas  n  ndHÒPs  de  exii-tencia,  fkarà  lmp/iasfbrlitada 
do  cnmprir  lui'iiameuti?,  cmotoin  feit-,  ns  Ji?eraos  e  importuntea 
encarpo*  do  seu  uoutrnlo.  Nas  condii;!)'!*  attuasi  ella  prompti- 
flcuu,   filèni  dax  obdgacSea  de  peu  (lontrato,  o  ranni   do  Rio  Prato, 

tobteodo  9U  uonti.'H  do  rais,  sendo  HO  doa  particuUras  e  30  da  pro- 
vincia do  Rio  de  Janeiro,  e  guaioli  3O0:H0Ófl  stua.  Pura  o  ramai 
de  Uba  recebeu   1SU  contoa,  jagastou  SUO  ;   o   seu  orcamenlo  de- 


rs.  por  arroba, 
'/«.'  Furquim  SO 
lufficieote 


dire  storia  da 

'lo- 

Scarti  em 
ne  poderà 
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manda  ainda.  800:0008-  Sào  verdadeiros  servicos  presrados  pel* 
comp'inhia  a  agricuitura,  embora  aquila  deduza  dalli  a'guma  vap- 
tagem. 

Nflste  cnnjuncto  de    couaas,   o   qi 
para  a  estrada  deferivi?    Nào  póde  a 

vPl,  o  que  ganha  o  g  .verno  em  inalar  a  Uuiàiì  «  Industri*",  è  cote 
BlI&oaiateMS*esagriaolitB?  Resulta  destas  Bon9Ìderac5ea,qun  pirece 
forarle  qupatào.queo  governo  dev  tratar  coni  a  compii, hi,  Uuiào  e 
Industria  para  salvar  lorioi  as  interessea. 

CheganòVi  a  e-iia  conclu-ào,  r«slam  us  i'Oodic;Òea  do  eoatrsto. 

Nas  condii;òes  do  entrato  ha  iluas.qu."  san  a- d^  nnp  .rfancia - 
unii  é  o  abaiimento  no  frete  dai  rrmoaioriBS,  outra  é  a  durucào  do 

Ao  mais  sào  secundarins. 
Ferreira  L  igy  pnde  ?5  7„  ou 
estrada  du  ferro  em  vez  di   16  °/, 
Eu  creio  qup  52  7»  sera  qu. 

A  companbia   peda  190  rs   pur  wniui,  lumimiinn 
•  a   .csii.-iVi   interior  A  mitiga:    rana  corno   tpm   de  poup 
tm,emboraieiiha  de  perder  uà  liquidarlo,  ella  enttmde  q 
cutrprir  beni  os  sens  encargos. 

Peloque  calcuin,  puiiidii  una  onlre  !5  e  »0  %  é  o  termo  razo- 
sval  para  o  emirato;  orsio  cura"  jà  disse  que  ora  Ji  •/„  a  cnm- 
piinhiii  podeià  Si.lisf  .Zf-r  ■  -  K'  u~  wmuvmi**  >s  Eui  »h  de  120  d»- 
veria  s-r  de   100  rs.  o  abatimento  por  arroba. 

Dando-ao  està  quanti"  redouda  di'  abuimenlo,  tido*  ns  interesse» 
litcìaoi  :  a  companbia  |ió  le  Fatiof.ize.r  a  t"das  as  obrigar;ò»s  do  cun- 
trsto  dapncamp  i[fi0;  pòi'»  mesui-.  continuar  a  fazi'r  nuvos  ramaes: 
poiaaome-m.i  tempri  quo  é  uni  servilo,  elli'lerù  um  interesse,  posto 
que  limitad",e  note-se  que  ai)  lim  de  dozoannos.  lodus  essea  melho- 
raniPiitos  sera"  do  governo. 

Emoni,  cum  tuo  rs  em  armi'  i,  enlondu  quo  ne  combinata  todos 
03  inifiressps.  A  compilili  i:i  l.'n'ìi  i  »  Industria  liei  salva;  a  estrada 
deterrò  de  D.  P  dro  II,  ribt<m  mais  mi!  cntns  de  rèi*,  poique  a 
conipi-nhia  ira  pnlregar-lua  nào  so  «s  productoa  vindos  de  ouiros 
losarps  e imn  loerono  <-a  da  Posse,  que  em  vez  de  virem  a  Maua  re- 
grpRsarà  <  p->r>i  entra  Bios. 

Men' s  de  100  rs  creio  que  nln  é  possivt-1,  porque  a  oompmhia 
teria  de  fuzer  abatimentos  rios  seus  freles  e  convém  que  Cut; a  a 
beni  da  lavoura. 

Pelo  que  iqca  aos  d"ze  annos,  pareco-me  quo  néio  li*  inconve- 
niente, mas  ai  se  previ?  alguma  bypotb=s-\  frea-ss  uo  entrato 
a  necessaria  reserva  mediani.'*  a  ind'inoisapào  qua  [or  jnsta. 

Oreio,  que  aindu  co  o.is,.  .in  ulien,ir;ù'i  ila  estrada  da  ferro,  a  cora- 
panhia  t^ia  um  elemento  necessario,  porqna-a  pila  qurrn  ao  menns 
por  muito  tPOipo  ha  de  traieroa  produotoa  do  Juiz  de  Fora  e  outros 
ponto 


i  ante-politico  acabar  com  Pptropolia; 
**  —  eslacào  calmosa  ;  póde  ser  urna  boa  sède  para  algu- 
a,  a  é  o  recreio  geral  ri-  miia  grande  capital. 
Tambem  nào  se  d*ve  acabar  coni  a  estrada  de  ferro  do  Mhub.. 
Mas  para  isso  sào  preclara  sdccorros  de  outra  ordem.  Nào  é  do 
soni  roto  proposti'  qua  vira  a  mina. 

Ss  a  companhia   Untici   i  Iudustrìa   faz  o  co  ni  rato,  certamente 
uà' >  Tira  carga  ulyuma  u  Maua. 


uoEipunhia  uà"  faz  o  c'intrato,  <■  nào  póde  sustentar, 
—  -nmbem  nao  virà.p< 
de  ferro  monopoli; 


rada  de  ferro  ti 


M  rque  liqoi 


Uniàii  e  Industria,  e  a  aalr  da  de  ferro  monopolisati  aa  cargas,  que 
ataira  d^xurao  ite  ir  a  Muuà. 

S-  linda  uà  hypoihor-e  de  nào  fazer  o  centrato,  a  Uniào  e  In- 
dustria siislenlaMse  a  cincurreucìj,  h  estrada  d*  ferro  (k:.ria  aem 
renda,  os  productoa  nào  cubriiism  a  despeza,  ai  seccòes  de  Entra 
Hi'is  e   do  Porto   Novo   do  Guano  seriam   urna  estrada  em  pura 

Desda  que  a  f  strada  de  farro  chegou  a  Entra  Rios,  a  sorte  de  Pe- 
tropoiia  e  Ma  uà  flood  perriida. 

O  gì  verno  deve  lancar  tnùo  de  outros  meioa  para  evitar  estea 
prejuiz.'S. 

Conseguir,  por  exemplo,  da  provinci  1  do  Eio  de  Janeiro  qne 
remova  a  su*  capit  1  para  Pelrupolis;  eilabelec-r  alli  algumus  offl- 
cinas  ou.  oatroa  m'dos  quo.  concorrala  para  «  seu  engrandecimento. 

Quanto  a  estrada  rie  ferro  de  Mauà.  bù  vejo  a  coricessào  de  urna 
nequana  subvensào. 

O  Sr.  marqutz  de  Olinda  fez  urna  obsorvacào  milito  importante, 
e  é:  ha  mais  de  urna  rullo,  qua  sconsolila  que  a-  nào  deve  esiragar 
oatapitaes  da  Uniào  e  Iudu3tria,  p'irque  era  doze  annos  11  governo 
tem  de  Gcar  senbor  da  fistiai).  1;  convem  pois  receber  tudo  em  boni 
estsdo. 

BsU  p'indoracào  é  muito  importante. 

S,  Et.  pijuutriu  tju«  proporcào  ha  entro  as  cargas  enlregues 
pela  u.mpanhi»  e  pelos  ìavradore=. 

O  facto  é  que  em  Entre  Bios  quasi  tudo  é  enlrpgue  pela  compa- 
hhia  ;   e  a  ruzio  é  simplas:   muito   poucos  agricultures  teem  veni— 

Mas  o  conh'cimento  esatto  riisso  pouco  importa  Se  a  companhia 
enlregar    muit»,  teià.  boa  renda,  se  eutregar  pouco,  sera  pequena  a 

8.  Ex.  n  Sr.  Paranhoa,  disse  : 

Estou  quati  interamente  do  accordo  e 


0  Sr.  visconde  de  S.  Vi- 


ì 


Considerando  a  qu  est  So  nos  icmn  reatrictoa  emque  a  apreaen- 
m  os  papeis  reroettiirs  por  V.  Ei..  temei  ama  pnpbBta  de 
centrato  da  companhia  Uniào  e  Ic'iustria  para  tornar  a  si  o  servilo 
da  Carga  e  descarga  do  traf-go  da  estrada  de  ferro,  percabendo  Ì5  •/„ 
do  que  i>ll*  enlregar  em  Entre  Rios,  e  do  que  receber  na  Corte  para 
levar  a  Entre  Bios. 


A  estrada  ■'e  ferro  està  si 


Enlre  Rina  aio    i 


nsegulu  o  quo  se  (operava  ; 


s  rendìmpuloa.  Cltegada  ■  . 


tris.    Par  outrn    lido 
porqae  é  obrigada  aabrir  ni 


]  tran  sport»  d  uà   pela 


companbia  Uniao  e  Indug- 
iata sando  prejudicada, 
a  cstendal-os   para  muuter 

A  estr-td*  de  ferro  de  D. Fedro  II  merece  mais  favore*  e  atten(Òea 
do  governo;  loduvia  a  companbia  Uniào  e  Industria  marece 
lambem  muita  considemcao. 

Aleni  de  que  a  maior  parta    dns  capitai  nella  nmiirpgados  sÉSo  do  " 
governo,  della  dependem  Petrq polis,   Uaaa  e   Iiilinnvrim- 

Sào  ìnteresses  mui  iuTpoTtanieg,  niii  fallando  do  Juiz  de  Fora 
com  as  importuosa  offkmis  qua  alti  maniero  a  inesm»  compa- 
ritola, n  aacola  agricola  e  colonia  ara  via  de  proiperidade. 

E'  precìsi)  salnr  d'Stn  e>Udo  rtfl  C'jiHiì  ;  Tieni  s  .uriikar  a  estrada 
de  :ferrn  de  D   Psdro  II,  nem  matar  a  UniàVj  e  Industria. 

0  melo  propi.sl"  p  live-1  lOndllar  oa    inleresses  em  collisovi. 

A  conipanbio  Uniào  e  Industria  entrpga  os  prodactos  de  sua 
Er?»u<  gin,  e  peda   do   rendimento  que  deste  trafugo  ?&»/0. 

(Jr  ■,  ninguem  cuncsta  que  eli*  deve  ter  orna  qu-ta  uè  frete  don 
pri'duutna  puc  ella  receblilos  e  enlrpguea.  A  quosiao  a  do  quantum. 

Tftostì  a  companhi  i  leva  na  pruduta  a  astraila  de  fprro,  Cutao 
toma  a  ai  o  en cargo  de  carregat  e  destarrpgar  naa   estac,òes   termi- 


l   iia 


|.-.ti-PM 


't-rmo  dnJO»/». 
,o  sufft;Uar 


n  contesto 
l  q5q  duvidaria  cbegar  ale  aoa  ìb'/t, 
re   SO  e  35%:   oa  1S  ■/»   ine  pareoem 


A  folucào  deve  acb 
inanffl  dentea 

A  compuntila  U.iiào  e  Industria,  rade  a  maior  parte  ilo  sena  pro- 
duotos,  e  terq  da  manter  pa'te  do -eu  matprial  e  do  BAU  pesa oal,  o 
Benito  di  culoLÌ-i,  a  cousprv.itìo  da  ratta-io  de  Peirup.'lie:  pre- 
cisa portilo'"  d)  urna  quoti  uè  luctos  pur»  podi  reumpnr  os  s-eus 
contro  nf  coin  o  governo 

A  fix-cào  riessa,  quuia  deve  fl^ar  ao  cri's-rio  d  j  governo,  e  é  (acil 
a  vista  doi  dadoa  qu^  podem  <  fferecer  m  ilua;  euprezas  sobre  aa 
vant  i„ena  e  onua  qU-=  r*-uit  in  de-ra  tra  osacelo. 

Ed  tao  vr-se-lm  se  os  2i  %  aàJ  aufficienlea. 

Pelo  iftlculo  do  fr.  aobrauy  par»  obter  mais  do  noveoentoa 
contos  d»  réis.  federi  a  esira-ii  de  ferr.  ananas  a  quota  de  tre- 
jentoa  cootoa,  do  qua  Ine  traróa  Unito  e  Industria, supplendo  a 
porcentigem  dp  2b'/B 

■  Oiiem-uie  que  a  antiga  adaiini«tracàn  ila  estradu  da  ferro  offe- 
recia  lt>°/„  n  ina,  90  »/»  a  oulros,  que  lite  apresentassem  ama 
certa  quiutidade  de  car^as 

Se  a  antiga  empreza  julg'-aj  conventcnU  està  favor, parece  que  a 


fosse n 
Est; 

rim,   , 

hindo. 
Qua 

tlndo  < 

11U3     II 
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e  mpanhìa  UniSn  e  Industria,  entrejando-Ihe  ma's  de  i 

da  ar-obas,   e  urna   rewila  de  mais  de  00' 

tem  indis.ulavil  dtreitn  no  qua  peri  e 

O  fitto,  que  etto  i>a  antigi  niiiii.iietntcào,  me  p'rec»  exacto,  e  a 
visti  iati»  ''\-ìi>  mio  sa  p6de  «clmr  aieeeaivo  i'9«  •/"-  Man  a  qai-8- 

IBq  é  rais  comptexa  d>  que  se  ngtir .  mi;  p  .ip"i.  jmilos.  TtìUlus  de 
attend-r  «  Petr<wlis  e  a.  estruda  de  ferro  de  Mima. 

Petr  polis  e  Mi-uà  succ  uni  beni,  so  se  conc"ntr„rrn]  "s  productos 
em  Entre  Itins,  e  nao  se  llies  der  nutroa  mejos  dn  auxilio 

A  mudanji  da  cftpitM  da  provi  nei»  do  Rio  di:  ,1  neiro  p*ra  Pelro- 
pelte,  jà  loinbrada,  nSo  s^ria ine  uvenieiita,  niif«  ha  de  fmeontrar 
miiilu  resisti?  ii  ci  a.  0  eslabei'eimento  do  fuhricas  do  EsNdo  corno  a 
da  Pnlvi'tH  *  cousa  mais  facil  e  de  gronda  e  nveniencia.  A. 
fabric.  de  aimaa,  por  compio,  qui  lemma  no  morrò  da  Con  cal- 
cilo, seri*  «idi  vantftjem  transforida  pura  Bili,  se  □  g  verno  qui- 
zease  dar  llie  o  d^senvolvimenlo  qua  mereee. 

de  grande  viintngen  qua  no  meni  s  alguma- de   mas  officiata 

fossem  p  >stus  "m  l'p.n-  mais  seguro,   coirne  da  c»rto  Pfiropolis. 

*-■—  meios  iriam  alimentar  e  dui-  vida  a  Petropolis  e  n  Inhome- 

otando  as   sua--  eieellentea  vias  de  communkur,àii,  atlro- 

indj-lhi>9    prinul.nào    a   industria. 

Quanto  iiestr^dn  de  ferri  ile  Munii,  o  governo  imperni,  rapar- 
li provincia  do  R  o  de  Janeiro,  podi*  onneflder- 
BubvencSj,  coni  u  qual  Uearia  salva  uoulil  em- 

Esla  estrada  d«  ferro  nunci  recbeu  subvencào  alguma  d'i  go- 
verno Os  cup'ties  empregidoi  nesti  empreia  estiver.m  mmite 
tempo  sein  lenda;  agora  qu°.  elle*  cornee  ma  medrar,  tari  a  cu  de 
perder-!.i",  se  o  governo  nfl..  for  em  seuanxilio. 

Esili  ".traila  d«  lerru  uno  pòdi  scr  aliandoli  da  ;o  governo  pre- 
cisi dulia  pira  a  Bua  fabrica  d"  polvor*,  e  para  outros  estabeleci- 
menlos  que  possa  funoar  m.quelUs  localidades, 

Creio  qua  urna  subvencào  de  60  a  Imi  e  nios  de  re^s,  reparlida 
finire  o  governe   e  a  provincia,  conservila  aquile  maio  de  trans- 

t>>Dv*m  airida-Hltendpr  a  oulro  pltimTlo  iniiiinLiiitd  ilo  accordo 
comaUniàoe  Jn'ustria. 

Se  o  governi  pr  .seguir  no  ramai  di  Porto  Novo  do  Cimba,  obri- 
garà  a  Unii"  e  Industria  a  estender  novon  ramiiea  aie  aq'ulta 
ponto,  para  nio  perder  a  freguezia  qua   ltie   darli   d.reilo  «  2il   ou 

qua  n  governo  prolortga  a  estrada  de  frren,  tendo  em 
etitir  a  rend.,  mas.  corno  a  còmpanbm  Uniao  e  Indus- 
Unihem  (ir..longa  oh  seus  ramnes.  acumi  està  visto  qui  ella 
rnanler  u  concurrencia,  segue-sa  qm  o  g  ivern  >  dw- 
3"  il  spjiii!  i)  que  te  in  e  in  visti,  e  librigli   uq  nella   empreza 


inde,  oà. 
Està  ti  amo  ii  atra  do  qua 


;urrenciada  companhia  è   etflcaz. 


aa  >■  sta  estrada  ti  refe  rivai  a  di 
rapila,  e  barala.  Estes  benefi- 
avoies  du  comp-iiitii  ■  Uni  So  e 
fr.  a  porta  dea  lavmdurea  os 
iiliìmikj  modo  oy  de  retorno, 
imo  cnmmerdo  da  Córte. 
■  d. ■quella  concurrenda,  deva 


ferro  da  D.  Pedrn  li,  spelar  de  mais 
cica  sa  compensados  por  outroa 
Induatria.  lecehenlri,  pam  ss^im  d 

fiu~  pr..ductos,  e  eutienaiido-lhi  s  ili 

O  governo  deve  ri  fiVclir.  se  lipezi  .    _ 
construir  pio  r.imal  du  Furto  Novo  do   Cunb». 

Me  parece  qua  osta  nec'-^ida.li:  tenera,  CiU  qui  pelo  menoa 
nàn  deve  ser  satisfalla  a  cu=ta  do  E«tedu,  naa  circamstaseilui 
actuaea  do  11033.1  tbesuuro,  Bendo  em  ultimo  cusu  preferirei  acceder 
ti  proposta  ili:  ci. m pini ui ii  pars  ani  ramai  da  esimila  de  roda^cro. 

Coni  efTeJtoi  reulUad..  0  c.ntra:o  coni  a  Unia»  e  Industria,  nàoa 
mais  urgente   0  ramai  da  estrada  de  feiro  para   0   Pur  io  Novo  do 

CllDUi. 

u  Aleuti»  até  contestam  que  0  go?erno   esteja  autorisado  a  fazer 


aceSo. 

Jel  .s  inf. nrii;5es  que   poasuo,  peli  fsaml  ocular  que  fiz,  eatou 
incido  de  tjus.   su  se    tivesse  cuid-dti    da   *■   seccai,  leria  a, 
estrada  dia  ferro  eolhidj  melh.  r  renda,  e  nàn  ae  tersa  prejudicado  a 
UniSo  e  Iti-lustri.),  •"tupre/.a  (..voredda  p.lu  g-'veriiu,  e  de  cuja  fida- 
tene! a  de  pende  in  hcdtì  avullados  interesaea   que   merecem  cunaide- 

E'  preciso  conciliar  os  interessi^  da  estrada  de  ferro  a  da 
Untai  e  Industria  ;  auibas  sg..>  propriedadss  d»  Estadn,  ambaa  teem 
pret; tailo  grande*  .lervicos. 

A  Uuiaue  Industria  nào  piiie  aer  equipara  a  de  D.  Fedro  n, 
ma-  repreaenta  uni  capital  importante  e  in  ereases  de  gmnde  valor. 

Em  OoocIUfio;  acuirei  Ito  *o  guvruo  que  fai;  a  v  contruto  e  m 
a  ci.mp.uihia,  concedendo  e  15  a  ;5  %.  nàu  recitando  deste  limite, 
se  retonliecer  que  Da  è  exerbitant'.,  considetandu  as  vauugena 
qua  vaeauferir  a  e.liwla  de  terre,  0  juro  e  aniortlzacau  do  capital 
daoutra  ecipreta,  depaia  de  deduzidus  as  d"spneaa    ostu  custeto. 

Clifi'iu'    aiud.1    uii.a  v.-i  ;i  iill.*iii;iì.i  de    V.  E*,    paia    0    rumai   de 

Entre-Rios  a  Porto  Novo  do  Cunba,  parecendo-uie  que  ■>  «■■  verno 

leve  liberur-se  pi>r  aaora  de^sn  eenaivel  iBub,  poupando 

e  InduatriJ  sacnHci'<B  que  de  mitro  mudo  serao  escusadoa 

LdundaiSo  r  ut  maìnr  proveito  pnblico.  » 

13.  E*.  0  ^r  SaliesToiTir-i  1-1. .mun,  disse: 
A  compfitikia  Uniao  e  Industria  pn  pòa  um  centrato  com  a 
estradi  d't  ferro  pela  ruzào  d"  se  julgar  am"ai;ada  em  aeus  inte- 
resse?, e  a  estruda  de  ferro,  Ì*to  &,  0  governo,  tmiibem  sente  que  os 
Intere**  a  da  estrada  eelSo  pr'judicjd'.s  de  algnma  maneir». 
Esteaelrnieatus  de  rivulidude  e  pitjuizos  e=tào  barn  demouatra- 
dos 


Tcai 


Óa  interessea  do  governo,  e  equidade,  a  necaaaidade  de  nao 


daixar  a  empita  deaprotegida,  ìmpòe  a 
aux  liar  umaempreza  di  qunl  elle  pos^ui 
tio  pouco  póde  o  gov  riio   de' 

Eu   e^t'U  propenso  a 
A<:  crea  ceti  tarai  comtudo 
Uuiào  e  Industria   breven 
Dào  repreeaiua   mais  do 
estrada. 

So  ha  crmfliclo  de  inlerasses.  sa  urna  estrada  nlo  pòde  pros- 
perar ceni  ■  atri  Gì;'»  de  omr.i,  mìo  con  vii  in  qu  ■  o  g  >verrio  tornasse 
jà  a  ai  »  esUmìa  UniSo  <■.  Industria,  indemni-indo-a  ? 

De  ontra  sort-,  sei  a  preciso  recurrer  a  aiti  plana  comp  is 
disolea;  è  necessario  aio  prolongar  a  estrada  porque  irà 

EiiireluLit.ii  cu  continuo  a  esumiti sr  a  questuo  : 

Fsltam  slgnns  algsrismos  asse  o  class  pura  a  tolucào  das 


o  de  arilb' 


tarifas. 

A  compHiihia  Uaiào  a  Industria    sì  tirerà  et 
estrada  da  ferro  ? 

NSo,  pelo  contrario,  "111  prospera,  e  p^irece  q 
tem  de   riunir  por  milito  tempri,  i 

Os  fjzendeiru«  levadus  pela  rotino,   e  pela  vantagem  desi 
Beusgeneroa  bnsoadoa  il  porla,  e  outraa  que  (iurre.ee  a  compuntola 
continuami  a  entregur-lhe  uà  seus  g^neros. 

Isto  é  risai,  porque  o  governo  p.irece  inclinado  3 
aotapubla. 

Se  o  g  verno  tivesse  esperanto  de  que  a  coltcui 
cialda,  o  gì  verno  nào  terni  que  [alar  o  centrato,  deixaria  ao  tempo  ; 
mas  aste  pòìe  durar,  o  parete  que  a  estruda  de  ferro  p — '" 
5,7uO,00U   arrubas    trunsportadus    pela   «ompunhia. 
interesse  de  quanto  unto.,  Fazer  cesa  ir  est  •  perda,  ou  autes  imposai- 
lnliil.de de  lucro. 

Mas  perguntti-st-:    Qu-;»ìs  1.3  liuiros  il  i  cuinpatibia  afe  Entre  Rios, 
e  de  Entre  iti"S  até  Muu:i?  0  qu"  é,  que  elU  drslx.i  de  ginnur  si 
entregar  etti  Entre  Rus  t<ni<t  u  i.ir^n,  que  aotes  levala  até  Mai 

Portènto,  o  stali  mento  fleveria  ser  cdculado  pelos  lucr  " 
santes'  està,  perda  e  dmii.iuidj.  pela  diffdrenrja  do  material. 


3  director  da  estrada   de  te) 


multo  cu  pouco,  por  nao 


A  compauhia   p'de  !&%■ 
Funiuim  pede  o  mèdio. 

Eu  luboru  ria  d  Bkuldade  de  aaber  s> 
coihecer  o  prejuizo. 

O  Balenio  HriLbinetico   é  que  deve  fiiar  se 
tornando  per  buse  a  cessatilo  du  lucros  da  e 
necessario  impor  ,1  campanti  a  a  obri^acào  d 
eslr-da  do  Kntre  Kios  a  Petiopolia  podendi  o  governo  luzel-o  usi 
custa  ae  ella  nào  o  fizer. 
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Quanto  js  consequencias  do  con  Irato;  decadenza  de  Patroprlls, 
inutili  nsà'i  da  estrada  da  aerra,  dastruìcào  de  capit^es  empreg.idoa  ; 
éumaquastà(idt'scnniie\a,  hem  qiie  seja  a  sonsequencia  do  couiratn. 

As  provdenciaB  pert  iicem  a  «Ila  ad  ministralo,  que  deverà  esa- 
minar 03  sa  enfici.,  a  qua  inerece  Pefrooolia. 

Voltando  a  idèa  do  gaserno  indemnisar  a  companhìa,  parece-me 
idèa  plausi  voi. 

A  companhia  lem  da  durar  pnucn  t<"mpo,  doze  annos. 

A  sua  conuurreucia  a  1"  estrada  d»  Imperio,  a  qua]  precisa  expan- 
idada  da  rnauaìra  que  l5o  iiaja  uppqsicSq  de 


i   dcsappar 


i   a  medida   radicai   qua 
['•m'm  e  dignade  toda  a 


interesse  s. 
Eitas   difficuldnd-is 

S.  Ex  n  Sr.  Par>mhos  accreitentru  ; 

Acboqua  a  idea  do  Sr.  Salles  TurroB  H-i 
considera  cài. 

Se  o  governo  [mi  de  vender  a  estrada  de.  ferro,  creio  qui  sera  eri  tifo 
occasi.ì ,  de  levar  eoi  conta  «quella  idea,  porque  a  nova  empreza 
ganharft  cura  isso, 

Logo  qua  a  compattata  Uniào  e  Industria  for  indemnia-ida,  deva 
dir-ne  por  SHii-fniia, etili  ea«urt<>  iu>  E-Udo  a  escila  ""nei'lae  colonia, 
offici nos  mulio  bem  montadas  e  rumaes,  que  vào  npruveitar  a  nova 

Stìb  diffàcil  fio  j."  virilo  r-ff.viua-  a  indemnis  icào  ;  mas  elfectuada 
a  alieuBcà»  da  esirnda  de  f-rri>,  a  n.iva  empreza  paderà  facilmente 
tornar  a  si  o  servico  da  eitrada  Uniào  a  Induslria.  A  eseol*  agri- 
cola e  a  colonia  passariam  para  a  direc^iìo  do  governo  e  n5o  seria  a 
este  milito  i:u-i"-.;i  a  su  i  iiiiimitencào. 

S.Ex    o  *r   Sdles  Torre;  Homeni: 

Isto  scria  mais  facil  ;  a  compuntila  Boaria  so  e  f  izia  trdos  esles 

S   Eh  oSr.  Paranhoa: 

Urna  quesito  nàn  d,«vfl  ficar  dopendenle  da  outra. 

S.  Eh.  ii  Sr.  Salles  Torres  H>  meni: 

Mi!  e  oiificent'is  ciinLus  nào  è  «lande  valor  paro  o  governo,  e  de 
import  moia  -s.'iiiiiaii,,  qn  indo  se  Irata  degrandes  ohrus.' 

A  Uba  d.is  Enchadas,  de  cu  j  i  acquisi  tao  hi  Irata  por  l.òMIiOOflgOOO 
nà  ■  tem  compaiacSa  c»m  o  qua  se  ti  m  em  vista. 

S.  Ex.  -,  Sr.  visconle  de  S.  Vietiate,  dm-: 

O  pensamento  de  indemnisar-se  jì  o  companliia  Uniào  e  Indus- 
tria, indenni  isuijao  qua  nào  se  elevai*  talvaz  a  mais  de  l,$O.t:00Og 
em  apf'licos,  nào  e p-sada  ao  governo,  e  comò  S  Ex  il'u-lrada- 
roente  pondariu,  ir  ria  unidai-i  io  nccà  i,  uni  so  todo  em  h.ruinnia. 

Mas,  ìet'j  qne  no  futuro  pòde  convir  nn  ftcìuMiilade  pòde  trazer 
graudca  dilficiildadea. 

A  companhia  ficurii  satisleiti.  Sera,  porfm,  preciso  crear  urna 
admlnislracS'i  para  tratar  d»  clini  i  ■'  da  est'ii.ta  e  ramuns,  e  e*sn 
admini-tracào  importarla  eui  mail  d-?  3Oi):f'0D5.  pois  nào  e  su  o 
"'    '  a  conservacào  da  estrada,  que  demindadespezas. 


3  Bovarno  adquiiirfi   »8  barreiras,  tasi  Itineraria,  mu  ììso  nSo 

-*    3  *  BduiiniBtragàiquB   irà   crear  para   BubatlWir  a  actual 

antlva  e  adB-itradiì 

OquBRanharào  e'^fm-'l  Em  1   gir  <\r  jirduir.  c.rsiio  qu»  perdi»  : 

pojs  nrn  lognrda  3(IO:O00jt   leria  de  d  spenrjfr  ns  j.iros  ria  1,800:1)008 

da  indemiiitìa.HO,  e  a  m"ii   Vi-r  mais  il-  q.ui  css.'S  3"U:0DD||Oi)O. 

E=te  espediente  so  póde  vir  a  ser  ami  necessid.ide  ou  conve- 
niencia  quando  o  governo  allunar  u  estruda,  aa  o  acquisii'*  quixer 

Riso  qua  penao.  Todaviatìuma  Idèa  nova,  qua  nào  tinha  sido 
discutila,  b  q  e,  a  meo  ver,  ha  do  ser  realisada,  ou  quando  aa 
alieoi.r  »  estrada,  ou  no  Uni   d"  doza  aanos. 

A  Idèa  do  3r.Pdranb.oa  molto  Importante, para  ■  qjaieu  tanno  lan- 
Cadoas  minhiH  tist  .s,  d«  qua  o  nr.d"iiì>riment.  d.i  estrada  de  f  -rro 
utè  o  Porto  N'.vo  dn  Cullili  niì.i  f,,i  imi  „<-ri.o.  luorrcn  ser  o-dudada. 

De  Euu-i  Rii-3  a  Porlo  Novo  do  Cunh .  coni  mil  contos  ss  fasia 
urna  estrada  de  rodagem  8  IkaTtim  so  govorno  qualro  mil  contos 
para  crear  nova  renda  p  ''a  a  assida,  e  bnueflcler  a  ugricultura. 

Entretanloqua  do  Pir-hy  a  Minna  .  u  para  S.  Paulj  orn  esse  di- 
nheiro  fazia-ae  uni  grandi  serTico,  e   adquirir-se-liìii  grand»  renda. 

A  biiapjlit'CFiac  >ti~ajli:i  que  "So  si  e.  niiniitrem  lodi'-;  "3  bFneficins 
par»  m  ludo,  Eu  pararli,  ern  Entre  Mina,  a  faria  um  ramai  da  ro- 
dagflm  ale  Porto  Noto  do  Cunlia;  oi  qiitiro  mil  ci'iim  puupados 
eu  pregarla  imi  demanda  d"  Norti  de  S.  Paulo  ou  de  Minas. 

Nìlu-iijuil  doa  dona  é  preferiva!;  cr-iii  que  o  prolongaraento 
para  Mi  mi-  ufi',   poderi  dar    -.'/t    di  renda  do  ramai  «  5.  PhuIo. 

Servia-s*  assilli  a  Porlo  Noto  do  Cunlia  u  la.  astrali  *  d'.  rodugem, 
e  ao  iinotrtaiite  Norto  da  provincia  da  S.  Pnuln,  ou  uo  interior 
de   Mifiiia  pelo    Pirahy,  ou  lir.Hi.  inaia  cnfeuìente. 

Eu  aspre -so  np-'oss  n  mau  pannameutn,  pnrqu-  e  rido  qua  o  ramai 
de  Terrò  para  Porlo  Noto   d  .   Cmdia  é  cousa  j&  detinlliva. 

0  valle  du  Parabyoa  a  te  Porto  Noto  d<>  Cunlii  off  renerà  mais 
noi  elemento  de  concurrencia,  se  nào  se  lìz"r  o  conlrato,  pnrque 
acumpanhiaUniào  •■  Industria  ira  peU  m-irc-m  digita  do  P.ira- 
byba  buscar  os  producila  para  a  Pus-",  ira  f az"r  em  Porto  Novo  do 
Cunha  o  meemo  qus  esili  tosando  m  Entra  Rio*,  Palos  calcalo* 
feitos  a  estrada  di  ferro  de  D  P'dro  TI  lr»rà  tJiiu.OOu  arrob  is,  e 
a  cnmpinbia  Umào  a  Industria  inala  da  oulro  tanto. 

E'  preci -o  nviiir  nata  iuta  da  intar-'ssas,  qua  a  muiio  Inconve- 
niente, e  marnar  em  b  <m  e-ttdn  o  Irenico  da  aatrada  Uniào  e  In- 
dustria, e  oispus  ramasa,  o  qua  Ludo   andi  por  bO  le^uas, 

S.  Ex.  o  Sr  Soma  Franco  maiidou  o  s»u  parneer  p:ir  escripto  o 
qual  é  do  teor  seguinta  : 

o  A  propala  da  diri'cioria  da  cmii  .nb-i  ETniBo  '■■  IndoaWs  para» 
enlr°ga  de -uas  c^rg.isà  estrada  do  f.^rro  da  D.  Pedro  II  ni  astacào 
de  E  idre  Rios,  ma  puieoeu  tà"  bem  oncarad»  peln  liabil  conse- 
ltn-ir:>  dir.'i'.tor  da  5»  di'eclnria  da  secrat-ria,  qu-*  aent  m  -Ì3  leda- 
lo bs  eu  adheriria  a  aeu  parecer,  aa  a  grava  importunità  da  quea- 
tao  aa  naj  txigi-se.. 


incltada  pelo  eogùdn  de  iti  ..._ 

i.  'j  pira  o  obtfir  parece  esque— 

Ealado,  Ipm  ii^eia  suprema  qna- 

r,   .-ili?!»   dos  rie  aimplea 

jubI  é  a  estrada. 

,prasn"s  da  provinola  ao  Rio  de  Ta- 

ào  póde  prescrrifiir  de  ouvir  o  seu 

l.iiiniiuil  .rt-s  tuntii  nini-  dignos   de 

a  estatialcc»  r-se  n*  linha  da  vla- 

.e  em  lode  a  municìpio  dePetro- 

ì  ooderes  do  E-taio. 

coonaram  na  fìrmeia  de 
le;   e -ri  tribù  ir  para  qua 
mflUftjns,  esinorecam 
poToacSas,   esee^traguem  p  otes,  e  __ 
aeubajo  cotutitnem  u   orgulho   da  pro- 
li du  Rio  de  Janeiro,  nSu  é   consultar  bruì  os  imeresses  do 
presenta  a  do  funi  ni. 

o  A  cnmpxntiia  Ouifo  e  Industria,  ti  ndo-ae  organando  sem  fsla- 
tutos  regulares,  porque  so  i  ente  us  teve  proyisur'O?  e  sem  »ppro— 
vatào  do  governo  Imponili,  e-x<"'deiido  s'us  flii«,  e  Re  forese  do 
seu  capila!  sudai.  viru-ie  endividad.i  e  rm  e-Unlo  de  fillericia.  Era 
o  caso  de  Ih'a  mandar  abrir  o  governo  impenni,  a  queui  entào 
recorreu,  e  uasim  o  consultai  com  meu  pari?i:»r  ■if  ci  ufi  nnidade 
com  asleis  qin-  .lev  m  ~^i  i-uni  pridiis  e  leu  brando  proviilencias  para 
qua  a  «iacao  mìo  l'osso  inleironipìda. 

•  A  encnmpacfio  pelo  ao  verno,  d3d  a6  legalismi  oeatado  da  eompa- 
nhia, conio  que  Ihe  rt-stabeleceu  os  capita-s  que  invia  dcsbaratado 
pagando-lhe  pela  «strada  o  exiieerado  preco  da  9,161:3(108683.  Póde 
ellap-.^.r  |i  ri.-  do  capital  no<  unionista.-.  q«e  o  cniisurvani  limitalo 
a  l,8(IO:lil  OSUno,  e  ti  istillili  ir  pm-iu-i  dividi:». ios,  corno  diz  o  Dr. 
Furquim,  al£m  de  augmantnr  com  grossai  so  min»  a  o  seu  fundo  de 
reserva.  Era  pois,  naturili  que  ci  ■Sbe  tenta;  nova  fortuna  em  mais 
eate  contatto   cui  o  toeaouro  publico. 

«  Nii  asta«3a  .li!  Entra  Ci  a,dixem  ss  mforrnacQirs.ciue  i  eompanhia 
Uniào  a  Industria  (evo  a  siu  cargo  o  tr  sporte  no  annodo  18S7 
de  1,793,18*  atrobiis  por  exporlac3o  e  importagao;  e  calciando 
com  està  avultada  targa  av«lia-=a  em  BUO  e  t.mtos  contos  o  aug- 
meuto  annua!  d"  renda  que  a  estrada  rie  farro  póle  vir  a  ter  ìra- 
mHdiato,  Beando  1/3  vi  mais  de  300  contai  para  a  eompanhia  UniSo 
e  Industria. 

o  Ao  que  paraci  a  quota  exigida  pela  eompanhia  é  liquida,  e 
bruta  a  que  toberia  à  estruda  de  [erro  :  d"  sorte  qu»  aquella  teria  Ila 
renda  tidal  .le  l,2bij:O0i'S"i0nB  esigido3  335.19l|[tiO0  e  a.stra.iade 
ferro,  deduzida  a  despeza  do  sosto,  nunca  m«nor  de  Bo  "/•  os 
638:OO0gu00,  restarla    o  lucro  liquido  de  293:0008000  por  anno.   E 


o  de  redtizir-se.  a  conpensucSn  a  20  */o,  comi  propoa  o 
'.  Furquim,  aeriti  leonina  a  pnrtilhs  enire  a  estruda  de  f-rro,  qiie, 
mpregando  mithares  de  eontos  cm  a  conduccSodìis  cithiis,  reca- 
heria  cere*  de  3l'/i  de  rnr.da  liquida,  e  li  corn|janhia  UniàVieln-, 
dustria  qua  reoeberia  50%   seni  ter  empragado  capital  alcuni. 

h  E'  preciso  n3a  p^rd-r  da  vi-^ta  que  està  rendu  a  dividir  6  tado  o 
produclo  de  ttansports  fcitu  sómentena  estrada  di  ferro  em  qua 
n  gnverno  tero  eniprrgadn  perto  de  30.000; OOÒf'iQO,  e  a  comr-antiia 
Uniao  a  Industri:!  nem  um  real.  E'  cerin  que  ella  pr ->|iQe— ho  a 
fazer  aleumas  deapezas;  mas,  na  sui  qu^lidado  de  du|. tirata  eia 
fiacalÌ3>Qào  e  ftd  ni  misurali,  scrvii-in  miies  de  .ii]b:ir<w  do  que 
dp  ausilio,  alerà  do  estrago  impruflcuo  de  capitaea,  perdi  do*  para  a 

«  Os  interesses  do  paiz  exlgcm  qua  nào  se.  aacriflqiierri  ob  de  umas 
localidade*  às  nu'ras;  qne  a  cidadads  Petropolia  e  «m  municipio, 
h  magnifica  «strada  de  rodatati»  «pire  B-ta  a  a  f  Blac&  idi  Peate, 
a  moirameiiti-.l  -ubi da  da  nuz  d  .serra  a  P.:ti  oiiolis.e  ■•  indisrMMiS'iVfll 
estradii  da  (erro  de  Munii,  timi)  spjatn  entregues  a  de^ud^ncin.  e  a 
ultima  ruina  se  Ihe  levanUrem  os  irilhi-i,  rumo  imi. tara  •■ut»  quo  o 
centrato  fin  quotai  levaria  n  cimpanhia  Untolo  a  Industria  a 
abandonar  a  estrada  uà  provincia  do  Ri u  ite  Janeiro,  a  tnesmo  a 
procurar  inutilisd  ;i,  jp>irn  hc'.I.it  din  «ir  todas  as  carg.is  para  a 
ilr  da  de  (erro  de  D.  Pedro  !I. 

t  E  as  coDseqnaocit»  podero  Hindi  ser  mais  [nia"s  mibvp  .these  de 
ni^tro--   conBiiJefsveis   na  estrada  d«  D.  P»dro  II.  E-i.i  obm  ina- 
lidì p.  la*  provas  de  seKuranc.a 
proxim*J— *- 


Itas  qué  bordato  os  trilbos  & 


ss 

àustri 

maini 


a  frequente*  d 

^i:iinle  nmriil.    Nàii  seria 
ido  deixar  obstrnìr-sn   o  ciminbo  de  Peir-ip.  lis  que  pfide 
algiimas  eventualidades  serratura.  iDdlepenaavel  e  otta  tongai 
ìirurcfies   ni  «artico  da    estrada  de  ferro. 

«  As  vi.s  ferreas  leena  ainda,  f  nlre  snas  muilits  vantagen'.  os  in- 

,   lin:   *3  d-  rodwm  sem  trilbos  de  ferro  a 

Idas  pur  animai  sin  peli,  roiilririn  piihlkan   para   icrins    Dei- 

kw  estradar  a  viacào  da  P"*=se  »  UatlS  e  ti  cara  o  pQblioo  p'rivado 

i   para  s.-ua  cara •»,  rteus  csrgrjeiro*,  •en«gadna, e  pira 

os  vii-iantes   scavallo  e   ape.   O  g'avame  destas  priva$òes   è  mais 

tilvzse  peosa  e  se  o  governo  ns  prei-iider  reme- 

a  de  sacri  ti  ci  ns,  mais  pesados  do  qu?  pb  lacroi  com 

agora  ibe  awDBm. 

: ';rém,  é  cnllocada  em   outrn  ter 

Dli-se:    «A  es-rada  de  ferro  paoiai-iamei  immir 

■ente  oikif  nov^c-ntos  elint^  s  iyint<is    ne  r^i?  de  renda,  qa»    i)3o 

mtfos  d»  :,rr»i>r-ar  por  rooit™  anno*  à  cowp'nhi..   UnUo  e  In- 

—    i  qj«  tornente  1/1  de-Ba   quantia  pniqu-:  o 

a  hTpotìieae  de  >jasle«  para  a  venda  da  estrada  de  ferro  dU-se 


tnn,  que  s"  inculca 
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e  Industria  fi  indispensavel  para  obter 

mwur  v-nda  qua  a  estrada    produzir. 

i  contri  rio,   iato    fi  que  a    estrada 

>o  grand')  parte  da  renda  que  ee  Ihe 

e  que  O(!"utrato  trariu  antes  diminuicào, 

ìugmeeto,  no  pre^o  da  renda. 

iu  iriformado  que,  enire  os  ineios  de  que  a  companhia  Uniao 
ria  se  tem  s^rvi.io  p;ira  moni  polisar  a  illusi  totalidade  daa 
•,  ra  princlpaes  »3o  os  segui nlPS  : 

0  Af.istnr  ii  C'iti  fin  renci^  p-las  l  xiis  pesidas  de  birreiras,  que 
absorvem  os  lucris  d  "S  carr-teiros  piiriuMiidres  «  desanimam  os  fa- 
fi  que.  pretenda»!  f-Mr  ■■"ii.liiiir  par  suas  trnpus  nu  carros 
os  praductos  de  suas  fazenda".  Este  nudo  o  governo  pòde  con- 
trariar codi  o  diri' ito  qua  ci'iisi'i'va  'le  puder  ri'diizir  as  taxas,de  que 
ir-se  ale  para  tornar  fff.ctiVLi.nii'iiti:  [/obliai  o  uso  das 
estradus  de  rodsg-m. 

«2."  firn'cBr  i-accos  para  a  conduci;!  ■!'■«  r'afiSs.iinm  o  que  poupa 
bob  re  ni'  iti  ente  a  djuìi<>  traballio  e  quc;.tòes  Està  meio  tambem  nào 
évedadi  àadministmcào  da  estrada  de  ferro,  pelo  menoa  uomo 
medida  extraorilinuriu  ;  qu.dqusr  comparitila  que  venba  a  comprar 
a  estrada  na-i  hesltarìa  mi  o  «rnpregar. 

i3.«  Adiantar  o  pagameot  >  de  p»qui -uas  de.spezas,  feitas  com  as 
carpa?,  int'm  t>«  trnpeir"S  na  viagem 

n  Tambem  este  meio  [.ùrie  spi  i  n-ni  i|m  pela  ndmini^tracàj  da  es- 
trada,  e  qualquér  outro  pruprieiariu  -■ ..  o  etn  pregarla. 

«  Assim,  e  sem  necessidade  da  pipaio  sacrificio  rie  cedi-ràcompa- 
nhia  Uniin  e  In  ni-in.i  Sii  i.u  3!>  ■>/„  Minienti  d^  renda  da  estrada, 
desde  a  estacào  de  Entre-Rins  .né  a  Cùrie,  e  vice-versa,  a  estrad* 
de  ferro  pódo  cbamar  a  si.  dentro  de  poucos  nipzes,  a  principili 
parte  das  c>!r«aa  qus  h  i  quem  supponila  (seiu  r  .zào)  eufeudaJa  ft 
cumnanhia  Uniào  a  Indusiria. 

«  Conceda  a  empreza  da  estrada  de  Fedro  II, nào  os  33  °/o  Hquidos 

exigi'jris;,  ponSui  SO  '/°,    e  as  fulues   conBequancias    Bào    inevitaveil'. 

«Nao  sera  -òniiiiiie  a  .mqiiilara.ida  viaclo  poti  e  o  porto  de  Mauà 

e  a  eslaclrj  da  Fesse  coni  grande  perda  nos  valorea  alli  BmpIPgttàot 

e   em    Pel''  polis.   A  serpente  i.p  il.urà  Lacooi;  a  proporcào  que  e"' 

Iraq  le''.-,  e  qup  ella  o  tenha   tf«uio  nas  s  ihh  primfiiras  voltas. 

t  Oblidoa  assiro   os  33  ".„  ou  os  SU  %,  de.  inteiru  favor,  porque  » 

entra  coni    o  mni'.r capital  para  a  pstradaque   i" 

Iriiii-p.  ne  às '.Mrgas  Oe.-de  Eulre-Ki'.:^   li  Córte  e  vice-versa,    ' 

para    S"ii    uusleio,  ti.d'.-s  as  rsfoii;u*  ila  compuntila  se  f,.ià"o  ri 

tido    daaf„sUr  cad..  vrz  mais  os  que  se  empregarerd  no  cattato d 

_  alhetaa  caig.is  :  de  tornar  mais  apertado  o  monnpol 
no  de  engrossar  a  iua  fieguezia.  supposta  enfeudada,  estende 
a  toda  a  z  ria  que  a  esirada  dtì  furo  vue  peri;  rrer  de  Entre- 
ao  Porto  Novo  do  Cunhn. 

«  Viri  «  coropanbiu  n  scr  espeeie  d>  socìedade  sem  etnprego 
capital,  nem  de  industria,  em  mais  està  piolongamsnto.  coino  " 
na  estrada  até  entre  Rios,   se  forem  admiltidas  suas  exigencias. 
(Ha  de  mesmo  empregar  em  rumata  aéin  do  Parabyba.para  api 


veiUr  a  estupenda  vnntagPin  quo  lh«  deve  resultar  de  traser  de  ?,  da 
'  8  mi  de  10  legumi  curg.is,  cuj>  s  frpte*  ltia  caierao  axclusiva- 
,  e  ter  timi  i  ?"  '■■/..  Iniin.ina  do  qiie  ellns  tinbam  de  pagar  firn 
seu  trajpct"  peli  lonKa  dislancia  que  a  estrada  de  [erro  percorre 
do  Entre-Rio*  a  Córte  a  vica-veiv. 

«  Nào  ho  n'-piuii)  il'1  per*  pentiva  tao  lucrosa  nolmperio;  eoa 
300  ou  335tO(K'S ,  uìV.i  esià.i  fnjrn  dna  pr.-bntiilid^di'H,  qui?  rie   venham 

I  Katas  som  mas  assira  dislrahidas  da  rendo  umiliai  da  estrada  de 
ferro  cmstituiiào  mhhs  re.i.-s,  imp  .»t<is  »nbffl  e-te  immov  1  durante 
doza  aonos,  e  nttiguetn  fusi  ni  irà  com  r>zSoqu.rj  os  ounus  reaes, 
■i  fi >rns  <■  oliti".-',  cnninliufm  paro  pl-v.o.ào  dn  valor  a  precoa 
dos  irnmovpis  quo  os  supporto m.  Ainda  oa  moia  modiciis  fóros 
de^Hi.pieciam  os  immoveis  ;  e  n»sl>:  tn*o  em  que  o  encarao.  fòro, 
ppn-àu  ii  cium)  mellior  noni-1  Unii  i,  esulile  a  quota,  que  ni  randa 
e  deixado  a  empr^za  da  estrada,  ti  resuludo  inavitavel  spio  depre- 
car a  estrad-i,  lauto  un  rnzà"  <>o  pesi.iln  imua,  conio  das  frequente» 
qoHtQea  qne  u  adjuneefip)  desto  intetesSado  ho  de  suscitar  oa  ad- 
iiiìi)i.~triii;à  ■  a  iisi',.1  isolai}. 

I  O  conlrato  do  qnn  so  trota  liso  é  ie,t<.  Pereto,  e  nào  eicapara  a 
qunlqaar cr.nWot»mnn  nuiicia  d>>  s.icrilìciu  Mi"  ]>'l'.'  Uiesonro  pu- 
blicn  tri  limi  'l-'STi--c^^,iiio  aqiifi  te  snjcilP,  tendo  uliàs  »ieios  de 
cbuniar  para  a  estroilaa  |innci|i'l  porta  da  a  careas  que  ainda  a  rjfio 
pr c.r.iii      E  iii«bf-,i(i  dnveriju  d-ixor   Iivre  no  contratudor  da  ea- 

"rad.  p-se'  f>r leu  .iiiyim  nios  d,i  r.-nJo  3i?m  o  pesado  onua  de  63  °/0 

ud.>  il)  i  o  liquido», 

a  E  6-te  Mperado  nugole  rito  livre  de  randa  poderla  eritSu,  nomo 
jnfiillivid  qne  é,  filtrar  no  preoo  do  v >- ri ■  1  ■  i  [i.-jr  ijuntn  superinr  a  que 
ee  conta  tirar  do  contratti  coni  a  comparibia  UuiSo  e  ludaatria. 
B'  paia  mtù pwrecer  qua  o  «nitrato  proposto  nào  aeji  aeellu  uinda 
mesmo  coni  grundos  ini  did  acnps.  » 

E  i.i.in.ii -sfi  :i  ni  .i-rio  por  discutiila  S  Ex.  o  Sr.  ministro  en- 
cerrou  a  si-ssàn  —Mnujiaz  di:  Oli»da  -■  V- scade  do  Snpucohy  —  Ber- 
nardo ileSii'iia  Frano  —  Viscw i;  de  S.  V icenlt.  —  ioti  Mario  da 
Silva  Paranìioa.— Francisco  de  Saltai  Torre»  H.mtm. 


Carli 


de  S.  Ex. 


.   Marqiwi  do  Olimi". 


IllBD.  f  Eim.  Se.—  Quando  dei  meu  pjr.  cer  sobre  o  proposta  da 
oompanliift  Unino  <■  luiu-iirii-  pur.t  uin-psare.  fslroda  d»  ferro  da 
D.  Pedru II  lolos  os  uencir> -s.  qua  rocebi  nos  ?uas  pBisgiJea  p:ira 
8'reui  conduzi  los  paro  u  mordi  lo  •!■■  Ki.i  de  Jon-'-iro,  .ieilarei  iniuha 
opìuiaii  aerea  da  lula,  qu.i  s ■■  liavia  i"  t^vantur  anlr»  aquellts  'inas 
idilli.  1 1-,  opinaiido  qii.i  *  pnniei'O  Dan  piiMerio  rcnsUr  a  eoneur- 
MDCUi  da  wgunda,  cinfoiniMnd.-ma  nest«  parie  com  alguns  dos 
paracere=.  qoe  ncompanliuiain  o  ovian  de  V.  Et. 

Eu  nào  aurei  pscLiieciiieni'  a  nanhuu-i  ricerca  do  modo  por  que  oh 
a  filze m   ebagar  si'!*  genero-i   os  e^tacò'S  da  tompiiihia: 


pi.sta  d 


1  |-Cll|.OTi  i; 
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(pm  *Uu  i'.Kti\  piHH'iii  U»  h(h  fazen  l«iros 

A  i*.<  immillati  i  iV*  so  limit*  aeon*uc$ffo 

ruilu  1»»  U»«  »n»  Juii»*i»o.  Ktl  »  o-»  v»e  r°c  b^-i  u»a  ma-i  uà»  proxiaias 

A  i  *li  miti  «  *Mi\  o  r*-iiii»v-  nd  >  l'onatruc^es  de  nmaes  importantes 

o  »in«»  uni.  ti  un  v.i-»  in»  Ui    1*1^0  n  •  ex  tentai)  de  cinco  le^u  i«.  o  qua! 

i  i\  it  in  •ufi  ii  ir- -o  tì  j»\  presta  muvì$  s  ;  *   utro  com  direL<jS  »  ao  in- 

i. .■!.•■<  .1..  •  .»-.   i»i»>. >in  .1  i   \1 1 n >k>z     O  nr«iìHÌrf»    A    foifn      nrwrt     *■»%» «^ 


dop  generos  para  o  iner- 
bar nas  fuz'rdas  proxirnas 


Hl.l»v.U».      l'-M   .'      -j^i 

»»  i-iii.».  in     '.«»:■*'!»  .'iiviùo-,    »?   t--ft  i?u  a  :a-^  o  rcu'n^ciiD- ias%   a^ 
i>i  %  >«  ui.<  jui.  «ohi  ìi  -u  j*  uì  -»i-  uva  *  •  juth  ^*diii  :u::'ad.is  -?m  con— 

i-.  .    i.i  ..,!.. ii-«"  -fi     ■••.!•'      -  i  ^'   *£uL  r  ■****  -bje  to.  p^demos 
a   •■     .«.ii»-.  .i-    ini»    i  .vu»è»  ulna  sf   :«  iit'.de-*  r.i   ìi-so  i*n»ti:i  ,■*«»  ir 

•«  » ■■  .■»»«»■  '  i        «•  *i-|.*-   ■'».  «,.-m« •  »•   .' j'-t:àtj>,rjs  asiào  iea 

»•«.  w  i'     ««  .  '».»•.,>»    i«-  .   iitiU\-\  v\  i   -.»;ti  p  -  .ili  i  "ì*   '«  »i>r  iiinii^ 

r     !i  »    »■  n '«■-■!  u«»»'    '•»■*    H.- i     sr-^'iv'i-  .  -ì  autào  pi^ier-i  :?ór 

■  r    v1  ■   *     •    ■  ;1    x'1**-»    liU"  i  ■    ">i     N  ne*   :   so.    jii-   me     rursce 

ni    ■■    1»\.I  »■       i\  .■•i,'l"il«- »      ».;■■     it:     ii.i.   ■    .'.     r     .*     .'>Mtr*t 


'  ■  I 


»*     ,i'  l"    "V**1        ■  l  !|*  •    'M'tii'-.i    p  :i.-ìo  ìh  jat»  no*  fjl- 

«■    i-»»*  *•    •»%»*■  "»**    i  «i     \-uu-.*  itx>*.t      .vecty    jjr  Dvrssoas 

i    s    Nx     »  lu.n       :ùv«iuuMui'    i?«tt  s    .ticuinstbncws.   siato 

u  «i  -,  mi.ì-  »  V     \\    .oi  -iu  ,iv>  .uiiio*»  "a  *uy*.  stia  yP"h> 


de  1S6S  — I'!m.  eEx.  Sr.  constìlhfiiro  Manoel  Pioto  de  Som»  Dan- 
tas,  min  Ietto  e  segretario  da  Ejtado  due  uegocios  da  agitcultun.— 
Marques   di  Olindo. 

2*   pr (.poila. 

Sabre  a  2*  preposta  inforìnaran-  o  director  interino  da  estrada 
da  fiirro  de  D.  Perirti  II.  e  »  secretatili  da  aaricultur^.  Foi  nuvido 
o  conaellio  de  Estuilo  pieno  quer  sabre  a  l1,  quer  sottra  a  i"  pro- 
Tendo  aido  enctrregado  deprncedsra  PxBm°E  e  esludnsna  oon- 
frirmidaiie  das  instrucròes  de  II»  de  0 umbro  de  ìbGr!  upreseutoi  <i 
loeu  ralatorio  eui  d.itn  ae  «t  do  nie-mo  tu -7.  e  anno. 
Acompaiihain  u  proposi»  0  ns  cit  idas  intorniarùes, 

IU111.  a  Esm.  Sr.—  Tnnlio  a  borirà  dF>  apresentar  a  V.  Ex.  a  pro- 
posta qua  fai  &  direttoria  d-i  c<'im;ianliia  Uuiàie  Industria,  est:— 
mando  qoe  possa  merecer  n  approvitelo  do  governo  imperiai. 

Deu-  guarda  a  V  Ex.— Juiz  de  l'ora,  4  de  Mure»  de  1868.— Illm. 
e  Esm.  Sr.  cun.^lheiioMau.  el  Pinto  de  Strati  Uunta9,  multo  digno 
ntinisiro  o  secretano  de  Eatado  di,a  negoeioa  da  agricultura.— Ha- 
tiannv  Procop;u  Fztreira  Lnge. 

S-nln.r.  —  0  SbaUo  aesiBnado  beija  resici  tos; munite  a  augusta 
man  de  Vossa  Mage^t'tde  Imperiai,  n  peda  iioenca  para  ique.^eijlar 
a  '.'.."-.,  :\i..i.:.-.tì,n!li  Iii)p"iia!  il  propi  sta,  qua  a  direttoria  da  ooai- 
panhia  Uuiào  e   Inluslria  <_  fi"*-  !■  'o»-  un  governi)  imperiai. 

A  estruda  de  Terrò  do  D.  redm  li,  cortando  eiu  Entra  Bios  a  da 
ecmpanbia  Uoiào  e  Indu-tria,  fez  tifose t  urna  nova  ordem  da 
interesse»  qua  devem  taer  couealtados  por  antbas  as  eniprezaaem 
relaciìo  bo  futuro  de  cada  urna  dalla», 

Acompmhi*  Uiiiiin  e  Industria  i-sm  cotivendda  de  que  esses  in- 
lereBses  de  vetri  sur  coui'onados  0  ''Ui-ih<iiiìh  idi's.  de.  modo  qua  nlo 
sO  a  estrada  de  (erro  de  D,  Pedro  II  prosiga  erti  sua  ninrcbi,  dei- 
xandu  no  tìiesou.o  renda  segura,  trias  tniuheni  a  l.'niào  e-Indlls- 
iHstej^'is  reSultadoa  doa  aacrificios  empregaios.  A  compaubia 
Utiià'i  e  Industria  aure  liti  quo  0  meio  de  promover  0  futuio  dei- 
etivolvimeni'i  das  diin.  emju'uzai,  coiciliando  a  liarmonisaudo  03 
respecti'os  inU'roHKPs,  ulim  de  s«  aiiMliiieut  mutuamente,  conBÌSttì 
aio  suj"ilul-as  a  urna  so  admiiiistragao. 

Sen'io  identico  o  bui  quo  teem  e  in  vinta  ns  duas  emprezas,  cujas 
eslrjd'iB  sei  vfiu  a  ■  m»siiiO  ivuiiii'  i- 1  ■  i ■  ■  r_  à  imniiiii  lavoura.  é  de  pri- 
meira  intuitilo  a  viintugein  oue  oolhorlo  desde  os  pequenos  deta- 
Ihes  do  serviiio  alò  cs  «litui  iiilen.-a.SM  du  diiir^rìo,  il' mslruccào  a 
economia,  se  forem  ainbas  dirigidas  por  urna  admlniiitiacào,  com 
unidads  de   visita,  de  pensanifliilo  a  de  ìnteresses. 

Convencida  corno  està-  a  tompauhia  Uniai>  «  Industria,  da  que 
ob  l'gitimoH  intereaaes  dasduas  emprazas   reolamain  asta  meJida, 


.  i  de  qtisao  "inverno  imperia!  cnijveni  liVrtar-ae  ria  arimi" 
nìftrotS"  di  estrada  de  (erro  ria  D.  redta  II,  propoe  a  comp.ntiLa 
Uniao  e  Industri  i  tornar  por  cont'ato   a  rtferiJa  strada    de  ferro. 


es'ndo  em  qnese  nella,  con 
com  todas  i;3  vBntagaM  q  e 
o  sen  debiti  até  a  d.ita  do  ci 
o  treni  e  material  que  exisi 
o  que  estiver  eai  viagem. 
=  *  A  coni  punitili  pagiirà 
"'    '9  Dezemhro  < 


Junho  i 


idu-tria  receba   a  estrada  de  ferro  no 

lossa  petcebT,  liquidando  o  governo 
trai",  e  eitreganrio  a  conipanhia  todo 
,  o   que  tiver  sido  eocommendado,  e 

Cada  a 


estrada  da  ferro  fòr 
conni  desia  c-orrprào 
uovhb  ciustruccSes, 


por  cento  do  capital,  que  dfi'c  li  vomeri  te  repreaenti 
trada  do  ferro. 

3.»  Da  data  do  coiitrato.  i  u  depois  qu 
entregue  a  emp  mina  UdìS  i  e  Industria, 
todas  ss  deapeiaa  rio  custeio,  conservare 
quer  seja  o  ramai  para  Putto  Nt'vo,  quer 
principili  <):i  estrudi  deterrò. 

i»  A  companbia  obriga-fe  a  conslruir  o  ramai  da  eslrada  de 
ferro  psfra  Putto  N"VO,  un  pi'iiso  de  uiuco  annos,  sem  indeninisi.cào 
alluma,  além  do  qua  fòr  eslipulailn,  conform-i  a*  cjtidicò's  jà 
prr.pnsitis  p"lo  jnivpvno.  S'.hi"  a  pi, sumeri]  da  freguezia  da  UniSo 
e  Industria  para  a  estruda  da  ferro. 

5*  Termioado  oramai  ili  Porto  Noto  a  companhia,  eem  pre- 
jujzo  do  pwgamento  do  joro  estabelecldo  na  wndieào  ia,  perce- 
bern  dns  Unirò*  excedentea  asomm.  de  dous  mil  contoa  da  réis, 
por  indemiiis;i<;ào  d"s  pr  ju^es,  qw.  lue  reMiRnin  da  t'alia  de  exe- 
cueSodo  centrato  de  2*  de  Ontubro  de  1  set  ;  e  Inceturà  dead» 
Ingo  a  co  ti  a  truce  a"  do  |>r'  Iun(f  unente  da  e*  tra  il»  de  fi-rro  pelo  valle 
do  ParBhvbiuia,  em  direc.-ài)  a  Berrà  da  Msntiqueira,  empregando 
ressa  ronslruccào  1/à  da  renda  liquida  da  estrada  de  ferro;  e 
ficando  ljà  da  roesma  renda,  duratila  o  prasn  do  entrato  para  a 
rompunhia  Uniào  e  Industria,  qu"  se  ebriga  a  condii  ir  pur  sua 
tonta  n  ramai  do  .Tuia  de  Fora  a  Ubft. 

6.*  Findna  oa  dn^n  anni  s  do  conirato,  passarìio  ho  dominio  do 
Estado  todas  as  prupric  d'idea  qui  m  -s..  època  pOH-uir  a  croi  puntata 
Uniào  a  ludusirii.  r-,  in  i;u  '  tonili  direi  tu  à  indemnisiicàa  alluma. 

7.'  Por  eaie  entrato  nào  iioa  o  guverno  inhibido  de  fazer 
cesano  da  usirndn  de  ferro  do  D.  Pedro  II  a  qualquer  empreza, 
que  tenha  reairsos   para  mais  rupi  da  m  in  te   conseguir  oa  fius   da 

Impania  estrada  de  ferro. 
E'  està,   SerjW,   a   propositi  qua   a    riireetnria   da   comp.mhia 
Uullo  «Industria  I'II./tpiip  a  .'onsMfrarà  ■  do   governo  impenni,    e 
para  a  quul  esperà  a  approvai.'ùi >  de  Wss  i  M,ige:tade  Imperiai, 
i 


E.  R.  M. 

-  0  presidente  da  directoria 


^^M 


Parecer  do  tartufar  inferma  <l«  estrada  de  faro  de  B.  Fedro  II 

Rio  de  Janeiri',  7  de  Jultio  de  1868. 

Illm  <■  Exm.  Sr.—  A  coropanhia  UniSd  e  Industria,  na  proposta 
que  V.  Ex  *e  dignnu  de  ••  e  rem'tter  para  Informar,  se  oilerece  ao 
governo  imperiai  para  Lnmar  a  ai  por  B#p*co  rie  dnze  annoa  a  admi- 
nistr»c3o  da  estrada  de  t-rro  de  D.  Pedro  II  e  sua  continuatilo, 
oào  so  pel  ■  Tallo  di  Paraliyrui  atA  Porto  Novo  do  CunhH,  mas  tam- 
bera  o  prolonf!-HiTipati>  do  tronco  principal  paia  o  no  fi.  Francisco, 
pelo  valle  do  Puraliv'iinia,  m'-diantc  certa»  coiidicòeg,  cujas  prìnci- 
paes  sin  as  aeguinles  : 

1.'  Pugar  ao  gfivemn  annualmente  4  n/o  do  capital  empregado  na 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

■J."  Consiriiir  4  ma  Basta,  dentro  do  preso  da  cinco  annoa  o  ramai 
ferreo  de  Entre  Rina  ao  Porto  Novo  io  Cimba 

3,'  Hec ber,  a  tit  'In  rie  iridemniSiicào  de  prejuizos  quo  lhe  reeul- 
tarSn  da  falla  de  expcucàu  do  Ben  contento,  celebralo  Cora  o  go- 
verno em  ?9  do  OliI  uhm  de  1864,  5,0110  cuiitos.  OS  quaes  serao  dBOU- 
zidoa  da  renda  liquide  d»  astrai.»  de  ferro  a  emular  do  sesto  anno 
do  contruto,  sera  prejuìzo  do  pagauieuto  dosjuros  de  que  trata  a 
condilo  1*. 

4."  Comecar  o  prolungamento  do  tronco  principal  pelo  vallo  do 
Parahybun*  em  direc :ii  i  a  serra  da  Manliqueira,  para  o  qua  appli- 
cai (depois  da  embilc.  'ri.,  il.i  iii.].-iin.i..ir.:l"  do  qua  trata  a  condicio 
precedente)  4/S  da  receita  liquida,  fioande  ijb  da  mesma  receita 
para  si,  sem  prfjiiìzo  rio  di-p  i-Io  mi  condicio  1". 

5."  Confluir  ri  runi'il  d;  Juiz  de  Fora  a  Uba. 

Spie  entrar  nit  apreciac&o  dna  vautBKens  quo  poderào  resultar  da 
nn i'.l«i<]e  da  adminhli:.(;ào  'in  duas  emprezas,  que  embora  tendeutes 
io  mesinnllm,  ejnp  regata,  por^rn,  maioa  tota  ha  ente  dillerentes,  e 
pondo  de  parte  a  cuuviuiieiicia  qu-j.  un  cfiusi;  ercia  da  dìrectorìa  da 
cniiipaiiliìa  [Jniù'i  e  [iidii-tria,  imi  o  governo  imperiai  do  libertar-se 
da  administmeàn  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  enoaratei  a 
propi'sta  apresent  da,  unicamente  debatxo  do  ponto  de  vista  « 

tinnì  ieri,  i!  mai»  imp'  riunii-  n.ia   cireumstìiriciiis  lU'tuutsJo  pai;:. 

Pelas  conrìicòes  ■  fTertcidas  se  póde  considerar  dividido   em 
periodi. s  di'tinctos  r-s  :1  ■-/»  aringa  ilo  r.oolrato  que  pretende   celebrar 
a  coni  pm  li  in  (In ino  e  Industria,   a  aatar: 

ì  »  Periodo  de  j  annoa:  tempo  eia  ccnsiruccào  ao  ramai  do  Porto 
Novo  do  Cunha. 

t.o  Periodo  de  !  nnnos:  ìudomnisacào  de  ?,O00  contoa  quo  a 
companhia  deduzin'i  da  receita  liquidn. 

3."  Periodo  de  5  unno»  :  prolungamento  do  tronco  principal  pelo 
valle  do  f'arabybuna. 

A  leceitii  liquida  da  eslrada  de  ferro  no  anno  prrximo  paaaado 
foi  de  1,455:43434(1?, que  jimtti  a  quo  produziram  »B  mercadorias  que 
em  grande  masaa  aìn  da  percorrerli  a  estrada  Uniào  e  Industria  (ss 
quaes  virao  pela  estrarla  de  ferro  Ingo  que  se  concilia  o  urranjo  enire 
«s  duas   emprezas,  que  ainda  pende  de  solucào  do  governo)  subirà 


—  116  - 

a  *,*f>O:OD0fl,  corno  facilmente  se  demonst 
de  S.70O  arrobas,  ponco  mais  ou  menta 

versas  estacòea  d»  comparita  Uiiiàn  e  Industria  cnuiiirelienrfldas 
entre  as  da  fosse  e  Jniz  de  Fòrti .  im  porla  o  frete  que  ensas  merca- 
orìas  lerfio  de  pagar  nendo  transporUdw  peli  petrsda  da  Terrò, 
deduziudo  o  abaiimenlo  a  que  a  conipanliia  terà  dirr-ito  em  virtode 
do  arranjo  a  quo  acima  ri-feri,  em  1,000  contoa  poocn  mais  ou 
menosi'abut'ndu  porèm  d»stn  «tgiriimo  usdespezìs  d«  ctimbustiveT, 
repar.se  cons^rvacào  da  liuhuo  do  m  «frinì  rodante, e  oiitia*  menoa 
importantes  iuherenies  ao  ecerescimo  da  massa  a  truuaport  r  pro- 
ductora  da  recoita  de  1,000  wmtOB.ialxaràflS'a  a  SO"  contos  liquidos, 
oBquaes.nddicioundos  a  r-nd  i  liquidi  daeatradade  ferro  (i.lOOoontoB) 
a  elevimi,  e- ino  acima  disse,  a  mais  do  2,100  e ntos  annualmente. 
N  '  firn  «o  anno  prestino  paesado  n  cosi»  da  estrada  ne  ferro 
subia  a  «,52i>:B57SSla.  que  a  jarosde  4  «/,  ao  anno,  produzem 
L,l0t-038j}31l,  mi  para  mainr  simpUcidade,  1.100  contos.  Dedu- 
ziudo da  receito  liquida  annusi  (ì.lOo  oontos)  1,100  Cuntoa,  im- 
poi  liirniii  de  i  %  do  Capital  que  a  companhia  se  propoli  pa- 
gar, fiuarà  liquida  pera  a  compuntala  uuOcunios  por  auno,  ou 
a, SUO  contoa  uoscinco  annos,  que  constimelo  o  primeiro  periodo 
em    que  supplir,  divididn  o-  \1  ■■  nuos  dn  contrato. 

Assim,  pois,  a  campanili  a  Unlao  e  Industria,  no  tim  dna  primeiros 
ciuco  unno»  dr>  contrato  qae  pretendo  celebrar,  tem  mi  lucro  de 
5,600  contos, da  quii!  se  ba  'le  lirar  o  cupitnl  iteciMsiiriija  cunfllruJCBQ 
do  r~mal  terreo  ne  Eutre  Itios  so  Porto  Nuvo  do  Cuniia,  que  deve 
aer  feito  por  eonta  da  ccmpanhU,  e  eatar  concluldo  deutru  do  i» 
periodo  de  6  annua. 

Ora,  a  revisào  do  ivaco  desle  rumai,  operaceli  que  nctualmenta 
està  em  andamento,  taui  coiiflrmadn  s.  esperan^i  do  que  o  seu 
Oliato  uà')  excederà  o  orando  pelo  1"  etigenbeiro  desia  estrada, 
qne  flion-o  em  S,bD0  contos,  pouoo  mala  uà  menno  :  està  quantia 
aendu  abatida  doa  6,500  ci-ntus,  lucro  rios  primeiros  cinci  aunns, 
ficarào  reduzidos  a  S.000  contos  uà  lucr^s  da  compatibili  no  firn 
deste  prime  ira  pei  lodo. 

Conci  irido  o  ramai  do  Porto  Novo  do  C'inlia,  cometari  o  !" 
periodo  do  contro- o,  no  qual  tem  de  ser  effectuado,  d=duiido  da 
receita,  o  pagamento  dog  S,Q0J  t"ni'«  qoe  a  e  mpaubiallniàn  e  In- 
dustria Bolletta  a  titillo  de  indeu  ni^n-ftì  du  ]ir  .jui/is.  Admitla-se 
que  u  ramai  do  Porto  Novo  do  Cunha  nào  de  um  augmento  de 
receita  liquidi  nuperior  a  300  cnntos;  Binda  assini,  a  rHceilali- 
quida  total  de  toda  a  estruda  ilo  f  -rr"  iìcarà  re  presenta  da  por  ì.biìO 
contos,  no  primeìro  anno  do  trafego  do  ramai,  (sexto  unno  do 
Conimi').  A  esse  tempii  n  cni'ital  >  mpregado  ni  estrada  inclnindo 
o  e  usto  do  ramai,  sera  de  31,01*0  contila,  quo  ao  jura  de  1»/,  ao 
anno  dà  l,5i0C'iit":i  ;  subtrahida  a  import  ancia  dentea  juros,  que 
pertence  ao  g 'verno,  da  rtc3ita  liquida  total  Qxad*  em  a, 500  con- 
tos, ficara  no  6°  anno  do  contrato,  1,900  0  ntoa  ou  em  don»  annos 
5,500  contos  (  arredondundo  o  algnrìsmo  para  menoa),  doa  quaes  per- 
tencerào  a  companhia  1,000,  ìmporlancia  da  indenni  iaacòo.  Dos  ree- 


s  r/i. 


3  e,    400 


,  vè/i  para   construceiio  do 
■palante  pra  a  tompanhis. 
co,  os  lucrua  da  companhia 


tri-, ni.'.''  principal  e   __     . 

Assim  no  Em  da  7°  unno   do  co 
Uoiàu  e  Industria  subi'ào  a  4,100 k.„™ 

Entremets  no  3°  penod'r,  rio  qual    cornea*  definitivamente  a  con- 
struccào  do  'ronco  principili. 

Para  as™  oonstraican  »  unni  puri  hi»  t  m  da  applcar  4/5  da  renda 
liquida,   Srandu  o  restante  l/.>   pur»  si.   Jà  vimos  qua  a  rei'flilu  li- 
quida unnual,  depois  de  iMinduidii  o  ramili,  deduzidos    ria  4  °/o  quo 
_—   jb  pagar  ao  governo,   orca  por    1,260  contns,   a 
-impanhiaé  a&i  uootos  aunuaas  ou  l.itìi) 


quinta  p 
modo  p 

Desta 


Total 


5,36 


580 


portnnciw   dosa  a   comparitila  tirar   o  capital    ntweasa- 

conclusilo    do  nmd   empregiiin    de  Jniz   de   Fora  o 
Uba:    einboru   nào    sailia no  certo   i>iii  extensao,  parece-n 
nao   fictrei   rooito  àquem  da   verdade.  creando  o  seu  custo  i 
conto»,  o  que   faià  b.iiitur  os   lucros  da  campanili»  UniSo  e  in- 
dustria no   firn  doa  (i-.zn  annos  da  seu  centrato,  a  4,800  contos  da 

Os  algnri>mos  de  qu«  me  strvi  na  expnsicào  qua  seabo  de  fnzer, 
sigilli  a  suo  extrahidoa  de  d<  cumentus  i  Belata,  outros  qua  adoploi 
por  estimativa  podTfio  soRrrt  un  piatimi  iilter>if;.o>5  insigniticaiites 
qua  em  nndfi  influirai!  nos  resultidon  que  > presento. 

Cuunpra  obsarvor  que  ufio  metti  emctlrulo  os  juros  dos  lucros 
•nnunes  qui  a  cjmpbtihia  comee<ir4  a  reuèbar  d«sde  o  piimeiro 
anno.  T.-mmi'lhi  "m  cu  iriderà  elio  este  ih'iueiito  de  renda,  os  lucros 
da  companhia  no  Qui  <ia  di  za  Btinos  nào  ticaiào  coni  certeza  àquem 
do  T.OdOcoiilOS. 

O  governo  imperi  1  tr»liara  a  imrortancia  da  proposta,  ccn- 
sider.ida  .-tdiaiio  de  oulroH  pontos  de  vl6tn  :  e  resolv-ià  se  as  van- 
tagens  que  dahi  poilerào  resultar  compenaam  as  qua  pelo  lido  eco- 
pnvitta  ■  Serene  o  governo  li  companbia. 

Noo  concluhei  sem  observar  que  nn  proposta  nào  ha  conditilo 
alguma  motiva  sì  fianca  qua  a  compiu-hia  deve  prestar  uo  governo 
pa<a  g  rantir  a  execucan  do  entralo. 

E'ii  qufi  se  mi  oflVrece  dizer  u  re-p^il"  ■'»  proporla  da  ci 'Hi  panili* 
Uni3o  e  Industria  onjis  papaia  lenhn  a  hunra  de  devolver  a  V.  E*. 
Deus  guani  «  aV.  Ex  —  III  in  e  Exm.  Sr.  consellieiro  Manosi 
Pinto  de  Souzn  Dantas.  (iiguitsiiuo  ministro  e  secretarlo  de  Estado 
dos  nrgocios  da  agri  culi  uri.,  commercio  e  obras  pnblicas.  —  Antonio 
Augusto  Uonteiio  ie  Barrai,  director  interino. 


<  da    agrieultura 


Parecer  do  tìhept  d'i  31  staglio  da  seer 
Proposta  da  comparikia  tluià 
Rio  de  Janeiro,  9  de  Julbo  de  1888. 

Dma  nova  proposta  dilige  an  governo  imperiai  n  «mpanhia 
Uniào  e  Industria.  A  que  me  f. ■!  presente  fin  ìs  de  Nnvembro  de 
18b7,  parece  condeninadii.  Ne.st  i  se  iiiet'-n.lia  pass  ir  para  o  domi- 
nio Hh  estruda  de  ferro  de  D.  Fedro  II,  desde  l"g  ',  toda  a  freRu^ia 
da  TJniSo  e  Industria,  que  iriiiìa  tarde  s>  rh  pnr  a  jurd  a  irreniisiivel- 
mente  absurvida.  Trata-*e  agora  de  um  project- 1  mais  affla»  e  com- 
pleto, que  resumé  uni  ni  o  primeii...  quii!  sej .1  (1  arredamento  da 
estrada  de  ferro  de  D   Fedro  n  por  e.spaeo  de  ti  annos. 

O  pensamento  dominante  de  unw  e  outra  proposta  é  sempre  o 
noesnio,  neutrali -^r  i.a  ell'Htos  du  de.fienv<.lvitiienio  do  carni  ubo  de 
ferro,  salvando  0-1  interesse*  que  a  empreza  da  Uoiào  a  Industria 
visano  decreto  do  poder  legi,|,itivo  n.  15,11  de  Setembro  da  IStìi 
e  decreto  n  3355  da  S9  de  Ouiubro  do  tiieauin  ann». 

Nào  ealà,  sem  duvidu.ms  vistn3  do  g  'verno  pr'judicar  ob  inte- 
rassea legiiimos  de  urna  emprezt  qua  Uritoa  Bsèriflcios  tara  custado 
ao  thesnuro  ;  mas  tumbem  uao  posso  crer  que  para  salvaguardar? 
seus  lucrosqneira  saerilie.ir  ou  retar  dui  interesses  damanti  valla, 
e  outra  couveuieocia.  se  a  Uniào  e 
m  seus  proprlos  rocursus,  sem  pre- 
n  qualqutr  .-enti, lo  que  sej»,  do  ca- 
minbo  da  ferri)  de  D.  1  udrò  II,  0  governo  0  deve  consentir,  seni 
du  vi  ri  11;  mas  te  aquella  empietà  para  »ivsr  enrnm'idamenie  precisa 
em  parte  do  sapindo  da  esmv.ia  rie  ferra  de  D.  Pedro  II,  s  alee-se 
estn,  e  sacri  li  q  11  e- sp  aqiicll.i  niuil<<  ''ttiborii,  e  sciti  r-morsoa. 

-")  'tl-tanta  quo  a  primeira  emprezi  do 
Esrado  petto  de  trioU  mil  contos,  que 
ns  a  poderosos,  se  veji  em  sua  ri  archa 
reza  inMiz,  cuja  accSo  e  Ilo  clrcum- 
inttì  tem  da  desuppar'-cer  em  um  futuro 
j  quadro  dus  grundes  emprezas,  para 
..inno  spcimdari-t. 
s  Industria   proj-ctj   tiào  simplesmante 


dei* 
rli.-J- 


Brasil,  que  lem  cust.ido 
consulta  interesse*  tao  v 

aMoberbadu  p<t  uma  e 
scripta,  eque   necessari! 

servir  interesses  de'rden 

Se  a  companhia  Uniao  1 
resguardar  durante  0  periodo  ilo  seu  contratti  a  empreia  que  nd mi- 
nistra, m-is  tornar  sohre  si  a  respons.diiliJade  de  levar  tnuitn  tonge 
em  Seu  desenvolvi mento  0  eaoiiidio  de  ferro  de  D.  Pedr»  II,  aau 
contente,  que  nini  empreza  nscìouul  corajosanu  ule  0  emprebenda; 
mas  que  queira  tornar  a  si  pelo  tempo  desse  centrato,  e  so  uom  o 
firn  de  garaiitil-o,  a  pr  indirà  Ftuprez.  industriai  da  Imperio,  e  iato 
mediante  condìcùes   tao  poueo   convìdalivas,   meu  voto  nào  pàde 


:de  s 


r-lhe 


de  12  annos  que  tiveram  comedo  as  obrns  da 
estrada"  de  ferro  da  D  PedroII,  e  apezar  rie  lodos  os  einbaracos  e 
contingeneias  por  que  tem  està  emprozi  passado  durante  este  pe- 
rìodo, estàohoja  constraidos  197  kilometroa,  onde  se  admiram  obias 


a,  u  qua  da  futuro 
minhn  de   ferro  da 


—  119  - 

da  arte  importantes  e  despeniiiosiis,  a  de nyo Irnfego  se  aufere  urna 
renda  liquida  d>?  parto  da  i  ^O&OÙDfOOO  por  anno 

Mai»  um  futuro  de  doze  anno»,  periodo  bastante  longo,  e  qua 
li5o  Convém  eslerilifliir  no  pn  pre  jssn  h»iy*s*rio  dr-ita  imprima  :  e  O 
(JOB  noi  pnmatMfll  durante  ea.-a  Itii  pò?  Urna  piriiiiUa  d-  4  °/0  doa 
capìtaes  despandidos.  ••  cin;driic<,à"  de  uni  ramai  ■><'  (in  kilometroa, 
de  Enlre  Kìoa  para  o  Porto  Novo  do  Cutih.i,  o  ramai  em  pad  rado  do 
Juìk  da  Fora  a  Uba,  e  so  depois  do.  sete  amica  o  pros-<*uimenlo 
leiiio  a  problematico  do  tronco  prlnelpal,  iato  é,  a  aolucàó  tardi* 
do  mais  imperlante  problema  Jps.h  amprau,  que  tarilo  obiiga  a  ur- 
gencis. 

A  estrada  de    D.  Pedro  II    n3i  6  urna  empreza    de   cnndie.Ò?s    \ 
roppquinlia',    quo,    STVinln    a    prqu  'ni.s  e  t'ini-iifirioa    intera»™ 
rossa  e  deva  bt  baratesela.  T mio  quanto  nSo  for  nsaental-a 
Ti aa e  larga,  cu  fuodanr  ntos   muito  T-egnros,  dfl  presente,  e   de 
turrt.éum   desaorvico   qua  sa  fnzaopmz,  n  nm  sacrificio  cono 
grandea  icteressps  »   qun  presentemente  ji  s< 

»ttbundantemanla  proverà  alla. 
Nào  eou  opposto  a  qua  0  Roverno  ceda  0 
D.  Pedro  II,  a  urna  empreza,  qua  o  dirtja  e  ai 
normcanvme;  li^-j.i-n  ;  ma;  smi  opposto  a  qutilquer  contrato 
epliemero  e  transitorio.  ier"u  estr-ifnr  e-t»  empraz»  qae  ludo  pro- 
mette nào  Ilio  ii--S'--gur,indo  coi.ìiciVs  de  perm  mencia  ■■  e^nridada. 
Quando  se  Irat.iva  de  retribuir  "uni  servici  por  oiuro  servilo,  11S0 
dnvid"i  Bpoiar  a  proposta  da  Dniào  a  Ialustria;  a  e-lrada  de 
ferro  dPTtn-lhe  urna  erti  compeosacSo  ;  mas  a  proposta  de  que 
traili  h'ij.i   importa  una    completa    nudane»   da    situscao   desta 

f  empreza,  Wsompto  prave  a  qui  implica  coin  toda  sua  economia. 
A  direttoria  da  eslrada  do  ferro  calcili-,  oceitn  o  contrato  da 
Uniào  e  Industria,  quo  no  periodo  d.-  '.!  .miios  lari  ella  auf^rido  uro 
lucro  corto  de  4,8iio:iii"uifl.e9  Wai-<«  am  aonta  os  juros  des3a  quan- 
tia  iià  1  Hearan  Bs3e-  lucro*  il  |uern  do  sele  mil  anilina. 

A  director;»  parlili  da  um  principio  que  nào  ponsò  «dmitlir; 
conaideroii  a  renda  quasi  p«i  ui., nenia,  urna  w-i  esia  bri  "rida  a  cìr- 
culacfio  nornpM»  de  indù-;  os  pruu'i.id.os  n  iiberlu  su  trafetfo  °  ra- 
mai do  Porlo  Novo  do  ''unii;. 

O  qua  fi  naturai  e  Infoltiva!  £0  aogmanto  da  renda  pelo  prn- 
greaso  da  lavoura  e  do  notnmercto.  Istn  due  ser  levado  em  conta, 
e  na  progressàj  ascendente  da  renda  cliegaremos  a  liicroe  muito 
mi'is  elevados. 

Por  tempo  tao  limitado,  pois,  ctim  a»  vsntegens  qie  se  promet- 
tem,  pouc»  teremos  »nd*do  e  0  «"verno  se  .idi, ir»  orn  relacào  a 
asta  entpreza,  no  tiio  ile  11  anno?,  qu.sl  qae  nai  eonriicòes  prospn- 
le?.  da  qu  ■  se  pretende  snhir  com  vanWgem;  eotretanto  a  compa- 
nbla  coutratanie  tera  nes-e  tiìmpo  nuforido  lucri.sna  importanza 
de  seU  mil  contos,  qua  =e  f''rer;i  em  do^e  annida  applicado»  a  novaa 
f.n^truccoes  darfio  3.  aslradi  um  d^aenvidvimento  de  mais  60  ki- 
lometf  03,  0  qua  nào  è  para  desprezar-ae. 


A  tenda  que  se  pretenda  dar  ao  governo  da  i  °/o  nào  o  com- 
pensa dos  sacrifici!*  até  heje  (eitos  ;  mas  eu  dou  da  barato  qua 
alguma  colisa  sa  SioTÌiiqiH=  comUinto  qua  »  emrjr.-zi  pe  prulotjgue 
para  o  interior  da  Mina-,  e  em  dJreoeJn  a  S.  Paulo. 

O  periodo  de  lì  annoti  è  curio  domala  pan  um  o<  ntrato  desta  or- 
dini e  Ip'Don  pura  os  imeresses  qua  vSfl  lìnar  paralysadoa 

Sa  attenriermos  tamtw-m  »  qua  a  provncia  rio  ilio  da  Janeiro 
deve  piirtiiuur  urna  parie  rtos  lucrrg,  que  se  otferece,  a  qua  acari 
leduzido  ojo.ro  do  capital  qiu  e  governo  te  n  empregado  no  cjl- 
miriho  de  ferrol 

E'  certo  qua  o  gr.  verno  nfni  tela  •  estrada  ci  ino  nm  maio  da  es- 
peculacào  mercantili  nem  póda  com  vantogem  exercer  està  in- 
dustria ;  seua  lucri  s  veni  tndirfifltanvnta;  s5o  os  que  1  li  e  garante 
u  renda  da  maior  ou  menor  esii"itii(;ào  ma  pri'ilurtus;  sào  03  que 
nascem  rio  angmeuto  ibi  Uwonra  e  da  rapida  das  transaciòes. 

Se  0  deseuvi  WiiiH'iit'-.  da  estrada  do  ferro  'ende  a  prejudicar 
a  companhia  Uniào  e  Industria  e  estrada  de  f-rro  de  Mauà  e 
sua  navegacào,  union  aa  iliz  e  eu  creio,  0  Estado  nada  perderà 
Com  ifto,  pò r. [in1  s-entiuiiplnnu-nle  compensadn  por  <utro  lado  ;  mas 
se  00  interessi!  il< 'ss;^  [u;qi.ieijns  '-mpi> -7.^  s«  prandi  csr  de  qual- 
quer  modo  a  estradi  de  ferro  da  Perirò  li,  o  Estado  eque  v-m  8 
soffrer  as  consequencias. 

Altendanws  que  de  um  lado  figurato  rjapitaea  no  vi.tor  de  drza 
mil  conto*  e  do  ostro  no  de  ì  Svilii:  00"! .  Al  li  rigira  urna  empreza 
que  l'UO  poda  por  fi  yivi>r,  qua  fni  liijuidada  a  eujo  capital  da 
9 ,00il:  l'Oliti  figurini  iios  biilamjMB  do  ihesmiro.  As  eonvenipudas  tem- 
porarias  pois  desse  si 
mo  do  governo  para  a 
ba-es  do  qua  se  trata, 

Estrui  convencido  da  qua  seni  novos  cipitaes  nao  é  possival 
cinseguir-se  qua  a  estrada  de  ferro  seja  lev. ria  ao  interior  de 
Mioas  e  S.  Paulo,  e  que  mediante  limi  parte  da  renda  liquida 
da  linlia,  hoje  em  traFego,  poi! 00  se  poderi  luzer  com  prestez»'* 
o  rpcur-o  a  aste  espediente  é  um  pjliallvo,  on  antes  melo  da 
illudir  aquestSn. 

Me  parete,  pois,  que  a  pvopoata  d;i  Cuffia  e  Industri»  deve  ser 
rejeitada. 

Cumbem  n5o  vejn  que  0  governo  astpja  antorisado  pelo  corpo 
legislativo   a   tilccluar   e;ta    operagào  —  J.  U.    Pereira    de   Alen- 

Forese?  do  conselheira  M/mari   da    Cunka   Galctfo 


Secretarla  da  agricultura,  2 1  de  Julho  de  1 868. 

Acompanhia  Uniào  e  Indu-lria  propàa  arrendar  a  estrada  da 
ferro  de  D.  Pedto  II  d"baix<i  das  condttÒW  qua  «presenta  era  su* 
proposta   da  S  de  Marco  ultimo,  e  que  sào  do  teor  seguiate: 


!.■  A  componili»  Untilo  e  Industria  receha  a  estrada  de  fervo  no 
eetadu  un  que  sa  aciia,  com  todos  os  orni*  qua  sobra  pila  pesa m.  e 
coni  tedas  ir  vantugena  qua  possa  parte  bori  Ui,!ii'l:itido  o  governo 
o  bpu  debito  ale  a  dnta  di.  entralo,  e  entreg4ndo  a  companhia  lodo 
a  tram  e  material,  que  existir,  e  que  tiver  ;idt>  encommendado  e  a 


i   Rovsrnp 


miniente   era  30  do 
.nnual  do  qualro  por 
«presentar  o  cuslo  da  estrada 


»,•  A  comprimila"  rigira-  ( 
Junlio  e  31  de  D"z»mbro  rie  ennu  ht 
cerilo   do  espilai  qua  elTectivumeni 

3,«  D,i  dnla  do  contrai",  db  depnia  quo  a  estrada  do  farro  fùr  en- 
tragne &  companhia  UniSo  ':  Industria,  p«r  conti  desto  correrlo 
lOdaa  a*  despizas  de  cu~teio  "ti  coiHervucno  e  *uas  construccÓPS, 
njaei  wja  o  ramai  paia  Porto  Novo,  quer  ■  coulinuacào  do  tronoo 
p  r  i  ri  e  i  ;  ■  :.  1  d  ;i  e-lrada  de  ferro. 

I.»  A  compuntila  obriga-pe  a  costruir  o  ramni  da  eslrada  de 
ferro  para  Pirto  Novo  no  praso  de  cinti  annns,  sr/m  in  I  erniii  sa  i;Ùo 
algoniii,  n!érn  ilo  qua  fóv  ('stipili  ■d'i,  confittile  as  tiondir^es  j:'i  pro- 
postas  ao  governo,  nnbre  »  paBaagemda  frpgnpziti  da  Uwàoe  Indus- 
iria  para  a  estrada  de  ferro. 

5  ■  Tcrroinado  o  ramai  ho  Porto  Noto  a  cumpatihia,  seni  prejuizo 
do  pagamento  do  jurn  estahelecido  ria  cnridicào  I*.  percehersdrB 
lucros  excedenles  a  snmma  ila  d"in  mil  contea  do  rèi*,  p>>r  inderò- 
niaacào  do*  pr-jniZ"-..  qua  llie  ro.=  uLt  ir  da  f  il  ut  de  i\ 'nucào  do  Con- 
trato  da  J9  de  Ontubro  de  ìUtìi  ;  e  encetarà  desde  lego  a  conatruccào 
d'i  prolorigamenlo  di  estrada  de  ferro  pelo  valle  do  Parahybuoa 
em  direccà'i  à  serra  da  Mantiqueira,  empi  agendo  nessa  eunslrue— 
rSn  i/b  du  renda  liquida  da  estruda  de  ferro j  e  Melinda  1/5  da 
mesma  rendi,  durante  o  praso  do  contrato,  pura  u  ccnepUibla 
Unìào  e  Industri»  .  que  s-i  sbriga  a  conslruir  por  sua  conto  o 
ramai  n>  Juiz  da  Fora  a  Uba. 

ti  ■  FmdipB  os  dnze  annos  do  centrato,  passarne  no  dominio  do 
Eatad»  todas  a*  propm  dadc^  q»':  h.-s*-.  époea  pissuir  a  compnohia 
Uniso   e  Industri,.,   sem  quo  le  "ha  direiln  a  iruWniiisacSo  aliiuma. 

7.*  Pareste  centrato  uà"  lieti  o  cnvrrnri  inliilddn  do  fazer  cessilo 
da  estrada  da  f-rro  de  D.  Pedro  II  aqtialqnar  emprpza,  quo  te.nbn 
recurao  para  mais  rapidamente  conseguir  os  flns  da  mesma  es- 
tradi da  ferro. 

O  9r.  directoi 
mando  s>>bre   p 

nomico,  e  diz  ijuft  no  rim  dondole  annos  do  contrato,  os  lucroa 
da  compuntila  se  eleverà.!  a --eie  mil  CTH.'S  de  rèis  [7.»"IP:"(JnS"»"). 
Bdmittidas  as  base?  da  sua  argun>entar;à<i,  e  quo  n  fiiiverni-  imperiai 
KViilia  a  a  imporlaticìa  da  pioposla  consid-1!'  ida,deS>aì\o  de  nutros 
p-nlus  de  vi-ta;  e  reaolveift  se  as  vanlageos,  que  dalli  p"d,trào 
resttltur,  compensarli  as  que  pelo  lado  economico  t  ff-rece  ao  governo 
4  ciimii.mhia 

OSr.  director  interino  dlz:  que  =e  poJe  consi  ieror  divididos  em 
irta  periodos  tiislinctus  os  doze  annos  do  centrato. 


1.»  Pwiod'i  de  5  annos-,  tempo  da  eoostrucvào  di)  ramai  do  Porto 
Koy.i  doCunba. 

S.°  Periodo  da  1  annos:  ìndemnisicào  de  5,000:000  qua  a  compa- 
nhi»  de.luzirà  da  recoita  liquida. 

3  "  Periodo  de  b  anni  s  ;  prolongamanto  di  tronco  prinoipal  pelo 
valle  do  Parabybuna. 

Qu*  »  ricetta  I i-i ui-la  di  n.-trmla  de  ferro  no  «inno  da  1SG7  foi  de 
l,*iS:43lS«)i,  eque  se  se  concentrar  em  Enire  Rioa  todaa  a3  cnr- 
gas  da  oouipanbin  na  fórma  di>  contrato  por  eli  proposto,  està 
lochila,  i-ti>  è.  a  r^ceiu  liqiiid.i  Ja  strada  d.i  ferro  se  elevarà  a 
9,SOo:(ioi)S  por  anno. 

Qua  o  elisio  da  estrada  de  ferro  ale  o  fini  de  1SIÌ7  subiu  a 
S?,ri-;;,:'.lr,",g-JHi,  e  qn-i  ni  jurus  il"  1  "/„  Mibi'f  i>.|fl  capital  produiem 
1,1111  038331!   ou    pani    m-iis  ?imnlii:ì,i  ,.i-  .;!■■  calcili"  t,imi:0"i]Si>00. 

Que  desta  modo  arenila   liquidi  da  comi^ihia.   se  s-  rf.di-ar  o 

eonirat'i,  iert2,1 OfiliQQ  rninoa  1,100  ""(l'i  (alo  é,    l,l0U:0t»nSuuo 

por  anno  ou   iOQihoni.gu'Ml  no  periodo  du  5  mi   us. 

E  corno  h  eompanhla  np-te  periodo  A  "brigidt  o  cnnstruir  e 
ramai  de  Enne  Bios  a  Porto  Novo  do  Cinica,  que  »sià  oicndo 
em  3,50i):fì"|if|0i>l),  spgne.so  qii»  ■■  Inoro  liquido  da  companliia  no 
firn  do  1"  p"ii.,,lo  S'ifi  df  2.inm:0n0BO0O. 

Qua  no  3^  periodo,  admi  ltind»-se  qui  o  rimai  do  Porto  Novo 
do  Cimba  nao  de  uni  im^in-'i.t-.  d-'  ree- il  liquida  lupi  t  ■!'  a  3  i(i;:i()0g, 
aind.i  assim,  a  n'ir  italiquiia  lot:il  il-  loda  a  es'.rada  fiiara  tendo 
no  I«  anno  de  tr.f.-R-.  do  ramai  ((■;-  do  r/mint  ]  d«  -s.^nn  oonSuoO, 
quflSÌOoaS,S(IIi:IJlicSi)i)()d:Lliiili-.ij.ì  eui  li^rego,  e  m.iis  03  30U-.O00flP.uO 
do  ramai 

Que  a  ossa  lampo,  o  capital  empr'=oado  na  fslmda  incluido  onusto 
do  rumai,  aera  d.i  ài  ,0  ìii:0mhS'  HO,  qu1,  an  juro  da  1  «/„.  »  '  unno,  dao 
l,?i0:ii00S'  un  e  que  portanto  o  lucro  da  coropinhia  sera  de 
2,500  O'iOflOOO  m>-nos  ].2iO:i.Mi0Bnoil.  ou  1,Ì8u:IiOU|,iiOU,  Ou  più  dous 
iinnns  2.5il);0  03"(i'.i,   iij-r;'.k>i)Jniirlo   0   aluarismo  para  mBiioe. 

DeI,t-2,00.i;i  Oi'S  pcrl.'tic-ru.i  a  ci'inp-nliia  :,OCi0;(l(.(jflii0O.  qua  fila 
psde  C"ino  idd^iiH.i-a-'ili;  d'i»  resi  'Dles  ")  Ii:iit)US,  l/"'s  ilio  BjipliC'idOB 
na  cniistnici;.ìo  do  tnmr,..i  )<r  irmi  1  al  d  1  ■■-li;. da  e  !/;i,  istu  ti,  Crin  coutoa 
(10(i:0nii(i)  fi^ara')  pprtcn.:etldo  S  dompanhia. 

Que  solido  or  lucro-i  da  C"iiipanlii.-i  no  1»  periodo  de  J.ni'O  ini''Si.'00. 
e  no  S°de  S.IOilOOOJOCO,  >'ìiu  -sh,  qui?  in  lini  do  *»  iieriido,  ou  de 
seta  annos  na  lucrosdaeomp.inb.la  sento  d»  4,100,0,00-000. 

Que   no    3°   periodo  a  « panliia  obrirja-i-e  u  empreu.ar   4/5  t 

recai  U  liquida  da  BSlrml  1  B  ie;»rvj  pira  si  1/5;  G  omo  a  receit» 
liquida  annua!  è  de  l,v00:Wiifluu0  a  1/5  paite  da  companbia  é  d 
259:0003000  por  anno,  mi  1  .ìHUiOOOflOOO,  nos  cinco  annua  restante». 

Qua  assirn  os  lucroa  da  campili  bla  sfio: 

«.    No  p  periodo 3,oO0;O0O8oO» 

»     S°         1  I,lon:0»iiS0U0 

»    S°        »  1.3150:0(103000 

Total 5,3tt0:0rjO8u00 
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Que  desta  importartela  a  comp.iuhia  deve  tirar  o  capital  n 
para  a  concludo  do  r-mal  rinpedrailo  da  Juia  de  Fora  «  Uba,  que 
o  director  interino  orca  ™  i60rOO(iS,  n  que  ttriV  baìxar  ob  lucros  a 
i.H'C:i)'  US.  ist'i  è.  5,:it)ii:«0u3   rtion-s  56O:()OH||UO0. 

Que  t'irins  i'stes  ,alcuto-  fornii  feilos,  n£o  tondo  em  vista  og  juros 
dos  lucros  da  compii  uhi  a,  e  quo  se  s-n  tonar  em  consideratilo  està 
elementi.!  do  renda,  <n  liii>r..s  (laccimpnnhiu  Un  in-  c>  Indii-trin.no  lim 
dos  doze  innoa  uno  Bearfio  iqnem  de  sete  uni  cniiIos  d»  léis. 

Que  0  governo  1  rn  j  ■■  -  r  i  ;■  l .  l.v.iI  inii'lo  11  import»  ad  fi  da  proposto  de- 
bBii"  de  .ulrt'8  poiitoa  d»  vi-ta,  msolverà  se  aa  vnnlugena  que 
dabi  poderào  resultar,  corri  pensasi  hb  qus  pelo  ludo  economloO  otTe- 
receo   governo  à  cmnpnnhia. 


j  Sr.  Al  eri  castro, 


lrf-  ,1 


O   Sr.    Alenta  tre 
flo  ìii-.-inr-i  pontode  ■ 
9*  de  Novembri)  de  1867. 
ballast 


erta  proposta  dì  companlda   rìeboixo 
)  o  que  fui  por    ella  apresantada  no  dia 
no  temili    pnrii;i [mimi  nle  «m  visti  oeii- 
is  no  desenvul  violento  ilo   camintio   do   Uno,   sai- 
tea  da  companhia  Onilo  e  Industria. 


:>  udmitle  qii.'.   n   priiiidii'..  emprenu  do  Brasil, 

Sitarti  1  periti  de  trititi  mil  coni'.,  (:j,i.n OutiSl. 

1S0  vjBtos  e  |iuij''ni.-o-,  sé  veja  em  sua  march» 
Msoc  rbads  pela  compuntala. 
Qbsei  va  aquslle  i  n  forni  unta  ;  ou"  em   p  ,uno  iii.iis  da  dozs  annos, 

allBtSm  deoorrtdo,  depoia  quu  coni  girini  ai  ulna-J  ila  estrada  de 
tfro  di!  D.  Pedru  II,  upez-rde  todus  ea  r-inbar,u;o>.  eil.ìo  I1..J1 
con-truidos  197   kilumetros,   onde  se  admiram   ubms  dn  arte  im- 

fiortiiiites  e  (li  pftndioBas,  e  de  cujo  tffalego  se  antera  urna  randa 
npii.l.i  da  perioda  1,500:0008(100  por  anni», 

Que  iris  di'ze  aimos  di  contrato  ofTerece  -penna  a  compuntila 
Uniàu  11  Industriai  <•/„  dos  cepitsas  ilaipandldos,  a  construccào 
de  um  ramai  dsiiOkilomi'iffis.  de  B  tre  Rloa  para  0  Porto  Novo 
il"  Curili  1.  ,i  ramai  empi-drudo  da  Jniz  da  Fóim  a  Ubi,  e  SO  da 
peiadeaeta  annoi  o  proseguimento  lento  e  problematicu  do  tronco 
priocipal. 

OosBrva  aind.i  oSr.  Alencastre  quo  0  director  interino  da  estrada 
de  ferro  de  D  Pedro  II  partili  de  um  piiuàplo  inadmissivel  — a 
quasi  peruianencia  do  trafag>  —,  no  B ti t retati to  quo  e  iofalllvel  p 
augmento  da  renda  pel.>  progresso  daUvtrata,  e  qua  portante  01 
InciTM  da  tsmp. mliia  Uoiàj  e  Industria  ilevem  ser  mais  eia vadoa 
do  qua  os  7,eoj;oo«s,  etc. 

Eoiittìndo  a  mirhn  huoiille  opinino,  tenbo  a  dfzer:  qua  toda  e 
qualquerdacisào  qua  se  tooiiir  em  r<d-icào  à  estrada  de  ferro  de  D. 
Pedro  li,  d-'ve  aer  subordiuada  n06  d"u;  principio^  seguintas,  que 
ea  considero  corno  cards«eso  regaladoraa,  a  sab  r  : 

I1  Venda  da  estrada  de  ferro  a  urna  cnmpinbia  eatrangeir 

*.°  Prolungamento  da  estradaaté  0  v  "     " 

A  idéf   J- 


.  idea  da  venda  da  estrada  do  ferro  e 
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equa  satinila  razao  de  sereni  milras   è  poucas   hoja  me  pareo* 
amadura-idJ,  e  que  deve  sir  quanti)  Rotea  posta  ani  execucào. 

No  esiado  precario  d  s  nu.-sus  iìii;iiii;iis,eu  "Su  v.-jo  qua  n  governo 
possa  tornar  medida  mais  acertaiia  do  que  vender  »  estruda,  porque 
dessa  venda  pò.le  o  «ouerno  MUterir  cerei  da  trinta  mil  contos  de 
réis  em  libras  sterliuas;  da  venda  dii  estrada  uno  resulta  o  menor 
abaio  para  o   eredita  do  paiz;  a  estrada  e. intoni.;]  n  prestar  os  im- 

laservicos  que  bnje   presta,  e   que  devera"o   cresoar.  a  medida 

no  seu  desenvolvimenti.. 
O  valor  vendavel  da  estrada  osta  dem  ori  strado  puln  relitorto  do 
"x   agricultura   apresenlndo    fis    camnraa    no   corrente 
io;  por  elle  ve-ss  que  o  capii  il  ani  pre^ndo   nesta  via-ferr«a,  du- 
rante o  anno   de    I8(j7    apresantuu    urna  renda    liquida  d-  8.16% 
que  pude  elevar-so  »  7  °/n.  Min  e  contrito  com  a  UniSo  e  Industria 
para  a  conca ntracàu  dai  targa-,  fin  Elitre  Rios. 
Transciev  rei  as  proprias  pilavraa  da  relatorio; 

i    capital  empregado  nesin   estrada    de    27.5:>5.'957S9l6 
até  n  nllimo  dia  de   Dfzembrn  do  antiii  pissodo,  sua  renda  liquida 
....    Importimela    de    l,-ii!i:$SIS-Ii}5.  represenla  5,ltì    % 
dftquelle  capitili,  rorcentngem  que.  em  oondlcBss  normaea  do  trafego 
-1  -   estacào  de  Unire  Riii--,  deve  elevar-so  a  peno  d»   6    »/»,    -"  * 
•n  de  estacòes  que  forum  ubertas  ho  trafego. 
a,  se  quizar  contar    com    o  ungmentn   do   irafego   pro- 
massa   de  ci.ri'iis  fin  coiti  pulì  Lia   UniH"   e  Industrii 
nenhuma  rinvilii  h  <  de   que  ii  jKiruen tanni  exceoaià  di 
_  0  con  Irato  proposto  pe.a  companhiaUniào  a  IriJ.ustrla  nd>  impos 
Bibilitfl  (i  g 'Verno   da  vender  a  estrada,  é  verdade,  mas  é  urna  pèa. 
uni  embaraco  que  de  cerio  niio  tende  a  elevar  o  valor  da  estrada, 
tende  a  diminuil-o. 

epistili  vo  sobre  a  venda  da  estrada 
i  projecto  de  lei  qua  a  camara   e 

' -"- -i  de  186(,  e  no  psrecer 
conionssoos   no  senado,  de  Colenda 
e  passo  a  transcrever :  Art.  3», 
"  '     Ja  estrada  de  ter"  ~ 


ferro,  V  Ex.. 

deputsdos   envou  ao  senado    e 
de  10  de  Se  toni  bri.  de  1864  ri 
de  emptfZns  privilegia.ias,  • 
n  O  governo   real.sara  a 
pnnhia  estrungeira,  preferindo  a  qja   contratar  u  piolongameulo  da 

*  Ksta  venda  se  vei incara  de  confortnldiida  com   aaclausulas  do 
t.  S°  «  seus    par»griipti"s,  devndo.  no  caso    de  subveocSo,  ft    ( 
rrespouda   a   estruda  con-truida,  nàu  «leader  a  uni  quarto  de  : 

n  4.d  O  g  .verno  é  obrigado  a  realiznr  a  venda  da  estrada  de    ferro 

i  D.   Pedro  II  a  urna  ompanhia  ;estra.  eeira,  preferindo   s 

ntratar   o  prolougBiiientn  da  lit.hu  aclufil.  • 

Quanto  ao  prolongsmento  da  estruda  de  ferro  para  n  interior 
V.  Ex.  ve  que  a  camara  dos  deputados,  e  as  commiesòes  de  faconda 
"    emprezas   orivilegiadas    do    aenado  exìgem  (que  seja    preleridaa 

mpanhia  que  sa  obrigar  a  contratar  o  s"u  proli uigan.ento,  no 
entretanto  o  centrato  proposto  pela  compuntila  Ùniào  e  Industria 
so   trata  deste  proiongamento  secundariamente,   pois  so  ae  obriga 


»  comodar  a  conatruci;Ìo  do  prolungamento,  no  firn  de  sete  annos 
«ù  ampregjrjdo  n"st"s  trabalhos  I/o  da  reeeila  liquida  depois  de 
flffectuado   r>  piioatneuto  de  *  »/„ 

A  companhn  Unian  e  Industria  n«  sua  proposta  nào  trota  da  con- 
BtntdfBo  ita   4'  secca 'i  da  estrada    de  ferro  de  I).  Ped:o  II. 

Ficaru  eata  "bia  «diaria  p  r  dui"  unnns  ainda  1  ! 

A  vantugem  d'i  prulonganienhi  tla  via  tarre»  desde  ci  campo  da 
Sant'Alici'  aie  o  litòral  "  t. inibenti  urna  neceasidade  a  qua  n  governo 
c5o  pòi!»  deix'ir  da  satisfa z»r,  e  para  o  que  o  governo  jà  recebeu 
tres  differstrui  proponisi  di  que  trata  o  relaiorio  do  ìninisieno 
da  agricultun.  do  cuitpuUì  nuli'  u  pag.  83.  . 

No  entretarito  ,i  ci  ini  panili;.  l 'nino  a  Industria  nem  dialo  £jz  man- 
Ciò  eni  sua  proposta. 

Temos.  pois,  que  rata  proposta  è.  deficiente,  nào  so  porqus  adia 
a  cn  ics  mi  ci;  3  li  d"  pr.'l'ini;  .meii'o  da  estruda  de  ferrei  pura  sete 
UHKM  ntapnis  da  asi-iguatura  do  cintiate],  corno  porque  rSÒ  trata  da 
C"nstrncr,ao  da  i*  secano  aie  a  Cai-h.eic'a,  fi  nani  du  prolungamento 
da  estrada  desde  o  cumini  ih-  Sant'Anna  ali:  o  li  torni. 

',».!. ii.:  ■  »  mini,  a  venda  du  estrada  pòde  resolver  a  soluto  de 
todas  estas  qui>siòcs. 

A'  cnnipanhia  que  comprar  a  e- 1 rada  da  ferro  d"ve-se  iinpor  a 
obrÌRncào  da  t>roloi>gtl-a  deada  ti  e.  ni  [io  de  Sull'Anna  «té  olìtnral, 
(Hi  ti*  ir  li  ir  a  4»  seccao,  e  prolungai -a  pelo  interior  ale  o  valle  do 
rio  de  S,  FronciBoo. 

Nào  pnsao  portBnm  d^spresar  osto  mflin,  qcip,  quant"  4  mim,  re- 
gnivi* u  problema  cubaluiante,  e  ateitar  a  proposta  da  companhia 
Unito  e  Industria. 

Acerete  ainda  qua  se  o  Roverno  imperiai  celebrar  com  a  com- 
panhia  Uniào  e  Industria  o  entralo  de  arrenda  mento  da  estrada 
de  ferro,  a  compatibili  immcdiiilnwenle  puri  em  e\Hcu<;ao  a  uurt- 
centracr.o  dnseirgns  eni  Eutre-Kios,  corno  i-Ila  ji  propoz  em 
!8  de  Nuveiiibni  uliimo,  e  contra  o  que  eu  me  prouunciei  no  pa- 
■  ile  su  il»  Hiifoil"  conrciiU' unni',  apri'siMiiiicuio  entra  ou- 
razò-s  Cj'ie  d^iu  coricr'ii'ra,.'ài.i  r''-uliaris]n  : 
FiC*r  adundonala  a   estrada    (Jiiiàu  e  Industria  desde  Entre- 

Ifis  ale  PetrnpollB 

A  daaadencia  da  cidade 
Ficar  abaudonada  a  es 

*.•  O  antquilamento  da  comp  Llui  d<>  u  .ivcg  uà'  a  vapor  e  es- 
trudi. ,i~  f  rrode  Pelropolls. 

BuSel  estas  qua  mereceram  mfluc5o  bonrosa  dos  Srs  conse- 
rte ima  de  E9tad"  inurqupz  ile  Otlnda  e  v inclinile  dn  Sapuuahy, 
elorain  aceiius  palo  Sr.  e  insalivilo  ila  Eitad  i  Souza  Fnuira,  uomo 
V,  Ex  Mi  d  ignari  verilìcir  peli,  acla  da  confarencin  dai  pec'cÒes  re- 
unìdas  do  Imperio  a  Fuzenda  ilo  confidilo  de  Est'ido  de  3    de  Abril 

llimo. 

l'Ias  inforni  ii  i;<)i.'S  do  Sr.  director   interino  da  estrada  de  [erro  de 

.  Peilro  li  e  pela  do  Sr.  Alancustre,  ve-fteos  beueficioa   que   re- 

Itam  è  comtiiiiihia  e  ao  governo  ;  ini  bynoiheao  da  se  levar  a  effei- 
contratu  proposto  pala  compatitila   Uniào  e  Industria;  me  pa- 


reca  que  convém  comparar  as  vantagens  que  rosultam  ao  governo, 
do  caso  do  collimili,  cuin  ;i.|ii,:li.ia  que  d'-vem  provir  no  caso  da  olio 
ser  aceilaa  proposta. 

Està  comparata"  tiào  pódfl  fer  feitn  coni  exactidào,  pnrqun  basoa- 
ae  em  dados  hyj.n  titolici*-',  m:is  se  V.  Ex.  imo  aceilar  os  dadoa  que 
apresento,  poderi  midiiìdl-i  «  e  es  Li  h"  licer  a  coni  parselo  pam  a 
liy  potili  se  qua  V.  Ex.  entender  in  is  pia  usi  Tel. 

Ab  vantageus  ijue  resultimi  paia  o  governo,  no  caso  de  sa  levar 
a  elTeito  o  conlrato  sào  : 

No  1.»  quinquennio  à  raiSo  de  1,100:0000  pnr  un- 
no proviiiiii.'nlcsdijuri)  do  capital  de  JT.Slà'tìilfiSlfi 
em  numerila   redolirlo» 5,500:001)8000 

Nos  setoannoBEubsequenL.^  lirazfi'i  ilo  1,;40:O0O8 
por  anno,  proveniPntes  do  juro  da  4  "/•  aobre  o 
capital  de  3i,ouu:imo8 s.esihoongooo 

Ramai  de  Entro  Riose  Porto  -N'ovo  do  Conila.      .        S,.:)H>u.iiiiiSiiIi[i 
Ramai  de  Juiz  de  Fora  a  Una &60:000fl00t> 


Somma 
Supponiamo*,  portai,  qua  o  governo 
mos  as  v.intageus  <]u$  resultalo  ho  gnvei 
dii  de  ferro  non  doze  aunos  a  quo  se  rei 
nbia  Uniàoe  Industria. 
No  i"  quinquennio  sendo  a    receita  liquida  de 

l,7M:4348Mh,  Leroinoa 

Nos  solb  annoi  MiVisnqii'no-^  a-,:  hyp'theaa  de  se 
ter  ouustruidu  o  ramai   do   Porto  Novo  do  Cutio.*, 
sendo  a  recata  liquida    autual  de    I,7M:«48SU2, 
-ni;.;. ..uni-,  que.  u  ramai  so  rendo  301)  OilugCluO, 


.  .  .  18,Si0:0OI>800O 
aceila  a  proposta,  vtja- 
ia  exploracào  da  estra- 
a  proposta  da  compa- 


Somma 
sm  !5  %  o  augmanto  da  receii 
lugmentu  do  Unfrgo    .    .    . 


S:20*«8!4 
Ii0&08706 


D=>sla  somma  dover 

Sendo    3, ioli :00n fltiiiu 

Porto    N'  vo   do  Cimili 

Juiz  de  Fora  a  Uba.     . 


Somma  .... 
03  descontar  4,lCii:Oi"iOfioon. 
importaiicin  do  ramai  do 
o  51)0:1.  OOtìOJO  do  rumai  da 


19,900  UOtiJOO» 
19,900:(JOOft00O 


TemoH.   pois,  que  se  o  governo  nào  Bzer   e 
trato  terù  retebido  no  firn  de  doze  annos.     . 

Sa,  poróiu,  aceitar  o  cun  Irato  do  ar rendameli to 
proposto  peln  compunhiìi  Uniào  e  Industri»,  lerà 
recebldo 18,210  oaojooo 
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Cunaiflwamos  aanra  a  hypithese  il"  ntTo  ai 

dar  0  governo  n  estrada   rie    ferro  ileD.Pedro  II  a 

compiutili» UnirV"'  ln.ln-.Uiii.  m.is  li  de  «>brar  cim 

ella  o  da  corico  ir  neiin  i|uk  t.ru.is  ini  Ealre-Rioade 

quii  lv.,1.1  »  pn>[)  iStn  d"  13  iìp  Ni>yuìbru  de  1867. 

N>st"  osan   semlo   a  receitn   liqni.ia   aunual  da 
2..W0  <N"iO  no  I"  quinquennio  Perà  de.     .     .     .      11,000:011*3003 

NMsetéaiinossabsequentM,  sendo  a  receita  li- 
quida annuii  de  ;,ài  0:00 '*i,l.eri.'mus 17,5(K».O10|i0.i0 


S'imma    ....    s8,aii0:0tW|K)<jQ 
n  1b  %  o  augniamo  da  receita  liqui- 
do augmento  do  trufego    .     .     .      7.155:00(8600 

Somma  total  .     .     .    3&.(i5i.:QuiiS00O 
D»st\    Bommii   devemao    dedurr   4.060  onoSOOO. 
iniin  .ì,:nii;i:iu  im:i  imp,  iliinr.i:.  ,1..  vanml  ilo  Porto 
doCunhae  6BO:OOOJ1MO  du  ramai  de  Juiì  da 
'óra  a   Uba l,0iì<l:*','"'1W 


I  Calcili  ari  ilo 
da  [ir- -vi.1  in  eli 
! 


DilTerenoa  .... 
JidissfEBOB  ai-ima,  qua,  ss  o  governo  nrrendar  a 
Iradatera  peicbido  no  fini  ile  12  anuos    .     .     .     18. HO: 


OOOfiOOO 


Differenza.      .      .      .      13.335:0(l!SQ0O 

Iato  é,  resultare  pira   o  sovrrnn   un  prejnizo  in  13,3t3:()0"Biio 

dn  governo  arrendar  a  estrada   de  ft-rro  ù  con  pan  hit   ETnilo 

lucimi   '■ni   lcg.ir  de  cnrilriilar  sipenns  il  ci.'iicentrariiu  <iaa  car- 


palo que  acabo  da  expo-,   vè-se: 

-  •  Qua  se  o  governo  celebrar  o  centrato  de  arra  dì  amento  pro- 
o  |iela  <:■  ni [i untiiii   Uniilo  e  Imlu-mi,  r-.-ultarà   para  a  compa- 

min  Inoro  liquido  de  7,000:000(1   no   tira  de  u   nnnos,   Begundo 

indirmi  o  director  interino  da  estrudi!  de  [erro  de    D.  Pedro  II. 

5."  Que  o  Sr.  Biancastre  crilalide  qua  a  proposta  da  companhia 
deve  ser  rejeiludn,  piiqua  tend«  a  neatnlusf.  uà  efleitoa  do  da- 
aenvol  vi  manto  da  e-trada  de  ferro  de  D.  Fedro  II.  e  porqua  no 
fimdtts  iloie  annoa  do  coutrato,  os  resultadoa  nào  correapondem 
aoaque  jà  t'irai»  ob  If  dna  am  periodo  igu.il,  e  Qualmente  porque  os 
lucros  da  comparitila  l.'niàn  e  Industria  se  elevuriìo  a  quantia 
■mito  wperior»  7.000:0003(100. 

8.°  Qui'  a  madida  mala  start ada  q  temsr  em  relBgSo  i.  estruda  do 
terrò  de  D.  Pedro  II,  é  a  da  sua  venda,  porque  è  a  que  melhor 
coti' ni  la  os  intereasas  do  paiz. 

4."  Que  a  proposta  e"  deficiente  pò ryu e  nào  Irata  da  construccào 
da  i"  secca'*,  nara  do  prolongamento  da  via  Terrea  desde  o  campo 
da  Sant'anna  ale  o  Httqral,  e  aliai  disio  su  trnta  secundariamente 
do   prol.cn  gara  e  rito  para  o  valle  do  Rio  de  3.  Francisco. 


1  «  Ficar  abandonuda  a  estraia  Uniào  e  Industria  desde  Entre- 
Rios  até  Petropolis. 

!,"  A  decudrtieia  da  cldade  ihi  Petropnlis. 

3."  Ficar  abandonada  a  estrarla  "a  serra  de  Petrnpolia. 

i."  O  no  n  j  quii  amplilo  da  Eompanhia  de  aavegagfio  a  vapjr 
tradn  de  ferro  de  Petropolis 

6.'  Comparadas  as  vmilugous  da  ueMirnfio  Ho  contiato  coro  L_ 

sua  nào  CPlehrncào.i esulta  um  prejuizo    ara  o  governo  da  1,660.0003 
etc,  notìm  de  d>raa  unnos  si-  livnr  .i  iltViin  o  eontrato. 

7.'  Este  prpjiiisiij  »eeltV:ir;i  a  I  3.J:'olUi)()30!)0  atì  m  flzer  o  connato 
de  arrendamene)  da  estrada  de  ferro,  em  1.  jjar  de  continuar  o 
governo  a  administral-s,  aceitando  a  proposta  de  coucenlracjìo 
das  cargas  em  Entra  Rios. 


estrada  de  ferro   D.  Pedro  II. 

Manosi  da  Ounha  QaVoOSo. 

Inst'Ut'ùis  expeàitios  no  ctinstlhd'o  IH.  C.  Galvio  tn  air  rtg  andò  -t 
de  estwioi  rettitiwimntt':  «'<  p'.jjir,,|.;v  ili  ''.i/mpai-h.  n-  h'iiiffa  t  Indus- 
tria concernente  <l  estrada,  di  ferra  de  D.  Fedro  II. 

K.  1—  3  '  S^fi1'- — Ili"  de  j  'n-'itii  —  M i iiistu ri 'i  itfs  Neg"CinS  da 
Agrieultura,  Commercio  e  Obras  Fublicas  ,  em  IO  ds  Outubro 
de  is-jS. 

Tendo  o  govamo  Imperiai  de  tornar  u.na  delib>5r;ir;$fi  snbre  a:. 
propusUs  npresantadas  pela  Crun nauti i<i  Uniào  e  Industri»,  das 
quaes  V.  E.  f>m  pleiu,  conliecuiiPiitii,  resolvi  incuniliii-n  ,1"  *\  ime- 
e  estudo  de  algmi-  plinti?  IndiBpeasaveìa  para  a  definitiva  deliba- 
racaodomism"  girne  r  un,  P.ntindn  do  firincii>i'i  ri ■■■  rjuP  a  estruda  de 
ferro  de   D.  Pi'dni  II   nào   pa-snn'i   u   C'-.inpaiihia  Ciliari  s  Industria 

stante  inspecào  ufficiai,  V.  S.  esumi  uhi  l'i  *■'  s->|.óde  etiegar  a  um  ac- 
cordo com  a  ni  esina  Uiimpiinhii  p  ir=i  ■>  lini  de  iiirisii'  para  a  astrada 
de  farro  todos  n.-i  prod  ucto*  t:  urlìi"-!  ii«  ex  partii  citi  «  importarsi 
sctualmente  ir. inspirimi'?  na  «strada  L'iiìlV'  e  Tnmstria,  quo r  do 
lado  da  provincia  de  Minas.  quer  da  esUcSn  da   Posse. 

Se  uo   Astudo  desta  questai)   cliei>ar   a  um  reetiltadi  affirn 

pstndarà  V.  S,  as  clausulas  coro  qua  a  adoiinlatracSo  da  estrada  da 
ferro  devera  ser   coniratada,  tendi'  em   visti  nao  so  o  iraoapotM 

irosemercad'irias,   ni.,?  i  unioni  a  eoTisnrvncào  de  ambaa 

is  a  a  da  serra  da  Eslrrllii  P^ndo  do  interesse,  tanto  da 
lavoaraedocnmmerei'iLomOifaadiiiiiii-iraiiìo  piibika,  h  continua- 
cào  das  obras  do  ramai  ao  Porto  Novo  do  Gunba,  a  cmstruccào 
do  da  CacUoeira,  qua  fórma  a  i>  seccia  da  estrada  de  ferro,  t 
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vez  da  provincia  de 

=  pr  iliciimimtnqu*  fòr  possi  Tel 

' ifl  flBt'pularii  acercft  dPBtus 

ntitrucfòo   e  a   quota  ou 
ler  desliuaria  para  ni  r*s- 


ni- 

s 

a 

Di* 


Ifingamenlo  p  ra  o  rio  de  S.  Fr.ir 
Miriam  Gsraes.  cumpre  ■'Blnd.irnm  ai 
oinodopnrqaa ti'iraintrjto  quese  cel" 
obrfts  indn^tirin-s*  a  ordini  da  e 
p'>rcenti)gpm  da  renila  Hgtfl  ir  qn«  •' 

psctivaa  da^ppzas  «  a  fxlen'ilo  da  psiraa»  ein  lugas  ns  ama  06- 
pendendnB  a  qi"  a  compagnia  aera  a  iiualfUMiteobiiRada.  calca- 
lando-secom  ■  sdariis  fonii'dri.'S  p«ta  est  .tistka  d'i  lr„f|.gn  a-tnal  de 
amh.s  a;  uttvdss.  Aiifrrindo  «  astraila  de  f^rro  de  D  P^dr  ■  II  vnn- 
tagem  iirrpnj  tante  cm  a  rcunifil  dn  irafógn  da  estrada  Urlilo  e  In- 
dustria tra tura  de  indir„ir.bas»and<i-se  n  b  ralculos  in  mai  ■  exaclns 
a  que  pufer  i'h°K>ir.   a   pnreetiMse  n  qii"   de- vera  cader  h  respectlva 

comperili)»,  tulli  so  pel"  fm:l<>  Ma  f»s- 'i'i  seu  tnif.go,  nma  tambetn 

pula  Imballiti  da  ari  ministrala  p  da  estruda  de  ferro  q  ie.  assume  e 
pri  nei  poi  mpnt"    ji<*la  £■  in  tfO'v  ;■.!;«■  ■   dn  j/-aitp  dn  pstr.irlii   II  n  iSij  *  Iu- 

Na  fixucào  disia  porcenlajfni  n£o  p  rd era  rie  Tisia  qua  convém 
rullilo  Bst.l>okceÌ-B  de  mnd  ■>  qui?  iià>  11  .ji  c-niplicacào  da  ascriptu- 
ragào  perai  da  estrada  de  le  ro  p  di  sstni.ia  Unum  e  Industria,  ei- 
lii  lini  ■  ss  n.-irvirn,  pura  evitar  est"  i  acmi  venisti 'e,  tirar  a  porcen- 
ta^pmdii  rendu  geni  n«  ri*  rendi  e^pecial  pi-uveoi-tite  io  trafugo 
adusi  da  Uniào  e  Industria  ;  procedenti- i-se  i,ar»  esi»  Bm  a  urna 
e-rrip1urnr;S'i  mi  spparad",  ou  *e  nesta  nliima  bypothess  C"it- 
viri  antsa  «rtabMncflr  urna  qiota  iix ..  A  d^p-za  d'>  irifego  é  obj>m- 
nto  de  tTsnscsiiriciitf»  impuri  inr-ia.  Constatila  qii'sui.is  sa  buscI- 
t.im  nns  estrada  rie  [arr.i  siibvncunia'tiii  a  rospsilo  da  clas~<ii  ben- 
fari das  dsspezas  p"r  si  tiàn  iiavr  prevtum-nl"  eslabelecido  quaes 
as  qua  riavsm  tier  |evsd-<B  à  conti  geral   *i  trafugo. 

Para  seevitiirem  duv  dis  a  r.o  nie^i  «;ìi  's  e  pri  nei  p  l'menie  tratan- 
rtn-se  da  um  contrai.!  da  a  mimici  ra.'ào  par»  a  nosia  principi!  via 
ferroa.  nn  rjital  coi.vém  deixnr  an  admi'iisiralor  a  necessari"  liber- 
dada  de  uci.'ii"  e  no  niesmo  tempo  acititsl  ir  "S  inlsrpsses  do  tbe- 
KOOrO  nacional, estodara  nom  t  da  a  minaciosiriadc  quaes  asdeape- 
ZJfl  qne  rinvilii  correr  por  contado  Lr^-K"  geral.e  as  4ue  d-ivntn  ser 
levatìa?  a  conta  do  gjverno,  definindo  os  dodi  tola  a  clareza  e 
{■trOÌsfio. 

S-ndo  possivel  q  >o  a  ma=sa  rio 
fsrrni.  ero  virili  le  dS3W  C 'mr^t'; 
r-iJiiile  qne  netn.iimenle  exi^ts.  i 
v  dsvi'ra  1  nenr  mao  piiM  ìmm> 
ni-.[ll:in.  "■  neceB-ìdadfftì  rio  comm 
liviis  que  sera  preci; 
tuinpr*  iiutroaim  ^snidar  quii  t 
i  paio  limpo  qua  ainda  resta  a  a 

infrnir  a  estrada  da  rodagsm  do 

■u  ri  do  h-m  ciurli  qiis  citi  i  i_n.il  ij  n. 
piena  iibardiida  oe  reaeindit-o 
ac  iospIIi  irem  està  medida. 

Na  bypoiliPBP  di  urna  resciiào 
fào  deat^  contriti),  convém  mare: 


itBtaniRnt*  se  »ttsnder  às  conve- 

i  pira  e;te  aiigmenlo  da  trafpgo. 
prasn  rjeriuraeào  dssle  contrato, 
impanliia  Uniai  e  Industria  para 
rtesm-i  nome,  ou  por  menor  praso  ; 
t  liypotlieae  •>  governo  tara  a  niaii= 


I 
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abonadn  a  cnmpatibia  Uniiì"  e  Industria,  e  bern  nasini  o  modo 
tico  de  sa  tealisur  «la  Compensa  cào,  ferii  pnjuijio  della  (c«mt 
inaiar  comroodidnde  pura  u  ihesi-ni"  Tiìii:k'iial.  l'ir:, indo  t'stabelecido 
qne  os  actuaes  emprejad.m  da  estrada  da  ferro  deverse  ser  conaer- 
vadoa  e  qri"  nini  demissa.,  qu  in  Un  se  tri  mar  indi^penaavel,  sarà  de- 
libarada  polo  ministerin  da  Hgncultuia.  commercilo  e  r.bras  publi- 
cas,  sobre  preposta  ila  [■.'■Tiqwrilna  u.l in 'ni'-tr.id.'r-i;  coiivém  Exa- 
mìo«r  qnaea  ns  lu^ares  da  adoi  ni3tr<<;à->  da  estrada  de  ferro  di 
D.  Pedro  II  qua  nà'.  podarfts  sei  posteriormente  prtc-ouhidos  seri 
audiencia  do  uieamo  mini-lerio. 

A  eatas  i[iformap(>,s  e  estuilo*  V.  S   nddicinoarà  qLiuesquPr  outras 
qua  julgar  convengo  tea   para  eaclarecimenlo  de  um   as-nmpto  da 
tarila  ponderai.»".  Nestn  li.ii.i  txpn'o  iivi.-u  no  ministeri!)  da  faieuda 
mandandu-lha  abopar  a  qunritia  da  um  cinto  da  rèis  para  aju'la  da 
Guato  d»s   vi'Etris  que  torà  de-  fazer  e  ordetn,  SO  direcl"r  da  estrada 
de  ferro  da  D.   Petroli  e  ai  prpaidente   da  companbia   Uniào 
Industria  para  f.  rnec-r-lhe  niio  ni  ti  an-p'n  te  graluitn  oca  reapee— 
tWos  Irens,  mas   tambpm   preStar-lbs  tndns  os  esclareciinemos 
infurmatòps  qup  Ih»  forein  predica  para  o  boni  esito  de  sua  con 
n)iss3r>    e  para  frariqueai-llie   tudas  aa  daperjdenoiaa  das  mesm 
estradaa  que  Ibe  nonne*  esaminar  e  estu<inr. 

Deus  guarda  a  V.  S.  —  Joaquìm  Antfto  b'emandes  LeSo. — S 
conaelbeiru  Manor-1  da  Cimba  LialvàO. 


IHiXATOBIO    A  THE  SENTAMI    A  S.  EX 

FEBNAM1ES  UAÙ,  MT.VlSTIill  Ti  S! 
DA  AGHTCULTUBA.  COMHHHCIO  E 
MANUEL  DA     CI  MIA     GALTÀO. 

Secretarla  de  Eatado  dna  negncios  da  AgriciiHiiia,  Commerci 
e  Obras  Publicaa,  !9  de  Oalubrn,  de  1868. 

IUm.  e  E«m.  Sr.— Dignou-->e  V.  Ex.  con  fi  .ir -me  a  bcinrosacotr 
miaaà'i  deesamimir  e  estudur  nlguns  pnntns  iinbspenFaveis  para 
definitiva  deliberaci»)  do  governo  imperiai  sobre  aa  proposta*  nprt 
sii'iitail.ia  [!■■!  i  C" ' 1 1 1 » ] » ■ . 1 1 3 l L . i  l.'iiiTii'  e  Industria  rokiUv  irniente  a  eatrad 
de  farro  de  D.   Perirò  II. 

Aiioatrurtoes  qua  me  foram  por  Y  E*  expedfdis  mantfe? tarso 
n3o  sA  o  pensamento  do  governo,  corno  a  march»  qua  ou  devia  $»■ 
guir  nas  mitihns  indagticjSes. 

Esforcei-me  por  be'"  cumpri 
seguir  V.   Ex.  currigiri  meuserros. 

Paraexamiuar  a  estrada  Uoifio  e  Industria  parti  de  Petropolft 
no  dia  14  do  corrente:  a  diHgencia,  ijue  ma  tra ns porlo u,  percorrevi 
loda  a  estradasi  Juìz  de  Fura,  em  toboraaeum  quartine  corno 
aexten.'ga  a»  estrada  a  de  117  kilometros,  cerca  de  2t  leguoa,  V. 
Ex.  ve  qua  a  velocldade  foi  de  uuas  e  mei»  lcguas  por  bora,  pouco 
mais  ou  meno*. 


a  da   V.  Ex,:  se  nao  con- 


Aclmi  a  estrada  perfeitamatitn  constralda  o  conservala  ;  asdili- 
i  inaito  bous  e.  aproprìadis  pam  o  servico.  Nùo  tendo  ponto 
...  piracBo,  quo  eupea~fi  tmnar  m>  Brusii,  ri-corro  aos  que  cu 
conhpci  li»  Franca  e  oh  Ingl  sterra.  Quando  eu  percorri  aquclies  pai- 
zesem  ISJBa  I8H  Binda os  camiithos  de  tuia-  estavsro  «ni  emhryào. 

Naa  PEtr-'rias  deparUmen^aes  da  Frunca,  de  umn  solidei  exlraor- 
dinaria  Icalcaimnto  de  culi-ia  ds  perirà),  percui'iiam  pesadaa  dili- 
jft-ncisi?  pusadns  por  iii^iii  te»  cavalloa. 

Na  Ii>gluterro,  ™  magni  ficus  c.«tradng  matadnmisrtdaa,  bellos 
carros  pusados  p  ir  sobernoa  cavalloa,tranevortoYam  f.s  paasageirns, 
a  razao  de  13  ate  15milhas  por  bora  ;  os  cavidles  iam  a  galope,  e 
as   imida-i  nas  piatti»  [nZiam-Be  coir 

0  servilo  na  Uiiiso  e  industria  ir. 
e  pone"  iuferior  ao  de  lugluterra. 

N5o  tuu.opi i  t ! ■  r ri  1 .. i  h L f  =  i-imn  iranici  aquelles  paizes,  fra  urna  epo- 
ca mais  moderna,  a  de  1865,  em  qui  eii  tornei  a  vèt-os,  porque 
lielles  se  tinha  operado  uniu  mudanca  e  ni  riordinarla. 

Aquelles  elementoa  de  locomocào  jà  nàj  piidiam  satiBfazer  as  na- 


e  parete  superior  no  da  Franca, 


a  Bolidfz  e  conforto  eompletos,  traoa- 

razào  de  *(J  roilbaa  por  bora.  No  meìo 

pessageiros  e 


pontea  perfettamente  ennpervadas; 
incito  a  ponte  de  ferro  de  Entra  Rios  de  BJW 
-  vi  Ebbre  o  Rbeno. 


porti 

lesta  aaividadi  . 

silisf  jzer  a  todas 

mene: 

Pel 

ver  construccòiìs  de  In*  ■;  m.ia  a  iii^i1.  i;ui  r  coniar  nao  me  predusiu 
o  mesmo  effeitn:  nlgumas  até  me  puree  ra in  demu-i  irtamente  m<  dee- 
taa.  Devo  confessar  qup  algurnns  brani  fettn  Boni  certo  gotto  arlis- 
lico.  A  de  Juiz  de  Fora,  qne  é  a  de  mai-  vattus  prò  permea,  imo 
podia  contT  os  produetoa  que  sa  dirigiam  ella. 

A  (Suga  e  descarg  i  dos  curros,  a  aua  entiada  e  sabida,  e  a  distri- 
buii'ào  das  marcadoriaa  de  importagao  o  exportac-So,  ludo  so  fax  com 
milito  methodo  e  na  melbor  ordem. 

Chamaram  a  minha  eapeciai  attencào  as  vastae  cllìdnas  da  com- 
pinhia  esistenles  em  Juiz  de  Fór». 
Oa  carrese  diligencios  tao  fsbrlcatlos   nas   ofUcinaa  ;  a  materia 

SiTÌma  empregada  é  tmja  da  provincia,  exceptuando  apenaa  alguma 
arraperò.  O  Ultra  deWtaas  nSo  pnde  ainda  ser  npruveitado  por  causa 
da  diiflculdad^  do  transporte  do  interior. 


0FFir.I\SS. 
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O  prego  doa  productos  dKo  e  srtparlor  ao  doa  objectoa  impnrtados. 
Existem  <iffit)ìn*.=  de  carpinteiro  marueneiro,  curreeiro  e  ferrsirn. 
A   serrarla  contém   Sfrras    hurìsontaes,    verlicaes  e    algurnus  cir— 

culares. 

Kxistem  Blgumns  mnrliinus  modernaa  milito  aperfeicuadas,  urna 
das  quaes  fijjiiruii  na  ultima  expniiicàu  universalsm  P»ris.  e  para 
u  qua!  bii  pBCn  a  perinis^i  de  eli, .mar  a  tìUeiiciio  de  V.  Ex  ,  é  »  ma- 
china cham»da  carpi  iiiairo,  purque  desemp-nha  toni  pittameli  le  to- 
dos   03    =ervicnade    um    carpintniru  ;  s^i  ra,  fura  aplaina,  etc. 

0  suu  custu  aio  è  elavadu,  p  U  e  de  SiSOujiuOO. 

Ao  etnbarcar  na  Prainba,  deisei  u  astaco  cheia  da  sacca?  da  calè  ; 
aa  estactiesinterinediariuH  ji>  f'etrnpolis  a  Enue-Rins  ealavam  coin 
inulta  cargi,  a  n  estrada  jiuu-.iiil.i  'le  tarroa  CJtreaados. 

E  turno  a  eatai;jìr>  ili  tisi  r,.  di  i3n  f-ri'"  ile  l"i]tT"i.--fiios.qiie  fui  iniugu- 
radanudia  H  rie  Outubrode  IStìT,  estava  cumpletamente  »asÌB,  ser- 
ve isto  para  demone trar,  qua  a  Omnpanhin  Uiiiào  e  Industrii  lem 
sabido  mauter  a  concu.reuui  i  aie  li"je,  ini  >  é,  pur  um  anuu  e  dias. 


Percorri  da  carro  na  eiiensào  de  aeia  1  ago as  o  ramai  da  Uba, 
achei -o  mu ito  beni  lancad.  ;  o  transito  >b  ó  oiffioil  nos  legare»  em 
q-ue  ainfla  nào  «ìli  l'inpedrii-'i.  A  sua  neuaaaidade  ìicr.u  domone- 
trudu  pela  gran  le  qu  .ntid  da  da  cirros  e  de  animaas  ,:arregadoa 
quo  o  Iransitavam.  E'  construido  cum  t'd  ■  a  ecnumìa.  vialo  qua  so 
teui  ciruo  melma  de  largura,  a  ilasi;*,  s<'>  -ào  empejrados  tres  me- 
Irus.    Dus  oi^iua  ramata  tra  ti  rei  para  uìbnte. 

R8COLA     PHAT1CA.    DE    AfiHFCULTUB*. 


Acha-se  quasi  cnncluido  o  edificio  da  eacol 
tura,  qae  a  K'iuipiirii'iii  ubri(;nu  se  a  fund^re 
decreto  a  33:5  £e  2S  de  Outubro  de  IStii,  qu 
a  propriedade  da  estrada.  E' um  belln  edifici' 
terreno   bastanta  eievariu,  com  acci i moda.. 0 ea  ; 

Jà  pos^ue  o  e-.i,.ii.li:'i;Hiji'iilo  uni  musali  de  m 
lavoura,  D"tnndo-seumaci'llec 
remi  la  antiguidada  aie  boje. 

Na  cauti  (Muri"   l'xistein   aula 
pura,  u  esprimerla  da  primnr. 

Entra  us  gallinaceo*   encOL tram-se  as  especiaes  i 
FarreiraL'g     dea  pref^renc!»  em  seu  relatori!)   iinn^iu  i>o   qb   es- 
po$ic3o  uaiversal  de  ISiiJ  ■pretentado  a  Sua  Mugesiade  o  Imperador. 


a  pratica  de   agricul- 
nanter  em  villini-  ,J,, 

i  [f.ui-f.riu;..;  EiUul.. 

i,   bem  colldi'Siiu,  em 
isra  60  alumnos. 
a^binas  apropriadas  à 
ni  pietà  de  arados,  dasde  a  —  -'- 

;  raci  cavallar  a  bovina  a 

o  Sr.  M.  P. 


COLONI*  D.  PEDR0  1L. 

Percorri  a  colonia  D.  Pedro  II  que  a  companhia  Uniao  e  In- 
duitria  è  obrigada  a  manter  a  exptnsas  auas  poi  virtude  de  seu 
e  ntru'.o.  Visitai  mesmo  algUDS  cuiuous,  indaguei  se  rst'ivam  sa- 
tisfeitos.   0  seu  bem-eitar  manifesta-se  pelos  pomares,esmbeleci- 


ESCII1 PTURACÀO. 

Achei  fi  e?  cri  fi  lur  acni  dapRiaciin  do  Juìz  de  Fóri  almples,  em 
dia  e  beni  comhiiiad.i.  Inda^uei  quul  osystema  adnptido  para  a 
concn'sàn  dp  iprras  aos  i-olraws  n  nifi  pareceram  satislaL-turiin  db 
modéloB  de  titulus  proriso'  ios  e  definiiivos. 


0  Sr  MarianD  Procfpio  Ferrpirn  L°pe,  rrp=iii"ntp  dn  compuuhia, 
perfeilamenle  Bdesir  d>  nns  negorios  d*  hhitb»  e  seDhcr  rfn  lodos 
os  teus  deiahPs,  nnni-triu-irip  as  mais  minucinaas  infurili  a  ciies 
e  diversiia  d*do»  eathtisticoa,   et»   que  lancarei  màoneale  relatorlo 

E'  i):i  mìnha  (■n'iiifio  ii"i  m-liiiinislr."ii'i-mii!  hibil. 

A  noni  rumili  a  Uniàii  o  Industria,  tà  curri  o*  spub  rpcursns,  niìo 
podia  abrir  ns  divi  rsoa  rniriips  quo  tendam  fi  chamar  pani  a  estrada 
"9  profluctoB  dus  cenlrris  agrieolaa  ondo  elle*  attSu  naia  ron  en- 
tri do?  Murinoli  isti  ti  d'i  p.ii^ni  oa  in  ere-ses  d'i  cotnpaQbia  coni  os 
das  provincia  de  MiiiitH-Opinpa  p  Rio  do  Janeiro,  e  entri  os  dos 
fBzendpiros  da  zona  cumprebpndirja.  dpimìxn  di  esphpra  da  udivi— 
dada  da  e-trada,  elle  congegaiu  conatrair  os  ramaes  dequetereido 
me  occupar. 

Percorri  a  parie  fui  trafec"  da  estrada  dn  ferro  de  D.  PPdro  II 
desde  a  ealacào  dp  EjìLra-Itf Osate  a  Córte  em  uhi  treni  fspntì»!.  e 
devo  dPilarar,  quo  a  cchei  em  mi  IhDros  coodicÒPa  de  conservili  5o  e 
de  Bolidi  z  do  qua  quando  a  pprcrri  no  dia  li  de  Agosto  ile  1867. 
por  "ccasiào  di  inaiiguiacan  dii   eatacào   fin    Pariiliyba  do  Stil. 

Nào  procedi  nesia  estrada  a  examm  minutine  ri  9  Nus  dua*  pri- 
nei  ras  a^ceòes  0  esame  fii  perrnrjctorio,  n .  3'.  pnr>m,  fui  mais  deta- 
lhadc  Passo  a  e*|itìr  0  quo  colui  daa  minima  obaervacòes,  come- 
cando  pela  3,"  secolo. 

A  ettacào  de  Entre  Bina  mp  pnrecPU  de  dimenaòes  pxntteradaa' 
dir-ao-hia  ama  grande  alfiindegu.  va-ia.  Na  tniuba  opinisi  shhp- 
lhante  eslacào  nào  se  devili  construir,  poia  quo  a  da  estrada 
Uniàu  e  Industria,  que  Ihp  fica  frr>n  tetra,  tem  espucidade  bastante, 
e  era  facil  urn  nceordo  entra  ne  duas  emprezas.  Se  hoji  ns  CHmi- 
nhosdfl  ferro  nSo  rea(ipit«m  aa  divisi.»,  oh  limit's  dos  paize-,eos 
treus  atraveasatn  de  uni  paiz  p;ira  outro  sem  a  meno r  fnnnalidade. 


iti  accordo,  e  collocam  »a  bui 
I  mi  duiis  aentinellas  para  eril: 
AaeBtacÒ's  em  geriti  daata  vii 
i  nns  caminhos  de  ferro  da  Iiig 
Belgica  e  da  Hullanda.   Falt 


indispenaaveis  para  a  co  ramo  did  adi)  publlcu 


rslncòea,  urna  em  freme  a  otiti 
r  alerta?: 

ferrea  sào  inferiore*  a  tur!"  quo 
ilerra,  na  Franca,  da  MlemanL 
Ine  aa  accommodaijòes  ni  mi 


P.iHFinrei  em  resenhn  as  diveisas  estagòPs  da  3'  aeccào  &  partir  de 
Et)  tre- Ri  fs. 

Estacito  da  Parahyba  do  Sul.—  Nào  ba  latrinas,  -nnm  mija- 
douri.a.  Sente-t-fi  ii  im-sma  f.iìl *  i.m  toriaa  as  estngòes,  coni  :  veui-ào 

A„<*    A..     U,..—,.  „   A*    U„lft«. 


Estasilo  do  Commercio.— S^ntem-seasmesmas  [altas  apontadas 
na  ettaro  de  Una.  E-Ua  estacào  deve  eer  naso  ni  ha  da,  pois  é  ape- 
111,9  1-idrllharlade  cimento. 

Estactìo  do  Desengano.— Sentem-se  nesta  estacBo  todas  as  faltas 
apontadas  na  do  (Junimercin. 

Concentrati  di- so  nesta  estncào  grande  ìmportacào  desnl,vé-se 
o  agente  nbiifjiido  a  collocalo  na  platufunna  pura  evitar  qne  a  bruii, 
que  distilla  dos  saccos,  PBxaicando  r  armazem,  nào  .atrugne  os 
outros  pvi  duct"S  qne  nelle  t-a  rìeoos'tim.  E'  indispensavel  eonslruir 
□  ni    artnazem   tinrii  B''e>inmt""iar  esla  mere  a  dori  a, 

EstofSo  de  Vassouras.  —  Est»  estasio  precisa  sei'  assoalhadft, 
pois?  iioenus  ladnlhidi  d"  cimento. 

Estaf/lo  do  Ypiranga,— Nota  as  mesmas  faltas  que  na  estasio  de 
Vassouras. 


.1  i>oHf«  di'.  Ilo/!-  Vista.  — NSn  tem  parapetto  na  parteem  queos 
arco?  tao  depedrs;  parte  di  iravejnmi-Tito  do  ferro  do  arci  'entrai 
nào  esin  convi?mn!t<  risi1!!!.'1  pin'sd'i  ou  alcatroado.  0  taboleiro  do 
ateo  cenimi  nào  t"m  sciai  ho.  O  raesrnu  se  observa  uà  ponte  sobre 
ol"  cutiiil  de  rio  Paruhyba. 

Nào  posso  sdoriti  Si  està  economia  do  parapeito  e  do  s»*lhn,  por— 
que  amberà  nào  sirva  a  piote  pura  o  transito  de  passageiroi,  lem 
de  servir  para  os  rperarios  quo  a  teem  d>*  concertar  e  b-meOciar, 
e  para  ne  eiigenhelros.  que  a  (levem  examiiisr    f.urit  dic-ira'Ote. 

Ponte  do  Secretorio. — NIo  tem  euttiaioe  ueai  so»;b.,s.  Eco- 

Ponti:  dir  •■arióso.—  NSo  tflm  soalho. 

fonti;  da  Cachocira. — Nào  tem  parapeito. 

Panie  da  Florence. —  0-  mesmoB  <lefnitos. 

Ponte  sobre  o  rio  Vìraìty  na   Barra.  —  Nào  tem  soalho. 


Todoa  oa  pontìlhòes  desta  seecào  nào  team  soalho,  nem  parapaì- 
tos  ou  corri miìos. 

No  centrato  do  governo  coni  a  companhia  para  a  construccSo 
desta  estruda  de  ferro,  estipultiu-se  que  o  lastre  tivease  um  pé  de 
proto  ndidade,  no  enlrotanto  nào  se  Usuratiti  està  secoli',  A  i^- 
Buenclud"  lustro  sobre  o  material  rodante  e  sobre  a  eoramodidade 
dos  passageiroséintu.tlva.    A   Calta    de    lastro    é   sem     duvida   a 


sa  prìnuipaldo  movimento  d»sagraiìav&l  dna  treris  Desta  iMtffo, 

.li  fulta,  e  a^  fories  nirvutunis,  sào  i  causa  'lo  [  irte  cii-aiittnteiif, 
i  se  sente,  e  que  é  IS11  prijudial    uo  treni    rodarne. 


omo  <iB  apparelbos 
min  pó.ia  contar 
i  oa  fl-js  quasi  sem- 


Pe 
eutr. 
ter, 
dobi 


0   Fervici  lelegrapliico  è  feitn  por  r]ou9  fioa  ;  e 
io  sào  do  syslsnii  ri)  .is  ;,|>rf  .ii-inin,  o    public 
ita  o  telegrafo  da  estrada  da  ferro,  por  eatarem  oa 
re  occupados  em  servici  da  linba, 

Os  cortes  Binda.  nSo  leem  o   necessirio   talude   i 


'fllu  cortrnt  i  do  governo  com  a  ex  ti  net  a  compiiti  tv 
rPROii  a  nttruda  de  ferro,  as   w«s  para    a  ' 
piln    tu  i-hii  ?i)  pés  dn  largura  *n  nival  doa 
lobi'xda;  no  entretanto  esistala  algnm  iscavaapsra  v 
i  rèa  de  largura. 
Nesta  enumeratilo  eu  nàti  comprebendo  ob  aervi$os 
o  plftWanuD  nem    feilris. 

O  miiBtno  obaervo  obi  reUcSn   a   ta  e  t'  seefòes  ; 
■alnageda  via  firrea.por  esemplo,  me  pareceu  mullt 


a  a  ubras  que 


dìo  estàu  cubt-itus. 


Os  cortes  em  geral   niii  i 
Comquanto  se  esi 

7" 

: 

seni 


'.»   SECQAO. 
bstai;òes. 
9  Santa  Anna,  Mendes  e  Rodalo  as  pla'.aformis 


o  despjival. 


procedendo  a  sub«ilni(ào  de  dormentea. 
I.»  SECCÀO. 

ESTAC.ÒES, 

Na  estacào  de  Eelém  a  platafurma  nio  t  cob;rta. 


>.  ■  i  ij. 


i   &   pprcnrrida  diuriumi>nle  por  lì   Irene  ordinario? , 

-u'iiYrtn  ■■:,    *  da  3"rrn,   6  di carga   fi  3  de  lustro  ;    de 

na  i.pioiào   do  Sr.  director  da  estrada,  a  via  sirigela 

la  via   dobrada  até  Sapo- 


As  officina^ 


Oa  unicos  r,.nws  pslabeie  eidos  parti  a  estrada  de  (erro  sS< 
rauisl  fprreo  d-  M"taC'  s,  coiistrutdo  p"t  purliculares;  e  o  de  Sa- 
popemba  oo  Campo  G randa,  de  abrada  d«  rodageni,  k  requisì- 
c3n   do   ministenoda  gu»rra. 

O  minai  da  Vi.li'iic-',  »  piviìr  la  est.  i;à/i  do  lj.  s>  n^ano  coro  pio- 
babilidada  de  sor  Icviidu  a  tl^  ito 

OFFICISAS. 

1»  S.  Dìoko  consistei!)  pio  telheiros  muiti)  ordina- 
e  parecem  ter  a  cap  icidadp.  nocets  n  hi.  l'aio  nà.i 
vrfora  d&  prò  potalo  eatsbsleeer  »s  uffici  nm  fin  Eritia-Rio",  un 
nutro  ponto  das  murgriis  do  Parabybii,  em  que  .sa  po-«-aiii  o-tube- 
lacer  a»  officina-  coni  o  «p^o  coveuieiita.  e  «uni  o  ilm  da  chaiuar 
estea  interesse*  para  o  interior  do  p-iiz.  Uni  alludo  mais  ninaatow 
dna  eii  cu  rusl  siici,*  s  pùde  imlic-r  meihor  loc»Ud..de. 

TREK    HOCANTH. 

0  lrpm  rrdanle  desta  estrada  da  ferro  fui  fixado  pela  verba  C*  do 
art.  18  da  COBtrtin  |uia  u  sua  oaDsUnccSp,  oso  newtolo,  im  pro- 
pongo de  una  locomotiva  para  o.ias  niiluas  iniflMts,  e  da  ut» 
w^gon  de  1»  classe,  di  u*  da  i*.  trea  di  &',  a  doze  cavretoea  para 
ine.  uidoria*  '  u  filili  para  tres  milha-. 

Sai.d'.  a  asipn-ào  da  r-tradri  anirgue  no  tiafegadelSi  miibas  o 
s<  u  tieni  n  durile  deva  per  de  : 


•  class 


13S 

&;s  e 


irei.'* 


Comparando  psIp  material  com  o  esistente,  viSss  quanto  ella  està 
lotigp  Jp  aliinpir  io   limile  marcado. 

Trcm  rodante  esistente  Treni  rodante  segundo 

a  buse  do  conirato. 

Locomotiva» )7  67 

CarroB  de  1. 'classe.    ■ It  il 

»  Mi 50  133 

»      diversos 3?7  MS 

Compi*  observar  qua  a  basa  do  tram  rodante  adoptada  para  a  pk- 
tr,  dj  da  (erro  in  D.  Perirò  II  di  a  atesina  adoptada  pur,,  a  estrada 
de.   [prro  da  S.  P^ulo 

A  basa  sdniituda  me  parece  ex»K*>rada  em  <pl>ic5o  ao  tri.fegn  dna 
Oriana  fStn.das  ^B  fino,  visto  que  (•  limite  flxario  nào  (ni  posto 
era  pratica,  qii'-r  npsta  et-trada  iIp  farro,  qu<r  na  de  S.  P«ulo,  em  qua 
a  coir,  pan  li  la  Uz  esfurc.  a  paia  nàoser  coni  pallida  a  h  ruoti  r  ;enie- 
Ihaiite  m  a  tf  rial. 


—  13T  — 

ialrodantoflcima  n-rndonadoé  o  fjuecrioRta  do   T'Istorio 
Bterin  tìas  obras  uublicaa  do  corrente   ann»,   m.a  elle  de  vii 
per   angm°ritado   c-m  mais  30  carroa,  sngundo  me  informa  o  Sr. 
diroet'T  da  c-lr  ida  do  forra 
Permitta  V.  Ex.  quo  ett  entro  agora  em  outra  ordem  de   conaide— 

A  «strada  (Inferro  de.D.  Podro  II  e  a  d»  comp°whia  Uniào  e  In- 
dù-li iutr  i n .pori  ava m  na  prodiiito-;  itas  |jri. virici.'*  de  Mina.i  »  do  Rio 
de  Janeiro  parsi  ojrii'ndfi  hi'-iì.ìuI-.  d-st:i  rapital,  :'-m  si-  |.n-judi>:;ir<-m, 
crriqiiaiito  »s  ditta  eatr.>d,is  nào  so  eruzioni  em  Enire-Rios,  Oa 
pri  duco-;  Irritisi-"  Imi  ■*  j,-!,.  i-.n miìi.t  CniSn  i>  liidu-tria  i-li  mon- 
tavi'in  «faziiinill  .ros.-Hr.i  compimliiti  de  n  <ve>i*cài  a  v»p«r  e  e-tradu 
de  ferro  ila  p.rr"pnli-'.  quo  reci-hend"  ai)  ne.  Ita  prodiictos  uà  raiz 
du   serri,  hnn-|iuits. vsi- .s  in  r  i  pala  capital. 

Convém  eutiar  <m  alunna  d- -i  sin--  do  natsido  du  tonava  actual, 
para  u  elhur  coinblnar-se  iias  luedidas  a  tornar. 

Estrada  de  ranno  de  d.  cedho  il. 

Tefido  o  governo  r  ncr.mpido  o  contrai  -  com  a  ci  impanili  a  conces- 
""■  nuria  desia  pstrada  de  fèrro,  a  siduiinima  u>.r  rupi"  duageotes, 
te  se  r»gem  pelas  ÌTisfiuo..'.>s  di'  ss  de  SMembm  do  18H5 
Pass'  n  punaiiti'i  eefa  i-sunda  por  du  is  pr'Vitfi;  foi  prnpri»dnde 
>  u  in  a  O'itd  patiti  ta  p  por  elln  rxplor&da  aiiìque  fui  encinupacla  pelo 
decreto  de  IU  ile  Julb»  de  1865. 
Fui  propriedi.de  du   Estado,    e  por  elle  expl  rada  desde  aquella 

0  g"vcrno  imperi,  1  &  vista  rlos  oaluloa  «  namca  rfe  qu".  me  ìn- 
cumbiu,  toni  d»  resolver-se  dp.va  enlregi.ru  *rì  ministralo  da  estruda 

enmpuiihia  UtiiSn  e  ludusrria 

Ero  ciiiriiirtitiaiiin  dna  orderis  de  V.  Ex.  eu    manifesterei  sem  re- 

rvaa  minba  humilde   ipiniào. 

0  cust..  desta  estrada  elev.iva-=e  nte  o  fini  do  armo  do  lB0Ta 
27,b5ir9I.7S8iti:  a  eua  MlAiirfo  era  dra  sij3  kilomelrus.  Adua] mente 
etiiìu  em  ci.Ti-tiii'.cii'.  19,  a  kiUiuietroa. 

Durame  aqui-lle  anno: 

Astia  riceila  brilla  foi  de 9,306?83659Bl 

A  aiti,  desppza  »         ],U8i:5Blfl3!7 

A  receiia  liquida        »        I,*i2:*3«lbl 

Porceutiig  m  da  dflapeza  para  a  receita  43%. 

0  numero  de  pisaiigeirca  1  ,84j,3S0. 

Ariobàs.    liba,      Pulmns        Palaoa 
oubieos.      correotes. 

AimporL.cào !,!0P,5i2         8       176,399  HI, 683 

A  eiportacào *,6iH*.8S7       3U       521,637     1/2    118,886 

tìJU7,3!)0         e       tJ9B,U3fi    l/t     MS,6B9 


—  138  — 

O  juro  queo  governo  recebeu  dn  capital  empregado  foi  de 5,16  •/•• 
Por  està  succinta  exposicào,  vfi.se  qua  a  euipreza  oclia-se  ero  pò 

jeprosperidade. 

as    labellas  G'talislicns    annenois    s«b  n,  1,  V.  Ex  tè   qae  a 

march»  fioi-escnte  destu  e- 1  rad  a  Dondolìo  u  pela  mesata  fórnu  du- 


DFSKNV01.H  MENTO  JLIIIRII    1>A    ESTriABA. 

E'  diffidi  tnedir  'o  futuro  desti  estruda  de  ferro,  por  iato  me  limi- 
tarei  à  sua  aclualidirie,  ou  aut^s  à-i  sua  aspirafiòes  actuaes, 

Ella  aspiri  descsr  Parabyba  »biix^  ató  l'.-i tu  Nov<.  di  Cunha, 
subir  Part.byba  acima  ale  a  Cuboeira.  ch»gnr  ao  li tloral  desta 
capiul,  e  demaudar  o  'alle  do  Ri  i  d-  S.  FranniHm. 

O  que  p*sso  a  expór  sobre  u  3  ■  e  *  >  seecQes  é  fructo  nio  so. 
do  esame  a  qua  procedi,  coino  dn  infurmacòes  que  collii  dn  fuzea- 
detrosa  nagoBiaoMs  itopurtantea  enire  os  qu»ea  se  distingue  qs 
Srs.  Mariano  Procopó-  b'trreira  L:ig".  Niculào  Nullo  Oarueiro  LeSn 
e  José  Pereira  de  Faro,  l>"m  a^mi  de  eng'juheiros  e  de  ageutes  de 
estacòas  e  J — 

3    >il>  SECCÓES. 

A  massa  de  produiìlos  que  a  3  ■  seccào  leva  para  a  estrada  de 
ferro  desde  a  Barra  do  Piwhy  aie  Eutr»  Rios  elevo-se  a  l  500  000 
arrohas,  e  si  fùr  prulongnda  uié  Porto  Noto  do  Cunha,   costoni 

mais  peno  de  Lìi)..'  in  0  urr-.k.s,  i  s-ih-r:  d.>  Portn  Nnvo  e  Pori,  i  Vr'lbo 
do  CuuhilOO  0U0;  da  A.:i|i.Oi.^i:i,i  3bn.0"u;  ila  fr-gio-zii  do  Caroto 
500,000;  da  Beii.p-sta  U'O.oOO:  de  S.  Joc  fio  Rn.  Prato  liO.OOtl.  Isto 
é,  toda  a  3  •  seccSo  dj  Barra  do  Pir-hy  a  Porlo  N-v»  do  Cuntia 
tran  sportila  3  ;uu.0uu  ,  rrobiis.  Nào  emmui  aqoi  ■■■  tu  lintia  de  eunta 
oa  piodnctos  t'aiispiirtìido;  pila  "strada  Uniàu  e  Industri, i,  que  se 
elevarli  il  perto  d"  3. ili  ii.OOn,  ponimi  ap"zar  du  eruzamenlo  da»  duas 
estradas,  continui  a    Urna,   e  Indurii*  a  marnar  a  coacu  ire  noia . 

A  zona,  qui  tam  de  net  atravessada  pela  i»  seccào,  levi»  jà  a  es- 
trada de  ferro  perto  de  -i, '><,••■  ■ >  il"  urruttas,  «s<  fòr  consti  uida  otó 

a  Cich-eira  taWcz  chaine  a  estrada  mais  3,000, UOU  de  arrobas,  ao 
lodo  5,000,0011. 

Lsto  é,  a  i"  succili  fero  de  atravessnr  urna  zona  de  te?rrenos  qae 
ja  produz»m  mun  do  que  a  3"  e  corno  està  seceào  jaera  servida  pela 
estrada  Uniao  e  Indugia  parete  que  deveria  sii  eonstruid*.  em  1» 


lui 


ì  depoia  a  3*. 


A  S*  sec<;ào 


insilo  e  o  seu  cusln  influirai  sobri  isto. 
fi   nulli is  e  E<>i   "renda  em  10,704:3509;  a '• 
.  Col  oreada  eoi  11,000:0003.  Nestes  ulgaiismoB 
bro  razao  uinda  para  ter  sido  preferida  a  3". 


•  sE'.:<";ao. 


i 

A  3."  seccar)  ,  cojos  plauns  a  orcamentos  ji  r.irsm  approyados  pelo 
governo,  està  em  via   de  exicucào  por  adminìstracào  desde  Entra 
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teeMo  Porto  Novo  lo  Cantai.  Està  parte  e  >m  61  kìlometros  da 
(iten.iào,  «sta  creati!  em  3,bijU:OOOgoon. 

Tendo  est'  pr<>|i''ii£am«nL'>  silo  milito  debalido  no  con  fé  reo  ci  a 
.las  se^òes  rtunidaa  do  Imperio  etazenda  do  conE»ltto  de  Eatado, 
V.  Es.  permittirn.  que  eu  udduzi  aqui  ìilguuus  dai  proposlfOM 
-mittidas: 

S.  Ei.  o  Sr.  conselbeiro  de  E-tado  Parafino*  disse:  «  Convèm 
ainda  attender  a  outru  elemento  importante  do  accordi)  cura  a 
Ualao  e  Industria, 

«  Se  o  giv«rm  proseguir  no  rama]  de  Portn  Novo  do  Cnnlia, 
obrìgarà  a  1,'niào  g  Indii-trì;,  a  ast.nidtìr  n>iv.«  rum  non  aie  Aquella 
pont",  para  nà-i  perd-r  ,l  irós;u-'ZÌa  qui  Ihe  duri  diruto  a  ?0  un  ;ò°/o. 

t  De  flirta  qua  o  governo  prolunga  a  estrada  de  Carro,  tendo  em 
■  i.-iilti-n  rendi,  mia.  cTiiiKi  Ccmiiiiiulilii  l'iiiào  a  Indus- 
tri» tamtam  prolonga  m  sena  nmaes,  e  conio  està  visto,  quo  .'Un 
pAde  a-sìm  manler  a  e-ncurrencia,  pejjue-se  qua.  a  governo  A  »- 
peiida,  nSo  consegna  o  que  teca  em  vL-sU,  e  sbriga  aqualLa  am- 
preza a  uovos  sacriGdos. 

«  Està  dem  «istrado  que  a  cono  irretì  eia  die'  mpanbiaù  efficaz.  A 
cua  BdmiDistrncB1  particulur  torna  onta  estrada  preferirti  ii  de 
ferro  de  D.  Pedro  II,  upMar  de  m  is  rapii  i  o  barata.  Eatea  bemft- 
cios  aào  compensadus  por  ■  ntroa  Favore*  da  Bottpanbia  Uitiào  o  In- 
dustria, r ambendo,  pur  assim  dizw,  à  porta  dna  UvradnKH  oa 
seus  produci  se  Bnlrfgando-Hj»8  do  m'amo  in  do  oh  .le  reto/no. 
oonstUoiodo-se  o  aeo  interna  iiail  ■  oom  n  e  .ni  un  nei  ■  da  Cùrtr, 

■  0  governo  deva  refi  ad  ir,  sa  a  pesar  dsqiiHU  ci  oom  ri  Disia,  ik>v.i 
constiuir  ji  o  ramai  do  Porto  Nuvu  do  Cimba. 

■  Me  p*reco  q  e  eatanec-'S-i.W-;  i-egs;mi.  mi  quo  pi-J.i  ni'  no*  iiii.i 
deve  ser  Batis:eita  à  inaia  do  E-Udo,  nas  i:imim-:i  ■!■'■' ■■  ■  ■■■ui  "--. 
do   iiùsso     thflHouro,   oendo  em    uilimo    caso    vr.  f.-i-i-. 

a  proposta  da  compuntili  p  ra  um  ramai  d-fi.tru.Ln    ■■    m  i  ■:■ .  -in. 
i  Coni  i-fleiio,  raallsado  o  centrato  cimi  a  Uniào  a  Industria,  nsofi 
urgente  o  rumai  da  estrada  de  ferro  paia  o  Parlo  Novo  do 


Cimba. 

"  Alguos  até  contestarti  que  o  governo  eateja 


l'orisado   a  faZ'T 


a  Se  o  governo  està  autorisado  para  fizer  duspezas  coni  a  conatru- 
c;BOilo(irnloTijanifotoi]a^strad.i  de  ferri  ■,'nitàr.i  i.llt';  |j  irn  a  i  '  -i-i  i.ìio. 

•  Pelaa  informa'.oea  Qua  possilo,  pelo  esame  oculur  qua  llx,  futou 
convalido  de  que,  se  sa  ti  vesso  cutdndrJ  da  (*  secca",  b  I 
de  ferro  colhid:>  nulbor  renda,  a  nfio  sa  tarla  prejodli ■:.  ■ 
Industria,  empreze   favo  recida  pelo  gnve  no,  e  da  cuj»  cxtr-tencl» 
dependem  h'je  avulladoa  interesse* 

f  E'  preciso  conciliar  os  interassea  r 
Industria  ;  amb.is  aào  propriedaies  d 
gran dea  servicns. 

i  Uniao  e  Industria  nào  podo  acr  equiparad  i  &  da  D.  Pedro  II, 
,s  represeata  um  capital  importante  a  interassea  de  grande  valor. 


urial  larpcla. 
i.  estiudadetTro  n  da  UnUo  e 

O   Esl.lili.i,   LOOli.lM   turili   t'I'KNtildo 


■  Em  conclupau,  acnnspllio  no  governi  <re  fa^n  o  oontrato  e»m  a 
ronpjiihin,  conce 'endo  do  15  a5ò  %,  nao  reta  indo  (Uste  limit\  se 
recenhecer  q«e  nào  a  Psorbitante.  iionsiderando  ie  vuntigens  que 
v.ia  au'wir  s  f stradai  da  f'rrn,  ojuro  e  amarti  n  (Si  do  capital  da 
outr-  empreza,  denota  dp  deduzid  i-  »s  d«"«ppMfl  rio  aeU  custeio. 

«Chamo  hinda  otna  vez  aattcncàn  deV  Escara  o  raninl  de  Entre 
H;o3  a  Porto  Nuvo  do  '  uiihe,  parecendo-mp  qua  o  i-fnerno  pode  e 
-iovelibertir-sp  cr  ag"ra  desse  appaivi  onus.  pmipaiid  à  Uriiào  e 
Iniu-iri.i  aucrificios  qup  d"  "litro  Diodo  seià»  eacusudos  cu  redrm— 
dargo  =m  mai  nr  proveilO  puhlicn. 

B.    Ex.   o   Sr.    coueelbeiro   de   Estuilo  visconde  de  S.   Vicenta 

•  A   idèa  do   Sr.   Paranhos  malto 
lenii»   Isnffid'i   iif   minh'3    viati.fi,   ila   qua 
esirada  dp  ferro  aio  o  Porto  Novo  do  Cunha 
rer.p  spi'  "s'iidwd'i 

n  D'i  EntiP-Ri'B  b  Porto  Novo  do  Cunlia.  coni  mil  contoa  se  fa- 
zìi  u mi  psir«d»  dn  rodngom,  e  ticnv&m  ao  g'  verno  quntro  mil 
con  ina  pura  ciear  nrva  reniin  pr.ni  P-lMda,»  beneficiar  a  «gricultura, 

n  Bntretsnto  que  do  Piralij  a  Minati,  <u  para  S.  Paulo  com  esan 
dintieiro  fjzi;i-se  um  grande  servilo,  e  udquirir-st-bia  grande 
renda. 

•  A  hna  prilli  i!1:.  ii  colise  ih  .  que  ri  fui  ir-  (.in  cpd  tre  m  tndos  os  bene- 
ficios  para  imi  indi.  Eu  pur  ni  i;i  eui  Entre-Itio*.  e  feria  um  ramni 
dp  rudagem  sta  Porlo  Novo  <>p  Cantasi  oa  qaatro  mil  ontns  poupados 
etnpreu  .ria  em  demanda  do  N>>rte  dp  S   l'aulo,  ou  de  Minna. 

«  Nfin  sei  qual  do-  d'us  é  preferiti;  croio  qup  o  rirolorigamentò 
pura  Minna  nào  p-iera  dir  5/.*  d.i  rend,  do  ramai  a  S.  Paul'). 

«  Servii.-;e  ssstrn  ti  P»rt'i  N"vn  do  finitili  iHa  estrada  de  roda- 
gem,  e  »n  importuni»  N  rtp  de  provincia  de  S  Palilo,  ou  ao  inte- 
rior  de  Min.is  pelo  PitsBy,  ou  linlia  mais  conveniente. 

•  Eu  express»  apen^s  o  meu  penaampnt  ■  ,  porqu»  crein  que  o 
ramai  .le  ferro  p-r*  o  Porto  Novo  do  Cauli  i  *  con**  jn  definitiva. 

«  O  viilU  do  Parnhyba  até  Porto  Novi  il»  Cunli  i  nfrerecera.  mais 
um  elemento  de  concurrencia.  ss  nm  se  fizer  n  entrato,  porque  a 
compattili*  Unian  o  Industri*  irà  pel»  margini  direilu  do  P«r..hybii 
bucina  produci- s  pia  a  Poss-.  irà  Uv.  -r  em  l'urto  Novi  d"  Cunha 
0  mesm»  que  pslà  >az"nd"  em  Eni  r.  -RIoì  Pelr.s  calculoB  feitoa  a 
"strada  de  ferro  de  D  Fedro  II  trurà  Ouu.uDO  arrubus,  é  a  couipauhia 
Uniào  o  IiidustriM  mais  de  nutro  tanto. 

■  E' precìso  evitar  eBta  luLi  de  intere^Bes,  qui»  è.  milito  io i:i.m ve- 
niente, e  manter  sin  btim  estad»  o  tronon  da  eiindn  Uniào  e  Indus- 
tria, »  os  aena  r»nn.ps.  »  que  ludo  anda  por  60  l--gaaa. 

"~     onsitlheiro  d«  E-trid»  Snnzi  Fr.inco  ob?erva  qi 

1   leeoi    alnda  entre  ì.k  sn^s  muit.s  vantagen-,    oa 

i  monopolio;   as  d»  rodagem   eetn  Irilbog  de  ferro 

vmaa  por  aninlHea  sào  pelo  ci  ntraii»  publicas  para  [odna.l 

lece,  pois,  que  s;  porterìa  ipr  conoiliado  os  ìmeresses  obrigan- 

e  a  companbìa  Uniào   e  Industria  a  construir  este  ramai  de 


S.  Ex.  o  S 


4  C. 
Pira! 
Barr 

fu  rat 


■r  quando  Irato  doari 
4>  SECCÀO. 

4'  s-ccào  >Pm  95  milbas  e  176  p*s  de  exlensSo  d."=rte  Piraliy  Btt 
i  taetweira-   0--    pUooa,    parila   «    jrfameubiB   < i ^  !■   parta,  desde 

'r*by  *té  a  Ingerii»  do  couunendador  Lncas  Antonio  Mmiieiro  de 
rros.  jft  forum  approvaJoa  ;  db  da  ultima  parte,  eom  gii  milbas, 
mb  anbniatTidDS  ao  governo  e  pentieni  da  -uà  approv  'C-an. 

-  il"  Som  i  Brevea  »  burla  da  V argani  Alegra  upresen- 

t  arnia  ,-ii  g  .vETiii  imp-tiiil  pi  /if»  si*  pur.i  a  «t|i-:nic;iì  >  d  ■-■ .-;  t  i  i  S"Ci,'.ìo, 
ma*  pidam  garanti»  dn  jania. 

Usi  |..v,h,,,-L„  do  i!)  ..li.  I.Vv^reirfi  [il i im-i,  fW'-is  do  informada 
pelo  Sr.  director  da  rntrada  uè  ferr  i  de  D  Pedrn  II  e  pela  si-erelaria, 
igoarda  u  approvi e  in  do  governo. 

LT..    .  ~      ..    .1iO'.. .„,.*...,   a     hwn     r,D    i 


Bau 


predar  pira   dis- 
ienti d*  navrga^io 


t      .  jsdifTai. .. 
r  para  »  esti  ad*  il"  furi  u-  pi'"  liictos 
que  se  refere  afa  sechilo,  a  *ab*r:—  i."  o 
do  rio  Psr  ibybu;  ì  ne-tr-di  d°  redajteni;  . 

0-  ni'  jà  live  occasiào  de  diier  entfri  or  menta  a  asolda  li  ]•■  reeebe 
e  iui|'!'i-l  .i  p.ira  i-la  i-n»  ptuducltis,  que  --'  il  (uri  ■simili  a  I  milbòes 
de  tiTT-bas,  e  pòde  trnn-poit.tr  uni  a  3  milliò-s  ep-i  l' 
«melode  tran»)  rie  aie  a  ichoelra.  E-t-s  produotiis,  «inda  uSo 
uproveit.id.  .-  pela  estrad»,  li  j  •  dijm  turi  inj  o.s  pi-rt  "s  de  Arigr*,  Jeru- 
W»rim,  Arilo,  M  mibucaba,  P.raty  e  M  .ngaralib». 

Oi  tres  rnpi.is,  qa>t ,  ciiiia  su^itei,  leem  t'idos  a  sua  razito  d"  aer. 

0  niellior.tnfTU  >  da  iiuvpjli^uj  d'i  ri-.j  P.rjliybab  seti-Mi  uo  que 
]:i  ae   |i  tica 

Os  (undncbn  vèm  deste  o  porto  do  Varadi  uro,  meia  l^gua  acima 
de  OaDipo  Bullo,  pelo  rio  Paruhyba,  ute  6  esiaflSi)  da  K.ur.i  "m  bar- 
cos  trip  'Udus  p'r  Ulto  li  uitua  n  um  iiiiucs,  pjgus,  esle  a  Il'CS  por 
IBM  a  '  a  pnmt'iros  ,i  SH3IKIU. 

O  oif'!-  |.nga  p  r  .irr-  Ivi  desd«  C'imito  Bel  in,  5(w  rs=.,  da  IWende 
4«o  rs.  «  de  Btrm  Mt.n-a  *4<)  rs.  Na  .-sirt.,ia  de  icrro  pagadesdu  u 
tatafiodd  B«rra  «tóàUórie  3li  rs. 

Aeonti'ce,  porcai,  que  us  muitaa  cacti'ifiras  d"  rin  Ptiraliyba  fazem 
»  piqué  eaves  barisi. a,  que  carregam  de  tjUO  a  I.ìUj  urrobas 


e=t»  r;  ■ 


ini  isiii,  eilcnluni  que  a> 

iiifiui  de  timi-porte. 
de  d  ^uìiia  do  I  1/2  «?. 


Os  Srs,  Ko'ler,  que  ^xplora 
Baaart»  pjrteduH  produotoB  auupia  esi 
A  Tiagem  d.  aubìdu  fi.  de  li  a  1  i  diau, 
Os  ineMiioa  engeobeiroa  orcain  : 

O  nielliiii-tiu.i-m..  [Hit a  u,.V"cr  '.;i  ■  A  -ìr.'.^i 
Idem,  iiitni,  liiem  a  v^por  (raniia  . 
Ideati  tdeui,  idemporaulusaB  .... 
Pelo  re!ntiirin  que  ii|irc-.entar  un  sqtja 
Maicu  delsiil.  ve-s«  quo  eli  a  nrcim  a  JeLr  __ 
belecer  a  naTPga^Bo  ri  Birg-  entro  Campo  Bslln  a  a  Cai:itni:-ira 
l,;un  linilfl  mas  quo  fll.B  "prefersm  a  Csls  tujhi  de  tran-purle 
— !-^,  qua   elise  orc-nm   em  5,101), OUOSOOU. 


p-ha 


Min 
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ista  do  psrecer  de  autoridades  tao  competente",  eutendo  qua 
i«  abandcnfcr  por  ira  a  idèa  do  melboramento  da  navenacso 
Parabyba.  e  conetniir  de  pr<- [prenda  um  caminlio  de  ferro, 
naia,  qua  em  uni  futuri  i.que  jul^..  mi .  seni  itili  ita  remnto,  tar- 
de  prolungar  a  estrada  de  Una   pelo  Sul  da  provincia  de 


Urna  estruda  do  rodagem  tnnibem  Ipui  a  sui  razào  de  ser.  A  mas- 
sa da  proJU'tPS  quo  bojn  demanda  a  e^tacào  d'i  Barra  è  milito  im- 
portante ;  ja  v- ni  tignai  e  iH  do»  mnnioiptOH  de  Lorena,  Silveiras  e 
Qualnz;  e  uomo  grande  parte  dentea  producila  vém  naa  tostas  de 
burrns,  pnr*V!  iodifqiensavel  melli'irar  il  pslrada,  pelo  in  enea  para 
carrr  eat,  pois,  cu-ta  a  crer,  nem  sequei  este  prinipir"  melhorampnto 
dos  lran=porte<  se  «eoa  introducilo  un  importante  t«na  qu  edeve 
alrnvessar  a  l."  secgào.  Cmu"  Reni  iidnia  djinonslrado,  a  4»  secchio 
é  nv.is  pr.v'uctora  do  qui)  a  3*.  0  que  alias  pode  sa  verificar  pelo 
movimento  «  prndu  ■in  d«  rcereadi-irias  do  ann'f  rie  18S7,  mappa  n.  8, 
aunexo  ao  dn  S' .  direi-tor  ria  estrada  de  ferro  de  D   Fedro  II  de  1867. 

A  massa  total  dC'S  prodnetos  calcolada  a  ppso  fti  de  (1. 707.380 
arrohas.  Pertencem  à  :.»  e  V  6«r;ò<s  r>«  prnduttos  de  todaa  as 
eatacòes  d redo  a  dn  C'orla  ate  a  da  Barra  ;  a  3  »,  oa  risa  estacoeH 
desde  a  Barra  aie  Enlie-Rios,  e  a  4  »,  oa  da  es'acào  dsBarra,  tom 
muito  ppquena  JiQVrenf»,  i*<"  *,  a-i  duas  piimeirus  seceòes  tians- 
pnrlarara  no  l°  semestre  1.380,894,  r.o  S.°  1.697.146,  e  no  anno 
3<BI.<M";a  1  ■  seccùo  nansportoii  no  t."  semestre  697.613,  no 
S.°  969. 74*.  e  no  anno  1.&67.SÒ6;  da  zona  que  lem  da  percorrer  a 
4.*  seccaci  vìeram  para  a  e-tacàn  da  ISorr»  no  I.»  semestre  93U.K87, 
HO  2."  1. HO. 039,  e  no  anno  ì  040  B7H, 

Nestes   BlgLirismua    cu  ini"  L-c.,m(.reiiendn    as.    fnii'còes  de  nrr"ba,=. 

Tpndo-SP,  pois,  constiBldo  na  l1  secca"  urna  estrada  de  terre, 
era  mais  foitó  razao  deve-se  construir  na  4»,  a  m»smo  assim  està 
decretado.  e  assim  aspersili  oa  fazndeiros,  que  auxiliaram  podero— 
jeres  du  Estido   para  levar  ovante  està  estrada. 


PRO  LO  MI  MENTO  DA  EJTBitDA  DE  PI 

A  necessidado  deste  prolungameli  to  e 
tihecida  ri"  decreto  de  mi,  quando  e 
rumai  da  Pruìnliu. 

Ao  governo  imperiai  foram  presente: 
prò  loti  gameolci. 

A  dos  engenbeiros  Bulhòes  e  Passo» 
pruia  da  Gamhoa,  onde  se  chri^a  i 


ij  .ni:  i> 


i  propulsa  para  este 


deposito 
mercadoriaa. 

A  dp  F.  D.  Jansen  Lt 
_  raia  da  S^ude  por  ìneit 

Fioalmeutea  da  Feli 
do  Campo  da  A  echi  ni  ai;, 
oxistem  di  pObilos  paraa 


facilfdadea  para  embarque  e 


iano  José  Henriques  liga  a  aclual  estatjào 
;  ars  pnntoa  pri'Cipìiesdj,  cidade,  onde  jà 
reapccdvus  mercadorias. 


E-ins  propostati,  dnpola 

lubmMtidBS  no  ex»me  do  di 
"•  reaolucào  imperiai. 
"  «  produci'  s,  udii  >l  miriti'  triitisportados  pela  esr,  da  He  ferro, 
j»  strap-lbam  o  transito  da,*  eatreitiiR  ruai  desta  cidade  coni 
s  penudas  currocas  1«  cnfft,  e  se  a  deapeza  feit»  no  trantpurte  da 
ri'dnct"S  ila  e  UnjSn  do  Campo  pura  ulittural,  qu^r  cotti  ih  olijaelog 
eslioudi.s  si  Importi..»",  qner  a  exp'iMaf.-ììn,  v  \iv>  .'ivultadB,  o  que 
*i  à  quando  03  I,T93,2Sft  arrotini),  que  h  j'i  a  comparirci»  UniSo  « 
[ndttRtna  transp'-rti  [>ar,i  Mini,  cn-saivui  pam  u  usi  rada  de  ferro 
-'a  sua  ooijcemrmjati  em  Enire-Rm*  ? 

"  purt-nto  urgente  e  irnii-[)"n~>iv.l  prolungar  anatrarla  deterrò 

nliltoral.    nào'ópiira  rtà<>  p^iturbur  n  trancilo  d  is  ruaa,   corno 

para  evrtur    ss  jmiltadM  rteapi'zaa,  qua  esro  Iran  aporia  acurreta. 

A  estai; ào  do  Campi)   'Ir  S.-ru'A mia  servirà   do  estacsio  de  passa- 

geiros.  e  a  do  littoral  para  mercadoriaK. 

As  vantagen^  da  urna  eata(jSo  no  lirtoral,  inde  atraquem  as  em- 
t>arcac5ea  para  carregar  a  deaearreg.it  ob  producila,  sào  de  facil 
intuirai). 


A  neeessidade  do  prolungamento  da  'strada  erri  demanda  do 
Talle  do  rio  de.  S.  Fruiici-co  ja  fui  roonhecida  pelo  prijecto  de 
lai,  quo  a  camara  dos  iiepul.idis  enviou  ao  a»n«do  em  u  ne  Julho 
de  l&H,  e  pelo  rarecer  dna  eomnvwf3ea  rio  senado,  de  fazenda  e 
emprez.s  urWilPgindaa,  de  10  de  Se  tetri  bri  do  mesmo  anno:  pa- 
recer  este  que  j-'i  foì  approvado  > m  1"  e  !*  discussào,  e  que  tMìdo 
entrado  em  3',  in  aessào  do  4  de  Seiernbro  de  1867,  ticou  adiado 
ale  a  gessilo  seguiate. 

O  governo,  *compnnhando  o  esemplo  do  corpo  legislativo,  oo- 
meou  cnmmissòes  p»r,i  o  e.--ln(lii  iin  nielli'. r  LraC'i.  man  a  morte  do 
ebefe  da  cotiim issan,  i,  sr.  Witak  r,  a  iiti|n;ssihiiUon  de  apresenlar 
multi  mus  trahalboa  que  elio  preparava.  Àclv-so  attualmente  esle 
estudo  a  carg.i  d'i  engenliPiro   «  Si-.  Dr.  Francisco  Pereira  Pjssos. 

Eliteudo  que  ape-itaa  esteja  e-c<'!lTido  o  irato,  deve-*e  tratar  com 
efficacia  da  ciintiuuacòo  di»  estruda. 

Me  parece  quP,  eoaBaodO  o  Estado  à  coni  panili  a  Uniao  e  In- 
dustria ii  adiri  i:ii--ii-iKfi"  da  estrada  de  Eerro,  deve  tambemcoiili.nr-ibe 
os  estudo=  pura  o  seu  piolonjamenlo. 

m:ii:  m.i  \   da  svili  \;..i. 
A  direnai  e  gereocta  aduni  da   estrada  de  farro   l'bserva   B«  In- 

«tn»c5eadB  2s   de   Seieuibn.   de  1 894.  O  Desso»]  tool W   e  MHM 

,.    __._..,-*,,-_.. -'jn.Sbsrde    16   de  M  UT..-. 


nistrutivo  da  tstradaé filalo  p 


de  1866. 

Ao  percorrer 
occorreu-me  a  ejeguiute  observacào 


àie  Industria  e  de  D.   I 


por  meio  de  ramaes  Ghnmsr 
entroa  prodwitore 
e  empregitnwe  o.i  dpiUeit  da  couip  mbli,  rius  provinciali  e  dos 
ndeir>>s.  A  extensào  d'«  rum  iOi  e  njaior  do  que  u  do  tronco. 
Na  estruda  de  ferri  de  D.  Pedro  II  ubservu-i-e  o  contraria  : 
parete  qua  ella  nflO  precisa  dna  p«qu»uo*  tributurios  e  que  iso- 
lada  atruveis*  0  Hapfti-o,  certa  pie  que  03  produci  s  a  irào  procurar. 
Parecia-nie,  no  enti  età  iti,  ncertndu  nrucedar,  em  relHcSn  a,  estrada 
il"  ferro,  d.i  ma.-*!»  i  Mori'i  pnrque  proc-de-si  om  reUcB  •  ' 
Uiiiào  e  Industri,!.  As  pnvinci.is  de  Min..3-G  r.iea  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro poiletiam  aon-isnar  fanln  para  sT.;m  empragadG 
siruccà  i  dn  rnmaei  empeilr.  dna,  qui  desiiem  transito  a 
"      DtMtoa  vinum  em  uuxilii',  e  asìlm  e  iicibuvani-se   o<>    Intérfla- 

Os  tinieoH  ramaes  teotados  em  rdiicào  a  està  estruda  roram.'i 
ji  iliss",  o  ramai  ferie"  ile  M-hmjms.  o.  nist-i  de  parti  culatta; 
imi  de  Sapop.-iiib*  ao  C  impn  Grand -,  e  o  que  està  em  terni" 
afr  levaloa  .ir.-il'.  iin'Stn.-à"  du  Defoglino  a  V-leim  ;  permitt», 
i,  V.  Ex.  que  pò  Miiiique  ile^ie  j.'i  i-  que  d>-vern  aer  abertos  ni 
provincia  fl'i  Bin  do  Jiitieii"    eoi  r>'l,u;à  -il'  «segao: 

"""    '  '.i  Ap)jarecid:i   a    S.pucaia   quu     lr.<  importar»    3i(t,(J00 


armi: 

i." 
ÌSO.U)- 

3."  R. 


i:  un  d  de  S.  Jose  do  Rio  Preto  ao   Chiador,  que  ttainporla-ù 

BempostaanCliindornu  a  Entre-Rioe,   que   trans- 

do  Curmo  no  Porlo  Novo  do   Conila,  que 


P-  nari  tu 0.110»  »nr: 
i'  K. umido  Porm  No».,  i.o  Portt 
imi   poiiui  pei*  melgMu  do  rio  Pjm 

Os  r.nnap3  ila  t"mpanbi»  Uniào  e 
largura,  do?  qunos  ir'1»  euipt-drudos. 
leaua  d'i  6  kil  muir'S. 

UNIAO 

i^truida  peli   comp-nihi 


rio  Paruhybn 


F.-1  eoe, 
de  iNrjl.  i., 
valor  de  9,itU:iloiB6*». 

A  companbiii  tw  infuria  ao  E 
Peln'piilis  ii<>  Juiz  de  Fora,  c"m 
estrudi,  ram:ie*  poi  couairuccà',  c.isia  de  bari 
brrpeudii;àod    taxa. 

Oi  accionistas  conservaram  a  propriedade  e 
e  treni  rodante. 


Uniao  e  Industria  lem  de 
n«.  sentii  11  l-euaa,  i.ss» 
alo  a  puma  da  Eulre-Riua 


i  estacòes,  terre  dos 
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A  creili  liquida  da  estrada  partente  à  companbia,  odio  capital  ti 
le  i.fOO  OOOd  00. 

O  regii torneato  de  politili  desta  estrada  foi  ìnodifkudo  pelo  decreto 
n.  3370  de  5  da  Janeiro  d»  18ti&. 

Oh  «M~iul<is  d»  compatibili  formi  approvadus  pelo  decreto  n.  3409 
de  10  de  Maiodtì  1865. 

MOVIMENTO  DE   TRlNSPOÈTes 

No  anno  de  1867: 

A  enportoc5o  fot  de 2.067,795    1 

A   imporlaeao  foi  dn 725,191 

I     Total  do  paso  IranaporUdo 9,793,186    i 
So  o  cufé  concorrali  coni 1,981,159 
O  numero  de  passa  gè  ima  hi  de 111,418 

A  receìta  foi  de !,375rl!7BU2 
A  desp»is  foi  de 1.TS9:«S8S33! 
Keceita  liquida 586:0588780 
[jne  «presenta  a  porcentagem  de  SS, 56  <•/„  sobre  o  capital  Baciai. 
FONDO    IH    RESEHVA- 
O  fondo  de  reserva  acbi-se  clevudo  a  !!7:fl2aB666. 
CONSnRYÀfliO  DA  ESTHADA. 
A  despez»  da  cjnservrffSo   daestr.iilne  dna  rama  e  a   Jmportou  em 
>&5:614(H0,  seodo  naestraìn  >M  tfSBj  1SS,    Pelaa  tebellaa  esUtisti- 
chs  snuexss  sob  a.  I,  V.  Ei.   vera  a  inarcba  da  comparitila  nestes 
uUlmus  semestres. 

■  Il  ■'■!  ITA    LIQUIDA. 

Pelo  decreto  n  3*89  de  10  de  Maio  do  iStìS  a  renda  liquida  deve 
ter  a  seguiate  applicacao  : 

?&7«de  nacla  semestre  serto  dednzldoe  para  fundo  da  reserva; 
10 o/o  darendt  liquida  alò  5lH):O~0O3  Olili  anmr.es.  e  5  °/,do  quaexceder 
està  importatila,  <;<  riti  ;ippli.;u(l'>s  pura  remunerai!^,  da  directoria, 
e  o  restante  aera  distnbuido  pelM  accìonistas  semealralmoùio. 

No  anno  de  1867,  tendo  aldo  a  receìta  liquida  de  530:0598780, 
Uve  a  aegulnte  applicasse;. 

Fondu  de  reservn  li  °/o    -    . 87:9081818 

Rem  liner;.*; So  da  direcwrii 39ii0'g938 

Dividandos 380  OOOsOO" 

Per  divi. lir 9o:S47goai 

IsUé,  os  accionistaa  (imam  SO  u/.  de  seu  capital. 

■     10 
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A  ESTRADA  E  003  RAUAEg. 

A  exICDsfln  da  estrada  e  dna  rnmtes,  de  quo  passo  a  traUr,  éd^ 
6i.Slpf!ua6:  usatiti-:  esimia  Uoiào e Industria  14,5 l'Bnas ;  rama. 
do  Ju  z  de  Fòr.i  a  cui.  lì  Iftpuns;  <ia  l'i  sse  n  Appiueciiln  S  lesina  ' 
da  Serrmi»  au  Mur  di  Heap.mha  8,  e  de  Paruhyliuna  a  Flores  C  le- 
guas  ;  istu  è,  us  rainaes  uem  40  lfguas  e  o  tronco  ii.b. 


pela  companiiia 
1b,  passando  p  la, 
do  Cunha,  des- 


pelu  margem    do  Rio   Preto  até  a 
Uba,  passando  pelo 


A   rumiUcRcSi   (Mineada  e  etti  p^rte    realisai 
Uniào  e    Industria   colisi»   do»  eeguinte»  rumai 

1."  Dp  PbiB^àii  da  Potse  ti  fregotzia  da  Appare 
do  Rio  Preto. 

J.»  Du  pomo  de  Carina  Gnmps  ai  Porto  No 
ceiidopela  margem    direi ta   do  Parabyba. 

3."  Da  estarào  ita  Serrarla  a  cidade  do  Mar  di 

4"  DaentacaOdo   Paraliylu 
ponte  ntiB  Fióp-b. 

b."  Da  estucau  da  Juiz  da  Fora  a  cidade 
Rio  Novo. 

Ramai  da  Passi  a  Apparecìda. 

0  Sf.  Dr.  Penna,  quando  rngTiheiro  fiscal  desta  cnmpanbia,, 
informoii  erti  seu  reUtono  d»  19  ile  .lulho  de  iafi7:  Que  e.-ti-  ramni 
deve  aer  ci  meiii  Tatlo  dWldtdo  ron  nana  aeeeòo»,  a  1."  da  estacào  da 
Posse  ao  Rio  Pict",  e  a  !.'  desi-  ultimo  pùnto  fi  Apparecìda. 

Quanto  fi  I ,'  dem<  astra  a  sua  i in j »> i  i..mà;i,  visir  i  r[u«  n  freguezìa  do 
Rio  Proto  esporta  annualmente  de  liti  a  150  mil  arrobas  de  café. 
mia  que  noitvém  que  esiti  los  mais  onni(iMos  del.eiminem  se  bb 
deve  preferir  o  trut}u  arlo[it..dn  rif>  plano  unio-enl.ad.'.  <-u  se  cfinvérn 
aotes  detnnnd.ir  «  ■■s.ti.cào  de  Lui*  Goniss,  i.n  finalmente  alguma  da» 
estacòes  da  estradi  de  ferro.  Luuvo-tne  Du  punger  de  autoridade 
tao  compeleuie. 

Samai  da  ponte  de  Carlos  Gomet  ao  Porto  Nova  do  Cunfta. 

A  estrada  de  forra  d?  D.  Pedro  II  d-va  ser  prolongtda  ale  o 
Porto  Novo  do  Conila  à  visti  das  lei»  e  ileorptoa  eia  vig'T:  està 
parto  é  a  conclusali  da  31  sw:au  daqoella  estrada.  Os  pideres  do 
EsUdv  e  a  imprensa  leem-se  occupudu  por  divtrcas  vezes  desta 
parte  da  1*  seccàri. 

A  compaiibia  Hinfira  propoz-s-  arr'alizar  est"  importante  melho- 
ramenlo  pelo  quantìa  de  3,i>uu:0uliB  ;  mas  n3o  tendo  tllu  <•*- 
gado  a  um  accordo  com  o  governo  boom  outras  condicòea  do  coll- 
imo, dissolvi:  u- -e  aqoella  compatitila,  e  o  antecessor  da  V.  Ex. 
mandoii  por  a  ocra  em  basta  pablica,   mas  i.bj  tendo  aldo  acetia 
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neDhuma  dm  proposta!!  anregeotadas  e  nem  mesmi  bk  que  apre- 
sfDtou  a  iiompanhitt  Uniài  e  Industria  paranti  ramai  do  estrada 
de  rodaeiim,  mandon  cuDiecal-u   por  ad  minia  traevo 

A  imporWncia  do  ramai  estademcinstradu  jà  pelas  ordens  do 
go-r^rnn  pxppdirlas  a  feu  respi-ii .,  j-S  p«li.s  propi. stris  diversiis  apre- 
Hentwd.is  BogOTerno, jà  finalmente  pela  maasa  de  prcducloa  qua 
lem  da  perc^rrel-o 

Pelo  relatorio  jo  citadodfiSr,  eng"nheirn  Penna,  oa  producine  de 
eiportncào  da  provincia  de  Minna,  relativo?!  li  zona  comprehen- 
dlda  fnlre  as  Trfls  lìnrraa  e  Porto  Nnvo  do  Cunba,  elevam-BB  a 
cerca  d'1  if>0  000  arr"bas  de  w.fé  e  70. 0'  0  de  outn.a  genercis,  e  Im- 
porta 8!0,li0ll  rie  mertadorìBS  dtversaa,  baveorio  portatilo  um 
movimento  de  Stili, 000  arrobaa  rie  gennros  de  expoitacào  e  im- 
pirtaeào. 

Pelo  que  toca  a  marcerà  diretta  do  Pflmhybfl  na  provincia  do 
Bio  de  Jan«iro,  ' ò  ae  rretmezias  da  Apparecida  e  Carmo  podam 
eiportór  cerca  da    400.000   arrubas. 

O  medino  engintieìro  nào  tem  informacòes  sobre  a  restante  expor- 
taefio  e  loda  a  importarlo  resper.tivj.  Vfi-ao  pois  que  o  movimento 
annua!  A  ne  ],3i0  0(0  urrotin*.  alsansmo  aste  ponto  mais  «levado 
do  qu"  o  qua  me  [orneceu  o  Sr.  presidente  da  companhia  Uniào  e 
Industria. 

Penso  que  nenhum  d"s  ramaea  a  conitrnir  ao  longn  da  estrada 
»Unia  i  e  Industria  deve  ser  de  estrada  de  ferro,  todos  devero  ser 
"de  estrada  de  rodiiRem  ordinaria;  oa  ramala  n3o  podem  Ber  de 
classe  tuperior  no  tronco;  mas  ha  a  obsTver  qu"  o  ramai  pule  ser 
cinsiii erado  ero  rela^ào  1  estrada  de  ferro.  Mas  se  o  ramai  de 
estrada  ordinaria  satisfa/  as  necsaaidadea  da  lavoura  e  do  com- 
mercio, p'  rqun  T*y,ii>  despender  mais  capitata  e  demorar  mais 
tempo  a  olirà,  quando  ri  In  pólle  sei  i...]!--1  ini  ibi  iri-ais  |iromptampnle 
e  cnm  meli,  s  ci  pitali,  i'oii-i  iterando  conio  rumai  da  estrada  Uniào 
e  Industria,  e  em  pregar  a  differenza  da  despeza  quer  uob  prnlonga- 
mentos  da  ealra  ta  de?  ferro,  qu«r  na  construi'cào  d"  ontros  rsmaea 
corno  letnbram  oa  Eims,  Srs.  ciìnsHIifiinjs  de  E-tado? 

Accresce  mai!-  a  seguìnt  otiservac-iin  :  »a  produttos  iranFpnrtadoa 
pela  estrada  liniào  e  Industria,  que  tem  cerca  de  34  leguas  de 
extenBito,  elevuro-?"  ft  S.T33.38ÌJ  «'nib.u,  pirqne  raziìj  o  ramai  da 
estrada  de  Entre-Rtos  a  Porlo  Novo  do  Cimba,  que  tem  cerca 
de  10  leguas  e  que  tran»porta  apenas  [,3!>0,000  urrobas,  carenerà  de 
estrada  da  'erro? 

Resta  a  re-olver  qual  a  margem  do  rio  Parahyba  deve  ser 
destinada  p-ra  o  rumai. 

O  projeotn  de  ramai,  em  conclusào  da  3'  sene»"  'la  estrada  de 
ferro,  é  ao  longn  da  margem  esquerda  ,  e  o  projecto  da  estrada 
Uniào  e  Indottila  e  pela  muditi  direiU. 

NSo   poasuìnd'>   elementi»  sufficientes   para  aconaelhar   qual   o 
melbortr»co,  enlendo  que  deve  ih  proceder  Boa  estudos  ne — — 
que  habiiitem  o  governo  a  resolver. 


Ramni  da  Serraria  à  cìdadt  do  Mar  de  Httpaaha . 


rasi  eatà  aborto  t 


.  transito  era  tiida  a 
plemento,  urna  putì 
— icn(So  com  aesi 


hjbuna,  qua  facilita  a  ci 
nieio  de  trilbos  de  ferro. 

N5o  sgrido  empeiradn  està  ramai,  torna-se  muito  mao  o  seu 
estado  durante  a  estero  chuvosa,  apezar  do  euidado  qua  presta 
a  eompanhia  a  sua  eonservacSo. 

Somai  da  eita;&o  do  Pnrahybaia  dx  Florts. 

E'tà  conciando  este  ramai,  para  cuja  abertura  concorrerai!]  a 
provincia  do  Rio  da  Janeiri  eom  30:001)8,  e  ia  fazend-'iroB  cono 
6ii:00(i8,  tornando  a  cotnpanbia  ueucargo  de  su.i  conservatici  eem- 
pedrameeto. 

NBo  sei  se  o  traci  adoptado  ó  o  preferiva!  à  vista  das  seguinles 
ponderacòes  oara  as  quies  eu  tomo  a  liberdade  de  ebamar  a 
altnncào  de  V.  Et. 

Se  um  ramai,  que,  partindo  de  Flores  em  diroccaci  a  asiaco  do 
Commercio  e  a  do  D-sengan",  toni  de  fic*r  com  cerca  de  seis 
leguas  de  PXtensào  no  primciru  eneo,  e  de  (ito  no  segnndn,  e  se  a 
dtsiancia  que  01  productos  teem  de  percorrer,  demando  p<-Io  ramai, 
qua  se  executa,  e  dando  volta  por  E'itre-Rios,  é  proximamente  de 
19  Ir-guaa  para  a  do  Commercio  a  da  i  1  para  a  ita  Disfogano,  parece 
que  novos  estudoa  se  devem   ibzt  pira  se  fixiir  o  trago  definitivo,    ' 

PoisnSo  ae  podedosprenaro  inua  de  transpnrte  por  urna  extenaào 
de  13  Veguas  p.ira  todos  oa  productos  coiti  pretióndidos  na  zona 
de  que  se  tr.ita  ;  se  bem  qua  o  concurso  da  provincia  e  doa  tazen- 
deiros  parece  deroonatrar  que  ob  seus  intereasea   foram  bem  con- 

lìtimaì  do  Juis  de  Fira  a  Uba. 


I 


quaes  V.  Eu.  ' 
deste  ramai  : 

«  Daa  18  oul9  leguiH,  que,  aeRundo  i  proje^ln,  deve  mpdir  este 
ramil,  acham-ae  abertas  aa  atte  primetra»,  duas  das  quaes jà  estSo 
empadradia. 

a  Esceptuarido  il  estrada  peli)  margem  do  Pnriihybu  aia  o  Porto 
Novo  do  Ountin,  nenbum  dos  ramaes  de  que  temos  tratado  me  pa- 
rece de  lauta  uliUdada  corno  e-te 

a  Pela  palle  actualmenta  ab^rta  ao  transito,  jà  sn  transporta  a 
maior  patte  das  caigaa  qua  receba  a  estacfto  do  Juii  de  Fora,  mas 
erte  movimento  de  cargna  é  urna  diminuta  p'*rte  daqnelle  qus  ee 
deve  aspirar.  Imo  que  o  ramai  aberto  em  toda  a  sua  entensSo  offe- 
reca  aaliida  fauil  e  barala  aos  productos  da  importiate  lavoura  do 
valle  do  rio  Pomba. 

«  A  abertura  de  urna  estrada,  que  communiqu"  o  valle  do  rio 
Pomba  com  a  astrada  Uniào  e  Industria,  e  uni   melhoramenlo  cuj,» 


■: 

n 

tra 
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ìmpnrtancÌB   nSo  lem  escapndo  à  atlancào   do   governa    provincial 
daMinas 

f  P.iraopeu  comici  jà  concorreu  o  me<mo  grverno  cnm  a  quantia 
de  110:00080",  e   oso  se  descuids,  segundo  9uu  informado,  de  pto- 

•  S*i6  uiq  grande  benpflcì"  pnra  na  nmnicipitia  do  rio  Pnmba 
e  Uba  a  pnrie  Jos  d<=  Leopoldina  e  Mar  do  Hespunhs.cuja  sgrieut- 
tura,  disponilo  alias  de  um  a^lo  fertilissimo  e  de  todos  os  elementare 
nituraes  di-  prnspendade,  acha-s"  eutretanto  acabrunhada  pelaa 
enormes  dirTiculdad°s  ceni  que  lui»  para  a  exportacào  de  seus 
producine,  pnr   (ulta  de  bona  viaa  '  — 

Percórri  rate  runr  1  na  exipnsàn  d 

itSo  etupediadas.  Estilo  aberlas  »■ 


Eitrada  norma;  do  serra  da  Esistila. 


|{J| 
ÌM 


A  e -m  panili  a  Uniào  e  Industria  ei 
itrella  oa  prcduetf  b  transportadns 

se  incarrega  da  Conservaceli  da  estrada  ti  or  mal  da  serra  da  Ea- 
trella  ;  nnaa  concenti  andò  estes  prodotti  S  na  estasio  ile  Eotre-Ilios, 
terà  de  ticiir  abandi  -nuda  est  i  estrada,  denotili  n  ■•!■■>  tioroinl. 

Se.  p"ré  ti.  aoa  novos  interes-Fes  da  compaubia  Uniàn  e  Industria 
é  iudiflVrente  a  sorta  dessa  astrai»,  nlo  e  assim  em  relacao  aos 
interesse»  da  cid  "le  de  Pattiipolifl  e  de  loda  a  zona  arlj.icenle  a 
estrada  Uniào  e  Industri*,  deada  Petrnp"lie.  ale  aestacau  da  Poa- 
se,  e  beni  assim  da  Imperiai  Companbia  de  Navegacào  a  Vapor 
e  estrada  de  ferro  de  Peiropolìa. 

Tran-creveiei  aqui  a-  pulnvras  dfl  S.  lì*,  n  Sr.  marquez  de  Olin- 
da  profcrldas  nn  oonferentìa  das  secc>-s  reumdns  do  Imperio  e 
blenda  do  tono-  Ibo  de  Ettado,  traendo  da  cjiicemracào  das  car- 
gaa  em  Entre  Rios: 
"  Ut  nitida  intra  rszào  e  de  milito  m/iior  importancia. 
«  Se  o  ci 'D trulli  se  fizsr,  desde  jà  veremoa  a  perda  de  grande» 
:i  Pstropotu,  DI  estrada  de  ferro  de  Manè- 
nte, e  aléui  disio  a  perd»  do  grande  Cipilsl 
.Huipn-ta  da  estruda  Uniàii  e  Industria,  e  ditta  fez 
sellii-iro  director, o  Sr.  Calvàri,  e  «inda  niaia  n  grande 
.  i  se  ha  de  toner  coni  uà  duua  colonia*,  bb  quaes, 
fiquem  certos,  biio  de  com»gar  a  dr-lìuhsr  desde  o  momento  do 
sostrato,  [.'ntqii'!  desde  finirlo  "So  terà  a  Uniào  e  Industria  o  meamo 
interease  na  sua  propriedade.  Ora,  o  governo é  senhcrde  amba,  a* 
eatradas:  curivi i-llie-hs  ahandonar  una,  so  para  auxiliar  outra? 
Pois  é  o  que  ba  de  acontecer  coni  o  contralo. 

«  E'  mist  r.   p"ia,  quando  «e   irata  de  regnar  esto  objecto  oom 
a  Uni  ài)  e  Industria,  [.rovi,  le  ridar   logon  to  meamo  tempo  a  aorta 
miro»  est»belecim*mos  que  astìn  annexos  coni  a  estrada  desta. 
■  Beixir  istopiia  dep'da  è  verdadeir.  illusali. 

L'uni  vez   segura  a  Uniào   e  Industria,  que  Ibi   imptirlarà  o 
ino  de  oulras  emprezus?  Os  accioListiii  ji  estao  pugus  dos  dì- 


cspitues  empiegadi 
e  na  navigatilo  iie5' 
do  ftoveron  na  empr 
ntrjcào  o  conaelb^i: 


obrieue 

da   Estrella,  para 

ductos  ile  agric"liiir:j 

tQEtmcgSse  qua  V.  Ex. 

CDHi-AMIU.DE  SA*   GAfÀO 


cm  benefici u  public,  j a  par»  fi  purticuf  r 

S.  Ex..n  Si.  couselheiro  de  Esiodo  Paraaliosm 
ciouadi  diz  : 

«  Eai*  estrada  de  ferra  'luncn.  i 
governo.  Os  cupitMa  empreaados  i 
tempo  Sem  renda  ;  Hf(or»  qtie  elles.  con 
der-se,  se  o  gov-i  nu  nào  fùr  mi  seu  h 

e  Està  estrada  de  ferro  nào  pòdi  sei 
risa  della  pura  sua  fatine»  dp  pi'Uo 
mentila  qua  possa  fondar   naqu-llas  1 'calul-des I 

Qua  seta  cmiijmitiia,   c.nj'i   uaolial   è   de   MOUsOOOf,  fimrà   i 
quilailR,    se  se    cineenirar   n  i  K..sttii;a  i  d'>  Enue-Hios    k»  pradustOS 
transp^rtados  pel*  campanili  ■<  Uiiiin  e  Industrii,  n>preheiidi-s     " 
relatoiio  do  presid-nte  un  coriip.niliin,   !i[ireseut;id'j   aos  anioni 


3    Ulti» 


«  Por  mais  infortunio  du 
confisca  à  u os sa  com  panni» 
CondicÒes  nalurans  lite  asspg 
mala  recta.tendo  piesadoa* 

Sier  idèa  da  competenti»  d 
o  desiguaes   b 


apllaes  a  via  ferrea   cujo  ramai 
fonte  principili  de  rapita  quo  as  suas 

in.  d'<s  le,  quo  pen;orriaa  rtiri'ccào 

(priadade  do  Estado  destruiu  qual- 
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.  _  i  pnrque  B  illustrsda  ilirrccSo  ria  cnmpnnhia  Uni5>  e  In- 
dustria, segnai!  ■  no»  a"  ninni  a  tii  su  ulti  ino  r-lati-r  o,  procura  ne- 
g-'O-'nr  i  imi  'anca  ri»  truf";"  qua  carr-"ia.  paudo  tei 962  a  salvo  ok 
capirne*  cuja  dirPoi;«i]  Ihe  fui  Contrarili.  tic  inno  assi<n  d  iBnttiparada 
sprinterà.  •  i  i  ferrea  (viibIi  ui.m  iv  B'nsil  coro  tanti  sairiflo  o  de 
spua  accioni^tiS.  no  memento  interno  em  u,ue  havia  conyuuCaiio  a 
mais  lin"n?pira  pipi  5   I 

o  Alitaci pan  do  »  i-ji'ca  fra  qce  u   runr-l  d'ere  tid"   viria  oamagnr- 

i?  com  a  sua  nn-rtif^ra  r.imcui-rencU  havi-i  eu  soliciiado  no  mcu. 
relaif-riit  d<»S7  ri"  Juri'iro  ii«  ia«3  v^sa  miti. ri?»™»  pira flmpr<,giir 
naa  propri ns  BCtòasa  reo  ili»  1. qui. la  rie  no««  lviti  pur.lnn.  snpi.rior  a 
6  •/»  ao  anno,  uà  esperanea  ilo  qo.n  smorti  suda  aeri  alvei  mente  a 
divida,  podess.>   a   reo  ila  iiltenur,  na    hy[joiii«se  previaia,   alcan- 

r  Binda  o  algariamo  preciso  para  deixar  viver  a  aoKaa  mulfadoda 

■  ~IWtiv>.inenie  a"ham-sebijapor  es=e  mr-io   amnrtiradia    t.OOL 
s  dati  dez  n.il  quii  repr>:S--iiiiui  ■■   cupilul  mi  nnssa  associatilo 
JsBoasoasacriflcos  m  f|ioc«    de  provassi,   n  nusoa  nb-iencfio 

:l     L'p    S'     .1  ■     pi"'  ariuriilild".     ibl'l-ll".    iilglllll    (iiri'itO     à    |>l  l'I  ■■.■^in  f  3 .  ■  s 

pod'rea  dn  Eatadn,  se  no=  rullar  r»nda  liquida  qua  coii^rve,  a  Vida 
an  nnsao  capital  nàiiamort  zadu,  q  ifl  é  tambcni  capit.l  d'i  pate.  \ 
n"8  [.ir  n^.d!,  rn-tar-uris-ba  u  triste  dever 
!sir„da  de  fniru  de  Petropolis.  ■ 


rei:  e  ita  e  ih. -ri./ a. 

No  anno  de  1867   a  receda  fui  d"  .     .     .     . 

Saldo  liquido.     .     .     . 
0  dividendo  de  ti  "\-. 

.      .      .      7frfl:«?S555 

.       ,      3i.(::iW^i;. 

FONDO  DE  BESKHVÀ. 

0  fundo   de  reaerva  elevou-se  naquelle 

Perccrreramaviaforrea    il. 901  pussag^iros 

De  !•  claose    ....    16 ini. 
De  !*      »       ....    JS.UI. 
Di  3*       i         ....    14,689. 

fio 


As  cwg"*  transport=d*s  elevaram-ip  a  4  i8f>  079  arrob»".  ■•rido  ■ 
1,178.147  pir  imprt.icSn;  3  SU), 73!  por  eupoit  cào;  cuntrltiinriJii 
□  citò  coni  3  (115,796  ar  n  bau 

Palas  taheliaa  estati-  ticss  annpxaa  sono  n.  3,  V.  Ex  vera  a  march* 
florescente  desta,  companhla  nos  tres  ultimoa  ai 
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Trata-RS  de  interassea  da  ordam  a  mais  eteTnda. 

Se  cansidirarmos  o  capit  1   tara'  bilicatici  na^tas  divarass  em- 
prez.is,  teaios  erri  tlgariamM  redoudoa  «,»90:00M,  a  sa  he*-  : 

Estrada  de  fr-rro  da  D.  Padro  II 58.000,(1008000 

Estrada  UnìàVi  e  Industria     .......         li,0ou:tkOjS<HNJ 

G<impuahia  da   naTGgagBo  a  vapor  e  estrada   de 

ferro  de  Poiropulia 5,000:0)08000 

14!  .OOO.-OuOJOW 
Se  cnrjaidamr-mr.E  a   ree=t'a  arr^adada  pelas   trea  empraaiB, 
temos   a  qunn.Ua  nona-I  da  6,848:  iT3flii3S. 
Estrada  d»f. no  da  D   Pdro  II S,506:836S961 

Estrala  Urna.,  a  Industria 5,375:1173112 

Navegar.au  a  esirada   de  ferro  de  Petropolis.     -  7ii9:*MS&&a 

&.6Mhl?3B6J8 
A  desp*za  feitafoide 3,*S7 ;lslfla*t 

Sendu : 

E-.trada  da  ffrro  de  D.  P^dro  II t.0!*:»8UM7 

i.        Unllo   e  Industria 1,789:0688335 

NavegacSu  e  estrada  de  ferro  de  Petropolìa    .     .  3tuì8ìM«16iì 

I3,237:i81S82t 
A  receila  liquida  annual 'oi  d° s,3bi.8?K8"19t 

Estrada  da  Imito  de  D   Perini  II I,4«:4348t8». 

»        Unito  e  Industria 5ar,:iii,KS7fto 

Navegauao  e  estrada  de  ferro  de  Petropolls    .     .  313:3838*35 

9,351  :«7  68497 
As  cargas  iranspirtadaa  no  snno  seni  contir  as  de  yalmos  cubi 
eoa,  cu  correntes,  elevaram-se  a  13,987,645  arrobaa  e  7  libras. 

Arrota.     Libs. 

Estrada  da   f'rro  de  D.  Pedro  II 6,707.380        e 

Estrada  Uniàri  a  Industria. 2,793. J8t5         1 

Navegagàoe  estrada  de  ferro  de  Petropolis  (1).      .     4.180.979 

113,987,610  7 
Vi  SS  *  OBI  KOS. 
Kstrada  da  farro  da  D.  Pad  io  lì 480,380 
Sii  mila  T'n  So  e  Industria io  ili 
Nayegiicào  eestraia  ne  ferro  de  Pairopolia  ....  4J.9U1 
639.699 
(1]  N»s  4.4811.979  IràusportadaB  pela  f-strad*  da  ferro  da  Pelro- 
pilis.  achsm-ae  cornpr-heddidae  as  3.793,586  trunsporladas  pela 
Uuiào  e  Industria  em  quasi  sua  totalidade. 


-  153  — 

i,  pota,  "ctmlmatilfl  tre»  tlir*ctnr|a*  dn  viaa  de  e  ninni  un  ica- 
rio indeprndenti">  «"ire  **  :  a  da  latrarla  de  feiro  ile  D  Padro  II  ; 
■  da  cmnp.uhi:i  I  Ini  3  ■  e  I  minsi  ria  e  h  da  (.'crii  che.  li  iti  da  naveg.if&u 
*  vapi  r  e  estrada  ne  fe««  da  Prtrnpi  lia. 

0  sen  est»  dr>  «ctoni  6  flurrscenta.  coma  se  depra  hen.de  dati  Nbellas 
deii1.  i,  1  a  3;  m>s  n  proWgamento  da  e-trada  de  [erro  atà 
Entre-Rios  vaio  peiturliar  fate  estadn  da  consaa. 

Os  meioa  aprasentadoa  para  resolver  as  difiiculdndes  forum 
di»ersos  a  sabar  : 

1.°  A  Coropaiihisi  Unito  e  Industria  iipresentou  proposta  para 
concentrar  a*  targasi  «m  Entro-  Rio»,  pera- ben  do  lima  qucln  parie 
da  reneita  augmentnda  a  eairada  de  ferro  por  «Bla  concentratila. 

2"  A  me*ma  Companhia  apreseotuu.  propala  pura  arretulor  a 
estrada  de  ferro. 

3"  Vender  o  governo,  a  urna  comparitila  entrangelra  niìo  bò  a 
estruda  da  (erri  de  D.  Pedro  11,  corno  a  da  Compii  uhi  n  l'niio  e 
Industria 

»."  Confiir  .i  n  Iminiatrai  io  da  estrada  de  ferra  da  D.  Pedro  II  n 
Companhia  Uaiào  e  Industria. 

Ospurei^rea  do  Si,  director  da  estrada  da  farro  da  D.  Pedro  II  e 
da  aecretaria  da  agricultur.i  ilenianitrarnui  que  a  1"  e  1*  proposta* 
eSo  tram  vant-j<>sas  para  u  Eilado. 

O  1°  maio  lembrado  reai«Wn  completamente  a  alitatilo,  pi  n  urna 
eorjipanliia  poderosi,  organivi  da  eoi  Londre»,  ludo  tornar  estua 
serrìcoa  das  tres  emrir.^.is,  comprando  aa  dna»  primnirat  ao  E-la- 
do,  eindemni5ando  aos  a.  .■iuoistns  ir»  Companhia  UuiAo e  Indus- 
tria do -valor  de  «una  accasa,  »  «  t-rceira  à  rasparti  va  a paoMa. 

Esla  inaio,  purém,  teui  encnntr 'do  repugnai  eia,  purtrue  nlto  «n 
qu«r  alienar  eslas  empv  zas  a  coirip  mhi  is  esi>iuiK"ir  •-<  ■'■  '  nO'ti- 
M-Mqiie  e»  lìn  i ngiirt  do  Brasi  aio  ectàu  aiad.  nu  taso  Si  fXlgir 
sacri  flcios  di'  saui/ilbante  ordem. 

Resta  o  maio  de  confiir  »  ndministracuo  da  est  rad  i  d"  f«r<"  di 
D.  P«lro  li  a  Com  panni»  Uniàn  e  Industri.,  por  V.  E*,  ndniit- 
Udn.  Este  maio  conilia  jro  Mvamente  i.s  iiileivasaa  dunla*  dna» 
etrtprexus  qu»  se  fandem  n'ama. 

Em prendo- so  a  randa  libili  la  da  estrn  la  da  Uno  n»  «"it  pro- 
longaoienio,  ni  ausilio*  preetadne  pelae  provìncia»  do  Uni  ila  Ja- 
aeiro  e  Mio  K-Gcraes,  na  conslru/oào  da  riimaes  quii  v'?nT)niti-nn 
entrnnnar  ria  estrada  deterrò,  pirte  da  renda  liquida  da  Compa- 
nhia Untào  e  Industria  a  quaef-quer  nuxilios  plfitadM  pi-Ina  fnze.n- 
deiros  daquellns  duas  provincia.*,  un  cuostruccSu  di)  rama**  una 
demaad-m  a  estrada,  Ligim-se  os  interesaes  do  guyerni)  garnl  das 
duae  provinuiuB,  da  lavaura  i  do  eommTcto,  a  pnderfln  un  doa- 
eovolver  i.b  vins  de  communincào  da»  proviticiasde  Mliias-Gurues 
e  do  Rio  d"  Janeiro  eom  urna  rapidez  avaut-jada. 

B*T8réada,  qo»«ste  melo  aSo  cura  dos  intarpasas  da  Petrnpolis 
e  da  astrala  de  ferro  de  Maiià;  mas  pala  curi  feri  nei  a  du  conselho 
de  Ealado,  vé-se  quies  os  meios  a  lanoar  man,  no  casu  da  iireui- 
sarem  de  ausilio  estes  preciusos  eleiut-ntoa  de  nesso  bt  in  eMar. 


forato  aceitas  palo  Sr.  Ferreira  Ljg*,  e   bem   u 


lumo  d-ispjivolver  lina  pogocioa.  que 
me  sa»  confi.  óVa.  ine  '••tnii-.m  a  apiosuiitar  «qui  algumas  daquel- 
las  idfl/is,  qua  (dram  s*crihV.»dus. 

1."  Eu  emendili  que  era  e.  «veni  a  ola  qua  urna  ;ó  ndaimisir.-x^ìri 
'  imnssa  a  aeu  carsn  nài>  s'j  a  cslruda  ile  farro  da  D,  Perirò  II, 
«  ade  rod.igem  ri»  UnlSo  »  Iudnstria,  runa  tamtam  os  sarvicia  da 
Imperiai  Comparitola  rie  N  .veg-icà»  e  estruda  de  ferro  de  Petro- 
polis,  uno  ho  porqua  as-im  s»tisfazia  m^lb^r  o  cotijunato  de 
,„.„..„„,.„,,  j..„  ».=  —•■«•■='"1,  conio  porque  liu^a  assilli  carteza  da 
fioquenoins  de  que  tralei  nu  niKu  p.ire- 
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virtuladaa  instrucrjòpp, 
i    o    inclus  <    prijed  »    da 

approvalo  d=   V.  Ex. 
ecfarar  a   V.  Ex    qua  aste  orojaeto  nso 

i^in-llii-.  qua 


*  da  Posse 


u  Petropolis  Bear  aliap. 


«er  de  SO  do  M-rco  ultimo, 
l.>  A  aairadaUniaoelnd! 

I.*  A  dacadt 

3  ■  O  ahund'iTio  da  estruda  inumai   da  aerra  da  E-Irelti 

4  •  A  Imperia)  Compaiihia  da  N^vegavào  e  estruda  de  ferro  de 
Peti-"!)'  lis  ficai  anuiquilladu. 

O  Sr.  Feireir»  LiiW^  [ìoiém,  "nteii-le  que.  ri-pois  do  cruzamento 
daa  duas  estrada  ri"  farro  da  Uoiàu  e  Industria,  uàii  convera  tigar 
inteit.^sis  quii  lìcjrl"  ilt-slifi.irlos  pela  nova  ordem  de  cousaa 

O  nasetto  do  Sr.  F^rreira  Lage  liti  seu  fUT»l.<iUi'iitu  u»  e  usuila 
do  ouisfldo  ri"  Esinflu,  pois  [ni»  i-ct.t  il  ii  l'.nnl'iiencin  rias  secc.òes 
reunidas  do  Imperio  e  friend  ■  do  C'inselli»  d»  E  la  lo  de  3  riti  AbrlI 
Ultima,  ve -se  qu°aiguns  die  Srs.  tun^elbeiroa  de  Esimio  ipuiaiam: 
que  para  salvai'  Petrupolis  a  a  regpectiva  istrada  de  ferru  omviria: 
conseguir  a  provincia  d"  Rio  de  Janeiro  que  reoiuva  a  sua  capital 
para  Petrnpnli*;  l'hiabelecer  ulti  algunia-=  otìicin  k,  ou  ■  ■umn  maina 
da  eiigr.iTidPi'iiiiPiiln:  conceder  lima  pnju  na  subveucào  à  asiradft 
da  farro  de  Mima  remover  para  Petmpnlis  os  ursenaes  de  guerra 
■■  in  ..l'itili»,  e  a  fabrica    da   armaa  da  Conceicào. 

3  ■  Pareda-me  quo  a  a  limitila  (rat  So  da  duas  ealradas  tao  il 
e  D,  Padro  li,   e  a  a  i  Uniùo  a  Industria  di 
daVHin    urna   iiitniiTiiilritr;H<<    in-.is    nuniertisa    do    que    a  iiiln.l   da 
comjiaDhia  Unia»  e  1  udii -ni. s  qua  ti.n[ipò-?-sa  ai  anaa  de  tres  mem- 
broB,  e  que  conviria  niig-i.fiiit.il-.-i   (ìhjii1iì-I]i«   mais  ri<us   directores 
da  uomeacài)   do  governo,   a  que    se.  inni   os  seus   interpretea  na 
director  ia  ;   rosa  o  Sr.  b'",-'!  ii\,  Li;»  ili-irlurrm  m-linr-sa  coni  fircas 
ladiffi'uldsdes  e  tr,.b»lh"S  dM  eva  adminirtratìo, 
ramaes  ria  a- lr..d.  Uoià"  o  Ini' 
nifeslei  a  miolia  i  p  niàoopque  o  ranml  (la  Entra- Bios  a  Porto  No- 
la i  strada   de  roda-i 

jue  u  estrada  sera  da  ferro  ;  proverà  islo  de 
pedir  o  Sr.  l'erruira  Lage  o  e  um  prilli  omo  nào  so  da  lei,  qua  detar- 


I 


minou  nat  fosse  este  ram-l  da  es'rada  de  ferro,  corno  n  continnacso 
do  que  u  governo  ji  resolveo,    e  està  emexetu-.'s  •,  e  nào  poverella 

arrnst.-T  as  an'mosidades   doa   faz  en  dei  rea   da  looolidade,  8e  tivesae 
de  f«er  »  substìtuicSo. 

4  *  L'inhrei-mo  que  parte  da  renda  liquida  da  p.s tradii 
de  ferro  f  .ssa  enir"fiiio  so  governo  4  on  i  ",„;  tana  uim  vez  que  hs 
noasBSfinmiciB  nào  sào  (bb^.  que  seja  nec'saaria  a  venda  da  ea- 
tradn,  entendi  quo  n  Est'd"  pn.'liii  prcsdmlir  d-Bla  puquena  par- 
gai-*    BTl     dar  ilnollh'l     l'i»     11'SSIIS 


ìuìcacào.  mei  borni  neutri  es 
atraz.idns,  comò  flefiu  patente  no  E»Ihato — 
Expoetcao  Oni  versai  de  1S67  em  Parla. 

5.«  Pinture!  oMer  quft  a  quot.  ri-  luems  di  enmpanhia  Uniai  e 
Indii'triii  foste  de  SO  °|0.  rou»  o  Sr.  l'err-ira  L"ge  insistili  003  3b  "io 
e  susIbdi.iu  a  sufi  opinino  com  a  dei)  ■  n*tracB  i  indù  ■  ■■  inn-so  n.  4°. 
em  njuft  faz  vèr  qui  acompinhia  Uniào  e  Indù-ina  i-I  i  e  .ncau- 
tracao  d*5cari>as  em  Entre-Ri-ia  lem  imi  prejuizc  i.  ?ul  ;  j'JiS«3t  ; 
e  corno  osl&»|»  aobra  a  carga  tran=poriada  pala  mirala  durante  o 
anno  de  186T  oorrespondem  a  !Bfl:(KiO(,  panca  aoellavel   ini  c.jii- 

O  lucro  da  estrada  de  ferro  é  evidente,  poli  pela  mformacfio  do 
Sr  director  da  estruda  de  ferro  de  D  r-edro  II  d«  11  de  tVvemro  de 
1868.  hauma  recil,i  para  a  estruda  de  ferro  de  38»  lidi  8'  0".  »  C  mo 
o  aconiti mo  da  despeza  quo  teli  do  fizor  a  estrad..  do  [«tri'  e  de 
300:00(4  comò  se  depn-neo.de  do  pareeer  dn  Sr  director  interino 
de  7  de  Julho  ultimo,  aegoe-ae  qtie  a  csiruda  de  ferro  tiranni  «ug- 
mento  de  rfci'a  liquidi  de  7)U:iOS  de  réis  par  armo.  Portamo 
a  compsiiliii.  Uniào  e  I  minsi  ria  oi>!-nas  leni  pira  fazer  face  bo  pre- 
juizn,  ■'.)  |i  «so  j)uj  ii  n-U:i  In  (l-1  ferro  lucra. 

6  ■  O  fuodo  d-  reaerva  d»  comimnhia,  pr-ln  dPcrete  n.  3468  de  10 
de  Maio  de  IHIJj,  nunoa  .sera  inferi. -T  a  IO«/q  do  ospitai  social, e 
codio  a  capila!  è  de  i.Siiihkkjs  sesiie-se  qua  o  l'undo  d-i  re*er«a  miti- 
ca deva  eer  Interior  .  1S0: min.S  M  a  a  e  mpanhia  nào  tendo  limile 
maximo  poderi  aleval-o  iniefln  irtamente;  parete  necessario  fi xar 
tunibem  està  lim  tj.  Acfcand  i-M  o  fiindu  de  resero  HCluslmanle 
elevado  n  2lT:S26f|865  :  pediu  a  8r.  l^erreira  Lnge  iiuiorisacào  para 
poder  elev-d-o  a  lU'jjiious.  cimo  urna  iiid-'mnisacào  peloe  .utrog  que 
a  compHDÌiia  deiita  de  perceher,  e  cimo  urna  junta  compemai;ào 
do»  prejuizos  cnasados  pelo  decreto  de  186*. 

A  iii-c.!-.-. i.i  ide  e  ca.  -nr.ir  uni  c.nliat .  com  a  companhìa  Uniàie 
lndnsliU  è  ilara.  O  goTeriiii  nào  d've  deuiorar  por  maU  tempo, 
porquniitu  cada  dia  de  demora  imporla  nm  alcuiu  coiids  de  rais, 
e  a  d  mora  oavida  jà  Ihe  uou-ou  un  prijuizo  de  cerca  de  800  con- 
tos,  que  é  a  remila,  liqn'da,  qm  Ine  caberia  pela  e-  nt'-iitincao 
daa  car.as  em  Eulre-Mioi- 

O  peasamenti)  dominante  doproj»ctTde  coni  rato  e  interessar  a 
companbia  e'O  Irazer  para  a  estrada  de  ferro  a  maior  aomma  de 
productos.  No  eniretinto  qua  u  mai  .r  luro  e  para  està,  visto 
que  a  amipinliia  upenas  ree  he  !b  "/„  do  q'fi  toc  i  à  nsirada  de  ferro 

Procure!   faiar  com  que  a  eoinpoutiia   oào  Livesse  o  menor  ìnle- 


[•autonomia,  e  qua.  pelo  contrario  procu- 
?   [uDdlr-^e,  ou  asaimilar-sn  na  'strada  de  ferro. 

Pelea  c>>m*Hno!;i:>«s  ai-resi^itad  is.  p  pn=givnl,  qua  a  rompanbUi 
concentra  Ul  somma  de  cargas  naestrada  d'i  ferro,  qua  ptln  [or- 
macào  do  fondo  de  amortizacào  a  companbia  dVlxe  de  'listir 
flntss  dos  doza  artnoa  do  centrato  de  1804,  e  o  gooeroo  venha 
arracadar  até  ob  1b  'i„  qua  tsm  de  conced^r-lha. 

Dai  mais  l,Uv-'j  Js-iivfilv  infinto  do  que  devfra  a  eaie  traballio. 
trias  a  magnitudo  da  quieta'  é  lai,  quo  cu  rotóndi  que  era  metbor 
tratal-n  em  Lodoa  os  Beus  detallies,  e  Irto  mesmo  V.  Ex.,  me  re- 
eommendou. 

Deus  guarda   a  V.  Ex.— Illrrt.  e  Bxm    Sr;   Cons»lliairo  Joaquim 


Antào  Ftrnandcs  I 
Ratina  d'i  aaricultura, 
Cunha  Galv&o. 


itii\amh;«  leao.  min 


IHPE- 

INSHHE1RO  JOAQU1IU  ÀSTÀO 
0  DE  ESTADO  DOS  NEC.QCIOS 
PUBLIC*»     B    A    CI1MFANUU 


O  governo  impenni  ronfia  a  ndmimstmcSo  e  gprencia  da  eftrada 
de  ferro  de  D.  Patirò  II  &  comp anbu  Diilio  e  In  mstria  sob  as  se- 
guintcs  ccmditòes: 


A  direccao  e  g=rencia  da  estrada  d'  ferro  d 
exerciJft  p"l»  rfirectoria  d»  companbia  Unià 
Bcntada  pelo  leu  uctual  preeidante. 


Fica   ab' dido  0  cargo  d»  dii 
referprfl  as  instili  eco»"  d'i  li  de.  Smembro  di 
eneargoo  paiwail"  para  a.  directoria  da   corapiinhU  Uni 
coni  as  modifitocòea  necessaria». 


ast'ada  de   fa>ro  a  que   1 

*-'-*  rsa*u_ 

Industria 


O  p'ssoal  Dctual  da  estrada  ù->  ferre, 
imperiai,  dave  Ber  co osar vado  até  que  a 
da  experiencia  neceasaria,  proponha  a  si 
pelli  governo, 


de  nomeacfio  do  goverao 
ov»  ad  ministrata",  depois 
,  reduesfio,  que  aeri  i-iti 


■: 


2 

seu  i 


A  ad  mi  lustratali  centrai,  a  do  IrafeRO,  «  sua  eintabilidflde,  a 
d*a  offlcinas  e  de  tracia",  conserva tao  da  linha,  depnsili's,  ar- 
ooazens  e  lodos  <ia  uiiiis  Bervicoi  de  que  depende  a  ulilisn^ao  da 
estrada  couatruida,  sa  reaerào  provi  seriamente  p-l-in  regulamentoa 
vigor,  em  ludo  qua  nàu  fór  opposto  ao  presente  i 


companhia  Unià')  e  Tndu-tria  recehe  a  estruda  de  ferro  no  e 

qua  sa  neh  i,  eom  todos   na  emm  que  sobre  ella  pesarti,   e 

--  vanU^ens  qu)   possa   perceber,  liquidando  o  gover 

n  até  a  data  dt>  contrai",  e  entregind»  a  coinpanliia  ti 

alerial  que  nistlr,  qu^  llver    sido    eiioommeuJadci, 

Da  data  do   conlrato  correrai,    por 
as  despezaa  de   cusleio,  cuuaarvaeno  ( 
9.* 

Ficam  garantidos  li  lìirflclnria  da  companhia  todoa  os  direttosi 
fivores  concedidos  às  estrada»  da  ferro  pela  l°i  n.  8tl  rie  56  de 
-Tullio  de  'Sii  e  decret"S  posteriorea  qHe  fort m  necess™rioa  para 
que  ella  possa  do  M  impennar  aa  hinccBesda  gerencia  e  adiri nistra^ào 
qua  Ihe  silo  confi  atìaB  por  eate  con  (rato. 

10. 

A  directoria  da  companhia  recederà  a  estrada  de  ferro  mediante 
noi  inventario  minueinso  a  que  deverào  proci  d"r  dou-iengenbeiros, 
um  da  escolha   do  governo,  e  outro  da  directoria  da  companhia. 


smes 


A  directoria  da  companhia 
perfeito  eseguro  tiaiisito  aos 
man  dare  m. 


Porro  Nov  > 
o  Tallii  do  rii 
governo. 


da  r/itnpanhìa  poderi  cnnlratar,  de  accordo  eom 
c"titrat'.>,  ws  ptoliing'imentos  da  via  frrieb  para  o 
i  Cunhi  para  o  litt<>ral.  para  a  Cachoeira  e  para 
le  S.   Francisco,  medi-jote    autorisiicào  e=pecisl  do 


O  horario  e  o  ni 
directoris  da  eomr 
governo  de  quulque 


i   dfl   conservasse  e  cuatelo 


; 


So  Ferào  consìderadas  com 
da  estrada  corno  taea  admillii 
uà  que  e--  Azurent  focn  ai  .-;•  guintes  vprbas: 

1.'  Adniiiii-triii.'.fin  (Furai  «  sseguros. 

2."  A   "ireccti)   d*  trafugo  e  u  seu  ppasoal  superi  or,  do  escripto- 
rin  centrai,   oilkina",   con- e macào  e  movimento. 

3.»  Materiaes   e  mi)  de  obra,   maebiDae,  apparelhos  e  utensiHca 
efTectivn  mente  pmptf^adns, 

§  1".  Na  cunsr'rvacàn  da  estrada  propriamente  dita,  ansa  obras  da 
arie,  consolidatilo  fj  BBROto. 

§  i.«  0on.Hervi.c3o,   raparacao  e  subslituicào  da  via  permanente  « 

4."  ReparatSo   a   aubatituìca:»  do  material   rodante  que  dSo  Wr 
suBCPptiw-1  ile  cuocerlo. 
&.«  Cuga'huatlTel  e  mais    objectos    necesaarios  a  c'rculasjSn   dos 

6."  Goncsrloa  e  repaia^òed  dasj  eelacòes  e  complemento  dea  offi 
cinass  f  Kiatentaa. 

i     '     ^rl-Vi-'i    !■■.'    .■iiipilii-.i. 

19. 

A  randa  liquida,  isto  e,  «quella  qua   restar  depris  de  pegos  oa 

servicos    de    que   truta  a   clausul»   1S.  e  a  quota  do  lucro,  qua 

compete   a  C'impanhiu  pela  conoantraoìo  de  todiis  ae  suas  cargas  em 

os,  sera  ^mpregida  na  ci'tistru^So   do  prolungamento  da 

estrada  naa   direceòes  marcadas   na   clauaula   '" 

!0. 


A  di  re  etnei  il  dri  tom  panili»  <ih>iBR-ie; 

!    1.»  A  la.-treer  a  pari»  i.i  3'  s-ei-ràn  ìft  cnnslru'dn. 

S*.°    A  talnc' 

§  3.°  A  aoltditlcar  convenientemente  os  nierrns. 

5  * .■  A  perni  lUir  quo  n"s  post*»  Lelegrnphirris  da  via  ferrea  n  go- 
■vernn  p->>9->  collocar  ns  fl"S  que  (orerò  n  "Cesarina  pura  o  aervicn 
puMic,  p'rém  de  malieira,  qua  MtesetTJoo  uào  prejadiiue  o  da 
estrada  dei  ferro. 

S  6."  A  e 'llccar  lima  segunda  litiha  do  triibos  Da  1  secalo  até 
Bapopemba.  ( 

S  «.*  A  montar  convenientemente  as  officinna  no  locai  appio- 
vado  pelo  gì  verno. 

SS. 

Se  a  directnrìn  da  compuntila  juliar  acertado  ptvrir  ramapa  em- 
padractoa  paia  Bbaoiar  produotoa  p..ra  »  e-trada  de  Barro,  o  ppiier» 
[ax«r.  Uncand'i  nulo  dns  rpenraos  quo  Ihe  fucultarem  a«  provinctas 
do  Rio  de  Janeiro,  a  de  Minas  G>Taes,  «  os  reapectivoa  faiendeiroa. 

A  compatibili,  tcrtninudo  o  proso  a  quo  se  retore  paté  centralo 
sbriga- ai'  a  en  fregar  «a  governo  Tnjpe'f'ito  esludo  todas  ss  otirae 
permanente*  e  llia*  nAiV>s«>inap  :.o  sea  USO,  corno  niiteeQae,  ar- 
mazpn-,  lelheiros.  deff  .silos,  orikin»*,  cas.s  .1b  masliìoas,  es.'rip- 
toHot,  o*»bb ,  reset  va  tori  oa  deagii  ,  Oomli  =,  encan  mpoios,  plaia- 
forrona,  nignafla,  linlms  telpgr  p&ioao,  todoe  o  fontms  ohjpctns 
commi!  mente  cnnsiderains  e  nm  consti  In  mijn  e  pTteneennn  As 
obraa  permanentea  de  urna  p-trada  de  ferro,  n  nm  Iota  completo 
is  Incomntlvas,   wug^one,    carretùea    para    mercadnriar 


■ 


r'  ti  o  material  rodante,  o  qnai satUIaga  oom  largoen 
|]r     -  ■    L 


nece^sirlnjt'3  do  servilo. 

CI.ACSCUS   OCE   SE   tlEPEKEil  i  CO«P»Nl[lA  UX1ÀO  £    INDUSTRIA. 


0  Iand"derPserrapodeia  attlllffit    a   t0i>:0fi0S  no  mnxin 

«sta  algAffeiDO,  ce*sa   'i  fi  s.iii  iiuvmento  perniiti 

do   detrito  D,  1169  de  10  de  Molo  de  1865. 


A  direttoria,  da  companhia  obriga-se  a  mariterà  con'ervactìn 
oh  estruda  rtaPoaseaté  amizda  serra  dftEsttella  e  beni  Hssim  o 
mal  liei  rodante  necessario  pura  o  trafugo  diario  de  poa»ageiroa 
até  Potrò  polia. 


Se  porém  houver  aljfum  desmoronamento  bi  tra  ordinario  na 
estrada  nomini  da  serra  d*  Ealrella,  a  compunliia  pnderft  despen- 
der de  aeu  fundo  de  resuva  o  capital  mdispensavel  para  a  exe- 
cujào  d"B  servila  nfcessarios  para  a  remin;ao  do  desili i-irona- 
menlo,  ficando  ueste  taso  aulcirisada  a  preencbel-o  pusterìormeute. 

t.' 

Emquanlo  nào  estiver  concluidoo  ramai  do  Jniz  de  F6ra  Ubé, 
a  direttoria  da  coni  fin  uh  in  uno  pridera  encelar  a  conatruccao  de 
novos  ramaes  na  provincia  de  Minas  Geraea. 


Cnrsidprs-an  renda  liquida  da  companhin  toia  a  que  restur  depois 
de  fefl-s  as  deBpezas  eem  a  conservata"  da  estrada  e  curo  a  manu- 
tPBCàii  da  coli'Hia  D.  Pedro  II  e  d»  escola  agricola. 

Se  durante  o  anno  a  direttoria  da  comp»nhia,  por  antecipacào 
lìver  empreg-do  capit  >es  i-pus  na  corsi  nn;cSo  de  riimaes,  nào  del- 
ira y  elles  de  ser  considerados  comò  fizendo  parte  da  renda 
liquida. 

CLM'SU.AS    GEBABS. 


A.  directorio  da  campanili  *  UoÌ5o  e  Industria  nprPBontarà  ao  mi- 
nistro e  secretano  de  E-t™d"  dos  neg'  cws  da  ngricultnra,  conimar- 
cio  n  cbias  publicas  duu-i  relatorins,  uro  si  m-siral  no  ni'  i  de  Julbo. 
e  nutro  annual  para  sor  presente  ao  c<_rpo  legislativo  no  de  Janeiro. 


i 

I 


Oa  ralatorio*  de  que  trata  a  claocula  snte'ior,  cuterào  rima 
dnpcripw'i  niinuciosa  auompanhsda  du  baiane^  da  lecpìt»  e  despeza 
com  todoB  oa  documpntos  jos  ifiC'iivi'S,  tabsllas  eaialisticaa,  cen- 
tra *ob  celebre  dos  e  finalmente  todos  r>a  dados  necessnrios  para 
sa  p"(ier  ai>recinr  oom  aeRui'aii^'a  a  marcha  du  servilo  em  cada  uni 
deteu8ramo8,  Nos  tnesmos  rei* tori os  a  direttoria  da  compatihia 
indicare  na  nedidas  e  ifformus  que  )he  piirecerom  necessaria,  para 
que  a  estrada  de  ferro  prodiua  o  m  :ximo  beneficio  publico. 


mpnntna  Acari  fuj°ita  a  mulina  de  qnatro  a  viole  contosdo 
.  irjaftac(IO  de  BrtigOBdo  coutruto,  sempre qae  nùo  jusiidcar 
tseB  faliiiu  perente  o  governo. 

A  il  araci"  do  presente  centrato  sprà.  no  maximo  de  doie  nnnos, 
iato  e.  tté  qiif  inroiioem  oa  affeitoe  do  dettelo  n.  33J5  de  59  de 
Outufor-  de  1864. 

O  governo  re^-erva-ae  0  direito  de  reacindil-f,  logo  que  julgar 
conveniente  alienar  a  estrada. 

6.» 

Logo  que  se  ve  li  Hi  u»  a  reBCisan  do  conlrato,  osaccionist.i'B  datesi* 
panbia  aerìo  indemnlaad-'B  de  snu  capital  e  mais  propriedades  da 
compuntila,  nedltinte  uni  justo  accordo  entre  o  governo  e  a  mestila 
coropanttia. 

6.' 

A'medida  que  o  prolongampnto  da  via  ferrea  de  Entra-Rins  ao 
Porto  Novo  di)  Cimba,  0u  em  demanda  do  valle  do  rio  da  S.  Fran- 
cisco, fór  pendo  ratregks  ao  Irafego,  e  fór  ln>nspoi  laudo  os  pro- 
duca, que  L'ija  9e  diri  ■  (os  Industria,  a  cora- 
pnnhia  te-«à  o  direito  da  perceber  os  SS  %  uào  "io  dna  cargos  que 
p'Ua  BOtregar  em,  Entre-Rics,  conio  nas  e=tacò-.a  que  se  constniì- 
rem  nuquelles  prolongumentos 

7.' 

A  parte,  que  restar  dentea  56  7o  depois  da  sati=feitos  os  encargos 
Ja  compatiti  ri,  servirà  pira  fermar  um  fundo  de   amortiza'jà  i. 

Logn  que  esle  tondo  cnegar  a  dous   mil   conto»,  Acari  ostinata  a 

mp.iiinia  e  passarìto  para  o  Estado  todas  as   suas  propri  e  dades. 
8.» 

O  fundo  de  ressi- va  e  propriednde  dn  compantii*  e  seni  distri- 
buito pelos  iiccionistas,  quando  sa  veriflcar  a  rescisso,  ou  ter  min  a- 
Cào  do  centrati,.. 

3.' 

Se  pelo  p  ri  loti  ga  mento  da  estrada  de  ferro  ale  Porto  Novo  do  Ou- 
ulia,  e  commi trurfii  das  e  rg;i>;  em  rei  neào  a  mesma  estrada,  a  ra- 
ceila  da  companhia  nàn  'òr  surlìdento  para  os  BDcargO*  da  mesma 
con.  panili* ,  ella  poderi  t.rar  da  receita  liquida  da  ^strada  de  ferro 
aqnanlia  necessaria  para  oa  seus  encargos,  a  saber:  conserva- 
rlo di  eiliad-i  e  -'  us  reni  ies,  -O'iutnncào  da  ci  ionia  D.  Pedro  II  a 
escala  agricoli;  disiribnìcan  de.  203  por  semestre  aoa  acciomstas,  e 
quota  da  directoiia  da  coupausia. 


«ti 

recc 


10.» 


A  dinctoria  da  coaipanhia  perceVrà  pela  direccào  e  gerencio  da 
strada  de  lerro  urna  gratificiclo  Igual  4  que  the  compelir  pela  di- 
ocì.-j  da  cotnpanbia. 

U 


11,' 

Cida   urna  das  empresas  contimi  irà  e 

1!.* 
0  governo  nnmoarà  um  enynbeiro  il 

ni  a  sua  escripturacào  sepa- 

sua  cooSanca  para  fiscali- 

ser  a  boa  execncà"  d  ste  centrato. 

Secretoria  de  Estuilo  dos  npgooios  ( 

i  ^'vi'viluiM,  commercio  o 

oliraspubliciia,  em  29  de  Outubro  ce  1868.— ,1/.  C.  Battio. 

TABELLAS    K5TATJ5TÌCAS   I>OS    Tlirn   (JI.TIÌII 

■    ««U    ULttHU    A3 

UKLÀIJ  1!  INIll'STHlA   E  DA  IHI'EBIAL  COUP* 

[Hlid^satVsasIoatapme 

ESTHA1U  DE  FIORO  DE  I'L'1'K'JI'ULIS. 

"annexo  n. 

r. 

TABEl.LAS    BSTATISTICAS    DOS  TKES  ULTIMO 

sìi!i:=raF.s  da  esteuiia  db 

TEB.RO    UE  D.  PEBS 

O    II. 

Direttoria  da  estrada  da  tetro  do  D. 

?edro  II,  Eio  de  Janeiro,  3 

de  Novembre  de  1868. 

Elm.  e  Exm.  Sr.— Tenlio  a  borimele 

ifissnr  àsmàfsile  V.  Ex.  o* 

nwppBS  yaM'S  wob  nt .  1  *  5  por  V.  Ex 

h-did.-ip  rm  smj  olii, 'in   ri.?  3i 

do   mei   proxiiN"  p»  saJ".  aii^pnn,.,-- 

le   a-.-.ev  scrutile   ,:>   svilir, !.-■> 

qunuio  ftÉXtftii-fiii  diilinlia  em  trafeao  e 

eni   c:i[]istruc(ào  noa  semes- 

ires  a  qiie  s"  "  ferrili  "s  im>ppas. 

1.»  semestri  de  i8B7  alò  ò  do  Maio 

iìt  kiiiiTn-ir.  s  i.!''  Linha  em 

traiepo  o   rrft.iisi  kilutiieUi's  eni  coii*irnc(iuj.  D>-ssfl  època  età  dianta 

170  kitometrus  ani   truf.go  e  S7.KJ1  eco 

enuiLiueciio. 

5»  SÈOiHairo  de  18B»  ole  1 1  de  Agusto  » 

irifi-.ni:.t  .  xtf  n;  So  qua  liavia 

no  firn  do  semestre  interior  e  dacrm  Ila  dam  mn  ahmle  187~,31fi  kito- 

iiiftro.-i  l'i»  tn.toRii  e  !0  i:  i  kilomrtros  e 

i  e  ti- 1.,- ,. .. i  :i: .  ale  Vi  de  Ou- 

tubro,  dat  i  ™  que  sfl  cune' uin  o  resto  d 

Imliu  em  consti uceà.j.com 

o  qub  eievnu-se  a  psteusnn  rm  irafpg 

a    iy7.5kilo-in.ini-. 

]o  semestre  de-   IS68,  la?, 5   kilùnictv 

a  em  trafego  e  19,8  kiionie- 

tros  eni  consUoccào. 

Deus  guardo  nV.  Ex — Iltm.  e  Exm 

Sfr.  ci-iism11ipìi'<>  Dr.  Jliitioel 

da  Cunha   Galvin.— 0   direct'ir  lineria 

0,  Antonio  AuqusttjMvnttirti 

de  Bai  ros. 
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UT.  1*  —  DemongtraQào  da  recelta  e  des- 
peza  effectiva  da  estrada  de  ferro  de 
Fedro  II nos  tres  semestres  de  Janeiro 
a  Oezembro  de  1$67,  e  Janeiro  a  «In- 
olio de 18B8. 

SEMESTKE  DE  JANEIRO  AJUNHODE  1867. 

RECEITA. 

Benda  da  estrada 1:030:9848940 

«      eventual.  ■ 2:728600* 

«       de   proprios 64?8748 

Indem-ùsacoes 5:013802,) 

Multas     ,     .     .     ; 9408OOO 

Rs.     1.040:343#578 


DESPEZA. 
• 

Ada) inistracào  centrai 11:6478(121 

«  do   trafego 395:3388185 

ExploracOes  e  estudos    ..    t    ....*..    .        18:3008000 

Obras: 

Na  3.*  seccào 86:6838424 

Estacoes :     .     .    95:2018848        81:8858272 

Material  : 

Trilhos  e  pertencas .•  13:4168173 

Combljifctivel         65:8178818' 

Locomotiva* 29;60t>#4lO 

Wagons  e  girador 1:H38600 

Dormentes 63:7678473 

Objectos  para  consumino 83:t868956      256:9378430 

• 

— — «w  «—  ■■^■" 

Bespezas  diversas ; 12:189^021 

776:2968929 
Saldo *  264:0468649 

R*.  1,040:3438758 


SEMESTRE  DE  JULHO  A  DEZEMBRO  DE  1867. 


fiend. da  estrada ....  1,464:11' 

*      evenlual       15:B6*S4B5 

"is 1:0HS665 

....           34118960 

41118500 

Rs.      1,481:7888430 

Admìoistracno  centrai tl:tì498647 

i  do  trafego 43I&I7B1S? 

EsplnrajÒea  easludoa 18:t)UlJ16ff> 

Na  1."  secete.    ■ 1:7988000 

Nn5.»dila 83B8SH7 

Na3.»dìta 118:42bS*Sl 

Estacèes    , ]03:890BSS2       524:9508410 

Miller  lai  : 

Trìlhos  e  pertengas 

Combustivel 

Locomotivas 

Wagona 

Dormantes 

(Jm   girador 

Objectos  para 

De  spezila   diversas. 


4-.19Ì8M1 

:u 

7SS,i:)() 

■ì\)7 
.1 

8E73I70 

■       ■    ■  ■ 
4566331) 

IH 

545:9938*11 

Renda  da  estrada 1,109:5118010 


("ventimi  ■ 
de  pmpiios . 

IndemaisacSes  .    . 

Multila 
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DESPEZA 

Administracao  centrai 19:6368462 

«  do  trafego 418:9298195 

Exploracoes  e  estudos 22:4140319 

Obras  : 

Na  2  •  seccào .    .  2338100 

Na8.»dita -    .      31:13*8677 

Nor»mal  do  Porto  Novo  do  Cunha.    .      18:9  4W30 

Estacoes 58:8998948      109:179^755  ■ 

Material  : 

Trilhns  +  pertencas 223:001  SS4t 

Combustìvel ,     .  193:51 4§57 4 

Locomoiivas 209:0296908 

Wagons 94:5038*280 

Dormentfis 82:80*8582 

Machinismo •    .    .  4:8368571 

Obj^ctospara  consumo 127:5408330      935:2303086 

Despezas  diversas 11:3188722 

Rs.     l,509:f'O88539 

Secretarla  da  estrada  de  ferro  <>m  28  de  Outubro  de  1868.— José 
Torquato  de  Faria,  guarda  livros, 

IV.  ì&. — Demonstra^ào  da  receita  e  des- 
peza  do  trafego  da  estrada  de  ferro 
de  D«  Pedro  II,  no  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  18G8. 

RECEITA. 

Rendimento  da  estrada: 

Janeiro.    . 211:7948693 

Fevereiro 187:704800 

Marco 208:3078773 

Abril 180:4868452 

Maio .  158:0448895 

Junho 182:756/?  144     1,129:0948037 

Rendimento  do  ramai  : 

Janeiro :    .    .  6458120 

Fevereiro 4598752 

Marco 5938576 

Abril 4018772 

Maio 4758584 

Junno 5;>2;J340           3:1288^4 

Rs.  1,132:2228181 
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Custeio  da  estrada  : 


DESPEZA. 


Janeiro  . 
Fevereiro. 
Marco  .  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho.    . 


10>:166S851 

9 1:9668 193 
96:951^731 
95:4900130 
89:333tf807 
87:8?88389 


561:7378101 
Importanza    de  trilhos   e  acc^sporios 
empregi'ios  nos  reparos  e  conserva- 
celo aind*  nào  carregada  era  despeza 
neste  semestre 12:4908490 


Custeio  do  ramai  : 

Janeiro  .... 
Fevereiro.  .  .  . 
Marco.     .     .     ,     . 

Abril 

Maio 

Junho  


5398463 
7718523 
8708002 
9978643 
7828134 
1:3228226 


Saldo  a  favor  da  receita. 


Desenvolvimento. 


Pass*gens 353:9028761 

Fretes  772:3518310 

Armazenagem 1:888838» 

Multas 56880d0 

Telegrapho.  .    .    .    , 3:511$7$0 


574 :227#591 


10:2728991 


584:5008582 
547:7218599 


Rs.     1,132:2228181 


1,132:2228181 


Trafego  e   estacoes 

Reparos  e  cnnsprvucào  . 
Administracào  do  trafego 

Officinas 

Combustivel 


Pessoal. 

154:9428124 

185:9'9?8*^7 
11:4088652 
39:8688918 


Mat-rial.      Totalidade. 


30:1848931 
29:2978«»23 
2:4818750 
36:7778130 
93:5478777 


185  1278055 

215:2898300 

13:89(8402 

76:6468048 

93  5478777 


Rs.     392:2118971       192:2888611      584:500858* 

Secretarla  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II   Rio  de  Janeiro t 
31  de  Outubro  de  1 86 8.  —José  Torquato  de  Faria,  guarda-livros. 
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IX.  3.-Demonstra^ào  da  pecetta  e  des- 
peza  do  trafego  da  estrada  de  ferro  de 
1>.  Fedro  II,  no  semestre  de  «filino  a 
Dezem  bro  de  1861. 

RECEITÀ. 

RENDIMENTO  DA  ESTRADA. 

Julho 531:9788591 

Agosto 262:365fi486 

Setembro 274:4798*55 

Outubro ,     .     .•  253:2488134 

Novembro 232:6298221 

Dezembro 210:9038626    1,465:6048313 

RENDIMENTO  DO  RAM  AL. 

Julho 6648310 

Agosto 8168908 

Setembro 786#ti58 

Outubro 7458798 

Novembro 5338324 

Dezembro -3728094  3:9198092 

Bs.  1,469:5238405 
DESPEZA. 

CUSTEIO  DA    ESTRADA. 

Julho  .      ,     , é     .     .       90:8878103 

Agosto 99:9^98401 

Setembro 100:2438920 

Outubro 94:080^681 

Novembro 93-648^963 

Dezembro 100:4048254       579:2248322 

CDSTEIO   DO  RAMAL. 

Julho 1:724#341 

Agosto 1:7458-19 

Setembro 1:5«»98812  . 

Outubro I:58989b2 

Novembro l:4?0*ol4 

Dezembro 1:530^235  9:5198473 

0  ,,  588:7438795 

baldo  a  faver  da  receita 880:779^610 

Rs.  1,469:5238405 


DESENVOLVIMENTO, 


TrafaRO  e  estacò's 

Rnparos   e   conservilo**.  . 
Adm  ini  strac  [io  do  truf  ugo. . 

Offlcinas 

OomtmstiTel 

IEs... 
Secrefaria  da  astradu  de 
31  de  Outubro  da  1868  — J. 
iv.  --s.    niMiiKiisd 
peza   do    li-afe 
de  O.  Fedro  II 
...J  nullo  <!»•  1W 
RENI 
Jansiro 
FfLvpreim 


143:473(187 
177r*3i0(M8 
lS:fMiSIOt 


334:1 4SIH0S 

i,is»:«ssaoi 

l:4i>8B7fi(l 

37 .18  001) 

3:Ì65(?40 


S":-  I  7  S ri  l  M 

■;;:!i:.  si'»g 

1:7:'-'.V371 
44;3i3SiiS6    ,    *tì; 

IC8:3iU8e9(i    n-S: 


SSOa 

7S1#I3S 
:r.i)5SB76. 
6*98*89 
319H690 


ST5:8N'8tfi2     SIS  0130833     5BB  743S795 

Secrefaria  da  astradtt  de  f»rro  ci»  D    Ppiiro  II.  Rio  da  ,'aneiro, 
Outubro  da  1868  —Jusé  Torquato  dt'  Furia,  gu^rda-livros. 

IV.  4,-Domon8tra(ào  da  receita  e    dea- 
peza.  do    t.rafego   da  estrada  de  ferro 
de  O.  Fedro  II  «io  semestre  de  Janeiro 
.(mallo  de  1807. 

RECEITA.    ' 

REM  DI. VESTII  DA  ESTRADA. 

Jansiro 1 2:533 J927 

Fevereiro 16i:lt  437*0 

Marco !i0:3638?5t 

Abrii 93:7!>9B8D'J 

Maio '.'.Sii'.;,  im 

Juobo Itì3:9ti8g)47     1,011:23  JJJ6*S 

JaDeiro i 4:78iS7l>& 

Fever-iro 5:0213543 

Marco 9i&(S4S 

Abril 6e&fl&tì9 

Maio '         667(349 

Junho 6468680  l!:al08G6S 

Réla 1,(101:7738318 
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DESPEZÀ. 


CUSTEIO  DA  ESTRADA. 

Janeiro 57:6400899 

Fevereiro 81:9628467 

Marco 104:0978301 

Abnl 10H5418331 

Maio 89-79986  U 

Junho 93:30)^436 

528:043$045 

Deduzindo  a  differenza  antre  41:8578629, 
importancia  das  despezas  de  mat  rial 
e  pessoal  com  obras  novas  na3  2*  e  3* 
secgoes,  carregadas  a  e  rpparos  e  cnn- 
servalo  »,  e  16:8748589,  importanci* 
de  trilhos  e  mais  material  emprpga- 
dog  noe  reparos  Deste  semestre  ainda 
nSo  carregado  em  despeza.     .     .     .      24:9838040 


508:0608005 


CUSTEIO  DO  RAHAL. 

Janeiro 1:45*8594 

Fevereiro 1:6448564 

Mar^o 1:5708899 

Àbril 1:2630238 

Maio 1:5475821 

Junho 1:678»410 


Saldo  a  favor  da  receita. 


9:058^519 

512:1188524 
541:0543792 


Réis.     .     1,053:7738316 


DESENVOLVIMENTO. 

Passagens 227:^43^053 

Fretes 821:6818754 

Armazenagem 1:5828970 

Multas ......  2178C6Ì0 

Telegrapho J:648$480 

Réis.    . 


1,053:7730316 


9;3i  Iflitìli 


19:979,904!  14!      ... 

3f;71tìS343  sin  .-1SÌS413 

2:S5s»(9tì  I4.-I39.smu 

3c;951fiÌM9  6ltS»»BJi3 

79:9718190  73:9718*90 


3a0  2ll.'Slil     161:90(8380     M2:MSS5S4 


SeeMròa  eh  Estrada  de  ferro  de  D.  Peiìr  .  II   Bto,  de,  >av 
de  Outubro  de  1888.—  José  Torquato  di  Paria,  guarda-livros 

V.  H.— Capii  ni  egiipregfulo  na  estrada  do 
li'i'io  ili-  I»  Fedro  II,  nos  l.i*e  t*  semea- 
tre»  de  Janeiro  a  .lutino  de  1§G7,  Ju- 
IhoaDczmnbro  de  ISO?  e  Janeiro  a 
Junho  de   184SS. 

1."  aemaatre  de   1867 ?fl;78ti!7S78797 

5."         »  l> V7  5?tìr69387HÌ 

1.»  •  1868 !8.aU»;!)'l1S!HJl 

Sorellina,  2  da   Novembre  ds   19Ì8.—  José  Torquato  <!e  Faria. 
guarda-  livrea . 


ANNEXO  N.    5. 

Tabella»   estatieticas   do» 

semeetres  da  companhia 
dustria. 


Receita 

Freleadeex- 

portatào  .     51G:70Tsrx"j 

«  f)  ajm  por- 

tarne .     .     1ÓS:'"/:{SI9(J 

»  do  sai     .      4ó:Wìaitìll 

Eslacòes  .        7:Ó17S958 

7a?:ir>ns57o 

Taxa  rie  exporta^ào    .     . 

«5:7278800 

»     de  invportafào  .     . 

4iJ:!fiUS395 

26:990S1R9 

i      entre  as  Eatatòea  . 

3:1*58040 
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Barreiras .     . 
Diligencias    . 
Arrendamento 
Correio     .     . 
Eventuaes 


118:<?52S661 

63:038$ 130 
1:79(5(00 
8:000*000 
4:7238810    1.166:7988575 


Des^eza 


Trafego 

Conservac<ao 

Diligencias 

Barreiras .■   . 

Colonia  D.  Pedro  II  .     . 
Doagao  de  apolices  por  or- 
denti da  assemblèa  geral. 

Ordenados 

Diversas 

Liquido  .... 


487:819fi898 

238:7G<  $980 

55:8398550 

6:638#660 

2:1008000 

9:4290000 
19:6518872 
18:9988260 


838:7388250 
328:0608325 


Escriptorio  centrai,  15  de  Outubro  de  1868.— Lniz  Alves  de  An. 
drade  Bastos,  guarda-livros. 

QUADRO  DEMONSTRAT1VO    DA  RECE1TA    E    DESPEZA   REFERENTE  AO 
SEMESTRE  DE  JULHO  A  DEZEMBRO  DE  1867 


Receita 

Fretes  de.  exporta$ao.  . 
»  de  importalo  . 
»  do  sai  .  .  .  . 
»        entre  as  Esta^oes. 


488:8708284 
196:5?  18597 
44:1148733 
5:8678642    734:9248256 


Taxadeexportacao.     .     . 
»      de  importalo    .     . 

»      dosai 

entre  as  Estacoes  .. 


» 


168:7288051 
57:9583760 
19:4568437 
2:0498431    248:1928679 


Barreiras .     . 
Diligencias    . 
Arrendamento 
Correio    .     . 
Eventuaes    . 


••••••«• 

•••«••«« 


146:8345460 

61:5800180 

2:2918(500 
8:0008000 
6:4960961  1.208:3180536 


Trafego    - 

C' I  11  S' t\  ai;  fio 
Barre  i  ras 
I)    i       ■  i 


l'n  I   |l 

Escola  de  agncul tura. 
Colonia  do    1>    Fedro  II 
Conta  de  ttsccos 


;  ii'ssiTii 

18790 

!■■-■;  63 
-. .    - ,   .  , 


RaciintorÌD  oeatr  d,  15  do  '  hitubro  de  1 
drada  Ilastus,   guarda- Uvroa. 

(JDillUU  DEllOJiSTIUTIVO     DS     HKCEITA  E  nnSPEZ.1    REFEKI'.NTF.    A 


■    Luti  .Wiisrfe  ^ 


Fretr-.-ì  .li:  -x j ■■  ,t-UuiT.>  .     .  3!S:!H'?jj',1f,,S 

*  de  iinportasào.  .  159:tW55l90 
»  do  sai  ,  .  .  .  33^018193 
«        entro  as  Eslagòes.        5:HH587«i    .m-S^fjSrr/ 

'l'aia  de  exportacào 
»       do  importarlo 

Han-oiras  - 
Diligencias 
l'umili  issilo  de    T.'i 

arroba    . 
Alugnel  de  sacc 
Arrend  amento 
Correio.     .     . 
Bventnaes 

Trafego.  .  . 
Barre  i  ras  .  . 
Conservai; So  . 
Diligencias  . 
Orik-iiiU'Ioa.  . 
'Rallini  do  Rin  Prnto, 
Escota  de  a  (incultura. 
Colonia  D.   Pedro  II. 


Diversas  . 


Deficit , 

Escript orio  l'Mitral,  1ri  do  Outuliro  ile  li 
tlrtidc  Èastos,  guarda- lì  vros. 


113:0718970 
87:89&<r742 


3-.i4:s-.MU7l.W 
6:9501)83  i 

:»iì;7HS(i|-ì 
f-l.  M4SÌK1 
ir>:M^i.-S4,'0 
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QUADRO    DO   TRANSITO   DE    PASSAGE1ROS    REFERENTE    AO 

SEMESTRE  ACIMA. 


Numero  dos 

Parao 
interior 

'passageiros 

\       Do 
.  interior 

1 
Total 

3.819 

3.778 

.    7.597 

Escriptorio  centrai,  15  de  Outubro  de  1868. — LuteAlves  de  An- 
dradc  Bastos,  guarda-livros . 
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QUADRO    DO    TRANSITO    DE  PASSAGEIROS  REFERENTE  AO 

SEMESTRE    AC1MA. 


Numero  dos 

Para  o 
interior 

passageiros 

Do 
interior 

Total 

4.330 

4.491 

8.821 

Escriptorio  centrai,  15  de  Outubro  de  1868.  —  Luis  Altes  de  An 
drade  Éastos,  guarda  livros. 
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QUADRO  DO  TRÀNSITO    DE  PASSAGEIROS  REFERENTE  AO 

SEMESTRE  ACIMA 


Numero  dos  passageiros 


Para  o 
interior 


5.220 


Do 
interior 


5.249 


Total 


10.469 


Escriptorio  centrai,  15  de  Outubro  de  1868. 
drade  Bastos,  guarda-livros. 


•Luiz  Alves  de  An- 


\  iplt  ita  ,t,.s.i  FPtnpsIrfl  foi  dn l,166:798«l>75 

\  de^i)P7a"!p]eirOua75  »i0,qul.taequi'JBl'IiIea  .      .        S38;J38g55!l 
Eseriptorio  cntr.il.   15   de  Outubro   de  1868.— Luis  Alvet  de  Au- 
"    "M,  gii  irda-livros. 

IVI   llt-l'17,1    PARA    A    KECBITA 


a  d'aie  sompRtro  foidn 1,508:31881.37 

A'-esppzase  Blatera  a  79  "|0,  quoia  equivalente  a.  .  950:35<flOB? 
E-t/ipt"rìo  centrai,  15  do  Outubro  de  1868,— Lvix  Altts  de  Ari- 
rade  Raslos,  gUnrdii-livrOB. 


A  HW'iin   UBI  BUS. 

de 728:6188519 

113  «/„  aobre  a  receita, 
8Ìl:f>54B!il 

De  qne  re*iiltnu  0  deficit  de .  9tì:005J0!2 

itono  centrai    tb  de  Oulubro  de  1868, — Luis  Alvei  dt  An- 
m/M,  guarda-livroa. 


liquida  neste  semestre  qiie  bri  de  *b7Mi6iSb  repre»enta  a 

poreantagem  approximada   de  14,83  •[.  sobieo  capital  da  l.lfiO 
contea.  ■ 


JU«0    DO   CAPIT.II     C  IKUlPnltDI  MI",    i  KHCRITA   LIQUIDA  DO  SEMESTRE  UE 

umBw  a  junmn  deISjb. 

Noste  semestre  hnuvo   uui  deficit  d"  9t:(t(l5f0n  qm>   deafalMtfa  o 

fiindo    da   respna  S'ua  i    liouvesae  Gcadu  dos   lueros  dr- 

treantericr  qu>.ntia  sulticeuip  oìiim  otorree  a  elle. 

Kncript-Tio  cenimi ,   15  à«   Outubro  de  ]8tì3  —  Luis  Atves  de  An- 

drade  Bastus,  guorda-li»ros. 


O  dividendo  nestes  semrst'es  lem  eidn  sempre  de  ?03  pur  accjio  de 
song,  qoe  cor  r^Bp  nnde  a   13  %  »<•  anno  de  porcelli»  gè  ti  i. 

E=eri|itrio  entrai,  15   de  Outubr.  de  18B8.—  Lwi  Alvei  da  in- 
drade  Sosto*,  gunrda-livros. 


O   fondo  de  reeervi  deFto  semestre  foi  de  13%  sabre 

::l:ÌS;f)<iiiSf!-25.  qunt.i    ci>rir.spi.iideutft   a 49i509fll>r.3 

Juros  r/tcebidos  durante  este  semestre 3.'3nfl8QOO 

M:SO90OW 

Escriptorio  centrai,  15  de  Outubro  rie  1SG8.—  Lui:  Alvei  de  In. 
drude  Baslos,  guarda- li vros. 

QUADRO   DEMONSTHATIVO    M    FUNDO    DE    RE5BIIVA    REFERENTE    Ali 
SKUHSTRE  DE  JULI10  A  I1EZEMBKO  DE  1887. 

O  fundo  derese<va  deste  semestre  Eoi  de  15  %  sobrs 

)67:89sfl4&5,  quota   corrispondente   a 38:6998768 

Juros  recebidos  neate  semestre 4:70"8<Mio 

*3:399j7*B 
Escriptorio  contrai,  15  de  Ouluhro  de  18ii8. —  Lui-  Alvei  de  An- 
drade  Bastai,  guarda  Imos. 

QtriDSO    DE.UON5TRAT1VO     DO    FUNDO    DE    RESERVA     REfERRNTE    io 
SEMESTRE  DE   JANEIRO  A   JUNIIQ  DE  1888. 

O  fundo   de   reserva  ne-te  semestre  n5"  h'<uve,   por- 

;;uaato  resulto  ti   amili  uni  ttc/kit  de  !.XÌ:()l)i80ai,  quo 
oi  fupprido  cr.m   os  lucro*   do  semesu-e  tinierior  de 

provoueào,  delidos  para  est  e  (im g 

Juros  recebidos  noste  semestre   dos  depositos  .      .     .       6;0!&80un 

B;025BOM 

Escriptorio  centrai,   15   de  Outubro  de  1308.—  luu  Alvei  fy  An- 
drai! Basita,  guardu-livros, 
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*  ANNEXO  N.   3 

Tabelas  estatisticas  dos  tres  ultimos  semestres  da  Imperiai  Com- 
panhia  de  Navegacfto  a  vapor  e  estrada  de  ferro  de  Petropolis. 

Imperiai  Cjmpanbia  de  NavegacjSo  a  vapor  e  estrada  de  ferro  de 
Petrcpolis. 

Kio  de  Janeiro,  7  de  Novembro  de  1868. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  consplb^iro  Manoel  da  Oanha  Galvào  — Satis- 
fazendo  a  requisito  de  V.  Ex.  em  rela^So  a  està  companhia,  cum- 
pre-roe  inf  rmar  : 

l.o  Que  a  receita  e  despeza  dos  tres  ultimos  semestres,  corno  se 
ve  dos  quadros  annexos,  foi  a  seguinte  : 

Receita  Despeza 

No  l.o  semestre  de  1867       838:0518530       177  3088370 
No  2.o         »  de      »  371:17  8025        188:6308930 

No  l.o        »         de  1868        543: 303$  123        163*0858001 

3.°  Que  o  trafugo  de  passagpiros  e  mercadorias  no  mesmo  periodo 
consta  dos  quadros  juntos.  a  saber  : 

Passa  geir  os  Mercadorias 

56:0358000  265:9078560 

42:7538500  272:5298960 

50:3068000  169:3868960 

3.°  Que  a  relac&o  da  despeza  para  a  receita  foi  respectivamente 
de    52.4  o/o 
W»,8  % 
67     <>/0 

4.°  Que  a  receita  liquida  em  relacao  ao  capital  despendido,  cor- 
responde  ao  juro  annual  de  16  1  °/0 

18,3  »/o 

8       o/o 

5.°  Que  os  dìvidendos,  pagos  aos  accioDistas  em  cada  um  desses 
tres  seme*  tres,  foram  a  razào  de  6  °/0  ao  unno 
6.o  Que  o  fundo  de  reserva  accumulado  foi  de 

86:8058900 

76:0008000 

4:0108900 

7.o  Que  a  extensào  das  vias  de  coinaiunicacào  entregues  ao  trafego 
é  a  seguinte  : 

Da  Prainha  a  Mauà,  por  agua 11 ,94  railbas. 

D*  Mauà  à  raiz  da  serra,  via  ferrea 13,50       » 

Teubo  a  honra  de  ser  com  toda  a  consid*r*cjìo  —De  V.  Ex.  muito 
attencioso  veoerador  e  criado  obngado.— Alfredo  Basto. 
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Quadro  da  Receitae  Despeza  da  Impe- 
riai Gompanhia  de  ]Vaveg  ?ào  a  vapor 
e  estrada  de  ferro  de  Metropoli»  no  1° 
semestre  de  1867. 


RECEITA 


Receita  de  fretes 568:9078560 

Receita  de  passa  gens 56:031^000 

Receita  da  ponte  da  Prainba •    .    .  8:6978 170 

Estadias ^    .    .    .  1:5860960 

Juros  .     ^ • 4:9848440 

Àluguel  dos  escravos  da  Companhìa 9108420 

338:0518530 


DESPEZA 


Custeio  da  estrada,    .    .    , 5?:45?801S 

Custeio  das  estacòes, 63:9038933 

Custeio  dos  vapores        .         ,...,....  46:5798063 

Concertos  de  sav»>iros    .    .    ~m 10:3918068 

Varreduras  de  café ,  6468906 

Commissoes 9870120 

Despezas  geraes 4:0188*60 

177:9088370 
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Quadro  da  Recelta  e  Despeza  eia  Impe- 
riai Companhia  de  Navegacào  a  vapor 
e  estrada  de  ferro  de  Petropolls  no 

»•  semestre  de  1867. 


RECEITA 


Receita  de  fretes 275:5598960' 

Receita  de  passagens 4^:7538500 

Receita  da  ponte  da  Prainha.    ........  9:5048950 

Estadias  . 4:0275910 

Jaros 6:790^780 

Aluguel  dos  escravos  da  Companhta 8158400 

Aluguel  de  saccos  vasios  neste   anno 55:0488555 

Lucro  em  sai  yendido 10:0008000 

371:1718055 


DESPEZA 


Custeio  da  estrada 58:4458955 

Casteia  das  estagoes x  66:6328835 

Custeio  dos  va  pò  rea.    .    .    .    , 44:0478345 

Goncertos  de  saveiros ,    .    .    .    .  14:9758643 

Gommissoes. 1:5888385 

Despezas  geraes 3:5468770 

188:6308930 


b 


Quadro  da    Reccila  e    DeBpeaa    da 

perlai  Compaubia  de  IXIavegaeSo  a 
vapor  e  «strada  de  ferro  de  Petro- 
polis  no  1"  semestre  de  ISOS. 


Recata  do  frfltes 169:3*68960 

Receiln  de  passagnos M.i:  Miglino 

Remila  ilii  ponte  iln   Prainhii.    .         4:!ia?j)570 

Estadi.ia 9t)5$S90 

Varredurss  do  caffi 1:4588755 

JnrOB i:9('9j|390 

Alusuel  dusescravos  ùa  Companhia 80817(38 

Lucro  era  sai  candido  no  sf  mastre. 10:60'  813S 

543:3038113 


CttSteiO  dii  estrada 49:3»7SS0tì 

Custaio  daspgtotòes 6n-"3"a76 

Custeio  doa  vaporea 37:7<ibBS5_ 

Ckincertos  dos  saveiros 11:5155349 

Commlasàes 1:lì}fl9ig 

Dgspezas  geraea 3:S(&8610 

163:0858001 


Eduardo  Braga,  guardu-liv 
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IMPERI  AL  COMPANHIA  DB  NAVEGAOXO  A  VAPOR  E  ESTRADA  DE  FERRO 

DE  PETROPOLIS 

Mappa  do  movimento  de  passageiros  no  1°  semestre  de  1867 


MEZES 


Janeiro.  . 
Fevereiro 
Marco  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junbo  .  . 


PASSAGEIROS 


4.487  Vj 

3.7*4 

4.?49 

3.961 

3.418 

3.842 


RECEITA 


10:8518000 

9:7648500 
10:0178500 
9:3348500 
7:79>i8<00 
8:2718800 


TOTAL  DOS 
PASSAGEIROS 


TOTAL 
DA  RECEITA 


23.071  1/2        56:0358000 


Mappa  do  movimento  de  passageiros  no  2°  semestre  de  1867 


MEZES 


Jolho  .  .  . 
Agosto.  .  . 
Sétembro  . 
Outubro 
Novembro . 
Dezembru  . 


PASSAGEIROS 


3.434 
3.416 
3.083 
2.876 
2.656 
2.765 


RECEITA 


7:5528000 
7-837fl«'00 
7:041  000 
6:0938500 
3:79  8500 
8.4378500 


TOTAL    DOS 
PA>SAGEImOS 


TOTAL 
DA  RECEITA 


19.230 


42:7538500 


t  Mappa  do  movimento  de  passageiros  no  1°  semestre  de  1868 


TOTAL    DOS 

TOTAL 

MEZES 

PASSAGEIROS 

RECEITA 

PASSAGEIROS 

DA  RECMTA 

Janeiro   .  .  . 

3.901  V* 

9:2368000 

Fevereiro  .  . 

3.522 

8:4518500 

Marco  .  •  .  . 

3.777  Vs 

9:0868500 

Abrtt.  .... 

3.941  l/a 
3.034  1/2 
1     3.259 

9:6565000 

6:9678500 

. 

3aabo  .  .  •  . 

6:90885u0 

21. '36 

50:3068000 

Eduardo  Braga,  guarda-livros  da  Companbia. 


COMPAKHIA.  DB  NAVEGASAO  À 


i    da  impviajiot  erptirtacào  de  cargo*  n 


„,., 

,«„„^ 

,„,.,.*    \r 

taldaheceit* 

Janeiro 

I0:9J4S39ii 

9:7n6J|li8l 
1»:17US390 
12:355fliK>0 
lJ:B7bfl7MO 
17r66-.'St*.0 

!H 
39 
36 
4» 

6i>7fi49ll 
7i>7i05,i 

i7lHig 

3b,3nSSù70 

M:9!7S440 

74:491609. 

Wi 

4168470    I 

M5;  9078560 

■  ,:r;itirtdcàa  de  carnai  n 


.,„, 

-»«* 

US  PORTALO       1 

OTAL  Vi  IIELEITA 

H:1*9SS10 
1 1:164*980 
10;Si!.8s2'i 
I2-31SSH70 
19:4798991) 
!0i49iS79i> 

12-iSfil.i   1 

iKSmo 

i:i(lii.in    i 
594B9T0   . 

Setembro 

•Il 

i6 '2iieai20 

52:8078  1 1(1 

1 4:91  igeati 
41:0393740 

Mappa,  do  movim 

78;65KS»4II 

nlo  do  importa? 

193 

87IB1M  | 

•turtagau  de 

S72:5?9fi360 
cargas  mi  i°M- 

n. 

,.,„„,!. 

KIPDHTASll)         Te 

TAL  PA  FI  lì  CE  ITA 

10:7738630 
«  3Sr.8tìi() 
.9;  4578400 

u  I388H80 

9:5193331) 
21:533338  i 

?9:430S8IO 
96  674(530 

32;7ii  is<  en 
•6:5938830 
2':  iSlflU" 

33:B02Bl90 

Si 
17 

347S59II 

2it.flrt;ii 

1Ó4S870 
6633' 9" 

Maio 

70:0498660 

99 

33783u0  [ 

'69:3868960 

Eduardo  Braga,  guaida-livros  da  Comp&nliia. 


Se  o  peso  il«  5.7ì«,5Wt>  aros.  I  Ih.  Iranaportódo  ™  1BBJ  por  loda 
a  estruda  da  Uuiào  e  Industria  desdfl  o  Jais  d<  FÓM  iti  Petropolis, 
b  qu-'  pr-'daxiu  u  usa  itinerum  «1"  -HI  :ii'Jiijìi'S3,  oùih-s"  v.  rifila  ilos 
bai  ■min  L-iiri'  XQtì  a"  relutnri'.  d  3  (I-  Fi'vm'mi  il«  18C8  fi  da  MbelU 
aqui  iiiDU  n,  1,  fossa  enfiami  ni)  adu  pan  o  cpiitrn  d  i  linhn,  i>U>  é, 
porKnlrf-Rir.f,ren.lerì><  I'j:i:ì-0i9i4fi  oim..  v,i-s(.  d:i  mbella  n.  2, 
dando  [mrti.nto  n  C -m ['..uhm  uni  (n.ji.iz,-  iW  2tìl:^ig!i!fi  nu  Kl,6  "/• 
puiqufi  a  disuncia  mèdia  uà  prinieiiu  é  d«  J4,lì  laguna  e  uà  segunda 

a^rìi  []«  fi. 7   li'BUBi, 

O  liìSngO  siffia  iamb«m  pr  juino  Dainesma  propor^ao. 


PESO 

1™, 

LBS 

a 

TAS4 

88,  Mi 

s 

5 

l:32Lf|b75 

>           aPoi*e 

ISii.012 

t9:!lHlS97ì". 

25.5-;  a 

Hfl 

10,5 

■-':i,S:jSI(ìì 

191.  fS7 

l'I 

l2,5 

!3:9S(fl750 

?."».8'Jì 

i4,b 

i3:tìi9877Q 

:    s.i"K- 

TU 

17 

46:IW6Si70 

IÌH  ffilfi 

11 

49 

1J;9!68530 

»          n  Mmtiias 

I84.J&VI 

1* 

SI 

BB:Tli(«8 

»          uJuiz  deFnra. 

686.778 

ia 

84,  i 

*I7:S(ÌUS7SS 

■■;  i;;;,.-^i; 

i 

43(W-r)aiS3fi7 

«ferente  aosai 

i7K.iHu 

5i&0é|716 

ì.79.t.S8d 

ì 

tòiiflaefiffis 

A  distanria  mòdU  percoirida  é  de  14,6  leguas. 


5.—  i'OMPi^HIA    trailo    E    INDUSTRIA. 


■r.ìn  ili}!  la-ttis  n  arrecaàiir  se  Ci 
('ifùos  à  d-  Unir*.-  Bios  calcielctdct 
:  c<jiIu  n/aciiu  em  1867. 


PISQ 

s 

„.„.„. 

,.,. 

Dfi  l.uizGnniOB.  i                           ( 
DaS  ;,;,r,i  ....(                           \ 
DnPun.livl.inn.  }aF-ntre-Eii:S 
DeSimàoPerelral                            1 
De  Mmliins   ....  !                           f 
Do  Juiz  de  Fora/                        \ 

ese.ou 

55.57? 

us. ma 

575.  33i 

18ÌÌ3&E 
88G.778 

96 
5.- 

45 

a. 5 
n 

35:110(18850 

5118460 

6:II«;Sb*0 

1:;SS;1S895 
4.4«840& 
1H67MS00 

H  6:ll3Si*o 

158.081 

ai:!79(676 

C.S7  I.ÌS77 

lHa:,'ilUS*iS 

A  distanzia  mèdia  percorridìi  Fera  <le  5,7  lcguns. 


ìa  dp  cnlhida  osta  man*/  pn'irme.  ile  ÌD(ormaq5n  I 
imperi»)  .xp=diu  o  decreto  n.  43JO  de  la  do  Janei 
o   teor  seguiate  : 

DE     13    NE    J.INFJHQ     Il  E    1869. 


ib  ctaiaanlaa  pam 


r  pura  u  coronilo   ila   tranafereneift  *r>   Irnf'K 
Industri*    p.ira  a  esliitilii  dfi   ferro  de  D.   Pe 


dil  i::-tr,:(, 

dro   li. 

Considerando  us  Tant^gtins  quo  it«T«ni  resulta*  para  a  estrada 
deterrò  do  D.  Pedro  II.  de  sn  trasferir  pura  a  meema  o  ser- 
vi cri  do  t'»QHi»ir!fi  de  gen*ri'S  e  i.iniduciOR  arlu  iliiirnl"  a  targo 
da  e  mpinhia  Uni:ìi  e  Imlusirin,  evitaudo-iw  ussiin  os  e(I>-itM 
de  tram  ooncijrrenet»  furgna 

Tendo  ouvid  a*  aeccò^ 
fazenda  do  cnnselbo  de  E 
Estado  pieno,   bei  por  ber 


ir  a"s  hpriii'ìos  do  Imperio  a 
(i.  sieri Miniente  o  ixjselbu  de 
mi-  i<  clmisulas  para  e   «•'"- 


npanhia,  do   centrato    para 


.   ministro 


om  a  dìrectoria  da  mese  a 

r.iii-t.'veiifi:i.   iis   quans  coi 

i  Aula'.  Fernanda  Li-fi"  . 
iecreiario  ile  Esl  Vi  ''os  negiiems  di.  jRrioullurB,  i 
obi  a  pahliua  .  que  as-im  o  l-;iil>a  ciilwQiiiin  e  fac-i  «tficutar. 
P.itacio  do  Blu  dfl  Janeiro  .  em  13  de  J-.neirc  rie  lSe'J  .  4S° 
da  lndependencia  e  du  lm\i»rl< —non  a  rubrica  de  Sua  Mages- 
tsdtj  o  Imperadur.--  Jimyumi  ,iri(à(i  Fertiiindei  ledo. 


Clausttia 


■i  ',it 


e  u  duciYtu  n.  Ì3Ì0  de  II 


i  d«  1S69. 


1."  »   Compii  tiltia    L'iiiiìo   e  1  min  -tria  obriga-se  a  pussar  para  a 

Kada  du  ferro  de  D  Pedro  II,  alo  o  dia  ltì  do  coerente  lodo 
trafugo  de  l'.-irRus  turilo  o  qui  r-  cebcr  nu  Mtn{òea  alem 
yba  nié  o  Juiz  da  Fora.  c"mi>  atea  Po*te,  convirgindo  tudo 
:r»fego  pura  a  eilai.au  da  Eiitr^-Eios  un  liti  pslt.«la  ne  ferro, 
loda*  jis  i-utiaà  i.<biÌRui;C"s  a  4u-  esili  suj-ila  a  dita  cora- 
li, pelo  deci  sto  ii  332ó  de  59  de  Oulubro  ite  ISti4,  eoiilìnun- 
Mi  por  ella  nbservadus  na  fórma  pie^cripta  do   ineaiuo  de- 

3.'  D  duEir-se-ho  a  fa^or  da  compauhia  pelas  cargos  que 
transportar  e   enliegar  em  Entra- Bios  oh   em  quidqunr  il.'-  e=ta- 

■    j »   eatsbetaeernm   no   prolungamento   da  istrada  de  ferro 

Porto  Nuvo  do  Cimila   ou  pi-lu  valli:  do  Paralivbun  >.  quer 

mi  do  interior,   quei   a'jniu  remetiidas  <U£aM{£o  da  Corte, 

'/o  da   tabella   dos  frele>,   que  vigorarem  uà  estruda  de  ferro, 

tenterà'  oa  75  ■>/„  resiuntes  a   tendi   da  dita  estrada. 

_.    A   qaola,  potém,  quo    pel»   clausula   antecedente   a  cmpa- 

nbin  Lara  do  receber  pelas  cargas,  que  intrigar  nae  estacòea  da 

estrada  di'  ferrr..  nao  exced'-vii  ùi;  3UII:<  O.'flUOU  annua".*,  fio  que 
eicBder  laverierà  em  beoaBoio  du  renda  da  menci"  midu   estrada. 

&■  Està  «incassai)  Boa  am  «Igor  por  11  bdhos,  tsmpu  que  rfistn 
da  clangsi)  du  contrato  de  59  de  Outubro  de  18lii,  o  qua!  eubais- 
Hré  na  parte  qne  nBo  fór  modiflcBdo  pelopre'  ite. 

6,'  Fic.i  livro  au  governo. quando  Ih,1  oojvier  QTOloOgftt  a  es- 
brada  da  ferro  no  I-ito  uà  -strada  d-i  Compaiiliia  l'inào  e  Indus- 
tria, Rem  qua  a  mesoni  compaubis  tonila  direiu>  a  qualiiuer  in- 
OamniBauSu  pela  cessa sfio  do  gozo  da  estruda  garantido  peio  con- 
trato de  1861. 

7.*  A  compartii  a  fica  sujeita  ao  regolamento  e  tavifiss  quo  Tl- 
gorarem  no  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  n.i  parta  em  que 
nno  fùr   i)b  eneontro  \s   cli.usul.is    ncinia   onprcsóus. 

S."  Taato  r.u  estacào  do  Entra-Rios  e  mo  na  da  Corte  serao 
designados  os   arninn  na  que   f.  rem   necaasniìi  a  p.na  o  deposito  e 


mmpjrahla  ' 


:   untregar 


S! 


13   de  Janeiro   de  [8U9.—  Joa- 


Cnlebrado  e  contiate  ila  estrada  de.  ferro  coni  a  companhia 
Uni  Sa  e  Indnstria  fui  a  Sr.  Mariano  P.  F.  Lìikp  prp-iriente 
desta  compnnhia,  nomando  director  i'iiqiiPlln  .'-InnU,  Ci.ntra 
essa  medida  rednmou  na  samara  temperarla  o  Sr  rtepq- 
ladn  Aurelian'ì  Ferrsira  ile  Cnrvalho  no  p.pa-io  leai-dMiv 
1869.  Centra  o  decreto  de  >3  da  Jan  ir"  ultima  i  p  non  a 
missào  ifc  commercio,  oRricuImra,  industria  e  aries  dopi 
em  sea parfcr  io  il  de  Setembro  ultimo  pnhlicado  do  Diario 
do   Rio  de  Janeiro    dp  1 1  do  mesmo   ropz  e  ano». 

O  Sr.  cimmend^dnr  Ferieir»  Lbj(,  d'reutar  ..a  estrada  de  fprrn, 
respoud(u  pel»  imprenda  »m  mn.  .erie  ile  ..rtig'is  publiC'dus  li 
Jo'iial   do   Commercio  <ìp  lì  Ae  Setembro  em  diante. 

Diversos  seoalor»-;  oh  min.  mi  do  S"ii'd"  oppui"ram-se  forte- 
monte   ao  anntrato  celebrado  rai   vlrtuda  a*-'qu-  Ile   decreto. 

Em  meu  pareeer  'd--  *l  de  Julbo  de  186S,  inf'nmanlo  satire  a 
proposta  d»  oompai-hia  Uriià  e  i-idn=iiia  pur.-i  amndarn  estrada  de 
ferro  deD.  Puilm  II  eu  dizi,.;  quo  o  nnk"  niein  do  re-lvor  todas  » 
qnestò-s  relativa*  a«  estrada-  do  ferr"  da  D  Pedro  TI  e  de  Mai  " 
e  da  rodagli)  da  OompHnuia  Unii*11  "  Industria  uroveaientes  do  or 

trada  da  ferro  rie  D.  Fedro   II. 
Em   inni   r eia torio  de  50  de  Outubro  de  1B68,   eudiiia: 
«  Temo*.  p"ia,  nctnalmenio  ire*  direetnrias  da  vìas  da  commu- 

nìcacao  indepcodpntes  pliIp1  si  :  a.  da  estrada  ile  ferro  d»  D  Pedro  II  ; 

a  da  Companhia   Uni  io  e  Industria  e  a   da   Comp.inliia.de   Nave- 

gacào  a  vapor  da  estrada  de  ferr"  de  Petropolis. 
0  aeu  astidoiictu '!  ■'■  tlur^si^ntp,   come,  aj  deprehende   dM  tnliel- 

laB  do  us.    1,   ì  e  3;    mas  o  pr>loni;»mpnto   da    estrada  de  terrò 
"lios  velu  pai  turbar  esse  rstado  da  cnu=as. 
apresentudos   para  resolver  as  difliculdades  foram  di- 

mpanhia  Uni5"  a  Industria  apre^enUm  proposta  para 
■  as  cargas  pm  Bntrc-Blos,  p^rceliendo  naia  quota  pane 
da  recinta  pugmeniada  a  estrada  do  [erro,  per   està  concentrica". 

S.°  A  manna  companbi»  a  presento  u  proposta  para  arrendar  a 
estrada  de   ferro. 

S.°  Vender  o  governo  n  urna  compaotiia  estrnngeira  ni"  so  « 
estrada  de  ferro  da  D.  Pedro  II  com  a  da  comnanhia  Uniao  e 
Industria 

4.»  Con  Ani-  »  nr]  mini  «triplo  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 
a  cnmpantiia   Uuià<"  e  Industrii 

Os  pareceres  doSr.  direclor  da  estrada  de  ferro  Aq  D.  Pedro  II  e 
da  secretarla  «aagricullura  dsmoustraram  qua  a  !■  a  5' proposta» 
o3o  tram  vanUjo-as  para  o  Estado. 

O  3*  melo  lembrado  resolva  completamente  a  qnestào,  pois 
Dina  companhia  poderosa,  organisada  em  Londre?,  póde  tornar  a  sì 
os  servìcos    das    tres   emprezas. ,    comprando    aa  dnas    primei- 


até  Entre-I 


s  ao   Efiiaii]   p    Indarno.! 

■lino   r-    Industria  do   valor  di 
som  paii  h  i  » .  » 

Peli'  m,ii:    adontali''    pel  ■   s' 

»  ra-trarfa  do  terrò  da  ■■.   P-.i 
«acri  Scada   a  de  Mane». 

0  maln  qui 
—    J;    trattai 
...      d  43J0d. 
h  pnwuidoi  --m  Inda  a    s 
de    D.    Pedro    I!,    quer 
linear  min   rie  uro   dos  ni 
da  venda  -l:i-  =lo  -  ■  -;t  ■.'.  - 


lo   t 


pKgOD,    é    qnnr.i.o  n 


j   governi.  B 

de,   quer  dh.    estr. idii.   Hh  [erro 

Uniàn  e  Industria.    t*rà  de 

>s  lembnidos— eapi.cialmenteo 


Em  1  do  o caso  chpudo  n  fieri  '"  f:\ 
perial  pmpregar  sin  ralaoio  aa  du*s  ph 
(ter  mnllior,  on  vpndpndo  a  du  >s  e« 
ou  tornando  a  sì,  a  tua  adiiiini^.i.^nu. 
«mirata  de  admìnistracào. 

No  entretinlo,  tera  o  Sr.  Ferrei ra  l..* 
ter   tetto    prgspai 


i  iìnalm 


ìllto       l 

idea  di 
Hnconlre,  por  entpnrìerem  divp"i 
ad  mi  n  i^lratàn  public!)  se  oppoc 
em  1880.  n  qoe  nàu  so  verificali 
s;  qua  aconaelbi 


i"  qualidnde  dedirec- 
Iradn  de  ferro.  «  <i,ido-lbe  lodo  o  desan- 
ijiip  lerà  -iiiiJiiiniitadtp  «  tieu  vali  ir  veri- 
■nda,  que  tnntua  embamfis 
ssohs.  qne  nos  inierP9s»s  da 
ti  haute  uMlre,  terà  logar 
1B89  ■■eaniesdisaonaolion- 


meio*  de  encanipicàu  "il   innovila)  dos  iimtruloa  celebra 
virtude  dos  dnerehn   3335  de   !9  de  <;utubro  de  1864  e  4320  de  13 
de  Janeiro  de  18tì3. 

E'   mìnha  opiniSo    qua  o  melbor  r 

■  >ea  do  Estado,  da  lavare  «  dai  pmi 
Pedro   II,  da  comp  -uhi  i  Uniài  e  Itidnst 


le   consultar  os  inte- 
da «stradi  de  ferro  de 
pdaestradn  deterrò 


_.  Marta,  é  vender  o„ 
estruda  de  ferro  de  D.  P-droII  ce 
obrigando-se  a   companhia   a  tom 
Matta.,  a  concluir  a  3'  e  1"  eeceòe*, 
de  D.  Fedro  II   ale  o  titoral  e  ut! 

Para  coafirmar  a  mirila  opinilo  e: 

Eoi  urna  carta  dflquplle  ImpT 
dirigida  ao  seu  ministro  d'i  iuterici 

Da  ubra  do  engenbeìro  Sr.  Dr.  Fdoardn  José  de  Moraes,  que  i*m 
portitelo — N-vegacio  Interior  do  Bravi— squilla  I  rape  rad  or  or- 
deca  ac  ebu  ministro  que  proceda  noe  pstudoa  necasaarios  para  a 
vendi  dos  canaea  de  Sant  Quenlin.  de  Orléans,  e  o  de  Languedot; 
para  poder  com  o  s'uprodneto  aec  lerar  a  construeeùo  doa  Cannes 
da  Dijoo  a  Paris  ;  o  do  RLeno  ao  Saune,  e  o  do  Rheno  ao  Eacaut. 


mpanhi*  estrat. gei™  ilio  bi  .. 
o  a  estrada  Ooiàu  e  In  da  .stria, 
a  si  a  ettrad»  de  ferro  de 
a  piolnugar  a  estrada  de  ferro 
j  valle  do  Rio  de  S.  Francisco, 
u  cilarei  a  de  NaprileSo  I 
'ir  de  14  de  Novembre  de  IBliT, 
.e  adii!  publicida 


Dnlio  e  fn 

A 

i.ir., 

le*  de 

(Mi, 

cja 

IXllidlìSiì'i 
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sii,   qua  iià  *  .lì-t  ù  wl'1  iMìiiiii^  ripitaes,  póde 

ìu   de  feri i   d°  D.  Peùr.i  II  e  a  de  ruJEgem  da 

uà  cn-s-lruii-  iiutiasistradas. 

da  da  egtrad.   da  ferro  de  D.  Perirò  II  js  f il 

nara   dna  Srs.  deputndna  na    assali    do  1863, 

11  em  ]■  e  !•  discu.--ao  t,  piiri-fi  .1 

e  empi  zas  privi. pgiadas  ile  10  d«  Salembro  de 

i  eu  tran^crovt  do  c  pillilo  I,  que    adopta    " 


Forum  npp'ovadaa  pelo  mìnisi'TÌ ■:■  .li  ugriciiUura,  commercio  e 
olir:is  j.iililicas  :i!j  s-  iiuiiiiuà  ei'iiJif'jas  g»'i.ea,  especificagÒeB  e  ti 
bellas  de  presoa  para  as  obras  do  Céladon  am  tonta. 


1."  0  emp; ràtei ro  dfi  quulquer  piTfSo  da  "strada,  puntar,  pon- 
tilt  òsa.  tioeiro3,  <=tc.,  ou  da  quaesqu  -r  ■  dlficacoea  Inherentes,  t"  " 
cerno  :  BrmnzeiiB,  ea^as  de  guarda,  ■  Btricòes,  etc..  è  obrig  nl.i  -,\ 
clarar  o  numero  de  npr-iii  ■■$  i^nii  quesecomprommia  u  pxacu.__ 
os  traballi.'.-:,  o  maWriul  ile  qa^.  possa  diepor,  etc,  e  deverà  alai 
dissi.  uprusi'nUr  03  ceriiiùwdoa  rie  sua  prai'cn  on  caponi  dada,  "" 
de  delerminar-se  a  inijionanciu  e  ext.neao  do  servito  a 
nar-lìie. 

1."  0  empret  'ii'ii  deverà  reaidir  no  logar  clos  trabalboB  Nào  po- 
deri au*eritar-se  ~i  ni  pernii*::!"  un  e'i^nheiii)  e  sani  d«isar  arri  aeu 
lognr  um  «presentante,  com  prncuraean  eupeeial,  dando  plBooe  po- 
deres  para  resolver,  turni  se  pr^s-'ire  fùr,.,  quiilqu&r  queslào  que 
no  eorrer  dos  tr«bsliirii  pnssa  oppi. recar. 

3.»  Sob  pretesto  algiim  é  permiitido  ao  empreiteiro  subuonUata 
todo  ou  parta  do  Tibullo  quo  111»  In-  cotiflado. 

A  ìl)!'[-,i.  '.■!!  i.  ■  '  1  .  :  -   v  rar-sa  rescin- 

di du  o  contratn.ppriienii'i  »  empreileiro  n  diretto  ài  quauliaa  rottdi 
a  litulo  de  garamia.  (Alt.  il  ) 

"  ■  A.  director!,,  diti  obras  tornenerà.  ao  empritelro  copiai  authet 
'     d^aenbi 

de  arte.  ot-tacoes,  etc. 

Ato  final  couulu  ào  doa  IrabalQos,  o  empreiteiro  e  obrigado  a  ci 
serv  r  as  estimai  ou  marcus  ìndic.ilivafl,  oolloeadaa  pelo»  en- 
genbeiro?,  ficando  res  [ino  sarti  pelus  wnsequenclas  qu  :  resultare» 
do  a»u  d'Sìirranja. 

Su  houv  r  necessidiide  de  proceder  a  novo  traballi*  de  estaca- 
menta,  i-s  d-sp.z  is  t  inerii  i  por  c-ota  do  empreiteiro,  deduzindo-st 
a  alia  im  pò  riancia  no  acto  do  pagamento  mais  prosimo. 
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6*0  amprelteirospguirfi  Mm 
pianta»,  per  is,  etc  ,  que  lui  tonta    . 

mtandei  neo-ftaarloa  p.ira  h  enecusào  don  ralwlbis,  nào  pudendo"  di 
u  proprio  fdiìir  llm  a  ninis  hi  si  gai  fiutata  altiracflo 

A  infr-iccSo  desia  idansula  oorieii  o  "mpreiiPiro  a  demolir  o  Ira- 
balbo  eipculad'i  e  rofai&'-o  i  (infirma  os  rjrnj"Ctos. 

Ein  iwso  de  recusn,  ■  dir.  ci . -rin  d  .6  don*  mandar»  proceder  i 
demcil  gào  »rec  DBtrucfBo  di  e  trabalboa  conta  eporquem  Ih-  aprou- 
ver,  e  1  varilo  se  a  d-bito  do  empreiteiro  33  d^spezjs  qje  f..rem  ne- 
nafwiriaa  p..raa*se  firn 

6,"  Sa  no  correr  damocucà'  Job  baualhoB  npparecar  a  nec'ssidada 

ou  couv.  aiencia  d*  alt.  rei  o."  pr.  jaeto»,  o  ampràttetro  siij»itar-:.B  ha 

uH-"  afò"-a  e  tritura  de  executal-as  logo  qu  >  raceber  oriem 

'cripta  do  en^pnhpiro. 

""  us  ulleiMcòes  irouiprem  augmento  da  lrab*lho,  < 
creditudo  ila  differenza. 

E  tieu  »ersa  se  d«a  kltenaCea  resultarem  diminuitilo  de  Irabalbo 
-se-ha  o  dPac  utocorrespinderiie. 

ke  r'dii  cò.a  d-  traballio  n  deuadaa,  comò  fi.-a  dito  onterior- 
nvntp,  nào  durSo  dire  la  no  empreiteiro  de  ito  amar  iniìoainiaae,ài) 
alguma. 

Se  a  riìre.;t--ria  das  obrai  pnt-nder  nonven  onte  suontar,  por  ad- 
mlnistracao  dentro  da  spezio  d«  trob»l  os  confluda  ao  emp re  t'irò, 
Dbfaa  .  |  il  H.--!j.,.,r  [i  eviatsB  u  mio  pn  vtetaa  noe  orfamantoa  a  tabella 
de  pMo  -,  ii  Tiiproitei'O  de  era  f  rnpc  r  .p  pe-isual,  [«rriinvntas  e 
«ppaielbos  ne  e  sur  ma  quo  por  «cripto   foiem  ret}uìait„dos  palos 

O  pagamento  drs  operariog  as-im  emprpgados  s»rà  feito  pelea 
»g=nl«s  da  diieiìt  ri  i  das  obras 

Termina  .0'  tra1  alno  o  emn'eiteiro  receberà  a  Htulo  d»  indem- 
Uhac3a  pelo  (oriiPCimenlo  d  fo  ritmnntaii  e  B|iparel  oh  5  %  [eneo 
por  cenv  )  das  d^spe/as  qu'  se  Iz^ivui  om  os  sularios  doa  u  perai  ios 
■'  mestr«s.  e'„.,  que  tivliiT,  siili.  requisì  ladra 

Aobrlgaià"  Imposta  t.o  empreiteiro  n"B  §g  anler  ores  em  raso 
aigu  o  =  ri  invoc  .da  corno  i  au-a  un  motivo  a,  nSo  con  luir,  dentro 
dolemmo  preterirlo  no  conirato,  os  trnbalhjs  qua  Ite  forerò  ..on- 


wori 

i 

Ab 


fisd  a 


de  fi r ii ''io  escripia 


er   i.cfiit.is,   uào.  tera   dlMto  a    aujnri«nto 

Sreg.ir  p°cas  de  dmeusòai  ii  f  riores  ài  ordpnadaa  nis 
i*rà  »ujmti  udeao.  lir  ■■  fabiìho,  ou  soffrirà  urna  rednc.ìo 
n  poicion»!  no  preeo,  caso  uà  engaahoUoa  entcn  lam  que  a  obra 
'>  se'r  aciia. 

•  O  numero  c'è  op=rurios  n  empregar  pelo  e'nnro;teir"  fora  pro- 
t  o   i.   :'i  uniti  i  '«de  Jn  'ra'-aihj  e  ao  lampo  dsntr  ■  ds  quai  fòr 
■  onvijocioiiudi  a  sua  concln-ào. 

13 
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Como  com 
♦ni  rogar  mei 
fla-òes  do*  s' 

8  °  Se  por  falla  de  opera  ring,  material,  età,,  rn  trafcaUies  Tino 
prufcguireiii  adi  vomente  de  moto  a  flcnrem  concluidns  dentro 
do  pru*o  estipuliidd,  a  ■'irect  irta  das  ob>a<  ordinare  no  emptei- 
telro  d  ctinveniems  Hiiginpoto  de  peJsn&l  e  male  ri  al,  oi>.rc»ndo 
irai  prsso  im  proroga  voi,  tìenlro  do  qu-.il  deverà  salisfuzer  i: 
Clonado  augmeiil".  Se,  pjpirado  ossa  pras*,  n  ordem  f-alirer  por 
compnr  ara  ludo  ou  poi  parie,  a  direttori"  das  olirai  provideociaru 
aobreu  conci  umÌoiIos  tr-.bilhus,  cu  cO'ilraUndo  com  ouitenl,  ou 
p  o.'.pd"ndo  p'r  admHiiStracfio  :  un  amhoa  oa  easns  a  espansa*  o 
risco  do  empreilairo.  Tornii  nido  o  traballìi»,  e  drduzirfaa  «a  dea- 
pezaa  lailas  por  un  ri  ta  do  oipr<'itpiro,  aer-llm-ha  c-n  tregue  "  saldo 
qua  houvcr,  sem  qua  tenha  direito  a  B5tab<  lecer  reclama  gSea 
algumsa. 

Se  o  Pinpreitelrii  abandnnar  os  trabalhos  ant'S  de  ma  c"nohi- 
perileia  o   direito    is   sonimas   letidas    pura  g*rantla. 


i   do  ,. 


,13.J 


o  eniprpilp 


■adeforc. 


i3  dei 


«  in  forma. - 


A  BprecifC.il- j  do  qniiu 
pei.-iii  in  esp  ciat  do  dir 
(òps  do  ergenhpiro  pin  l_.  ._. 

Às  reelftmscSea  de  prejuizos  p"r  forca  innior  sào  mscpitaveis 
dapali  da  d<  z   dias  da  oucurrenaia. 

10.  0  empreiteiro  é  reaponaavel  peloR  preju'zoa  caus«dns  aoa  par- 
ticuljr"^   jior  ii"trii|."'iiria  no  i.iuiin   do*   s.-u*  i.-ifiitus  »  operarios. 

11  Oa  engenheiron  da  estrada  tenmo  dlreito  da  «'gir  a  J  «ti— 
tuk'ào  ou  «ti's.ieiidii  J-iqualqner  asonto  rtn  . -nip"  iii'iio  por  insu- 
boi'dirn.rào,   iniiapacidiide   ou  fallii   da  probidade. 

ti-  Oa  pogaoiPiitos  seriio  f- ito-  erri  pi> statue-  uen^aes  \  villa 
de  ivfulii'nio  d.is  mi'di'  ò  e  ^rn visoria»  fettaa  pelos  e»|Wnn<'ÌM8  ila 
estrada,  retendo-so  a  titulo  de  giranti»  da  fl?l  e\puucàj  desUB 
oi.li.y-;-     BOlid-Z  dag  obTfla    a    ij'iamiu  de   10    a   1S    »/o. 

0  refulliido  das  uk-cI  icòes  or.  visoiius  e  pre.-lacòes  por  conta,  cao 
conatituira  e  ai  cas<>algum  digito  areclaina;ò>!*  (murasdoemprei- 
teiro  T'UtiviiB  às  emine  fina'3. 

13,  L' go  .,uo  filr  lerminado  quaìqner  traballi'-*.  0  Fr^enheiro 
procederà  a  ani  impalavi,  determinando    a  duta    da    aeeitBCàt 

A  io- -f-fcSi  definitiva  lei  à  Ioga r  fipirado  0  prii=n^d:i   garantii 
que  Bea  «stipularti  de  sfir  de  seis  mez-'s.  para  os 
e  alerri'B,  e    uro  unon  pura  ne  obras   de  arie. 

li.  0  empr-iteiro  é  obrigada  a  conservar  a  *xp"ns.is   i 
&  recapcào  definitiva,  ti  dus  aa  obras  que  executar. 


s  irabulbos  de  córws 


15.  L 


V9b  — 


16.  liigo  depois  da  recepcàn  d  Eni  ti  vii,  o  ewpreiteìro  seri  em 
bolsadc  do  salda  que  se  (he  d  v  r,  a  vista  de  urna  conta  final, 
•Miea4n  d esenvi'lvida mente  tudusus  trab«Uiosoxeculados8preBta- 
(ò*s  iecebid»s. 

16.  As  duvidsB  oa  conteatefòna  qua  liouverem  enlre  os  engenbei- 
ros  da  *str«da  e  rs  empreitelnM  sabre  n  intarpretacBi  dna  clau- 
anlaa  garaes,  6»p=cinc,icòn«,  nppMcijùes  de  precos,  ctBS'-inV.Hcòes 
de.ibra-',  etc.,  seràu  dccididjs  em  ultimo  recurso,  pelo  «ngenhalro 
em  eh"  fa. 

17.  Os  emp*eil<uros  sSo  otirigadon.  a  cbs»r»ar  a;  ordina  do  gervico 
dertvadas  daa  prefieattB  condi;òa»  e  eapec>fkac;ò'ia  que  o  nugetiheiro 
em  chele  auteuder  neeeoBarias  para  a  pulivia  e  bua  execuQao  doa 
trabnlhus. 

CAPITOLO  I- 

TB1BÀLH0S  PREPARATO  BIOS, 

Bocadai  e  dettoc/xmtniai. — Antas  de  enreiar  01  traballila  de  movi- 
mento de  terras,  a  f-.i:ca  de  terrenn  qua  tam  de  sar  ùccupada  pelas 
chv»b  e  st  Tros  e  mais  a  largura  supplementar  de  quntro  metro* 
além  do  pé  di'S  laludes  ilos  aterroa  e  parte  supe.rior  do  taluda 
.  a  rà  rucada  e  d^  se  in  baraonda  da  loda  a  vegetalo  e  aeus 
destri  >eofl. 

Sempre  que  oa  aterroa  ti  vernili  altura  inferiiir  a  um  m»trft(l,'"WOJ 
os  tura»  a  r.iiz-s  s-ii"  arra  ricadila  a  queim».dus  uu  arredados  para 
fura  dog  lunites  mnrcióV>B    ti"  |  anterior. 

No»  log. rea  em  nterroa  ouj-i  ulturn  «ricader  a  nm  metro  (l,"O00) 
SS.arvotes  seiào  cortadas   reuteau  cbào. 

Pela  ri  cada  e  de«p»i»  di>  terreno  em  capoeira  ordinaria  mio  se 
eontarà  preso  supnternentar  ao  do  movimento  de  ter  ras - 

Oa  prrcos  na.  1  B  2  da  tabella  annexii  ho  -l'i  applicavate  quando 
a  estrada  atravessar  iQalas  da  graodes  nrvmea. 

O  preoo  a.  t  refare -ae  unicamente  a  e\trsr<;ào  de  troncoB  cujo 
diiimetro   excedtsr   a  ciocoenta  contimi  tros  (Oa  0). 

O  destcìcauieiiio  seri  «un ludo  medind»  a  superficie  do  terreno  a 
■ulver  tara  effcctual-o  [a  Juiio  d'i*  eagenheiros.) 


CAPITULO  IL 


pUM(OH   1    < 


MÈWO    A  180™. 


Ciò n'Jwojóo  dai  ricavatoti  — Tnda  o  material  a  exlrahir  para  a 
«lauiifàii  da  e'traia  e  sua-  depend^nciai  aera  contado  em  metro* 
Cubica  e  claasifioado  aob  t  a  lutilo*  a<-guintes  : 

Terra. 

Fedra  solta. 

Pad  reira. 

Ni  primeira  denominacà'i  fle-<ia  co  capre  liendidos  o  barro,  a  Kit», 
e  lodo,  o  e  ^cslho,  ks  decompi^u^s  granitica» a  toda  aecpecla  da 


malerlaB  tTrosas,  contendo  em  mistura  pedras   soltnB  da   volume 
interior  a  ciuco  ceot-simos  dn  mitro  cubico  (0.mp05!)) 

Enfnde-ee  por  pelras  anltaa  imi  i  a  eapeole  d«  roclias  destacadas 
jaiendo  em  ra-i-sas  disti  ocU*  e  cuntiguaa,  de  ti  .lumi  interior  a 
dona  metrns  cubicB  fi  maio  (!."•  e  bOo)  e  iRualnv 
peoie  de  roebas  stratificadas  que  pod»ai  ser  exiral 
Tanca  e  pietrata,  aiuJa  que  se  applique  a  cui  un 
lai  mentii. 

Entende-ae  por  ned  reiris  as  roebas  compatta»  em  vliimea  ex- 
cedentte  a  dous  uietroi  eubiuos  e  melo  (),mcònu)  que  dìo  podem 
Ber  rpm.ividis  ssm  a  ausilio  d.i  mina  e  f"«o. 

ÀppUcapùr t  dai  prtfos  aos  traballiti*  de  ex6*vap6ei.—Oa  preeos  da 
tabe. la  »nneia  cincirufliitHj  a  exirjctài  dn  mirili  a  céi>  abnrto 
aSo  applicav-is  a  V<i  •  a  espeoin  de  escavacela  a.:ima  ou  ..baino  do 
Ulto  d-t  esu»dn,  in  Ju indo  iis  nberturna  e  prepam(ào  daifunda- 
vSesde  obrnB  de  arts  atfi  s^sonota  cntiroiitroa  abbilo  d'agua  e  um 
lustro  e  m-in  em  terreno  ensoio. 

Sa  as  excavacòe-i  parafund  icòos  dnscerem  abivixo  dns  limite»  mar- 
cadoa  no  §  auterio-,  o  prego  dia  maturi. iis  extrabidos  alóni  do  0.»  «0 
«balio  d'.-Eui  a  ln>50U  em  terrai  ensiitu  aie  u  eia  d«  1"  500  no 
1*  caso  e  3*°  "00  ii'j  5°  aera  wugment  d'i  de  50  »/.,  correndo  por 
conta  do  empreiteiro  as  despota  a  f.izer  com  eeguios  e  e^coumoj- 

A<  caoas  de  rucdarjòes  a  effettuar  a  mais  d"  1™  500  ubit  tn  dVua 
x  ilo     erà-j  pagi'  por  prajoa  especiaea,  sa- 


Diilribuicào  0* 
vafòeu  adi  e  a  gami  emprpg  «  o  uà 
feios  por  canwdas  foriz  maes  n.ji 
termini- rei». 

O  caEcatho,  a  are  i.  pe  Ira,  e  em 
tav'jl  ^a'a  oustiui^io  de  .  -bruì  • 
laa'ro  ieri  d  poait  do  ao  long.j  d*  e, 
nheiros  indi^ar.-m. 

Poi  maieiiaes  em  df pw ito. - 


-  O  producto  dea   ex  :a- 


ral  tode  o  material  aprovei- 
i  proprii)  para  a  Formalo  do 
r..da  no;  log  irea  qui  os  en~" 


sttrial  os  ir  hid  >  das  caTas 
^a  entrada. 
M>ita(8o  do. 


-  Tottn .     „ 
a  d"po> Ita-io  é  propri^da 
O  empreitnir1  é  rtapon-avel  jj  r  eibea  materiji'.s  ale  j 
fliiitiva  d  s  irabi'1  "n  qui-  execiiUi", 

Em  prego  dui  matniaes  drpu  ita&ii  —  San  proeoder  ordnm  eaeripta 
d>e.  gì  itiaifo,  o  en.preite  io  tuio  p  derà  empreg  r  ria  eonstrucvà» 
a  e  obi  ss  o-  mnleriaes  dn.i'citud  e, 

Se  liv-r  n-CPS'idud»  d«3  ea  ma'eriaes  pag.ni  a  administracSo  ila 
eatradi.  e  p  eco  do  custj  da  axtiiBe&u  e  tran  poru  aie  o  log  ir  di» 
deposito. 

Se  os  materinee  forem  em  prega  los  na.ì  obras  à  media*  que  Eorem. 
amido  eiti'-liidis  "uscavus  n-oessari  -  ' 


tra  da,  desco  ni 


-se  ha  da- 1 


i"i?cntftd«-i,  abon  iido-se  tao  aumenta  aj  emtTeLteiri 
qiie.excedureta  a  U0m. 


i  .  ffeaiv 


asportes 


! 

à, 

: 


Se  a  difettila  r)  «•  ob'flsritit  rd'-i-  e  'nvni3n>e  contestar  com  en- 
train a  expeuciu  d«  qu  esqu  r  liabalb'e  de"t  o  in  fòia  da  a  ccao 
conflada  no  emii'eitpiio, e  tiv  r  db^-  il  da  de  °mur>ear oa  mU;- 
riaa-  deposi* -d  s,  i>  emp'flitfiro  li-ve  à  ro-.se:  tir  >iu>  fg  et  roale- 
riars  -pj?im  arr  -Mdos  un  trans  ortuuos  pelo  ieit  ■  da  e  (rada  alnda 
g|  o  ■  e  ita  d  Uniti  vamenti. 

Si  otr  n  p  -ite  d  'B  n.sitpr  aea  p  r  cimi  do  'aito  d<\  "strada  mo- 
tivar p'tjui  i  ao  einpreiieir...  serS  ■--(«-  indemnisudos  amig-vsl- 
uiaiit  p  .:  giie'n  d  dinit">.  Em  nan  d  duvidi  u  quustào,  o  enge- 
-Vt»0  pm  chff  arbitrario  quantum  da  indPmnisacao 

Tnmtporttt  —  Em  todos  ob  trego:  i  t«  traila  Binimi  estand-» 
contadi  uni  tran  p  i  tR  m*di  dn  18  °>,  fi  a  enUDiil  lo  q  ie  por  cada 
trnti  r.  trv  (30=)  u  ra  n-ftis  ou  min  R  de  listinola  aèdi*  otisl- 
dirada,  far-ae-ba  um  augaeoto  uu  dimiuu  ci»)  de  trini  i  réis  (30  ra.) 
poi  metro  cubico. 

Atee  limiti  de  transpcrte  med^o  da  180  mntros  e  asm  a  u  -.pi  a- 
m>>nt)  da  preci  o  em.irpiteiro  éobngaio  a  i  m:regar  os  matprla-is 
— 'nibid  sda-civ.B  ar>  alargaiuenh)  dos  Dterr  jb,  depo  itos,   ole, 


COuf' 


p  tur  .1 


diàtaiicìa  mèdi*  dos  IrnnsporlPB  sarà  contadi  entra  os  centros 
de  BTiivi'lHde  dos  solidoa  dtMldoa  e  empregadus,  aeguindo  o  ca- 
miob')  "fffctÌTuniPnte  [ìorcorr  do. 

Tu  ludo  meii  io  àas  caias  —  O  'm[>reìtPÌro  d^v^rS  nxecolar  com  o 
maitr  andato  e  r*gularidada  0  tilndamento  dna  adftfa  B  aterroa  , 
obaervutirti>  rigorosamente  os  ulinb  mpni'  s  p  intlin  gSei  ordinadas 
pelos  ptiupnhfiros  «  pnnio  em  prillici  trdoa  os  maloa  coiivenientes 
p  !■-■■  ÌTn|ip.]ii'  ^ilpsm'ir'inumpnloi. 

Dtsmvyinameii'iit.-  O*  desm  oro  amati  tos  qun  aobroviernm  n^s 
corica  até  n  mmneiito  da  recepito  di-finiti  va  si'iSo  rpmovtdoB  àax- 
pens.isd')  ampretwir  ■  se  prOTÌBrem  du  incuria,  (alt*  de  cQiiaer'acào 
esg"t,  s  pr  visorio*,  etc 

Se  tòt  pruvjd'i  quo  il  aatfd<  ntp  fai  iivlpp^ùdenip  de  ani  vontads  e 
forbiti  piisii'q  "in  cxreinfiio  ud'is  "S  ieipìoi  or  ciiad'S  |>oliis  nngHQhei- 
ros,  n  r'vi)'. (,'So  iti'  in  'tari  1  deamarqoadfi  MTft  pei  dn  e  informi  lade 
euri  lugiii  m.in  ss  tl'8Mifi';ncòeK  detTinin  .d.<s  mi  Librila  annpia. 

Tnluii'»  dui  Qlerì'oj.-  A  te-iulnri^acàu  dos  taludM  dos  rt'irroa  perà 
eer  limante  tt«m  du  a  •■xp«'ns  is  do  nnprelteirn,  yaiv»  ob  casos  de 
loro  '  mai  "r  r.  nbe.vdoa  pel"  eDannhalro  «m  eli  "fi1. 

Piataforma  dos  aterroi  —  Aplul-f.-madw  >itt«.-rr.ssoia  executadi 
ooid  os iLi:,i--riaps de  melhor  qu ilidade  exi-Itttndu  s"mpreo  Irido,  a 
tsrra  veg  tal  e  todos  os  maturine»  qua  contivcrem  a  mica  ou  talco  em 
grand"  quai.Udade. 

Para  -,.ii-l'i.z'T  patii  clan-ulao  flmprpii.iiro  rd\iviit.ini  '•  sarvir;ri  rJas 
cavns,   separando  oa   amptegua  d»  material,  ci  infurine  Iha  fòt  orde- 


Ciinrr;Kto  dot  atnYos 
Terem  de  Coir   obirtis  coni  o* 
as  tarras  aerSo  cui  dado  sa  man  te 


obras  de 


irte.—  ne  aa  obraa  de  arte  ti- 
i,  mii  forpin  p  >r  "ll*s  tocadaa 
à  roda  duasobredilas  obraa, 


«  lnrgnra  nuncn  infnri«r  a  nitpntaeentìmetroa  fOnSO),  e  por 
camusa»  d"  Tinte  caniimptres  iIb  «pes-ura  (D.mlO). 

Piantatóio  dos  taladei  des  nlwrnj.— O*  taludas  dos  nterrna  BerSo 
coti' Tina 'de  urna  c«iuada  da  (".""la)  qnioza  cenlimotros  da  tt 
getal  noa  loR.res  deaienido-i  pe]ns  fn^nheìr^s. 

A  PKtrnciSo  da  t  rra  vantai  a  o  a™  em|ireR>  seri  incliii'ono 
pre<;o  d»a»scavBc;Òea.  ptganaVi-a*  am  verba  F-upiilemenlni  unicamen- 
te o  material  qua  for  precisa  extrakir  rùra  dos  limites  das  cavss 
da  estruda. 

Se  bouver  nece=sidsd«  rie  effeotunr  pli-ntacòea  o  nmprnitniro  Te- 
larli  pala  san  conservacào  ale  a  recepcào  definitiva   de  todoa   oa 


tratinlhoa. 
Uedipàn  das  «s. 

di'  banquetaa,  ni 
parafào  do  fuudi 


avocò'!  a  ciò  aberta. —Todi)  fi  movimento  do  tflt- 
'-.cao  do  lnito  da  estrada  e  obrita  adj .contea,  còclea 
pnuras  de  vbIIbb  pura  dprivic.òe-;  <  u  pproios,  pre- 
c6js  de  loda  a  eorta  sarà  m"dido  n-is  cavea  Svista 
ioaiadaa  nus  logirps  de  fxlri.cc.io  d'js  coiiteriaea. 
■w|i.'i.iiiii'--i  limivi-  nere.-«i<i  -ilo  de  proibir  a  mi- 
dicìo  dus  malaria"!  dapoia  ■'"  'xlrahidoa,  deduzlr  6=  ba  do  olnme 
encontrHdu  um  decima  (i/mj  p„r,i  ng  tetris,  e  trinta  a  duecenti 
por  cent"  (30  a  &0  «/»)  p-ira  ^s  peana  n  juizo  do  engeoheiro,  con- 
forme e-tiver  dì'ivi-I.o  o  fm   ilh'im'ntn   cu  deposito 

Camiithos  ds  servico,  cerca  e  punta  propi'torin*.  — 0  nmpieileiro  * 
ebrtsado  a  antri-ter  *em  bum  p.-t  .dn  uni»  pumuI-i  no  lonjo  dos  traba- 
lla quee*iiver  eieuntando,  de  modo  qua  oSere$n  airciiUfi&tf  aa- 
gurs  a  cavalli  ro*  «  anima=s  a  rregidoa. 

Deverà  (gii , Imeni»  fornicar  a  eioen<ns  (mas  as  ostivas  f  pnntes 
proviFOrias   para  trasportar  oa  aiateria>,s  aos  logarea   de  enipregO 

Quando  (is  trabalhofl  atrav"sarnm  roe«H  ou  plnnticòaa,  psntos, 
etc,  farà  cercas   provlaorla-i  suHùientes  para   impedir   o  ingreaa» 


capitolo  nr. 


Classificando  geriti.— Aa  nbraa  d'arte  aerilo  oxeouUdns 


i.*  Coni   a1v°asila  de  "riamassi!  de  cai  ou  cimento. 
3,»  C»m  alveniria  da  pedras  aeocaa 
*,"  C  m  alvenari»  de  t'j  lo. 

Classificacio  dui  cartaria*  —  Aa  obras   do   cantari»  serSo  c< 
a  pfioai  i-m  duas  da  ses  di-iiinula-,  a  sabec  ; 

)<.  classe  (  Aofiuli'a  a  are  a  d»  lesta  ). 

3«.  classa.  [  Ferente-  e  udultoa  interno»  ). 

Aa  pedras    a  eaipri^ir    n.is  i-.uijiari  n  do    iimbas  ae  cla^iea  S 

ie  m.isiiurna,  *emf-;nda=,  de  griofino  e  homoganflo  no  aen  t    .... 

Cantati*  di     i"  dante.— Aa  canta rìas  de  1"  cli.ise  sarins  f"imadfta 
de  pedras  reguUrea,  lavr.idas  a  picào  e  eacopro.  in^luindo-os  loitoa 


n  todo. 


ìf»a  fiicee  apparenza  («fi  assiro  fùr  ordenadn  )  <i  einrirnit»irn 
dcixaia  almi  fjd.ia  roslicaa.  lavrando  ino  aòmenta  A  ridi  d»a  junlua 
e  «reatiti  doa  angolos  mn  fi^ei".  mirica  »*ii  l.irgo  d»  (  0™  OtO  )  vinte 
milim«tros  pa  a  cala  pedra,  ou  iallnndu  «"  do  legar  d.i^  1 1 n ti  ir;  ila 
junu  pira    fura,  seffurido   Din  anjjul'i   d«  39°  pan.  cada  pa^a. 

A3  camarilla  da  angul'-a  anrtt»  diep  .rus  Qui  fi  «da*,  cuja  allurfl 
Basii  coiti  prehend  Ida  entrft  (  0™  30)  trintii  cntimainis  p(  0"  50  ) 
Cincienl»    c«j iT  iirMrns,   s°eoiido  fAr  datarmi  nudo  nns  proj»ct'B. 

E.las  padras  sorao  assunUdis  de  ijifid.  a  crozar  sempre  b  parte 
mais  extenaa  e  m  a  p  irle  mennr  da  cedra  im madiata m°r)I«  ioferiar. 

Ti.das  as  [plrns  de  iiuruIli  devera"  «pr  !=-:nl  -r  om  U'd'.i.  uunca 
ioferiar  n  (  u»  50  )  vinte  eanti-oatros  fótj  da  pirte  canltiadi.  segan- 
do na  plana*. 

Ai   pedra»   ii"   cantarla  de  ariffuloi  nào  d'veràoam  caan  atjrum 
npris"n!,ir  volume  interior  a(  um  e.  11  )  vi  me  e  dous  santi 
metri,  cubico. 

Nn«  e 'filaria^  da  arco  de  testa  observar-se-hSi  as  mnsraaa  dia- 
po.-icoes  (irecedeolea. 

Medicào  dat  cantarla*  de  1*  cta«*.— O  cubo  d.ifl  cinturini  de 
raalwsae  aeift  contalo  cagando  as  uiiaa  dimenar} ■>*  effnetiviis  e  da 
«Mordo  coni  us  pr..jct..=,  uìj  in  Iìli.iI.   là  .  so  u„,ii.e<,  tur!  ti. 


CaMnnaxit  1'  da 
vr.idsaa  pica  i  ini',1 
N»s  cantari  .ad*  franta, 


4s  cantariasda  V  clasia  serào ger.d mante 
■-■ a B.tbrvlPitoi. 


Mitandido  (ino 
--a_[<-      ' 


.  »: ,. 


ymprimonio  delirai  ;  flcandn,  poriim, 
."va.  pocascuj.  face  apparente  sf).  infe- 
e  metro  quadrado. 
j  deBeneoiilTinlaa   ao  m»noa  da  (C«°  !b) 


A=   jouli 

-  riasde  trant=  (nào  inrluindo  n  Urdoz)  dg  [i)m  SO)  vin'e 
cntimftros  ai  meno=  d»v^rài  apresTtar  nf.s  leilo*  una  oiteosiLi 
1  .viaria  nunca  interior  a  (0"  45)  qu.ire.ua  s  cine  centimelros,  ine- 
didasno  parpenrticular  à  f..ce   apparante 

A<  pedr.ia  qua  tivrem  d»  furto -ir  .us  adusila^  interna"  das  abl- 
badag  -era',  ìgmltDAnt'  lavr-das  a  p'oa>>  em  to  as  as  taces  etn 
quese  nncriDinr,m.  e  barn  aspira  ni  fac  do  Lntnd  «. 

A^  aduella'  iniornis  nndaAnaer  iIp  wmpriniairt  a  rtniiirnaea.mBa 
ufi.  w  «dmilfm  mnleiiana  cnj  i  f^ce  apiiarente  s*j  *  Mnioi  a 
(  0»  J0) trini-,  cantesimos  dj  metro  qci ad rmtn 


A   HM>  fiato  de  i'"Qi  ;i ':!■.'  die 
■  i  sentili 
perpendictiUr 


ivrada  na  Pitensio  ds 
■  60  ]  setsenti  cnlimetroa  nip'I- 
^nforme  de  le  rm  io  arem  <»  preje- 


desenciiitradasao  menosde  (0"'  !6  ]  vinte 

iifdu  dai  cantariat  de  ;•  eiair.— O  cubo  dai  cantoria  de  2' 
Classe  stili  contado  :  mia  mur"s  e  facea  plauas  om  sarai,  a  raiào 
ds  (  0™  u  *l?  J  qmrenia  cnt-'Bimo-  da  metroa  cubica  por  cada 
rasirn  quadraci"  do  superficie  apparente.  Nae  adualUs  inlernas  dia 
»h<bid:is  a  medigao  «ari  folta  sagandu  as  cotas  miaìmas  deterwi- 
oadas   nos  projectna. 

As  mntatlM  de  5*   classe  aeiào  g^ralmente   assentadas  em  arga- 
massade  cai. 


Classi fica;do  d'isalvcnarìas  dspedra—he  alvenarias  com  arg 
ma-aa  decal>>u  clineui"  ili  videro  -se  em  duas  claases  distiuctas  : 

I.1  Alvenaria  de  upparelho. 

9  ■  Alvenaria  ordinaria. 

Alw-aria  de  apjiarelha  —  A  alvenaria  de  appsrelh"  sera  r>rmada 
de  p'drns  f  ai-nuda*  a  martel'u  e  picào  n-isleiloii  e  subMeiios,  »d- 
mitiindo-se  maieriaes  d»  varia»  JlinensSja,  oomtant  i  |u-  em  altura, 
nàa  teubam  mance  delO10  i»)  vinte  a  don*  ce  n  ti  inette»,  *nem  i.jira- 

As  pedr-is  dcvem  ter  o*  tei  tra  horlH'ntae-,   e   as  jiintas  vrlic 
na  foce   apparento,  cruzaudo-ae  as  juntaa   ao   raenua  de  (8™ 

Scita  «Ivi  aria  sera  travada,  tanto  no  Bentido  perpendleulH 
a  fuc  da  parede,  conili  no  uorrer  <!■■■- -tu,  por  pedras  qu"  r<  pressitela 
an  m»nfs  a  ci-mprimento  de  (0,"70)  *  t«a  a  e  ntimotrus,  a  lar- 
gura de  («,■  W)  i ridia  emtiuieiros,  e  (0,»2i)  vinte  e  dous  centiuie- 

A  quinti  parte  ari  menda  do  volume  total  di'sta  alvei]  n  ia  ^erà 
(ormudi  oom  pedras  maiores  de  [0,meMo  )  quaranta  tnilesiraos 
de  metro  cubico. 

Se  :i  arnasuti  da  parade  nS->  ecceder  a  uni  metro,  as  pedras  de 
trav.ii;ÙL>  trmisvergsl  deterso   tumir   loda  a  grossura  da  parede  de 

A  alvenuria  desta  classo  aera  garalmeote  assentila  em  arga- 
ni» ma  da  Cui, 

Aioenaria  de  tal— A  alvensria  ordinnria  sera  exeentadsi  bob  pe- 
ònia doma  a  apropriadas,  de  tamanho  Uregular,  dBqm  admit- 
li  rido  t'iduvÌM  (■'Xi;  |.l'i  tiara  e  ih;  -sj  in  Ueriae-t  de  rii'uiM  Lnferior  a. 
(0">  u  dt)3j  Ir*»  mìllo~inL<-B  d"  meiru  cubica,  ou  cuji  gruisuru  i'~ 
escèda  »  [n,"  ih)  quinze  centimeiros. 

Ab  pedrue  reduiida»  e  satana  roUdos  em  caso  algum  serio  e 

0»  leiioa  das  pedras  soia"  preparados  a  martello,  de  modo  a 
aental-i-s  sempre  sabre  uiua  face  plana. 


Às  pedras  de  nlvena'ia  desti  cium   serào  asseotadas  em  bariho 
'n  arg..uiassa  fi  cnrprimiil.s  com   mnlhu  e  m.ideirfi,  ale   tumarera 
iniii  (j'j-ktìo  lisa, refi  uindo  a  .  is»miis-i  rrlon  l-.d  s, 
NSj  BPrào  empregados  os  calcQB  di  pedraa  mhiuas,  volgarmente 
ehi'infldi.s    a  crtHfào. 
Està  ulvemria  --ri  exeiiiita.in  nm  c.iman^s  h  Tizontaes 
Se.  a  alo^narUde^tacI-iBse   tiver  de  s«r  niecularta  de  combinacSo 

(r*vpild:c1iiB)  cu  ultura  dai  fiiidas  do  a,pparellin  ou  cantarla,  esce— 
lhenrti'-ai:  pedras  i-pfidne:'  p  in  effettuar  a  me|hi>r  !igac5o. 

A  «Ivenaria  ordinaria  sarà  geralmeMo  as^entuda  em  ^raamossa 
de  ci. 

Alvenari  udeptirtu  stccat  — Aiilvcnafind"  3"  classe  e  picinlmente 
desti  nud.i  a  cuii.-ii  uxi,à"  dns  !)■  eiros.  (.-»lci  mento  il-  ali  cererà,  muroa 
de  arridili,  rev=«ti  mento*  de  lalud"*,  nte  ,  sera  exei-utad.  codi  as 
ululila» £<u  difùe*  ([una  arenaria  de 2'  e  asse.coina  d^flereusB  unica 
de  Dào  sei  assentirla  em  intarmi  ss  a. 


:  tij'lo  seri  geralmente   assentada  ( 


a  argamarsa 
'06.  Seràfa- 


Obterf  tifati  je'ol  sabre  o  p'ejo  dt 
éIS  dasies .—  N-i6    prc(f  8   uà-   .ibra 


ot. 

»in 

1 


«III 

3 


O  lijrjlo  tur ii  hs  ditnensCea  eeRoIiitM  0.»  i*+  il 

■;■:  Inir;  da  ni-llior   quulidade  *■  p^rf--it  in_    .. 
O  tij  in  de»eriser  beni  queiuiadu,  ile  fórma*  ragulures,  arestas  vivas 

;  cantoria*  t  aive  arias  &>,  todoa 

dh)  ù  ini  ria  e  alveuin»  de  io. ine 

raccfiodns  tnateri.iese  sia  prepar  cào, 

'■  ir.ihspi  ite  lì  iSi  »,  a  ciill'iiMf;»!).   i)   fu[nn:i[nentodft  argamiiH»,   o-< 

'impl^s,  osmniaimese  lod-ta  asd«spre  li  oriiu  in»s«exira»ri!inari-iB 

ie  for^m  iiecessaiins  p'ta  ii  prmnptifloiitsVi  d,  trnoalho,  «xceptu.- 

■  ij  n'-if  |.l>vì-i,-..t  tms  presentes  esperi  lì  cacò  s. 
Argamatiai.—X  ci  emprfgnda   u.   praparaeSo  das  argamasaaa. 

■  iì'i  .al  ile  polka  r-'ivriU-iiseni'-  qiieimada. 
0  cimento  s-rà  n^voe  da  meltior  qualsia  i". 
0  eutpr*'-iteini  »  presentar*  ai)  enfrenbHiro  asam>Mras  deatas  toató- 
riafls,  e  nào  poderi  empregiil-ns  s'-m  a  sua  »i>pr<vicà>. 

A  aièi  aera d^grào  fino  e  igna  (e  rende  0,™  003]  Sera  passada  °m 

peneir-s  8'  nipre  qua  lnuv»r  n.'i-s-i  lude.  p  ri  nbter-se  a  ign^l'lade, 

Hb>eWaràter  boi  mistura  terra  mica  rm  talco  me» mo  fi'R  propor- 

gòe-  diminiiUs,  S.iA  bv-uin  sempre  que  oeiì^e   heiro  u  exigrr, 

■  ■  --ri  prep  .r.iJ.i  i.lt'':n  v  ii'j  rub'  rlaenxuta. 

Paraas0braacujior5.il]]» vito  mederà  9.00tiS,uet<g"nheìrffpodarA 
eiimr  o  "miirego  de  eppareloM  rnecanic"B,  aflrn  de  Mrter  urna  trltu- 
\ièk  •■  mistura  peifeit". 

B    uà  caiitaiina  de   1*  class",  qiie  devem  ser  aspentfdas 
"""     puro,  a  argania.Tsa   ordinatiti  a  empregar  uascantariaa 


trat 
pre. 


da  ?"  clisaa  e  alvanarias  da  apparelbo  ordinario  e  da  tijolo  aerò  ci 
posta  dp  dmi?  volumes  da  cui  pura  Iran  volume»  da  nré*. 

S»  nnuver  neces*idad(i  da  sugiir-nlMr  a  dose  d«  cai,  cu  «i 
d«  calfx'gir  oemprego  do  i-iinanl»,  •)  uni  protei  r»  fra  diraito  « 
prego  sup [demeritar,  a  juizo  do  Btig«Dbeira  em  chete. 

CAP1TUL0  IV. 


Excnvnc&o  em  lunneis. —  A  BeCcSn  trans  versai  dna  tannala  Fera  de- 

■  oad.i  pitia  cairn  caso  p«peoi»l  Aà««  d"stn  so-c5r>  ficura.  em 
gHrai  comurr-h  ndida  «otre  SO  e  '4  mpiftì  qu  drados. 

Determinala  a  KmcS»  doi  tunrieis.n  pmjireitoironSg  p'd«radaniO- 
tu-prnprio  HUgmeniur-lliu  as  dimensSe". 

0  materia!  p'nvenipnte  de  cav»s  pscndentoaa  a'ccìn  d starmi n ni) * 
eb"m  uuBim  <iqu*  desahar  pi<r incuria  do  empreiteiro,  Barò  remoil- 

Ex;pptUHin-ae  unlciraente  oa  desm^ronameiitos  inevitiveis,  a 
Jorio  doaPrgonli=irog. 

Nfits  caso  a  remocào  dos  mftt"»riaas  dpamnronadfiB  a=r*  P»gt  ps- 
log  iTir-^nins  prefi  s  qne  r'gul.m  sa  BscavaoBee  sc'o  aliarlo  com  o 
aucm-'i.lndp  fin»/- 

Bvch 'mento  de  vdos  tm  tuntuis.— Em  tidoa  natunnPls  nbertoa.  ero 
terra  no  OOMo  Di8ierinl  qu»  pian*  st  extrahido  a  <ic*rela,  n  cotto 
do  pncfii mento  sei  a  con-ilerado  «inn  ineluidn  nn  de  rivesti  manto. 

Boa  lurinoiH  ìibflriOFi  em  rnili.i  qua  nee'-ssìturp-m  rt  vesti  mei  ito. con- 
tar-sp-hu  ns  parip  a  roveatlr  urna  eapassura  media  do  encbimettto 
equivalente  ii  (fl»,W]  vinte  tPnlinietros. 

Ti'iloa  os  "ucliim -nioj  addici  n,ie-<.  ooj  i  ti  e  e  «idi'1  e  nfio  [òt  de— 
lermlnu'Ta  pordasmor  Dameutns  ioevilaveia,  seràj  feiicsaeipinaa» 
do  pmprpil-ir.'. 

Rivettimento  de  Eumufr. — Segondo  for  d 'termi  rado  pura  cada  ci 
eepvcia], 'tre  vivi  intento  ioatomiel*  sera  Mto  «"m.  alT*oaria  da  padra 

ou  tijolo,  obe-ervandu-se  aa  mestnai  disposijòaa  iintos  (Ixadas 

ss  divaraia  claases  de  alvennrias  *\.'.  uiadas  u  cto  ab°rto. 

Sdvi  casng  e  r<''CTne<,  a  e-i^a-iirn  dn  r  vpslimentn  fiiwr^c"mpre- 

liandidi  som (o,m  »)  vinte  e  otto  e  (o,"  ts)  trineoai 

tìmatros.  , 

Toìaa  as  ahobvidaa  de  revPKlim»nln  «arilo  no  eK Indolirai  cohertas 
cnmnmsuhnpn  de  nreamusBa  hydruulicaei 
de  drHinuR''  que  forum  Riamami  a 

Portoti  de  ttmneis  t  obrai  acceisarìtis.— Ale  o  limilo  da  [i 
«Belron,  acont  r  da  fuc-' doi  portòps  d    tannai*,  aa  alven*ri 
Conlftd  tt  e  pHgaa  spjrundo  a  sui  clasaificacSo,  e  *  — 
trahalhnad"  puntai),  aio. 

Obstrvacio  gtral   lobrs  o   prrco  dot  TWMliMwHBI 
preci;!  do  rivestimento  detprniinudos  nitubell*  anneia  inuluem  l> 


das  ssdesp»E»s  da  extraccao,  triineporte  medio  a  ISO"",  preparatili  e 
■sue  ri  t  a  meo  lo  rios  nml-riaes,  iirg.*ma-sn,  eit  ,  e  ti  m  u?sim  di  an- 
dalmes.  os  i-imples  (segnarti!  .1  despoto  que  p"  rr>rnuo»r)  etndtafts 
despezas  eveutuaes  qoe  occirreroui    ale   a   rMapcBd  da  Un  iti  va  do 


Concreto. —0  concreti  soia,  formado  de  pedras  d«  primpira  dureia 
quebradna  de  m1*  qua  paasem  livremf  nte.  em  torto-  05  spntidus  par 
nm  anriel  di  (fl",  01)  quiii'o  centimetroB de  ui. nutrii,  «  tirgurnuasa 
de  «itnento  di  pi  indirà  qu.diri  ,d-  donda  mi  Fi.zào  de  fltia-p.irles  do 
Cimpnt"  psiratres  parte*  de  aie, 1  pura. 

0  volumo  da  aru.imaasa  eia  rw-n  ulumn  gpift  iiiferior  a  (0,4&)  qua- 
terna a  lineo  ««nt«--imi's  do  volumi  da  pi-dm  qm-hrartii. 

Ante?  de  -im-duar  a  mistura  d  •  arj(»0!nsB"  e  m  a  p»dra  quebrada, 
sera  psin  purgarf*  rie  ttijaa  e^p-ci*  <i«  di-inau-,  pudendo  mesmo 
esieir»se  ulavKgam. 

O  •■■  nireli  sera  empiendo  nm  e  trnad  H  I  nrleoftt«SS  de  (0,™  16] 
guinzn  a  (u,=  30)  vinte  cernirne'"-  e,  H«ndo  ss  pjiedea  das  ca»asde 
rondiicòes  reV"Btid»a  dr  madeira. 


.  I18O  se  Ptnprsgarido 
riflcar  a  ppga  da  anteriore  anies 

ren'esde  ?gua  atnivez  da  mussa 

taria  de  pedra.— Q anodo  ns  enge- 


Serà  omnprtinido  pib  pianto  •■•■■ 

deier  «arrido  a  siii>erflcie. 

N1.6  fundicòra  itiinip.r4>is 
do  eiwMto  st5     eoitad  ,s 

Supffirw  de  appartllm  r 
nhuiroa  ordì  ottieni,  n  "upei  mi-  »i>|iaraiiL«uriii<»iiiu*ii>is  «  hhch.ii  in» 
de  pedra  aera  loda  lavr-jdit  a  [lidio  nu  esenpro. 

0<  pre^sriii  tibellu  sbibo  appiiuadus medtndi-se  a  superficie  effec- 
tivnmen(f<  cunteada. 

N11  cani  carneo  10  do  RiiFiPTfici<,K  curvnsospreeos  da  t  .Vlla  serào 
»ugmpni"doa  de  ("SO  "/,,)  trinU  por cento. 

Wy"uN((im™  »  —0  l'jiiiitni  arilii  d*s  alvBnarias  de  peri  rumi  i|]<ifc» 
sera  "=01  geral  px«  utadu  emù  cimento  puro  de  1*  quai  dadn  A  [Orma 
doaflMe*  de  jnntus  seni  d  leioiin  id  •  p>  Io-i  enganliBiK» 

Emboca  e  rAoco.— 0  emb  co  e  rebuc"  a  "pgilu-ur  im  alvensrias  de 
pedra  o'u  ti]  In  seiào  feil^s  e  m  argumn-^a  ilu  cil  mi  ?/ mento, 
_0  nmdo  especial  di  rrgulari-acào  d  ■  supTlìcie,  a  fórma  a  dimen- 
CÒph  d  >b  juTitia  qu»Tùr  mister  tramar,  eiu.,  sera)  di) l  ruiin  do»  peloa 
eneenbriros 

Obras  eiii-flordiriariai.— Au  ohraa  nào  esppcifiMd  ir  na  ti.bflla  an- 
nexn,  1  u  gue  tiverem  da  ser  es'cut  ,dis  em  circumiilaociBS  intPira- 
m^rite  excepoionaea  (  a  juiiro  do  •■ng'  i.h'ip,  em  rhefe)  aei-a  ■  ijusta- 
dua  com  ìi  Piti  [ire  iti1!  r->  uniig:iTi>iiu'  in»,  dn  co  11  fui  mi  divi  e  e  on™l"RÌa 
ODHI  os  preooi PHluli  i  ci-i"S  a.'judic  aio-  a  outr"tn,  011  'xeculHdas  di- 
i-eciampiilfl  por  slmili islratào,  atiHuodo  a  dirccloria  daa  obras  en- 
Wndsr  preferiva) . 
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TABELLA    DOS    PHECOSAPACAH    PAH*  A  RXECDOlB  11*3  ORRAS 

DK  ARTE  E 

PREPARALO  DO  l.FITi'  Di   ESTRADA  ENTRE  0  CHUDOR,  PO»! 

O-WOVO  DO 

«HA  E  LWIUS  SEGUINTES. 

si 

il 

■=■3 

Designatali  dui  traballi  s. 
Trabolhoa  prenaratnrioB  : 

Preco  do 
cubico 

;o  peri!  ci  al 

1. 

R";  dnem  cnpoairào  demauhado  .     .     . 

80SO 

2. 

soia 

3. 

flM 

Em,iv,i<;5ì>  a  céo  aborto  com  transportB 

mèdio  a  19U  metros: 

4. 

$960 

as*8i) 

fi. 

Pfldroira 

4(»>0 

7. 

Tranaporta  por  cada  30  m-tros.      .     .     . 

(U30 

Obrai  de  art;. 

Cartlsria  (tnPdidas  em  obr»). 

ti. 

1«  rlnsse  (sngulos  »  srcos  A"  testa  , 

eaU'i 

0. 

!■  dita  (fronte  e  adaulloa  ioternaa).     .     , 
AW»n  ■iiii«  eie  perirà 

4sMQ 

10. 

ltci'iwn  AlvenwriiFi   de  apparatilo  (com 

aegsoo 

l»clae»>.  Alv  nari* ordinaria  (<x>m  arga- 

ma-sad..    si) 

2nJ0OO 

11. 

8'  clusra.  Alvanuria  ordinari»  (sem  arga- 

9(1-00 

18. 

Alveoaria  d»  Ikjòss  para  ladrilhoa  a  c»p»s 

usano 

14. 

Alvei) iiriad-!  tij"lu(com  argamassadecal] 
Tunnei  s 

31S503 

IH. 

Eicivagà  l'aeri  rietirmioado  o  prpco  pam 
carin  c-iBoPspeulni; 

il 

16. 

Enchim"nlo  Ob  và<  a  com  ptdra  sfera .     . 

7^100 

17. 

Encbiment ■■  de  vài  8  uom  argamasati  e  pe- 

I&8000 

18. 

Re  v  a  li  n  l  Mi  lo  «odi  alvenaria  de  padra  dfl 

l'elafe  e  cimpntn 

lOflrOO 

19. 

Dito,  dito,  uiio  de  tijulo  e  cimento.     .     . 

1HBUU0 

Trabalho*  diversoi, 

Appnrelho   em  alvenaria   de   pedrade2« 

classe  (a  e-c>  prò)    ....           .  l{lfl(>60 

M.     Dito  rtilo  Idem  (..  pic5n) flSOOU 

SI.     Bejuntu  mento   coni   cui  eoi   al  Tenaria  de 

pedraoutijl.. ijnon 

53.  Dito  comcimoi.t.i,  idem 1K200 
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RAM.IL   UE   VALENZA 

O  governo  a'tendando  ao  qun  lhu  rapre»Pntcu  a  director  la  da 
«Strada  d«  ferri,  de  D.  P'dro  II  a  a  peticàn  l»ta  por  diversos 
negnc'antes  p  faz^ndeirui  ito  municipi*  da  Valen;i  os  quaes  se 
W'pòetn  organtz-.r  urna  comp  uhi .  [ara  a  Masttuec&o  in  ura 
ramai  d«  estradi  de  ferro,  que  »e  entrunque  na  de  Prdro  II 
e  va  torà  ed  de  eie  Vab'nci,  autori-ou  a  riiroctorin  a  mandar 
proceder  pelos  i-fus  engenh'irus  a  D-cesn-rU  .-xpl  racào,  dovendo 
:ib  de.-pe&Bs  com  estas  esturtos,  que  fora»  orp*doa  am  seia  coutus 
de  re",  unrrer  p'.r  e  nti  do  mio 'st- rio  d<is  ob.ua  puolicas,  conio  se 
deprehnnde  do  avi*o  de  2S   da  Jan  irò  da   1>>63. 

O  decreto  n.  sl>31  de  17  ile  Abril  de  18e6  enneedau  privilegio 
esclusivo  polii  temp  ■  rie  9»  anonspara  a  cijiisiriiccau.de  um  ramai  da 
estrada  do  ferro  panindo  da  ciJndj  de  Va  od.;»  ni  provincii  do 
Rii>  de  Janairo  a  antron^ar  na  «.-tradii  de  erro  de  D.  Pedro  II 
na  maison)  do  ria  Parfthyba,  ti  compitilihi,  que  s?orennisai'  com  u 
firn  de  mnislm  r  o  Dito   rami.!. 

0  decreto  n.  4566  de  lfl  de  Seiembro  de  1868  pstabelecen  bases 
para  a  OTganlaaelu  da  tarila  dus  pr«<;o&  de  tranaportes  da  psssa- 
geìroe  e  mpr-cadorUs  nesta  ramai,  da  que  é  empreiarin  a  cum- 
panhia   V  ile  iclana. 

No  din  4  rie  Janeiro  de  1869  f.iram  iauugurados  os  trabnYtaos 
de  co  na  trinca')  da  lloba,  dir  giJos  pelo  Sr.  nigenbeiro  Harculano 
Valluso   Ferraira   Panna. 

Pel»  decreo  n.  433ù  da  54  de  Marno  aitino  foi  uutorizada  a 
GOitifianhia   a    elevar  -eu    Cipiul    n  B0«:()  OS'.OO. 

0  detrito  a  *S»3  de  19  d^  Julbo  ultimo  a  pprovou  definitiva- 
mente a   pianta   e  pi  nos  da  Batiali'. 

0   ramni   mele  58  810  kil<<n> etnia    da  extensào  ;   o  declive  ma- 

ir.oè  de  3  'ii  eo  minimo  mio  de  curvalu  a  è    de  78.85  matros. 


0  dfcreln  n.  44)9  de  !7  da  Outubro  de  1869  approvo»  a 
alleracÒBS  feitas  em  divarsoa  artìgos  dos  estatutus  pela  maneii» 
seguirne  : 
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Approda   as  elltra$òis    feiias  'm   •oatioi   arttnot  dui    utatutot  &a 
Cumpankia  [Miao  Valendomi 

Attendendo  no  qna  me  requereu  a  eompanhls  Uniào  Valeneiona- 
devid-mant"  reprMSBii!«dM,  r  da  conformi  dada  e-  m  a  miuba  im- 
medinla  rssolusào  de  3  do  correrne  msz,  tornarla  sob  .parecer 
da  secjào  d»s  ii^koi'ìol;  1:0  Imperio  do  consolilo  de  Es  tarlo,  e  x  a  rado 
em  consulta  da  14  do  relVniio  mez  ,  hel  por  bem  approvnr  as 
alleracòat  feitBS  pela  assemblea  g'T.il  dog  acciOnìalai  ilnr««m» 
coniprmliia  noa  arti,  45,  47,  49  a  54  doa  e-tniiit.s  a  qua  se  refare 
O   decrelo    n.  394i   da    II    do   Smembro  de  1867. 

J<  inquini  Antào  F':ni  'ri'li's  Li'à'i  ,  do  m»u  uonselbo,  ministro  « 
Eecreliirio  do  Esiodo  doa  D'gDGi/.f)  da  agricoltura,  commercio  e 
obros  pubi  oaa.  assito  □  tenni  Butaudido  p  far;»  exncutar. 

Palano  do   Rio   do  Janeiro   em  Ì7  da    Outobro   da  1869, 
da  Ìn(leoand|tncia  a  do  Imporlo —Corri  a   rubrica  da  Sua  Magss- 
tade  o  Imperai!  or. —  J<mquim   Antào  Peritatine!   b'ào. 

Alteraceli  a  gue  se   tv/eri 

1  *   Ao  art.  45,  iiepoi!;   do   primeiro    membro,  ai-crascanle-s 
f  A.   provincia   da  Rio   da    Janeiro  ,   puréni,   quandu    acctoniati 
□oderà   n'indir  pivcurador,  ai-  J     ■ 
lius   iiesiiuudi'S  oesW  artigo, 

A   uitIKia   parte  do   artigo  e 

i.1  Ao  arti'-o   47,   a^cras-  — ' 
Rio  da  Janeiro,   quando 
coutados  Jo  Bagnini     ~ 
as  Sem   rjrUaeiraa,  i 
accSes  aie  o  maxlm.  _., 

8,'  Ao  an  49.  aecresesute-aa:  o  Exueproa-se  a  provincia  do  Rio 
da  Janeiro,  qu.mil  <j  ucciuiii^ia.  qun  podon'i  ser  reprearnluda  pnr 
qualquer  peiiioa   de  sua  Iivre  aoinaaeào,  aioda  mesmo  n So  accio- 

*.■  Ao  nrligo  64,  accreacentt-sn  :  «  Quando  oa  dividendoa  ex- 
cedarevn  a  7  u/»,  poddri  a  Bonpanhia  empregar  urna  parta  do  ex- 
ce*so,  fuida  pi:U  direttoria  p-;ra  formar  uin  lurido  de  smnrtiza^So 
deslinado  ao  lessala  das  atnjS^sda  provincia;  e  poderi  ta,  bem 
destinar  para  entra  parte  umilmente  Biada  pela  dirceli 'ria  paia 
proBiuver  e  ausilinr  a  lUitulùia  mi  melhoramenln  de  (etradasvi- 
ctoaes  qua  sej  itn  coovergenlea  para  ai  esiayòr-a  da  comL,snkl».- 
Anivwia   Carlos  Ftrreira  ,  presvdeule.  —  .ioti  de  ilmeida   Ribtire 


i  Hoolonieta,  para  os 

o  se   odia. 

«Excptua-ss  a   provincia  do 


>   quaranta   ■ 


I 


A  clausola  3.' do  coltrato  de  9  de  Fpvareiro  de  13b5,  cc-Iebrado 
«a  Mr.  Price  e  o  Sr.  consalhi  Iru  Sergio  Tcixeira  da  Mucedo,  do- 
minoli b  cinsiruceào  d>ate  rumai. 

n.  siiMde  lide  N.  vemb>A(]f(i8B7  iWlara  ;  qua  sem 
rescisso  do  ountrato  celebrado  cwn  E  Price  pura  a 
cniiKtru(iì')  do  infimi  'i .  esUiid*  'J''  Ei-rro  de  D.  Pedro  lì,  enlre  a  f.a- 
tetào  do  uiimiiu  ri  .  Accltimiifàn  e  «  prati-  dii  Pruiub.ii,  nubsiste  para 
lodi».  s;eus  Fil'eitoii  a  approvasse  dulia  à  pianti  do  ramai,  por 
ayisodeiSdp  Dezprabm  de  iBi.5. 
O  avi»,  do  3[l  do  Atiril  'e  18.S  diz  : 

«  FoL-me  piante  o  officio  datado  de  3!  de  Julto  do  anno  p 
srido,  no  qual.  p"r  parto  d*  direct  ori»  da  cnrnpunhia  da  mtragi 
ferro  D  Podr>>  II,  represent.»  V.  S.  sobre  u  hp  c  ss  idadu  de  tomar-ae 
unn  decisào  d-linitiY.i  a  rosp^iio  da  con-Iruc^Su  ilo  ramni  pr<  j"c- 
indo  eulie  u  eeUcao  do  campn  da  Sant'Ann*,  e  a  Pr intra,  pur  isao 
qua,  no  ca<o  de  aer  ahjnii  inaila  s db  inte  Idèa,  enniprirà  inves- 
tigar o  niBilmr  m-io  e  occasia  do  ulienar  aa  propritiludes  adqui- 
rid"B.  p«ro  o  llm  de  allivi.r  o  (teaoaro  iiau'.onal  do  oiiuh  que  S'bre 
eli"  ppza,  e  qu-ndo  hnjniti  ile  <■■  Tnolplur-1!  ■  :n  i] ■> ■-- 1 ■  i , r < ■  | ^ r i  lqò'?s, 
maini-  a  BacttQuioa  poderilo  pasullar  da  qnulqu  r  dimora  d-m  os 
unvoa  i  lerea^ea  Qua  terbi  de  suriiìr 

Em  [-"spusla,  cnbp-nie  rietlnmr  a  V,  S.  que,  nào  compitando 
rciiKiftuneias  >vm  ì'h  dn  pai-/,  e  ila  imnpioihi  i  qun  s<u> -Ibiinte 
I  si-j.i  l'-vido  h.  eff-ito,  i  Uiuviurin  ben  livi»  dispor  dia  pro- 
I  .rih-s  (te-'apri'prìrtdns  Cumn  i.  ai*  cmveni-'ule  lise  [larecer.  11 
vista  desta  deliber  jào  do  mini  -tariti  da  a^rituliura.  commer- 
)  obrus  puhiicas,  depala  da  encatopa^o  da  compuntila  lutarti 
«bis  a,  diapo-icào  do  mim-Wiii  di)  f.npmj.i  tr.-d.-i»  os  riredioa  que 

pertendnm,  e  que  p-s-mr-im   puru  o  dominili  do  Esl-.dc>, 
Tendo  o   governo  desistido  da  cnstrocàj  do  ramai  da  Praìnha, 
u^i> aoiiileceij  ns---i in  l'i.  iii>iusi.riii  particular. 

A  BecMstdada  e  pur  tal  tórma  leconoetida,  quo,  Constant  ementa 
teem  sid    predente» aogovernu  prnpi  al.as  do  p-.iliculures. 

I.»  O  Sr.  F.  P.  Jansoo  Liala  e  ouiros  pritf'ndem  dirijór  o  pro- 
longamento  para  a  praìa  ds  Sjude,  por  meio  de  um  lunnfl  aberlo 

S.«  Os  Sra.  engonteims  Bulbósa  e  Passoa  prttendeoi  prolongar 
a  estruda  da  fprro  aie  a  prela  da  G  imlió  i.  onde  sa  obrloam  a  oob- 
slruir  grandes  arimiz'iis  para  deposito  e  todaa  aa  facilidadea  para 
emliarqup  e  dns>-mbHtqiie  ■!•>  mercadorias. 

8.°  0  Sr.  Faliciaiio  José  Heuriques  pretendo  ligar  a  attuai  esta- 
silo do  Campo  da  AocUmB^w  aoa  pontiiB  princlpaes  da  cidade,  onde 
j&  exiatem  deposito^  para  us  TeapeoUTU  inorcidorias. 


strili  <1.9 


l.o  0n  Sri?.  Jn.tii  Pereira  Ti'.vires  e  barilo  de  Ivnìiv  requ'^m  un» 
ramai  da  estrada  de  f-^rro,  degda  a  e-tncSn  de  S  Chi  i-L'-viln  stt  uri 
enea,  qua  leem  de  construir,  cmo  concei-slorntrios  do  privilegio  da 
e  ni-lruoiao  da  urna  rua  d^s.ia  o  wrinmB  aie  a"  Succo  do  AlTeres. 

b'  0<  Srs  Est-vào  Biisk  il  ij.  e  Dr.  Andre  Rh.iii(;a.<,  qua  88 
prnpò-m  condirmi-  d"Ca.*  ti.,  y ,jifli>  "  l'raiiiii  >.  princudcm  a.-inrielecer 
um  r.inial  dn  estrada  de  ferro  né  n  liitoral,  sugeilando  prèviamente 
cs  planoa  ao  governo 

B-  A  illuni..  Pioto  Ferrei™  Moriìrto  propòe-se  prol'-tiRar  a  estrada 
deferro  de&de  u  estacào  dn  C.mpo  ale  an  Keco  d.i  Conciari  -. 

odo  principili  qua  i.s  estmdas  da  ferro  aevem   ser  ccm— 
explnradus  por  emprez  ib  p  irticularea. 
r  parte  da  estrada  de  ferro  D.  Pedr    li  aseim  fi  constmi- 
da  ;  aaaim   tmiihcm   *<  formi)  t'dita  as  aatradas  de  f  rro  do  Br-.sil, 
a  saher  :  da  Bahia,  de  Fernambuco,  da  S.  P.-ul  •,  de  Mauà  a  d«  Chq- 

e  por  ella 
ex u  i"ra   u. 

Seem  regra  leste  o  rrinelpioque  ou  admiito,  no  esso  presente, 
com  mais  f  .rie  razà  i,  porque  o  g.Virrni  impari  il  jà  -"  d-clurou  tam- 
p.raririmente  inip.jssibilii.dii  de  r<=-iliau  est*  urgmiee  imrinitarl- 
tisaimo  malliurumeoln.  pel"  uvisn  àduvi  eilad.i  de  3i>  de  Abril  da 
186(  ;  "  erilS".  pala  inhabilitacào.  eii.b.irn  temporali*,  do  novero. \ 
nao  d.'vem -offrer  .i  uniiiumief.),  >i  livoiir.i,  e  os  lml-iit  .nia:  d.'stn 
MpiUI,  perae>(iiidos  nns  estreit.s  ruis  p'iaa  i  inni 
café  e  de  nutros  producilo?  de  importagli  >  e  exportai^o,  qua  deman- 
darti, ou  que  *nviii  a  estradi  di.  ferro   D    Pedro  II, 

0  qua  airi  1a  mula  me  n"nriim,  nis'o  p  mir,  é  o  eu  entond°r,  que 
a  esirjil.i  de  farro  dev*  passar  à  industria  particulnr 
de  venda  "Um.i  comprili  li  in  asirttngeira,  ou  por  mai 
trnt  d«  ad  mi  distratali,  c.mo  eu  pc.puz  «m  meu  rei  torio  de  39  da 
Outubrn  da  1868. 

Assiro  pois,  quanto  a  mlm,  so  reàtn  escolher  entre  as  propri  taa 
aprisene  alea  »  m.i*  fnvoravel. 

bendo  minila  upiniSo  que  a  estruda  rie  ferro  d»ve  n-varlar  A  ire 
du-lr  a  parucui  ir.  oii  pur  meio  ria  venda  dii  e-dxad..  a  lima  som 
p  nbia  poderoa,!,  que  so  se  podere  •,rc-.iiis>ir  tv  astra  t'irò,  O1 
•  ■lììào  mediani"  imi  contrai.!  di'  ailininistr  irà  i  cimo  u  quo  f  i  Un»' 
brado  no  c<  rissiti o  'e  Esiodo  nli"m,  e  Besuudo  r(S  pB-'sque  apre- 
cantei  no  meu  r.  (..turici  de  2j  eie  Outubr.i  dei  glifi,  coni  a  eonipanhta 
l'aia  i  »  Industria,  a  ricco—  irn.  qua  o  contr.it.'  se  f.iC/a  de  ma  n'irà 
qua  nS.i  impossibili!^.  U  cUfflaull     qua'qri  r  desia-,   mi   s   ipetacìi-B. 

Afs  que  Biihaiii  difficili Jh,|ps   uh   li  ili" -(à.  d-s  wre^d..   esirirl» 
da  ferm  p  ra  o  ramni,  responso'— qu»  h",e  f  ii*-e  a  li  ,1  |.  i,  ;i    rie* 
pro-Uotoa  transpiirtados  pe|n  estruda  Umili   e  Indostr  a  |.  m  ■    i  •  ■ 
tradn  de  farro   ria  a-Ucào  de  Eutre-Rins,  e  iiiìo  lui  qii"ixa  Ti"m  r 
clamiCÒaJ,  liamdi[ncoldid"s;  ■    ina,  '  nustru"!  i  o  rum  .il   ■ 
h:ivrT  li..ldo,ii;òes  uà  fritifào  d"  V.  impo  dn  Acci  «ni  «.-à  ■, 
meamuB  tieni  di  via  ferrea  de  D    Pedro  Ilentr-jrto  r,.i  n.ui.l  *  ■) 


SprcorrerS..;  a  vire-versa,  os  Irene  ilo  ramai  entrarlo  na  estrada  de 
uro  ;  poiT.antri  (   1  haldra-àii  n5o  su  dà. 

0  rju-  é  necessario  fi  cb»ga<  a  un  actwrdo  conveniente  eoi  re  a 
MOpr#ja  do  governo  e  a  empre*i  do  Minai,  rin  man  ira  que  nem 
o  Rivenni,  ridili  <>s   p.iri.icuUre-;  b-  j  .m  prvjudicados. 

Parece-me,    portantu,  qne  o  gerirne   rio  deve  adiar   por  mais 
lfui[i'>  a  conslriiccS)  ilfi-ie  ramai,  tm. do   taiitnG  propontas  paraesco- 
" —  nenbumn  das  quaia  onera  os  cifres  public".-;,  e  dn  cnja  reali— 
turilo' tanni  ile  lucrar ..  (.ni>.lu;-:  rla^ia  capitili,  o  cimmercio  e  a 
SacS» 

--••  direct,  r  ai-tunl  da  estrarla  ti*  farro  Un  tu  (Titeiideu.  que  a 
cdid  ule  da  o-Ucà"  il"  i'  una"  mi"  satisfa  is  necessidades  do  ser- 
to, que  ealofirou  cnm  o*  Sra  Llieien  Osstaye  l  >i  unni  ]ue  Bap- 
i*  Fin.:  it  :i B-ejjjn  u le  ii"iivi:i]>;ii'i,  puri  i'acilili.r  oa  tr.msportes  para 

teriui  dfl  li'lad». 
"ouvrn'.'à"  celebrarti)  eri  (re  aealr  ida  ili»  l'erra  rie  D.  Pedrn  II.  re- 
■■■■:.:  -.<U  [iùr  S"ii  direct-  n.  Esm.  Sr  c-mniend  lì.t  Mariano  Pro- 
fi  uà  Sra.  La  eli  n  OaaUy  .'■  Domlniqai  Biptista 
do  aervioo  de  omnibus  para  o  transito  r  te  de 
dimoiai)  (caulinna)  para  n  de  merc.idoi-iiisda 
ma  estradi  para  a  cid.de  e  vice-versa,  sob  as 

__    erro   da   D.  Pe  Irò  II  facilita  aas  Sra.  T.ucien 
Cast  ■>-  ■  fi  .ihiiiì.-jiip  R.iptìnti'  Firmat  i*  ir^.nis-.i.'.àii  rie  urna  einpreza 
deservloo  de  oranibiiB  para  tr.inapi.ile  de  p.i.-iBMrji-iros,    o    carrocas 
imii  na)  parai  di)  marea  do  rias  B  bngageris  da  Bataijfio  cen- 
trai dii  mes  i  a  oritrnd  i  aoa   domicilio»   e1 

i.»  A  estrada   ds  Etto  concede   aos 

C.stay  e  Domìntqn'  Rapti-te  Firmai.  ■ 

vencàii, lieeno» paia  [aeereia  entrai-  seu; 

io  centrale  allnhal-os  Hit 

■  chegada  due  trena 

3.*  Oa  emprezarina  por   bui  parta  obrigam-aa   a   estabelecer  o 

servitù  de  tr;,iiB|.ioita  ili'  pa-  ^''iniB.   mércad  .ri  -.s  e  nucommendas, 

de   mudo   que   sena  orni  ejam  na  esttt{Bii  centrai, 

ii  4  i  in.  i:   ..  il  /.  lainnt.tì  aiit  <  di    ehegnda  e  pallida  do  cala  Inm. 

1  •  U  srrvTgn  ile  tran-p'  vii   ■->>  divi. lini  t. uri  Ah-.h  partes,  a  saber: 

,ii''s  '•■■  ite  domicili"-:. 

b  •  Para  o  primi  ir.>  sai  »i(o  Bstubeleoerilo  oa  etoprazurioi  imme- 

d.alimmiii:   na  sii-is  ■  ■  ^ t. : 1 1 ■  ~.  ■■■;,   j.'hiIh  unni  pri.Ninia  S  a.stacào  centrai 

da  estradi  e   i.a  ii'itruH    no  a   largoa    da  Santa  Rita,  di  Prainba,  da 

1"  Paco  e  d.»  Miaerieordia,  na  rua  Diretta  em  frante  à 

do-  Pe-c  idora    ■  na  prnija  da  Cnnslituicào. 

6.1*0     '   i     .  cào  os  emprezarios  eatabeleear  posterionnonla 

i  ni,     :.-■■,  ■_:  ti  e.',  s  ilo  servii;". 

ij, .ii-.  f:iv;in  i,  tnijéctD  paisà  fc^uintea  ruas  : 
_?ntralBe.,uir5o  : 
\  da  S.   Padro, disi  OiinvtB.   largo  de  Santa  Rita,  rua  da 
"aPrainha,  ruadaS  o_J;  <:■  laryi  di  Imperatriz. 
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emprezarioa  oa  Sra.  Lucien 
aranti  o  tempo    deata  con- 

i.i  rigo  da  pi  ataiiir  ni  a  de  pas- 


Pelami  da  Alfandega,  dos  Oarives,  largo  de  Strila  Eita, ruadoa 
Pes^sdorea,  Diretta  e  larg   do  Paco. 

Pela  rua  d»C  ode,  pr;i.,  i  da  OonstltnielD,  raa  Soie  da  Setembro 
largo  dn  P»c".  rua  e  largo  di  Mi  seri  cardia. 

Vinili,'  para  a  i  Macào  centrai,  sahirSo  : 

D.i  larg'i  da  Impera  tri  E,  pela  rua  da  Sauds,  largo  e  ma  da 
Praiubn,  largo  de  Salita  Kita,  rua  das  Violai,  da  Urugmiyana,  do 
Sabio  bléo  Oumpo  da  Acid -•  macào. 

Dn  largo  do  Pmco  pefes  mas  Direita,  das  Violai,  da  Umguayana, 
..lo  H'.-ippiiiiD  Me  n  Camp'i  d  .  AcdsmacSo. 

Do  largo  da  Misoriior  li  i  pelo  lurgo  de  Moura,  rua  de  D.  Ma- 
noel.  largo  do  Paco,  rua  da  Assembla.*,  da  Carioca,  praca  da  Con- 
stìtuicào,  ma  do  Concie  nifi  o  Campa  da  Acclamatati, 

7.'  O  servico  a  domicilio  sera  [aito,  no  recinto  cmpreheudido 
entra  as  mas:  do  Bom  Jardim,  do  Gilde  d'Eu,  do  Ritirimelo,  das 
M'ingueiras,  do  Passi  lo,  a  prats  de  Santa  I.uziti,  o  larg  ■  d>.  Moura. 
ama  rieD.  Mani'ul,  o  larg"  di'  l'ai;»,  u  praijn  do  Merendo  n  aa  ruaa 
Diretta,  di  s  Pescadores,  d  .  Quitanda,  do  S,  Bento,  da  Saude,  da 
Imperatrìz,  da  Princeza  rio9  C.'jueiros  e  da  America. . 

3.'  Oa  amprezarios  terào  para  est»  aervico  numero  sufficiente  de 
carros,  de  maiiFira  quo  posaam  transportar  tndos  os  p»=, adirti 3, 
bflgagens  e  mercadnriaa  qua  os  demani!  a  reni  e  que  se  deslinarern 
a  qnalqoer  ponto  com  pretendi  do  na  àrea  determinaci  a  no  artigo. 

9  •  Oa  eraprezarios  nào  poderào  cobrar,  no  awvico  do  iììoerario 
estabelecido  no  art,  6,  mais  da  !00  re.  por  virante,  nem  mais  da 
ioti  por  volume  da  bagagem  de  S  srribas. 

No  aervico  a  domicili''  nào  poderaa  oobrar  mais  de  3ttQ  rs.  por 
vinjaate,  nem  mnis  da  >60  rs.  por  volume  de  bsgagam  da  !  arrobaa. 

Quando  o  volume  da  bagagem  fòr  mais  pesodo,  poderào  cobrar 
no  servilo  a  domicilio  até  8U  rais  por  cada  arroba  de  eccesso  ;  no 
servico  porém  do  itinerario  cobrarào  o  qua  fór  cjustado. 

10.»  Os  tranaportes  para  qualqunr  pento  nào  comprebendido  na 
àrea,  quo  limita  0  servilo  a  domicilio,   sera»   pag^s  segundo  0  qua 


u  letrein 


ia  sua  lotajao 


fór  convencionado. 

11.»  Os  carros  terào 
nerario. 

1!.'  Os  emprejarios,  no  servilo  a  domicilio,  procurarào  aempr» 
receber  ero  seus  carros  ob  viujant.es  da  pontos  approximndos  pura 
facilidadoe  pronjptidào  do  tra  asporta. 

13.»  Os  emprezarios  terno  carros  suspensos  em  molas,  opro- 
priados  parso  transporte  de  encomireitdjs,  hortnlicus,  galliuhaa, 
mobilias  a  mais  obje.ctos  vindosnos  trans  mixtos  da  yiajantes  e  de 
cargas  e  que  nào  si-jam  bagagem  propriamente  dita. 

Para  est.es  transportes  nào  poderào  onorar  doniro  da  àrea  do  ser- 
vilo a  domicilio  mais  de  Mio  rs  por  volume  ala  1  arrobas. 

Por  volume  mais  peaado,  ou  por  esemplo  nejas  de  mobilia  de 
mais  de  90  palmos,  ou  por  transportea  para  pontos  torà  da  àrea  re- 
fendo, cobrarào  0  que  ter  previamente  convencioDado. 


11-  Os-ni!  resnrfof  receder 
qu    \y.l--I  |>irl./  .iti,!    0  ,1.:  arri 

là'  Quando nà'   chegHfm 
de  s-gmrem  \ 
m preterì  ■ 


i  omDihos  è  fistn 


■>  ■  So  as  ■■ 

.a  estacòea. 
entrai  a  tempo 
_tp  rtado,  ?srào 
iluir  o  pvq"  d  s  pastagens 
tiduzirem    gratuita- 
;t  igio  da  pallida. 


e  HDQÌbna  u  leire  io—  C.  riespondeiicia  es  sciai  da  estrada 
«de  D  PedroII 
•  A  estrada  ile  fé  r-  consentirà  que  oa  rapr/fiarioi  mandern 
affilar  ui'S  e-tacòes  atft  Eutre  Ilio-  uà  annunci  s  que  ^«rem  a  les- 
pnit..  des-u  servic/i.  p  en,  ggru]  Ibes  facilitar*  todia  os  favores  qae 
formi  eomputiveis  t»«  n  cnniinudidade  publica  e  conveuiencia  do 
■ervioe  da  m  una  estrada, 
18."  A  estrada  de  ferro  'ambem  facilit  rà  aoa  emprezarios  atti 
a*  estuoso  centrai  que  Ihes  possa  servir  da  ascriptcrio, 
tanto  para  o  servitù    6  •  mnihns,  comò  p  rn  o  de  enc"mnv>odua. 

19,"  Os  emprezarios  obrigim-M  a  indamnlsnr  i  estrada  de  farro 
e  aoa  nartieulare-  rtoa  prejuios  que  Ihitrs  cauaarem  pela  irregulari- 
dada  do  seu  servito. 

»i).«  0'  emergano!;  <.  bri  gara -sa  a  organisar  o  servilo  dos  omoi- 
bns  dentro  de  40di&s,  ci.Tit.idns  da  data  da  aeaìgnatura  deità  coa- 

2t,*  Fica  livre  aos  pficsageirng  n  diraiti  de  transportarem-se 
e  snaa  bugageus  e  entwm  menda»  por  outra  qti'.iquer  condtiocSo, 
nào  optante  haver  o  3"rvino  especial   do»  ero|'rez.irios. 

II.'  Os  emprezurioK  obrigam--e  aobtflr  da  camara  mnnicipal 
e  da  policia  tndas  as  licsn(»s  precisa*  para  a,  installai;:!  >  do  seu 
servito.    s"th    o  que    Ti  ;1  ■  ■    p  .d.rà  C'.mei/ar    n  funccinnar  a  empreza. 

23.»  Oa  empreaarios  nftó  torà')  direjto  a  ind"miiisa(;So  alBuma, 
se  o  prolungamento  da  estrada  ale  o  mar  trunxer  modiGcacSo  no 
sarvico   di   tronsportes. 

ti.'  Està  c/invencàn  durerà  p"lo  'spago  de  10  annoi,  pndendo, 
porém,  a  "-atraria  de  ferro  rescindil-o  sntes  da  expìracSo  do  praso, 
se  asM  i  deixarem  os  emprezariiw  rie  eomprir  alguma  das  claasu- 
las  desta  cùuveocào  cu  Diesino  se  nao  serriiem  a  contento  geral  do 
pubi  ICO 

•2'j.  A'  director!»  di  estrada  de  ferro  compete  i  deciaào  de  qaal- 
quar  duvida  oa  tiLecui-ào  iìe«sa  cmvencSo,  Beando  a  ella  sujaitosoa 
emprezirii's  *em  nini*  jpp'Hi>;ào  alguma. 

Km  fé  do  qua  lavrou-se  o  presente  contrito  em  tre*  vias,dasqu»ea 
ficaia  urna  em  poder  de  cada  umn  da*  partes  con  tratante  s,  e  a  tor- 
ceira  ^erà  tatcetiida  a  ae.-returia  de  Esiado  dos  negocioB  da  agricol- 
tura, commercio  e  obras  publicas. 

Sneretaria  da  estrada  de  (erro  D  Petroli,  em  il  de  Marco  da 
1869.— Boriano  Procopio  Ferreira  Laijt,  director.— t.  Catia^ -Firmai. 


Tenho  f  compi  nhi'do  a 
crigem,  pelaa  divf r  ns  pi 
ad  ni  iti  istrada  por  urna  C 
nUtr  da  por  agen  e.-j  d" 
de  1(1  da  .Turione  1 8tì5  ■  m 

Quando  a  trmpuihi.i  dei 
!■  a  8»  i  etcòPB,  grande  parti 
porta  O'iiiiprsbF.iiaid-.  enti  e 
R'ns     Ni 


rnda  de  taira  D-  Pedro  II  desd-i   s 
E8    pnrqae  ella  li  in  pntsnd",  d'i  ai 
iiarhia.    de  18&5  »  18B5  :   qu*lT"  admi- 
o  projriedade  do  Estado, 


di -ni 


o  Irnuspiz 


r,  BBiaTi  ni  si  rjftrUtdBi  ■ 
US',  e  contratti*  e  em  oonstnin ■  :ì  i  a 
ea-ocàii  do  Deirenu-iiiD  e  a  dn  Enl.re- 
■  a  ns.tr  i.-'n  t.in  f'-.rib,]-.  dHbnix'i  no  do- 
■s  limiteli   deÌK;ido3  pela  estìncta 


lamenta  poi 
o  dispensar 
estrada  de 


.1     fu    |-IV.1-.1,J. 

.   celo, 
vani  'Pr  constTUlda*  e  *jr.pli 

hssaei[ierìeiHia  ó  loda  aes< 


,ìi  E-tudo,  pouc 
corapanhia. 

Ara^So  e  simplns.  O  th^snuro  te 
spuros  diiquRlla  data  em  dii-nte,  i 
grande  copta,  de  capitar*  para  aere 
'erro   B o-ui  è  proviiVel  qua  o  possa  li 

Eotendo  qui?  as  eatradas  de  ferro  < 
radas  pela  industria  purticulsr,  e  a  ì 
seulido. 

Como MfAftmofl  da  m,  quasi  loda  n  estralada  ferro  D.  Padri  II 
foi  con&truidi  pela  pnin-ta  eotnpanhia  ;  pò.-  emprewa  pirtic.ii- 
UrfS  fi. raro  ccinvlruidi  5  lod  h  iì-ì  nossas  cslriidaa  de  ('■  rro,  n  snher  • 
da  B»hi»,  Fernambuco,  S  Puul",  da  M.Uii  e  da  0  anta  gal  ili,  e  ale  tu 
tubami*  da  Tiinca  e  do  Jardim  13  lanic  nesta  ,  api!  il .  ■ 
pneos  na  cidude  do  lìr^ife  I-'-r^un  r  r.ni  f^z-r  exceprfoi 
daPBDvohimi-nto  du  ds  D.  Pr  dio  II? 

Quanto'  a  aiiin  :  ó  hi  daus  alvines  a  tornar  : 

1.»  Vender  a  estrada  de.  ferro  a  urna  pndernsa  d  mpanbia  estran- 
erà, qiiese  nbrigue  acuslear  a  parte  j  i  <  ilregu trafego,  *or<t- 

long'T  il  estrada  ale  no  lnr.,ral:  concimi-  ■  •  ?,•   ■■■  '.-i,-;t  ■,.:■'   . 

du   Cunha;  ci  nstruir  aquari,   ale  Cidi-.-ii-.i  e  [,[.■: 

pelo  interior  da  |>i evintili  >U  Mina-:  nlé  i.  vali.'  do  r'ù  S,    Francisco. 

2.°  Celenrnr|ccm  a  comp-irihu  i 
adnlir-.istracào,   couio  cu  pr  puz  em  men  rei  torio  da  ÌS  da  Oultibro 
del8t>9. 

Se  fosse  posniv-Ieff-ctiiLir  tunibeni  j.\  aTt-ndadi  estradi   Uni 
e  Industria,  eu  pitiferiaqtte   ne  effectuassa   a 
mas,  corno  itto  esili  depandente   d<<B  accionistas   desta  e 
so  mìo  f.'SS'i  possi vul  a  sin  loir.pii.  mancia,  ou  si  nào  épcs:-.i 
encampacào  set»  rata  a.:f[i.iie-.:<:-n.;ia,  oli  ^t'uardnrii  qua   terminasse 
o  prasu  ilo  contruto  da  13  da  Janeiro  ultimo,  puraenifio   realisar   a 
tenda  de  imibìis  m  aattadas. 

Tendo  diversaa   [h.^-h.l.s   oori.^iiridó  o  pr  j-'eto  dei'iiti 
rainistr  rao   da   estrada  de  ferro    à  campioni  a  Umào  e  Industri», 
vou   mostrar  a  largo.*  tracns  os  rasolUdos  vantojosos  qua  sodfr 
veria  collier,  sa  o  centrato  fosso  celebrud?  scguudo  a 
eu  propuz. 
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A  estrada  de  ferro  no  anno  de  1867  transportou  6,707,380  ar- 
robas e  rendeu  5,16%  Pelo  contrato  com  a  companbi*  Ùniao  e 
Industria  para  a  concentrala"  das  cargas  ea»  Entre-Rios,  ella  tem 
de  tran-portar  m&is  petto  de  3.0(0  000  de  arrobas,  pois  forata 
esfrs  poiK-o  mais  ou  meoos  os  produ-tos  transportados  p^la  com- 
nanbia  Uniào  e  Industria  no  m^smo  ann<»  de  1867:  e  entào  nào 
é  de  certo  exagerado  calculr  em  7  •[<>  o  juro  do  capital  empra- 
gado  depois  daquella  concentralo  de  cu r gas. 

A4*  spccào,  conio  fiz  vèr  em  meu  jà  citarlo  relatorio,  terà,  depois 
de  construida,  de  transportar  mais  de  3,000,000  de  arrobas,  e  entào 
o  capital  deverà  remi  r  9  %. 

A  e  <nclusào  da  3*  seccato  até  Porto  Novo  do  Cunba  tem  de  trazer 
mais  1,340,t00  arrobas,  e,  pertanto,  o  juro  do  capital,  suppondo 
sempre  que  o  capital  nào  augmenta,  sera  de  10  °/o. 

Como  dissp.  àcima,  os  productos  transportados  elevaram-se  a 
6,707,380  e  o  capital  rendeu  5,16  %. 

Os  prolongamentos  de  qu»  acabo  rie  tratar  teem  de  trazer  mais 
7,3**0,000  ;  nào  é  exagerado  suppór  que  o  mesmo  capital,  transpor- 
tand»  mais  do  dobro  dos  productos,  o  s^u  juro  passe  de  5,1 6  % 
a  10  o/o. 

EUv^ndo  fundos.  nào  é  exagerado  calcular  que  a  3*  teccào  até 
Porto  N'.'vo  d  ;  Cunba,  póiie  ficar  concluida  em  tres  annos,  e  a  4* 
seccào  em  seis. 

Sendo  o  capital  despendido  com  a  estrada  de  ferro  aie  ao  firn  do 
lo  semestre  d)  I8ti8,  d«  58,300:0008,  e  devendo  esse  render  7  %,  no 
1°  anno,  podemos  r>om  suppór  qtn  no  i*  anno  sera  d*  7  1/2  %.  no 
3»  8  o/a,  no  io  8  o/0i  no  50  9  o/0  e  no  6»  10  %,  isto  é,  a  receita 
sera': 

No   l°'anno '   1,981:000^000 

No    ?•       D 2.0-2«:0»08<'00 

No   3°     » 2,163:0008»  00 

Somma.     .     .      6,166:0008000 

E  corno  o  que  re^ta  a  f^zer  da  3»  secgào,  que  foi  onjad*  em 
*(*00:0t-08,  é  interior  a  3.0o0:0-)0g-.  està  evidente  que  da  receita  da 
estr.-da  de  ferro  póde  sabir  a  quinti*  necessaria  para  a  conclusào 
da  3»  seccào,  e  rest  r  ainda  o  silao  de  3,166:0008000. 

A  receita  da  estrada  sera  : 

No  4°    anno 3,163:0008000 

No  5*      » 2,446:0008000 

No  60      » \ 2,729:0008000 

Somma.     .     .      7,338.0008000 
Que  sommado  com  o  salcio  dos  tres  primeiros  annos     3,166:000#000 

Dà <      '►...*« 10.504:0008000 


i 


?[!■  9,:siì0  (iiiiisoofì. 
Ma-  nrti  temoa  dispon 
Segue-se  que  h  i  uni  R 


I.  ri     i  .il  Ì!'i[.ie>ll:.r 


O  lue 


liqm  i 


tn,5ti«:nr>OÈOoo. 

i»  1,104:0  08»f|0. 

»     im  ■  J'V.r'i  s-r  df  2,759i00fl8,o  qua 

unni,    aupp  min  inaili  ■  •;-. 

-    'eri'ird- 1,704:000» 


I 


aiiem-rii.'.itì  374:  ui>8,  qu.'.Eun,  illuda  ni 
dà-noa  17.B73:iitrCW0ii0. 
Supponilo  queo  rsuial  par»  oltttoriil  cunta  l,&'8:00flS,  rm  byrj  - 

tbesn  de  nànse  aceitar  necilmma  da-tpr  p:>-t.is -inferi, ::!■]■-.  li.  ,m 
18.000:0008  w.  o  prolongauienl  da  estrada  de  ferro,  enl  demanda 
do  rio  S  Frimci-o  . 

E,  ci>moé  vruvavel  que  ni  provinui  i  d  ■  Minas-Garaea ci  pi-eco  de 
cada  kitouietrn  d  ustia'lu  iìi1  fei  ]■"  tifi  i  :-.■] .  n i?«i i  r  ■>■■  da  31  *.-.c- 
càii,  lerHonifj  dlnbairo  para  Sd6  kilomnlroa,  iato  é  cerca  'le  51  ifRius 
de  estrada  de  f  rrp. 

Por  tanto,  Betebrado  qna  foss*  o  centralo,  dua  ftu  rimpust,  con  a 
Un'So  e  Industria,  ao  firn  ila  tt«e  nana  p  der&  estar  e  nduMa « 
:>  s  ccào  e  prolunga*  ti  e  tr*l»  le  F  .r ■.  ul.o  o  liti.ir.it;  n-  lira  d« 
seis.  p-(i»rd  nstar  concluida  a  4*  — ! -fv.    e   un  firn  .!■ 

S.dera  baver  peno  J«  60  leso  is  do  eetr-irl  i  il"  fé  r>  na  p 
intis-Geraes. 

T"rem  >s,  e  .mludo,  481  k  I omstros,  "fiido  !H0  fio  prul  '>  »nv ti!  ■> 
pura  ii  interior  cteMitus,  lt>6   Da  4'mocìo.  «il  tu  PaeceSQ,  sera 

AtÓ  IlOJ-i  SÓ  i'i.-ill'IU    ILTl-lUlKÌr.*  so"  kil    mairns. 

Mfr-'ct aer  censur.d'i  uni  pri^ttn  de  contratti  quo  polleria  pro- 
duzir  -emelhantn  reaultudo  ? 

O  i". vermi  lem  na  pariti  ja  consti  ui  'a  da  nstru. 'a  de  ferro  D.  Pa- 
dro    II    urna  minimi.!  [ìort-f'Sa    à-    i.rogr'sso    r  nn'l 
provincia*  in  Iti.,  do  Jnneiro,  5.  Paulo,  e  Miuas  G 
pirèm ,  sabur  tirar  della  ti  nianimo  provetto. 

CAPITULO  III. 

FEBBtl    T1E    FSKN .IMBUCO. 

dizer  aobre  fiata  estrada  d-  ferro  pel" 


l>  1-llAFi*     1 


Diviilirai  o   qun    tenlio 
maoeira  seguirne  : 

l.o  Meni. .ria  aulire  a  estrada  de  ferro 

!..  T.  rifas. 

3."  Augninolo  di.  capital  ri  rati  li  do 

4.»  Prolungarne  uti;    d,.    estrada   da 
Iteci  te. 

B."  Alimento  do  inaleri*!  rollante. 

6."  P  r  u|o  iir,  ime  Blu  da  via  ferrea  ate  o 

7.»  Fundu  de  amirlisa^au. 

8.»  Fundo  de  nwerva. 


farro   dae    Ciuco    Poiitas   i 


5  VKiflflfis. 

IO  Liquidile»"  diw  ef'iit-is  da  recita  e  desnez.»  desdo 
ratSu  d.i  -siriida. 

11.  Processo  a  seguir  para  o  futuri  riiiraejta  e  desi 
Ago. 

li.  Ministro  lir;,-iliiri\  dirci. 'tur  e^-'iffkio. 

13.  Reclaminovi  di  Miperiiìtend.'nii  di  istrada  cantra 
CÒea  dod.-crpt  >n.  193lide3i]    de  Abrildfl  18i7. 

14.  ìifcl  iFnufSi)  cernirà  o  decreto  u.  5913  solire  os 
machin^la*. 

T5.  Entonaà'  dìi  linhn  por  pacrjóaa. 

ili.   E-t  ■[>"'-  i:  iiiiiii.i  inii.'iìir  .lumi'i'cia!  dris    principiies 

1/.  i  Usto  da  .a  la  neccio  e  -le  t"da  »  linhn. 

18.  Obrwa  de  aria,  dìfficnldades  notsvoiB 

Vi.  Cip  l  1  .H'iirelad  >  e  redigilo,  e  fórni»  dn  emisaào. 

ili    Di-|>umlin  li"  ihc^'urn  rum  aa  ganniti»*. 

'21.  Il-iidini.  ni-  rlu'iPifieado. 

23    BstntUUca  dn  trafegn. 

18.  N.isliot  .sfni  «unstrucBo  o  qui  pstà  por  fozer  a  q 

lira  prinimameiit". 
li.   Differì,  li  cu    d"  KiimViir'y. 

55.  E», proli de  111,000  £. 

56.  Misaào  Vin.il. ■. 

77.   Missao  E 
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miglili  desti  estruda  de  ferro,  pii  pu- 
'Vi  ohre  ali  ,  e  que  apresentJi  eiu  i 
'.  M  no-1  Feliz  irdn  do  Sn.za  e  Mallo, 
a  Esiado  doa  negocloa  dn  agricullura. 
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7Mì°St 


AM11UCO     IirsIIK     I 


milFCT    II 


Ofl 

pn 
DI 

do  V  __ 

mori*  sobri»  h  .  air «in  do  l"rr..  il"  Fernambuco, 

sta  ii  presunto  d.ta,  a  qual,  eu  aupoonho,  sitìsfira 

governo  imperiai. 

Deus  Guarda  a  V.  Ex.—  !■ direttoria  do  minisi,  ri ■> 
tura,  r,omm*r;io  e  ibras  piibliciv,  5  da  Mùj   da 
Exm.  Sr.  Uaaoal  F«lii«rdo  de  Kouza  e  Usilo,  rum 
rio  de  Eatidii  dn    nnmoi  o  d.i  atr.ricu.lt  ora 
pnblicas.—  Mtmoel  da  Cunh»  Caleàa. 


■io  da  agri*; nl- 
1861.-  Il  m.  s 
;tro  e  seccata- 


Pelo  increto  n.   1030   da  7  de  Agosto   de    isóì  enneodeu  Q 
verno   imperni  n  Eduardo   d«  Mwmy  «Alfredo  il"  M..111  v  privi- 
legio  ondosi*.,    pe'"    tempii    >itì    9(1  mima    p-tr*   a  cimati 
um  caniintao   de   farro  ni    provincia   de   P  -riimuhiic  .,  entr«  i 
dada  do  R  'Cif«  e   u    pjvuacào   deuominad.  A<ua  Pinta,  cura 
Tè  pelo    nmirat-i  n.    !. 

O  decrai  0  a  12*5  de  IBdfl  Oiil'ibro  dn  18b*  modiBcou  alluma*  diis 
coni-Jigòas  ii"  d'aiuto  n.  1030  da  7  uè  Agosto  de  1852,  comò  ni.'tlr*  o 
annexo  n  ?. 

Peli  u^smn  antieio  n.  2  ne  ver.i  que  p»l-  decreto  l'-'U  de  13  de 
Outubro  de  18 a'!  l'orata  appmvi.des  ns  esiti  tiitns  desta  companhì 

S.  E:<.  o  Sr.  ministro  do  Imperio,  era  b;u  le.lat'ino  aoi-n-nii  i 
cauiarus  bui  !8J3,  esprime-ss  a  reapeito  il  sta  estrada  pelo  s'guinte 

n  Ad  passo  qua  estea  trabalhns  uqui  sn  (mUiii.  g-irantida  BVii  fsp.u 
contrai"  0  privilegio,  pela  approvala  quelli*  dcr.i  o  decreto  n.  670 
da  11  da  Selembro  pr"xjin0  pissid-  (aiinexo  n.  LI].  iMim  0  "nge- 
nheiro  Eduardo  de  Mini  y,  uni  do*  i-mprez irius  d"  cnmiiilio  de 
ferro  enire  il  ni  ladfl  ilo  B'cifa  e  n  povoatào  ila  Agu.i  l'i  ■  i 
vlncia  de  Peruawbnco,   da  incorporar  eoi    Londraa  a  respectiva 

«0  pouco  coDiPcimenlo  quei-elf-in  naquell  .i  pra^-i  d"  interior 
de  n)8so  p  iz.  'i  «n in  csfifl  ii.lida.hi  da  provincia  ili*  i|un  se  Ir, ita;  a 
falla  das  plunlas  ilo  cairn  uh  j  prenci... d",  .  a  inerì'  za  daanm 
necessaiia  pura  reullsa,l-o,  visto  nii"  salar  alo. bmrwanisiido  o  n._ 
pocttf»  ornamento,  ersm  da  cerio  dilBcuIdadas  6.  incorporassi)  da 
compuabin  ;  nms,  spndo,  apezar  diss,  ,  beni  ne ■  ■linda  ulti 
por  capital  ialsa  mui  respei lavai s,  regreaBou  o  amprr-K  irlo,  coni  .odo 
coni  B  olTuctivii  Cooperata"  tì-dles.  e  tratu  il"  o  mpl  lur  .min  a  m.dor 
presti-zu  os  tn-l'olln-i  pmpi  ito-,  jà  ..ili,  mimi.  ■.-.  ■  I  -  *  pianta  dn  "bri, 
beni  conio  o  respeLlivo  ore.iri.i-iito;  p.  m  si.v  lruhu.Ui  a  eoa. ijn  vado 
por  um  Fng-n' eiro  que  pam  eFee  fini  exnresBauieut' ■  i.  . 
de  Ivodres  .  i-  e-pera  lini  lUlro  qoe  aclualflenli:  iiiri".:  u  nin-r' 
de  ferro  do  Enypto  por  qnem  d«v«n  ser  revi-t-.a  03  rapstntw 
balh  "S,  para  L'i'lào  upr.sio.tar  a  planla,  e  s,  lieilar  do  governo  ini  pa- 
ria! 0  indi- pensava)  complein.'iilo  ili'  san  conirato. 

«  Conta  o  ampri-zarìo  lerunnar  lodun  estua  irubslhus  prepuralo- 
rioa  dentro  de  dona  a  trea  nioz^a,  e  nfBani;.i  quecim  bIIps  ,mie- 
aentjrà  n  pri  pnala  ao*  cni.it.  lisLis  d'  LninlrPa,  ■  .-<.  ■  u.l.i  tu. lo  |.ie- 
d  ^p  al"  para  ijiie,  appnaa  nlli  ao  apres  nte  0  m'ami,  amprezirio 
C  10  i.m  pl.iiitis.  ore^mi'ntos,  0  ad"  Cnrni'lemai.tar  .i.i  i-  1.U..10. 
tenba  1. sur  a  i-ITentiv»  inci-rp  t.  i;iio  daciinipuiibia  Nutra,  pois,  o 
governo  bem,futidartns  espwani;a.s  da  qui"  dentro  do  pi .. 
JwiIm.  ao  de  cerni  (o  à  coii-inii'cà'i  du.  estruda   » 

S.  Ex.  oSr.  miiiisirn  do  Impprio  no  k-h  reln'orio  apreseotado 
S  assemblei  gerai  em  IBai,  esprime-se  pelo  aeaulnle  modo  : 
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■  Pelu  qae  respeita  a  erti,   linhu,  cnji  privilegio  exnlusWo  foi 
ennwilid'  pelo  d«cr»to  n.  Hi3i>  ri"  7  de  Ag  sto  rie   ISSI  u  Eiuurdo  e 
jUir-tLi  d-  M<>riiay.  ivsnlveu  0  governi;  imperili,  d-  accorri"  coni 
il  ■errilo  il. ii  iii.'-t;  ■  ir  1  ■ .  =  .lu  lni|ifri'p  ilo  oo/iprìh/r   la  Esimili,  mudidcar 
■  ■  ririi-i  n    iSiii  ci'1  M  dj  Outubrn   (l<i  anno   proxilno  pHSWÓta 
■ljtiimus  das  cndirÒes  qU'i  t.uti.nn    si.ro    i-'sluhi-led  i;\j.   A-sìin,  foi 
■..in  alluri»  nifi   >t  Dinr^ivi   do  rio  S    Fi  a  ti  ci  so.  aciiaa  da' 
neboeira  de  pnulo  Affonao,  onda  deverà  terminai  no  Ioga*  que  se 

«  Mo  loù  -e 
Pret  ■  para  .■  t 

m.'ni.i  di  linh 

obm.   Bf.ZTr 

iituii.m   0  punto  d°sÌKnado  ria   p  ■vo.irao    d»   Agita 
■iflueorl»  dos  rios  'Jim  «  pT..gi,   Filimi,  pnóm,  de- 
'«i   e-tipul   (jù-isu   cimimi  ffu    r]«  t<id->  0  ^r-.l.'r.«:i- 

ar  «  -u;>il»r  ii    up;.iir>vii<;Fi  ■   dr.  jnv-ruri  os  planoa  da 
-  f.ndii  ,:,;,iu.  ,r,.:-.  ,|u---  [..  .  m  ìi  e-- ari  «,  ri..  praaOde 

|  Au'.l  '''.' 
«  EMao.   pò 

■ 

iti  intuii    11    da  estrada  di  ferro  D.  Pedro  II,  qud 

So  aelia  rir...«nis,ri.i  a  oompnnhi». 
™,J4»P|iivi.i-.S|    pi'ln  mimln  denoto  n.  ìUà,   oe 

--IH  ni. .a  poi  -.    i"-  |ni'i;i.|.i'  pira  usui  iriOnrjMir  (ào. 

■ 

■ 
No  retatene 

jxìa  mnneira 
«  Est.,  estru 

b..l    "s    f  i'ut"/,i.|,-!,M%..  ii^./.  Hr.    Dor- 
miti-. >»  ivdiiadi.3  ■■  d'n  ni  ns  notiiveis  da  Iugt..|nr.i, 

à>  18&S, «prime-ee  -S.  Ei.  0  Sr.  ministre  Sa  ferperio 

SgOÌntf  : 

i  cnotialodr)  km»  Binari    e  Alfredo  de  Monmy  ob- 
d.i  a^omhiéi.  provìncia]  de  Parnambnoo  u  grireoti* 

!  °/„.     lem  il".s  :>•/..  imi  HO"  su  brinili  nfiv^.in  u.- 

0  N..ni.i"i-v 
■ 

selli'  riiui  ul'iiùn,r^an'i'1''"i^'r'l'ò.'^, icn-   -pi-  Multi. 

,  rj«  ve»  em  brnye  orgattisada  rjeflniiivamente  tu 
pmhia,  qup  leni  il-  ..■-■ustrii  ir  e  uuatr'ar  et.,  nstrndti. 

■  ..,!i'.'l",f  ""?'".  v,:^i"-  T™^;,';1.1^1"* 

■  AuiiioKor 

n,i!'v!-V:"!^. ;'..',  ,,^V.r'','it,'-,.,",,;,r,,i';',',i,ì.;r  i'i.i..','-1 

uio  (li-b-  iral-allios  ime  1  .finmi  F'eriiiiinbticn  D'i  dia 
J„  :„..,..,..,!...■,..  .1.,,  :    N  .;  ,    ■     ■ 

• 

^ 
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provincia,  sob  a  dìreccào  de  Gange  Farnesa,  agente  da  companhia 
e  por  ell.i  sui  loti -iid  ■  p.irji  n<iu0llft  arto. 

«  A    8  rie  Fi'V-Tf  iv<>    di* te   anno,   forum  lancadas 

cmpanli'a.  e  t:il  fui  *  dem»Ada,  qua  .is.oiw  ne  vfiadenm 
log.i  etri  Londre.',  sin  io  raeprvtidus  pura  u  Krasil  il.ouu.  d«a  quaes 
foi  pnrtador  o  cnuc-'si  -tinnii  Alfred"  Mornny. 

••  Dus  Is.UiiO  iiorfluri  fc>!  .'in  ili^li'iliuiii.iri  ein  Pernnmbuc  .■  miti*  de 
4.f)00,  e  tiiumda*  m-st:i  Carla  t'  da*  us  rea  tati  tea. 

a  Oa  nutos  que  ttì"tn  aldo  expsdUos  pani  a  re  ljsaalo  dositi 
emprez',  sào,  ulani  d.i  lei  de  Stì  de  Junho  de  1832,  (nnnexn  n.  41,) 
em  qua  se  busca  a  uunce^sao,  e  dn  da  n.  "So  di'  3  .ie  Outuhio  ite 
1853.  (amtesa  n.  i],  que  permittiu  as  nller»c;ò«H  no  i«  con  irato, 
o  detrito  da  7  do  Agosto  do  1852.  que  concedeu  o  privilegio;  o 
de  i3  de  Outubro  de.  13&3,  <iue  montflrion  o  antaced  me,  e  rollo 
da  inasraa  data  approsando  os  sena  ■  aUituios,  ti  filialmente  a 
modifli:  i(òi-'s  '■  d'idur.iiiòe-i  constante!)  d>  decreto  o.  InW  de  4_ 
de  Agosto  da  1855,  (annexo  n,  tìl,  que  alevnn  ti  uni  maxìmu 
previsr.rio  o  seu  ctipital.e  fez  outr:,s  dPel.ir.n;iif.s  iuiji^pensaveit 
l':ir.  .-e  iiiio  rer.irilti',  nu  aules  tornar  realisavel  a  emislruccào 
de.*ia  a^ltiid.L  de   fi't-ru.  t 

Em  U&7.  dizia  u  Sr.  ministro  do  Imperlo,  em  aeu  relal-r 

a  Prosati  •-tu  m  ntir,ts  desta  f.atr^-i-i.  a  pelo  muln. iiemo  qu-  le  rio, 
è  da  ctér,  qua  ale  So  firn  do  anno  sa  atti-  e,  nilaidu  todu  a  primair- 
seccali,  ate  a  villa  do  Cubo,  e  tornei;"  pi <rt trito  a  provincia  i' 
Peni  .uibuco  a  gozsr  um  dus  mai.-;  uii|,>  riama     iu«lboramentOS    I 

h  O  governi!  apprii-vou  ultimamente  um  auto  do  presiderts  da 
provincia,  autorfeando  um  de^vio  da  linha  tivc-da  uléu  rin  referida 
villa,  ani  urna  ct^rtii  diatitiiiin,  em  qua  o  mestilo  desvio  e.  Il 
de  urna  tutina. 

■  Foi  e-i'H  iill.-iMi.-iìri  «cnsfcUi  id-i  pur  mnitiis  V  z<>ìs  d"  ini  .... 
tavnl  convaoienda,  Bendo  qua  uào  «6  se  diminuì  a  eKten-S.i  d 
mi"in»  Untiti,  evit.ui'l"-sf  alcuna  pontus,  a  loriinud  --a  manores  t 
daclWes,  "■:.'-  ttttnbem  sa  punpatu  despezas  futuras  de  eusteio  e 
patos     "  trunaporle. 

h  Oa  iut-ra.s.saiJoM  nolicitaram,  aleni  disto,  Ciculdtide  pur 
carrai  "Utroa  divina;  o  t> overno,  p  Tarn,  aguiirila  ulteriore 
m -ijBeB  pur»  Uitnnr  a  dlibara^a-.i  qua  a  tal   rsspelto  jiancor  mais 
acBrtuda. 

i  O  engeoheiro  C.  D.  Lune  foi  uliimutnnni.i  iocatnbido  da  p 
minar,  pur  p.rta.  do  governo,  tud»s  a-;  o'iriis  ji  f'il  '~,  ••  ■■-  ijii  -•!■ 
«-■itào  construin  I"  ries-u  eatrìiil.i.  p"lo  ImiIm  da  sin  i-olMoz,  euono- 
mu  e  porfiicào,  F"i  igUJlmauta  aucarregado  fio  axame  da  nlguo>M 
qnpstÒPB  qua  le"tn  .ippurecido  acarpi  iin  malhor  dtreccio  ti»  parte 

a,,  linhn  gtìwl  e  de  outras  qua  ne  prPndem  u ' 

temuta  estrada. 

Em    i8jS  .lizia  oSr.  minìst-o  do  Imperio; 

«  Nu  din  V!  da  Feverairo  ultimo  foi  aberta  no  tr.iusito  pnblico  a 
prime(raaoc(5odi->sta  astrada,  a  qual  sa  esiendj  da  iapit.il  a  vili» 
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do  Cubo  «  o  sirvico  dalintia   tom-se  folto  cnm  reBiilsridiid",  Bando 

ir.-rii'i  i  il  ■  iiablico  fin  sa  aprùVbitur  dns  facilida- 

df/s  desta  vi*  de  e 

^mmmii^dìo                                   » 

i  A  re»ppctiv,i  directnrta  »"■  Lmirtres,  e  ini  nyijjrovnciii  .1*  assem- 

bli g»r«l  dna  «ce 

■  ni -la-,   iv-r   su  Hip  ,-■ rendi  ■    fiv.  r  da  lei   dp  26 

ii    |.  l'-.n-ii).  fiivi  r    O'imp.iiil'i   à    »>trsrìa  dp-  farro 

D.  Pedr    II;   8, 

tt  ntu  a»  tirciioisUiicias  da  emprezii,  o  governo 

«solve  u  affimi  ali 

No  rifiati  iria  da 

mfnlaterlo  do  Itniiprio  de  1850,  lé-sie : 

t  Nj    1"  secca" 

a  qiiul  ga  eMendu  da  nidinle  do  Raul  fa    &  villa  do 

Oabn.hm-.-  f-it 

o  aervico  coni  miiis  ou  itici  oa  n-gularidadu  dosde 

10  da  Fevei-piro  t 

i  aiir.fi  pa^finiif,   pio   qui'   f.ij   iitirri..   ..o  transito 

publico.    riào   ibstanta  all'iris  deMt'.'H  d'i  ii'insli-unni'u.)  qrt«  so  intani 

,rr.*ir. 

a  Essa  magma  pari»  >b  Kuhn,  p  ir*m,  DSo  w  pólle,  oom  rigor  con- 

(1-   i-'.  qil,'  Il      .-■'■'■'"i    s     S-flu     t"d..3     (linda     ['■'OViSO- 

-  r.mò'..-  n»m  principio  m-  nr-.a  lis  iMlriiuvas, 

l.-in  de  x.,.-i-,   il'-i'i    nini  ■ìiiinic  ;    mas    ns   ci.ntas 

Sprespntam  reniUail'.-i  qnn  khl-ì j>m  li  esanimi' dure  ',   se  noe    houvr-use 

«  pTes-Wn  ptlo  de 

...l-riiiH  .ipr  e-  r.igi  li.-,  i'-  rl'ia  ikfi'il  'S  rio  modo  de 

lane .'1-  b.  Albini 

«  As  d.'sp»/.*-  f 

ili»  mi  c  ii-'rii  cà  ->  dapurta  daa-drada  conquìda, 

queotroc     'iti  ncede  bo    spirai  iiqueo 
r.ncad  D|   i  "  i   ■   daJUTDB,  0  qua  teris  pi  t  effeitn 
di     .    "  i  -"    ,  i    rqu»  vlrtitm  «receber  dftseSi 

B.-THru     impari!.! 

diminir  <«  lucr. 

CBpii.ipiiiiini.ro 

«  Da  dlT&i«H«a 

iie-s-s  re  "i-i.-.-  u-iti   risiili;, ,i.   uesfuvi.r   às  snaa 

»<C>s  ni.  nien;.iJ 

o  di.  Lon  r«B. 

•  !■  leccio.  —  ft 

s  otirus  dp.-t...i  wivr.-V.  Tiiiir>:.(i:ir:ini    leriiampiite,   e  0 

umidi:  dettati  ter  nellua   ■  numero  convencionado 

de  lr>ih;itN,iili. !■<-■-. 

■  Fundadoa  « 

certis  cl.i «siila*  d;;  seu  contrato  oi  agprilPs  da 

compuubia  dp  Pe 

rnambucii  touuiram   a  si  a  ax'juucSo   daa   nfsmas 

ugeniii   di.  piniupi'prro  recorieu    ajiint  caparne 

matitir  m  pti«aH 

pois  psr-.  [n'"U;rn;i 

itrs    n-  ng i'->  ila  ni  un  punti  in  a  o  dn  empreiteiro. 

traballio-  le-'in  sili"  ax<'Ciit<id'  a  pel-  -  aleute»  da 

compari  11  ùi,  iipr« 

«  Eni  iìii-  -l'-M 

rcoi.chuv..m-^i;  ■■ini'ir"  „i..s  iieil-s  1  .Siili  ...lireiros. 

e  h'.ju  sn  calcola. 

xìstirem  parto  de  ;,00«. 

t  A  obr*  m. li* 

loip'rtiiiti-  dB3in  fi.irtr;  du  estruda,   o  tunnel  do 

Pavao,   eatiì  inni 

0       Mlll.  hi. vii  II.    » 

0   relaiorio   fio 

minatorio    do    Im-erìo,  de   I8B».   à\z: 

■  T  receda  ,—  O 

servino  do  ti-.:f.'[!:i  ti'tn   moiiiounilo  com  regulari- 

dad«;  «  fei.zniOHL 

se  nào  lem  ainda  deplui-.u!"  acorilpcirinmui  algum 

de  caracter  Rrave 

f  Quanto  a-  nbrns  nsst.ii  s''o;uo  t»m  a»  verìtìcado  qu«  ii"tii  lodas 
forai;'  (-'.iittriiidfls  rara  n  indispenssval  -p;ui ..ih;  i 

«  U<n»  djfs  Buia   Importante^ ,  o  viiduciu  d..  Cibangn.   f»i 
tal   modo  fiTl.-.  qu»  sp  i-'cnhi-^ru  n  n-'ce^i.inrin  àr,  sur  sfim  iJamòra 
substituida   por  iim  atterro  »m  linhn   cuiva 

■  0  ei'ivrii"  coiivei.'  ispsih  -nbidiliiK'à...  d.  ri  .rami"  pnrém  que 
nào  concorrerla  ('"in  qm.iilia  i.ljruma,  vi-to  ìju-1  aquell i  ohra  (óra 
semprp   r  pprcv. ida   tii'los   seus  H^nli's. 

«  Os  trahilhort  dussp  atterro  fi.r.m  logli  comecad'K,  e  teera 
sido  esecuWos  satisf.i  clona  rm>nt'\  neon  ni  -s«  j'i  tenninadn  erri 
dranda   parte. 

«  As  U"Qie«  qu»  Mtravpsaam  oa  rins  C.ipibnrib- ,  Mnltoco- 
lembà,  Jnnuatin  fi  Pimpnniti,  posto  qua  estcjini  cnnstruidos  cum 
solidez,    nprp--ni.ini    ileì'-ibH    ti'in    non.pr»    corri cir. 

«  O  gOTeron  empreg&ra  ns  dibìos  a  spu  slcanne  pan  qui!  aejam 

«  Estàu  cmiicI m(]js  f>s  '•■iili.ji.s  an,  us-tscoea  da  Boa  Viiigem  e  do 

«  NIo  posso  apresentar-vos  oa  quadro •  dn  raceita  e  d»sp"«a 
de^la  pari- da  e-lrad  ■,  barn  comò  do  muvimentu  do  irafegn,  por 
n;io  mih  infili  sili.,  remfittidia  inf"rmni;ÒW. 

«  1«  stcc&o.  —  A.  olirà  mais  iinp.nl. ini",  .le-n.i  Bncrìi"  è  o  tunnel  do 
P»VÌO 

«  Comptjsranwfi  ni  pscivhcòpì  njs  duna  pa'tes  N'irli'  p  Sui.  e 
trini  s'i  p.\i.< .-.liti uìji  olitivi*  tr.ib  l Li  ..3  :  o  seu  cumurìmeiito  total  dtive 
Ber  da  cerna  d«  4S1J  i.ps  itml'-n ■■-. 

Oh  diverso»  Ir.ilialli-s  .la  boba  n'tiìo  piii   goral  p  .lieo  r.dinnta.1<"i 
e  MprPSfliilam  bui  gratiile  pirli:  d'Tiiii.s  Beni  "111  ari  ti.s   aus  qua  bau 
obrae  da  1  >  secato- 
ci 0  governo  mi ■■  s>  d.'sruidi  d-i    providentnnr,    ri  fi"    sfi    pura  qi 
sejam  con  veni- 11  tementi-  eia  ■u-lmlcs,  mi-  tainbeni   para  nvitar.que 
se  rnp  rodili  ani  tias  obris  qun  si  s<-fiuii'fln>. 

«  Acham-Sfi  «dm  Ciiiiatnu'.cài  .ih  Piiilli.'i.is   da    Pst  icào   d*   Esctidn. 

«  A'  vista  di'  ninno  ntn  qil(>  pstiio  a-.b-a-  desta  H"«flào,    e    crii 
cipalmeotP.  a*  do  tunnel,  risi  1  è  posaivei  sitar  prompto  pera  a  època 
eoi  qua  a  lintiu  ie  1. bri  ni  .nir ..n-iio  .idillico. 

S.'e  4  *  ttecóts.— Na  3  *  n*  tnib.dhn-  !.■•.  m  prusegnido  C^m 
fiil.n  ii.I'tliT  (,'s  qus  Hii.i  r."l,itiv>.  ■  a.  Mlerrns  0ilP-aitP.ru-.  usino 
paif  ucabados  nt  asWniao  de  c-r''>i  d- li  a  7   milha-  inglfzaB. 

t  Oucnpam—ip  dinri  innnlo  rmsta  lioh  1  bi perarios. 

r.ibnlliii»  (jrcparnl   > 


.lipii. 


1  bnv 


I,  .ciiu. 


•  IniporfHsao  'din  <  br.13  — E-tanlo  ir  "nganbairo  C.   B.  Lana   em 
COmm  Usati  do  governo  junludesta   n-trad»  de   rerr",   coi 
sai  suurelutnriu  da  Oesembro  da  1869  (atinexo    11     7)    0   a 
qn»  9>  acbavnm  m  uhr-ig.  ap-  nlarido    nulli. >s    d.?f.;-itos,    ■ 
11111U1  a  ma  Liunsirmii.-tvi  di  viaducto  do  Gabang-,    a    pou 
d"  nlsiurnus  pdtitfn.  «    •  fnlta  de  Bhsptts  de  c..nn?iSo,  il 
para  wjnaulida»  os  trilhos. 


—  221  — 

«Ini ependente  deste  exame,o engar  heiro  Erraste  Diniz  Streel  que 
exercia  interinamente  o  cargo  de  engenheiro  fiscal,  informou  era  of- 
ficio de  1*  de  F*-vereiro  de  1860  (annexo  n  18)  qu*  os  trabalhos  nSo 
eram  Mtos  com  a  necessaria  segurang*,  e  que  nào  havia  nelles  o 
sumero  preciso  de  trHb»lhad«>re3,  e  que  na  conbtruicào  das  obras  se 
empregavam  materbes  da  ma  qualidade. 

«  Em  a  viso  de  22  de  Fevereiro  (annao  n.  9)  declarou-se  que  nà"o 
seriam  aceitas  às  onras,  se  nao  se  fizessem  com  a  precisa  solideze 
com  materias  apropriadas.  » 

Convencào  para  reparo  das  obras. 

Nomeado  o  Dr.  Manrel  Buarque  de  Macedo,  engenheiro  fiscal  da 
estrada,  0  superintendente  nào  quiz  reconhecer  a  sua  com  pe  tenete 
fund  Ando.se  no  protesto  que  tinha  apresentado  à  companhia  con  tra 
algumas  das  disposicoes  do  decreto  n.  1930.  de  56  de  Abril  de  1857, 
(annexo  n.  10).  Torfavia  consegulu  o  Sr.  Bunrque  fazer  um  ajuste 
com  0  engenheiro  em  chefe  da  companhia,  pelo  qual  foi  convencio- 
nado  que  o  vHducto  do  Cabanga  seria  ^ubstituido  por  um  atterro; 
que  seriam  collocar) as  col  annas  addicionaes  na  ponte  dos  Afogidos, 
e  que  a  despeza  com  a  abertura  dos  vallados  seria  lancada  na  conta 
do  capital. 

Està  convencào  (annexo  n.  11)  foi  approvada  pelo  governo. 
Vecisào  arbitrai  sobre  as  chapas  de  connexào. 

A  questao  das  chapas  de  connexào  foi  decidida  em  Londres  por 
juizo  arbitrai,  que  condemnou  a  companhia  a  por  estas  chapas  nos 
trilhos  da  1»  e  i*  seccào. 

Novas  renitenciùs  do  superintendente. 

Fica ndo  assim  resolvidas  todas  as  duvidas  que  se  tinham  sas- 
ci tado,  ainda  continuou  o  superintendente  a  repellir  a  competencia 
do  engenheiro  fiscal 

Foi  necessaria  a  intervencao  do  presidente  da  provincia,  que 
ève  de  determinar  que  elle  se  devia  sujeit^r  as  le  is  do  paiz. 

A  questào  do  protesto  da  conuaohia  centra  0  decreto  de  1857  foi 
submettida  à  seccao  dos  negocios  do  Tnopeno  do  conselho  de  Estado. 

ABDSOS 

Notou-se  que  a  conta  do  custeio  havia  sido  debitada  com  a3  se- 
guintes  verbas  : 

Esmola  ao  Asylo  de  Mendicidade. 5008000 

Recepcào  e  obsequio  às  autoridades 1:0000000 

Mobilia  do  esciiptorio  de  um  em  prega  do  da  companhia.  900JJOG0 

Furto  praticado  por  um  em  prega  do  da  com^auhia.     .  2:0000000 


b  '  i-f''i  '■in- 


i  de  amliibilitlid?  : 


rifieaf&o   de    runfaj. 


3  ministri'   e»   Londres. 
1   poder  de  qual  della*  dev>riam  Bear 


ri.u-si  ao  pressante  da  provi"rin  p.  an  mi- 
lYisotleg  deO.itubro  de  1B6I)  {..nunon.  lì) 
doymtii  ser   stìparada^,  eao  mesmn   tempo 

3u<>  a  f script  rncii  ■  er.i  ff-itn  iioni  lui  in-1  prillar1  ilade,    que  ale    rrroa 
e  uithmetica  odia  se  BeeentrayB,,  o  que  tornara  .i  sua  fls^alisusfc 
imposaivel. 
iVQUo    syslen 

— Pflie  CODBBlu,     U^BUlt 

ao  prilli ii' ni'.'  da  pt'i'vji 
Susoitm-sfl  a  dnvidn, 
Oa  documenta  compri  biitr>rio.-s  A  is  turismi  <:'>nt-*s.  K-pi-'aanlando 
O  auperintendpnle  ipi"  tnais  necssari-'s  prum  estes  dnciimontiw 
no  ruesmo  lo«ar  doa  triibalhos  o  doa  furned mentis,  o  p re Bid itilo 
devia  remetlel-ns  pnra  LindreB  ;  nins  em  vista  d->  reclamucào 
do  nossit  representante  ti»  Incintemi,  irrlenmi-se  ai  |ivn~i. levita 
que  oa  citadus  docnniMftoB  fiiBiem  organisadoa  em  duplicati),  do- 
vendo  uni   exemplar  flcar    do  R«cifa  a  outro  ser  remettido  para 

0  novo  ministro  remetteti  no  mez  d«  Janeiro  ultimi  um  project  ri 
de  esame  e  veiiflancSo  aobre  o  qu«l  ainda  naia  ha  rese-Nido. 

Tratn-se  de  resolver  uin  svslema  uniforme  firn  todas  aa  vian  Ter- 
ieaa,  dìo  so  em  relacào  a  està  BXame,  conio  acerca  do  systema  de 


I 


iniugub*b«o  n»  1*  seccIo 

A  2"  seccào  da  eatridii  fui  inaii-ur.ida  no  dia  2  de  Deiembro  da 
168n,  e  aberta  ao trafego  do  dia 3. 

Pedido  da  direttoria  pari  que  se  migmmie  o  capital  gurantido. 

A   directoria  repres»ntou  em  6  de  Junlio  de  1360  (annexo  n.  3) 
pedindo  BUgnMntn  do  capital  earantido. 

Està  pretencSo  foi  ludefertda  ai  a  lì  de  Setembro  (ariano  n.   H. 

Por  decreto  d.  2700  da  18  de  Novambro  de  i960  (annetti  n.  15) 

foi  npprovad"  o  coutrato  p.ira  effec'jUar-E 

libra  sterlina1!,  que  forum   eutreuues  a 

Pagamento  de  furai  dn  semestre  de  Fcvereìro  e 
— Em  officiti  de  30  de  Julho  de  ifiRO  (  uuiieio  n.  l(i  )  c-imnmnicou 
o  miQÌBtroem  Lundre^  ter  pago  à  dir^cwiriìi  a  impnrtiiiii:ia  doa  ju- 
roada  !■  seccai)  dn  Ritraila,  corri;  prudente  ao  b-' moire  de  Feve— 
reiroa  Jullio  de  1859.  ni.  imporrmela  da   Ib.  19,877  11  s.  ad. 

Serxiu  por  conta  do  governo  giurai  £  3.19S  5  b.  7  d.  e   por  cont», 
do  «'.verni)  provincia!  £  3.IÌ79  6  a.  t  d. 

Semestre  de  Agosto  de  185',1  a  Janeiro  de  IS60. 

Com  officio  de  fl  da  Agosto  de  ISSO,  o  presidente   da  provincia  re- 
letteu,  por  copia,  as  contea  da  estrada,  relal: — 
Agosto  de  1839  a  Janeiro  de  ISiJO. 


mprastimo  de  M0,9 
a  Jtllto  de  18S9. 


a  terrea  deade  n  «.etacàn 


do  a«  prolnngai  a 

a  Pontas  até  o  P^  cife,   ncomptiDoia  

este  protongamenlo,  diitn  r:  uìiuli  i— se  ama  pori  So  il-'  li  uhi  co  itia- 
ta>!s>(nricn  mi  Ih  .ni  n-i  nir-ccì  >  do  punto  t«ru>innl  da  esirada  O  en- 
fienhfliri  fiscal  p'usii  qup  so  uà"  dev-  nd  (>Lir  se-nn'lliui.i-  ni  vi  ire. 
convindn  qua  'i  ponto  tonnina]  da  estrada  flque  naa  visibili-, nn«s  da 
colonia  militai   de  Pimenleiraa 

Jà,  Eobre  o  pndongauiento  d8  qne  sp  Irata,  «  presidenti  da  ,iro- 
vincia  i  avin  "flki'iit.  ,■■  mitiialoriM  do  IiNp'-rio,  mri  ?;  dp  Mjreo  de 
]»Ì0  (nmipxo  n.  17  J 

No  relainiio  api-PFPntado  ;L  a^-mbRi  logialat  vn  proviticial  de 
Pecmw  baco  do  1"  do  Abrìl  do  correnta  anno,  o  presidente  da  pro- 
vincia esprime- se  pelo  modo  seguiate: 

n  E*ta  e-trsda,  du  quul  apnuas  se  lem  coutratado  urna  eutansào 
ile  •ti)  le^uaa  dfed"  està  capital  aie  a  confluBnda  dM  rio-  P  ranpi  e 
Una.  ci'nsi.ìioeuma  d»sgrandes  art^i-ioa  daR  yiasdo  ci'inmunii;..<;;i(), 
que  teein  d"  ligar  ti  interior  do  Firnsil  aoa  san1?  |i  tIms  .io  mar, e  fjct- 
Mar  a  sim  a  axpnrtaflào  aos  productos  .doa  tarlai  tatrenoa  pur  on- 
de tem  ella  do  p  .asar. 

«  Na  su*  direcc.ào  geni,  aleni  do  eatabelecer  squilla  estrada 
"~  omuniccào  dirsela  desta  capital  com  todoo  valla  di' Rio  3.  Fran- 
:o,  sem  duvida  uni  don  rnaìores  e  ro aia  prod unti voa  de  n paso 
i,  atruyesaa  certamente  tarrenret  fartela;  e  apra,  para  o Tuturo 
a  c-'ìinm eucào  Interna  para  n  Córta  do  Iinptrio  pela  provini;  ia 


a  idèa  immediata  da  grandeza  d 


deMinas-Geraes. 

I  lata  busta  para  dar  u 
lhaiita  pmpreza. 

t  Tratando  nùmente  da  parte  eontrstada  e  jà  empreliendida,  rte- 
to  dizer-vos  qua  aa  obras  ini  emprezi  da*  quues  aa  lnncou  a  pedra, 
fundamenti'lem  Janeiro  de  l&bb,  eumecuudo  os  trabalhos  regulur- 
mente  era  Marchi  da  iB=tì.  li^ram  a  principi,)  pnuo  adiautamonto, 
paia  que  n  1.»  heccào  desta  cid.'.d"  ii  vili  ì  d  >  Cub',  iiue  teui  duvida 
é  de  Iscillimti  procurilo,  .ipo^is  foi  cuncluidae  atiertu  ao  trafego  pu- 
blicoem  8  de  Favpreir.i  de  ISùB, 

«  Nào  esioo  preoisani^nte  ìnatrnidfl  dosmoiivoa  qun  actuaram  para 
dar-se  a  prlmeira  aeccào  urna  dirscgSo  paralilla,  «m  quasi  toda  a 
extensào,  a  u.  atu,  o  malta  prostrila  a  ella,  passando  garaltnanta 
por  ter  renna  arenosos,  Improduutivos  e  dos  quaes  oa  tranaportas 
lai)  fpiios   coni    tacilidade  e  economia,  por  mBr. 

«  O  qua  é certo,  pnrém,  è  qoeo  tr„tìc/>  da  i"  s.;c;ào  é  mìni/'  duni- 
nuto,  a  que  jàmiis  poderia,  pur  ai  aó,pr.,duzir  rendimento  sufficiente 
para  a  dwpoza  do  custeio, 

«  ParecP-me  que  se  eata  eBtrada  seguisse  na  : 
^o  poo-co  maia  ou  menoa  pur  entra  as  fregneii 
boatSo,  procurando  o  valla  do  Pirapamr   — 


,•  seccao  uma  direc- 

„ is  da  Muribeca  e  Ja- 

i,  proiimo  à  villa  do  Cabo, 


urli  mais  iTiniu.  li 

<•  R"«'  nhec,  poréfll,  qui)  ji  nao  e"  o 
questuo. 

ver*'i  da  primelra,  aio 


i  para  disculir-9 


rida  ;■  piceni  il  imi  a-pfdo  inWru  mento  .li- 
ó  p'rqua  l'do  o  rt-rr  no  ntr«v»Beeda  pur 
e  uà  h  hi  11  ilo  i'ii;iiii-jiii  mi.  il  i  [Ti 'iMi'  gr  .in)p«  d  i  fti  cui  d  ad  pb  pani  exe— 
i:m;ii  ■  .1..U  i.lirii^.  m.is  aindu  p.  rqtie  alli  tó  se  enCtinlriim  terranea 
de  granile  produccà ■■,  e  ™  bua  patto  jàsnjeitfa  a  unitimi,  ■<  yueé 
um.i  garanti"  de  grande  lrafic.i  e  bum  rendimento  para  et 
corno  vup  scudo  ol)-.ervBdo. 

«  Usando  dii  iiut'TÌSiì(à.i  qus  m"  e  nfeii^tPss  no  §  t°  do  art.  iSS 
do  anno  |'Hrs»dn,  iviicndi  ;'i  e."  in  pano  io  da  e-ti-mlu  dp  ferio  dona 
annoa  dn  prò  r<- su  tao  .'o  pnisn  tix  d'i  no  coni  min  (■■>]. .iii-.i  o  i  m  Lnn- 
orea  com  i'niirnKiiobriiil-ir.1  rm  3  de  Outubro  d«  lv, 
cuncln-S'i  il  purlo  da  linha,  qua  sa  estende  alo  a  aonfluenofa  doa 
rios  Una  e  Pir«ngi. 

«  Attendi,  uomo  devia,  à  judiciosa  reenmm''D,dacaa  que  me  tìzes- 
tes,  de  precianr,  de  accordo  unni  o  governo  imperiai,  a  iotelligenpla; 
don  ponto*  si  br?  os  i|i.i;n'-  hi. vi. m  duvidus  i«  r  pari"  ila  Tripsina 
cumpaiihia;  e  tentio  ,i  siili  s.r.iciiu  de  ciimimiiiitiir-voH  ii  ■ 
bs  quislOes  eiiissddtni'ia"  firiiin  iionduida*  dn  unni  nuTudra  van- 
tai os"  *"s  interessoa  da  provincia. 

*  R'  f"iin  io-mfl  WS  uielli.r  nn-nli.»,  qii"  .lururitn  il  i  ■' 
niilrmào   HttliKU  o-l,.  cs.lr.nla  .In  farti  ,  lisi'iigeio-mo  •  :■■ 

rea  quo  ?e  trai  provido  a  torfon  r-3  tatica  ds  segureuija  paragoÀ 
Elia*  o'tbs  oiTeKeum  a  mais  completi!  garantia  ao  IraBco  publLOo. 
it  Enlre  ellpa,  dPTO  menci  nar-vos,  n.i  1"  spccBd,  o  atterro  ?ub- 
etìluiilvo  do  viaducto  Cabanxa.  libra  que  desde  mulio  occupava  > 
:.ii  n..i.i  ■'■■  ./nvi  Tini,  mas  quo  su  agora  é  qua  se  acha 
(altando-lhe  apenaa  113  eonatruin>-  ad  iGiono.es,  que  b^in  por  firn 
cbrigsl-n  «>  •  11. li.  lo  ,1  ,j  iimmi.  «  ij'.u>  6  ■.tùn  "ili  ni  linimento. 

*  Pelo  facto  d"  .-e  Ur  atei-rado  n  sir;ir\i-Jilo  vinili. 'lo.  exigi'Oin  03 
agent's  dn  coii-i;.uiih;.L  nnsi.i  piovili. \i;i,  uro  c_'i tirii-;i.[.p  ii<>  :n'bar-s« 
lic.bada  11  oi-.rsi  mi  1^1  itui  ti  va.  il  quo  s-.fi  linham  obrlgndo,  aflon  de 
qua  a  semma  em  pregivi  a  nesBn  coiistruccào  podiiase  pere 

mente  a  garanli.i  d.  a  juri";;  n.ìo  >c  acbnriilo  ncjb-id:i  ]■ 
obra  naa  condi^ùp-  -lo  sfr  rficeliirt.i.  *Tit-Tid.:n  n  enj;:i  ':.■ 
dever  recusar  o  certifkado  ptdido,  o  quo  foi  approvudo  pedo  ge- 
li A.S  demtia  obras  d.i   1*  .ìo:c;ìo  desti  estr'dn  resipnleui--n  do 
ponco  z*lo  que  pref.ìdiu   a   pssa  u  ns trucca  >.    0   ea'rtdo  Jp   auas 
poTitea  n5o  1!   por  certo  aatiafactorio,  e  tem  acarretad"  e 

Tcis    dio  p(?Ilil  io?. 

«  Prop.pgue-EO  ti^ora  na  coli'- enfilo  daa  cnlnmnaa  addirioiiie* 
qua  devem  proWgel-M,  està  lido  està  trjbalho  j:\  con'luido  naa 
pontes  de  Motccolcmbó  e  Jabcalao  :  esp=ra-;e  quo  por  essa  mei 


ì  nulli   obras  bo  sbrigo   da  qualqner  occnrrancìa    desagra- 

■  A  estrada  permanente  vae  aendo  melborada. 

■  EritBosfl  i  juiliind'i  «s  ofajpasde  cnimux3r>  exìgidas  polossgen- 
*  d"  (t"V"rni>,  e  qu»  Uni"  cnilcnlTfiin  p  ira  a  soliJi'Z  da  li  uh». 

c  Tarilo--*  ■  cumiranhia  renna  "In  *  ni*ndnr  e.  lmc*r  bk  r--t«riilas 
fot  a  isso  obrig.id  i,  un  virluda  da   dedsào    dus   arbitros,  a 
qualin  Bnbm-itidj  a  qtuitH&o. 

•  0  objeciode  urn*  das  maioras  dei-idencras  hav;das  entra  osra- 
presenUirire- d*  u'iiiip.inlii*  e  n  aittiid  orig«iihi'irn  fisc-1,  é  n  C(in9- 
trUCi;S  '  d  '  in'v  .g  i  sin.M.'S  intei  i)i"'liii-  iip-Uu  -encào.  do  qun  s»  jul 
gam  uqiifllps  d^àrjbrigad'.i.-!,  al  i^iriln  terrai  Sido  rectìbtdas  as  oluaos 
por  uui  de  mena  mila  fworeB. 

■  Nào  «a  conformando,  potéri),  n  m»smn  «iiR0nhflir'i  fl-rciil  noto 
samelhanltì  propiisilij,  f"i  »  negozi  snhmtìilidn  i't  rlir«ct'>i'i*  em  Lnn- 
drea  ;  a  é  do  neperar  qua  a  sui  aolucào  nos  sej.i  f.ivoravel,  vie'o 
nfci  MuaUr  orflcialmente  orecebimeniiì  a  qua  se  nlludu,  «  sar  «Ut 

contrari'  ia  vistasti')  R  verno. 

•  Devendo  occupar  prlineira.ni ante  a  vosaa  sttancàn  con)  o  qna 
era  rabitivo  à  p.rle  technicad*.  ci*  turrita,  posaci  ng>ra  a  reterir- 
tusi'i  e-iludd  rtas  t'bras,  (i  Aa*   est'id'ia  rias  !•,  31  fl    i»  seccÒes. 

(  Ach'indo-se  i]u.-i  e  nieliiid.i-i  a=r  or>r*-  d  i  t>"  *fh;iV>  ri*  vlìU  do 
Cab"  n  Es.'si  }  retando  api:n*s  alg  ins-iperfoic  Mneritis.edeBejmdo 
ub  eguni  fis  d  .  e  mulinili.!  ahrir  -•  surcii  '  "0  trui>g  i  public  >  nu  firn  do 
anno  aai.idii  por  s»  avisiiih  ir  li  rlpnc.i  d:i  s-fr:*  d  >  uSBucar,  e  tendo 
infumi*  lo  o  ang*nhairo  Bsaal  do  g  ver  o  quenBobra*  [•iiWs.emhur» 
nàn  da  t"di  u'indmdifì  rflerejen)  baratila  aegutanta,  e  connindo 
p urao  trufi-g.i,  ras  dei  qui-  eli  i  se  abnss*  n  i  di*  t  de  Di>Z"Uibro 
pjTOIImo  fin  -o,  por  n  e  [«recar  tarnbflm  qua  esse  dia,  Un  caro  aua 
brusii  ir'.B.  era  li  m  proprio  par*  oda  umife  t*  industri, il,  dai 
mujnres  qu>i  aqui  iiodem   s  celebrar. 

i  Tetra,  pds,  comeco  no  prelit'.i  dii  o  trafegn  da  !■  succilo  d  i  via 
f.'rrea,  obrig  odo-aa  a  cnmpanhla  a  conoluir  e  u  aperfei(.,nr,  sté 
•timbri  proxfuiu  -,*  sn.is  "br,i',  wm  *  cn  nii(io,  parlili,  de  ser  ea=B 
pani  da  linhn  cnnslderad-i  corno  recehida  desrta  o  di*  ani  qua  fui 
aberla  a.,  tnifegu,  cnUnd  >-srj  de  snlao  a  gnrantia  dos  juru.i;  *> 
crintrnri-i,  Dàu  ieri  *  ciimpiinlii*  ijii'-m..  ;'i  s  hr'fdit*  g*r&nli»,  aenìn 
a  diit^r  da  anlr  g*  e  r-c-li  mai leBnitiva  daa  mesmna  i>brai.     . 

•  Urna  toiivenfii"  par*  «-.t- lini  fu  ansigli  di  entre  o  engenliairo 
Bb0*1  *  "s  ag-'iuss  (I  i  m  impuri  li  ia  ne-tM  pii. vincili 

«  m.fì-u  eonven'à",  que  pur  pnrt->  <l>  giv  rno  impnrinl  jà  deta 
ter  Mdi/appr"V.i'1a  p4"  nn^sn  minislrn  «m  (jondr-*,  detariiiin  'lido 
aa  C'iirtigÒ 'B  qu"  deveni  salisfazar  aa  olirà»  da  ?*rseci;ao,  regni* 
igualmauie  da  manalrl  dir.  u  direito  quo  assiste  i  uompanbi* 
PS    p-iV'|i.ào   dm    jliros    gnniiitid.9, 

(  A'   fate  rpsp-itn,  |)ois,  iifio  mremns  ile  ró  ■  roj-lidns   as  deii.gra- 
"    f-ie  quesiti  '-Invidi-,  pnrur; /.isiìV,  ilo  pagamento  dna  juroK,  quando 
tratuu  do  rtosb Intento  da  1*  secuSv. 

1& 


■  Do   uMimo  relalnrìi 


struir   pelo  dito  ensì  =  ■  1  j -  ■ 

■    se  urun;»,   a  anlisfa  las  qua 

perBQiidido  di  qu >  est!  palla  e 


"ianos  pnqu"n(M  «qa^uotoa 


■  A  esbcS^dit  E«wdn 


c»das.  w-.-ui 


n  101  ■lilu^O  e 


3  dopend-nràfig    ettari    crwlruìdns, 


estacòea  iril~i-:in''ìia-, 


\'i;,-i|.-.i:.,-    i 


WS 

-d(i4  1,1   DlllhM,  e 


il  aoiualm 


.,.<;£' j  d-  Ipoju>;a,  Óliii'ia  e  Tiubuas 

■  Urna  luilia  l^-I.-^t  i[.t-iic->  f--i  p'(nli"lpcida,  em  vicinile  da  convn- 
càii  as-ij;iiiid.i  pjHii:  un  e-it  51ÌUS  da  Escada  a  Cabo,  e  devera  eitau- 
dei--H  fila  a    eCirico  Pont,. a. 

■  Enlendo  qu*  conviti  e*lah  lec^r  pn^toa  tei  egra  pbj  eoa,  que, 
0"rre^poritlrni"-9«  e- ili  a  PsLufào  «finirai,  pirihim  a-i  -,  n  ■■i-.n." 
do  g 'Vermi  e  da  poli  eia  Bm  comniQrikaeS  ■  cibi  as  uiituridadea  doa 
divina  pnnLi's,  pur  uude  ..t  «vis-™  »  linliti  ferrea. 

«  Chamo,  poi=,  a  vus=a  aileiicào  pira  e=ta  importante  melbora- 


«  As  i-Vaa  dest 


ateo 


ipmbm   pro- 


•   £  413.7W.  49,    011    3677:*HS*3I. 

d'iti  m-r  mi  ilici'.- ti ..ii.i<    1   iiiipiirluii'-ii   de  alguna  saqu^a 
!  L  -mlres.  p  n  qu->  fòr  ainda  dtspeiididù  coni  a  cuDclu=5o 

in,..',  «té  Junhn  pi-mimo. 
«  UoleTii.  notar,  purém,  qua  a  garaniia  d"  governi  oomprebeode 


,  perle    . 

!j3  fui  disili b  11  id* 


(  Os  traballi™»  da  a» 

di»**  legane  dn  l'-rnm  da  : 

1  Na  primiir.i  dellas,  n 


*  Aa  ponte*  d?  tetri 

e  SO  pé-.  e  Aramaei, 

a  e  -Il  iar;ai  na  primi  i 
«olirlez,  achniki— a  j 

■  A*  ina  >li  obws 
«stài  un  gran  In  nur 
ceica  di   1.1H6  jard  s 

1  Pioceieae  .gora 
«□a  se  «slendem  ceri 


ì  e  aierms  do  maìnres  difficili-I» rti's 
|iw,e  i-penas  exisloni  p.-qui'iias  in- 
rremi  eaia  pela  sua  uaturizj  quasi 

s  Ip  juca,  B''bre  d'iis  vàoa  do  80 
hiiuih  uni  vii  >Ip  go,  sa"  »h  duaa  mais  im- 
dn-ta  n-tr.fi,.   sniid  ■  qui' se  va"  dar  |uitKÌ|>ii'> 

u,  ]»n(.id:t  si  brr-  pillar- d  de  purlra,  d"  grondo 
a  Begaoda   ani  nag"in  pur  1  eata  pr  _= — 

n'.-rtp,    pel*   maior  pTte    dii  tijolu  t    . 

iero   coiiHtruidas,  emstiudu  jà  ueaU  seccào 

io  assenta  ni' riti .  d'.is  trilh^a  p^rmanentes, 
ì  de  qi  Mio  n.iiliaa  alem  da  F.-j 


ilundn  0  Ingat  denotili  tndn  Gam'ìl'ira  pura  e 

S»  scicS",  Imalidiida  <ju<\  piTach.r-se   no  cri 

ias  i-siradas  do  Interior,  ..c-vGiaser  viim.-j.iso  ao  fu  iure  Ira- 


arte 


lh"r 

*.. 

nlieir 
termi 

foap 


i-bv.s  da  i«  •'t^cà  .  aindaqu.9  principiaths  bapouens  mezes, 
im  um  pr  gro-nn  s  tìsf.-ti.jrii).  0-;  rotivi m»ntos  do  terras 
un-'B  e  m  gì  311  te  «ai  vnì  ni«  ;  p  y\  va'  »|ém   dolorar  deno. 

0  Plana,  curia  dr  (tu  .*  If^ti  i-  .i  qu-m  d'i  t'i  ino  du  linba. 
pini"   de   fcxro   q»e  tem    di  s«r  luncidi  sobre   o  no  Seri- 
,  Clini   d  us  và'3  dit  90   p*s,  é  a   mai»  inip-rtantfl  otra  da 

1  se^cà'i,  e  tra'.ii  prumpia    em   IngUterra   para  seguir   pura 

_  Em  viriude  d^  ciri'rito  celebrado  enfri  a  cimpsnhla  e  o 
g  verno,  i  sta  seccavi  dovei  terminar  na  conflupuela  d-isriosUna 
6  Pirangi.  Os  estud's  do  ri1  coni:  "e.  ini  auto  potérci  quo  kp  nzeram 
em  procura  desta  ponto,  mostra mm  ne  grandma  iliflieuid-ide*  qua 
teriu  a  li'ilia  de  pìic<  ntrar  para  aitingti-n.  RsMilvea,  portento, 
a  compiiohia  estudur  uni  novo  trac-o,  que  ut  -ii-ndo-so  um  non  co 
da  ec'iiflupncia,  va  t--r  no  sitio  dm-omi  ado  Atra;  dot  Hoiitet 
Alzili  ne  fatih"Hdn  d  i  pk.'i^ii.;ò  i,  Mia  HOT»  linbu  piestn-se  uae- 
prolong.impino  d..  r.nu  .1  que  p  ,ra  o  hi  turo  toni  de  d:>mari- 
i.  in  i  militar  d*  Plmontsiraa. 
0  governo  imperici,   cinfiitmundn-'ie  com  o  pnro-er  do  enge- 

jro  Hbi'bI,  rr>Hok''  n  qmj  fosse  conquida  mi  silici  iluflts,  a  e&tjfào 

terminal  da  linba  contiut.da. 

U  impulsu  qne  Uim  rtcsbido  no  ortras  da  3'  a  <»  seceòes  f.iz  vi 


<  do  a 


i  fa 


istazor  4a  ueco.isidades  do 


pargoli  ■  do  Pi-ang1,  termo  da  pi  i  in-ir*  pjrte  d  i  vi*  ferrea  do  Be- 

Cih-a  S.  [''r,i'ici~iic,  '-cine  hqb  Indilli  tara  a   tuiitraUi  o  testante  dusta 
imperlante  vi»  de  mimuiuiilcaejìo. 

■  O un  referenza  antrafego,  davo  dlier-vos  quo   sa   nSo  altiogìu 
elle  «quello  regularldade  e   proto  ptU  So  dae  brillavi  BitfOpeia     -  - 
ludo  o  :ùu  tstado  octui  ' 

•  A.s  difficiildiidoa  do  tranaporte  entra  a  *«linrào  centrai  de  Gio- 
co fontas e u  bai rro  commercial  do K 'iit-  lodozii  im  n  couipuubia  a 
propnrui.  governo  imperiai  »  piiwtnici;:!"  Ju  pr.  looj!  imetitò  da  li- 
nha  terre»  aie  o  centri  da  cidada,  traballio  que  s*na  'xecutado  ,\ 
suaaespen'Hs,  a"  para  e^sp  lim  tic  .S98  ella  deaob'igada  dae  ànce 
ulliriia=inilbj9  ila  pine  «Mitratati*. 

«  Nàu  me  p'racenrto  aceltavel  semplhantapropostn,  e  dando  o 
mi-u  parecei  Bubre  essa,  ouvtdoo  enB^nhalto  Bsoal,  di-?eao  governo 
impe  i  lqiiHPui-ilg-ivacc.nveuTeriieq.ia8B  cru-lnitse  toda  a  linha, 
a  cruiluriui.lailo  do  entralo  celthniJii,  Ir.itandn-se  pi>r  orn  das 
*  is  prt-limiedr.'fl  do  prnlong^mPulo  p»ra  dentro  da  cidade, 
coni.,  puntati,  orcamenioa  Ptc,  e  qua  com  to-mpi  opportuno  se 
a  execusào. 


«  Do  u'iimo  relatori"  di  engenhriro  Asmi  s 
ui  por  cmcluir  t  em  lewbidn  Kr.nda  impuls 
ir  qua  a  nomo  'Dhi  i  sumpte  ar]n  Un  a  qua  s 
•:ept,-3n    ila  nlguuii  p"qujnn 


striiir   pelo  dito  enfi  nh> 
persu.idìdu  di  qu' 


acuito  ■■ff.irecfìm  l 
a  j 'in  us  cnnavòps  >x  ama*.  *3 
da  linha  servila  da  ruudelo   e.  todai 

Jppend-nciaa    estài   cnn"dniid»B, 
aa  »u  traflco  dn  ligar.   Furam  mar 
imp  rr>n«iB    d  ■«   li-te»  idiule*.  <-»-! 
itutd<t41|t  millias,  a  com  n  deiro- 
iibi.ai-ù,  que  se  icnam  amualmetita 

a  tPlrgraphici  fui  astato!  acida,  em  virlude  da  cunvfn- 
i-iiiir  ;,n  esL  tòta  dj  Esaudii  e  Cnbo,  e  .leverà   e 
aer— <e  ma  a    e  Ciuco  Pontas. 

■  En  tendo  qu-i  cmivii'H  est  ab  ls.'.nr  pnstos  telegraptaiWB,  qne. 
C'irre-poiidndu-se  u  in  a  estacao  cetiir.d,  p-uilum  in  >fi;r»tiirixs 
do  R.vtiiiji.  e  d,i  [Kiliciii  fBic-iTiu.uiiii-acH  ■  e  -n.  as  miUirtiladea  Jos 
diver^oa  pollina,  pi  t  onde  »t>  uVABsfl  »  lintiii  fai  rea. 

■  Gimmo,  pois,  a  vussa  attenerlo  pira  estB  importante  melhora- 


•  A  estimai  da  E-tcnda  e  bus 
tedili  a--  aoeolaodagSea  necessi 
cada»,  an.'uiiilo  ft4  iiifieacias 
BStScSes  ini  ir  aiedia.-,  -ni  disi 
mirmcào  J  ■  Ij.iijii.'n,  OlinJa  a 


ESo  assigoad* 


r   »ddit 


o  dia  S  de  D'zpmbrn 
1U  3»77:nj4fl;3S.    A1   Rita 
,  nr tanti j   do  algtms  sagù»» 
.irid.i  di.-spendido  coni  a  tuuclusàu 


«  ha  ■■b.ni. 

Sitilo   pai-i. dii 

-ornimi    d"vem   _   . 

feii"    subri'  I, ■■[i.lies.  a  o  qua  [or  i 

das  dìt  ih  iibms  «li;    .Tui'l). i  priixiii:    . 

i  Balera,  notar,  pi.léili,  qua  ti  garantii)  rt"  governo  c-nin  prebende 
ut  Ifl  Tiicnie  .i  parie  que  ini  virtude  do  i  f  do  art.  il  da  deerrta 
ri    iti5  de    iSjl   fui   distri Buidj   para  b  coiistruc^ào   das  n 

i  Oa  trnbalhna  da  3>  e  (»  spccÒ'B 


dui-    l'iRUi.8  d"  i 

t  Nnpriineiraripllas,  ■ 
ej-tàn  onaìdeiavolmeriti' 

l°i  rnpcòes  affi  ] Ina  e 

que  iirpparad"  p»ra  recti 

a  Aa  poules  J-  ' 


linlii 


i3  difJknld  :l  ,1-s 


.   _-'B  Ip.juca,  «fibre  d(us  vàos  e 

)   pa-i,  e  Ar.<mas!i,   si.bre  amtò    ile  80,  bau  as  duna  mai 

""  d*sta  «ecjao,  tendo  qua  ae  vaa  dar  min 

u,  lane  idi  si  biv  pillar,  a  de  pedra,  di  p -a  rida 
ji  a  sigundu  uni  vmg-in  pur*  està  pri.sincia. 
ii',.rte,  p'ia  muinr  p-rle  de  tijnU>  e  p.-dra, 
ero  cnnatruidaK,  existiudu  y&  ue«u  te^iirt 
.ni.i--.i-,  ile  alV'Duiia. 


Sortali taa  'bra^ 
t  ■ll-oai'5-i  <tu  vriTn 

ii.lid"j.  ni-.biiHo--«  . 

a  As  d"i»  .i*  obrus 

eslài  un   graniti    niu 

ceica  d«    i.bi6  jard  i 


Et 
no 


i'Blanadno  l"gar  denominido  Gam'IlHra  pira   n   estseao 
la  »•  a»r-,cao,  1  "Mlidadn  40,».  poraoh  T-se    no  crusarrjnnto 
de  varins  estradila  do  interior,  .everà  set  vuni  j'V-o  ao  futuro  tra- 

■br.ada  4»  reccà-,  nin-iaque,  prìneipisdis  hn.p03e.ns.  mnzes, 
i  ni»  pr  grosso  s-'tiaf  icn-rid.  O  ni"  vi  milito-  d'i  lerras 
m-*e  cm  gian  le  Mtivid -j;  eji  vài  aleni  d<>  loitar  dono. 
Plana,  cefi  a  ó>  du. is  leguM  i  qnera  do  tal oiu  da  lmha. 
i  mie  'i1?  f  rra  que  t=m  dR  ist  {angui .  sobre  «  rm  Scri- 
mini d  tu  va' '3  d'i  911  p's,  è  a  mais  importante  uhm  da 
seccào,  n  caia  prompta  eoi  Inglatarra  pur»  seguir  para 
■qui 

i  Km  viriule  d'  e  in' rito  celebrado  entri  a  cimpanbia  e  o 
g  -verno,  (sia  seeefi"  devia  terminar  n.i  eniiflueneia  dog  rma  Una 
e  Pirangi.  Oà  caini. >s  do  reco  ri  he  ci  mento  potém  qun  se  Rzer9m 
em  priora  dosle  p  'liti,  mn^lnirum  -,-t  prari'l  ■■-  di  (Beimi  dea  que 
teria  a  lìnha  ite  enc  ntrar  para  tiHirigii-o.  Resolveu,  portanto, 
a  comoiobia  esindar  uni  novi  tnicn,  qua  *f  istandtV4a  um  fouoo 
da  t'influcocis.  va  t»r  »o  siti')  dei>omi  Udo  Atro:  do»  Jfotite» 
■  Aleni  ae  tacili  ad  i  d  i  execao&i,  asta  ncrva  II  uba  presiu-se  me- 
prolonu'i un'ilio  i<<<  rrim.il  (]ii"  pira  o  futuro  t-.m  da  dunuui- 
!■  imi  mililai  de  Pini'  nt«  iris. 
o  O  governi"  imperi*!,  e nifurm  indo-^s  eom  o  pire-er  do  entffl- 
jieir.i  lisi- al,  refill  i''  u  rj  1 1  ■-'  f.jnae  consti  mia  no  i-iliu  Min-leu,  a  est.  eào 
irminwl  da  llnha  conti atada. 

O  impulso  qua  lem  rrc^bido  no  obraa  da  3"  e  4»  seecòea  fsz  ver 
noa  priniBiria  aeis  ni'io-i  do  ann1  prnximo  irào  aa  lociinotWua  as 
VMgna<  do  Pi-aug1,  tarmo  da  prinieira  parte  di  via  terrea  do  Re- 
cito a  S.  Fru'ici-LO,  nque  ri".-  nobilitali  a  conti iitur  o  EeataDte  d';ata 
invariante  via  de  unni  rnuuicacSo. 

<  C   in  rei  reo  ìli  a"  ir  ,l^o,  d-v  diBar-vofl  quo    ae    nào  attiugiu 
elle  aquellu  regularidade  e   pronijiti  iàu  dai  lmlma  Euro[ 
tudo  o  ^eu  catado  uctual  inimica   i 


•  Aa  difficuldiides  do  tranaporte 
CO  Puntila  e  o  bairro  ctiminerci.il  dn 
prapnr  an  governo  imperiai 
nba  ferrea  .ile  o  e  ntr  ■  da  e 

13  expen  ma,  s"  para 


Batiaiazer  BB   ni'coà-didades   i 


e  a  nstacao  centrai  da  Cin- 

I  do  M -elfo  in. hi/ir. m  a  cnipunlila  a 
inistruccàn  do  pruloiigaoiento  da  Il- 
la, trahalho  qua  scria  executado  a 
fie.aae  ella  deaob'igada   daa  cincs 

ullimaa  milhas  ila  p  irle  cintrjtada. 
*  Nàu  me  prscendo   acei'.ivel   ^melhante.  proposta,   e   dando  o 

tn-u  p.irecer  subre  essa,  iiividoo  enRenheiro  fisc.-l.  disaeao  governo 

imptì  i  1  qu"  eu  j  "lg  ira  Honvetilenie.  que  se  c»ni  luiaae  toda  a  linh-i, 

tua  enriforroidade   do  contrai»    celebindo,    lr,itsiid"-^e    pur    tir.,    il  un 
queaiòaa  pr-limi^ariin  do  pro!oug*menlo   para    dentri)  da   cidade, 
ceni.,  pianta»,  oreamentea  eto.,   e   qua   core   tempi   oppurtuno  ae 
JMnolierii  sobra  a  c,ua  exeougao. 
H  - 


i 

« 


f  A'  vista  do  qu  i  autnriiou- 
de  6  dR  Ff vrairo  ulltmo  (  uni 
tennis  propostoli. 

o  Reciniheceniìo,  pureoi,  o  mesmn  gi.verno,  a  neeossidide  d«  se 
provar  bis  meluornmeiito  do  tr-tego  cnlre  03  stiprudilos  pntilos, 
mand™  qui.  uà  Bi<ntormidnde  do  pareier  do  eiiEBnhiiiro  fiscal, 
tossi  iffciualo  0  refendo  transporla  p<>r  conta  di  rechila  da  es- 
trada, piw  0  quo  aulori-oii  ìgn.lni-ntn  acoroiiavibìa  a  o  ntratal-o 
com  pessoi  Idònea,  que  i.  Precesse  vaotagens  e  garantias  aos  pro- 
pri elari  i>s. 

■  As  cnntas  de  garaotia  de  juri'a  t»em  sido  ohjecto  de  conti- 
nuadas  lutila   entre  os   agenlps   ria  compuihia   e  us  do  governo. 

e  A  ma  classi tltacào  de  dasp-zas  0  a  fatta  de  dotumralfla  justi- 
Coitivos  de  certas  vertus  teem  dado  logar  a  qui  eoo  mas  nao 
pequenas  tanbun  sido  subtrahidus  rios  documentos  da  e.  ui[>anhia, 
por  oocasiào   dt>  se   pri  ceder   fln  i'jn-te  de  cnntas  na  Inglatarra. 

•  0  aclllHlpiignulseir.i  fiscal  incanna,  de  aucor.io  com  0  superin- 
tendente  um  sy-teiru  pam  »  eonficc,8o  dessus  contas,  que  me  paroce 
ser  dignn  da  cunai  leracào. 

■  0  governo  imperiai  aiit'risiio:  me  a  adoptì.1-0  nte.  que  ss  posa» 
dannili  vilmente,  est  bnlecrr  um  i-yatema  geral  para  a  lis <■  dis  icSo 
das  contas  je  garantii!  de  lod.s  aa  e-lrud.is  de  terni  do  Brasi]. 

a  A  directoria  da  estrnd  1  ri  usti,  provincia  em  Lindres  ditigìu  ao 
gnveinn  imperili  unii  iniivìi"  pini  qua  tosse  emeedido  a  compa— 
nhia  um  ■  ugnwBto  de  espilai  garantid  >. 

■_N4o  leud-i,  poréin,  n  m«'>  goo  mo  se  cnnf.irmado  oom.  as 
razoesque  apoiavam  a  dita  iJfiii;;ìo,  fi  reta  indpfarida. 

«Tendo  igualmenle  a  director! a  resolcid...  que  se  fizesie  uro* 
noto  chamsda  da  £  I,  qua  peifiz  o  ,:  ipilal  reili-j'li  de  £  lo  por 
accà'i,  0  risso  ministra  naquell*  '  órt*  fei-lhe  sentir  qua  a  ga- 
ranti a  do  gnTcrno  nan  podia  se  estoo  ler  a  novas  cliam  idas  exi- 
uldaB,  visto  que,  importi  udu  eui  £;8',(Hio  o  Miai  dus  13  £  por 
aceào  jà  reeelnd.is,  e  leni"  0  governo  imperlai  giranlido  mais 
um  euiprettimo  d--  £  i  O.lmii.  apenai  re-ri>vam  £  t», 000  pa_a  com- 
pletar 0  capitul  da  £  1,100:0110  unico  que  com  prebende  a  garan- 
tia  de  jurus, 

•  Por  occasiàn  das  chttttnd.is  ftìitas  nqui,  a  senio  0  governo 
accìonista  de  nào  pequeuo  numero  de  ac^ÒM,  declarou  0  uiiiiistPrio 
da  fnzonda,  por  aviso  de  O  de  Janeiro  nlnino.  qu"  nerhum  di'eito 
ti  riha  a  corr>|iaiihiii  de  faier  nov»s  cbamailas  do  capila!  garantido, 
por  isso  qu>s,  segund  ■con  tu,  do  conlr.ti)  cii  bruilii  [■■■*■  I  ■  1.  cinnpanhia 
com  0  mesoni  gove  no.  quandose  tratnu  do  dito  eraprestimo  obrì- 
gou-se  uqui-ll* a  na.  filler  n:-vas  cliaroadis  além  da  sommi  de  1 
50, uno  queaioda  te^vn  direi w  iin.  juros  g-,rariiidos. 

«Urna  assemblei  geM  leva  logur  em  U  njres,  no  dia  sode  Ja- 
_.  m  ultima,  uà  qua!  resiil'ercm  oa  »ooi0uist*a  faiar  as  entradaa 
pedid  ik  ìndependetitH  de  guruntiu  dp  juros  ;  p  p-rticul  .rrneoie  cora  o 
no,  o  qunl  so  re.;aia  atazecnjias  entradaa  das  aceòes  de 
puBBUidor. 


■  A'  Tinta  rtestoB  occurrpneias,  e  attendendo  o  qne  a  directoria 
(m  Londres  derbirou  ;em  am  d-j  seu*  rei  .ti.rlns,  une  o  capital  da 
comi  anbia  Pelava  Bsgytndo,  erei"  qua  tao»  ella  4»  lutar  M  embs- 
ragi  b  fin un circi»,  q un  piti  verdade  n£o  deve  attribuir  aenao  a  f.ilu 
da  urna  b,mi  pens.ida  a  severa  Baealiaaffa   na  gnrBncia  de  seus  ca- 

fOCÌOS. 

■  Pet"B  qnBdros  A.  a  Bqne  vereis  no  firn  d'età  esptisicao,  vos 
otienturei.-s  si  br-»  ii  rendimento  ,1  vi  i  fenvn  p  d..a  iiesp"iasd"  ous- 
teiodeiden  ah.-rluM  (Ipskii  tn.r  gounFHvreiro  d-i  18ÒS  até  Ja- 
neiro deste  unno,  fini  do  ult'mo  t-em"tr/\ 

l  O  quadro  B  v.  e  m"slr. irti  :is  d'spi  z  *s  dna  diverga  departa— 
metitns  pa' iis  nltunas  sfis  ni' i-s  ;  a  cdumna  lìrial  de-iaa  quadro 
vos  inrtìcarà  a  parte  prciporcional  da  recita  abaorvlda  P"r cada 
Dm  dell»)'. 

«  A  garanlia  do  governo  Rea  p=K»  nié  o  eeme;itra  fìndo  em  Ja-v 
aeiro  dn  anno  paseado,  ;orno  acabu  de  couiniunic.r-me  o  nesso 
minist'u  era  h  ndrna. 

i  O  t"t  I  dos  jurtis  bulì- f.  ib  »  nn  MB«stia  a  que  m"  reHro  mon- 
tani a  £  H.II5,  amido  £  9.ÌS1  da  cinta  do  governo  g-ral,  •;  £  S,7b0 
perleacpipt  s  A  garantii  prosinclal, 

«  Ogrif'r.n  imperiai  deciart'ii  m«  pornvìsode?  de  F've.reiro 
)  Lon  rea   qua,   sempre 


3 un  rivn-se  lng»ro  p«g,mentn  t]«  jum 
a  fé—    J 


i  S    frYurv  .......   . 

rendi  e  a  Peti  presidenoa  quaes  us  quantica  pa^ue  por  cubi  da 
gjrantia  lì  i  povinca,  afidi  de  que  se  isc-besse  dus  cufres  piuvin- 
Iìlbì  arp~pecriTn  importancia 

«  Em  log >r  competTi  a  d  r-Y«a-hol  i  quant"  j*  montati  dividi 
i»  pruvin-Ti»,  |irov-Piii«ritr  il.i  -.ccuTiiii'acà-i  di'ase.  jnro-i. 

t  Concluiod",  dpV"  daeUra'-vns  qii"  a  einvada  intalligencia, 
illu-IracS",   e  i"Io    p.inoj   oumiiin    |Wi>    *e.vii$.,   public  do  ange- 

alieim  n-cul   d..  jr  iverno  j a  e-lr  ..la  da  farro  d-  'Ma  proti  noia, 

1    nmi  ar  uni'  immilli  !    .li   in  .r.  ha  regolar,  qua   vào  levando  oe 


Big  cios  qup  .ononroem  aquila  ìmp  t 


i  -ip  «iiji'i  do  pre-Mante  d-  Periiamhuco , 
a  de  ifiu  rpopula  dui",  p'Ui:i)  resti  a  inxre.sc.tnlir  sobre  asta  as- 
innipt . 

0  pregidirilfi  da  provinci.)  «riprovili  pr  .visiriamente  em  data  de 
!0  d^  D.z  mitro  dfl  [Stili  w  Uti'.is,  (uri  »  ser*ìv.>  de  coniUCOÌ'i  da 
'•secrjSo  desia  e-tailn,  n-i  ciimps  fu  ani  dilì  di i vomente  upprivadus 
por  a»i»o  .isa  .la  Fenreìri.  iilumo    [Annexo  n    ) 

0  retaio  qui  havia  d1'  qn«  «*ti  mi  au-phobis  a«  nhra<>  da  «s- 
Iraila,  iie*»iri  .'tii-rtii  coni  ■■  utiegidn  In  qu  .imi  d.:  t  ì",<»>»  r""iet- 
tidii  palo  paqnpie  qua  cliegnu  à  Paniamoli  -n  em  lini  di»  Marr;o 
ultimi. ,  t:.iifoTiii'  Ciiumumcoti  o  pr-sidente  A\  prtTiDi'la  am  uS- 
cio    da    !  da   Ahi  il. 

ratatorij  du  eugenti-iro   beai,  de  20   de   Marco  Sodo. 


ralatorio  ttu  engeni 

N 


O  decreto  ti.  MH  df  7 
do»  prende  triDspnriP 
seccit'i  d.i  est™. l'i  de  rurr 
cdiitliiiinuU  diiFirifi  Una 

Pelo   nTì^n  n     131    di 


l  deata  estrada  de  ferri  t 

furo  ria  quanti»  neoesa-rtij  ].-.ra 
,  .deai  da  dummade   f   l.iUU.ODO 
q  ti  «  finaa  d»setn(=llimite  RBranlirt. 
F'ii  mtin-ladu  (itvir  i>  pri'sidcnl-fl  da  prniiicia. 
2.*  directoiia  d>  mìni-frin  ila  >i  snellito'*,  eimmeroln   e   obras 
pub.icas.  òde  Maio  de  1481.— ilanoel  da   Hunha   Galv&o. 

II 

Tarifai. 

i'  N  iTi'iiibro  di  18S7  anrovnn  a  tabella 
te  mirasdorlM  e  de  pi«B<gaìr<iii  »*  I 
da   P.  riiniiibaco,  da  ctdaile   do  Remftì 

*   "1  parmittiu-se   qua  so 


r  ,i-- 1  li-  r 


e  turi- 


le, ferro  pelo   re-pectivo   ,.„g  nbeiro 


fiizr?Fisn  wn eitou;ài 
-a  o'giiiir:iidas  p.ira 
flac  l. 

Pelo  avtsn   ds    4   da  Nivamhro  da  1H6J,  apprjviiu-se  provisoria- 
mente  a  t«rif.-  d  ■  estrada  d  <  feri  i 

4i  de  17  de  Fevereiro  da  IKtìi,  approvuu-sa  a  tarila 


da 


:e  fan 


Marco  da  !86i,  matidou  eiacular  urna  ni  va 
pprovoo  o  regiilamento 


0  iviso  n.  tì'jde 
taiifa. 

O  decreto  n.  49?l   de  t  d'i  Jiilhn  da  I  S<ì8, 
e  sa  tarif,.R  di  *$ Ir  'di  di)  ferro  qiin  s»  a  in 

As  bnses  regntniii.-ri*s  d.i  linfa,  eà  .  il*  qn«  furi.tn  '^tabelectdaa 
Pelli"  g§  &°  p  8"  d'  uri.  1"  dil«ì  n.  Bil  d»  -n  d»  .limbo  de  ì»i*.  e 
!§  1°,  -°  9  3»d*cmdi5a0ii»  da  decreto n.  lUÌOdeT  Agjaio  de  ;85i. 

i  ù 'id' ciò, ^ì.—  Durante  n  privilegio  a  entri p-i fìh i a    percebarà  or 

fregos  de  trunspnr'e  da  m"rc  d  rì.s  a  p*-*-..;-  ir  a.  ?ejrnn'l- 
bilia,  .qua 

&3  HP  .iiinti-s  D  ise. 

>■  ..ri  c*o  e  de  produce»  i  do  pai: 


mi  sari  conformi 


-i    noiu?|"lS     i; 


grao. 


1  do  pre$u  alo 


itera  da 
da  iaipriruplo  o 


«  3"  O  preci  dacoridiiCcSn  pira  nB  obj. 
le  pennello  pea'i,  cimo  s"jaui  mnbilias,  u 
Ni'l'iii  -er  i.Ip*ii.1"   ■     tinnii.. 

T  iiuhain  |iod*ràò  sar  -nijiitis  a  nnn 
dncofi  '  p' risosi,,  (:,  mo  ni]i  «  pnlvora, 
sui  fraBilldaiin, eorai  p  no*,  I.  tn;n,  v 
«uinopraU,  ouro  ajoias  eie.,  obng.m. 


e  legua  da  tg  ao 
a  seta  da  IO  rs.  pelo 


iballa  eopaelnl  n»   d= con- 
ros  Pie  ,  'ii  por   san  vaiar 


mSilidsde  ;  estsg  pregia  dev^ràii  et  empivi  fi<vidampn  le  dwlnrados 
E  11  'odoS'iS  cnsos,  puSu,  ii  gnvfrnn  puilTà  Plevar  no  duplo  o 
preco  ite  cuiiuucv'ocd,  emijiiìiiit.i  nào  se  vtrilijKr   a  cua- 


A1T.MEMI1    DO     Cil'LTlL    GABASTIDO. 

(i  rpquorlTiieiit.i  i!-t   c"np:uilii  i  d i  n-ind.'  de  fcrrn,  pe- 
.■nl"   ti"  iv.piiil  ir  irmi  ti  ri  n,  f,„   ir„i-ii.nji.  in  limi-e,  pur 
..inde — lumini  lori,,   il.   lri.p-r..«  fin  il  lì  ■  Si.)..,,, lini  .le  iHi>  . 
O-wgundo  r-qiii>rini»nUidt)7    le  M'irlo  il-    [BG(  fui    ■  [.>■.'«.  t, v.. .In  n 
S.  E*  o  Sr.  Manuel  FUizardu  de.-oiuu  e  Hello,  mini  tru  dj  jyri- 


oalm 

Ouvido  o  Pr  dm 
gxguiuU    arpcrr,  qun 

■  ò-=,  d,>  fdlhi.t.,  i|,|. 

Lui-  R'hsir.   mcvtìv 

«    R  ipi-'iru  qije  He 

Pmwwiioiiosniiicsi 


n.l..noirn,  e 


l'heiTi  cnnsultor  Ha  serre  '  a  ri  a  deu  S. 
.rmiscrev  ■.curii  mi  fa  (J"Ui]in»oli'a  «  <bf 
■ì.  Et    ii  Se    et.»  eliioirn  da  Esudu  Dum 

1    ■  UVIilu     (1     Si',      i  r    siflRnl''     rl:l     |iruvi.i.'i  i 

ridimi.-*  du   dlt»  BBlpilhBlfO.  Oli 


Tiiu-i  il  i   mani  p  ri  ■ 

"IO  i 

Ii-CiisÒ"I 

;  inlanv.-;  à  «-(radi 

■  db  farro. 

«  Bina-  umani  .v 

i)  "ng.  nheiro  Bue  d 

<  0,«cIua  prnpmi 

in  àVi  «wntn 

!■«  ■  ■'■■  P*l'C """ 

1,1.  di  ■ 

•stradi  de  fri™  d 

i  R-cife  b    S- 

T-i'iri   Istori,   -.       n 

■u~-iìii    pira    i-'-ì.ii 

mt»v  loia»    -  A     , 

l'i.hiCi'r. 

rlt-B     il"    f"i|l("nil    ■ 

l„  Capital    g.fc. 

1     ri»     :'[!'    ■  i  '- 

sto, !■"'.■  vi.  a-n»d8 

d0B"ul'ahft|fv,  il» 

lT:' 

bis  qi.-  dKr.iui  1  gni 

cimigli,  i 

lo  capitili  g  'lan'irl  . 

.  te  do  (i  irti 

HflB    ll.à 

ohi'   p-r>  ii  ijii"  Hi 
poderi  sdire  Durin 

ii-j.i 

ìplv'.a.-S.   d''    qiiilijn   i     o«rb  i    d( 

d«ap«xi;  3  *.  ao-tihida  q 

le    h»j*  f 

liijtio  di   cm- 

ser  ttuada  altari  or  11 

'iiV.mil 

ia-,    entrerà  e   re 

■.buni-nlu  da' 

obriiH,  p-iia   ii  qun 

t«rà 

ail-dfl    jil 

d-i    ii,flneci:*( 

solne  Wdas  db  iie-i 

,  pudepiiupur  issi)  tornar  tBeanas  ai  me- 

didai,  que  llie  ap 

:.  * 

i  0  rresidenW»  provincia  e  o  Sr.  Dr  PorMla  ndheriravn  »scon- 

—  '-■>*  fiirrnulsdas  p'  lo  engBnhclrn  fileni. 

I  ui n>iiltn.1o  o  tiufsh  niirii.stru  'm  L"nrlrea,,o  Sr.  Vimào  d^  Pe- 
npdo,  sohrf  a  pp  ler.cào  da  noiiiptinbia  ''m  um  trethi  rie  S-U  officio 
de  20  de  Acis-t"  de  IBtil,eiprinie-sp  S  Ex   p»r  f»U  fórma 

«  ,\n<im,  p"ia,  p  t.o>-iie  ituppiTuinn  tniicetlfir  aprirà  um  puff— 
ment  i  li'  capitili  sur;]  ni  ni  n  Dino  "guru,  fini  qnf  fstnu  ctinvencido 
qtie  mina  tarde  quandu  »  cniiip.arihin  liver  niuinriiln  as  buhs  ohri- 
B»S8  8,  qnBndo  alii'hi  estiver  cimiluida,  n  K  ivPtnn  impari»),  nari 
ali  puri  spirito  de  equidìid-\  conio  p<-l><s  intera-si-s  peruea  ilo  pai*, 
ttrii  (In  uc.ed.r  si  idèa  'le  »ni;iiteii"<  d'i  cap't.d  g  iiantirt",    et'.   » 

o  D«  pusae  desi  a  con  ult  s,  ordennii  o  Sr.  mna-lli'irn  Mulinai 
FpiizBrrtnd"  Scusa  e  Meli.  ;•  nome-càu  dn  rommlRB&es  em  Per- 
nan-huc  e  Londre*  para  n  rairnn  n  verirkucà'ida  Ld  .san  despnas 
da  comp  mhia  uns  t=rmns  dos  tvixoq  abaixn  triin<ic>ÌplO=  : 

■  Mmi-l'iio  da  incultura,  eie  ,  em  inde  A  ■■osi". lo  .«il.— Illm. 
Exm.  Sr.— Asciiiii  o  roteili  uvut"   dn  fidici"  dn  V    Ex    tpiR  acompa- 

nb"ii  a  repri'Sintacào,  i>in  .in in^ii.ri.i  du  i-,mipanb'a  ila  estrada 

da  F-*rro  dtasn  provincia,  si  lidia  duui.vepin  ImiH>ri>il  pura  t'.raar 
emeiisiva  :.  gannitili  de  7  0/o  an  capital  necessario  a  ■  tiuelui5o  d- 
Obr.is  con'rnla  aa  da  mesm.  f-firada,  e  su -lire  »  qui"  infirmi  U  u  Ml- 
g-Tiin-ir"  ft-wl,  ci  io  o  un  I  V  Ex  & >n Forni  u-i-n;  «  em  raspimi.,  de- 
durli a  V  Ex  qiiw  iià.i  devendu  o  gnvein<>  Imp  rial  tornar  deliba-* 
r»cà  ■  alluma.  B'ibr«  a  ri  f  rida  reprei.-iiLii/ni  ^m  um  iiiLiirii-ins.i  ■  t- 
anip  dn  erti|Ti-K  ito  cai» t il.  qw>  mi  t-oi.. inumi.)  Su  havia  ga.anlido, 
curr.pre  qii«  V.  Ex  n  unir  mu  e  nimii^ao  e-  mpo>U  do  HHiCiilii-iro 
fi-c.i  denta  estr.  da  e  d  i  miipreg..dn  da  1  li  e  so  u  rari  a  aotuilintntaen 
CirrpRadi  di  li.|uij-,ic5  ■  il»-;  i-'1  nlas  nviiHae--iU  maSii».  ■  Mra.iii,  iQm 
d»  '|U"  pri-."d«.  .m  rt'iWiit..e:i»m«.  Deua  uuarde  b  V.  Eh  -«u<iu«i 
FelUarda  ds  S^ma  e  tteUu.— Sr.  presciente  di  pruvincia  de  Per- 
nambuco.  * 

«  Illm.  n  Exm.  Sr.  —  NSn  disguido  o  Rnverrio  Imperi,.!  dar  de- 
cisd'mljiam.i  «libre  ii  requuiiiBiit»,  em  qu«  n  direziona  ila  i-niupa- 
nhia  di  t  si  rada  de  ferri  j  tie  l'ecn  iiui»i.>,  (ii-dn  ^ur.ijtiu  de  jums  pars 
Indo  li  capila!,  i] ii-  fòi-  fimpre.ga.iu ri.-lii.--ii ,   i.hvns  riniti .. Iti- 

a.is.  >'''(!  qiv  li  tih-i  vi-m"i-m,Im,  i-  in  CHpiiriBs  e  nisiiiniili  -  li  .  p-uie  ii,i 
iih  i  jiic  ucliii'ia  e  ii.  ijii-  i>i'i  em  construD(Su,  fu.ào  beni  e  devi- 
li .ni  ii  Li  liifiln    il  i-  hs  .  bras  d-.  rtfe  bla  t-tiia  a,  dr  ter  minsi  «ii  pre- 
sidili i«  (laqueLla  iTiiVi  noia,  qua  nnineas-a  uuia  culli  mi  si- ào  cititi  pu^t» 
J    eng'iii.eiio  Urici  l  pur  (initi-do    governi.,  e  dit  empiegHdo  de   tt- 
rl  i  eiic.irrt.yaiii  ila  v-'iifi..'   cai  d   s    conia,  il, .  dna    e>iii.du,    para 
»  fixiiiniii  it«l"  L ni»  a  efcnplur  n.à,-s   la  e  inuniilna,  v-'iibjUFi-e  sa 
-n  a  ni  i;.  s  .li-p-ii.ii.J  ;s  timi,  in  sidn  eiijpregaijus  ila  cnnsiru.ijad  da 
vii  (i-riv.  ct>m  *  dovila  (Wunumia,  ou  se  forani   trausviudaa  e  dc:- 
periiic  ni  ai. 

•  E  pi'iqiin  alRiimas  di"-s:^  d-'-'pr-zis  tPem  sid"  feita-;  Pili  Lundrea. 

va  su  V    Ei   ile  mandar  eiaminal-ss,  e  reniettar  ao  ref  rid.t  (ire— 

side  li  te  a  conta  du  quo  ne  lem  tll- tiujdi\  para  que  possa  ser  por  ella 


tornado  fm  consìderacao,  quando  livr  de  trnnsmitlir  ao  governo 
a  Boutadi  todas  ■*•  d-'epezas  ow  R  estrada  il"  quo  *a  Irata,  e  liahi- 
litar  o  mpfiiiin  g  v-rn"  a  inslihiir  uni  jui'i'  apiiuro  sohre  o  modo 
puri]  il  f.ir  m  -- 1 ■"- - 1 ■  ■  - 1 ■  ■  1  i ■=  1  ■  fi  ni  cai, il  so  >  qu  t»cm  a  paranti;!  de  juroB, 
quer  do  governo  rt»1,  quer  do  pmviueial  e  ri  resolver  coni  pieno 
e.  ili  ti 'di  ni'1  ni  ■  ■("■'misi  «"lire  ;i  .:<--n  p-ni^ri-  i.i  ile  rv>u(vder-3-\  fin  uno, 
a  garsntind"  jn-ns  req.ieiid;i  [ri  ■  direiilnri'i  — D-m-  guiird"  n  V.  Es. 
— ifonurl  Fiiltittrd'J  'e  SoiM»  e  Niflo  —  Sr.  enviiiln  nutra  rdinurioa 
mi!ii--trii  |j|eiii|>  Lvnciiirio    do  Br  sii  flm  L'OiIran.  l 

■  No  flit  vi"  ''a  r>qiartii.à  ,  '  ffr.'reciJo  nu  corpo legislative;,  fiasim 
se  enuncia  o  Sr.  Mniir.M  l-Vhziird..  : 

<  M.  Bramali,  su.ifrinlfri'ti -rit«  da  eelrida  de  ferro  do  Perniili - 
buoo,  vein  a  i.Grle  «'llicii.ir  n"v,i   elevalo  da  caiii;a1    Rarantido, 

juetìlkaildni.  fi.  n   pediil"  .tu  d'"i:U:llli,ido,e   C-m  »  f.iltil    du-  D'ceaSSr 

rioBelHmi'nlospjtft  BBO'KiJiisHr  dead*  o  principio  uni  ornamento 
:ippri.!i[ii.L..I  ,  v  >i"  (."v  Mi|i.  .  (Viivi|],.iiliia,  a  quj  nio  re  Irò,  a  pri- 
m» ira  quo  se  uiiraaifinu  uà  Europa  para  traballio*  da  lanta  u.8gni- 
tude  do  Brasi),  -u\  » 

Accresce  ni-  i  quo  :àn  liaven  io  mi. ir*  e   nfianca   uo  hnm   ompreeo 

.i    nlid'i  ir   estruda   de  Pern  imbuco,  riBo    tonimi»  ere 

-lisi  it-r".  ■■.:'!  •   qu   Iqi-r  pillilo    ii«  ii"V..-  l'.iv    li-  -.'.ii   n  inni»  niìiin- 

- -ri  IÌimi.hi     diidi-|p   inlin  donneila  i:  u.il'l.    Seppia   fiaunj.sa 

wm-  nnesev-i»  ec-muuini    e  zeln-  tintimi!   sii-    ,.|.nli   a  -i"* 
i  pii'inei.,  siami  nana  opedìdo,  a  e  uoveru-  deli- 

porem.  da  «udente  itti   ^. i ■  [ . r-  v.fiVi  il  ■  ■•"•  mOlé.i 

i   novi.  [  ,v   r.  ijuc  ji.  r   equi. I». le    [  ■«•■■  ■  --■  ■  i ■   ■■di. In     Uni 
■A  dire  ■t.'ii's  da  ::■  m  pai  dna  d.i    >  strada   du   f  rru  de    l'ira   mbiico 

.■inde   LinUe- un  R„,d-.Ì.iieIr.. -^licitai   lnub-oi  i.  anj ut.,    do 

Ipitalgaraulido  eoa  rosi  i"i".  fNns  fnr.m  r,,l  f-  ri.i-s.  ■■  -.-Tire 
—  '")  po»d)  respooji  Bu«D<i  ji  Unii  toitO  a  M  Itr  ■ui-jIi- 
Àirìin   li   (salite   .1"    I--.Ì.I  u  qii    ii-im>ii>pr-g.iJ'n  nn  pjinds,  nimeis 

.  „-.iminiir    a   "-in-i'tiva   e*.'i  i.  Iurn(a   ;   e   t i.à'  peqMOM 

■lO^ias  teulimn  -ni"  fé  t  is  tini  L  .ridi"-,  ermi  a  qui-'tiu  do  miti.  B, 

rod.Dll-,      el,:,     itlr.Uir.lji    i.  IinsSO       II.ÌllÌ-lr.i      ll:.qil-|ia     (  l'I  te    do 

i«  e  BsealisneSo  d»  qae  un  IngUtsrra,  se   h.iivf-.c   drepeodido. 

n  E-|*K"  •■st'-s  l'fclaru'-imi'ntns  por  su  tornar  a  deliberalo, 
a*  p.ir  inaia  «quii  ali  va  e  oj  riverii  ari  te,  h  quii  serri  ì  in  mrd  lai»  menta 

■  -...  u- 'Oli '"ci mento  \>  ni  rcsMlv^rJ.-a,  e.  inn  muis  aorta-  . 

•  Aqu»ni  h.mver  Udo  coiti  aiaiirna  a'tencito  n;  pe^ss  tfMMarl- 
'«.  r.ieilm<>ni>'  ''ile  ri'i-'i,  |U0  a  pnrla  nst  iv  ■  .l'eri-  pura  eoasaaaSea 
,i  a  p..it.i.    Rada  mais  Datura!  ito  qutì  tntnuMfll  por 


5  ■■■,  m  qiie  elle*  na">i  eslav-un 


■gr  ■  ano 


.  m.ir«>- 


,•.-]..'. 


i     f,I.Kl..d    8 


T  d»  Ag  ■■> 


_ irdod'M  rtuyfi  Alfredo  M..r     , 

dadfi'erro  r|H-  pnrtin<J<i  d  >  cirtad  do  Re»if*  va  terminar  In 
voacft"  da  Aì(ii  i-Prtvn,  "  ifferuo,  «  iranti'idf>  •■  jnr..  de  i"i0,  re 
T'-se  pul.i3  cnidicÒes  Itt*  '7*  o  ilii'-ilo  d"  "m  ridili  iiiiTil.i)  p»jm 
designar  D  modo  de  vi  ilì.-ar  nt-a  a-  iltì-p»?.**  dn  (.un-'riM; 
costei",  auj-ilandn-afl  ,,  cim  >nnhin.  ipe  irs  <■-■  ■■■■■'■asinnirii  s  it« 
sa'em,  ft  fr-.iiqiieariudoi  os  aeua  lisrua,  j  a  mirusirar  qu..est. 
esilari  ci  ni  ardua. 

Vari.i-  dai: 
mnp'eurw,  E 

tubmda  181,3, 


ulna  da  le  cnnlr,  to,  firn  vi   tur 

fi  dfi  rpptp«"nt  ig3  i  flo 

',,ia'i>    i)v  rliE.M '»H  polo  d'or" 

i"n,  llli  d^  13  ile  Oa 

e  as  riferì  l  .s  l   '  a  iT' 

1  g  3"  .We  dtìcrPln     ~.[Tr.T,m 

UtitTP  fi  prn'uii.lri  nllt 

—  "Iva  di>  nu*  rp-pMiaé  nati 

.■  dflc-stoin   oK  verri 

nlutameiHfl   ilo  .ìM't-  d'    vh 

rifTj.ir  «s  dfl>ji'-i  a.  a 

|UW*0  [-rivi  fginda  R*Uf  no 

1) \W%"t,    -  l'     ruul.'    , 

.1  garanti  rio;    qn-  p  fluitilo  -in 

Ih.  s;ì.  -;.i  miri  i.  uri 

i  psirudi  me  a  uonfluenola  do» 

,■■.>.  Krii  -  Pir-nay. 

hoaor  ■  n  d  a  por  S   Ex.  -ò  pò  l«m    Ufi 
o-ppud'iio.  D  i8  promisSHS  eetibelMlcUa, 


8     ,.,    ,       ,■     :    , 

e'"-' iX' f  n. 

c'ièe'-'ViM 

"d"  lr>!j'>  p-i»s"u  'i  ooir]»nhii  ^  rer 
m»  qn»Ht&'i  Me  i*tnpo,  oa  c-rtn* j 
i.i  Ihe  fallarla  o  giivenio  .«mi  ,i  ì.hvi 

■  S.  Es   n  ila  mala  rudi,  direi  mese 

.  maini). infiali 

■  doqile    ero 
strada  frm« 
iudeferiui  nt 

laremflói"    ih   e-pTailCJ»,  tirilMM 

i,  fi  jà  inlhAd*  [«lo  Sr. 
u  perempt  riu. 

A  Para  a  tenncid  ■de  britannica  em  aoUoitar  fiiyor»a,  n  hulateiula 
na  D'ualiva.  a  resi-t"]i(ji»  passiva;   a  r«s^t"n.-ia  ri»  infltci   ,  (urea 

fip'TiiieiiGitii,  qii*  por  ti  io  'm  rnuit -i*  i ■  j >■  l- i » ■  n s r ■ , r io i  .-<  bosla  para 
ivror  os  individua  e  bb  nricòe*  de  grave*  dìffijir.d  dea. 

t  E*nr»si-n  o-mu  destra  undo  a  propendendo  C"m  o  'x-mtni*tro 
do  IinfiTid  para  um  i  dn  ridondo,  qn»  é  sempre  n  m»i"  mii-  auguro, 
cnm  qu.iiio  p'  ubo  ar.cioso.  ile  oVaviar  ispirmites  imo  rimiri*,  e  de 
tnal-r  a  n-i-c-nci  i  T^teiw*  incorrimi 'dna,  iiii  ■  Irvi  unni  I min  era 
AÌJtas  dirigirunni  c-.-n  urnanex-minìBiri'  il  i  niriiiiilinr»  Eni  «polo 
de  Ben  precedi  me»  lo  <  flVrs.  «C,  E»  JBipiniÒp*  v.lin-.i^  ri .  ■  iir»ii- 
dpo'eda  pr..viiiiA:i  ri-  Pernaml-nii'o,  do  r*tpp«tlT(i  Sugenheìro  QmkIi 
do  Dr.  Porteli  ■.  »  aobrohi  to  a  "pinlfto  milito  mit»rl-ai  .  1.0  n-.s»o 
ministriPin  I.i'nilr's.  i-nja  p' rup'tmulB  e  Z''lo  no  dpsprnpenho  rj.18 
C'itiimtssrips,  quo  Idi'  utni  sidt.  c.futlas,  eào notorio»  b  pur  mtigusm 
contiRtadoa. 

«  O  Sr   barilo  d^  Prnpdn,  quo  e' mi  direc  "r  por  partii  do  gnveirio 

li.l-i'i"  in.:  mpanbnii-a  a  i  fon  n  oretta  e  em  tndus  »*  cuna  phiiBPa, 
elle  qu"  oonh' e  d  ■  ppriii  a   pr-.cu   d"    LnQjrB-*,  estri    un   e  ritinto 


da  prinieira  eronrer--    '" 
d"  dinar-  rn,  opina, 
Ul  ptrantìr,  «"ino  i 
eotop-niiia,  B»nà" 
leiHhsfrs  reaes  do  paiì, 

ir  Prnl-  nganriri-ee  p->r  militi»   W7W  ns  Itabn'hns  d 


.  orj.nisirl»  n  quelle  emporio 
„,,,.,  vini....  ni!i-.i;i.  [ii|o  Hiigni.Tilo  rio  cipr- 
ioto nlrt  i-ó  da  ju-diri,  mi  equid  >de  p;ira  a 
ln.'iii  de  i.'ifiiiU   a<  iiturmiduila   r:om    i.s   m- 


■ipilH 


insti  irdia 


iiibm-i 


iI.T 


f  J*  |*1 


dnln 

SI"?! 

onci 


it-t  "  palli  <>epraui  càn  empiita  'le  sua*  ai-eòe*, 
inivenK-utp  d»  imi  exci'Ssu  de  rtasp^ai  no'to 
provi  hS**,  viltà  d*  ri  vi.  uri  melmio  ri"  fini,  & 
pfèoenaa  do  g  twoo.  invocando  b  ru«  dhIicSo  e  unii  e  >iui;g  ■ìmme- 
dii.lH   em    que    d>'clarp,  so  o^ift  p  a   lvld<<  a  cncatlM'    »  giranti»  p*- 

upz   q.e  pel  ib  Ih!  riiiavo-i-  dnn  r.  f-.i  i  'tì  t  •■> i--<>   -  ^« 

mostrp,  ter  -jiin  ■  fT».  IivhiiitI*   iiHiiiipiili li    hpirn,    K"in  qu  'hra 

■     honrinilah"    fé    0 -up-rinl  n  tpnti"  M,  Br^m.h.  vie  in  à  uùrte 

0  pmpeurto  de  »p   rar  •sia  prpt.  rnfii,  e f.  rn-'pr  t   d   «  m  fsJb- 

l'.-his,  f-i  "■ntir  ^ui  .  fikio  d*    8  iV  Ioli)  ■  do  riilminno 

in-,  ih'i.i    d'   uinn  d<ci.-à"  là-  uri.,  pu.  qn-  p   d  aae  fh«| •  i:o- 

.  L'cim  nto  da  ti  1  r  "-ci.  .ii  em  Lóo  'tps,  n  prnxlm  ■  mi  i  ri  \eost-i. 
COD8Ìderi.iido  o  prer.o=lfi  d  i  cinn-intiia  p-la  ciri'iim^i-incnt.  P"mo  in- 
disp  D-HVel  p»r.i    |,rpniv.  I-h  cootrti   innl«a,   t.iW.  Z,  irr«p.t«vei-<. 

Enteod^i   oS  .  (jonaeihelee  Simlnhù,  pntlo    mini^tr"   da  Hgri- 
cultoro,  qne  d^vi    m-nlir  '0  rmlHinn  anRtKituwo  di  dlr*ototta     am- 
"■*-  Tom  o  hrac)  il"  giv   rrni  ntna  fallii"  eni|irP7a  in   nt'tmit  ; 
Ul  pur  uv.bij  da  14  'le  Julbo  do  refurido  anno. 


t  No  officio  qup  m*  dirigili  ero  18  ilo  corrente  espòe  V.  S.  que  ao 


>  imperiai 
Paronmliuc  ■■  no  a.i 
cesano  dag..ran  ia 
par»  corclusan  da 
nmadeelsao  co'  f" 
porla  nlmeemprez 


reseti  tara 

n  pns  ad"  urna  petici 

in  iuro  para  augmeu 


i   da  nMrada  de    feri 


do 


r equorei»  con- 
uuu'i  u»p>t>J  in  'ispensavel 
govpruo  imperni  p.ira  air 
jiistic^  e  scia  legitimna  inieropias  di  tà» 
l'Kirii  proceder  às  infumi.  n>s  rei-"sFariaS  ; 
■es  nemealaa  em  L^ndrei  e  Fernambuco 
achava-se  p^r  issi  o  governo  imperiai 


COJIflllid. i     0     SPU 

h«b.lÌt*do  a  lom  r  orna  rosolitelo  definitiva 
urgente  pur  m>.neira  qu-  podespe  ella  ser  e  nhecd»  em  L"ndies 
ateo  mez  d*  Agosto  pruxìmn  futuro,  sendo  que  a  osta  Coite  vi^ra  o 
su  per*  liti- mi  iito  ilaquell,  estradi,  pua  presterà*  iorrirmutÒP*  qoB 
fossem  exig'des  e  eiinse^uir  sjiu-  Iti.ntJ  df  i:i-3o  ti1'  vii  >  t  interesse 
p^ra  it  cmii [binili  ■  ;qn-  p"tr>tanto  tendi  o  mi  perin  tendente  panido 
de  Pernamhiito  n  i  certeza  de  nehnr-sfl  lerminado  o  relatorin  da 
cemmissào  desui  provincia,  d'  os  ni'  zas  pi  Sii  pissados  s-ni  qu"  li- 
vesse  Bid"  envì.d  ■  --Bse  rolatprioi  e  n»m  qua  eooseuuintauiente  po- 
dess:  o  governo  imperiai'  dar  asnlucaVi  precisa  e  u.^-nin  desto  ne— 
gocio,  re-n'tandn  rtj  demo™,  nàti  su  perde  onsd  jrnv-l  de  «rupi», 
conio  lalv. z  gr.ivea  a  irreineiliav.  is.  in  i|a.s  pira  ■'  e  in  imi  r.  .ia;  e  ^in 
pois  a  direct  ria  comp  nolrueada  solici tud"  do  g" verni.  imperlHli  a 
elio  'ei:oru  para  evi!  ir  otranslnrao  <iue  aiueaca  a  lompanhi  i  ,„  an  - 
fest'-rid.-p  ii  su..  deliberaci^  ucei-ni  rio  pe  id"  da  riir-ct  ria  «  PBra 
lheser  tran^mittida  pelo  vapor  frmioez,  ìnt»  fi,  se  o  governo  impe- 
riai Pula  Tesolvid"  a  e  riseder  i-  garantì'!,  umn  vez  .pi.-  p-d  j  s  liifur- 
rcaeò-s  a  que  ae  proced  -ti,  ■">  mn-dre,  qoe  as  snuima-  di-neadtJaa  o 
fcram  effectivam-nle  sem  ffansa  da  h.nrieda  ho  a  fé  floand"  to- 
dflvia  di-pendeiiin  .1"  njii-tes  p  steri  .res  a  forma  pela  ijual  sa  dtv* 
Cprtueiter  aquella  g  r  oni.i 

(t  A'  tista   Olia    ra/ò.'S  cotisl.'nlfi^   desia  >ui  exposcno.  e  d 
ma  aprear-iitou  vrMmente   V,  S     mi  ullintn  audlanoli   •jiii  t-vi 

de  ser  Iran-miltidn  |ni"  v:iprir  frane  z,  preste-  :i  punir,  n  rr-s| 
da  ppignnt-i  qiirf  .i  e  f.  z,  alim  de  sar  dimmun  ca  la  a  director) 
astrada  de  f-irn  e-.i  Li>n  ires,  erre-meo  d-'ver  d"  d.'cl«rar-lhi  . 
por  PSlnm.smo  vap  r  m'aba  o  Eovrnri  iniperial  de  r''i:e>'r-r  de 
pprnanihiiiiii  "  re!at>>'i<i  da  EnmoiÌB  È"  encarrOiBda  ile  exainioar  as 
cantila  la  onimuiiilii»  d  •  e-tra^a  de  ferro,  (ja->  de  pO's..  desse  r«- 
lat  rio,  coni"  j«  ('  Mia  dn  qrja  f  ■!  fei  I-  ■  em  UindrKs,  o  gfvei  no  im- 
parial  T  e  euirar  no  exntne  ..Mal  de-te  tieg.  ci",  e  que  s"  "  rosult^do 
desse  esime  fr>-so  aui'sfi.ct'prir..  ionio  imi  iti  >  J.  s>  j  P  o  governu.  nào 
duvideià  eie  fezer  à  coni  palili  la  de  e-lmdi  de  f .rio  d"  Pernaio— 
buco  o  fiv  r  t-di  citado,  i-io  é,  cnticeder  a  ginai.tia  ni  eicaaM  d. 
oapiii.l  jà  g  .lautid'.  que  f(k  ui'EoluLi  mente  initisp.  ■■ii-hv.  | 
clu-tti  d  .s  .-lira-  e  in  mi.  ni  s  e„;r,,  H  cump.nliia  e  e  gnvertio,  cuni- 
prindo  todavia  adverlir  qua  easo  ticcdeuto  uunca  irà  alim  do  aia- 


t  Cumpre-nie  filmimeli  le  declar.vr  a  V.  S.,  qtm  o  g.^crno  impe- 
riai, mniit'  ml'i  lan  hcii'vutas  d'Sji -si^òis. '-all'i  tamb  m  no  propo- 
nilo de  i  rmir  a  nov  i  C'iicesnào,  qu«  dille  e  'spera,  d  pendente 
■dai  cl'inuliis,  quei,  liguri  .iA<>xp>;ri-  -ucin  li  ja  «oonielbado  corno 
mala  suluUres  Unto  ao  bom  resultalo  da  eoiiirpzi,  comò  nos  in- 
teressa due  reKHMtiTtw  aeetnmataa.  Deuì  '3  iarde  ect.— J.  L.  F.  C. 
Sinimbii.— Sr.  E.  H    Br-a.ab.  > 

■  Pula  leour.i  do  uvise  j^upra,  vè-se  que  o  noverilo  fomcu  o  com- 
proininso  da  Kiirwnilr  ■■  ex  ;■  sso  do  capito]  indf-p"ii-avi*l  pura  a  con- 
èlusaj  riasobras  ale  n  maxiDiofii>ut<>  para  a  e-trabi  de  ferro  da 
Ballili,  isto  é  il  fi  il  mp  olanda  de  L  I.E:0:IO[>  Beando  toilavia  a 
novi  concpssùn  di>i-«iidi*ud<>  das  chuiiiilaa  jiilsa-l'is  salutare*  ao 
bom  exit    a n  rmprr-z  ■,  e  aos  int«retsst:s  dos  accinnlsUs, 

■  E->i«  aviari  du  Sr.  Sini  i.tiù  fui  conlìi-mulo  por  muro  da  sua 
succeesur  piii  d  >t:i  ile?li  de  Fa  ve  re  irò  de  Ilitì3.  no  qiial  o  governo 
allìnnuvi  mmit  r  para  Cuui  a  companhia  as  meamu  benevola» 
ti  te  posi  co  es. 

«  A  promessa  dn  Sr  Sinìmbù  foi  objecto  deanreR  censoras  por 
parie  de,  algui^  ili  .■■Ires  dopili. dos,  que  nella  viam  urna  invauao 
perigoni  ni  s  d  minine  de  nntr  ■  podpr. 

n  O  acln  de  S.  E*,  pode  ser  encarsdo  pelo  ludo  da  conveniencia 
e  pelo  l.,do  do  diruto. 

«  Quanto  a  convenienza  pnuco  direi. 

f  Os  relatiir'G*  o  officine,  recehidos  rio  enK"ntieiro  GiCnl  na  pri- 
Toeira  m'iade  rio  anno  de  igftì  denunci-vain  gruDde  desgo-lo 
deste  fu  ucci  ona  rio  pela  murrini  doa  traballili*  ;  bi.juì  c.mii'liavam 
ellea  Ciim  muitn  lenlidSo,  OU  conclDiam-W  inipi'if'-ilamertts,  HCOlà 
ealavam  de  t<>d<>  uà  .ad"!,  e  ni  unica  teccS'i  abmla  no  pnblico  tra- 
tBTft-se  de  munii  ir  sospender  o  tronsito  ein  ruzio  d.i  puuca  segu- 
rane*  das  obras. 

h  Nes^e  mesmo  mez  de  jullio  di  1 86J,  <i  Sr.  burSo  do  Penedo,  of- 
ficiando ao  nov-rno  aulir.»  a  deliberalo  da  directuii  •.  d»  ttdiar  pira 
o  mez  de  \  hsio  n  reunifi'  d'-s  ucti'-nisl.s  e  ,  disLiibuicào  dos  divi- 
dendi'*, "fliiiuav.i  quo  nsrazò:-a  pur  rll«  apr-'s^iit»dus  para  jusiiflcar 
O  adìameiito,  uà  i  p;is~nvinii  de  pr  e  lesto»  ;  a  vrriadeir»  e»  Usa  do 
«enieibaiiie  r>,p"lu{3'j.  diz  S  Ex  .  èque  ella  uno  tetn  d*  prestito  if- 
tranludv,  non  pddr  Uvanlnr  fuados  p»ru  pa^r  us  j  nos  do  semestre 
qu"  ieience  eni  3l  de  Jullio;  lai  o  descrivilo  a  que  lem  ebepado 
Hiuaadmiiii-ii'Mriio  Ist>.<  esplica  beino  rr»tivo  por  ,ns  o  -urierinl°n- 
dnilP  iu-i-lm  li  ■  culi  ro^Li  ni  .'ri  ie,  [i .  i  a  tp.i*  a  clici>no  Oo  (("verno  (osse 
a  lem  pò  de  ser  uonbecidi  e  ni   L  'Udioi  i>  >r  lori"  o  mei!  de  dfl  Agoslo, 

Nesse  fatai  A((.p^t'i  a  Pliferjui  ladf  faziaa  «■  <iri-e,  «odo  lite  an- 
iii  no»  p.iroxismoa  da  agunia,  a  nao  Ine  ncudiieiii  coni  algtttn 
ledioberuico. 


1TÉT»    . 

remedi 


O  renifidio  heri'ico  [<i 
mudi   d-   f"Ci.:-  ufficio: 
tu»  gali.faflitì,    do  M-i. 
obraa  ;  uà  capltaM   que  sa  re 
aclivaroMn.liBlbip,  e  tuo  .11 
ein  (orla  ì  Il  uba,   qua  di-ntre 


(1  Unii 


n.j.lei  ■. 


■oli.lei  e  |ieiC«nà'i  rerjuerids-.. 
Ai  hccoA*,  ijuii  e  luviui  He  rnstoa,  B"bnm 
'tata  uulagraó  ttcoa&aiirja  i. 


nso  dp  li  da  Jnlfio.  Dnhi  rra  dinota  tndo 

eugonbeiiu  Baciti  oà,  tertamuului  do 

(IiUbIoBidd   pelo   rapido  tindhiu^nt" 

nir.-hiH.nn.  «iiareceni  «  vom    ficiindar   e 

impulso  d.id'i  a—   s.  rvici.s 

n»zes  a  seccSii  jii   BhertR 

(òej   se  e.  Qcluem   cum   a 


governo. 

«  A  questa'?  da  direito  è   m 

dares  cuD.'tiiiiniuuaci,  som  a 
leutaiivo. 

«  Oh  defensore*  mais  k"!ohi 
et  nbpuem  rm  certoa  em 
terreuefio  d'i  (inverno  Binda 

poder  lagisll 


da  pivrvR  iti 


mniur   deaenvolvì- 

attribuicòea  e  lim'tns  dOS  po- 

do  syatema  repr?- 


idad,,  dd 


nlnrnSo  dis- 
inpeltìiicm  do 
mào    tracado 


■  X  ■*'  [.i  z-s  d»  instiluic'es  livrea  està  d> 
circuì",  d-ntrn  do  qunl  se  movd  o governi, 
;5n  g.iv-inu[i:eniul  d  Iota- a»  necessariamente,  quando'  euiram 
.  ;0i<o  iiiti-iva>ci5  di  uidein  superi  or,  un»  propino  1  ,[.1-.  ris  i..s  qua 
lì  par*  ra-gu;ird>il  "0:"  SK  n  '  "'  >l"'  '''"'  "  ni» 


d-I.Wii 

ci  II   «il      .   , 

«  Eni  t  es  cusus.  ngi. verno,  priniriro  raspooaavel  pela  crOin 
putilic",  guarda  p'rmiiM''iil'.'  rtus  iuti.r  n-oi  ~(>l.'I,h's,  mio  jjùile  cn- 
seivur-se  em  timidi  ubsìcntHr;  -u.  obrigacào  é  tPBilver  cum  Ar- 
m«ta,a  iisrumif  a  rwpODHBhilidudn  do  mio,  iippelliindu  di'OÌs 
pari  11  bum  s-  i.a  ■  pubi  i  co,  0  p;,ra  u  Gonfiano  qua  tenha  Babido 
inspirar  aou  aiandatar  os  da  na^So, 

•  Tao  ■  nn.in  .su  A  t|le  pondo  uaprickoss  mente  mào  ounadl  sobre 
at.iribuicò--s  nlbeia»,  citnu  em  face  de  uui  perigli  iniminnnte  cru- 
Z'iodo  coi'arde  os  br.tr; ■'-,  remi  sua  inacc.au  daixjodo  perecer  e 
depottt"  qua  I he  Coi  couftndo. 

«  Que  diriamos  d  ;  governo  ina  em  urna  invii.-ào  d»  inimlgos 
descu,  ,3-p  o*tneÌoH  d*  defazi,  Eundjdo  ila  d.  licieiioin  de -uir  -- 
cumeiito  clculi.d'i  imra  i'(»)i'.n    11,1  mafs,    e   «guardasse,  para 

Abrasse  anergioaineata  a  reuniKo  do  parlamenij  e  a  vutaeào  dos 
undosT 

«  Niin  trntimns  aqui  por  certo,  da  l'bj'cto  da  Unta  tranacen- 
dincii.  mìo  é  o  casu  do  ^aluj  pupali;  mia 

os  de  ordn ni  seDuomica  Joix.a  de  acr  vuidudeiro  0  iirincipk» 

«aturteli'cidu. 

Oiifirmeeatii  doutrinn.  que  Ifiih"  pnr  bOa  e  corrente,  se  éex- 

1  que  a  empieru  ne  achnvii  séri^manie  nmna^uiA  de  uro  desas- 

tra,  a      p»rn   aalv.il-u  uryi  1   quo  0   govurtio  fosse  em   seu   apoìn 

jastiEcadu  està  0  Aviso  de  21  de  Julno. 


NSftdMeoTihcgn  a  tniriencia  pura  abusns  n  (min  quanto» 
disonni-  miri",  ••  os  pTig  a  de  unii  doutrina,  a  pujj  aoiiibru  oiido  s 
executivi!  irun^pór  f.-til  <'ni«  ts  tana,  quo  111»  silo  a;siguada, 
rnui|»'iiilii  n  «qui  libri"  e  bai-m  ma,  .jU"  il  eie  .■  [■■-iti ir  entra  o*  nodo— 
res.  panliiidti  holue  'III1-  unm  |iici,i'iii-r.n  citi  de,idula,  e  pnnd  ■  em 
ricco  a  C'iisi  d>  libnrd  .rie;  mas  ■•  c»l(?bff  pini,  quii— pi-iic.m  as 
coloni, .s  «  -.ni  VTii-His  ■  -  pniiLipi'.»— uà  i  é  nuda  di>  ttnsso  leuiou;  «s 
iimcò"8  pr"VHri.ii  ti  -s  pralii'ìn  s  lulaii-s  do  sy  teina  repitseiitalivo 
diio-u.  a  ti  fx"i]iplo  dBs-.ii  de-vios  d .  regru  aiu  cei  las  lionjuncluros, 
e  Li"-  tu- in  un  i|U  ■  ;i  iniiNijlnli'1-iiie  iir-s  [ n  ! i iti 1 1 ii i-  !tt)si i] n t'<a  quadra 
ponoo  «  exin-m  ■  molli!  ni  mio  d,.s  a  -diidmi-  s  ino  leruiis  0  corr-ctivo 
dn  ahusu  eatA  na  npiii-n  >  puilic*,  e-  mid  vae  o  p  iz.  oud"  ella  nài  se 
miiuifeMii  s   liTiiUa»  fi.rte  pi-la   ini  tl'Ji  i  ^  tu  ,n  !  ;i   s.  Ino  .n  queslòpsdo 

pel'.  C'ins. lentia  du  dever  pur  parla  d.iquelles  que  lbe  serverà  de 
orba- 
ti A  lei  n.  641  de  *6  rie  Jiiiilio  dn  IMr.-»  n«'-im  rlì-apOe  no  art,  S*:  Se 
si-i  i;.r-  o'ieur  cuuip:  uliu.s  qui;  se  propuntnim  a  o  .[istruir  caiuinhua 
de  f'  ir-  i-iu  quupaquer  i  uli"^  jjuiili  im  .li-  Imperio  u-.il.- ni  igui imputa 
o  govi  rii'i  tomiutac  toni  iliaB  m  bru  as   batseg  deul  ivdus  no  artigo 

•  Ni.Ue  wbo,  pr-rém.  p'rào  uà  reappcliyrs  contratos  submettidtiH 
éi.ppiuv  fio  do  coruu  1  gHlalivn,  alim  de  resolver  aubr-i  a  enuve- 
iiieudn  dii  -  liuii ...  ,n  j-  il- u  1..S,  upi'un  u ni. ludu  d;i:>  euipiezns,  fi  ibb— 
pomabilid  ale  do  tb<  aulir.  .  » 

•  [-'  i  im  viriuii'  il-  i-  niit  i-i^cào  que  o  governo  eelehron  com 
Os  M<<i-n  y  o  e  Dirai  o  da  7  de  Ag  -li,  appruv«d  ■  p-ln  r<^»ti'cju> 
Il     l,7ll    ili-     li    dn    >■  t  -mbiu   il"  ia--in-n)iuiu;   mainiamo  uuutrato, 

iiein     i    r   viliii.an  lixu xirrm  ilu  ciuit  il   par  Militili.  E--. nulo  p-  la 

Claiisul»  19  diq<eil"  art  ■  ie--rv»d.a  a  [ix-ieà.  '  para  dep 'i$  qua  «  uom- 
pauln  i  j.i  -  si'(-ta.iBH  i  s  l.r.ii.i.illi  a  i-re  pai  Morii  is,  iil  in»  e  or.  am-i-to 
coio  i'S  eunvi  iniinf  J-:  ..Im--  i-xp  ili.  1  v  s.   Rem  nnaefdsl  inexequi- 

VEii.  i    UIO-ufiÌ-.:Ìrlliì!Fi    .8    tlaUSUl.H    .1"    Itif-Tld..  f  -Ili  I  .1- 1 .    ,1    lei  Ùf.  3  de 

Oli  ubr      de     i3S3,  ari    i",  aut  rìsa  o  guvnrnn  a  ni'  diOrtil-a«    cmiiu 

beni    i-ili  tu, Ut.    (m    <,ril-  m  i'  q im  *wijuvjo-(h  da  i'~lradd  de  f  rro 

duR  info)  fi-  ira*,  r  liv'id.,  tuffilo.  Aa  p..mvr<is  aubliuhadaa  s&u  89 
propiias  d"  diadi'  «rilBO. 

«  Vtj,i--e  oh-  'iiiT  r-u(ji(  de  uin*  stssilu  ;i  nutrì,  qie  passo  dado 
na  a-n.ii  d.  arbitra. 

■  Em  lui!  li  corpo  legisllivo  p^rmlte  a  encorporiicS"  da  com- 
panblas,  in  '3  re  erva— n  o  i!ir«>to  d*  -ppruvar  os  reapettlivoa  soa- 
ir-to-,  •:  .Jis.uii-.iiiiir  .i  re.-,n-iisil)ili-lail«  no  tlies  aio;  i-tn  1 833  da- 
mili,  de  si  e^e  din-ilo  ■  m  nl.icii     ù  .virai .  de  r.-rn)  <\-  P-romiibucO 

e  del"K.-oijf!v,  l'f'a  rvas    M-itca  »r>  %<  \r uni  Sin:  Itvar  a  tnif  reiu 

à  effetto,  f.  os  mei*  sua-  todc«  OS  qua  file  julgjr  ucceasarU o  para 
ultuoi^àr  P6--plini;   nào  ba  limrea. 

«  Era  eiiià'i  a  ép.-ei  d  -a  i  tilhusiasmon  ieli=  nielli  irameotos  ma- 
lariai  -  ;  lUoria-i-e  a  t-.doo  costo,  *umi  jà  disse,  recuperar  »  tempi 
p.idid-j,    e  a    impaci  e  ne  la  pub, ita    nào  emp,  rUva  o  moroso  dos 


O  remedio  heroìco  (ni  o  aviso  d*  H  de  Julb/i.  Dahi  fm  diluite  tilde 
mudi  de  r»ce  ..a  oflkios  do  eugenheir»  flsc.it  ira.  Le* leu 
suo  sul >*fa<;ào,  du  seu  i[illiu-i,.6iiia  pelo  rapido  andini 
obras  ;  uà  cupiiaes  que  se  rclr  h'am,  njiarnnflui  ri  vem  fi-onndar  « 
adirar  os  tr-Hl'ulli'  P,  u  lui,  <ii"rgic>  f>  n  impulso  dado  «■>>  sur  vico 
«m  (mia  a  Inibii,  qiw  dentri-  em  p  ne  9  nuzea  u  seccào  ja  ahert 
■oirmiaito  se  ci  mplet»,  e  «e  de  o,ai  =  teceòei  se  cinolueni  r  — 
aolideze  peifeicào  reqaenda-. 

As  actòfl-,  qu«  e  tuvatn  A*  riistoa,  snb"m  d»  valor. 

f  K  k  caini  deste  uiilagre  e  u  conliauca  iuspirada  (.eia  p  ilavra  d 
governo. 

«  A  quasifii  iln  diteiio  é   mai-' feria  e   rxigfi   maior  d.'sanvnlvi 
miini.li.  visto  criraffenWiidA-M  cim  a-  aUribuicÒes  e  lim'tei 
deres  coii.-liiuckniaes,  coni  a  vi;rd«de  e  (iuhjzj  d>j  sysiema  reprf- 


,1  proregttisa  padani  °  n  tu  rnào  d 
:  ìi   uices-Lindu   da  inidaiivi    i 

uipetenciad 


s  corpus 


B  Os  liofensnrus  mais  z"lns"S 
conb"uem  em  carta*  i  luprgflncl 
UrveocSo  d'i  governo  Binda  n 

poJ'T   l"yislatÌT(i. 

«  Nn»  (jhiz-'s    dn   Insti  lui  c"*a    livras  eslà  de  nntemào    traode 
o  circuiti,    d'tltra  do   qoal   sa  move   o  governo;  mas  a  espker     ' 
aefgii  g,iv-inaiiieuuil  d  lalu-sn   Decesuurlamente,  quando   uni 
eni  jojii  int-resi-es  de  oidem  super ior,  e  ria  proporrà'!  dos  rig.toa 
corri' ni  P.  irS  inn-rev  es,  in   pan  re-gu;irdil  -os  se  hi  UiisIt  d«  i 
d'IitiPiii'.'Si,    pr-.n,]ila,  iriL'iitr.p  ilivel  cm  a  n- 
cullati  vi. s,  queto  funcìoEum  em  dit»rmina 

«  Em  t  es  ciitìuB.  ng.'Vfrno.  primnro  responsavel  pela  crdem 
pul'lic  ■,  gii  iidn  p-rmaiiPiitn  iins  interne-*  souia'-s,  mio  póde  ( 
ECivur-So  un)  timidi  ub.-iencai.;  -u.  obrrgaCìio  ó  riviver  e  in 
nieza,  e  HKsuuiir  a  iBSpofl3abiinit.de  do  auto,  appellando  d  Linfa 
para  u  bum  &  i.s  ■  public),  e  p,.ra  a  coofianca  qua  tenha  sabido 
inspirar  aoa  maadatar  oh  da  tiagàn, 

■  Tà-i  ■  nmìn  .Hi.  .■  tlls  pondo  tapriebosameote  man  nusada  sobre 
attrlbuicò"s  »lliBiaa,  oi.mo  em  face  de  una  perigo  imminente  cru- 
iHtido  cji'Brde  oe  braco»,  e  e  .ni  sua  inaccao  ileisjndu  peiecer  o 
deposi!"  qu»  lbe  fui  cc-nflado. 

«  Qua  nizlamoa  du  governo  quei  em  urna  inva.-aVi  d« 
diBCHrsB!C  oa  tneius de  defe/ 1,  fundado  uà  d-flc;enciade 
Siimeiit"  c.ilcol.idn  pura  epctum  ujimaes,  e  aguaidusse,  para  que 
'bra.sfitìUt-rgic.iinentu  a  rcuniào  do  parlamento  e  a  votacào  do» 
unJiisT 

ii  KSo  ti'Ht.imos  aqui  por  certn,  de  obj^cto  de  tanta  transcen- 
denci...  nfin  é  u  cai<>  do  ia(us  pupult  ;  m  ia  nem  por  iratar  de  aa- 
suoiptoh  de  orioni  aconooiica  dwsa  de  ser  vurdadeiro  o  princìpio 
acin  i>  l'-iiahcl.  cidu. 

>  Ciiifitmeesia  doutrinn,  que  lenho  por  bòa  e  corrente,  se  éex- 
acto  que  a  empreza  se  aclmva  -nri-menie  auifl](nda  de  um  desaa- 
tre,  s  pira  sulvil-u  urfji  '  que  o  govoruo  fosse  em  seu  àim^ 
justiflcado  està  o  Avho  de  21  da  Jaltm. 


dei 


Cnnilii.iVS 
•  TORIO    r 


,  e  ni"  ulne'  bri"'  fise»'  d'i-la 

IlEIR"  FISCAL    l'A   E-TR»I>»    OR   I 

i.bo  in  i»  i. 


no  dell 
de  ferro. 


E  1,67. 


f  Garantii  ài  jvnii.— Dnlxn  dfl  parta 
gar  ni  a  dp  jur-'  ,  t""iii  ci.nincidii  por  V. 
tod«s  a-  razòas  da  &  mementia  p»ra  tesuiVH-u. 

It  Julg"  ter  minlKtind'i  un  m»ih  relatori  OS,  e  pniiripiilmnnte  no  da 
cnnimi-MÌi.  i-d'Hrif^Hila  do  ex.-mn  da  parli-  do  cuprei  nrupregado 
Sin  Pertji.mbuC",  n  d«  qu.l  Fin  o  rplatnr.  lurfm  os  n-cluran  mento* 
n'cpss»rii  s  *>■  verdiidairti  ju'Z"  du  procedimpiiin  da  compuntila  no 
dispendio  dos  Beuadiubeir  e.  Da  paagagem  < r«  i  finente  nb.-ervarei 
Jir  tao  grande  hvur  a  Propria,  deverà 


faxal-o  medio 


d  icòna  comp-'n 


«So. 


e  a  riiF.jini.i  de  Hlguns 


•  Ousidnm  o<  pttal  nesw  ca-u  »  restahoWirtinnln  da  condicio 
SI»  a.  qu-  en  rafi'ie  ■>  decreto  a     1030  dn  7  d<=  Agusio  da  I»B5,  pela 

Juai  cnsaii  a  g-raniia  dn  juros,  rtesrte  qua  »  rpceiia  iqujda  da  astra- 
aatlnigir  &«,„  duratile  Ima  anime  cmisei-utiva  Est»  di-p  sicào, 
ine ■  nti-siiiTCliD'-uli1  w  in.d-=  m-purtanti  d,i  C"W.  fu  primitiva  da 
es  mila  de  f»rro  da  Pern-mbueo,  oa  ant^s  a  unirà  qu"  ,d  intentava  a 
super  ne»  de  var-ep  o  Katndn  cnipplelamania  livr-  d»  g.,r;itnia  de 
juri-s.f'l  -inpilmidiH  p"lo  -tt.  lad..  deen  In  n  1*2  od-  i3  .a.  Ui.tubro 
de  1953  Niiu  ,:onb-c"  na  nviiv-fi,  que  emin  log  r  a  uni  seine!linnte 
acni;  d>  Tinnì  wt  multo  Vuliuso-,  pura  qua  luu>  nài  ~c.  [lussa  tuial-0 
de  pi  i-jn.in-.i  .1  in"'-  ini'  iB^siifi  d"  tri'  sonni  im-iouul. 

■  Sua  ci.  (i.  panini,  ci. li  amiss"  no  resuM".  innato  /<nqu<=lla  clau- 

sul-  a  DM  d     qup  p.ssn  a  orcupir-UT>,o  sucrlGolU  ito  Eslad'),  cnce- 

dnndn  ii  (tarmili»  pura  o    cu  più!   prenderne,  satin  da  p.  quena  dura- 

cto,  e  cessarla  bravamente  se  tosse  a  dita  clauaula  raferidn  to  ca- 
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e  dna  dehst«s  pirla- 
cen.que  u  vi .  fnrra, 
i  iHtigiiilB  S"bre  ■>  t"r- 
Laai°i>tea  riquPi»  pu- 
i  ..  ti  «sbuco,  centupli- 
Hctivae 
industri  .s,  uà.  ji  a 


esamPB  technteoi,  3ns  Bstndna  preparstorios 
meulmes.  Eni  con  vietili  i  intima  gei»!  e  sii 
pur  onde  pns>u-s'i.  f»rij  uniti  s>  nieut  •  fecu  ni 
ro^io,  d'ulule  tir  >  tu  ria  a^uodiintnn  in  m«-(U 
blica  ea  psrticulnr  ;   qiie  su   p'iiiiiil.i  u  vmp. 

u-i-i.j  0  n;n'  i ni"  il  ii  pepi!  Agi  ',  a  vii  i    se   e 

«srrgka  à  lavi. uni,  ao  comni-roio  e  &  tndaa  f. 

eaa.is  t.iSi:m  industri  s    d     . 

((■riunì  do  sur^ir  crra-i  p  r  Pruaiilo  ho  b»frt  di  Vapir:  iiciediiava-BO 

lisad.,  Tiàn  pas-iiiiii''  a  giranti,  i  ile  juros  ■■!(>  unii  primeva  nominili, 
de  um  incentivo  offereodo  noe  capttulirhs  mais  timidos  e  aveaadoa 
a  tani'iiliii'  peln  netfuru. 

■  A  reilidade,  p  iréw,  que  qua-i  tempre  se  iprai  ani  apngaro  fono 
do  entusiasmo,  e  cortar  »s  iu*s  A 'masiiia  ài.,  v  io  com  sui  mìo 
de  g-ilo  ds-dminr  em  grand    parte  o  [or 

O  p'nj  ciò  uo  lei  quj  passou  un  ojin.ir.i  dos  d' putados,  è  do  teor 
sega  ili  te: 

«  art.  30  additivo  no  pyijeeto  de  Iti  d'i  orpimento  pam  o  exereieio 
de  IRlìi  n  I8HS.  decremit,  petit  c'inora  dos  d'piiitidns.  e  sepiirtido  pur 
d'Ubt'ficàod"  stilatiti  de  ■/•<  tir  if'iifi  il-.  i8ti5'  ames  d*  h 
em  S«  di'tcwsào)  para  ter  duciitido  toma  projecta  dùrfine 

«  A  assemblèa  gemi  ilecce  a: 

a  Artigo.  Fici  lambem  i>  r  verri"  anturi-adi  a  concai"  giranti» 
de  juros  de  b  %  aoc.ipital  uddic  orial  ria  couipmliit  ria  e-lrfld»  de 
f.iiroiip  P.rriamhuco,  oqu.l  uno  pò  fera    »xc  nW   io.  i,Vt:97Ìff77t. 

*  Paco  d  '  eamnra  do»  dcpatudi  B,  em  18  de  Junbo  ne  IBGi,  * 

Oe  documento*  quo  inW>-s  mn  a  materia  ^a"  ■  o  relatori  i  do  Sr 
Viriate  de  Med-'ii-  s  s..i>re  ai  er.iv  a*  da  "strada  de  r-rm  de  Fernam- 
buco ;  ss  ob3erva;ù"S  feit  s  p  lo  .nparintend-ntn  Mr.  Bramati,  a  a 
replica  do  Sr,  Virialn  d.  Madeir  s;  eslfs  ilociimentoa  auh  un-se  pn- 
blicndos  corno  anncxos  ao  relntTio  do  minlst  rio  da  apicultura 
da  lidi 

O  ì?r.  Virlatn  propri  i 
de  1,100,01)11  £  f.s  eaug 

Pur  ocensiso  de  sua  iniwB"  a  Londrea.  ne  que  tr,.ttir»;  m 
desflnvcd  vini  eri  tu  p  ir*  BdUntfl,  pr  caroli  O  Sr  V.  i1p  MedHr.  a  con- 
verter h  eatrrida  do  ferro  de  P-rinmi'iii,:'  em  i>.-n|.r  i  »ij  i,re  do  Estado. 
permutar!  in  »s  acijòia  d  i  eortiji.Tiliiii  por  lilolo»  ,-ia  div  d-  rubjln 
mtei-  ii  cu  externa,  à  vista  do  qne  se  tiniij.  [u  ti 
dro  II.    . 

O  Sr.  V.  de  Hoileiro!  nào  conseguili  roaliaar  o  sou  accordo  com  « 
compuubin  ;  a  d1rect>>rin,  [«rem,  t»nd'i  convoc  do  urna  asstmbléi 
gernl  de  BcoionistiB,  n'U  reunu-seno  din  lì  d-  -limbo  de  :  .1 
■SBiatm  ero  diverso  wlvilre  a  tornar  era  subeiituiciì  idoaugmsntft 
do  c.ipit-l  Rarootiiì  i,  a  saber: 
R?si)lveu-5e  unani  i  emonie. 
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—  h  gnvrin'  rt-n  i^e  ip  HUK.n.  mi.,  ani"':*  d<i  p-<  ud"  dp  fumi  io 
&np  I' ui-iiiivii,  -  S  Ex  ii"v  i  e-ind  r  qu.  5  sS  >  as  •Umiliai 
que  a  lui  da  Aipcntnc'u   irm  ac-ntelhudu.  i-n>  é,  que  01 m     n  .s 

ppde  ;  ^  i-.h  .ijibu.I.!'».!  R  .dnPei'sr  Kr  .."ali  diz»r-lhe  ':'  «Aq...  e»  la 
na  imnh  «  ma',  esq'i-iiia  o  votati  augitfnlit  tl«  «.ranlia;  i  l*ei  □  que 
coli  c-ennami'ib.  uiSn  ilirpn»,  qu-  ,^n-'ivi!  o  -qu  burnì  coni  a  fila 
irnià.  ■  Nflii  t.avU  de^'-Tini's 'IhvhI  n  ii,i;Ki.  p..n1u.cra  fr  o.  a  su» 
jKibitàu.  e  fui  le  a  ilo  Romeni".  D.-lihf  r  di  a  u  ri.  e-sà  i,  puh  licnd'1  O 
actn,  v  tud  g  <>~  [undus,  *s  u.  s'eòiw  rbiini-iftì  trnniila-.  e  uà--  se  obte- 

dtìBBricad  ■  Tnt"  ''a  t.iiiiir:.  temperarla, 

«  Nà ■■  se  inflrn  rio  qui»  Ipviuii!"  qtiet-u  approvi  e  batn  palmas  ao 
avis.  dn  Sr  t' ii8«l  eir"  "inmiira  :  juIri'-o  Unihem  impilinole  e 
exoH  iianif  di.s  alirii  u  1,'òf^  du  guv>Tii«  :  aitr  buo-o,  pecovi-maa 
S.  Ex.,  à  itC|.ì  iid'-run.  i.i  di.  pi'c-idflut"  d  cmianlhu,  por  sci  o 
et  m  prof  oior  ri .  e  un  ..ho ''in;  mas  o  uti>m  •  p»n«ii-.  ■  m  qitfi  Bufava 
ou  de^i  e-l  r  h  s.lv.icàodn  1  urei-uro,  fui  prò  vavel  mente  inspira- 
tali dohoinado  Si    sen-dor  Sinnibii 

«O  Sr,  Ducile!  00  rem  pi  rfaita  ri'Zà'iquindo  d  z  qu"cnm  o=  actos 
impiu  lente*  dnSi.  Midlo  •  8  una  »  paria  eslava  nbe-l-  pai-o  oi 
co  ri  e  mio"*  M  n  rifin  *  le[ii,ai'cr«-'enU  .U"— e.  urna  nei  liberta  ■•  pirla 
nati  ■  mais  «(ideul  doq'i-  tMror  p  re!  a  En  juicio.,  m  d-  ti.  lundque 
•e  prò. unisse  IroUial--.  A  p,  liquore  is  potili. a  a  llie  no  ù<-  Sr   tori- 

eelh-iro   D  ■niitiarn',B  i. libili  m ministro  liberal  n  entrar  pela* 

porta*  guanauof  adganariw  dttawaai  abartu !... 

a  S.  bx  l'è  fuQ'u  tiBiben  iinspdiivn.sdì)  tullerida  re 'redini  Be- 
iPRarde,  que,  ref-Tindo-es  tio  I  ud  Vinato,  «C  TAacant'  U: — Incli- 
no-mea  ataopmiao  -Mas  ìw tino-m <  nSo  rgnifioa  tsiou  r  «ni  tu  de. 
e  quer  nip  p 'r«u«r  qup  n  esiul  ah'Hitaa3-i  IudkaduB  pur  a  |u  la 
puluvra  li«viiam  de  levar  n  «spirito  do  ministro,  se  ppMurusse, 
para  a  reslriucao  remediadora,  que  rematoli  o  uvisu  do    b  n  aute- 

Maao  Sr.  Ddmiciano  qundMtbni'ou  o  iiuinnento.e  o  Sr.  aenador 
Zacarias  que  levnut.  u  aqui-iàiidoRubinere,  Tipuiiin   tribuna,  ni-m 
laderam  impuri:, n>:i:i  :iiì  l.I.ii^uIhs  q„e  deiinm  ultenuar 
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quarti  deu  pò  mini«terio  o  direito  dp  pugmentar  £  540/00  ao  capital 
iT«r  utili  ,  umco  que  a  lei  fermitte  ìraubforniar  *in  divida  pu- 
blic* ? 

l'ewti  tritissima  in«inu»càop»rtin  do  g( vnrno.  n&»  spi  <v  mo 
juh'  fionl-a  0"  r  diZTqu^as  duas  cpiniòefs  se  casarain,  partindo. 
a  éuvma  ao  w»#»o 

«  Si  h.fi <  «  que  o  Sr  Paula  p  S  uz  ■  concpde  metade  do  pugmento 
que  ni  e  m  r«  e-tigmatisou,  par*  nào  tfTd-t  r-se  do  heu  venerando 
pi^s'd  -Mie  do  coiiKHibo. 

«  Ioip  rta  coiifecsur  o  governo  a  divida,  e  pedir  concordia  de 
•AO  '/o 

a  A<*  nuanhia  f^liznneitte  recu-on-  venderà  a  estrada  ree bendo 
*m  ap»  licf»»,  alpm  do  capitai  gar  ntid- ,  tudoorn*i8  qu«>  d^i  en- 
fi a  <-k  ji»ro8  d«  angiupiiti»  d^  £  485.6r>0  d- J=d^  a  promessa  Cao- 
sansà"  ;  ps%  u»to  mais  do  qua  pa-s<u  ria  camara. 

Pura  i>sqiiH  ppns-'m,  coino  ^u.qu0  «  e?<c;>ntp4cào  d«f»  companhias 
ìdhI-  z*»«  seià  tiiiftòsisfim»  pma  «•  Brasil,  a  exagpracào  djs  pretpn-<- 
$ò*-8  é  urna  n*«tic  •  fhU8tn  :  Deu-t  vjnd-  a  e  nip  uh»;»  dp  P^rnami- 
buc  •  q«»e  fiiflicult«ndo  a  p»'CHmpayào  zpla  m  ìa  os  iiiterPSTea  do 
Brusii  ilo  qu    «•  u<  s«*o  miniano. 

^«  M^*  oHVrFrpm  usiuta  lente  Mitra  idp%  cnj  •  acpitacao  é  para 
temer  —  p,  v^to  o  emp^i  ho  do  unnisterio  de  d'sejtir  c«ni  s  ingle- 
Zps,  p  nàrt  c«mii  o«  spriadores  do  Imp- rio.  P^d^ut  e«n  *d  'i^à"  »  noa 
7  %  d*  £  S  O.oi'O.  a  lusiade  da  rpiida  liqudi,  m*>tade  q1»-»,  ae- 
guioi  ^srtfne  ìa^jo  s  p  *  pperau^as  da  pr>|  ria  e  m;  anhia,  ei"  d'US 
Biidns  «  ii  inen<-s  f<juiv  Ima  a  Hiigm<M.t'  pr  m  o  ti»  p*do  Sr.  Vinato 
e  Medpiro-.  P^d<  in  m»°ta<:e  dor»n<t'ttip  t  ••,  qn«  h  j-  se  abaif*  da 
gar^i  t5»,'  pr  t,  i-d^tn  que  assilli  o  sacrificio  do  thrsouro  ndo  ttes- 
trd  um  so  vi" temi 

C  E'  o  mesiiioqup  diz^r  :  — lesistimos  dos  7  ?/0  de  £  485,660,  «com- 
atit  •  qu*  rios  d^ixprn  dis^or  de  invade  da  renda  aie  pr^fàzer 
£  33.096—4—0  p«-r  anno! 

t  Muit-  atr.zadOi  iios  suppòem  esses  senhores  inglezes,  até  em 
arithmet'ca. 

«  D<wngaoa-Be,  p  tóm,  o  ministerio. 

«Nào  .>Hrà  «•  s-  u  Hg^nte  Psnecial  -]ufm  o  tìrH'rà  do  pmburaco:  pondo 
d*j  p  ite  a  triste  p^c  !h»  do  horp»  m,  ut«poda  «i^s  pr  iicpap-*  qu  di- 
d  Ì  •»  ex'aidas  |6l  «  missa ••  q»p  Ine  oer  m,  o  pnb^ma  e  de  si  inso- 
IuvpI.  a  lv«»  se  p>ati< ai pm  uni  gr>n  <e  abuso,  fx^nt  r<ndo  o  corpo 
lecal  «tivo.  Alià^,  a  agpr.cia  f-sp^ui  1  apenas  accr^scpntaià  à  situa- 
fa-  o  tr  st^  ►(Tello  o>  aiguinas  discusso  s  inconsid^-rada^  na  pru<ji 
dt-  Lo'dr  8. 

«  A-  spnad»  p  que  t^cj  pr^se'itpment*  '  nvrpd  r  e«ta  qoes'ào  para 
obo'n  e  minho  Ou  r«pr.  v»  o  iigmeutn.  para  que  se  ipc  -ni*  ce  a 
iipgoci *«,5"  s<-brp  ra  Ihor^a  ba-es;  ou  Hppr»»v«-u.  m  »«  faz^ndo-o 
.d«'p  ud'ute  de  clan- ni .  exprp^n^  qu^  a» te  uè  os  pri'*aig  8  r*a  oripro- 
si^iu»^  conossà  Ou  a  amoitizayào  que  lembi ei,  ou  a  ciau&ula 
que  die t  ir  a  sabedona  do  senado. 
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Ili-   fiirm-ti   fini  In   df>   rp<or^  .    (pie  3.  tó  d  sii- 

is  ijlirt   f.  ivm   b   n-nWaim    d"    ciib  ani. 
hi  i  d->im  •&  I/i  %  lo*  ami  itivi  iii..rii>-.  rinr»  a  for- 
nunS-i    da    uni    fundn    de   aiuurli.sjiàu  qu*  seri  udmitn.str>tdi>   Bih  a 
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«  Pirangi  ni  mesoi*   provlueia,  mi  exien 


d»  £  l.2im,0  0 


I    (le  7 
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de  '■!  1/1 


li"  ini|".M'i-i]  0  s 

poi  wiiui  jmi  un.  ur o  de  'jO  UDNUS. 

Os  7  |"  r  cui  ilo  por  Imci  ■  1 1.  (lini  ni,  pi»r  «irnnjii  entro  is  d  >ua  go- 
r»rais,  le,*iii  Fid"  [l'i'n-  a  l'uiiipniilii  i  pi  lo  ^-i;il  ^'ni-'Bir.'Imenle,  a 
:ìu  ile  Juiii.i  e  31  ile  DeìBiuhn-. 

Ostrubnllms  liviau.  coiiipoh  nounnnd»  18!i5,  e  a  g  >r»n'i»  prin- 
cipimi a  Birp.igapiirciolm-nt  .  n  pr,  p  "ìeà.  qn*  os  ir  baiti  i  >«  pro- 
grdi..meque   .-s  diverga  so*;c5e$   ila   linlia  iam  solido  aberias  ao 

traf.-". 

A.1  ilim*  ultirii»-  ssceik-,  quo  Innniimm  cui  A'.'ua-Pn'ta.  no  Rio 
Uiih,  firmili  snuiilliine  imeni  iineiliia  poi  30  de  Novembri!  de  IKtìt, 
e  dn-d»  entàii  n  li.ta.1  dii  guraulìa  lem  si  do  p  .g"  Legni   riiien  p. 

Nudi'CurfiH  di  CfinslrucijSii  vaio  a  conhecer-BB, una n  oie-'.meoto 
iinh»  sido  feiio  e.m  e.«iraii.is  Iihsos  e  quei  estrada  nà'i  p.  din  ter 
cuicluiila  finn  Ciipnol  ■■•ii|.|.|-i:i.  m-.r.  ì.vh  ■.-nii~.- ni.i"  -.in  ilis  o  em 
Abnl   de    I  8u0   fui    conlmhido  i)  empie*  im-i   ite   £   400,0(10  coni    o 

g<-  verno  imf.ii  i,,i  n  ",   por  ueaio,  (ìos  qn«?s  1  w  devi<nn  por  »  purte 

para  furuiureui  lira  fjiudo  de  »m"ft  inailo.  Tf  iv.slo  do  cupi  tal  preciso 
fri  lev» li t udo  aubaequeninmpnie  p  r  m^òe*  de   piviere  od  a  (dcìien- 

tWS).  d»V|.|HU|P[Hf.'  llLllortril'l  ■>  p'»IOS    ,ii'.CIilT|ISlnfl 

Ocu-toaclujl  il»  ci  .net  untivi  ed-  £  1  .M(iO,Sb3- 1 5-1 1  i.lfVrt  da  qnan- 
tiaiin  £  tO.HOu  ilAspendida  ■■«  •:■•  Mpri  rtfl  itiataiU«a  qn"  Formattaci* 

pilul fiuti u.inle.p-irf  .z^udo  >:  gomma  de£  l  .aòii.nllO.n ii:n  diS|iBzapa- 

r .    ni"  Irn'  idlm,  por*  in  maini:  iju  qun  o  mnxnii<>  k  .ranlide 

■  £  Ij^i,  Omi-mqneder -111^1111-1»  il-  J.  l.ii.givs  pn.VBiiienl   sdì  '  nt;ii;òe3 

irdnii-i  :is,  ii  esi;p-s*na   limi  t  li'i.id«d"  i  -ji'T-  l'ira  0 

iiias  md -pendei itti--  di  vanl»d"  d»  compilihifl,  i  (l- 

ittucci>i  da  ubr»B  nSn  i>B(lpul»d'«  nooonic*to  exa- 

,iada»   peln  e  lupiiiliia  b  b  pr't.BLo  &  requisitali    *ngi  vrni,  m 

lotua  avaliii»=  pelo  engunbeiio  em  mah  de  £  490 ,0i  0. 


ranfia     ph    •-*?-**   óe    £  m,«i*    d«  (^»0    «atf*>*&&»3  „ 

joe-os  d-»  ?tc*:.r.  wfm  o  g^r-rn».  «fbi  ja>t»  *  lb  ri  ^p*n»f^ 
immr-UalAu *w-  :rr»m  ios'ru^;-e<  a  ^-u  -u  »riM>Hi»1-  ri  •  p*r*  q** 
acetfc*s-~  «  *ja  ->tU  *ib:  r-da  *-».*  e  p  à>  M-I*«r -%c  m»  i>i>*- 
velm- r.te  s-:»-f  cf-rit  i>as  e  n'Q^hmi-s  «»o*<\V!4>  h^  Us^r* 
Wè**>  fot  de^id-ua^n»*1  naifiodi»  p  r  oiti  dìruta  p-l  st^r>»Mh> 
deo^ewH'ià  iTìr.i-ir»  d**  vbr*>  px  *'ìa<%  i»  r  iwtfì  i  fa  S  Kx 
K-ie  -nv-  j»  «»D'i"  rido  fin-»;;*  t»nt-»  <*ncvn  n  dopali  e  mn»«$$jto 
de  fiij'DC*--"*  d  e  usuino  •*<*  Es;»>«-,  ftiv  mei  •«-  Ma*c»  d*  **i4 
apr>s*ul*d  à  e  m*ra  d«  s  d  paud  s  uni  i^r  j  ci»  de  l»>i  n*U* 
ha&£odj,  *  f  z  pari**  do  wr^-m-'m-  •**>  ntìi»ì>Mìo  respfttww  Nft 
segno  «a  disco ->à  ,  que  tev^  1  g  r  no  dì .  10  d^  Junh  quinte. 
a  weàul*  f  i  d.ècutiJa  e  v  t».Ja  por  uni  »  maìon*  d«  à?  sobrt»  *3ÌL 

A  6  d«  Jathi»  p**>s«  u  em  !e«e»ìrk.  d:s<*.  ^ào  nr  um»  mai»  ria 
nào  infcrv»".*  f  i  envUda  p-io  numsU-rt  ho  srnnd-^.  pnr^m 
a  se > sa.»  ii>Mizn  ente  tf-rniii»eu  ant*-  de  sereni  vetadoses  vic*- 
mtnt">,  p  a  m  .i*riH  fi  ou  p.-iUtitt    p-run^e^à»  Mguìut*. 

A  firn  de  Dn  m  .v^r,  se  f  ssa  pi/Sriv- 1.  que  j*  ni-  dui*  p*ss-»*s*  no 
primeirri  p^-ii.idn  da  ses-ào,  a  cou-pi  hi.i  fri  uni  requenniento  a 
Sua  Mnga^t  de  Imp-ri*l  ara  «^te  tflVìto,  N*de<aitd<>  a*  seri-i*  con- 
stquentia-  que  qu«lqu«-r  d-»mcT-*  acarr-ftarìa  a  c.x  nipotini*. 

4iites.  pt  rem,  d*  ruu  à<»  da*  e  m>.ras  o  nùnis'erìo  ìnfrHx» 
nvnte  letirou-  e,  e  o  qu*j  Ih*  succedeu  nào  esttve  disposto  u  dar 
sohicà"  a  qii-stào. 

D"8de  €Diào  ciuco  outras  mud  •ncas  da  ministeri'!  teem  Udo  logar, 
e  ainda  qu*  a  e  mp*»nbia  nào  t*nh  »  cess  «do  da  reit»  ìr*r  sua  r^cìa- 
macào  a  e  «da  uni  que  se  su  ced  ,  e  posto  qu<*  «  equìdad**  ejn^i^ 
desias  rpclamugòes  tenbain  si.io  p  r  todos  oh  nuuìstoiìt^s  ioco- 
n-j^  cioas,  tx»  ept  *  pel«>  f'e  qu^  acinose  fllou»  o  c<  nini  onusto  do 

f  verno  au>di  fui  ìealisado  em  r  ;zào  du  contL.u«c&o  da  guerra  do 
i»ragu^y  «  ouir.  s  momentosas  consìd'  ra^òes. 

Ni  ses-à  de  1868,  porém,  a  lei  foi  spre-entada  soh  oa  auspicio» 
dogov^rn*»,  e  tendo  passalo  no  senado  em  primoira  discussilo, 
fic-una  O'dem  d"  dia  de  io  de  Julho  ir  timo  para  a  segunda.  Nesso 
dia  urna  crisse  ministerial  (  ccorreu  repentinamente,  urna  retìrada 
do  miui&terio  teve  aiud  i  lognr,  e  a  sos^ào  das  camuraa  tendo 
tido  um  Hm  inesperado,  as  cousns  necessariamente  (lcaram 
no  statu  quo,  e  assim  estarào  ató  a  futura  reunifto  do  sena- 
do em  Maio  vìndouro  ;  mas  com  toda  prububihdado  de  terem 
entao  satisfactoria  solugào. 

«  Para  qae  a  reclam^cà <»  da  cotnpanbia  sobre  a  extensSo  da  garan- 
tiaseja  tomadaemum  ponto  de  vsta  equitativo, nbastHiito  obnervar 
que  foi  ttdmittido  que  ella  excedAra  as  obngagoe*  du  sen  centrato 
-para  com  o  Brasil,  e  mais  de  um  ministro  em  seu  rotatorio  tem 
dito  que  està  estrada  de  ferro  tem  beneflciado  a  provinola  era  quo 
està  construida,  jà  pelo  lado  finnneeiro  e  jd  por  outros  melos. 

e  Lutando  com  grand es  desvantagens  e  com  um  material  rodante 
insufficiente,  comò  é  reconbecìdo,  nSo  obstante  ser  malor  do  qne 


coljncnr  a  dita  ciropnniiUetn  urna  condii;*-»  pecuniaria  naia    f  ivn- 
nvvel.S.  Fi    hoIoiìsh-iii  ■  a  d'fllarar  aV.  S.  queo  pi  venir,  impuniti 

'S  ■  i '  1.  rmiuado  il  pr  [iii-iv-r  -  riamanta aa  ascesi  rlaa  dis-u -=■■"■■■■■• 

.10,  .    qne.  I  -u-  qui'  rs  'fiui.1i  ~  sej  ibi   voiiidos,  nào    bavera 
.'m  deuidir  està  import   ate  qua  l9o. 

F»r»n  !■  ijue  u  ev  io  numi  a  }ào  »eimi»s|-j»f  ivnravel  menta  rece- 
r  V^S.  •■  pala  eninp  u  W  ..  tsnho  a  honra  da  : 


Prolongan; 


: .  [a 


Hamuìtn  tempo  qua  asta  rPciinhecìdaaneceEiSidìide  de  prolungar 
a  estradi*  Jj  (arra  daa  Cinoa  Pontas  un  Rarità. 

As  tecl«mai;5BB  para  n  p  raion  gii  mento  t^ni  part.idn,  jn  da  di  recto- 
ria  da  estrada  de  ferri.,  j&  da  dis^mus  ageniea  da  governo  eduoom- 
psnhia, 

Tranacreverai  os  Reguinies  nfficios  do  presidente  da  provincia  de 
PornarriHiu'.o  h  d'is  Srs.eivjerilicir  ■;  Biurqm!  de  MuCedo  e  Virato  da 
Med-iros. 

(  i«  aeccào.—P 'lincio  do  governo  de  Pero  fi  in  buco,  em  15  de  Outu- 
bro  dn  18tìi. 

n  lllm   e  Flsio.  5r.— PaoaaOdO.DOr  e6piaHAa  mane  de  V.  Ex.  o  of- 
fi.M.iqiit-  ma  dingiu  oengenh«Ìro  li-tal  da  asirada  da  ferro  mista  pro- 
vìncia, sobre  si  e  uvi'.nieiici.i  de  ae  d'.v  eunuco  ìli,  estud  >3prejara- 
lorios    do    prolfiii'inmiiiilinln  via  f.-rr«a  rl.i  est  .fan  rhs  t'incu  Pontas 
para  o  cemro  riputa   cid-i'lc   e  m  o  qnn  n  tìngenhslrp  em  chsfe  da 
-impanliia  solidi*  (t'.ir  si-'u  inf^i  muilio,   perir  issai  >  pira  dipenderà 
militi  precisa,  davo  dtzer  n  V    Ei   que  o  m«j  r  *  arale  r,  membro 
",  direttori.!,  a  ora  usata  provìncia   em  nnin  unnf  "rancia,  qua  co- 
lgo leva  varani  ni  ente,   m-ires-emon-me  suina  a  necissidiide  da  se 
litui   de  iiproseìtar-su    a   estacao 
sanie  qua  é   fav  ravei. 
.  Deus  annida  u  V.  Ex  —lllm.    a  Exm.   Sr,  eonseUmiro  Manosi 
■■    ilo,  ni  ri  i  etra  b  secretarli!  leEatado  dos  ne- 
jii.-TiitiiMi,  unni  inerbo  e  obras  pULdieas.— O   presidente, 
Antonio MarMino  Nwara  CunpatUM. 

•  He|mulcài   fiscal   ni  ■  atr  da  d-  farro  do  Rocife  a   S.  Francisco 

1     i  fitì  I . 
■  lllm,   e  Exm.    Sr.— Snudi i   «mvanfents    aproveitar  a   cstacào 
.1    rf.mi'i'iiio'     -il!..:-    pr.ifiiliai.iii,,:;   do    proloti»,*- 

10  Pont -a  para  o   neutro  desta  eldade,  o 

;:    !■    vi.i   ferra»   da-ita    provincia 
(  mo,  para 
appender  porooùta  diaen  cap.tul  a  somma  necessaria  ■'. 
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(-io  daque'les  trabslbos,    Beando,  pnréffi,ffll»ndidn,  que   eean 
port.inti.i  seri  Wv.dj  i  f.-nu  do  future  pipita!    gEruntdo,     so 
vi"- tura  fòt  ette  cnncrdido,  e  *m  c-^o  cnnlruriri  a  là  ella  Litica- 1 
vorbada  rec-ilii  ù;  in'-im  .  >v  Lrrtln.   Gioendo  pr.'Vidfrir.iar   àct 
desia  assnmpt"  e  m  a  promptidii  que   V    Ex.  apipciurà,    uss 
communi  co  i.  V.  Ex.  (,.;i-.  ,411.  ■■  st-diane  res"lvi 

h  Deus  guardati  V.  Ex.-lllm.  Eitn    Si.    1 
lino  Nudp-s  GnncaWes,  dignfwiWti   presidente  da   provinone— 
Bwiryue  de  Macello,  en(.>pri]ì'*iro  fiscal.  * 

n  Caminan  de  ferro  ,111  D.  Pad ro  II.  es tacilo  terminal  do  Campo 
de  Sant'Anna — Bacriptorio  dosoganlieiro  assai.— Big  da  Janeiro, 
13  d«  Novambro  de  186I. 

■  IU111.  -i  Eira.  Sr.— Em  cumprimento  as  orrtens  de  V.  Ex.  a  tu 
tr:;n  n  itiidas  p"to  Sr  direct' r   da   V   dire-tiri,.,  puraqne  ln( 
e-  m  .ijue  se  me  <ffe'e«-r  snbre  o  rfficio  di.  prestileiile  di  provinoti 
da  P  rinimbuco  de  16  de  Outubrn  proximo  pas-ndn.    aonrapanllM] 
du  còpia  de  outrn  ào  engatinniro  fiscal  dii  estr  da  d»  f«rru  da  a 

Srovincia,  Pili  qua  se  prr.pòe  dar  «imago  dm  i 
oproli<ng:tti)entu  da  via  [i»rrea  da  r>sim;iìo  da;  Cm'n  Pontas  par»  o 
ceipro  d.i  cid&Je,  r.:ib"-nie  a  bonra  de  (Iizt  0  seguintn  : 

a  O  fri;;'' librilo  il. cai  dae-trada   df:  fr-rro  de  LVrn  ambii  co.  n 
snptudilu  officio  julga  conveniente:  que  se  enceteii!    aqnalWI 
biilùos,    u   paroiie  e  n.T.rd.ir  tom  u  ntiK-iilinii'n  pai  cWe  da  e<ì' 
uhia,  em  que  a*  d.>*|i.  /u-  fcitus  non  estud  a  preparai  ri 
radas  do  capital,   na  ìnt^Ulgaociu  da  que  o  Moverne,  g( 
augm-tito  di-  nif^nio,  si>j  -111  ■*  ilc^ezas  delle  dedumìas,  il 
cuntrarlo,  da  renda  da  estrada. 

a  noiiBideiuiid"  ('ni  primevi,  lugar  a  uliimada-.  byi  ■ 
tii.iLi  mesmn  qua  as  d(ispp».,ia  tura  os  e -tudm  prnpnslos  sejam  d 
•guai),  mullta,  tiao  jnl#o  conveniente  que  ellns  s-jam  derìniid-a  di 
renda  da.  «stradi,  pulii'1  istu  tquiv.ileria  a  H-reui  p:  ip 
tilt  nte  pelo  g'iverti'i  vinto  conio  u  e-ti  idn  de  ferro  de  P-rnauibt; 
riàn  t<-m  renda  euflicieiite  para  cubtir  as  de-pi  zi.a  d-  cust*iu  e  con- 
aftrvicào,  e  eoo,  u  ontani  e  11  te  dar  para  ns  jun:  -'  ' 
pelo  governo  imperiai  "  pel*  provincia.  Me; 
renda  suffi'iente  para  t  dos  e?tta  iiam,  nào  seria  pru  lenta  d'eli 
deuuzir  cuusa  algunia  para  taes  tr..balho-j,  a  nào  ce  r  eie  e*  so,  d 
qtial  b«  pud-rSAR  de.iuz'r  algauta  ei.usu  puri  eobrir  ae  di'sp  z.is  go 

0:5  L'studos  [ir"ij  irut.-iriiiS,  fi vtii  ^i'-ni  ìiì(1iI''ijl'Ì,ì  ims  iiuaini,  ts  n 

Cessai ias  àst.briE.ii;5es  ù  qii"  n  g-Vf-rM    tati'i  Mijeit'>. 

■  ConsiderannM  agora  a  t*  byp  thesj,  nào  ««ho  inconvenienti 
f;m  ijiiu  ■!  JLiia  ''ili;'  lad  1-  .  >J  estiiidoa  1  rr'ji-rdtorioa  d  ■  qae  sa  Irata.  1 
nini  uicirnn  quo  ne  ei.nstru  1  a  liulmdi  e^laeào  dai  Cuci  PooWb  a< 
u,j,,tio  d-;  cid  !■!'=,  ut-.-  11  ni'1  tnao  pai't'Le-mt  ja;" 
du  ,:.-i..'iotn  M-j  un  udmiiti  ihh  entre  u  yuvero'i  e  a  £■  mpa<<hia  :  qua 
s'i.'i'j  d.'.Li  ..bii.-se  uina  conta  e  tn  seoar  .do,  corresp  andrò'-  * 
cooail'.ii.sjo  da  linha  e  beai  assim  o  aeu  custeio  e  oom  rui^li  < 
c~  lutr.).-  .-■  j 'in  'iivididos  i^u  itTii"nLf>entieacomi,anhiaaog„V 
deade  qae  a  renda  dar  quanlìa  superior   A  necessaria  pura  e 


in  '  do  i  » 
iBs.ignr.nltr  •'   )mn  dei    ,.. 
dea.-  Mim  nin"R  wo"  imperiai  jjjj[h«  3  V"  u  p  invliicml  i*j,, 

•  Deus  guanlii  u  V.  Ei —Illin.    "    Esili.    Sr    immikpII,.  ■ 

FaBiarilQ  iie  Shuih  n  Mello,  ministro   a  aecroUfln  il"   Kitkdo  doi 

Befljocina  Jn  unrio.-ltum,  oddi rolO,  a   Dbms  puliltoiis  -Jiiiu    Kr- 

ticstu  l'ir  iato  <iii  IHedtiroi,  cu  £"ri  licito  (ìacul.  » 
0  Si.  Dr  Bu-»qiie  do  Mnuedo,  em  aeu  retairlo  de  M   il"  Inni» 

del»«li,n]j'iii-s»  J'    v'fiuìul     ui   il": 

*  Ji'i  mi"  pò  ìf  *er  .l.ji-i'lo  ii"  illividii  il  ciiiivi'Uluriri  >  .In  ['mimi- 
B*oitiatodiieRlr.idniie  [erro  eie  o ceni pi  dtidilu.1.  <l>.  K<  d'e.  S.  lini 
Sala  ponto  ti  uh  ■  dito  bastante:  »n  govnno  ni*  m»ui  ri 

■  Nlumfl  par-ce  rieco-SniM  u  g.n\ihtn.  il"  jiuoa  jiuin  i, 
de   som  elfi  mi  le  obra;  pelei   to' irmi  ,  cmaiclrro  u  inclln.r  .  nij.'i/.K, 
laU    :■  ili  [-■"<-»'■  ii'Ci.i.  e  pai  i  (I   iiii'iiHnd-",   lui   t»  f  rnriei    :'i-     .  ■  in.li- 
tic  s  di.  iiiuviuii'iiiu  rlu  .  Friuli'  il"  forni. 

LnqueataVnaVifl QOSltn  ^ ■  ■  > . i ■ . ' ■  qnat  'dllM  ilnou^miMoiiho 

■■  o  fimi'' 


oeiupido,  ■. 


B  Boluoao  <1  pondi  «m  grandi  parti  e  ti 


".I.I.I.: 


<  Nào  julgf-a  cerunda  da»  dttBeoldldifi  '['"■  I1'11, 
■;.i  ■,  e  se  da"  me  illni!     ■ 
i.inrrs  priib.irt,';'-.  D  BBCrifloU»    l'i'  '■  1 1 

i  itii  dove  lei  a  i>"  [<  reo  ci»  no  iwn  :  r  i 

«    |)l"'    lOllg   .lll-llLP,    ■■   ■ 

-_-  (tj  .Jir.  itoa:   mai   a-i   Bonero*     i  imi    4  tltOd 

■      ■  ■  . 

Si 
Nlia  te  ini  in 
-3-fi'i  di  i-ci  prtoiH 
melilo  de  ui<:        ■  f  .  ii Uldf ri W, 

iraqui  totupreza  aereallzttfaMa  Ho  a*  ma 

.-    ■-,.■    ,■..■.!.:..■■ 

■   ria  dattili*  4*  foro 
Suso,  tram  l  i' 

)',  «auuilaa  v  usiti»*  e, 

■  ■  ■    ■  ih  ti    .ll«^rt«  ■ 


apio  da  tì«  !n"i  ; 
rrro  i»n  (<  ri»*'  .  Ir  «alk4a«t  MB  ■(<-- 
-!  Q  BMrf  ■  ..■■-"■■■■L;:.  t  ■■■.■.■  '.r 
■Mi  MÈI  COMNMlMMfH  IMy- 


Lilia  emprezaria  eia  eonstnicgan  da  d. i ca.de  qua  eu  tratPi  em 
foiuiafjài..,qiie  mh\  rio  nn'irr-te  de  V.  Eh  ,  fuga  nate  ut  rrn,  ( 
puifl  u  gimmo  nuRociiirt  com  il  cmpaikin  da  estrada  def.-r     . 

tO  m<  lliorameot'i  dop.ii'Ui  de  retnumbLiuD.rt  a  ustru  ^S  ■  d*  dooa 
eo  prolng.  mento  do  vi»  ferrea  exignin.com  ■  eu  jà  tlz  ver  i  V.  Ex. 
em  mmi-t  pareo-res  anteiioreB  que  o governo  ili  un  la  a  I,.  ndre?  uin 
uggite  d»  Olititi  'iifl-i  tr-lar  licita  melnidroaa  >  import*   te  qii-. ■!■*■■.   o 

Pelo  iflìeio  di  legala  ■  impri»l  de  8  je  D'Z  moro  ne  1S66  e  da 
catti  de  Mr.  B  h-l.ii  vè-s»  qae  a  roiiipai  bia  entà  dispoma  a  pro- 
lorig-ir  a  via  ferrea  seni  novue  onuj  pecuniario»,  quer  para  o  no- 
veri" geral,  qner  o  provincial. 

•  L'-gacà"  Imperiai  d"  I-i r  sii  — "Lririrìrp.;:,  8  d-=  Dezemhro  da  1866. 

r  Illm.  e  Eum.  Sr.— CliamuriJ.i  e  attencM  da  direttoria  da  com- 
panh  iada  estra  Ih  de  ferri i  de  P-rnniiihur,"  sohre  ri  pr  lo  1171  mento 
ila  via  ferrea  dfsde  a  (-Biadilo  da»  Giuro  P.hiIhs  aio  ..  Rneife,  .-.omo 
V.  Ex.  se  servili  ordeniir-me.  em  seu  de^pacho  rie  27  de  Ha  timbro 
ultimo,  a  incarna  direttoria  raspondeu-me  «li  fórma  consume  da 
ópia  min**». 

■  Nfin  salando  eu  habllltado  para  entrar  nostri  nogociacSo, 
tei-ino  a  »ccuaar  a  r.-cei><;ào   da  c.irla    promeitetrdrj  inferir   ( 
contendi)  a  V.  Ex.,  de  quera  aguardo  us  instrucgÒBa  que   se  dì  gnu 

<t  Deus  euarde  a  "V.  Ex  — Illm  e  Exm,  Sr  cnnselheirn  Mano* 
Piiit"  ile  Souza  Dautas.— ignudo  deAvtltar  Barbosa  da  Silra. 

A  prflsio>ncia  da  provinei:  de  PeiiraiHhueo,  em  nlieduiicia  a 
aii  o  do  miniate  rio  da  agricultura,  da  il  dn  Maio  ultimo 
as  infnmlacòeii   t,'  guiine.-i  do  migenlieiro  Usuai  interino  e 
iuli'ii.1  me  da  (istrada. 

Via  ferrea  do  Re  Afe  a  S.  Francisco  (limituda).  R^particito  B 
11  d»  .limbo  de  ISu7. 

o  Illm.  Sr  — Venho  huji  e.umprìr  a  delermlnncjìn  enntida  ni 
flirto  de  V.  Ex.  da  ì\   de   Muo  ultimo,  informando,  conio  <<rdeo»  o 
Exm    Sr    cnuaelheiro  mimati  o  un   siurkiiUurd,  c-.inrnercio  e   obn 
pnhlie.is,  ?■■!>■  H  o  que  (-spile    a  dire. -ti  ir  la  i,e-l:i    .'stia  . 
documento  que  acumpmiha  o  dito  officio,  toni  relaoB  ■ 
mento  da  m.  sin.  (-.illuda  para  o  cu  il.  da  tid.'dn,   seni  gammi»   d 
jnr..s,    ..  u    qualquT    oui.ro  unus  pi.eoiii-.rio    para   o     i! 
alile-'  de  principi  .r  d  :vo  p-idir   a   V,   Ex.  de-ciilpn  peli  òVniura  .j 
tem  b.iuirlo  mi  remessa  desta  lufnrroacào,  a  qiidl  provelo  uoa  U 
balbo*,  que  pez  ini  solire  mim  no  principio  da  cada  mez,  ~  -* 
dem  ser  idiAdoa. 

O  prolmg  .mento  da  estrada  de  ferro,  do  ponto  em  que  ora  li 
mina  paiai.ulm  mais  cerilral,  é  uni»  ni  dilli  <!'■  .HU"  liii  .  .1  ■  ._■■:.] 
gr-'iidi-K  b  ii-(i(àij=  il  està  provincia,  e  nspeoiaiinente  fi  "Strad%  di 
farro,  que  ilasde  iiu'li  ruclaon  est  niillii.ramento.  Jiiltro-rae,  p 
laiil'..  dispensado  de  entiar  tm  C"nsidernC0e9,  a  firn 
sue  conveiiienr-.i,,,  visti  oo>r:o  ji't  e  si  A  f..r.i,i.,iu  n  convi  cào  ^obre  e-. 
asaumpti.,  e  o  proprio  govei-in.)  imperi  il  i  -mi  por  inai-  a 
chamado  para  olle  a  uttencìo  do  poder  lejjialativo. 


0  rapii  Jicnri  chef»,  t  anno  pesando,  Uz  'ér  ao  governo  a  ìmpor- 

'mcia    que  tran»  \  eslrartn  de    [prrn  o  s'u  pf"l -n;  amento  pareo 

litro  dacidade,  p'-r  occasiàu  tir  tpr-  sentir  an  Exm.  Sr  ci.nsplheiro 

i  Souza  un»   esp^-inì lesjo  'iis  da  tneenitt  estr-da,  e 

ile  unnu,  em  srurelalorìo  un  intuì,  fpz  m  nt;Sn  especial  deste 
,  lrt.n-orev.nJo  Vi-rios  toplcua    da  D:esm»   exp' etcao  a  elle 
.  >ncevnerites. 

Acnando-ne   portante,  estabelaeida  a    con  venienti  a   do  mel*<orB- 
menti  e  m  que  -e  proj  età  dot ->-i  n  u-  tritila  d'  ferro  de  ta  provincia. 


S    ìlI-.I 


adopcao  a  ritta  do 
Ieccin  da  "ctuul  entacào  pr  vis.  ri»,  onda 
io  opia  ionamento  d  e  correa  wagòes,  e 
pansLige.i'ns  airi'  rea  d  or»  9,  <jue  e]t ,  recane, 
afra,  jà  nSo  cnmp'iriam  as  nece^odades 
tiver  re  se  fnzer  deane  jà  a  muriatica  da 
1  >c  -I  irai;;  apropradi,  ieri!  o  governo  de 
^horur  n  sen  estado. 


ii  linhss  destini 
as  evolwcòea  dos  ir  i 
everte  nng  wezes 
do  seu  ir«f-ii".  E  si 
esUi.Ti"  ceni  tal  [«tra  ura  me 
entrar  etri  dapezea  a  csidcr. 

O  locai,  que  a  primeira  vista,  parece  mais  tv  nviiiirnie  para  sor 
eatabelec  da  a  estocao,  è  o  bair™  do  Re  ti  fa,  fitundo  a  enirada  do 
porto,  e  ondi  sa  aeba  conferii  rad"  torto  o  c'ininereio  de.  grosso 
Irato  ;  mas-,  para  setter  a  distane!»  que  o  spi  ara  da  ou'ra  rnargem 
do  iii>  r.apib.iribe,  ieri  a  estrada  •.'.-'  atra  vessar  enbre  urna  p^nte, 
que  além  de  ser  de  cnnstruccàn  ilìsfn'  riJn'-sa.  v»(  tornar  «inda  mais 
acmi]  il.  ii  porto  de -la  ciduda  caja  iuMifficlencB  ,jfc  preoccupa  a 
altencào  d"  fi.ivprnr.  impeli, lI.  Mìin  pruie.  do,  port  nto,  terminar» 
estra  ade  ferro  no  bairro  do  Recife,  neohiim  'iiitro  locai  offereca 
m.'lh  iv.  (,.-.,  ni  ii-fj..-s  qni-.  „  .■lii^ii.,  ]■;  ,ri.is,  «jiudo  no  buirro  da 
Santo  Arti. nio.  eoi  poaicftn  f roti  taira  i  nlfon'ega,  e  codi  a  v  nta- 
K=m  de  fri.  il  eniba>que  po.i  as  ni-  lYariori-f*  ir.,7,idas  peloe  sens 
■■  tetn  sidoo  polito  g«raluienle  acooselhadu  para  e  nova 


fica  t 


re  terminerò  prolungarne] 
ai  a  direccào  qua  -11 . -  dava  i 
i  zona.ou  fu  Iim  de  terreno,  «t 

Prui  i  e  i  margnin  do  rio,  por 
tento  da  cidade,  ( 


T rea  Ideili  sido  's  tratn'los  uropi.stoa  riestn  dirercào  ps 
loagaui  rito  da  estrada  altì  o  caos  ilo  Barnes,  a  snber:  o  I* 
o  b  irto  ri-  S  .!<■-  £  e  n  '!e  Saul"  Anturio  por  melo  de  no 
o  ts  ft  bein  do  ciih-i,  pass.iiiiiii  paiun  dive'soa  terratios  d 
qui  se  acli.im  li.  ~s;i  parlo  di  Cldade;  li  3"  li  rial  in  ut",  ri 
intt'fi.r  pr.curiiiiiii  a  r-^a  nova  de  Santa  Rita  e  a  lUa  r. 
subir  uà.»  vizi,  h  iri':a-  dn  arflen»!  de  guerra. 

O  prime  irò  tia.in'ln  nào  pódo  shi  acuito,  nào  srt  porijue 
proposta  deve  ?tr  umn  obra  mnito  dispendi,  su  pelu  qu 

qn-  leni   de  eer  frv-und.idn    <■  pp|n  resutenci 
apresentat  àTi.leuuiadi'ii  mare?,  eomotinibtm  porqua  v 


tor  0  trafpRP  do  porto  nests  direccSo.  O  BPgnnd"  a'iii   tfllvw  n 

DienuR  disp-ndiosO  sii  o  governo  nuizeesf  ceder  ns  terreno»  'iU''  exis- 

tem  na  pi  aia,  e  que  I.ptiiJ..  aldr  doadus  cobo  a  i  brigica  '  d-i  co 

(fio  dos  cai-,  aie  h' j-i  se  cm-ervam  no  tviesmi.  eet.d'  ;  uit 

in  co  iì  veniente  de  prejudkar  malto  aoR  aimuens  de  depililo  de  Btflr 

de?™  e  es>tal«ir.'S  ahi  slluad"s,  al  ed  de  qua  s-erói  in -Ihi.r  quo  e>t 

poroà'J    de    terreno    Beasse   fswvada  para   ir   arm''Z°ri  -,   onda   -1 

me  oì'tms  trazidas  pela  estruda  t^-em  de  ser  prep»r.>d.)E 

netìtladas    para    expnrtacàn  ;     pnrqu"     certHineiile,    tnniiiem    p:e- 

tenoerà   que   se  e-iubalec.i  a  eeUgSo  no  baimi  d«  Santo  Antonio, 

eg   a-aucur,  o   alaodà  ■>  e  oh  mais  pn  duut  is  di  pr  vi  i, 

da  dar  levad"B  ans   arma*- or    no   bulrro  do   fti-ufe,  pira   dipc-is 

de  ahi  benefìci  d»s.  oerem -spprtados.  0  qua  pareo'  inai*  curiul   è 

quesJHm  esiab-lecidi's,  ras   ptismidadea   da  esta\&  <   leni  inai, 

us  arraizena   em  que  teem  il»  ser   henefliaad<a  or  g  neriia  eoudiMl-i 

do-  limi   aeu-    Iren.-i,  ns  quaPa    >'>-vcm  coimiiiuikar  i<nr  id^ìi 

lhoE  aom  aeatacSa    Desta   modo  lì  ara  ma        p,. 

mer-in  n"  bairr.i  do    Re.'ifr,  e  .e  api-,  .v«i  tara   ea  a  pirtn    d  i  hairro 

de  S.  Antonio,  onde  ti  pirt    otturate  Lanib  ni  condi(8  'R  f  Ti  rav.-ia 

O   leic-iro  iraciido  e.  ni  minli     <>piniào,  o  qua  nrlhor  aaii-laz  ai 

ctidicòea    qna   julgo   pralr rivela   par.   ne, aerei    eiiiumiiii) 

COuveaìenle  situatili  da  astaca"    ;  teir..  porfno,  e  tilra  si   ■ 
peza,  que  bào  il.  tmzei  a«  des  .pr  >j)i-iitci>s  :  b  esle  n  tracado  pro- 
posta pelo  Sr.   supprniterileuto,  de  ruja  pianta  *  orcnin'-nlt',  sub- 
net  tidos  a  >  governo  imperi. il,   pur  iniermedio  do  meu  .iigno  chef», 
V    Ex    lem   piene   conbeementu  pala  copia  qua  a  V   Ex  eiiviou  o 
medino  mipi'rintPodenie    Devendo,  puntai,  su,-  e-i;iii.-!  , 
(§o  ni"1  iiiitliii    em  que  estSa  n  arsen-il  de  guerra  K  quasi  t  id  is  he.  i 
partii,  òes    pnhlii.-.as,   «chi)    diftlcìl    oliter    ilo   g  .verno  iirpepi.l  m  si 
oet-S'i,   pi-l.i   fii'ii   abaotuta  quBhadauulro.  o-i  ontros  ediBoSnsn 
provincia,  sitoad'i?  no  e.  inni  da  cidade,  que  r.nnam  as  condici 
«faida*  pani  as  r-  p-rtirà-s  publlcas. 

Além  disto,  a.iieli  a  edificloa  team  de  passar   pur  grande*  irnn- 

foniiacòe.s  para  lii!  rem  e  i ndicòes  di:  pi-  s'areni  "-  -ervitosa 

sao  dealinadns.  tiipsijio    dentando,    ficai    nas  Cincn  P,niiR  as  me 
dorias  pesoda",  cujo  ir.inspuiti--  se-  fa?. ordinariamente  porajjua  e 
a  madeira,  a  pj'irn,  ii  uj  in,  etc,  e  nnnea  apresentarlo  a  re«___ 
,l-!.-iriì>ii";à  ■  inlern.i,    que   deva  ter    urna  i"Btaoàu  de  or   ■ 
■vadu    A  eatacao.  que  gn  t«m  de  cr-nstruir.  nà"  >'■  de-i'i, 
ao  trafe^  .  del»  il,  è  pn^i-i  i  ollnir  p  uà    e    f muri i;  pelo  qn<:  deve  « 
polo   menna,    ria   acqui^cSii  d"  t- rreno,  l'ttender  a  e.tus      revimVs 
de  mudo  que,  qiJBndo  t  .-?■■  o<  fori;  'd'>«  pelo  deaen  va  Ivi  menti  db  ti 
feijo  à  «Biubeierer   now  conim  do,.    i,jfo  non  vejumos  embarn 
o  nao  venta  a   s:  Urei'  a  iudispeniavel   regalaridade  do   t 


viuo. 


i  os'aeS'i  oantral  n'i  orcanenlo   j 


tfttafb  i  inl-'i  -il]  VA»  .listinola  da  do  prolotlgamenlo  ; 
aslà  a  "Ila  otirig.da  ppJu  bpu  cnn'r  .lo  e  ao  Rovino 
i"i-\  n:i  i.co  -ni  i  e  i  ,ip''ienifl,  J  ridir  aa  dpve  a  elm- 
nir  anni  iqnella  a  .mma  nini  asiucài  ac  nhada.  nu 
eiiirur  i'm  u  V"H  sju-te- |.arn  qufi  età  e-Ir.id-i  tonti*  urna  usia^àj 
t-Tminavel  tiB  aliniM  de  mina  iiBCPSrtiiM'iaB,  e  apriiprtad*  »  impor- 
tatici* ripstii  pr-<viiir'ia.  A'  vi  ta,  p-.r*m,  di  e-t,id"  'ia  min»  da 
Bctuu]  pst^cfi  pr  visoria  e  da  aec.t-oid.d»,  qtis  taavi-ft  de  c>initruir 
a  est-cài  di-flii'tÌTH,  Ioe*  qu*  se  faca  o  prolongf  manto,  jul^uei 
convenipntn  exi'Sr -•  V    Kx     o   qua  p«r.ao  a  tal  reapeito. 

0  orca mento  aprosen'ado  peli  Sr.  Mann,  é  hasLnin  modesto,  e 
«He  o  Bprespnt  u  neatas  proporsSsn,  porqun  està  cnnvencido  d>i  ur- 
geflela  e^m  qu«  dpv -pr  fp.iin  i,  proloogamentfl  ria  estradi,  que 
elle  adminisn.i  coni  n  Toai.r  Bolrcitu.le,  s  pnr  desejar  qu»,  ma-mo 
»as  circuiti  duri'  im  fini  qu-  s  ■  m;tia  (i  pnz,  m-recs-e  a  approvalo 
do  governo:  tillr  ap  'tma  eat  ihsl  ce  una  vìh  cingala,  a  pp.te  p.'t- 
mlas9o  pam  aaaentar  oa  triih.is  na-i  ru  is  Nov .  de  Santa  Kit  l  a 
da  Praia,  f -zendo  terminar  a  linlia  na  f.eo  tataro]  do  pd.fiiio  il"  ar- 
seual  da  guerra.  No  rato  dp  nfin  querer  o  «overno  cader  aquile 
edificio  e  us  mais  qu-1  far-m  privisi-,  S»r;i  rni-t-r  e  -il  locar  a  «BtiicSo 
msisp  ra  ■<  Nascente  e  para  a  Sul,  a  firn  de  onnaervar  a  praca,  (pie 

iroprmdus  muitns  dns  cns  .s  ci.inpreltan  <i'laa  om  a  a  raa  da  Praia 

(i  qu?  farft  Hvuli™r  multo  mata  a  despota. 

poso  preciserà  quantia  pio  quii  devein    importar  na  desapro- 

.    is;  mas  pur-co-mo  qua,  adopiada  urna  tanta  pnpaeial  paraos 

sport*»  'in  pr  loiwamento  corno  propùa  o  Br  Boarque  de  Mace- 

,  :i  mefiti  r" allibitili-'  ri  a  ri  nini  pi  irono. Ingerii  cmvenl-ntB  io    ca- 
pita! empiegid",  in  sino  tuo  o  iiccicaci'tio   dp   dP3|>ez>i  de  deaapr.:- 
primjÈn,  e  tumand"  por  base  do  calcalo   o  movile  eri  to  sotual   ih  es- 
trada, HS'i  crei",     irtml",  qnn  t<  j  i  nt?ca--ai  i<>  f  .z-i'i  p1  zar  U"i  novo 
Sol  Te  fi  t'i',-(ìiini.  p:<r  i  qiv  ss  renlis.;  a  con  atro  ceso  (in  jeit  .da, 
"    "■>,  porém,  que  a  campanti  a  ni  ■  se  aeba  disponi"  a  eiwar- 
.ii  pili'  ozi  spiti  ultimi    unii"!  ppi'uni-.ri'.,  rumo  V.  Ex  vera 
i .■'.    i    Ulivo  a  està  nastimpt»,  qui  se  achu  un  falla  ilo  preat- 
L-   ilariirirl    lin,    pi. ir, un.  i  ,d  i    11,1   illuni.,   rcuniào  da  assemblèa 

il  doa  acionistas,  a  qua]  é  il"  te  *  segniate: 

■  A  isto  TiÓ3  (  os  direetnres  ),   raspuodemos:  que    uos    alegrava 

ver  que  o  goarnio   Braaimirn  coolii'cni  a  im;«i.ruiiic,in  ilo  prokmg  - 

BftntO,  pò  lem,  que  ^a  pale    uni  nssnmpto  que  Un»  t  mavii  mni-,  do 

qui   anó.ique  certa-ent"    n3o  pr-diaiti"*   fn/"l-0    spio  iI»iiiii  aua- 

ssa  garantia,  ou  ausìlio  pecuniario  de  uuio  Fórma  nu  da 

ia,  Dorém  que  teriamoa  a    i  Batiafao5o  en   mardiat  da  accordo 

a  elle  » 

Eia  a  que  me  cabo  in'ormar  em  cumprimento  da  ordem  de  V,  Ex, 
Datw  guarda  a  V,  Es— Illm.  e  Exm.  Sr  TjarSn  da  ViUa  Bel" 


do,1'aP« 
pìtal  ai 


Pralongamunto   ài  linlia. 


la  totalidade  adusi,  loflo  (al 
a  neeessirlade  de  prolongal-a 
irspiinl  de  guarnì  ou  suaa  ini- 
aid'rsdo  ionio  o  ponto  mais 


Dasde  quo  se  abriu  està  linha   em 
por  todoa  reco  li  e  ci  da,  cuino  absiluta 
ata  o  centro  da  cidade,  a  o  edifìdn   do 
immediaeòea  tesai  aidn  g>r>>lnv-ntfl  ci 

Eni  Tif-tft  ii"  S';i[*'llii.[)ie  ■■|iiniiì-..  lii-liliri'.-i-ine  u  esaminar  ctxÌAh - 
dosamento  "quella  localidade,  e  vlm  no  cnll-iiiiiienm  da  quo,  uà" 
so  quanto  a  modiddade  da  deapeza  necessari»,  corno  pur  oiuiias 
outraa  razùea,  u  plani  maia  eon  veni. 'lite,  p  ira  a  execui*ào  do  prò- 

longamentu  pura  aqaelle  lado,  sera  oque  uioslra  o  * 

qu«  a  aste  acoropanha.  o  quid  par  Un  do  Ah  eeticàii  dL_  . 
so  dirige  por  meiu  de  ani  i  eqiitìiiu  I;jiji;u  de  iàis*  n  uii.rio  .ite  a  abBi— 
tura  do  uni  notimi  da  ru.i  de  Sunti.  Hitti.  .le  orni",  crii  lìona  quasi 
recta,  V'ie  ale  no  arenai  dn  guerra  :  a  despeza  disto  se  limitata  ao 
custo  dos  tri!!)'  sci  sua  im  llocacSo. 

A  a  ruaa  pur  ori  il  a  leni  da  pu-s  <■  ;i  tirili  i  t>  lX  >  '-ìào  ealcadas  aitila 
eoleitn  dell  '^  «  furmudorì..  alien-"  do  aién  s>  ,bie  o  mais  ;  p  nauta 
presltì-ss  perfettamente  pura  ette  firn. 

A  distami;]  total,  ■•  partir  da  mesa  d'  viri-r  daestaeào  Ciuco  Pod- 
tas,  atri  a  purede  do  arrenai  6  segando  est»  plano,  du  novecenlaa  • 
vinte  soia  meias  j.irJas,  i-  depois  il  m.d-  ìicairmli.  nikul  vini  ictaar 
qu*!  a  linha  eau  obras  pod.  in  ser  folgu  damante  nryadaa  ein  ciooo 
milllbras  e»t<r]iiias.  istn  é,  p,>r.  urna  liutia  sing«l  i,  t-  mio  dn  Udo 
intBilordne  trllboa,  carrta,  outrou  irillms  par  leil"S  aqnelleg,  da 
modo  a  facili  tur  parau  futuro  o  e»lenioiilu  darne  e  a  pviiar  aciu-il- 
mente  (-nib.racoi-  ,i  p  isa^yeus  doa  veliicukis  qua  tiver,.m  neceseida- 
de  .le  »  In. vessar  a  linha. 

Durante  os  dei  annua  p;i*sndrs  segando  sou  informado,  1 
auloiiiladea  do  governo  pur  varia;;  vez^s  pr.  j  c-tad-i  letuover 
snal  ile  guerra  p.ra  locai  mni-iHde'.-u|lir.,  a-aim.  p.is,  ep.  filando  o„ 
melo  da  vir  a  wroaetual  ediflcio  dalfTOravenien^nn  iiteaproveitad 
para  a  est.càu  terrtiinnl  desia  e-irada  .il'  Terr-  ,  cieio  qua  nà"  bavera 
prr.Yavelmente.  l'bataeoloda  parie  do  governa  Iinrerial.  erri  «edel-o. 

Nho  Irato  a^ui  da.  upslào  do  cu-lo  de  uni -i  e^Ucào  tarmine!,  ia- 
tpiraioente  nova,  pur  tìn  ìeiì.  r  I^io  do  qua  os  engenheiro  do  Go- 
verno julg.irem  ofioesaario  que  s"  fao»,  canta  pode  ella,  portatilo 
cuslar  dei  mil  E'  no  '  iota  uni  libri.-,  eslerli  ...a.  ali  passi'  qne  apro- 
veilandii-ae  n  edilicio  do  rsnnal  ito  Guerra,  p.-do-si  tranaf.  roii.l-o 
em  noia  esU^Si).  qua  uiolhor  Batisl'-g-  '  as  uios-iilades  du  pu- 
blii'O  do  qua  a  qua  pre.-uiitemetila  esiaH  ■  ni  Cine  >  l'onta»  c< - 
o  <1J3p>'iidi.i  de  mil  ou  duas  mil  lituo-  ■'-t"ilin.R —G  O  Mann. 
Vili,,  do  Cabo  !3de  F"?er*iro  de  i S«7.  Eni  d.ia  d-  9  de  Juilio  ulti- 
mo ti v  oc.asiàj  du  uuiiiur  0  arcuiate  pjieGBi:  ^>  dircu.uria,  »  de 
Julbodo  li)U'J1 


FMOUlNGAMESTO    Il 

O  Drolintninen1 


O  prolongimpnlo  ila  estruda  de  hrrn  de  Peruombuco  à  innispen" 
savel  a  é  negocio  quo  tino  deve  str  udiuilo  pur  inaia  tempor  e.  toni0 
està,  existniTi  nest»  .sii  di  d«  feiro  ouiras  mulina  quPKió~"S  urgentes, 
mas  duna  -obretudo;  «  saber:  augnx  ut  >  da  treni  rcduiite,  e  decisSo 
flou)  h  r.-speiu>  do  uugutPntt-  de  capitili  giirsatido. 

No  meu  fr»ci>  modo  de  BDteuder,  julgo  qua  eaus  questòes  devem 
6f?  resolvidas  MmulUneaniente. 

O  governo  d»ve  imi  ceder  o  augmenio  de  c;.]iit:<l  j  i  m  pr  v»do  pela 
cbcpum  it'iS  Sfj.  deputadi>a,  imponilo  li  onmpanbia  hs  obngicQeB  da 
aogmentar  o  tram  r.  danta  e  d«  proloDffar  a  caini  la  da  f.-rrn  d'sds 
CIÌTjijfi  Poutas  ale  o  Recite.  E'  esia  a  unic.  decisaci  juata,  pratica  e 
definitiva 

Ho  Bntr»tan(o,  ha  t  iinbem  n  resolver  outra  questui;  quul  olrseo; 
qua  deve  seguir -i  prò  loti  mime»  to  ila  .strado  de  ferro  das  Cinco 
tonta*.  Eale  problema,  quanto  a  unni,  jìi  tìatii  residvido;  a  vou  dizer 

O  plano  j  seguii  no  melhoremento  do  porto  de  PsrmunbuH  jà  fnì 
8Ìi>pUidQ  pelo  governo,  corno  ?n  ve  pelo  rei utotì.  do  mionìierio  da 
marinila  de  *  d.  Janeiro  ile  '866.  aureaenUio  no  corpo  legislativo. 
r  drversas  ordene  da  governo,  entra  SB  quue*  o  Avisn  de  Si  de 
nibro  do  lSliii  da  luini-t'-rio  dn  mi.riiiba  no  da  aar  cultura  da- 
nde quo  t"das  a*  obra*,  qua  se  txeeutarem,  devem  Bar  Btibor— 
ine  fiquellB  plano;  e  uie-niO  pura  rasili»!  ugnella  ptaUO,  jè  fui 
esentati,,  uni  •  crcpi  sta  qu«   V.  Es   ci  aLfee,  e  da  qual   BCompa- 

■  pl.r 

mr  hbib  [mino  deve  exisiir  urna  doea. 
T'-mi'S.  |"i-,  qui-  esii»Li  fis-.dns  r>a  deus  punlos  estrani"*,  do  pro- 
loLcauipnl",  o  de  [.viti dn,  que  e-  o  dn  ealacao  dLis  Cinco  Pontaa  e   o 


claroni 

dlO-d-l 

rMesei 


lai,  que  è  o  d"  do 

Send"  assire,  riau  lui  p 
Cinco  P'ulìis  im  Recite 

,nrj  ]9  citutn  pi  :ino  a  sabe^ 


proloD««r, 


i  nattada  d"  (erro  das 


noci  da  Lunha  S 


està  urna 

nrt .i 

Restii  I 


;  Cindo  FuntU  até  u  duca.— Mo- 

i  cobi  panili»  eslà  di  «pi  sii  a  c'mlraUr  coro  og.iver- 
oiu  da  viafmen  das  Cinco  Pontas  ao  Recife,  seja 
idicò^a  u  impur  para  a  ccncessao  do  augniamo  da 


i  dfrBoefn  qua  deve  annuir  asta  prOtOnpuroentO, 
±■61:1  maniaca,,  acima  du  engenbeiro  Cscid  inti-i'ino,  vé-se  qua 
ba  djffari"BW8  pli-i-r.s,  m-s  u  que  me  purc-ce  spiti  CTileslacào  o 
melliijr,  é  i-  qun  vao  tcugario  mi  |il..n:a  jiini.i  d'i  iii.-lh'.ii.iiieiitn  do 
pulmlp  Phiii:,iiiIui  ■',  (jiij'i;lado  pclos  Pogem.-eiros  Nenie  e  Lana, 
luLiiUficiiilo  pur  ilnukaLmv  s  u|ipn,vudu  pi-Io  guv.i'no  Impe- 
riai. 
Se  a  cstradii  di'  ferro  seguir  --ta  ilirtecàu,  ella  nào  poderi  in- 
ferir cem  propriedadu   tlguuia,   £c»ià   udì' cada    subre  terreno 


conquistarlo  sobra  sa  ssuas,  niio  prejndicitft  ao  Iransito  dna  mas 
dicìdnde.  oorque a  contorna. 

Devo  observur  qua  db  proporta  apre?™ 'adii  per  Mnnà  e  outrofli 
par,!  n  melili  >ra  ni  Pili  3  d-  porlo,  neh  i-se  C'Hlpr-  ipndidn  0  atterro 
s  o  càos  de  todo  o  terreno  corepr  tiendido  enlre  a  tìfica  juuto 
à  qual  se  deve  flgtaheleoer  a  e*t.>cào  terminal  da  Tia  ferrea 
e  a  da  Cinco  Ponlas,  'le  nr>nnfra  qua  ae  ttr  hcc-Im  a  proposta 
Mauft,  puder-se-hs   Ine   impor  a   enndican  He    ceder  &  estrada  de 

ferro  n    terreno    negl'asari i  sa  deiiara  a  r; 'tii|vintiia  ilìb-Tdade 

de  entender-ie   C'im  o'  e n cesai on uri ofl  do  melhu  «mento  do  porto, 

Om  probl«ma  éb"m  reaolvldo.qu  lido  e  n«iill«  a  mamr  annuita  de 
intpre9s»=,  é"  quo  se  dacem  o  tram  daPElra  'a  ri*  ferro  murando  na 
■pliBta.  Dà-ie  mrlhnr  diiei.,:!'.  a-a^iiaK  du  iin  Capit'eritip,  f.cilita.ae 
o  b«u  curso,  Btprrnm-;e  pantànoa,  e  conquisi  --e  imi  terreno,  aohre 
o  qual  a  estrada  de  ferro  quando  ro  r  coikimiìiiii.  nao  pr  judcarà  o 
transito,  e  a  sua  esi«t;art  rei  ni' ti  al  w-rà,  conslruida,  tendo  lima  da 
Suas  facos  para  h  deci  projeoiada,  e  nuira  pan»  o  càcs;  v  ntageilS 
eatas  que  suo  tntultivata 

Davo  ■  rcre.Bcemnr  ■' [ i. > ■_>  Mr.  «min,  =Hpnriiiteiid<'nl=  da  estrada  de 
ferro  «celta,  iìbo  io  o  iraco  da  lmhn.  comò  •>  locai  da  estacSo  t"r- 
niina1  a  qua  sa  infere  a  pianta  dos  Srn.  Lanft  e  Nf..le,  canto  sa  Té 
peln  puree  r  do  mpsnin  stujprinie'rtenle,  riue  oa-i-o  ■■•  transcrevr. 

■  Rio  da  Janeiro,  i  ils  Ouiutii-o  de  istìP.— nini,  e  Exm.  Sr  —  Tendo 
eiamioado  delid  mente  lodi-.*  •■■;  piatitili  e  rineuiiieut-"S  retati  vos  ao 
melliuramento  du  pi  irti  d-  Fernambuco,  lenlio  a  tionra  da  devol- 
vei-!^ r, est»  occaS'ào  a  V  Ex. 
t  Tirti  dalli  t'diB  o*  apontamentos  tjeweBario»,  e  Ingo  qua  os 
tenda  verificano  pur  melo  de  ni  •ctvoiio'iph  Im-iies.  p-t-.rni  li  ibiiilado 
a  preiiarar  o  re'fltnrio,  qu>  seni  (i.  mura  tr  iiismin  n'i  a  V    Ex 

«  P'>r  indicala  da  riirectoria  da  estrada  ne  farro  rie  R-cife  ao 
S.  Francisco,  tendo  estnd'd"  occtmjdi'metile  nent"s  iiltinios  dotte 
soiK'S  o  pnj  (tu  de  rxlen-àn  da  mancion  di  p-tr.di  de  f. rra  ale  a 
eidade  do  ftnuife,  eoi    combinatilo  coni  o  niBlboramatilo  do  porto,  e 

■   l'I ii'inmeole  coiii   n  dir'  certo   da   India  e  c->m  »  pisicào  da 

aaticàn  terminili,  confórme  se  adi  iiif  indinuda-j  na  plnui»  do.-;  Srs. 
Lane  e  Neat». 

h  T'.ihu  a  lilienìad^  d«  Luminar  ».  ulié[n.'A..i  di:  V.  Fu.  para  a  neces- 
Bidadi;  ur^enle  d1'  apri  fondar  n  burnì  e  pse  ivuro  pi  rio.  mimo  seaeba 
proposto  n  .  plaut'  d.ioup  ■['■:•<  n.-.vaihptrns,  e  san  odo  ni.  do  pelo  dis- 
tincto  engcndeiro  o  Sr.  John  Haiilt-baw. 

r  Ess»a  obras   ipr.io   rie   f..i«i— a  em  todo  rafln,  quaeequer  que 

IBejam  as  inodiBcacGes,  que  o  pinti  m  venlia  a  soiTri-r. 
n  OdBSid'ro  tainh^m  ii"c»s-«r!0  pr-lon^ai  qii  uno  anles  n  recite; 
mas  se  eew  prnkiiigami'nto  deve  ir  at*  o  potilo  indicarlo  pploa 
SrB.  Lane  e  Neate  na  sua  pianta,  è  o  tjtie  kò  pò  lerci  dizer,  depois 
de  o'.,,  i-Air  iipe-i.:.liiie.,ii'  a  li-.i.lidade. 
.«  Estimimi  muno  qii  V.  Ex  me  desse  urna  oarta  de  introduccBaa 
para  rieriS(»uh>'ii,'i  a  quem  irteumbu  ulti m irniente  de  examinar  o 
porto  de  Fernambuco,  recommondando-lha    crassa   carta,    qua  ma 


forile^ 

as  i 

Ctiii. vi, r-'. 

da  quo  eu 

carecn.  e 

A 

e  elle  porvenlura 

posai» 

l:.l>ilil!iv-i 

e  a  empi. 

■  H«s 

ini;,!,.,  mi 

m  qaalqun 

r  "Bifida 

ilm  prnlH-ài 

.  pcco 

re=peito-iiitiietilB  a  V,  E 

.  que  M  digne  dispù 

tOd»    U  IDBQ 

tad<>  prestimo. 

«Ter.h>  alviora  de  gerY.  E*.— Tllm.  Exm.  Sr.  consnllieiro  Jna- 
quiiTi  Antilo  Ffirafliiiles  I>à ■■,  inìni-tri  e  aecrearin  de  R.siario  dr>S 
a«g"cio3  Ja  uHrii'.ulmra  commercio  e  obras  publicas.— Reverente 
criudo,  S.  0.  Mann. 


Dxad'i  pura  a 


Islo  é,  a"  ludo 
paraninfi  □  (rem 
namboeo,  cnm  o  quu    (ni    d»t*i 
B»hia  e  de  S   Pauln,  vo-^b  Faciline 
que  hnuvn  ns  BkkoSo  do  liam  roda 

Na  estrada  dof.-im  il»  B»hla  fn: 
tiva  e  du  uni  earru  ie  l'eia  ■■■■■  pai 
de  5*.  dmifi  d<=  3"  e  l'J  \vaei  in  p  h'h 

Na  de  S    P.ulnfni 


s  di»  h^igBgpm. 
fechadns  para  mercadorias. 

tì  rooonwitrvaa.  1?  carme,  e  lìfl  wnaona,  ?e  crav 
strada  ''e  ferro  da  Pur 

uni    n  p=rir..rt.i  de  Ferro  d 
;uii]  lUe 


6s-don 


namfaueo, 

f.à"  de  iim»  Incnmo- 
s  iugìt'iaa,  e  de  duna 


r  dui. 


.■Min  TI 


i   flxado    na   estrada  de 
Fernambuco 
Lnmmotivas       e 
(jurros  12 

Wagons  130 


A  PXpBriencli  iiiio  p'rliii  òVix.u-  ili  mnstr.ir  a  pv.igu illude  do  trem 
rodante.  Aa  re  e' a  ma.- òsa  appureueram,  quer  por  parte  dus  sgentea 
do  governo,  qnpr  riacompanbia. 

O  meu  parecar  de  SS  (W  Agosto  dn  IS66,  quo  paaso  a  transcrerer, 
contarli  o  histunco  da  queatào  ale  està  data. 


ACOMENTO     i 


HA     A     ESTRADA 


a  questao  anttga, 
m  ior  urgenci». 
provinovi  de  pri- 


n  2»directoriaS8  do  Agosto  da  V 
e  DO  eelreUnto  de  "ina  diligilo  reclamarla   ci 

Trata-S"  nSo  jò  da  oom  modi  dada  puMica  en 
ineira  ordem,  Hnj  i[jtàrp-jsas  le  mj  grande  c( 
dn  recata  do  E-iadn.  quo  riso  pi^d"  th-gar  «i  >i  g.irismo  a  qns  A  poa 
sivsl  attingir,  pnrque  03  trPus  n5o  aio  Buffici  en  tea  para  o  truffo; 
iato  é  a  c"mraijbi  <  uàó  uceita  a  ridila.  <jli  ■■■  os  bi.rticulares  voem 
trita"'  li  estrada  da  ferro. 

t  Trarrei  drst-i  qupsiào  desde  a  fua  nrigem,  rorque  ella  jà  foi 
resolvidi  ein  parte,  e  me  p"rece  qua  0  meio,  quo  jà  urna  vez  foi 
empregud  ,  |.o  'e  $p!-o  sin 'li  pini  «nude  vaili  ,<;  m  par.i  o  interes- 
se publicoeparticulur  mutata  viula-dù   » 

No  Mutoli  ,  qiK!  eu  tivi!  :i  ("Tir.  d'  anr^entar  a  um  dos  anta- 
cepsores  de  V.  Ex,  «ri  lì  do  Marco  de  18fl3,  e  que  so  acha  im- 
presto eu  dilla: 

«  O  material  rodante  6  por  t«l  fórma  lìmitado,  que  0  servilo  jà 
llàu  so  pÒ;e   fuzer  cmn  «  regul  -ridi.].-  precisa. 

■  Por  mai*  do  urna  vei  t  in  a  co  Dipano)  a  reciisado  n  venda  de 
bìlhete^  edifixi  jodp  iriir:sp  rt.it  r  >m    l-mpo    algumas  meroadorfaa 


■■     II  [.'Vii  1, 


1  dia 


rito,  que  tedo  n  mutP'inl  deal"  gonr-ro,   exi- 

.ili  bii   ncln,  00111  eiLcepcà.i  de  algmn   wa- 

esiando  a  coinpanliia    deaubngada  das 


ro 
et 


gido  n 

«ina,  un  seivico  di  Unii  -,  ( 
tuo.  qimdiihi  |>'  fcsamprn* 
t  Eoi  31  do  M  rooiip  I8u3  ropre-pniou  0  su  qerin  tendente,  di  com- 
panhiH.  por  parla  da  director!»  ■  m  L  naie*  snhre  a  piece-midad"  da 
augmennir  i>  tram  ridante,  vìpIoij  n,  S>  dirpctórea  lem-se  aliando 
do  dar«m  nrd'-iis  pir.i  irvin  ;nrjnisii;òla,  som  t  r^ioa  espressa  san- 
ccào  dn  governi-  inip'rinl  pir.i  fiix'i'iu  «pia  dospeisa. 
a  Dando  porecer  subreeal  ;  repteseatasaq  bui  il  uoAbrildomeamo 

l  O*asnotesdo  governo,  ha  mui 
da  trum  rod  lite,  agora  apparece  a 
da  ri  Tiiffliiliia. 

«  Que  0  iram  rodante  r  an  ri  nofflclnnf,  eatì  provndo  nào  só  pela 
exp  ri-iicin,  conio  meeni'i  pplo  e 'leul ',  quo  ori'in;  riumenle  so  [us 
diiiiiKilk  i.iuicri A  eui   roji.cà  .  :i  (■sl"ii-'ào  ita  via  ferrea. 

■  E  cor'o.  puiéoi.qnonc  mpach'i.  j^  a|trpsooluu  todo  O  material 
rodaiit^  11  qu^  em  ubrlgada  bui  vhludia  da  aeu  touirato.  Houvs 
ciro  ria  quant-idade  exigida. 


f  Que  p  da  indi  ppn=avfil  necposidade  aogmantof  o  trem  rodatile, 
tamtam  nào  ptleisuj  demonslrnr,  por  que  utn  d  ■'  prtmelfoa  <:uiila- 
dosdogov.ru  .deve  set  an. meritar  a  fan  recai  ta.,  e  i-ste  sugmonto 
so  pede  dur-se,  quando  o  material  farsnflleteoto  pfTa  n  tràfiBgo,  a 
que  nào  aeoi.tece  nctu  dmente,  vitto  q'io  a  alt  e  vej"s  mio  6  pos=i- 
val  1-ze.r  seguir  me  rendo  ri  a*  prir   falla  de  tr^in  rodante. 

«  Provi  dn  que  ;e  deva  ausmen'ur  o  Irem  rodnnie.  r--sta  satar  de 
Onde  deve  sulnr  o  dinbstra  neces-arin  pura  a  Bua  compra. 

«  Parece-m«  reRular  que  usta  despez»  seja  carresada  a.i  capita 
garnLtid',  pfirém  esie.  ha  multo  tempo  qua  foi  Musami  do,  de  ma- 
neira  qua  so  pirierà  ali»  sar  carreggi  au  auBinento  qua  0  governo 
por  ventura  co  illuder. 

«Eu  concessa",  por?  m,  depende  de  medida  letì=lativa,  d*  ma- 
neira  quo  s  rà  preci.-o  adiar  ni  qu  slau  melili-  para  uni  praso 
ind-Lormiiiiido,  e  Bobretudti  deixana  o  governo  de  ìt  reolisando 
nula  receilu  proveniente  do  traggo,  que  nào  se  realisa  pur  falla 
de  Irens 

f  Attendendo  a  està  circumstanr.ia,  e  snbretnlo,  a  que  logo,  que, 
urna  linha  rie  carni  ri  ho  de  ferro  esi.i  coBcbaidii,  u  iivni,  que  o  trofego 
Br  axiglndo  pel"  eoo.  ereaelinento,  devo  s  iir  Sa  tentiti,  ti-i  custeio  da 
e-trada,  me  paroce  que  a  governo  pótte  »ucomar  a  companhia  a 
tirar  da  rrceitri  da  e-trada  .1  quiinti.i  necessaria  para  a  compra  do 
material  rodante  itidlspenaave',  qua  no  riitatt  <er  dn  Sr.  superili- 
tendente  ó  de  quairo  kceinoliviis  um  valor  de  dez  iuil  librsa  sler- 
lina:  (£10,('0u). 

*  OoDBider:'inio,  que  o  "TiRpriliPiro  fiscal  entende,  que  além  das 
quatrn  locomotiva*  sii',  iiecns'iriù-;  t  imitili  ..Isaii-  iiarri-s,  quorde 

pasangetris,  quer  d--  mecca lai,  entendo  :    qtW    se  ptjilfi  A  aurorj- 

sar  a  tx-sp^za  da  quanlia  pedida,  quo  reputo  Buffici  in.:.  nAn  so  para 
aa  quatiu  li.comotivna,  coni'i  inaili..    |.-=  il  f-v.'  r-*-<  ai:-':, 
finis  carroa,  conforma  rb  iuii..iiìi:i.,ri-s  qoe  culbì  a  srnielbmila  res- 
peito.  » 

0  -Sr.  eneenheiro  fiscal  em  stu  relntorio  de  9  de  Jultio  de  136! 
di*: 

«  Ao  passo  que  :is  linha1;  de  peqneno  trafego  aenrnttdsin  urna  lo- 

COmliVi.  pura  cada  Irma  ui'Ilius,  a  t.i.uip'iiihia  .la  rsu  ..d-.i  de  ferro  rie 
Pernambuco  possue  seta  daquclbs  mimliiiiiis  pura  urna  eitenifio  de 
7b  niilh.i.-.  011  m'ri'is  ne  non  pura  djJKB. 

1  Se  foBBp  adnptuds  a  bis"  apres  mafia  pflo  PogeaVlro  fiscal,  a 
coiopanhi.  davia  ler  Si>  looomoliVffls,  no  fintvetantu  0  qua  marca  o 
con  nato  ? 

«  Pelo  art  &°do  decreto  n.  109!)  de  ]  I  de  Agosto  do  16SS.  irè-SOì 
que  para  o  s.-rvlci  di.  e-li'idn  ha  ve  a  <i  irpm  ■  ruuinie  :  li  lueonio- 
tiva*.  4   carros  da  1»  ci  ara*,  *  oitos  d"  !*.  1 

cliados.  lini  dit.i-  fec.ii. . il- <  para  a  uoiidunjàu  i\-.  .'un.iros,  2u  dito3 
dito»  abertus  e  10  carro  »  pua  BùrtdUcsttO  de  ai 

0  Sr.  cons-lheirvi  Be'egarde,  i  vi-!  •  .1  >■-  .-  l:.di.  de  miras  ei- 
peiiiu    a  HvisOn    4^  l»  5  de   J«n*ÌFo  df  IBéS,  SU  ■■liniiìidu  u  cump.i- 

'"»  adespeuder  parsa  rial  roiianie,  que  aitala 


—  270  — 

fossa  necessario,  ale  a  quanlìa  de  £  10.000  porém  debaixo  das  se- 
guir, tas  coodi(5cs: 

«1*  A  componili!»  paderà  dpspender  essa  quanti»  n a  compra  de 
quatro   locanioiivaa  e  dos  cuitok  quo  firem  inflispensai 

«  !."  Anompanhiap  g'r-"-ba  ilo  avanzo  qncfizer  d'acquanti» 
por  desco  ntos   mensaeH,   lirados  da  roueita  liquida  da  campanài», 

«  3.»  E-se  dpsci'iito  se  efli»clu->rà  pela  metad"  da  rpcPiti  liquida  de 
cada  ni™,  etnqu.uito  e-si  tiieiudp  nài  exceder  de  dea  contea  de  reis, 
e  r-xcertendo.  n  discinto  se  furi  sòmente  pela  refenda  quantia 
de  dez  contua  de  réis. 

«  4  ■  A  autnrisacao  e  mais  c-lipulacò^s  antecedente;  ficam  depen- 
detiles  da  realisacàn  da  segniate  cunnitao. 

«  b  '  A  con)  panili  a  hrft  nas  de=pe**s  da  cusleioe  de  admìnistra- 
Cìio  da  estrada  urna  radimelo  nao  ii.ferior  de  f  5,500  por  anno,  j» 
diminuiudo  o  p''>bni:>l  L>nipri'i>a<Jo  no  s.'rvii,"  du  compunhia,  j4  redu- 
zindo  uh  snlarios  qua  paga  a  P!-se  pessoal.  » 

0  O  POBnnheìro  fiscal  propnz  em  officio  de  30  de  Junho  algumas 
duviilas  B'.'btp  us  clipiM!siriV-i  do  ii-visi'  qup  auaba  de  cilar  ;  aerea  da 
itisufflciencia  dos  £  io, lieo  para  Beqnisigao  do  treni  rodiote,  as 
qunes  f"iam  ics  l'Ji'i.iii  pi'l'i  avise  de  57  de  Novemhro  de  186(. 
Em  virtudo  do  aviso  dt>  5  de  Junho  a  companhia  fez  acquisicào  de 
tres  locumotivas 

t  O  Sr.  superi  d tradente,  "ni  officio  do  B  de  Marco  de  1864,  'olla 
&  calgli,  fa/i'ti'lu  vèr  a  iusiifficienuin  do  nani  ridarne  e  declara 
quo  se  «wreoe  di  quanti  i  de  £  21,360  para  acquisicào  dos  trans 
1  addlcii.nai-s  qua  san  precipua. 

■  O  Sr.  predente  de  Fernambuco,  eoi  officio  de  8  de  Marco 
5fi8del  ,  rimplteu  có|ii«  da  caria  d  rigida  pelo  superi ntenden te 
da  estrada  ao  s-i.vot.rii  da  d  rettoria  om  Londie-  ùecrca  da  neces- 
sidade  da  uni  sogoipnto  do  tram  rodante.  O  sup.iriniendente,  na 
sua  carta  de  28  de  Janeiro  de  1B6&,  fuz  vèr  qua  o  trem  rodante 
da  c'.'nipLiubia  monta  em  i 

L"C"moliv[i8  .    « 11 

Cirros :    .    .    .    ,      16 

Wagons 158 

Total 180 

No  onlretanto  quo  o  centrato  marca  apenas  : 

Locomotiva» 6 

Carros   ...         1* 

Wagons 130 

Total 


-  -ili  - 

Declara  mais  qua  o  tram  vodnnlo  da  estruda  da  ferro  da  Bahia, 
qne  nao  lem   rem  a  meU;a  da  trafego  du  de  PemambuCP,  esiste' 

wtivas It 

tlnrroK {0 

Wagons 500 

Tut.I ut 

nQiifiPno  indi-M  iisat-.^  qmin  ■  wlw  m.iis  Iti  c-arios  e  SO  wagons 
cobertosnup  pIIpuvj.IÌ»  cm  £  iK.niiOa  aaber: 

76e»rr«sa  £  &0D  .'R.la  Uni X    B.000 

60  wugons  ..  C  :iii  »        i £    8,000 

Total £  16.000 

o  supTin  tondoni  e  f:it  ver  qn*  està  srnmna  deve  sprcotist- 

derafa  Ri  mn  i-ajn  n!  :nìiiìcir.r:&l.  m».  ijurj  Ihp  parete  ti  melhor  mulo 
pedir  an  g.worn"  do  RrnMl,  qu=  ,i  qimr.ln  qn<!  i,  governo  cuiiuetlcu 
a  mtnpmihia  d-*  £.  10. (ino  .vj  ■  fr]nv.,iln  £!ij,iKJ0.» 

.  riha  ■  pjnìì  p.  i-i  por  inoil  '5  v  zea  manifestada,  e  bem 
elaranien'i'  ri ■-pnvi:lvi<h,  m.  infili  pascer  atiaia  cit  do  oaJTde 
Abril  da  1R63. 

O  Kr  pnc'N'i-'-i''1  Hiiil-'.'-.  no  p-iciafri  quii  Nniit'.iu  à  reapeito,  eia 
10  df  J.ilh-.  d"  1?-SJ,.  drz: 

■  Gn tendo   qnn   i)M.:>,  ,  |,ù  ie  funcuionar  sam  o 

material  n>  effisHTi", «  nmn  \  i  .  nglnaloqduitam 

do  m-ienal  rridi.ni">,  psrecnde  ju&tigaqae  OS  su*iaariliii:  prnpor- 
CÌPnaps  n->  flps--nvrdvim-iit(,  ,j  ,  ir.v-.,  i.i.mi  ri  ■  loceiu  liiiuiJ,.  E' 
oquo  tent'o  ti-tri 'in  I   ilaa Sa *W pwzas  de  vi  u;5i>,» 

Onvid  i  ;i  sorcio  d<  [mperf  'il  ■  consolila  do  Btiad  i  a  rpgpeito  da 
m-np'wt»  d"  Sr.  KQp"riDt»>nde4le  pur  mvisu  do  31  de  Uar$0  de  I86i, 
foi  silfi  do  parecer  negarti  le; 

t-AsrecSo  cMnqusirt"  ipc  nli  =;■:  augmenlo, 

PreconbBc*  [amboni  quo  o  governa  imperisi  dSo  està  ftBtpHsUO  para 
(■ranrar  a  s'tiima  psdfd  idi] 

«  Eli»  ••'•  poèta  ti   devi  i  lei  prestar 

i  CPaipmhia  pm  fodaaii!  para  0  cu  ni  [riempalo 

de  7  •/,  degnanti». 
■  O  q'i"  se  parte  nào  é  ou'ra  eiusa  aisis   do   qoe   dui  augmento 
do  capital  gar.-niidi.,  iu  u.iia  sanouncao  incanì  iifn,  ea  8Bt(irW  re- 
puta qos  p  .ra  U  tu  nfio  -p    •       ■       . 

•  C  -fu  est  i  pa 

conlermar-ae  pnr  sa»  imperiai  raeolnieSo  d^  '*  ti-  Janeiro  d?  ti*ti6  i 

Ero  71  d-   F-vreir.    oli  i  -  oogBohd- 

.-  r.'iz:— ■  Julgi)  óeiueu  deveriuf,  rotar  a 

Y.  S.  qiiRsea  ori ,:,  ...  EOOduzi- 

da  por.   a*  d"-.r(;*s.-F.t  .?.•>",  |,*t  •  ì>fr  Ir.m- pirtsda,  600  li  11  USI  por 

tiaìi  algacs  dia*  c<m  r>  ni<  si-x  i  incrBn.r-n.i>  gas  tsn  lid'j  ultima- 
leul»  ea  wr'i  f  .r;ado  d-  eombinsefai  amV.S,  «  anauociar  nos- 
■  iacap.cldadfl  il;  iteeb  r  geneios  em  lào  lalfi  i 


■  àperaf  ia  t*wm  aldo  feftoa  toflos  ns  eatorfOB  foi  nm  impossi- 
v'-l.  ftnt"S  de  h'je.  «.  carregar  um  Iole  da  ..asni^r,  riespacnado 
na  Eacadu,  mi  .•.ubivi ti"  ultimo,  IT  do  corrente;  e  o  algodà'i  des- 
paohado,  «ni  Uni  nl6e  17  tambetn  do  corrente,  Binda  nào  pAde 
ser  condili  do. 

«  Sari  ocioso  informare.  V.  S.  que  pbU  estado  de  cou?as  provétn 
intsi riunente  da  folta  que  tenios  de  vehiculrsde  caru ■>». 

a  Palo  mappa  incluso  vp«ì  V.  ,S.  qua  o  dosso  material   er 
ffniii!  aiii-'-'pri-idos  [<nra  n  eiiitiluccào  de   assucar  censiste  em: 

WaRor.sci^erlos 68 

Ditos,  ubertos  da  nmlprmas 64 

Ditos,  uà   bordes  bitix.is 13 

Tote] 1S3 

«  Preseneiei  h'je  h*vr   no  Baronllio  53  wngons  e 
o  qua  reduz  a  IU0  o  numero   dna  de  que  estamoa  dispongo  r**" 
o  s«rv*co  da  loda  a  linha. 

«  Pam  qua  V.  S.  nào  fiqua  snrprendido  de  qua  eu  flessa  tornar 
providencìns  em  ord«m  a  previnir  queisas  e  de  saponi  amen  tua  da 
parta  un  pnblfs»,  basta  que  eu  o  informe,  qua  h  iitem  eutraraoi  em 
Cincin  Poma!!  66  w-sir'  cnirHnail-s  e  ìrii-iI  mimato  li' je,  e  que 
quasi  tutina  aa  a-lacòes  se  hclinm  *indi  f.eciiintlliidaa  de  c^rga. 

■  Pniii  possi  ve  1  quii  o  t.ivrruu  im;..;i  i  .1  continue  pur  nmis  tempo 
a  feriinr  oa  cilhus  «u  aeu  proprio  interesse,  recasundo-DOB  oa  meioa 
de  uhiernifs  »iifj  in  fino  fi'--  mutpruù  rudwiie. 

([  Em  con  Inno  pprinilin-mH  V  S.  quo  pu  Ine  di  js,  qua  sa  um» 
madidi  libami  fosso  n.1. ^.t.-nl^.  p'ira  lv>iu  essn  estrada  '1p  f>rro,  no 
sentiuo  de  dotal-a  ci  m  mms'.  nnibTia!  rodanti1,  e  incornili  od 'tao  de- 
est"Oào.  e  ROV*rua  flisaris  imeiranviita  livte  do  ouusoa  presente  ga- 

A  eaU  energici  represi'mai.'fio,  ■■  quanto  a  mim.  mnìto  tieni  moti- 
vada,  respnndeu  o  anleceasor  de  V.  lis-  dando  cunliecimento  uà 
resi  iliaco  tN  ■'■'risiili.,  oe  ?5>  Se  Fevaieiro. 

Por  ocasaia  •  de  apresanlir  V.  Ex.  o  relatorlo  do  Engaoheiro  fiscal 
de  15  da  Jultio  ..liiiiin,  e  em  que  ■  u  tomai  a  llberdade  de  cln-mar 
a  atiain'Bo  ria  V.  Ex.  para  o  salilo  do  ultimo  semestre,  que  lof 
de  i»i:30>Ss37,  V.  Ex.  ordenou-ma  qua  eu  ìtae  desse  unni  nolicia  da 
queaiào,  a  subia  o  un  do  de.  resolvi'1-a. 

A  ii'ii'!  ■,  :.(«li  .  d'i  Ui'iv.  nUil-a  no  qua  vip  esposto. 

Qui. ni  ■  no  lindo  d"  rsnlvel-a,  t'nli  ■  fi  Aw>-t  qo-,  ! i . ■. v  ■  ■  1 1  lo  o  ìirr'o- 
cetsor  de  V.  Eu.  a  prosi' ni  ad  o  nn  cninant  d"-.  Sis  dp[mt.nlo  (ini 
uciraaiàu  da  d  i.-cus>ào  do  ut'  ìimoiN.  .!>>  iniii't-riu  d.is  ■  luaa  publi- 
cob.  noia  enipnda  rpsfilvfi  do  aquealà.,  p  ir^ce-ino  que  o  governo 
conanllrn  os  beni  PUt-odido-  iul"i-:-s".  do  p  ii;  se  i 
wocordo  coni  ella.    A  emenda  è  u  segni  ola: 


su,  para  que  ella  arguirà  o  trem  rodarjl 
laa  oo  tralego  ■-■  <••  wen'vaeflQ  d  i  Unb  •.  "  concerta'  de  »i 
}bb.  non  luuio  qua  a  wmpanhU  in  temi  ise  te  IbaBOiirn  unni 
i  r-inìii  i-xiict'-ute  «  7  <-/,  garuntidos  pel<  Brasil  até  Urial  em- 
'i  ili  qni«ritit>  pn-iada,  dovendo  o  governo  resolver  com  amesma 
asnhia  as  qu^slòe-  pendei)  t''.s.  infima  qn.into  a  do  augnili)  io  ilo 
'  il  garantido  nJdicIoiial  a  garuntia  i 
.l' vìhìh  d"  psrecirdi  cimflra  d  >■  Sik.  dap'itidos,  que  approvou 
n  emenda,  tiào  deve  o  g'  verno  hesitui  era  ad  ipiaf  o  alvitre  por  ella 
proposto. 

Maspermitta  V.  Et.  qui  ru  tilln  coro  franqueza  propria  do  roeu 

ciracter. 

Nào  sei  o  qoa  sieriilìea  o  syalema  quo  o  governi  tem  ullimamente 

:i  ili  Ipcirl.'.  em  suas  relBCÒes  coni  a  c-ri  paokl*  ile  nào  fazar  a  me- 

c  rif:es-isìi »,  »inila  qn-  irj  i  ini  pinveito  do  Brazil;  lem-se  mos— 

u  unni  : .in.-priil: .,.(■■  i'  energia,  Jii   riiì'i  ilireì  Spi  tiitnia,  mas  Drac- 

.irrhirine,  r'nn  pr'-jimo  00  g..veri  o  du  paiz,  dosinteresies  pribli  sua  8 

[firticuUrcs. 

1.  1  -,       'in  r  il  li  ir  i  -.li  t  *a>>,  geralmPQta  fallando ,  em  n  lamentar 
ri  irei»  r.i.^-nti',  e  ism  se  pòdi!  [ntt  por  um  simpli's  adi.miamsoiu 
'«  ]U):fll)DSOUli  por  ufi  t-i  bì*iiì.ì;o  de  tempo,  porque  imo  sa  im  fono 
IacoiumbmSoi 

n  so  por  |ii"  ella  niio  I'  <i  pi^visCi  nn  con  tra  lo  primitivo,  fello 
]■    r..vi  liubanios  i.'sp.:i'iein:'ii  da  qnalidade  abj  ima  de    osmi- 
.ithos  Aiì  f-rro? 
P.ir.i    qua  passar  onros  e  nnnns  sem  conceder  fi  companhia  um 

siin,  mas  < j u "■  reier!  <  impeci  ni  munte  em  benefìcio  do  Br«i*rl  ? 

i»  i  era  numis^ve!  mariiìi-ir  <<  governo  comprar  o  Irnm  roJanla 
urlo  pelli  verba-Obra-;  pu'ilkas  geraea  e  «nxìrio  às  proviu- 
eentr-'ual-o  a  c-m  panili*  par.i  tr.insporuir  ns  nosssa  pro.luc- 

_  ..ji  irossos  panie ■■  ii  ■ii..Ri,i:'.r  ,i  p.vvini:;,.!  -A-,  l'ornambutw  1 

Sa  o   governo  o   filasse,  abusarla  pur  ucaso  d  i  pider  que  rem  de 
■spi'n  !tr  cis  qnunliiis  coiisignadai  nest.B  vetba  do  oreimenroì 

Qiiant'..  ii  mini  ni  >  L;iv--t buso;  rn-m  l  io  o  .rito  bav-rìa,  aa  ali- 

e  »  compilili':!  ■!  il.'-ji.  uder  os  Ib-f»:ij ■  njfl  lirjdos  d  i  ricaliti  u"a 
cotu  a  obrigacSo  de  pagal-os  ini  pone  i  t^mpo,  h  tinto  lata 
ibiii.ù,  qii'i   '  j,'i  nm  f.icio  cunsunimado,  i  in  virluilE  do  avrà» 
òdaJanhodo  ihOj,  ci:;."  siviso  iiunca  f  i  tusmlo  d-  illegai. 
■,^-ìiii  ;■   ,i  jusiiCic.-ira  oiiiili  .  BHS'U'tà'i  ile  qa».  imiiianLiiiient.'  ac-ria 
pi  em  uro  certo  periodo  iìh  tempo,  iJnho  ,i  pmidi-rar;  que  n  saldo 
l»idn  f  ii  no  nllilno  »ieme=!ie  de  i9i:3',)18i37,  tomo  ]à  tìz  Iti  aci- 
.  e  ofim-  ■  h  ni  .ia  qne  poBsiv.  1  q  !■■■  a  rec-fitn  e  intiiiU'r  sempr-i  ria  tufl 
■   nana,  creio  nBo  i-sii^rar,  caltalanrio  em   ino  cint^a 
réia  ii  feomta  liquidi  da  e.-iruJa  no  anno  proajmo  (ataro;  scorno 
,■-.,  i'.  ut!-,  de  jni-i.'.i,  que  u  i-ivirrnn  paga  elTtictiv.-.nie.  {-■  \  i-, 

;.;   l'.-.ii    s-ii  oocapiiiil  fi.irBUtinn  de  i.Qnu  onO  libra- 


Rlerlinua.  so  paga  jo.1 


liqu-l  il'O.lil 


r«('Ute 


ii  C'juip.inhij  ;ioi'  i.ui,ii  'i'Jmo,  pulo  qual  a  ct'nipunlii.i  pay    ■■'  •".•■ 
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verno  7  °/t>  de  juros,  de  maneira  quii  ba  eneoniw  entro  està  juro  e 
equelle  qua  o  g'i'Pino  ijiii  de  pignr,  a  ti  tu  lo  do  espilai  gaiàuiido. 
Temo»,  pois,  que  nonni  d»  uni  anno,  jft  u  estrada  ha  ded  t  urna 
receita,  qua  cobi  i  nào  sóas  deepesaa  decurtai  mas  nunlieui  nella 
((Bramii!  d'  jimis  0  unirla  mais,  uhi  S;i1Jij  liquidi!  ti"  44:4i4&&K6,  dif- 
erenca  eri  tre  a  ree -ita  liqui  la  qua  orca  ohi  ìùu  contos,  e  à  gmant'a 
-  d.'3iS:'iaòSt:J',-  i;..iii<,  achei  d-  uio-trur. 
.•do  art.  1&  dodecreto  n.  1515  de'  -3  da 
i  os  divìdami' <s  da  companbls  excederem 
o-,  o  exc^ssu  de  taes  dividendo?  sera  re- 
>o  noverilo  e  a  compatiti,!  ;  :egue-se  qua 
.iiilo,   a  ii  g  me  ci  tauilo- so   por   coin-eguinte  o 


"  \'f: 


Quilioi-o  da  (863,  qu»i 
a   7  3;4  por  canto  su)  h 

puriido   ifrii'iluo'  alo  -a 

aujfi ttildn  o  treni  r 

' —    e  porlantij  a  i 

,    .    i   g.. verno  couieja  a   pero  ber  oa  vaulageuì    ùo  art.   15, 
comu  tuajbem  8iigniPiiti.-Fi.  a  qn  ir, lui  .ni-'  di^la  recai  tu. 

Jri  ve,  pois,  V.  E*.,  quo  i>  ad ìh aumento  de  140  000|,  failo  pelo 
gOv«nMi,  ii  ranroido  ma  virtude  do  augniealo  de  receila  liquide. qua 
entra  pan  o  tbe.-ìouro,  «  do  eucartamenlo  do  praao  ew  que  o  go- 
verno Luni'Ot  ti  ii'.iL'ober  (ila  receda. 

Tira os,  pois,  qua  por  f.  rea  do  oontrato  de  1853.  os  U:iH5556  (na 
LyuQth»6n  da  7  "/<,  n  nao  7  3/iqua  fila  roso)  toni  desfr  repartido 
ìru  :ii  munte  eot'fl  o  governo  e  a  ci  impanili  a.  ilo  nuineir.i  que  l,  g>>  no 
firn  do  1"  hdiiu  tem  u  governo  o  benelkio  di'  unii  re-tei 'a  liquida  da 
SS:S:,1Si»3.  Tiii'iji.Mii  do  qiict.i  aiiim.i.  e  leni  ,:,  ai-?  ii.i  .  ;£;SJ,  qu  jta 
da  wuip.iiihi.i,  uuis  aquHlu  li-in  de  frntif  ;;nr  un  vii m  lod-s  *;l1i-U- 
lncoes,  que  e  Koverini  dove  ini;ur,  tei  fóiu.a  diien>Hiida  ajiprovada 
pela  tallirà  d<'S  Sfa.  dejiulndi-a  para  quo  a  couipanbia  posi»  dea- 
pender  pirte  da  recita  «  eslraiu  na  ompra  du  miir-riul  rodante. 
Ss,  pois,  a  Cimpiinhia  fór  pagando  aimuiilinrolfl  «"  governo 
S*ii2J8»33,  t'm'ii  cern-za  qup,  un  um  prusa  meuur  d."  sete  aoaM, 
"  acooipanbis  può  iotegraTmenta  ao  governo  o  adiantamenta 
iì:i:ui-S'li.) 

i  ii.  i.iinha  oi'inià'-'  pura  e  .impifs,  quo  alerà  dua  lO.OUO £  jà 
Bddaa  por  aviao  de5  de  Julh.-i  da  1 8(33,  ouioiiae  o  governo  a 
oompinbia  a  despenrier  in-isi;  1  li .  OC  0  com  a  compra  delocurroae 
bOWJg  o»,àe vendo  olla  pi-gai-sedua,-;i:itil mii-ntu  pubi  reca  ta  liquida 
da  estruda,  e  obrlgando--o  «  restituir  ao  governo  a  qiiautia  adlort- 
ta!a  nelu  quota,  que  lhe  locar  (ni  virtude  do  art.  lido  decreto 
de  isM*. 

Como  nna  qupsiò"1;  ijifTi.jpis,  n  r  pisar  ■':  ciinv^nienta  para  beai 
earlarec=i-a=,  direi:  qa^i  o  governo  oue  espedir  uni  Joceio.decU- 
rondo  que  a  com^auhia  i<  a  i-.uturisiiii  i  u  eompr.n'  o  mi.terial  ro- 
diote necaas.Tii  .  stó  o  v.ilor  do  £  lii.otio,  ul?ui  das  £  10,1)110  autori- 
aadas.  a  a  pagrii-sc  d  adi  nnaine.  Ili  qij*  t.z-r  fiftl»  reteita  liquida 
.r-aliFii-ói  mi  'dm  do  oud  i  finio-;  mu  quii  i-pportulumentH 
ri1.-."'  iiKleniiiisara  o  ibraouro  publìco  n  .tioiiul  do  val-jr  da  piiiprie- 
,  qua  lhe  ti  a  pertencerido,  euirer;.rjdo  ao  guverno  iulegral- 
te  a  quota  que  toc»  a  compaohia,  tra  virtude  da  cunJioa,  1*  Ao 
art.  15  do  decreto  n.  1215  dtì  18B3. 


—  275  — 

Julgo  necessario  a  «xpedigao  de  um  decreto,  visto  que  a  resolu- 
$5o  de  consulta  de  ?2  de  Janeiro  de  1866  importa  um   decrete 
e  sua  doutrina  so  pòae  ser  revugadn  pur  ouiro  decreto.  ' 

Por  està  maneira  o  governo  satisfaz  a  espectativa  de  urna  das 
mais  importantes  ptpvineias  do  Ior  perio  e  de  urna  grande  compa- 
nhia:  nao  tira  directamente  dioheiro  do  thesouro,  a  companhia  re- 
c^be  da  receita  da  estrada,  no  firn  de  um  anno  a  quantia  qu* 
ad  tentar,  e  entr^ga  ao  governo  no  firn  de  7  annos,  quando  muito  o 
dinheiro  que  recebeu. 

Ao  terminar  o  meu  parecer,  devo  declarar  que  todos  os  docu- 
mentoft,  q«e  eu  cito,  ou  em  que  me  estribo,  acompanham  annexos.— n 
M.  C.  Galvào. 

No  relatorio  do  ministerio  das  obras  publicas  de  1868  le-se  : 

De  accòrdo  com  o  disposto  na  vigente  lei  do  ornamento,  au- 
torisei  a  ìegacào  imperiai  em  Londres  para  emmestar  à  compa-o 
nbia  a  somma  de  150:0008000,  atim  d«  ser  empregada  no  aug- 
mento  do  trem  rodante;  propondo,  porém,  a  direetoria  aceitar  : 
em  prestimo  sem  juros  e  com  a  amortisaoào  do  capital  pelo  ex- 
cesso da  receita  além  de  7  °/o,  declarei  inaceitavel  a  proposta. 

S.  Ex.  o  Sr.  conseiheiro  Antào,  em  seu  relatorio  a  presenta  do 
ao  corpo  legislativo,  no  dia  15  de  Maio  ultimo,  exprime-se  por 
este  modo: 

a  Em  vez  da  da  Bahia,  seu  trafego  deve  augmentar  conside 
ravelmente,  desde  que  pos«uir  o  trem  rodante,  que  lhe  é  india- 
pensavel  para  dar  vasao    ao  transporte  de  passageiros  e  merca— 
dorias  que  a  demandam. 

No  intuito  de  remedHr  este  inconveniente  foi  o  governo  au- 

torisado  pelo  S  1°  f*°  art*  8°  da  leì  n-  1507t  <te  26  de  Setembro 
de  1867,  afmprestar-lhe  a  somma  de  150:000§* 

Conforme  vos  foi  communicado  no  relatorio  passado,  a  com- 
panhia propoz  condicoos  inadmissivais  para  està  transacgao;  mas 
ultimamente,    desistendo  della,  autorisei  ao  nosso  ministro  em 
Londres  para  terminar  està  questuo,  que   é  de  presumir  esteja* 
concluida  na  actualidada. 

S.  Ex.  o  Sr.  conselheiro  Diogo  Velho  acaba  de  resolver  aa 
ultimas  duvidas,  de  maneira  a  habilitar  a  nossa  Ìegacào  em 
Londres  a  effectuar  o  oontrato  com  a  direetoria  da  companhia» 

VI 

! 

PROLONGAMENTO  DA    VIA    FERREA    ATE'    0    RIO    DE  S.    FRANCISCO. 

Os  contratos  existentes  cntre  o  governo  e  a  companhia  eSo 
muito  vagos,  no  que  é  relativo  ao  prolongamento  du  estrada  de 
ferro  até  o  rio  de  S.  Francisco. 

As  condicoes  reguUdoros  sào  as  que  constam  dos  arts.  5°,  6», 
7°,  e  8«  do  decreto  n  1245  de  13  de  Outubro  de  1853,  que  se» 
seguem. 


ri  Art.   so— Quanto,  pnrèni. 

o  Rio  Pirangy  nté    o  rio  da  o. 

de  panili  li  le  do  H'.vhs  (-slipulur.-'n 

sem    que.  se  julgin-m  obr 

,  He  .  .  i. 


:  13  CE    GOTTOSO    ]>E  1853. 

ci  il  li  n  u  a  cài»  dn  mssina  estrada  desde 

S.    Francisco,   a    conatruenàQ    flotti 

entra  o- governo  o  n  cimp.iiliii,. 

hs  cui  Ucùr-s  e*pres*uR  nnquoìle 

dMo   quo  pi»   iienbiDim   liY|>ntrte-s 

a  companhiu  terà   o  dfi do  reclamar  do   Rovento  iiarami»  ile 

juro   pelas  de^pezas    qu.'>  flzer  coni   oste  pro]nagBro*'nto   da  lloba. 

|  Asaegarain-ef  l  ■  l.jv',.1  riparie  ;4  ft  iMmpiiDbtA  para  età',  con - 
Umiai.^",  os  favoree  dea  cnnrticóes  T  fl*  ■  ;n«  .1"  decreti)  de 
7  de  Agosto  de  lHiì,  e  m  ta  ellerac.iies  feitas  aoa  d ■  us  nlunios 
BrtiRoa  pelo  pieni'-  te  dcre-io. 

Art.  6°— P*ra  real  >ar  u  prclonsamool"  da  estrada  da  conftaen- 
cla  dog  rio9  Una  e  ^iraogy  ao  r>o  de  B.  Francisco,  ,i  compunta» 
ÓPTCtii  »proBentnr  no  governi)  o  plano  da  olirà,  as  pUntus  fi  ii.ii'n. 
os  esclaracimnitns  neressarios  d<ntro  de  seis  annoa  oo  tadoa  do 
dia  emquB  se  ab  ri  r  ao  servii;!' public"  Li  do  •>  priuiciro  Imico  até 
o  ri"  Piratigy,  o  quando  o  nÙ'»  f « 5 -j.  dentro  desso  tempo,  perderà 
por  isaoo  diretto  4  con  ti  uri  a  (-So  ,!„  estradi,  e  o  governo  a  pedali 
contratar  Irtri?  matita  comoiitr,.  eropiezano  ou  compuntila. 

a  Art.  1«— Se  0  plar.a  npresent,idn  pura  u  e  nstrucsao  ria  estrùdi 
nào  ter  appfrvada  pelo  governo  dentro  em  4  annos,  contadoa  da 
bui  :iprftsrrii1in;ai).  mi  k»  d-'-n'rn  d.'~-"  ruesmn  pr.izn,  0  ffnvenm  e  a 
iioiTip.mlii.i  mìo  <'he;;Mi'in  :i  nm  nr  ■■■r- in  sobro  ir-  ciuidicòes  do  C"0- 
tratn  ;  em  i.mbos  esies  cjsob  Acari  i^nalineut»  pprrllrt"»  rlii-it.i  A 
eoiniiiu-i;ào  da  ostri  da,  pridrrHn  o  govnrno  conlrstal-a  livremeote 
con:  outr.i  compimliiìi  ™  empiraiii...  sem  qii"  os  cntiessionaiins  011 
a  compi.nliiapor  elli'S  orjiitiiis'ita  pois  ini  csigir  indai:,!:: 
guma  11  qualquer  ti '«lo  qua  seja. 

0  Ait.  8.°— A  dei'Lir.  >;à  ■  il"  1  iji-iìimciilo  di'  drcit  ■  n.is  liypfithesea 
doa  dous  ar.ti^oa  ante  o.lentes,  seri  feita  solna  resolucào  de  con- 
sulta d ■)  congelilo  rie  E*tado.  » 

P'io  art.  6=  vé-sa  qiie  a  companbia  é  obrigada  a  apraflirUi  ■;.. 
governo  0  plano  da  obra,  >-s  plantaa  e  todoa  03  asclareolmentOB  ne- 
cessari.'s  dentro  de  aeis  annus,  conti  'os  do  din  em  quo  se  abrir  uo 
civico  pui>lii:o  L"ilo  0  priiiiPiro  la.,;"  :.1òn  ri"  Pyr'itgy,  sub  pena 
de  perder  por  isso  o  diretto  à  e  iminuacào  da  estrada. 

E  cocnn  hs  obrasfor.imiìerinilivumenle  nceitas  n"  di™  31  de  De- 
lembro  de  IHb;,  r-stA  i:l    ro  i]U'!   n    '"-uni [vinili a  i.'>tà  •■briy.nl.i  n  npre- 

•c-nliir  ns  plantus  «té  0  dia  31  d=  D  r  mbro  di  \BiS;  mia  0  p 

n3u  lem   interesse  em  qne  a  onmpantiis  perca  0  «pu  direll 
loneamant"  da  estradu.  p.-lo  c«iir  ri"  quijr  qu>s  elli  migmente  0  sea 
trafeg',  pr.ilongando-se  pel)  intPrior 

Convcm   sobre    nsle  p.-nt"  ri-.'.'i'.'.iiir  coni  e  e  "iinniiV.i  :  ; 
qaeoguieriio  deve  tornar  u  si  n  apr  e  ■■ut  ■cà  1  ri  is  il  mt  is,  obrir-in- 
Ji'-se  a  eompanbtii  a  prolong.ir  rli-sde  li  g  ,  ji  n3o  digo  I 
trad»  ateo  rio  3   Francisco,    m^s  a  ir  construindj  0  seu  prolonw- 
meuto,  a   medìjiquep  I03  eatuJos   feitos,  ae  rejonliBcer, 


: 


-  277  — 

_  _  ìt  construida  cada  seccSo,  cujo  trutego  apresenlar  urna  leceita  su- 
'perior  a  sua  despeia. 

Por    occasiào   d:i   concessili,   do  ait«mrnto  de  e»  pi  tal  ETantido  e 

io  Einprestimu  (ìt  lài):0(i'  ■;  par.i  nuRmento  do  matoiìal  ridante,  pa- 

*e  }ne  Um  legar  o  Salar  està  al  ter  arno  uoscontratos  em  vigor. 

Vlt 

nrXM  DB  amohtiIacaO, 

E' notnvel  que  nn  conimelo  primitivo  coocodendo  o  privilegio 
para  «sta  estrada,  du  ferro,  tendo-sa  biaerldo  a  clausula  da  roversao 
da  estrada  para  o  b:studi>,  me  ijame  um  fnrido  de  ■  mortÌsn/;àn,  se 
empregasae  todos  cs  meios  pura  qua  a  rbver&ao  nào  podesse  ter 
logir. 

A  condic.no  2i'  (lo  <teereto  n.  10.10   de  7  ds    Agosto    do    185?,  diz  : 

NSo  oliala' le  iis  r-'iJnccoea  ui  urligo  aolerior  declar^dus,  ho  a 
coropiinhìa  fiz«r  dividendo  roaior  de  Ili  'la,  invade  desio  excesao 
sera  deMinudo  para  amorlisncào  rjo  capila!  d,\  empieza.  > 

'"  ■  pala  v  ras  quer  dizer  ;  ncnuipniibiii  empregsrà  to- 
nila us  iimuiB  uust.ivt.'is  pan  qua  o  divìdendo  mirica  esegue  a  1S  %, 
mas  ^  la  chetar,  glnoa  bbsibi,  £0  metads  deste  eicasao  servirà 
para  Tiindo  [d«  amori isacS*. 

Posso  a  tranaoraver  os  iirtìgoa  doa  cnnti'iitoa,  que  regnlam  a  di- 
visào  uos  juros  enire  o  govurno  e  a  or  ni  pan  hi»,  para  quo  so  veja 
quandi  elbs  precisata  sor  ri  formados  no  seuiido  da  EotmifSo  Oe 
um  fundo  de  nmoriìsacao. 

desueto  n.  I0R0de7  ne  agosto  de  Ubi 

Concede  OHEduiirdo  de  Mornuy  e  Alfredo  de  Mornay  priviieg 
esclusivo  ueio  lem  pò  de-  ne  animi  jjnia  a  cdn-tmccà'i  de  um  cnmi- 
nho  de  toro  n,i  pxnincia  d*  Pemumbuoe,  entra  a  oiduda  do  Recite 

a  p'ivoi^ao  denommada  Agua  Piata. 


n  A  crmpiinllia  embolsaran  governo  do  qua  tìver  despendldo  em 
vlrtudi  dn  Ri'Biitia  e^tipuladi  "d"  .ini ■■>,  dep"i*  qu=  olla  tivar  reali  ■ 
-J  ■   n  dividendo  de  »  "/<.,  guardada  a  acguinle  escala  de  poroeii- 

Da    8  •/„ 1 

De    9  » 1  l/ì 

Da  lo  ■ 9 

De  11  » 21/- 

De  il» 3 


Logo  qu»  a  compatibia  p'  der  fi zer  n  rlivìdnndo  de  1!  »/0,  o  preco 
do  trasporto  sera  radusido,  sformando  o  g  ivi  hm  as  tabellas,  ou- 
vindo  pari»  este  firn  a  infertili  compatitila  De  qu  lqu»r  muileira  ba- 
vera todoa  os  finr.ii  biukim  revi-ào  dus  n -/ci -idus  tubellaa  p>»ra  re- 
ceberem  sa  niodìfi.'aci>»s.queu  bem  public  .  coBuìlisdooom  ointerea- 
se  da  empreza,  nconseliiar. 

Nao  obalanio  as  reduccÒrs  no  arligo  snterior  declaradas,  se  a 
compatitila  flzer  dividendo  major  de  1!  %.  met  de  desta  mc»bbó 
sera  deatioado  para  aironi -.a  (iìo  dn  c-ipii.---!  ili'  empr'za,  e  formarà 
uti  fandu,  quo  aura,  administrado  d  bai  so  de  fl  scali  safio  e?p«cial  do 
governa. 


puhliea  (Cfecluar  o  restate 
darà  furor  mediante  previa 
a  regni  ad a    da  mat,eiras8- 


Se  o  gnverno  en  tender  de  ci 
da  concflBaàn  do  caminiin  ite  ferro,  o  p 
ìnriemtiis.cào  da   coropanhU,  qua    at 

1° — Nao  poderà  ter  logar  f-*.le  r..-£r^t",  palco  de  accordo  com  a 
compnnhii.  sciiki  l'ioidi-  ?n  iinrn.j  ..ia  duiscSo  do  privilegio. 

l.°—0  preco  dorerie  f-evS  1-' «ubidn  ptlo  tornio  medio  do  ren- 
dimmto  liquido  dea  ult;mos  tres  aiinns. 

S.°— A  compunliiar  cebPpauTna  Komma  do  governo  ero  fundos 
publicos.  qiie  de  igual  rendimenti),  dr-si-ontudiis  qua<i=cjin>r  quantias 
resullBntes  da  garantiti  do  juro,  que  por  vmur>  a  cnmpanbia  deva 
ainda,  e  w8  de  ai -tisacilo,  qna  posati  ter  recebido'  por  consenti- 
mento do  governo,  ou  que  bìija  de  rasebM  na  accasino.  » 


1245  DB  13 


B  iilTItll'  DB  1853. 

ào  substj lui dns  pela s  spguirites 


,*.•  yuan 

pi  tal  ll.i  CUI 

rea tarata  d 
4.-B.», 

verno  usar 


Art    16.— Ascondicòes  ?0»  i 

diaposijòes: 

1."  Quando  <-h  dividendi  da  comparsila  exiederem  a  7  8/i  °/«  so 
anno,  o  escesso  de  laei  dividetidos  sera  repurtido  igual  mente  entre 
o  governo  e  a  com.anhia. 

J."  O  dinbeiro  assiro  recetiido  pelo  Roverno.  depois  de  deducila 
dello  o  montante  dea  pagamento!  teitos  à  compaiihia  em  rozìo  da 
garantia  do  juro,  sealgurn  t  ver  havido,  sera  e  m  prega  do  na  cutnpra 
de  fundos  publicus  brasileit'ip,  *'U  em  acgòes  da  camputibia  da  es- 
Irada  de  ferro,   comò    melhur  Julgur  ti   governo,  o  formerà  com  o 

Juro s  accumukidoì  tim  fuiido  tia-iinado  para  quala.urr  pagamento 
uturn  por  conta  da  garantii»  do  juro. 

3.'  Quando  tal  fondo  chegar  a  uaia  somma  igual  a  1/2  °/„  do  ca- 
pital da  cumpanhia,  muUIpì'Cado  pelo  numero  de  aiinos.que  aìnda 
estaretn  do  privilegio,  a  d-iii^à    A-  s  dividendi  — 
4.'  S"  1     "  " 


i  em  qualquer  tempo,  qua  «  cnmpnrdiia  de  tiare  reniiociar  a 
garanti»  do  juro,  boti  ver  vini  esc1"^"!'  der-tn  =■  witoa,  ik'pois  da  itedu- 
cSo  de  t"das  aa  qonntin^  panna  pelo  governo  p"r  eonta  da  g<ranlia 
OQ  juro,  «ms  8IMMO  seradividido  fra  tres  pariet,  urna  da*  quaes 
pertence.a  ai  govpmo   e  ns  onl.rus  Alias  S  onrnpanfalA. 

Art.  16.— AcorìdÌ5Ìin2']il  do  decreto  de  7  dt  Agosto  de  ISó?  g  !"  Bea 
allei  adii  do  modo  R'-guint", 

O  precn  dorf;sg-i1-  sei-.'i  rcjnilndn  p-h'  lerrnr Vlio  dn  rondi- 
meli to  liquido  d"s  oin.-o  atinos  iìiuìb  rendosos  dna   iiltipi.ns  sf>'"    » 

Entond'i  que  e»  devo  Iratnr  de  r-rormur  estes  urtigos  no  mnlido 
da  for.nnc§o  oÈto  s6  de  iim  [lindo  da  a  :'ortisj;à  \  uomo  de  um  fun- 
d  j  de  reaerva. 


INbo  rompati  en 
deresorva  era  un 
lojjo  «róde  Hn  Baf 
O  capMalgaran 


Vili 


i  corno  eacapou  a  idèa  da  f  rmncào  de  nm  fondo 
emprez  i  desta  importartela.   E'  urna  i^ea  que 
lojjo  a™. le  ao  espirilo 

O  capi'ai  garantiti"  è  dBHtltisdo  para  a  ex^cti^ào  dsis  obrns  con- 
tractndes;a  recemi  ria  e-=lrad  >  lem  de  fazei  face  iHdespezns  do  cua- 
teio;  e  so  a  raeeHa  fdr  snpsrlor  à  'le^peia,  o  ex  'esso  deveserlao- 
cado  «ni  conia  do  g, .verro  pnrti  diminuir  a  gaiantia. 

Ma*  se  a  r»reit  nSo  chetar  para  a  rìespeza  do  cualeio,  onde  se  ha 
delmscur  dtriùeiroT 

Ocrso,  que  apreaento,  jù  ;e  vriBeou  nestieairada  e  verifica-se 
•inda  hi  j>  na  estrada  de  ferro  da  Balda. 

O  recurso  è  diminuir  m  juros  devfdns  ars  siccioniatast  dalli  tora 
teTilltad",  que  '  <n  V  <;  ir  de  receliercm  elles  1  "/«  rumi"  o  da  guanti» 
promeltida,  t"m  recatici  a  6  e  &  ■>/,,,  do  que  acarrela  o  deprecia- 
uient..  d;is  inni  s  d..s  rissila  viss  terrena. 

Nas  emprezaa  denta  orioni,  que  lem  privilegio  por  9il  Minna,  de- 
vemos  aeiulelar  o  futuro;  ^fi  far  necessarin  alimentar  ss  estncÒSS, 
otrem  rodante,  ou  meamo  so  honveretn  grsndes  «air  gos  n-i  a-trnda 
proveuientes  de  InnndacÒes  on  HesmiTonamentoR,  de  que  meioalan- 
cara,  mào  a  companhia  para  prover  a  eatas  necBRfiidadea. 

0  unico  recurso,  que  tem,  é  a  garantia  de  jur  s,  e  ferBo  oa  accio- 
nista-  de  ficaroni  privadoa  da  quota  com  que  contavam. 
E'  porlanto  necessario  crear  uni  f nado  de  rflaerva  para  estea  cases- 
Proponilo  pir  lato  qua  s«  irate  de  rffoimnr  osartlgOM'iiut'':a  no 
capitnlo  (interior,  de,  maneira  que  i=e  forme  nfio  eo  um  fuodo  de 
ÀnorflMcSo  e  im  ara  fuddo  de  reserva. 

Por  e- ti  f'inia  fica  mnis  solidamente  garantida  a  companhia  a  as 
■irbea  das  nossas  eatradaa  da  ferro  hfio  de  subir  noinercadode 
Lundres. 


A  provinciale  P'riinrohucn  lem  f,  rumeraio  uà  eonsiruccào  da 
«strada s  vicinami  pura  a  "strida  ile  ferro. 

A.  con-t'UCt5'i  du  iraniiv.iy  de  Ai  ipua's  gue  j;i  luncciona  cim 
grinde  tratepo  ;  (^ijivers'in  |ir.  jecms  .  ■  ri  ;  r  011  Iilh  ■.-.i--  ternivm  a  des- 
envolver  un  provinola  a  facili'!, ni*  da  f  cunn  (fio.  e  pmtaiito  o  ira- 
'  kgad*  via  ferrea  do  Rai-iie  «  S.  Frmicisci. 

0  contraiti  ct'ìehrin.lo  mi. in  E.-iuuTdo  ile  Mornay.  tini  viitudn  dn  lei 
provincial  n.  (169  de  Jii  da  Marco  de  istiì  para  a  con  struccli  de 
um  traniWiiv.  que  a  pirtir  .la  t-Mimla  di'  ferri  ■  ims  triaca',  das  Fro- 
cteiras,  ae  dinyiHsB  a  B'ieiros,  Binda  aàu  foi  malvado  e  tem  sido 
obi-elo  de  conlroveraiaH. 

No  relati'irfn  dn  Sr.  e  ndn  da  Baependy,  iiprrsentndn  a  Assem- 
blèa provincial  era  10  de  Ab'il  ultima,  veni  iiilei>'s«»nun  purme- 
nores,  quer.  »  hre  est*  ai 'ni  rato,  quer  snbre  o-.  qua  ri  ■rum  cnlehrados 
era  virtude  rìaslnis  i  m  vinone»  n.  Bar  de  73  da  Aliril  da  is^tì  e  737 
da  I7d«  .limbo  dn  1K<Ì7  e  ih  Ambe  de  Alneu  Parti  para  uni  li  (lira  de 
trilli™  ni  bau. ^  <lr.i  [li  fife  para  C'ulular  Cidi.-nrle  e  cnin  o  Dr.  Bsuto 
José  dn  C.  sta  piii  virlude  da  M  n  735  d«  Il  de  Julho  .(e  ntli?  p».ra 
ft  ConslriiccSo  do  trilhoB  dn  Rucrf"  pura  Sunto  Amaro  dn  Juboatào. 
As  (ompanbias  ingtezns  tam  mostrado  limita  toaacidMls  era  chti— 
mar  a  aileucà1  ilo  i;uvinii>  para  a  ce  u>  truccati  da  estrada  convtr— 
gentPH  às  via-»  f-ne.is,  de  mainila  a  augii  enLrr  o  seu  irafe^o.  e  por 
tarilo  a  su  •  rT.eita.  0  governo  nàn  sii  t-'m  dtìscuida.io  da  ebatnar  a 
attencànde  pre^inVj.ie,  de  provincia  pura  «sto  p'jnio. 

Na  provincia  de  Pt-rnnrnbuci\  jusiica  seja  feiU,  nSotem  lav-do 
descuido.  tem-se  cnnstiuirt"  at*  tramw,.ys, 
Apezar   disfi,  ju'gc»  oeci'SSHirio  quo  o  (ni 
(uni  compi  omi.-^i.  ru.i;s  po.otivo,  peis  é  de 
qnBnlo  antes  d»  furanti»   d"  juros,  fazeu 
'  estrada  de  riào  tò  pura  o  seu  caslein,  conio 
rami». 
Certas  emrreziw  dopata  dn  mnntadBs 
Para  prova  do  ii 
toria  da   estrada 

Copi»  da  resoluoòas  da  direcioria,  rompanhla  da  estrada  da  ferro 
do  RPClfe  a  9  Francisco,  em  Por  ir  iiuliucj  — l!i  01  I  .km  v  i  li  uni  tu, 
LondreB,  19  de  Fevereiro  de  1867. 

*  N»  reuuiSo  da  direttoria,  que  leve  logav  hoji  resniveu 


o  piigameuto  daga 
abandouadaf. 


Que  no  intuito  dn  desQDVolvBf  0  commert-.in  da  provincia  da 
Perniili! t>uco  e  dus  provinciali  cuntiguas,  e  dj  angmfnfW"  renàl- 
mento  da  estrada  da  ferrn,  a  diri*ctnrin  uonvéw  no  rebuie  da  ld  U|o 
sohre  a  impiriaricra  bruta  da  recita  prive  ri  iprite  do  tiafej"'.  q 
affluir  para  u  estrada  de  f  rro  por  qua  que r  ramai,  tram  nuoutra 


tratta  de  farro,  qiifsp  curiati  nir  pa  r 

is  pnderes  e  EonoeBsfles  a  compatì 

project-i    da  lai  n   9(,  approvai] 

0  d'i    lSl'if.  Slip-ilo; 

i  °  A  approvitelo  «  concurreriC1 
WitlJ. 


-  mTH'ionaJ.is  fìns,  e  coi  S'rjto 
aa  qup  sa  aoham  eMabelecidoa 
prfi  c»m»r«  Joa  depuladi'S  no 

doa  goTernos  imperiai  e  prt- 

pervpuienles 


_  »  Ào  nju'tp  equitativo  dos  direiloa  a  ree! ne 
dentro   ita   ina   privilpgtada  ila  ciuco  legna*. . 

uLiu  p  In  '■oricpssàn,  qua  «ut  iiaita  caso  purticular  lbe  purecer  justo, 
ou  fOr  r^anlvido  por  urbitrios. 

S  *  A.  lfaoellss'cSo  e  leRii'amentos  da  pai  la  di  crapanhia,  que  as- 
seRlirem  a  CLDTPuitncta  putilica  e  o  cu.-iteio  seguro  e  t  coiiooiico  da 
eslrada. 

Sesundo,  Qua  p un  satlsfattr  asorig  noi  ss  deste  tmfrjri.  a  com- 
panhi»  «WS»  nsti  seja  approvado  o  pnypc.fn  p.ira  e,  snporircento  dot 
tram  indurite  e  snbresiilent'  R  nddici'.innups,  pi  cip.  .sto  pi  In  eiL-mi Dis- 
tro daa  iihras  publloas,  o  Sr.  Poni»  a  Soiiz  ■>.  mi  ii'tiii'aF'^iìi,  se 
ercsrr'c^rà  d»  fornecer  a  quanti*  (■rPi'iaii  quo  ^prAWantarta  pur 
obr'gacòes  (liebpoltirps),  ou  por  nulra  fórni,,  ciriituntn  que  o  go- 
verno ioippriid  de  à  cinipio. bis,  o  rendim  nt  ■  liquido  da  estrada  9 
comò  um  nicnron  da  pr.  ferocia  Hi  ■>/„  pur  s>r,tid  para  juros  •'  fundo 
de  «mortisi- [Ao  subì  o  es^n  ritiuniÌH  oh  a  qii"  fùr  necPs-wrla,  e  ne  des- 
peoder  oom  a  compra  do  tram  rodar»  tn  p  «obregoleolM. 

Teieeiro.  Qna.  pani  animar  »  C"ll*trw  -(fin  dia  o  enei'  nadn*  ra- 
m  «e*,  treni  (in  odi  ras  estrn  tia  de  ferro,  iiinhin  public  ir  uteia  coni 
relacàoa  i  sta  estrada  de  f<>rro.  db  dirretnroa,  aleni  ciò  qlHaeìma  fica, 
eatnbfil acido,  rpc  iiiuiendiiràn  »  adopcàn  dos 
—  '    a  seguili!''  rt-soliii;ao: 


da  Rara 


3,'isudo  e  Ipv 


•  ffcito  e 


t    bona   fide  a 


ila  rn^i  il  iinmnPOtO 

i»,  nq-aii'ni  ile  £4-S,0(Ml,  im- 

>,   admiitrdo   e  ajaetodo,   corno 

pgilim  [JiibiiIp.  a  cinpanhia   ds 

i   im   provincia   d-  pprnambucn.  e 

,  qua  a  p.lta.s  -e  unifim  conirìbairft 

S'ara  a  co-I  ri:  celio  dos  menclonadoi  r ^m  ss.  traoiruoutraB  es- 
rida", de  fprro,  ou  ohraa  puMIcas  un  fxttwfto,  pel  i  modo  e  forroaeB 
Iiiob  terni"?,  qoe  d«p<ós  ^  resolver,  airi  ca'ln  cas"  particulir  » 
Qn.'rlo.  Qup  sa  envia  palo  paquele  dta  a,  prillimi,  a  B.  Ei.  o 
Sr  barai  d"  Itauft.  coi  ìa  de.-tas  res,,li]Còe3,  p  da*  voludas  ria  reu- 
niSoeWraoiilirjiii  i  due  aecionlBtaa,  em  13  ria  Janeiro  de  1868. 
LIO 
J 
Pi. 


i  i"i L-nPa Ario. 


AW  a  presente  d.iia  tem  o  ;i"veri>< 
pitihia  na  hypoio^ae  d     aer  o  capital 


p^ocsjiire 


o  ii  ga?4j 


_m  viitude  di  consulta  de  SII  eie  Feverelro  de  ISlìl ,  re'-olvida  em 
51  da   Miio  do  mesmo  anno.  "  gevaino  atiloriKnu  o  n"Bsri  ministro 
poi  Lonrires  a  pu»  v  nif  è|.oc»s  prscxiis  cs  dividendi,  embora  tino 
Orilpj^m   liquida  iiiS  ai  contus    I" 
compepfltKlas   nos   p.gauentos 
rodiaou  paro  menila. 

T^anscrava  e  con  sol  la     art 
dorasde  qui'  es::i  r.  w  ;,tido  o  n 


i 


o  Senlior,—  Manda  Voasa  Magestade  Imperiai  qua  a  peccando 
Negocios  do  Imperlo  io  coHBelbu  d:-  E^iedn,  1,1  mnndo  ?m  constde- 
rafào  os  p;ipe,it  junt-'S  no  avi -o  rt.i  6  desle  w?..  '!•'■  !f'i  pir^nr  s'.hre 
a  seguiate  queatBo  :  F  i  con»ém,  e  'm  qui  termns,  autóri sar  o  mi— 
Dietro  braaileiro  »m  Luadrra  para  resolver  um  queetòes  ifiui  lentea, 
qua  ricr.nrrpreni  eri  tre  n  governo  a  as  compunti  ih,  qiie  Wjiii'.nim  a  si 
»  construnfàude  e.-.lriiil^s  dfi  fftrn  brusil-iras,  e  qua  tfluin  ulli  Bua 
sére 

0«  pipeis,  a  quo  sn  r  fr»  o  aviso,  sSo  duas  cartus  do  presidente 
da  compuntila  da  e  Irata  de  f  rio  li  i  B  .kia  ao  ministro  em  Lon- 
dres;  limo  em  originai,  cornimi  n  icari  do  llie.  s  resolueffo  du  directoria 
da  DSo  fazer  o  pagamento  <!'■*  dtvidendus  emquanti  nSn  rrueberas 
qn  -nii.'is  pura  i-m  npfi'fKai'iits:  espermido  até  o  mez  de  Marco  para 
Bafa7er  o  pr-m^iri  ■:  rmtr.i  '--ciìi.I.l  .in  ss'n  proprio  iiuia>'  aqu*  vero 
por  copia  por  (rndnccSii   suggerlndo  ama  medi. la  pura  evitai  aa  dE— 

Quinto  à  1' — A  seccào  ignora  qunl  a  causa  de  sa  nào  ler  eupf  — 
dido  ordem  pura  se  antregar  n  dình'iro  pfira  o  pagamento  dos  divi- 
dendo-; do  i  flìcio  do  ii  i:  isli'u  plt.'n'p'i'iii  iariu  iiao  se  cdligs  nada. 
Mas  o  eri pi>iiho  qne  o  g'.vrno  tem  tornado  a  continua  a  tornar  no 
fii'l  auro  pi-i  mento  dna  coatratoa  com  ne,  companbius,  e  os  eaforcos 
quo  lem  feilo,  e  estft  fnzando  em  ben'  ficio  d*s  ma-mas.  fai  con- 
sente™, seattribua  estademoia  senào  a  duvidi  no  exame  da*  con- 
taa  a  piaseli  tudas.  Por  ma's  C'inft.ini;a  qua  merecam  as  administra- 
-*ib  dsa  emprPZiiB,  e  os  individu'i*.  (]»h  este.j  <m  derisi ndo  as  lega- 
'S.OBOTeriKMf-ni  .[i-vi-jT'i  qi,p.  ..■iiinprir:  elle  uà.'  pòdi)  preselndir 
carlas  averigumòas  cui  cerila  negocios,  e  enlre  us  d. .a  desiie/as 
sSidos  meta  deìioadoti. 

I  *.■— E  la  carta  4  corno  se  segue  : 

iroS.-.  C  M'ii^irn.— Mens  C'Ileja-  ospiintnram-ce  hoj", 
quando  eu  lbej  d:R^eq'.in  ià"  Itubani  fliejfado  insmiccòes  paia  a 
e.apituli^icòn  da  1*  scC' so.  Nàu  eniendem  cimo  nm  j;overiio  ale 
hoje  ISo  zaloso  par',  manter  seu  credilo,  o  deisi  aeom  aspoato  a 
tanioa  pr^rigos,  nem  a  razào  porque  o  gurernu  Imperiai,  que  lauto 
empenho  tare  em  crear  aMasemprezas,  comò  de  vita!   importane!* 


■Idola  do  Imperlo  se  mastra  hnjsadveTso  r  d°s- 
regnlnr  «ti  t.meiit.i  e  pstalùl.da  ie,  «  liint"  m«U,  que 
owwi..od'-ltaspa'*  iniinifiriiFnt'lìgadoan  ;tmi-(t.iI.  E  tuucoo- 
vttiiLi.!.  n»»emaHpmtidudPFj  b-mftda  ta  «ferirmi  t' d.  s  M 
imd»nt"3,  qop.icurrmi  Boa  necton  J"  EslBln;   H  coati    OBI    M»« 

p  gnmeiito  doa  dividendi i  tornai -M-ha  Iran-  --■■:\  ■'.. 

Tcremns  Bii-pentàn  d-'  pi-gam'-ntn  t ■■in  l-iù-.s  u  5  t-"Dì;eqiieiici»a  fa- 
taes  no  credit.,  ii.i  tir  .sii  Si>  v  j  uni  ronv-Jin,  e  é  o  rio  go  autori  - 
Hi  •■  ministro  di  Impprador.  m  LnodreB;  n&n  rligo  pam  «Iterai  os 

f nudamelo  .-■  rt..s  c.'nir.it--,  mi.a  |.nra  rps..lvf>r  11-  qu.'slòes  inod-n- 
(p-,  411»  n-scfr-ro  <-ntrra  "  g  iftu-f  as  e  nip  inl.ins.  S"  nasini  mi" 
fflr  o  credili,  df  iinil.jis  ir;"  .i-r  »  c-pt.>.  Eli  il'crlo  a  meli*  C'  Ileana 
pr'.vaveliiient.'  nj..  qupj-,-  ir.es  assisltr  ùffl-inlmerite  a  essa  rif-s^r.n.i. 
;  -l."i  ri.  direccà..  aifropo.  Sa  V.  Ex.  ptdei  traww  uffl 
remeiio  ..  p>ie  esiadn  de  enilsaa  pn.qu'inlo  fòr  t^mp".  scrii  lini 
grourin  servi?',  preatado  »0  spu  pri?.  b  que  multo  estimar*  quam  aa 
prez  .  do  ssr— apu  amigli  obngaalaaimu  a  creado— Judo  Samuel. 

Compca^o  n.iriihtrn  pr  foni  a.  unirai  0  espanto  qua  cnaou  c«  df- 
reti.irip  Winticiii  ti.-  riai.  t«r  .  liegiid"  u  deut-ào  iìh  k  verno  «l'bru  o 

Bota-   da   CupiTBlls.i;ao   da.  I*  s"3r,ào  da  estrada,   E  <l>)»-\e  .listo, 
lui  rio  das  dejn.ira-i  das  d*ci  3«a  di  fi>  v  m»,  siiggore  a  idèa  do 
"in  1.  iiiii,isli-.i  brusii*  in.    eui    L"Ud"'S   p..r..  ii'-lvr  as 

qiio.'"!-s  i  nei  dentea  autr*  o governo  e  bh  co  m  panili»»,  aem  quepOBtt 
todiivi..  silurar  os  funri,.niBuloa  don  cntiiatos. 

Quanto  li  1"  pmle  de-tii  r:.rt;i.  —  A  Mcojto  eppnntn-se  da  qua  a 
dfimora  na  rl<=<ii~ii  .  i|.>  uni  [nini..  ^ui>  ri  il .  >  lem  liiuil.iroi-nto  spi»  Ipì  , 
qu3  r  forai  meano  simpl"s  otijpr.tn  ri"  imitic-s-ìì"  ■'"  novero",  ripago 

he  >>  là'>  infniidrt  li.s   qu.'ix  i«.    "  nlé  ri  ho-h*ui;Si>  un 

gnver^o  de  sdvrrso,  p  deaauidOBO  ria  Mlabilidada  p.  eredito  risi  1  il 
Bvptei'a,  Botando  alias  asta  DMdlto  IBo  intimamente  ligudo  com  0 

Ro  qua  mais  aspanta,  é  qua  0  ministro  trm  -tiitlivs"  '-^1^  c.pia 
em  i:"iF'iiifTilnrio  iifiilnmi  ;  qua  nirid:i  rn>  C-mn  rio  quo  (di"  mdi.'-si: 
n  .!,:(,.■:  .■?«-<    .'(-:i-  (.'."!■  s. In     «n  .i.ncdiii  allibii  i'i'd"  il"  .-in  :.,r.ir;:V.  qii!i 

nS.-.  «  racebesse  seni  impugna  e5  '  ■■  ''■''-'■  ■■'"'  '"  ■•■":;-j-  A*  <■"'■■■-■. 

Se  1    ^a-  a;  decisil  s  ri^i  go  tatuo  uào  futi  conferai  sa  bob  d<*aejna  da 
dtractuiirt.  isti  ì.à  ■  ó  [,,imv  1  de  [ini  v.int.irjw,  qUH  111»  Imilia;  que  haa- 
tnrilPii  piovus  li-m  clli'  rii.d  ■  ae-ti,  1»  il-  mitrai  du  prripniiho  qua  toma 
ani  siiii  pi'i  )>  peri  diìdif  ;  prusp.  ri  rimi  e    canaria  citi  «  dii  lirasil 
A!-'llllfl-  f(»t!":TLl»  ('■»!  fid-  !?'<  '!=-«  quo  «s  jn«tin>-(ri 
Quanto    BS"pi.rte     Altril.mi unio    0    presidente    da   dir  cifrili    as 
deni  Toh  do  systema  de  se  "uvir  e  OOBBBlho  de  Batado  '  ai  lodOB  os 
IncCdtìrit-s,  pur»  <>.•,  t-vìiar  leni  lira  w  idu.i  11»  s»r  aulorisado  o  minta- 
tru    d:.  Cr.àil   àr'siiUer  a 9   que^tò-s    inoid-nte3   qu'>   '.cn.'vrer«m 
ddrf  ojwvenw   b  aa  cnoipaonlae ;  •  wU  é  qua  é  a  qo 
qua  Vossa   Mageatada  Imperiai    maudou  qaa  a  s"tcàJ   congultasse 
parecer. 


Sa  fosse  prssivel  fleteiTrììnar  e 
cidentes  r.ao  Laveria  duellar" 
Mas  qitaesquer  qucstòes,  por  U 


11  clareza  o  qn=  -ilo  qursiòes  in- 
_jro  nutorisasao  dequa  se  trata. 
s  .-impipa,  e  secundaria*.  qua  partv 
{hdi,  ou  pm»i  mesmus  ou  na  rurma  porquesà'i,  podem  envdver  >im 
que  se  pi  rceba  à  nrimniia  visti,  ou  01  interi  saes  do  g.  v  rno,  ou  os 
pstatutos,  eem  spr-lqn  :*'s.]iier  iii-onaì^e*  do*  decretaa  re  appetivo?: 
em  taas  casos,  .onda  em  b«a  fé,  serbo)  approvadas  e  postaa  em  Bss- 
tubali  medidi.s  0,110  0  eoypitio  nào  approvarla. 

Como  sTii-m  Binasi  fl'-adas,  iato  pur  esemplo,  e  sem  putrar  agora 
no  meriti)  desi.ìaqupsiòei.  «propo-ta  par»  a  consolidalo  das  sceòe» 
■  e  acuirà  p  tan  oonlr.iio  do  cu- fin  d.i  pi  indirà  scetno  da  estrada  ? 
Se  fo.-srm  julgndaa  i>ào  incid-nics,  e  realmente  ritto  atto,  leriam 
de  vir  mi  (inverni' ;  e  eia  a  demovn,  s<:  foasem  juI^jlIus  incidpntea, 
seriam  reaoividas  pela  Legagfio;  e  eis  urna  ap privar £0.  qua  (>  go- 
verno bnvia  de  entsndor  contraria  iv.s  spua  ìmerasees  e  nosjJa  com- 
Ssnhla.  No  meamo  cubo  desta  està  ada  capl»lia»cSo  flaedespegaii 
a  urimeira  seecao  da  estruda;  coni"  seria  p!1u  ci  .is  ai  fionda? 
E   n'ila-sn   que  da  cl&sMticariìii,  ó  qua  tic*  dependeiid^n  decisào 

mpressào  da  caria,  qnrstòes  incidentes 


il  !..S;ir 


'  quesito  du  aviso  corri  «  tilterasào  1 
rem.— QenatdPTBndo-se  0  rigor  da  expeasào,  dir-ee-ha  qoo  b8q 
iqutìlM  qU*sl5ea  aobrf  qnn  na  divergencia  entra  es  jn.rtes  Mas 
resta  casn  se  ,1  divprgfiniin  veni  do  mi  ni -irò  em  Li  ■mi  rea.  jà  ella 
nKn  B  p6da  resolver  ;  se  pnréni  veni  do  governo,  o  iìo  verno  risol- 
vei à,  segando  fòr  o  «aao.  ou  autor  Isa  ri,  *a  as-iui  o  entender,  o  mi- 
nistro em  Londre*  para  a  resolver,  corno  lem  fi-ilo  eoi  nnlras  mnitas 
occasiÒas.  NS'i  S"  deve  portanti  ent  mlpr  «Quelia  eipreasào  deataa 
queatOes.  A  autorisacàn  qua  sa  pe^e  é  para  resolver  quaesquar 
oisos,  qua  oecorrjm,  e  que  nào  ist'jam  comprehendidaa  ima  de- 
crct.js  respectiv  •s.  Desia  nature*»  6  que  su-'  es  queatSea  ;'n::itin 
aponii.daa  ;  e  para  estes  casus  e  que  se  p»de  aquells  iirovidencia. 
Maa  relev.i  ponderar  que  a  expressàu  abi  rinvolto  e;tua  queslòes  ite 
diverge  nei  a. 
Eri  tendi'',  poi*,  a  spccào  que  e5j  ronvém   d,;r  rima   autorisarSo 

Seral.  Póde.-ae  ist.i  f»z.  r  s.'iuh  ntu  uri  casns  espi'ciaes.  l'em  consi- 
eradas  uà  hypolho°r-s,  diversificando  aumenta  ms  circumstincias 
de  ex  et  11^  ào,  for  pseuijiio,  no  ctsn  que  se  Irti  tu  do  pagamento  doa 
divid-mitoB,  [lòde  sui' iiul'iiaad"  0  n.ii.isivu  a  ic  ■■li~.il-n,  "inda  quo 
as  conlas  niìoestejiin  liquidadas.  maa  e  111  a  iliusiila  de  quello 
..„  ._.pnto  fulnro  aa  «arregue  a  dilTei'>  nca  a  quem  de  direìlo.  K. 
applicmdo  jà  à  estrada   diBahia,    parece   que  sem  pp.rìg  >  >■"  pò. in 


foi  reaoividi 
Noytnibrii  di.     _ 

eilradj  iie  ìvtio  ùu  ri.n.iinu.ici' 


viiti>    qm- 
insi'ucròaa  qua  a 


cefij  [uni  de 


—  285  — 

«  Os  dividendos  fercs  Da  conformidade  doartigo  antpcednite.en* 
tende-se  que  sào  condicùna^s.  Se  em  conpfqu^ncia  do  julgam^nto 
final  fé  conhacer  qne  forsm  maiores,  ou  menores  do  que  deverà  ra 
ser,  noR  que  se  seguirem  immediatamente  se  farà  proporcional  ad- 
dic-onamento  cu  suMraccéo  » 

Vossa  Magestadelmpprial  resolverà  corno  melhor  entender  emseu 
altoju'zo. 

S»la  das  conferencias  da  seccào  do»  n*gncio3  do  Imperio  do  con- 
segno de  Estado  ero  50  de  Fevereiro  de  1801  —  Marguez  de  Olinda. — 
Visc&nde  de  Sapucahy. — José  Antonio  Pimenta  Butno. 

Como  parere.—  Paco,  2?  de  Maio  de  ;  861.  Com  a  rubrica  de  Sua 
Magf  stade  o  Imperador. — ÈJanoel  F eli  zar  do  de  Sousa  e  Metto. 

Atéhfjenào  setem  procedido  a  una  liquid  c§o  exacta  das  con- 
tas,  por  haver  divergencia  na  classi Gcacà  >  das  desp*  za*  entre  os 
agentes  do  governo  e  os  da  compuntila.  Verjam  as  duvidas  pobre 
diversos  itens,  a  saber*  aluguel  de  casa  para  repartic3o  de  engenharia 
e  outras. 

Ohapas  de  juDecào  : 

Vencimentos  do  superintendent*  que  estev»  no  Rio  de  Janeiro* 

Honorarios  com  medicos,  e  despez*  ^m  remedKS. 

Grr.tificacdea  por  servicos  extra*  rdinarirg. 

Despezas  judiciae*  e  h^noraries  com  a;ievcgad«jp. 

Passagens  para  a  Inglatora. 

Refrescos,  et  e,  etc.  e  te. 

O  Sr.  conselbeiro  Paula  e  Souza  enc*rr*$ou  o  Sr.  Viriato  de  Me- 
deiros  de  enteoder-se  couo  a  rfirectoria  em  Londres  a  ree  petto  de*- 
sas  differente**  verbas,  que  huviara  fiido  gl«;»*da*  pelo  u^tute  do 
governo. 

O  Sr.  Vinato  apresfntuo  seguinte  trab-lho: 

ESTRADA    UE  FERRO  DO  RECIFE  E  8.  FRANCISCO. 

Relatorio  sobre  a  lista  de  parcella*  im^upnadiiS  p'di  commtesSo 
nomeada  pelo  governo  Imperiai  par^  esaminar  a*  cinta**  do  rendi- 
mento, apreaentadas  pel'»  capita"  >  Virilio  de  M^deiro*  por  psite  do 
governo braaileiro  e  p<r  E.  K.  Bramali  e  G,  Wnitifleid,  p'-r  parto 
da  compuntila  da  estrada  de  fr-rro  do  Re?if*T  e  8.  Vi  arie:  ano, 

«  As  reumoes  tìveram  log<»r  no  <»«cr:ptrrio  da  c>irjp>f!M»,  16  Old 
Jeury  Ch  amberà.  O  seer*t*iio  e  cortad-  r  dac  mpannia  cowparece- 
ram  com  os livros e  documento*,  a  qu»;  ut  Iw  re'er^nci»  p>r*  r-xpll» 
cacòea  das  di  versus  parcella  da  \\*\*. 

«  A  priraeira  reuniS'»  teve  lo*ar  em  16  de  Fever'i'o  de  1M6,  a 
nella  d-clarcu  o  cdpi'So  Mederà,  q^e  i»3o  e*t  4va  au'//rWa4';  H»nOo 
para  examinar  as  coutas  eap^esewtar  **>  ■  uà-.  H^j»  ao  «en  j/ovenv<- 
aflm  de  que  eate  resolves«e  a  re«:;.»eh  j  del'a*. 

«  Asparc«ll*s  f<«r*»m  trmad«  pe!i  ojd«Tr»  *m  «uè  *e  echavam, 
mas  sào  oqui  divididas  «m  tres  cla*»4s  para  c-nv^nj^cia. 

«  Primena — P*r<*ll*i8  aómiitid**  (*v.><>  v»i%%%  contra  orridi» 
mento,  ou  per  outra,  que  isào  devems'r  v*d*z:4 ,«  d'  *  ;uro*  guai,* 
tidos,  que  a  companbia  dere  reeeber. 


i  Seca  r-da.—  Parcel  Ina  nàn  dec-diclus  sando  riPccssaritìs  naia  in- 
forma^òcasobrf  algumaa  d>llas  e  .1even<1n  o  capitSo  M,  ;N  i.>  --;  l,.-«r 

n  telalor'o  eep'  t-  =1  n  i-iicnuislancial  *■  !"  J    ciii.f..rs. 

«  l'ertemi.—  P..rcellas  uào  «dmltlidus  ci  etto  ca'gaoouiraoratf» 
dimenici,  e  quo  poliamo  diverSo  sor  idilli  sia  dofjuroa  gari'jridos, 
qua  a  cinipi)  li  hi'  li-m  da  r  ceber. 

*  Priaieira.— Paicellas  iidmiUidris  ivnvi  ciirga  centra  o  rendi- 
memo,  e  qua  parlanti!  dfvem  ufir  dedusilas  dui  juro=  gai  iiinlos 
a  quo  a  com patìbili  li-m  dirniti. 

■  Aluautl  decisa  3:iB7B3';b\ 

«  Alngunl  da  essa  conci  àida  à:j  repartljoia  de  Bngonharia,  luco- 
ni'Hiva  e  in-fic'i,  cumci  p-itto  dea  aeus  HiWins.  E  te  pr  nuipln  r  i 
ad'F'i,=J'i  iliir.Liilr  h  conslrnccag  i)as  obn>s.  ftmerl  unente  a  tSrJl 
iie.Lb.111n  «lugli'1!  b<  ■:.irree"ii  »is  mni'  'in  s  .los  e 'ilici' a  da  cnm- 
panliia:  tutse  entùo  urna  «llerae;Ìo,  em  ri'tuds  dannai  carri  gi<u-aa 
uni  ulugupl,  e  forum  .iiigiu' iitadus  i.is-.  suliiri  s.  i  tmilu  d"  t  "(•>. 
sSo  p.ira  nli.truel  d-  cui- a  ale  0  valor  dos  nlugu'va  p  igos.  Nà"  h n'i- 
va pertanto  àiigii'outi'  diis  cai-gas  con  tra  l>  riudimeulo,  qu-i  ole  »qui 
ti.  baro  allo  BdoiiUiJaa. 

t  Ctii>[iu3  du  j ■cìioriii  1  a  setìio  i«38tni) 

t  Ksla  0  'ree.  In  fui  itii-ipfiiidida  «mi  rbapiiB  rie  jrinivào  para  B  parte 
da  l.«  Bfc;àu,  uesentada  e  ni  d'immuta  ri.-  f-i  -.  iisìi.  liuti, t  .Hi.ifiib- 
do  npot-ale#-pers  »  A  ì.'eo.  1.»spccB  :  eslào  assentadas  noni  trllhos  rie 
801ibr..i  p  rj-ird»  liencir  ci  r  r^iuulni'iii"  s-m  eh  pus  il"  juri-^ào 
Da*  jiii'tas,  esi'i-pin  n.>  pirtc  atì5"nt:da  ui-ui  «poi-  slieprra  ■  diir- 
nvutes  de  panili.)  Oi-ipt.i-irdi.il.  se  qu»  »  3  «  n  4  »  ■»■  <;6  z,fos.cinre- 
duzidi-.a  u  tr libera  ii«  70  librali  P'V  Jiifl»  iine.r,  e  qne  p'.r  ennse- 
quenala  as  juntns  leviam  ti-r  chi.pus  ri»  jini-'i;»"  d*ci.*ia-se-  depoia 
disto  qiiBal'fl  V  -e.e:.ijo-i  [amberò  li  vi1  s"ii  i.'u.ip.is  il  .j 'incesa  ein 
teda  a  sua  exten.inn  e.  nasini  se  lut. 

Porte  da  1  ■  s^rà-i  fi  i  cmenwda  coni  ''"rui'T'ie.  le  parlila,  «njo* 
dormentea  d«  jnni  •  lem  eli-. pus  d«  .i""1  ':■"'"  'l'i'-  '"''ì'1  i-b^iimi..  i'  m 
do  earacter  differente  clas  enipregttdas  no  resto  du  li  uh;,  aàu  tot » via 
completamuiil*  ■iuti-fact'  ii>is. 

«  O  RiigJulieiro  daeniip..rilii-i  'rep;v>s  ■■!  >u  (jd-d  ''Mas  crfiu  mfflci- 
piitef,  p  ir,.l'  si  u  ciiiri  a  oonlinuu^à  >  Jtllii.s  Bf;ni  orjem  ilo  euge- 
nie irò  flaMl. 

E-Lij  BoiprL'Kaii'i  c\ir.'iii  ijn"  se  >'in pregasse  ■  .ii-usmu  system*  Je 
chupaa  eie  jnncijà->  ''O'  le  la  a  eiteei(Si>. 

A-  ..iinpas  il'  jiiiu'.'.iiii  dii  duimputi's  do  panali  ,  pertanto  &Sa 
rfifiiijvH.'S,  e  enipitgadiii  nù  c..ulr:i9  -Oment'1  s'-b  p.'Otesio  cnl/a  > 
pilli :■,  r_]rm  corre  p"r  conta  rio  Capitali 

Esboto  Ulohti'aiido  i:.|i;i|i'S  ilt;  jutiurao  u   iti  div-ni'-v.'.es  ,1^  panella. 

n  CoQT.eiVi'.ri     d'i  vi;:  OS  uluiiiii  p..i*:'-  d  ,  t"    ei'i.a..  ul0j3tìu. 

il  Eiia  par  ci  In  è  pi-bi  eotreervatìo  da  fin  ;■  r>,':.i,_in<,  n  >  ultlm* 
parte  da  4>  secgà  (e-ntre  Agift  Pdnaf  L'naj  bel-  depnii-  ■!«■  n- 
lrigd  da  eatjadada  feiTi  ao  trufego  [jniiii  o  K-  ■■•■■••  idi  c-m  '■  "- 
genbelrj  fiscal  ^^ra  »  aboitiira  da  lin"a  ni  3  de  N -"oiohr  riftBH», 
entendeu-se  ùisiioctanieiii",  qua  celiando--.'  ii,iKiriiii(-iit»  ..  ..cluida 
a  vlu  pevoiiinente,  a  sl..ì  et  uservacàj  devia  torr.  r  por  cont»  do  reo- 
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dimento»  da  mesma  fórma  quo  a  parta  entre  Gamelleira  e  Aguia 
Preta,  que  fui  aberta  ante*  de  estare m  concluidas  todas  as  obras 
stibsidiarias. 
'  «  Ordenado  do  gerente  quando  esteveno  Rio  de  Janeiro,  36: 02*2#654. 

C  0  gerente,  potto  que  ausente  de  Pemambuco,  nào  deixou  de 
cumprir  os  seus  deveres  comò  se  alti  estivesse. 

«  Ordenado  de  Carvalho  de  15  de  Setembro  a  30  de  No  vernerò  de 
1863.  55^835. 

«  Nenhuma  razao  se  dà  pela  impugnacao  desta  parcella.  Sendo 
Carvalho  um  antigo  servidor  da  companhia,  foi  no  ricado  agente  da 
estacào  de  Una,  e  anteriormente  a  abertùra  da  linha  foi  conser- 
vado,  durante  o  tempo  deci  arado,  corno  membro  volante  do  pes- 
soal  do  trhfego  e  especialmente  corno  p&gador  de  toda  linha. 

e  Honorarios  de  medicos  e  despezas  com  remedios,  etc.  8:335#972. 

«  Assistencia  medica  fórma  parie  do  contrato  com  os  empregados 
enviados  da  logli  tèrra  e  a  qua  por  consegui  ote,  elles  tem  tanto  di- 
reito  corno  aos  seus  salarios.  Todos  os  contratos  teem  sido  envia- 
dos ao  gerente,  e  estao  francos  para  a  inspeccào  do  engenheiro  do 
governo,  que  nuoca  lhe  fez  objeccao  alguma.  Sem  a  garantia  de 
assistencia  medica  a  comparitati  nào  poderia  obter  os  servi gos  de 
pessoas  habilitadas  e  capazes  corno  até  aqui  tem  obtido. 

«  GratificacÒes  por  servii  s  extraordinarios  de  empregados  dare- 
parttcSo  do  gerente  3000000 

«  Està  parcella  foi  por  trabalhos  extraordinarios  que  os  empre- 
gados do  escriptorio  do  gerente  concrrdaram  fbzer,  quando  se  re- 
dusiu  o  numero  dos  mesmos  empregados,  evitando-se  assim  a  no- 
meacao  de  outròs  ajudantes. 

«  Despezas  judiciaes  e  tv  norarias  com  advogìdos  5:507$553. 

«  Sendo  inevitaveis  os  recursos  às  leis,  julgou-se  mais  economi- 
co ter-se  um  advogado  de  partido,  de  que  procurar-se  os  servicos 
de  um  nos  casos  precisos,  e  corno  actualment«  estes  servicos  so 
podem  ter  log^r  para^materiasr  lativas  ao  rendimento,  asrespecti- 
vas  despezas  devem  correr  por  està  conta. 

«  Differenza  encontrada  no  exame  das  contas  do  rendimento, 
380846. 

«  Està  differenza  occorreu  por  engano  de  um  escrevente  da  es- 
tacào das  Cinco  Pontas,  em  fazar  a  carga  pela  tarifa  veiha,  em  vez 
de  fazel-a  pela  nova.  w 

«  O  erro  é  devido  ao  facto  de  ter  o  engenheiro  fiscal  instado  pela 
adopcSo  da  nova  tarifa,  antes  de  ser  ella  impressa  e  entregue  ao 
agente  da  estacjìo.  Sendo  isto  apenas  um  eDgaao  casual,  corno  tal  so 
póde  ser  tratado. 

C  Goncertos  do  telheiro  da  Cabanga,  272J|000. 

e  Servindo  o  telheiro  da  Cabanga  corno  deposito  dossobresalentes 
do  rendimento,  principalmente  para  carvao  de  pedra,  as  despezas 
com  os  reparcs  precisos  devem  correr  por  conta  do  mesmo  rendi- 
mento. 

c  Salarios  e  passagens  de  Mr.  Hughes  e  de  seu  filho  2:5983149. 


ri- 
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mn   salario  qualqjnv 


Mr.  Ilvglias,  na  forma  do  Benfari  Irato,  linlia  direìli  a  3  meza» 
ttii'i'nà   p.issflg-.tii  parti  a    Irigluterr  i,    un  tf>rminu?àn   dos  seti? 

u  i'v  ì\  i-..>iji|-..iiiiiÌA  e  crono  pile  estHva  invalido  pine  ip:z  dequal- 
r  spiti  i/O,   piji'irjitiio-sc-lli-s  r*t'rar-se   -ijti  (i^paivir  o  praso  d  ■' 

Permnn«cemio  no  Brasi! ,  o  qup  eli"  podia  lB(  !  ilo  se  qnizpsse, 
d6ve!-;p-lha-lim  està  qtianiìa  sein  oeulittm  lucro  pura  o  s«rviQo  d= 
coni  p>  n  foia. 

ile  salario  ao  guarda  dos  sobre-idetile-,  4&~Jj4P7. 

servila  do  guiirJu  d"8  sobri  sai  i-utes  dispensados  coni 

_  .  r    fitta  de  ..vino,  nào  liouva  tempo  de  lii.wrrar  d»  tu  ut  is,  r- 

Kaslou-se  parti  do   nutro  uiPz  piii  cummii'-se.  fste  devr.  S"tidi> 

inaili  o  salario  do  r  mirti  a  dna  sohrs 

o  se  podio.  iwR.ir  DiPnoa  de  um  m>'z 

que  fosse  o  BUTcard  uia<,  em  gii*  elle 

ci  Dusppzas  otto  jaatlfloadaa  ibSsUU. 

«  Ef'a  rju<in(.i.i  iiS'i  il'-vi..  vr  appara  ci 'lo  nc-li  1  siti,  mino  no  mo* 

seguitile  :  ella  Bntrou  do  uovo  uomo  a  quanti»  Impngnada  na  n Iti  — 

ma  litinidaflao  ■:  alt^odida  jie'n  toniti. mimi,  o  fi'lfmi  -.iqul  com»  Ctìr- 

rec(|ji.i,  e  i ■  i  1  ■  ■  C'iniii  Jffjiuii;,'!.'  iH ;i&  ciirga-  Ci'ii'rn  o  rpndkienlo. 

n  ti .ilfaritis  àia  g  rratas  do  traf  gì  e  esoreventfls  S:39ig772. 

4  Aliglieli  lo  fiu-ì  j;/,  ìi  ri  OS  dos  agamia  do  iiaf.gi  e  rlos  psenvente?. 
pur  ter  havido  buìjiiì  'i.l'i  nas  suu<  obrinafòsjs  e  in  tori!  qiiencia  da. 
t-r  tamboin  aae:in'nt.idii  o  truf  g.i,  Qu-.nJ.i  se  [?■/.  e?  e  uuRmenio,  o 
enctPDhfliro  tì-eal  riìì  >  .jujnet-u  ;  pnKtP.  inrnifiine,  porem,  appaiteli 
lima  ■  |ijiìC(;So,  e  rs  siilo  in-  fi  ra  ili  redu2Ìdos. 

«  Treni  ivdunt..  H-lraofdiTiiii'io  5t;69à$lil. 

•  Està  panniti  fui  iaiif  i'la  por  eng.irio  inis  ivntas  ilo  rendimTtO- 
Exisle  um  tont'ii"  es=pi>uial  c<  tu  i.  Ri.vrno  p  o\.  n  liquidataci  desia 
quontìa,  qiie  dermA  W»  [afta  pa  Incatarra. 

i(  Impi'i  lancia  de  pusS's  caticertidos  iiidividanieiilfilifjlSO, 

«  CiiiBii  c-i.~  piss"s  d.ivi-m  ter  sl'.t->  wi:c"iiiJii-  por  emprp^ados- 
ri  ifirisiidn^  [iì'T'i  i  s  da  re  ni, cu  ili  prò  d.'ixil-osexei  ufo  a,  su.,  desrripcao 
<',  na  Wta 'le  p'iiv.t-!  cai  c.ijlcuiio,  duve-sc  iii'i^uiviìt  quo  elles  niio 
eicederào  bc  ausa  «ttrilDUioGBS 

nJnioa   3e   7   »/a  soLru  7:6008,  depoaiUdoa  para  cb  telhainw  da 

E?':::'ìi>,    3i;-^(»l. 

a  0  eugotilieiroiHif.l.  :^r-s  il-  dar  o  ■"■u  e  ■■  liik  >ilo  do  e  iiclu~ào 
■  :■■  f.-i-r.i  «ni  Di'Z'iìiUm  de  1881,  roprPsen'ou  qae  OS  W- 
Ihiiros  i-.it.i  iii'M-ii  iiaiiis  n.i  C-efldij  min  «(  un  pQilìoi  s  pei  ir)  Ti-'ut'-., 
vieto  ii->  'ii  os  l-iìfis  da  m  dniin,  bui  vi>z  de  padra  no  UjoLi.  Spm  eo- 
Ir.ir-^i-  in  ,j-.:'-,.'i  ■  .:■■  oli''-  i;"i  .,  .  vi-i  :  .;.i  i;-inr;--:  il  ■  d  il  dipa- 
nili,',  de  O'i^iiiii:-  la'  ■  pdiL:cifis,  Oli  na  natmvzit  ili*  icai-rii-8  qua 
se  deva  eojpregar,  concordou-?8  qu«,  aehando-seoa  tellieirosrm 
boni  tslado,  i  sendo  a  ess>)  lompo  JntPir  un  i.le  il-'Siiecuns  un)  Iim- 
puzessednparl*  aquantiada  7iO«lS  te  na 
il  para  ii   faehameiito  doa  larloa  Joì  filli  'no-  cjhi 


Fez-ae  este  accordi  para  nvitar-ie  a  questrìo  de  qua  no  futuro 
se  c-rregasse  estn  obr»  entra  o  rendimento,  a  Eem  referancia  a 
nenliuma  nutra  queat&o,  a  n«ni  e  teociimnr  nunca  que  se  trataas- 
do  assumntf  piti  mi.tcri3S  ile  rendimento.  Fez-sa  està  accordo  eae 
pedalili'  ntf  p  ira  pvitar-Bfi  tal  ri  rea  m  statici  a. 

k  intendano objActo  da  compinnia,  era  techar  ob  Indo*  do»  te- 
lheirns  com  pedra  ou  tijo'i,  qn  >nd  >  fossa  preciso,  da<pendendo 
para1  isso  oa  rjferidos  7:0006000,  s-.aim  Wadnsaconta  do  c>pìtul,  e 
que  se  considerasse  corno  dintieiro  nào  d'spendido  as  accumula- 
cela dus  rsspeciiTos  jiiros  e  oh  raatantu  dos  masmos  7;tin0BO0O, 
caso  o  liouveise,  c>m  os  compelentes  juroa,  d»pois  de  feilo  o  la- 
chaniento  di>s  lado*  di)s  meri  ciò  nudo*  tolheiros.  Demais  o  cartf- 
ficado  de  concluda  aspeciSoa  que  os  Jnros  garantidos  sfi'i  pega- 
veis  sobre  a  qutintia  uè  £  I.20O.OIK)  pa  as  obras  construidas  som 
deducio  al  guniti. 

a  Quantia  injpugoada  n  a  ultima  liquidatilo  e  atte  od  ida  actuai- 
ment<>  pela  coinpanliia  |6p00. 

f  Eotrou  na  lista  por  rugano.  (Vejào-se  as  explicaeoes,  parcella 
5.») 

■  Carga  demais  pelo  trasporlo  do  governo  7068*55. 

o  Na*  rPceilus  de  rendlment  >  da  estrada  de  ferro  creditou-se  coni 
està  carga  demais,  e  tpn  io  ella  si  io  udmittida,  aegue-se  que  nao 
pòds  ser  impugnada  no  outro  lado  da  conta. 

f  Taxas  aobre  lerrennsda  ciao  do  Rosario  l&OflOOO. 

f  Imposto  do  governo  sr.bre  terrenos  edificio,  eendo  a  casa  do 
Rosario  parie  da  propri  ed  ti  de  da  companhiu,  c^s  alugueia  da  caaa, 
ealào  incliiidos  nis  r  e  cita  a  dn  estrada,  e  as  despezaa  devem  por- 
tarli» correr  por  conta  d»  mesma. 

«  Adianlameuto  a  J.  M.  Duprat  por  conta  do  contrito  de  (rana- 
porte  65l>8nilu. 

o  E*ta  parcplla  nào  é  urna  carga  centra  o  rendimento,  a  sira  um 
eroprest  mo,  que  foi  pjgo,  e  apenas    appsreceu   lem  pò  rari  amante 

«  ).'  Purcella,  aobro  qua  neohuma  decislo  se  deu,  sendo  ns- 
cessarias   mais  e*plicscòes  sobre  nlgumas,   e  um  viatorio  especial 

i  Diveraaa  despezas  extraordinarias  SC98S00. 

e  Nào  se  tpndo  eipl^cado  quaes  osobjectoB,  qne  ella  repreaanta, 
fica  dipendente  de  prova,  apparecenao  semelnante  quantia  por 
ìd tetro   nas  ccutas  do  rendimento 

«  ComiiaiiEBcào  aos  Sra,  Velloso  e  Dantas  contratadores  do  tras- 
porle *:&00g. 

«  Fez-se  um  contrito  por  infiuencia  e  reco  mine  iidacào  do  engo- 
nbetro  fiscal  para  »  conducono  do  assucar  por  agua.  Ot  senhores  de 
engenljo  oppuzerain  se  unanimemente  a,  conduecào  por  amia  epor 
cr.tisequenci-i  uso  lionve  que  conduzir.  Os  cntr^adores  Velloso  e 
Dariins  cuiiiecaiam  um  pleiio  contea  a  compauhia  p.-ra  obterem 
compEDansào  pela  recisSo  do  centrato.  O  enaenheiro  fiscal,  sem 
19 
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delsar  qne  a  sansa  fosso  jnlg-ida,  rf 
do  presidente,  que  se  fizessa  umaci 
uhi-  Ì:50(iK0ciO  coma  conipensucSn. 

SenA.  i  isti"  urna  questa"  i\c.h.[.-;'v. unenti  perten 
mento,  n  bavendo  sid"  u  composicào  nào  so  approvila»,  mas  tam- 
bein  recommendada  pelo  engeulieiro  fiscal,  o  capitio  M°deìr<'S  con- 
sidera-», corno  dev^ndo  ser  carregada  uo  rendimento,  e  fitjii  pendente 
unicamente  para  exhibicào  de  currespondenciu,  que  prove  as  de- 
cl.n'i^.'if-i  suprn. 

n  pHisauem  do  SupeririLendenta  de  locomotivas  para  a  Ingla- 
terra  yO»S«2. 

Fui  isto  na  fermili '(;:ì"  d  ■  enìnjimJ-ntn  d  Mr.  Mann  com  n  cm- 
P'nhiae  suaretirad*  do  s-  rvigu  em  JNBt.  E'  pratica  nnifiirunfl  pa- 
garla s  passag"m  para  b  Incatarra  na  taiurinacja  do  engujamanto, 
o  nos  contratii- do  ra  ichianla  lli'nres  i'  l'iitros  ;  fi  està  urna  clasula. 
eepedal  Mr.  Mann  eatev*aQ  aerrico  da  conipanhia  desde  1867:  o 
seti  primeiro  eiigj  .nierit"  f->i  wr  3  armos.  111  firn  ikis  quaes  tarla 
direi  ini  sua  piis-agetn  pari  a  Inglaterra,  sa  a  iLvessp  r^danindn. 

«  Fic  a  pendant»  asta  parodia,  gobra  cujag  circumslancias  espe- 
ciiie-  "  Capitilo  MedairoB  deve  fazer  un   mi-torto 

«  Telnet  roa  esrunv'rcailuriaa  em    rexeirose  Agua  Preti  b-MtfZtl. 

n  Anteriormente  à  cnclu-ài  &.i  estrada  de  feiro  rei;  : 
qne  tis  eligendi  ilo  Irafi'go  lornnriini  riessa  ■ri  i  n  noi  -\ 
teltieir  s  para  o  riguardo  daa  mercadorias,  qua  tenbani  de  ser  Con- 


rad». 


«  Como  as  eat9c533  conetruìdaa   nestas  e  ontras  locai 
'xcediam  oa  tflnnoa  da  oenceasto,   e  respectivas   extra  ■rdiunrias.  o 
ecg'  nhpiro  Bacai  oppoi-ta  i  qa'1.  se  Ezsej;  mai*  d^sr-fli  is  pur  conta 
do  capitai,  e  re  prese  tu  ou -se  a.'  tnaanio  engenhetro  fiscal,  qn*  alta» 
rinh-4  pr  posto  i  stes  ip  Ihelrna,  qaa  se  allea  deviarci  taro 


adori 


io  ser  carraia  lai  no  capì» 
ro  de  igflr,  uni  e>-rli6c»t1i> 
n  eM^'pcòss  capaci Q cadtis. 


t  Coni  pi  tarnn'-se  na  nbraa    ou"  devi 
tal,  e  o  eogenbelro  fiscal  deu  em  Desem 
do  ceni  piarne  ali;  ria  '".<ti 
eia  inj"  numerose  nào  a  e  barn  oa  l'-lhein 

«  Vo*  tari  orme  ti  te   aando  de  urgente  necs 
por  esigenti*  d"  e    nerdi.'iro  tiscnl,  e   coniir.^idiiram-^e  pri  «  logia 
terra  telbairos  de  ferro  galvanìs-ado.  qui>  forum  ti  gido-s 
dnlS-it.  unno  e  m"ìo  depois  que  »  ineani"  eng"    ti-oo  !i. . 

ter  a  conta  da  capital  deseropenhad'  ti  da=    -    i 

«  O  ctipitSo  Medeiri'S  deiiyj  està  parcella  pendente, , 
(ari  um  ielfli.i'rio  ei.  -■:■!. 

«  3.>  Piircellns  nào  BdmtttSdaa  conio  carila  centra  o  ri 
que  purtantn  tfevem  ser  deduzid^a  di  s  juros  garu&tldos,  que  a  ccta- 
panhia  tem  de  recebet1. 

Por  peagern  iia  abertura  da   3*  seceào   518  milhas  C.  1.091 — 
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«  Està  parcella  é  para  forca  locomotiva  e  despezas  de  carros  no 
dia  dn  abfcrtura. 

«  Nao  sflndo  este  tram  para  passagairos  ordinarios,  e  sim  pnra 
convidad ■■>»  para  a  cerimonia  da  abertura,  nao  se  considera  corno 
carga  propria  contra  o  rendimento. 

«  Despezas  com  a  abertura  da  3a  seccao,  nào  realizadas  réis 
1:70^000. 

«  Dpsp«*zas  f  itascom  o  copo  d'»gua  para  cs  convidadns  para  a 
abertura  --a  3»  seccao,  n5o  con.  iieradas  corno  carga  propria  contra 
o  rendimento. 

e  Refrescos  para  os  commissarios  do  governo  308000. 

t  Refrescos  dados  à  commissao  do  exame  das  contas  na  villa  do 
Cabo. 

t  Posto  nào  seja  urna  carga  necessaria  cantra  o  rendimento,  n5o 
é  fora  de  costume  fazer-se  semelbantes  despezas  e  carregai-as  nas 
contas  do  rendimento. 

«  Construccao  de  um  deposito  pari  polvora  608050. 

«  F(  i  està  d^speza  para  um  arm\z«m,  em  que  se  guardasse  com 
segurap$a  o  resto  da  polvora  dos  sobresslentes  do  capital,  que  podia 
ser  re»  essnria  nas  contas  do  rendimento. 

«  Bomba  para  o  qnartel  do  p'ssoal  192S000.*Fazendo  està  bomba 
parte  dos  »rranjos  domesticos  d"s  occupali tes,  nào  póde  ser  conside- 
rala ci.mo  Lina  carga  contra  o  rendimento. 

«  15  dias  de  salario  a  Mr.  Hughes  e  seu  filho  340J|000. 

«  S*ndo  està  demora  de  15  dia?  por  convenienza  particu'ar  d» 
Mr.  Hughes  e  seu  filho,  nào  póde  ser  admttida  corno  c»rga  contra  o 
rendimento. 

a  Peasrem  de  trens  especiaes  para  servico  particular  dos  cibueb- 
gados  1330500. 

«  Parpce  ser  para  beneficio  particular  dos  emprogado?.  *  pertanto 
nSo  ó  carga  propria  contra  o  rendimento.  E*  de  snppf t.  pQr«m_  qptM 
occapioe*  h-)jq,  pm  que  urna  indulgeocia  de  ta  naturar*  p  «a*  mr 
nào  so  jnstifl^vel,  mas  tambem  louvavel,  e  nestes  e*aca  m  dere 
deix  l-a  à  disdica  •  do  gerente. 

t  T<  em  especial  na  desapropriacào  de  terras  1449774. 

t  Para  resolver-se  sobre  urna  reclamacelo  apresectsdì  p«fcj  Sr,  *'• 
er.g^nho  Cuyambuico,  de  compen«*acào  pela  parte  ifKrsfa  .4*  fiaba, 
derote  de  feit*  a  desapropriacjìo.  Nào  é  carga  do raaSDsntc» 

«  Aluguel  de  cirro  para  o  gerente  4(58000. 

«  Bendo  est-i  despeza  no  cumprimento  d»  demviEfifi'tf'K  f-: 
sei  '  ffi  -io,  par  o  que  so  lho  paga  salari**,  nfr>  f&És-we  atta  ~:-il* 
corno  carga  contra  o  rendimento.  Se  f-ase  pan  aarago  er-.sefi-»- 
a  questào  podia  admittir  mais  consideraci. 


■  1,»— Parcella*  admittìdas  corno  car- 

ga  con  tra  ti    rendimento 61:858gl29 

ou  pel»  contrari!'  o3o  deverò  ser  deduzi- 
das  dos  juros  enrantidos,  qua  a  cumpa- 
nbia  deve  receber 69:3786711     ii4:2SBB8lO 

«  5.» — Parcellas  «So  dividiilaa  que  pre- 
cisarli da  mais  "xplicacòes  ...          .       1:7098200 
sabre  qua  se  deve  fazur  rotatorio  espe- 
cial       6:1653463       10:86*81163 

<r  8."— Parcel) bs  nàu  admitidas  comò 
cargas,  con  Ira  o  rendimento,  e  qua  par 
tanto  dsvem  ser  di*duzidas  dosjuros  ga- 
rantidos,  que  a  companhia  lem  de.  rece- 
der       !:185g091 

lMtOSBflEM 

■  Em  co  Delusa  o.  Da  somma  total  d«  158:0868594  impugnadaBpa-» 
1b  Cfimmissào  de  esame  em  Pernambueo,  se  ve  qua  neobiima  ob- 
jeccào  ha  entra  114:'3tìSB)0.  Que  ea  parcollas  incluidas  iu  somma 
de  4:7088200  precisam  ite  mais  esplicatati. 

QueooapitSo  M^deìros  farà  rei. 'inni'  Abb  oircamatandu  sape— 
ciaea  diiB  qu"  cGn^tiinem  a  somma  de  6:1658463  e  que  a  somma 
restatile  de  i;98as*-.9  fai  carrenada  inexaclamente  cootra  o  rendi- 
mento.— V,   de  Medeiros—  E.  B.  Bramali.— J,  Whiifald.» 

Ea  emitli  u  «esumi."  p»recsr: 

k  Aa  cunias  da  receita  e  despeza  du  estrada  de  ferro  de  Fernam- 
buco sS'i  elaniinadas  eoi  Peraambucc  poruma  ccimmissio  cirupoata 
do  eugunheiro  flacul,  do  super  in  tendente  da  estrada  e  de  um  empre- 
gado  da  the°uuraria  de   fazenda, 

n  Como  nào  bouteaso  accordo  entra  os  membr.a  daquella  com— 
inissua  em  diversas  veib;is,  o  autece.ssur  de  V.  Ex  encarregou  aa 
Sr.  Vitiato  de  enVtidfr-sH  cote  a  aireetort»  em  Loadraa,  A  dire- 
ctoria  dalegou  este  trabulho  aos  SrH.  Bramah  e  Vhìllleld.o  1°  dire- 
ctor da  campanili*  e  que  > xeres  i  muit.'s  annua  o  cargo  de  superin- 
tendenlp;  o  s°  acci"  nisia,  que  servili  alguna  anuos  em  Pernambuco 
comò  eng»nheiro  da  companbia. 

«  Depoiade  ciuil.'is  cuiif-reociaa  a  que  coinpareceram  o  secreta- 
rlo e  cuntador  da  corno mhix  com  "  slivros  e  documento?  relativo^ 
no  objecio,  verificaram  os  ageutes  de  ambas  aa  pirica  ;  que  a  quan, 
La  Bobre  quii  ha  divergenti*  entra  os  membro»  da  C'mmiHsfio  de 
tomada  de.  cn'aa  em  Pernambuco  e'eva-ar»   a  158:01*8594, 

«  ParaeioipliQcar  ••  wrvieo  ellea  dividiram  as  despezas  sai  trae 
grandes  divisò  s  iu  cathegorias  a  saber  : 

11  l.*~  PorcaUae  tdmittidu  cucio  carga  min tra  o  rendimento,  oa 
por  outra  que  ti  So  di  \omaer  deduzìdas  dos  juroB  gaiantidoa,  quaa 
com  pan  hi  a  deve  receber. 


fl  E'ta  p-raoda  divtaSo  eleva.Hea  114*1388840. 

•  ?  »— PiiriiPllus  nà  ■  dccidida*.  senilo  nw  aarias  mais  informa- 
eò<'*-.sobre  olf-umas  n>U  .r,  e  d-v-Ti-i"  o  C-pttStl  Mnduiros  (azer  nm 
relatnrio  *g|ieet*1  «  elronmatanslado  Bubre  outras. 

«  EataseRnii  fi  «grand*  divi-à"  elev  i-ne.  a  IU^Biit86flS. 

a  3  • —  Parcella»  nSu  admlrttdaa  «.imo  ci.rea  conim  o  rendimento 
e  qu»  portanti  d«vrii   ser  deduzidaB  do-i  jurui  gatontidos   qua  a 

«  Estua  •  gr,-nil-  d  vi-iì"  oleva-ae  a  2.985(091 

«  T^nduos  Bg-ntegdn  go»  nm  fl  da  co  in  patitasi  chegado  a  uni 
■Mordo,  pareol  .,  qu»  nSo  r»4m  nula  onda  >■  fazer  senSo  appro- 
var o  itelo  ou  C'.nv-nio  clohr-d.'  entre  elle*;  man  o  antCBttor  de 
V.  Ex.,  nS  i  da  ■  tool  Min  futi  A  secretarla  rias  ardens  qua  expediu, 
para  u  commissào  dn  Sr  Vinato  em  L'>ndreH,  de  m  ■ii"irM.  quo 
en  niii   3"i  se   fllR   fui  habilit-do  e  m  t"dna    oa  dados  nece-asrifig 

5 ira  a  qua-tào  ;  aerasi»  mais  qua  a  seRunda  grande  divisao  precisa 
a  e-cl.irecimenlos.  pms  q  ih  ella  nài  lìcmi  ci  ■ssiflcada  de  man-ira  a 
aepoder-abirr  se  pila  dovevo  nàu  »«  carreg.^daà  contarle  gami  tias 
datarne,  da  *iana  rn  ano  me  p>rece  ueeoanario  remettar  eat"S  p»peis 
ao  Sr  presidente  de  Per'i»mhu:(>  par*  qua,  ouvindi  a  cimmiBBSlo 
detnniiilus  .li:  iv'iiii,.  |,ri.|, nniii,  com  a  ni'.icr  urgencia  possivel.  a 
eia  -.si  tic..  -;a"  qua  a  iftverà  darà  tnda-n.s  serba*,  >u  pelo  meni.s  as  da 
sefriinJ  i  divi-ii...  no  c»?o  do  V  Ex  ent-ndar  qua  d>>v.i  approvar  0 
qne  <■  relxiivna  1°  e  B"  sobie  qu-  jà  cumbinaram  em  Lnndres  or» 
agente*.  qu°r  do  i-dVHrno  q»  r  ila  companbi..— 9=  directoria,  J7  ds 
Dezembm  de  1S06.  —  M   C.  Ga\\ào   » 

•  Segnnd.i  pensi,  divise  m<<  so  liquidar  afloonUs,  comò  es- 
tabel"cer  uà  b  see,  que  -irv.'in   de   norma  par»  o  futuro. 

O  Sr.  Bramah,  qu  .rido  supirintea  ente,  jà  tlnli"  re  ciani  ad  o  « 
fix»(Àti  destas  buses,  comò  V.  Ex.  vera  da  seu  offi.io  do  leor 
seguitile  : 

t  Illm.  e  Eira  Sr.  —  Emquaolo  espnrarmos  pela  dacisào 
das  cnmariis  '.varca  do  aug-nanto  da  garatitia,  n30  ha  iiizao 
para  uà.  ''■marnila  em  e.  n-ifJeracS"  viirias  ouiras  qnealòes, 
ano.  e  ns  quaes  se  t*em  reqwndo  a  reflt.'lucihi  do  governo 
imperiai  :  e  com  quanto  elisa  Bi-juift,  cria  urna  do  pai  si  de 
prue»  IsapciTtaasia,  tendi  quatouer  dacfrSo  da  eovolver  um  prin- 
cipio  importale,   marecein   <eiia  allancào 

o  Aie  hnje  nà..  se  t-m  f.-rmarto  urna  idèa  esacta  doa  dlrpilos 
relanv.H  aognvprn"  a  avaria*  oorapanhìM  ear  onda*  no  Brusii. 
Uni.,  em  aiunca-i  a  earantia cmo  ••  i-  rida  ;  e  i-I1- tem  acori te- 
cido  provavelinen.a  pela  faci,  d.i  ser  n  estrada  de  feiro  de  Per- 
nambimu  a  unica  nlè  h  )"  aberta  a.  tninsiti  em  loda  a  ma  ex- 
teiisiìo,  a  uri  mi  ili -irada  («la  propria  e  mpa'diia.  Porém,  c.m»  a 
etuitda  'a  B  bJa  uaba  de  #t  antfpie  a  eomuanbla  e  breve 
era  o  tue-mf.  a  d->  3  PaMlo  .  Drit»!-to*»a  eomn  it«  exintentes 
ade  Perniimi) tic >,  muito  irovaTelmeni"  hi.iìh  laide oq  mui* 
cedo,   se  daifio  com  sa  outras  duais   compuntitas,    torno-se   maui 


festa  a  neenssidad"  d"  ni 

■!.     \  ■.■!]!  'll!d  .'.!(■:  liilv-X 


s  .la  postico  àn  $  -verno  e 


q«»n 


a  s'jn  pfopriedade  da  gitani  u  ugeneM. 


obtlda  pum: 

pezsis  di.'su«  Btsnri..K.    ou   impii  prii.t-,  qui 

nuan.,  eiBlo   peli.  Slrail",  quo  "    a^Trn 

i   rendimenti,  liqu  d' dus  desp-zs 

—  — esiòes  pnr  decidlr,    n  resulto  dn 


nOm  Beando 


uu..l   puri  mota 

lt    .-Ili.-      .Ir-         ■(,.-    H 

p.ira  venti.  wc§ ■> 


da  dhdur.ii  da  ga- 
-apo- 


tot 

de 


impanai  ...  pud* 

sald  ilo  r-nrlini'-uto.  e  d  ■  ga- 
reprn.luzirS'i  s'inprp.  p'-iliindo 
medino  acoiuecr,  o  qua  e  pi  iur  qua  um  t-ngxtibriro  fi-cai  re-olva, 
em  um  utuin  de  umn  mnofirn,  e  seU  stibstiiut.j  do  :<tni  ■  -e-gii'iita 
decida  de  nutrii,  pur  isso,  diflo,  qu«  é  netì-'Bsario  chagar  a  uni  prin» 
cipio  ex-icto,  qui;  airva  de  regia  par  .1  ludo  e  previiia  ai1 
desina  duvidt-s  parfl  n  (attiro. 

«  Temi,,  dadn  a-sim  lima  e  3  pi  i  ci  (ài;  prplimWi  ir  dn*  qu"^~-  -, 
triitawi  dos divers'is  it-  ns  de  de.-pezn  pur  e  mi  da  vendi  compre» 
hendida  nos  piiiuipii  s  anima  nv-m'i-.m.-d..-;.  li  ti'n-l  ■  p  rem  outros 
qu"  nàti  pene  r.'ink>  ■..  e-r  .  .■la-s-.  sìm  rn  d-  r>  .-tricU-.nl  ■ 
ri  ai  Importa  ute  3,  qua  n,,deriin  s>-i  -ijii-1-J.s  p-  r  i.pi.11 
pessoaa  rapet  feti  tea,  que  tenham  leu  pò  para  dadicai-se  ao  e»  una 
del  Las. 

«  Pertencer»  a  prilli  e  ira  d<-ii<imir>fi  Su  i'-.-  iinrinr.'-vins  d" 
eusto  d'-s  rnPdic.mei.t'  s,  ns  hnnorarios  do  «dvngado 
nhìa,  e  em  adùiiH:  er.t  i^roin  quimin  "indi    s™.   ufi- ìenham  carre- 

S[ado  <m  Mata)  oapremua  una  a  «iifui  dn  pr'.piiadu  e  e  utru  u 
oa  ,O8*epar08D80BBaano«  on  «uamiTito  bjpii  u  I  de  irmai  ria,  -u 
.-S1..H.U-J.  para  aa  uecsnsìdades  d--  h-tvìsk,  qui'  appareeein  depoia  da 


liana  abeita 

* 

k  0   Pngeiitieirn  ft»e  1  nào  qii«r  quei 

.ni  pugna  pela 

rendu,  e  ai 

pelna  iii:i:i  ii.iai   s,   deiluzili 

ia    .t.s  divi. 

neira  qua  0 

tnif  ji-'  devi-  funccinn  ir,   a   1 

aaMpeoaas  hóinOnte  doa  aednni  Ina.  ap 

uJ.  nopri- 

11  g.  verno  BPrmaia    dn   qu- 

iiiiiliin-iiti-   11 

rtanu  t-du  0  benefici-,  do  ex 

,!■■   d. -sì  »|°  d'j 

cipiui.eu. 

1  Baiando,  eemio  a  lintia  pn 

prled»da  da 

..11.    ....In    .  -■'>- 

ptlCdiìH  di 

igiiv^rtin,    qua  uà  ■  e     tribù,    d-    m  ,10 

ulgnm   para  aa 

oesppiaa  dn  sua  cun*ervmào. 

*   Nanfa 

pe.ia  ao  governo  qua  suppri 
jas,  porém,  em  cftulorwi'lud 

ra  f  ter  f.ice  a. 

EBt.i-  despe 

a  di    piatlel 

di. ini  In  -m 

tolu-  ns  «si 

i-adaa  di  Catto.  quando  oa  a 

luppuui,  deve 

de  :-lguji  11 

iddo  tallir  di  renda. 
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lira  lambem  entrain  nnste  numeri, 

e  favm-avelmenta  un  lequiBiafioem 

i.onlrntia  baratùa,   idem   de  cvi'.nr 

■  le    flqunlqnsr  ihanoVaai  ■  ■  lemen  eob  pre- 

text.i  ,le  J  .'me,  *m  jiiu.uir.,  rlp   me-tk",  que  BenàV.  ■■[.curjini  f.cil- 

meuta sanie  :[■'  Beone,  i>nii'ili..ii-ìii  ad  menino  Uuipo  os  interassea 

i.it  irios  : 

•  TV. n.au. io  no  advogadi  ,   li  .v-i!i  jlguom   tSo  tem*rBrio  qua  diga 
io  sor,  no  correr  dos  tempos.  ama   ■;;■  n--m\,>    u  BOneerviiefta   do* 

servifos  diaridd  (quando  uraeiSOM)  de  otn  hnmea)   •:<  tao  e  Mi.   loté 
Ber  irdet  Aleof  rado,  por  in»  eonto  d"  rèi*  i.iinu»l  ? 

.._  ■  "in  <  .-u-itriU^ào  dna  privftfgiii»  ila  e  mp^nbia  e 
defei»  de  sua*  praprtedadea  BapnaeinpNffadoe  un  .  *erciciodad  suu 
Iulj.  ^op--  C'iilra  ■1,1111  il. s  i)  injiiri  .-:,  d^vem  s'.-r  pnit'ia  pdns  accionis- 
"  *  e  iia.  pel*  renda  ? 

■:"|.  p.iis,  qu»  uni  principia  cu  id.id.-rs  a  nitrita  defili  Ho,  de- 

eidinio  unii  ve/  »8duvi.ia<,  psiaa  se  i j a ■  ■    r*prodniiiio  male,  e  as 

inoro   uuieMm  appurpcer,  seràti  de  pequen»  monta  e 

pmepUmente   reenlvidai    p  n   qu-lquer     n 

eNBpèteiitca   p.irn   di  idir  euri.-   a  ù  lojwiihij   <i   oa  GUcaea  do  go- 

•  Ontri  qni-sIS"  importanti*,    qus  Binda   nào  mendone  i,e  a  qnal 

;.-.T.'  r'[  llin-'i::;    l-ill-M-,    iijr.r);!     (.--j:!:     Qfl    IMO 

Bit  :  é  »  dn  au-Km-nto 
.■.'.-.  tiij    iieces-id*!?   sf   'orna  cada   di» 
e,  e  tTa  BÌd<i  pur  m-U  de  uni  vn  repmwnttda  e  m  tastami* 
r  .  fiatai,  e    para  a  jju.-I    li  c^mpsntiia  pediu  augmeuto 

E' cpgra  (ù'»  de  liuvida   ajM  quando,  depois  d*  linbi   a  berta,  ° 
*  ■    rotarne  : 

'  ■     -     ■  Il      i     .  :■■■■ 

■  etinT'  Mia 

■  .  ■     . 

n  vineiaea 
de   do  material 

B  ila  Ci.  1 -i  -.  i    cnstp*- 

■     ■ 

.  ■■<;  r*  *m- 

qah,  e.  m  eic*f^a-  de 

«  ;n   s-rriflo 
■     P 

■  ■ 

IiUimìp— w  ■    naal    I     i-*  mM(I    --n  '.'!■     par. 


ereio  quaatéhrje  Binda  nàoquiz,  e  duvìdo  quo    desejn  prejutìiear  à 


id»  suffiiilcn 


eonaìdangS-j  : 


i  ferrei),  cu  mia    ccicmiatas 


couuluir-sa  a  linba  em  co  n  fura,!  dada  di>s  d^ejos  do  governo 
imperiai. 

«  See-taopiniào  a  rrsppit'i  do  treni  rodante  rSo  fór  acueiU  pe- 
lo governo  imperiai,  qner  r,s  ucci  .nistas  f.irnecam  a  somma  news- 
sana,  quei  a  linha  cnlinne  cumn  «sta,  dpveser  pago  poh  renda, 
depili»  -;b  attendidai  as  deaprzas  ordinarli^. 

■  Ha  nutra* qiv>stònx, qu"  "u  poleii  >  iiiscu tir, aerea  da  interven- 
(ào  pprmillidu  »os  reprpsrutiiiiti's  du  ^■■vviin  i:  ni  a  gerpacia  e  08 
emrreE"d''a  da  componili  ■  ,  asolila  p-ssihilt.lnietiu  ria    de  ad>iptar~e 


i    prompto  e 


II.  ■■'!:■  'I» 

seme  air  ae*. 

Parew-ms  quo  amelbor  : 

-  fazer  eom  qua  pan  -  ' 


s  tmbajhoso  de  liquidar 


directinriB,  e 


(a 

noniPar  u  gnverirn  imperiai  i 
Luliiìre-;,  Piic/irregad'  di'  >  ssiMir 
dae  diverga  compiili  bis»  inglez» 
quer  dt'spr»  indivjda,  ou  ani»  e 
«  lato^iao  so  seria  soaitn  pel 
governo  do  BrHml  rimi  tei  ii-.hi.bi 
promnla a  aalisf .ioti. ri  meo te  t  ri 
dando-sp  qu.ilquer  deal   tellige  ■ 

f  unitili  e  0  r  presentiti"'  n...-dai 
itrament'  de  di  ree  ore*  e  g.  ivui 

imparciaes  eo  qu»  iiào  é  facil  mi 

«  O   «linfe   de   l'gacào  hraiileiraem  Londre-i,  nà"  è  proprio  para 
este  encargn,  pur  nàu  li'i'  NXpTieiiCia,    ne  in   t'mpi  sufficit-  nt*,  a  uSo 

fioder   f.iisr   mais  ìi  qup  refe'ir  tud»  pura  u  Rio  de  Janpir»,  dando 
Qgar  a  urna  corresporid'  nui.i  tufiukinha.  e  i.  n'iti-  i  ri  ■  :■  i,  ■■ 
mora, alom  di  su.  po:-icà.p  d»  mini    rn  d>>  Brasil  imo  lhe  per  mi  (tir 
0   occupar  seti    tempi)  i1  sua  pJ-Sni  firn  que~tù>s,  que  ti  levariam  a 
exames   de  hvros,  discus-  o  s  p  i-utri's  detalti"»  d'ir ,  di  su  i  espliei  a. 

n  E'  oste  o   me'hiulu  sejj.uid"  pel  ■  inverno  iuglez,  •. 
companMas  de  estradai  d"  ferro  RUriintidaB  -u  India,  nnico  caso, 
-    "iair  ero  parafilo  e —    " 


innaira  do  aenbar  coin  os  dtfficulda- 
■o  ludo  marche  em  hainviiiiii.  scria 
cavaiheiro  ex  [ieri 'n  te,  residindo  em 
r  a  tod.s  ns  reouiBea  dut 
isgaruntid.ip,  p,n„  oppor-se  a  quul- 
de  ma  a''niiniilr,.(àn,  cui  g>  ral. 
las   onmpanhiaB,   e  mn  poupariaao 

ii  i>ndres 
unni   cnoi- 

?sde  eat'radas  de  ferro, eiperlemea  a 


.3,1. 


i    cslradas    oe    ferro  do 


-Rio  da 


deverà  ac 


»  Deus  guardo  n  V.  I 
HJiii.  -  Illm.  e  ftcrn.  E 
ministro  eseccretarin  df 
mereineobras  itihl'ca*, - 
soiireim  da  "arreda  de  f-ri 

Parpce-me  adupLiv»l  a  s»guiut"  ^ln.-isiiiiiacài!   da-;  dnspezu',  qua 

deverà  acri  ncadnaàcusta  dm-uaieioaprPS'-ntidiiapploSr.  Bulbosa. 

AdiuiniitrutSogeralsegurosecoutencios'-ida  e  mpanhia. 


.   30  de    Miio   da 
r    eon.iHiupiri'  il  immiann  LpiteRibeìro 

l~  ta-(<>  d-'S  n^ci.cios  il  i  .igr'tcultura    enm- 
-EH   Bramah,  su  pori  n  tei  ideate  etile- 
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a.»  A  direcciio  do  trillano  e  o  sau  pes=oa\  supetior  do  escrltorlo 
centrai,  efflcinas,  cdnservucSo  e  movimento. 

3"  Mit-rtàas  a  mao  le  ohm,  uni  limis.  iippu.-lii  >3  e  ulonsilìoa 
affaci  iva  munte  empr-g  doglia: 

!  i.»  Ci.n-erv.igàii  da  estrada  pfopiisjnenti  dita,  sana  "brua  d'arto, 

C0nai'lids(5o    e  e?  e  ito. 
J  I."  Codstwcbo,  reparncào  e  hub;tiUicfin  da  vìa  permana  ti  h)  o 

4»  Raparselo  e  auhstitnigài>  rio  material  rodante  qua  ritto  tór 
anaceptivel  ria  e»n  erto. 

5."  Combusti  vai  e  mais  objectoa  necessarins  &  circulacfio  dea 
treng. 

6  <•  Concertos   e  reparto  es  dna  casas  da  eataijào  a  uflidna»  exla- 

7."  Servi  co  telegrapBico. 

XII. 


0  9uparmte(iri>Dtn  rasiamoti  pm  A  de  Fé  v>rfi|tt  de  !8b8  entra  aj- 
gnmaadis[]('3i£(>esd"decret"  n.  1930  rie   Ifi  d»   A.<  ril   da  l*&7,que 
approvati  n  regulatnpiiir-i   pan  a    fleoaliasgi"  d  •  ■Pwaraooa.rt  n«ir- 
6dpol>ti»Tf,h[t.ioda?  eatradaa  d>  ferra, ni  scafi  naldidi 
5  .voc-lS  i-ralt    squille  rvgoUmento, 

Foi  ■•uridii  a  seccai  >  do  IinpTlO  do  soomUi 

Ténd>)  »  comp.nhi*   orovadn,    pala  pratica,  qna   inibì,  aeeiladn 
aJaun=  artista  do  r^gnlaaMoto,  ",:  tr   onq 

«BÌdou-s»  B'>  pr^si  hdM   da  prvir.  uiidooau- 

pphntj'n lente,  quaea  oa   pont<>eda  rrnlnmacao,  qua  nitida  eaUTara 


A. 

Sai 


■ 
direjte  da componiti*, comò  »*  d»  prebenda  do ar- 
tif>  citad  <  jjup  -it  .iio  it-n-ci-V'i.  t  eoatiad  .  qat  ■•  m^iM  regula- 
mpQt.'  'ir*a  p  iMt»d«aal  a<-aadae<<(r*4i>i  da  '  -  ■ 
em  neg'ciar  com  ■  compaubia,  par»  qua  ella  desiata   da  aoa  retta- 

Art    1  st     .Ai  companhias  da  stradi  detf-rm  e  qoa  tea»  eeMat" 
•  -''«eoa  oaonvno  rad im -rì>  do  praan  da   'jt/>  IfM 
de  puMi.-.^   dm-  regulanent*.  contri  -*   di 


£=:»!■>  tonata-  :  .1..  |  -,  [  r ,:,  .  ■  „r.  .;  . ,  |    '..  r.  ;■  i-w-r.i,  .j..m 


KM  ..    immisi  hi  aaeti 
peilado. 
a  Eai  fatta  da  ncUnaai 

■Li       *\ 


concordalo  em  ninrlifitir  oh  dilos  contrulos  de  confnrmid.ido 
presente*  Jisp.'i...."i  a   ,. 

UIHSTHU    BHAS1LE1IIO,    W8ECT0H    ES-OFKCI'l. 

0  art.  13 do aeoret   u.  :«:>  de  is  d-Outubn  de  1*43, d«  :  «para 

,      -s:iii  li-nìp-p-zi  j  n.-.usitio.l.i^trada.oouioda  receiia 

□.uè  su  ii'  lisnr,  □  igualm-'rite  pur    ÌTiiiu^à  ,  ,]  ,tì  i.bras  em  rei  itào  a 

ia  eifiuuyào.  ni  C'iif  ■Tuiidade   dea  plaooa  iipresentado-*,  o  governo 

»mpuià  eui  Londre.-,  am  director,  a  quat  «era  o  ministro  brasileìro 
ali]  tendente,  ou  acero  ussuiìs  vpjps  fìzr.  e  eoi  Permmbueu  um 
iaspeelur  da  estrada,     qual  »*rA  o  presidente  da  provinoli. 

*  Fi-: a  deci. rollìi  i]u  ■  l'Sisì  ti  ni  empreg.,.ius,  pel-i  sirn,.les  facto 
de  sua  ncmiR..cà  ■,  >u.  ■  e  nsiderudon  reiestid»s  d"S  nodeies,  oue  aqui 
se  Ines  autorg-iiii,  in  tepondeo temente  de  inumarlo  parlfasuLtt  para 

im  Londres,  t-ndo  lod"-  <<s  direi- 
i  .Jirectot-i:!,  seni  oon«id  -do  p.ira 
cium)  para  09   trabullio3  de  buhs 


tos.  e,... 

CtmilllS; 

O  Sr.   cnhi-lheiin  P.iuU  e  Snunleiiti>ii  supi'rimir  oiogar  de  di- 
■  em    l.  udì"  a,    dando  d-  campanili  »s  potWraa  mais 
;  ii-  siip- n ut-  odeotflB  ri"  Brusii    mas  pela  eefraiuta  cor- 
rea può  de  nei»   d>>   oi*>o  ministro  cuti    &s  direct  iìj*  tasesir  d aa  de- 
erro de   Pernambuo   e   Bade.,   rè-se  que  ellas   uìo  a  coi  tara  m  a 
f  proposta. 

e  L  ■;*(*  ■  imperili  na  G'.i-Bv  lni!i;i.  Londra  8  dJ  Junhode  1888. 
«  lllin.  e  Exm.  Sr.— Em  iti.  u  .-faci  ■  de  iSdd  Anrìl.     ■■ 

inni  due  i  .,,  .-os  is,. .elio  de  V.   Ei.  da  T   de  Fevcpifo   nlti- 

D".  'Weahour*  de  dìaer-lb»:  o,iie  ••cp-  ria  Dan 

«V.  E*., oqiiese'  11'.,. 

deip.ii.-!i  ■  il    v  li-n.ViV,  Es.,  qm    ni  R:j-3e  ès1 

oompimbiiis  do  Pero  imbui..)C  iln  B  In  i.    a    6UplB#-Sn 

dirttt'i  ex-diì-i..    L  g  i  qne  'li-  . 

iì  a;  dir  duri       um.  .;.,rl  -    ideniic*  .copi. 
mukìcaàd  -Itaaa   a  determinatati  rie  V.  i^\     \  dìrsotorfa  da    wm- 
panlii  i  de  Pera  imbu  .■■■   rasp-m  'eu-iie  'in  ià 

■     .    pi    li    2;eadaB  ina  eludala  d*  noiifm.   oimo  da 
copia      S.  i  aitjr   "  proposte  qj  ■ 

ordini  de  V  E\     o  «ne  me  anraas    ile  i  vai  ai  su   eoi   . 
Dettagli  idenv    Ss  -Illm    e  Kim.    Sr. 
:'   ala  ti  Sunti  —  Ba'S-  dt  Ptntdo 
;  •  mi   sl-i  >i  *  i;utnte  uif.irmaeSo: 

-.'  Dueol   ru,  li  de   -tu  Lo  d-lS«i 
SnpftnssGo  dn  l"g>T  dedi-.ii  i  es-if6>ia  d..s  estridnsde  'erro. 

.;    uistro  em  1,  u  li-s,  director  ex-offi  lo  dss 
«strada  de  (erro,  fot  inatrida   no  piìmei 

Mlhefno  Beigi     d    M  ..■-..!>.  par»  strade,  'le  rarro  de  D    Pe- 
ti m  uui»  pv'der.  sa  me-.,  de  di  redini  e»  i-m  Luudtes, 
'.  eonselhrira  Sergio,  na  sua  terre  sponde  aia  Cora  0    Sr.   mi- 


—  299  — 

Distro  do  Imperio,  declarou  qua  elle  oppoz-aa  o  irmi*  pormIvaI,  A  In- 
sergào  desta  clausula,  mas  que  viu  se  coriBtr»ngido  a  uccltul-u,  por- 
que  aquellrg  capitalistas,  mitre  or  quaen  se  a  huyum  oh  AgenteH  tt- 
nanceiros  do  Brasil,  fuziam  questSo  de  &«m«lhunte  cintimi  tu 

As  directonas  das  estrada»  de  ferro  toein  aempr  «  vivido  Atti  h ar- 
monia com  o  nesso  ministro  em  LondreB,  q-.o  e  ho  nwmmo  tempo 
director  ex-officio,  exceptuaiido  upenaa  o  Sr.  BtnHon,  pn  MldauU  da 
directoria  da  estrada  de  de  ferro  d«  Pemainhuco,  e  p'rUni'  ho  dello 
poderà  partir  alluma  re  lamacào  para  a  su pprcMwnn  do  director 
ex-officio  ;  por  parte  da  directoria  n»da  fot  proposto,  ou  p«dl<lo. 

O  Sr.  Bramati,  porém,  pediu  que  o  lopar  de  director  ex-officio 
fosse  prehenchid* >  nào  pelo  ministro  d>>  BraMl  <m  Londra,  inM 
por  u<ii  agente  Dosso  versado  ria  sdencia  'io  ftriff"rihflfr<i,  ««ino  ▼. 
JEx.  vera  pelo  trecho  mare. do  a  lapin,  <<e  s<u  officio  d«  ÌJO  do  Maio 
de  1864.  e  que  tivesse  pod^ren  para  resolver  a*  que*' ù'W  «m 'rtf«n- 
tes,  sem  Decessidade  de  ree  rrer  j,ara  og-  vrnodo  Bru«il, 

E' està  unica  redamaca  » de  q>e  a  Mentana  lem  notlcfa  Ui'Srch 
da  suppre-sà'»  do  logar  «-xercido  p,  lo  u >a*o  miriifttro;  att  dii'ictor 
ex-officio —  M.  C.  *>alvào. 

(>mo  se  ve  a  direttoria  da  estrada  de  farro  da  Varmmhtw*  nto 
admitte  a  idé*  de  ser  supprimido  o  iogur  d<j  dir^ct^r  tt%-Mc\o  *0l 
Londre*. 

Entpnlo  que  é  adopU>vl  o  p"nftair)»rft"  de  Mr,  Br  rn  h  '  t*rthft  0 
Brasil  noi  direct  r  em  L*  ndre«,  ina wi/i  Y  gar  A*  uti  utUAif,  à*t 
Brasil,  seja  uni  eDgcnheiro  da  c,n(L  i*£  *  d  >  governo, 

XI. 

PBOCESSO  A  SBGCIft  FA» A  O  WVTtUO  %A  ftKCMTA  K  ^>fMt  *<#  iZArtJW. 

O  protesto  h<j^  j^go'.do  é  o  *%,*U,xm  ;  0^vr*/o</  r*v*wfi*  4>>tt# 
commissario*,  o  k^uì^'w*  t&M  ».  uu$  '-0*1/1-44*  4  v  4*  u,—étur4fl& 
de  £az*$ida,  jwra  .-;«-  M&jtt**  e  «*  '<#<-  jutti***/*.*  ^  */M;/*#4ri*# 
prceed-r--^  a  'IBjmL*  d«  e  nt-*H»'a^l'#^fctfc, 

E»U  tonanti***,  r  aD*-*-*-  ««rwr^io*  *<  */  *  ***  apre^wj**  jxrl» 
m^~rkiWo£&te;  v?  l£o  lu  di' v,#d*'j$  *  4*V»*  $•//  tp^/'  **4*4, 

res**t'4-»fc  para  1>  amai  pt.->  „*j*^/v  ^*v,**1**^tf,ir  ;*j»  *  f#~ 

Ha»4so4 v  3  «*'X  >»--*U*  .*  t>  '.  &  **-,    .v ;';i    /  v  *«*  J>v^r**  <«rUlk 

ì&   «    <»-x»4i'Ìnt,  bt  a  «^t^'i»  Ci*  --«frfefi*.  tn»-^  *a    p-«#»  »  éf*p*2*9   # 

Veax^im.  xi«u  '.  «tiù  ,  >nxv^«    -  '^u».^v  jtì>&4fcaràl  |4y«i  pf«- 


_  t  por  dez  mil  librasi  de  mnneira  que  os  I  1/3  que  se 
quPr  piupur,  Plevar-6e-i:ao  apenas  a  S50  lìbras  p  -r  anno. 

Accra>oe  mai-.qafl  ss  na  actultdaderpaulta  vani  «eia  par*  a  eom- 
paobia,  para  0  futuro,  quando  a  recelta  liquidi!  fòr  Ini  que  exceda 
a  garantii,  a  vant,-g"m  pasaarà  p»ra  o  govriu,  qnu  mci-bi-ra  se- 
meairal .  enU  a  sua  quota,  em  legar  de  iecebel-a  annual  nenie. 

Quanto  a  !»  questìo,  que  se  refare  ao  pagamentodojura  semes- 
tri* lui  e  nt".  seni  «"t-rem  as  conine  liquidadas,  transcrevo  o  meo 
parler  de  1 3  de  Janeiro,  que  é  o  seguinte  : 

A  dovida  estabeledda  por  V.  Ex.  suggere-me  89  seguintes  consi- 
deracòea : 

].■  V.  Ex.  eh  mt  pagar  adinntado  nos  pagamento*  semea- 
traeg  T  Se  assim  é,  me  parece  que  V  Ex.  nào  tem  razà  •,  corno 
jà  Uve  a  borirà  de  espor  em  rraposU  aos  quesitse,  que  me  fo*am. 
apresentadoa  por  parie  da  eomtniaeio  ti  ■  samara  do*  S'ra.  depu- 
tado*.  Nào  ha  urna  so  paluvra  am  torta  a  legislacào  aobre  »s  eMradas 
de  (erro  que  determino  :  qua  oe  pagani  entns  sigarai  annuaes,  e  eutào 
precede"  e,  em  r  lin;.ào  aos  alvi  eiirios  das  estrada»  dn  ferro,  da 
rnesma  (òrma  p'-rque  se  procede  em  reta-,  Su  às  apulices  do  Ealado, 
cujo  dividendo  é  pi,go  semestralmente. 

),»— Sa  V.  Ex.  ae  refere  ao  pagamento  feito  sem  se  saber  exacta- 
mentequi.1  a  qunutia  divida,  reeponde  que,  realmente  paga-se 
urna  quanlia,  sem  ae  saher  se  ella  é  exactamouto  a  d-vida,  mas 
iste  bh  fez  para  sa  pò  'er  pagar,  nào  ad  anturio,  comò  V.  Ex.  diz, 
mas  no  preso  marcado.  No  meu  parecer  incluso  d"  2!)  de  Agosto  eu 
expotiho  o  nri  cesso  segu  do:  no  1°  de  Julho  o  governo  devo  pagar 
a  quantia  de  juroE,  mas  para  se  s,  ber  quanto  mata  ao  governo  & 
pag  r  aleni  da  receita  liquida  da  estrada  di  que  a  companhia  està 
de  p  sse.eru  necessario  que  no  dia  1»  de  Julho  se  souh»sse  em  Lons 
dres,  aitai  a  receiu  lìvre  de  ti  do  o  s-in  stre,  que.  findju  no  dU  30 
de  d'unno,  mas  6  tato  materialmente  imposaivei  rdat^vam-  ole  a  re- 
ceita do  mtz  d'  Junho,  e  anta  ,  è  fercolo  d  ir  ao  nosso  ministro  em 
Londres  o  arbitrili,  de  quo  elle  se  i.cha  revestiao  era  vìrlude  de 
urna  reàolucào  de  cnosulta  de  1861.  fr  direcU  ria  13  de  Settimbro  de 
1B67— «   U  Galvio. 

Enlendo,  que  con vém,  que  so  continue  o  tnesmo  processo  mas 
com  a  seguinte  mod  fìcacào:  — As  coni  a  rfaverao  sor  lìquidadas  e  feo 
chadas  aeinesirul mente.  Pura  i-la  ha  dous  meios,  or»  os  pagiimcntos 
bb  facam  no  7«  mez  depois  de  deconido  o  semestre,  qnanrto  a  nossa 
legasào  se  ache  de  possu  da  receita  e  desp.za  do  semestre,  ou  pa- 
gne-se  no  firn  dn  s-tneatre,  pel"  proceaeo  aclual,  e  no  firn  do  7° 
me*  liquiderà  a  difTarenoa,  que  hoijverafaYorou.contra,  afechem- 

As  directorias  das  eatrartns  de  Tetro  mantiveram  com  o  governa 
ama  longa  correspondencia  a  respeito  da  toraada  de  coatas,  mas 
ultimamente  nào  tera havido reclamacòes. 


E    MACHiMlSTAS. 

Jii  iiaaè no  cupitulo  antecdpritp  151"'  a  cm"  i-itiia  tirihs  melai 
do  contra  ti  (ipcn  in  a.  Iflso  df  56  de  A  brìi  d"  1*67,  nri  e  infnroiMatfS 
do  que  lbep  rmitlia  n  art  157  d  reH"l*»i'lnio,[)iipacori'ip.">rih»aqafll- 
ladecreto,  no,  entretanlo  0  g  verno  imperisi,  tondo  rcennbecido  p^la 
experi-?ncì:i.  spr  nPi-essari-i  t"mnr-s=  ìilgiimiiH  privi d- nei a9  relali- 
Tas  snserv'O"  dn«  "Btrudi'B  de  f^rrn,  euja  regulnridnd"  (" 
prandio  ida  pula  ma  vontadn,  nn  r^lì^»i>cia  <t"s  machinM 
guist  ts,  ani  di   11  pelo  .inorato  n.?<)13  d1  t'-l  de  A  tir  il  di!  1 862,    algn- 


,1  citado,  ante^  dote 


19  disposici)?*  dn  rrjiil'ir 
tenti  dn  i  rMlamacào  da   e  .uipn'ima. 

Kk ti  11 '!■"'  p'irt-jit'i  Tu  tifi  ■•  rfc'amìii;?"  con'rn  o  decreto  n. 
està  claro.  qua  t  amberò  vigor*  contra  o  de  □.  5913  que  è  o  d 
volvira^nl    d    prlnietro. 

E'  cerio  p  r£m,  que  fie'imppnMa  d  1  strada  de  ferro  dal 
qne  uà»  r  clammic  niri  .1  nrimeiro  decreto, reclsmou  contra 
gonio  ci  ni  milita  africa  età 

Deve  pela  a.  desis-piuiin.  qur.  ni  nr'ipnnh.o,  por  parte  da  c( 
nhia  conlra  *  teoreta  n.  11130  envotaar  0  de  n.  9913, 
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n  srcn'iFF;. 
s^cpììo  div;  Hin'o  p.-ntr^  \  vili»  d    Caho,  Fol 

teglie  ild  ln.fi  gonfi  dì  'Orio  Fnvil'HJi.,  ;!p  TS&8, 
t«ndo  sido  efinn'ivnrncntp  e  i  ■■  no  din  31  de 
De.emlir  1  do  iSGI  ;  cuslou  £   375,000,  l!s,  ivi.  n 

tetri    'ip   Pitpnsio 31,6  kilosai-tr 

A  1'  secca  d,i  v  1»  do  O  bo  b  Esano»,  foi  e:-ire- 
gue  ad  ir  f"K  1  rio  din  9    d     Di-zembro    in      8B0, 

tendo  Rido  aefinltivimenip  wv-it.i    >i"  .-tia  1»  de 

Outulir    de  1301  :  PUSlnu    £    :>;j:i,!i:y.   9..    Id.   e  . 

tem    df.   estendo !6* 

A  3'  rbwBo  di  Eli  «da  £  G  ttneielr  ■.  f  i  concluida 
«  cntrpgup  cirui'càn  a  '5  d"  r»pten  hro  de 
]8fn  ;  eù-ten  £  IH,8B8,  Ss.  lo.  e  lem  de  ex- 
tensSg 0    .     .     .     .     3B,l 

A  <■  5"(*;it  ■  'I  ■  Ci  '.'ìh'''-ì  ■  :i  p-n  .i;:l  1  l.-iirnirial  de 
Una  (tri  iwilu  deunitiT.-un p.  te  no  ili'  Il  d«  De- 
z-ijiti.  ■-  .!•■  IHSS  ;   cu  t   u    £  GMI.iìl.   Vii.  irli,    6 

tem  de  estenaBo .     .     .    !9 

Estendo   total  da  Unita.     .....  154.9 


: 


Inda  pr^looKame' to  da   estuilo   da  Un*  a'é  o  Ri"  de  S. 
',  prrqnp  "la  parta  Binda  uno  Col  estudaiia,  n  (icou  depuri- 
le uu  in.va-;  «lipulìigùes   ceri   o  goyarn  ,    ti»  Wraind'j   denoto 
1  45  de  11  de  Ouuibro  da  1863. 

XVI. 

A  COMMERCIAL  0 

ferrea  *3o 


Tìliió-Asbù. 
A   eetajìo  <las   Cinco  P  ola1  8«yb  serrfrenyìfia  iar.»  o  centri  di. 
cidflde  do   Recite,  li  go  qua  an  Bffsctos  o  [.ruloiigam.nto  d ■>  estrada 

N»da  posso  fllier  sobra  i  impnrt»ticia 

ir  uào  ter  conseguido  obter  ai  r 
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torta  s  linha  custndo  1.856. 
o  ap^DBB  da  1. SO". 01)0  £.  é  d 
seccSo  :  mas  parti   rPgnlar  o  pagami 


juros   devtdos  qua  so?  ijiu'im 

iriif"jlir  ;is  ri   [ftìH'IIltS    S'.,l,o'ii?s, 

(So   de  cnpiul 


i>     din 


Tolsi 1.MO.W0 

O    capital     d«?ta   companhia     c-mpoa-se   de   elemento^   oniito 

0  capital  garmHdo  fai  Invtn'vdo  por  *mpre»Hra°  e  por  aojfleet 

'i    pnrci'-ll  "eleva-se   ;i  800.000  £    a  uquell  ■    a  100.  (100  £. 
'"}   n3o  Bendo  esui  si-rain.i  tu  <ìk  it  ni.-    |i..rn    e  ini  ni  r   t«.    oh'as 
itailaa,  a  comp.mhì»  lanson  mSd  de  iebentart*  nccBes  privile— 
5,  T.  valor  de  £631.000.  e  finulment    de  urn  e  ■pilul  ''■ 
£«.0(10. 

Ingo  quo  o   givamo  reftttsfl  0  in  '    £485,000 

J  ospititi   garaotido    oa  companliU  so   elevar*,  a  I.fi85.C60  £■ 


Attendendo  porém,  qua  o  emprestirn.i  de  «W.OOO  £  contrahìdo 
pelo  governo  e m  l»vr  da  companhia  deve  estar  aulorisadu  set 
no  snao  de  1890,  stgun-se  que  "  capital  g.ranlido  naquelle  anno 
flcarà   reduiido    a    1.185.660,    que   è    proximamente    o    capital 
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Ab  obras  d'arte  mais  i 
Dm  tnnel  em  terra  e 
Nov  ponile  de  farro 

Afog.doB  com     . 

MocotolnmbÓ. 

J»b MatSo   .     .     ■ 

Utinga. 
Aramarajy     .     - 


Serinha»m 


0  viaducto  de   Cabauga, 


s  desta  via  ferrea  sao  : 


116  metros  de  compri  mento 


A  cotnpanbia  allega  ter  deBpandido  nas  obras  de  sua  e 
tradii  a  qnuntia  di  £  1,800  868.  ib  s.  Il  pénca  alom  d.i  qnantia 
£  26. uno  dospeudidn  a»  compra  ite  in.it»ri;ies,  que  forma  um  caj 
tal  fluctuan.e,  prefazenao  ludi  a  somma  del  8&6,0>O£- 

0  governo  garante  a  compuntila?  %  sendo  5  %  por  couta  _. 
governo  cera!  e  !  %  da  provincia  do  Fernambuco  do  capital 
1.5(10,1  Oli  £ 

Està  capital  d"  1.501,000  £  f  'i  levnntado  parte  poMOoòea  i 
valor  dis  800,000  £  epurtop-lo  ompree-timo  de  100. 0O0  £  Lvat 
tado  n:i  [orma  da  enntruto  de  IO  de  A»rii  de  18(10  que  se  acha  anei 
so  relutorio    do  ministro  da  agricoltura  de  186!. 

O  capital  a  Idlelonol  Cb(i  (KM)  £  loi  levantado  por  debentvres  acrSes 
de  preture  noia,  no  valor  di  £  6uo.Sfi3—  lùsh  11  d  eSi.000  £  4ue  for- 
ma um  capital   f  uetuanta, 

Temos  pois  que   o   capital  «mpregado  n* sta  estrada  de  ferro  no 
valordo   i  B&tì  odo  £   dìstriliu'd')   pehi  seguirne   maneira  : 
Suo, Olio    £    capital  g.ranlido  pelo  governo. 
600,083    £    tis  11  d  capital  levaii tado  por  deben tura». 
40i>,0oo    capital   lesaniado  por  empresllmo. 
55,000    capital  fluctuante. 


'andò  a  cantora  dos  Sru,  Arpo  Urini   MnoeflMo  o  augmunln  do  ca- 
lili K-'.nlia   un   »Jnt   rte    1:3 16:i*7rfi777  oseoado  ra-olvon  nU 
lestfl..  d»  uni»  mnneira    f,ivn.HVo|    na  Basano  >afiisl8tiv,i    da    HW9. 
m>i*  ;ifiri  ■  iv  u  urna    monda  para  qua  o  pagamento  do  juro  bò  u»bs 

O  l'ije  ti.  T'iliou  acamara  dos  Srs.  deputados  ce  cuja  approva- 
tao  iioje  dopando. 

XX. 
ranorao  cm*  aau.*m. 

Ab  qna"t>ns  deapatidida*  pHn  governo  oeral   com  5  >/„  garan'idos 

=\a  t>>  vinci.i  ile   Pern  mbinn  a    a-tr.ida    de  f^rro  «.eviini-g.,   a 

iS3,6't   £  7s1   d   e   enran  os    paf-iment'iB  forum    efTctuades  em 

cambi"S  vati  vaia,  da-d"  Dei-mhro  In  ISSHam  qua  few 

i.ag.  inaiitn    "IP.'  m'Z  <le  Jmpir..  di'  186»,  uquoilu  bobidi» 

1   adaf  1  r"pr-?aot.d.i  pur   1  1t',!).8!)S$l61. 

ApmviociadaP.rnanihu.ro  nind»   nài  eflVctaou   pagamento  al» 

*>.  d"a!°/„  garaiitidoB 

quota  di  tfi.vprnn  crai  e«tà  para  0  da  provìDcial  Da 
mio  dp  b  p*r«  5,  S'  gup-se  qne  n  qiiiia,  qua  o  gnvertiu  pag  upor 
sua  conta  e>e*a-BB  a   4  408.18581)83  tr)  al  5,877 .aSUSfli* 

Omip.r  od  .-se  està  r-sulu '<>m  0  ilu  estruda  d-  ferro  da  Ba- 
hia, ve  sa  qup  «sta  es'radu  t«m  tido  mais  peaarjR  ao  thpsnuro  na 
ijn.intia  di  T.ti'Il:  18&S75II  -noi*  rjn»C"Ql  a  d.i  Bahia  tem  di-sp>;rnlidO 
a  guntia  de  8  199  471I83BÌ  corno  f  .remi. a  ver  n >lngar  60  m  peloni». 

T°ndoam  visti  11  d'Ei.-m  cfl-rtud.  em  1868  ni  tui(  .11 .  tictn  do 
S2&:4788jì5,  lerem'n  para  BWiH*  provinclal  I  TSXOflSMA,  pati 
garanti*  gar*l  màis  S  l,47!.litUS«!>  total  d,SSL:70lS3»l  desde  9  d. 
Janeiro  de  issa  até  D -zambro  da  IBttB, 
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REHOlMENTn     CLASS  [FI  Ci  DO 

A  receita  do  sono  d«  I86P  foi  de  615:eS«B8W  provenlpntnadai 
aeijuiiitPi  •rbas  : 

.      S*fl:7t9S710 

-     -     .     H»:9*?f*34 

"iiuae* LJ:8TfllM 

l0gf»pQO  elpctrico    ...  .......  t:4*S.!lgO 

■     deg-neros    .     . 

„  m •  3:  «Sugli f 

l'I'  tJJ70 

7»8(rt00 

...  63  «"00 

gemi  annali  >da  .......  931910 

T  nubifera  una   du   acpìi» 3*860 

21 

• 


Despesa 

A  doppnza  elevnu-SB  a     . 
Distrìbuidfl  pela  seguitile 

438:375(1600 

1?S;  46  Ig70l) 
1'  8:S9ISu;>S 
64:1548445 

i  (òrma  : 

D!ff»rpii(oB  d«  cnnibio     . 
Taif-'go  demercadnrias   . 

iltì:o2ig5&a 
J8:34iH(JS6 
17:039Bt>78 

7:?7ISU*1 
3:3|i3S<>ii<J 

l:046fl«63 

36Kg390 
3-MBtOS 

59.J330 

ÀdmioMracào  e  outras  de 

Pa-sagens  e  ajada  de  muti 

433  375fltì00 
18S::6US790 

Saldo.     .     . 

RECE1TA    E  DESPEIA    DA 

ESTRADA   DESI 

■  E   A    SUA     1NAIÌC 

L'RAQÀO. 

in»  tis               Ricci  la 

BmpUa 

Saldo 

DtfiCi         l 

1858  (*)         l'8:&TI'SBfO 
1*69             ,    Ibi  :i>59JM7 
1SB»                169'518fi581 
1R61                 30s:9iSJ|03l 
1861              3"*:  5738468 
18«3                S8ii:80*lgS?6 
1861               «9:ì'*S02S 

1865  5*!:55lfi9H0 

1866  6i7.«i(6itì 
18fi7                &99:3SlE>;iS 
1868                615:83118330 

116^19(108 

lofi  1SSSB97 
179:«:9S'.'iS 
21i:"  insani 

3:-:|:i,fii,^'n.i> 
a9-J:ì'itli81.i3 

3j6:'-?    6SHII4 

S£.Ì:l2iS9H 
;:(ili:;5'^.>y 
4!+:77WbB7 
433:37566  l'I 

JtOilBTK 
*8  9fl7SfflQ 
fc&AguM 

61:* 1*1067 
55t2ll7S560 

71:961(418 
19D.-M7*1  «8 

J8):117JSW 
184:6691108 
183:3606780 

13:1818186 

(■)  A   d»*peza  <*  a  receita 
relru  de  1858, 

é  desde  o  dia 

da  inauguratilo  9  do  Feve- 
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ESTATTSriCA.     PO    TRAFUGO. 

NoBnnodBia68  otr  fgo  conti™  de.- 

i'  eUsm.       s>  cla-w.         S«  class?, 

Pfl?Kaseirn^  .              SI. 979             557.195             131. 519 
BecPiin    por 
ct-sse.   ...      t3.9*lg60Q    *&. 5938590    138.9Ì7J020 

['   t-1. 

131.609 

129.9678530 

« 

—  307  — 

Passageiros  desde  inauguragàg. 

1853 30.603 

1859 60.049 

1860 93.050 

1861 114.539 

186? 119.388 

1863 96.350 

1864 145.958 

1865 '    .  163.419 

1866 181.568 

1867 176.  <>81 

1868 182.207,5 

MERCADORIAS. 

1868  1867 

1»  classe 193.852,5  kilogramos  163.341 

2»      » 1.080.070  »  1.066.362 

3»      »      algodào      .     .     .  136.819  t  1.501.189 

3»      »            »           ...  18.500  Sflccos  15.894 

A-sucar 19.854.975,5  kilogramos  18. 466. 178 

D*to 955  923  saccos  247.922 

Eivarsos 8.243.634  kilogramos  7.535.926 

4»  classe 913.559  1  990.145 

1»  Madeiras 4.529  ton.  metrica»  6.772 

Diveraos 45  »           »  422 

Total     ....  40.928.387  kilogramos  42.556.844 

Animaes 5.602  6.583 
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NAS  LINHAS  EM  CONSTI] UCCA OO  QUR   ESTÀ'  POR  FAZER  E  QUANTO 

CUSTARA'  PROXIMAMENTE. 

O  governo  conoedeu  a  E  «A.  de  M"<»r»y  privilegio  exclnsivo  para 
urna  estrada  <*e  ferro  da  cidad*»  do  Rec-fe  ateo  Rio  de  S  Francisco, 
acima  da  eachoeira  de  Paulo  Alfonso,  do  ponto  que  se  julgar  mais 
conveniente,  <tep  i.s  de  investigacoe*  a  que  se  deverà  proceder  na 
fórma  do  art.  1°  do  decreto  n.  1246  de   13  de  Outubro  de  1853. 

Pelo  art  2  do  mesmo  decreto  f<  i  apurovada  a  pianta  do  1°  lan- 
<o  da  estrada  que  termina  na  confi  encia  dos  rios  Una  e  Pi- 
rangy. 

Est»  p^rte  da  estrada,  dividida  em  em  4  seccoes,  jà  foi  difini  tiva- 
men  e  concluid^  *■  aceita. 

Qu*i.to,  porém,  a  eo"iinyac5o  da  m^srca  estrada  desde  orio 
Pi »a  gy  té  o  rio  d  S.  Fraiicisco,  a  cof.8»niccao  ficou  Spendente 
d^novas  esttpulavo°s  en  re  o  sverno  e  a  companbia,  fican  ?o  en- 
tendido,  que  em  nenhuooa  bypoth^se,  a  companhia  terà  o  diretto  de 


reclamar  do  governo  gHrsntia  dejurospelasdespezas  que  flzer  com 
estP  proli'  gi.ir"   '- 


_  .  "panili»,  sntes  de  cinclui  a  part^  da  entrai 
do  ri  Una,  ■>  ratrun-s  ■  'bf^j  sa  rie  rrmndnr  psrdin 
o  pr  longoni  poto  da  via  f^rre  ■  nifi  o  Ri-'  d-  S.  Fran 
-veino  =ntendea  ;un  d*via  ariiar  a  rie-ptzn  onm  ■ 
roaneirn  que  nài  estuu  habìlìlado  a  cilcular  era  quanto  imperiarti 
est  e  prolungameli  te. 


XXIV. 


u  go- 
I  »,  da 
orlarti 

tas.dji 
;apeza 
i°s  da 


DIFFEHENC»    DE   ÉiMBlOS. 

Os  agenlea  do  poverno,   encarrpg  don  da  liquidacào  da?  contasi!» 
recei  0   «   rfespez*  da  estradi  .le  frrro,  giostrai  a  verbi— Dea péza 
com  a  differtnea  de  Bambina— 'ria  ridi  naa   e  nt-iG  peloa  ngentAB  da 
companhia,  ci>m  .  te  Hi  prebende  da  atta  da  se>.Bf  "  J~ 
quidadora  rie  10  de  AVil  de  igi/. 

Em  me.u  parecer  de  iS  de  Malo  diqu"lle  ann»  eu  opinai,  que  era 
acertado  recunimend-ir  au  n"sao  mini^-tr  >  em  L  ndres,  quo  Qz=bm 
Tfr  àdirect'riadu  compirbiivem  Londres,  une  0  governi  nilnpód* 
adiniilir  ai»  despeza  da  rechila   e  custi-io  da   estrada  differencas  de 

Fui  expedido  em  13  de  Janeiro  do  mesaio  anno  0  t:viso  do  teor 
seguiate  : 

a  Continuando  oa  oom  ni  Issali  oe  da  companhla  da  estrada  de  farro 
de  Fernambuco,  apeznr  do  sereni  gl'eadoa  pelo*  d"  crnvorm  fi  i  nel  air 
nas  contas  as  dnspezis  prove>iient«s  de  difrnrericaa  d"  catnolo,  coni 
a  qua  nadu  t-m  a  mesmo  governi*  conio  se  ve  da  urta  de  in  dn  Abril, 
convém  que  V.  S.  Faca  lér  a  direatoria  di  referld»  e  irida,  qua  n  | 

verno  irop. Tini  nào  pò  le  admìitlr  naa   e -ni  ss  da 

dìfTurenc  is  de  cambio,  e  que  ueste  sputid»  exper;a 
den*  aos  aniis  i>E"iit'"s  em  Per  mira  buco.  B 

Està  orJcm  fui  reiUrtid»  p«lu  sviso  de!  de  Janeiro  de  18G8,  do 
teor  segui  n  te  1 

«  Constando -me  pelo  officio  do  png=nbeirn  fiscnl  da  estrada  de 
ferrod"  Pertiambu.cn,  inclu  o  p->r  ri  .i,,  qnn  a  iHrecti'ria  d*  melina 
estrada  continui  ainserir  em  »im  e  -ntn^  de  diatelo,  a  import  sii  eia 
aas  diITurenca-;  d  eambo  provPnl»ntea  daa  T  "messila  dai  sana 
rnhpiri  s  pura  Lnndres.  e  tindu  pur  sviso  df  13  di»  Junh'do  a 
pagando  di  fgìdn  a  oà^a  legaci  1,  dnelarado  lerminantemenle,  que  o 
goYe  no  imperlili  nài  a>mitiia&imo  W-.1  ea^ii  dBapasa,  reitero  a? 
rordima  cnsianleK  desse  ■  vi,  a  tìm  de  quo  a  direttoria  U$*  C 
aem-lh  nte  alluno.  » 

A  direttoria  due-irad.i  de  fo>ro,  r^p-mleu  que  nào  ennerdara 
com  a  lo nti  ina  eatebalecid  •  por  eslc  artso,  e  qua  des' j.iv .  submet- 
d  ea  questui  ai>  juiz  «rbitr.il. 

O  g"vertui  i  upanal  recoasiderou  a  materia  e  espellili  G 
teor  segui  a  te  : 


»i  liwm  concedidogftì  sulla  tip  jaros,  melinite  ellras  e  ju?taa  on- 
dlcóns  cnrontiuriMlis  a>w  uh  r.}-^.  ciivai  il  rectmi .»,  e  atuda  qua 
tur-i  i-.piii[ini]UÌLis  -..>  iiTin  iwlii'in  una  coDdieoòea  exjgìdM  pploarugo 

UILlot.'dtllltfl.  » 

O  e<  viTiiono  uso  ite  Bfm 


tcristtà",  tià'i  Inn^oi»  wà 
le  o  g'.vern"  possuid"i  de 
i-=»  mini  ìuadtùìasivel  piT 


S°.  queremri'lacào  à^slr^do  de  Uvei  da 
i  d"  1 5. Utili  .'UL-<jftOuu  dequeja  Iratei,  quer 
'■  rn.nubuci. 

Jmilio  da  lihS  autori -ou  n  ompiinhia 


pnrtn  ilinonLi'iidna  da  [erro,  u  que  i 
no  Brulli. 
Sprviu-er,  por'm.do  a 

iv  P*drvp*TOoaupnsHi 

giani  u  .'dirada  do  fcrtf>  de 

i>  din  i  ■  ii.  -r iS3 .1.'  &. 
di'-U  estruda a  con  li*,  li  i- 

0  AMto  mintane  sa  Londre»,  n-unìd" 
couliatu  o  empt*siluiii  dn  isl"i  qun  [ui  puMiu.>d '.conio  ann<-xn  sob 
ti,  *i  A  J.-  iH.iii.ni  ,  i)u.'  ap..  *■  i.iei  •  imi  due  afltaoBs&oroa  B.  E*,  e 
qua  iK.mi'uiilii.  o  relatori  i  do  minWro  Jj  ugricultiira  npres^utsd» 
«0  corpo  l-nislniivo  ni   wissà    d-   1881. 

Por  Nb  b'm  cuu  binari»  .'p  r.'vào,  'odos  os  odu-  do  enipr-'slimo 
j«s»m  sobriacurapau'  la,  e  no  auu"  d»  isao  d-r.- e-iar  amor.fatado 
o  eupiul,  pi'U  quna  fumpupbì»  paga  T  *■  aia  so  para  aatiofattr 
Mi  jnrat  da  MipraetlaM, dodi'  o  fuodo  de  nui<  rliz  fa  .. 

Urini n mwi» mi  i(**«  d"  pajrr»r7*/«  «obta  i.lW.ftO  £  du 
r»m.-BH»iii..-s  ■  partirò*  1S90  p..gar*  os  7  •/•  so  sobr?  8  0.00»  £: 
o  qo*  qttor  4  M  •/•  --'hl  -  ■»  tvv.i  00  £ 

Bda  60    anno*,  —  scudo  s6  obngad)  a  ,*g*r    dur.nte 
UDII  OS, 
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WISSÀO  Y1KMTO. 


ctmsuma  ai» 


M»MII« 


dir«t.vii.-Mint-ifri3  Ai  »gri«l  ara.  MTdl  S*tóaw 


>.  d*  0,0*  «  V.  >tK*«tb«l'<  par  ossa  i 

■  ;■.•'    M     ■    ■   mM   i    ;.-i     la  Mi    ti.    '•    ■     i 

da»  q-a-a *w  n**tn»-*  «  m  >■*  ito 

*  WmMw,  VI'  IM 


os  trabaluos  dessa  estrada,  lem  exìgido  cnnstun(em»Dte  dos  etigs- 
nbeiroa  uà  coiupanhiu,  P'-r  nWmedio  ila  prosi  jcnuia  da  provincia, 
i  eieuacào   de   obraa   addicion  es,  qae  u té  o  predente  nàu   forata 


hit.* 


escrevi  a 


:>  Sr.  Agni  r  de  Andrada  e  rem-tli-lha  por 
cins  do  eogHtb'oro  Bacai  o  Sr.  Sirnet.  quo 
■br.;B,  que  dev.m  Ber  sperfeicuadm,  e  <<utr«B 
lo.  As  "Staeòes  em  Siulus  e  S.  P«uio  «io 
unioducòea  impropri  ad  ai  parti  guardnr  da- 
._.  >s  Ireos  ;  jms armazi n- n£o  offerocm  s  ffi  utente  asp.,co  para 
ree.  ber  ae  mercadi>r!»s  e  produccào  da  pi'  vincia. 

E',  noia,  iniiisparisiiffl  ijuu  e>iaa  obias  sajnm  alarg.idas  napr=vl- 
sSo  quasi  ctrU  de  grai.de  angmeuto  do  muvimtntg  de  passag^iros  e 


Ultimai 

Copi. ori. at"rioe  < -i 

M] iiìu-im  ne  "lv  r; 

que  oireo^m  de  augi 
pfquaiinB  ;  nào  b.i  a 


Aoabo  de  recehar  agora  r 
dente  a  Sr.  F»s,  sobre  a  rnc 
sideme  da  pr  vinci»,  a  qu^n; 
aeià  remattida.  vera  Vm.  que 
'a  elle  defender  a  empi 
■  da   haver 


fegigà 


mo  a  resposta  do  engenhoirn  resi- 
ncà",  que  lhn  fui  dirigili*  p^lo  pre- 
Bi.ini  a  respeilo  Pela  rupia  qn  Ibe 
p  prooedero  an  explicanSuri  cnui  qua 
i,  d~s  fullaa  ne  m  iudicadas.  A  al- 
dn?peiidido   avoliais 


fr»: 
Ter 

(> 

S 


scompm 


quanti*  destili  d  i  par»  •  star-o- ,  .'ora  a  abrado  catta  i-m  KiDtos.cuja 

Slanta  fai  ^rasentano  gnv.  rn",  nS  >  tonta  a  e  impanili  i  da  ubrigacjio 
a  cuiatruir  est  cò'>s  Bus  condiuò'S  esigidaa  pclj  tiofego  uh  l.nba, 
conforme  Contralou  cura  n  governo  imperiai. 

Se  n  governo  annuii!  à  proposta  de  f  izer  o  càfis,  foi  ievado  pela 
procederi  r.in  dss  r-zòe-  a^resentadas  pi-la  r.oni(.inuhia,  mas  nuiica 
com  iulencào  de  relitztr  as  estugò  a.  Aspira  neveià  Vm.  iiuiàtir 
aobre  erte  ponto,  a  ree  ■  pi tul  ■  n ■  1 1 >  !•  ri-is  as  esiiienciaa  feti  13  pelo  go- 
verna, cujrH  olTn:ius  o  Sr  A^uiar  de  Audrad»  Ihe  f  .macere,  dnclarar 
fruì  uà  mente,  i,ue  rem  a  sutìsfacSo  dna  BXiganoUM  jà  referidaa,  o  go- 
nl"  BCi'it.in'i  i.s  ul.i'.H  li-i  eatra. la. 
ag<  rn  traiar  do  capital  mldivional. 
A  directori*  da  comuauhiii  si'licit'iii  no  decorso  do  anno  passado 
■Ciò  para  luv-tutar  mie  c-i-itiil,  e  conio  .1  ripunta  d  >  g, verno 
raase,  0  Sr.  Aguiur  de  Aulra  a  ■  dimit  ■  u  em  J  nullo  ultimo 
.a  lesttsabilidade,  a  quinti*  de  £  IOu.uOQ. 
Ohegando  piircm.  ueasa  ricoaào  a  sul  (So  dada  pelo  governo» 
.ne  iuiport.iva  (sbrigar  a  ci'iiipantiia  a  letamar  p.r  conlii  propria 
esse  capital,  na  fórma  do  eontrnto  d°  i8j9,  uundicào  I'  resitlveu  , 
director]»  dirigir-m"  umu  proposla.  s  lìti  lindo,  qu-.  o  g  verno  rea- 
liae  essa  operm'ào  por  mi  a  conta,  e  f  .rneca  A  empr-za  n  àiuhelr  1,  a 
medida  que  (ór  ella  pr™isindu  0  Movein  ■  r.jo  dp-uoohu  e  os  iu- 
eonveniaotes,  que  oa.  octoasa  .ir.  iiuim.  nuius  ponem  reMiliar  para 
a  compaiibia,  >e  tenta'  elU  real  sar  a  ojjerufà.i-  S-ndo  ess"  pufem, 
O  unici  inus,  qua  Ibe  impOz  o  entrato  de  IS&i».  a  p>r  da  muitaa 
TauUgens,  nào  deve  o  gov  ruo  (<  m  l-.m  si  pr-s^nl-maote,  flC;udo 
a  compuntila  unterindo  as  vautjgeus  do  ui'.aao  cunlratu. 


di  ree  tori  a  sobra  03  si'guintes 
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■  Onv^m  pois,  que  Vm.   e9clares>i  n 

1.»  Nào  fu  di  disilo  c"mn  pnr  dayer,  compete  a  companhia  le- 
Taiitir  p   i-  bi  e  Capital  »ddicinual. 

"  Qifi  '■  b«v  ruo  imperiai,  amando  a  si  os  aneflWHi  di>ssa  ope— 

.  Su  letn  due''"  da  rxiglr  itiulifl.^coes  no  cuntrnto  de  1869,  0  qua! 
Hciift  ii-Bim  pr  fu  ni  limali  li  h  ltemdo. 

Ne-ti  6*pitdii  iffloto  ao  Sr  Aguisr  de  Antrude,  coni  quem  Vm. 
se  eniendeiàaester-speit,.,  b"ni  assim  fin  relacS ■>  a  tu,)....  ,.tn.-  »e 
refere  fi.  esita  la  de  ferro  de  S  Paolo,  d-  modo  a  cnll>-ear  no  mei  ho  r 
pa  poBBlvrl  a-i  r«l  (ò  a  do  g  verno  c^m  eaaa  compari  hi*. 

Comn  a  Si*(S  d»  qininiiim  d"  capita  Bddicim.d  <j>'i>*rirle  ilu  va- 
ri fleaefió  a  quo  -e  ref.-ra  .1  jj  1»  da  c^(ì"[S  1  19"  K.  .onln.to  rie  Hi  de 
Abrll  de  IflSà,  cumpre  qua  Vm.  ir,. tu  Ingo  de  f.izer  esse  exama  beni 
accuruduTTipnte. 

0.:cu  «r-'iM  -hfii  rigor»  da  est  rad*  de  ferro  do  Raciffl  Vm  conile '.e 
perfei  lamette  .1  qnestao  d'i  ungiti  ut"  do  Ciipiiiil  y  irai  iti  do  d-s-ia  em- 

Srfza,  e  nàn  ignora  a  diffltuldada  cum  que  toljii  a  cunura  d"S  Srs. 
epotados  esse  augminto. 

O  presidente  do  cnnseltao  era,  mmw  contrnrios  a  ossa  concessilo. 
Do  mestilo  mndopfins  ■»•  09  membro»  da  Becca.  1  due  neg  cioa  do  li». 
perio  do  cun-elh"  de  Esimio,  que  aoabum  da  tVr  p»rncT  BftbMS 
p  dìdu  da  C"">paiibi-i,  d"  £  6  0<'U  pua  eu^munto  do  treni  [-"datile, 
declaramio  qoc  nòli  se  d»v..'  faz  -r  a  «sia  empreza  concessali  alguma. 

Por  oulra  parte  0  a^ld"  liquido,  que  Ugnra  line  nltimas  contaa 
semeslraea,  provém.  ■ego.Ddii  me  a  BBTAram,  de  ecunomiafl  feitaa 
à  custa  do  SHiTir.o  da  disteni  da  estrada,  e  dòu  de  eugaiento  na 
receitu  or  inana 

Assilli  a  6itu«cSo  da  eniprete  o6o  ó  tài  prospera  comò  puree*. 

O  angment-i  do  e»  pi  tal  g  irmitirt  ■  provar  Imeni*  n3o  poa-ara  no 
Sen-do.  Ab  £  te.uoo  p.ra  irem  rodante  fu  imo  innce.io  ;  <-■  quanto 
ao  auftment'i  da  recita  rào  passa  esti  de  uni  exp.  diente,  que  ta- 
ta prejudicando  sariiimi'ntB  a  conserraijàu  da  estrada. 

Nostus  citcunutuncia  Jnlgn  conveniente  qu-  Vm.  faci  a  dir°clnria 
conbuce.  .-un  verdBdeirs  »i  macào,  e  em  termo*  babeli)  procure  -alier 
se  e^taift  ei|«  r^suWida  a  permutar  as  nci;Òes  da  coinpunhì*  no  valor 
de  £  1,+ftOdtO  por  litui.'-  da  dividi,  pu'iliuw  interne  ou  ■xteinae  ao 
par  ni  fòrm*  d-  art.  5"  do  decreto  n.  W8-1  da  SJ  de  Agosio  de  18FJ0. 
Subie  asta  ha-en  gov-inn  nao  duvidarà  tornar  em  considerata!) 
alluma  pr"]  o-iQ  nestesemidu  por  pi.rte  da  ci'iupauhia  da  estruda 
de  [erro  do  R  tìt», 

Terminnr.i  du.ando  duas  palavrassobre  a  e-irnd  1  de  f-rro  da 
Bollii.  E-ianiiprezaes  a  luiaodù  com  um  con-t^nte  deficit,  devi- 
do  principalmente  a    emeurrencia  o,ae   Ihe    I  z    o    Iran-porte    por 


,.,■:«"  d 


'"i-i'  -■. 


jào,  quo  d--ve  alimentar  o  trufig.i  da  liuhn. 


Coni 


In,  dee  lem -Ita"  qn°  i 

l7..iVLIII»<it 


par*  il  emprsgo  d<> 
Brn.il,  ì,iim     in  ponsiruìi 

Sì.H'S 1  Imi   Nàu  tolsi 

du  honru  d"  paiz  -e' 


]nt.,e 


■    Ajini 


pmvBrn-'  Imp»rli.l  eslà  alt. monte 
e  pi!  ispirili..*"  due  VÌhs  'errpa-,  e 
>t'i  Cim-i  S"    foni    ci    pmprln    dono 

rru-gfiros   qua    em-gram,     par»  o 

invilii  «ij  n.jins,  qiie  l'.i'nipromet- 

vyn    n""l'i    (rrcnsifìn    pini    qu«     Ihe 

■prnspuiirà   Vni.  -al»!-   i  nitri  iccSm, 

amn    rie  qua  eotinecu  o  nl(  "">■  d  i  0"mmÌB»an,  un-  ih-  isifi.   co.  Hi— 

da.  a  qiial  «si"r.i  sera  iIp-piiiljp.iiLi  .da  i>m  a  iiilelli  pnrfa  e  zelo    de 

qtie  Viti    lem  d»d"  pruva*. 

Deus  Gir. ni-  aV  ».— Dr.  Antonio  Francisco  d--  Paula  e  Souza.— 

Sr.  t   finii..  V,n..v,di>Mcl"ic-s 

rom'i  a»  v^,  ii  Sr  oon«elt)»tro  P»nl«  e  Shizìi  prefi"ri<  ewwter  « 
estrada  d"  fino  de  Peni  imbinTi  em  pp  prirdad-  rtn  Est  .d..,  per- 
niili, ini.,  «s  «■■(jòns  du  c.iiti Ili  i  il-  r  [il, ili-:- i!ii  divida  pu Mica  in- 
terri., mi  fM;  rn. 

M..H  nn  i.fn.'iij  de  MdeFeveHfni  de  lUGil  dirlgdo  no  Sr.  barBo 
de    Ponzio,  .1  z; 

«  Q-i8  aprnpnsW  da  dirne  tori  i  d,i  enropashla  du  estrada  da  ferro 
nàti  (iòle   ser  t-pmadn  em  cineidt>rac9o. 

«  O  stivar  u  Iiripprial  uSo  Ito  «inpwho  nem  inleraasa  ila im  prò 
fiZTse|.r  pri-tiiri.i  ilis  Brtiadns  de  ferro  da  B  .kia  e  Perrmm- 
bu'ii 

«  S"  snageriu  a  tassa  rnmpBnhius  a  i.tfia  de  perimit.tr  as  ause 
accò"S  pin  ..|«d>cei  d..  divi.u  piihlicM,  [  i  iinicLiinertii  o.  m  3  fluì  de 
bepietìcUr  os  proprio''  aiiciotruiìts,  •■  |n>r  [prni.i  iv-  Cunsisiiles,  recti— - 
iobcò-s,  quo  l„ì  p.-p.-iMiv..  .hir'.i  ti  s  'liriiiiam  un  K<<vrnt>,  rpcUmn 
KQM  dotiti tn  das.  d-  ('in  l,.nienl'.  que  ini"  f  .|-.,tr.  idl.Tiiiidaa     » 

O  Sr.  Viri, .In  d  ■  Ma.inir.-i  niu  cotHBffuiu  <  i>  3  r  !l  "m  accordo 
DPStil  compftitbia.  A  .ijre.l'iri...  n  rem  tfnd->  cnT.  ca.ln  urna  as- 
semblei rpi-.I  de  acci.n.~iiia,  fi  I  n  rminia  seno  dia  JS  de  Janeiro  de 
lSBtì.e  tomuu  as  seguitite-  deliberato -5  : 

Qii"  nài  abitante  a  diffianldatfa  resultante  d.i  insufflciencia  de 
pod'rfli  do  capitan  Medi-mia,  a  a  ri  Su  .-prpsi'ntacà'i  de  «una  ins- 
truucò  a,  ;i  coiiipanhi •  du*']  inda  r»mo»er  tnd.m  hs  qtieRtò>8  de  e  n- 
tesi  .i;:ìli  nutre  oh  verini  iiii|.pri:.!  ■>  h  cu  mn»  r.dri.p  uih'.. ,  qiinr  ne- 

goti..t  e '.in   uro  aeo  ri). i.    Emi-i  .dir  ero  qii«[qaer    dm  ts.gulntes 

basps  »  «»hrr:  »n  qncpm  nrtiantnin  ut",  ..u  ~piii   i    fate    li»  ■■     p  ga- 
mpiil..  s.lnHi  jun>  gnronitd-..  oa  Illuni-     liquidi  sd  .  pstra  la  da  l'oro 
Sejmn  d  vuliliia   sptnpsir  .Imeotn  a-n    pirle*  igu.ese.tU' 
impenni  B  ao.mpanhi..  no  qu*  a  toni  punitili  disponila  ou  iraiisQra 
"i   governo   imperi,. 1  ludo  o  stu    interea=e  nB  empreza  petti  pie.;o 


de  tndoo  cupìtfll  dHFp»ndido  p=la  cnmrunliia  e  juros  devìdos  sobre 

a  KHfì'iti.i  uddicinn.il  d''>-l"  a  ;i!).>rturìi  Ai  linha. 

Nn  rotatorio  d..  minisiPiio  !"]■>  s-crìcuimra  apreseniado  ao  corpo 
legisl  livi'  na  sessào  de  iSiiti,  din  n  rosp^otiTO  ministro  : 

«  NpsL«  ultimo»  lempos  u  direttoria  nUetidend"  fts  eonstaotós 
obaerv"CÒes  do  governa,  lem  introduzido  uteìo  reformas  nn  parta 
'  Bdiuiniatraca..  da  empr^za  e  a  fiscalisacào  de  aeu  tra- 

«  Infelizaieufe,  p'rém,  collimi  a  solicitar  conatantna  faorves 
que  d£h  podem  ser-lde  enne  'id.  s,  ■*  in  bui>plisìl,Su  de  que  oh  deva 
conseguir,  lem-ae  (oinado  por  demnis  inip'TUiiunte  eoi  sima  rela^òas 
com  n  governo. 

' — 'Uvenocl-o  de  qii"  Beguia  oiuiiibn  errado,  apro- 
■stada  em  Londre.,  do  c..pità,.i  J.  E.  Viri,  to  d  Merteiros, 
mbil  o  de  esclurecer  a  dlreoliiria  denta  tuipr'-za  si>b  ob 
verdadeln»  jntflreaaea  dofl  «criooietHS,  que  patavino  scudo  prwjudl— 
Cados  palo  aeu  prn  certi  mento  inconveniente. 

•  Fi  com  aste  firn  que  .quelli  mgeiitieiro  sugg"riu  u  id"a  da 
tra nt ferirci  densa  estruda  ai.  governo  ria  ftìruiB  uul  risa  n  pel»  lei 
de  SI  d-i  Agosto  de  isao,  ae  por  euiur»  rifio  e  tivi-sa^m  oaaccio- 
nistas  s  iltefflitoa  com  o  estado  de  si 

,    pnréin,  as  e<  usua  no    ornigli  est.. do.   8   O  governo 
iw  iv  uo   a   nao  full 

orbita  in  lei.  • 

XXVII. 


Jdbriigy  f"i  encarregado  poraviso 
■  '  io  de  resolver  diversa» 
quesvoe-  pendente»  e  m  a*  dneclirus  a.,  eslr»du  d"  ferro  Siinccio- 
Uiidiis  pelo  E~t.irio,  que  t-m  a  su*  sède  em  Lonurea,  n-  cunfuimi- 
dade  d.ia  in.-iniiijQG-i,  <)w-  IVie  f  ram  exp  did  ■». 

ISò  darei  collKl ■ni"  d&qtl  Usa  questo  s  cuji  solucio  di»Gultiva 
jà  fui  pu>ilioad'i.  e  delia-'  traWrti  no  lora   re.s|ieciivo. 
O  S-.  Dr  So  rag7  lev  u  a  caractar  d-  inspecior  .'sueci.l  ou  dele- 
galo  do  direct  r  e*-  ili.  in.   que  é  n  nosso  niiuistio  ei     " 
Fóri       • 
ra.; 
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6.'  Processo  a  seguir  pira  o  futuro  na  tomada  da  contas  dati 
eeita  e  dsaipza  d'i t  «fogo. 
G  »  Prolni.gmji.  nro  da  estrada  de  (erro  até  o  rio  de  S.  Francisco. 

7  ■  Inni.,  de  amnrlisaeftj, 

8  •  Fundude  resFrvn. 
9."  Miniatili  hrasilmro,  direct  rei-officio. 

10.  R"c]am>ic.ào  cooira  o   di  creto   n.  2,913  sobre  foguislas  e  ma- 
quii,  ini ns. 

11.  R'duccò^s  na«  dwpi>za»  da  estrada. 
li.  EilHij-àn  da  Iniha  por  sprcòes, 
13.  E-tsvÒes  e  Impi  Manciù,  commercial  das  prineipaes. 
14    Cuhi.i  dn  c-ida  bbccSu  do  tuda  a  liuka. 

15.  Trem  ridurne. 

16.  Onra*  d'urte  e  <iiffi<:uldad"s  notaveìs. 

17.  C-pit  1  'p  r»iadn  e  realisa-io  e  fórmas  da  emiasào. 

18.  Dispailo  dn  thpaour.i  cnin  ss  rj.,n.nLia*. 

la    Benditi) 

50.  Nasliid 
tura  piesCTilPmpnta 
SI    E-tati. ilo  do  trafego. 


MEMORIA  SOBRE  1  INTRIDA  DE  ISnRQ  DA  BAHIA 

Publicando  a  spgui"te  memoria,  Rr>hro  a  estrada  do  ferro  da  Ba- 
hia, qu^  bd  aprpfi.  ntni  poi  [86>  aS  Ex,  o  Br.  viseonde  ila  Inhuuma 
1°  ministro  que  dirlgiua  pusa  do  upj'.oìo-ì  da  aariiMjIturu  enuirait- 
cio  e  ohraspublìraa.eu  ili  u  notici  da  urinili  desta  estrada  di  furto 
até  odiali  de  Mirco  da  I8tìi,  em  que  foi  InaUIUdo,  0  uovo  toiulB- 
terio  da  agrkultura. 

Memoria  s  bre  a  estrada  de  ferro  da    fi.jhi'ra  dtsde   a  sna    ori'gcm  alt 

u  prestnl:;  ajrrntKtada  ita  Illm    e  Emi    Sr    Jn'iyu  m  h»è  ìgn-ieUt, 

mini/iru  t  s'crr.t  .no  de  Esimio  rto.t  «<■(('  e  ot  An  09  icullnr.i.c  mmer- 

citi  t  tibras  puòlteos  e  que  a  mando*  -'ua-i-ar  jn-(  ■  dìm*"  <iu  1I1- 

recioriu  do>   b-an  publin.i   »  vavcuaiàd.  Ma-uel  da  Cu-./ta  Gultiao. 

Unii.  «E*m    S<.—  Tbo.oV     Kx    m-  rimai  rpg  .do    'i-  «f(-r  ■  si-li  tM 

um  relatnrioa!  Iirpaeg<r.d0  dP   («mi  di  fl  Imi   ennlandti  tod«aaM 

bi  t  ria  desile  ii  suii  ongem  -V  <■  prominf  :  de  m-neir*  que  rtl*  poi** 

■u  :ì|>ii---.-hi,ii1ii  na assembla*  gota]  quando  b-.ja  diacn-i*' in  «aj* 

Srpcn-od'ir    Igumax  es(>lic  ■  i;ò»=t   a  i-e.spusU,  jing'    "" 
e—deV  Ex.  «orna 


aV.  Ex 


qu  ■   trnbo 

iirpctoria  do  ministerio  da  agricoltura 
— lilm.  e  Exm-  Sr.  Juaquira  ione  Igna- 


g  publicaa.—  Munoel 


As  pei  ratina  do 


7  Mutuai  Chivilìpr 


i,  ili  11  mncas,  deal- 


As-iu>'.  i» 

is]:arrt"|lr.(ln 

■dina  rasolvi  e*tas 

v.n'i   rtasein 

trineadMt- 

ma»  que-to. 

■s,  i:onvém  p 

s„ber  a  l'è 

■ 

regeummei 

'te,  .iemwaoi 

m   l.-d  a,  *a 

leia.  libivi" 

-,  "Tteoa  e  p 

tlun-ts  'Xiie'li  laa 

Si  ■  tu  .1     i.  Setti 

,d*  de  ferro 

de  que  tr  tu 

A  ler  dr 

!tì  de  .Tu  uh" 

Je    (SÌ*,  :il,I(f\''  II. 

].  ani  rf»0* 

a  Unir  e  no 

t|B    4-    f,-.V 

r»'  Brasi)  e 

Od-,:re,-.  il. 

?8ò  de  Udì1 

Oli  lu  bri)  (le   18."iJ,  ; 

laoeso  n-  2, 

cstìpuloo  a 

a  l'uni 

Aiit'Ti-ailù  p<  r  PBIa  lei  «■  decreto,  0  pr-vereo  por  d°(T"Ui  n.  1,'M 
de  IH  do  L»  z-.ii  L.rt*  ile  if&U,  annexo  D.  3.  cTie-rteti  il  JonqutmFr  ri- 
cieco  AlV'sBri.ncu  Mui.ii  B.irfiln  pravilaRio  eicltiawi,  pa'lu  tempo 
de  90  -tinos,  para  a  conwrucca  >  de  urna  ealrada  def'Tro  a  propini 
Cia  da  1).  blu  purlindfdn  i-id  ilfi  deS  S  Svariar,  ou  d'  quid  in- 1   pnriln 


htural 

doJ..aiPirn,  na 
ciac':,  qne  julgai 


de  ri 


n*t** 


rou  qae  u  pr.i*Li  de 
baiiaiàn  fiora  (l  d  cietn  ri  1199  i 
fui  C'iicedid'i  a  Jnuqoim  Frani: 
previ  lci*i*'  pur»  e  C"iistm<  {fi?  d 


rjiPm  diretta 

)  de  M  Ve.  di  165*.  *ti 
no  marcarti)  no  art,  1°  d 

D"7.''lllbrf| 


!   AI'vS 


a. 


o   n    4.  decTa- 

nniJicòae,  qua 
S&3,  i"  In  qua! 
utnz  B'i.nln, 
radu  de  ferro  ne 
f.irc^i   in. lit-r  d.Tid-msDte 
e  CùiiMllhi  da  saccào    do  conaellM)  de 

I856|  ami 


i  do  capita  1 
ih,  contratta  pur  J.  F  A. 
.■'insilila  ila  sacrilo  Su  co  usa— 


1 


Pelo  d" e ntn  d.  1605  de  iHiifiM.i' 

Sruvisviiiiimit-  e,,.  ],h00.i"0  libri 
a  ani prnza  d  •  estruda  Je  forni  da 
B.  Munì  B.rr«ttviqunL  s«  b-is»i>a 
lbod,   Bendo  de  13  de  \brildo  mee 

O  decreto  n.  IBIS  de  9  de  Junho  de  i85b,  aonss,!  h.  1  rip- 
rovila pa  eiinvein.-iv,  feii.t  ,-i  ni  .l.i  <\\i  m  Frane, so  A.  B  M.  Bar- 
rato, con oe-i-io nari,,  da  estrada  ,i>  fWr,  d,>  Bauia  cm  urna  comp- 
ilili,. Drfjnnisuda  'ic  Loinlri?  ,,  ;Oin..  turi,,  n-  ve  pi-lu  di-ere  u  e  souven- 
;ao  a  que  se  refare  a  aecroia  qn«  va'..  anoxo-,  sob  n.  7.         , 

ei664d-*7d"Oaturira 

.  S'.bre  ae   d-rt..|,io|irlni'5e™   i*r* 

,  "strada  d«  fxrro,  emm  >«  Te  da- 

,(j  paafciara,  ar.n>Xj»  sob  un   81 

tório  do    niinl.lenu  do  Imperio  jd  itti*  aoj  o  tilulo.— Kt 


i*areU  n.  816  d»  i  0  do  .lai1' 


decreto»  qua  ; 
Uadada  B  iLria—  le-se: 


(  Fóram  jS  aprawntadoa  ao  giiverno  Imperlai  oa  planos 
turni»  ijaij  i  hrtis  du  esir  idii. 

•:  Sia  Irabalhns  noi. .vis  r»'l* 
aeredìtado  png«nh'>ìr'i  itioìez  Vig 
finir,  ftnewnbefr»  fiscal  F.  Joaade  I 
da  Bahia  ne  <iii[i»iili"ii  todna  na 
dedica  In  emaciali 


clareza  e  niiid"z.  teitos  pelo 
s.  e  qua  dipela  de  f\uniinadoa 
i',  q>in  d>>  ordoin  (in  presidente 
itn«a  a  eiplnracSo,  e  Ke  tein 
accel- 


tns  Dslni!nt:«iiheiro  sUi'!fi(jieih1'.>0W  <lns  "bras  da  strada  de  ferro  de 
D.  Fedro  II.  — 0.  B  Lane,  (..rum  de  accordo  coro  >■  parweer  deste, 
naoM  nad  ia  e  approvadn*  pnl»  y  vaimi  Imperia),  repp.rv.ui.l'i  algu- 
maa   modiricasòes  p'opos'aa  pam  aw>m  decididaa  età   i.nndres. 

■  O  empri-zurio  »  visi»  de  «emelhaBle  r-  sul  tido,  està  di>p  sto  a  dar 
flm  breve,  cirafg  ■  rs  traballio;,  »'>  pisMi.qn-i  0.111  Londre-i  ■"  ir. ita  da 
organisar  definiti  va  man  le  a  cornp  nhia,  qii»  tpcn  de  tornar  a  aea 
cargo  ss  dasiicza.  or  i;  n-i  inerii  ■  •■  cu  [tini  ila  mesma  estrada,  e  cuia 
mesa  .le  direci.nes  jA  e-ià   -se  Ihida. 

«  Aliiii'iiaa  alloracò^  se  Bzuram  nas  oondfcc5ea  do  d  Melo  de  con- 
cea-à'>  desia  «strada,  a-ndo  a  mais  importante  a  qu«  flsou  pruviso- 
riDui'-'inu  o  aeo  capital  no  m™ limo,  a  que  me  refer  -.or'  1  torio  da 
anno  naasado,  e  a'"m  do  qua:  Beni  Lv[ioibe;a  alg  ima,  he  gurantido 
o  juro  porqne  sa  uhrig.  o  g"  ver  no 

A.,  f.  rimir-se  n  meaj  d  s  dir.  ciores  occorrerai!)  aìgumas  duvidae 
relativnmente  a  eunuca»  du  e  rum  tu. 

«  Prudeniemama  a-aeoiou  n  miumiro  d>.  Era  il  em  Londrps  qua 
SOfcr»  alias  devi  ■   e   o-ult^r  n  olivamo  ovites    d  •  incoi  [.■■■ 
tiva  d  i  companbiaedti  lev  aula  meni"  di-  rj>>p»<'Livoa  [nn<|.u.  , 

.  I-  està;  nuvirtas  uliim»iri"iile.  -evào   r«-8"lv  .1  ■-  diiitro 

de  pniicau  (JL-ih,  e  crnlo  àvisiad.s  ini'  rmavùesque  tenlio  presente» 

■'!■.  rie  tii(isj-r  «  -»■■  solni.ri  ■  ùijii.lia  oda/te,  i-m  I-  gar  a 

emiiaSo  dna  acgùfla  e  teramos  em  andamento  orna  foem  impoTta&lB 

entedu.  ■  ) 

Ne  inlutirin  npreKeniado  ao  corpn  lrg'glativo  palo  ministro  e 
secretarti'  de  Eslado  d.is  ueR'-cios  do  Impari  ■  em  !Si7,  li  n-se  cstas 
palavrus—  a  Slatti  n5n  piata  ainda  mimmo Qicitr  V"S  n  difimiita 
Inoorpor  càV'dn  oom panai»,  qua  lem  de  tornar  o  aeu  cargo  a  cun- 
«tinci'So  e  <.-o-tein  desia  estrada. 

a   Eni  hk'u  ult'in.i  rtil  Luri'i  n  ticiei-voa  a  approvalo  dna  plantas 
aprvs  niado-ì   aù  g  .perii"  e  dee  Ih  rei  -ti.,  s  qu  ■  alffuraiis 
davldaa  occorr)da«  em  L-ndres  relatmampnt'  àfxecu  5 .da  tonlra- 
i  io   pelo   ministri)  '!■'  tir  sii  nnquella  eftrta   tr,.zidaa  ao 
nt'i  do  eoTr-rn  i  e  pendem  da  sua  .lecisSo. 
■  jtaa,  sariasdiiTÌd  s  aiuda  ueeotreram.que&iraio  felie- 
i  nadaa  pur  u.an.'ira  aatiafaot  ria, 
nido  este  embaro^o,   nenburo    fxiste  hj»'p  r*  que   sa 
Ito    aa  obra-",   senno    os  provenientes  do  eaUdo  do 
toarcudo  munslarìo  na  Eitrop». 

0  miniatro  do  Brusii  r,n  ulUma  lista  de  sna  eorrnspiind.-n'-ia  com 
eate  miuìsterlo,  wntiiiuiiTa  a  euiprtgar  o  muiur  Mio  e  diligencia, 


e  mediante  os  epos  bnns  offici"?. 


i  bò  a»  t 


-•?."",< 


-ni  de qas 
juumo  daquelle  n  ercado. 
viiikiae  compari  m  oa  ira- 


I   da  li    de    Marco  d 


B  S  K  por  C-Dt'  snbrfl  0  CI 


p 


alguns  cum  ramarne 
(armento  n.i  pnca  d 
funiiaria,  eaperai.c: 
tao  de p ressa  mei. 
srrifl  ditlì  rimameli 
balhos. 
O  decreto  n.  il 

estatulos  da  cuoi  pallina  ds»t*   eai  i.da   de   fcrrOj 

decreto  n.    1814   de  9  dn  Julho  d"  1856  e  esplica  a  clausola  4 

art.   2°   da  convenflìb   npprimida   p=lo  decreto  ti.  1616,  GOmbinado 

comò  ariig-p  37  dos  estatuiua,  appr "Vmln  in  lo  di-cret<>  n    i(ii  t,  e  dn.- 

cretou  que   □  capital  d»  compunto  a  prò  vi  Bori  ameni    fluido  pani  a 

garaulia   ile  juro    nin    1,R0ìi,m.i(i   £   |  )  ; .  i  a.   uà   ;.-rimi'ir.-iS  1M  l*pu-.s  da 

estrada  dB  ferri',  s?ià  dr  Siti  li  v.injf  Lite  marcaiio  para  a  mesuia  gs- 

rantia,  seguo  do  o  que  ho  taci  nheer  ter  Aio  i  [IV.  uvuts, 

dldu   uté   uqii'-llii   somma  ria  connlruccù  )  das  duas  priuieiraa  90 

leguas. 

Que  os  possui  Jores  das .  ficgdes  ri5o  ri 
pelu  total  d«llaa. 

Qua  «m  additilo 
na  ciiLi'iimidaaa  da   ciau^uia   »- 
Juiilio.entiiio  Limbem  no  capital  g 
toria  bui   Lundres,  por   eapucu  di 
durar  a  ci*n-Trnscii'i  d^  ohi  a. 

No  ralatoiili  d'j  mìnUturuj  do  Imperio  da  1858, 16-se  à  p-gina  11  : 

•  Nu  dU  SO  de  Janeiro  ilo  corrente  anno,  f  : 
de   L.'iidiPs,   a  eruprtza  ues<a  Botruda.  e  obwe  o  nn-ltii-r  acuihi— 
menti',  sendo   pruva  dialo  u  Cucio  de  se  te  ri:  m  fri'u  p.-didoa  para 
mail   dn  il  ibro  do  capital   preciso,  qua  era  dì  ]>80U,»uO  libra»  um 
BO.OUti  ucgÒBa  de  10  libra*  e  d  ,  urna. 

a  assiri!  .i  diilribincà  -  d*-  ai.vòe-s  fui  Iuro  feti  -  soLsuriptO  lodo 
D  capital,  a  eioapcSo  de=,Mlu  ccòes,  qua  furano  r0cu?ad,.s,  p,ra 
aeu'ui  diatrtbnidaa  oa  piava  da  B  h>a. 

pi.rticipa  o  pr-  id'iite  da  provincia,  tendo  stia  no- 
meado  urna  uon.mi^S"  4  qn  I  "ncarrngm  i-stn  dislriboi.  ito  navi  .ro, 
apparecilo  p  diiioa  para  numero  muM  superbir  a  daa  referittaa 
ac.-ò.'*,  aa  quaeaj*  f  ram  Ji.-ti  ihmd  tu.  » 

No  valali.rio  d'i  rflirnsLirii)  d'i  Impeii'i  ''e  1860.  rtìz  5    Ex  ; 

»  Ci>mP5arapriB  tPem  jirospgi.idu  l'i  ,i  balbos  i  lutivi*  fc&>iwtnl«- 
t5o  d  su  eairsda,  ennsìstindn  p  >r  ora  eui  a  eir- -s  e  dBaaiarrus  para 
a  san  r  rmagao,  Meni  d"  ai.UQi  tu  L- 

t  E-IP3  lrahatbi.3  iià  .   tne.ni   lido  gr.nde  udiiinU mento,  por  ser 
srnrios  que  omlea  se  bui,  reg  .m. 

.mìiuii.i.i.-.  [i  irqne  f.r.im 

man  .naia  de  m»- 

i  dita  das  ulli.n.i.i  ii.foi uiarù^a  qua  recobL 


n  p<r  mais  do  qde 

;io  'in  consta  acari, 
cunceasSo  d-  7  de 
icimeiitOB  da  dtrec- 
e  e  quanto  tetri  ds 


D^vem,  p  rem.  ig' 
e  ji  tuvia  ch'»gn  lo  i 


I  Ob  plapos  b  perfis  astifo 


yUtfoa.  s  |.l:'    ip   iiiliriii  , 


;.)tiit.iuiiliM;  j'i  tarulli  eiiir'-Kiifli  no  "iiiprril l.-'i 


definitiva  està    fisi; 


i  'oda  a.  ti*. 


i  quusi  me  o  Dm  ila  3'  avi'vìi- 


il'IlilLll"! 


lll'l'.illlll- 


1  di  ITiiiM,,!.;.!,.   ,1.       p    1(01 


mi.  r  |.  i-,  iurriiitii    .■  'j.i  in»  - 
OH rii<M- 

mimpH  munto  ri  ■ 


muis  importante!; 

«  A'  madida  que  se  ptojrid* 
ballwig  dipdus  ditticela  e  memi 
nheiro  «nteode  nftn  ho  ver  dov  di 
do  e  cuprei  te  irò,  que  devn  tirar  bi 

t-o  relatorio  du  pre*id<roria  d>  pr  vinci"  <1j»  B  ti'i»  ■■  i- 
"ìs<  mbléa  provincia)  eoi  In  ir  Abrl  d    llM,  MI     ■  ■■ 
m'tts  e  molto  impcrtantee  p  rmerjor*»  ««bri  m  •»giii»iM  |.--oi«i 
'.  direct  fin  gemi  d*  Imba,  torva*  i  d°ollw 
ductfis;  1",  aiurulhu-t  de  H-gururifa  e  r-  vi-ntim  ntn»;  3-   . 
tflltiò«B  e  asgoti'B;  B»,  cotte*  e   nt<  rr--«;  7°, 

PO  da  liuti  ;  B«,  ■>;■..■■  da    '    ■  ■     («polito  di 

Imi  :s  '■  ■■!■: 
trPiri  fidant  ,■  i3,  otchs;  I*.  trlègrapbOft;  1ù,  i  bjoct»*  dl*»»oa. 

Extrabiudo  o  que  «  <  •  -*t>  traballio <dir»1  qui 

eslrad-i  C'ì«1('5-.0'Iij    ■  '"     I     |0  ■      •  -    .l'in»  Rillhng 

ingl-ifls  jlém 'le  M  p«]i«  Da  boria  doro  ir.  *  dalli  M  «ralla  de  Mun- 
i  ri"  d    Jn-Ni,  «. 
.  f»t  dìvld>daen6  :■■<■■.-»■*.  da'  funi  a  pria 
non  ao  Eugeiib'i  Arau'i,  d  infante  i  i  1/1  mllofH  1 1 
E"  o--iiir'taiia  a  Bstrwla  boti  o  ampie 

O  racntmo  lios  rutu*  da*  turcu  é  do  1  pur  t,UbO,  o  o  io  ili  ufi  do 
decine  ile  i  por  SU. 
Os  i  nm 

eo*  it-U 

O-  c.<ri3  iti  di  melimi  qo  -lldad*  •  da  tórma  MUb  lucida  «-ib  o 

neui*  d-ea-ri»  V.j?n  .iks;  iWBeaocaai  *o*'"»  'l'jronnw»  ou  tr-vnnw 

■ 

■     .  :■:■'■' 

•end"  ?  069  b/&-tl-lr  11    :,l  ■*«.!■■•,  « 

frrt»«»-s  •  I  («taso*. 

Ffa*lmeb!-  fi-ni**»  a® 

fO-rerao  »m  1Hj9     .. a   tf*-:to  e-l-jt-ra".  «K*-  »  enmpniikfc  a*  a  •m;<t"l- 


■l*  r*tlps1*d  M  »'■ 


■ 


<-  .   ,  -.r   ttmt  N  ; 


aonrticòas  da  soiidpz  e  pariaicàn.  As  irrpgiilaridades  qun  so  notam 
BÌi.  follmente  runedi uvei s 

•  0  pequeno  tunnel  ou  sut.terr»rieo  de  Periperi  aoha  se  j.'i  p«rfn- 
rado  da  uni»  «  i  una  rUmiu  iliade,  t>  odo  de  c<  inpriment.  *|6  pés,  a 
esiàr.oiitlui'lo  tnd'i  nvu  ravn-ti mento.  Para  a  concilialo  deste  tun- 
nel f  Ita  a  consti  liccàrylii»  facli  id 


Ita fiii^i r'c-:  ti  abalhi   . 

a  obr.i  mai*  importante  de 

e  de  1.82»  pag. 

i  O    capa,  p«renV 


;.  iicUiUa  a   i  bra  do  i 


luctoaobre  a  eninada  de 
mento  dos  Irllhns,  E 
u  comprimeli  lo  total 


daajgnt.i  prometterli  long»  duracào 

s  trabBlh  a  ila  attefos  nutan  compiati. a 

«  O  relais  ln>pnrtant»B  d'atea  nu-tas  tf  o  da  (Maria,  cuja  eitensao  é 
de  peno  de  GO,  Od  jarfaB  aabicas. 

«  Acha-ne  est..balecida  a  vU  permanente  pm  urna  Pxt°n"3o  de  al 
Ml'iui-iio*.  pr.  ni  mj  mante  riuas  ljEiias,  e  està  Innonda  a  l1  eaMnndj 
da  Mitrino!  bre  urna  parte  da  estrada,  comprohendendu  petto  le  81  B 
lincila  de  coniprimpntn. 

«  Coucluirmii-ae  ìod.is  as  ainraltws  de  seguran^a  que  tinnitili  siilo 
piojeatadM. 

«  Apenns  pm  alcuna  lognres  devem  ser  feitos  ainda  trabalhos 
dottili  'd>.s  a  ani  parar  a  estrada. 

«  Todas  bs  platea,  prniilbòes  e  esgot"B  fistSo  Umberti  acabados 
i.  excep$so  de  urna  ponte,  qu    ao  acha  em  prìntiiplo. 

«  A  casa  para  a  aaiacào  d*  Jequitsia  està  em  constili  ci  So,  con- 
i  abati  r--e   noa   edtflcios,  que  deverà  aeri Ir  paro. 


«  ifiioinas  o  depos 


5  trub"lhos  o 


■  circum<i= 


i  e  d-  Pspersr    pro*p„ 
iou  dirada     que  teem  tl-tn,  e 
.Bucina  extra,  rdinri.is.  pod^ria   do  fini  do  j  i  ■ 
inno  do  corranta   anno]  astar  contini  la  a  lioiia  dosta 
*  sengào,  aquul  compra  Iliade   11  1/!  milbas  de  capitolare   o   Ka- 
■  genho  Aratu. 

*  Na  linha  da  2*  saccao  pro^rido  a  ascrivaci»"!  do  tunnel  daMapella 
N  qu-  dava  sai  da  crea  di  ULi"  i>és-  K-ii  sberla  ama  galena  mfe- 
«  rior  dasda  u  eulrailu  ouLid.iiiai  do  tuoi  el  ale  o  !»  poc.o,  d  ■  qiial  se 
t  prosegue  na  iXi'av.icàn  a  enooatrar  !i  guleria  qne  vein  ito  S°, 
i  Està  BMoBn  ji'i  i  (farec"  dilf-rcntos  lanjoa  de  estrada,  poeW  quo 
jinrtM  Kros«aii-aniPiile  fiiti.s  T.i-i<is*«i->  trjbalb.oss.ii. 
I  de  modo  satisfatti  ni",  e  em  g-r.l  o  material  empregado  é  mellior 
a  d.>  qua  o  daa  obris  d  i  pt'irneir;.  -ei'cà...  a 

Pelo  .1.  ...  tu  n.  i  USO  .l.:-.b  de  Abili  d?  185Tonoeso  n.ll.npprovou- 
se  o  rajinlanient ■>  para  a  fiscalisasfio  da  asgurjn^a,  cono,  rva^ào, 
e  policia  daa  eatwdjtó  de  ferro 
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PLANO  DE  CONTRATOS    COM  UM  EMPREZARtO    0   CUSTEIO    DA  ESTRADA 

POR     UM    ANNO. 

A  companhia  submetteu  a  approvacào  do  governo  o  plano  do 
co nt rato  por  om  anno  com  um  emprezario  o  custeio  da  estrada. 

Depois  de  ouvid*  sobre  està  proposta,  a  s*ccào  dos  negocios  do 
Imperio  do  conselho  de  Estado  em  consulta  de  8  d^  Juoho  de  1860 
annexa  si  b  n.  12,  se  declarou  no  nnsso  ministro  em  Londres  e  ao 
presidente  da  Babia  por  aviso  de  23  le  Junh  anntxo  sob  n.  13  que 
o  govern«  nào  podia  tornar  sobre  si  a  approvncào  do  contrato,  que 
a  comp  nnia  tem  toda  a  liberdade  de  administrar  a  estrada, 
corno  melhor  entendesse,  fi  cari  do  pò  rem  sempre  responsavel  para 
com  o  governo  pelo  cumpriinento  de  suas  obrigaco^s. 

AS  ESTACÒE3   NAO    SE   DEVEM   CONSTROIR   SEM   APPROVACÀO  DO  GOVERNO 

Em  conspquoncia  do  rotatorio  do  eng«nb9Ìro  fiscal,  que  acom- 
pan  ho  u  o  officio  do  presidente  da  provincia  de  16  de  Fevereiro 
de  1860,  agìtou-se  a  questao— se  a  companhia  pbdia  mandar  cons- 
truir  estagòes  sem  approvalo  do  governo  imperiai. 

A*  vista  do  contrito,  o  governo  ordnnou  ao  presidente  da  pro- 
vincia, por  aviso  de  12  de  Marco  de  1860,  annexo  n.  14.  que  nào  se 
procedesse  a  onstruccào  das  est  coes  sem  que  f -sse  ouvido  o -go- 
verno, acero»  do  legar  oDda  cnvinha  construil-as. 

Commuoicou-se  tsta  ordini  ao  ministro  em  L<>ndres,  e  foi  reno- 
vala  em  aviso  de  5  de  Mail  an  refendo  presidente,  annexo  n.  15. 

Recebido  o  offte  o  do  ministro  em  Londres,  de  31  deste  ultimo 
mez,  decidiu  se  por  aviso  de  9  de  Julho,  annexo  n.  16,  que  menos 
a  estacao  de  Jequiw>ia,todas  as  mais  seriaua  construidas  eia  logares 
da  approvacào  do. governo. 

ENGENHBIRO  FISCAL. 

Por  Aviso  de  20  de  Marco  de  1860,  annexo  n.  17,  o  Sr.  Firmo 
José  de  Mello  foi  w  meado  para  o  logar  que  exercia  interinamente, 
de  eng-^nheiro  fiscal  da  estrada,  marcaudo-se-lhe  o  ordenado  de 
550§000  «nensaes. 

DIFFERENZA  NA  REDACCAO  DO  §  4»  DO  ART.  2°  DO  DECRETO  N,  1616 
DE  19  DE  JUNHO  DE  1855,  RELATIVO  AO  MATERIAL  RODANTE. 

No  originai  impresso  na  coilecoào  de  leis,  a  reducc5o  deste  pa- 
ra graph  >  é  a  seguine: 

a  O  custo  do  primeiro  e  completo  lote  de  machina*,  locomotivas, 
carru^gens  de  passa<?eiros,  carr^tòes  paramercad  rias.  na  propor* 
cao  de  urna  locomoriva  por  2  miltm  inglezas,  e  de  urna  carru»gem 
de  !■  classe,  duas  do  1»,  du^s  de  3»,  e  de  12  canv.toes  p*ra  mcrca- 
dorias  ou  gado,  para  3  milhas  e  de  todo  o  machiuismo  rodante 
serào  considerados  corno  despezas  reguiares,  que  deverSo  ser  laa- 
cada*  n  s  contas  correntes  annuaes  de  receita  e  despeza,  e  mirica 
addicionadas  ao  capital.  • 

Na  copia  ao  ministro  em  Londres,  se  diz  : 

21 


e  do  todo  o  macbinismo  rrdunla   sa  considera  Botati 

firmando  parie  do  Capital  *,  mas  a  r.  uovacào,  Pigmento  e  rapati)  do 
macbinUnio  rodante,  aerào  co  osi  de  rad  us  conio  oc-pc/ai  r'gularea, 
deverào  aer  bufadas  na-  b  ntaa  convoli*  annuae;.  de  recitila 
e  de-p<-z>,  p  minta  addicionnes  te  oapHal.  » 

Sub™  repr".  enii.cào  di»  presidente  da  direttoria,  e  de  conformi- 
dade  coni  ii  puree  r  da  constili.*  du  seccS"  don  n«e,ocio-  do  Imperio 

do  cons  Ino  du  Estado,  di  li  de  N.-ve.i.bm  rie  i8jo, 

r  -..  Ivi  la  '■fii  il,  dedaruu-HS  a"  mmisirr»  em  Londre  .  .  .. 
K5  e  al  de  Janeiro,  annexo  n.  18  n  19,  qui  o  rorido  pur.igrapbo 
devia  ser  execulado  rie  cmifurmidade  toni  a  còpia  existeute  na 
légacLio  Impenni  eri)  Londre». 

CONSOLI  Di  ci 

Cora  officio  de  6  da  Marcie  da  14  de  A.joato  de  1860,  onnetto 
n.  5".  tran  em  il  liti  0  ministro  ein  Londre-;  u  pi>did<»  da  dirpctmia, 
annaso  n.  11,  de  se  alterar  a  disp-  sicio  do  art.  13  Sub  estaiutos 
approvadoa  pelo  decreto  n.  1614,  de  ti  de  Jumbo  df  IS55,  no  intento 


;   por  meio  da  consolidatili 


i>  o  valor  das  accoe 
pacro  da*,  ine-smaa  tH-còej. 

Ouvidu  ;i  e!Ci;:ìi)  ii-  -  tip? -'L'-ir-s  di  Imperio  do  e-. 

Sf.bre  a  ta  qu>  sià'i,  Sun  MuR'  *Nda  n  Imperador  b<  u 
conformar-se  por  sua  Immediata  resolueao  da  6  d"  Satetiibro  se- 
gairite,  Ci»n»  O  voi...  scparn. !■■  il-,  «..risc'.hoiro  niiiiqn-z  de  Olinda 
oxarado  spia  a  BOflsnlta  da  mesma  aeccSo  de  5u  de  Abril  do  ISSO, 
anuexo  n.  5*;  a  por  consoni iit»,  dcularriu-ì-e  ao  ministri  em 
Loudres  e  a-  prepidpnt"  dn  pi"  vincili,  por  a*iso  da  lì  de  S-tcmbro, 
snneso  n.  23,  que  o  p'ano  nao  podia  ser  admitt'do  seni  nlKunias 
ffioiìi'lii:acòe9  nconEPlhadaa  pela  piudfjicia.  para  salvaguardar,  tant, 
os  ioteres-es  do  governo,  Cini"  03  doa  acc  onistaa 

O  refendo  ministri»  e  .mmiinicui,  om  officio;;  de  6  e  8  de  N'vem- 
brìi,  qua  em  vista  dai  difficuld»des  qua  sa  Ilio  oppoa,  0  da  dea- 
conG.inca  qua  contra  ella  resulta  do  voto,  a  diructorij  rssoIvèVra 
-abandnEnr  essa  medida. 

Rsspondeu-ae-lhe,  em  aviao  de  11  de  D e zembro,  annetto  n.  21, 
qua  nàn  bavia  ruza  •  para  qua  a  direttoria  ao  julgaase  ofTendida,  e 
quo  afio  devi    renacci. r  .a.,  pianole  coni  affeito  podia  elle  ^fEerecer 


11  bf  Di.fieio  à  ci'in  paubiau. 


BEPRESENTÀCAC 


' 


Cora  officio  de  !9  do  Feverelro  de  1S60,  rematteu  o  ministro  em 
Lfndres,  urna  repreanntacao  uà  direttoria,  em  e,  -*se  queixava  d« 
abnaoa  e  extori-ìies  nas  imlsitìrusHCòi-s  f-xi^iitas  ptljs  prò  prie  tarlo» 
doa  terrenità  qu.i  le^m  de  sor  desaproijriados. 

A  queslào  fui  subnieLtìda  a  aeccSo  doa  negecioa  do  Imperio  do 


Ri 
il 
à 


con.-elho   de  Estido,   e  no  entratati  to  nfHciou-sa  ao  presidente  da 
provincia  em   4  de  Abril,  oidenaiido-liie  que  interiiozeNsa  os 
bona  offtdos  para  faxer  causar  os  statosi,  60  por  ventura  09 

Eia  consulta  de  14  de  Junk."  stguint<\  resolvìda  em  7  da  Julho, 

arniPXn  d.  '!j,  d-'cl.irou-ae,  eassìm  ae  communicra  ao  ministro  ai 
Londrps  e  ao  presidente  da  provincia,  sviso  de  58  de  Julho,  autiexc 
n.  S6,  que  dado  o  caso  dos  abusoa  centri  us  quaes  re  prese  n  tara  a 
directoriu,  '  v.-.m  suf lìf.ie.rjt^s  m  ilisp.'si^iTwii  do  deureto  n.  ltìBt,  de  27 
de  Outubro  da  1SS5,  para  BDrigW  oa  sous  ìrjtere3SBB;  mais  do  que 
ae  acha  neste  decreto  o  governo  nari  podio  nutonsar;  que  a  r — 
panbia  nào  tinlu  erapragade  os  meioa  que  lite  facultàra  a  m. 
lei,  e  que  portento  nao  se  p'  dia  queixar  Fsnae  dos  setis  pinprios 
agentea,  nem  d'ieilo  ulguto  111  ■  adisti»  ila  recto  mar  parante  o  go- 
verno, que  entret.inlo,  sempre  'solici r.o  pel»  prosperidade  da  com- 
SflDhìa,  trataria  o  governo  da  se  informar  d<)  ved.ileìro  esitarlo 
as  couras  pera  tornar  -a  provid'.'rii:i«3,quo  lue  ìacultassem  as  leis  i 
.■■siii'Ul'icóes  ein  Vigor. 

i..p  mP!ffl"  tempo  l'si^iu-'-e  do  pvjidenle,  que  infnrmasee  aobre  i 
a  i  olm  e.  eco  i  ri  do  a  re  peite  rias  ilesapropriacò-a,  e  por  aviao  de  15 
Outubro  seguirite  declirou-so  ijn»  :\À;,  .;on..lo  o  onganheirc  "" 
,1  arbitri-' nato  do  governo  n-nas  iiif  siÒas,iieCi  i  designar  uaiapes- 
,<a  ijii'  l'iMivrss'1  i,as  ciicurristanciii!-  de  rinenrb  >r  fsse  lr>gar. 
Rea/niden  o  iir-siderte d,i  provincia  qua  das  indagacòee  feilas, 
ni-  (■  i~a  fuiidiidn  u  representBCÒo  da  dire,  tiri»,  o  qua 
ciinioiuniei.il  ::■'  ministro  am  Londres  em  sviso  de  98  deJar"" 
uHin.ii,  annezo  iti,  Pi-isieri"rm"nta  sobre  informacAo  do  m< 
presinent*-  fni  desijrnado  pani  arbitra  do  governo  na*  denapropria- 
tòea  oengeriheiro  Jacnuio  Martina  Buggy,   uviso  de  F  sverei  ro    de 

_  _...  i-fiìclo  de  7  de  Noti  rubro  de  IMO  tendo  a   legac&O  de  Lon, 

1  ,i"  palo  presidente  M  direct  ria- 

cal  rros  accioDistaa.  om  que  et" elafe  qne  as  questoe* 

"e  dnsapronri-i;ò'.s  tino  m  tornado  inellior  volto,  a  qne  n  emerso  da 

despezn  coni   ette  objecio   fóro  conpen;iado  pela  economia  feita  cura 

outras  verbaa. 


Etìi  officio  de   1°  da   Muto  de  '800,  annexo   n.   ?,  eommurjicau  o 
ministro  em  J>ndres,qie  John  Morgan  foi  nomeado   i 
ninardos  contaa  desta  estradi*. 


I    KELACÀO    1    l'STA 


1 


1*  egccSo  da  estrada  da  Jequitaia  a  Aralù  coni  ti  1/2  milhaa  ou  petto 

d«  3  l'RUIS  'Ifl  ^Xleil-à". 

Como  ainda  fimram  porfazT  allumivi  obrnspara  completar  a  mes- 
ma  eeecào,  e  principnlmenie  a  ostacào  do  Jn^u-t  da,  declon.u-sfl  ao 
presidente  da  urnvincU,  pm  sviso  d^>  13  or-  Ju'lio,  rimirar)  o.  38, 
qua  uno  podevia  entrai  em  eatsrtìdo  a  S*  seccào,  Sem  estar  acabada  a 
ii  l-riiln   *'stncào. 

Em  a  aviso  iie  3  rie  Agnato,  som tonni eon-se  tanto  no  me-mn  prest- 
deute  cnmo  ho  ministro  i  ni  L  mire*,  Hinif-sn  n  -js,  quea  R.iraniia  do 
juru  correria  d^adc  o  dia  ■■.!.,  ub  Mura  d.i  ?."£;»'■  nn  relao.l.i  s» nilnle 
ao  capital  despendtdo  até  squille  dia,  e  qu"  quanto  a  >  mate.qiu  se 
deupend'U,  inique  sa  desppndiria  airi  ,.  ^■■m|-,l,  :,.,nio  daa  nbras,  de- 
via correr  deade  o  dia  em  qua  fossem  concluidos  db  respectivos  Ira- 
balboa. 

Q  surerintpndr'nte  da  estrada  con  fi  irmr  ti  -se  firn  a  exisencin  do 
aviso  do  13  de  Julbn  »  bre  a  apnea,  em  qu«  d.-via  fiorir  prooipla  a 
eBU(ài  da  .lequiiai'i  [i.fflclo  da  presidente  d*  provinola  de  21  de 
Agosti  ).  E  no  re1 a torio  apreeentada  pala  preaidanto  da  dir-.t  -ri— 
em  nssamblèii  ger  I  d  s  ticcioni-i-s,  a  ijhi  acnm|>»r,liou  o  officio  do 
mini-tro  Ptn  Londmu,  de  7  de  Novembri),  bb  defilar»  qua  Soavi 
coacluìda  n  niesuvt ':,-i>n;.ì  ■.  enloa  d.i  abortnra  da  2'  e  3*s6ccòes,a 
ijiml  ,1'idcià  tri.  (■arale  :-■  de  S  '.»miirr>  deste  sono. 

Eni  iifBcio  do  3  de  Agnato  do  iBtìd,  auneio  ri.  SO,  remnlteu  o  mì- 

.ir..  erii  I>ii!li''a  ìi.j  con  a*  das  J.m|i.  ih;  feii>.s  curii  a  t«  Kftucào  nn 
_  purlutinia  di*  £  ,iii7,4U'J.  e  urna  caru  do  presidente  da 
»niie\  ■  n.  31,  ani  qui?  oidi  i  ijue  pi  r  i-Titep^ào  semento  da  1*  secolo 
n  laint ■■lisrica»  du  mesca  i  tns=e  aut<  riaada  arib  O  principi.)  da  Ars- 
pezn  e  ITn  di  va  mente  reallaada,  o  nilo  di;  proporeional  d  de  da  con- 
diviso 10  do  «mirato,  isto  e,  du  propnrcào  do  capititi  garantito  em 
rel^ào  ao  numero  de  leguas  da  !■  seccào. 

Na  ni  esina-carta  trut>u  o  presirlent"  da  directoria  dtì  fier  sobre- 
enir,  e  o  ministro  bui  Lnridr-ia  si'S'inloii  iguninvntti  u  inni  hereo- 
cìn  qvic  pbiecia  exi^tir  Pinna  a  condicio  19  do  ci-ntralo,  bh  qne  be 
falla  rio  capita!  despnodldo,  8  a  ccudicilo  50  que  truta  da  propot- 
cir-oalidado  do  espilai. 

0  mini ;tro  ero  Loodree  ainda  npoi,  u  e  me:Ti»  reproar-ntncào  em 
i- ìli-, ir  de?  ile  Sul)  in  ibi'..,  ■■  julg  quii  u  (juvvrr  :■,  d>d.in.,u 
dea  deAROstogas  *  p.  runtiiulf- jiir-».j  rn?:u  P-  de  o  di»  danti' r  tura 
da  l»  SW^Sn,  nomenta  Mibre  o  capiti)  dsspeodiad,  è  nào  sabre  ai 
de--»t'7-is  aliid.-  prie  firer,  p.ra  -n  comp.-'t  >ra  in  ■■■.:■:,.  :-ec2o,  tlaha 
imLiirissd.i  li   piincipio  da  iindrcao  19" 

Re.iooi  deu-*e  arr  avi  os  de  5  do  Outubrn  e  !2  de  Jtneir 
nonexoB  na,  '12  n  .IH,  jiup  a  dtHtìnccin  d  i  nv  so  de  3  de  \i  sto.  Batti 

despfzns  ffiias  mi  pur  fa^ir,  ufi-  i ri  in  :i  nlc.i-.i 

lin   capital  desp'  udido    K  qoe  al  a,*   uà"  Lavi*  an'iri'nnia  mtra  ai 
nondii'o"?  la  *  SO,  p  li  qiJ':  '■  p'im-iri  ".stabeluoi*  BÓiO«nt.'  «  praao, 

que  Inllatidt-oa  nella  do  captili  deapenilido,  devia  est»  BipreB  à>> 


se  intender  no  sentitili  da  conditilo  il),  que  estipulavn  a  quantia 
«obre  a  qaal  desia  correr  a  garanti»  de  juro. 

Neste  menino  BemUdo  sa  pronunci'  a  a  seccào  dos  ncgnciosdo  Im- 
perio do  cor)s*lh"  de  Estado,eii  consulta  de  6  da  Novembre  de  1860, 
Bfinexo   a.  34,  resoWìda  em  II,  onde  se  d«cl»ra,  qua  a  reara  que  sa 

deva  seguir  nesle  caao  é  a  Ja  •-. 1:, ■.■in  -in  ,in  ('."iituto,  qua  baixou 

com  o  dMrtìU)  n.  iì99,  do  19  da  D  -sembro  de  1853.  . 

Affini  pò  i'nmmuDìcnu  ao  ministro  i-m  Lniidres,  em  aviso  de  SI 
de  Janeiro  itbiroo,  annexo  n.  35,  nicrr-'ceotundii-i-p  qua,  c<  ir  ludo 
nào  devia  asta  compaohia  ter  tratada  cnm  menos  favor  d»  in-  Eoi 
ratina  a  de  Pern^mbui;'!.  cm"  consta  doavi'o  de  15  de  Mur^o, 
tde  1BS8,  anoexu  n.  3B,  p'-l<>  qua!  se  tiutoiìsnn  qua  fo9  em  ìncluidas 
no  capital  aa  despi-Kas  preliinmares  Cùnstaotes  de  quatro  verbas  na 
importancia  da  £  bb,b!3. 

Por  avìso  da  7  de  Favar-ir"  proximo  passado,  annexo  n.  37,  fo' 
aatorisi.do  a  minislro  em  L'indres,  a  pacar  o  juro  correa  ponderile 
so  capital,  que  foi  fixado  de  couformidade  com  as  referidus  bases. 


FMill'liS    I'UCVIBORIàS  E 


E  RUPàBìCAO. 


Na  1°  secc^n  ha  mais  ciuco  esUcòeo  pequenas  e  provlsorias,  a 
sanar:  em  Plalafortn  '.Perip-ri  Aratù,  Itac  ranba  e  Olaria.  Na  pla- 
nici" do  Perirari  esiào  se  e  ostro  indi';  a  vào  b»m  adi*nlad  >s  aa 
officiuss  de  reparacào.— (Epilatorio  do  engenheiro  fiscal  de  iBtìO.) 


ii  da   natuMM  a 


Pelo  me.imo  MIatorfo  sa  - 
ora  bastante  minguado,  prini 
cadoriiis, 

I-tsi  n5n  deve  sorprender  e 
total;  linda  ostando  os  enfi 
barcoa  vètn  rwermesunuas  f*brica=,  e  condurr 
para  o  merendo  us  pridiiitos,  qnn  alem  dUso  sa 
poder  S'  Kit  a  demon  do  tr^jpctn  p'.r  mar.  Porem 
malta  da  S.  Joào.  Prillasi  Sant'Ann»  do  Gatù,  Alagoìnhaa  e  cir- 
earnvizinhingas,  qne  fazem  gronda  despeza  a>m  o  tr&affpnrts  de 
asancar,  estàv>  scciosr.s  p<da  via  fa  rea,  que  deve  incontestaveimenta 
diminuir-lhes  a  despezi. 


R°c!U 
Desp»z 


Kecti\a  e  despesa  de  Julho  a  DciemW»  dt  1860. 


Segue  do  Aralù  a  te  bem  perioda  linl.s  junto  à  aidèa  do  rio  de 
Joannes,  com  11  1/J  milh.is  d"  Pst"nsno.  As  obrns  desia  seccai)  vào 
un  prngressn;  as  mais  Importantes  bSj  o  tuanel  de  Mapalle  eo 
aduiocto  d  rio  ile  Juanues. 

3'  srcr.in, 

Desde  «quelle  ultimo  punto  ale  porto  da  Feira  Velba,  «sta  ìsual- 
mente  era  andamenti*  prngrossivo  e  «irà  eondulda  simultaneamente 
com  ii  I»,  e  finalmente  era  8  da  Seismo™  poderi  Ber  sberla  ao 
tra  f  egn. 

Jà  comecarnm  oa  trabalhns  da  4*  e  L»  sscfiBo. 

O  numero  de  operarla  empreeadi'a  •m  toda  a  Unii*.  ?obe  a  S,T»0 
individuila,  con*i*tindo  fio  grande  parte  d"  emigratili*  do  serlào. 

Di  relator  o  apresentidii  p»|..  pres  lenlo  da  diriv.tnri.i  em  as.-wm- 
bléa  Kiral  don  aednniataa,  eque  awmpanna  n  offici'!  do  ministro 
em  Londre",  d'J  7  de  Nuvemhni  <i«  1*6»,  ne  dednz  entri:  i.utras  in- 
fami uBee  ji  referidae  ero  Inger  eompAtente.que  o  capital  garantido 
soni  sufficiente  para  oonoluir  us  obraa  desta  uatrrida. 


0  presidente  da  provincia,  com  municou  i>tti  fili  'in  di  iti  de  Ag  >Pto 
ultimo  que  n  superi r i te udentp,  t'h  Carey  fora  exi.n0rndo  do  seu 
cargo,  e  nomeado  para  subatitul-o  Alfredo  Carrington  Dick. 

DESI  NT  EL  Ufi  ESCI*  ENTHE  O  ENOEMIEIBO    FISCAL 


le- 


Ti'tido  havidn  desinlelligencias  entro  "  en»enbpiro  Secai  e  o  a  a 
perinten  lente  da  estrada  aerea  de  algnmas  imperfeic5fia  n,.s  obrae 
e  sobro  ter-se  nomeailo  eatrangnlroa  pura  guardit-b-nreirai,  aeaim 
corno  emppcgadi'>  esuravo*   ns  tmb.illins,  '.lidi  cantra  n  respoctivo 

Ìontraln,  ord*nuu-se  Pm  5  de  Janeiro  nUimo,ao  engenbeiro  ti-cu!  de 
't-mambuco,  quo  -eacliava  na  Córte, de  seguir  p.na  a  !!.:!:■::  ■:■■'".  <!p. 
esaminar  estas  qu'i>to»3,  a  proprr  un  accordo  nutre  o  engenlipiro 
fiscal  e  ti  superine  udente. 

Em  officio  de  17  de  Fevereiro  proximo  prosi  mo  pasaadn,  commu- 
nicou  o  meamn  engenheirr,  fl-cil  I  ■  Pern.iiulHKo  que  a  insior  p.irte 
dea  fatta?  Bpcutudns  paln  «offrili nini  lisci  desta  estraiU  haviata 
do  roparadas  e  outras  iam  sei-";  que  o  emprego  de egtraiiRtìiM», 
e  escravos  sa  livera,  lofiar  pur  partn  doa  agentos  da  c'impftnbia  foi 
sem  inte-  cà"  de  i  ninnai  r  ss  esigui  w;.'es  vigente,  e  aini  em  e  naw- 
quenda  de  imerpretinjaj  erronea  das  mesmas  esiipulacoPB  onde 
ignoranti»  dos  facto». 

Que  thiba  o>nseguido  as  necessaria^  promessa?  de  que  aemelban- 
tes  factos  nàii  se  ropeliri&m  para  o  futuro. 


i^i^H 


O  DE  ES CRI l>T U FI*  C.M  E 

Eslà-se  Iralarido  de  organisar  iim  novo  system  a  de  pscriptursc;a( 
osaìm  «>no  uro  projaetopara  u  esaineo  vpr  ficir;ào  <1bb  cdibs. 

S"bre  eataa  questo  'H  m  -ii.j  iratn-M  ioti  os  preside  ntea  dae  prò 
virili  '8  e  n  minUtro  «m  L'udrà»,  alim  de  a»  iva  «I  ver. 

Dausgu.-rden  V.  Ex.  — !■  direct' ria  d'  ministerio  da  ogrictiUtiro 
Commercio  e  libra»  irihlicBs      d»  Abril  de  1>61. 

I  Int.  p  Exm.  Sr.  J.  :quiai  J'sé  Igii  co,  ministro  e  secretariri  d 
Estuilo  d -s  negociot  da  agricoltura  commercio  e  obras  publicas.- 
Bonost  da  Cunhii  fiatalo. 

Il 


O  sviso  de  U  de  Novambro  de  1562  rrandou  por  e"  execucao  a 
tarif-i  deità  estr..dn  de  f<rr".  0  project"  mandar)'*  por  em  exectipSo 
sena-se  o  annexo  ao  relatori"  do  ministerio  rt«  ngrictilfurade  18-3. 
Oden.  43  de  ;0  deFevereiro  de  lBt>4  estabeleceu  regras  sobre  a 
tanta. 

O  presidente  da  provincia    por  diverso»  aclos  lem    alterado  a 

A  pi  rtaria  do  miniRtPiio  da  ngricultura,  commercio  e  ibraa  pu- 
blicaa  de»4 'le  DiZ^mViroiie  1866  tpprovOB  as  instruriiòen  para  o 
*ervii;.i  do  f.-.l  t'raplio  da  estrada  de  ferro  e  as  labellas  fUbiniio  a 
faxa  Eoa    telegrammi  «a. 

O  avKi  de  7  de  Omuhro  da  1BB7  spprov™  n  acto  do  presidente 
da  Bilia  d''  *>  de  Agosto  do  mesmo  aiino  reduznido  os  fretesda 
migumus  mereadorj  18. 

0  de  li  d"  Ju  ho  de  18BS  fcpprovou  o  acto  do  preeideii'e  da  provin- 
cia de  t  d"  corrente  m<z  e  finn",  macitndo  ejecunr  aa  in-lrue- 
coea  pwvlsoriai  upreF.pntedas  pelo  eugenheiru  fiscal,  de  accordo  cum 
su  perite  r.de»  ti?  da  estri  da. 

Parai  B  e  invanlenU  org,uii?ar-se  um  novo  prjpclo  de  tarifaa  corno 
sa  raspeclivas  insiru  t.ò-,  e  appr..val-"s  por  decreto,  bmdo  j>*  se  fez 
em  relacàu  a  estrad»  dn  (prrn  ile  P^rnaeibuco,  e  tem-se  DOBStanta- 
menlp  folto  em  ri-  acào  à  d«  D.  Peto"  II. 

Ab  baww  da  tanf,,  sào  fixsdas  n-  decreto  o.  1509  de  19  de  Dezem- 
bro  de  '853,  pala  maneira  m  guinte. 

Condirà"  Vi.— Durante  o  [irevilegio  a  companhia  perceberà  os 
precos  de  transpcirle  (fa  mnicaturias  e  paasageiris,  seguirlo  urna 
tabella,  qui  o  governo  de  scordo  Cornelia  organisarà  conforme,  as 
Beguintes  basps 

1 ,'  P.ira  ne  g  n"ros  de  exportacào  e  de  produccao  do  pali  n  ma- 
xirao  do  pr»$o  n3o  excedtìrà  do   Vi  rs.   por  arreba,  e  legoa  de  18  ao 

).'  Pam  os  g»neros  de  bapoitafio  o  maxime  sera  de  30  ra.  pelo 
menili  peso  e  distanti». 
3."  0  prejo  da  conducono  para  os  objectoa  de  grande  volume  e  de 


pequetio  pfzo,  corno  sejam  niobi  li  as,  cnii 

elevadoao  dupii>.  T-niiiiiem  in'ilPtao  ser   sujaiii.3 

pPcinL  ns  dp  coniliu'(3i>  pensosa.   soma  sPja  a  poi 

rezào  da  sua  fr  gilidade,  e  uno  pieno» ,  lnucas,  vi 

valor  corvi  prata  olirò  e  j'daa,  sic,  obri^am  a 

responstbilidade:  estas  preijoa  deverai)  ser  especificadameute  decla- 

Em  lodos  os  cbbos,  porém.  o  governo  poderà  elevar  ao. duplo  o 
maxirao  do  preco  a-  cnnduccòw.em  quanto  nao  su  vtritUar  a  condi- 
sco J8  oa  cessar  a  garantia  d«  juro.i 

No  dia  I  de  J  iHro  de  i870  oomecou  a  vigorar  a  nova  furiti,  ppln 
systsma  metrico  decimai,  tondo  sido  approvadn  provi Boriatoenta 
pelo  prisidente  da  provincia,  depeodendo  de  approvarlo,  deGnitiva 
do  governo. 

Ili 

FIXACÀO   DlFtNITlVA    no   CAPITAL 


0  governo  lem  pagri  7  »/0  sobra  l.SW.OIO  £.  cadì  tal  .la  eropr*za,  e 
qua  se  ca'cula  que  rei  ampragado  na  ooLBtruccàO  d»  estiuda,  in- 
cluiudi)  ectudi<s  e  adminiBirasài. 

Eite  capitai  Idi  B<ado  prò vinorts mente  pelo  sr  Ritinte  moth^do. 
ù.  medidn  *jup  sii  ahria  cada  seccào  de  est  rad  i  ao  trafPEo,  a  diret- 
toria em  Londres  o.  presentava  as  cont.is  ao  oossu  luìmutro  nnquella 
corte,  o  qua)  auxiliu'o  pelo  ongeiiheiro  coneullnr,  o  Sr.  Line,  e 
pelo  contad'  r,  n  Sr.  Morgan,  Bs  .va  provisori  ameni  e  n  capital  des- 
peodidu  nuqurlla  saccào,  uu  ria  phraae  mlmittidn,  cnpiiali;ava  a 
reapectiva  s»ccà>.   a  qual  comecava  u  per  celi  er.  gsri.nt.a  de  juroa. 

CouTem  no  ent  retai)  ti>  fixar  definitivjmi-nte  este  capital. 

Devo  obaprvar  :  qua  a  estrada  f«i  abertn  a"  trafugo,  mas  nào  foì 
na  meama  oecasiao  aceita  definii  ivaim  nt«.  0  prPsidHiili»  da  provincia 
considerando,  que  rtiversua  secciies  d  i  via  ferrea  tinham  aldo  aceì- 
tas  provicoriiirnanip,  e  que  modino  lipvin  dpfeìloa,  qua  Pia  necessa- 
rio raparar,  celebrali  e  dui  o  aupnrinlendenle  da  estradi  o  acto  da 
57  de  F'  vprHro  de  18b3,  pelo  qu-1  Ikaram  resguiidadcs  os  lnte- 
resses  publicos. 

Tendo  ntpiradn  o  proso  estjpuladn  nnquelle  arto,  o  presidente  da 
provincia  e lfbrou  <>  convaniu  da  19  da-lulho  de  1S64. 

Aquell<?  presidente  recoubicendo,  ijiieibraa  as  daestr'rtn  de  ferro 
a  qup  se  refare  li  ci.ndif-i*'»  3»  do  .  e  tu  d.  presi  il  mi  da  de  li  d"  Jullio 
de    isGi,  se  achavaui    toùiia  ci-niT uien  miniti'  mf;u ■adii.-, 
Obras  de  que  tratsm  as  BundtcSen  1».  i'  a  b",  aCSitoa  definii' 
tuda  »  lmh"  compia'!»  .lfsd^  J-'quiiàia  ut*  AUgi'inbi 
constanti*  do  acto  preside ooial  de  20  de  Ftv-rpivo  da  ltt6t>, 
fot  ratfflcado  por  aviao  do  rnìnìsterio  da  ugncultura  de  la  de  Abril 
do  mesmo  anno: 


D  D.4S  OOntAB  ni:  becfita.  E  BCSFBU  nisiii:  1  UUBGDUflO 

abertura  de  ("ria  »  linb»  teva  los»r  em  1863.  e  so  f"ì  aceitn  de- 
ttali ivi  ir  •'tue  por  ada  da  proeìdancla  ilo  ìOde  K  vereiro  d«  1886. 
A  cstpitiilirim;5"  ii"s  Mcci-fs  fni  fi-ii'i  prcvUnriameDUt,  a  msdidn  qua 
alias  iam  sondo  BflUVffuw  a  i  Irafego,  de  manetta  qu»  as  coutil.*  aao 
provisi  irias  ;  e  ■  ora  efifitn  tnjns  o*  pa^iuien^'s  \e<  in  si  do  elTectua- 
dos,  smiilu  auj'itus  ii  i-iteriui  •■  uVliiiitivu  vetifiuBcào. 
A   1'   s"ccau  coni   il   1/1  millias  de  «iteosao   lui  l'.u^iUlisi.dA  em 

1  4j'.0lil.  US     II  li. 

A  2'  secca"  coni  11  1/J  ditas  e  a  3'  coni  13,76  ForB.ni  capitalisadaa 
em£  499.  S6t,  18  s. 
A*"  co".  1S  milh-!flof(«i*>m  SìSl.SOs.  10  «,  6p. 
Ai"  etì°  em  29,0  foram  . :- •  > - t ■  .  1 L -- ■  ■ . I  ,-.  ì».i  1  ti  13,537,  11  3, li. 
Total  daa  seccoes  £  l.SOu.OOO  ;  76,7  milhaB. 


i     IHAFtnu. 


Convém  adoptar-se  n  mesnio  pronessn  «m  todas  aa  BBtrnJiis  de 
ferro;  r^port'  -«uh  pertanto  au  quo  di-is<  sobre  este  topico,  quando 
tratei   dnealraiin  u'i  ierr.>  d"  IVrnambuco, 

O  que  a  comici!"  il  Hi  d"  dPcr.no  u.  Io3o  dei  7  dn  Agnato  de  ISSI 
«state  »8i  li  '.in  f  !:li;ì"lii  \  estmJa.  (iti  ferro  ite  PernambuCO,  lleciu  "8- 
tabetecido  em  n-beii"  a  da  UuIiih.  pala*,  condicòea  16*  «  I7«  do  de- 
creto u.    Itila  de  lì)  dn  l>z>  iiibrn  de  l$->:'.,  i|tie  -: I"  i»(  seguirne: 

16.*  O  governa  garante  a  e  .uip  mimi  e  juro  de  5"/..  >l n  capitili 
qua  se  lixou  para  o  eoipi^o  lui  BOaaLracgiO  das  primeirus  vinte 
legniis  di  eairtirta. 

17.'  Pur  uni  regolamento  aapaela]  ibi  {;■-■.  verno  aera  deainnado  o 
modo  de  Vftrificar.>ii)-s<j  ne  (l^p'-zay.  dn  custeiu  >■  a  ri'ct'lt  i  r*alMda 
para  te  calcuLar  o  i  ondi m filiti  li ijutdo  de  tu  purte  dn  estradai 


VI. 


prolougami sto  da  estuai 

A  fiondielo  1"  a  que  se  re 
de  1S5S  estabelecn  :\  que  o 
ferr°a,  i[\v,  pirli  Udo  da  . 
Joawiro,  i  moraviii  do  ri- 
da rnargem   e      " 


)  ni  ii  i 


iisi:isi.'.i 


Traian 


e  "decreto  n.  1*99  de  tftdn  D*zembro 
averna  non  Min  prenleglo  park  a  via 

■  il"   '1"   8.    Sdvaiior,   vii   terminar  no 

■  bth  alguni  nutro  kigsf 

■iia  un  mpamo  rlb.  qua  sa  rmuohMai   praalm  mala 

gams  us  c"iiin>uriic»i,ò,ea  do  interior  da  prarlnoia,  e  de  outias 

._  ies  para  o  l'ttoral. 

Traiando  a  direatoria  seni  caraclcr  offislali  cum  0   noaso  minietro 


em  Londres  dos  exnmes  preliminare;;  feftos  Ila  tempo.  ina  a  diroc- 
cio rio  paRenheir'!  Visi'i'ille-',  ea'te  AlaRoioba  e  a  ri"  S.  Francisco, 
para  o  pr'jlongfluientij  da  via  farrnt  ;.ta  este  ri",  n  cevenr.  impurlal 
signilicupT  sviso  de  12  da  Abril  da  18u8,  que  a  companW» 
compete  pruvid miniar  suore  "  " 
tado  a  fondo  necessario  para 
s  priroeir  ■*  JO  legm 


d  poi  quo   ha 

Liiiiuicàu  da  estrada,  a!£m  do 
a  que  o  ^nveruu  Idi  pari  ri  nao 
;ar,.jiUa  de  jurns,  visto  nào  Ine 


aobrtcarresfarà  09  cofres  e 
permitiirem  as  cireurnstaticii's  actuaes  d 
K'.."iiirJi':*i)'.i.-.''i-.-'T  à  nossil  legicà»  que  1 

balh  s. 

Eulendn  qu"  devp-aa  convenni  >nar  pom  a  dir  adori  a  desta  estrada 
011  esmo  qu«  prupii?  "ni  relai,'à"  a  tifi  Pei  n.ìiiibuno. 

O  ^r.  Dr.  Dioiiy.-iio  Gnn{  ilvs  Marinisi,  erigenneiro  fi  seni  desta 
estradi,  diz  - 

«  O  Sr.  M'tfWSfn,  actual  inspsetnr  do  trifegn,  f.z  duas  vingena  ao 
rio  S  Francisco  no  intuito  imo  sòde  ciiiht=Cijr  as  t.icalid'd  s  que 
podpQi  rimar  0!i  seua  prodastoa  a  Aisgnìnhaa,  em  procura  dalooo- 
jpufào  da  via  farr.-n.  fucililuti'l-  ini  Ilei  0  lr.insp<'rte  di 
di»nte  reduovu-'B  eq  italivas,  conio  para  conbecer  di  s  pomosi  pnr 
onde  pndia  a  estruda  ser  prolnngadn. 
iNaprimaìra  viug'ira  seguiti  o  Sr.  M«-«n  a  estrada  irai  de  Alagoi- 
nhas  mn  direocà  1  ao  Joazairo.a  tra  vessando  a  Serrinb-ii.Santo  AutoBio 
das  Qu-ìuiad  s,  Villa  N.ivi  da  R.irih.e  mieiras.  nav.^.  «  pelo  rio 
de  S.  Fiancisco  de  Joazeiro  ;>  C ■pini  Grossi  e  ''ahi  rpg'p-sou  n 
Alagoinhus  pass.iTi'ìu  p-h    Pacinli".  M'  rilu   Sanili,  M"  ò  li   Saltfado. 

a  Nii  sepunda  vias?oni,  partili  •■  Sr  Mjwsou  di  B,.bi.i  ohi  udì  dos 
vapores  dacmpa.  Ili  ■  l'ii.iari...  dus^m  bareni]  no  P  nudo,  suini)  '"•  rio 
S.  1-' ranci sco  ale  Piraobss  0  ilabi  rei»  tir  a  AlaguinhM  [Mila  'istrada 
de  Gar.  moabo,  Bom  Consolilo,  Pombnl,  Tumh  j,  Sou-a,  Itupiuurii  e 
Inhambupe. 

«Diz  eale  senbor,  quo  do  todos  os  it<  norarios  por  eli"  f  ilos,  0  quo 
lhe  parane  alravissar  district"8  mais  produulivns,  fui  esse  percor- 
rido  da  G-reaioab'.  a.  AlatfoinllaB    u 

Accresceiit-.  igualmorite,  qu  d.pniì  di  Aroeiras,  Ì8  milhas  acima 
dfl  Villa-Nova  da  R  iuba.  as  8;  millian  qnn  formam  0  pprcurso 
daquell1  ponto  ao  Joa/  irò,  nào  off-rece  torrso  pi'.'pnu  ao  pianilo, 
pois  que  so  apaiuis  ;ilii  di'-g.m  ;>s  ebavas  ii"  t.ovondas 

<  Sem  que  sn  lentia  esiudado  m'nu '.io-atuente  s  diff'-rfliilei  d'u- 
trict'is  aoima  cncnoi"i]  irf'w,  irih  'ìlm  ti-te  iji'  <<>  pò  le  i-er  renlisado 
por  urna  commiasào  espeoial,  nào  *e  ,  òdncuuli ■■.■  r  qa;,l  ^e^fl  o  u 
tado  molìiiir  a  adiplm-so  no  sentldò  de  uni  prulutigtuu'  atn  ;  n; 
mn  parece  qnn  seria  mais  importanti,  e  dp  melbae"  ausp\:i(is  qo» 
i  (lespnvolvimei'to  du  Iri-fe^o  d«sta  o-trad  ,  <iper.r~i«  a^stod« 


; 


«relimicares  no  itinerari, 
[onta  Santo,  passa  ntre  Vi 
procurando  a  gargnnta  d.i  sei 


1  d"  Alag  inhis  i  S.  lire,  TucaM, 
■aito  p  Santo  Antnnio  d  -  Qiiamiadoa, 
adultiuhi»,  aRm  do  evitar  ttiaressal-» 
Villa-Nova  da  Elioni,  que  «eguado 


Npsbb  itili 
OoaMibo.  e 
m»s  Finis  e 

■vini,  facilone 

pini 
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■a  mais  importante  dnqnelli 
(lifiveilr.-sn  o   commercio  d«    Gerem. 

'■    vii,,-),,  il"  Sl'l-Hii'",  t     . 

u.tycòes   de  Tavarei  S .-are,  M   nte  Santo 


Em  vili,!    Ni  va  da  Riinh*  •«  flproveit.irin  as  pTMroecSm  d(.B  fer- 
ia daquHl.i   Z"im,   e  ani   AroeiriiB,   eslacàn   terminili,  se 
.bterì.Mic.min«rcì<.  r..v..(wW,t»  d  ■  Joazeiro  e  de  S.  Fr-.-ncisen,  fi- 
j-s.iitìos  apait  ■■teoumentos  tia  estrada  jeal  qua  veni 
incile  punto  ti  aiurgem  do  rio » 


All'  HTISAGÀO. 


n  sor  n  proprie- 


obterì 
zendu 

dique 

Pelos  cnotralna  exlatenta  o  governo  fó  póde  v 
larin  desia  estradi  def-rro,  nWirmte  compra  i 
eBtab»  lec^ii  um  fnndn  de  :.m  irtisiciw,  qua  podeese  coni  0  votosi 
dos  oriti,  a  iy.iAÌ'r  "  i.n[>ii -1  'io-  ai' ci oii iettili,  e  enlà'i  averterà 
estrada  Barn   oiius  par-  '■   Batolo. 

Eh  prinL'ipiofi   (|ii"  regalaro  0  pagamento  de  jnroio  n  divieòo  dos 
euoonipanliia  e  0  governo,  bSo  oa  seguintoa; 

1   1HS  uè  19  de  nr.zEMi!ito  de  1SB3. 

1  16"— 0  g"  verno  E«r.int»s  componili»  0  juro  de  circo  por 
capital,  qua  et   lis  ir  [iura 0  emprego  na  constiuecàfj  das 
les'i-m  fi*  eBlr  .d  1. 
"    Por  um  roga)  attento   nupecial   do   governo   sera   denignida  a 
de  vintkai  -.--e  ae  ite-Jot-Isa  do   MWteio  e  a  recita  realiiada 
e  eninul-r  11  rendimento  liquid"  desti  parlo  da  e-lrada, 
A  c  mpnnb.ii  frunquearA   im  governo  pira  0  comprimento  da 
:ir'i(;o  antecdenta  0  ex.ime  d'i   fcidos   oa  snns  livroa 
ln-tbe*i    niia"Bqui-T   outrjs    esclarecimentos    de    quo 
u  precisar. 

.  Està  garanti*  É  devida  a  contar  do  1"  dia   un   que  estivar 

■  :i' .la   estrada  n  (ranr-ueida  no  publico,  a 

:e  |i>  !■'  c-i.niinl  ii-li.i  ilr-pi'iisi'l   .  i'e^'md"  1  !i.i,'['ie.pnr  rspaco 

rrompid'iS <is  'rubalh"*  pirculpa  da  com- 

■  i.'hv.  mi.'  iì'.iiLìiili    r  .1  obi'ia-iriin  s"tiào   dep  >isqiia.  enn- 

.  ,   m  Mucina   11  seocio  qua  [1  i  inleivumpida; 

1  quo  (or  ih.hupi;  ni"  : ^  n"Vn;  quando  1  sliabalhos  lenli-m  parado 

■  '  lii'i  .1    .-        ■      .  ,:  :: ,.-.  e  d  ■  -wnvjàQ  consterà  pelo  m-nw  d  '  lr"s 

:  'in  «ten»fin  'te  accordo  con  a  compartii»., 

, melilo  do  juroeraquantu  1  BstiHli  oSoDbagar 

O  referi  do   termo   (vinte  lego»»)  nàu  se   presumindo  ter  oido  um- 


pregadn  era  sin  tatalid  'de  o  ospitai,  rjiie  se  fixar,  aera  este  divi- 
dido  pelo  numero  de  b-guas,  qua  a  ►strada  tiv-rdado,  ondo  polito 
de  p»rtida  uta  onda  nuili=arpm  ss  pntneiras  vint°  lagoas,  e  a  pro- 
porcSo  qua  «a  fot  conduindo  cada  urna  das  »accòas  da  estruda, 
psgar-se  ha  o   juro  co  rispondente  ao   numero  da   legoas  desaa 

J&.*  Quando  os  dìvidondosd.i  c'TnrtanhU  p;;csderema7  3/4  "/o  ao 
anno,  o  eicpsso  de  ia-=s  ilividendoa  sera  repartido  igualmenlo  entre 
u  governo  e  a  compaatiia. 

SG.*  0  dinheiro  assira  reePbido  pelo  governo,  deduzido  delle  ° 
mont  itile  do*  psg ■mentis  licosa  compiutila,  ara  i-zS.ii  da  garanti» 
do  juro,  Boalgum  liver  h.vidù.  ■°-m\  en  ■prPgndo  uà  uorupra  da  EundoS 
pnbLic--s  brasile!*  3,  ou  era  acgò-s  da  wnpaniiiB  da  estradi  d*  ferro 
com«  meliior  julgar  o  governo,  e  formala  cura  0  juros  accumula  do  a, 
um  fundo  da-tinado  pira  qualquer  pagamento  futuro  l 
garamia  do  juro. 

27.  Quando  tal  fundo  chegar  a  urna  somma  igual  a  t/2  */o  Ho 
capital  da  iwiiipmilim.  inulti  pliiiArtrij.  pelo  numero  da  annos  qr" 
ainda  rp=tjrem  do  privilegio,  a  deilutào  dos  divi.landos  ceaaarA. 

28,  So  no  firn  rios  <M  annos  do  privilegio,  un  quando  1»  governo 
uzar  do  direno  qua  tem  pula  unndlixào  3)  de  reagatar  a  estrada,  "  ~ 
em  quolquer  tempo,  qui  a  tompindiia  lì ■  elare  rinunciar  a  goral 
do  juro,  licuver  "'"  em-.e.-si.  Je-tu  somma  d"p'  is  da  deducào  de  t"da 
as  garantias  p*gas  pelo  governo  por  cinta  da  garantiti  do  juro, 
esse  ascesso  seri  dividido  era  ires  parie»,  amn  das  quaes  perten- 
cerà  ao  govaruo,  e  as  uuti'ae  diiis  a  companhla. 

30.  Saosdividcudo^  da  cocnpanhiasubirem  a  |2  »/o,  reduzir-se-h  * 
0  prego  do  transpurte,  ref.'rmamlo   n  governa  as   nbellna,   sc-ndo 
ouvida  e  comyaubia  ;   ì  n  deismi  ni ''ni',  drtsta  ^ircum^lancia,  h-verà  de 
ciuco  em  tinto  ■mu.'B,  rcvizau  das  meamafl  tabella»,  qu.e   s — =" 
dificadas  Jt  tonf.  iinidade  cvm  u  bem  publico  a  cotn  05  : 
da  einprtza. 

31.  Se  os  ina^mosiiividondosEscpierpiit  ti  12  c/c  matiide  deste  as- 
cesso sera  d"  tinudu  paca  amortitmoBo  do  capital  da  entiireza,  1 
inarà    um   fundo,  qua  sera  adminiilrado  si-b  a  fisealisanfai  «special 

3!.    S*   0  governo    poteuderde  convenienrìn  pubi  ina  ffffciiis 
repgate  dn  conoeBBSo  da  estrada  da  ferro,  0  prtl  ra  (szex  m'diante 
prèvia  ind  annusa  cà'0  daoompanhia,  que  aera  reguluda  da  n: 
seTrtintn  : 

1  °  Nari    porterà   t-ir  to^-ir   està    restate,  salvo    de  accordo  e 
cornuBnljia  -enào  pa ssn do s  3u  annos  ila  tiiinicr">  do  privilegio. 

S."  O  prprrt  do  11-^0  ti.  ^ora  r'jiula'i"  pelu  termo  nn-diu  il"  r* 
mentn  liquido  dos  tinC"  r.imms  mais  rendosos  do»  ulli: 

S.D  A  cnnir>'i!ibi>i  recheni.   do   governo  urna  somma   ara    ft: 
publicos,  qua  rlA  igiial  rpndimento,  descoatadas  qu:,esquei  quan- 
tias  lesuhaotes  d-j  ^arantia  de  juro,  qua  por  ventura  a  touipnnhia 


I 
I 
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I 

deva  ainda,  e  os  de  amortisacoes  que  possa  ter  recebido  por  con- 
sentimento do  governo,  ou  que  baja  de  receber  na  occas-iào. 

Parece  pois  necessario  altfr*r-se  està*  coadicòes  de  maneira  a 
poder-se  formar  um  fundo  de  amortisagào. 

Urna  vez  amortisado  o  capital  deverào  re  ver  ter  a  estrada  e  todos 
os  seus  pertences  ao  Estado. 

Vili 

FUNDO  DE    RESERVA. 

A  direct' ria  desta  estrada- de  ferro  tetn  procedido  para  com 
o  governo  de  um  modo  multo  distincto:  ella  tem  s^tisfeito  os  seus 
compr<>missos,  apezar  d"*  deficit  constante  que  tem  havidò,  impos- 
sibilitando os  seus  acciontetas  de  r^ceberem  os  7  °/0  com  que  con- 
tavano E'  portanto  muito  d  fficil  exigir  ainda  d«»s  accionistas  um 
novo  desfalque,  quer  para  o  fundo  de  amortisacào,  quer  para  o  de 
resprva. 

No  entretanto  com  o  firn  de  levantir  as  accò>s  da  companbia, 
cujo  depreciamento  tem  sido  fatai  às  emprezas  do  paiz  realisadas 
com  capitai  inglez^s,  pareca  acerfado  estabelecer  novas  condicoes 
que  garantam  melhor  acompanhiac  ntneventu^lid^des,  que  pos- 
sam  apparecer,  mas  que  so  terSo  applicecào,  quando  fcrem  ou- 
trasaasuas  condicoes  de  prosperici  de. 

IX 

MINISTRO  BRASTLEIRO  DIRFCTOR  BX-OFF1CIO. 

• 

Quando  tratei  da  estrada  "de  fprro  de  Fernambuco,  fiz  ver, 
queas  directortas  da  estrada  da  ferro  nao  aceitaram  a  propos- 
ta do  Sr.  cf»nselheiro  PauU  e  Souza  d«  sunprimir  e»  logar  de  dire- 
ctor ex-officio  para  o  nosso  ministro  do  Br.sil  em   Loudres. 

O  ariigo.  *«  do  decreto  n.  li'99de  i9  de  D^zeobro  de  1853  diz  : 
«  Para  ver jficacao  da  despezae  castri j  d<*s  20  primeiras  leguas  da 
estrada  de  ferro,  comò  da  receita,  que  se  realisar  ,  e  igualmente 
para  a  inspeeejlo  das  obras  em  wlacà'i  a  sua  pxecucjìo  ,  em  con- 
formidade  dos  plano?,  que  se  aporc  var.  m,  o  governo  nemearà  em 
Londres  um  director,  oqmlseiào  ministro  br^sileiro  alh  resi- 
dente, ou  quem  suas  vezes  fizer.  .  » 

O  artigo  51  do  decreto  n.  I6i4  de  9  de  Junbo  de  135  5,  diz  : 

«O  ministro  brasileiro  em  Londres,  quando  nao  portar  comparecer 
às  sessoes  da  direttoria  e  trabalhos  de  suas  C"cnm»sso«s  para  que 
deve  ser  convi.jd  tdo.na  conformidade  da  condicio  *??«  do  decieto 
n.  1579  de  19  dì  Novembre  de  t85tf,  poserà  aorn-^r  quem  f*ca  as 
suas  vezes,  c<>m  tauto  que  a  n'»meacào  recala  em  pe«*soa  que  te- 
nha   as  qualidnd^s  nAcossnrias  pira  <*?r  director  ordin  rio.  » 

Entendo  qu*  convém  alterar  na  coi.tratos,  de  maneira,  que  nao  seja 
o  nosso  ministro 'director  ex-officio,  m  *s  que  seja  director  effectivo 
am  engenheiro  da  confìanya  do  governo. 


.ipaobia  n5n  quizsr  diai^tir  da  sena  direttosi, 
ara  olla  questuo  capital;  eniai  fintando  qua 
iti^.it  mito  do  reeurs'.i  faculiado  peto  artigli,  quo 

0  m. ss')  luinlsiru,  n3o  pad',  n.rm   deva   assislir  àa   cmfprsncias 

àjoe  direct  re»,  àsreoniòtfsd.i-:  i ttubsiVs  h   >ta  asaembléi    gei  A, 

pnrqu»  teria  da    discutiraaiyitar-so    "osiio-t'-rms,  qij 

~  "*"  represso  Uni"  di  Brusii  nfin  ,  ode  perinittir;  no  eulratan- 
u  u  muntivi  a  coovoniPucia  ileum  >>geni«  do  governo  fra  tnùas 
esl  is  reumoeg  pura  t,  l..r  nS  intarea.e*  dn  Bmail. 

Seu  voto  C' ilsi!Ì(ncioso,es.  m  piisiin,  lena  milito  p''-siì  '•  v.-dor 
no  seio  da  direct 'iiu  e  d,is  co  riunii  lì;;  j  ;-uj  p»lavru  ..ulorisnda 
e  franca,  ;e>ij  oovida  coni  multa  atti nc3o  n;is  r«--iiTiiò"f  d ■  >  ussùtti- 
blaa  goral,  e  os  aeus  diaenrsoa  j-u  li' i.-.nl-.i  i  iiu-  ivl.itnrios-,  qoe  a 
CorapaDhiaci'Siunni  publioM  Bemeslt  dinante,  Inflniflam  mai  ti)  no 
.nii:i  ■  due  Hfoaist&S  e  do  publioO  d*  Li'ndros,  pur  maio  dbs  jjr- 
naas,  que  Cjzeiii  sempre  uni  eilructo  der 


Sabre  foguiiias  e  machìuistai. 

A  difcioriit  daata  e=iradn  da  ferro  ri.>d"tmu  oon;rs  o  decreto  fl.i 
pcderexpoul'vin.  'JtìI3  da  13  de  àtirllda  186S.  qu»  uir.pl  i-o  al'omns 

das   disposivùas  jn  regni  ameni,  i    pam  a  (Iaculi  ■  ■■: i*  9«ear««c*, 

cms'iivciì'i  iL  pnliciii  &i-,  h-'i-'ìJal  do  ferro,  rtjvr'iTiJij  prlo  deareto 
n    193H  de  36  d    Abril  de  1857. 

A  rciil tramili  da  dire.^tiTin  M-j-nui^-iin!!  i.  com  u  ann^o  □  t'i.  <>  re- 
latori» qua  ayreaeotei  eoa  12  da  Marco  da  1863,  gas  se  seba  im- 
presso. 

A  direciorìa  da  estrada  de  ferro  de  Fernambuco  teelaroon  coatra 
o  de  n.  itfio,  acinni  eitud";  narece  pois  acartadu  mguriiear-M  »6t 
nwp  r.-gnliiUK-ritodc  p'  !v  iiiili-  i:pir-i.l:ia  d^  ferro,  qu'j  cooipiebeoda 
nào  so  a  da  n.  1910,  corno  o  da  n.  98B3. 

XI. 


De    tndcs  as  estrada*  de  f'rro  do  Brasil,  é  estaa  unica,,  cufa 

evita  nào  dà  para  uà  cìesp^zas  do  cusleiu.  d  ■  tnanpirn  que  o  deficit 
l-m  da  sahir  dm  ?  •/,  jsrauud  is  aos  Hc^i^n^tni.  qui'  ;< ■■•  rata  fórme 
nào  p=rc>i  eoi  o  juro  com  qua  coL.tavnm,  quando  eaitiHicais.ni  os 
sena  capitata, 

TSta  don  meioa  mais  prderoeon  dn  equilibr  r  a  receila  com  a  dea- 
ptK'.  «  [t/nr  il  nnior  rKilmajàn  piì^icf;!  imb  j.;ap"z:i9, 

Segiiudo  hb  intorraacòes  do  Sr.  Dr.  F.  P,  Pasaos,  quando  enge- 
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nheiro  fiscal  nesta  via  ferrea,  póde  -se  fazer  nas  despesas  tal  re- 

durfiàn,  que  nao  «?ó  o  deficit  desapp:*re$»,  comò  mesmo  a  receita 
tome-se  superior  &  despeza. 
As  verbas  que  podena  soffrer  reduccSo  sào  as  sguintes  • 
1.*  Pessoal  superior  da  cumpatthia,  que  é  o  seguiate  : 

1  engenbeiro  supp  rivendente,  que  vence   por  anno.     .  £  1,300 

1  inspector  do  trafego,  idem  .     . £     850 

1  contador  ou  guarda -livros £     700 

1  chefe  de  r  fficinas £     500 

1  fngenheiro  do  1°  districto £     50o 

1  eogenheìfo  do £       450 

1  interpi eie  ccm  otitulo  denudante  do  inspector    .     .  £     400 

1  medico £     850 

Total.     ....     £  5,05o 

Parece  que  em  urna  estrada  de  tao  pequeno  trafego,  dous  trens 
diarios,  nà<>  ha  necessid?de  de  pessoal  tao  numeroso.  A  reduccao, 
porém,  so  cftbe  a  dìrectoria  em  Londres. 
2.*  Vewzas  com  as  cercas  :' 

O  artigo  2°  d<»  regu lamento,  approvado  pelo  decreto  n.  1930  de  26 
d*  Abril  de  1847,  estabelece  : 

Que  as  estradas  de  ferro  servidas  por  locomotivas  serao  cercadas 
de  ambos  o*  ladon  em  tori*  »  sua  extensào. 

Art.  3.o  Na  cidade  doKio  de  Janeiro  e  nas  capitaes  de  provincias, 
ató  meia  1«  goa  do  ponto  que  fór  designado  pelo  governo,  e  dentro 
das  villas  atravessad  »s,  se  farao  cercas  ou  muros,  quef  nao  deixem 
passagem  a  aia  h  meta. 

Exceptua-se  o  caso  em  que  seja  indipensavel  percorrer  longitu- 
dinalmente urna  rua  public,  p«rquc  entao  sera  o  transito  sujeito  às 
regras  especines,  que  o  governo  julgr  conveniente  prescrever. 

Art.  4.»  Fora  dos  limites  do  artico  antecedente  far-se-hao  vallas 
ou  cercas  capaz^s  de  vedar  a  passagem  a  bois  ou  cavallos. 

Porém  se  fiz^rem  cercas,  serào  de  preferericia  as  cercas  de  espi- 
nho  de  qu^lquar  especie,  que  a  admiijistracjio  da  companhia  man- 
darà  dobrar  polo  menos  urna  vez  cada  anno,  sob  as  pena*  impos- 
tas  nas  posturas  municipaes  da  córte  para  os  que  nao  cumptem 
semelha»«te  obrìgacjio  em  seus  tarrenos. 

Em  virtude  destas  di  posigòfs  regulamentares  a  companbia  fazia 
com  este  servico  despezas  avultadas. 

No  anno  de  J  864 6;8248927 

)>        »  1865 19:5690244 

»        »  1866 38:5*08*44 

»        »  1867 19:8898476 

Para  cercar-se  20  inetros  de  ce mpri mento  diz  o  superitend«nte 
que  despen^e  248.  P"r  c«  r.sequ'ncia  para  cercar-se  aliena  in  taira, 
77  niilh^s,  seii?.  preciso  fazei-.-e  um  despez*  de  147:8000. 

A*  vista  disto,  uWiante  reqnisicao  do  ftuperintendente,  appro- 
yada  pelo  engenheiro  fìsca),  e  sunteutada  pelo  presidente  da  prò- 
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io  a  d(i  Eabiii,  foi  expeiiido  o 
apprnv;inrtu    a  propoaia  da  au 

r  disfiensadus  sem  perig.i  ,ni 
uuservando-sa  loda*  as  pi-ec<m; 

3°   guarda   canwUii. — O  art.  J 
Abril  ripigli?,  diz: 

Quaiquer  «strada  di  ferro  deverà   manter   i 
mizameriio  de  via  pu'  li.  a  an  nìvel. 

Ondnf'  rem  long'is  n^iiilinrvidl'ii  rfest^-s  criuamentoa  havern  maio* 
numero  da  guarda»,  di  Korte  qui  nS  isteji.ro  a  cargo  de  cai.i  ini. 
mai;.  de  rnil  fi  qiiiTiheDtiis  brug  s  de  via  ferrea. 

N;.s  vTainlii. nijns  da  grandes  povo  còes  a  extnnsào  de  btacaa  po- 
deri set  redimila  fl'j  limito  qua  n  ui'V«nio  marcar. 

Eni  ria'a  desta  d'aposicSo  a  compuntala  aera  obrigada  a  msnle-r  3* 
guarda- e» t mai Us  »  a  «m^mìr  ciish  para  (.s  masiu  >a.  tóag  allegan- 
do ella,  qua  u «queliti  caini  alin  uà  ffnrii  nà»  buvi»  e&tradaa  im- 
purUiil,;s  quii  otri.T-sspai  a  liuli;i,  exc-plo  uiw  in  Jequitwia,  urna 
nH  Al  .vi  Li,  iimn  fin  P  i  mi,  e  uuirn  »ni  Alugoinbas,  pedia  qi>e  a  go- 
verno di!>|j«ri.5:.'.ssi3  .quelle  |'i''-s"i»i.  K&iijiju  reriu/.id  ii  sititrn  n.i- 
"   i  de  pruvidentiar  pelo  a"-1 


ititado. 


e'2i  do  Satenibro  de  18(8 


■r  rnii  funi  :ìb  sì  o.r.n. 

ó  pnndfl  d  ■  dirn'l,  rin   a  economia  n  i  | 

dietro  fiscal  C'i'cula  que  [òde  elevar-se 


enarrine  cancellaa  jà  foi  rnaiisada; 
■al  snpaflOf    MW 

ats  de  3  a. il   li- 


XII 

LIMI  .1     l'i. Il  SBCcÀc 

A  parta  daestrai'i  jl  conatnridi  è  da  1*3, 4fi  kelomstroa  snido: 
A.  i«  j.ir.^.à  .  (in  ,]«.hiìi...]ìì  :.i,  i\ rin fi  ah'-rt.i  ao  tra- 
fflgfi    em   Si   de  .Inolio  de  lBtiO.  lem  de  ex- 
tenaBo  is,5l  kilometroa. 

A  *«  S'-ccàO  driji.  Arili,  ilio  jimKi  ila  «Idóiiju 
rio  J.mouei.  «berti)  >u  ln.i  ■!*■>  ni  di,i  HI  de 
Setfmii.j   rie  funi -,  leni  i\-  "-nli'O-à, ■.    .      .      .       18,51 

A  S' desdeaal  leu  d"  rio  .Lari. ics  a  F  ini  VelIia, 
liberta  uu  Utitan  no  di»  iv  de  Setambro  de 
iSbi    lem   de   e*ten,a~o 19,31 

A  *'  S'i-vfi')  dande  a  l'cir.i  Veiha  a  l'itaiijza, 
ai.eiia  mi  lr»fHgo  u»  din  t  de  A-uatu  de  1861. 
lem  ir  wtPi  teu 19,31 

A  5*    i  sde  Pu  uga  me  a 
trafogo    no  din  li  ije  Janeiro  dfl   li.6H,  tem   da 
rxiensà 19,31 

A  6«  etucilD  *b*(ta  -.in  tr.  teso  t,o  aia  51  de  Ja- 
neiroae  1Bb3,  tom  da  exttìnsSo ìj:.1 


—  337  — 

xra. 

BSTACORS  E  IMPORTANCIA  COMMERCIAL  DAS  PRINCJPAES. 

Bahia  (Jequitaia) 196.2980238 

Plataforgma 2:8880712 

Peripery 3:989^838 

Olaria 2:86<»*059 

Mapelle 2:0130159 

Agoa  Oomprida.          2:6880208 

Muritiba 2:11C0(>85 

Parafumo 4:5790916 

Camassary         1:3128368 

Matta  de  S.  Joào 40:7490916 

Pitanga 17:0258085 

Pojuca     ...           37:7090686 

Sant'Anna  do  Catù 91:61 8089 2 

Sitio  Novo 16:16*0453 

Alagoinhas 117:0440185 

Total     .   m    .     .     .     .     898:1280*99 
Estea  algarismos  referem-se  no  anno  al  1868. 

XIV. 

CUSTO  DE  CADA  SECCAO  E  DE  TODA  A  LINI! A. 

Diz  o  Sr.  engenheiro  fiscal,  em  seu  relatorio  de  24  de  Feyereiro 
de  1869  : 

«  O  cu  sto  d»8  differente»  secco  88,  variavel  segundo  as  difficul- 
dades  a  vencer-se,  é  ente  quo  passamos  a  tfanscrever,  calculado 
pelos  documeutos  qu»  mefói  posaivel  obter: 

1*  seccato 8,767:5808506 

2*      »  2,556:5720486 

3*      »  1,6*46278359 

4*      »  1,749:2330806 

3*      »  2,018:3460699 

6*      »  1,749: '330806 

Tvtal. 13,455:6440662 

ou  £  1,513:760  0  s.  6  d.,  ao  cambio  de  27  dinheiros  sterlinos  p.-*r  10 
o  qne  ^à  um  medio  para  o  casto  de  cada  kilometro  108:9870888, 
cere*  de  «09  e  ntos  appr^ximada mente. 

Està  de-;  ez  >  fez  a  coropxnhia  até  31  do  Agosto  de  1855  e  nella 
nà.  es.à  con>pr»h  ndid*  a  de  ad  mi  Distratilo  e  ontras,  realisajas 
(ìli*  Ii^ndres,  p»r  ni»  se  t«r  dellas  cooh-cimento  aqai  na  Bahia. 

O  total  de  £  1  5«3.26«»  0  ».  6  d.,  que  repres-nt4  o  casto  apro- 
ximado  da  earad*,  fui  distribuido  peias  sejuintes  verbas  : 

22 


1."  Importinola  do  «mirato  coni  o  empre- 
yario  John  W»tson £   1,100 

!••  Ao  roteavi,  polo  novo  njue'e  eeìebrado 
a2i>  de  Junhr.  da  18(11,  para  autecìpar  a  con- 
cili**" da  estruda 1         ii.U'u 

3.*  I'Iem  p°>r  vari"*  reciti  in  (Bea  ....      ■         '"  .'  in 

i.a  Ao  engeubeirij  Vigii'Us-  pelos  illudo»      *         3> 

8"  Obras  eumplanuihireB  depjls  da  en- 
treg.i  da  estrada »  S.TBOOa.  Bd 

Total £    I.il3.7tì0  0s  6d. 

Para  pagamento  da  garantia  de  jaro  proea'itìu-*a  à  tapi ti lisa c£r> 
daa  reapeulivm  setcòeri,  a  lueJiJa  que  eliaa  iam  sendo  «ureguea  ao 

1«  fei'Cào £  4&5.000  0  e.  6  d. 

T'  e  S«  se  cOes >■  499  861  18  a. 

*•  are  So I  581,898  10  s.  fi  d. 

5"  O  tì*  seccBes *  61S.VS9  Ila.  6  d. 

I-tal £      1.80O.80O    00       D 

Nào  positi  apr°nant  >r  o^sto  do  rr  li>ngamenlo  d*  liuha  de  A.la- 
goinbas  sta  o  JoHzeìro.  poqa°  nunca  yi  o  traballio  que  organiseli 
(t  Piisnuhoirr.  Vigdoll-s,  qiiiiiid»  levatilo»  a  plant,t  d>-ste  prolongft- 
meutu  da  estruda  a  Confeosicnoa  o  respsctiTQ  oi  ?»meiito, 

O  tram  rod urte  riosta  psirada  de  farro  é  iixndo  pelo  §  3°  do  art. 

9>  rtn  rtng.  n   Itili  de  il  de  .luubo  de  18i5,  o  qual  cmprel 

e  complete  lote.  di  maohinns,  lucooiulivaa,  carruagens  de 
lò"B  pan  merundorìas,  mi  proprio*  do  urna  Iosa* 
motiv»  pam  dua^  milhHsingl'ZiS,  e  de  urna  i5»rmBg»m  de  1*  clfts»*. 
duaa  de  I'.  e  duas  d?  3',  e  di  z.  carrelòe*  para  mtrc;«lorias  oa  gada 
pan  lies  inilhaa. 
O  treni  sodante  aduni  è  de: 


O   1° 


I  *  classe. 


S  flit  s  da  freio. 

1  dito  de  sercorro. 

;  trantportej  especlaas. 

&r  W'g.'QB  cntmrWs. 

il  ditus  nbmoa. 

IO  dttna  para  madeira. 

1?  ditos  pnr«  mei. 

l'i  Vi  n.iru  m-ilnriaes  d^eraos. 

42  wuguiis  paro  miimaea. 


Total,  1?  loom-tivi  -,  il  earns,  n  idi  wngoBB. 

Est»  miiteii.d  ridanti  nsl&  Irriga  de  itiiingir  o  qae  foi  fìisdo  palo 
J  3°  dn  Bit.  2"  acitoa  CI  Udo,  mas  a  compatibili  aevcià  pr^enchor  o 
que  fór  rpclamarto  pelaa  exigcncias  da  trafego  até  o  algarismo  de: 

38  loc  moli v»s. 

33  earroi  tip   1"  classe. 

?6  ditos  de  3." 


Trem   rodatile    «cluni. 

Carena.    ...... 

Wagon    8 


SVI. 


OBIUS    DE    A  II  te    E    DlFFICIiLDAOEJ    NftTAVEIS. 

Sem  contar  oabnelroB  n  pnnlKbQraem  granile  numpro,  desde  Oaté 
3,66  tti'tfO'-  dp  vào,  O'  tnm-'-e  i.s  aeeniiltns.  ollras  df  arte: 

Viaducto  de  Ilnpag  p»,  lanci  Ir  boom  um  br..co  de  uinr.  Compri- 
menti' biJ.BH  meti-<-«,  Urgivra  4.3»  entre  ns  porapeiina.  OonttmcgSe 
de  trave*  lungi  tudinaes  di  /  mi,  iiRse-ilw  ì;w<-m  i.ulumn  :.s  coni  para- 
fuso,  firavad.is  na  aititi.  Altura  mèdia  Q8B  ealuamai  ib,i  taAios, 
senrin  7.95  Btrtarradoa  e  T,is  do  'euo  dn  ro  >r  para  cima. 

Potile  do  rio  Jonnn-s  omo  ciuco  yfins,  onda  uni  de  31.M  inetros 
da  largar*.  Tr.ives  de  ferm  e.  bri-  {jìlh.ro~  Jc>  alveo  aria.  Altirrn  sotue 
as  ..«uas  b  iii  i~  9,02  comprim  ntn  d  <  ponta  entra  »s  faw's  dus  en 
ctti)tr«B  115.81-  Ltrgara  Hutto  a*  ir..?es  4,43.  A  construcsio  òde 
pe  ;ra  Ulhida  p  f  una. .(ilo  '-in  ridia 

Ponte  da  Pojuca.  '..'■  rri|iritiib.-utij  ilìli.iiS  mptros,  largura  4,(0,  altura 
gobre  as  buixu-  ugasa  tì.iO,  comp'  sta  de  1 1  [urea  de  tr.ivsa  de  ll,*t 
metro*  de  c-mprimento,  BBaeiik-ctaa  mi  41  piUrottubuUres  de  farro 

:   [J l •"- 1 1- . . -i     ',:■   illi.ul-tiri   f-Xt'-Tlltl. 

ru'itpel  de  Ptripeti   em  rampa  d?  l.LUO.  coro  f  ri  mento  70  metros, 
lai  guru  il"  invi  dna  tri  Ih-  s  4,27,  v.-p'-iir,,  da  alidada  0,45. 
Tunnel  dt    SlapHle,  dfc'ivps  ti  e  1,76?,  e  in  pri  mento  2?tì   metros. 

l'unnel  d-i  pujutn.,  tc.ii,  .i'-^iiv-  Jf:  [,se  e  I.&45,  omprimento  ItìO 
ri'»,  la'gm-ii  a  mala  dtmeusòua  nomo  o  da  i'ariperi,  pxceplo  a 
■saura  da  nb'tiud.i,  (jue  wria  da  U,4b  >té  (1,30.  A  i'  cooBiatpnciB 
/Treno  <>brig"ti  a  otisiruir  urna  si.leira  dn  alvenarla  pm  forma 
de  abttbada  lovortìd*,  con  li,S6  mitri  *  'lepapessura  e  0.5&  deflsxa. 
Todosostunaeis  su  ■  revBBtldos  detijilo. 

lootesdearcadadealveuaria,  devàoB4,50,  ti, IO,  6,30 


Olnoo  ditas  todas  ferro,  de  11,4*,  1 
Tastante. 

Pòlis -se  considerar  tambem  obra  de  Brtp  importate  a  muratha 
da  sostentagli)  uà  ext^nsàu  de  ?,u?4  nieirus  de  sì*  furrea,  onde  è 
propina  parallela  a  prai»,  para   a  preservar  da  aucào  das  ri 

XVII. 

CAPITAL  DECRETAMI  E   REAL1SAD0  E  TÓRMA 

O  decreto  n.  \Wl  de  14  de  Maio  de  18&S  fixou  prò  vi  soriani  ente 
em  £  I.SOOOOOn  masimi:  do  uapi'al  g  ra-Jlido  para  a  conatnktoSo 
daa  primeirus  vii. te  i"guas  da  estrada  a  que  se  rifare  o  decreto 
n.  l!99de  iflde  Dea  eia  oro  de  1S=3   E-la  dentato  et 

Art.  41.  Fica  colendi  lo  quo  aa  presentns  oondicò"Bs  rcferetn-se 
aómanl*  4  neajSo  du  estrada  de  f"rro  d^d»  o  s>"u  ponto  du  pirlid» 
ató  o  em  que  terminilo  as  primeirae  vinte  leguas 

Art.  4t.  Quinto  pnràm  a  oonatrapcjlo  da  meana  e?  tradì  di  pnntii 
mta  qua  u>rmioarem  as  dit-s  vinte  teffuna  ,ité  o  ri'i  da  S  Fnncisco, 
Acari  dependentn  de  n  ivia  eitfpulncòes  entra  o  aoverrio  ".»&  mpa- 
ohia,  som  qua  anjulguem  onrigatorias  as  «indicò"*  sei  ma  refeiidaB, 
ficnod  '  piirem  desde  jiit.'clur^il  >  qui  fui  rieolumvi  l.ypnthes«  ocon- 
ceasion  ri't  e  a  companbij  tarilo  diretto  de  reclamar  do  governo 
garantia  alg.ima  oe  a  d^spez  t  qm  n  mv-mra  de  fazer  noni  este  pro- 
longament  ■,  Asseijura-aa  todavia  dnw.te  jl  \  compRnhia  para  esa* 
centi nunjjSr)  osfavoies  dis  oondigo'ea  71,  8a  e  37, 

A  euiis-iXij  do   oapital   faz-aa  em   bcjò-ìs,    uà  i    tondi'  qu,»rìio 
compagnia  a(jrov°iiar-iB  da  con  essà'i  <ta  L«i  n    £l2  d.i  Stì  d»  Agosti 
de  1859,  tiara  realisti r  por  maio  de  emprestimus  a  terca  parte  do 
seu  capital. 

XVIII. 

DISPENDIO  DO  TnKB"UBO  COI! 

O  governo  gar.il  Inni  pugn  uso  .so  os   & 
oapittl  de»pmidido  uté  1 .3  -o  t-m  £  omo  r™  ■  -, 

vincìa  da  Bahia.  Ató  ■■  nr-seiite  a  provincia  lìmi.,  nfln  s 

alluri,  i    dn  sua  di  villi',  qitc  Hlevuv  -S"  no  dia  H  rie  Jan  mi  ne  n-_i 

"  "17,51.3   1  s  ,  8  d.  que  fui   paga  fui  Lnndrfs  lina  prue 

--■  -te?.'.  , 


■•  .(..c  se    obrÌROtI  pel; 
v  »/„  [fir.uitìdiis  pela  pro- 


„.„  „  cambio  r.u,  .... 
meuHMitòii-tell'i  itati  nnti-n  os  iirait-a  5?  4/8  n   '9  i/V.a  ,, 
correa  puri  di' a  a  £  114  srt9,3il,  e  e  .mo  a  quota  dn  Riivrun  gatti  «Ut 
pura  o  prn*inelaL  ni  razao  d"  5  par.  S.  s-giiF-i-e  qui'  a  '1 
o  Rovcnn  o-ral  itag;u  por  sua   prupiia  futi,  iVn  de  t>,*71:>J0!i,}i>S! 
total  8,1^:4778364. 

lasidcraoau  a  despezi  feitii  em  ISijS  na  Import  .nera  d 


Tund'u  e 


« 


A  renda  provalo  : 

Merc»d"rifl3 -  *42.&flfifl*;  8 

Passagena 100:WS89S 

Anìmaes 3ì:O^S?0S 

Tranpporte  por  mar  e  armazonagrai 15.4(^8*60 

Encummernlaa à:i348oiiO 

Receila  Dan  clasaificada 3:606S8J5 

Telegrapbo l:fi»lS79{i 

Multaa 59<iSi90 


Deficit 81:9: 

A  despeza  fot  assim  deatribuida  : 

Llnna JO6;077S«49 

Trace*)  e  officiosa 106-93JJ7S6 

Admimstiagao  H  desptìzas  geraes  79:7698716 

Estscòe»  e  trens :54478fl!63 


Receda. 


XX 

NAS   UNHAS  EH  COW 

THDCCAOOOU-   EST* 

-OR  FA/.ER  8    ADAMO 

Oa    decreto?  di»  rnmv'-sS"  so  canintfir  &  "/,  fin  cnpital    ompr<>2adn 
nas  pri  mei  ras  vìnte  lppuas  due-irata    Està  pirla  da  "strada,  desde 
a^simjS  '  da  Impilata    na  cirtads  d.  Bahia,  lite  Alagoinlius,  ja  està 
concluida  fi  scelta  pelo  Rovi»rnii. 

Qunnt"  pnréra  4  continuataci  itn  mesma  estruda  de  Magninosi  ao 
rio  S.  Francisco,  usta  a  bui  c.mstni.^ìlo    ii>->i  i.'nl"iUc  da  nuvas  astl- 
pulacòn.*  ent'e  ■>  snv«rnn   e  a  Mrapanhi  ■,  n.i  ferola   dii    condilo  4* 
do  decreto  n.  1199  de  19  d*  Dezembrn  dn  t  B&3. 

Sfii  qua  i>  «ngonh'iro  Vigni  IIps  pmcedtìu  angeatudns  deste  pr"l"n» 
gament".  corno  jù  disse  nnt  riormente,  apresti .indo  a  respecliva 
pianta  eorcam"Dtn,  mis   nlo  tendo  visti)  estea  trabithos,  ijjni.ro  a 
quanto  se  aleva  0  urcjunenti'. 

XXI. 

(statistica  no  traf 

*_ 

Pauaoeiroj 

bette 

1*  classe 

2*  classe      3"  class 

Total 

1860             32 18,0 
186'              3510 
1862             1953 
'*6S              H8I 
1864             3956 
IKB:.             3610 

1866  vai 

1867  5838 
18S8             3973,5 

61 H            1(1294 
13770           3Ì314 
17710             &Ì417 
16513             6IH51 
13059             37 516 
9601             39376 
»l>06             88305 
9359             36597 
1H864             li  146,6 

19133,5     17:8938150 
49B5S         4S-T71B170 
75l>33        76:9l'SS030 
71*75      10»:JS4SISS 
53601        81:K79fl;70 
5^-487        8Y:3M>S719 
50016        79:1718951 
48764        81:6  7B958 
34934         99<6B0S7!g 

I 

05593           337316  B       471997.5       668:100886! 
,rens  esperia»»,  ulugusl  <!•>  canoe  fi  tratispur- 

Rietita  total 
de  pastngtirot. 

Total..       313 

Su  attffldernii 

tea  funebrea,  te 

mio. 

17Bi. 

iBta. 
laas.  < 

1864. 

1860. 
18G7. 

1868. 

«.305815(1 
46:56l8«71 

77:6'1Si»30 
.       10B:K!n;6S3 
8?:B73<J7r? 
B5:9fi7S7lO 
80:11089." 
8t:53:g»78 
.       1uO:i87S698 

.       677:5343093 

I 

Aimos                     MereaAorias  taxadat 

Accetta  goral 

Pazo,  kit 

Voi.  mat.  cub.    Comp.  m,  Ha. 

1861                 891,117 
1S62           4.8S9  414 
1BH3           4,9Ì6,745 
1861            e.nìl.iSrt 
1865             9,9<iUÌ3 
18B6           10.043.  Svi 
1887             9,iii.!). SUI 
1868          17,299,16» 

71,831 
3*i,  96 
86,1*9 
917,115 

1(1 ,118 

98  »,  678 
1,945  96! 
3.58B  471 

4.4>.0 

1,J3v.fl60 
983,840 

1J:IÌ8J«S 
B7;K8iSfc9j 
109:571  BSlii 

109  I19S183 
lS)^VJSn47 
]6ì:3V(t** 
1*9  . J38&9Ì 
24ì:68o8{78 

Total    6S.403.33O           8,886,711             J,*20,800            1.007:S67(b73 
Limito-me  sóoieoifl  à  "siatiaticados   pi-is«K°iro<i  e  dna  meroa- 
dorias.  pur  sere  in  e;tas  dui.;  a-  principass  verbaa  de  reeeits. 

XXII. 

ESTBAOiS  VICIN 

tlB 

A  director!*  desta  eatradu  d"  f.irro  tur»  sido  incansaval  em  rflqui- 
BÌtor  «  conatriiccào  de  estr -d.is  viclnae-\  quo  i  h.m>m  oa  producloa 

J  estrada  de  fer<o,  a  verse  ansi™  augmenb)  a  recita  da  estrada, 
>  governo  Imperiai  por  hpu  Udo  bm  cipo*iant"m"nie  r»c«inmei- 
dado  ao  [irridente  ri»  Bahia  a  coostrnecàn  d.>a  moKnias  esiradas 

0  Sr  prenderne  da  Kahta  fui  seu  officio  de  IO  de  Agosto  de  1867, 
publicado  ri»  Dioriti  Officiai  de  53  .le  S  -Uri tir m  d-.i  niesiiio  anno,  diz: 

<c  Sa.,  ciuco  «stas  estradi!»  : 

«  A  1"  e  mais  Impanarne,  por  cariar  terreno?;  nnde  hamaior  nu- 
mero da  engenbos  é  a  da  est  .cào  da  Alagoirjhas  »o  enganh,  Eu- 
ropa  coni  q u atro  leguas  de  <xti'.sito. 

"A!'e  Immediata  ein  imputatici»  e  a  do  Sifo  N'ivo  a  Subaa- 
ma,  penultima  eataefio  cum  8  a  IO  lezua*  de  estenuai. 

«  A  3'  a  dii  ealai;à  >  dn  Alugoinbas  à  frc^ii"zia  d..s  Pr  zeres. 

it  A  4' a  da  mesuia   estimo  ù  da  villa  de   Ii.humbupe. 

e  A  51  finalmente,  da  estasilo  ie  Alagolahiu  a  villa  da  Purifioe- 
fào.  » 


0  Sr.  enpenlieiro  Dr.  3.  E.  Vinato  de  Medeiros  pitrtiu  par»  Lon- 
drea  uaru  cinf-p  nei. ir  e  tritai  com  os  direcioroB  das  estndas  de 
ferro  h'-asiltiiriis.ijuistnein  \i  -m.  svilii  rmq>i<  1!  ì  espilai,  n»  fórma  dati 
iil&lruccòes  traila  criplas  qitundo   temei  dii  ufltrada  de  ferro  de  Per- 

|J!lT,tlllJ... 

Sen  io  toda  a  correspondencia  do  Sr  Virìato  de  Medeiroa  eom  o 
nmistBrio  de  n  primi  lui  m  »•  Tipu  dob.tixo  do  oracter  dereeervado, 
ieiio  de  dar  uuticia  sobre  ella. 


Entre  outroa  ericargos  da  que  fui  inciimbido  o  Sr.  Dr.  Sobragy, 
qua  por  sua  naturi  <xa  de  quediòps  pendentes  e  de  reservudiis  deixo 
de  mendouar,  fui  ella  encarragrtdo  de  liquidar  ss  contas  do  capital 
a  B3  de  garanti*  da  juros,  e  de  rendimento  e  custeio  da  estrada 
pspsa  ìi  sua  inauguratilo. 

OAPITULO  V. 


Asmateriaa  de  que  terei  de  fiatar  emrelagào  a  està  estrada    da 
ferro  »Ho  as  seguimaa: 
1  ■  Origem  da  «strada  de  ferro  de  S.  Paulo. 
2."  Tanfo*. 

3  *  F:xticào  do  capital  garantido. 
4.»  Emprpstimo  de  ceni  mil  libraa. 
b*  Liquìdnc5.n  dsa  eontnada  receda  e  deBpeza   deade  a  inaugn— 

iV«  Procpaso  a  seguir  para  o  fataro  r 
cita  e  dtmpeii  do  t.rifpgo. 

7.'  Prolungamento  da  estrada  de  Jundiahy  psra  o  iuterior. 

8*  Fiiudii  de  amurtizacào. 

«."  Fondo  de  riserva. 

in»  Ministri  hra<*lleiro  director  ex-officio. 

11"  Tram  rodante. 

12"  Applicarlo  da   recpita  na  conclusivi  dn  estrada. 

13*  ExleneSo   da  Unha  por  s'ccòea. 

14"  Efltscòes  e  imperi  .ri'ia  e  ■!"  marciai  dis  principaes, 

15*  Cuslo  de  cJda   succilo  "ds   tnda  a  linha. 

1(5*  O'.Tna  de-Rrta  e   difficuldsides  0"t  vais. 

IT"  rapitili   decretalo  a  reali<»dn  e   fórma  da  emissao. 

18"  DiBpflBttio  do  tljppnuro  coni  as  garantita. 

1',»  RindimeDto   ci  assi  6  cado, 

Sfi»  Nas  Unha-  fin eonsuncflo  o  que  asta  p;r  fazer  e  quanto  cus- 
tm:i  riruximiinwDte. 

Il«  Estatistica  do  trafpgo. 

SS*  Canlrato   e;  in  Robert  Shnrp  para  accelerar  a   conclusiti  da» 

S3=  Falradada  ferro  da  eetncào  dJ    Kio   Grande  alò   a  freguexia 
da  Esrada. 

il-'  -Musili)  Vinato. 
Uh'  Missào  Subiugy. 


O  decreto  do  jioder  legislativo  n  838  de  I!  Sof.embrode  18a5  au- 
torlami  o  g  vfrno  a  conceder  favores  àcumpanbia,  qua  nu  Inter— 
Tallii  dea  seasSna  do  corpo  legislativo,  tornasse  por  empr°za 
urna  estrada  de  ferro  entra  a  cidude  de  Santoe  e  B.  JoBo  do  Rio 
Olar"  n»  provincia  de  S    Paulo, 

0  decreto  do  poder '^cutivo  n  1759  d«2eda  Airil  ria  185G  au- 
toritou  a  Pnt"  r  peri- cài  >  diurna  CODI  panni»,  paru  a  cnostrucc&nda 
ami  dirada  de  ferro,  entra  a  cidade  de  Sant.a  e  a  villa  de  Jundia- 
hy  na  predine'»  de  S.  P.iuln. 

A  concssào  foi  ftila  aoEi  Srft.  marquez  da  Monte-Alegre,  visconde 
de  8.  Viceote  e  haiao  de  Mani. 

0  decreto  seni  numero  da  1 1  de  Marco  ria  1858  do  poder  executi- 
ve approvila  a»  plantaa,  aecjSee  e  inaia  tratiulhoa  apresent'doH  pe- 
lo  eng'-r.heii'ù  Jainea  Brunlefls,  rei  tivn-  a  i-strad  i  da  ferro  da  S;.o- 
tos  a  Jundiaby  cum  aa  mudificacÒHa  propoaUs  palo  eageubeiro  G, 

O  Secreto  do  poder  executive  n.  Vii  de  13  da  Marco  de  1658 
proroiiou  o  pras>>  para  a  furio  nào  da  comi  umiliti,  uiarcado  no  dncre- 
to  ii.  1759  de  iti  de  Almi  de  18 iti  e  aLterou  algnmaB  daa  oondi- 
[òea  »iihphs  ao  mesuio  decreto, 

O  Secreto  di.  poder  esecutivo  n.  238*  A,  de  1  da  Abril  de  IBiB, 
au  tortami  o  ministro  brasileir»  eia  L-nrires  para  elevar  até  90 
•qdos  o  priis  .  d  ■  33,  marc«do  para  »  ooiraoBa  d"  Joroi  a  empreza 
da  colistr"cctio  ria  «air :«!d  de  ferro  de  Suntoa  u  Juodiahy. 
ralatono  do  luimsierio  do  Impano  d«  1859,  lè-se  : 
Tendo  o  presidente  da  provincia  da  S.  Pani)  pnnderado,  que  se 
ilìtsiia  h  orgumaacSo  eoi  Ludi  fa  da  compatibili, que  tem  de 
si  a, ci m s truci; fio  duetti  nnira-iia,  *e  og  vurmj  se  obrigasse 
pagamento  du juio  .iridici  .nnl  de  2  •/■>.  garanttdo  pela  lei  rro- 
icial,  ejpediu  e  ineeid'p  giiverno  suiis.  irduns  em  avieo  rie  4  de 
Oututaro  de  1858   pani  que  nsae  pagimento  ae  '-ffectunasei  pela  1?- 

Sjjào  -lo  Imperio  tim',i..'1ìi  cid-.ile,  pfdn  inesmn  nolo  corno  tam 
t  sur  feiin  11  de  5  ■/»  a  que  A  elle  dfrflctBmflnte  obrlgado.  sendo 
ocidre  cerai  Inrieuinisado  palo  pruvinciul  daa  quotas  que  Basini 
forem  derpenriidas    » 

O  d'-ti   tu  do  piiiier  exni-iilivo  n   2-191)  defilile  Outubro   de   1859 

alteroo  aa  condlcOo  a  orna  ib  ao  decreto  n.  1759  de  2ii  da   Abril  de 

tasti,  rei  tlvo  a  està  estruda  de  ferro. 

OdecTVt   d    poder  eternivi  n.  35U9  da  7  de  Abril   da   1880   fez 

r  eoes  nas  condlcc3es  aimixas.  aodeersto    ri.  1759  de 

ali  ile  Abril  de  i»3ti. 

Os  eatatutos  da  comp.nlii...  qui-  *  ofiiisra  o*r:t  costruir    e'ta 
receberam  upprov^ù;  yor  deci'  lo  11.  2MI  de  ti  de  Junho 
1860. 


: 


Foi  no  m  Bado  ei 
ma  Cichrane. 

O  convento  de  Santi  Antoni»  e  oh  terreijos  arljncntes,  na  nidade 
de  Si.nw.is,  fi-tam  trc.lhidos  para  o  panio  da  estacào  terminal  da 
estrada. 

A  Birinpiinhiaflcatnndo  o  Bintin  anto  religioso  d  i  ptlmlagao,  limi- 
tou-sa  a  feznr  demolir  sómente  a  casa  conveniui.1,  deixund.)  nm  pé 
araspectinalgreja. 

Ah  obras  il-  i:iin-trjL'i;5.'j  il.i  via  ferrea  f.:r:ic»  inauguradas  no  dia 
5i  de  Novembre  dii   I36n. 

Ein  man  relatori'1,  pablicodo  corno  nnne\o  do  mini-terio  dangrl- 
cultura  de  1062.  fo  dina; 

ci  A  linba,  partiudii  iIp  Sauti's.  atrav.'siia  R  P'ulo.  fi  vie  a  Jun- 
diuby,  percneuilo  83  miltjas  ingl  las,  a  saber:  60  de  Sunto*  a 
S.  Paulo,  e  "8  desta  ciduds  a  Jundiaby. 

Frimeira  racjdo. 

Na  1.»  secca"  di  Stintoti  a  raiz  da  serra,  ™>ui  cerca  dn  13  miltns. 

0  terreno  prui'.n  ou  riPiibiimadiffic.uid  de  (>n*iV"t:a  ;  n  linh«  ferma 
acompanhamais  ou  menos  a'é  a  pr.ixiroJdaiJa  do  Cubatila  o  u  terra- 
di  i  aduni,  oeutip-nrtii  un,  de  aeu.ladus. 

N'isti!  swc.'O  u'.ian-s.i  tre=  pout-s  importati  Los  sohra  os  rios  Cas- 
qui-iro,  Cubataci  e  Mr.gy. 

Stgunda  cecfdo. 

A  ?.*  seccai)  encerra  a  parli  mais  espinhosa  da  estrada  a  ven- 
tar, a  'eira,  cuja  difiereaoa  de  niv-1.  entro  a  raiz  e  a  alto,  6  de 
9,600  pes;  aendu  a  distanti  acuire  estea  dulia  ponine  de  cerca  de  & 
miiba-i. 

Resta  npenaa  um  in  nel  cnn  IDI)  e  (aut.B  p's,  pirone  dona,  rjua 
esln  vaili  flfiurad.PS  nn  pl-n.  geral  offerì  rido  pelo    governo,  P'.dernlD 

A  elevncao  lem  de  sai  venrìda  ern  *  lanijatlea,  com  um  declive  do 

1  pur  lO.einpu'gaiiilD  o  mucliini-mo  fl*», 

Eàtii  <-c_-ciio  comprehendid  Miti  e  a  ra'z  da  a'rra  e  a  cidade  deS. 
Paulo,  con  pm  owcn  di  S7  mUiau.  A  nttacào  ttm  do  ser  culloea- 
da  junlo  ao  Jardioi  Botanico. 

Twain    tec[ào. 

A  3.*  seccSo,  de  S.  Paulo  a  Jiindiaby,  curo  88  milli^s  dn  ei- 
tetisS",  uà'  apri  .senta  »a  grjndta  diflÌLUldadea  di.  J.«,  sendo  ■■ 
oVir-s  Mais  iropurtafitM,  uni  lunel  tuta  1,711(1  s  Uutoi  péa  de  K£ 
tensao,     a  urna  pome  aobi  e  o  rio  TiclS  coni  S40  de  Wgu. 


0  Se.  R-berto  A  Hpfith  foi  sempre  o  presidente  da  direttoria  des- 
ta compankia  dee.'ea  sua  or^eui  File  hi  je. 

O  Sr.  J.  J.  Auberlìn  prest'U  niuitn  bons  servicoa  .  comò 
auoerin  tendente,  durante  a  inaugura 560  do»  trabatiioa  uléo  anno 
da   laes. 

Além  dns  relsinrios  menine»  »  snnuaes  dos  engenheiios  fì^caesj 
desta  estrada  podero  ser  consultados  os  relatoriosj  d~  dous  com- 
mlssarioB  pepeelae»,  que  a  exsmimiram  por  ordetn  do  g. verno; 
os  Sra.  DrB.viriiiiode  Medeires  e  S  brafiy.  O  rei  a  torio  do  ultimo 
BOmmlsaarlo  de  3"  da  Noveuibr.  ri*  1BG6  acump.ialia  conio  anneio 
q ralatorio  di)   uiiinsterio  da   agricultura   da   I8B7. 

Dfl9  estradai)  da  V  rro  subverìci'maiias  pelo  Estado,  é  es>ta  a  qua 
ae  aeh«  em  me'bor  pò  de  pr^spcrilude.  A  sua  rend.i  taui  attingido 
taesi  prtipnrcò-B,  que  as  suas  aceòeu  teem  estado  ulti  marnante  na 
praca  da  Londres  bo  par  e  aciina  et*  par 

0  ralatorio  do  minioterio  das  obras  puWJcas  de  1H6'J.  diz  : 

«  Com.quanto  nSi>  lottasse  aiadu  uctibar  de  tr>du  ami  a  unucur- 
renoia.  que  Ihe  fazeui  outros  meins  de  transporte,  pò  ie  }\  s=er  non— 
aiderarU  i»IOi>  urna  empreza  co  m  marcisi,  cuj  is  lucros  e  iniuBQuani 
saiiifictiTiHmente  os  capitues  nella  emp'e'K'doB. 

0  Jescnvi>lvini',ulo  p  usi-c*.iìv>  da  ngrìculiura  na  provincia  d« 
S.  Paulo,  produzidu  tantu  pela  ferlilidade  dn  bubsì  (errasi,  aplafl 
parsi  todua  ae  li.vuiiias,  oomn  pala  ■sten-an  O  que  alli  ha  tumudo  a 
cu'tura  do  alg.-idào,  tem  contribuiou  punì  0  estadn  floregcnte 
desia  onlprezs,  e  prmi'Ue  Ih*  futuro  uinda  mais  nnimado,  nari 
dando  pura  admirar  que  dentro  de  iioueoa  snnos  a  rendi»  liquida  da 
estrada  se  alate  a  1  n/o,  Beando  0  ihesi  uro  nacional  e  0  provincia! 
isentos  do  nnus  da  quiiniiu  a  qu°  sa  r  bri  «urani. 

Sun  rec-iL>  no  anno  paesado  foi  de  1,7j«:i>Oi'Suoo  :  elevo  11- se  a 
rìetp^za  a  619:8788318;  realieauJo-se  assilli  uni  saldo  liquido 
de  l,Ufca32SE?i. 

N.ate  s=ald.>  estsi  incluìd-  a  tnsa  ,  a.lii'i.-.nal  ne  valor  ite  191;H9'j20S 
qu"  foi  Fair  Rue    ao   cssum-ri"    dns    i>  lupini  te  ir..s   Minrp  &  Fillio. 

Sobreado  anno  «nterinr  h>  uve  uni   nugmento  de   sii!33»S»W- 

O  segaints  (elaterio  de  Mr.  James  Brualans,  engeni  eirn  era  ctirfft 
da  oi'Uipanhi.i  dà  miiitu  inu:  respinteti  iiifGimucòes  sobre  est»  estru- 
da de  ferro. 


ESTRADA    D 


FERRO    DE    nK  3.    P.UIO 


Itiliitiji-iJì  ilo  tmj.Miheiro  fin  eh' fi  ani  dirtclorts  da  companhìa, 
Lonttrea,  3  da  S-  terahro  d1  iStìtì  —  3-nliores  —  Era  coiif.irmid  id« 
nm  ■'  V'sso  drspjt,  il"-  riua  ru  f  ■■sìh  s"!.m.il  1  re?,  pes.su'.lmeritrt  rx.it- 
niutir  ns  «bra-  du  voa-a  estrada  de  ferro,  passo  »  ex  por  que  para 
te  firn  cLeui'pj  a  Santos,  porti  da  liuha,  no  dia  7  de  Julho  ultimo, 
fgui  para  S.  Paulu  no  mesmo  dia. 


teli 

1 

Pas 


1  diaa  inspecoioni  ... 

estuvum  gralmente  fin  astado  adiantado,  pernio  ai  priucipaes  èi- 
cepcùes  o  aparfelcoas  ento  .la  vanoa  eòrtis,  o  aUrgnmeutu  de  mui- 
10=  iiftrros,  n  acahameiit"  da  spi-;  p^quonas  pnntPit,  ìi  .■■  nstrn.iQào 
de  uma  pirde  lateral  sobr»ceruu  de  80  jurdas  do  tunnel,  n  m^lho- 
TampiÉW)  ilo  lustro  h  daa  ctr;as  em  diveraas  parles,  e  o  geral  aperfei- 
coamentod>i  linha 

"    5  de  Agosto  so  faltwa-n  COI)  janias  1ino>rog   de  via  per- 
..  por  a-sontar-se,  r>  a^egurar  uni-ma  os  fimo  rei  tei  ros,  qne  co 
aia  m  qne  snbi  n>  Rio    S  di-  At'OsLr.)  i-st>iria  completa, 

A  enta^à')  .]■?  piPSiiHeiius  em  Hnutoa  ii^tii  acabada,  faltandn  SÓ- 
mente  Mphaltar-a#aa  pini  forma*.  pinpadrur-He  o  largo  mi  ri  ante  « 
ftstsholpccr-se  urna  Tarmndti  na  pntrad.i. 

D-ìsei  dettrmlnado  qna  ti  grande  arm»zem  de  meiradnrias  fosse 
conabrnido  l<  ga  qua  db  reaneciivoi  materia**  cbpgaBatnn  do  iDgla- 
tarra,  e  qu»  o  arm.izem  acttii.l  fo  ^e  removidi  pur  !  Juodiahy. 

A  estasio  de  S.  Pnuln  sali  bein  adiuutadri;  iud'i  "sta  completo 
Un  pn'ppi;S"  do  edificio  pai ■■■>.  paaaagairas,  qu^  lì.:  io  .icabado  den- 
tro de  Din  mez  poucn  mais  au  lueuos,  e  quo  eniào  terà  uma  eEtacSo 
muitr.  toni  pietà  e  Rouirandn 

A  entacSo  d«  Jundiuliy  t'i-iii  em  ari  data  Tito,  e  Scuri  provisoria- 
mnnta  |i«»  il  tr.f.-gn  fl'n  qii:iliiu"r  momento  p_m  qti'1  a  li  riha  possa 
ser  aberta.  Todas  a-i  estit(>s  miei  mediai  esliìo  coneluidas,  emepto 
Beihl^m,  qnofistn  em  e  nstrweSo. 

Todas  US  asl-icSes  pstì  i  culi  l'.d.s  piti  bnas  estradile,  qne  dito  ac- 
cesso a  lir.ha;  p'-rém,  a  «xeepaSo  da  Rio  Onntle  e  S  l'.ulo.  qui  ae- 
rào  bnns  «ltinonuil"i-ps  im'.impdios,  9  "i  lìor  par!»  do  tri-fogo  ehe- 
gara  a  Jua  lia'iy.  P  ri  11  l  pauserà  sobre   toda  a  estensào  dn  Imba. 

L'irò  quo  f-'rnrn   indiodas  a  Mi'    HaT,,-l»r-on,  ncenln    (ini    "mprei- 

-       ■■■■  vorias  obras    qne    dpvi-m   sor   an.bartns  antes  qne  a  linh» 

er  uberi»,   fi-z  elle  trab  i  li  ir  eom  promptlaSn  e  energia,  « 

trabalhos  em  bora  antiumani  i   darantn  a  miuha  estada  nn 

Dapnif  que  t  mei  e"  ni  i. ad  mento  lo  astado  dns  obras.  podi  ao  Dr. 
Pasans,  etiE',nbeiio  fi  c.l,  qu  ■  fn=Fi  comiui  sobie  a  linha,  e  tinto 
para  su  i  Cini".  p-tM  minha  s  ktfad  dSi>,  Bb  pii  aumentai  poi  ot  ■  prp- 
jencii  t..d.*s  -as  p  nles,  ùscppij  unicimcntH  as  pcquena^  jà  ref"ridaa 
friorio  incomrdpias. 

Indo  sobre  a  lioba  un»  o  Dr.  PaaBOa,  fii^moa  "me  lt»ta  das  "brftn 
qne  doveriio  ser  f  Itae  (  la  qnal  va'  -nn  sa  uma  rópi  •] .  listinuuitido 
a'ijudli-.s  iridi  peristi v ..■.[.  p..rn  :i  ..'.b'-i'iii'a  djs  qu.-  p'-.ii;rà()  ó'T  r-.m- 
idaidis  dutiTitoo-'  <*' ■■■:- 

Essa  list»  f oi  UBaigarj  la  pai  i    Dr    Pass  a  e  pjr  oiim,a  euoiei  u.ina 

■■'inin  di  Bi'sin 
Teiiho   ;mìi:i  aatt-l..'ìti  aro  daclarar  que  nSn  ha  tua 

e  ri   De,   P.issiu.   u  i.  -;■ 
ni.id-.s  ■■■  i   ■   ■  pois  ,i.i  '  navi  fiUiu 

icuu-jaaiguina  ^iij   nio   Mltvesjo   estipulaoo.  aa  BipeciScagHo  a 


■Fl'-.,t".    " 


a  coinri  'eneia  de 


pili  i"  devidi'  à  t  ili-mi' ri  ci  ■  qun  filli-  uoquiriu   uoiilu  (>ngi-tili'-iiu  re: 
dent»  nalinlni-i*  D.  Pernii. 

Vonln  que  h  j  i  maitOH   Itami  na  I  sta  da?  olirai,  que  devem   ! 
compIet:idas.  Tin'-se-ha  qua  cada  unni  dna  "Xigaimlas.  fi   p^queoft, 
tia>  tfiiho  (Invitta  de  que  t  da=  aa  iiete^-aria»    p  .ra  a  i-hpiiiira  da 
liuhi  eaiaos  ti-feiia?.,  e  qui)  u  tin'ui  eslà  liberta,  ou  o  s"ià  din  aula  o 
corrunl..  mei  de  Sh  embro. 

D.^.-j.iiii'.  nini  ti  j  (i  Rim.  precidenti!  ila  prò  ri  ne' a  que  o  pai»  p-U- 
rlessn  goz:u'  o  ni'in  onj'i  (JOS-.ÌV-I  ti  a*  l'-ml.-gfii  il  ■  ttirisitn  pela  ea— 
tn.d  di'  ferro.  Btìtnriapu  »  Dr  Paesos  a  ir  cumnugo  ao  Ri"  para 
qui  fo  BPnrd  juntns  ao  min  Siro  rfas  "Hi  a-  pubi  «a-i  rxp&r- l-  - 
tado  d^  li   bi  ■'  ii-!  ij'is-ns  vision  re  (.r-it(i 

AntJs  d'i  tli>snrLii"8  un  Rio  t(«''8  rollido  o  rniui-Wio.  F>  in  'S  15 
casi  do  ex-mluUtro,  qu»  rBcVu-no»  e  m  miriti  b>  n"TOÌPnaìftj  mas 
diasa-nOa  que  nada,  pudori»  fisser.  Tivenins  fi  p  1-  num  e,. travista 
(l'in  ■  r-"?,.  nii'ii'ii'ii,  qii"  1110*1  rou-s*  inulto  sat.it  tei  tu  pi*  v«r  que 
esUvnuion  de  MLi>iil     ki.Itp  lodo*  0-   ponlos, 

0  ino  tom--e  mamhBUdn  alBiimaa  duvidaa   »   re'jjeitn 
capac  d  de.  otimo  du  Bguianea   iloa   pian -9  inclinmlOB,  devoacjai 
dedar  " 


..«  Quantn  a  e 


ci|'-n.i'!iidB,  que,  comi  està  pm-ratotiietile  arran- 
ii.pn-jiiiilr    pia    e  d:i   pini  ■  imlinadci  cero  il"  15  oni- 
i'  1:1  a  -ubld.i   dal    pulnu'B   que  80  t  nHnd*s  de 
k  pi  dein  ser  lrv.,.i  1=  |.,.ra  rumi  eru    ■■_  du  li"rn,  sr  q;iiiit>. 
■   .1   I  póde  aer  Irazid  1  pira  b.ilxo,   e  qn*  por   ■ 

durante  ed  1  d  ^.- ni«B  tiiiiirH'Ltarj'lo-se  cnhoe  da  fio  ti 

fnrif.!5  e  [aj"iid"-ip   Irubplhai  as  iiiaebin  is  «'-.in    ti.da  11  I- 

neiuia  p."j»tà  ter  di'briiii..  e  nindi  imballi, .ndo-s    21  b.  1 

a  captici  d  ad*  dell  ni  li  va   dos  plani*  i,id"iu!.  ■■■  ;  .i-   .,.■ 

•  a,   cadu  via   p'ir   di*,  ou   l,5ól,0u0   toneludaa  era   cada  via    por 

2°  Qii'int  1  a  SPfrnrnoca,  que  no  Miliario  qii"  itpre=intoi-vo9< 
dnta  du  *  de  Oulubro  de  Iiilill,  ilcri'i-  il'1  im.li'i  p'Liuelrii  *Ì>Hta  i 
l'iihs,  '-a  dìfBB  qua  tendinavu  &>?"ular  Uil!i"S  espi  eia  9  r  B  p&H(M 
iii;liDiili'S,  0  puipreg.r  um  ffi"   !■'■,.';  1    tmili"  0  pr  ter  du  rpf-r 

?|Ue  tiveagtirn  ■  oeaarào  di  •■'.:.■■  r '1  ni [, Manente    OU  <ìt  '•# 

;.i  flar  d«  qiwo  pezu  empruiedu  ara  um  Ite»  mata  do  qi 
o  que  as  tmajea  terà"  jàmsi    de  r»ter  no  csan  de  ruptutH  da  tali  . 
ent'etaiilo  em  irmiiiif.  "jf.t'1'iBriCÌns   [  itas  f'Oi  Tolociiinda,  v^rinni., 
de  u  r.té  in  m  Ihos   ,ior    li.  re,  nài>  li  uve  dljlLiildade  em    r 

'"  a  |".iieas  jar.'a?  'Ih  dist'.rii'i  i  Curia  carro  que  cooiém 
mliciii  inii-iiilodffmi.  b  .i.din*ii"B,  e  n  ,..'U  treni  de 
e  iiBBSHg'lr.1-  i=erà  libido  un  d ■■;-..«  i.'.-li'culis  .le  itu- 
pl'i  frtii.  l"'i;i  comi  uni  waporj  06  [reio  ordinario.  E-ilùa  inleir  1- 
111  l'I.r  tiaf  .lo  coni  està  arrunju.  e  ritio  vf-jn  porqu-,  1'  -n  n  cui- 
dadg  ordinario,  j.ào  ■■!,  po-B.-i  ir  .bslh-ir  11  ?  planon  Loci  . 
peiTcita  segurunca.  Atém  disso  oa  caboa  da  lo  metallico  sài  de  buSa 


ili»,  Mr.  Aulwrtìn.   Imilirnu  quo,  forno  o 
intere-se  pelaa  ^strida-  d-  f-rro  do  Imperio, 
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qoalidedn  e  oipazss  de  aguenbir  uro  asfalto  dez  vpzes  maìnr  do 
que  .'  di.  tr-bollm  •■r<TÌti  =» io. 

Os  •■mprfit^ii''-  tPÉiii  fr  qu.'iLtemi'nte  fini."  pen-nrrm  iiRjeus  tr-us 
de  m,.i'Tiii.'-  -ebM  imi.,  a.  stenaSi  don  planopein  Ufi  roTul-s;  porém, 
para  mai*  Beguranca,  ordeoai  qae  tieubool  niacliinista  lUes^e  a  sa» 
Dimibinn  dar  m»is  de  18  lev  luoùe*  pp>r  rninut'  ,  o  que  f»rS  gustar 
jUF'Uiri'ble  ccrra  de  uiiu  liiir*  riii  s-iihi'la  cu  . n-scirtflu 

A.-.-.mi,  qu. .lido  a-  iroiisuler.i  que  utnii  ulluru  Vf.rl.ical  de  1,673  pés 
é  veucidn    irssh    tempo,    uào    deve    haver    muilo    motiva    pura 

Imperarti 

seria  r»m  qua  i  n  fosse  c<>nij>rm)!>i<l:<r  Sua  Mi.^.-stadi'  *  expl 
eetiiiln  d.i  linosa  liuba  ein  girai,  jnném  mais  p.n-tii'ulpiiiv'iite  o 
di udu  di:  fuin:.Mfin..r  un  i  s  pbinos  iiicli»  'di  'B.  Abi.  fio  im  ih  n  bado  pur 
Mr.  Auheitiii  e  Mr,  F«,  fui  comprlmentar  Sua  Mnge!<t>ide,  e  as- 
pliqiiii  wrb  'Unente  e  de  urna  manetta  ger.il,  rais  em  substancia,  o 
qcni  aqni  l»nbn  eactlplb 

SuaMag"*t  da  parecen.  Batiftfefto  ooJ»  a  expoalgSo  qup  fiz,  mas 
ita  ine  m  ■  t  miin  exprimia  grande  diiseji  d"  qne  tVzeaseinoB  il  ser- 
vii,- ■     i    i r- :'■■_', i  il.  i  rh-i  e. .hi  lod  i  a    uguTUttfa  para  a  poblloa. 

Peate   Ès  ubr~s    bui    y-ra',  jn.sso   dizer,  que  estfiq  barn 
In  eieout-.dita,   A    aivenaria  do   tunnel   e  daa    pontes' 
il  p»UC'i  bruta,  e  estremamente   [urte. 
O  t.ri.ba  lin  de  f"rrn  nits  pont"    e    vi.nluc  ih  i5   de  bra  qualidflde  e 

li  baiti  fciti  ,  i  devo  dtnrr  qtw  o  grande  viadnctn  n»  -urrà  £  urna 
obrft  d'arte    Oe  Erilhna   Ho    mudo  bona.  «  OS  di'rm"nie.s 

..    .  ■  ■;    r.-ir  il1  ■'.:")■•■  dos  irens 

i   enti   il,    e-Ji  bum  cstadri  :    «atcu  Oftnwffloldo,   depi.ìs 

i-  ■!:■.     ■■';■■    .!■>:, ii.',    ,.    !..  .1  .    Rio-,  a    qu.il    fui    feita 
,    qoeofrirn   é    B  jaelhof    material  que    pod-iuimos  ter 
mpr-^ado  p*ra   rforowntes. 
''irei,    fuir.ii.irit'1,   de    passamani,    oofl   pa:  .i    qualqnei    Px.ti?n-ao 

n  •!-■  Illudi  .by  en  [.i-ii-n  qii"  Re    p"i5cra  l'dipr  j>ìr    [nad<  iras.  tir 
pó.iM  -e-  futoiiirmi  i  di-  '  "3  q.  .lirt;>de  '■  por  prei; ■■<  infiiiicn,  ai^m 
[  iì-.i  i.  int-Ti'  r  pj.'  lì.iu  iuji'iid  ii  t.auUa  vaiìb^ò.  s    des- 
do  irtima 

;",n   f-ih    intpir  ììi.mtn    n«s    condii/' ■  s.  r.TivcnieiiteB  em 
da  liiiha,  D'iriSiii    Mr.  H'-nder*  h  explicu  quo  teve  de 

■  ■- .  !•  |v'.i   imi"    q.i.'iii.-.  (io  .va  4    mà'>  rute  i-òi  IPs  mais  pr  S'nins;  bIìti 

■  ir   a    sin    ti  irii.Liiunto   prempta  para   predar  hT«t    adianta   os 

Eutrètnot"  eli*  ji  principimi   em  multai  pootos  nule-  da  mìnha 
.        1 1  ir.qi  l't'ndo  l'ifìtro   bom    de  gr-indea  di.-tanetas 
la  ir, ii  de  n  v-.  ne  i..;;  rns  rame. 

■  laa •  ri  i  uiro  mui'Tinl    rodanti)  eS"  de  «oaUMts  mann- 
Mtura  e  beni  wtoptadoa,  lant  i  ao  t-v'ego  pomo  a"  eHma. 
NSo  ba  duvid«  qua  ulgBUS  d-.s  cortes  na  serra  eiigiròo  Tìgilanoia 


as  estacòas  numida»,  mas  em  g^al  ns  desmnronanMnldq 
ivido  nào  nào  de  oas-nt'trr  ili  i  f.jr'uvìnv «I  corno  esperava, 
quanrl"  0  traK.liVi  d-  d.\<:c ,rr .  g-v  "3  ta  udea.  riRora  «m 
■r  compiati,  é  nr-va-et  quii  apenas  bavera  min  pequenos 


i  tur 


ndoR  de 


niateri>-l  ir 

pedi»  cniiformr- detctniinf'ì,  penso  qua  ficrào  conBi>lid«doa.  Mr. 
EUÌRon,  eng-nheiro  ila  esl.m<ùi  de  latro  de  D.  Padrn  II,  levou-raa 
sobre  Wa  eaaa  linha,  quo  eaià  em  excellentea  con  ìir.óes  da  trafego, 
int-iramanta  b"m  folta,  sondo  a  parla  da  surra  furnvida  ili  ubraa  de 
terra  con. pi. at.is  da  mai  rial  muito  seminante  ao  da  no?.*,  serra. 
Tendii  visito  ina  s  obras  quando  asUvam  em  progresso  tanti  0  pia- 
tir de  dtzer  quo  ti-  minh-,  ultimai  vi  ira  auhei-uB  acabad.s  e  cou- 
Bolidndjs  culo  qu. liquor  ouirn  putte  da  Unii.,,  a  nào  tonbo  duiida 
qua  em  delirio  'euipn  o  oiesiin.'  atic-ntecerà  na  serra  d>.  S   Paulo. 

Oì  u'isana  emproìteircs  tivram  qua  lutai  com  un  bora  pesMIa 
desio  oro  n  a  menu  n™  eitremidHdn  nortw  do  tunnel,  mas  no»  meio  de 
uro  saiaiiAm.  «lo  unido  a  de  uni  e-u.i-ainuiiin  limi  versai  nlles  con- 
sejruir..m   :loonn:.l-o. 

Ein  re  fi:  re  ri  ci  j  à  coo-orvacào  e  trafrgo  .li  ealtada,  notale!  qua  nn. 
lioiin  or„in  ri.i  p.irii  ]"i:ùui"iiVii.-:,  iiUiIk  ofiii  liaobrus  esp"eines,  as- 
despnza*  B>'rào  Biotto  nitsderadas,  n  i  entanto  que  uà  sTra  nào  pòde 
havr  dnvida  quo  por  algm  s  buhcis  a  cuos-rvat$o  dna  obtaada 
terra  nera  maia  dUpeudiusa:  pur  .  litro  ludo,  entrelant  .  os  gàslos 
de  trafugo  hO'Bo  memore-»  cmu  o  us-  da?  muckinas  flxaa  da  4ue 
ptd-riani  bit  em  uma  linha  para  locomotlvaa  se  esia  : 
posaivil.  AHm  da  oblcr  umn  linha  para  loc"  moti  via  com  decltvea 
de  1  ecn  4(1,  onusto  tuia  sidn  p»lo"  nisws  quutro  veze-  orjue  foi, 
e  a  15  wiluas  mais  coi'iprìda  K-j  cui!se-.ju*nciu  tari  mos  Udo  qua 
'.e  milhas  de  estrada  mi   serra  em  kgar  de 


5  i/in 


anda  da  io  osmi  opisiiài  que  era  tia  sei*  annos  oiss-ados, 
quasid..  em  meo  rotatorio  v  s  disse:  —  ir  Aleni  da  que  as  pi-im'-irj,s 
«  nx plorai- Boa  e  imnjar<,nijs  nivtflauientes  de  nnaai.'  nu  serra  con- 
fi rraiiearam-me  da  ini  praiicabUido.de  da  obter-aa  unii  Linhai 
«  declivea  pira  Luc<>m<<tiv  s,  ost"U  Figura  mais  do  qua  ninna  ] 
il  si. ah. lo  qua  o  enorme  u*to  da  urna  tal  linha  tornarla  tod»  a 
l  '■uiprez    um  Liìilug'o  aumiQ"T0i4l,  o 

E'   oblio  que  sanilo  i<s  pian.'!--  iiiclinados  formados  de  modo  qua 
o  iraHcn  para  baix  ■  uj'idu  a  uonlozir  o  trafe  o  p„r*  cima,  e  qu    "" 
m  clunia   lini.s-à'   uierain''nie  um  poder  aixiliar  pan 
tulli   tj si: indù   isftRBaario,  e  umto  'le  trao<porw  (■  mini..'  ■ 
qui  s  :  .so  uijjii'n  stinip  '  o  ir  tuo  pari  b  oso  propoli  iterar  con«ìda- 

ravelsi'eute  s  lue  u  Ir  f  e    pma  niin,.,  a-  m  ,c a-  i. udirai  un'io 

aer  di'peo«ad  .=,  e  n  .le-  inv.  .s  dn  cn-1 tìcarà  ■  r«duridas  ao  ml- 

niir.o.  0*  |>l«ii«8  iuil>u,irl06  ■■biou   ugura   funeri  iiaud->   inlmirovel 
mento  e  deixoi-DS,  oonvuniissl'i.  .juu  pos.',unui  ■sinpi.i  e u paci d ade,  qm 


e  quep 

Em  ocrnetaslo,  t«nho  muìfn  prazer  un  reforir  que  achei  o  108=1 
jnpprintendent»,  Mr.  Aubariin,  goxafldo  sempre  a  confUnca  ''  "■  ■■- 
pfiito  de  todas  Bs  p^rt^H  inteiossudas,  udivo  o  zoloao  em  promnver 
uào  som  un  te  09  inleress^e  da  noe»  estradu  de  ferro.  11 
em  todss  na  cousas  tendente  no  adlan lamento  de  provincia,  eujo 
progresso,  desde  a  minba  visita  ha  seis  annoa  pussadoa,  é  muiio 
notava!. 

Direi  tamhem  de  Mr  Fox,  rosea  principili  cneenliriro  recidente, 
lue  esili  cui  ludo  satiafeilo  coni  ella  no  eumprimento  de  Baili 
dHveres. 

II*  10  ami  >s  noe  élla  cotn«TOt  as  primr-iras  exploracòea,  e  lato 
agora  n  aatjstucSo  de  ver  oh  resultali'  b  de  seus  h»m  urduos  truha- 
[fiusi  »o  meamu  tem  0  qu"  fez  0  puBaivri  pira  ailiviar  ru  emprei- 
UlrCa  do  obras  desnecesasrias,  obteve  delta  nmn  II  liba  que  quando 
«cabada,  eu  eston  oon^enc!*)  ijhb  praancfeera  todas  ><•*  exìganciag 

..lo  rfni^Ju  d»  iV'ii'ie-wiv  quo  di?:    .  A  >'.-oraiìn  de  ferro  seri',  condirti  idi 
fcejnindo  n  mortalo  hhs  b  >as  bubfls  d»  Europa   ■ 

renbo  a  bnnrìi  de  ser,  senbnrea,  etc,  eie. — Jamei  Brunlces,  enjje- 
nheiro  em  eh?  fé 

n. 

T  ar  ifai. 

A  Dottarla  de  1!  de  D"z<>mhro  da  I86K  approvon  aa  tartfn  e  ina- 
IruecÒea  reMivai  io  tralignine  ile  v  inj  ntea  e  mercadorias  e  ao- 
sarricn  do  te^^raphn  elettrica  nasi  1  eacioda  da  /erro. 

AporUri.ide  19  ile  Janeiro  de  1**7  «ubttìUw  1  tabella  das  distai» 
ciiis  entra  Madlversaa  eatacSesda  eawada  def-rro. 

Pelo  aviao  deli  deMarpi  da  1867,  foi  aulorisado  o  presidiente  de 
S.  Paulo  a  moditìor  a  tarifj. 

A  portarla  d»  6  de  Agosto  da  l»i>7  miindou  oiecndir  a  terifa  da 
pasaageiros  constante  uà  tabella  nodlBcada  pel-jengenhairn  Bacai 
da  accordo  coro  0  Buparintendante  da  estrada. 

S*  (  li  if ,  fir.ini  flxadaa  pala  condicio  38   ■ 
ITìB  J"  18  de  Airil  de  lasVì,  que  sào  do  t^or  legaloU  : 
1  •  Firn  Reo- ros  rie  produccàn  d'j  p-iii,  rjuefe  deaiinam  prìncip»:» 
"tacio,  corno  o  catti,  asjuir;ar,  alfrulB'),  fumea,  cournee 
outr  a  amui  ihaniea.  o  maximo  ilo  prece  nSu  eccederà  de  *"  rs.  por 
:.rr'iba,  un  Legna  de  ir»*  nul  hr*<;  s;  e  cari  M  ila  ■llBMOtMCSo,  GOQM 
■  ..      ■  ■  .       ■    ■  ■ 

■  itas,  ni  ;  exw  darà  da  |5  rs.  por  arruba  e  pela  rae<ma 

■m  ieri  o  maximo  doa  genera  alimentarw  '!e  import>- 
t;3o,  Lj#s  corno  o  sai.  Cannila,  tng  )  »  peiLs  solgado. 
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1  •  Para  os  genpros  de  impnrtBcSo  nào  comprehandidoB  no  nume- 
ro Bntjwufuntc    n  mniimr.  <i.%  prec/<  sera  de  SO  rs.  peto  mesmo 
a  Stataniii*. 

Af.  btiBe3  3'.  4«  e  5»  referem-se  a  tarilas  especiaes. 

fi  ■  O  maximo  di)  preso  de  trarli  por  te  para  os  paseagairos  da  I" 
classe  sera  da  Cri!  rs.  pur  legna  de  3,0(10  braca»,  pura  os  de  I' 
ciìi-^i'  'ili'.'  ih,  e  pam  os  de  a"  i":o  rs. 

Pela  condicio  S"  Ho  .tecrelo  n.  SM5C   de  10  de  Julho  Uè  1865,  qua 
sppri'-voao  centrato  eelebrado  '■'  '"  Robert  Sharp  &  Fillio  pala  gcce- 
lerarar  o   pr-uo  da   coniusao  da  via  ferrea,  de  que  tari  i 
para  rtiaute,   lievi  eiiabekeioo  que  e   premio   cuneedido  àquelles 
iai|ii.:.iii'in^   loiir-e  citimelo  por   muli   turifa  eBpeciuJ. 

Tendo- se   porém  lealisado  o  ultimo  pagameli  tu  do  prerr.lo,  con— 
sullou  ii  i'ii;;eiiLeJrn  fiscal  =  e  d.'vra  ci  s.-ar  a  cobranca  da  >■.. 
cial,  un  continuili'  cui  e\.;i;ii<,fi',,  visi;;   serem   ià'j  leduzidas  aa  tnri- 
fas  de  p.is^aaeos  »  fndes  ordinari"*,    que  lo d gè   i-stj'i   o  seu  rendi- 
rj|p):ln  de  '.il, erLir  u  E-liido  da  garanti»  a  qua  »i  obrigou. 

A  està  consulta  resprindeo-se  por  aviso  uh  ai  de  Outubro  de  1368. 
quo  se  acha    armeni  ho  rei  torio  do    mlnistóiio    de  ayrlouilurade 
Hiiili.  ilreliraodo-se  qu"  n  tarifa  addicioii.il  tossa   enspen 
formidade.da  elausula  0>  d.,  runtr,.tc,a  que  se  retore  <>  decreto  oit«- 

do,  e  que  su  a  lari  fu  Tu  iiv-ulìicieut«,    pi'',C'  desse  o  eugBBQeiro  lineai 
à  euh  revìstto  d«  aoc-  rdo  culo  o  sajterin  tendi  Die. 

A  lari  [a  ulti  mani  eoli  organi  sadii  fui  man.lada  executar  uroviso- 
rneiite  pela  prosi  '1  ancia.  Penda  alluminiente  da  appruvocào  ditlnitivit 


A  Rxacjio  do.'aoibl  garantìdn  iie.'tradn  de  ferro  de  S  Paulo,  ji'i 
lììfficil  e-"  si,  torrion-ei!  inau  •:•  mplicaila  cu  in  ;  (i»oi>ào  ilo  Sr  con- 
neHi^i'N  p.i  .In  "  fj'iuzn  do  c-i ,n veiicr  aquelln  ■■■jiv.'da  em  propriedadii 
do  E-tado,  empiei;:. rido  para  e>te  fini  h  tnU^ii, .  il..  Si.  Viriai»  de 
Miilf  irus,  ii  pelo  ■  uiprestimo  feito  pelo  nosso  agente  em  Londros 
de  100,  'ni  £. 

Kà'>  me  [iirecenilo  ndmissivel  a  ì^alizacùo  do  pensamento  do  Sr. 
Paula  e  Solista,  icli,s  n.eios  por  (-Ile  «presemi"!"*,  inni  :,.:,  p..,rr-jii« 
nào  c^iivem  eobiectirn-f^r  o  Esiodo  ccui  u  onua  da  compia  di  dita 
estrada,  comò  porqne  talvast  ne  possa  conseguir  ri  mesmo  firn  por 
mulo»  iiiilire^lo.i,  colio  o  da  creacào  da  uni  fundo  de  umort issivi. 
Ileo  diaopnsado  d'<  entrar  r.ti  nnalyen  da  immensa  cor  re  spondeo  ci» 
di  Sr.  Virlato  de  Medeiros,  tanto  mais,  que  nào  se  conaoguiu  o  dm 

Sue  se  titilla  eiu  vista,  deando    ssm  o  n»iz  livrj  de  mais      " 
nnnieiro  na  ép.  cu dirfi.il  ila  actuulidade. 
Nào  posso,  poràro,  deixar  da   tratar  do  emprealinio  de  1110,000  li- 


bras,  porqueéum  tanto  cnsummaslo,   e   do  qual  deve-?e  procurar 
lìrar  d  meline  portido  passini, 

A  segui  nle  informalo  prw   miro   pivi  il  ila  ars   lì   de  Agosto  da 
1866  lune»  alguma  tal  nàti  eò  sobte  n  capital  addlslnaal,  corno  eobre 

: 

e  tati 


}«  UlEKCTOaiA  1!  i 


e.  1866, 


Capila!  addieional  da  «Irada  de  faro  de  S.  Paulo. 


capital  d*  estruda  de  ferro  de  S.  Paulo,  qua  tem  garanti»  de 
I,  comp5e-se  de  dnas  partes,  urna  de  doua  milbòea  de  lihras 
■linaa  oa  fórma  i!  i  condilo  18  do  conlrato  appruviido  pelo  de- 
creto n.  1753  de  IO  d«  Abr'l  do  18i8;  n  nutrii  Sftidapela  e^ntMcSO 
primeira,  do  eoatrat .  approvado  pelo  decreto  n.  ?i99  da  50  de  Outu- 
bro  de  1959  ;  isto  •'•„  o  ta  il  il  quo  fùr  lesantado  peli  companbia  para 
cobrir  as  despezai;  dui  pagamenti»  dos  juros  do  capital  marcado  na 
eondiccào  18".  ffit  iw  diiri'iit"  n  i:oustnie<;i-v'  da  eslrula,  as  quaesuBo 
foram  comoutada^  no  capital  df  doufl  milbùesrìe  libras  stprlinas. 

Sobre  a  formulo  do  editai  nddii-l-m.'],  de  quo  Irata o  centrato  de 
IBS9,  e  sotire  a  èpica  i>m  quo  elle  t<?m  ritratti)  a  parantiii  dejuros, 
fOTein  r  uvid.is  as  moeSes  reunidas  do  Imperio  e  faionda  do  conse- 
Iho  de  Estado. 

Aa  seajòes,  ero  solU(ào  no  aviso  deste  miniatene  de  8  de  Novem- 
bre de  1865,  opiuaram  na  16  ma  da  consulta  que  foi  resolvida  a  8  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  qual  <•  m~Li  da  (orna  '<,'i",l>  d"  capital  addl- 
cional,  e  qnal  a  *pnc»  do  pagutueoto  da  garantia  de  juros. 

Oa  Srs.  eonselbeii'O'  d«  EULido  (."'"cui  aratri  li»rnioiilsar  entrasi 
as  iliV'.-i-Li-;  Condii;'»;.-,  do  Cuntratii  do  185ij  COITI  hs  do  de  1859. 

A  doutrimi  unica,  cjue  Bitabalecer-m  e  que  nào  Belava  n:iqu"lle9 
contratti*,  foi  quo  as  co.itas  d.i  g  iraniiii  de  jurus  devein  aer  liquida- 
das  annaalmeTHf'  •<  un  ■  - inealialmnntB, 

O  nutecessor  de  V.  Ex.  entendendo  que  a  consulta  nào  filava  a 
època  em  que  se  deve  rialzar  o  pagamento  da  guanti*  de  jums, 
con-ultou   DM  iso   de   18   de  Novembri» 

do  IMfe 

Os  Sra.  con'elbeiros  de  E»t«do  Bnuza  Franco  e  Sapocaty  opina- 
taci de  urna  fórma,  e  os  Kiv.  M.inoel  t'.:lizardo  e  viscuiide  de  Itabo- 
raìiy  de  outra.  Està  consulta  ainda  niio  foi  resolvlda.  (*) 

A  divergencU  me  parece  profundn,  pois  que  oh  primoiros  Srs. 
wnwlheiroa  de  Est,. do  opinam  :  que  dos  deus  milhòcs  do  libraa,  se 
póde  tirai  tondos  para  pagamento  dos juros,  que  in 


(1)  Esia  consulta  (ci  posteri'* monte,  em  d'ita  de  lb  de  Junho  de 
1867,  resolvida  pela  seguiiitn  fórma:  Como  parete  aoa  Srs.  Souza 
Franco  e  visconde  de  Sspucahy. 


s  primeirosSrs- 
—  o  porqu* 

ipsTihias 


ninha  fraca  opbitio  iihnmpanhn  inteiramenl.fi  r. 

Ihelros  deE*t*da,  nàn  su  avista  dos   contratus, 
està  é  a  pratica  invariav'  tmenta  seguid»  em  todas  as  compari 
iaglezw,  fi  ale  hojn.  em  pratica   pela  companhi'i  da  estrada  da  ferro 
de   S.  Paulo,   seni  a  minima  cimtest'.icàu,   quer  rio  nosso  ministro 
«n  T.'Tiiires,  quer  da  Ihe&ouro,  qufr  da  imprensa,ou  (io  corpo  legia— 

Devo  confessar  que  o  parecer  dos  segundos  Sn.  conselheiros  di 
E-tado  é  mnia  favoravel  ao  thasuuru  do  Brasil;  mas  a  iato  en 
rispondo— dura,  Icx  seà  tra. 

Acompanliam  juolus  .s  as  duas  consultas  do  coosellin  de  Estadó. 

Levant/xmenlo  do    capital    addiciono.1. 

Em  officio  de  Ì3  di  Julbo  da  1364,  n  nesso  agente  officiai  em 
Londres,  o  Sr.  Aguiar  de  Andrada,  submetteu  à  considerac.ào  do 
governo  imperiai  acorr  sp^ndeneia  que  Uve  com  a  directori»  da 
estrada  de  ferro  do  S.  Paulo,  Scerca  da  eifcucào  da  condicào  i 
do  decreto  u,  ?498  d«  39  de  Outubro  de  1853,  telo  é,  acerca  d 
levantamenio  do  'apital  addicional,  e  pediu  a  maior  urgencia 
possivel  uà  resoluc&u  do  governo. 

Aos  17  d«  Seterabro  do  memo  anno  eu  emilti  o  parecer,  qu  e 
acompanca  incluso,  do  qu;.l  axtraii  as  Mgnintes  RonsldengSM: 

«  A  companhia  allega  qua  precisa  invaiilar  fundos,  eie,  etc; 
antes  de  resolver  sobre  o  nieio  a  empregar,  ha  nma  questào  pre  ju- 

«  A  companhia  ja  praeniheu  todas  ns  condifòes  exigidas  para 
poder  [«vantar  estes  fundos  ? 

«  Para  se  pi>der  respander  a  asta  quesito,  /■.  necessario  verificar 
se  as  condicòes  marcao'as  pelo  decreto,  j,ue  Iti  semelhunt 
kòVi  forarli  preenchidas;  mas  a  està  respinto  est&moB  na  w 
pie1  a  ignorancia;  nào  sahemos  quanto  min  despendido  a  compa- 
nhia, «  ns  inrrm.icÒ'!*  que  ella  presta  nos  inclusoa  halancos,  sào 
mais  que  incompleta*,  de  muneira  que  nào  sabeuios  se  a  companhia 
i  adquirin  direitos  aos  favores  do  decreto  de  lBbB. 

«  Admittindo-se,  porém,  que  sim,  reata  a  ventilar  qua!  omeio 
a  emjwag&V  para  se  nbter  estes  fundos. 

«  A  companhia  prnpòn  que  seja  iiutorisada  a  levantar  o  capital 
addiciooil  per  maio  dn  letras,  coin  ojuiu  de7  °/o  ao  anno,  devendo 

lplras  spi- eioiitidas  por  um  praaoliuiilaiioda  tres  annos,  pódeu- 

-seeniào  canitalìsar  a  somma  total,  se  o  governo  imperiai   jul- 

.      lendo  absorvliia  no  emprestimo,  queo  governo 

coniruhir  para  esse  firn. 


KB    0    d 

1  qua  ncompatihiadj  estrada  deferro  de  S  Pini» potori «".-.ir 
las  vanlugens  concedidas  à  estruda  de  [erro  da  D.  Pedro  II.  islo  fi. 
i"d-r;ì  n  governo  levaotti  o  empresiimo  ram  favor  dell»,  ou-ux  ai 

il-a  no  levnntamento  do  emprestimo.  ■ 

Ci 'iicl ui  siqu  Ufi  itibu  paraeer  dkendoi  que  o  ministerio  da  faaen- 
ua  era  o  competente  para  decidir  p.  riruo  m"io  so  deviam  levantar 
os  fuodns.  e  que  ao  Sr.  Aguìar  de  Aridrada  ae  devia  determinar  quo 
exigiase  da  componili  i  a  apmentagflo  das  contas  na  (òrma  do  qua 
disrBe  a  decreto  de  1859.  jVt  eludo. 

Na  conformid'de  desio  patecer,  ex  pedi  rum- se  ob  avisos  de  7  de 
Novembrn  de  I^6t  no  Sr.  Aguiat  de  And>-ada,  e  de  10  do  raesmo 
mez  ho  min Isterio  da  faconda,  corno  se  veri  pelas  cópias,  qua 
aopmpanham  inclusa. 

No  aviso  do  mi  Dislalie  dn  fn/enda,  ppdia  o  Sr.  conselbeiro  Libe- 
rato, Putin  ministro  interino  desta  re  par  tiràn,  a  seu  collega  da  fa- 
zendfl:  que  ro^oWoese  està  qnnst5o.  corno  julgasse  c-nveuiinta  aos 
intereeses  do  tb.osr.nro  ii'Cioiia'.  p  de  0"!if.  rmidarlo  com  o  que  dis- 
pòe  o  decreto  n.  ?i93  de  99  de  Outut»ro  de  iSafl,  on  Babititnsae  eate 
ministprio  pura  o  faz>'r  convpni"ntPinpnte, 

Em  i  fficio  de  6  de  Agost/i  de  1806  «  Sr,  Aguiar  de  Andrada  com- 
muni, on,  queoa  juroa  u  pngnr  durante  a  cnslruccSo  dalinha,  caso 
ella  terminasse  no  dia  1"  de  Janeiro  de  istiS,  moatariam  a  760,UUU 
librila  stprlinaa. 

Mi'S  comò  ha  eerteza  de  que  nestrada  rie  ferro  fkarà  concluida  no 
corrente  anno,  d«vei'a-se  descontai:  daquella  quanti»  pelo  menos 
osjurosde  nmarino. 

O  minìsterio  da  fazanda  pura  resolver  a  questuo  que  o  ininìa- 
lerm  da  iig-iculuira  Bubmetteu  ao  seu  esame,  confluitoli  a  spcciìn 
de  fazeoda  do  eonsnlbn  dp  Estado,  e.  communi  con  por  aviao  do 
!3  de  Dezi'mbro  de  186(,  que  ■  Sua  MngBwiads  o  Imperadnr.  con- 
formando-se or  sua  immediata  r  solucào  de  17  do  corrente  coro  o 
parec^-r  da  tetorida  .=pccao  de  faznnda  do  consolilo  de  Estfldn,  exa- 
rado  em  consulta  de  3  do  mesmo  mPz,  ha  por  bem  mudar  decimar: 
que  dada  a  bypolhfise  ile  veritUar-se  a  quanto  l'imita  o  capital 
addicinnal  a  que  ao  garante  o  juro  de  7  %,  nào  so  pòlo  o  aeverno 
autorisur  a  dita  companbia  a  wntr&hlr  imi  Piopr  stimo  de  igual 
quanti:,  nos  termos  do  art.  I»  gg  1  e  5  da  lei  da  ili  de  A/osto 
de  1857, mas  ainda  convirà  fnzel-o  mi  tal  np  meno  sn  puder  'ffeetuar 
sob   G'~'Udir;ùh!s,  quo    rliniiiuiarn   os  em'urnos.   do   ibesouro.  a 

A  directoria.  a  meu  cargo,  quando  teve  conbecimonto  deste  aviso. 
por  paro  cer  data  do  do  SS  di  Dozeoibro  de  IS(i(  oplnon  :  qua  se  devia 
dar  oh h°'.'i mento  desta  anlueBo  *n  Sr  AjLiiar  de  Andraria,  corno 
complemento  Ci  solucào,  que  pedi  a  em  seu  officio  dd  ili  de  Jullio  do 

Por  urna   [a'ntidaio  deplnravel,   que   eu.  n5n  sai  esplicar,  porque 
mei.cbavans   Europa   [da  Janeiro  a,  Jnlllo  d*  1866)    ■  ti 
directoria  so  teve  solucuo  miuisterial  no  dia  1  de  Man;u  de  |.(ti&,  r 


directoria  so  leve 


Sr.  Aguiar  de  AnJrada  em  23 ile  Maio;  isto 
ezes,  sem  dar  c"nh»cimento  da  urna  sotnfSa 
■  urgencia  coi  contaecer. 

ro  mi  f  zeuda,  por  aviao  con  filoncini  de  13  A* 
n  baiaVi  deManà,  solt- 


o  Sr   Aguiar  d'Andrada 
10,000  liUraa  sterlina.  * 

nu  aviso  de  7  de  Novauj- 

U  diz-lbe  «  Sr.  ministro 

Mjiita!  udilidooLileempreza 


ìxpedio  avi  so 
iram-ss  cinco 
qnfi  pile  tintisi  a  nu 
8    Ex.  ...  Sr.  mir. 
Merende  18...  .. 

citando  a  su»  v,.1ìosì  e  opperà  càci,  para  que  desda  lupo  fossa  dicen- 
do a.i  couaaa  de  nudo  tal,  que  a  negoeiscè'i  viesso  a  r=alisar-w  con» 
todes  aa  vantagens  pira  a  rasenta  nacionM,  a  que  r«cehnra  do 
Sr.  Mauà  (esposta  rieclarando-  •  Que 'non  pndis  RPr  mai"  ao°rtada 
a  deliberacào  a  reap<:ito  d*  astrati  a  de  ferro  de  8.  Paolo,  porque 
assim  o  Bra  i!  pagarla  em  cerli-simo  paso  urna  divida,  que  a  seguir 
se  oulro  me  nodo,  salvo  plesso  de  renda  da  companbla,  pernia 
aobre  o  thssouro  por  00  annoe,  o  qus  ae  tinha  pi>slo  fi  dispositi: 
do  Sr.  Aguiar.  p.ra  qnalqner  causa  fm  qua  visse  que  elle  pudia  aar 

lieta  c.iTifidenciol  nà"  leve  respCnta 

Eni  uffici"  n  8  de  8  de  AbriI  ri»  1895 
escreveu  que  a  companbi*  so  lem  em  caixa 
q,ue  ella  tap  ra  as  instruecòes  |irom<>Uiibi 
bro  do  miiilsierio  da  .igricultura,  e  na  cai 
da  fazenda,  acaro»,  do  levai!  tanica  tu  do  e 
aa  aevnin  IBS   pulavrtis  : 

«  Nestas  elrcnm*t>iiicias  rogo  testantemente  a  V.  Ex.  queira 
mandar-me  pela  voi  la  do  paquete  a  pjlavro,  do  governo  imperia] 
sobie  tao  importante  assumpto. 

• Deaculpe  V.  Ex.  n  minha  insistencia,  na  car- 
tola de  que  sijU  levado  pelo  dover  de  zelar  o  credito  do  meu  governo 

Este  officio  n3o  so  nào  teve  entrnda  na  secretarla,  comò  nìo  tem 
nota  algum*  de  qua  por  elle  se  fi  assembra;  mas  pare  e*,  que  foi 
elle,  que  deu  origem  ao  aviso  de  33  de  Maio  em  que  a*  coaiaouaìOOD 
ao  Sr.  Aguiar  rie  Aodrada  :  «qua  a  campanula  nàu  pòde  exigir 
queo  gnverno  imperiai  intervenha  no  levauluuii'uto  >|.,s  i'iii ■■  J. ..-  tnra 
sat  sfazer  as  deapr  'ine,  eom  o  pagamento  doa  juroa,  durante  a  con— 
atruccSo  das  obrus,  aeodo  que  art  u  ella  cabe  a  obrtgacà"  d^  nbM-as, 
corno  é  expressu  ria  condicio  18'  do  centrato  ds  IBM'.,  por  qualquer 
meio,  qu"  julgar  conveniente  pur  suo.  conta  e  risco.  > 

Em  i. Ciclo  da  6  de  Julbo  de  Ufii,  n  Sr.  Aguiar  de  Andradn  fez 
unta  longa  exposicùu  do  qua  tam  occorrido  aobre  a  questa''  do  le— 
vautamento  do  capi'al  addicinnal;  declora  que  racetipu  de 8,  Ex.  o 
Sr.  ministro  da  fazeuda  urna  carta  datada  de  11  de  Dezembro 
de  1864,  do  teor  segniate  : 

«  Pelo  vapor  que  tem  de  sahir  desta  Cùrie,  no  principio  do  a 
proximo   futuro,  lièo  de  seguir  para  ahi,  o  despacliu   do  imnistsrio 
de   agricultur»,  resolvr.ndo   a  pretencào   da  compacliìa  da  estrada 
defsrrodeS  Paulo,  relativa  ao  levantemente  di»  capito] 
de  que  preciza  pura  cobrir  a  impottancia  doBJurospagosduruntea 
coostruccào  dessa  linba. 
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uhi»  n  le  vantar  por  si  esse  cap 
tenda,  a  àutorlaara  a  cmi'uhii 
com  garanti*  sua,  nus  termi  a 
de  Agnato  de  (857  no  joro  da 
rece-me  que  eate  arbitrio  é  o  me 
acreditando  qua  n-sto   sentid-   f 


I  rm  loser  de  nulorisor  a  compa- 
IbI,  a  juro  de  1  »/«  celilo  ella  pfe- 
itìi  >  iii[)ii>stiiiiij  ii>-  iguj]  iiunilin, 
<■  ait.  i  SS  l"*!"  «•  tei  de  « 
"/•  e  t  "/a  da  amortÌBae3fl  Pa- 
iior  a  eeguir-se  no  eneo  ex  istante, 
!  exp'diiii"  os  deapaetKis  d-  qua 
acimn  traini  ;  tenao  o  maior  interesse  sin  qua  a  operaia')  se  v  r  f  i  fi  - 
que  corri  virai -geni  para  »  fszenda  pubi  Ica,  . 

n  E  demo  me  parece  convenenta  qua  daade  ji  se  v'i  provHen- 
ciando  sobra  oprompto  e  botti  resullad'i  desia  operai,*',  ec.-nkeso 
quanto  o  Sr  b.rào  oeMauà  poda  anxiliar  a  V.  a.  ue«ta  empenha, 
rog>  Ihe  hiijA  da  entende>-aa  coni  "Ile  a  lui  rPspeito,  tkando  V.  S. 
prevenido  que  usata  data  escreto  ao  mesoio  Sr.  barilo.  » 

Se  ii3o  me  angan-i,  o  que  o  Si.  ministro  dn  fuzanda  (ecommonda 
nesta  caria  é  multo  differente  dti  qua  ao  recomaietidou  por  aviso 
de  56  de  Maio,  de  maneira  qua  o  00830  agente  recaueu  or  deus  en- 
BoontradaB, 

Continua  o  Sr.  Aguiar  de  Anlradn  era  seu  offici  i  j7i  cEtado  de  5  da 
Juiho,  queem  8  de  Abril  de  1R65.  instaci»  pni  vnriaa  raqulBicSM  da 
direetoria,  se  dirigira  ao  mir  isleriorìa  acrncultura.,  s:>licitsridu  lima 
olucan  uo»  termos  os  mais  exprersivos  ;  que  em  umo  annfenueia 
que  leve  com  o  presidente  da  difcloria  em  !9  de  ftbiil.  dia  Ibe 
daclarara  que  a  e  mpanhin  aitava  inteirsro*nt8  dBaptovida  de  iniìna 
pecuniario»,  qua  ieu  c»pital  esiava  mlmurido,  e  qua  elle  Ihe 
respondera  «  quo  adiantària  a  compmbta;  doa  fundos  <in  tanna 
ds  noasns  agent  s  flnancrnros,  a*  quuntiaa  quo  tusafjB  precisa» 
par»  aa  deapsaas  m.iia  urgentea  ató  qua  dir  lirasil  diegus-em 
aa  iDSlniccòee  qu=  ba  tempo  bavia  sol  eitado  e  qua  a  todo  o  mo- 
mento devia  esperar.  » 

Qua  nari  t'ndo  recebido  ordem  alguma  do  governo  ale  Maio, 
adiantou  !0,<00  libiaa  sicìrlin.is.  e  proniflu-u  %  UOO  ale  56  de  Junko. 
Que.  antes  desse  dia,  reeebeu  o  aviso  de  53  de  Mi  io,  e  qu«,  anr- 
pVeodido,  lomou  provldenciaa  para  que  se  nSo  realiiMsae  o  promet- 
tido  adiantamemo  rtas  90,<OA'  mt-t  que  fi.zendo  a  leitura  do  avito 
ao  presidente  da  dir  ebaia,  acabadj)  u  leitur.i,  o  presidente  levau- 
tando-Fe,  reapond  U  nestas  pulavras  : 

i  (jue  ae  tinbi  dlrtgldo  ao  governo  Imperia)  expondo-loa  o  estado 
linanceiro  da  compunEia,  p  pediltdo-Uia  uma  daciftia  urgente  acerca 
da  aer  a  maema  svmpanbta  reembolaadn  dH  s  jinmas  gusiaa  com  o 
pagamento  di.s  juros,  e  que  so  uni  mino  ileji'ii  e  que  velo  asta 
deciaào;  e  que  tendo  a  resi.il ufà"  imperi, .1  •..  e  .ufi-rmiido  com  u  pu- 
recar  do  c-mselbo  de  E  (ad'-,  d'itado  ds  IT  de  D.'z«mt-ro  de  1864, 
forato  preciso.-;  ciuco  tuezes  para  ser  exp^dida  do  Rio  da  Janeiro; 
porquanto  nào  fb  o  Sr.  ministro  da  fazenda,  em  !1  rie  Dpiemhro, 
tendo  j*  conbecimenti)  do  purecer  do  cuiwlho  de  Estudu,  to.luiiu 
a  ccrnpiinhia  a  crer  que  a  operacào  a  fazer  scria  por  emprealimo, 
corno  retardarà  se  ale  o  momento  critico  a  eipedic.so  do  despaouu  do 


governo,  quando  "Ila  Babia  que  o  dividendo  W  vencìa  nm 
e  qua  u  dì  recto  ri  a  nào  podi»  aesafn  poucos  diaa  lancar  i 
ueiiLutu   reuursu   para  haver  os  fundoa  n 

O  agente  declsra  qua  nào  faesitou  uni  so  momento,  e  adoploi 
segando  p.rtid",   daclarando   ao  presidente  da  direttoria  qua  c< 


9H.OO0  lilirasaterUnus,  anteriormente 
idaa  aa  10,000  jà  adianlada-,  >ei-iaru 
an  governo  imperivi  c<>ui  o-  juros  cor- 
obtivesae  oa  faudus  pel» inaneira  indi- 


li dia  16 
prometiidas,  aa  quaea  n 
restiluidas  pela  uompanl 
reppondentea,  liigi  que  e 
cada  no  sviso  do  governo. 

Racebido  aaie  officio  do  posso  amento,  o  antecessnr  di  V.  E*. 
convocou  os  Srs.  ouusfliieii\.a  de.  list  »io  das  seo.'-uss  Ji  ImpùrLu  e 
luzenda 

Encarregado  d»  apanhar  o  resultado  da  discusso  havida,  formu- 
lai umaact-i  que  devi  estar  qo  gabinete  do  seu  antecesaor,  sa  nfic 
estivar  no  de  V.Gx.  D*p..is  le  S.  Fa.  caifer.-'iiciar  c-m    ■■ 
gas  do   mìnisterui,    expedui    »   ìlvhu  do»    ile    Asosio    de  ISiìs,  ijuh 
BCi'tnpanba  por   còpia,   bui  virtude  d"  qual  o  governo  approvou  a 
raaolucSo  tomada  pelo  ai>«tilf>  >ie  iidiaiitar  nnb   su.  r>>;q»*ii'itiilidade 
a  qoanlis  d«  £    luti  ,000  a  titulo    da  fui  (iresti  aio   vuncenilo  jnro  :    no 
mesuio  ani  so  taz  ver  o  aio  ariieeess-ir  que  *  culi  pan  hi  . 
tar  por  sua  ci'nin.se.m  i[ifi-veiu;ìw  do  H"V  vii",  o  capital  addicional. 
4  consulta,  por  assira  dizer.  velimi,  dos  Srs.con.-'lli-ir   ■■ 
fui  reduzMa  a  escripto,  e  redigili»   por  allea   no  utez  de  Agoato  du 

Inogoro-aa  eli»  fui  resdvida,  depnisniiiepoefu  qui  para  o  gabinete 
de  HPu   tnMCiMOr,  natica  mail   vlt"ii  pura  a  secretarla. 

Ab  suas  conti  u^nes  s-a.i  ;.s  s»guintes  : 

•  Sendo  asaim  parete  ■ 

«  1°.  qua  onossn  agente  officiai  quando  o  presidente  da  dittatoria 
o  consultou  a  priineira  vez,  devia  faz  r-lhe  mentir  aquelia 
e  advertil-o  para  estar  prcparado  a  eumpril-a,  mtao  o  giverno  cm 
qunlquer  temi»-,  nù->  ijuiz-àse,  e  ■ino  m«  in'Tessea  do  E-tndo,  o  ,'. 
vista  da  lui,  niiu  devia,  tieni  podia  querer  fazer  a  compunti  a  un 
novo  favor  ou  doagào  da  avultada  qiiantiu  ur^ada  eui  mais  da 
£  750.OUI. 

«  3°,  e  de  lamentar  a  demora  estraordinari  a,  qua  anuva  ria  deci- 
silo da  questuo  prò  p>  sia  pel esideute  da  di  rettoria  da  cura  panili» 

da  e  traila  de  f-rro  de  S,  Paul',  e  t la  mais  ad  -i"r' 

respoiiilenuìa  officiai  oswns.va  e  ci>nEd»ncial,  e  da  decisivi  imperiai 
ila  re-ii'l ucS"  da  uon~u'ia  da  s«u;iio  .le  faz"iidii  do  conlelliu  de  Es- 
tado,  que  aliàa  se  [nudava  uà  candicào  1^  do  coutrato  de  Itati, 
uomo. luppoz  u  agente  officiai. 
jt  3."  Q ne eata decida  deve  Bftrmuitida  tmm  cnmoss  pra*r-rip- 
CÒasdoa  coulrntos,  mas  ci'umi  para  us  facl.os  d'sajrudai  is  Oi-torn- 
ua  compantiiu  coulribuiraui  de  mudo  muito  efflcaz   aotoo  do 


«overno,  è  preciso  proceder 
failo  e  tornar  a  faierei  " 

Km  i  filini'  de  6  de  Julho  de  1 86i,  fas  ver  o  Sr.  Aguiar  de  Andrada 
que  n  coinpauliis.  insiste  eui  que  i-  governo  tome  a  si  a  nperagìo  do 
levsnlar  o  respectivo  capital  pura  «ntregal-o  a  uompurthia,  a  madi- 
da qua  (Or  preda  indo. 

0  eeu  antecessor  pelo  aviso  coùfidencial  incluso  de  !4  de  Agosto 
do  Diesino  anno  declsrorE 

■  Importando  fata  proprietà  urna  aUfirpcào  profunda  dm  dispo- 
si gòes  do  con  t  rato  de  2' de  Outubin  de  1859.  porque  pass»  para  o 
governo  03  oniia  impostos  &  cimpanliia  par»  [evantar  pur  si  o  dito 
capital  addicional.  comèta  que  V.  S,  procure  saber  so  «  directuria 
dessa  empreza,  esili 'Ji*[i"i-t:.  u  ni'rdilkir  <■  roforiiln  cnntjìito.eni  quo 
termis.alim  ile  q""  pns--»i  o  governo  imperili!  resolver  delinitiva- 
meolo  iòbrfl  este  asaumpto.  u 

Pe?o  perni  issào  pars  discorda*  da  doutrirm  deste  aviso,  visto 
que  a  companbia  n5o -ó  tinhi  direito  de  exigir  do  govfrnoqna  to- 
rnasse ii  si  ii  l'-vi.ilt ■in  «  -irlo  do  em  presi  imo,  porqne  o  poverno  c"m 
ssEuas  delongiis  li  linlm  tvdlocado  eni  ciilicus  cìniumstniieiiis.ciim." 
porque  pudia  ser  naia  conveniente  ho  g" verno  f»zer  a  operBcao 
a  ni  mondi  '  rras  do  que  u  resultante  da  garantii  de  juros  de  7  «/o 
por  Kt»  aunrts. 
A  C'inpanhìtiem  tempo  opportuno  cinsultou  no  governo  se  querla 
tuiar  »  si  o  iinpro'lirvd.  cu  se  queria  qu»  eli  fio  W,oil:i*s'<  :  niio 
ee  tendo  dndo  ai  lucào  n  tempo  de  poder  ella  fazel-o,  n-ida  mais 
nata-ai  do  que  exigir,  qu-o  governo,  que  creoli  a  diflìculd 'de. 
que  a  deslizese,  e  mìo  voo cnno  està  pi et<:iii;ù  ■  .in  conifuiahiu 
merec»  ser  e  ne  •ra.ia  pela  fui  ni .  constami.'  do  aviso  con  li  d  e  n  unii. 

Por  nci'iis'à  ■  da  mia  «So  do  Sr  Viriato  de  Medeiros  à  LotldfM' 
elle  (ni  Hiciici'-n.iild  di!  .l'alio  uri-:!,  qii^slaa.  im.s  ns  ordeii-.  ex- 
pedi das,  e  ri  coiTespaiidunciu  Imvid  i  -i  j«  ni  Pillili  ite  rosqieito  foram 
tortus  em  ri's'srvad...  seni  conh'cime'ito  da  aearaUria,  gus  eluda 
bfje  nào  sa  aeba  d"  presse  dsstea  pupeia.  S  bre  iBta  pbase  dft 
queaiSo  nuda  posso  dizer:  cousta-aie,  poréai.que  oSr. VirUto  nada 

COIISfRU'U. 

Examioando  ajora  ns  ilTirios  d"  nosso  ministro  em  Lnndres  da  18 
de  Ahril  e  B  da  J11II11  ultimo  e  as  minuta*  dos  «vtsns  experlidoa 
relo  gabinete  de  V.  Ex.  que  aò  a^.ra  eseguii)  i\  secretarla,  noto  o 
ueguinta  : 

Qui  no  officio  de  iS-'eAbril  o  Sr.barOo  do  Periodo  relerindo-se 
is  inalruccùes  de  7  do  Fev"r.'i''i.  'ine  BU  movi,  e  nem  existem  na 
BBcreiaria,  do  »i.t"eesH.ir  d«  V.  E\  ,  Userà  uma  entrevist.i  oiu  >■ 
presidenti-  da  Oompanhia,  e  qu?lb"  communicarn  :  que  puri'  I  ritrar 
*m  uegneiacào,  era  itidispens  voi.  qua  elle  acaitasae  a  oianMiU  do 
ficar  aboliti o  o  logar  do  director  ex-"fiìcio.  cutnplindo  fi  direcloria 
ampliar  us  attribuiteti  do  Euperiutendeute   da   c>mpanlui>   para 


• 


tratir  cm  o  governo  Imperisi  e  reservando-se  està  o  direito  do 
envtar  SLniidras,  quando  .iulgasoa  conveniente. um  agente  san, para 
entender  ae  com  a  campanili*  sohre  os  negocios  mais  importanles; 
ao  qua  n8o  quii  annuir  o  precidente  da  companhia. 

Paio  avrso  de  5(  da  Maio  declaion  o  antecessor  de  V.  E\  ,  qua 
està  condilo  è  indispensavel  pura  qualquar  dovj  accordo  enlre  o 
governo  e  a  compatibili. 

Em  officio  de  S  de  Junhn,  o  Sr  burào  do  Penedo  fez  ver  corno 
vae  crescendo  rapidamente  o  perigo  pura  a  siluaijflo  da  ei>mpanhia, 
diz  B.  Ex.  - 

t  Fico  Da  eupectaUva  de  que  o  pn>ximn  pnquete  francez  me  trarài 
com  a  respoato  de  V  Ex.  ao  meo.  ufficili  ds  18  de  Abril.  allivio  a 
està  criiica  Brinativi.  Se  assmi  uào  acontecer,  u  oblio,  a  visti  do 
eatsdo  das  cnusns,  quo  me  acbar>i  e  Uncado  em  postcào  da  grande 
raspo  as-ib  alidade  e  a  europa  ohi»  om  eminente  parigo. 

«  Se  ella  frtr  obrigiida  a  sospender  o  pagamento  rie  sena  divi- 
dendoa  obo  posso  dissimular  a  V.  Ex.  quantu  terà  de  s  ffrer  o  cre- 
dito do  Imperio. 

«  Esperò  pois  com  anciedade  a  chegnda  di  paquele  francez  ;  por- 
quanto  som  um  adi an lamento  de  dititjfirn  por  porte  rio  govern"  im- 
periai, pnrec-mo  nus  nelunes  cireimi-lniicii-,  in  evi  In  svi  a  suapin- 
aào   de   pagamento   dos   dividendus  do  semestre,  qua   esià  a  veu- 

O  anteceasor  de  V,  Ex.,  por  aviso  de  9  de  .Tulli"  declamo  QtM  j;i 
tinta  dado  b  uni  i:a  snlui.'iì  i  pa^ivd,  c'instante  do  seu  aviso  de  23  da 
Junho.  qua  eu  iiào  coobego. 

O  officio  do  Sr.'toargn  do  Penedo  de  5  de  Julbo  ref«re-se  a  nutro 
de!3da  Junbn,  com  u  qu-il  ellerem?tieu  còpia  da  Carta  que  dirigili 
a  directoria  da  compuntila  com  relacSti  ao  ad  isolamento  do  paga- 
mento de  juroc,  que  eunao  encomrei  entre  os  papeis  qua  V.  Ek. 
me  remetieu 

Acompanha  ao  officio  do  Sr  Penedo  o  annuncio  qua  fiznra  a  com- 
panbia,  tentando  de  novo  a  emiasào  de  £  40i>,OuO  oui  d*benlur«s  & 
precode  aÓ  ejurosda  7  %. 

Este  officio  uinda  nSo  leva  resposta. 

A  expocic5o  qua  'u  lenho  a  honra  d»  submettar  ao  criierlo  de 
V.  Ex.,  em  virturiedeBeu  ieapaetao  rie  lo  do  corrente,  e  conio  V.  Ex. 
Ve,  incompleta,  pnrque  fui  La  m- me  d<>uuineutus  qua  nunoft  chegaram 
até  a  secretarla,  maa  ella  Berve  para  tirar  a  seguiate  conclusào  : 

0  podido  inzoavel,  siotples  e  legai,  quef.z  a  ili  ree  torta  da  estrada 
da  ferro  de  S.  Panlo,  no  firn  de  riiiis  Liunos  .'"Ile  f<>i  feito  em  33  de 
julbo  de  ISSI)  depois  de  motta  dlaenasio,  milita controversa,  achs- 
se  tao  emmarantiDd"  e  tao  complicado,  qie  proso  beta  dizar  ;  Oh 
quintetti  MMoftu  ab  ilio. 


fezenda  para  que  ci 

fin'nG  iras  do  pois  e  do  «stadi  do  nnaw  credit"   n&Eau 

nha  ou  leve  a  affailo  n   que  estender,  que  meltior  f(U!"ii"lii   o  nr.tso 

credilo  na  pruc>i  da  ì,nn,irtì- ,    i>  e*i»ja  de  uce  rdo  com  os  conlratos 

em  vigor  —  M   C.  Galvao, 

SimpliBcaodo  piirtm  quanto  possivel,  a  qu'alfin  do  capit.  1  garan- 
tido.  djgn  :  qua  sn  d«va  fixar  este  capitili  tendo  fio  vista  a  rasoi ncào 
de  consulta  de  15  de  JiilbouUilno.O  relatmio  que  0  Sr.  Dr.  F  P. 
P-issoa  lem  di  apres- mar  Mitro  Bsd«sp"i-a  ffiius  «m  S.  Paulo, e 
dep  te  deexiirninar  os  livr  ufi  da  cnnipaiihiii  era  Lo"dr.-s. 

Tendo  o  Sr.  Virialo  apresentado  «a  eontxa  do  capital  dcspenrtido 
ale  JS  de  Jaoaiio  de  lauti,  C'.nvem  que  se  lenba  coiilìcs.-.i»i;'iit.i  .Spsio 
traballio. 

Passo  a  transcrevr  ostes  il"cumerito3,  e  o  meu  parecer  da  fl  d9 
Abnl  ultimo,  que  precedei)  a  resolucao  de  consulta. 


E  1S67. 


Capila?  garantitici  d  erlrada  de  ferro  de  S.  Paulo. 

Està  ainda  pendente  de  rasoluclo  urna  questào  importantissima 
da  estruda  de  ferro  de  S.  Paulo,  e  no  entretsnto  è  indispenaavel, 
qua  ella  seja  reaolvida  com  a  inanima  urgnncia. 

E-tn  estruda  Se  (erro  foi  inauBnisda  do  di»  15  de  Faverflro  ul- 
timo, a  entrpgu"  an  trafeg"  no  din  Ifi  ;  no  firn  do  anmestie  deve-se- 
Iha  pepar  a  garantia  do  juros.  mnn  trito  se  saba  aiuda  qua]  o  eaptM 
aobre  que  o  governo  deve  pagar  os  juros. 

A  condicsS  ■  18'dndecrntn  n  1159  de  C de  Abril  di  1 S50  fii"u  eate 
ospitai  em  dous  milhò"s  uVlihr.is  esterlmas;  mas  o  decreto  n  S(99  de 
38  de  Ontubto  rtp  ìa&i)  altMon  dqutìle,  e  apreBeohm  o  meio  da  lor- 
mecSo  do  capital  que  lem  direiio  a  garantia  de  juros. 

Mas  por  algum  motivo,  que  me  é  I n tei ratn ante  decoriti foid^,  a 
condicào  3»  do  decreto  da  1.8*9  altera  profu  urlarne  rie,  iuuiilis*. 
maamo,  as  condicùes  1*  e  5*  do  ineacionado  dacreto.  Iv-u  questuo 
lem  sido  rasolvida  no  senlido  do  que  determinamas  ccodicòBS  l1 
e  i' uos  diversos  avisos  expedidos  pelo  gcwiiio.  No  men  patenti 
incluso  dn  I?  de  Agosto  ultimo,  que  t"m  por  Ululo—capii.. d  uddl- 
clonal  da  estrada  de  [erro  rie  S  Paulo—,  su  esponilo  Ipecias.&s  per 
A  que  jà  lem  dado  log*r  fisi»  guastili)  No  roau  pnreoet  scompa- 
nnala cópias  dos  avisos  fxuadidos  e  pnpeis  rob.tivoH. 

0  antecessor  de  V.  Ex.  consultr-u  por  duas  «Iris  a-  mctfi*a  do 
Impano  e  fazends  d.  colisela"  de  Eatado,  conio  V.  Ex.  ae  nignara 
verificar  pelaa  consultai   inclusila;  a  i«  das  quaes  foi  reaolvida  aoa 


xeriti-iìr  pelaa  cinsull 


u 


A   S",  porém,   que  fere  j  asiani  "Die  a  questa^  dn  formaffio  do 

pital,  que  ioni  dirfdta  à  garanti*  de  juros,  a  da  eoritradicSo  exinb 

entro  sRCondicòes  i«,  S*  e  a  3>  do  decreto  n.  1,199  da  19  deOutuVjro 
de  1B59  ainda  nào  foi  reaolvida. 

Para  qua,  pois,  possa  o  governo  sabcr  qua!  o  capila!  que  tem 
gannì tia  da  joros,  éindiapansavel  r.'mdver  a  c"iv;u!ta  de  1  de  De- 
zembro  d»  IStio  que  determinerà  o  maio  de  (l*.ar  eata  caDital  ;  iato 
e,  farà  ver  qual  o  nido  di  tV-nuacSo  do  espilai,  e  u  època  do  paga- 
menta  da  garantia. 

Ras"lviila  .sia  quratài,  «  ne.cessa  eng'nheiro  fiueoriaqc  pad  Io 
estrada  de  ferro  de  S.  Paulo  informe  qual  e  capita!  nelle  despen- 
dido  na  provincia. 

Armado  dostes  es  ci  are  ci  man  lo  a  dev-j  lira  engenhairo  de  confianca 
ir  a  Londre»  examinar  »a  e»nta8  das  despezas  feitas  pela  directoiìa. 
e  a  somma  rtos  capitaes  d<-sp"ndidoa  eio  L'mdres  »  S  FiuiIm,  deve 
hot  n  capital  que  lem  dir-il'  \  «av  uili.i  'le  juros.  Este  capital  lem 
direito  a vencer  7  °/„  dssde  o  diti  1<i  de  F"vereir'i,  sujeUos  cmtudo 
à  ooota  da  receita  e  uespeza  do  trufego  da  estrada. —-V.  C.  Galvào, 


Consulta  daa  aeesoea  ranni das  do  Imperio  e  fazenda  do  uon^clho 
de  Estado  sabre  a  ép"ca  i-m  qui!  s"  deve  realizir  o  pagamento  doa 
jur.iS  dn  capital  leviinlado  da  £  i,(H)  '  OH')  e  qua  è  expresso  na  coo- 
dicào  2«  do  decreto  o.  2WB  de  39  de  O  umbro  de  1859. 

Senhor— Tendo  as  aeccòes  do  Imperio  e  fazenda  do  conselbod6 
Estado  decLiTudocui  ^eu  purecer  coni  d--itn  de  13  da  Noveoibrn  ulti- 
mo, qua  a  garanti!!  estensiva  pelo  dr-creto  n.  »499  do  id  de  Oulubeo 
de  !8à9  a»  c-pital  levantudo  par  i  pagamento  dna juroa,  so  cornac» a 
c(jir-t  d:  piis  de  veriBuailooemprego  da  capital  primitivi  de  deus 
mithò'ìs  de  lihriiss  st.eriinni,  s^uudo  é  exur»s3o  na  condi(ào  3'  do 
niFHino  ili.ji'i-t  .,  c'uiiiirt'ui  aji.ru  a  'ninni  ile  Vessa  Mage«t  ide  Impe- 
riai «ni  aviso  da  vii  lIm  uia-mu  mf-z,  consultando  com  san  purecer 
aobre  a  éiiocn  ani  que  sa  deve  rOLilisur  <i  pagamento  destes  juros. 

Ari  sectùi-s  f-oiii trini  uà  condicà-i  16"  do  decreto  o.  ITU  de H 
de  Abril  de  1  Sfili  a  clausula,  que  o;  jui  ns  do  capit  il  primitivo  a  oujo 
pagamento  o  ihesi  uro  n«ctoria!  se  obrigiu,  contam-se  da  1*  cliama- 
da  d«  suas  accoda  durame  o  praao  do  311  anuos,  a  datti  se  segue  que 
mesmo  aritea  da  ter  o  cplUl  empreg-ido  pala  compunhiu  prodasldo 
algu ma  renda,  vanciu  juros  pura  os  inxi- mista-,  t'!lsJ'«  ■'  '"usta  do 
rnesmo  capital,  e  imo  da  renda  d,.  estrada,  qua  Binda  nàu  dava- 
Sef!ue-se  l-.intem  que,  Sbando  desfalcudo  està  capitili  primitivo, 
tiuhn   a  cdiupai iliia  de  pr^nn.dier  »  lirml  para  cuci  li  r  as  iibras. 

Aqui-llii  pr»Licu  de  t <i  r  dividendi. a  clu  lapilnl,  contraria  a  dlspo- 


11103  de  Ti  de  Agnato  de  1860,  a  qual  prob'ibe 

nos  Bancone  cijmpanùiaaanonyumsdoijualquerualureza  tazer  divi- 


noticia  de  que  scompanni»  Bzease  approvai  seria  estatotng  pelo 
governo  impanai,  e  vanii-'  nelles  inserta  clàusula  em  contrario, 

SonJ'i  assiui,  a  cotvipnuliia  p>tuvi  anlorisada,  pars,  <i ■"■  capiM  so- 
cìbI  primitivo ,tirar  as  somma'  precisas  para  o  pagamento  doB  juros 
ou  dividendo  rie  7  •/[,  bos  nccinnisl.as,  e  "sia  dedu^càa  Jiminuia  de 
nutro  tanto  o  capital  d«  S,000,fJOo  libras  sleriinas. 

O  que  o  novo  decreto  do  I B59  fez,  rednz-se  a  elevar  o  capital  #a- 
rantidn  de  SjOOB,MO  libras  sterlinus  da  tanto  m.iis  quanto  seja  pre- 
ciso para  pagumeuto  dos  juros,  feito  a  entità  delle.  Mas  *'  garanti» 
desia  elevalo  nS<i  póde  contarle  aenào  depois  da  aropregado  o  ca- 
pital primitivo  na  torma  da  conditaci  J»,  Ali&s  teriamOBO  capital 
elevado  anies  de  aer  preciso  o  s*<i  emprego,  e  o  tbesnnro  pagando 
juros  doide  eulào  da  quintili  addiciona!  Wantuda  para  pagamento 
dos  juros. 

Assiro  n  espirilo  do  contrito,  .>.  que  n  aempanhia  ompregue  prì- 
meiro  todo  o  seu  carital  do  :  Duo. don  ilbraa  atsrlinaa  nn  estrada  a 
rii.i  pagamento  rtosjuroM  esgol&d  i  elle,  levante  o  precisi' pira  com- 
pleiar  o  primitivo  capital,  augmentando  ero  o  precìso  para  o  paga- 
mento dog  juros.  E  do  entào  ém  diante  è  que  se  conia  os  juros  deste 
capiial  addizionai. 

Se  nào  fosse  a  clausola  da  condiciìn  16  queautoiìsa  a  pagar  aos 
acci  uni  fi.,  a  juros  desda  »  entrari*  do  ospitai,  podpr-se-hia  suslentar, 
que  n  mipiLal  levanladn  cnliìo  para  o-te  Gm,  ara  por  sua  conta:  que 
tendo  ella  nbrigacSodeforneceron^.OOn.iKili  libras  esierlinas  corople- 
tss,  .-òriieni."  pam  :is(,hri.sm-m:i..n ,d  i~  na-  condiciles  17"  19;  o  Uie- 
soum  nadu  tintili  que  ver  ™m  as  quanti  \a  qua  db  ponderi  pura  paga- 
mento de  dividendo*  bob  MClOnlBtag,  untes  que  a  estruda  produzissa 

E'  portanti  parecer  das  seceòas,  qua  os  juros  sa  contom  ris 
qiinntias  levantudas  emù  HUt'.nsaoHii  do  decreto  da  2>i  de  Ahril  de 
ISS9,  eomente  di-pois  que  asgotado  o  capital  primitivo,  tanto  nas 
nbras  corno  no  pagamento  dos  juros,  Unita  sido  preciso  le  vantar 
fnndos  para  esttts  despazas. 

Na  opiniio  das  sec^òes  a  condicio  3^  do  decreto  di  1*59  teve  por 
firn  ealipular,  que  Da  renda  applicar!*  so  pauHment ■■  dosjuri'ssa 
conto  tO'la  e  quaiquer  rend  i  liquida,  pur  qiLilquni  liiiilo  err«aadada 
pela  componi. la,  induido  o  producici  dui  leri'eiio;  desupropriv- 
des,  eie. 


A  cnndicilo  seria  imitil  para  drolirir  que  o  tbesoura  s 
perfaz  os  juros  quando»  renda  nSo  esegue  para  pagai 
con  tra  di  Mori  a  com    o  qne   Ikava  liisp.ist'j    n«s  i:rnidicà"S  1"  e  ?*  a 
intailtgencM  que  està  m,va  (taranti a  so  ■■  devi'ta  il'.'poi- 
tiver  subido  doa  7  %  quando  ella  teui  de  a  co  in  penti  iir  t,  i  : 
deisa  antSo  de  ter  «fòlio. 


VoBsa  Magestarte  Imperiai  decidili  o  qne  f^r  mais  j usto. 

O  con  sei  L^iro  Manuel  Felizurde   de  Sojkj   e  Mello  é  ilo  parecer 

Pfl»  conditilo  161  do  conlralo  quo  baixou  coni  o  decreto  n.  1759  de 
?9de  Abnl  de  I8i6,  o  governo  se  obrigou  a  pagar  semestralmente, 
e  pi*  33  anno'»  < ,s  jurus  de  7  "/0  v>  nciui-.i  peli.-  quant.aa  com  qua  oa 
acciomstaa  entrassero,  pjra  a  forni l'.n.  decapitai  de  eompaphiar. 
Taes juros  eraui  cuutadoa  do  dia  da  reallsacio  do  cada  urna  das 
enti  ad  ss.  O  capital  de  sompanhia  garanttdo  nào  podoria  Mr-ceder 
a  Ji  ?,ll00,t>00,  u"rn  sfir  euipreg.ido  eni  daepezaB  diverrai  dasenil- 
nieradiis  nn  condilo  17,". 

Tainufim  o  governo  mio  era  obrìifBdo  ao  pagamento  da  t'iUlìdsd» 
dns  jarus  vencidrì*  duratite  o  semestri  pela  somma,  dai  emrndss 
realisadas,  mas  tiìo  sonante  da  differenza  ti nt re  casa  tutoli d  ide,  a 
qualquer  renila  qo*  •>■  .,Lv^  'irui-ir  Jan  i;'..>mmas  anveudadas  para  a 
for  magno  do  e  pitiil.  ((.'■  uditilo  19».) 

Poi  li.it  .'omil:i;'jì-.ì  u  luriip-niiii.i  Uulia  direito  por  33  annosa  reco- 
ber  semestralmente  imi  j n :•  ■  do  ?  "/0  ili-  e  >j>ìimì  non  ijuneontrihuisa 
so  peri  o  const.ru  e  fitti  'i>  vi»  f-rre  i,"  "  i»ù  verno  era  r.bligado  a  faie- 
bom  tul  jiii'o  ìijiiTiiarid  ■  a  renda  liquida  dos  copitaea  da  comparitila 
odivi  preciso  [nafte  para  piefazer  «quello  qnantirn 

O  centrato,  p  rem,  ann°xo  aad»ereton  2Ì09  de  id  d«  Outubro 
de  l»i9  alteri»,  pmluiid.-mi  n;e  aqui'il. scendicela, 

P<- la  cnnili(iio  i«  de>vi  eumraiiì  r.s  jurvi  das  qunntins  oittrodas 
pplos  flfoLì.iiiisias  doisanim  do  sor  s-'inesii-almfiue  pagoa  pelo  the— 
sfiuro,  mas  a  gjrautia  tius  mcssio*  jur  s,  se  estende»  ii  SU  anno». 
Continua  s  ter  direito  !<  y.rnptia  de  j...ios  sómente  a  umilia  euipre- 
gaflii  un  fórma  da  couditao  17»  do  aiitertor  centrato  e  eetes  juros 
formulilo  novo  capital,  tern'.o  latri  baivi  ,r..r,inlia  ile  juros  de  7  "/0, 
qua  eSii  continui,  pi  rem,  a  s»r  ohrigatoria  para  o  gì.  verno 
(  conditali  :■  do  eouiralo  de  18o9)  sea&o  quando  o  capital  primitivo 
di.  jompanhia  se  uebar  ediourH-;  por  ÙLspezas  doclarsidas  nft con- 
diciio  ,'«  no  centrato  de  18o6. 

Aeondicào  3*  do  contrae  .lo  1839  nà..i  rinleser  ^nlendlrlano  «ro- 
ndo d*' ai.uular  complelamHiitti  qu^ilqu'  r  dna  duas  nnttriores,  eaa 
nào  u tatuili  nova'  <  'jrig ■t.m's  iis  o  .res  eon'r  lUinto  nài>  poderiair 
..dianie  de  niodiii  :,<;.""ios  iis  o.  udì.  Osi  p  e  3*  que  neste  caso  sa  tor- 
uai  i  un  inaia  un  nionos  fi.voravi:  ao  governo  ou  ù  companhia,  mas 
lumen  Illnaorlaa  p  de  netìham  pift'itn  real 

Putto  isti,  rasando  a  rit..ul  j  coiili(iln  T1»,  qn<>  orriqu^rito  o  rendi- 
inii't"  dap-tii.idii  risi-,  e.  br.)  :.  ÌI7i,i..i  t  r.r.in  d.ii  jiir-us  do  c.ipital  ga— 

rantidi)primitivamente(£  5,009,011(1)  e  do  addieional, conforma» coB- 

dit;So  i",  e  pagamento  do.-;;  ir-i.-  -  ^;t.  .niidos  ini  foraci  dosi  contratoa  da 
lB.iD  e  1BÓ9  fflrLi  dovid"  ìniiciui"" ' f  (*o  taviilal  ■fl'-cliViimeilte  am- 
prKnado  n.,stìbrHSda  cunstin.j.^ì'i  d.t  i  ■  .  .■  ili  -i.i  f.iriiij  dj?  rondicÒea 
17*  e  1U<  do  conlrato  de  1B&8,  doduz.d  toda  e  qualquer  reada 
liquida  por  qualquer  tiiulo  arrecadado  i  ila  compantiia.  e  i guai- 
mente  o  producto  de  terreno^  doaapropriados,  que  nào  fortìtu  uecas- 


.„_  da  estrada 
a  compimliis  nilo  queira  alha.r.  Su  con 
estrada  "S'i  e-tivar  em  oso,  e  offa  boni 
7  %,  o  governo  so  é  i  mi, ;.■!<>  «  ~«;.^Ihì» 
capital  primitivo,  e  uà»  do  uddii-ional 
obrig  pio  de  l'ijnijzar  a  Baranti.»  ria  ara 
quando  «renda  liquida  norresoi-nder  pilo 


«Ali  JU.S 


.quii; 


quo  emquaoto  a 
•r  unni  renda  liquida  de 
a  garanti»  dea  jnroa  do 
correndo  pur  isso  a 
e  outro  capital  tornente 
a  7  o/o  dense*  doQS 


capitai 
condicio  1* 
buri  ila 

Quando  a  renda  liquida 'In  «strada  ebegar  a  7  »/0  dos  donscapi- 
tnes,  o  governo  nuda  ila  vere,  a  coni  pan  Illa,  e  pnriinit"  nudi  liinilniii 
teràde  panar;  e  sendo  uesta  ''ypothoso  coniente  que  sa  pretenda, 
onerjro  E.tUdo  coni  a  garantia  do  capital  addioiona),  e  fora  de 
toda  a  duvida  qua  nenbiinia  r  sponii  bllMade  tornarla  o  governo, 
nem  a  a  wpunliia  anfeiiiia  vaulagein  alguoj»  de  tao  enganaduro, 
promessa. 

Pur  Otta  tal  iatelligaitrì*  8  anatrato  de  1839  sereduziiia  pouco 
mais  ou  menos  a  ■  seguirne  :  0  governo  garante  o  juro  da  7  •/» 
do  capital  ad  licv'iml.  iims  sii  ik.uà  re;p  'nsavel  por  eliti  quando  a 
conipi.nliLi  nào  tiver  dlreito   d"  exigil-n   di)  memo  g  verno. 

Ab-urdn semelliunte  tifi" su  pòde  ■  iij ,i^rs i m i, ■  | li  ■  opti visse  na  inten- 
do dsa  doas  [iiirttìK  i-tmtr.it ii utes;  e  poitautu  nào  pula  tambem  o 
eonsplupiro  S  uii  e-  Mi-llu  sit|ipol-o. 

Enti  ■itt.-iiti  a  m*>snii.  tin-iiili'-iio  qiie  p<=la  condicio  S»  do  con- 
trato  da  1853  ea  f'z  entrar  eomn  randa  liquida  para  diminuir  os 
ouus  d"  Ihesonri"!,  uào  so  a  qua  'ffeotìvamaiite  hàja  de  produiir  o 
irafego  da  estrada  e  or  jnnis  di'  tadlaci  da  ciii[«atihiri  depositados 
em  casus  bsnji.riae,  conio  se  Bcbava  Htiieriormente  estipuljdo,mais 
ainda  inda  e  qualquer  ouini  rea. la  liquidi  da  mesata,  companhi.i.  e 
o  producto  de  trrenos  di  sapr  prtados.   E  para  qua  ani  tempo  sl- 


gum  a  empreza  Iiaj  i  da  pretender  sugmeni 
mintp  garantido  par-  "  ~ 
"'"»  qua'qtit 


pi  tal  primitiva' 

i  truccar)  d7i  estrada,   ou  lhe  dfi  applica- 

dsspezn.  que   •  àu  us  designai! fis  na  ci <ndi(So 


TI*  do  contratti  da  1853,  sa  Introducili  »>  i' ■■tulifà o!'  do  oontrato- 
ultimo  a  iiriii;iin  itici  de  otepor  qu ■',  in  compieta  dà  iogar  ss  duvidas, 
sobre  que  as  seceòes  sào  ccnsultadas. 

Rtì-umitid'-i,  ii  o  conselheire  Kuuz.i  e  Mei  lo  de  p Bracar  que  o  go- 
verno so  e  tbrigado  à  realisti  a  garaotìa  do  capital  addizionai 
quando  eff'ctiva  e  iotilm^nte  eatiuer  despaodido  o  capital  primi- 
tivo dH  £  S. 000. (1(10  em  si-i  vi^'ii  rl"i-hir,iiliis  n.i  condii,: io  17.»  do  cen- 
trato da  1853.  L'goque'ror  veiificado  o  emprego  acima  dito,  tinieco 
a  correr  ho  governo  arespomabilidade  do  pugamenlo  dos  juros  do 
espilai  prim'tlvo»  do  addicional,  nitida  quando  i  rendimenti)  olio 
cubra  a  imperinoci  i  dtis  jaros  qne  por  este?  contratos  o  governo  ga- 
rantir. 

Ao  voto  do  cotiselheiro  Fonzie  M"1I'j  actescenta  o  eonselbeiro 
viacinde  de  Itsboraby  a  segninle  observacào  : 


vi sci> ade  de  1 


—  368  - 

Ao  -voto  ilo  E*m.  Sr.  Souza  e  Molli,  com  quem  concordo,  srerea- 
CPntarei  unicamente  urna  oK-ervacào.  Acuirà  inlerpetracSo  qua  po- 
lleria ter  o  art.  S'  fòt*  urna  negacfic  daH  aoodioSoa,  nfio  atì  darà  e 
espressoli]  onte  eslipuladas  1105  urls  I™  0  S",  mas  aintla  rppniidis  no 
proprio  art.  3°,  nari  palavras  «  oa  juros  garanlidos  na  fórma  das 
presenta  conaii'Òes  » 

Tal  interpreti!  vfio  nli'm  do  <=siiec.ir.-si,  portene  piinvpr  urna  Pubti- 
leza  iiiciiiniiuiivcl  ceni  11  sincerili iid"  e  boa  fi?  cum  qua  o  governo 
iinni'ri:.l  cumpre,  e  deve  cun  prir  seu«  contratos. 

O  rt.  3=  salive  por  lim  espilimi-  e  nio  se  hnvia  de  computar  o 
capital  primitivo,  nnns  juros  1:1  governo  tinha  gui'antìdo  por  i;i. 11t.ru- 
to  anteriori  b  em  vai  de  dizw  ;  0  pagani  auto  doa  jurna  garanlidos 
aa  fórma  das  prenPiiti-'n  ci'iidii,'''ps  «  du  decreto  desìi  de  Ahril  «<-rft 
dettilo  unicamente  no  tucnoie  >••■  impilai  primitivi  ,  rio  qn«  fiir  efTB- 
ctivamente  empregsdo,  etc.  fui  radigtdo  do  modo,  que  toria  certa- 
mente sentido  diiTereote,  se  ubo  devusseser  etitenmdo  da  accordo 
oom  agoutras  clauuiiU:-  Jn  centrato. 

Vossa  Maaestado  Impprial.  risolverli  corri"  malhor  entenjer. 

Sala  da»  con  fé  re  nei  a;  Jis  kivi/òi:*  n  utiidus  ilo-  rn  ^ocios  do  Impe- 
rio e  Fazenda  do  conselbo  de  Esttido,  ani  4  d^  Dez-mbro  de  1S6L>. — 
Bernardo  de  Satura  franco.—  V isc-inde  de  Sapucahy  —  Mainici  Felì- 
sardo  dt  Sauna  e  IHello, —  Viieoitde  de  Itaborahij, 

a  Omo  pereto  BoeSrs.  Sonia  Franco  "  visw  de  dfi  Sapucehy. 
Paco  da  S.  Christovao,  1?  de  Juniio  d*  lBfi7.-Q.rn  a  rubrica  „a 
Sua  Magostade   0  Imperadur.— Manuel  Plato  de  Solita  Dentai,  w 

Conta  do  capitili   de.spendtd'o  calettlado  pelo  Sr.  Virialo  de  Meitirat. 


?.— BBnnet  SI.  S.  James   St.— Londre 

lllm.  a  Kxm  Sr. — Em  obedicncia  as  1 
Ha  ci»  tas  de  capital  da  companbia  da 
Jnndiatiy.  a  cabe-ma  agora  a  hunra  de  Ir 
fault  miùs  deste  exaroe,  que  aào  us  segtl 
Eui  conformidade  unni  os  livrea  e  mais  d 

meo     p cotn probatori 03  dai     despezi; 

oompanliia,   asta  tem  gusto  era  emisi 


,  ?3  de  Janeiro  de  1866. 
deus  di  V   Ex.   esaminai 
strada  de  ferro  de  Santo»  a 


Ciò, 


hìO  de  Ahril  de  1856  a  quantia 

■    .     .     1 

:  até   31  de    Delembro   proximo  passado 


Aos  ampreiteiroa     por   traballio*   faitns   de 

accordo  coni  ob  S'-iis  centrato»,  iiaiados  o 

primiro  de  8  da  t'evereiro  ria   1800,   eo 

segando  em  18  de  Ahril  de  186*  ...  £  1,7(5.HS5— 07— 00 
Ao   eng-nh-iro  .  m  ch«fe  iielo  seu  contrita  8l,tTi— U~ 40 

" — «tua  prelimliiarea        SOnO— 00— IH, 


AdministracSo  tanto  era  Londre^  comò   no 

Brusii *S.16I     17— Hf. 

Fretes 16— li— 00 

Eni  oonatraogSc  propriamente  dita,  total    .  £   1,9*6,719— JO    ow 

Se  do  maxbuo  capital  gar.mido    ....  £   (,000.000   -00—44 

deduiirmos    a  qunntia    do   total   anterior, 

l'estera X        78.W2— 08— 06 

Por  despender  ale  31  da  Denemhro  proximo 

passedu  ............. 

Mas  os  empreiteirna  pelns  seua  contratta  ti- 

nham   do  receber  : 

Pela  primeiro £    1,7 *r> , IMln — 00 —  j0 

Palo  teguodo 3n.oon— 00— uo 

Para  ambos   ns  contratns.  tntal £  1,775.000— 00— 00 

EecBbsrHm  por  et  il  tu  até  31   de  Dezembro 

proximo  p^issatlo £    I,7i5.b86— Or— 06 

A  rocker  da  cnmpanhia /.          M.U4— 12— 06 

Deduztndo  estasi, mma  de t         73, MS— no—  ite 

Quo  a   Cfinipanhii   lem  disponivel   restam.  £        48.W— 17— 01) 

Quaiià,.  f»ram  gaelos   em  cnstrucrvào    .    . 

Deduzindo  o  capital  ganntldo £    i.onn.ooo— 09—00 

P A  quanti»  de £        43,  W-  17—00 

'Sta £     I.9ÓIÌ.ISJ-0»— (,0 
Qua  stri  o  espiti!  desppivlido  em  coostruccàu   piopriameiita  Jltn 
1  ;\  tiiuolusiii.i  ilitì  t riibidhoB. 
Pelo  que  locu  ava  jurus  pagoa  durante  a  conatruccio  a  eompa- 
nhia  pa«  n  ■■» 

lBtìO— 1°  semestre    ,:.:,.  £    6.8IU— 01! — IO 

2"  dito ,    .  8.7<2— Oa— Iti 

1861—1"  semestre li.OOn  — im-Ol) 

}•  dito ■  17.M1O-O0— 09 

1867— 1°, ~eui  es  tra    : U.HO— M — u* 

5*  dito )S  ««—01—06 

1.H63— !•  semestre *à.77i  — os— u:i 

I»  dilu Bit   -00— OH 

1861—  i*  .empire it.WJ    16—10 

V  dito «I .  '$8—i OS— 04 

1866— f  «  mestre 69.40-t.i-o* 

ti"  dito 70. ino  -ini-00 

de  Dezembro,  total L       IM.&it—  05— 01 


—  370 

9  trabalhs  de  eonBtraeejfo  iìorsm  con™ 
cliiidoB  no  firn  do  pnm»iri  srmc-iw  .].■■•;[■.> 
anso ,  iati-  è,  em  30deJauho  de  Iseo,  a 
qu.  nt'a  Qiiin»  lem  de  sur  augni Sntids  do 
jnro  da  7  «/„  s-.bra  »  capital  lanwtodo  pur 
ai'gfios,  cu]»  ultima  riunì, idtt  *JPttiu>>u-aA 
em  J.iueìrodelB65.  Felto  esie  augnn-n  o 
quo  é  de 

0  total  pago  sabre  o  capii  il  emnc^Òe 

Nn  caso  sfìniH  ftgwadn  a  garanti»  de  7  '/«  do  gover; 
sobr»  as  aegulntea  aomoas  ; 

Eni  f  l]HliiiCi;:ìn  iii'Ti.iipni'iil-1     diti 
Eqi  juruB  hlé  3U  de  Juiitio   de  1868 

Total £-l.i58.4:H-U8— US 

Aqui  poréio  lev.  nta-sa  a  que-itào:  fm  que  fem]">  »  enrantia  de 
7  •/=  e  dtTirtH  si  bre  prt»  t"t  I  ?  rmmedial  meniti  qti»  a  liuli*  «ali- 
vi eoMtruida  no  fT''  >°  4""  i>(a  iifr  uni  a  iti»  :,  liti" ni:,  di'  T  •■/,.. 
scihn-M' e  .]i  tal  Mi.pi-tpFH.in  •'in  conslnicài  propriamente  d'ta  II- 
candn  a  parto  deapandida em  jtttua  sem  a  gjrautia,  uiéquBBave- 
rilìque  «quelle   fatto? 

A  n.inhi  opinila  6  qun,  ccoforme  a  letin  da  criiir.fii  3»  .in  cen- 
trato di;  «  de  Ouiubro  da  18i9,  està  uliioi  .  inteltigeneta  è  a  unica 
admiB<ivel. 

Eii-tem  piii^iv)  rn7Ò5s  de  c«n  veni  e  nei  fi  pira  <s  futures  i"teresseB 
do  foladi»,  raeSea  ciij  i  ap  eci  icflo  de  >:  >  à  «ibedoria  .1  ■  V.Bx  .  palu 
ODMft  i.iivi'i  se  |t)lgu<3  aer  uni   pasuo  di  mais  ali»  Irop-ri.inia».  o 

dur-se  4  aupradfta  o  indlcto  i .  Enti  rprei  icao  mais  li rj-r al  e  coni 

>;  qn  .1    melhor  se  coaduue  u  espiri  tei  do   anttirior  contratti  do  S6  de 


dicSo  IG*.  "  gi'vrrnn  gè— 


Abili  de  1856. 

Con»  effetto,  por  «quelle  i 
rilutili  A  compauM»  rifranta 
tempo  d«  prime-ira  diamada  da*  ftc  5es  sobre  o  capital,  bona  /id<? 
gatto  na  aODatracQ&o  da  pstreda  de  p.rr".  Dist"  pareee-ine  clara- 
mi'tilfl   »pgnir*3fl  qua,  enn-tniida   fi  eslrad-i,  WodOO  gin   m..  I.vhn- 

lado  bb  B'  m s  nw'.-essuTiiis  puri  |v-nj-.ii Li.  ilf  jurn»,  »ó  leria   dati 

em  dii.ulo  de  n"£:ir  "<  "■■'.,  s. il.ro  i  8,01:0  flou  no  mnxlno,  Est*  fi  una. 

■     11  ,  mas  ama  foce  que  mio  iraz  o  eunh"  .1 .. 
qu.nto    à  vh  ni  ad»  ii- ii    ries   rz,i   quo,    fiumi   a  i>iisi.iui'i.-ii  ,    .goTOTi» 
t-ri*  de  t.izar  ;  p'.ia   «miai  naso,   ai  .  ■>/»  aobre  o 

ca Litui  emtiiegadn   ms  iibvn*.   p<-ré.i>  imo. Imeni" um  juio  quujquai 
aobre   o  dn  li=iio  quehfiuv.'sse   [e^nnt,J- 
durau'e  a  m  sma  aoDainu0bt. 

E,  para  lìxar  idoas,  aupppndo  que   o   total  do  juro  pago  pelo  go- 


istas  niiqnelle  pivriodo  [osse  r]f>  £  &02.3C2,  fìndn  Pile 
a  veri  ade  ira.  daspesa  annuiti  n«r  a  7  «/»  »>taa  £  t.OUU.UOQ,  ou 
£  Un, noi),  mrts  7  */»  pobre  £  M>t,BM,  ùu  £  ss.iiJì  a  no  toUl 
£    17»  lei. 

O  BtnrtTBtO  ile  18&fi,  pni'cm  lui  utipriidn,  o  pelali  nltoracò"a  o  tempo 
da  g.r'intia  de  33  «naia  pasaon  n 90.  Em  rjoaipensBCÌÓ  o  governo, 
em  I  gir  rì«  siij-oh— «  «  Itvaniitr  »  qu.iiilia  par»  p.-gaiiiento  da 
J-"i  duranti  ii  cou-truccì ',  pasvu  f.-io  muli*  fi  ,:.  mpuahia.  tea 
mm  Jori  tarmati  qur  a  g.irnniindP7  '/o  s  bro  oquella  quuntia 
S  etTeuliVii  rlupi.is  que  a.  estruda  d<T  ?  "/o  liquidlla  aubre 
£  1,000. DUO,  <ij  inifis  o  (lue  n;i  pratica  jiùJe  bucteiter. 

■  eetrada  da  I«to,  irometìLtitamaote  depoia  d*  aberra  ai   irate— 
go,  produi,  nu  nài  urna  reuda  liqu.  da  de  7  %  aubre  £9,000.000. 
No  prim' irò  cn-'>  ag'iraniiìisnheiiciipit  1  Ridici  inai  sa  tornarla 

difde  lupo  el'f'  l'tivn,  i!  ii  i:i'oip''nbi-i  i':i  «  !Liiiiiiiilii]r-[[i/->  para  dlvidir 
ertiri' nslii:',.innist.is  n  quanti.)  dei,  i".i,iG\  far,t  a  qnnl  o  guvernr» 
i  diraci  «menta  mm  £  36,1*1,  iato  é,  tum  a  in  pi  mi 
juo  eoi  ìgual  ciao   concorrerla  ria  oeontnto  nào  fosee  al- 


qn»r.ii. 
terado. 
No  argando  caso  letnoa  de  co 

r»nte   o*  uuventa  amimi   di.  e 
t  ì  M0.0O0.  0  5°,  qua  o  dà  em 

Ci'iisiiii-Tiiiln  ri  jjiiin  ii'-,  puri 
annualmente  £3Vti1  ')»"  "" 
JOKM  eluvar-Be-hia  a  £3  IBM 
gaiih*ria  etiti  qu^nl 

QUP  tlàn  il  pnLMrin.  ' 
7»/.-   '■ 


>ìderard«us  p^ntia.  O  1°,  qua  du- 
runtia  nao  dii7  %  liquidus  sobro 
tu  tempo,   qui:  tratanimos  defilar 


vÈ-ea  qufi  a  crmpinhU  pnrdpria 
n  de  ni'sm'a  auriOB  (ietti  i-ontar 
Ou  em  oulrus  terrena,  u  govorno 
teria  da  pagtl-a,  do  m'smn  mudo 
rad  i  d'issi»  nà"  fu  urna  r^nda  liquida  de 
.  ..  _n,ia  ai<bre  a  c.ipilil  ■  >d ■  1  i ■:•  ■  rial  oncluia- 
do-M- dirirnrnie  dagui  qua  oa  frttsrHisspa  do  thesi  uro  estati  »m  da 
laaenlo,  n£  ■  com  squillo  qua  ><i  .leve  e«iipr.ir,  i-'tn  é,  q  >e  a  estruda 
de  o  mais  brave  possivi  7  «/T  liquidi s  s>bre  £2.1lli{l,»uO,  mas  qua 
minra  tal  acutecii,  Espl'iM- irn-:  SiiupMido  que  a  nstr-id»  renda 
apenas  b  \/ì  <*/»  a  bre  £*.0hO  Ou",  late  dava  por -mio  £  IIO.OlO,  eo 
governo  laràniwta  liyp  i  biande  d^apeuder  £  3  .000  pL 
0<Jfl,  nque 


aqnun 

f  i,eot 


le  7  •/*  aubre  a 


Suppon  lo  nuora  qua  o  trnfeg"  «i 
a  7  •/,,  come  Desta  hy.joth***1,  lort 

là  '  u  BOverni.  pi-gaia  msio    do  qii 


ilbora.  a  qua  a   renda  eWa-at 

-aafflHi'tiva  a  garanti  i   lobffl   I 

ita  H  £  Si.  161,  sguu-sa  qua  en- 

duniea,  iato  è  £  b.  141  -nnual 

,   pea  iLterPKsea   do  tbei 

em  qua     ettrnda  uunca  de  noli  renda  nem  inferior 

iguat  a  7  "/„,  mis  que  e&ta  ae  cons>  rve  enira   taes  limiteà, 

dentro  d  .s  quae  ■  sacri pt<  Idctbt&.    Sanidnaate  ri.'eullado 

que  pudessu  esial  na  mente  do  iegislador. 


■nro  gn- 
ira&l/l 
limttes, 
io  jalgo 


Se  09  traballi- s  de  ern^truccàfi  ticarera  crm- 
cluidos  no  Km  dn  primari  seme-tm  deste 
anno,  ista  6,  em  30  de  Junho  de  1>iì6.  a 
qn  ni  il  acini 9  tem  dfi  sur  augmeot  ida  do 
jlirn  de  7  »/0  s'.tirn  "  espilai  'evuiiLido  por 
ar5Ò°s,  ijuj*  ultima  rh.nn.ida  f-ff-V.tunu-Htt 
em  J-ueiro  de  lSGj.  Feitn  està  Hugm.-n  o 
qui;  è  de X 

0  total  pitgosobreo  capii  il  etnaccòfssfràde    I 


7n .  [ino— 00— 00 


sobr«  as  segui  ni"--,  m 


a  flgoradn  a  garuntia  de  7  ■/«  do  goyeruo  sera  devtdn 


fi  1866   . 


Total £-5.4^8.134-08— (tft 

Aqiii  porétn  levi  nla-eo  a  qamtno  :  em  qui  tempo  a  jinrantì»  dn 
7  =/o  è  OBTtdtBi'brePpt"  tot-li  Immediat  niente  qn»  a  Jinha  *wti- 
yrt  censirò,  ida  ufi  epi  is  quii  cria  iler  ìirvfl  rem  ;.  liquida  it  7  °/<i , 
sobte»  capital  emprBge  e  em  couslruc  3<i  proptfami'nte  dita,  11- 
candna  puri»  di'uiii'n.iidaeui  juriiss  sem  a  guraniia,  ala  qua  se  ve- 
rtfique  «quelle   facto? 

A  minta  opi fiiTni  *  'in",  r"iif.-irma  a  I ■- 1>- ~l  da  Efui.licào  3*  do  con- 
trai" de  ti  de  Ouiubru  da  18i>9,  està  ollìmn  iritelligem  : 
adniis^yel. 

Eni-tMfu  pnrAm  razù?.4  de  cnnvenieucii  p  .n  ■  -s  futuri  s  iitereases 
do  Eslnd'1,  r.izòe?  anj  i  a;i  "ci» imo  d»  x  ■  il  ^ibedorind  ■  V  Ks  .  |.ir4,-(s 
qu:iF*s  i.iivi'z  si-.  juIìjim  s«r  uni  pamo  d •  mais  alu  iutp  run 
dur-SB  *  BUpraiiiin  i;'. udii.-ai  um.i  in  t-r  p."  *-■  t.  ".''X"  iti.jÌs  ltlj»ra1  e  coro 
n  fin  -1  iinillmr  Srt  ci.i;niuiiis  i.i  oajjinto  do  ant»rior  Cuothato  dn  S6  de 
Abiilde  1X66, 

Com  elT-iiC',  pi  r    uquelle   contrato,   condicio  16»,  i 
rontia  a  oomiiniihia    durante  33  annuii   ojum    de  7  "/.,   ■  io    '■ 
tempo    rt«  piiinnira  diamada   dm  amO^  mIte  u    cupiial,  twnu  fidi 
gastu   na    conslrurcào  ila  esumila  di-'  f.'rru.  Dist"    purei.-.e-      ' 


do 

111  li- 11  ni'ij-Ro  'I-i  esimila  df  £»« 
jair-ae  qua,  constrnida  a  estrad',  tornio  0  g"c  tuo  levan- 
tftflo  asm  minili  11-.;. -.■■.ini..-  pur.  nkonnifiiiri  ile  juvus.  s-6  («ria  rfabi 
em  dii.nts  de  pagar  7  "U  sobre  £  tfil  (1  flou  no  m»s«uo,  Està  è  urna 
face  'ta  qui  là  ,  mas  ama  fuco  qua  mio  trai  0  conta  da  realidude. 
quinto  à  vurdadeija  àes  ezj  quo,  Jln.in  a  eonstruccS  .  n  governo 
t-rìa  de  fiiMr  ;  p'ds  tm  Ini  caso,  nàti  sòraetite  pagarla  7  "I"  sobre  o 
capital  empregado  ima  obras,  portili  iguaimeQtw  lim  jury  qu,<liiuer 
90hf6    o  du  Unirò  quo  h(ittV"Sae    lavuut  -'"   ■ 

iraateaiii  sma  «inatrimcflo. 

E,  para  Usar  tdtìjs,  auppondo  qae   o   total  do  turo  pago  pelo  gì 


£  H'i.onu, 
£  nò, ini. 


SV; 


■   total 


0  emirato  de  tSb6,  poréro  fol  attendo,  8  pela»  .lii'rocò<>?i  o  tempo 
de  g-ir.intia  ite  S3  anni*  paesuu  a  90.  E»  ci'mpMwacio  o  govafno, 

em  I  gir  di-  siij»itnr-? ■«  a  levanti»!  H  -|U..tjlÌH  para  pagamento  de 
juio.  duranti  "  eon-Uucc.ì  ■,  pasi'ii  ei-to  oiiiMta  cnipuiibia.  .-ea 
fst«  fiio*  juntsrnios  qua  j»  inulti  a  (I?  7  '|os  ora  a  queliti  q  untiti  a 
so  p  iffiiciivù  riBpiiis  que  u  estruda  d-T  7  «/"  uquWos  autore 
£  1,000. (WO,  vfjnmM  o  quo  oa  pratica  póde  tnouedèr. 

Ou  a  estrada  ile  Win,  Jmireii.iUmpdte  <ietir>Ta do  uberi»  an  Irate— 
go,  produa,  ou  uà .  urna  rotula  liqu  da  oe  7  °/o  aobie  £  5,000,000. 

No  prim.  irò  Cii.n  a  giranti;'  a  "h  e  o  capit  1  a  Idicl  ii;tl  se  tornarla 

■  ii''vtiv.i,  a  .i  ,'.Mnp..i,hi:,  t'ir  ìì  ai  io  uh!  muti'?  para   dlvidir 

enir«nsae<!i«nistis  a  quanti.,   da  L  I7o,!0>,  par*   a  qua,!  o  governo 

i.Mnoni:    iiip'iManiiiHt*   Ciro   L    35,' <i! T   ÌBt'i     é,  toni    a    manina 

n  igual  caao    ooiu'iirr  ria   n«   O  cOntHUO  aio    fotta  rf- 


Xu  ■ 


-Nili 


i,  de  e- 


dorar  deus  vnntia.  O  1°,  qnfl  dn- 
intla  nào  dà"  •/,,  liquidoa  sobta 
i  tempo,    que  trutoremoa   defilar 


i   qui  a  compunuia   porderia 


L  1  0O0.W  0.  O  »»,  que  o  dà  sm"utn  t*K 
depòia, 

Onaideradri  o  prim°Ìro  p"itto  vé-s 

annualmente  £  3:>,1(>1  'pie  ""  firn  da  iii'v-ioa  hihioh  idem  contar 
i  Blavar-BP-lm.  .i£3  itì(,*ao.  Ou  em  nutrì -a  termos,  "  goyorno 
mria  osti  quinti,.,  pi-is  iiSo    Ieri»    de   pugal-a,  'lo  m»snin  rondo 

qua  noi»  a  paguri».  3'' a  entrali .    cI'i.sh  nd-  >    -'>  noia  rorida  liquida  de 

-■  ..  !■!■■'  -:-l  ;,(".)■  .HO,  una  B"bro  o  cap't.d  addici' nul  cnncluiu- 
«  datamente  daquì  qua  oa  rntara»aes  do  tbes<  nr<>  eatarmtn  da 
ai:.,  "r  I  -,  i.ìT  ■  nini  n..;iiillo  <\n»  •■■  deve  espirar,  i-tn  6,  q  a  a  estrarla 
dà  ii  mala  brave  po>B-v  I  7  °/„  liquid  s  K  .Ore  £  l.Oiiii.Ouft,  ma»  qua 
mitico  tal  acooteca.  Esplico  me;  Ruppoido  quo  h  estradi  renda 
apenas  b  \/1  •/„  3  or*  £  S  .CH'O  OIH',  Iste,  diva  pur  .  uno  £  ItO.OtO.  ao 
governo  lata  t.^taliyp  'h"SA  de  d»soi-'iirlt-r  £  3  .OGll  pura  preancher 
a<lU'ii!io  ,tf£  UOOU0,  a  qne  monta  ojjro  de  7  ■>/.  subreaa  mesmas 
£  S.i.fln  utO. 
8 appetì  lo  a^ors  qua  o  ttafago  mnlbora,  e  qua  a   renda  el»va-se 


hyfiolh''S-\  iniri  .-se  '  Dai  tWa  a  (praatta  eobra   t 
pit.iod,imì"n.al  B>raatiaquemi,iitaB  £  34.  ibi.  spiate  ava  Km 

n  O  governo  pi'gaià  in;.is  do  qua  daDMs,  lato  é  £  &.1UI  -onual- 
"nte.  Ficanrin,  puriaato,  claro  quo  os  iotereaseH  do  th<*3"aro  ga- 
ii-v-im  em  qua  estrada  onnea  dft  affli  randa  n°m  iofertor  ab)/5 
.  non,  iguai  a  7  %,  mas  quo  asta  se  cona,  rve  pnira  taM  limrtea, 
^ 'pia.'  twiipn-  lucrurà.  SnrriPLliuDte  reaullado  uào  julgo 
que  podease  ealar  na  monte  du  icgialador. 


fi 


Omesmo  Mclncìnto,  qus  awho  de  fn7.er,  applica-sa  com  igual 
(orga  an  segando  ponto,  qUe  temos  na  conside'ar:  iato  i5,  aquelie 
em  jue  8*  ax«  um  lampo,  depiiia  doqual  a  estrada  dirà  7  °/°  '*- 
qn<dos  iohre£),OOU.noi)'  Supponhamori  querele  teu>,)ii  6  fixadw 
eco  33  anno-;  ale  eulao  a  comp»ohia  perderla  £  38.101  yss—t. 
1,16". 3)3,  quanti»  que  o  governo  econom-sa,  ia»a  qua  leria  pago 
sem  bs  a  tta-ac;ò>H  do  centrato  primitivo,  continuando  sempre  » 
dar-Be  raaultado  de  que  bok  int  resse s  do  ihesouro  coriviria  quo 
a  renda  «empie  oSiùUibb  Elitre  li  JJ  e  7  %  liquido*  ao  anno,  mas  qua 

E'  verdade  quo,  c-m  as  alternctte-  do  contrito,  a  cnmpanhia  lem 
a  garanti»  por  9 ij  annos,  quando  dante»  s6  ti  riha  por  S'!.  Mas  conio  £ 
nBtur»l  que  ainda  nas  peiorea  circumatnniiaa  de  tii.fego,  no  firn, 
daquelli-s  33  annua  a  estruda  renda  pelo  menos  7  °/c  liquidus  3ut*rn 
£  1,0  <i  000,  eegue-S"  qu ■■ ,  nw  óìl.w  ciraim.-;!  -li. ■].:?.  Jeooia  dos  mes- 
mus  33  annua,  o  governo  -ó  iena  de  pagar  a  garanti»  sobre.  o  capital 
a-Jdictonal,  mi  por  unno  £  3S.16I.  Como,  p,  réni,  por  aqnal  la  època 
jS  tinhi  economismo  L  i,iS0.ai3,  que  «  jurodeT  °/0  produziriam  ao 
anno  £  81. MI,  iato  è  uiuiiu  mais  d<-  dobru  du  qua  aeri.i  nactiBafcrfai 
para  attender  a  tal  •  con  tremila,  i,  governo  teria  mdo  a  ganhar  uom 
as  Bupraditas  al  troica  s. 

Portatilo,  «in  t"da-=  as  hypetheses  provaveis,  n  d;ir-sen  condi;aj 
3' do  contrato  de  tó  de  Ou'iil'm  de  1 831»  uso,  inibii  :;.;i'iK-ia  [iti.  rsl,  n 
companhia  teria  fello  uni  novo  contratti,  sucriEeando  as  Vantagéns 
reues  do  primitivo,  per  umor  de  urna  conlingenela  puasivel,  mas 
nao  prov..vel  e  vem  a  s-r  no  (ini  de  33  anima  nao  dar  a  eetrada  nana 
renda  liquida  da  7  ■>/"  sobre  I  I.0U0  O0H. 

Seri  poBsivel  que  os  reanltadoa  praUcos,  para  oa  quaea  acabo  de 
ter  a  honra  do  chamur  a  attenda  >  de  V.    Ex    fossetti   oon-id'-rados, 
quer  pelo  governo,  quer  pria  BOtopanaMl  NSo  i 
poBsivel  que  o  governo  inipeiìal,  cuja  politica, 


uapitaes  que  ! 
oonsequencia 


•Ile  e 

:.ohn. 


>i 


li  i-p.c-in 


e  parece!  Acbo  ilo- 

m   r«la(;»o  hd  pro- 

-  a  proleger  os 


tn>* 


i   conirato.  a  rds- 
-o,   quando 


tra  ■ 


I 


oliasse  entte  os  limite*  de  5  1/u  . 

tua  conMruci;So.  E  latcbem  juig  ■  impo-sival,  que  urna  compatitila 
esquece  se  tanto  os  wm  propnna  interassea,  pensando  eoi  defen- 
der-se  contr»  urna  contioaeucla  t&i  i">pr<  vavtl,  conio  a  da  uao  dar 
a  estrada,  qua  la  n  totisi.ru  r  no  dm  de  33  annoi,  urna  renda  li- 
quida de  7  °/0  sobre  o  capital  nella  emprfg  ido. 

Nfci  suri,  yoiB,  prudBota  t.mar-sa  aui  i;oni.ideraQàn  o  que  aeabo 
de  expendar,  e  dar-M  urna  Inter  retu^ào  uieu  a  rluidi  à  coudifao 
"i  do  cootrato   18BBÌ   D-ixo  a  aabeduria  dn  V.   E»,  o  jug-r, 

Pase-indo  a  outrns  ui.nsideiai;iJ-3  n  respeito  daa  conta*  'lo  Cip!- 
tal,  obaerv,.rei  que  "■  — 
lerà  deapsndidu  e\ 


u  quintili  ai.flìoieiitc  pura  attender,  dentro  dai  t  !  non. mìo,  a 
todas  as  rei  lamacòes  qua  P"r  ordam  de  V.  Ex.  fiz  a  resivi to  -\ù 
angmonio  das  m^hq&b  B  ouiras  ohrns.  Este  sald  ,  pi>r«m,  n5o 
cliejjarà  paia  attender  Min  beni  s"  aii£aionti>  do  m>ii«ri  •!  rodante, 
quo  allindo  o  ini  primitivo  coni  rato,  ella  era  "hrigndu  o  pagar. 
Pelo  con  Ir  sto,  a  que  alludo,  a  cni|>  i.liin  ■■! ..  i  brìgada  a  comprar 
daoiru  dos  limìiPB  do  capital  Rimili'.)  ■  (t, (00. 000)  )1  incoimi  ivus 
19  carros  de  •  cl»."e:  58  de  E*;  58  do  t*  e  350  oiirns  do  tnercado- 
ria.'.  Em  logar  disto,  com  approvmjào  do  governo  dnd*  rior  dwsto 
d"  11  i-eMarro  de  1858,  comprati  p-  ''"  itroir  noi  primni'ot  tampof 
fiSmint*  12  locomotiva  ;  tì  cirros  de  1"  clusse,  19  mixtos  de  l«  e  9"; 
M  de  3'  e  J50  curro»  a.-  m.-roi.li.i'ins.  A-sitn  d^ix,  u  de  iv.mprar 
31  Incemoiivas.  52  cBrroa  de  !•  classe,  46  de  J«,  :la  de  3"  e  100 
carros   de  mercadnrins. 

Conformo  o  «murate  com  od  emproiteircs  o  malwinl  rodante  * 
supprido  na  ruzSo  de  £  3  0(10  por  locomotiva;  t  400  cnrro  da 
!  ■  ci  .sse,  t  350  carro  de  a»,  1 300  cario  de  3^  e  L  1 50  carro  de  mer- 

E^tes  prejos,  applicai!  ne  ho  molei  ial  quo  a  cimpanhio  dolxou  de 
compri,  r.  dào  em  remiltado  noia  si  uni  a  iuiml  »  I.  US  7"0  qua  do- 
verla eBtar  intatti*,  e  Qua  nSo  receb'  ria  ju  o  de  7  ■>/,  tiiriqnanto  nao 
(osa*  FmpraaHdo  do  dito  m-leri«l,  e  pi  rimilo  o  capitai  proprlai 
m"nle  despendido  com  a  estrada,  em  logar  de  sor,  omii"  moatre- 
sntoriotmenle  L  1,9511.  lì!— 03  X;  seria  L  1  <J5(t  132— 03  m.'tios 
l  I4Ì.700.  ou  L  1,813  t37  OS  a  que  fri»  segundo  a  Idra  do  con- 
trai" primitivo  a  trarnntia  do  7  %. 

A  diiectoria  c^nlra  islo  ari;uir>»-nla,  dicendo  quo  o  d'cre'o  de  11 
de  Marco  do  1W58  Ritorna  ti-Mmente  D  Hi  »  cmnitn  na  parte  re- 
lativa ho  materì.il  rodante,  ncndu  ette  material  ttdudda  ai  pro- 
porcSea  aciu  es.como  se  ai  La  designad.)  no  viatorio  do  enRenbairo 
em  eh  f«  M.  Brunlees,  telatomi  quu  f . . i  appro vario  p.--l>  mestilo  de- 
creto. E  s-  ansici  nàn  fosse,  accres  et»  a  diroctoria.  pio  bo  darli  o 
Bct"  de  Bear  approvadci  i>  oicanv-nl ■*  conttdo  naquelle  d  ciim"iito, 
pelo  qual  cu»  o  materia!  rodi  nt«  redvildi)  corno  so  acb».  aobre  o 
capital»  nma  quaitlia  de  t  l,8IS.750spm  contar  d  espi-  zae  com  o 
servico  f.chnico  e  omros  qua  o  cl-v-ram  a  1 1,956.133— 0»  0  corno 
s-1-  mostra  peli»,  livrea  e  mais  documenti», 

O  srcumenlo  da,  diretti. ria  parece-me  procederne,  porque  se 
por  umdoirat.i  post-rinr  o  i-ntratn  ptiniltWo,  ja se  tinhu  approva- 
doepor  tanto  fix>do  n  earuntia  sobre  L  1,818,75",  tiSo  bb  póde 
spora,  vitando  no  cootraf"  jjrim'iivo  e  daiido-He-lhes  al  Isa  sua 
l'iUirpret»GSo.  fisar  nma  quanti»  mpnor  conni  a  de  i, 
1.813. U2— 03  s  quo  Scaria  r^dozido  se  [(MB*  levlda  MH 
pera  C^m  o  exces^o  do  malori»!  rodante:  fendo  aBsim  fluaril  flxado 
o  capiial  despendido  n^  conairuccao  proiiriamente  dita,  ilu  ine-nu 
roodn   qm>   ani.riornienle   f'Jra    Sxatlo  ne:ta     reluturioj    iato  6— 

llfiSa.ltt- «9. 


Si-hre  a-  con  tua  de  cipii 
■errale»  R"bre  o  segundc 
os  pmpreiteiroa. 

KstB  contralti  fi  astigli  ado  postnrtorniBiitfl  ao  qu?  ao  governo 
imperiai  uatgnou  cnm  od  inesmiB  unipninitros,  a^i=|inr 'iidn.lhes 
uni»  grati  fic»sào  d"  £  SS  fino  pur  end .  s»is  m«z'*s  de  ai1inii-in«nto, 
no  tempo  di  conelu-.5'>  dos  tmbalh"R  Appzar  Jpsis-  gruudw  v.in- 
tage'B  qua  f>  eoyprno  dàa<  a  Srs  Sharp,  ti  c>nipaiilii.i  mi  -i-u  ne— 
gundn  cntrat'i,  C"mprnm>-Ue  se  a  dar  uns  mpsino-i  Mutli  ria,  M 
OS  Irabnlhus  aai»i*rBin  in-incluiilc.a,  n  siiiisf:.(j:Vi  d  ■  -Tigeiili'iro  ?tn 
•htttoinil'df.l'illi"  d«  iS^tì.  u"ia  ^ranlici-rt"  d-  j;  J'J.BOl),  sr  tifìnu— 
«So  qua  so  jvifmirà  a  £  ìifiMI  s-i  houver,  aleni  daquul!"  tempo, 
urna  dnuwrada  mula  da  Mia  maias,  e  £",ì>00  oòmeni«  se  està  de- 
mor-fònieum-rin... 

Semel  biintDs  gr..li tkacò es  puree'  -tuo.  qu>  nBn  tìpvem  d»  modo 
algmn  eutrar  nn  capil.d  g.ir.-inti'l'1,  1"1  n;V-  ns  ì rullìi  nns  cslculoa  qua 
flz  para  h  fisseli  das  d<'spi.'z»s.  qitf  acabu  de  ttìr  a  benra  da  apre- 
eentar  a  V.  Ex. 

Approviti  a  occasi 5o  pura  acousnrTn 
data  de  »3  de  D^zeiribro  prus  ir 

Ttas  crrn  qiie  b  or-  u   me. 

Deus  guard «  a  V.  Ex.  —  Il!m  ■  Ex.  Sr.  cnnselheitvi  Dr.  Antonio 
Frani'tso  de  Paula  e  8"Uis,  diRni«-im"  ministro  e  eeupiario  de 
Eetado  dia  Dimeloa  rì^  "or  co  li  lira,  e  jmroercio  e  obraa  publicas. — 
Jeio  Brnexto  Vinaio  de  Medriros. 

Finalrrif-ui»  o  noa*.  mini  tro  em  L/indres,  armadi  dna  podere» 
nwsssrinK,  jà  pagou  na  jnruB  d™de  a  abertura  da  linha  u\.è  a  firn 
do  ultimo  spmestre  3'bie  u  capii  -1  de  S.BSO.miO. 

Segundn  o-  c -.IchI'is  d'i  Sr.  Viriate",  o  cupUal  eleva-se  até  BO  de 
Julbo  de  latiti  a  ?,4b3.434  0  s.  6  f . 


No  niPU  paracer  d-  1?  da  Aerato  de  1866,  aciina  trmscripto, 
eu  cxpuz  o  qua  linh  •  nccorriito  aerea  do  1ay-i  ntameutu  desU 
empra-trtin;  n-sta  h  ja  ver  o   desti, ,o  qua   se  Ibe  deve  dar. 

Conviià  englobal-o  no  captai  ajarantida  à  estrada  de  farri, 
ou  c'iDsfrsiil-n  dpst.icndn,  pipando  a  compaobla  na  r^spectivos 
juros,  ou  filialmente  dealigal-o  de  to.io  da  con.p  ribia,  nblendo 
aio   conippnaacàn   outrns   f.ivotesì 

Nà"  coiibBcendo  «s   cnndicòe«  debaixo   das  quaes   foi  cirulrabido 

empresiimu,  n&u  posao  dar  urna  opimSo  deflniiivu  a  seuialhaiita 


itrahido 


INiUBURÀSlo    HA    H-TftAOA. 

tìxad dpiiiil   i^iiranliil'i,    àare-so   iroceder  a  |lqu'ClB{£o  daa 

contns  de  iec  un  e  dèsp  va  ili  eair.Jii,   '-  udo    mi  i  sta  glie  elift  Ci  i 
iDdugura'a  no  dia  '5  de  Ffv-reir  i  d-  1  r',  e  .."il r.-:.-.- 
■  ii  ■  .in  ■  .1'  t   ,  Tii-di  nln  as  clausalLis  do  Lin'ijr  n>  m  lobraJo  entra  us 
Sts.  S  bi»uv  e  Aub  niu. 

A  i  a  :i  i   Hill  i.'- il  pam  pìLidmeritn  di  pr»nvn   d-  RriVrl.   Sii  >rp  & 

Fi'lio-,  gar-i  M  upi-ln  'eiM'ct..  n. '''Xmi  il'-  II)  de  Jiilhu.i-  1SIJ2,  aomi  ro- 
llini'!.! ■  !■•  "/.*  d  !  lotnli4iid"  il;,  recei'ii  liruia,  de  ••.:.  id..  iv.m  n  br. 
barilo  d°  Maui    ria  quiilUliid»  rie  e,  asi"n  'i11  '!"  -s<* i>  Jf  Pi  Ih'  6. 

O  BCC>ril    -  di'  '.(Uh.  «ci]»  i  fall-i,  è  do  tei.r  fl  -[Illilde  : 

Aceordocelebridneoira  Bentn.ln-e  Kib-im  S  'lir..;-y,  enesirrigado 
palo  governo  Impari  al  dfl  esuma  d  i  estrada  de  fatui  de  S  Paula 
e  J.  J.  Autie'tiii.  sapertnte  denta  di  meama  ps tradii,   d"Biftn«]da 

B   bi   or-r.iS  nrincipans  qiie    re  Uni  a  f  iz«r  mi  p.  mi  pi  alar  para 
ar.ferida  e-tradu  possa  ser  detìnilivamante  aceila  pelo  go- 

siicglo    H.  1. 


Lastra  1.— Onde  uno  ba  ] astro,   deve    ella 
as  Irolsecco  introduzich). 
Cartai  e  vallai  ?.— As 
ttttrru  iu  lodo 


i   lev. intarla  e  bom 


vallaa    dovom  ser  coni  pio  Ladas. 


Córte  1.— Todna  09  cortes  sera"islBrgHÌ™>:  «nuca  menoa  da  SO' 
no  idvtsl  d  s  IrilhriR.  para  lìabi  strigai»;  e  SI"  p-ra  Untiti  dupla. 

5.— Ondi  fórn  cessano  BerSo  oatalndm  (tllmudo-  erfgtiUrisa 
dos.  Todasaa  pfidras  solua  a  mal  scguras  serSu  ri-mnvidr.8 

Atltrms  3.—  S-rào  compMados   em  largura   t  silura  (a  largura 

'  "    Aèdi  15'  poi  linha  siugelap  27'  em  ludi*  duid.s'-ii'ln  Mondo 


anel  d 


iill,v- 


-  376  - 

*.— Noa  atterro?  mais  finnes  promeiver-se-ha  vegetala'»,  san-eati- 
do-ae  ou  piantando  *eua  taludas.  Ein  todos  os  casos  dreni  conve- 
nientas  cera"  feiloa  d'i  ludo  superior  dos  atterros  para  couduzir  di— 
lestamente  aa  aguaa  aos  bieirna. 

Drens  lateraes  e  paredùes.— Far-ee-ba  drena  pdi  lod"s  os  cortes,  e 
a  agua  sera  conduzida  pura  o  terreno  solida  em  tndas  <  >e  pontus  »pro- 
vbUbvbU  Ooaai(Uir-ae-h«  em  todos  cortes  poueo  firmus  pareaòes 
quo  maQtfHitlrfi»  a  drenagem  frano». 

Lastra,  6.—  Empregar-se-ha  peira  quebrada  urinmiiipiitninente 
para  completar  o  lastru  em  ijda  a  -sieBsao.  A  supeifieia  sera  uni- 
ormameli  le  remaki  da  per  Ida  a  parte. 

Dormente!,  7.  —  Todos  os|d"rmeutes  podres,  da  ma  qualidade,  Sa 
de    diDifQsu-5  ìnsufficientes   sei  " 
ouirus  bona  a  todua  03  respeitos. 

Yia  permanente,  8—  Sera  p'.sta 
em  tona  a  exlbo>au.  Todos  <  s  crii; 
Uiiii.iie.-j  e   desvioa   oe  encuuiro  ai 
fuoco  io  uar. 

Roldanas,  9.— Todasas  roldnnns 
arrnujadis  de  m.  do  que  trabalbem 

10. —  Assolar- se- 11,  tamoores  de  3'  non  planos  inclinados  ns.  ?, 
3  e  i  e  calcea  girintea  effioazes  uoa  patamaras  ns.    1,  ì  e  a. 

Boeiros  11.  —  Os  fundos  dos  boeiros  que  nào  e-liverem  em  bum 
eatado,  aerao  luniidus  toni  cimento,  e  Lem  desi  bali  uidoa. 

Bue-amento  lì.— Onde  for  necessario  sera  o  matto  rucado  ria  ertala 

dO*  l'alurPa. 

Coiai  dai  machinai  e  calderai  13,— Serào  pr<'vidaa  de  (teteiraa 
e  de  mei'  s  de  fc-cuoineuti!  dns  aguus.  Ù  uitào  ili  fundo  {back  gable) 
de  c-aii*  casa  dus  cald-iras  seià  fechada  eoi»  tabula,  a  diamine 
da  casa  aua  caldeiras  n.  2  sera  coniirmada  a  mais  de  16'  de  altura 

A  damine  ri.  3  seià  rematada.  Oa  tanque-i  nos  patamarea  ns.  l 
e  4  scia  -  concertado»  de  modo  que  liquem  imperineuveis. 

Juiiiu  a  oda  casa  das  macliiuas  aaaenlar-e^-ltu  uui  doovio  par» 
O  cirviio.    culli   Ir.HnK   )■  vea. 

Stachinas  ecalduiras  lt~Todas  aa  partPs  dss  machioas  e  eal- 
deiraa  awrào  pusUs  eoi  eatado  de  trubulhai  effioaz  mente. 

Ceisio»  li.—  Dm  desvio  oompleio  swa  a.sentodo  aa  raiz,  e  oulro 
n'>  ilio  d:>  serra  (da  300  oda  uni:  E.tes  seiao feitos  autea  ua-aber- 
tura  da  lìnba  se  us  tnlbos  ahegarem  a  teuipu. 


i   ;  ubali  tu  idua  por    , 

ireccào  e  nWel  convenieutes 
;oa,  agulhas.  He  ,  noi  pa- 
poatoa   tiu  esiado   de    bem 

is  npoios  serào  regulados  e 


eli 


forma. 


i  1.— Par-se  hai  conveiiifintes  drpris  lateraes  da 
■  dbo-'B  arlo,  muro*  rima  póa  dos  laludoB  bob  cortes 
l'uiiis  114  outios  córleJ  e  atterro»!  aerno  postoa  na 
jii[)l«*m*nta  drenadw. 


l  pad ras  ou  da 


; 


Corredo  em  ib  1/2  milhai  3.  —  Dima  Batacaa  addicionnea  tspràn  pa- 
ralusirtus  aie  o  fuud  ■■  solido  de  rada  lado  das  eet.-c, 
inod'i  a  inJrai!llr«-m  IreveaSOSi  que,  refusando  Bribl 
lem  a-  aciuaea  vigas.  Oa  tnludes  serao  revestidos 
gromma. 
'  Ha  Tamanda(afcy.  ,t6wtuia  tifi  40  5.— Sera  ( 
ligada,  os  encouir-s  cuuipkUdùs,  epoata  em  boas  «mdicòes  a  vìa 
permanente. 

N.  B.— Eni  todas  na  ptntes  a  viti  par  mattante  «fri  cu  td  ad  osarne  li- 
te endireitada  e  coinplet>da,  e  aa  pomes  mìo  piiit&dis  seria  alea- 
trosdas  nu  pintad»s. 

Cercai  — fi.  0"  e  fi  r  pxiui'io  piantar- se- lia  cerca  viva,  e  fii-sa-liao 
vallando  lido  e\t.  rvr  da  cara»  de  fio  metallico. 

Pas-agan*  de  nivtL—7.  SwBo  weliiorudus  e  etili  oca  r-se-ha»  can- 
cella* o-.ni  fcclndunis  "  chaVe", 

Caia  de  yunrdn  ~  8.  Oimiruir-ee-lia  mn|«  dua*  caa  s  de  guarda. 

Lastra  e  via  permanane  —9  Os  trilb-  s serào  li-vantatius  onda  eati- 

tbbi  balio»,  e  i  ciuni  don  trilhnn  norà  completati»  onm  ln>m  laatro 

eco  e  coneiEteata.  A  via  permanente  seri  cumpletad»  om  todaa  as 


SECgÀO  N.  3. 

Atterrai.— t.  Todcs  osatt'Tros  sersn  eievados  k  altura  cnvp- 
nie'  te,  GOltooadoa  na  largura  ara  sharia  b  regulaniifmtr'i.alud«dos, 

Córte. — », Seràn  postoa  uà  largura  que  deverr.  tur,  e  oh  t  dudea  cum- 
plptad-  a  e  d"  nados. 

Fazer-se-nSu  muros  onde  [ureui  precisos,  e  uompletar-ae-ha   oa 

J*ontei— a  Serào  convoli  ieri  temente  alcatroadaa  e  pintadoa  todas 
a  (ratea  qua  jà  n  nàti  tivprem  aldo. 

Tnprra  Glande  d  9. — 4  Os  laludes  ?erào  r^vestidos  d«  pedraa, 
a  f-  nana!  li  intimi  pinl-giiin  ero  •■  menati  mal  "rial 

Tunnel  5.— A  entrada  do  tunnPl  jljdo  do  sul)  sto.  comj  leturta  eu- 
ululi  doxe  chi  alvaiiariii  o  tepaon  coire  o  parameuio  da  galeria  e  a 
roda    Na  entrada  do   tunnel  do  latto  do  iiorte  os  drern  e  taludea 


O   pnco   Bflfft   ffcliBiìo 

carenila  a  br-o*  8iiu*rlnr. 

Via  ptriaanet.te .  lastra  e 
C0tdpUU4'>.  Os  inlh  '3  «-ri 
Tel  C'TiVeni' ntP,  eboiill* 

essa  fini.  Cumulala  r-an-ha  i 


abobad»  e  oheio  até  10'  : 


In  foi 


ima  do  alco^ 
-0  lastra  sera 


iiegiiin   para 
lodrts  aa  Mia^  pnrtfl=  u  via  permanen- 
te; b  ieirii>vBr-i:->-ii»  iìi.iìh  ;n  p.n  11. is  rachwias  «  qusibrmlas. 
Casa  de  guarda  S  — Mai 8  urna  capa  ile  gu»rda. 
Cercas  a  —Ai  carena  e  vallila  •■tbi  ac  >b»ii'<as. 
Faisagens  de  nicfl  li1.  — A-  pa-iHsiye.cn  de  i.iv-1  sirà  >  c^mpleladiS, 
epruvidii-  rtofior..  ll.is  nini  f".  hirtunis  »  cbave--, 

■'--  entre  Taptra  Grande  JuqcS'K  M   —Davi"  ser  feifo  suina  da 


ab. 


Imli.. 


-O  » 


jimprimeot'i  du  pUiUfiirma  da  p 
i   as  dimen: 


mucdainisalo      C   usi 
servaci -I  a    cast*   du 

qua. a  cobra. 

Far-s^-b»  onlro   armazem   e 
Coa*erv;.d    o  àetaal. 

AlwanSirraì   -Satanlli  f*i 
bem  urna  ca-a  |  aia  locuiauiivus,  un  arainztn 
uro  gri.ubyd  aulico 

B.az      3.  A  sala  ile  esperà  sera  atjpbalUida 
gjdii  e  tudn  pei1n*fiilhui1:i. 

Eiltfào de  S.  Panini  —  As  ns(ac;8'i  sarà 
w-hn  um  ilppusit"  .  Lii"[isr-se-Lià"  i'  *»r,<ii  i 
junlasi  de  alvenmii  iietii  ina  na  parade  p.  o 
officinas. 


trenta    P  prpxì'"ii1n  1»s 

tbii  i-i.  A  B='a<fl  ■  sera  e 
i  da  (i:i-sag«-iro3  e  mi  edificio 


impMadu.  fin  nlltn  imi 

ni.;  à  linli»  da  c»aa  daa 


Armazem  de  mercadorim  &.—  Se  as  sBlgancins  di  servirò mns- 
trarem  miratile  os  heia  prìmeir>>s  ineza-,  iv.di:.iI"S  ilo  ilin  i.mbei- 
tura  da  lmha  ao  trafegn,  qua  sa-  in-umi'ii'iit-s  as  diinmisù'  s  do 
ectimi  ann.Lze  ".  a  compaiilii*  o  aagnu-iitarfi  à  >un  cuaia.  prece- 
dendo accorrlo  quinti  ari  accrescimi)  a  dur-lhe,  mere  u  engciitieirO" 
do  governo  e  o  du  cair.p-.mbia. 

Btiefiet  'nUrmtdias  tì  —  Sarai  compi-  tadaa. 

IEttacàu  de  Jundiahy  7.  —  StA  c>  miilelad-i.  Um  ai    
cndulés  satiri  pr<  mpto   unta  d-.  aberrili-,,   da    liuti  i,   e 
boaa   pripori,5ps  dejiois  da  i.bertn  o  (rai-g",  i'i  «usta  da  cu  rapa  uhi  a- 
PrOB"Kiiir-Bp-liit  coro   viene  li  e  nslruwào  d"  ossa  para  uiaabl- 
□b*.  «  f-.vrs — hi  oatra  que  contenba  pel"  uvn"S  10  cairn*. 
T-ltyrapliu  6  —  Sari  cciwiiietada  e  pitto  fin  b  as  cundicfias. 
Mudii'-sp-Làii  tis  post-s  ruma  e  oa  p  Iragadoa. 
Axa^aur-se-ba  tini  despai  udor  em  cada  c-iss  qp  machoa^  na 


h  julgar  conven  iprite 

matTÌiil  rodante  s°raO 
uà  carro*  di  31  classe 

.9  piata  fórma*  dsa  asta- 
i  ducente   Dos    Ires    estacóes   prill- 
ila parte   ext'rlor   daa    estacòes 

—  I1' i(-(,p-h«  càea,   uriitf 
x   li.— A«.miti.r-ne  ho 
•ve  semrranjudo),  nm   mi  ruiz  da  Sitfi'a,  ubi  no  allo,   um  eoi  9. 
'nulo  e  ulti  poi  Jundialiy. 

B   Bst.r  prouipt"3  dentro   de  seismezes  contadosdo  dia  da 
ibiT'iira  du  linha  ari  Insego. 

Carro  para  pi-esus   \b.  —  Preparar-  e-hi    um     o    mais  br;ve  poa- 

Officina  de  ramterimcau  correli!;  na  l'ai*  da  ttrra  16.  —  Sera  me- 
ìborad*. 

Cubili  ticuoi  poivi  a  terra,  17.  —  Deverò  sei-  oropregiidos  logo  que 

Bei«rtr'tioj-f(,  de  ogwn,  18  —  Cooeeilar  a  una,  e  snpprir  aoulros 
com  mnU  agna. 

1W  — A  eMnpa&hla  ofariga-ae  a  eoBclU'T  ss  nbras  que  faìtarfro  no 
mnm»r<t  ■  d  t  sbattimi  d»  ustrmla,  »\ó  n  ultimo  pie  Seleni  b'O  du  anoo 
pmiioio  futuro,  *"b  pena  de  unta  mnlU  iIp  BiOOGflOGG  p  rcadamez 
de  di-mora  ri»  cotiu]u:-à"  dus  i.bras.  hIpiii  d  ■  prueu  ieu-ndO  ;  multa 
qB"  se  t  mani  effettiva  do  modo  ^u"  melhur  co  etili*  ao  governo. 

A  toni  pai  ìiu  nini .  a-m  igintlmiMit  ■  .■  ÌAZ'-r  a  sua  propria  ciuta  a 
cons-TV-riì-.  da  estiada.  e  mi.ic  d»p  ndc-rmias  corno  vbrns  d-  arie, 
editii'i"s,  He,  istu  è,  a  na..  in  luir  entra  aa  da>pMsaa  de  lugleioas 
que  flzerem  noni  est  a  nbj«ct/ia  durante  o  proso  «cima  eatlpnlado 
para  u  conclu.au  H,.s  reWidas  obias  e  eii'quinto  uào  eMiveiem 
todns  pfompias.  Està  obrig  i;àr)  ii-t^ndr  r-~j-li,i  iguiilii'aiite  |-ela 
miai>  a  tòlta»  a  lodo  a  m  >  Urial  rodante,  e  Inibii  IslKgrapbita.em 
todaa  a=  -uasda.  endHicias. 

/tuia  —No-  1!  ìipofi  marwdos  deale  modo   X  (a  meaiia  marca  do 
Sr.  Brunleea  ,.qui  adoptada)  dever-fie-lia.  f-17  r  o  qm-  ti 
eavcl   pura  a  aenuiaiif  ;  e  r.  gulnriJode  du  Irati  g  ,  a  juizo  do  eoge- 
nbpiro  du   gnreKncij  e  o  retto  ficaia   conduidu  n\é  u  Uni  du  mei  da 
SetPmbro  db  ani<o  proxinv.  fulur.i. 

Os  19  que  tei..  »  marca  Xaama  ite fi  qu«  em  a  'i.t ,  do  Sr  Brunleea 
devimi  calai  proni  pio»  atuea  du  aberlUfa  da  litihj.  a  que  .dito 
Beni"  Jnsé  Riheiro  S'-bmgy  pntpndeu  qup  pediatri  spi  e  inaldmadOfl 
corno  o«  do  inarca  X  para   uà  i  u(aat«r  b.nt>.  »  època  da  abeflun.;  ou 

eiujus  gbiaa   que  elle   deciarou  ex  pressamente,  deutre  as 


muitas  qua  estlo  ìmplicìlas  fm  a  nota  refenda  e 
nifiite  [v  idem  ser  f^iiaa  dentro  do  niesmn  proso. 

Em   Wdo  que  se  lsvrou  o  presole  accordo  eio  duplicata,  qi 
assignadi  por  Bealo  José  Rlneiro  Snbragy  e  J.  J.  Aubertin.  e  pelas 
testamunhàs,   iìcando  um   esemplar   em   poaer  de   cada  u~ 
parlas. 

Rio   rie  Janeiro,   *   ria   Dezembro   da  iSGtì.— B«iIo  Jote"  Bibeiro 
S<  brafly 

1 ;o  de  Castro— José  Torqu.todc  Paria. — 


Conio  tpatnmuutiiis:  Augui(< 
J.  J.  Auberiin 

Acitn,  p'irturjti,  quinto  e 
SrB.  Brunlaea  e  Dr  Passos, 
facilitarle  para  rjfitur  pari 
condiyóea  a  princijjsluieoto  : 

rtebdiXO  do  titillo—  Estasivi 


j'i  baspado  etbre  a  noia  Menda  d 
mdn  a  riireot'-riit  em  Londivs  pipi 
1  i>u  imeiratnent»  quapsquer  cntr-i 
numeradoa  re-i  pedi  vomente  1,  ! 


i  .lelini 


:e  a  estrada,  vig  rando  ainda  o 
irli  aro  (jor  conta  da  coni  pai  ihiu 
i  tiem  rodante  e  da  linba  lele- 


e  i  de  !".'<  :■■.'  ni  li!  :  ' 
as  dpapeeas  de  sua  conserva;ào, 
graphica 

NSo  era  pnrém  justo  que,  attendo  o  linha  ji  anlrpgue  m 
a  dpspeza  d"  sun  eonBervaeSo  fo-se  curregada  inieira  à 
compariaia,  eli»  doveri*   pnsar  sobre  a  randa  corno  reza  "  coni  rato. 

A'vista  das  rettpradas  repr esenta soen  di.  diiPct.  ria  em  Londres  8 
do  suiterintfn'ente  da  estrada,  e  g.  vero  ■  imperiai,  (iepoi"  do- ne- 
cessarioa  e-ein  a  expediu  o  aviso  da  8  ,le  Srtenibro  d«  1868  ao  pr» 
Bidente  da  S  Punlo,  autoi'inaiidu  a  >-i  lfhi  aeà"  rtt  uni  at-CTd  ■  p^ir 
ii  aositagS "  definitiva  da  linba,  u  contar  do  t°  de  Agosto  de  1B88. 

Este  aviso  ne  lopunua  tuuw  auiitìxo  ao  relnt  rio  do  minutario  d 
agricoltura  de  1868. 

0  Sr,  Dr  Fimi"  Jo*é  de  Me  lo.  eolio  pogenheim  fiscal  da  estra- 
da, e  ii  Sr  D.  M.  Fix  a  u|>erici  tendente  da  estruda,  muoiflos  dna 
nece'aarios  porferes.celPbrarurri  .sucrdo  dn  (4  de  Oulubro  de  ISbS, 
qoe  acoinpunlia  euro,  unnexu  o  relaturto  uiUdo. 


VI. 


0  denreto  n.  1759  de  26  do  Abril  de  1856  pstabelooeu: 
Condiijào  21».  O  governo  lerA  n  direno  da  mandar  (nzer  oh  exames 
que  j  Igar  neoesaarioa  para  fisca  linai  n  eiactiriSo  das  desp^zne  e 
aaaeg«r,.r  oS  nieìos  mais  adapt.dos  e  efficazps  de  lavar  a  afTeiio  a 
esir„da  de  ferro  e  mas  ,obras  coun  a  inaior  economia,  tanto  na 
coDstruc^àa  corno  db  aduli nis tragao  e  custsio. 
Para  esle  efleito  a  companhia  franquearà  ao  governo  o  exai 
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ig  sfiuB  livree,  prie  Tcionnndo-IhB  demais  quapaquer  oulros 
etmanio*  d»  qua  pora»a  precisar. 

OandioSc  31*  —Pura  melhor  vantinola,  SBBhi]  da  despeza  comoda 
tecBiU  e  igualraentfl  para  a  insp  cr,ào  das  ohras  am  relacaV.  a  sua 
eiaculo  «m  e>  ufi  rmldida  Ine  plaDuaqui  ss  approvarseli  o  governo 
nomeura  poi  Lnndree  uni  director,  e  qual  seià  o  ministro  br^sllairo 
alll  residente,  cu  qu^m  auuR  v  wa  ilz«r,  a  e-m  3.  Paulo  uni  in- 
spocl'ir  da  attraila,  u  qml  -eri  d  presidente  da  pr  mncia. 

Fica  daelarado  qua  astas  dnue  empreijadow,  pelo  simplea  facto  de 
stiaa  DODleacSes,  aio  conslderudoa  lave  lùloannspod  ifs.queaqui 
sa  lh»a  outorgam,  ìndepenJan  twin  ente  de  numencào  particular  para 
esle  Ilio. 

C>  ndicfio  J5»  —0  director  brasimi»  am  Londra^,  ti  «do  todoa  os 
dirpiioa  qua  otmi'ptem  bob  membro»  da  dmatsrU.  aera  cotmdadc 
paru  tod«s  as  spssObs  da  mesnia,  assira  corno  pam  os  liabolhos  das 
suaseommissòes. 

Ciad  Hai"  sì'.—  Para  o  esame  dna  livros,  e  am  geral  de  qnaeequer 
cnutas,  daa  quaes  possa  re-ultar  onua  maiiir  no  qua.  litativodo 
juro,  o  director  brasi IsirC  podere  riomear  om  del-gado  SBVJ,  o  }lial 
afirà  um  negocianta  dna  mala  acreaitadot  uà  pi  10*  ai  Landre*. 

Para  ente  meamoflm,  0  Inspectoi  da  e-trada  de  feir<>  nm  S  Paulo, 
poderi  nomear  um  decado,  o  qual  wrl  nm  ompreg  >du  da  iheauu- 
rai'iii  gè  tal  (-aclbido  .1»  iure  os  ile  iunior  u  attoria. 

Se  p -rem  se  traturldc  exames  de  mach  in  us  un  de  execiKjòes  do 
plano  da  obra,  os  delegados,  assiro  do  director  corno  do  inspector, 
serio  engeolieires  don  mnis  idone->8. 

Està dispostelo  afia  embsrg  iqu»o  governo  nnmaie  inapectorea  es- 
pacmea  para  «exTcereui  ns  fiinccòes  ne  qae  equi  Be  tniia  ■ 

Con  Tini"  eslabalecei  era  todaa  Ha  estruda--  da  farro  o  mesmo  pro- 
cessa nat  .ìiiada  de  tu  mas  da  recettu  e  daRpaxA  do  trafegu,  raflro-me 
ao  qua  eifwndi  no  capitalo  lorrespondente  da  estruda  do  [erro  da 
IVriiambueo. 

notoM 

Fonti  y.reaentpt"  »o  governo  doua  pr"jec*os  parso  prolo  riga  mento 
J«  estrada  de  (erro  ne  Ju'idiahy  a  Com^inas,  sei, do  tini  0njttHÌ4HÌC] 
pelo  Sr.  ¥'<*.  engenheiro  da  compuntila  lugl»ia.  coocSMioinno  da 
«•(nula  de  t.  no,  e  h  je  seu  aupirintendeot-,  e  nutrì  u-do  Sr.  enge- 
Qheir-.i  NewVm  B*nn»t'.n.  O  givenvi  depoii  ne  1  uvir  urna  cominis- 
da  erjg*!,bairos,  comp-sta  do»  Srs.  B.  J.  R.  S.bragy,  à.  M.  0.  Bu- 
lliC^sW.  S.  Ellis-r^TfFuriur,  [,laii  ■  do  Sr.  Fmi. 

Palo  decreto  n.   «&4    d^   *8   da  NVvamhro   da  ISBSfoi  aceila  a 

tlj<"-""ici»  qua  a  e  mpannia  da  estrada  de  ferro  da  "•,  Paulo  f«z  do 
le  prcferencla,  que  Ihe  toi  garantido  na  condirlo  i>  do  de- 
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tn  te  1BB8  e  n  ch'Io  u -se  a 
de  Jundiahy  a  Ca«np(BW 
e  approTatum-be  o 

ni  cheta   a"  Sr   Dr.  JuSo 
pam  sona  ajud 
.■■sia  D.  Street  e  J   " 


PMo   dHCT.t.i   n.    \1t,S  di  _ 
ce nifiaiihiii  Pmlli-liiti»  dn  fBti'„fl«  d*  ff 
a  nci'esniiria  autrtfiaaflaì)  pani  fiiriueiui 
peijiiv'  s  ?stalu!"S. 

A  nompaflllffl  rjrirriBdu  peu  engenhei: 
Ernesto  Virilio  ■.!«)  M>d"iro9,  quo  tot 
Srs  C.  A.  Mordngi,  Carlos  Krnuus, 
Ribeiro. 

A  assemblea  prc/vinc'al  de  S.  Paulo  g  rrantin  7  "/„  NO^ra  o  Motti 
empi'eìi-ido  nel'.:  prolungameli  lo  ale  o  vnii.r  ile  ij.Ij.  i:  i.iu.i  i 
misiiTio. 

Nao  rb  limitata  »  esle  prolo  rigameli  lo,  une  tfin  3n,S  kili  metro*,  i 
aspiraci;..'*  tlu  provincia  tls  S,  Paulu,  ella  pretenda  fl*  eudel-o  de 
C.>ni(jiiias   in.  Itiu  Cium,  panBiindu  pela  ciiUde  à  i  LuueirB. 

Trinando  data  pr<  >1- 'tiramento ,  di?  o  relatorlo  do  mìnMerio  di 
obras  piihlicas  de  JSfitf  : 

■  A  preWdencia  sttbmettpn  no  governo  aa  i>  bob  organisi!  da*  pai 
OcoTiii-ln  qur.  -"  1..111  d"  oeWir:T  coni  »  comp  nliia 

«  Pnrém  Ir.ikind ■.--  de  U'i.a  i?«lrad:i  d"  r<  vrnpr  vinctal,  por-quanto 
KB  fi  WS"  RT»1,  em  virtude  do  disposto  [in  urt.  5"  S  *•  (la  Ir 
n.  !I)S3  dn  ??  da  Agosti  de  IBGO,  a  organi  anc5o  e  a  tiicni'a uraflS 
da  compulsa  dep  noeti. m  dn  »ci<>  le^i-'^ti vii.  devolvi  lh«  de 
durando  qua  a  praeidaiicia  ■  ■  .: ■  i- 1 i  »  i:p>br,.r  u  c'jiitrHtri  denti 
dnaluiUes  dr- sui  juri  riii^S'i  e  f..cuM.nlPB,  H»vrn  ci  a  enmp  nhi 
requ«rar  a  aasnoblpa  tjeral  d-  fluirne,  f  .voiea  rie  que  e  v 
astar  ima  attnbu  cò^r  d»  governo  coric.-der-ihe-i    » 

U  decreto  il.  4*39  (ìe  37  de  Oulubro  d"  1S(;9  enneedeu  è 
panbia  P,.u]i;ia  us  favores  ei  usi  me.  das  clauaoUB,  qua  a 
paiihaDu  o  uiesiO'i  decreto,  e  que  sSo  do  t-or  seguiate  ; 
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Ein  vii-tilde  do  qne  diapòe  a  decreto  n.  ItiaG   de   4   de   Agosto   i 
corrente  anno,   hei  porlieio  concedei'  a  cmiiBiihia  panli-U.   org 
niaada  pura    a   cons'rucyB'i  da  estrada    de  ferro  de   Juuil     liy    R 
Cao>pina3,  na  provincia  de  S.  Paulo,  os  ftivr-rus    cii-ioiii -,   ,jjS 
clunsulaS  ina  com  eate    baixam,   as-iansdas   por  Jonquim    AniàV. 
Ffruaudes  L--no,  dn  meu  e  ii-elhi',  nnui^lro  e  Hiniin;- 
dos  neRorios  da  agi  idi  i  tur  a,  a  lumrrcio  e  tbraa  publicnE,  qaa  as- 
silli u  tfiih.i  eiileu  lido  e  bau  eiecutur. 

Palwciu  do  Elio  d  j  .lamini,  eui  -;7  de  Outubro  de  1869,  48°  da  in— 
depend"nuia  e  do  Impartì).— Oom  a  rubrica  de  Sua  Mage&tude  a  Ir 
perador.— Juoquim  Aìttào  Fwnanies  Leào. 


aaim  a    ow  to  n.'wf  n  dettoti,  il»  «  !7  i.  Obi*»  4*  !«■». 
»  Dowt»  "  unpA  A>  tiriTiv-;'- ■  laktepM" 

i   p«l<<  contraili  p-r  eli*   cn.fb'artn  C-m  a  ms-.'n    n  .!»  1 1   v  n- 

D  truce*"  ■' 


p  1:»*.     I 


m-.J.i.'l-. 


jtb<\  ImM  4'  m 
i  li  <o.  e  oa  TO'-ma  direce&u  *-»i  linh»,  stivo  se 
coi»  ncinnp  uhi». 

ubi*,  gr  ttilunvat»  f»tfrrw»s 
i    iia^s.  -  beni  n;-im   n» Cnn  p  etMwdidoa  naa 

■  ;l-  p*rar« 
--   &-Dsiruc;àii  da  estruda  d«  [eir>>.  ratafiote,  ami, 1*09* 


rno  lhfl   er-nccd-TÌ  RTatuitan  rat*   DUSO  da»  m 
I0TÌHFI  eii-t  mtn  ri  B  Imimios  11  " 
impunti ìa  livr  pfcisSi 


i.ip.inhi»  odir'ilo  di'  ra 
,  i  ii  tu u tei  in  hì-ti]  i.  <■•  n-.i,iim-ni.'  in  gmta  , 
*  favurps   deste  arduo  f-B ■■   •xtfnrivAi   km  mkmb«  , 
MitadaB  ord  marini,  Me.  qne  postavi  sei  Mai 
Riparlala. 

3  ■  Fidili  i-Piitosd"  direi to?  di?  in  p"rlai;»i>,  il   iiitu  J-.  ■  : 

a  concia  »   d  s  i>l>rai,  e  n  s  il- 1  noma  qua  «  -'II»  inmi*- 

t-l-milf -'II,     (■»    IMllin.-,      n,  ll-i||)  ,«,    li,  lì.  Il 

[rumemis  qu-  m  deatìuartm  ànimmue  [i-iith.-i.;ì   ì  «  taflO 
carrai  ,  toc  n  olii  w,  wagòes  e  su.i*  p-tu-m;  ..-  u<  e  s»ai 
trainili  isdaii  m|  r  ;  i 

Ani'sma  is-ncii  é  eoa  tepida  so  «uvai  depedra,  coksiuovtfo 
combusti  vi  peloespacn  de  33  .>uuos.  e,  uladus  aadala  da  ronnaeio 

di  Culli  |,UtlbÌ:i. 

Ofj.'zo  rtastes  favores   l'i ■■  ,  nijeitu   ba*  roguliimintoa  I140UB,  pan 
o  Dm  de  evitar  qualcjuer  «buso. 

Uri;  .ni-   i-.-e-lii  umn  ci-nLi  dns  vdore-s  as-iui  obli.lón  il"  Ihcsnurn 
i-i-  uliiLtn  de  tDr  rustituldoa  pula  C 

lonaea  empregndfia  da  constincciO  di'si»  lìnli»  farrea 

Sz..r>i..  d..  ieeitcàn  tir.  recru!nni''[iti>.  b-m  culmi  dn  srrYÌ(u  da  Siiar- 
naok'Q»!  ,  a  na Mtran prima    p™rtleip«rto  de-twdai   iBwatBgaajs 

qui'  poi  lei  sì.  e  f in  •:■  influì  lìntis  fl.-nus  meis  *  indusirms->B. 

b.«  H<i  e:  z.rum  das  sobredUaa  laeofSaa  oa  nactonaeai  ■prsgad.oa 
pela  tìomp.inbia,  quo  estivrem  moluidoa  cui  uni..  Unta  nitr>giu 
tOdne  i"  BieKBS  BO  prasWi  ni-  uà  pruvioum,  »s  i^iki  ih  p.  Ih  diveiur, 
nfi'.  porieiid  >.  pnssudo  o  prtincn*"  sinnestia,  ■  cr  ueil'  coutu.iiplndu  u 
individui,  quo  n9ii  livor  tri-s  mpZ'  B  d"  pffwtttu  BM  vi.n 
Coiivencidn  a  ci  mp.nhin  ilo  qiMlqttW  (buae  aubre  sala 
1   de  tri  ni  e  ino  de  ai:  rvifo  puljiicii,   pudeiaaer  multiclo  otiquaniiu 


«  perderà  musino  aste  favor  no  caso  de  reinciden'.ia,  t 
lojulgarciinfenianw. 

6  ■  Se  a  (.ampMiihia  dauobril  ns  linha  de  bpìi  privilegio  minati  e 
earvao,  pedi  a  calcarea,  ferro,  cbuoibo.  cobra,  nuq  aeaqueroutro  . 
meemo  oe  mataes  predoana,  poderi  explorsl-iie,  seni  prpjuizo  doa 
direitos  fldquirl  ios  por  i.uitgs,  devendn  dar  parte  ini  modini,  ,m«Die 
ao  gfivrno,  para  qu"  Ihe  scjà .  d>  murcadae  as  datas,  a  eslipuladas  as 
condici»  do  sau  g>  zo. 

Oatroalm,  se  a  ci  mpanliia  d=sejar  obter  alluma  concessilo 
compra  de  l^rra  d-voliit»s  para  remunerar  os  nperarioB  qua  ei 
praRar,  cu  pars  alenai;!  unric/  '  iiffnenli),  dii  ijzir--i;-lia  ao  governo 
pan  nbiel  ns  nos  tprmis  rnaia  faTuri.v.is  ponriiltidos  palaHleia  01 
regola»  Bntns  do  governo.' 

Paia  o  fluì  da  axplornr  taes  minas,  oa  .  ultjvar  taea  terrus,  for- 
mora  compHnhms  B»  parodia,  uflm  da  qua  os  interesses  e  eoDtas  da 
estrada  de  far  fu  sej  ni  tntairaraeule  ^ialinctaa  de  taes  emprasas. 

Eaias  eompanbias  p«gar3o  ao  Eaiaao  os  mesmoa  diretto)  qua 
pagHTii  oe  ptirticularas. 

Pwlacio  di'  Rio  de  Janeiro,  em  5T  'le  Ontnliro  de  18tì9  —  Joaquim 
Àutào  Ftroandu  Eeào. 

A  diract.iria  un  conuianhie  annunuion  que  reeebìa  proposta  atè" 
31  de  Dezeinbm  da  IHS9  para  a  construucBo  da  estrada,  quac  em 
gl'.b»,   quer   por   empreitidas  permea   e   purciaes   pur  uuidade   de 

Aa  clausulas  eeraei  da  arrentatatBo,  formoladua  pelo  engenheiro 
em  chete  d..  i:  mpanhis  ine  pareoani  tao  beni  «infeccionaaas,  que 
julgo  cunveoienta  transcrevel-as. 


l.'iVI'AMilA   PALLISTA. 


A  directom  daCompanbia  Paul'contr-tar  a  e  dati  tendo  se.  _ 
Btruecao  da  eslrada  de  farro  di  Jnndiaby  11  OftrnpiDaa,  declara  qua 
ficaaberto  um  praso,  que  correrà  da  data  da  h' ja  a  Bndar-oe  un  r" 
31  de  Dezemhru  prosiino  futuro,  para  dentro  delle  sa  npreaent  >r 
as  reap-'ciivus  proposti^,  as  .juaea  pod»m  ser  em  globo  ou  por  e 
praiudis  geraafl  e  parciws  poi:  unid<<i1e  ir  praen 

Oa  conuurr^iit-s  que  quneremsa  aprasputar  devam  s.ujcilar-se 
As  uondicwe  abnn;o  tretiacripttf,  tiff-rseldas  palo  engiiit.airo  ~- 
cheta  Para  qualquer  esci  are  cimenti]  acha-se  abe'lo  o  encnpti>ric 
companbia  Da  cchdo  da  S.  Paulo,  a  rua  de  Carino  n.  71,  onda 
pidem  cotnparecT  o"  coricurientes  ein  todoa  os  diaa  uleia,  das  10 
hcras  da  manhà  ita  3  da  larda. 

As  proposi.  »  d«vera  vir  eu>  cartas.  [Kcliadan  que  gerii  nberta*  & 
lieta  dna  intpre.isadoa  età  dia  pura  iswo  a-oun^isd",  depnis  de  ler» 
mtnado  O  cuocurao.  E-criptorìi.  da  C  mpanbiti  l'.uli^iaoa  em  S. 
Paul  ,  1  ile  Outubro  de  18*9.—  Peli»  secretarlo.  Frenetico  Martin* 
de  Almeida. 
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CONDICSES  PARA  A  EMPRE1TADA  DOS  TRABALHOS  DE    CONSTRUCCAO  DA  ES- 
TRADA DE  FERRO  DE  JUNDIAHY  A  CAMPINA3. 

Disposicào  geral  dos  trabalhos. 

Os  trabalhos  de  construccao  da  estrada  de  ferro  de  Jundiahy  a 
Cam ninas  comprehendem  : 

1  •  A  reparacào  do  leito  da  estrada,  desde  a  estaQào  terminal  de 
Jundiahy  na  estrada  de  ferro  de  Santos  a  Jundiahy  (  S.  Paulo- 
Railw  y.  Company),  até  à  cidade  de  Campinas  em  um  comprimento 
de  44  k  1)63. 

5.o  A  construcc3o  de  pontes,  pontilhoes,  boeiros,  ou  outra  qual- 
quer  obra  de  arte  de  cantaria  ou  alvenaria. 

3.°  À  collocalo  de  lastro  sobre  o  leito  de  toda  a  estrada. 

4.°  O  fornecimento  e  assentamelo  de  dormentes. 

b.°  O  ass'  ntamento  de  carris. 

6.°  A  construccào  da  estacao  terminal  de  Campinas  e  das  inter- 
medi a  rias  em  numero  de. . . .  entre  a  cidade  deste  none  e  a  de  Jun- 
diahy. 

7.°  A  construcgao  de  cercas  mortas  e  plaritacao  de  cercas  vivas 

CAPITOLO  i. 

Vas  condicóes  geraes  a  que  fìcam  sujeitos  os  empreiteiros  dos  trabalhos 

acima  mencionados, 

'  Art.  l.o  Os  licitantes  dos  trabalhos,  que  fazem  o  obj^cto  desta  em- 
preitada,  no  caso  de  nào  serem  peritamente  conhecidos  da  dire- 
ctor i  a,  deverao  mostrar  com  documentos  authenticos: 

§  l.o  Que  acham-se  habiiitados  a  offerecer  a  caugao  necessaria 
para  o  nel  cumprimeoto  de  todas  as  obrigagoes  a  que  se  sujeitam 
pela^  condicdes  do  contrato  de  execucao  das  obras,  ou  qu9  podem 
aprsentar  flador  idoneo,  segundo  as  lej^  em  vigor. 

§  5.o  Qu^  por  si,  ou  por  seus  representantes,  possuem  as  habili- 
tacòes  tecbnicas  necessarias  para  a  ex^cucào  dos  trabalhos  anterior- 
mente mencionados,  e  cs  necessario^  meios  para  o  fornecimento  de 
mutf  riaes  ;  deverao  apresentar  provas  de  tei  em  sido  bons  e  fieis  em- 
preiteiros. 

Art.  v.°  Na  proposti  que  os  licitantes  apresentarem,  deverao  ser 
escriptas  por  extenso  em  linguagem  ordinaria,  e  d  pois  em  algaris- 
mos,  os  precos  especiucos  ou  unideides  de  servilo. 

Art  3.o  A'  dir.  et  ria  reserva-se  o  direito  de  escolber  dentre  as 
propostas  a  que  julgar  mais  conveniente,  e  independente  do  maioru 
meiior  preco,  que  quniquer  dellas  apieseiite. 

SJ  acori  t'  cer  que  neiiuum*  das  propostas  a  preseti  tadas  satisfsea  as 
condicóes  que  a  direct'-.ria  julgar  convenientes,  està,  ou  chamarà 
novos  licitantes  cu  contratarà  independente  disto  com  quem  julgar 
mais  acrtado. 

Durante  tres  semnnas,  contadas  do  dia  da  abertura  das  propos- 
ta, oa  licitantes  se  considerano  ligados  às  obrigacoes  contrahidas 
na  bua  proposta. 

25 
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.'    b.-'ll-lr. 


Pas*ada,  porèm,  asta  tempo,  dì 
da  dìrectorin,  con  si  il  era  rào  nàn  i 
di'  qoslqacr  obrigacno. 

S"  B  proposi*    abr.. i;::'1  iliV"L> il 
Oli    fnr  linimento   de  difTerentea 
ftslivpr  hem  nps;i  nitrile   d'Clarudo  qui 
sii  ■  p.v.i  ìi  l  lali   n.le  ria-*  ili tas  ili »is0ii3  il" 
ria  lerà  ti  fatui  dii  di-  ile  repiuiil-os  pelns  . 

ero  completo,  quer  p  irci»! mirile.  Ignal 
quanto  è  porcentagam  de  qua  sa  iraia 


a  prii posta,  ficundo  livree 

porcoes  f.u  divisò's  de  traVialbos, 
meama  proposta  nào 
pivpa  nella  a 
[<  iroso  manina,  a  d 


i  pri'poslas  n 


icucoeg,  qne 


fuoiildado  teri  u  directoria 
no  art  ì- 
Art  i."  O!  lltitantea  tarlo  deaprwhtsi 

escripturiu  da  cunpaubia  e,  darlo  oaeuetn 
nanhuma  duvida  p  f-u  havor  na  remasse  du 
tenham  ài  ner-lbas  f-Uan. 

Art  b.°  pepol-  d«  bi.-j  ili  rqim  ipl  proposia  pfcbi  direrl'-riiì.  . 
con  Irato  definitivo  da  t-ui]>reit,idu  saia  fettu  un  d;<  plicutu  e  «sai- 
gni'do  pelo  presidente  da  riirectoria  e  pelo  t  mpreirr-iro. 

E-le  contru to  s"rà  laiiuzido  a  escnpiur;i  ].uIi1;l:h.  -  ficurio  n  curgo 
do  enipr^iieìro  t  ovina  ìis  d.'-spez.*  p  r  Um>  "ee...=i..  ti, ni  is,  e  pela  =in 
iaiwesslo  e  poblicafSo  i  m   Mhaiii  oh  jortiuea,  tomo  a  mtteb  mi 

Bielhur  niiteii'IB'. 

A  anta  c  ■uLi-Wto  siTù'i  jiintn-.  e  Eorn-uiilos  grafi*  p  In  direttoria, 
copiai  ;iu>hiJijtie-'S  ea*  ei>ndic<.iJK  genie?,  e:fpe.-Lfl,;  (Bus,  pianini*. 
pfilBUongiiUilmìil,  n':tsij  ■*■  li.iijsvri--  ie-  jorCrtTiii'iiU'S,  .:  ìIcuIijb,  ite, 
e  te,  quo  serri  i  nssigna'i-  s  pel.  i  empreiteir  ■, 

Ari.  6."  0  valor  dea  trab  ilhua  a  regnlado  pala  Ubali"  d«  p 
BDnPxa  bo  coo'nlo.  a-od    ellu    applicavi-  "   «s  ii:t»  tn-dincan  dna 
obrna,    mas  d.  duiir--.' ■-ìu.   d  iqit"ll«  valor   qualquer  qii.iitM  qii» 
favor  d,i  O'ii.paniiia  o  cmprtiii-iru  tiver  ifTarecid.  ■  n,i  sua  proposta 
oba'xo  d.s  pr>c-s  ni  rendo.-  nadii»  tabula. 

Art.  7  °  O  ciufjiHiLi  irò  itài  pori  ero.  obt«r  augiiento  d'  prego,  quer 
para  n  mào  de  or-ra,  quer  p-r  i  nml-ri ■«•?,  a'ri-g  indo   ulta,   qu>    i 

ou  OUlros  p-'ssam  lur  pn-iii'tiininiiulH  ìi  ii-^i^iiiinr.i  .: 

e  n"m  a  diiecì'iria  p-jdcià  obter  abatitnento  Bob  e  as  i 
niU-^niido  baua. 

Ari.  a.»  0  euipreiteirT  è.  ibrigsdn  a  principiar  es  ol 
lhe  far  designudo,  pur  otri  pt.o,  pi-Io  l'uscnli^irn  »m  i  ubic. 

Se,  poréin,   por   i  iremo  tr.nciris  imp:  -visl-is.  »  ju-tjlieadaB  a 

tento  do  dito  f,n:;i;iili'ir.  ,  o  eniprailfiio  h  o  pudér  i'i.  mog.ir  o  jervicn 
no  riiamareado,  ne  ÌIih  cri  tederà  uni  pr--'  do  quii./i;  diia,  flndrs  oa 
qu«an,  cumf'tirà  a  ordaui  qup  lhe  foi  dnda. 

Oiiodiaa  depi  i^  de   encetadoa  oa  tmbilhOR,  ellea  dsvem  asbRr^M 
ani  completo  andana  ni",   l'indo  o  nuriiaiu  rie  rp^r.-.rii.s  a  nuli'o-. 
aneios  de  ts-ouciid  qiie  a  jiiìi'- do  crigi'iili"ir-)  nin  ebel-  . 
portsneia   dis  ibraa    empruìiada^.    Os   opninr  os,  i  -n;  .  .[iini.t  i  iu, 
possiiiel.  serao  poeiiH    tiOB  1 
trabullios,  l.u  .  i:j  edlflcioa  a 


b  no  diuqiie 


,    Q  oulro  qualqiier  K  gur,  end"  jb  venda  ni 
Jì- ii-s Lj  ih m  bi'bMitj  l'koolkiis  . 

0  '■■■'jnt'i  tetre  aojeita-ae  a  qualijuar  osi  !i.i  >  poli  ohi,  nto  e*c- 
atfl  A   lai*  do  pai»,  ^a"  ■■  SBgPDbelro  am  ebafe  oa  mi  p 

9  iii.billios,  julgJretn  conv-  niente   tornar  pira  qua  nellM  monta- 

;,    t  ».  s;ur.iiiC'L  Tilum  e  tranquillldade.- 
Art.  9."  Sem  autor  W'.'i  i  fjipr>  ss»»  e    pur  '.*•  ni'l'i    iki    nt|.;>Tiliniri. 
CU»  tlii'fi1,  "iu   de  s.  a  prioieiro  ejnd  tate,  i-n  tinnì, in  n'.. 
cad~  iii:'!i  iIbs  di vtii^i'H  .+  iji;Cis9  ■'!■.!  que  fin, tu  dividiii'is  "i  tru  ballimi 
da  liima,  "  eiiipn-ii'iru  nà    pod^rà  por  mntlvo  algilni  iitjstar-ie  mi 
uccio  bis  ubras,  ou  n»  fumaci  meato  dna  tnuarlaes,  dna  plMi- 
..i,  a  doctuneotae  anonna  m  oontratOi  da?  »do 
dim^ESòpa  prescripUs  nas  rntamu  piuma*,  aar  d*  welbor, 
qunlidrfde    a    ubtidua    la   croalquer    Ifscididaile,  fubrlra,  ntflcinii,  ou 
nutra  fonte  d"  pruduccào  d-sigtiSfln  pel"  frignali  p  ini  fui  oliofe. 
Sa  ii  .  u  ju.-iti'ii.:-  ubr  >r  «IU  inii\r:ivi'i]i.'un  il'1  q ":-''  > 

■  j'iirt  urna  multa  que  lha  gara  imponi»  pi»b 

»m  clii-lV  t  fiVOr  da  coniji  "'bi'i;  d>  iiioiiri'i  'or  uutt  «ontn    o  triibullm 

f.  ilo,  [»l-(  -ha  de  novo  con/orme  ob  projectoi  u  uà  ordent  do  i  dm- 

!  ■  f  .    .  ,  ni.  .. :.-<   i]h   di'SObc.iJ.  ,,,-iu.  ,,    iih 
uitiiiJiiii  pi'  £■  iì.  r  i  di  niiiiniVi  e  m  ...  t]r,l .  inii-.i.i  i]  i  oli  ni,  unni  i.m  lini- 
li  g>irefl  previauiBiitn  m>u"<:n<i<'>»,  lnncimri,)    toibs  OS   doa- 
i-a-    iiL'CSHirinS  a  dubito  'I"  ■■i)i|in  ihn". 
iiv  r   i'ìo  e  n.-tiui   a  cnm  'lini,  ■ns"  ■>*  n.Jiì'ros  do  que  u* 
[.■.-.  ■_■!,.  ii    ra    in-.  pn.jfltliiH,  U-nde,    porùiri,  ni  iinitrnii.-. 
ratti   ordirn.  ■.  Ins.   e  ri   t'iijwiiLii'iru   .'in  eli.  fi:  jisl».ir  qu  i  ■.:  ■ 

Dipreletro    litio   terft  por  ossa  fasto  diri, ito  alcuni  ■  paga* 

■  ur  ao   quo  Ihe  caberia  se  lixecuia-iecieBiiklamenlu  q« 

B(   caao.p  irém,  da  eerap  scali  ia  ofrae   ootn  dlmancBaa  nanoMi 
do  lini  aa  Jnteiinioiidos, o auganhefro  ero  ebel 
cr  DipM  lii-'.    i"  valor  do  oh:. liofili"  uterli  e,  o  oa  paria  propordo- 
nal  4  reduccà"  flit,,  naa  dimani ù>'a  da  obra. 

■    mg  ii1    in  ■■  ab,   ou  qualquer  di»  a'ua  ajudao- 

ìtrur  na  hnh  ,  ■  a  ^aalquer  ubra  p  'iì> 
li  .PS  qui!   jnlgar  d"    n 
■■  !«  l'iiiiiiviiioado  1-  ■;  ■ 
GUOIprirà  a  .ird.m. 

Et     i...  i>   de  d-sob^dipneia,    o   i 

ii  .ti  Inni  |,i-m-...|1   r  li  r'   .. 

«tnottlenta,  a  tód  u    ■  para  oatefloi 

.       |l|..lll(.l    >TJ| 
• 

Alt.  il    Todi  a  03  engannelroa  às  ordì  uà  do  eti^nlii'iroeui  cMo, 

Spi  gad'ja  era  aiMl]o»r  irahrtltio 
I  ItliecSo  awiupaoliddo  Je   pianta  n 
perlU  C'i-dos.  ( 


Neste  diario  sera,  lanca.  lo,dia  por  dia,  psloa  mesmos  pnginbeiriis, 
0  ndiantamantodB  todas  03  obnis,  cuj-*s  dimnijòei;  "it  import  Ancia 
posteriormstite  nào  possam  ser  v*rifkad.ts,  e  darSo  dello  vista  ao 
«mprfiiteito.oqual,  sa  nao  concordar  so br e.  a  quantidade  da  servito, 
Dotado  no  mestno  diario,  podera  apresentar  as  suasobs^rvscòeaao 
engenheiio  em  chete  no  praso  da  oito  dias,  cotitadoa  daqnallB  era 
qua  l.-ve  vista  do  a  iiantamont"  marcado  palo  eiignnltsiirn. 

Pasiado  Bsteprnso,  n«nhuiija  r'-cltim.-.^ào  pi-deri  sr-r  attondida,  e 
os  supradiWs  diario»,  dopois  de  veriflesrtos  e  upprovtidoti  pi-la  tiri- 
genheiro  eoi  ebete,  servirsi  de  basi'  dettili  ti  v  ■  pari  os   pagameli  tos 

Sue,  por  codia  da?  obras  a  qua  elles  se  «feretri,  tiverem  de  Bar 
ittos  ao  empreìteiro. 

Art.  1!.  Aulea  da  encntado  qualquer  trabalhn,  o  engeobairo  ara 
cheto  pod  ra  alterjr,  corno  j alitar  mais  conveniente,  qu  dqner  pltno 
perfllouontro  desenbo  p»lo  qual  o  diti.'  trab  ilim  dev.  m 
tado,  e  o  empreìteiro  o  rsacutart  cobi  a.^  allerucòes  feilas  aam  dar— 
Ihe  seinalhuiile  Facto  diretto  a  redamaeai  de  eepecle  Bigama. 

Se,  pirém,   o  traballio  ji   liv^r  aldo  encetada,  e  o  ri: 
chef^  entender  convGi.iotitV-   faioi  alLtsrnciVs,   eli  is  s'-rno  ex-  cutalas 
qua  aà  te  '   " 

.    .Kilhn     F'ii 

ditaa  alterai;Òes. 

Art.  13.  0  empreiteiro  é  obrigado  a  sua  custa  e  sam  ìndemnisa— 
[50  ilsttim  poi  parte  da  cnmpnnhta: 

g  1,"  A  fornecer  tndoa  os  ulensilioB,  ferramen(je,  meins  da  tr*M- 
porte,  e  construir  pnntes  e  caminhos  provieonos,  que  a  jutzo  do 
engenhsiro  oca  chef«,  forerà  necessarios  no  servino;  dovendo  03 
camiah.-is  e  pnntes  ser  taes  quo  cobi  seguranoa  sa  possi  ir  a  cavallo 
a  qu  dquer  ponto  dolinha.  » 

È  J."  A  fnruecor  hnrracòes  para  agasalho  de  t'":!os  os  operarlos 
empragHdOB  iios  trab-lhns,  tendo  os  ditoe  barracoes  tfldaa  a«  conii- 
cjjes  de  segutanca  e  commodidade,  que  a  juiz  ■   do  engenhein 


chefe  foretti 

sccident-s  u 

teiro  p^arà 

i  8  °  Forti 


lanaa.  No  e: 
estes  occorridos  no  stvii; 
i  cur.i  e  o  irata  riluti  lo  rlm  n 
acer  ao  enKenheiro  chefe  di 
operarli  a  nicessarios  para  o 


nh 


S  4."  A  tur  em  t>>  m  estado  do  conservai 
chefe  da  aeccào,  US  d  ncluir-se  o  ti 
tndas  as  estaeas  ou  nutro?  quuesquor  o" 
da  lintia,  b"tn  cotni*os  marcus  da  nivel 
trar,  ou  de  tempo  a  tempo  [Arem  colloci 
pregidis  no  -servici  d:.  estrada  de  ferro  ;  a  *•>  a  r 
e..tacaoi«rtto   da   linba  e  co'l  cneil>   de 


que  para  tal  Barrica  lho  forerà  requisìtsdos 

..  .  a  iiiìzn  do  fiofienhelro 
balho  dir  sua  PBipreilada, 
bjectns  i  idicaCrvog  do  oixo 

baiteli  markK)    qua  eocoa- 

pelO;!  Bl 


aacqu  ineia  ùe  i 


■UH" 


ditos  pngooheiros;  mas  a  deepeza  qua  coui  elle  se  fiznr  ami  piaga 
pelo  empreiteiro,  deduzindo-ae  a  quantia  em  que  moutar  no  r  '" 
prosimo  pagamento  que  a  soupapbia  tiver  de  fazer-lhe. 

i  S-'  Ad  >r  livre  trànsito  no  publko  fi  a  pnrtìculares,  construindc- 
p  ira  issa  os  uoropetculeB  deavit'S  d  s  estruda»  de  ama  ou  de  cutra 
esperie,  quando  qualquer  dellaa,  fin  consequeocia  das  neceasid.iies 
do  aervico,  tiver  de  ser  temperarla  i  u  definitivamente  ÌDtenoiopida 
ou  occuparla  pelas  obraa  empreitadas. 

O  empr.-zario  fica  respoiiaavel  por  iodos  os  prejuizo-i,  perdaa  e 
darBDoa  leraltioUs  da  uegligencia  deste  traballio,  qua  sera  esecu- 
tado  a  contento  don  engi'nbeiros  do  governo,  ou  do  parUcular  a 
quem  pertencer  a  estrada. 

Art.  li.  0  empreitei.ro  pagaia  todoa  ca  import  s  corno  de  barreira 
e  outros  laoc.dos  pel*  autoridada  competente  sobre  pstradas,  pon- 
tes,  etc,  pebrosn  que  Qzerdw  mmmas  estrada),  pontes,  etc,  atc. 
ara  a  constroctào  das  obraa  da  sua  empreilada. 

Art,  15.  O  e mpreiteiro  deverà  peasralmente  dirigir  oa  trabalbos 
da  sua  on  preitiiitii.  iu,  com  prèvia  nulo  risa;  ào  rto  ang  nbeiro  em 
chefe,  noa.ear  uro.  preposto  que  lenba  de  reprepenial-o  ein  tudo 
que  tur  con  cementa  ao  servilo  techuico. 

Quer  o  fmoreieiru,  quer  o  s  u  preposto,  ò  obrigado  a  apparecer, 
em  qu.lqu.er  pur  te  da  seccaci  ondeexistireui  oa  trabalhos,  acbsmudo 
do  BOgenheltQ  em  chefe,  ou  dos  seus  ajudantes,  e  a  coro  punii  ni- OS 
— 1  inepeinBea  e  medigòf  a  que  um  ou  mais  de  um  delles  teuba  de 


i  pretesto  forem   entendiilos   orn 
i   do  en  go- 


ta zer 

Se  nem  oempreiteirL'   nem  o 

materia  de  engetiliaria,  deveri  { 

meatra  de  obrsa,  rompi  toc  temente  liabilltadn,  que  ;  . 
nlieiro  em  chefe  possa  d'rigir  »  axecngfio  dos  Hvbalbos;  ._ 
contrario,  o  mesmo  engnuheiro  nomeurà  um,  cujn  salario  Bera  pago 
il  custa  do  erupruUeirip,  f„zendo  deducilo  <!<■  tal  salario  do  paga- 
mento mais  prosimi)  mie  acmpanliiniiver  delazer-lhe. 

0  mastre  deobras.  teitores  <■!!  qua-vquer  i:!mpr=gadi>s  dpsigiiftdos 
par*  dirìtfir  os  trabalbas,  nào  *ódevein  ter  aa  qualid.idesindiapensa- 
veispara  a  bua  exeenfSo  delles,  mas  aaber  conaervar  a  necessaria 
[iiil'iiidad-  .-■  l:i'-  os  i>pr'rnrioB  seus  subordiuados. 

Eaìes  emprefiados  duvem  con  (orinar- se  sem  c'-iitradii-fiìi.i  il"  espe- 
rie alguma  c"m  aa  ordens  e  inslruceoes  Jadas  pelo  eogenhéiro  em 
eh' fé,  ouaeus  njuduntes,  e  o  emprei  t°i  n>  obri^a-se,  mi  receb'T  unin 
rsqui.-iraii  p  r  H-.^iipio  d,,  diti'  (ui^nL'iro  ou  seus  ajaduntea,  a  dea- 
piedir  do  aervijo  da  linha  quìih|aér  pessoa  que  por  insubordinacài> 
uc»pHi'id  l'In  ou  ma  ijoiiduct-i  di-  ionar  a  queii  •. 

0  empreiteiro  è reapons.ivel  per  indcs  os  prejti'zos,  perdas  e  dum- 
nos  i-i'tHii'l'.'S  il  i'i  irti  cu  lari  -  :  p»la  nugl  idonei  a,    iguaranoia    C""  *""" 
bor  linai;;';  ■  ilo*  *  u-.i  ^rnpregadi  s  ouopérarioa. 

Oa  salsrios  da;  [^  sa.a-i  ■  rupri  ;;  id  ^  iias  nbms  pelo  etnpreitPiro 
IWflo  p  v  satfl  pagoa  imegralmoole,  nao  podendo  por  mntivo  olgum 
xeter  o  todo  ou  putta  dea  mesmos  salarios,  e  eates  serào  r 


tnneda  l^gsil  do  paiz,  ceneri  espressamente  prohibido  bo  dito  emprel- 
teiro  snbstituil-us  por  vale*  od  qualquer  maio  Bem<4h>inle.  ou  p  r 
fazend-.s,  munti  me  ntos,  bebidae  elc.Olteasod  outrbs  geli  tros  do  cumt- 
merdo. 

E' igualmonte  prohibido  oo  emproil'iro  u^ar.  qurr  direct»,  quT 
IncBreetimx'ntn,  (la  sua  posilo  e  tnfluencia,  para  otirigar  cu  IfiduSlt 
s  pa-aoa  un  pegaows  «murre  'd  is  nos  traimi  hos  da  sua  r-mpreilinia, 
aciTopr  >r  manti  mento*,  hebida-  alenolicas,  f.'zeolas  ou onlros'dè- 
neros  da  collimare  o  em  casa  -ilanma  que  disto  se  nccupe,  t^nh  i  uu 
nflo  tenhi  n  dito  empreiteiro  Interesse  un  Dirama  enea. 

Art  16.  O   empreiteiro   deverà  fnrnecr  o   numero  de  nperarìoa, 
animies,  utensilios  a  nbjectoi  do  qualquar  especia  qua  o 
em  .  h^f-,  011  ini  su  i  faUi  qnalq  .Pi  iln-i  sens  ajn-1  irito-.,  ju'irar  necas- 
surìoa   para  a  condii  -ào  (no  t  rapo  oontratadi  )   d  ss  librili  de   sua 
emproitada. 

Km  caso  ile  dasobedienda  o  engenbeiro  em  ubate  teià  o  diretta  ria 
mandar  faz-r,  corno  e  por  qu  m  julg  >r  coi  veniente,  o  f  rnecìmento 

de  que  adiri  i  *e  trai.,  acusu.ln  ■•'iipreieiru.    deluzinl'  -- -.■    ..- s- 

pe/  <9  paln  diti  fornaci  un' ni'  intasimi  -i-  ln-i  do  iiwis  pniiimn  paga— 
memo  que  a  cumpunliia  ti  ver  de  f  '7er  no  ir  finii  "  eiauiaiteìrn. 

Si-;,  pi.rèm,  u  engenharro  em  chefe  uio  usar  do  dirfiw  qti«  agora 
Ihe  canfore,  a  ai  obr.is  ou  f or,  .ed  menti.  3  de  qu  .Ifjuer  esperite  eoo- 
tralados  riso  seach.ren'  execul.idus  no  tempo  nurcijr,,  „  emprei- 
teiro  pugarà  à  Curnp.inhia  por  dia  di  alrazn  d-  «dit"  lampo  na  tsult- 
clu*5o  das  ubras  ou  fornaci  mentoK,  urna  ìodemniBucàe  qu< 
puledri  oa.s  'sppoifleatons  ios  reiprciivos  ti';. halli  -.  f  i.p 
rìuzida,  conio  a  precedi  ate,  sem  (ormalid&dnB  judi.i  i  >.--,  do  mais 
pr'cixìmo  pagamento  qae  a  cumpanbfa  tiver  de  [*e  r  :.o  dito  em- 
preitdro. 

Art.  17.  Se.  o  eog-nheiro  era  chele  entender  conveniente  eiaculai 
por   adminislrucà  ■   qiiafisquor    utira*    coa'preliendidas    mi     lièo    no 
contraici  de  etupn-i  tarla,  mas  perle n ce nt"a   ri  estrada  de   furio,   quer 
estejam  ella-  provistai  r>s  oriinineiilns,  e  tabella-   prer;": 
ouiros  quaesquar  desaobos  ou   dinintOHutu^.  u   empreiti 
fonie  ter  u   pe.-i.ml.  ulenmlins,  ;niimaes  e    ..hjei.'t..>  ie    qu  ilquer  es- 
petie  que  lliij  f  rem  requisit.iid' a  por  decripto   polo  un;: 
chefj,  ou    or  ura  due  s^uj  i.juJaota-,  ini  masmin  m-as  ■■ 
e  nàoo  faz>ndo  n>tu  prj-o,  li  ■•  licori  li'  -irrj  etri   cll'fa  ninnlnrfi  iinecu- 
tar  o  mesta  •  fornecimento  tomo  e   p  r  qnem  llia  p»r«cei  mais  c.-a- 
verii'-ute,   Inno  indo    tori.ia  iw  di's^ez  ^  .1  l!s  provi-nii'iii'^  ,i   doboi 
do  arapieilòii'o,  e  d.'duzii.do-m  ,1.,   mah  pr..xini!)  pagaiiinUr-    qu^    a 
compaLbia  iìvit  "fi  fiizflr-Ui^  [ior  cuoia  >'a  mipreitada. 

0  pagamento  dus  opereriOB  as^im  euipKgadoe  ser&  [sito  pana 
agentes  do  «ngeobe^ro  em  cheffi. 

Terminado  u  traballio,  o  empreitalro  r.  ceberft  a  litulo  de  iodem- 
niaeflfio,  pelo  forneeimentu  do  utensilioa  e  ..pparelbos  de  oiitra 
especia,  cloco  poi  oeoto  (b  °/0J  da;i  despez.is  que  se   fizarem  com  os 


5  mestres,  eie,  qu 
i  empmii  ini  n.oa  i 


pslarios  rjos  operano 

A  obrigacao  impnstii  a 
caso  algu  u    Rirà    invocali»  ■ 
dentro    do   tempo    prescripte 
preiteda. 

Art.    18.  Sem  consenti  muniti  por  ««cripto  (in  pn='%n!n-ìi  ■ 
o  sin  preilei  ri  i  uà"  pi>d»i&  ii-fin-ifur;  i-  i  [,  ^-  ,;i  alluma  o  »odn  ou  parte 
da-  librai  p"r  olm  ampreiUdaa 

Se,    porém,  o  engenbeirn   f-iu  .'li->f--  consTitìr  nrMi  tniiiarcr^nds, 
o    Miti   flinpreitfiro    fiPtii   hji.-'iiiis  Ciirii-iiliìi-ii.ì..  cerni"  uni  rn 

da  MiiiprtiLpirn,   Ki:>inda  «aie  <  m   indora  ni  euos  sempre  *nj«lu 4a 

i.'.MLtlML  ÌU    [ifell.l  VZU  i'Mlllr.,1.)  ,|.l    i-ILl  ;.j  .■!  I  il  '  i. 

Art.  19.  Se  o  uunnheirn  ■■in  cli.if.i  reu'in1 i    'i  "■  "  pmpi'dliini 

nàu    cmnpre   BatiafciOt'irininPiil*     s  n»ii  iir         lo     ■ itratoe,  qu 

peU    quitti  dada  d*B  obrus  execu'ad  ib,    qu  r    ,.■.■'■  n  ■  un  tu- 
■cento   (in  MnlfO,  de  si  ti  e  qua  u  aaiad<   d  ■  i  '  i  •  ■  ■■       "     panda.  ftp 

leinpn  decorri.!..  :  m  Mooouayer  lambs-i'  qui      tal  lesi  <>ei le  QU 

ttìriae*  uàu    f'.i  f.'ito  rodili  n-'iimi.'.    ,i    n- ■      i  ri.   u-  ,ii..iitn,  e  quo  o 
empreileira  hIh'u  «.'."[ili  ii  (|n:i-  -.(ii.      r  ii-  Ltratn,  d"  modo  B 

"    sera  soda- 
jet  ÒjMUÌ 

lodii n- 

illo  do  an- 


tri fi  m   siilo  requì- 
trioiio-"  nDteri:>rfB>  M,n 

IIÌVI1  d'I  Ila-.  r..|i,-litiv, 

tridiulli'is  de  su»  «■»- 


,„,! 


r,.-i;ir 


pr-iluu,  pur  i  iirlìiir: 
re^rn.i  ns  un  ti  li  11  |.i- 
■  idus;  e 

Sa  oengetiheirii  i;in  i;rii'l' ■  ii-ur 1 , i  -ì  .i    ipi"   llifl    >'■   C'iiilWlil"  "0 

peti,  il  a  LiuL-ri.ir.    o    acnprallatfO  Beri  Oorlg»dó  a    pO    à  di»  ponila" 
d"  nuaraoi  agenbMra  todiia  di  aansatiioAH,  uteualUi  mi 

de  quolquer  espili',  eiiipregart'iB  uni  nbr.n. 

Concliiiilasas  obrasn'i  euaa  de  qu*S''  trata.  OODgenaftlroni]  cheta 
organraaiA  e  eprmcitara  ""  emptsttaUo U»a  e- i.t..  d.  -  prflotxoi 

perdita  ediluiniis  G.ii^id  -ni  li  C-m  limili!.!,  f-m  curii  ijii.-.. 

era  h-md»  na  ex'sucàa  dus  obrfl»,  beai  comò  nutra   da 

(aitai  ri»  ■  oUiDtucaa  e  coni  [usi  i  dm  iiteam  i»  obi  Mi  cu  Udo  dito 

O  pagamento  dwtas  oontM  w\  [alto  eo)  I 
Ebafl  jolg  r  coiivi  Diente,  qniif  d  ■■ 

'".■ir  di    f.iZrir-lJi'1,  411    I      I 

d«  smpteUada,  som  qua  o   tiniprviteirn   p-.-SM  reoorrei 
alitimi  du  puiz. 

se  o  empieltotro  abandonar  oatran-tlli»*    - 
B>rfiaisoniniaaqiuUvarainRldonieiii  Im  ut  wild  n ennio  «arantla 

nn-  pigariv-i  ■  ■   r  -It  ■  ■■:■  .-.itlaiios. 

pMraadtterrniua'il'.  do  imporle  do*  prvjalEOI,  pordas  e  doni  no  * 
qua  o  empreiteiro  liver  caunado  à  e  jinp  mliia,   palo*  lalttut   por 


ella  cemmetitdas  e  de  qu 
a  apresentacào   oasC'Ula; 

Cllt-'fps  d0  SBC i; SO,  Olldfl  hO     i 

contaa  BflaigTitìiìns  polo.-  di- 
Se  o  emprpittiro  inrorr 
"0  leià  di 


a  precedente^,  listare 
eitrah'das  dosdianos  dos  engpnheiros 
iroutaifio  os  traballio;,  seudo  as  mt-ismas 
w  engentaeiros. 

■   cut  iim»  mi  mais  faltis   citi   qu"  trata 
indemniaacno  alRiitna  por  mulsriaes 


de  qu.dquer  esperte  forneddos  para  as.  obra?,<iu  pelos  beneficio* 
que  pi  da  rio  realisar,  se  asdilas  obraB  fos-em  concluidaa  srb  su» 
diri'ccàn. 

Tempo  desfuvtTavp!,  caminb/is  e  estradas  em  mìo  estndo,  ou 
casualidadps  uè  qualqutT  esperie  nào  isentam  o  empreiteiro  de  ni 
urna  dus  obrigngoes  coni     '  '  ' 
e  nem  minorimi  as  penisi 
mento  della». 

Eieeptu  io-se  unicamente  ps  caaos  de  forca  : 
mute  d  prasu  dn  dei  dtss  penula  a  diiectoria, 
do  ( -nienti  e  irò  em  cheta. 

Art.  10.  Em  todaa  as.  diiT'-rc-iicn.s.duvidas  ou  cnntestasóes  qua  ap- 

Snr'crtm  elitre  o  muore  iti;  irò  e  os  eng^nheircs  empr"Eadns  noe  tra- 
alhua  da  estrada  ile  f.  irò.  q  inni  lo  i  e.v^iieiv-i  ti''?  di  tea  tri  Ivi  boa, 
B  ao  foruecimento  da  ni  a  ter  ine  a,  nSo  tó  pelo  que  tnca  li  so  ■ 
dad",  mas  tumbom  à  sua  qu  alidade,  o  engfnh-iro  em  cbsfe  decidirà. 
a  questuo  un  ultima  e  Su.,1  instimela,  e  n  e>rpre-it"iro  obriga-ee  a 
aceitur  seta  tiecisào  seni  mais  appella  (So  do  esperia  alguma. 

Art.  21  Os  uagBineotos .senio  ditus  mr-nsal  menti'  ao  empreiteiro 
a  vista  dortsultadodas  medicea  prò  visori  tu?,  feitas  pelos  BngMfaet- 
ros  tmpregados  na  estruda  da  ferro,  em  presenta  de  um  agente  do 
mesmu  etnpruteiro 

Art.  13.  Nas  medicoes  finaes  de  qualquer  traballio  para  o  ajnste 
de  contas,  enti?  a  componbia  e  o  einpreiteirp,  este  tera  tias  diat 
raejicò's  um  agonie,  qua  SBSiatiraft  pub  execucao,  e  assignaràno 
diario  do  engenlieiro  <■  seu  nome  par»  autbpnticai-aa. 

art.  >3.  A  oiucin  que  o  empreiteiro  tem  de  depositar  ons  cofres 
da  compatibili,  é  de  tu»  decimo  d'i  valor  total  da  sua  empieltadàa 
e  deverà,  ser  bd tregua  n  diractoria  no  praao  da  B  aias  d*-pois  da 
aslignatara  do  contratti, 

E-ta  cMicàu  pòde  s»  r  dada  em  moeda  leg.il  do  pali,  lilulos  de 
divida  pubtica  brasileira.  que  serio  aceltoa  coni  abalitnento  da 
um  quinto  de  sdì  voler  coti-In  no  merendo  do  Rio  de  Janeiro 
ou  em   acjò  s  da  compsuhia  Panlista. 

Se  a  c.iiltào  for  depuri!  da  eia  ilirdiPiro  ou  outreis  va'.orts,  dedu- 
zir-se-ha,  o  tilulo  de  g.iantia  d-*  fini  execucào  de  todas  as  tondi- 
ìlBcafòe»  do  contratti  (5  "/<>)  ciuco  por  cento  da  todas  os 
puamentoa  que  $»■  fizerem  ao  empreiteifO, 

Poter»  se  -..  ctintBo  mio  (ór  depositi  da  em  dinheìro,  encut.-o*  -va- 
lons  »  limi  ver  bjjj..ih'ca  oa  a^d-r  iduneoa  juim  da  dir  etori",  far- 
se-ha  de  tnrtos  oc  pagamentos  ao  empt  aite  irò  urna  deduci.^,  qua 
seri  de  SO  u/o  a  té  que  a  imperi  ancia  da  obra   feita  em  loda  a  Italia 


adjudìcadatfiba  n  um  quinto  rio  total,  de  (15  %]  quinze  por  cento 
iios  itnurf  seguinles  quintos,  e  de  10  '■■/,,  no.  ,.i,  uh  nliimos  quilltos. 

Fina  antan  .llìi  qu*  a  ri-sponaubilidade  do  B.idor  reduz-se  mi  pro- 
porlo que  creacei-em  aaqu.ntias  d>duzidas  dos  pagamento*  t  itos 
u'o  eoi pirj. t'-iro.  e ':in  poaei  da  dirnotorìa;  aaa  annullare  Ingo  qae 
aquelbis  quantica  subum  an  aWrùnio  da  u«ntìa  un  hypotheca 
emborn  nSu  a;,teja  a  olir*  crnioluidn. 

Oa  bens  hypntbecadoa  conio  causào  seiào  vendidos  pela  directo- 
ria  iwguado  a*  fórmi.s  em  direito  cxìgidaa,  caso  o  empreiteiro  n3o 
cumpra  quolquer  obrig-cào  do  sou  centrato,  e  o  dilo  •'mpreitMro 
nào  [loderà  por  modo  algtim  reclLtmar  por  eate  doto  indemiil-acao 
Bigama 

A  caucSo  deposi'ada  em  dinheiro,  assiro  codio  as  dwJucJBefl  qnfl 
m»n -alni  ente  se  (izarem  dus  pa^  unenti  s  no  empreiteii  o,  leiào  de^da 
o  dia  do  seu  recebìmento  pela direc. orine  pago  por   illa,  o   tnesmo 

t"aro  que  a  direetoriu  obiem  pelos  dinln-iros  qie  [bfl  pertencem  e  qua 
jrem  collocalo*,  non  bancos  do  paiz. 

Alt.  94.  Li  go  qua  fór  teiminada  qualquer  obra,  o  engenbeiro  eni 
elio  e  procederà  à  aua  iuspeccao  a  Qxaia  o  dia  do  san  recebimento 
proviaoilo  por  parie  da  eomuauhia. 

Art,  Sfi  Si'iào  ciiii'ieiudas  e  uio  aceitas  provi  so  riamen  te  quaes- 
qiifr  si'a.òes  em  que  for=m  divididos  os  irabjlbo^  da  estrada  da 
ino,  ce  urna  i  u  m-j's  disloa  ?fc;ò'S  fór  aberta  ao  trafpgo  pela  di- 
rect' ria.ainda  quo  isti'  -e  tuiibn  [-  itu  a penda  provisnriamenle. 

Art.  Stì.  A  uceiLacilo  .'-li  ai  li  vi  dna  obras  teri  logar  logo  que  ex- 
pirur  o  tempo  de  gr-iulia  di-.>ignado  n»s  espici  ficaia  naa  meumas 
obras,  eo  eutpreit  irò  lì  l brigai  i  a  con3"rvjl-as  aesuenaas  su  s  e  a 
a  chefe,  sto  que  sa  veriflqua  a  sceiLivào 


dss  diias  obras. 

0  emprcUetro.  de-.lr 
perente  o  engenkeiro  t 
uba  de  Bpre?enl<.<r  cnr/ 


o  do  praso  de  anatro  seraanas,  devetù.  Fatai 
m  chela  as  reclamaiiòes  que  por  aoaao  te- 
ra  as  medicò^s  l'inLi  seii'jiiut.ida.-f  |i''los  nng'1- 
imuii-i>s  b,,,i  B:s  onn-ns  ilo  dilo  wigeulieiro  ani  i.befe,  o  qnal  julgaià 
dasdìtas  reclamino  £  conio  entender  de  justiea,  e  o  dito  emiirsi- 
leiro  obriga-se  a  nào  appellar  da  duuiàùo  por  ella  dada  para  arbitra 
mento  ou  iribur^a.is  de  nspecie  alluma. 

Para  a  aceit„cào  d^  qualquer  o'^ra  é  neccaaario  que  o  emprpiteiro 
as  aprraeote  limpae,  dasembarac.adaa  de  impidiininto  do  qualquer 
e?ì>-i:ii-,  a  ou  ui  caino  modo  cs  logarcs  circuiiivizinbng  qie  dinante 
ii  ci»ifl.iu(;(àu  aerviram  para  deposito  de  mateiiaes  ou  pura  outrus 
mi  eterea. 

Log"  dtìfioia  d:i  ncLt;icào  inefinii;sa  das  obrus  de  quereza  o  eon- 
raio  de  emprcitada,  <•  "iopre!i  ivo  sarà  roe'.oli  ds:idii  pe.a  Llirectoria, 
do  saldo  que  se  lhedev  r,  ft  vista  d<>  ucm  conia  lioul  apreMninda 
(itili  .  iijiÉiihfirocni  clii'fe.  contendo  deaeiiioWidamente  todos  oatra- 
balhoa  eneculadca  e  ptig.imcntos  por  elles  fait'is  oo  dito  emprei- 


Esle  ei 


3'jIso  ou  pagamento  final  so  ai 
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preiteiro  reconhpcer  por  escripto  aeiaclidiln  da  e  :,l  ■  l'i 
lada  p'io  engenbeiru  fin  ubefe. 

Il>'Uoi>WÌLÌn   h   exaciidào  da  unni  i  rio -I  e  rer.-  !ii.l'>  p  )  ■  i^ijuvì- 
teiro  o  saldo  que.  seguii'tn  ella,  ir.  llie  dever,  o  di!  ,  nmj.r 
facin  renunciu  a  tnd    e  qiialquer  reclamacàu  conlra  >■  con 

Art.  S7.  Sertntesiìo  u  i  iti  pi  i  mento  il"  i    ì.i  •  ■  n  qu.ilju  t  iias      lu-i- 
(òes  do  coiitr»to  di;  iiniueilri'ln  u  euii  nj'leiro  ri"    a  l'.dii  •■ 
ubrigucÒtiS  [i  ■ssftràii  ali.-.  -''US  lirTitJirnn,  ..ni:  ■■■. 
em  todus  1.1S  iieii*  printris,  Iihui  e  11 .1   <-,.iii,.~l  >  ■  -u   II 

Si:   osberdeil'us  do  empreiteìru  quizeieni  ■. 
taitoa  e  ohiiga^òu;,  do  incsm.'  centi..!  .  l"v.  là.  diri^ir  a  oiri'cUrm, 
dentro  do  piasu   i.equinze   dina,    unii  coni  munii'  n,i  ■  1  ■■•■>  escript'), 
assignada  pir  tuduK  ell'K,  un  -fu-  riqn-oseui juì'  .    f..-/.i?i. 
os  lo.  iiiii-  era  dirigili-  cxigHas  di'-  isienc-i  1  d.i  nt-^ui"  cootr  t", 

A'   direotoria   »aerva-se   0  direil'i   (In  •■  ce  ita 
tenda,  nomi;  m>iia   «invaiente   ella  julgm 
paiihia  ;  e  f,rà  colti  mimici  tao    da    su,,    itctsàu   :ioa    ini 
dentro  do  pruno  de  qmnzi.  du-a. 

So  11  director!  b  hcpì  tur  udesistencia,  rescindila'  «  conlr 
conta  due  "br^a  e  as  conolnfrA  iwiron  «tender. 

Se,  picèni,  a  desiatene  a  nào  Fór  acmi*,  r.  centralo 
do  seu  ani .gn  vigor,  no  tu  do  e  cada  urna  de  siim  panes, 
nini.  (1-  li-  r.i'irus  i]..  1  ni i-n-it---iri  1  a  me;ma  ac;ào  e  effii 
sì  1  meamo  riapri  iifiro  vivo  fossa. 

Quer   adiiectoria  acHte,  111  nan,  a  G^s.i-ti-ud.L  dns  ti. 
pr- ni pì tei m.  0  anpenheiio  em  ihnfn,   log'-  '(in   Li  ver  e  mniuuicacSi) 
do    [nlleeimento  do   mesmo  empreiiiu?.',   m  ■■i-ìlu'i  piv., 
medicaci  cerai  e  exacta  di  s  tr«b»lljo.<<  :   ■  ■■  ì.tinj  c.-u.  ìuL..     . 
que  servirà  de  base    a  qunesquei   pagali  ent'.s  que  1.  . 
eitoe  pelas  i.artcs  ini'  ro.sud,.5   11...  cu.  trai  ■  '.'■■   Hii.rji-ilrtdii. 

Art.  58.  QiMndoo  pugpuhpiro  pili  .li  l.>  ti  vi  r  inandadn  ou  remet- 
tido  ao  pmpritmro  qiniti-iqu'-r  pappis,  coniuiuuiciccie*   ■  ■■■ 

ontros  ducomPiitos  e  nc-meiiU*  .-■   servii- h  i]ue  Unta  <■  eoo.  Unto 

de  emprpitnd,.,  on  dito  einpreitairo  negai  que   l:.1  se    tPuha    dado 
bastarà,  para  prora   Hn.l    e   decì.-iv.i  <-..>.|i,i    o    imineiHlO.  e  tonda 
conio  tal  todos  (13  spue  tffeiltis  no  conti'ul"  de  liuui-'  il 
diario  do  engeoh'iru  ch'-fe  dn  spceao,  em   que  se  nth.im  eaulwle- 
Cldi'E  m  t*sh»lbos,  .  (insie  a    rpnns  i  di's  i'ì'h,  f^iMa, 

Còl1.-!,  (IpspiiIvih    oi'iitruB    .itii'.niuHiit.  -    -    .    ,.      •■■ 

datM  a  pp|o  mudo   declar. 'in  ]  ri.,  d'i.i   1         ■  ■  ' ■   : r  ■  ■  ■->    i''i 

AH  59.  Oa  m-t'iiaaa  ai.-hi.!..-,  .■<  ->  ,t  .-  .  1  ; 
cnmpanhi^;  deverà  ,  a  requisii;!  i  d.i  •!  -i  ,  ■:  ■  i-m  eli 
,-n.. ili    .,  [,..]..,    -eri'iii    utili-r.diis,  qnnr   n  .s   ■■:,.    '  tn:rl 

coiiir.iin  d"  empreiUds.  qu>  r  am  outraa,   etimo  ■   ai 
clj-;ieju!j!nt  muisconvenieiilP. 

Nù  cas  ■  .ie  serpm  oa  mnleriaes,  ac'iniìo.-  ti  .- 
gadns  uiis  obros   ptrlencemes  aoconlratoda  i-mprail   ■ 
nìiia  curregniù    oa  wntii  do  empreiteiio  a   e  nlia    Ile     i:\n  dm 
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dito**  malerìaes,  segundo  a  mesma  tabella  d*  precos  e  condicoes  de 
esp^cincaròes  com  que  a  directoria  paga  ao  empreiteiro  matertaes 
da  mesm  a  naturez*  e  categoria,  devendo-se,  porém,  levar  em  conta 
para  se  rem  deduzidas  destes  precos  as  despezas  pelo  empreiteiro, 
feita?  na  mào  de  obra  de  que  necessitare]»  os  ditos  materiaes  para 
o  seu  eirtpreajo. 

Art.  30.  TVdos  os  objectos  de  arte,  ou  historicos,  ou  p^oductos  na- 
turaes  de qu  lqu^r  rsp»cie,  enc^ntrados nas escavae5<>s.  sào  proprie- 
dade  da  companbia,  e  o  empreiteiro,  pelo  facto  de  assignar  t eu adi- 
rato de  empreit  »dn.  renuncia  pur  si  e  mais  pessoas  pur  elle  empre- 
gadas  os  direi t<>s  do  primeiro  possuìdor. 

Achado  qu-lqu^r  daqu^lles  objectos,  o  empreiteiro  o  arraesdara 
coidadosamentH  e  o  1  emetterà  ao  eogenbeìro  em  chefe  que  lhe  darà 
o  devi  do  destino. 

Art  3».  A  directoria  pò  à  à  disposicao  do  empreiteiro  os  logares 
que  e  engenbeiro  ero  ebefe  julgar  necessarios  para  deposito  de  terra? 
lanca das  à  perda 

Porérn,  os  logares  nfcessarios  para  qualquer  uso  temperano,  de 
que  o  empreiteiro  w  cessi  te  p  ra  a  execucS»  das  obras  da  sua  em- 
preitada.  sera  )  pelo  dito  empreiteiro  adquiridos  à  saa  custa. 

Art  3-2  No  caso  de  que  as  circumstancias  publicas,  ou  outias 
importantes  a  ju  zo  da  directoria,  obriguem  a  està  a  mandar  sus- 
pender  os  trabalh«.»s  da  empreitada,  ou  diminuir  o  andamento  dos 
mesmns  trab^lbos.  a  dita  directoria  terà  o  diruto  deresciudiro 
con t rato  de  empreitada,  nando  ao  empreiteiro  aviso  quatro  tema- 
nas  tmtes  do  dia  da  rescisso  do  musino  contrago. 

Feita  a  rescisào,  o  engenh'iro  em  ebefe  manderà  proceder  a  urna 
medicelo  gerai  e.  exacta  das  obras  feilas  e  materiaes  em  deposito  para 
tss  ditas  obras,  e  o  empreitetro  so  terà  direito  a  ser  i ridermi sado  pe- 
los  mesiiios  materiaes,  obrigando-se  a  nada  mais  reclamarla:  ccn- 
equencia  da  rescisà    do  dito  contrato. 

MOVIMENTO  DE  TERRAS. 

CAPITCLO   II. 

E  sp  e  cifì  cagò  e  s. 

§  l.o  Os  trabathos  de  que  trata  asta  especifica^ao  comprehendem 
todo  o  moviinòntr»  <*e  terras  para  a  construccào  da  estrada  de  feiro 
de  Jundinby  a  Oampinas  na  seccào  de. . , .  em  urna  extensào  de. , . . 

§  2  °  C  ino  ba-es  do  contrato  que  tem  de  se  fazer  co  ai  os  em- 
pr  eiieìius  s&nrir§o: 

1.°  As  condicoes  geraes. 

5°  As  presen  tes  especificacoes. 

3.°  A  tabella  d«  pregos  por  unidade. 

4.°  0  orcamemo  dos  trabalhos. 


* 
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«di- 
Ter- 


5."  Um  perlil  lijogetudiiiol,  repvesentapdo  u  succeasào  do  a  di 
vea,  ni)  qua!  a  linha  preta  irregular  reprtsenterà  o  terreno 
ou  actual  superficie  do  terreno  no  eiso  da  linha,  e  a  liiiiia  rfcla  ver- 
melha,  o  fundo  doa  cortes  9  a  conia  doa  »terroa,  immedi  temente 
abuiio  do  lastra  necessario  para  ti  formai; So  da  via  permanente, 
tendo  m  ultitrue  e  profundidiides  dos  ularroa  a  cortes  esci  ìplas  eom 
sin! a  vermelha. 

A  parte  colenda  vermelha  indicare  os  aterros,  e  a  amarrila  ns 
excavacòea  tomadas  ao  nivel  de  formscào  antes  da  collocucào  do 

fi."  Urna  pianta  horisoutal  do  elio  da  linha  apresentando  os  ali- 
tili amen  tos  roctos  a  curvo»  de  ligacào 

7.°  As  eecfSsa  trsriaveraaes  do  terreno  feitas  perpendiculanneiile 
oo  i'ìso  da  linha. 

S  3  °  A  direccSo  e  pnsieào  da  estrada  de  ferro  fieurào  determina- 
dasnoterre.no  por  estacas  fincadas  no  eixo  da   linha. 

Antas  de  principiar  oa  trubolhos  e  no  d^curio  da  qulnza  dia*  » 
empreiteiro  veri  Bear*  «  exactidào  do  estaaamPnto  e  o  aceitur*. 

Se  recoohecer  algum  erro  o  nivelumento  seri  novamoota  faitn  aro 
sua  presenta,  e  se  lavrarà  dìaao  um  termo.  Beando  entào  o  e  m  pret- 
te irò  ohrigado  a  aceìtar  o^  perQa  asaim  ni'  dificados. 

i  4.°  Os  aterros  terào  17  pfs  inglezes  n.i  linlia  'le  nivel  de  for ma- 
cao (co  ti»>,l8)  e  ìu  pós  (ou  6n,lO]  nos  cortes  de  terra,  coni  escep- 
[■  ■.■■.  onde  o  engenhsiro  tra  c;  efe  determinar  o  enntririo, 
coro  Uiudes  de  cada  Indo  de  ama  inclinacào  igua  m-nie  determi- 
narli em  cada  caso,  e   em  tempo  opportuno  pelo   eegenheiro  em 

De  Bada  ladri  da  excavacào  exi'tirà  urna  vatlelade  dira?ns6>s  pos- 
teriormente detern  inadus,  e  urna  vez  feitas  eataa  valletae  nera- 
pretteìro  as  guarderà  limpaa  ale  a  eoeitacSo  definitiva. 

Qualquer  Jarono  jaoailonado  pela  neyligeucia  desta  ciau?uU 
aera  patio  polo  empreiteiro 

{  SI  Todo  ii  ino  tucul  o  entrili  ir  ;>ar;i  a  execuijào  da  estr  ida  e  dss 
anas  dependencìas.  sera  contato  <-m  metros  ca  deus  o  clussirundo 
sezundo  os  melos  effecti  vomente  enipregudos  na  •  ii'nvacSo  e  dc-ter- 
minados  pelo  engeiihelro  da  seccao  Bendo  aa  eategoria3  as  seis 
sagù  fu 163  : 

1«  allegoria. — Todas  a>  formacùes  de  terreno,  qufl  com  simples 
golpe  da  pà  podom  aer  e&Vadaa  e  carragadas  ansvi-hicuios  do  tras- 
porle seni  préviamenie  ser  destro  aneli  adas   ior  qnalquT  antro   uipìo, 

A'  està  ciitpgoria  pertenca  e  sepiinte  material:  area,  terra  ve- 
getai, terra  de  pantano*,  terra  argiloaa  (berrò], 'roma, eie  ,  etc,  etc. 

5"  eaUgori*.— A'  asta  categoria  pertencem  todas  aa  FormacSea  de 
terreno  que,  outes  de  poderero  eer  ripa,  hudas  mi  pà,  neopusiwm  um 
dasmunch'i  por  meio  d»  euebadu  <■□  picare  U  larga,  e  qua  depoli 
deste  suvii.o  p.,dein  nei  l:m[.idas  ou  canegmiaì  noe  ve  ti  cu  loa  i( 
trauaporte.  e  que  al^m  disso  nio  twin  a  particularidade  de  adbirii 


3  pS  cu  aos  vehiculns  no  momento  de  serem  nellas  depesiladas, 
carregadas  ou  delle.s  descarregadas 

Neeta  categoria  achiim-se  compron^ndidos  cascalho  da  grossurn 
de  urna  ervillia  ale  a  do  punti"  de  um  bomem;  terra  qua  nSo  é  mui- 
lomolhada,  lerrn  argilmMi  (turro  s>'ini  endurcndo),  «te,  e  te,  eto. 

3*  categoria.— Nesia  categoria  corri  prebende  iti -se  todas  as  forma- 
eòes  de  terreno,  qiift  anluri  de  podeiom  ser  spanhadas  nu  pà,  neoes- 
sitem  de  um  desuianolio  corti  a  enebada  ou  pleareta  larga,  e  qua  em 
relacào  &  fórma  ou  cobesào  do*  ssu-ì  doiu-h!'-  podern  Mr  trazidas 
na  pà,  sommiti  com  mnj«  difficuldudes,  bem  oorao  m  de  formalo 
tal  qu«  ao  lancal-as  da  pà  ou  di)  vellicalo  da  iranapoi  ts  pagaia  for- 
temente ae^tes  uteusilìos 

A  està  categoria  pertancem  o  cascatilo  de  minas  (minerin),  selxos 
rolados,  oaedUKM  ite  rios  rie  uina  gros;ur;i  snperlor  ao  punho  de  um 
homem,  terra  aigilosa  fbarro),  enduredda,  terra  argilnea  molbada, 
terra  empregnoda  rie  agua.  sto.,  (  te. 

4'  categoria.—  Està  categoria  comprelifintle  toiias  as  roi'ìias  ra- 
chftdas  ou  deteriorai! a s  pelo  ar  ou  qnalqusr  outro  agente,  assito 
ootno  outras  de  foimacòos  mais  modeinas  quf  n"ilem  :.  n-ahenUr-se 
por  meio  de  alviàn  ou  j.ì  carelli  porno. tu.  e  iva d eira  Jp  ferro  ou  cu- 
nhas,  eeti  necessitare™  o  em  prego  d;i  pnlvr.ru,  conio  pur 
granltos,  gneiss,   sebistos,  etc,  em   deuoroposirào,  pedra  de  area 

5"  categoria,— Nesta  oBtagoria  [nolaesi -bb  todaa  «a  rochaBMtra- 

tifioadas -in compaclas de  furmucio  sntija,  quo  [.ivi  spi>>m  arrebau- 
tadas  necessitalo  ri  duplo  empr-egii  da  p"ivni-.,  .  J  ,  alviio  in  pianeta 
pontuda,  cavadeira  da  ferro,  brocas  e  runtais. 

6"  catajoria.— TchIjs  as  reobas  qua  nào  po.leta  vi  srrebantadas 
aenao  pelounleo  meio  d»  polvora   fazem  7>art e  desta  categoria. 

g  6."  Todoo  movimento  de  terrna  para  a  eicavacàodoleiLO  da 
estrada  a  nbrns  adj-iceates,  córles  para  banqueUs.  aburturns  da 
valla*  para  deriva^o-is  ou  c>jgi>u,K.  prepari  ufi- 1  ..)■■■  fumi  .(òsa  de  toda 
sorte  sera  inediiio  ture  cava?. 

Mas  se  porqnalquer  motivo  a  merli  (So  iìSo  poder  ser  feita  nas 
corna,  ou  o  maturi  .1  n,:r\  medido  ims  iiterros,  ou  o  volture  rie  terra 
aera  pago  sesuntlo  o  numeio    de  cari'  •;  is  de  material  1ranii|."''t:'dO. 

Para  estenui  oì  veli'culns  iwii  i  l'.b.pa"  sobra  as  nu..ea  sera  mor- 
Cftda  a  sua  cipjcid-jde,  estabded  la  ani  rriornwnM  em  presenja  dna 
partas. 

Da  cubacà:i  obtida  por  aste  meta  ■  U  pala  tnadleSo  do  alerro,  dedu- 
ilr-ae-ha  urna  purcentagem  do  volume  total  pira  o  nuguiento  do 

alorial  qua  sera  o  seguitile  : 

1"  categoria IO  > 

■>•  diin. 13  °[„ 

3'  dita 16  =(■ 


S6m°ntfl  |if-r  uuiìi  orina  espressi  ri-  engenhaìro  em  thet'i  q 
terinl    nàn  i  eri  n  pillilo  una  -'X'iav-j'iò"1 

g7°  A  iT.e.Ui.ùo  a»ràleita  &  y'mtu.  il»  -,.  .a/.^  uunivv;s  uo 
da*  c.v.'S   u  d<>  atterro. 

0  calculo  :'i>rvximnlivo  do  volume  de   letTn?  cu  vari  s,  qua  d. 
laser-ae  mona  Intente,  stri  n  restili    In  da  i  nUiplio  pàu  Ja«i — 

dna  supe.flei.  -i  iIi.mìii   s  st'iic&H  trin-vci-a 

da  diataouia  horiBonUl,  entra  estti-i 

no  prego  Ho ontrmii,  tóndo  «meiosi, (■  r  vfio  i  iii-.tu.i.:   i 

trnn:-pnrie. 

Dandn  estf  mudo  $*  operar  uni  iv-ii.ìel  I .. 
tempo  àiis  medicSes  fittati  ha  tira  oste  elicalo    |iftr    U 
extieio  e  determinalo    p-ln   fiigenh-'ir"   erri    (ìb.?fc,  i  eì  zm  .  ■ 
0011M  ■  i . j  empri  Ltóiro  ri  ej  esso  pwvrmietita    lo  cai  ini 
ti»o  mensili. 

1  ì1  Ali  tea    da  principi  irivu    .-■';■  il.  .1'   ■      •■  -  n- 
.■sei-gàr.    lv-i|'i-,-livn,  .-rsi-idifinii'i.  |>   rs  i::,\>,  -  ini  stili-.-    ■, 
P"r  tòllt-s  ,.'ii  "i:i|)r">LiiiKH    S"fór  ■  l- -■_- ■    aurir-.  aihi  tubai 
mento   de   terr«s,  o»  quii  d  termi iiar-sc-na  a    di  '■ 

rtsclistmìi-i   s  nitrii  i-  -I»  tui  -|,.  i'  ■        ■':■,.,..*■:■:,... 

§  B  «  A  .ii-t.i,i:iii  n  é. ha  d'i  ti  m   "   r  ■'.    i;ii"i  dizei  a  ■ 
risentili  «istmi*   ■  otre  ..■  cpduo  d< 
e  *•!  ii   letei  Bttaada  «  >  un  ■do  ^guime  : 

Quandi   ilra  da  gr^vid  U'-   ■  !■■  ini!.'     -h   r   e  ii 

ou  mniaelt    qufl   i .1  rio,   11  disi»tii-,in  mèdia  de  truiisveli  se. 

avallata  pepi  0  in  !>ii  monta  da   linha  -■  tu  -jiihi  une  Cd  I    I     I 
de  gmvidadt'. 

Puiém  su  ■>  t^ntt ■■    dr>  gravHiid?    ■  !■•   ■■" 
uterro,  a  distai  ci,-i  melliti  de  tr-n.-pO'  U'   s-  <  .'■. 
tanni*   horiBoni  ■]    doa  d   u- 
di.ieyei^s  a  ilistirmia  vriti.'.iii  qmi  mi.'I-oéìvlih  1  diil'triiiiijuile  aliar 

S  In,  O    | 
material    a  nei)  uhm  to   sàOHppllwou   J 
acini»  ou  .iti'ixii    fin    Isilo  da    >'  tri.d'i.    lucItildi-S    li;     I 
prnp,  rai;fin  da-  futi!  i-.V'  s  ■■'  ■-  oi"    .-  m:  art*1 

3  11,  San  c-n-id  t,  das  m.'tnn  ics?  i.-.jf  «,  f  ii.n  a  sacc 

C.'in,.  t.i,.;.  .Hiu-ll  .s  nii.'  uà, >  .  xj-iWen-.    ■>  (, 
didadR,  em  bàlio  d'agni. 

0  empreiietro   deverà  tornar  todaa  as  me6 
dar  ma  priimptu  esgot"  Ai     'A'>-'--  ■ '■  is     «"■'.-( 

os  córlBB  e  ■■■■  Lil-fn-.,-  do  Inin  d  ■  >- 

(studi  aerS  >  «em]  re  eontadas  a  secco, 

§  12    As  «i:.*ai;0e*  f  ita- emha  xm  d.iagua  siffii  pagasan 
CO' tc;.|iiii.d  nti's  ila  latrila. 

Para  outtas  lixcaviitjòc^,  etlaanSo  =e.«  Ùo 


t  «ni   feiUa  d«i- 


—  399  — 

baixo  da  ogua,  spnao  quando  fòt  demc  nstrado,  a  contento  do  enge- 
nheiro «m  chefa,  que  pra  iiu possivi  por  meio  de  valla*  conveniente-» 
mente  coilrcfldas  fazer  d^scer  n  niveì  da  agua  alò  60  centimetros 
ac5Dir.  do  fundo  dostas  exc'JVH^oes. 

§  13  Quando  o  engenheiro  em  chefe,  cu  qualquer  engenheiro 
empre^io  no  scrvigo,  onienar  o  cum  c^  de  um  traoalh  >  (art...  dm 
cotjdic.5e&  geraes)  deve  o  empreiteiro  derrubar  o  ma  ito,  quelmar  or 
remover  a  madeira  conv»  Ih  fòr  pelo  mesmo  engenheiro  deterrotu 
uado,  deixando  o  terreno  em  jircutn3tancias  de  «e  poder  marca- 
coni  est^.xs  a  fx^cu^ào  de  qualqu-r  obra. 

§  14.  0  terreno  que  deverà  occupar  os  aterros  ou  *xcavnc5es  sera, 
lampo,  nunca  menos  de  12  pés,  ou  3m66  além  da  astaca  do  pò  dota- 
lude4  e  10  po'*  alóni  da  aresta  esterna  d*8  valla»  que  possam  ser 
necessaria*,  junto  às  are>ta*  superiores  dos  córte». 

Sempre  quo  or  att-rros  tiverem  urna  altura  inferior  a  1»,  rs  toeoa 
e  roizes  serào  arrancados  e  queimados,  ou  arredados  para  fora  do8 
doze  pés. 

Em  logfKY  onde  a  altura  dos  aterros  exceder  a  um  metro,  as  arvo- 
rc?  serào  cortadst»  rente  coro  o  chao. 

0  empreiteiro  d"vera,  à  n-quisigSo  do  engenheiro  em  chefe,  cortar 
4od;.«  ?s  frvoresa  qualnuer  dimanda  do  contro  da  Unha,  além  da 
qu^l  se  fallou  pipchdent'pm^nte.  >  firn  de  evitar  qualquer  damilo,  e 
por  este  servilo  r<  ceberà  um  pagamento  marcado  na  tabella  an- 

§  15  Os  aterros  nào  devràY»  center  ramos,  tronca,  rais:**  «te. 
Ehes  s;  rào  )evaatadr>~-  por  cam  jda  -  hori.Tontaes  d*  80  centimetro» 
di  altura  p>r«  os  foito«  coni  lan$o  ou  carrinho  de  mao,  e  ató  60, 
Bfjqutlle.^  conftjccionados  por  uutm  meio  de  transporte. 

Esics  aterros  serào  api*»  a.'os  w  <jr°.  toda  a  «*ua  largura, a  madida 
d i  eh  gr  d-;  do  mut^iial,  e  os  peduc/>s  grosso»-  de  terra  serfto  desinali- 
ch*vj;s. 

§  l'ir.  N>.  f>rmacao  dos  aterros  ànixar-qe-ha  urna  largura  «ufft- 
cier:te  pira  que,  d<*pois  de  depositado  o  material,  a  eoróa  dot  ditof 
at-rros  afj-.x  a  n'urcuHix  no  art  ...  dest-t  e?pee:.fl<;*>$3o,  «endó  probi- 
bid  »  h  a-2 Jiccào  de  terr.i  «le  nm  <»u  ouiro  laio  dos  m  amo»  aterro», 
pa-a  cbcg.ir-3e  posteriormente  ^quelle  resultado. 

§  17.  Qu.ndc  o-  aterros  tiv-rem  de  ser  feiioaem  umafralda  co  en- 
cr<t  de  m  .ri - f  cf7erea-r.de  uu^a iriChuacào tranaversal pronundada, 
cortpr-sé-h*  o  *fti  n  ■  naturai  em  degià"*  uibanqaet>ì»  de  60  on- 
«ici/troft  a  j*n  <n*ir  d  altura,  s^ndo  a  ^upeliici«  ftuperior  indinada  » 
e  ritr>  «  mont^iiha,  fteando  còte  ;rab^lho  contadi  »  favor  do  em- 
pr-it*  irò. 

S  iS.  Se  as  ol:  i3  de  ari-i  liv^r^m  d  fic^r  w/berta»  cono  o»  aterro*. 
ruf  r-rOi  por  elle?»  t-»o^da3,  os  m^rnoa  =* ^ràV^  f«itc«  fr  m  material 
rs.o^'.i  ,  ♦*  .  i'^rio^-.uieaU  uccido'*  a  rodii  d'4« dite* obra» em 
um>  r^ari  r-uiica  ioferior  a80«-er.tiaietr.;a,  e  p>r  cama4a»  de  30 
cen*  irceli  os 

1  19.  2«*o  ca*3  do  empreiteiro  precisar  do  material  depontado  • 
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parfancente  a  cnmpnnhia  o  da  que  tratti  n  ari...  daa  condisòog  ge- 
raes,  o  empreiteirc  pagarà  a  està  compunti»  opraeo  di  extracfào 
desio  material,  asslm  cimo  o  transporte  do  logw  da  Hxoavacao  até  o 
do  deposito,  tìcaado  a  cargo  do  empreiteiro  o  trasporta  do  logir  do 
deposito  aie  onde  precisar  ernpregal-o. 

§  SO.  Se  aates  materiaes  torero  empregados  bob  obras,  a  medlda 
<1'-  ■  !'  '  'r,  ■■  ■■  .v  iì  .-■.  .1.  aci  al  ir-ae-ha  daa  'in  «  exca-vBflSea  o  vidurns 
elTf ctivo  daa  cbtas  exeuutadas,  abonatid"-aR  tao  sòinente  ao  emprei- 
teiro a  deiìpeza  provenii-mte  do  trùn^porte. 

g  SI.  S"  ero  uni  i  mosmii  sivcììo  os  irab  dlios  de  movimenta  da 
terias  e  djs  ubras  de  mici  «fio  forcai  conlratadoa  coni  o  mesi 
preiteiro,  aap nntes  de  servilo  para  a  paaaagem  tias  tetras.no»  pODtol 
aonfltìdPYfirn  aer  construidas  a-i<>br;.s  da  ano,  sei 5.)  feita-i  por  conta 
do  empreiteiro  qua  coulratir   os  trabilhn*  de  moTiraenl 

§  2f.  Os  togates  onde  so  fi z tre m  ''mi  iresti  ni  os  bào  da  bt-t  deWr- 
niiuEidns  polo  engrnbeirncm  cl.efs  ou  som  njudj.iii-'s,  e  oa  laludas 
dentea  emprpsnm  ib  devem  ser  executadus  de  modo  a  facilitar  a  u 
dìcào  do  material  exeavado. 

S  2ì.  O  exonsso  de  maieiifil  pi-. ■t-^-n i^ m i.^  di?  ì-xcuv.k-Bo  e  que  nào 
fùr  "nipregaiio  m  formati  i  de  nlerroa,  ou  ein  qualquér  outr*  obra, 
ser  A  id1  posi  Udo  eoa  lu^ires  doteiminadus  peloa  eogenheiros  dn  di- 
re:cSo  lecboiea. 

g  24.  O  terrfii  >  ondo  devom  si>r  assoni  idos  ot  atorros  ou 
dot>  <Ii.b  excava  tona  para  a  malhor  <  sgota  daa  Bgu*8,  deserà  ser  d_ 
tal  laudo  preparado  que  baji  nmi  inclinaci!  i  do  aiio  da  liiiha  para 
oa  lados,  codio  fica  repreaentado  nos  doaeohi'a.' 

Pare,  quo  dìo  fique  agu.i  no  i^tio  i.'Tvèn;  que  't  superficie  da  for- 
maceli d.is  uteri', .s  e  o.h  fundosdoa  còiti?;  <;st.j  un  praparadoa  com  o 
jiiaiiiv  snidato, 

g  J3.  0  empr  it.-uro  deverà  '\-.ninr  i:  'ir  o  iunior  cuidado  e  regu- 
laridada  o  ta'udnin"iito  dna  nórt'.v  o  -itair  s,   ob."i'rvair! 
meni*  oi7  =.11.  b  ;i  in  fililo.--   e  lai'lii'ii.ioiis  i  rdanadas  patos  eiigenbeìroa 
noipi-'eid..F  in.  servii,  darsi  rudi,  ■■  pondo  ■  m  prutica  lode,  osineioe 
Kiivin.-iitii  pai.:  impedir  os  il-sm  ron, infatua. 

g  T6.  Oi  d'  srnoronarii  ili'  s  qm  sobec^iorem  ni.s  córlesa'é  o  ri 
mento  de  sua  ac>  ii, .;;»'<   defldlUva,    serSo   removidoB  è  <::' . 
BmpreUelro,  se  pto?ievem   da  iiiciirU  ou  fiUa  de  conserracSo, 8»- 
goto,  e,  e. 

§  ?7.  Se  tòt  proYadn  que  e  accidente  fui  indopondeateda  von- 
.  tada  do  poiprelUiro,  e  Tram  piistoa  im  exacucào  lodoa    - 
d,-iii"l=.ii  p'-'iiiM  ego.  In-ii'is,  a  reun)(.à..<  d'i  m.  v-riì  scià  \ 
furmidade  e  analogìa  co  n  as  clnisaitiu  tei??  oa  tsballa  d^  pie^i  s 

g  58  A  regulurisacào  don  l»ludaa  dos  ai.  m-  s"i;'i  . 
expcuinda  a  espi  nsos  do  i  mprait  irò,  ■■  Ivo  os  uaaoa  da  [ 
d.'ir  il.jrs  pel.i  crigeri  lì  eiro  em  ebofe. 

§  2a.  Os  taludoa  di  a  at»m  sserfl  ■  coberios  He  urna  cannula  d 
0,Ql5de  terra  Tegetal  nos  logares  deatgnad'is  pelo  eogcnheiro  « 
chete  da  por  seu.i  njudantPS, 


A  entrai^"  da  terra  ventai  e  o  spu  e mprego  ncba-sa  incluidn  do 
ptfic"  d  ■!*  Mtava^ops,  pagtodoM  om  verba  Bupplcoientar  unica- 
mente o  material  que  fot  preciso  estrabir  fon  dos  iimites  das  ei- 
cavapop?  da  PBtrada. 

§  3'i.  Qiundo  os  traballine  3lmve-3;irPm  rocis  nu  pìantecòes, 
p»BtoB  «te,  o  empreiteiro  furi  à  su  i  roste  i^rcjs  provftDaBa,  suffi- 
clenlee  para  impedir  o  ìdri'asso  de  utiimaes. 

§31  O  lampo  de  gsrnriiia  d  corrida  entre  s  aceitacao  provisori» 
e  d-finitiva,  asràde  soia  raezea  para  os  trabalhus  de  m^-viaiento  de 

S  33.  X  multa  ile  que  Irata  o  art.  .  das  coodicòesgeraes  sera  de.. 

|  33  Oh  trnbulbos  principiarla  coiti" i  acaa-s»  dstermiBado  no 
art...d»s  con  licóse  garasa,  e  proseguirtela  euro  t"da  a  atividade 
neceessrla  pura  «Meni  ty  otìni  los  ho  praso  da. . .  contado  do  dia 
marcadn  pelo  ■  nep-nh-iro  om  eh'  fa. 

§  31.  No  C:is=  ■  (te  aia  5>jr  ggtlafoita  a  cfndicàn  supra,  o  empreitei- 
ro  pagarà  a  multa  diaria  de, ..  ulém  de  incorrer  nus  psdbs  do  art.. . 
das  coudicòés  geraae 


eoo  de  /uridotóVi  de  ubras  . 


crun-Tos  ron  phiijos. 


Tràbulhos  prtparalorios. 
1.  Rocada  eoi  capir ir,i  de  machado. 
S.  DtU  <iu  iiiiìti.ù  virgem. 
3.      Deatoc  
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o  da  la  categoria 
•som  em  TPliiuulr} 
|0>Bfl   de 


mini 


(R44 


Categnri». 

com    uaii;:i   ^.i~-.nyi   <■;!.  v.-11'Ciii"    '1"  qiial- 
qii^r  esca  i".   un  e  >>  tii  i   .!:■  ;":,D  u  >  altura 

vertta-J  ou  t=  be«M>nUl BilS      A3Ì9 

Excavac5.>  «ni  lursno  r-r.r- .-0  rf  .  3'  c.tegTia 
ciiin  cirga  e  d»si;uign  Pi;,  velli  cu  in  de  qti*J- 
q««r  eepeote,  i«J  boto  tiro  da  i^sO  de  ni i lira 
vurticul  ou  i"  b'jris'jntal 1510      SiSO 


Excavn(So  Fm  terrena  secco  di  4»  c»tr(tnria 
Com  C.arg.  e  d'-fCJi'ga  i'in  v»l]i:  ulo  ■'equJ- 
qiier  esppeie.  cu  &m  tiro  da  i'"ou  Jp  altura 
vertcloti  i'a  lionft-iiliit    .......    SSOS'J     ISùflS 

Exi'avu^ài'  pm  (errano  Meco  da  5«  ciieg'Tia. 
crim  ciirga  b  descai_a  fin  vhi.'iiU  dn  quiil- 
qn-  r  esperie,  i  ii  e  in  Un'  ile  i^tiu  da  aliura 
Twiichl  ou  i"  horiaoiitnl sguo    SJIOS 

Excsvccào  fin  tfrr-ii>>  m-cci  ila  C'1  c.t'snria 
ci  m  caitfa  a  deMxrga  e.m  vehlrulo  de  qu  li- 
quor etìjjecie,  ou  C-m  liru  de  i°>tìu  de  altura 
vf-rticsl  Oli  A"1  h Tim.nt.il    .  4g5C(j     fiS447 

Enwwcao  sto  terreno  speco  Ha  1>  catesiiria 
com  cnf>;a  fi  d»sc*vgu  em  Y»hicnlo  oe  q  al- 
quer  e-peci'e.,  <  u  c-m  Uro  de  i'»Si'i  di-  altura 
venical  <u  4™  horiaOni*!  e  £urmncàO  da 
■tf-rm 8351      usuo 

Exchvatan  ein  l.-irruno  ?-"oi:o  lì;;  2'  categoria 
com  ouriin  p  de^c  rgn.  pm  Tth'<.ul<>  du  qual- 
qu-r  cspeiii»,  i'ii  coni  lin ■  de.  i»ut!  de  ultura 
■vprlkol,  ou  41"  luiiioriii.l  e  formatila  de 
nlerro  , ...       #417       | 

EncnvEcào  fin  terreni!   fKcn   du  3'   categoria 

com  carpa  e  docili^,  em  -vi-lii  ulo  >ìe  q>-nl- 

■     qu-r  espi  ■  'i«v  "  l'""1  '''"   de  |i"G"  de  t'ituia 

vcrlieul,   ou  *ra  huriaontal  .e  formocào  de 

nt-irn tfiSfl       { 

Exc-yìh.-.-l.i    poi    irrisilo   *rc(v.    d_t   lJclg<iria 

cnm  c.nf.ii  "  dt'M^i'g*,  fin  vinili  di'  qua!- 

quer   e.-pectp,   i  u  a-  m  lirn  de  ]i"iji)  de  .iilura 

vrrific  1,    ou    A"1  horlaontal    e   furmiicSo  de 

aterro .    58131     lf 

Em.iv.icao   em   lerrsno    secco  da  &■  cutfgoria 

Bttn   care»  e  dBacHiga,  pm  Teliioulo  de  qual- 

qaal  e-per,ie,   i  u  com  tiro  oe  l'"Mi  <le  ,.iiU'a 

varti  ì.i,  i.u    i1N   borisontal  a   lorma^id   de 

«term 88194    !<1447 

E\i'.'V:i .:■!.'    •  ■  t lì    tm-eno   secco    ,1)   ri"   cit'goria 

com    cufg'i  e  d'-scarga,  em  vFbiculn  d  -  411 .1- 

qivr  especifi*,  'o  e 'tri  tiro  dp  t'»tìii  dei  liura 

verlicul,   uu   4'"   hoiisonlal   e   f  ut  inaerò  da 

nteiro 4S661    3S494 

Excuvugin  em    terreno  em  bai.*»  d'.'gim,  da  1" 

Cnt'8"iK  il  [1  iVirgi  e  ilr»-f.M-^-,i>[!i  vnliiculo 

d"    qualquur  e*pfcie,    sem    uousideiucào  da 

pr<  fiindidoded'uKUii  .     .......  J7M       S'J  L tJ 

Excavaciìo  em   frr.no   cui  lwixo  d'agua  da  3« 

categoria,  cena  cuigii  e  destargli,  em  vehiculo 


_.  1759  de  )6  da  Abril  de  1856  : 

Coudlcao  83.  Quando  os  diildendos  da  rompanhla  excederera  a 
go/oiòanno,   o  esuesso  de  tasi  di  partido  isual- 

menJe.entreo  governo   e  a  Mutpnnlna,   sendo  a  parte  djstinada  a 
aquelle  urna  ctropeuaacno   pela  reapansabHidade  »  qnu  se  submette 


pela  g  :  .-iiuiui  de  juros. 

Da  patte  que  purtencer  a-  governo,  sera  deduzida  ui 
porcioonl,  pn'a  a  provincia  <jh  3,  Paulo. 

-*"  ■"visSo  de  interesses,  entra  o  governo  e  n  compunliia,  60  texè. 


a  quota  p 


logar  durante  o  tempo 

Condic5o31.  Quando  os  uivìd> 
maiorea  de  12  °/0  e  ai  dona  annos 
tpìI.o  de  Riigif  Ue.Ua  reilucr;*n  Ini 
feridoB  dividendo*;,  denti-  J" 


._  _  garaniia  do  Juro  . 
*  di  e  rapaaliia  liverem  sido 
=ecutivos,  lerù  o  governo  o  di- 
tm  ifj  ;,  quo  faca  entrar  03  re- 
a  de  la  "/.. 
.  _  qualquar  tempoos  div  dendos  [orerò  meaores  de  7  %  deva- 
ràO  ser  reforniijdiis  as  tarifaa,  ufim  de  se  fazerem  as  aIlera<;Òes 
necpssarisa  para  obtei-se  maiori-s  oividendoa, 

Condic^ài'  3».  No  firn  d'<s  90  annos  d'iste  con t  rato  e  ssnrà  0 
previlfigii'  concedid^  fi  conjpaoh  a  ;  sala  porém  conservarli  a  plenl- 
tnde  de  scu»  direttila  solire  a  estrada  de  ferro  u  sena  periences,  pen- 
dendo usar  de'lu  e  cus  eal-a  couio  beai  Ilio  npr:  uvjr,  salvo  sempre 
0  diretti  de  des*proprUf£o,  que  competa  ao  governo. 

Coodiefio  36.  Se  o  governo  jul(;iir  conveniente  efl>ctmr  a  dea— 
apropriacào  daestradu  e  ini  toda=  as  suas  rara  idea;  òes  pudel-o-ha 
fazor  di'!)  r-:  .  J  .s  bù^uìijU1-;  C"iidifò»S  ; 

I.*  A  des»  prò  prisco  niio  riderà  ter  loR.ir  ante»  d"  30  aimos 
depois  da  h  berta  ivi  au  todu  linhaf.n  puljiiru;  Bf-|!Ì'i  por  livre  e  ex.- 
peci»!  aecordiì  da  companhia 

9  »  O  termo  dores^-le  seràcalculado  pelo  t=rmo  méìio  do  rendi- 
moiiLo  liquido  dna  ul  imos  ciocu  anaus,  comlanto  que  esse  rcndi- 
raeuto  ijili.  sejii  merjnr  ói  7  "/»■ 

3.»  A  «oro  inaiai  a  receberé  do  governo  urna  somma  cm  fundospn- 
Ìjlic.'S.  quo  .Jè  rjruil  reo jimeotn. 

k.>  S(:  (lepnin  d^  baver  udquirido  a  prnprieirdo  da  i^siroda  e  da 
auae  rnnurtcacòes,  decidir  0  governo  arreud  ir  sua  adminiKtraeBo  4 
eiplor.itòfs,  em  igujldiLdfl  de  condir.  J3  «aera  a  coaipniikla  pre- 
I  erida.  1 


'  in.lispensnvnl  refurmar  e' 
(andò  de  am  rtisai,3",  -le  m 
nraos,  amortieadoo  capital  ti 


1=  conditSes  no  sentldo  de  formar 
aoirn  qii"  no  lìm  de  certo  numero 
companhia,  re  verta  a  estrada  par» 


necessario,  ne sta 


■OHM 

Se  nas  ontrai  viaa  (erreaa  o   fundo  de  ri 
julgo  indiapensavel, 

As  dpapezas  estraordìnarias  qua  podam  aobravir  com  oa  dasmofo- 
namHntua  dawru,  (Jeifjluai'ùii  ns  lucrusdoa  acciuniatan,  e  as  acsòes 
da  companhiu  aoffterSn  o  datoonto  cu  rispondenti. 

Convom  pi  rUnto  garantir  oa  ucckiuislaa  cantra  eaaas  eventua- 
lido  dea. 

A  classi  fic»(ùo  das  d>spezaa,  qua  deve  aer  lancada  à  conta  de 
cuateiu  é  muito  importante  nfsta  estrada. 

Accresce  niuia  que  a  ilieoria  doa  platina  inclinados  tem  aido  aban- 
donada  nm  ttida  a  parte 

jioasiyol  (ormar  um  [un'Io  de  rescrva  que  permittisae  lo- 
_  .   .Jeito  a  subitituieào  d«  plaaos    Indlnaars,  emfipccanilo 
muito  remata,  seria  a  satisfjcào  de  um  grande  ttttideratvm. 


i 

dir 
nh( 


D1KECTOH    .1  EX-OFFICIO  ». 

Aa  ccndicòes  tl«,  SS*  a  se,  do  decreto  n.  1759,  do  SU  te  AtiriI  de 
1818.  esluli elecij in  qmj  u<uinUuT>ljraiilni«><'nj  Londre»  >erà  director 
tx-i>jficio  da  ciun  paniti  a,  e  eapeciflcam  us  sens  p»der«s  a  direitoa. 

A  cumtiauhia  nà  ■  quii  annuir  no  convita  qui  Iba  [i'h'ii  folto  pelo 
Sr.  baiai?  da  Penedo,  pan  desi  tir  iIj  preFpgftUV*  de  aer  o  ministro 
brasileiro  director  ej-oflicio\  é  veidade  que  su  exigia:  que  a  diretto- 
ria ampliasse  aa  atnb.ilcSaa  in  sup  t'intendente  da  cumpanlila,  para 
tratar  com  o  Roverno  imperiai. 

M.'Jiiiti'iJ   purem  a  propoala  p.ln  tniine  ni   ià   espiata,  dfl  sar  o 
lirecti'r  ex-vffi  io,  iiàj  o  uuaso  ministro  ero  Londre?,  mas  uni  tnge- 
"leuo  brasil  irò,  tulvez  a  comprinola  concorde. 
XI. 


Levantou-se  ontre  o  givorno  imperiai  e  a  tnmpanhin  urna  qnes- 
lào  a  raspe,  to  do  [orneciuieiiio  .i<>  trvm  ruJ.inte  pii a  naia  estrada 
de  ferro.  A  couipaohia  entandi*  qua  so  devia  Eornewr  u  tram  ro- 
dante flsado  no  relatorio  de  Mr.  Bmulees,  engepheifo  em  i  Lui  .Li 
companhia,  modiflctdo  palo  aogenhaire  eonaultor  dngoTWtno  Mr. 
Lane  a  approvilo  palo  d  orato  «em  numera  de  II  de  M«rco  rie  118*. 
O  governo  imperiai  en  tendendo  qua  a  com  pan  bla  d*M  wraiBM 
aquelle  »  qu    eli  i  senbrigi.u  pela  cnc:;*-ào  da  !d  de  Abrll  de  Isaii 


npadtD  diversa» 


Il  llgtttn  ■l.:-.|- 


A  directoria  ero  spq  r  ili. 
no^ao  ministro  un  Londri 

i  Eni  rsferpBola  an  n 
teoho  o  praz-r 


1  de  il  de  DMRWbro  da  18G7,  dìrigido  ao 


1    II:  Ili  pi. 


i  aervirem 


qu..",  «cedendo  e 


i  deeUr.il'  quo  fui 
t>  r&  iih'gudu  bo 

ta«a  da  primavei  i  ju«  v..»  couiubm. 

teùho  reonmin:-ii.-J.^i".Li.-.ii.i  direaiiri,; 

Ui  pcacllniug  e  w.-ig  ili  ù  qu  Ulti  In  10  orjgjn al- 
la ente  cuuli'.  pladu  mi  relatori!  ite  Mr.  Brunle«:s,  d  .m.Lo  du  No- 
vembre ile  i8j7,  srbre  qua  fui  b^se.iio  u  espilai  da  ennlpBIlriìa, 
u  sì. 'li  cu-to,  Jh  codi  roiidadu  e  >m  o  i  ì'  du^it.  1?  il..  cuneo  Blo, 
terà  de  ier  considera  'u  e mH"  p^jt.-  du  desuez.  ordinaiia,  e  comò  tal 
lev. do  &  conia  d"  rendimene  >. 
o  Sou,  eie.— Hubert  i.  Healh,  presidente.— Sr.    Egus  Munii!  de 

A  parie  do  relslnrio  de  Mr.  Brunlees,  da  6  de  Novenibro  de  1B5T, 
que  trota  do  Km  rod.ut'i  é»  r^iiinii ■■; 

n  A  concessali  e-tipnl  i  Ululi  qu  mlidadi;  d^  material  rodanti?,  ijtie 
me  parece  inU-iraulHntu  d'Suut:us=i,iriu  ale  aljjuia  tempi)  depoi* -'" 
abetini»  da  liuh». 

«  D  pois  de  ter  consid  nidi  bruì  oobj.'Cto,  ine  jmmeudo  quo  a 
mutoli"!  rud  mte  ao  principio  dinota  do: 

<i  1!  loconinlivas. 

a  e  cairn»  da  1*  classe 

«  li  compi  bLob  de  \«  e  2*  ellissi. 

«  50  canoa  de  3»  cluase. 

k  2iQ    i  utroa  veliiculos  incluìndi  c.irros  i 
pre^.s,  w-ig'i'iS  aD.  il  s  p.ir  i  gain,  dito» 
•wjgona  p..ra  conduco  dj  animaes,  i 

No  ornamento  dio  reosmo  fngenbeif 

«Mutai  ini  r  n.i,ni  ■  ennsi Blindo  de  louui 
etc,  corno  peli  relatori*   £  Ivi.. (Imi    » 

Submetlido  e-te  relatirii.  ,ii  tx  n.edeMr  Ltuie.engiDheìrotì 
suilor  dog. vaino,  informa  elle  uoa  Si  de  Fevereiro  de  1858.  o 
qn.'nlo  guidili,  ao  material  ìid.itite  : 

n  Mr.  Bmnle.'-s  diz:  A  concessila  estipula  ami  quamldade  de 
miieii.il  tot mte,  que  un-  parete  destine  asario  par  ulguiu  tempo 
depois  da  abertura  da  liulia. 

«Nfi'i  tendo  umica  vistn  a  conc^sSo,  nào  sei  o  qui  ella  fixa  «  est 
respailo,  por  :m  me5mu  a  lieta  pr.. posta  pt?l->s  BiiganVIrnti  aia  pa- 
reoe  grumie,  quar.do  ao  considera  quo  é  qu  isi  o  dubrjdoque  a 
uoDUeseàu  fis^ua  para  a  vi,  ferrea  de  Pernanibuco.  » 

O  g  verno  Impetrai  exp-diu  PiilSo  o  decreto  si  m  ni.oitro  de  II  d 
Marcn  de  18b8  do  t"i*  segumte  : 

oH>i  p-r  bem  approvar  uà  piantai),  feccoese  rmislrabalhrjs  apre- 
seutjdua    pelo  engenlisir-    * 


itdàra 


o  oorrdn,  «  para 
par i  civ  din-,  e 
:  uiercadtirittt    ero 


is  Brunleea,  lelativoa  a  coQ3ln»ccào 


di 


a  astraria  drt  ferro  do  Sanfoi  a  JiindinYìy,  dn  provincin  de  S.  Pflnlo, 
u  as  mudtrii;  ;ò"ps  prop..st,H  peli,  eiigenlv  im  C.  B    Lune,  e  cons- 
tali tea  do  HlattTia  do  uiesrau  engeulieiro,  de  duiu  d.'  j»  le  Fevtueiro 

iiO  marquez  de  Olindo,  presid  mie  dn  confelho  fl»  mini-tron,  mi- 
niatio  a  s'Hir- tafìn  de  Esùdo  doa  DbìooIoj  do  Imperni,  assiir.  o 
leuh-i  putrii   ili  in  ii  f.i(>a  exi'cutar. 

C  Palucio  d..  Rio  a-  .lurudiri.,  et»  11  .le  M.invi  rlMBiS.  37=  rlftlndo- 
p»n  ri  ai  itin  e  do  Imperi",  Com  u  rubrica  dn  Su*  Hageatadc  o  Xm- 
perador.— Marijuc;  de  Olindo    » 

gate  decreto  [su  prooniidj  da  pliiifi.i  do*  conce  -si-inarina. 

min  esies  i.s  litntrw  om  que  a  coronati hi*  aa  ent»  o  san  diraito  ; 
ag  rav-j  .rtins  ...  que  di/rm  iìs  aceiitfs  do  fi  verno. 

Na  (junìiiiade  M"  dir. .  t,  r  iin  i. iiiutu  i'  dìri-cinn  i  dn  secretarla  de 
Batata  lue  aeg  ■ci..s  il  i  agri  iattura  eu  del  o  aeyuiile  purecer  : 


PÀBECEFI 

'tcessi&ade  de  ougm, 


dir  Efron  ti 


!■  dìreelnria,  IH  de  Abril  de  1667. 

O  presidente  d'?  S.  l'aulii  tiunsitiittia  : 
do  engenbeiro  finci.I  il  i  •  trudu  rie  [erro 
ze«dovèr  qua  n  [rem  ro.i m»  i  xi-i.  ni  ■  i 
e  que  ó  indiapensaval  augni  atal-o. 

(4  i    17«  do  dt-cretn 


V.  Ex.  cfiriias  doaofficios 
la  Sun  ti -a  ii  Jundiaay,  fa- 
ina ufficia  ale  psrao  trniego, 


i.  1750  de  2U  de  Abril  da 
o  coinp>ntlia  par»  auona- 
trui^jài  de  ani»  astiai  ■  dy  ferr...  entri'  ,,  cidn.le  d-i  S  intoi  e  a  villa 
de  Jundn.liy,  paia  a  ui  impanili  i  uljii^a.ja  à  ripreientar  t3  locomoti- 
va* -  :.Si6  waj>  iis  divera  .a 
U  riec.re.to  su  ii  numero,  da  11  de  Marea  de  lSliS,  qua  V.  Ex.  fncna- 
-  traià  juul",  appr.ivnu  is  fi:anl..s,  .-,  ;^(i  ■«  e  ni  oa  indiallwa  «presen- 
tarlo;! pelo  ».  R"iilviiii  J.  Rimile''  .  r  1   livnr.  ;i ,:  nKlr<'r,i;fio  di'  n-tra- 

da  e  'in  as  ".l'iiiii'.-.ii.'o.-i  ori  p..i  i  ib  pela  prue  uh  uro  0  B  t  ino.  Eataa 
trabalhos  dos  Srs.  Brunlees  e  Lane  nà  i  f  .rum  eie  ntr„d 'B  nni-r- 
ublv  ,  Mas  pelo  qua   inf  [ma  a  engaubBlra  Bacai,  ella  aconselhuu 

qu„  se  e:, imi  a,-!,  <>    Li  H  l'i".     Ut.1,1    lì  |.  Clini-,  lì  ■.  »ì  e  2»!    iubirttlpS. 

0  COn-elhudi'S  Sri.  liruul.'a  .  n.m  impona  «  r-vogacà'>  di  e"udi- 
(à.i  17"  dn  di'cri'i."  de  1-S.i.;,  e  [v.rtniln  i  cmiipniil  ia  psIè  ottrfgada 
fl  furii-c  t  -la  l'.it'im.'ti  .'u-i   •<    S.lil  w  .guns,  mi   cntclanlo,    quii  è    0 

tram  ro  lai  t  ,  aueella    posaoa  f  E'  maona  aie  *q  tju«  o  ac  naalbado 

i  Sr  Rnitilii(  a  r  p.iis  ^11^  c.pii-1-.im  spimag-en  IU  loonui'jlivaa  e 
j  ffsgons, 

jn^aniieiro  fiscal  jalga  necassarias  ja,  mais  IU  lonomotivfis  e  50 

D-ve-se  portatilo,  iecr>mm"ndar  a<>  prosidente  da  S  Paulii,  que 
es.iji.iM  BapariatenaaMe  que  a p  esenta  quanto aute5 o  trem  rodanW 
JXigidopalo  Biigijnliairo  liaajl. 


Julgo  tamtam  muUo  importante  aóbservacao  do  engenbeiro  .  . 
de  qua  as  beiras  dna  «oberi  as  d"swng  os  sa"  [inumi  calieri  t<  a,  de  aor- 
teque  entra  ugua,  e  jà  Um  u.e--m"  eniradfl  faisiaa  de  fogo  pela  par- 
ta superior  daa  p<>rttis.  Ballando  assilli  avariai  um  genr  ios  ;  e  qua  é 
necessario,  qui  tinto  oa  aetuaoa.  cimo  ns  novos  carena,  qne  d'Vin 
vir,  scjam  prwid 'S  de  eoberUa  mais  a.diniiles,  ou  do  fiIgum»dispo- 
sigao  qua  védea  ritraila  tl'agu*  ou  de  faiscaa. 

bubre  ente  p'  ni  ■.  l>nìs,  tMcijdn  net' ss.' rio  chsmflr  a  nttoriclio  do 
■uperint*  nòe  lite  por  melo  do  pra.-iii.-mo  do  S.  Paulo;  mua  oobo 
o  ÉuporiuiPndeiite.   muiiaa  vezns,   nao  pórie   resolver  oa  npgooios 

E>r  si,   a  lem  uece'-ajdadtì  de  raoebiT  as  ordens  da  lìr.eioiia    t- 
ondres,  acho  iiulii-p^osavid   q  -a   te   reclamo   por  meio   da  nos 

legacào  em  Londre»,   quo  a  diieetoria  da  estrada  de  f"rro  forneya 
nào  bò  o  treni  rodante  axrgid.,   corno  o  necessario   para  o  irafego, 
mas  tambem  coni  as  ibridi'.- 6  e  a  [ura  a  garanti*  dos  fienarus  quo  U 
de  conduzir. 

A' vieta  do  qua  dtepCa  n  conditilo  17*  jicitadJ,  està  duro  ou»» 
COmpiilibia  deva  api.  s.-ntar  nàu  :-o  o  m.ilci  ini  ìiid.inle,  quo  reclama 
o  engenheirn  fiscal,  ci  .ir,  ti  a  t'talidado  lìxada  ou  «tesina  condi(ào. 
Quiinjii  aa  431<  C'jiiiolivas  e  33U,  wùìI'.ii -.  nella  fl:;a<l'  ;. 
aufScieutP?, aiuda  é  a  c-nipanhia  obriy  .da  a  aprenCntar  o  que  o  trar- 
ffgo  reclamar,  mas  n,ste  cubo  «  de.-pezii  ceirr  rà  pur  coni*  da  re- 
eeita  i>  tlespi-za  annual  di  eatra-m,  u  qua  se  de  prebenda  facitmi-nte 
nào  loda  paca  il-' a  cobdiefio  17",  corno  da  condic,ao  48»  cujoa  Irecbos 
reMìvos  ao  <  bjecto  uas'oa  tninsi-raver: 

ConiicjSo  17. '  ìi  A  rPiit'Vj!i.r,n,  pi  rem, un  a  mento  o  r epuro  rio  ronchi' 
nifmo  rodante  scià  coiiHideiada  comò  deìptzai,  qui  dav argo  sor 
lanfladas  risa  cmlas  m  rrentea  aiinuues  dn  recita  e  dBapeaa,  e  nào 
addìcinoadas  no  capital.  « 

GuodicSo  43.'  <■  N.mi  a  apprnvacào  dada  ptlo  gr.verno  a  quar-aquer 
planoa  entieguea  du  indicadi  a  pi-la  companbia,  tiem  a  u>cizà'<  do 
arbitra,  no  capo  ila  discordati  da  entra  ti  governo  e  «  compartita 
podera.  un  caso  nlgum  exnneral-a  de  sui  rea,  onsabilld^dB,  quanto 
a  in -ufficinoci  a  d'i  qua  situér  tlas  ubras  e  .uslmidaa  conf.jrtre  taiaa 
condicòes  » 

ijiiidi'|u-T  altor  c.ìri  quo  p«=si-i  -!pr  iic(i^s3fir'ii  em  alirumas  das 
obras  depcisdp  t'ii.luidis,  sm'i  f  ila  por  coota  da  m»ama  compa- 
nhla,  i  seu  custo  uà  >  sera  ennsidnrado  corno  parie  du  capital,  quo 
<t  feui  naraot  a  de  Juroa,  «— Manuel  du  C-t  ha  Gatcdo. 

O  Sr.  presideuto  do  S.Paulo  eui  t.llitm  de  ò  di  Dezembroda 
1869.  dizt 

Palaci"  do  governo  da  provincia  da  S.  Paulo,  era  6  de  Dizem- 
bro  d* 1867. 

"  lllm,  e  Exm.  Sr.— 0  su  pori  n  le  ri  dente  da  e  trada  de  ferro 
provincia,   dcu-nitì  -kintipeimiuti  em    ^fficin   do    li   du  Nuvembro 
pmxitnn  piiasad"    (  còpia  n.  I)    de  qua  a  direcioriu    da 
cooipuntia   (  H.  Paulo    Kailwny    Cniipany  Limile.')    oso  se  jlilgavx 
obrigada  a  coucluir    para  a  duiioiliva   aceitafcio  dessa  estrada) qu»l- 
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obriwada  patau  tnesmn  a  eltacao  no  acreeclmo  do  numero  das  loco- 
aiftiva^  e  treni  nudante  ciepois  exigido    » 

No  raesroi'  officio  mo  f  z  constar  tambem  que  o  cu-to.  quer  dog 
obras,  qner  don  oulri'S  di  turi  ilj-i:t"?,  srgundo  quer  a  m-sma  diiec- 
tortB,  nfin  seri  levudo  &  ce  nta  do  capital,  eaim  do  rendimento, 

Sobra  Ines  ibservugò"^,  sanaci  verdjdi-iras  inliuiii;òes  iin  super- 
intendsnte,  ouvi  o  engenlieiro  Ratini,  a  e:--ta  ueu-ma  sfmnwecor, 
mito  bem  desenvolvtdo  e  precedente,  e  que  a  V.  Ex.  uffe- 

A  questJo  magna  a  nino  vèr,  è  se  as  desp^as  coni  o  material  ro- 

inte  uinda  ìndi*  penante  I,  e  som  «a  obras  Uqtbelfl  nncnssurins,  equa 

ezl21dft8depOlado  accòllo  de4   aa  Dezembro,  devem   *er  ou 

làolevadas  3  conta  do  capital.  Ed.  tendo  <iua  ;'i  pretensali  dn  direc- 
toriaa  respeilo.  n9>  assenta  na  lndispens"Vi-:l  leddado  oom  a  qua), 
compnnMa  e  governo  s-  d.v.-m  mutuimi  futa  entender.e,  mais  nitide, 
manifesti!  a  Diepftsfclg  sm  qua  (dia  sa  acb  :  de  illudir,  elfi  prejuizo 
dos  lucroa.  enssim  cin  gviwuma  ria  guranlia  de  j  >ros,  o  sru  con- 
tri.to  Arni  nudi  >--j  uo  accordo  de  D Z'uibro.e  daudn  a  este  o  carac- 
ter  de  vardadeiru  DOVagld,  o  que  tic  mudo  algum  pòde  ;er  admit- 
tido. 

Entro  a3  coad-fòea  spproviidiis  pcir  decreto  n.  1,759  ds  *6  de 
Abril  de  l»56,e  qus  secai  t  is  pela  compiinhia  r<-ferldn  f-izein  n  diretto 
entra  rlU  a  o  gì  verno,  se  achsn),  a  -18"  qua  lhe  impoB  o  dever  de 
coostruir  as  i  bras.  qua  da  mai*  furali  julgivbis  necea-i  rias  por  in- 
sufficiencìa  (tu  irrmUìvaniPhtn  mancionadaa,  e  ».I7»  g<«  em  qua 
teprèssaifletitfl  se  esApola,  que  nas  contati  arimmes  de  ne  iti  e  des- 

>zn  a«  nùo  conte  senno  0  que  portense  a  ouateio  a  conservalo  da 

Harmonls$las  ns  duss  clansnlas  referidas  *  regia,  da  qua!  so  rào 
"ide  fugir,  qu*  as  obras  a  tram  ridante   ordenadna  nlllna 
impanhio,   nSo  podem   IStnaJs   deixurde  ser  levados  a  conta  do 
capital,  sardo,  qua  iumuh  ahi  nao  poderaw  ser  computidas  no 

L'anital  £  irantido. 

Par»  pretender,  poi-1!  cuanto  oSuperintendantedF'Clara  era  noma 
da  coaipai'hiu,  è  cnistr-r  cùn-Ukr:ir  n-i  ivi  -iiili.-  conoicHea  pr<=j  irii- 
cadus;  e  tal  ee  oflo  podeia  conceder,  sfinì  que  ao  accordo  de  Dtiz^m- 
bro  se  ài  turca  de   lotal  a  e.  muli  ti.  ii"v,.i,ii.'. 

Mas  iato  é  iiininilHSiV'-l  por  ab- ardo. 

Se  o  accordìi  da  Di-z^rabro  ^braTigesse  o  g^ral  do  1D  conti  ato:  se 
estsbelecease  obrisiiicòr's  substitat;i^  A.j  di-s-e  cu  tento,  e  assìm 
prerìn  s-e  lodo  o  oomprimanto,  de  qDaatn  é  obrlnada  a  cinpaoliia, 
sem  duvida  se  poderi:;  cEtraclerisar  o>.~o   «ucorJ')  di  novacoVi. 

Miis  ella  apenaa  cuiisidrou  e  tratoa  d»  materia  super  veniente,  8 
flst-ibele:i'U  b  reapeito  dellas  aìftnmafl  re^'a^,  ob^rvaveia  unica- 
mente na  parie  e*i:ei-|«nle  ili)  pfvist  ■  il.'  ,  iiiiiitiV"  e.  Diruto. 

E  tento  è  asiìin  ijue  a  cùcipniiliiu  ainda  hojfl  sa  considera  adstricta 


a  esse  contrato,  com  elle») 

contrai  p-n-amìa  dnjnr  s,  i 

Bendo  h-sìul,  b  tfesde  q 

■qaellaa  claUBUlafl  ■  ipwa 

S'T  rf^fiOil.  tl:i  -,  e     -■ 

conMimlntes.  da 


O'  r,tu  de  Dimoro  nSo  frram 
mesmns  cmsdicòes,  e  alias  aiutili 

Km  vista  .-IT-M  -i  i:n in pT lini'  11  ■  jiovrrv'  ìieuitpl.ir-se  con t ni  ob 
cTi^s  d*slii  ordfm,  que  talvpz  sejit.u  lpval"S  a"  f'ii  crìiliet:im=i 
int  ridi  de  rumi  divii  eipór  qanrilo  VtioUo  de  dizer,  e  que  V.  '. 
bem  avalUift. 

Deus  gusrde  n  V.  Ex.— Illm.  e  Esm  Sr.  cnnselhairn M»ooeI 
Pialo  de  S  iiziDsnlas,  uiiiii-tro  e  srjcn  turi"  de  Est..dn  d'.s  n'go- 
ciosduHgrica.tura,  comm  rciu  e  .  liras  publlcas.— Jouguitw  Snklniiho 
«  orinilo. 

O  par..upr  dn  enKenbeiro  Ubo»!,  o  Sr.  Dr.  Firmo  Jr.sé  de  M"llo,  de 
26  de  N'isembru  de  1367,  na  parti  que  s>;  taftre  no  trt>m  rodante,  é 
do  t'-.r  »  guint"  : 

«  E'iiqu  ■  ut'  ■  à  [iriniiiirn  qn'ilào,  nà">  se  pudendo  con*idpr»r  c«mo 
Bilgm"ntD  d'i  mal»)ia!  ni'lmitn  :■.  stiIjs  ìiiHi.jì.i  ù>  nuns  InmmifiMvae 
qua  ii5"  f  urani  »cjita9  p  lo  govs  ni,  imra  a  recnn*i  ruccàr)  d- 
\V;i|{n»--,  (l'ii*  se  euliaiiai-iirii  (•.■uipli  t-mentp  no  scrvigo  do  eniprei- 
teirn,  Buttilo  qne  un  vir.udp  do  e<t;ititid()  a.<  ditt>  accordi',  relk- 
ti  vnment"  ftq'iel  ie  material,  nan  deve  »  .«strada  scr  definitivamente 
recebida  se:»  esses  w.  g  ria  e  1  corni  tivas. 

Oaujmento,  porèm,  que  fd  esigido  pr  m-'ii  arit,°cnssor   e 
officio  de  i  du  A. 'iril  dpst"  anno,  dirigili'  ao  M>p  rltileoda  (■■,    b-m 
corno  a  coNstru.-cào  de  i-ert  n  nbr'.-i  r^cl  nnnd  >g  depnU    da    ce'ebrii- 

c5ido  accordìi,  min  ■  diand  i-s«  d"  fó'ioa  aigiifli e"C ■■  ■ 

le,  p-neci>-aief)n  pan  df-vf m  influir  pam  ìi  aceHxcSo  à*  strada, 
ch'I,  qii-nt  ■  spi  i  de  urgente  ripr.  -sidn.'e,  p  h  rniiipiiidiiA.    poi    tiitn- 

S  rimerito  da  iit'  d-s  e  ndicò'^  aqnn  sp.  refern  n  doareto  n.  1759 
e  !B  de  AbHl  de  I8àtì,  t-nha  a  ebriga cBo  de  f^zer  :udo,  a  saber  r 
aogiiT'ino  di:  8  1   i'iiiii-.iìvih  ■■■  i>»  w-igonx.  t 

0  Dr  Fr  onisco  P-reira  Passoa,  -s-i-n  enhniro  fiscal  desta  estra- 
da, eni  seu  offici.,  de  li  de  Fevereiro  de  1869,  quando  trata  do  tr 

«  N  i  m»'ma  occasiSo  ree* amai  n  mignT'nto  de  IO  locomotiva»* 
r  lèni  dia  10  qua  h'via  n>  caso  de  sereni  aeeila».  •>  de  60  wng>ns  fe- 
cli-d'S  (j  I"  (iriio  «raent-'iiipnip  r*;iji.l..s  p.  la  iieci-asidade  .|c  allen- 
dtr-.-ie  resiti !■  ruienl"  no  trafr-po,  qup   .ngrir-n'nra  di  ■lia'iiCD'e.  • 

A.  Patii  recl..mi."5"i  tTiit-  u  ta  - .  >«■  m  .•  ennijiatilia  d»  naii*.f  z  r  sem 
demare,  parppondi  -iuh  que  em  Londree  ;ft  InZ-a  r^oestSn  do  no- 
mo ro  di  ,ln  cote  "'mas.  Citio  isfiislmpiiw  'brig-u  n  e<<tnpanh'.«  a 
completar  omuteiinl  rn-tfii.t.p  tsiaiilo,  sa  <-llu  °s:à  per-u  di  U  qnft 
por  cuti  tu  de  geu  citi' f  1  >■'•  \--m  d»  furnerpr  a  quantìd  de  de  ma- 
terial que  var.i  prin  ipiai  recommendn  o  engenheiro  J 
eoi  sea  r.l'iorio  de  6  leNovembri  1  •  1867,  tuprovad"  pelo  de«"' 
de   II  ài  Maio  di'  133%  qaalldu,  enlietuti.',  no  !  3"  dd  !"■  das  e 


ipstdi  acto  do  c"Dce^a3f>,  fìcMi  terminAntemonte 
liipuladaqiia  i'  cpilalg  l'ttii'.idn  d"  OjC  --'.  iteli,  nel',  rie -a'  maipri'li  ri- 
der  o  euatn  d"  umi  1"C 4i-a  para  cada    uaa  mi  hus.  cu  13  1  to- 
rnii'vns  eli  w«g'iiiH  di'  m.  ri^doiiis  ou  gurtn   par    sa  I  >  Ire*  ìnilhis, 
uu3*i  wtticns  par    ti.idi  :■  1  iilsi.,  in.  è  ri«  86  mitha.'  i   E"  poi  ■.  ;  re- 

P"!so,  (j  il"  ||Q  icto  da  hceaiTm-5.1    deli  nitidi;  ila  linha,  trinili»     Uia--j  a  e 
;a  naia  eiit,.r  qneatMU  fuiurns. 
0  Sr.  Dr.  Subr  ,ny,  em  s,  u  p  recfir  de  55  de  tv  vernini  da  1SG8  diz  : 
1  Passo  pigora  A  qua-t5  ■  d  .  DWtwfdi  n  dante. 
r ■ 


Ó  qua  .intoB  se  dove  exieir  pira  a  aaeitac&n  definitiva  da  estrada, 
é  aquile  qua,  p-r  decreto  rie  li  de  Mai 50  da  loStì,  1.  g  'verno  appio- 
11  elle  linciar -se  o  trufegu.  Cuuipjc-ae-li.-  pula  nu  prin- 


5  mncbinaa. 
i  earrtw  da  ]■  oIbbbb. 
11-  mixtua  de  m  e  S«  classe, 
gì  din*  da  8* 

2ao  dilos  phi»  Carolis  e  oulros  fina. 

E'  *■  s'«  a  .piani  iil  .de  da  rimtiirial  qua  devo  athar-sp-  em  boss  con- 
dìcÌB»  pai  a  a  acpilacàa  definitiva. 

Cuitipref.tieraqui  1  afi^uiiiLii  obsprvaeàti  à  qnut  V.Es.dara  0  valor 
qua  lliu  tu  erecar 

Fluita  a  ccuipuibia  desrihrigadii  rie  furie  cer  0  m  «te  lì  al-  re  dante 
Da  propnicàn  ' si.. .Litui...  pela  cundìflSj  17«  jj  3=  uà  concessaci 
primitiva  de  56  d"  Abnl da  IMO  ì 


il-  ini,  que  iniv 
,,1  ii-.ii..K.""->  17* 


Nào  ri^ve  o  cfr.ili)  nenia  purtu  àn  decreto  riferirlo 
temprano,  e  a^nus  uni»  e-  ncessàa  pira  o  tr..f>  ro  i 

Idesubriji .  a  cmpuiihln  ri-  [urinar  sulis^qucijleiii'iili-, 
Siipit.il    15  iiaiituli»,  u  malcrìal    uà  pruporcàu    fixiid.i  nu 
icima  rel'erid,.  ? 
T'-ii'-i-  ■  i]iie  è  nò  depcij  dass"  tempi  que  e  unum--  nld, 
rapar»  rio  ni..cliinÌMri.>  rudante  Bmào   cn-ideiari..s    ci 
?U.-rl„„-3.  *  tl..nfi..d.B   il  .a    omaa  ,n„uaos  da  rnc- 
Em  iT'brào  a  mirili. ii-v, ri.,  -)u  uer-rehi  da  il    .io   Mai  . 
db  pirle  eco  ''manta  ai  material  ridatila,  parete-ma  que  s«  do  vidi» 
esigili,  porii?ria  s>r  n.  da  recida  pelo   Ehi.  S',   ui.ìj  (jn-  /   ile    Olinda, 
rrfnri'nd  >ri<<  1J0  dfcrel -.   E'o   tifi»  mais  pivimpt"   iUi.Iu- 
dus  qua  15  8  que  eia  se  le  irati  t.i  un  "nire  og  •vanii   0    a   luci;  .a  a  Hi  a. 
A  «1  mpjiibia  Blu  suii  lauldadu  ria  >  tenda   11  m>a.i.  ii.zào  de  davi- 
dai  dn  ju  (!"";' un  impatlal,  tetitara  cartami  ni.-  1  Ibi  IlIgsneU  (oa 

O  Esm.  -Sr.  maiqn.z  iler  a  p.ìsù  pm  1  ■  rt'j  ri  f.Tid'i  dPcn  1% 

Urna  BUDSÌderutSu  concorre  p  ira  dar  a  tssu  acl  ■  dn  ir >TartiD  0  oa- 

ratter   de  siaipi—    BLirmencia    para    ns  pr.mein^   tii|(i[ia'.  pi-.h  pi  '3- 

""■'    "j  dP.  Cerci pl-ilar-su  d-poia,  p..r  ci.uta   ria  e-  cil.il  u..rauliil-.'.  ■>  fur- 

iii'  ino  exiguln  p«lii  cjnaeaald  prlmitlv  1    E'  u  [  ct't  da  nào  ha  ver 

.e  decriLLo,  >)tii  qua  su   upprovou  a  teduealo    no    material,  cerno 


propoz  o  Sr.  B'tinleos,  nanbuma  reducgào  correa  pò  od  ente  ao  capi- 
tal garantirti)  pelo  enverno.  que  é  darò  teve  em  vista  todo  esse 
material  da  onneesatti  primitiva,  quando,  prnniettendo  garantir 
£  :>,fuji),nOf.t  nenhuma  reduccao  fez  no  mimmo  subito  à  giratili  •,  no 
momento  em  que  appr.'vou  imiiiui.Iu  citi  tu  no  material  rodante,  n 
A'  vista  de  urna  divarg'Ucia  tao  profanila  enlre  os  agerftes  do 
governa  a  os  da  comparitila,  tot  a  qufslao  submettida'ao  exaa  " 
secjàa  do   Imperio,  d.    cnn-^lbri   do   Estado- 

iulla  proferi  da  a  21  de  Auril  de  1368  opinou    a  mi 


de  1866  'ào 
pretenso^ 


Aquello  decreto  esige  i 
loti!  (o  Diubinaa  compost 

divfrsoa  servicoa. 

ReconlfC'iiido,  pnrem.  o  engenlipir  Brunlees  qua  o  trofego  po- 
dia  c^mecurconi  I?  incmolivaa  e  350  carroa,  assitu  o  repres»nlou 
ao  govemn,  e  sale,  quprendo  da  sua  parte  concorrer  com  tttrto  qtwn- 
to  podesFe  f'fililnr  i-s  tiub.dbn*  da  con'i/anliia,  por  decreto  de  I  I  da 
Marco  da  18&8  concedei!,  antre  *" 
podasae  dar  cjiraéeo  ao  trafego  e 
por  aquelle  engenbelro. 

No  sentido  do  urna  providercia  temperala,  e  so  para  ae  abrir  a 
estradi  ante*  de  lul  ili,ihhi-,  todiii  as  i..br;is,  e  quo  raprtsenti  u  n 
Eflriheiro  Brunlei's,  e  nmie  mcsrtio  spnlidn  é  qua  deu  parecer  n  _ 
ganlieii'ii  l  urie;  nest-  antitid..  é  que  bi.ixóa  o  decreto  de  ti  de  liuto, 
ti  qunl  nào  lem  nutro  firn  se^ào  faeditur  a  apertura  da  estradi,  dis- 
perando prò  vi  so  ri  amen  te,  e  ^ò  prò  visoriamente,  as  clau-ulis  qua 
embaracav  m  p"r  nan  tir.  ni  -ido  exectit  uìus  pela  i:oni;i  itibia  dentro 

do  tempo  «stipulato,  e  da  modo  neiil'urn  tevn  r 

mauentamaiita  ss  clisu-ul;.;,  do  decreta  de  186 
din.nem  de  tal  cou=:t  ?e  irat.ra. 

O  Bf< verno  uno  deva  jainijlFi  C'Wntir  nassa 
cào  e  sa  a  director  tu  ina  stiv  em  considerar  ci___  . 
para  s't  e  iifmpUdn  mh  cooias  de  custeio,  deve-se  crden»r*s 
nutoridades  ancmr.  r.;id  ,s  da  tornado  d--  e  ntus,  quu  tumem  nota  r 
dinbeims  qu«  sii.,  mfdtìdns  tu-  contis  d"  cuat  io,  qm.ndo  d  v 
corrai  pela  direttori  i,  finendo  pretesto  formai  para  aro  lampo  se 
orgatiisar  m  fonia?,  cnn[  rme  o  estipuladn,  nào  «spendendo  o  go- 
verno por  aita  Prrada  applicncio  das  reodas.» 

Està  consulta  foi  resolvidaem  10  de  .Titano  de  1968  e  ria  coufor- 
midada  dna  pnnuipios  nella  coiisagrudm  foi  espedìda  ao  presi- 
dente de  s  P,.uIo  o  a*iso  n.  3-1  d-  SS  -o  iubmi  mei  e  anno  do 
quii  flusso  .ì  I' itici-  "ov  o  lotdco  relativo  à  queslào  vertente  ; 

K  Qu  "!■■  fi  fppimda  questa",  que  niSo  poda  o  governo  imperiai. 
deisiir  de  exiranLir  o  procedimento  da  dire  tona,  a  respeitn  daa 
ubjeccòes,  que  lem  posto  ao  ciiinprimento  de  seu  centrato,  e  quanto 


s  ssua  preposto!  nessi 


obrigadanm  virtude  rtas  e  ndicòes  qu-i  liiii.tiir-.m  i.uoii  o  decreto  n. 
I75B  de  SB  de  A  brìi  de  IMO,  e  Ben  B  oompaohla  pWfl  ivivucur  o 
accordo  de  6  da  Deznmbrit  da  ISSA,  pura  axhlmlr-se  di-  obrlgacSti, 

Jue  deriva™  da  su  i  ki  orpiuìc:.;    ponji .u  '■s=n  uccurdti  in>iihuma 
a   snaa   dlepoelgSes   tavogon,    nem   jióda   Ber  coosidsrado   nomo 
novncSo  do  cootrat ■>  primiuv". 
Oaccordu   d^   D>'z  mbri  tratou   da  imleria  BopetTOD lente,  Ilio 

S rovisti  do  contrito,  e  a  respeito  ddla  eatabdueflu  nlgnnoni  regna, 
eisBodo  em  pé  e  em  seu  pino»  vigor  us  condisse*  primitivamente 
eetip  ludas. 

Pela  condicào  48"  desse  decrelo  se  impnz  o  davor  a  compjoliia 
de  construir  as  nbras  qua  dem-da  tare  e  julgadee  tioces-mviss  por 
insufficienchi   dss  raeaetODadu   boi  entree  ootidiojSea,  e  ni.  l*  patta 

d3RlàU:-ab     3'     Ja  CTi.idi?!!')     17J    HlIUU    .  sl;\l>:  ll'Oldn     qu.ll      "    III     li;li;l! 

rodante  que  deve    fnruecnr    por  conti    d"  Eftplttl,   Urti 

basa  a  exian-ào  IdIUm  di  liuha.   Se,  p-iram,  pnr  virtù  in  do  decreto 

dell    da  M  ir?»  da  1868   fai  permiltido  'pia  n  eompwihìt  podaseo 

dar  con)"50  ao  tffttMi  com  n  nudarti  da  carrai  indi m  ' 

nheito  Bronlees,   6  iib-u.ilo  ranno!  aoe  un  timptat  permlesSo 

e  de  earaoter  meramente  nrovlaorlo  imporla  n  abara{9o  ou  revo- 

saefio  d.   cndicaii  17'  ad™»  ri'foridj,   quandi  è  cario  qua   omo 

favor  feìtf»  à  compaoliia  tó  tavs  pur  firn  facilitar  a  Inni 

do  trifagu  e  nSii  ravi  gur  tao  importante  dlanntU  do  decreto  da 


O  givamo  imparisi  podrii  olito  cogitar,  quanto  espedlu 

O   decreto  de    11  da  Marco,  puris-O  qui    a  <<,.i 

cousa   n'tftimn  ce  sa  senlido,   nam   menino   Inflinuou  medid»  de  tuo 

extrtasdiouia  -icanra. 

ConseBiiinU-inaiiie  uào  pndem  s^r  sdraili!  Ina  us  rii'ùa*  di  dlrec- 
toria  e  d'>saus  plepo^tos  n"ssa piarlncia,  para  qua  n*  ile*p"z.>i  som 
as  obr»s  Bdiici'<nieh  e  arqutaicao  do  iram  rodante,  da  'in*  trai»  tis 
(■ffioiiii)  de  V.  Ei,  sejam  W  .dos  à  canta  do  rendimento  da  astrad»,  « 
bem  essici  a  dasp"za  com  a  cori-»:'  ■ 
pelo  gursmn   impariti    nào  for  r  ■  <:■         ■  IttttttWneBU, 

comò  Se  n  aitab  decido  m  clatunU  Sn«|  d  i  tcvortlo  de  1  de  Daznin- 

brn  da  JS3B. 

■ 

olauimlai  da 

■eq  conti  iti.    ora i>re  q<ie  V.  E'.    ■  Mirti  «  +i  io- 

remo  gne  u  i  i  ■  adml  tara  rm  •■■  ul 

ni  e  ulwrlor 

■  •!♦  S,  Pm- 
ta   qoe  no 
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accordi  pastori  rirmont"  eelebrarln  entra  o  flngenhsir»  Anca]  do  ga- 
erint^udnite  du  eompauhia,  duwdo  da  21  do  Omuhro 
■siipui  'd.i  n  pagu  tiln  oondìgBn  : 
■  A.  :ii'.eit.iC3ii  df  Uniii vi  il  ..  ■  str  ■<.!: 

BUsrai»nter  ornatori  Ir 

i,  aobre  ella  pedini  mi  piuBiim  pesar  em  »fif- 
tu  1'  ■  .1  uà  .■ .'ii  iUjòbb  qua  biixiinra  com  o  decreto  n.  17b!)  de  SG  da 
ALirìlda  1350. 

XI. 

APPLIClCÀn  D»  BEiSD*  Ni   COMCUIsIo  DA  ERTJtÀDA. 

Em  officio  <1«  édeJinhi  de  fttB7  enniiminicin  n  presidente  da 
S  P.nil.'  :  il  Que  n  birà..  d-  M  lift,  cessinno  i-  ,!■-■  t  ri.*  o=  riireitoa  a 
oli  i.'i'-  ■' ,:  '1"-  'in  p'  ll*ir  ia  K  ibarl  Sh  irp  ir  Filli  .5  maiii-Viu  gaspati 
der  1.  ex»cuc5  ■  da  todoa  aj  obras  compie  ■  ei.t  ir«,  qu"  se  »8tSo  fi- 
ziindopara  n  C'incinsi  1  dettili  ti  vi  da  mesma  estrada,  e  qu 
superi  n  tendente  ho  messii  lampo  e  daclarou-lhe  qua  aa  'ii*n-.  obras 
contino  iriaro  ioni  int°rrapc5o  Blguma  p"r  punta  d»  compaohia  ijua 
di^poe  rie  recursos  n'wos-irin:  p  .rn  aste  firn.  » 

A.  iSdo  msiìn-i  rncz  onmnninlonu  J 

*  Qua  e  smurili  fird"ijt»  d*iid-t  pirle  d' h'iv°r  n  crss;: 
'    mpraìteìroa  euBpBndido  a  «ibcuuSo    dna    'bras    1  mplatnaii'aifl% 
d3"   w  iripr''  Mandili  a*  uà  cnnsrvaoii  >  in  Hn]i  i.  infurni-ir»  h  .ver  lo 
m  id"      e  pr   vi-ir-'iidsis   necessari   s    p.ni  a  u  nt:ivi  'fa'    "i?  rferidas 
C-br-1-i  lazetuiriai  l'-.-jw'cfiivsj  ilripeioi  com  n  rendi  ri    hof-q-i 

Eni  iffinìode  9  d->  Agosti,  «mia  communi  11 -n  :  Qu-o  BiipflrlntBn- 
deiii"  .  fil-.i  Trt  uo  i-iirii.-nhr-iri.  fW.il  dmio-lhe  patte  une  ni  tendo 
mais  re^r^R^n tinte  nns  nhras,  os'respectiTo-  empreiteinw  R'>b"rt 
Sharp  &  F.lhvs.  meali'a  pn  rissi  snbi'e  a  e  ropniihia  le,,  mplet ir 
tari"  quanto  ro.ta  por  fazT.  ni>  qne  desiar*  0  su  peri  stenderne  pre 
tender  emprtgar  u  rcndo-d'i  trafugo. 

Parer."  a  prinniru  ri  ih,  qua  tudo  march»  rfgular  e  snavaroente, 
e  nii"  i'5i  hi  embirncnn  a  nppir 

Nnentrolanin  julguai  d-  mioha  obrigaeSo  lnvnr  a  preai-tiea  de 
S.  E*  o  Sr.  mìaf-trt.  a  represso ta(àij  de  3  de  Novembro  de  18(17  qua 
passo  a  trauscrever  : 

Parecer  do  cr,n;cZneiVo  director  da  3"  directoria. 


11  Os   einr,raii«;mB  ria"  Uem   1 
estruda  de  ferro  de  S.  Paulo,  n 

eoipreiFir  i1  ronda  do  traf"gi  no 


lUntes  H33  r.Vig  da 
1  roterirltìn'e  p' cruda 
0  de  ludo  quanto  resta 


■  3"  dfr»otoria.   Rio  d^  Janeiri,  em  *  d°  N^mbm  de    81T. 

«  O  prasitenta  d"  H.  P»nlo. 'm  s«u  r.fBoin  de  9  de  Ag  aio  e  mmu- 
nira,  quenaempr  zarine  Rnbprl  Sr,(,rri  &  FiSh  >a  nào  1™  mnll  re- 
pieseDLante  nas  uhras  da  estrada  de  ferro,  e  que  poi  i&so  recahiudo 


8>bre  scomponili  ■  a  nbrig«c5n  da  ci 
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aVm.  de  prne°3er  uni  minuclns}  oxame  naquella  estradB.  Vm., 
P'iis,  partindn  para  S.  Puulo,  no  vapir  da  2l  do  cariente,  deverà, 
tondo  em  vista  o  accordo,  nei-brad-»,  entra  aquellos  di.us  euge- 
nheiius,  o  qui!,  bem  comi»  n  represso.  tacEh  dog  -i>g<-uheìros,  a  este 
acoro,  pentii,  ontendendo-ao  cimi  o  superi  n  tendente  da  estrada, 
J.  J  Aii^ortm.  emprezario?  da  0OBstrucc5o  da  mesma  Robert 
Scliarp  &  Filbos,  a  eogeaheiro  finca!  da  governo,  eximnittr  se 
astio  gàtiBfelt'ia  tcdos  oi  tieni  do  accordo,  e  o  qua  fulla  ,iara 
qua  se  p  issa  Inaugurar  a  Etitiiidn,  e  para  a  bus  aceitocfio  noe  ter- 
mos |irii[iiiBtns(  nào  obliamo  Bear  fi ù baiente  a  obrie^SM  de  com- 
pletar as  obrss  para  a  acaitacio  definì 'iva  da  linha  ferrea,  s  guudo 
uà  cniitratos  em  vigor. 

«  S"  enteoder  Vm,  qui»  so  -.]pp  ijs  di»  c.influidai  iilgnmas  obraa  «e 
pr-d  i'ii  tu  legarmi  tranci  a  linìia  fa-rea.  em  uni  u-j.i:':r.|. .,  qn*  d.-ivo 
celebrar  eom  o  s.iip'=Tiri ten- ■■  ntn  o  nnipre?  irios,  «--ppi-.ilìe.ia  clnrn- 
ni'-iile,  e  f-tiT!.  loila  i.  minuci'Sidade  us  cmidicòes  quo  lestam  e 
euctaer  puri  quo  possa  ter  lugiir  a  ÌDHngur»g£o,  Si  indo  o  praso 
uri  do  qual  uquelles  aaentes  so  olirig-un  >•  e,  inclini-  ,io  ohras,  de 
ìinira  qua  o  governo  re.olvii  con venipn trinante. 
:  Finalmente,  sendo  provava!  qoe  alérn  dai  obraa  i  iiiìi-pen*.*vpi3 
para  aqneUe  Gai,  oiitras  esisUm  qu"  podsrao  ser  ac^badaa  seni  in- 
?oi«ntw  naia  o  tTafego,  durante  o  prasj  da  emisprviicào,  de 
i,'ir.i  quo  si  a*;,i<ir-  dolUs  e  •nciui'la,  n'issa  o  E'i'cnii  aceitir  de- 
itivauifnte  a  estrada,  deve  tainbem  Vm.  r.nletirar  outro  accorilo 
ite  seotido.  especi  Beando,  corno  animi  doclrtrni,  o  wjip  em  (JUB 
,  iplles  agente?  se  ohrig  un  a  ternrnal-a.  Ne -ti  data  ficarrf  espedi- 
daa  as  convenienti1-?,  orJena  e  oommiioicaijò^s  un  presidente  de 
S  Paulo  e  ao  su  [ieri  ntend  ente  da  meiicioiiinia  estrada  pura  facilitar- 
e  o  dps"*penh"  deaU  comminaSo. 

«  D.  ns  guardi»  a  Vm.— Manosi  Pinlaàt  Sauza  Danlas.— Sr.  Bento 
José  Ribeiio  Siibcagy.  I 

O  Sr  Dr.   Subrjgy,   porem,  no   desempenlio  da  sua   commissao 
eel^brnu  appuus  uni   e  n venie   com  o  Sr.   Aub-rtin,   EUperiolen- 
denta  na   estradi,   quando   o  aviso  determinava  qm   o   convanio 
f'w-e   ceV*  brado  entra  bIIm   e  oe  Sr».  superi  il  tende  ri  le  e  emprezarioB, 
Quando  au  Uve  con  hai;  iman  lo  do  convento,  live  «  hoora  de  diri- 
gir  aV.  Ex   b  roprasentacSo  de  13  de  £>.z  mbro  do  niesmo  anco' 
■  ir,-  ■  ■ii-  i  «I   fT  tinte  : 
n  2*  Direcloiva,  13  da  D-»rembro  de  I89S. 
a  fliciiid'icelehn-id.i  entra  oa  Srs.  Dr.  Submgv  a  Aubnrtta, 
«  O  Sr.  Dr.  S'iln-spyc  librili  imi  acc  mine  .ni  o  Si- Antiertin.psra 
acimclus-aodis  ■  Urn-.qi.it  h..lt  un  rjar.i  a  c.n-.-ln-iio  d..  strili <  t>e ferro 
o   a-  S    Plinio    ,Tnlj,i  d':vi;r  iiifonnar  n  V    Ex,   qu«  oS(    l'i 
nSo  cumpnu  oquedeteroiii  on-Uia  o  aviso  da   SO  d'Oir 
qual  elle  fii  rrcnTegiido   do  es..mo  dnqnelln  .strada.  0  aviso  d«- 
'  ;»  que  o  accordo  s  j  i  -.'-.  lelj-.i  (n  «i  ti-.">lte,  ■■  aii^cnn'endenta 
ada  e  os  eaiprezaii'js  Robert  Sb>>rp  &  Filhos. 


a  No  entretmito  o  convento  tino  sa  nào  està  «ssìgnad.0  palo* 
mprwarios,  conio  nào  se  fui  iMles  m»nB5n. 

a  Emendi.   tadlSpABBKVM  que  0   convelli*!    *"J8   assignado   pelo» 

pmprea.ii"s.  paia  oomo  v,  Ex  atte  a  DonolcùSo  das  obroj  latta 
de  prazu  tixadii  no  oontralo  salebrado  eoire  a  companliìu  e  oa 
meBuus  Rohprt  Sharp,  e  davirio  an  contenta  cl>>br«d.  entra  o 
gov-rno  e  us  refetidos  Robert  Sbarp  Ai  Kilbos  gariintiudu-llies  Ita 
premili. 

«  A  companhia  nào  t?m  accào  satire  os  ampTBXalloff,  DUI 'bri 

gar   aencurtar   o  pi  aio  da  conclusali  dasobrus;  niiMi 
bo  governo. 

i  Oh  eniprazarios  sito  os  encarrega dna  de  conclufr  aa  nbrfts;  se 
allea  nào  o  tìzcr-'Ui,  de  qua  maioa  lantani  ma ■>  a  cuulpaiihla  para 
obripal-os,  quando  o  e  ntralo  nào  or  nbrigu  ? 

t  Accresce  m  ita,  qua  ubarla  abulia,  os  am  pregarlo*  tara  Atnttc 
ao  premio  un  fórma  Q«  condiefio  S*  do  B8H  OODlrt'O,  e  inìn  Modo 
pigijs  ma naal monta  na  fórma  do  qua  dlapQfl  as  eondijòtìab»  e  t*. 
Terào  porta/ito  so  v  intagliti*  a^m  onus  algiim. 

n  AcMn  m»mo  umii  irraralarldaffa  gas  tondo  n  governo  cinlra- 
tado  oom  Ruben  Sliarp  &  Filiios  a  eonsluafio  de  sariu  obras  erti  um 
prHBodado.  alligna  um  convento  para  a  conclusilo  das  memnaa  librai: 
com  a  compili  bin. 

«  Entendendo,  pila,  qua  o  convento  ititere"itndo  Ab  iroa  pirtea 
conlr.  tames— |r<-<v-  rno,  comp*nb.fi  e  empraziirioa—  «imponilo  obti- 
gBc3«s  e  confeiio  io  v<mt,ig*ns  e  todas  tra',  deve  s*r  pur  lodila  aini- 
gnado,— julgo  conveniente  cotiTidar-se  0  Se,  btrlQ  dt  M.m'i  »  asti 
guar  o  mesmo  convellili,  corno  prooojador  ri  s  ine-m^a  enpiriiarlo-. 
e  cessionario  dussaus  direitoa.  Na  uecisaidada  da  Hi  ■ 
aaaignado  pelo-i  ■ ni pri'z ari o-=,  eu  »>.«  «'-. itnp  iritimjn  uAo  nò  pelo  en- 
genheirniì-i.  al,  corno  pelos  Sra.  conselliairui,  da  E-iUdo,  qua  na.su* 
oonaulla  refsreri.-ne  nào  S"  ao  parecer  daquella  eugenbeiro,  domo  mi 
meo. —  Manosi  daCunha  Catodo.  » 

N  està  re  prese  macao  eu  lazi»  ver»  convenì-noia  da  aar  ctiMnud» 
o  Sr.  barà'i  d"  M:.iun,procurad<>r  e  cessionario  do»  einprezarlos,  para 
assignar  o  convento,  porque  eu  aabia  qua  a  gomptnbti  njtotfabj 
meios  de  confluir  ad  obrs*,  e  que  entos  poderiam  »nr  fora  nel  din  pelo 
Sr.  Maaa,  que  linin  intarnsae  na  Bbarttifl  di  ««traiti  ; 
ree» ber  o  premio  enipulado  p=ìl<>  enntnitv  de  io  do  Juilta  de  tnil. 

V.  Ex.  d»t*rminou  que  o  Sr.  Di'.  Su  ingf  ÌQforDIOM«aobr«*BW- 
terja  da  oiinha  ropreHi  ■'  heaoy  inf  irm"ti  pcliL 

manoira  ajnslanle  do  fifiu  pareoef  de  54  da  D«z«O)Bt0  que  è  do  leor 
sega 'lite  : 

i  Rio  de  ,1  .npirf.  im  *(  de  li  K98)bn  't1'  1*88. 

-  E\   ■■■-■  n   Iti  de  17  do 

. 

•   '■■•■■ 

■      .  ■ 


&  fnzer  ou  comptetur  antes  qui  a  estruda  ile  (erro  de  S,  Paulo  p 
de  E  ii  ilivr.  melili  ser  accitu  pelo  g.vvno  impariti, 

•i  Quiiotu  «o  s'gnndo,  tei>h     «  il  ■■■ci  irar   qui    nào    cumpri  n    qua 
me   iletermrnou  oanisnde  SO  de  Outnbro,  por  I»r  un  tendi  do,  'i<=p.ii! 
d"s  »•«   iin"  flz  Jaquttìià  ,  qua  u5ii   bavinL'g.r  priva 
outros  aecordoe. 

lanini!"  a.,  itrceiro,  isto  éa  tnJijpen!"iihilì(J(i(li»  de  snr o  accordo 
a^a'ijn  do  pnloa  empresarioE  <cpo>s  coni"  V.  Ex.  stibe. .  diz  o  parecer 
<i  b  concini- ào  d  sobria  ntiles  d"  i.r,.z<'  fixivlo  no  cmtraio  celebrvdo 
etnre»com|isnhì:i  ms  memiu?  R.  bert  shurp  &  Filinsé  derido  no 
conirato  c"l*brad«  entre  o  g>>vern"  e  cs  refe,  idoe  Rebei 
Filho-.  garantii!  di  "Ih  ps  uro  premili  »  ;  c.be-mi  diz-r  qua  tao  pa- 
rodi eiistir  filtri  «  ciimpanhia  e  oa  emptezarioa  um  ountrato  att- 
ingo ao  do  governo  firn  estps  ;  contrntu  que  igii.ilni.-ri>i, 
niu  premio  de  £  7,600  pir  semestre  un  anticipacao.BB  beni  oie  [om- 
bro :  nào  lenii"  mi  ili'  u  pHÌPr  i  s-i-  piipcis.  of-ir.  E-xislii.iJn  elies  no 
archjvo  da  secreteria  daa  tbras  publioa-s  eoa  ubrigado  a  citar  de 
memoria. 

«  A  eompnnhia,  corno  V.  Ex  v&,  concripu  iga:i!  mente  por  seu 
ladri  p.ni  „  flit  urtali;  i-u  li.  ilo  pri.su  fixiido  no  coiitrato  quo  celebravi 
coni  o  governo. 

o   I.liz  mais  o  pnrpcpr  i    n  O*  Pmpr-'z.irios   sào  OB  ernvn 
concluir  as    ohrus  ;  re  clips  nào  i.  lizererd,    de  que  meios  laticsrà 
m3o  a  compuntila  para   ubrigal-os    quundo   a    contrtilo    c%    tiàu 
obriga.  » 

j  Ci  iiiii  pii  dì'pp,  a  compuntila  lem  melos  pura  ohrìgal-03  a  con- 
cluir bb  olirà»  b«  os  emprizarins   nio  si  su}  il. v  ■>■ 

olirne  quo  filiti  tu,  a  curop-iiihi;,   Ihus  rn^ri'i  n  rir<niii>  ; l"lo. 

«  Nero  dei, uln.)  modo,  pur"  e,  e -mi  doveru  proceder,  visto  que  eli» 
aeaitiìuoondicìinnlm"iii. 

«  Seme  uao  pngtino,  a  compatitila   estipulou    urna   malia  cujo 
quantum  è  de  £  aOii  p.>r  niPz   de   ij-ii'ii    hIpih    .!  -i   pruso  innrcado 
paraa  Eflnclnaio  dusiibrna.  Odio  V.  Ex  snbe,  as  ubrai 
concinidiis   srgundo  o  eotender  dos  competentes. 

«  Tode  a  linb»,  6  veidude,  ser  er.lrpgai  .<i  tratVgo,  mas  mìo  ha 
accilaiiìo  dt-finitiva,  visto  qui  Gca  reuoijhecido  queliti  vbraa  por 
fazer  i  oui  ra.«  por   ompletar. 

i  Nào  live  cimmihBào  dfi  inibir  da  questào  do  premio,  mas 
posa-  dizpr  Bg'irn  o  qm-  ;i  "--e  tv«ppjl.o  [ieo«o. 

«  Admiiliiidn  quo  se  abra  a  linha.  fssa  nb^rtura  oondfcioBal, 
(nem  podiaspr  de  putro  mi -do,  vii-tn  que  foi  conhecldi  q'i  ■■  Infanta 
tmiirna  nljras  para  a  e  ndu-iii.  e  fi;,  t  C-io  lì-,  linha}  iiàu  da  a  meo 
ypr  dirtilo  e-trielo  fl1"'  picniin,  iiip»  •';  lui  ve/  do  pq  uni  mi  e,  quoiitiriu- 
do-Pe  a  PSÌ'H'Ib  ni'-.r-if.j  eoi.Jitiidiialm  i. UJ.  i>  qua  pviiv-m  , 
daià,  «lguma  concesso  [,'gj  o  governo   u^f  i ■  «it-i ■  zurins 

■  Abi  entàn  apretwnU-ae  a  n.  Cf8i«idade,  uà ■■  deura  e  uvenio  «ntre 
0  governo  e  fUesi.  i»«  siTopli-'Uii'iH'1  a  ó"  uni  ■.  i>b  i.^ii'.'-i  ■  ss'Lrun  la 
por  elles,  oride  diil  rem  que  fsrao  n^  ebras  qne  fai  tuia,  e  na  qu.lo 
governo  fata  urlmlttir,  sea  J0  a  ci  uu  tuia  di  lima  multa  p  r  e  Ada  mez 
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a  além  do  pn?o  queselh«fl  mnrcou,  qualquer  nutra  garan- 
tia  para  omesmo firn,  codio  o  governo  julaar  inai»  ^cerlsdo. 

A  té  o  firn  de  S^tenibrndo  atin1  pr.ixiino  vi  'riourn.G  pr>  so  sufficien- 
te, e  sdmitti-o  pur  oincìdir  com  oprasi  da  conservacflo  a  quetlles 
sa  ubrigarom  p.^ra  coui  a  compai.hia,  que.cumo  V.  Ex.suba.ji  acei- 
toa  condicion»lmeme  i.s  o  b  ras  daqu  ella  estrada  n'i  dia  1°  ila  Oulu- 
htn  do  corrente  anno.  » 

a  N5o  hi  pois  notugem  sem  onos  corno  V.  E*.  Tè. 

«  DizniBis  o  Sr.  conselh  irò  quo  aih.i  mesoni  urna  irregutari- 
dade  de  que,  tendo  o  governo  con(rnUdi>  c."in  Hubert  Sharp  &  C  a 
couclusàoda  cerus  (jbr^se  r.  um  praso  d*do,  asse  ne  nm  convenir 
paia  u  coouljsàri  das  mesmas  china  com  a  crm  puniti  a. 

■  Em  reliKao  a  pale  periodo  direi  qua  tanto  quanto  a  firma  da 
empri' ZM.se  Intanata  a  comp.inbii  poi  abrir  a  linha  en  trufego;»  coo- 
firmacào  do  qae  assevero,  so  acha  pm  seu  aotfi  de  receber  condicio* 
nalmei  te  a  linha  em  1'  de  Outuhro,  e  ter  reiteiradu  podidos  para  a 
aceilMcàii  della,  por  parto  do  governo. 

«  S"Cido  absidi  dìo  v-jo  irregularìdade  cui  aceital-a  coudiclonal- 
HL'  nte  o  governo. as.Hignnndu  Bum  i  Ila  por  intermedio  do  seu  superin- 
tei'deulti  um  acci  rdo,  iiu  qual  se  Exa  imw  limila  pelo  tempo  qua 
gasUi'na  euncltisfio,  ale»  do  praso  razoavel  qua  Ibi  concedi,  e  qua 
coincide  cri)  o  nece-  su  io  pi.ra  eale  Eoi.  fistio  pelo  engenheiro 
chete  o  Sr.Brunlees.nna  nf-la  qu>'  ftsi-igBOU  comò  engfiiih«iro-Hscal 
do  governo.  A  multa. que  all'  .:■■!:.  bel  ed ,  é  «un  p>>uca  aiiTerenc»,  a 
mesto»,  qua  »  dea  empttMrloa  pur»  e  in  a  c»mpHnhia. 

i  Omo  ent-ndi  a  quesiào,  V.  Ex.  julgaià,  ha  urna  dupla  giranti» 
paia  a  conduco  ilos  itbMB, 

•  A  conipanbia  ni"  t^m  (Lontrato  de  premio  com  o  governo,  mas 
tem  qneetòes  muito  importantes  em  Liudres,  reliilivuB  a  se  u  cre- 
dilo, o  que  taiubera  6  din.-eir<\ 

■  A'  vista  de  wua  reifniradoB  pedidos  par*  a  nbeitura  do  trafego, 
eii-tindii  uma  declara*3o  formai  de  que  muitas  obras  aindu  eslào 
poi ■  fitziT  ■  u  cODoluir,  devia  naturalmente  «  governo  exigir  della, 
qua  jà  liavi:iar.eit.adu  a  ltntia,  Eilgumagarantia  para  a  BonoTtuSo  das 
que  fultavani. 

Foi  o  que  6z  sem  jnlgar.  que  devesse  assignar  accordìi  com  so 
enipiozarits, qu»ndo  paieoa-Eoe  mais  reguli>r,  no  pé  em  que  està  a 
guatila,  exign-x-  dalle*  Bfmnleameate  urna  i<brig»cà<<,  no  seattdo 
que  tiv.i  ja  a  nanfa  de  assignal-T  r  V.  Ex.,  se  alguma  cncessào 
entender  o  governo  impt-riul  u,ue  lhe.s  uevtrà  fazer  depuis  de  uberta 
coudick'JiulmtDte  a  linba. 

t  N8o  ha,  parece-me  em  rigor  direito  para  obteu(àu  do  premio, 
prometlidu  peloKovt-nin.i]  qu»l  so  teria  logar  depota  da  conclusào 
e  receinÈo  d»s  obniB,  aeguniio  o  cantrato   ctlebjaJo    pelo  governo 

«  Emende  mais   o  Exm.   Sr.  c;n;pll»eiro  director,  que  o  accordo 
que  tiz,  devtra  spr  assiguado  peUs  tres  parlea,  governo,  compunhia 
mpreiarios. 


i  Parec-me  que  a  mestilo  e 
guai)')  pelas  Rea  partes. 
n  Quinto  a  ul  ima  purie  do  parecer  qua  dtz   na   un^essiiiaia   de 

so  pelo  engeciieiro  listai,  corno  pelos    Sfa.  cunaeLheiruB   de   Eslado, 

Ttuhoa  hoora  de  UBseverir  que  nàoé  deaaa  opiniào  o  primeiro 
senbir;  sobra  esae  assumpto  ouseiitratisonioB  tnuitaa  vezss. 

a  Nadfl  digf  quanto  à  <>ptuiào  dos  Srs  cui  sci  liei  ma  de  Estado. 
nào  a  tenbo  n*  occasiào,  mas  talvez  dìo  fosfeni  apri-sentadas  a 
SS.  Eib.  todas  as  inlurmacòea  neceaaurias  para  a  elabor»cào  do 
seu  purpcer. 

■  Tenho  a  honra  de  devolver  a  V.  Ex.  o  parecer  quo  vaio  paia 
informar. 

o  Deus  Guardo  a  V.  Ex  — Illm.  e  Exm.  Sr.  conae'heiro  Manoel 
Finto  da  Souza  nant-s,  dignu  ministro  e  secretarlo  de  Eslado  do» 
neeocios  da  anticultura,  ci>m  marcio  e  obras  publicaa.— Batto  Jùsé 
Btbeiro  Sobragy. 

V.  Ex.,  por  seu  despacho  de  ì7  de  Dezembro,  mandila  guardar  os 
papaia, 

O  Sr.  presidente  de  S.  Paulo,  ani  officio  reservado  de  4  de  Junhn 
ultimo,  cummuoicou  que  fora  informndo  ; 

■  Qua  o  Sr.  barSo  de  Maun,  cessionario  de  todos  os  direitoae 
obrifj&cò-a  dos  empreiteiroa  Rubart  SUarp  4r  Filhos.  tnandou  sus- 
pendtr  a  execucào  de  todas  aa  obraa  e  couiplemeotarea  qua  su  estào 
fazerido  pam  conclusati  dtitìnitiv»  da  raesma  estrada,  e  quo  o  su- 
perioteiidenle  ao  mpsnio  ti-mpo  Ine  declarou  quo  aa  diias  obrae 
continuatali)  som  interrupcào  algums  por  ci>nta  da  cumpaohia, 
que  dispòe  de  rccursoa  neceaaarlos  para  estenui,» 

>  Peou  a  V.Ex.  que  me  diga  se  o  convenio  eativeaae  asai-nado   pelo 
Sr.  Maua,  davu-seestd  cbbo  ? 
Do  certo  que  nà<>. 

lof'irmaajo  sobre  este  aaaurapto  espandi  o  parecer  do  teor  se- 
ti Em  meu  parler  incluao  de  13  de  Dexembro  ultimo  eu  flz  Ter, 
que  o  Sr.  Svbrugy  nào  ti  uba  cumprldo  ex  .cMmeute  as  uraens  do 
governo,  visto  que  celebiaru  o  convouio  coni  o  superili  leu  euled» 
«strada  tao  som-  nte,  e m  logar  io  celebrai'»  tunibsm  com  oh  euipre- 
zari'-s,  eque  parecia-ine  acfitadj  que  f  .sse  cunvidad  "  o  Sr.  l'arso 
Uè  Mauà  pjra  assigual-o  corno  ces^iii'i^i'i'i  dos  Srs.  Kjberi  Sharp 
&  Filuos. 

«  V.  Ex.  ouviu  o  Sr,  Sobroey  polire  paté  meu  parecer,  e  «vista 
do  em  nif  irmafEo  lun^ou  V.  Ex,  o  despacho,  O.  no  Gubiuaie,  27 
de  D-aunibro. 

■  0  Sr.  Subriay  mostra  que  a  compauliia   tem  meiosda  cuinpel- 
vos  eiiiTriizarida. 
«A'  visi»  do  uccorrido,  neahuiaa  proviJencia  vejj,    que  se  possa 


tornar,  a  nSo  ser  vecammendsr   ao  precidente  d_.  r. 
inoltra  todaa  allergia,  parii  qua  o  cinvenin  saja  cumprldo. 

t  Lamento,  porém,  qoe  o  uieu  par p cor  nào  iivesse  aido  ailoplado. 
porque  s"  evitarla  05  inales  qua  Umem  o  presidente  da  provincia 
e  o  enganbeiro  fiscal. 

tanto  a  e  usuila  da  c-inselho  de  Estsdo  cujamaiorla  sdnptou  o 
meo  pascer.— M.  C.  Ga'v&o.  » 

V.  Ex.   dignouse  expedir  as   ordan3  naconforniidade  desta  pa- 

Eìs  quo  o  prasiripnte  de  S.  Paulo  em  officio  de  9  de  Agnato  com- 
munìcou  :  qaeoseinmPEUiOH  nfc)  tern  inaisraprasentame  nas  otiraa, 
e  qua  o  sape  tinte  allenta  vie  empregar  a  renda  ciò  trafago  na  con- 
dii-:! ■  dm  ..bras 

Priifliguci  iminPdiatBmente  aste  doutrina  no  meu  parecer  de-17  de 
Agoetu  ultimo  qoe  é  u  «amilita  : 

«  V  direc.oria.  era  57  de  Affati  de  iSt»  —Robert  Sharp  &  Filhas. 
SoNà  i  tr-m  rnnis  r'  presentarli   s  rn  «trini  l  de  toro  d>'  S.  Paulo. 

«  0-i  ino  nvpnieutes  de  nào  ler  sid  ■  u  eonvenio  ualebndo  antre 
—  Srs.  Sobrugy  e  Aub-rlin,  «ssignadj  pelus  emprezarios  Robert 
Sii  ,rp  4:  Filh  ■«  vài>  Hpprirpcand". 

n  O  presidente  da  S.  Paolo  enromunienu  em  dita  da  i  de  Junbo 
ultimi,  qua  os  amprez*rios  eusp  ndarain  a  axeeuQfio  (ia  lotas  as 
obraa  c.imnlementares,  quo  se  esuvain  fazeudo  p.irn,  o  conclusilo 
definitivada  liuha,  mas  qui  o  superi  almi  utile  daciarava  qua  uri 
mesmas  obras  onliniiiivaui  aem  iuterrupcào  por  parte  da  cuinpa- 
nbia. 

■  V.  E\.   por  avisnde!2  de  .Tunho  determinali  so  presidente   da 

Cvinciu    que  por  si  p  pel.i  engenlinirn  Bina)  •  nere  sse  loda  n  vigi- 
lia a  energia  para  que  a  corn  puntila   preen  eli  osse    gleen   com- 

<r  Agora  c<>mmunica  mutismo  presidente,  qne  Roberto  Sharp 
&  Filnosnào  team  mais  repreienUniea  nas  ubrna  da  estruda  de 
ferra,  a  qua  o  M!periu le nd-nta  esift  resalvldo  »  ainpragar  a  renda 
do  trafpg  ■,  para  C'iuplet  ir  ludo  quanto  rasi*  Ealflr. 

■  Sa  a  cui  panili  a  nSO  tam  ineloa  si  us  para  exeoutar  iis  nbraa,  a 
caso  cnninliia-se;  o  que  é  certo,  porgili,  é,  cine  o  gì. verna  •  Ho  p&de 
admittir que  «randa  da  estruda  seja  amiiragada  na  conctaiiSo  <tss 
obraa.  pnrqna  a  Iste-  sa  appo*  n  oonveaio  da  maneira  a  mais  formai, 
corno  V.  Es.varft  pela  art.  (9.  que  passoa  transetnver. 

n  A  campanili»  ohriga-se  a  uunuluir  as  nbras  qua  fallire™  un. 
momento  da   abertura   da  ^strada,  ale  o  nliimo  dia  de   Setembro 

do  unno  provino  futur\  aoh  pana  de  una  multa  da  b:D(lOS  i «da 

maz  uu  demani  na  conclusali  '1;ib  obras  al^m  do  proso  ref efido; 
multa  quo  se  tornare,  i  flWtiva.  do  ciado  que  uiuW  convenha  ao 
govirnn 

*  A  oompftnhiti  obriga-sa  ina  dun-nl."  i  f..7r-r.  ;i  sui  propria  cusla, 
a  conseivacùo  da  astrala  a  suaa  riapendeudas.  comò  obraa  da  arte' 
ediSuios.  e  te,  isto  é,  a  nào  incluir  enlre  as  despezaa  docuateiu  as 


que  se  (harem  eom  esles  ohj=ct"s,  duriniU  n  pr-.so  ac'ma  astipulad» 
para  s  conclusilo  dai  r-fdrijas  obras  :  e  emquaoto  oào  eativereai 
tod.s  proni)!  is. 

o  E-.ta  ■  brig  n;ào  'stendT-^f-ha  ìgu  Imeuta  pela  ma  soia  fórma  & 
todo  o  m  iteri  ni  rudanle,  e  linhu  tele^rapnica  eoi  lodai  ss  suas  de- 
perì d.  ocìas.  » 

A'  vista  disto,  e  da  data  do  cnnvenio,  qua  ri  de  -1  de  Dezemhro 
de  1836,  p-irece-me,  qua  *e  day  responder  uu  precidenti  de  S  Paulo 
qnao  governili  niir>  -uhmile  <i  ulvitr-  de  (pie  prHend.-i  linear  mSj  O 
superi  uteri  'ente  da  estruda .— MonoeZ  da  Ctlnha  Catvdu. 

S.  Ex.  irundou  uuvlr  o  Sr.  Dr.  &.  brugy,  que  dsu  o  parecersa- 
pilota: 

Rio  d»  Janeiro  14  'In  Outtibro  da  18B9. 

Ulna,  e  Ex m.  Sr.— Em  obndiencia  fi  or'nm  contida  no  aviio  de 
V.  Ex.,  de  &  do  corrente,  para  quo  inWp'iitia  o  mrtu  p'Tecer  ii'bte 
n  incidente  da  qua  irata  oprasi  h-nte  d  .  provinui*  da  S.  P  mio,  n 
pre-me  punir  da  informacSo  de  ti  do  Agosto  pr  timo  End",  diri— 
jida  a  V,  Ex,,  p"lo  e  ns-ltieiro  direct  n-  da  51  direct  -ria,  informa- 
lo   qua  comeca  assiro: 

«  Os  ìncorivenìi-Diea  de  n.Jo  ter  silo  o  cnvpnio  cela'if'idn  e^tre 
os  Srs.  R'ibragy  e  Aobartin,  assimililo  polos  etnprenrfos  Hobart 
Sharp  4i  Filo™,  vào  appuracendo. 

*  A  leiiura  desina  liauiii  é  iiiua  grava  reprovacào  do  modo  por— 
que  entendi  o  accordo. 

«  Npstas  ponzai  palavras  està  dito  qui  procedi  raanoa  acortaiìa- 
menle  eqnen  emissivi  da  i.s*ii>n.il!ir,i  d  -,  empianoli  se  dava  attri- 
buir a  an-pensàod  sotiras  coiiiplemenUres  a  scensa  rias,  para  a  a 
t»cào  definitiva  da  Utiba. 

"  A  qai-stào  do  accordo  è  tao  darà,  qua  realmente  nSa  ai  I  o«mo 
se  possi  t=r  duvilasobre  elia,  a  asseverar,  devia  elle  que  ,ser   a"' 


r.lir.  Z, 


*  O  accordìi  oào  devia  sor  as.sijnuda  siroàv  pali 

figuram.  decado  do  g.- verno  a  snpertuten  laute  i 

■  Nat'  sarà  entratati  tu   (óra  de  prò  pur""   - 


putte,  que  nelle 
wui  panbi>i. 


ci  re  urna  lanci  a,  quej.i  tuencL'uei  em  uutra  informarlo. 

Quando  eelebrei  a  accordo  cuti  o  repras»ntnnte  da  companTiia,  j» 
fati  b^vìasiceito  due  e  m  presa  rio*  aa  ubrasda  estrada,  acPltacSjqoe 
conio  a  di)  governo,  uà-  fui  d-.-Uurliv  ■  :  dist  i  uà  .  lin!m  Couneci mento 
a  eecretatiu,  n»m  os  Srs.  cinse!  h- irne  do  Eatado,  qui 
o  cnnsplbeiro  di'Bctor  da  2'  direoturia,  formi  do  opinai  qui  o 
accordo  devia  ìuualiuente  ser  assigtiado  patos  empr-zarios  Sburp  & 
Fillio*. 

Njo  ree  paraci  qua,  oaccordo  dovesse  ter  aquetlas  aasigHtnraa, 
quando  ine  uni  os  emprezarios  aindi  nào  tivess-in  f-?ito  antregjd*> 
ooras.  O  que  era  necessario,  e  tudo   o  que  sa  devia  exigir  para  g«— 


prc 

ì 


rantir  n  conclnsào  das  obras,  eu  o  fii,  corno  terei  a  homra 
trai  «  V.  Ex. 

I  Era  mitiha  ir>f  ™  c5>  de  »1  de  Djzfimbro  ile  lstfìo,  p<T  ootasiào 
de  aer  noWa  a  folta  qua  liavia  ni  «ecord  i  da  «salga  .um  dna  etn- 
|rr;  iii-i,  dissi)  o  segiiiuto:  *  Nàu  tivf  sOmmlssli  da  tratar  da 
questuo   ■jo   premi',   maa  posso  dizer   agora   o  quo.  a  essa  repello 

f  Admittindn  que  aaabr»,  &llnb<i,e«aa  ab.  tarar  onadiclonal  (nem 
p  dia  8"'  de  nutrii  modo,  Visio  que  foì  recnhecìdo 
muilaa  obras  pira  a  coni'lu-ao  i:  mcepelo  da  Unii  .)«rifio  di  a  meu 
yer,  direìt"  striato  ao  premio,  mns  è  talvcz  de  "quidada  qui  »brln- 
tlo-se  a  estrada,  ms-mo  codiai  mal  min  le,  o  que  pr.mav  lua-nte  se 
darà,  alHUmu  concfiasào  f.ica  o  governo  ana  empra  arios 

i  Ahi  eoiào  apresant  i-m  a  ni  C  issidade  mio  ae  um  conveni*  entra 
n  gi'v  ni",  e  allea,  mas  •  mplesmartte  a  ,1e  ama  ofcilfwcio  asalg- 
nadi  pur  ellna,  ivid"  «Velar^ni  qiie  farào  ss  obrusqua  f  ltntn,eua 
quii  o  governo  '»W  ammutir  Sfinito  a  clausola,  da  ama  multa  por 
nd  i  mi  '■  da  domora  alem  u  pras  >  qua  Ihss  m  irear,  qu  Iquer  ■  utra 
garantii  'pira   O  niei-mo  Bm  coni'    o  governo  julgur  li  aia  aiierlado. 

»  Atera    a  ^ugge^iìo  ^„e  iiy  a  riama   de  l.mhiar,   tinha  <igo- 
verno  •aii  Fifis  man?  ns  ni'  i'.s  mai*  s.  oiiri-s  ''"  v'ir  a-    '■:  ■ 
meni  'rea  executadaa.   E  Ina  sstabp>l''eida   n"  accorrici    . 

■r  parte  da  compact»  a  e  pelo  tacto  do  dar-ae   a  premio  apparsela 

'  ■  i  i  la-ia.i'-à-),  e  i  su  pur  parta  doa  emproz  irlo*.  G  >runtl*-se  pina, 
o  V.  E   ve  por  todus  os  lados,  a  eiecucào  dia  obrus  oompleineu- 

Àa  duvidasqu"  ori  surgem  nan  BSlsttrtam  p»lo  lado  df»  empra- 
-■--  nti  do  si-u  rapreBSfitantB,  *r  tive.saem  assigaitdu  a  obrlgaeSo 
iudiqu"i  cim  aa  clausura  [adiBpangareia  de  empietà*  as 
>in».ead'is,  e  execu'ar  sa  niivm.  Sem  pala  ob'^c  ";ii  i  E- ■  j- ■  ri . 1 1 . 
DiT'i  decerla  rai  meu  liumilde  p  recai  taf  S'(ln  riC"nÌi"«id  j  o  seu 
dir^itj  ai  prillilo.    A  companliia  hiur  aen  I  ido  nhrif;i>u-se  a  iX'ncbitr 

as  obfas,  qnp  FuItisBtm  no  in  'mantn  ria  tharliini  coodieional  da  ab- 
tradii,  ale  o  dm  do  in»Z'ìe  Sembro  praximg  Rad",  -oh  pini  d-  ama 
muli»  de5:0U  tO»«,  por  cada  w  7.  de  d"m'.r,.  uh  i^niiilii-a  ■  ..I  -,  ..tu  .* 
aleni  do  pr  .so  refendi),  i.niiliirjua  se  u.itQari.i  effaflllva  da  moda  que 
melbor  conviesae  ao  governo. 

■mpinhia,  era,  pois, 'brinda  a  tnacluir,  empr^a  ndo  s°us 
roori  s  i-  carmi,  a;  ohras  qu  ■  fall  ibs^ih,  dentro  de  um  praaoqae 
-'pirou  ni  nltimrj  ito  irinde  Sctnii'br'i  pf  ximn  pas*»  io,  se  "  go- 
iitio  ini.  ermi  n3  '  Di"  Hzpss   n  van  gODU  kìjj-  a  n:-ii'i(o  dn  tempri. 

'-:..■■-■■  .Ih  v  r-lbfl  "  s  'tuo  iirp-Ti  .i  aUrgad  i  a  marni,  nem 

r  is^ii  p-ta  ell-i  ile--iibii(!»i!u  de  vi- .seguir  coni  n;  ob'is.  l'olii  nbri- 

.  n.'à  ■  ;l  e  «Bpaobla  reenilb  ■.■■*,  i1  noni  pe  iin  d«l»r  dn  r.-c  ■uh'-cer, 
qiiand  i.  por  tntemwdln  d«  w  a  avpeilnteiidaitU,  alta  di;  cloratnente 
qua  icub",so'ire  acompaabia.  aobclstgao  d"  oompletar  Inda  quanto 

■  iri  in/:,',  em  e  i  iecivi^.  e  u  in  alia  inburàn  empregar 
oafrutoadr  — * 


•i  Assim  se  esprimili  o  Rr.  Aubortìn  em  aeu  officio  dirigido  ao 
fiscal  dn  governo  era  *  d«  Agost   de  1BU7. 

n  Devo  entretanto  dizer  que  essa  ■  brigaci"  dosde  qua  n  com pa- 
p  imi  sceltoli  ns  obraa  dos  emprezurios,   davia  correr   ufficialmente 


espeito 


e  «  Os  empi'ezarios  è  verd.ido  prosenlSBl  i 
laro  quo  o  governi)  imperiai  uada  linha  de  V' 
*WBbobjsett>. 

o  A  isso  ernm  "Ues  obviguJns  pira  com  a  coropanhia. 

«  O  governo  disponila  lo  mei  ■  mai-;  .  (ih;xr.  do  ohrigal-ra  pefanla 
a  comimidiia  a  umprir  n  contrito  que  com  e'.la  Use  :ftm  fuiti>.  e 
ossemelo,  quo  nSo  podia  fallìar,  ora  conceder-Uias  o  premio  qua 
peiliraro  pelaabenura  «nn^U-ada  d;i  linlia.  mi  d  p"is  da  a-iignatum 
da  norig  .(àii.  cittì r.  l.'mbf'i  11.1  miiilia  |i'i  i-h'id  i  inf'Tuiacào  di"  14  da 
Dezortu  ro  de  18(56.  Ni"  ani  se  fui  essa  idèa  tornarla  em  considars- 
53".  iqhs  era  urna  neossidade  i  "deci  in  uvei  à  vista  da  recapito  pro- 
vizoria  doa  obraa  da  estrada,  e  mais  aitida  tendo-se  em  allencào  os 
poucos  recurs*  sda  ciinpanh  a. 

«  Em  er.u elusi)  jo  ma  resta  dizer  que  é  a  com  pannili  ohr'R  -da  a 
concluir  ai  ohras,  uno  porque  se  tives.em  retirado  •  s  empite  irios, 
mas  porque  inesmo  qua*  do  hi  ellea  Binda  esliv'Esem,  er>.  ella  a 
Maia-  resp  bwtbI  perente  o  governo  pala  conclusSo  das  obras. 

«  Para  pesa  Ero  dev ■■  a  compsnhia  empregar  as  sommas,  que 
foretn  neces*anas,  provnham  ellas  do  irafego,  ou  de  qu.alg.uer 
outm  foni"  de  qna  dispone». 

a  Conni  V,  Ex.  vi>  palo  que  fica  esposto,  nqueslào  mìo  p òde  ser 
mais  slci'plps. 

Ab  divida  s  quo  ora  «presenta  n  Sr.  conselhoiro  director  da  1  « 
diri-cinria  rifio  t*tn  a  menor  razSo  de  ser,  comò  nao  tem  n  mais  velo 
fundamento  n  cr'nea  em  qua  elio  està  de  que  o  contraili  devera  ser 
aaalgnado  Ignklmente  p>-los  etipretartor?. 

«  E'  uà™  qneat.Sn  qne  nada  t°m  de  technica  e  da  qual  todoa  pò- 
der3'.  Bar  jaÌKs:  bujpìi  -ine  a  deersào. 

«  Terminando,  tenho  a  h  nra  de  asseverar  n  V  Ex,,  qne  fiz  ludo 
o  que  devia  parasalvo-anardar  os  ini  resses  do  Estuili  e  qua  pne  — 
deorli-.  ci, mi  ■  l'i'occ-iji.  Tiàn  ree  in  que  m  ma  accu-e,  por  nà'.i  Ur  suffl- 
c  entemen  e  g»rar>iìdo  n  cnnclnsào  lina  obraa,  e  isio  pelo  mudo  inaia 
Sfiguro  qu  pn.leriaser  aiirpseolad"  por  qualquer  m 
coiJnr  de  te  das  ns  fiicfls  da  quealàc    ' 

■  Devolvendo  a  V.  Ex.  os,  papeis  que  vieram,  corre-me  n dover  de 
diz-r  q  ie  estuu  pr- mpto  a  >iar  nuitìM/nier  ouirna  Ciolicacòaa  a  r es- 
pello do  accurrto  quo.  liz,  lembrandu  a  V.  Ek.  a  crnveoiencia  de  em 
respirata  ao  presidente  do  s.  Paulo.  eommunicar-llko  «penna  comò 
colisa  limito  naturai  e  multo  eaHda,  m  veni  ade  o  i,  qne  oSr.  su- 
perintenriente,  corno  represen  tirile   da  companhia,   euri  e  a  ibrìpa- 


e  incumbido  de  semelbania 


i,  para  cnji  firn  empregarà  o 


ia  de  quo 

■  sem  a  minima 

i  tao  aimples  e  Lào  ulara,  qual  a  da  obrìgug&o 


niMi: 


•  parte  da  companbìa.  de  < 
■dei  de  4  de  D-zomam  de] 


np'etar 


W>. 


3  obras   conatantes  do   ac- 


«  Deus  Gu»r<te  a  V   Ex. 

«  Illm.  e  Emi,  Sr.  conaelheim  Mhnoel  Pioto  da  Sonia  Dnntas, 
dignissimo  ministro  e  secretarlo  de  Eptodo  doa  nPRici"s  dn  Aertcnl- 
turn,  commercio  e  obras  publicas.—O  director.  Sento  Jote  Rtbeiro 
Sobrngy. 

V.  Ex.  lan^oii  o  despacho  seguinte  : 

■  Reapondn-ae  ao  presidente  de  S.  Paulo,  declarando-lhe  qua  é 
dever  dn  compiti  fata  aonclnvr  »s  obraa  de  ijue  sa  Irata,  tota  è  »  qne 
imporla  e  n  qu«  por  fòrmi  slgiima  aeri  di  penaido  pelu  governo,  a 
onero  è  inililT-'tiute  qu»  a  ciuipi.nbia  Luce  mii-i  dus  recursos  qnfi 
Ine  i.fTsrpuem  ii  liceità  da  estrudi  i  ili  mitro;-  rtnelha  pertentem,  umt 
vez  qae  tato  ufi  i  bi  breeiiregne  e  Eatad"  prr  fórma  aigmna. 

*  Èro  vez  de  flcar  a  obr  g  ig&i  da  Boudoir  as  obraa,  dividid*  entra 
a  companhia  e  oa  Msnreaarioa,  pretiro  quo  'Ila  corra  por  conta  da 
comp*nbia,  entìdad"  lega),  permanente,  o  que  nào  se  oà  com  o. 
empr-zurios   W  d»  Oiitubro.  li 

A  Beffile tatìs,  em  cumprlBWntn  ao  leapaeao  de  V.  Ex.,  formulo™ 
nm  avisii  oa  oonformidada  da  daspacho  la  V.  Ex..,  mua  o  Sr.  Alen- 
caatre  chfefe  ne  snesào  enlenden  que  d  via  ri-pr-i-entiii'  *  br*  o  i-erijjo 
de  urna  dnutrina.  ijue  se  ia  ea-anelecpr,  e  o  fez  p*l  ■  maneiraque 
V.  Ex.  aabe  V  Ex  dignou-se  convocar  os  5rs.  Sobvagy  e  PaaBos 
pam  con  igo  conf«rt>nRiù.rt-m  na  pres«Tii;a  de  V.  Ex. 


Ne.  Pi 


■  fui  » 


'■ni-.,  i 


sngi 


acabo  do  ex  por, 
pòdfl 


Peo< 
tenhuetnyìma  'B  ciiii>idcrai;5^3  que  passo 

O  alvilra  de  que  u  nuperintendente  pretende  innear  mfio, 
aer  pairniUido  pelo  governo. 

1.*  Por  ser  contrario  tts  dispoair,òsa  ns  moia  clnraa  e  terminantee 
do  con  tra  to  •■eleinado  entra  a  governo  e  a  comparilii*. 

I.t  Pnrque  lem  da  maneir»  a  m.iis  formai  o  convolo  eelebra- 
do  eotre  ih  Srs  Sohragye  Autortin. 

3.f  Porque  è  oontrario  a  tjdu"  03  precedeotea  exiatentes  em  ma- 
teria de  estradai  de  (erro. 

4."  Porqne  o  superi  u  te  od  onte  dBq  t=m  p-deres  pura  tanto,  aic- 
da  que  0  governo  'he  desse  os  poderas  de  qne  est;!  revestido 
A  minila  ptuneir .1  n-.a  v  nnjiìo  dea  demunstrada  cnm  a  transcri- 
pcSo  qne  passo  a  faz"r  de  alguns  arti^on  e  paragrafilo:  do  decreto 
n.  l7SH.de  Sii  de  Aliril  de  1.3  bfi.  qne  autorisuu  a  encorperacào 
da  compimhia  dnslii  eatr^iia  iih   ferro. 

A  verna  à.»  da  condilo  17"  neate  decreto  dia: 

«  Qmlquer  alteralo,  qne  possa  spr  necessari.!  em  alluma»  das 
olirsi,  depioa  da  concluid^a,  se  li  feila  por  conta  'la  masma  compa- 
nbid,  e-'eu  cn.-t  '  mio  sera  tstubflin  cunsiderado  corno  parte  do  oa- 
pitulquniem  garantia    ejnro,  1 

A  Tarha  Ga  da  eondlcfio  i>  ili. 

■  OutrOBìm,  nas  ctiuias  unnuues  ou  semestraes  da  reoeiia  e  deB- 


pezn,  nanhnm  dispendi"  sera  contado  aonào  o  do  custeio  e  conser- 
vacào  di  astraila.  » 

Sa  pois  »  cnntr.it -.nau  ad  mille  qua  naa contee  ri*  recdta  e  Jaspers 
se  iiicIuimoutr*s  Q«»aaqunr  deepezas,  corno  pretendo  o  pusenri- 
tendeute  in  ■■luir  nellas  a  ria  concludili  d.iB  obnis?  ! 

A  «  niligiì"  18"    <iz  : 

«  Ss  sin  'in  .lqu  t  rompo  a  oomp  inìi;ii  precisar  da  miiinr  capital 
Blém  d"S  d  'U3  uulhòe*  starli  nis  deverà  nblel-u  ii-rqu..   j.; 
qua  julguecouveii irrita  pur  sua  conta  e  risco  e  debaisu  da  sub  unica 

3",  pois,  ii  cnmp  mhia  'ani  ubraa  »  fazar,  lanca  mSo  desia   mei'',  u 
nuoca  da  receita  da  estr.idn,  qua  tem  npplifiicSo  clara   »i] 
de  euj  i  parte  liqodn  n  g. vaino  dispòe,   e^mo  determina  a  regr,,  i« 
da  condilo  19  riue  diz  : 

>  Qualquer  verba  liquida  W».  liver  a  nompanbJB  do  Irafego  de 
lima  Citi  mai'  sa  <;ijv;  <m  1  ■  n ■"■  : l  !'■  rrea.  que  f ór  .iherla  un  Iransit"  pu- 
blico,  qua  sera   ueceìsariamante  ahaiiia  ao  jur"  qua  liver  de  a>r 

Sago  a  cmpanhia  para  preoiuher  o  minimo  de  7  (,/•  nobre  u  capital 
espmidìdo.  « 

Permittir  qua  parte  da  verba  liquida  da  estrada  aeja  emprpgsda 
pelo  superi  nte.n  dante  am  conc  u=S  de  obraa  conlratLidiia  pela  eoo»— 
panni*,  oào  perà  tirar  a-i  ilieaouro  o  ditiheiro  que  Ihe  perteuce 
par*  <ifll-o  a  compa.ihiaTl 

Mai,  dir-se-ha,  o  dinhfiirn  proveniente  da  recelta  liquida  quo 
fica  am  mS'i  di  compii  ri  blu  ata  a  nccasià  >  do  (pagain-nto  s:  mestral 
doa  dividendos  d"5  arrciotiist-'  -  pò  la  ner  iipplìuadu  nus  iibra-s  cnm- 
tanio  que  naa  auas  cuntas  a  c".nii>anhin  nà"  mclua  estas  despezas  « 
«presente  o  saldo  int«arnl,  respnndi  que  nem  ist"  e  pernii ttidn  fe 
companliia  ;  o  coni  rato  IL'"  vada  d»m  .nnirn  mais  termina 
qua  .sta  capital  póde  estsr  em  uni  B  ineo  a  reruiar,  e  ■-•  ; 
favor  do  Ki>verno,  corno  claramante  est  helece  a  ragrn  1*  da  condi- 
rti ■  il-  ■■"  j\  ci  ii'l"  elr!i:ri?t-'  da  isjB,  ine  è  a  s'guinte  ; 

■  O  sobredito  jurn  da  b  %  por  parta  do  «ovarno,  e  I  •/«  por  parie 
da  provincia  de  a,  Paulo,  e  'mesa  deste  o  dia  firn  qua  se  verificar 
qnalquar  entmda  ria  (un  >os  "li  charnada  em  re. acio  i  quota»  Cj 
eil'eeti  vantante  entrar  para  o  e  tra  a*  compa-hla,  deduzl 
o  que  poder  ser  percbido  ria  juro  sobre  eB-e  dinhairo,  quando  p' 
ser  deposltndoam  alguui  B.ncu.  11 

Nem  sa  diga  qua  ou  exnmM  feìtoR  palo  governo  nas  coita*  d» 
companhia  sB  i  saiiii'sti.ies,  é  isio  irjpxactn;  attualmente,  o-i  exumes 
das  G  ntaa  fazem-se  m  inanimente,  e  o  (ruverno  pò. lo  faz-l-o  diaria- 
mente sa  o  qalr-T,  pois  que  para  iato  està  autnrisado  pelo  centralo, 
cuji  condirai  IO"  rbz  : 

lO(j'V  rn'i  tari o  dìrait'i  de  mundar  Uz< r  ns e\ames  qus  jnlgar 

Kiveniantas  par^  H"cili*ar  a  exactidào  dna  despezas  a  asa'gnjr  u 

eina  ndoptadi'S  e  etflcair'   J- 

las  obraa  c»m  a  mnior 


-  427  - 
ispiratila  fauignesia  :,°  rotmbo  i 

i,  prop  rei  or,- ri  do -Ines  d"in«ìs  LiUiiasquer  outros 

•  ichirpcimentos  de  que  po-sa  precisar. 

Mapirpca  que  fiu.ui  irab.il rir.    d'inonslrado  quo  o  aoperintene 

denta  u3i  ^fida  w.m  rievp  empregiir  a  receila  'r>  estruda  uà  eoimlu- 
sào  dds  obras  nani  fprir  cl«us  Tua  pbspucì  es  do  couir  ito,  o  que  o 
governo  mio  dpyp  por  fórma  alluma  urimitlir. 

P^ssemon  "gora  a  rn  '.nr.ir  «  quentào  »m  rilasso  an  convento  ce- 
lebrado    entr^  »«  Krn     Sohrnev  fi  Ausarli  ti. 

P..ra  esse  firn  tran-civi'orei  o  artig  i  19  do  convelli",  e  abaiso 
o  que  prete  od"  tawr  a  BOperin  tendente  e  ver-se-h  ■  immediatamente 

corno    se  reppllem  "3  dilli  rer.s  inTUilos. 

Art.  IW  A  compilili .  .jhng:i-sa  n  c>nduir  !i3  obr  ih  que  fult.irem, 
no  niomenio  da  ar.ertur.i  /la  estrada  ale  o  ultimo  do  mei  d'i  SelSta- 
bro  do  noo  proximo  fuiiii-.i,  hi. h  (pub  dp  imi-i  multa  dooiruso  onB- 
tos  de  lèi  ',  por  fi  ida  oipz  dp  deuvra  mi  concludilo  das  obrus,  aleni 
do  praao  ref-rido,  multa,  qua  se  t  rnara  ifteclivu  do  modo  qua 
nellna  consoiihii  ao  governo, 

A  '--ompanhla  tibriga-sn  igualmeuta  a  faiser  à  su*  custa  a  c«nser- 
vafiài  da  o-tiadj  e  eiuis  d«ieud->  eins  cni'i  obras  de  i-nn,  cdiflcios, 
sto.,  iato é  anào  incluir  entra  oh  rtesp  z  ih  de  cn--te>n.»Bqu«  fizarcom 
est"s  ibjpcloH  dur^iit-  o  pra-^o  acini .  estipulado  p.ra  e  nclu-ài;  das 
referiaai  t.brpis  ,  eu  quanta  imo  estive.rpm  t  d  is  pronjptaa. 

Està   ohria^cào   pste<iiler-s»>b-i  igu  «lineata  pela  meima  fórma  a 
toik>  u  material  rodante  e  hnboB  Ulegrapbjaw  em  todfts  aa  epos  de< 
penlencias.  e 
Aa  im  o  que  pretende  fase»1  o  esperi  ntenden  le  da  pstrad  i  ? 

Preieud-  applicar  a  t ia  d*  estrada  na   conatrncc4o  ri  as  oh  ras, 

irto  è,  o  sDpprintpndPiito  quer  fuz-r  exaet  mi  uin  o  contrario  do  quo 
determina"  e  invi  alo 

Se.  pois,  o  ennv»oio  foi  cel"brado  pira  ner  cumprido,  nao  póde 
o  governo  nutorlz  ir  o  quj  pr.'teudp  o  nupermt-ndenta. 

Dl*ae  no  3=  iteri»,  qua  é  este,  uni  precedente  niincn  admitli  lo  nin 
nosaaa  estradila  dp.  ferro.  i>m>iTitoa  estrada  d»  ferro  qi.e  se  viu 
em  ma)  rea  apafos,  (ni  a  da  P"rnnm"uco,  e  ella  noncjse  lecubrou 
d«  lancar  mào  de  s'uioIImuI"  expidienie. 

0  cso  qiiB  se  deu  nps'a  eslra'lii.  que  ipm  Blguma  paridarle  oora  o 
de  que  tfatanv-a  oh  estrada  d»  fpiri  deS  Paulo,  foi  o  do  ungmeuto 
do  mai  rodniite;  min  vamns  à  vpr  n(jii*>  sete,  e  o  que  ocioiren, 

A  <oaipanbii  tinti  ■  [xroecido  t'do  o  material  rodiinle  a  que  era 
obrigart.i,  em  vlrtnde  do  neu  centrato,  uijso  tijfego  touiou  tiies  pro- 
porQCesqne  elle_t(9  in>ufitcieote. 

A  comp..nhia  via-se  obr'gnda  a  nài  acceilar  os  pa=^ceiro3  e 
metcadorlas,  quo  demand.i'viim  tratifiiorta  rm  oolrudi  d;  fprro.  0 
prrjuiz"  era  girai  d"  goTirn  impprir.l.  d«  oroviocin,  da  companliia 
e  d'.s  h.ibit  .iii.'tilp  l'fiiiia'iibuc  ■.  o  qua  fazer? 

Alt>!nr|pndo  a  qua  li'g",  qii"  tirivi  luiha  d*  camiolins    dP.  fprro  P-tii 

"ancluida,  o  tram,  que  o  trafego  fùr  esigiodo  pelo  seu.  creaci  mento. 


conduida,  o 


deva  eatiir  da  receda  da  eatrnda,  me  pareoa  qua  o  governo  pfldfl  au- 
torizor  a  cooipanbia  a  tirar  da  recai  la  da  estrada  a  quantia  necaa- 
aaria  pura  a  l'ompra  do  material  rodante  indispensivol  ;  foi  cele  o 
meu  parler  aduiitudo  por  um  do*  untHcssoraB  de  V  Est.  o  Sr.  ge- 
neral B'ilagurdp,  mas  e^ta  autori ?  .cSo  sa  foi  coocedida  depois  de 
inaltM  rMlameeoas  da  direcinria  da  estrada  da  f- rr  >  em  L'uilres- 
dasau  su  pTì.i  tendali  te  ern  Fernambuco,  do  pre-ùdento  da  provincia, 
do  engentaelro  fUc.il,  eapezaroe  tuio  com  qua  cautaUs  Fui  faitaa 
ceni  ca.^ào  ! 

Consta  do  aviso  expadidn  poi  fi  da  Jnnhi  da  18iì3,  sub  n  6R, 
vlrtude  do  qiial  n  g  verno  iiutorizou  a  comp  ulti*  a  despender  uà 
compra  du  uii'tei  mi  r>  d  mi.»,  qne  ■■inda  fisse  nec-  >■  ri",  nté  a  40110- 
lia  ila  £10,000,  porém,  d  bixi>  das  veguintea  cndiusS-s  ; 

1  *  '■•    com  pili  Li  a  poderi  .ìi-[.uii.-lf:r-  bs-s.i  quanti»  uii  compra  do  1 
locomotiva*  r-  il.is  sari'os  ijiifl  [■'(■■■io  ìndispflnaavnis. 

Dipanai»  pagar-se-ha  do  hvniico  qui  Gzer  dsssa  quanti», 
por   d<-scoat'S  menaaea,  tirados  da  recita  liquida  da  coni  pan  Ma. 

"  '  Essa  deeoonto  se  pffJctuar&  peli   ni^tadu  da  recaita  liquida  de 
1  mei,   eniquanto  asta  on-tade  uSo  excedar  de  10;'  DOS,  «  sca- 
dendo, «  d»sconto  so  farà  sommile  p-U  raf'  rida  quanti»  de  1O1Ù003. 

4  ■  A  autOnsacSo  e  mais   «stipulai,  ij-iì,  liiilfC'.'ik-iites  tkam  dapen— 
dentea  da  snguinta  condicio  : 

5.»  A  cnuipmiliia  farii  111  dna  <-r;-\  do  custeio  e  administriif&o  de 
pairada  urna  n  diii;ìu  nàu  iiifrri.ir  1.  £  v  .ìli»  por  «une,  j*  diminiiindo 
'  etopregado  rio  sei  vis  1  da  compilatala,  jà  reduziudu  0  sala- 


■>  pagi 


■i-tea te  0  superint»ndente  coin  urna  pennada,  diique 
le  ampreg  ir  »  renda  ria  aali  ada  nas  obrae  que  a  compaiihia  cott- 
atou  ;  e  hk  Sra  Drs.  Subrugy  e  Passo*  mi"  ;nlniiltriii  que  hb  fata, 
niPnor  objeccào,  ente  ch»g  un  a  nari  C"ni(ir«taend«-l>i! 
Piiia,  F^xui  Sr-nhor,  aste  aviari,  cmii  tudus  estua  cautalna  e  toni 
idas  eataa  e-  ncasaQis,  qoeo  governo  anvncou  da  compiccia,  para 
ib  p'rmiltir  qua  ella  eiuprewasae  parta  di  renda  nacumpra  da  ma- 
rial  rndan'e,  foi  julgado  illegai.. 

O  augmenlo  do  tram  rodante  concavi  do  pilo  aviso  dn  20  de  Outu- 
-i  nno  f'ó  ^ufliid"nl«,  era    iiidispensavel    iiiigmeutal-o.   Cbrg*ram 


K  racla maeoe.-i    da  direcluria    1 

tendente  resppctivii,  e  uni  d'.is  unts- 
cesaoras  de  V.  Ex.  0  Sr.  conseiliHiro  Jusuino  Marcondas  aubmet- 
tanaqneatii)  m  cuaaBlba  de  E^tudo, 

1U  congelilo  d"  Esiado  julg  "U  qua  0  governo  oào  podia  conceder 
Bàutori-.'icà'ipi'dida  e  assilli  f  .1  rawlvidc  pala  Imperiai  resolo, 
pan  de  ti  de  Jan-iro  de  1S66. 
V.  Ex.  permiUirft  que  eu  trauacrava  a  consulta, 
a  Sflnhor  A  seci^o  dos  n^goclns  do  Imp°rin  do  cnnaalhn  do 
Eatado,  obndflo*>odo  à  ordem  un  Yobkb.  M.iga.stade  Iinnonal  espa- 
nda pel»  secretarla  de  Estado  dos  oegucioa  da  agricullura,  Com- 
jiercìo  e  obras  public aa,  leni  a  tioura  de  consultar  com  seu  parecer 


aobre  o  ammutito  do  trem  rodante  da  estrada  de  farro  do  Recite  »o 
Rio  de  S  Francisco.  Pretende  ■  dittatoria  da  e  impuntala  que  ero- 
prebend  u  «ssa  <  t>ra  sar  para  aqnelle  firn  auxiljada  pelo  governo 
coni  a  qu.mtia  ile  £  1I>,U00, 

*  Dos  papaia  Inclu-os  consta  qua  o  material  esistente  nao  é  bas- 
ente p*ra  a  rt-giilariclade  do  tr»fe«0,  tendo  jn.  ucontecido  recusar-se , 
v  transito  i»  yuasiigeirus  e  demurar-ee  o  tratiaporte  ae  oiercadorias. 

«  A  seceso,  comqu  into  rfcrmhefa  a  necessidade  desso  augmeuto, 
reconhece  tamtam  qui  o  governo  imperiai  rj[o  paia  nutorizado  para 
Tompcer  a  a>  mniii  pedida  pela  director}*.  Elia  so  pódn  «  deve,  pelos 
contrae  s  b  eiu  virtude  da  lei,  prestar  a  culi  palili  in.  »m  cada  anno, 
a  quiintia  necessaria  para  o  complemento  dos  7  "/odi  t^ranlia. 
0  uue  ee  p^da  nào  i  ou  ra  cousa  mais  do  qua  uni  auernentodo 
capital  gariioiido,  tu  ama  subvencSo  pecuniaria,  e  a  aeccio  repete- 
qua,  pura  tant"  nffo  se  aeba  o governo  auiorizado. 

«  E'  ente     paraoat   d>i  saccio. 

«  Voksh  Muge  Biade,  Imparici,  poram,  resolverà   corno   houver  por 

(  S»la  dus  conferencias  du  BaoeSo  dna  negocios  do  Imp=rio  do  cn- 
aelho  de  Est  .'lo,  im  17  de  \nosm  ria  1 8G5.—  Visconte  de  Sopucahy. 
—  ManotL  Feliiardo  de  Souza  t  Hello. 

«  R*solucào  imperiai.—  Como  parete. 

»  Palaci..  ,|ii  Rio  da  Janeiro,  BOI  i9  do  Janeiro  de  1866. 

C"n]  a  rubri  E»  da  Suu  Mageslade  o  Impersdor.— Dr.  Antonio 
Frtincisfj  de  Paula  Sousa. 

Jà  tb  V  Eh.  a  m'uba  milito  homilde  opiDià->^  tam  o  poderoso 
tape-io  do  couselbo  d'E-Uito  a  de  nma  r-snlufà^  imperi..!,  o  esse  de- 
creto deva  sar  reapeit  do  emquantn  u&o  tir  pur  outro  derogadn. 

Resta-ma  iratar  do  4*  punto,  a  mostrar  qua  o  superinton ienla  nSo 
tem  rx  darne  para  tanto,  ainda  qua  o  governo  impanai  Lite  desse  os 
podere»  de  qua  e-tà  revestido. 

Jà  mosirei  que  n  renda  bruta  da  estrada  dava  sar  empregada  no 
custeio  e  o  uservucào  du  estrada,  segando  i  |i  t.  v  il.  l'dicon- 
dica"  17'  do  ònere  lo  n.  17&3,  de  Vi  de  Abril  da  IB56. 

jà  nvistrei  qne  *  renda  liqnìda  ria  estrada  deva  sar  abatlda  no 
juro  que  tiver  dr  sar  pago  A  cutii^anhiu  parrt  preeneber  o  minimo  de 
7  "/.  a.'hM  o  ■  apital  despnudìdo  segundo  dispòe  a  ragra  S'  du  con- 
dicio 19  d"  me-mo  decreto. 

Portanti:  s"  se  quiinr  dar  BppHeacBQ  diffrante  à  renda  liquida,  io 
lia  um  melo,  é  desnonlar  no  ,u'o  diaaccionistss  a  quantità  quo  Uve, 
aldo  [iespf  mini  a  em  obrus  du  estrada. 

Mas  aqiiem  ofinp^te  dispeiisir  .>  pig.miento  da  garanti',  ile  juros. 
da  lìsar  qui  i.p.j  Si;-j .  man.  til'7  /,,  de  ti, da  a  vaile  du  teiU  ■  |  qaida. 
que  l.isar  i  |i(.:jcla;.ì>ijiv  ■traili  qua  «stibeWe'u  u*  (.'■■htralo-i  i\is- 
tent''»,  aegurataaiitfi  a  a-ii''iiil)léa  ger  il  doa  ai;cioni»tfls. 

■    io:i-.lii.-i.:is  diretto  p->rBifto  aoa  7  •  o,    so  ali  :p6|ein 
■  i i itjeiiì.i-  uma  vjiio  dtólu  jiiri.i,  e  uiuiidul-o  sip^litiur  dui  ubrus. 


Vpjarres  o  decreta  n,  S.60I,  de  fide  Junho  de  1860.  queapproTO 
OS  alligo*  iIh  titsm-iacào  da  cninpeooia. 

Pelo  Kit.  57  vè-nfi  qua  até  a  faeuldadequfl  tnem  na  assfmbIGas  gn- 
racs  on  allear  rat-  [>f>'ccii>imr  uovos  Unpi'sicòes  un  tcgulime  to 
da  compaohia  nào  è  [Uimitada,  lem  urna  parti»  qua  é  fumJuDJBnUl  e. 


U»!» 


,     1 


0  §  ii"  d ■>  ari. 
reito  a  direcloria. 
ctim  o  governo  B 


quanto  n  mini  crcói  c-mpletamenle  este  di- 
sque  ellu  esiubnlece  que  *•!'»  pòiie  conciai* 
,  o  governo  provincia  de  S  Paulu  e  coni  outras 

e.-lràda  da  ferro,  que  a  direetoria  julg»r  vanlajosos  .os  interassea  ila 
comp'iiihia. 

Niuguem  dia  por  certo  que  diminuir  os  dividendos  dos  accinnis- 
tos.  sej.i  uugmentur-ltie  os  BfQa  inl-iesses. 

0  art  Ili  recommeiìd.i-llips  o  cumprimento  esatto  dos  est.itutos 
e  dna  estipulacdes  Haa  ioncesi-0'B. 

A'em  dest,.s  aUnljuiiò-s  ed.  vero.?,  os  dìrcrWes  p^rcerào  e  exe— 
cuUrSo  lodoa  aquelles  qua  diieciu  <  a  vi'tualmeote  Ines  aSi  e  nfa— 
ridos  e  imposto*  p1  Is  est..lu-"S,  |ielos  reftiUts  decretos  ecunces- 
eòe*.  e  pelo  presente  regulament". 

Noe  .so  de  que  se  ti  aia,  nà  >  s5  a  direetoria  era  LondMB  n5o 
Dos  C'  romanici  u  qun  dia  i'UO.iri-;.r.i  o  suiieriolandeiite  a  empregar 
naa  obras  a  i^ceìu  da  est™  la,  o  que  nào  obrigaria  u  guv«rn>>  o 
sujeitar-Btì  a  semelh-nte  Blvilrn,  corno  oqua  è  mais,  a  rampai. hit» 
por  ni'-io  de  restlu^òfs  da  assemblea  gers.l  de  betis  in  ■ 
que  tamb'itn  nào  i/ briga  o  gnverao,  aiuJa  carta  delibinoli  ueste 
aentìJo,   pelo    ramos  a  i-forfturi'i    mìo   lem  disio  coobecimento. 

Jù  ve,  psis,  V.  Ex.  que  u  parte  da  renda  liquida,  que  t «690 
erapreguda  nii  >eirada.  snria  laucada  a  conta  do  governo,  iato  é, 
og'Tcìiio  lìuij  su  uria  de  pacar  a  qu  .mia  completa  da  J  "/•,  omo 
tarla  de  carregar  com  a  quanlla  qua  fosse  empregada  oa*  obras, 
tira  da  da  reoda  liquida,  visto  «uè  n3  aeciunisUB  bi.viani  de  exigtr 
a  sua  qU'>U  compleia  seni  deduccào  ulguma. 

Comu  se  des^nvolver  "  governo  nesiu  co uju ottura? 

Os  accii'Disiaa  allei;  riain  qiu  cllesoAo  u ijL.iiii  coucedido  antort- 
sasao  siguma,  entretunto  qua  ellea  apr  esentava  ai  autori; 
parte  do  governo. 

Soli  i  e  quem,  pois,  deveria  cahir  a  dBduccfioi 

Subrequam  a  autoriioii,  ou  sobre  qmiii  imo  deu  semellionte  au- 
tor isa  tao  ì 

A  coosequencia,  pois,  de  annuir  o  governo  ao  alvilre  lemhrudo 
pelo  superiti  tenderne  stria  o  de  carri  gar  o  governo  tutu  a  totali - 
Bade  do  empi  stimo,  ou  av..ugo  Ietto  li  cinipaiibia. 

Julgo  ter  darDi.iittraJ.i  que  u  governo  nao  pójc  admiitir  o 
lembvado   [telo  so  perla  tendente   da  estrada  (la     ferro  de  S.   1 
pelos  sfguintes  fuudun^ntos: 


r  o  alvitre 
i  !>.  Paulo 


,°  P..r  ser  contrario  :is  depositò1!    maia -laraa  Mermlnantas 
;   Mntrstn  i  dsfcnteB. 

.»  Porqus  f"re  ria  maneirn  mais  formai  o  convenir  celebralo 
entre  "9  Sr.j  SohraKy  e  ani  ertiri. 

3."  Poro,ut  e  ci'inrario  ■«  t<>d"'-s  0.3  precedente  exis'.=rjtea  Dm  oin- 
teriii  d«  estrarla*  d«  ferro. 

*°  Poiqua  nàoo  pertrdtte  a  resolncào  imperlai  da  52  de  Janeiro 
de  '  966. 

5."  Porqu"  nam  n  governo  nera  0  superiti  tea  dente  tem  poderes  de 
disi  Si  mi  tenda  (Sfalda  -in  estrada,  qua  *  nestìuada  para  pifjar  03 
jnrus  aos  acciunistns,  0  aò  estes  podem  dispensar  a  quota  qua  llies 
toc»-  , 

Nesta  sentid",  pois,  devé-sa  r=pp  od^r  no  presidente  da  S.  Paulo 
conforma  ea  Livs  a  hoi.rn  de  eupór  a  Y.  Ex  eoi  meu  parpeer  sci  ma 
ci tudo  'leS7  .leAg  ■■-in  ultimo.  A  vkt.11  doqiiPiicrtljijdp  espor.  V.  Ek. 
juigaiàse  tem  a  msBor  ra*Sa  de  m  1 .  un  0  mais  leve  rundameiitV,  as 
se^»iiii»~  p  il'ivr:.=  <|ci  Sr.  Pi-  S.>l.iragY,qfuiri(i.j  no  seti  purecer  de  H 
de  Ouiabro  se  esprimili  dasesuinte  anodo  : 

«  As  duvidas  auefranpre<enia  0  Sr.  e  ■nselbein  director  dai1 
direct»™ ■■.  uno  Inetti  amninr  rszàn  .te  sor,  'omo  nao  t'-m  e  11  ai?  leve 
fuOiiampnto  11  cr'Tiu-i  erri  qua  "Ile  està,  .le  qua  0  contrito  devfra  ser 
assignario  iguulin  "te  p'iiis  Fmpre/.Hrtos.  0 

Pt-rmiKa.  pois,  V  Es..,qiie  pu  instante  o  niPii  parncpr,  cemna 
fracna  fofflus  de  qii''  posso,  dispór.—  tt anoti  da   Cimba  Salitilo. 

Siibine  udaaijup-tBn  ìsptp.'  [io  Imperio  d-.>  i-onsulko  oe  Estado, 
proferiti  "Ila  a  con  ult»  de  94  de  Abril  de   1863 

De  conformi 'l ade  tran  aresiducàu  Imperiai  de  17  de  Jnriho,  Tei 
expedidQ   ao   presidente  de    provincia    da    S,    Paulo   0    seguiate 

N.  3?— 3.°  seccao— Rio  de  .Tanairo.  Minutario  dos  negocins  da 
agritaltaia,  commercio  e  obraa  publicus,  em  19  do  Juulio  de 
1868. 

IHm.  "  Faih  Sr.  — A  Sii'.  Mag»stade  ci  (  "periidor  forum  presentea 
OS  rjfticfns  du  V.  Ex.  dn  ti  e  15  d* Junho  "  9  rì«  A-n-l  >  .1 
sudo,  infermami"  que  tià-  t.'iido  ■  s  miirsit.-imn  da  strada  da  ferro 
degna  provincia  Hubert  Sharp  A  Ftlhnsc.,ncluid  ■  as  ubi;. 
estruda,  a  euiiip  'tibia  p.ss-.ir.  a  -»ti-f  .sur  ce  "brigacÒBs  de  seu 
eooltat'i,  segando  d 'clara>.ào  officiai  do  suoenntPNdPDte,  tornando  a 
ai  a  conclusilo  dna  tifarne,  mas  quo  para  Isso  ia  ompr  gar  a  randa  do 
tmfpeo;  a  11  mi'smo  Allettata  Sènhor manda  d»cliir»r  1  V.  Ex.  para 
qna  faca  constar  ao  siiperinteiifiente  iìi  componili»  qua,  tendo-ae 
Cunformado  por  sua  Iirioprinl  lesnlncàii  de  IT  d'i  corrente  con»  0 
parecer  da  messo  do  Impi-rio  do  C'us-luo  d'Eetado,  eon»ulUdo 
sobfB  està  muario,  ■  fio  pòlo  spmelbaiile  prettinjao  ssr  deferta», 
■.•  doapezaa  qoe  la  teem  Jp  [>zbi  pur  coma  do  capital, 
— a  que  deverò  e  rr'r  por  conta  do  rendlPM   to,  aetBo  darampotn 

■  ciikail..s  lì  1  dfi:r«tu  n.  17j9  de  vrj  de  AbiiL  de  lSóij  e  acoordu  de 

e  D'ZPTiihto  df.  1866. 

"  >,  purém,  a  direeioria  insiblir  em  coosiderar  corno  dcsptizas  or- 


dinarlas  bb  qnfl  teem  de  fazsr  coro  as  obraa  ci     w 
inolili-   nas  oontaa  dr,  cuateio,  cuoipre  qua  >t  ctnmiBBac  incumbìda 
do   Dscalisal-as  e  [iquidal-aa  mìo  as  aduiitta,  e  proteste  ci 
melhanta  pr<  cpdiinnntoi 

Deus  Gunrde  a  V.  Ex.— «ariosi  Fimo  ie  Soma  Dantas— Sr.  pre- 
sidente da  provincia  de  S.  Paulo. 

XIII. 

I-  STENSAO  LA  LINDA  PUH  9KCCÒSS. 

A  estrada  de  farro  de  S  Paul"  acha-se  dividida  tm  trea  seccòes  ; 
A  1*  saccào  da  S -nitos  à  rwz  da  Serra  tein     ....    2)      kllom. 

A  5"  da  raiz  da  Serra  a  S.  Paulo S6.5 

A  3- de  3.  Paulo  a  Jundiay «2,8 

Tuta! 189 

Foram  t<"'daa  insugaradas  ai  multa  npam  eri  te  no  dia  17  da  Feve- 
reiro  da  1867.  e  enliigaea  ae  trafego  no  din  immediato,  no  entra 
lanto  qua  a  l' pudia  ter  sido  en  tregue  ao  publicu  uu  anno  de  l«i" 
em  que  ficou  prosapia, 

XIV. 

E8TACÒK   E    IMPOHTuNCIA    IIOM  MERCIAI.  DAS  l'HLM.ll'AEi. 

Santos 645:3&48n>0 

Jundiahy 4»»:4itBB918 

S.   PhuIO J*l;tì9òM)iH) 

Rio  Grande 2*7318*00 

Belerò, ll!l7M7« 

Braz &.iag86l« 

Allo  da  Serra JìSbhjIìo 

Cubatào 1:767(940 

EaiidaSPrra I:S!jS3Ì0 

S.  Bernardi}. 1:4948(80 

Perùa I:0ilglò0 

Agua  Branca ?<6S>3A 

Total 1.7ò6;00Dfl69e 

XV. 

CISTO  1>E  CADI  SSCflo  E  UE    H.IDA  A.  LIMA, 

EbIi  "Stradi.  apnaM  de  ostar  dividida  em  Ws  si  ci 
Bua  antrufag..  fini  lf>ili»!-mi.'Ktru-à.',dnm  nei™   ,jl,u  L,ào  lio' 
uecestìidadK  do  onpttalii  r  u-jda  urna  da-  bqks  secc-ùe*. 


—  438  — 

O  capital  garantito  a  està  estrada  foi  da  dous  milhò»s  de  libras 
sterlinas,  na  conformidad0  da  condicSo  18a  do  decreto  n.  1750  de 
26  de  Àbril  de  1856;  mas  em  l"gar  de  pagar  o  governo  imperiai  o 
juro  deste  capital,  permittiu-se  pelo  decieto  n.  2499  de  99  de  Ou- 
tubro  de  1859,  que  a  companbia  levantasse  o  e»  pi  tal  necessario 
para  cobrir  as  despezas  do  pagamento  dos  ditos  juros  durante  a 
construcgàu  da  estruda. 

O  governo  obnga-se  pela  condicao  2*  do  decreto  citado,  a  pagar 
juros  pelo  capital  udnicional. 

Ainda  nào  està  definitivamente  fixado  o  capital  addicional,  mas  o 
governo  paga  actUhlmeute  juros  de  2,650,00"  £  sendo  2,000,000 
capital  despendido  na  estrada,  650,000  capital  addicional  levantado 
pela  companhia  na  fórma  acima  estipulada. 

XVI 

OBRAS  <f  ARTE  E  DJFF1CULDADES  NOTAVE1S. 

1»  seeg&o. 

Ponte  do  Casqueiro. —  Comprimento  total  l5*?m,40  em  10  vSos 
iguaes.  Traves  de  ferro  sobie  columnasde  p  raf uso  cravadas  na 
area. 

Ponte  do  Cubatào. —  9lm,44em  quatro  vSos  iguaes.  A.  mesma  con- 
construccào  que  a  precedente. 

Ponte  de  Mugy.—£Q™M  em  tres  vàos  iguaes. 

Mesata  conbtruccjlo. 

2*  secgào. 

Està  seccSo  encerra  a  parte  mais  espinhosa  da  estrada  &  vencer  a 
serra,  cuja  differ  nca  de  nivel  entre  a  raiz  e  o  alto  é  de  2,0  0  pi;*  , 
senio  a  distancia  entre  eates  dous  ponto*  de  cerca  de  ciuco  uni- 
lhas. 

A  elevaci)  tem  de  ser  veocida  em  quatro  langmtes  com  o  decliva 
de  t  por  tO,mpreg indole  in^chinas  fixas* 

Viaducto  da  Gruta  Punda  214,875  metros,  sondo  dez  vSos  de  20" 
116  e  noi  de  \óm.  7i5. 

Maxima  altura  dui»  trilhjs  sobre  o  terreno  48».  766,  O*  incontro* 
alem  dos  pilares  s&o  te  al  veneri  a,  os  outro*  piUres,  columoaa  de 
ferro  fanJid  j,  basead >s  em  fundocdes  de  alv  ;nan<i  ;  a  *up*r»»tru- 
ctura  de  traves  de  ferro  com  grade  de  1»,  22  d  -  silura. 

Ponte  do  Rio  GranU  —Comprimento  ^",375  em  tre*  vftoa  Iguaes. 
A  me*ma  coaatrucc.ào  da,  do  Casqueiro. 

&    SE€$AO. 

Ponte  de  Tawiandatahy . — Igoal  em  indo  k  precedente. 

Ponte  d>  TieU — 6*s»,y58  «m-  dea*  v«*o>  igu  ^.  boas  eneontro* 
e  «m  puar  de  alvenana,  traves  de  ferro,  l'i  •  je>;U-*e  dividir  cada 
vio  em  doni  pò*  meio  de  columoas  d«  farro  lucidid'j* 
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Fassogens  inferions  —  Ha  trssdeim571  cada  urna,  em  abobada 
de  a-ou  pieno,  pfiintroidus  de  p=dra. 

Tuvntl  dn  Cach-eira.— CVinpriiiinn  n  tolti  à78"M81,  sei:  '     " 
verlidos  da  alvenari    e  3i)3  «btrtea  Pia  granito. 

O  rg  ver  ti  mento  consta  da  uaredea  verticaes  de  pedra 
tìj"llos. 

Em  lil  metros  deste  tunnel  ha  a  declivo  do  8  "/•>,  sondo  o  resto 
da  ni  voi. 

XVII, 

CIP-lTÀl  EECRETADO  REALIUDO  T.  FORM*  HI  BMImIO 

O  oapitil  desia  cnnuarihia  ganintìio  pale  governo  compoe-Seda 
duna  part'6,  i>l»  d'i  vtilur  ce  i,i»i),»i»  £a  rombi"  da  S7  d.  por 
IH  dividido  em  a^òei   ije   in  ;  ..  ■:»  do  £  tiàti.tìiio   ainda   riào  fixado 

ditiniliTnratìtite  fi  i  l-Viiiiin'iii  pelli  t:  -mpautiift  un  fórma  dui  .ii.-(.o»i- 
Coea  d'i  de  vi  tu  n.  3  4aa  ■■!■-  :J9  de  unuibrn  de  1B&9  para  pagar  o  juro 
uVvi.tri  non  ne  i'iiust  .s  diminuì  ■•  coa^tiuccào  da  — — 


'  portanti)  o  capital  subì  a  que  actunlai 
de  £  3,65fJ,uuu. 

XVIII. 


off" ve 


o  paga  jaros 


i  cì  a*  sn*. 


As  qunntins  ileipendid.s  pel"  thesoiiro  com  o  jiiroa  de  8  n/0  ga- 
rantirti p»la  provi-icin  ne  S.  t'unì".  « l< vani-se  »  vi)  Ì91  £  8d.  li  e. 
corno  sa  dfiirebeiide  da  tabella  o.  'Odi..  Ma  tulio  do  lulolalMin  da 
fazfiDda  da  18t>8.  e  coni  o  ctimbioo  deade  Ouluhio  de  1967,  tniqui1  se 
eff-ctuuii  o  1*  pagamento,  até  Janeiro  de  i8ii8.  lem  variudo  de  ?ia 
193/4,  aquelle  vulor  fui  representado  pur  334:]S0J|334  da  nossa 
mneda, 

E  corno  a  quota  prnviacial  eslà  para  quota  goral  na  mào  de  2 
para  6,  segun-s-  qua  u  a^v-  ni"  cin  uid"  despen  leu  por  suu  pr noria 
conta  7uS. sriJOuiì:   dispendio  total  93G.TBI8336. 

Attendendo  a  despezi  tff-ctuuda  em  ISua  na  importancia  da 
3tì.35t'fl743  tereni"B  un™  «itiiiiiiiL  provimeli  do  Ni  de  Fevereiro  de 
de  18S7a  Dezambro  da  18D8,  i.li)0:S9«S(iS5;  para  garanlia  aerai 
S.75i.526fl7l7;   total  doa  duas  garaatius  3. Sài.  1170*01. 


«  E  MI  I  >  I F.  NI  ■.  I  i:  L  i  S  :■  1 1  ■  I C  A 1 1 0 . 

I  de  1S68.     . 
Saldo 1.143.621SJT! 


i  renda  proveio  : 
Mercadorias  Uxadas  a  pezo  ........     1.51&.«w;si7(i 

DB,        .        , IVlV.-iìvS'  Ijll 

nandas  e  biogena 33.6HiSK6S 

TsleRTaubo '<" 

^à^I»m»•'■  -    emc* 6.s»ssi'6» 

M  rcad' rìiis  tai-mna  i-or  Tolume *.BÌ3S5«0 

DtTHtw 3.189B6M 

A  rleapeza: 
FtaocSc   5ea.5?BHs»» 
E-tncna-  e  trens UI.5KSS84& 

Con-  rva<;à.i  dn  linha 109.  18 «310 
Superìnt»ii<ieni:i;i    '•    dilli  ri  ÌStrncS'i    do  trafugo     ,      .  97  fBi'JKKJH 

Malarici   nijunt* SI.Hi  .UìMIl 

Tel  go.phn JO.Sàftflta* 

IL:  martoria   e   disa 1!  II'.mìio 

Mi»,  i.infado (UiMIIO 

DtyeWM e 4.86SSC&3 

DAduzfndo-sa  da  Baldo  &  quanti*  da  W.873S73Ò  paga  durante  o 
ami"  a  s   Pmpreiteiroa,  euro  ■  |jn»niin  iielo  ad  ian  lamento  daa  obraa, 
o  saldo  liqui.io  redo/- se  «  871S. 7188686. 
E°cei>a  e  denpwa  do^de  a  inaugnracào: 
Annoi.      liicMta     tatui.        Deiptia.  Saldo.  ProporrAona- 

lidadt.  . 
1867.      1.937.4338701    305.148988    »3*.?!«S4H        *7  7  •/, 
186*.       1.7b6. 0.03699     ri1?.S7SS3i8     |.143.6S)gSTl     3l   S  •/. 
O  anno  de  1807  é  cooludo  de*de  o  dia  17  do  Fevereirn,  om  qu«  a 
Hnb.ii  fui  enlri'guc  a>  trafego,    teiidn    rido  inaugurada  no  din  anlfi- 

NA3  LIXFA'  UH    CONITkUCCÌ",    n    (fUE    ESTÀ'  POB  l-ÀIEH  E    QUANTO   CUS- 
TaRà'  PROXIMAMI  "-li.. 

irete  n.  17S9  da  y:  do  Abril  de  1856  a  estrada  da  terrò 
devia  pari  ir  de  Soni  m  e  termiti  r  em  Jnndiohy,  condirà»  U  ;  rosa  a 
condicio  43*  do  tnesmo  decreto  diz  :  «  Quando  se  jaljj  ir  conveniente 
prulon«ar  a  linha  de  Imo  do  Jundiahy  até  o  Ri..  Clsrn.  ou  outro 
Moto,  on  constTDrr  i<utraa  linhaa  de  (erro  em  secoiinento  da  ea» 
traci-  contratada,  n  posta»  della,  aeri  a  compii  n  bla  preferida  para 
easas  en>pivza<,  em  ieunldads  de  eondieòes  a  qaulciu.r  entra  com- 
panbt*  fin  pesflosn,  qua  se  propinali]  a  lomal-aa.  * 

A  cnropinhia  terminili  a  1'  parto  ite  Jundlahy  qua  foi  dsonlliTa- 
inen  "•  aceita  pelo  governo  na  firma  do  a  viso  de  8  de  Setembro 
de  1868. 
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Quanto  &  2a  parte  de  Jundiaby  a  Campinas  foi  por  desistenza  da 
Companbia  Ingleza  entr-gue  à  Companbia  Paul] sta. 

O  plano  preferito  dentro  os  dous  aprezeniados  està  orcado  em 
cinco  mil  contos  de  réis. 

XXI 


3*  classe 

31.18? 

42.198 


Total 
51.269 
53.468 


18.397.443  kilogrammas. 


«STATISTICA    DO     TRAFEGO 

Passayeiros 

Annos  1*  classe  2a  classe 

1863  10.113  9.97  4 

1867  4.618  6.652 

Mercadorias. 

No  anno  de  1867   f  orano  trunsportadas 

Café    , 
Diversas 

Mercadorias  taxadas  ]S<*1.     , 

a  peso ^Algodào 

A-<sucar 

T-mcinho 

Tab«co 

Total 

Mercadorias  taxadas  i  974,25  metros  cubicos. 

por  valor.    .    ,    .  (  92        wagons. 

Encommendas,  bagagens 11.572     volumes 

Animaes  por  cabeca 1.776 

»         »    duzia. 1.430  1/2 

Garros. ■  .  47 

Anno  de  1868. 


8.592.124 

» 

6.880.671 

» 

4.224.083 

» 

1.352.927 

» 

381.621 

» 

279.744 

» 

40.028.612 

Mercadorias  taxadas 
a  peso.    .     .    • 


Café     . 
Diversas 

|Sal.     . 
Algodao 
lAssucar 
Touciubo 
Tabaco. 

Total 


29.503.783  kilogramma  s 

12.047.016  9 

9.085.750  » 

7.281.628  » 

1.400.090  » 

579.417  » 

30 i. 6»0  » 


60.199.284 
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Mereadoriss  tsxsdasj  188510    metma  cubìcos. 
por  vilume.     ,     .  j        159    WigUUS, 

Ed  coni  m  e  fi  <1  ss  e  bagugens 16.019  volumea 

Anìmaes  por  cbeea l.flii) 

■            »         »    duzia 165 
Carroa ti! 
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CONT6ÀT0  COH  HUBERT  SHARP  &  T1L1IOS. 

Robert  Sharp  &  Filh"8  contrai adoro»  Arata  estrada.  dirlgiram  a 
governo  biu  f*qo»ri»e  In,  [agendo  ver  que  pelu  coadicào  il  dose 
coltrato,  ohriRuraui-iiO  a  ciisimir  ,,  ,iKt r:n]  i  coni  tndas  a-  snus  do 
pendondasiiopiaa..,  que  devia  linciar  un  Idn  Janeiro  de  1868,  qua 
eolào  pa'prej  indi-jien-nvH  i..na  ssn-iri  h-ì  ohrus  conslraidas  totD 
tudaaBei/iiriiii>  B  portalo  o  d'art";  [i-ivra  q  m  coro  "  <J  tu-in  nn. f  no- 
do em&dit.<d<> .  qUH  liBu  f  il.,  ne  T&n  dos  msina  d"  vencor  o  grande 
empe-ih",  aie  unntr  ■  li i i  . m .  fstào  ci>iiv"ik;ii1"S  de  qup.  coma  appli- 
caci!., d'i  in fi>  cxir.K.r.iiniivii.h,  r-  piissWo)  d  r  imo-  lsoslnda  mais 
vigor nsn  li-  nbnavA  cr.nul nil-ai  mi  uni  prawo  menu*  remolo  d< 
«quelle  qu    foi  dwn  ad( aeri  tinti 

Aasiui,  pcis,  i'i'iiipiiii],i'tl.'m--i-  a  ,1  inii  mi  ir  p,.r  lini,  dnus,  01 
ennos,  e.  t.  riipri  d.  spii  i^  niriiio.  cf.nitaut'i  qne  ee  lfoes  abone  o- 
pretnio  equivalente  a  M)  i>(U>  .£  |i.ia  cui;,  unno,  qua  ccn-  guisse 
alllee  pnr,  i  tu  r--fer«ìido  ui<  ,-i-u  tiiitrnti,  u  eutrega  ao  transito 
public". 

O  relatori"  dn  inini.it 'rìn  rln  airiciHmM.  cnmaiercio  e  obraa  pablt 
Ca*  de  I8ti3.  tr.-l-m 1,-sin  i.M.pn-t.»  di    : 

«  0  |in-ì  diale  di   S    P.mlo.  «   n  "iig-nliPiro  fiscal  da  estruda   da 

ferro,  . xamin  nulo  o»J.'iiw  f.-iii.ti^tii:  m) nsimnnto  u.tualdas 

merciid  ri  ....  ■■  tir  p^si^nroti  H.lre  .limdi  liv  e  S.nnoe,  e  uh  desns- 
Haque  ss  f  z-iii  culi  ,^ih  Ii.c-uiiiucSj,  emicc  rdam  em  que  »du«l- 
meolflé  eliti  d"  isp.Oim  ija.->ji.ji>ir»3e  ó  ;>0O  OOu  arrebas  de  prnduttoa 
por  nini...  ■■  qne  t'psqwinlldades  Uiid"m  ri  angineiiUr,  prineipal- 
menf<  deimis  d,,  <-..ih1ih.iv  meni,,  da  via  f  rrea. 

A  (li.-.-p.  v.:i  ;i  mi  [im1  ..ni  Pila  ri. m  ii  tr,  ni  aporie  d.=  passageìrns,  a  ge- 
Deros  é  i  rcadu  etti  3,311  : liKifl,  e  a  que  ss  laià  de  realisti-,  concluida 
a  estrada  de  ferro,  e  mi.  lr,.ii-q>oiv>  da  mesma  luantidade  de  ani- 
gos,  e  d..  iiiH-roo  iiugiinro  di;  vi.uit  ■nl.'S.  é  calcularta  em  l,l7ikliiuS. 
havendo  p. ir  Unto,  quand..  s.  J»  Ivoravelmi-ute  deferida  a  propos- 
ta, uni»  atenamia  A  t.fj  !t96ja  6wM  dos  individuoa,  que  sa  apro- 
veitsrem  de  nuvo  ayslema  de    cnnd>  oflSe. 

Aléoi  de«tn  vant. gl'ili  pm  -li.  nli.r.  acufS'-e  outra    ani  haneficji 
cofres  pnblia  la  proTIDOia  if  S    Pimlo 

eaij.r.'-ti.i..-  ti.is  oV.ras  d  i  estrada Tonupni  ju«j«,que  ;< 
augna  otamo  Importa   dn«  aotnaia    aobru   u  alialo  covaroo  g.  ral  e 
provii-eial  garmitir^n!    a  itìiida   minima   de  7  •/„.  Eaiquuiitu  a  es- 


IV 

mare 
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Pelo  decreto  n.  362?  de  TS  de.  F^ereiro 
perinl  cuiiO'Ien  ao  b.'ànd-  Manne  Joàu 
margii  iinvil^giu  ex  lnsìvo  i>^lr>  tempo 
""    ittBGgao   de   uuin  esiriidade  ferro,  a 
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trada   nào  fór  transilsda,  neiiliuni   rendimento   produzirà, 
entrai  unto  l'erta  »  despezn  r.  di  >,s  jimis  g  rantidos. 
Lego,  porfim.  que  o  eetrad»  eomecfl   a    -■  i  per  corrida  |>el.  s  I 

a  renda  liquida,  stgniid"  u  .  cc'idu,  uào  r-'Tà  <-..■' 
ratina,  fi  qnnl  de  email  «m  diali  te  se.  t  ■  >  »»   ni  n.  min  ,1 

A   s»ecà"    '1"  ci'BSflho   l'È  tadd  dna    n*-|S.  r;i    -   .1     [i  .;. 
ouvida   hobre    eere    WgoeiUi  loi  de     p  n^ner  qu- ,  rr  ' 

qil:.|lli.i    n  snt.ivi";l'n;:ì  >  p'-d:.l;i,  P  pi  ri;       .;!■,[.    rinculili. 

«am  estrada,  eonvinha  ajueder  a  pi   p  -i    d  ■■  .  'upu  ,■.  ,- 
pnréiD  a  delilisrucao   ti  '  ■  ;  ■  ■  e  i  ■.  J  ■  ^  e  i  '.  ■■    d.i  «n\ipiii\u^,  <lu  t-i 

O  decrei o  do  roder  ostentivi 
provano  contr.iLu  oslebr  idocoro 
rar   n  pias    di  ruiu-.lu-à"  desta  vii  IWp  a 

A  lei  lì.  1,177  il*  9deS'I.T,,lir..ll».  I8tì2 
cr-1- biado    p'-l-i  Riverirli  cure  i.s   i-iin  resa 

quo  i.-ni  par  tuo  aceelarBr 

linh;)  ferrea. 

Em  Vii  iurte  di?  He  lontrato.  ..r;  en'preilcir.  s  ■ 
u    braa  cg  cluidns  no  dia  i"  de  J  m  ir  ■  de  l«Mi  qnn     i 
jradoa  palo  s«u    cuirirato,  Mpiee'-ut ram-as  prrimptas   no  dia  16  de 
]Wr»iruda  isfiì.  un  que  air.  li..  d.i  ifn.uguTHdn 

0  governo  Imperi  ni,  ti-  ■     ,    .<-  cri  ulta 

de   Eslad'i    de  ti  deAbnl  de,  1  867  .Onceiteu    irw  euipraitein  i  R  ibi  (t 

Sharp  &   Filhos   ria    fór  ina   duco   irniu   ,-)■' -itili ì  IBM 

corre  spondeo  te  a   io    ,/i   mez  a,  n ■■  ìvzà'.  de  £  9&,»l>0  pò 
a   con'ar  de  iij  de  Fevereim  iie    I8(i7,  e  m    se  deprahei 
de  a  da  Ahril,  tlinjid..  a.,  jirr'sì. !•■  de  S.  r  .ul ... 

Para   facilitar  a™  coniai  do   paiiamsnio   do  Bl( 
por  bviso  dtì  31  de  ARnst'.i  Bstl^ulon-   ■  de   aucord  •  cnni  o  Sr.  bario 
da  M «uà,  que  o  paRamenin,  em   loyur   d"  ae   venfle-i  D) 
contrai"  de  1S6Ì.  Ir.rse  na  ra-tìo   ile  *0  •/•  de.    rec<-iia  bruta, 
ar>"iiii-(V   pi'j;i,ii,:.j:i|    ao  Si.    Mani,  cpii.-i'.iijr  o  J..  nn=r:-i 

aR'.lieit  stii.ru  &  Filb.-e. 

Tendu  sid.   p  £■■  i  .le^rainienieiipi-Fmio  decido  a  Saarp  !t  FlIbM 
oesaou  a  cobranca  ili  bis»  addiiii"iial  e.-lnt>el"i;id.i    bmih   jqu"l|p  fim 

Si,  ■■■'V  i.i  i  p.-U  poi  t  .ri. i  il.j  :■;  di'  ì'h'i.  uibro  ds    òtiù.ciuo 
dì  receuimendado  pelo  aviso  de2>  de  Outubrode  I86B. 
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E  «cada,  no  municipio  de  Mogy  das  Cruros  at£  a  estolto  do  Rio 
Grande  na  estrada  de  ferro  de  Santo*  a  Jundiahy. 

Tend  t  fxpirado  o  praso  denaro  do  qunl  o>  ceftatannrioa  orrtWì 
obrigados  a  org*nìsar  a  coropanbia  para  *  eonstruccAo  da  vb»  ferro  a, 
seni  tel-o  c«  ns  guido,  o  presidente  de  S.  Paul  »  centratoti  oom 
Joao  da  Costa  Goines  Leità»»  e  Dr  Joaquìm  Floriano  do  Godoy  A 
construccào  de  um  c*minb >j  de  ferro  entro  o  Rio  Granita  «  ilaouruhy 
e  o  melhorauiento  da  rmvegavào  do  rio  Parahybtt,  Uobde  osto  ponto 
até  a  Cachoeira,  no  municipio  de  Lorena. 

Està  questào  foi  submettìda  ao  cu  use  Ino  de  Bstado. 

XXIV. 

M1SSAO  VIRIATO. 

Quando  tratei  da  estrada  de  ferro  de  Pornambueo  publlqurt  por 
extenso  as  instruccòps  do  Sr.  l)r.  VirUto  de  Medelros,  quando  fol 
em  commis-ào   do  governo  a  L»n  ipes. 

A  parte  das  instruccoes  do  Sr.  Virato,  relativa  a  estradi*  do  f«»rro 
de  S.  Paulo,  contém  duas  questSusi'uma,  quo  te  refore  ftn  nbr«tf  da 
estrada,  e  outra.  ao  lev  titanismo  do  capital  addkciuiul.  Sobro  eite 
ultimo  p  «nto  leem-se  as  hi  gumtes  pulavra*  : 

«  Convóm,  pois,  que  Vm.  esclure^a  a  directoria  sobre  os  ttoguln- 
tes  pontos  : 

l.oNàosóde  direito  corno  por  devor  compita  a-  compuntila  le- 
vante p  r  si  o  capital  ad/iicional. 

2.o  Que  o  governo  imperiai,  tornando  a  si  os  oncargo*  donna  opo- 
racào,  tem  direito  de  <  xigir  modiflowcòcs  no  contruto  de  1860,0  qual 
ficarà^ssim  perfeitamente  Hlte»ado. 

O  relatorio  do  miuisterio  da  agricultura  de  18W,  tratando  deflt* 
questa",    iz: 

€  A  c-mmissao  de  que  setrata,  exigia  conbeclnvnto*  proflHfio- 
naes,  e  p  r  isso  ninguem  est» va  mais  iubiliUdo  p  tra  bem  do*e»ip't- 
nbal-a  d>  que  o  Sr.  Vinato  di  Medeiros,  que  romita  alrida  a  y*uUt~ 
gem  de  ter  in^percionado  està  fhtr.*da  por  ordmn  do  g/vrno,  d'i  e*  • 
nbecer  os  seus  d»-f-  ito»,  e  ter  proposto  a  conni*  uc&o  de  diverta*  obi ai 
addicionaes,  iodispensaveis  para  manter  regularmento  o  wu  U*~ 
fego. 

e  Naturalmente  c*m  o  louvavel  firn  de  terminar  a  quotilo,  *  a 
conscieocia  de  gue  f%zia  um  ho»n  aervic/»,  em  21  <ih  Outubro  ultimo 
celebrou  o  Sr.  Viriato  e  Medelro»  m  »cc  rdo  eow  a  direct/ /ila 
da  comeaobia  eoocebido  «oa  ->egu<nU**  V  r  non  : 

1.°  O  tempo  de  garaotia  quep*?U»  couvtimò*  era  de  90  annoff 
fica  roduztdo  a  60. 

*.♦  A  eoropanbia  pamra  ao^govrao  imperiai  noia  <>hr\%nffln  ou 
qualquer  outro  d<*ca*o<;nto,  que  roelbor  u>w*  Wib  *, 'ju«  mitytirt 
ao  governo  o  pag»n»6ut/>  do  prit,e«p<*J,  V  à+%  a*  v*r*t  %>  **«  un*  p*p*~ 
sam  provira<f8accioni«tajj,eojarode7»/^  ao  uun-j,  ftCàHto  *t  %'>~ 


verno  isempto  de  qaolquer  onus,  que  comò  azionista.  aoe  mei 
posS'  tiara  o  fiilom  pr  vLr 
8"  O  governi!  impB'i  il  gufi  p'l>  urtici  3 3   dae  «'IlOGtiaóflS  p 

eipav*  4ob  .lividi  i],|,.,s  BÒmenle  d  -p  is  qua  elles  r-xcedesanm  a  : 
participirà  d'Usa  d'pnfa  que   eicedsrsui  a  7  •/» 

Està  prcpn-tn  luì'  poiìia  a»r  aorita  p^lo  Bavera",  porqoe 
determinando  a  època  a  o  modo  d'i  rnemholso  do  impilai 
prestadu,  colloiwv..-..  ti'i  p  nsifà'.i  de   astociado    a  empieza,   o 


ni[,i 


■1,1.1-SÌl 


qua 


possivel   oblfir  roaiorre- 


JesejnBo,  pnrecp.  d*  auxiliur  n  comp-niLia  ti*  situaci^  diffidi  em 
que  ella  dizla  »uhac-*e,  d^clarpi  >m  Dr  Mtsdeìrus,  lue  uoeiiiria 
nquelln  proposta  m  dilic.d.i  do  modo  si 

1«*   Pibbo  da   &0  annoa,  se  nBo   fusi 
ducefio 

S."  O  ROTerno  tfria  toilas  as  v'mtagr'iis  de  acoioniala,  iaampto 
porémd'<9  onOB,  iato  è,  porcheria  Bemprfl  7  %  dn  capital  adiati- 
tttdo,  embiTii  r.g  *..'i:u>ni.-'tii..  rei;<d)»s~tnii ,  minio-,  quando  n  retini t a  do 
trafego  uà  "oobriesi:  ìi  dea|jpi!a;  flandoas-im  aiiiiuleatteaW  n»  po- 
sici"' .1"  omprestad'ir  dfi  onpital,  os  jurna  de  ?°/0. 

3."   Tuduso-  luvros  •cedente»  n  7  •/,   w  risai  entreguea  a 
verno  paruumortisucàu  d<>  c.pitnl  ero  presi  .(lo. 

Verifica  lo  estt>,  psr  eberiu  i>  ;.■  ivi'n ■.  -óineote  aa  vantngf/w  e«- 
tlpuladna  ne  con.iii.-u- .  3:i  do  c<<nli;:UQ  de  18iK, 

As-i'n  hs  moilificu'.ù'-H  prupo-t  is  C'ill'ictivam  0  governo  na  su» 
verdadeir»  poaicà"  petente  a  C'.mpìinbia. 

a  K  ta  potetti,  nàuauniiou-iiB. 

Traendo  uiiida  da  oommiBsao  do  Sr.  Vinato,  di*  o  ineamo  re* 
Iato  riti  : 

11  Devo  pnrnm  cmmiinicar-vos  qufl  o  flirt  principili  desta  comi- 
ihìhmIii  pri'PDcbPQ-so  :  porqui  "to  r>  Sr.  Meieiro*  jà  rime  I  te  U- me  oa 
traballìi  ifl  conca  mimi  tea  ai<a  exumes  das  coutas  desia  piopreia,  de 
accordo  com  as  diuposicòes  dos 

XXV. 


doSr,  Dr.  Sobragy, 


metiBìdado  daa  queste 

daa  i  astruso  ss  aaqut'lle  et  itomi  sfurio  dn  go 

CAPITULO  VI. 


oalufZfl  reservada  1 
n  ileiidli-a  sohre  ella. 

1,  qua   acibo  de  fi 


a  qnui  a  fauni   parte 


As  materias 
farro  silo  a*  trgamim: 

1.'  Origani  da.  estruda  de  ferro  Mjuli, 
!.■  Tanfas. 


rclacaB    a  e-la  estrada  de 


Kin 
0 
_Ir 


Estensào  dulinh». 
4."  Eit  som  e  sns  importar 
5'  (insto  da  linna. 
6.*  Obras  de  arte  e  diflltuMades  a. 
7.'  Capital  a  fòrmn  da  annasa... 
8."  Rendimento  dossi Scade, 
9."   K-iti.Lniica  dn  trufego. 
10  ■  Trem  rodante. 

SaBii»n-ft.i  do  traf -gn  e  verificatilo  i 

P :>receres  da  cattata  dm  Sra.  deputados  aobie  a  futuro  deata 
pannia. 


I 


UBlr.EU  fi»   ESTIVADA    DE   FERRO   OB  MMJi  . 

Odecrstndo  puder  examtivo  n.987  d»  12  doJuiib.odef8S3eoncadea 
EvsDyelist.i  d'-  S  .ina  pi  .'Vii'  giù  rt.  duaiVn  pur  d*z  ho  DOS, 
pari-,  ii  tii.v<-(!-i(jàn  por  vau  r  -nti'-  OBMBtdiKle  e  a  pDi>1  p  ri  ■  prti  I  do 
mar  dn  municipio  di  Estolla  eoi  qu  ciravci  o  cuiuinb"  da  farro 
que  ali-  se   propòe  uunslruir  no   meamo  ìruinidpio,  Mi   a  R.iz  da 


)  ve. 


Sr  bara»  de  Marni  obleve  a  conc'SSBo  deste 
la  uromulffftejto  da  lei,  ij ite  ani  riso»  o  a  verno  a 
estradai!  d"  ferro, que   è   dn  ìO   di. quelle    mei   e 


1101  da  !3  de  Pezcmbro  do 
ili  cinnpuiibiu  que  lomou  a 
qu'ì  b«  ilnHimin'U— Imparial 
estrada   de   farro    de   Petro- 


O  dreni  i  du  poder  cxai  ni  vo  i 
referldu  unno  uppruvou  (-■■~t,itot. 
si  levar  àv.niie  quella  aotpres*, 
coni  uv  ulna  ie  navegacào  a  v.ij..ur 
poli». 

O  Sr.  co  li  stllie  ir»  Ottoni;  trasudo   desta   eatrada  da  f"rro   din 

a  A  'slr-id.i  <!■■  ferri,  dn  Mam'i.  p-t>>e  ■  n [.'^'-.intn.  il  i  emprcza  eitada 
naepigr  ph»  deste  t.ipit.ilu  (\  .veglia  .  "  osiiada  de  lerro  le  Petro- 
polis.)  oh-orvada  sup.ru.  i,.liii'-nlc.  s^m  o  >siiiib  du  espiriti»  dn  ooo- 
ces-Éo  e  d"S  suuoeaai.a  dn  ep-.i  .  ;■.  w<  assa  d-  inni  >'sli..d  i  pr^vincial 
d"  imponi.iidimecUiiilariu  d»»xt'iiisà  i<l<\  iti  i/t  ky  lume  troverò  poa- 
libilklado  de  mais  deaenvulvimenl». 

Estudadii  pi. rem  nus  seus  d«cuti>t>n(us  nfflchieH  e  uhs  di*cugs.òea, 
que  h  uci.mpunbaram  deade  o  beigo,  vé-se  que  enti  Wiia  fazia 
parte  de  urna  tqmmUBlCfcgln  fnlie  a  Cóne  o  valle  de  Patahyba, 
que  a  priniipio  h  ut»  quorn  julgaite  liiriTcau  prtfonV'là  a.,  es- 
trada de  farro  de  D  P^iiiii  li 

Sun  onneassafl  e  consumi  iJISefl  sào  aiitmores.   e  em  vrdade   fai 
firn  M.iuà  que  sibilou  a  primiera   lootra  Uva  em  terra   do   Brusii. 
Mas  quando  o ni  ormisi  a  primazia   a   linha  de  D    Padri 
sm  iiit.  »s  projnctos  da  ostrad»B  gerae;  "" 


devia  entrar  nei 


oceano 
pr  sente,  nfio 


Mas  a  estrada  ile  Manà  fui  ilria  -  nmpetid  i.i  daoutra,  a 
venoidaporque  08  piiuieiioa  kil  nitrosi  m.'a.t  saprasaa 
qui.-iinr  ii  pr  in;  7,1,1  nàn  IIj'h  pudi'i-mu  us-  gii'ar,  e  fui  Q 
ijii>uf;iii:i<;àu    da   uni  pnjpolii.    ijii''  ficou  uni    (iiitiiipui 

A  prilliti  ra  nri([Bm  daala  emprt  ?  i  [  .  »  centrato  onl<  I 
dn  Abrll  ilo  1151  eum  ti  to-esid  lite  da  pn  vimia  o  *r  con 
Pi'dteir  i,  e  depili-;  apprtivadn  pi.r  lei  pn  viti  ini  da  23  de  S 
Naquelle  jontrati]  nii"  s«  kscoiiupu  ■■  pr  i  nc5o  de  fMT  a 
renda  o  utili  e-.iind  i  jà  euiiio  -in  i  di^uiidn.  e  il'  lisi  inni' 
■via  de  dalibaracl/i  :  rià<<  pnr  outm  mr>tir"  »  pre"ideiioi 
m.  1"    di.n-.iiln  qui;  a  'tiirii'Z.  Maini  em  tienhum  ctuo    p 

etii'CTdn    (le    /l'i  Ti.  Jiri.j'  tWr(     inirliml.,     ri  u  mimi  tipi"   ««li  (fu    j".r  in' 

gnu*  »i«fiie-ji(u*  du  flùide  Janeiro  uf  e1  «".ni.!  S   Paulo 

A    ui«s  i»   ivi-iiUh  su    repela    un      i"    ulau  ula,   pri  mei 

I;     VI  il'     lì.-iTiltil   11 

de    tartvret  Fttropulis  para  um  ;j'"if<i  dus  limilts  d'i  , 

Eacaa  al   reulaa,    uieaiuu  "em  u  illiifitr»c.a<i  ttus  il  1 
ptovam  quo.  a  idea  <ln  Sr.  li  ■rà"  da  M  ma  era  aatab3leei  r  ■■ 

ni".   i;ì  ■    ii  ■  «ili.'   pulii  ij  v.illti  il"  Pjji-j.  li  vini,  ii  ir  Mn ■ 

Matta  &R-.Ù  da  Sur.pr  itilhi.fi, <U  ti  ini.  S  irmPo  ri 
rorisaem   nrdinurij.,  riu  fi'ir  p  lis  ™  dolile  outia  vi  k   pm  lnilios. 

Idea  qua  **.    Es.,  f  .suiiinil,.  p^lii   v..tit:igH.,,    da  m-ir  i 
jul>!jn,    pi'f.fcrivi-1  »   imi  e  mitili"  ì!b   fi  riu  toni i imi.  d. 
por  um  i..d.i  li.iv  ria, -e,  nS<>  eslou  em  .  rr->.  liba  13*1    kil   mi  Lroaj 
pur  i.ul.ro    ach— se  ItJS.    Cri-io   qnp.   o    Sr.    bani".  supp  mio    qui'  a 
desvaD lagena  da  sua  l'alia   i^im   mi  r: i-nto   uh   balilBugb» 
legu  is  ila  aarvien  di>  best.as  piti  iiip=rns  d-cllvc-a,  «aedi   i 
cà"  iti  il  i-l  incili  lusl.  ii  L'i  f"Mi>  p  ir.i  cobi- ir   -s  dit.  is  dus  vai 

Os  ptiiip-re*  publicos   ent  ud"ram  diver^-ment"  ;   a  m..i  ■      ■ 

pniijres  o   dus   i-indus    ti-'i-lnin:na   \vm   issiyiiBljr  asta    difTer-inea 
Dilli  tn  mais  pnsarja  qua  as  baldpr^ìie-,  istti  é,  qu  =  pur  P 
tulli. i  il"  ■  U:v.it-  us  vrlilnuioa  a  ama  altura  uininr,  ivr.  n  d>;  Sii  ■    hip 

trnsd  >  qua  eh  pslrn.iii   d"5   in n-.,     e    Pai.    ili^v.iiit  geli 

u id cara c-ut  ,  talvez  basta  pura  cumpansar   a  differanga    dua  distan- 
als'. 

Matta,  poi  tiuL.i.  i 
II,  foi   um    ami,  qi 

No  entrtlanto,  vaio  ainda  a  oonapasài  p"r  decreti  de  11  de  Dfl- 
zembr'da  1S5J,  ho  Br.  biiBii  d»  M  mi  d-  urna  estrada  da   f  rr 

Petripiilis    para  Tt'S  Burras  p  Purtj  Ni'Vii  d'i   Clini,  a, 
te  a  dirsccS'i  da  àf>  D.  Pedro  li 

Està  damato  do  giiverad  ri5o  contribuiu  pouco  para  nlin)pnt,r  a 
incrfidulidide  uà  pairnda  d'>s  lunueia,  a  nuli  l.ar.l«  f,.i  c.i.u-a  do  prro 
euonimico  du  emi.rego  de  6,UiiO:Oili8  ni  rudugani  da  Petrop.-lia  à 
Pi.ndiylin. 

Sando.  poti5m,  o  ultimo  a'to  o  mais  «igniflc*tivo,  fli 
meBmu  ininisiru   qua   pertutbuu  a  coiiaasaiw  da  tsir.idu  de  (ctru  de 


'.  Fedro  II,  fkando  Mapanaivril   peli    augmenio  pestarlo!  da  ga- 
sine diffleii  c'ti'f.i'  l j ■  ■  i . ri ■  -ì-  „  intencSo  de  S    Ex, 


ivferenduu  (ni  do»  q 


(i.lii  ■  no*  datgrofod»  3  «/• 

,.:■  -■,  |  ,   iif  qup  ■  "- 

■ 


■  po- 


i  illmtracàa  do  Sr.  burfi  i  de  S.  Ln 
Bevo  antes  c'érque  S   Ex.  rimettendo  p*ra  Land  rea  OS  preten- 
dente* àcmieessào  da  grand»-llnhii    perdei  a  r*  im  primi  ,  nr-.li  in, 
poiqu»    poucs   m'ii-i   depoia  apparece   decretando  liuti  i  diversa 
eneher  o  [im. 
.    liipl'xrr  d»stet>  actns,    fin  icicrediilidudn   que  rllos  crpnr.im, 
sultou  o  muìor  dos   embarocna  com    ,»"  lotou   n  tv  inpaobin  de 
._'.  Fedro  S"  log"  qns  Irnl  -u  ■■  coiisli'ni^-au  iln  3*  ssccào. 
E  nitidi»  em  isfil,  j ti  «di  .ntart..s  os  tunnpis,    li'ii!.-ind"-.-i->     de  adju- 
t>~  Iniereaees    ri?ues   poierum   o    ni'ior  impenno    em 
tilisur  a  uoncssS'i. 

■  11  •-'.-■  Imi  i:i.i  dj  piihli'vir-s»  mis-m  np-iw  uni  decreta  no  ni!  eleo  do 
i  .ni  i  .!■.'  M  >in\  privilegio  p-iipi  pliiri'ì  ine  manca  ria  i"  ni  In 
isr.r«]la  prova  qui!  S  Ex  nra  doi  qae  dea^j  vani  a  iDatilUacSOJ 
O  rplniirio  dn  iniiiistTìn  d'i  Imperio  de  1853.  trutan  l.i  d'sla  "s- 
trmla  il  (erro  dm  «  Pelo  decreto  n  'J37  de  15  de  Jnthn  pmslmo 
paseado,  *e  concede  <  »  Iieneu  Ecaiiysliata  di>  Sonia  pimlpgio 
iSi-'ii-ivi  p>i' d-z   -innna  pai*  a    navej  .cà<>    a   «ip'ir  entre  -sta  ui- 

dtide.  "ii    porto  da  MnuA,  no  m  unici  pi.  i  iln  R,slrnll  ,,  e ..  i:.l   ii-ula 

■  .;■. ostruir  ilnoirn  ile  imi-  annis.  -  ntad  >s  daglieli  i  data, 
um  aitai  bo  de  ferro  a  p  -rtir  ddcpiell-  putti  atii  a  rais  d.  Seria. 

ApemiB  iibtldo  o  priv  logio  "nc'irpirim  o  emproziriiì  urna  ciuipa- 
iilini  ciiin  Firn  ina  nufflaleiitM  para  a  pian  i  bs  eusSo  d»  wnpraia,  a 

quenniiiiailii  |i"l"S  !..  ove-  "Ut  .rgnJ..H  „i  prp.-qentB  lei  de  3tì  de  Junho 
Ulliui".  trat.'U  fin  il.ir  i|h.'Si]i'  l.;g  i  umiio  niiinr  expun'iì  >  ;  r.-qm'ieu 
pois  ei'bi«V'i.  iins  termini  di   iiie-nnn  lei,  um  wvu  privilegio  para  a 

colisi  nir't.à"  di!  nutro  cJiniiilm  ile  rert-.i,  qui;  lijaiidu  a  cor unicieào 

do  i  °  porussede  Peir.i  polla  me  o  P.ir.iLvoo,  e  deh!  ate"  Porlo  Nuto 
do  Oonba. 

Penne  da  vosaa  a|iprovacà'"'  o  c>ritjnctn,  que  preeeden  au  privi- 
legi» conjedidn  pelo  d"cr  lo  n.  tOSS  ile  13  de  D-z'imlitn  ulti  tao  ; 
e  è  tal  ■  tiinfiaii'n  que  inspira  eattt  nov*  empreza, qtiR  a  o"mpa- 
ahia  pura  eLla  olganitwda  foi    logo  eO*e>:ti  va  matite  eiitirpiradu. 

«  Sendo approradoa ehus estatutoe  pel.  <  decreto  ri.  1  ivi  de  dodo 
aitom<-z 

■  A    i-Io  cumprfl    iiccrencPiitar,  e  ri  [ac"  com  n  mainr  |r  iv.'T.  qupos 
tr«b-lh"iida  parte  dn  canunhn  eatre  Manà  e  a  Rmz  da  SJrra,  mlisó 
for.oi  ci' meo n dna,  lana  leem  lid  i    tal  ,.ndain>-nt",  qui 
corrente  anno  prometta  oll'erecer  aquslLe    citnlubj  livio  Iraaaito 


a  empr-za  da  Mauà 
1    barretta   ale    aqui 


«E*l&.  r 
abrirà  urna  u  >v-  ér-i  aoa    raelhi 
sbu  movimento  indo-trial,  liviintiind 
pesta  so  s<=ti  pr"B"-9SnH  anrìitmratu. 

0  relatirio  do  ministro  (io  Imperio  de  1859  .tritando  desta  estrado. 

e  Nastn  viii  Correa  o  servito  se  tem  fnito  sem  intarrupsad, 
o  menor  ncuidonte. 

Aa  primitiva  poiites  de  fnìid»iin  forum  substiluidae  por  ontras  da 
ferrn  tende  ami  dellus   o  comprimenti  de  131  péa. 

Dimmi»  .,  mini  |K-i^id>i  snbiu --i  óO,Hìi  ii  numero  de   ■ 
troduzimto   i  renda  de  l*l:93ì8uU0. 

Nn  mnim.p  lampo  a  randa  procedente  de  frale»  foi  da    189:9508178. 

m preben ilidiis  algum  ia  outraa  verti  -a,  impurtou 

'    ipf/u  tit.ilem  iiiirri73  58. 

Houv 


tì3iiM18#151  a 


lOsobre  o  ecayiial  d 


0  decreto  d.  9n7  d«  i?  de  Jonb/i  de  185J,  que  fez  a  WtWfe 

Sr.  bara,  da  H  uà  par,i   a  nuvi-gicùn  e  .strada  da  fcrr.i  d 

polis  estabeleu»    mi   »rt.    i°   a   sfgmti tu  tanfn  pura  <>  trwDsp.,rla  de 

p.i.ìsii;r..j,i.J  ,.  ni-i'widoriHB. 

«Art    4«  0  empreEario  nu  oomparihi»  por  felli  orennizMrì  .  perce- 
beni  durimi"   ..   tempo  do  privilegio,  n  sam  qu*  piiss    a 
mais,  os  ssguintes   preoos  pelo  IranajiortB  da  p.ssftg  lima  e  cftrga»  : 
Pur  pe -s'.n   enlcada    minor  de  15  annos.  1850(1 

Id»m,    idem    menor SSOQ 

I'It'irt,  aasoalGll  iunior  de  li  onnos    .     .     ,       fjK40 

Idem,  idem   menor K»20 

Por  cada  tirrobu    de  peso 8oMH 

Por  cada  pipa  oli  volume  corre:- pò  ridente  IfflgO 

III. 


A  3"  de  Abnì  de  1B&6  foi  insiigurndn  n  s^rvioo  dosvIajantM  rc» 
™  sei;i;a-  de  Maua  a  Fragnso  rum  14  /?  ktl'unetr's:  eeinD»z"m- 
irò  do  meimu  »niin  fic"U  concimila  a  !•  s^So  «le  a  Rai*  da  Salta, 
oais  dous  kilnmctrea   Exlen-S"  tutiil  ]tì  i/5  kiliimelro*. 

Todos  i  b  projisutiis  aléinda  Rjìi  da  Serre  [urani  de  facto  «bando- 
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pois  da  concentralo  das  cargas  da  Companhia  Uniao  e  Industria 
em  Entre  B  os  em  virtude  do  contrato  de  13  de  Janeiro  de  1869,  pa- 
rece  inutil  qualquer  tentativa  nesse  sentido. 

IV 

ESTAQÒBS. 

As  ebtacoes  terminaes  sào:  M*uà  onde  se  baldearao  cargas  e  pas- 
sageiros  das  b/ircas  de  vapor  idas  da  Córte,  para  os  trens  da  via 
ferrea  e  vce-versa,  e  Raiz  da  S  rra  que  effectua  semelhantes  bal- 
tfoacoes  entro  os  trens  e  as  cargas  da  estrada  ordinaria. 

V. 

CUSTO  DA  LINHA. 

O  custo  da  estrada  de  ferro,  segondo  o  bai  anco  de  31  de  Dezem 
br  »  de  1 868  é  o  seguinte  : 

Estrada 1.950. 000  jj 

Estacào  de  Mauà 140.000$ 

Trem  rodante    .     .     .     .  v  . 155.500$ 

Dito  da  Raiz  da  Serra 80.0008 

Estacào  de  In  ho  merini 1.000$ 

1.696.500$ 
Parte  do  custo  jà  tem  sido  amortisado. 

VI. 

OBRAS    D'ARTE    E    D1FFICULDADES  NOTAVEIS. 

Nao  encontrou  està  linba  difficuldades  a  veneer,  nem  offerece  por 
isso  tunneis,  nem  viaductos,  nem  atterros  ou  cortes  notaveis  ;  as 
suas  unisào  oas  obras  d'arte  boeiros,  pontelhoes,  e  duas  ou  tres 
pontes  de  mediocre  importancia. 

VII. 

CAPITAL  E  FÓRMA  DA  EMISSAO. 

A  emissao  foi  de  2,000:000#  em  10,000  a<:coes  de  2008000. 
O  activo  da  companhia  no  dia  31  da  Dezembro  de 

1868erade 3. 038. 369fl476 

Cus»to  da  estrada  e  valor  actual 1.250.00ojj000 

4,000  acgÒRS  da  companhia  a  200|J 8o0:000#000 

Estacoes   da  Prainha,  Mauà,  Inhomerim,  Raiz  da 

Serra,  Villa  Thereza  e  Petropolis 358.0000000 

Caixa 2U  963&860 

Trem  maritimo 143.000&000 

Trem  r  dante 125.500#000 

Fretes  a  cobrar  . 69.3?6Jjl55 

Material 66.5990460 

Escravos 7. OOOJJOOO 


3.038.3698476 


k  rPCflìta  geral  < 


1883  11 


iSiJS    i 


Lucio  liquido «3: 

A  renda  provini  Job  Mgnìnti  s  yerbas  ; 

Fretes 44i:t83fli&0 

Passuafliros 9S:b38NO00 

Diversità .  SIM  *S'0B 

Pinta  da   Pruina* 13:991(17 SO 

Juiv.s 11:9983(61 

Eatridu IiSfl  gaio 

O  lauro  liquido  fi'i  lìtiit'f-  ««l11   ■■''!-  ■*  cuinte  fórma: 

Diviil'iiilo   il  r.izà.j  dntì°/o. 13Q:00nS<K» 

fiHieri. tbijbi.  do  material ii():xS4Sbar> 

Fonilo  de  resero* SliléSSMfl 

.:  i  rt  irruloria.      .....  ...        ll:1598t)7& 

A  d'speza  priiv-id  d»B  seguìntes  vurbas  : 

Onslelo  caa  ettucòss §     .      129198659H 

Custeio   li»  .>slradi> II>9:3;»'SI44 

Gustalo  doa  yapores BO.-MtSiW 

C'iiLPrto  di'S  anveiroa.      ,      .  !B:il38;50 

Dfsp"r.iB  seraea 6:89KS8uo 

Gommiasao I:9u48l50 

Aquila"  contemplarla  a  renai!»  a  dp*ppza  nàn  so  da 
Efrro,    e  mo  da  nsvpgì'sa'r)    pur      elitre  ri  Córte  e    Mauà,  pnrqua  n 
compii'' hi»  tem  a  spu  cai*:.  "  aervir)"  nao  so  d,i  estrada 
Marn'i.  m.mo  da  rjavg.cao. 

A  lubnlln  seguinte  demonalra  a  recflltìi  r  deapeza  da  corapanhia,  a 
reUfàn  desta  ji-ir.i     quella,  i.s  Iuitob   liqiii.tos;  a  a   sua    r 
com  n  capital  sn.-,i  -1.  rì"^le  "  pMubilpriajento  do  trufego  regular  no 
anno  do  1855  até  o  firn  de  1868. 


berne 

9Mm 

ifllOS 

'313750 

«a  441 

■'J-8910 

«.WlfioOO 
.84(bor> 
«S5O0 

&aSt>76 


imita 

Receita 

Despesa 

S-5 

Lucro  liquido 

6. 

"J3r.[> 

1B4. 1508871 

ilo. 5968150 

70.S3 

48.8548795 

MI 

181i.iì-(ifin7i> 

99.19 

l.Gt 88883 

0,07 

1857 

2S7.M4g007 

258.180J3M 

89.88 

79.  Di  <li  1)71 

1*58 

317.4S4S016 

MI'. 0138535 

91,67 

Jiì.4K'(511 

!  32 

ISi.il 

393.7358559 

2i4.34?fl«5 

6*,l>5 

149.3878704 

7,«K 

IBM 

437.0348719 

5  Ili.  8*1  «788 

49,65 

Itili  1 

49i.(i-7S567 

75*.88ii»0n5 

51,53 

539.7478589 

11.98 

186? 

403.S62K599 

323.345*043 

55,80 

178.3108554 

3,9* 
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186*  435.99*8107  354.0985033  58.38  181.8945074  9,09 

1864  485.8988635  248.9l4$5x3  bi.it  936.9848047  11.84 

1865  5è6.265$!82  29*.    ^88332  6*3,88  363.0768849  13.10 

1866  591.0748393  288.460#8-5  50.49  293. 6138578  14,63 

1867  709.222^555  365.839^300  51,73  343.3838356  17,ls 

1868  581.749S779  358.55680v)9  6l.fi3  223.19386*0  ll,1fi 
Total  6.049.4663766  3.615. 66*8*49  69,76  3.433.7968317  8,05 

IX. 

ESTATISTICA   DO  TRAFBGO. 

Percorrerai^  a  vìa  ferrea  durante  o  anno  de  18G8  40»2G0  passa- 
geiros,  sendo: 

1»  classe 16,451) 

2*        »         10,542 

3»        »         13,962 

A  spguinte  tabella  mostra  o  trafego  de  pissageiros  deade  o  anno 
de  1855  até  1868. 

Annos.  Passageiros.  Benda.  Vrego  mèdio. 

1855  31,382  79.5408300  28584 

1856  39.057  93.6848500  38898 

1857  47.350  1?0.668?000  38663 

1858  50,834  13l.944#0(0  28»98 

1859  48,569  115.7968000  38384 

1860  60  450  1)9.71(8500  28872 

1861  53,087  196.5988000  98384 

1862  60.716  12 1.90  I85UO  38*03 

1863  50,046  117.2768500  28343 

1864  53.870  192.3238600  28279 

1865  49,783  114.4698500  98230 

1866  .  50,340  115.6978500  28*98 

1867  42.901  98  7888500  38302 

1868  40,260  93.5388"00  28908 

Total  668,545  1:560.94  8300 

A  companhia  transp  irtou  3  676.627  arroba,  sendo  1.931.542  por 
impor'acjSo  e  2.444.985  por  exporU^o,  inclusive  2.208.422  arroba» 
de  café. 

A  seguinte  tabella  mostra  o  desenvolvimento  desta  fonte  de  renda. 

Annos.     Importando.     Esportando*  Total»  JUcslta. 

arrobaa.  arrobas.  arrobas. 

1853  806.586  866.988  673.674  80.8281910 

1856  345.703  416.210  761.918  91.429*660 

1867  531.918  810.435  1.342.368  161.0821425 

1858  661.941  990.351  1.661.292  187.4751190 
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XI 

,  ..„   .'HA  FERO    E  HODIFICAClO 

O  presidente  interino  desta  e  mjJMiMa 
tado  a  liscino  fs;j  gerii!  dns  i.ixi'inistus,  'il 
exprirjiB-sn  do  seguiate  modo  : 


GOHTBATO. 

■ '  V      '. 

de  Fdvereiro   de    lStìg 


As  conlicò^,  genito  de  propendivi-',  p.-ln  meno*  de  independti)- 
cia,  eni  rjue  se  autiou  u  rn.:-,s;i  > nijiii'i'a  nu.i  ultimos  do»  mnos,  t 

profuadiinifl'itB  idt'irud"  ■:-    1' ;   ■  * ."■  ani'  mS.i  vi.'-  monm-'i'.ii  ri 

ultimo  relnl-rii»   0  iilu-irn   presidenti!   d,i   «iiripauLiu   pelo  decreto 
11,  lW)  do    Vi   le  Janeiro  d.;sle  unno. 

Desae  0  dia  16  do  inez  |.;i^,il...  ;  iu  »m  qn  ■  0  contratti  approvadci 
por  «quella  decreto  croacou  a  (sr  execuejì",  Bcou  u  hiwbh  via  ferrea 
privala  d;i  eon=id -r.  vi  tim^i  de  pi--'f]uetiis  e  mere  >dori,i9  tino  os 
Teliicolos  drt  Duiàii  e  Industri  1  transportirvaai  e  qua  ixmi  ti  1  ulani 
a   iii'KM.   prini:i,'at    fonie    de    rendn. 

O  perniano   trsfego  qua  aindu  h"j«  hi>  faz  por  Mauft,  Insufficiente 
conio  é  pira  alimentar  a  noijsa  euiprezn,    Binda  assim  nào  osti  g; 
rantidu,  bendi.'  antes  de  reeeìar  a  su*  gradasi  desapparicSo  alt 


ircums  tao  Cina,  encwmdo  *1  ■-■  frentp  a  situaci  nova  e 
ivani>  jnpo  em  que  a  compimlim  Re  via  ftollwjaa!».,  e  e  inscio  do 
crasse  que  merucem  ho  noverila  imperlai  bndaa  aa  amprezas  ntela 

ra6rn)f>ntn  imi   que,   corno  «  nnsw,   foi   a  prlmolre-a  intnidmir 
i.ia  Bpprfp.i5nr.ar1  sysf-  ni!,  d"  Iaconi"? ài,  que  sté   hnjn  sa 

:fjTri  Homeauui  gnver '  i-sfi tn-llie  pjm  fìd4iiWe  r 

indìcòesnqun  a  ■  iicn  iviir.-,lu/HÌ  •  n  comrmiiliia.snm  renda 
sufficiente  pera  OS  detuem*  InerHavaiB  ilo  b^u  cuoiaio,  «pezar  ds  se 
ha  ver  real-zado  a  m  ■■.xml  1  mi  uni' a  de  (km  ri  ■■mi  ai  eriinpativel  com  a 
s  purìinui  '10  transito,  itecltirei  qne  di  1  tnti.i  fnre  i-riuienta  de  sub- 
peuder  li  trafegn  e  li  qui  dar- se  sa  mio  foss»  Snccorrida. 

0'  ino  pr.ivii  de  (pi  ■  a  conipanbia  ubo  pronura  tanrar,  mas  unica- 
mente m.inter-*e  m  -■d-js*  unente  i,|in"  hip  -"lui,  com  n  tenue  renda 
dfi  6"/o  "O  "olio  flnbn  0  capital  schmmI.  siihineiti  à  Malli .1  upredaiao 
n  refi,  e  ti  da  esuplhn  do  governo  .111  fienai  ics  r--  >;  j  s  :  ■>   i-mi'S  landenles 


a  fl:n,  i 


I  °  Owwnftftr  curi   : 

eieii'-.in  ìli'  nipiiiH  p.n  ■ 

dando  nomi  .il  de  6  "j,-. 
3  o    Sub  ve  ninnar   f 

■2 lOgOWdMde   0  di. 

celebrarlo  com  0  conlf 


a  empreza,  paganJo-lhe  a  quanti»  dn 
ir  defi- 


icorrer  às  rtespezas  ìudispon*!» 
comnnnhlH    1 


Solici 


dad. 


.1    prii-iiitjàn    menasi   de 
imi  u  t.ir  en^cucao  si   contrito 
.p»nhm  umn  <•  Imi  USI  ria. 

ìp  li-muo  :.  [loy^ival  hrevidaln  na'snliifjSi  deste. 
qO»,  l'ao  chflRsndo  a  raceila  para  ■  desp-za, 
augmenta  oalomup  .1,1  e  iinpiinliiafiapressa  a 


la  a  represenUc-àn    foi    acnlhidi  coni  bpnìjTnilade  0  psti  C"ir- 
J8  tramite»  do  nitylo  un  tea    da  sor  eiibmettlda  fi,  delibsr»ofio 

N,i  ri  finsi  (il- >  ri-i  ;iri=sii:l'iii'-:  interino  di '•ompaiihia,  nprasentflda 
",  aaaoinPIsii  seral  dna  t.^inniitaa,  no  dia  ìb  de  Ahr,l  ultimo,  véra 
■  !,;■  s  (.5  ii'im  11  r.  s  iv-iaiivo.s  à  suspenBao  do  trafego  do  din  31  de. 
Marco  até  l!  de  Maio. 

"ila  r'-snluuà  ■  foi    tonnola  "ni  Tiri  lido  ilo  pnr'cer    da    unnimissàri 

marna  de  conia»,  cuji  ctoclonao  è  a  eeguinta 
•  Quo  sej>im  apjirovadaa  aa  contea:  e  a  ralatorìo  da  no'raa  com- 
pnnhi.  no  u.nti  fi  ufo. 

1,-  Queo  Sr.  presidenti  Interino  =»ji  Imi  vii  >   pelo     . 
mtn*ri  qua  dea  ao<t  neso.ì   ti  d  ■  n  t;i   rlii't. 

8."  Qua  se  esperà  Me  li  uè.  Marco  cnrrenlaa  solncS-J  do    governai 

imperli. 1. 
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i  '  Que  no  dia  3t  de  Marc     pare  n   servilo  da  wmpBuhÌB, 
decìsi  i  dr>  governo  imperiai  for  nulla;  aviatorio  o   publico,  pelos 
jurnam,  desti   rsolucSo. 

b.°  Que,  se  a.  denhiì ■>  fnr  ontruria  a  iiofs,'  podidn,  a  i^nnipanliia 
liquide  ìmmedìaUuieui ;;  fi^ui'iu  'intrusili),  iì  d  rett-Tia  i'in  i  i  -  ti.- i  m. 
coi  pieno*  pod-ivs  pina  liutai-  '.dui  ■>  governo;  mas  =aoi  p -der  di- 
minuii a  quanti»  estipulada  uni  quiilquer  d-js  ties  qnesitoa  da  pro- 

Foi  cnm  eH'eiti"  miSfir-iis"  n  lv.,f.  pi  Ma  o  dm  13  de  M;.io  era  que  B 
ei'tnp»nhia  raaolvpu  e  ntìnuar  o  irafego'apenaB  para  paaKageiroB  e 

bii:is  l':iK--kS''ii>.  fu/.ind'    uni    f-nsui'.  pur  s-»is  '■  '•/■■-. 

MoJifiiund.  -sa  »s  e  ■[  lÌì-5'^.-  do  iionirjin  foi  al  ti  rad  a  a  tarila  es- 
labelecida  e  tomect.u  a  vigorirf  a  seeuinle  ; 

ESTRADA   DB    penilo   DE   PETI 

Tabuliti  de  pujiaueii.t. 

1>  i-lnsse.  !■  dita.  3»dita. 
Da  Frainha  a  Mnnà  e  vita-™  sa    Sfiouo      H'&'O      HOttì 

»  »         »  Inhraaerl'p  »  3fiii(>0      !3i00      1S&00 

i         »        ii  Riii  fia  S-rra         n  fifiitii»      iSOOd      ;JOmu 

Db  Metta        »   Tuli  ineriin  «  SS&4X)      IJWI0 

n  >         i  KiÌ!duS"ira         »  4S0tm      Sfl&rto 

Inliomerim    »     »  •  »  SgOOti      ssw  <t      1  Suoli 

(linci- cacata. 
Aa  creane '9  menerei  di  3  an  di  siri»  tronfi  porta  dea  gratuita* 
ine.  te,  sin    vijz  qua  Tàn  snbia  ■!  ]i»U]"R  d,iE  p  '•-"a.  qiie  »s  u  curri - 
jaubarem.  As  de  3   até   i    anno*  pagar  in   meia   passnRMa  e  teriq 
direiUi  a  um  assento,  occupai"'",  purém,  dnas  cf'.i-^: ■■*.  nn-r.-  :  u,--  .!.- 
o  logar  danni  passageirri.  I>>  "  anii'.sp.iru  cima  pagara  ■  por  lati  ito. 
OBOassaBeirnh  team  dìreitn  a>   transport"  gratili. o    dm  obj«"toa 
mÌud<>squeellesmeRrr.nsiiari"giTi-ni,  ei>ro    t  nt  ■  qm>    ni 
modem  acs  oulrus  vii.jantes;  7iios  a  co/npanbU  so  t'"v 
volume)  de  hagagem  que   Ihafnreni    entregU's,  para  sereni  re^'B- 
li&dtis    16  mlnutos  «nies  dn  |i.>rli(lu  do  Iran  ,  spelo*  qua 
ra  de  (rete,  por  arroba  a  taber: 

Bosaflem  leve.  Bagagem  caldaia 

Enlrea  Prainban  Mfluù     .     .     .     SUO  léis  IW  1" 

t        Mima  ■:■  Uni/  dn  Serra         3i><>    »  M< 

»      a  Ratz  da  Serr-e  Priìnhn.     500    »  300 

0  minimo   i.i  perc"i«.ii-j   qualqiiFr  i]ue  sej*  o  poso,   è: 

li  ntre  a  Prainlia  e  Munii 5n0  r 

»  Munii  a   Rbik  da    S-rra    ....  EOO 

i       aRaiz  da  Serra  e  Prainfie.     ....     Hm;.n 
A  bagagem  leve  aoompanha  o  pa-^ogeiro  e  a  pesarla  A 
54  li'iros  dpp"ip. 

Rio  de  Janeiro,  1!  de  Julho  de  1869.— 0  presidente  iaterÌuo,iT- 
fredu  Basto. 


S.  l?x.  o  Sr.  miniatro  d.is  obMa  publicas,  dep»is  de  nomasi-  o 
Sr.  Jaiiuario  Candido  da  Oltveira  ongeiibeiro  G-nal  desta  compa- 
riliii.  'if'  ujr  illividii  "  pi'"siiiante  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e 
~  ia  di- Imperio  e  bianda  do  uoneelho  ilo  fiatada  sobreos 
ntpaet  iovmtos  d.*  ai  mpniihia  aeerea  dus  meius  reclumados,  aubuiet- 
■_u  a  quepiio  h  corpo  legtalatlTu. 
L)  psracer  ììuì  i'-...i'n(DÌs'ues  rrimidaa  de  ftizenda  a  commercio 
carnai  «  dna  Sfa.  deputadoa,  »u  seu  purecer  toi  do  teor  seguitile  : 

PtUencào  da  '■jmpunftia  da   estrada  de  ferro  de  Maini 

*  A  dirpccà  >  da  compunliia  da  patrada  de  ferro  e  navegacào  da 
Mu'.n'i  repressoteli  bo  geierno  imperlai  ani  data  de  1  de  Fé  ve  re  irò 
de  IBfi'J,  rjìie,  tendo  a  compaabia  Untine  Industria,  por  accordo 
celebiad  1  eoia  u  r  .verno  uà  qaaltdids  de  proprietario  da  estrada 
de  letto  da  D.  Pedro  II,  deix  du  de  enfiai'  a  meam.i  compannia 
o*  genero!  comcujo  tahuporta,  «Cam  qua  so  alimenterà,  via-se  db 
obr>gtc.ao  de  pedir, ouque  o  Hovrtin]  a  sBOampaase  pagando-the  a 
m  up  iices  so  pir,  ou  que  a  aaxillanae  aom 

iiiH.i    qumilh    ì>.'iiiiui'<:k  pi;i    111  ■■  sur^irir   li  d<:fnit,  dO[KiÌ3  de  dedu- 

.     .    ■  i  :  i  v  :  -lì  -, ri.,  de.  U  "/»  flivid.il.ia  Mia  accio  nìatas,  OH  em- 

.-.■v.'rini  Ibfl  pri'stasitì  urna  subven^iio  annua  da  2i(l:d(IUJ 

■   data   do  contr.uo  c"lebrado  com  acompanhia  Uuiiio 

ii  Icdu-.l.ria,  conci  uinde  e  >m  a  daclir-ncS  ■  rie  qu  »  nn  ciao  uh  nm  uui 

praso  rato  ivi  1  nio.  *e  adontar  quidqupi'dos  trus  .ilvitrea  lembrados, 

:  :i. ...-  vi-.w.n.;  il  i  tra/ego,  o  traturii  de  llquidnr-se. 

deu-lhe  a  gavaine  impaciai   que    carecia  da  estudare 
PXNiiiirini  :i'|ii  -aj'.',  e  paran  tifn  di;  c»Ib«r  a  maior  somma   de  in- 
6raw(3(a  p-nviara  a  prflBidancla  da  pr  vincia   do  Rio    de  Janeiro  o 
seu  r-qui'ii!ii'':itvi. 
«  Naoobteudoa  eompastua  reapoata  do   Eovtmo  no    gibbo  qua 
Ltion,  aegnuaw  a  norma  d->a  seos  interesse:»,   interrom- 
peu  oe  feito  o  truEago  e  defxQn  du  fuuccionar. 
j  Paseado  um  muj  POUW)  raaia  oumeins,   e   meditando  melhor, 
pn  assemblea  ger  1  dna  accionisus,  que    se  reabrinse  o 
traCego  i  ..lì-  odo  si   di  eceli  i   todaa  aa  eoonomlaa  exigidus  p'iaa 
cuculi iì U i.i.ina  criticai  diiC'ijnp.inbia,  durante  scia  mc-zes,  afim  de 
ministrar  lv>  u  'Ytinu  i .  j%  ;  -  rial  oa  elenviiit  'a   pviii^iis  pura   resolver 
Eobre  a-s  pivviJ.T.t.i.i    j.'i  reelaRiiidjs,  s"r viniio  de  basa  para   o  cai- 
co  da  rettila  a  despezadsaaa  semestre. 


«  Anlo3,  porém,  de  finiics  oe  sei*  m^zes,  em  13  de  Agosto  nUlmo 
nfilci'i]  a  OiroeeSo  so  governo,  dU^nd' -Ihe  gne,  tendo  pffeatHada 
economias  no  servigo  e  obtido  mula  (nnplnsesclariximentos,  julgava 
qup  Ihe  bastava  pira  pod»r  uontinnar  o   trafegn,  que  o  governo   im- 

!>erlnl  llm  concertasse  urna  f-nbveiicào  atmun)  al8  60i0008,  equiva- 
entu  a  b»/D  dfsgarsEtiii  dejuro  d<>  seu  cupiial  de  I ,50Hmi(IoS.  valor 
nominili  ■.];,.-,  incoia  einiitida?,  pudendo  a  roeneionada  snbvencSo 
ser  aindu  diminuida  no  r-usu  de  nuvas  raduccòna de  deepnxaa  mi 
nugin*iitofi  dareceita.  Goni  c.-sa  sutwenc&i  pen-ava  a  rUreetWlS 
que,  pagas  sia  desppzns  un  cusf=io  com  a  rea'il.i,  coni  a  ralivencào 
luencionada,   o  saldo  dest.i   formarla    um   dividendo  de   B"/«   aos 


t  o  governo  nuvir  a  respeitp   as  seccòes  de  fazenda    » 
(.tiras   publicaa  do  consolilo    de  Eaii.do. 

«  Dos  parecerns  de  cinco  Srs,  cnnselheiros  de  Estado  depre— 
hende-s=_qiia,  diveraos  nas  UDinioss  aobre  o  qae  uonvinb*  fuzer 
em  relacào  no  pedido  dacoinimrihi -i,  e  ncord.iViim  tndavìa  em  qna 
D governo  n£o  salava, nutoriaado  para  Ine  defer  r.  cuuipriiido-Ibo 
requis.il.ur  do  corpo  legislativo   a?   raedidas  convenioitr a. 

o  Com  oa  papeis  a  que  sn  teem  fello  aqitì  referejacin,  velo  A  ca 
mara  dns  d'-putados  um  officio  do  min  Isteria  da  a  incultura,  sub- 
mettendo-lhe  a  resoli) ciò  do  negocio  e  pela  mesa  fui  estersmet- 
tido  ao  esame  due  comtnissSea   de  fazanda   e  commercio. 

«  Kfileva  levantar   aqni   ama  qusstào   primordi»! 

«  A  «atra  la  oh  farro  de  Mauà  foì  organisada  ero  virturln  de  tim 
contrato  entre  og  Beila  arapresarias  e  a  presidenza  da  provincip 
do  Rio  dt>  Janeiro.  Esse  contrato  e  que  tem  reguladn  n  regido 
até  h'JH.  Tem,   piia.   r>  e  ructer   de   urna  estrada  pri.  vi  acini. 

«  Nàu  *ra  mi-i-  pr"pris  ;i  pn  siil*-n^ia  d.i  or  vinci  j  do  Rio  ile  Ja- 
neiro para  .  ella  recorrnr  a  direccSo  da  eompanhia  a  recito  de 
subvencÒ^s  ou  auxilìos  de  que  earetessn?  Uomo  »«  dirigili  logo  e 
direct  a  in '-"te  «o  governo  imperili!,  com  quein  nenLum  «juste,  bavia 
celebradoì 

■  Entenùia  a  direceào  da  estrada  de  ferro  de  MauA  qua  o  facto  de 
haver  o  governo  importai  eelebrado  um  contraili  com  &  aorjifwnUa 
TJniào  a  Industria  lhe  dava  diretto  a,  pil^nio-su  ìe^ada,  exfgir 
Indemniaocao?  Se  por  ette  motivo  se  delxi  u  erramar,  : 
cede,  e  nem  Bcqtier  aduiiite  «-xanie,  ou  duvida,  ou  contantocào,  ex- 
posio  .io  mais  pHqn«"no  rucioclnio. 

*  A  idea  primordial  enunciada  leve  direito  a  ser  tniida  a  lerreiro 
aniee  de  qualquer  uulm. 

t  Peiiiieieu  A  presidencin  e  assemblèa  provlncial  do  Rio  de 
Janeiro?  Foi-lhea  deneg'da  oanxilio  implurado?  Nao  Ihp  r>=^ta 
recarlo  H«uà"  na  bsnigaidade  dp  governo  imoeri.il  e  da 
gerul  legìs  aiivaì  Poeta  aesl.es  lermos  a  queatao,  convém  entào  «e- 
ludal-a  debuixo  do  pontu  de  vista  de  interessa  geraes  do  Imperio. 
s  pruveitoso,  ou  para  mflhor  dizur  menos   prpjudlcial  ao 


qua 

I 


Estado   athar  a  companbia  a  custi  de  urna  subvencào  paflunlavla. 
annusi,    da  que   il  'ixil-n  liquidar-se  pfirdendo    03  sen^   u 

capitHf?,  enpuizuin  meta  rapido  ecommodo  d»  sonni  i 

a  Ha.  poterà,    "  ponderitr  qu»  aSo  mio  Bniiexua  a"s  .tu' tmtoa 

romattid'  is   &  cantar  a  .li  y  deput  nii'S  ri ''in    niif  quo    uiimprovein  :  1", 

"11C{ De»     TSrifiil  .-lllS  llas  «llilS    1fi3|i(lZ.l!f     |n-l  . 

.rari  le   o'praao  da  sdii  mena  qui  ella  ee  propri  punì  a  Bi 
qual  a  nmva  de  que  nà»  ne  podi  riunì  roti  UT  DUtlOl  Q.uaesqtUU  800- 

— '--■  a°,  qua!  a  recaiU  »  o  doapcza  «fjflc  idus  dui  ultimo?  Ine- 
.  se  r-iduziu  i  ciirn|iiiTibi  i  oh  "lij--i'.tùs  de  su*  pruprii'dade  ao 
mente  necessario  p.rra  o  actoal  a  rvico  reuhmudii,  comò  bar- 
.lé  locomotiva",  e  ir-rn  desnacas  Bario  r.n  diapausa?".!. 

«Todi'  eatos  esclur'ciinanLoa  eio  indiupansaveis  para  asaeuUr 
pioiao  favo  avo!  oonoed'X'M  inni  suhvertcào  pecun'arin  an- 
nusi, tnnto  quanti  bus  tu  para  Osa'  ,lra  dividend  >  ruttimi  uoa  ac- 
cioiilatBs,  e  salvur-ss  resini,  cinn  é  de  equidade,  urrui  einpr  ■/,>•  qui 
foi  a  primeira  no  'eu  genero  fnudada  no  puiz,  qua  teiu  i'i"slidij 
servici  in  rstavantaa,  e  que  «alni'  nts  cinvéin  niu  deisti  li  ni  flaMi, 
perdandn-sn  iuiportuniea  e  pitaee, 

1  0  qne  tinaia,  poiém,  d's  docuaiPiitris  auviadoa  is  conuiiìsaùes 
060  sa'iéfnz  e  risii'  tranquillisi)  u  cunsiiencìu. 

*  Sab  cuiadot  a  -itu  icào  angastìoap  do  Uipaonro  nublici.  Ha 
ainda  tulvez  de/i<!tl  de  reemta  pa'a  as  rl"Sji:.zm  1. Mirimi  w.  iip'/ar 
da  ' ■  1  ' ? v ■  ijri'-i  i!os  imvii-ì  iiltiiir^  imposta,  quanto  m*la  para  aa  px- 
traordiniirhB  da  continualo  dn.  RLioiTa,  em  qu"  LldamnB  no  farà- 
guay,  e  inie  exi£:i  aicrilicios  fnc.lculavtds.  A  època  è,  pertanto,  ■ 
mate  mail  nitrosa.  Devo  Q  UlsactUO  riservar  para  tempos  n  altiorea 
arsalilaoSo  da  muiua  Hagpezia   neues^arinB,  quanto   mais  apena» 

Da  ni  '  li  vi:  libata  d''  noe  sa  recu-iam  n  governo  e  aiMaiblefl  pm- 
vineinl  do  Rio  do  J  .ueiro  a  conceder  uni  «nsilì"  p*'  uniuri  .  .,  e  .la 
emureza,  digna  de  certo  da  seu.s  cuidadoa  e  favores,  dp  mori -trip  do  a 
indi^ivnaabiiidiide  da  ser  eiip  ,'on.-.edldo.  d'  p"is  ile  completo»  esula- 
rai'im'ut  -  pr<= -uiiIo.j,  '-Micular-su-h  aentào  a  quanti*  ou  tmlivaueào 
pedidii,  com tanto  qu-  iì'j.i-.:-'.'  darami-nl.  ■  prevedo  que  »  tliraroin  lem 
resulariMili.  'i  -itvii;.,  Hi  >  uni  ioni  lci.ni  eu  tu  que  mula  mìo  s.ji  puB- 
•ivel    quo   lem  disposto  d"  tod"S  i.r  ')Iijhi^oi  ■■  (iriipneila  <•■»  "idpan- 

aavpis.  quo  teui  Haealia*4t)  ilo  pari  Itamenta  a  r  Mita  que  D*a  |>Ma 
ella  sub.i  a  malot  quaotia,  pondt-aa  d«  pi  ne  op  apoios  in  tbeaaaro 

e  Bonaorraada  ccn  urna  sulivencào  que  aa^iira-sa  uoa  acclontafeu  um 

divirlendo  r»zoavel. 

«  Emijuanto,  piiréui,  se  oàn  npri-fiontnrflrii  ette*  eaelaj 
nà-i  p'idisairjs  tornar  dMlberaeSo    d>  drniivi. 

«  E',  pois,  rieaaa  upiniSu  que,   remet^endo-aa  eat«  [11 
«fUn.iM»  lii.  i:i!>o[i.s  qu»   nelle  se  refera  e  qua  sào 

iDd>spf-u3av<HH  p:«ra  resolver-se  tum  acerto  e  criterio  a  respeito  do 
podido  da  CDOipaohia. 
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«  Pnr;ndn  cnmnra,  em  15  di  Sot-rahro  de  1869.—  Pfeira  da  S 
uà.— A.  Fiijmirti  —Card  io  it  Menezes.—Lima  t  Silva.— A.  de  O 
Vira,— Ftrreiraljtge.  » 

Tondi)  0  iniitiitinrii)  due  ohrsBpubliciis    roinistrado  <s   eedareet- 
iniiii!'  ,  ivt'liitn.iilna   pel»  (MinuTrt  rirw  Srs    depiitudos,  foi    -•  qntt- 
ii.ii  ;.iiI.iii..i|ii!:i   Ai   tci'S  6«wmis  ò  ■;;  reunìd  ia  de  («mutai   eornnier- 
i:i",  IndnatrU,   nrtea  e  obrus  publicaH  ;  as  qnaea   e 
t(uini™  pueoa«M> 

«  Ab   commiasil'is  n'umilila   ile   fiunda,  ! 
Irla   o   urina   *  de   obras    puhlu-ns,    em    parler    approva  do   por 
asta  augusta  oamnra  na  «ewSo  deli  da  Setembro  pros 
natii),  •K.lii'.itiirnm  do  givcrun  iiiip-ri  il  r  cl.ii^ciment—,    i   . 
resolver  Bob  re  n  pratenfio  da  dliectorta  d*  e-irndu  de  feiride 
Petrotriills,    qoe    pi-dira    sub  veti  cào    mensal   aie   5:tìfl  ;: 
poili'r  fontina  r  min   n   frittegli  di   rrapnctiva  empr»z.. 

«l'..f   .[Ili-in   do   iriinisteno  da  ugrieultura    ito  3     du  dito   t 
forniti   UiiiiMraltlidi'S  A   m»sa  p-i»:.   f-cl'ireclnientos,   e     ■ 
uni   lumluoao   pareoer    do   anRanhairn   Haoal  Jaunarlo  Candidi  da 
Olivina,   i|iib   por  ordini   superi  r  procederli   n  minaci 
xi*   "mpriz  ■,   expuEeru    o    eai  do     d«lta    »   aponlàra    is 
00ai§nWtra  par*    Ihe   roeltiurar   a  sitii.icày. 

f  Cu i  afa  desse  parler: 

il  "  Qii'-.   reetabaleoidn    a  tratto     daqnells  estrad*   do   dia    12 
.Ir  Uaio   attimo,   r*draid«,   poréui,  -a"    *er?iffi   de   pas< 
suss   baftaf(xns.   resultati  a  «mpi-':i  desile    essa  data    alò  firn  do 
dito  mei,  o  s-ld'>   de  7068174,  sen-to   indubiuvel    qu*  ■   r-*?ita 
(maceri  coo^idersvplmcnle  Dos   m^zes    da   estiflào 

i  I  ■  tjtn     essa  recedili    uào   pod-jrft   conlrab>tlHOG&i 

-    ■  ■  para  a  deteriorucàa  e    renovacà'i   do  matfiìat  ro- 
llante  e  fliictuarjte. 

•I*lo  quanto  &  receita. 

aQo»uto  &  dtmìmiicào   da    despota  iodica  o   pareeer: 

*!.«  Ri1  .In ci; Ào   do  pessoal  da  esulai   de  Mina  a  um   *ó  "rigia, 
Imamblad  -sa  ubi   da  venda   dos  Bilhetes   o  ck"f*   Jo  tram. 

■t  ■  Supprcttfo  d"  !  g*r  deadminiairador  daesug*!  d  ■  P  rumba, 
por  Blu  h-ver  «Ili  c-rgis  a  rafjebar. 

nato    liberal  da  tarila,  redutradn  a  t 


teocaV  du  awriv'  \  aitai  <  oi  aixìjnìstt*  sen  dividaa 
a  O  pra* idrata  itit>>riU0  da  oimjutnhi*  signil;  -a  i 
1»  de  Ag--*to  d»,ta  -ono  q«e  alo  iutii.:. 

Iir'n»  t  -oo  qon  as  crcaatst.rnLis  o  MuawtkM«a  Bea. 

■atrisriaoda.  ■*<  q«*  a  icdaecào  do  passo»!  «ra  si-hda  iaetaa»- 
UTfc  com  as  oxmiiuncìas  e  MeesHiaits  di  !U»li3>3 -*  du  Mrrtcn. 


«  Faitas  ( «core (cesta  o  angeolkelrn)  ns  economia^  compiitiveir.  cnm 
a  legar*  n  cu  e  legularidade  do  lr>.f  go,  ve-se  iw  a  dnspaza  meusal 
do  cnaleio  da  omprr-z  ■  rifi"  p  ;riarà  da-mar  rie  <i:0"03,  qua,  d' duzid  >s 
da  reesita  media  de  H:(iO"f|  por  m-z  [lonmndo-M  p  ra  bus»  deste 
calcolo  a  racaita  rie  1668).  dfixira  u  sild"  de  5:0008  por  m'i  nu 
24:"Un8  per  amili.  Se  a  esiti  !«im  junlarmn*  a  rt"  arreni!  ■mentri 
prov.,vl  daeatac3oda  Piai. iha,  quo  aVAilAmoa  da  n  OfHlS  a  18rQ()0f). 
leremus  cerca  dnt  4o."00S  pira  fi»  r  face  *  ri  etori  oraeBo  do  ruateriat 
rodante  a  flacluante,  e  sua  reoovacào,  qua  brevemeats  se  tornarli 
necessaria. 

4  Resta,  parérti,  attond=r  noe  aoci"nista=,  Buj  >  capital  Ti  de 
S.POD  Oling  e  està  rtoja  reduzido  a  l,«00!0l1()fl  pelli  MBorlfs  cto  [ra- 
duni, qua  a  cnmpanliia  hv  .li  il  alleilo  i'ó  "  anno  prosilo  p  >s«ado, 
emi-Tegando  na  aumpra  'le  sua*  propri  »»  «oSes  t->-1i  a  renda  liquid» 
sxc*deBle»oa  S  ••/,  de.li->ad-.is  para  divi  lendos.  Eiu  cirmmsUnda 
justifLiia  ale  c-tIo  ponto  a  noiso  ver,  ci  ausilio  requerido  ao  governo 
imperiai. 

■  Se  a  oompnnTtii  limitar  o  *eu  servir;  '  ao  trausporta  do  paesa- 
ni os,  jiolerà  dispòr  d<>  V*por  Bongo,  de  lodo-i  oh  sav^iroa,  da  .juasi 
tod"a  os  cairoa  pir,  .'.araas  e  rie  rlu.n  locomutivas.  realiflinrio  corri 
est:,  venriii  cere .  ria  l(K);0OOg,  Està  quanti»  servirà  para  resgute  da 
SfllfcOCflJ  do  capital  da  com$*nbJ*.  comprando  ella  a*  miss  accOea 
por  iena  cada  urna,  a  uà  fórma  de  Identica*  operaefiea  faitas  ante- 
riorniPnl']. 

f  Dest^  modo  risarà  o  capita'  social  redscldo  a  l,0On:OI)Ofl,  eitjos 
juroa  ds  6%pr<'fiizem  a  quinti,!  de  60:0OUj  uouuaes,  qu  i  deverà  ser 
o  maxìmo  aa  >ubwpncà".  » 

v  As  uommiBeòes  reuryd.is,  ad  >ptando  a  opioiào  do  eng^nbeiro 
fiscal,  e 

«  Considerando  que  a  estrada  de  [erro  de  Matta,  prim'ira  via  da 
communi  cacào  desta  nature/  l  quo  so  est  iMpcii  no  p>iz.  lem  pres- 
tado  por  quinze  anni  a  granila  nt'lida.le,  li^  imi  ■■■  ini  portante*  centri» 
de  prodnecàn  ss' rei  tanto  e  d'jS'jnvnlv  -ti  d'i  fra  1  -rgi  escala  na  rela- 
eòes  commerci  aos  da  dujs  ricas  pr.jvinc.ias,  eoi  manifesta  vantagen; 
J-  -5od»  publica  - 
'         1'    . 

),  leni  de  ser  interrornpido  o' 
deesa  empr»za,  em  prajuizo  do  [mbHno  e  io»  ettlontataa,  qua  fladoa 
no  osatilo  que  o  governo  costuma  prodlfpilisar  w  prun-lPì  '-*f  rijoa 
!'vi!'-"oVi  de  Iniciativa  parlii-.ular.empregariim  n  l:a  avnltadoa 
capitare  : 

■  Con-iiilerando  qua  o  ausilio  de  5:0001)  irionsaes  lollcitado  equi- 
vale ao  juro  de  .  °,'c  do  capital  fxisienle,  a  que  em  torios  i  a  paizes 
conche  o  Ibesouro  g^ranlia  de  jnro  a  ta^s  amprszas  ; 

«  Sso  de  p-recer  quo  n  g  ,vroo  subvenoion  i  aoln  e?sa  qnanlìa  da 
8:*'ll8  mensuea  on  Bii.'tOOS  por  arino,  a  comiia'ihii  ria  estrada  de  ferro 
de  Petropolis,  (omondo  todjvla  tudas  as  cautelas  Qscaos  para  a  re- 
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duecào  da  despeza  e  nugiusat"  da  recita  respentivii,  impondo-llie  a 
enndicào  de  fe-ir  um  fondu  ile  uni  'rtizacSo  que  i-erA  «tiplicado  r~ 
re-g  t«  dus  aL-(ù>-a  da  wesnia  u 'in  "ani]  in,  a  qui  il  passarà  a  ser  ori 
prie  sde  do  governo,  logo  qua  fùr  ccmp'.eLimeata  i 

«  E-iU  medida,  uconsclh  >da  p  1 1  necessidadn,  nati  disppasura  a 
dil»  ci.fiipur.liia  de  requererà  provincia  do  Rin  dn  Janoiro  ipual 
subveni/àn,  cessando  li  go  qufl  n  ohtivar,  a  qua  reeehir  don  ci/ftes 
geiaes,  e  iu&wriisiiudu-os  du  que  Uiehuuver  aldo  u  lai  Ululo  adian- 

■  As  cotnmissòes  reunidui  luem.  polo,  a  hoara  de  prop  r  à  deli- 
beralo d-sln  Augusta  camaia  u  ~i  giunte 

HESOLUr.AO 

«  Art.  1.»  Fioi  u  governo  Bulinando  a  cunceder  a  tompanbi»  da 
estrada    de    fnj-'U   d"  Peli,  polis   unii   garuDtin  ile  juru  ale  5 
anuu,  Hobrs  ii  e  pilnl  i-iisleùl-  de  l,!uu:til]hSIJOli. 
«  Art.   (.•  FicHiii  !■'  -viih  ■■■iiish9  disposici»)*  etn  e  >nlraiio 
«Cordoni  ds   )!■  -une: — Ftireira  Loye.  —  Lima  e  Silva. — .ijfonio  de 
Carvalho.—S.   Paranhox.  i 

VOTO    EViàEPARìDO 

a  Deus  membrus  d*  commlseao  de  f.iier;dìj,  da  do  industria  e 
commercio  e  u  quarto  dmw  obrae  publieas  formando  »  min.i- 
liu  das  •■(iTtiuiiswjis  i'  uiiidnH,  a-  qua-s  'ni  ^.ubuie'lida  a  qu-Htào 
du  cun pachili  u  .  esir.iJj  de  ferri»  d*  M*us  nàa  piodem  pur  ora 
concordar  Cam  a  opinifio  don  sena  collegn  -.  une  cou&tlUiem  a  luaiuri» 
pelus  fuodumeuVos  quii    passili»  a   expór  : 

U  Aa  dnas  jiriiiji-iras  Cfiiiiiiis-o-i  ivuuijns.  qnando  a  principio 
IIips  foi  tnviiida  a  nPticS'i  da  r'-feriil]i  onnpauha.  <pÌnarMnttqa- 
nioiBnlB  que  pura  poderein  resolver  sob-e  o  usBumptu  caraelain 
de  que  o  governo  Ihis  mini  -ir  '-so  nitlaric  iueuU'8  ùcerca  de 
vurn.a  pnut  s,  que  ilesenvnlver >di  largamente,  e  Ihi 
sua  opinià-  ;i  r-opeito.  A  calunni  appruvou  eala  pojeoer,  qua 
ao  g''vmno  fui    por   còpia  reni  e  Uido. 

<i    Dias  limo   d^pois,    o  governo,  ein  vfz  de    mandar  as    iufor- 
J     !  a  ter  pur  i.i   seu   pensamento  pai  •  auxiliar  ar 


-li,* 


doengenbeirn  fi  tal  aiM'nipanb'do  do  balnaeo 
»  receiu  ■■  'fc.^'2 1  da  cuaiuaiiliiu  de=de  li  da  Maio  de  muH. 
là  ai  ae  Juli.od»  niHEUin  unno. 

«  Nào  pÓd«  fKL  union  don. me,  Li)  salisfzer  U3  ubaixo  aisiy- 
uadojj.  e  punai.ipi  qu  neni  à  cu  ni  ara.  que  exigni  iumìs  i.uiplus  m- 
foruni^òeti,  que  llie  nai   loiaui  niiotstiadaa. 

«  1)b  (ci in,  iniulyóadii  t-lle,  nà  .  prova  oeidiuun  d»s  «isercSes 
da  culi  pallida.  Fedirà  ella  aogvvurno  eni  Favereiio  de  I8iia,que  « 


lubveiicionaisn  c.na  e  Bomna  enuaa]  d*  BUiOOOg.   dttnntndo  mio 

der    re<.eber   menos.  pani  p.jder  auitflntitr-Be.iuwoHliei  u  dM 

i   dividendo     raiii yveì    hos    eeua    accLniaUs  j    decliimva    quo 

nu-ndu  essa  romena   Ibe  alo  (onjn   con  sin  nuda    pi»   sii  >    IntesH- 

dedo    suspendnrla  «  Uafe-i,   o   qui-    ne  Ml'j  realliou  quiu/«  dina 

depoie    por    lhe   nàti  liaver  u    goveruù    logu  i<'-|><  tuli  i  .   ullì .- 

UTatoentP. 

solvBu-pe  dp[iui-s  etpòotanr amenti  ■  oanpuhh  »  moq- 
ni  e  ti-  u  treìega,  decUninao  que  U  auaieutu.ii»  durame,  o  praso 
de  H"i-:  uit-zes.  comò  «ricalo  para  h"ui  culi' «it,  >■  i.]n'i-mi  i. 
sitaosSo  dna  SHus  encarpi*  <■  itespezas,  e  vuiitiuur  o  iuhxìuio  ila 
din   reduzid*   de   eriiiio  cui   dimmi  a    so    paMageln», 

i  R,  !.■  vinili   Dtmlegcie  12  de   M.i<>,  repreet-ntoa  ■  wni hit 

)  governo   uo   uipz  de  Julli",    qu«  salava   |n  r-iunl ni.,  di'    r|in;   mii 
iftuterta  mm    a  aubveiicàu    de,  toii.-tiiiuS  «iu    wa  do  Jto  Miri»,    e  ru- 
mi dividendi)    dPlii/n  h..  umili   »ih   h-iis   ti  cu ihi-.s.   Nilo 

esperou  para  beni  apr-ciur  a*  .suus  (ii-ntwsidmlnx  quu  i,  pruno  por 
eli*  propria    mareaiio  p  un  u  coiaio,  se  leiiiiiin'ai". 

■  O  quefxpde.  o  piiiimi  Io-nò  Hat*]  r . ■  ■  .— . ■  =  i  iffloto  f  'i 
oe  Main  -ite  31  de  Julbo  h  recai nt  pxcedeu  a  deepese  id  meiri 
de  2:<i(i09,  e  e.-.t«va  litmUrfa  B  bó  pnhHBK"in>:  qu»  crewnnidlu 
CuaJuzifid  i  a  C"tijp,iiibin  turati-.  luuftlmtDte  ;  qmi  a  deepi  Ci  pOdil 
ser  uu.it:.  dimiuuida  omo  ceduteti"  d"  p.  ■:■.■-:.. .1  s  ma  ter  1*1  de*- 
necesa»n>i;   quP  a   c>mpanbia    pò 'in  ainda    liÌBprtr   e    vcd'l- r  parte 

dai  peopriedadee  iiiui>ii,  ou    exlgiam   coitelo,  diminuì 

i>  cipital  dM  acci  ti  iiist.  \4  ulli  f4Ui(ir  t'unii  <■.  o  tornando -ei>,  porloiihi, 
monor  o  diviaor  para  os  dividendo»  Bnnuos  N(uj  dnvidava  oeu- 
Keoheiir,    «m   opinai     poi    uno.    sul. vaca-.    uY  u'i.m  OH '■  m    t«0> 

dicào  de  traniportmr  a  eetndn  cetgaa,   e  de  perteDCer,  no  gover- 

ii..  ex''lu.ivau)anl>j  a  randa  d'ubi  proveniente,  purque  "11.-  »BV 
pensaria   o    sacrificio  do  IheeWUTO 


»    t 
otrnr. 

pe-nhl 


I    (nU    favi  ri 


-le 


trnDsun'.pt.j   deaae    olikio,    un   diclini'- uto,     ,i    [ii't'-nr;;i"    dui 
"  ihia.    C  m'i,    poriamo,    eem    meM    eTarlgiu(fiei,  e    il'p'iia  de 
irovudi,    pda    BMOale    0    jiriru'-iro     puree-'  r    dM  i;i.mn,i- 
~s.   e  uulea  do    !*«r   elle  satiaf  rito,    »e  pùde    dis.=d«  ji,    e   ill- 
udente   de     mais     esulateci  meiilos,    e     d»    ci  in  Su    «fi    fp* 
".   couteJer  a    coni  pan  Di  a    unta    tubvnioào  ile    Ou.HH'S    por 

e  Su  te-se   aiod*  que    os    dous    mezes    e    meìo     refpridos    in> 

:■■,  IH  [il-'  talli     fi      pn 

■  nm     Interfol :  ■j>u«.  de 

HI    Iieguezes  à  Componili     .     refetMB-Se  t    un;»  é|M»Mi 

ha   qu.Hii    panai'geiroa    para     PetlCfietM.    qua     mais    (ftv 

qaentea    e     roaltiplnud'iD    «In    dun.ot«    a    eektfin     do    inveri)'  ; 

nido  J'J    receita,   quando  etnie    ha    a   Ul-.x  re- 


epreaenl 


]  capital,   conforme 
,   fiotencìem   M    ab; 


ibililO    ai-'^iia.i'ia     q 

i     uni  .    »uhtri 

ib.  nfii  bo   rara   conLfe 

d'i  quantum   . 

'a  urna  -utivBncftì',   i 


ilut..;"'.--s   ne  d«9pez 
nhsiro  fiscal. 

«NeaUs    circiimptanciìis. 
11S0  podem  &mda  formular  a 
cuoiaria;  precisami   de  ser  man  aaoi 
cimento   da   net;»s*i'lade  do   "usili", 
deva    elevasse      Nao    se    deci  <rntn 
cago   da   ser   re^onliecida  indisponga 
portatile   estrada,  eque  merecfl,   snbre  toaus  09    ponici   da    rista, 
ser  attendila   ijhIo  li^tad"    Eotandom,   ci>tti<n<1n,   qua  de?em  rei- 
terar ao   governo  o   perfido   jS  fai  lo,    :intes    de   deiih-i 
do    assumali,     e    particul  irni'-mc   soliàtar    do    govc 
opinino  esciar*cidB. 

«Paco   da  carnata,  em  5  de  OotTitiro  rie  1869.     Pereira  Am  Silva 
—indivie  Figueira  —Augnilo  de  Oliveira.—Mtllo  Reyo. 

OAPITULO  VII 

ESTRADA  !lR  FERRO    DE   CANTAGAT, 

Ai  materia?  de  qua  tersi  de  Irallr  nisU  e*tr, 
seguili  tee: 

I  Orìgem  da  estrada  de  ferro  de  Ci nt agallo. 

II  Turila*. 
Ili  Estensivo  da  linlia. 

IV  E-tacÒes. 

V  Balitncn  di»  companhla. 

VI  Obrasdearte. 

VII  Rendimeli tn  classi  Scado. 
Vili  Eata  lisca  do  trafego. 


O  decreto  n.1809  de  53  de  Agosto  de  t£">6  autorison  n  Sr.visaorjde 
de  B'irbacna  n  Incorporar  n  cnmpanbja  ojg  inisnda  neaU  CArta  de- 
bshio  da  denominano— Ompaouia  estrada  de  Cini  «gallo — cujo 
objecto  era  a  raalisacào  rio  col  irato  r.alpbriidn  com  0  E1  iremo  provin- 
cia! do  Rio  da  Janeiro  para  construevàj  désta  estrada  cobetta  de 
prandi  òes. 

O  cardili  da  coro  panhia  ora  de  s.SrOmonS.  dWididQs  em  ac^òes 
de  aonSiino. 

0  dar.raio  n.  1995  de  H  de  flotubro  .le  1857  utorisou  a  encoTpo- 
racSo  da  companhia,  erganisada  peloa  Srs  barno  da  Nova  Friburgo, 
Can.li.1o  T.i^K  -.ilriguiraT  >rr.is  e  ■!  "ìquim  José  do*  S^nlO^  Junior.de 
con f. irmi  da ds  era  o  contrito  i:eWir«.Jo  coro  a  presi, lancia  da  pro- 
vincia do  Rio  de  Janeiro,  eob  a  denominatilo  de  —  Compuntala  da 


_«9  - 

«strada  de  Cantagallo— ,  pan  a  constraccSo  »  exp\>r*c*^  à*  Wtò* 
•estrada  de  ferro  do  Porto  das  Ctìxas  &  r*ii  da  «ero  d*  FrtttfUtfjCs 
e  approrou  os  respectivos  eatìtutos. 

O  capital  d*  compsnhia  é  de  2,000:0003  dìvìdìdo*  «ètti  d«l  «ftU 
accoes  de  JGOf .  00  e  da  umt. 

Estes  doas  decreto*  parecem  in  zompativi  nm  coro  o  ontrvV  O  Se 
eonsetfaeiro  Ottoni  tr*unJo  desta  questào.dìz:  «D«cretad*^nc  t\Uv>* 
embaraco  em  urna  concessilo  anteruH  par*  estrada  ordìn*n*  d*»  ma* 
dein,  na  me*ma  dir-ccào,  appresa  que  nà>  h^grar*  prosperar» 

•  Da  confrnntacao  dos  ostatoti  da  estrada  eoo  rta  da  pmnchows 
aprpovados  por  decreto  de  53  de  Agosto  da  ISMSooin  os  da  *>trad»  da 
ferro,  e  co  ai  o  )•  relatorio  de  sua  directorU,  part'oa  que  a  ìu<mu\dì- 
sacao  da  1*  empreza  consistia  em  acàitar  a  *•  o  &ea  udivo  e  p*«- 
«ivo,  reprobo  sar  os  accionistas  que  quìzerttin  retirar -ae%  *  a<^MMr 
para  gerente  da  via  ferrea  o  concessionario  da  estrada  de  prandio**, 

«  Comecaram  os  tr*b  Jhos  a  8  de  Novembro  de  16&9»  e  o  ttannito 
foi  inaupurado  a  13  de  Abril  de  1860.  » 

A  provincia  do  Rio  de  Janeiro  garante  o  juro  de  7  °/o  6  posnue 
3,680  accoes. 

O  contrato  para  o  movimento  e  conservaQ&o  da  estrada,  foi 
f  cito  com  Gox  e  Williams  pelo  segnante  modo  : 

1°  anno  a  razao  de  1 16.0000000. 
5°  »  »  de  140:0000000. 
3°      »        »      de  144:00(>g000. 

4o      »       »      de  156:004000. 
II. 

TAWFÀS. 

As  tarifas  em  vigor  na  estrada  de  ferro  de  Oantagallo  fiSo  Qft  ■•- 
gointes: 

TABELLA   DOS  F&ETE8   E    PASSAGENS. 

Generos  alimenticios, 

Arr^z,  por  arroba  e  legtfa 16  rdU 

^eijào,  idem,  idem 16  » 

Farinha  de  mandi  oca,  Idem,  idem ib  » 

Milho,  idem,  idem . jf>  0 

Batatas,  idem,  idem 10  » 

Tubercolo*,    idem,  idem 15  a 

Carne,  idem,  idem 16  » 

Mareig*,  idem,  idem 10  1 

Massas,  idem,  idem 16  1 
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Pào  e  roBcas,  idem,  idem 15  » 

Peixe,  idem,  idem 16  » 

Toucinho,  idem,  idem 15  » 

Banha,  idem,  idem 15  » 

Bacalhào,  idem,  idem 15  » 

Farinha  de  trigo,  idem,  idem 15  » 

Assucar,  idem,  idem.  . 15  1 

Ovos,  fructis,raizes,  palmitos,  verduras  etc.  e  te,  idem 

idem t5  » 

Sai,  idem,  idem 10  » 

Materiaes. 

Telha,  por   milheiro l$600  » 

Tijolo,    idem lflOOO  », 

Cai,  por  sacco 40  » 

Liquido*. 

Na  razào  de  pipa  de  40  arrobas 13000  » 

Animaet. 

Bestas  e  cavallos.  um. lflOOO  » 

Boi8  e  vaccas,  um 750  » 

Bezerros e  vitella*,  um. 300  » 

Carneiros  e  cabritos,  um 250  » 

Càes,  um 950  » 

Porco9,  um 300  » 

Leitoes,  um 100  » 

Aves. 

Gallinhas  e   patos,  duzia .  .120  » 

Gansos  e  perùs,  um 4o  »■ 

Pombos,  duzia 100  » 

Diversos 

Louca  encaixotada  . 60  reis. 

Mobilias » 

Vidros » 

Iustrumentos  de  musica ». 

Ferro  em  barra,  panellas,  pregos,  etc.,  etc 30  reis. 

Carvào,  por  sacco. 16  » 

Estrumes,  por  palmo  cubico 6  » 

Pianos  de  meia  cauda 30000  » 

Ditos  de  armario 2#000    » 
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Madeira. 

Taboas,  por  dazia , 950  reis. 

Pàos  de  prumo,  idem 350    t 

Pernas  de  serra,   idem 550    » 

Oaibros,  idem . 100    » 

Ripa*,  idem \ 15    » 

Lenha,  por  mllheiro 500    » 

Lonc*  em  gigos,  chapéose  outros  objectos  d«  grande 
vqlume  e  pouco  peso,  pagarao  por  pulmo  cubico,  por 

legoa , 25  reis. 


À*>a-raz.  \  £  8  g  i  £ 

Foguetes.  '  I  §  e  £  I 

Phosphoros.  j  *  j||  2 

Polvora  e  Vitriolo.  j^  %  A  gj 

Pastageiros 

l»  classe,  por  legoa ; 10000 

*»  dita,    idem $8*0 

3*  dita,   idem , $500 

Distancias. 

De  Villa  Nova  ao  Porto  das  Caixas.  1  1/5  legoa. 
Do  Porto  das  Caixas  a  Sant'Anna,  4  idem. 
De  Sant'Anna  à  Cachoeira,  2  idem. 

Tudo  que  nao  f or  mencionado  àcima,  pagarà  40  reis  por  arroba  e 
legoa. 

III. 

EXTKNSAO  DA  LTNHA. 

A  1»  seccSo  desde  Villa  Nova  até  a  Cachoeira,  jà  era  trafugo, 
tem  49,1  kilt  metros  deex^ensao;  sendo  9  1  kilomatros  de  Villa  Nova 
ao  Porto  das  Caixas;  ?7  kilometros  do  Porto  das  Caixas  até  a  estacao 
de  Sant'Anna,  e  13  de  Sant'Anna  à  Cochoeira,  na  raiz  da  Serra. 

A  2»  seccao  da  Cachoeira  a  Nova  Friburgo  ainda  nào  està  con- 
struida. 

No  jentretanto,  no  Diario  Officiai  de  5  de  Maio  ultimo,  foi  publi- 
cada  a  segui  n  te  deliberalo  do  presidente  da  provincia  do  Biodo 
Janeiro  àcerca  do  prolongamento  desia  estrada  até  Nova  Friburgo. 


O  conselheiro  presidente  d*  provinola  do  Rio  de  Jaualro.  tendo 
resolvido,  df  conformldiida  anni  a  lei  n.  136^  do  3  d^  Janeiro,  de  f  888, 

mandar  es^cutiir  a-s  obrr.s  rtii  pr.-ili-.nrsnient..'  ih  i?eir,ido.  J"  forni  da 
Cantagall",  di'sde  n  ealasào  d:is  Cucii  tir  ^  ai>  n  vilia  d^  Nova  Fri- 
burgo, delibarli  tjue  parati  boa  rpgulsridsde  doa  trabalnoa  roapec- 
tivns,  sfiiìhsei'VPm  113  se£u>nta.i  ìiisiruccòeB  ; 

Art  1."  0  prol  mgamenlo  da  vii  ferrea  dn  Tantagillo  S"ra  execn— 
tado  segando  ìis  pianta.'  <■  p  i  li.-.  r>;;c.i  ■»iti>s  pi  In  c<iaiimssiQ  in.:aui- 
bida  da  rpapeotÌTa  espIcru^So  e  e-  ludjs  a  approvados  pel)  governo 
provili  eial. 

Art,  7  '  Oh  Irab.ilbos  aera  >  feitos  adnùnìstral  imamente,  soh  a  di- 
reccào  de  urna  cnmmiFsàn  ivmpoa'u  d*  um  trigenhairo  chefe,  im», 
ejudanlu  w  qiiii.ir. ■  (jiiai-Tili'-i1  ■*  do  a-'ccào. 

Ari.  3.»  A'  engenhairo  cb>'fe  da  comratBBifo  compete  : 

S  1.°  Estabelec"r  a  orrtani  era  qu"  devero  ser  feitos  03  trubaUios  a 
disirihuil-.js  jji'lua  cii»'-i!b>'ii,(.»i  ilf  ^ i'.-.  fl.i. 

g  S."  In  spacci"  ri  i*r  i"  !fi«  s  f-.tv;  -j  uhi  «■\-'M.v;iìn,  0  promovar  o 
aeu  anluinento,  propondo  a  prasid  incia  aa  modidaa  qae  julgar  con- 
venip.ntes. 


■■eu  eargo  a  dlracQgQ  tu- 

s  p4u  L'befe  da  commls- 
■  ■    :,«u  daS  obras   da 


H1  Ruhneu-  Ioana  1  1 
gpvernoa-  fartóa  0  e  1  ti    I 

§  5."  Prnpor  a  noma  li 
da  rotnmissao,  e   noi»  a. 

Ari.  4  •  Ao  eogei)h"ir  t 
trabalniìB  qua  lb'(  fnr»m  un 
titntl-o  DO»  sena  impedirne 

Art.  b  *  Os  ensfw  elros 
cinica, doa  trab  lini  a  noe  II 
aio,  e  a  orgtinisatS  1  oos   ■■ 

Art.  6  •  A  estrada  seri  tonsi'kn'jdadividìda  firn  1  seccore,  Al*  de 
lSkra  e  S4>  a  partir  ri.i  m  «ao  da;?  Cachneiras  ;  a  S*  de  9k'»e9i9« 
a  terminar  no  allodaseiru;  a  3»  di    tk»  t.  10T"  ;  e  a  4*  da  Sk»  a 

ltìu». 

Garin  urna  dot,-'*  s<  .'.,'■-■  .  ■■'--'i   sei' suini ividrf.i,  se   1: 
diversos  irecbus  pam  ;>  'il   s..iìiì..:.u.'.l1    dus  'iuipreititduj   e  dÌ3lribuic4o 
di>  s"ivi(;o  ..OS  '  iiganliiiicus. 

Art.  7."  Il.vrii  um  --=■-.  .•■.-,  -.  >  ila  ..-  -l'u-'v',    quo  sor*  esUbe- 
leojd"  ms  Caolio  -iris,    'il  n.-  viJn  ci  X   ■;..  Friburgo i  d  um  archivo 
d«  tùdoa  cs  plau'is  e  puuiis  -.rnn-'i  n-'iit.r,-s  àcic^uo'.-ì  ■  ' 
Findos  os  trnbjlhps,  u&ie  jrebivo  pt-.?<  i.'i  ;»-,ij  a  direttoria  duo' 
pub  li  ce  s. 
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Art.  8°  03  trabalhes  compearao  pelo  aviventamento  da  picada 
definitiva  em  toda  a  sua  txtensso  e  coUocacào  das  estacas  de  nive- 
lamentn  e  plano*  de  refareneia  p*ra  a  ^xecocào  dose  córte*  e  atterro*; 
e  logo  pr«ic.o«i««rSn  cs  engeubeiros  &  classi ficacào  dos  trabalhos  que 
tlverem  ypser  feitos  por  em<reitada  e  a  redaccào  das  condieoes 
eapaciaes  :tra  os  respeciivos  contratos. 

Art.  9.*  O  m  vimento  de  terras,  cortes  eoo  rocha  e  obras  de  arte 
depequena  iinp'rtancia,  corno  boeiros,  pontelhoes,  valletas,  etc. 
poderao  ser  conir  tados  por  empreitada  com  qu^m  maiores  vanta- 
gens  efferecer  eoi  Insta  publica,  qoe  para  este  firn  t^ra  logar  na  di- 
rectoria  de  obras  publicas,  obs^rvando-s?  a*  mesone-*  reg  as  e  for— 
malida  !es  pr-s^riptas  Da  deliberagào  de  *6  de  Junho  de  1S46. 

Art.  10.  ir  fianca  que  devt-m  prestar  os  empreiteiros  sera  de  10  •/• 
dfrvaior  da  ebra 

Art  li.  Op  gamento  das  eropre  itadas  sera  feito  por  volume  de 
obra  feita  quando  s-»  tratar  de  movimento  de  terras,  ou  cortes 
em  rocha,  e  p<.  r  metro  corrente  para  as  obras  de  arte,  segando  os 
typos  qae  forem  adoptad.  8. 

Art.  12.  Nas  proposta.-  deverào  os  proponentes  declarar  qual  o 
pessoal  qu    se  obrigam  a  eonregar  no  trabalho. 

Art.  13.  N~i»buma  empiita  la  exeederà  o  valor  de  ?5:G008,  e  ne- 
nhum  empreit^iro  p  derà  incumbir-se  simultaneamente  de  mais  de 
duas  ?  mpreitadas. 

Art.  14.  Serào  prc  hibidas  as  sub-empreitadas,  sob  qualquer  pre- 
testo ou  fórm*  que  s^ja,  s-,b  pena  de  rescisào  do  contrato  e  multa 
no  valor  de  lo  °/«  do  servico  conti  atado. 

Art.  15.  Corjae$*rào  os  trabalhos  n>%  1*  seccao,  realisando-se  logo 
na  extensào  i:e  7  km  a  partir  das  O;  choeiras,  todas  as  obras  neces- 
saria ao  es^beleci  mento  da  via  ferrea,  tendu-se  em  vista  estabele- 
cer  ama  esta»;ào  prò  vi- cria  em  frente  à  situacào  denominada 
«Aguas  Compridas»,  no  logar  tm  que  teua  de  ccmecar  a  parte  da 
estrada  em  que  so  deverà  em  pregar  o  sy>temade  traccào  a .  tres  tri- 
ihos.  Ahi  tymbem  s^  cv  nstr.j irà,  sobre  o  rio  Macacù  urna  ponte 
provisona  ccm  o  firn  de  ligar  a  e>trnda  actual  de  Nova  Friburgo  à 
dita  esta^ào.  A«»  mesmo  t^mpo  se  tratarà  de  fixar  a  ordem  em  que 
devem  ser  feitas  as  obras  nas  «rutras  seccoes,  para  organi sar-se  op- 
portunamente os  respeetms  trabulhos. 

Art.  16.  Haverà  urna  escripturscao' regolar  de  todos  os  trabalhos 
da  commissào  e  da  despeza  da  construccào  que,  sera  feita  em  livros 
apropriados,  por  ùm  empregado,  segando  as  inetruccoes  que  forem 
expedidas  para  este  fini,  aob  as  vistas.  do  ebefe  da  commissao,  ou  do 
seu  ajudante. 

Art.  17.  Mensalmente  aprosentarà  o  chefe  da  commissao  à  pre- 
sì  Jencia,  udd  relatorio  dos  Irabaloos  executados  no  mez  anterior, 
com  a  conta  da  despeza  mens^l  e  nelle  mencionarà  quaes  cs  servicos 
desempenhades  pelos  engenbeiros. 
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Art.  18.  A  commissSo  é  responsavel  pela  boa  execucSo  da  todos 
os  trabalbos.  Incumbe-lhe  exercertudos  os  actos  de  direccào,  in* 
speccao  e  ftscalisacjìo,  devendo  estudar  os  meios  mais  apropri ados 
para  raalisar-se  a  construccào  d\  estrada  com  toda  a  economia  e 
perfeicào,  e  propól-os  ao  governo  provincial. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  26  de  Abril  de  1869. —  Beeve- 
nnto  Augusto  de  Magalhàes  Taques. 

V. 

BALANQO  DA  COMPANHIA  NO  DIA  30  DE  JUNHO  DE    1869. 

Adivo.  ** 

Estrada  de  ferro 2,049:9478386 

Trem  rodante 176:1988759 

Lucros  e  perdas,  saldo 35:3148298 

Casa  da*  officina?  e  macbinas    ....  33:1888380 
Banco  BuraL  e  Hypothecano  saldo  da    sua 

con  «a   corrente 18:3368666 

Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro.    .    .  14;7308720 

G.  F.  Dikson  de   Londres 10-7378060 

AccÒes  era  comisso  15 3:00oj}o60 

Inspectoria  do  trafego  saldo  de  sua  conti.    .  5:4378499 

Oaixa 2:l2»8623 


2.345:313$797 


Passivo. 


Capital  da  companhia 

Accionistas  por  emprestimo  .... 

Fundo  de  reserva 

Movimento  da  estrada  : 
Rendimento  bruto    .    .      258:0393353 
Menos  o  que  despendeu      170:2408401 

Liquido 

Dividendos  aindi  nào  r  edam  ados  do 

1°  ao  25° 

Provincia  do  Rio  de  Janeiro  .... 
Cox  fir  Williams,  conta  do  ramai  .  . 
Aos  mesmos  por  diversos 


2,0f0:0P08OO0 

224:5938998 

14:7300720 


87:7988952 

13:0628135 

1:312£452 

2:975&540 

8408000 

2,345:3138797 
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CB&AS    »E   ARTE. 

Nos  40  kilometros  do  Porto  das  Caixas  à  Cacboeira  ha  97  boetros 
de  peqnenas  dunen^òes,  4  pontelhòes  e  6  pontes,  sommando  08  vàoe 
dos  ult»mos  21&m,66, 

A  maior  dellas  e  m  um  vào  de  37 m, 82  é  formada  de  traves  de 
grade  sobre  eucontn  s  de  cantarla. 

As  tutras  sào  de  madeira.  vigas  corridas  sobre  estacas  fineadas 
a  macaco  e  travad*s  transversalmente  por  outras  pecas  de  ma- 
deira. 

Tem  mais  a  estrada  ao  sahir  do  Porto  das  Caixas,  um  tunnel 
aberto  em  ardila  e  rivesti  do  de  tìjolo  com  33m,85  de  complimento. 

És  9,1  kilomptro8  para  Villa  Nova  (marge<o  do   MacacùJ  2$ 
ros,  3  pontelhois,  3  pontfe*  de  12m,20,  e  um  de  34m,06. 

VII. 

RENDIMENTO    CLASS1FICAD0. 


A  receita  no  anno  social  que  findou  a  30  de  Junho  ul- 
timo foi  de 538:0398355 

Adespezafoide 170:2409401 

Saldo 8717988952 

A  receita  proveiu  das  seguintes  verbas  : 

Cargas. .     .     é    .     .  187:454*062 

Passagen-     ..    e    ....     - 38:8808735 

Eo  coni  menda  3 22:963f69€ 

Bagagens.     . .     .    ,  4.617*160 

Madeiras 2.471*60o 

Animaes 1:652*100 


Exercicios       Receita 


1860-61 

1861—62 

1862—63 

1863— G4 

1864—65 

1865—66 

1866—67 

1867—68 

1868-69 


225:5310  ?5$ 
209:048#ll6 
168:766*435 
20S:238*9l7 
167:88u*ll6 
232:1943664 
233:987*787 
268:666$418 
258:039*353 


258:039*353 

Despexa 

Saldo 

Deficit 

200:8)8*024 

24:703^232 

201:697*779 

8:649*663 

198:162*991 

29:396*561 

206:880*318 

2:641*401 

182:827*546 

94:947*431 

189:165*258 

43:0290406 

159:903*959 

6  <:7*5*346 

206:899*000 

99:365*173 

170:240*401 

87:798*962 

* 

30 
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vm 

Percorrer  ani  da   linh\ 

Bendo  de  ■.*  classe     . 
»              !.■       1» 

i . 275                 » 

A  masen  de   productos 

As  curgaa  furaui  us  geguliiles: 

|"   Café.    . 

.     .  £58,176  arrobis.     .     .     14     lil-rss 

L   Millio  . 

.      .        5,073 

«...     Si          » 

1  Felja"»  . 

»     ...        51)         o 

Da  Caehoeira\  Batalna. 

.      .           370 

»...      15         » 

1  Farina* 

.    .       n\ 

»      .     .     .     in        » 

I   Toucinho 

.      .             9! 

»...     95         ., 

1  Diversos 

3 

»...     30         ,. 

/   Farinlia 

.      .      SS, 754 

»... 

l   Milho  . 

.      .      3i.MII) 

».     -     -    34       a 

De  Sant'Anna!   0*B    . 

.      .      12,431 

»       .      .      .     T*          » 

j   Feijào  . 

.      .            MI 

n      .     .     . 

\    Diverse* 

159 

1      ...      i        u 

Dn  Porto  daa  Caixaa  para 

Din- 

»      .     .     .    55        » 
3 

CONCLUSÀ 

Delxo  iti  (rotar   com  dosenvnl  vi  mento   da   estrada  de  ferro  da 

Parasi! assù,  do  rumai  Ja  e 

(rada  de  ferro 

de  S.  Paulo,  do  Rio  Gran- 

de '<  fi  i :-: il !■-■■. i-i  da  Escada, 

h  rie  Tamamlartì,  da  do  Rerifc  A  Ariitócos 

dn  Recite  a   Santo  Amar 

de  Jaboatàu. 

di- Recite  à  Olindo  eBebe- 

libo,  de  Campo*  ao  Ipn  no 

Oarà,   da  capila!  ri»  Cearà  a   Mu<;uru>e. 

da  expital  a  Bacaluba   à  Mar'oguipa, 

de   Miiran^iwpe  ao  Pfrtn 

de  Salema    na   provincia 

da  P*ra'  yba 

do   Ri»   Granilo   a   Oan- 

diora  na   provincia  de  S.  Pedio  do  Sul  - 

do   NitUorliv  a  Campoa 

na  do  Rio  de  Janeiro,  das  de  carri.-*  da  ferro  da  TJticu  ado  Jardim 
Botanici  e  Laranjitrus  na  Córte.  S    Christina"  C«jù  n  Succo  do  Al- 
terca.—Tri  lhos  orbante  da  Comp.  Locomotora—  D>_>s  carria  dn  To- 

hnrSo  ao  littoral  oa  Laguna— Da  Santa  Catliarìna  ao   Rio   Grande 
do  Sol. 

* 

. 
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No  entretan to  apreseoto  o  quadro  segointe  que  dà  sobre  elles  um* 
ligeir*  noticia. 


QUADHRO  ME   DIYERSaS  ESTRADAS  DE   FERRO,  BA1IA&S  E  TRILHOS 

URBANOS. 


Caminhos  de  ferro. 


Na  provincia  d*  B  - 
hia  —  Estrada  de 
Paraguas^ù,  d* 
Cach^eira  a  Cba- 
t-mda  Diarm^ntina, 
com  um  ram^l  pa- 
ra a  Feira  d< 
Sant'Anna. 

Carris  de  ferro  dà 
Barroqainba  & 

Na  provincia  d*  P  r- 
nambu»*>. — Estra- 
da de  Ttmandaté 
ao  rio  Una. 

Cards  de  f^rro  do 
Recife  a  Apipucos 


Carris  de  ferro  do 
Recife  a  Santo 
Amaro  de  Jaboa- 
tào. 

Tramway  da  Fre- 
cheira  a  Bezerra. 


Trflhoe  urbaoo» 
Bacife  a  Olinda  e 
Beberibe. 


Dea  etos  de  concessào 


Con  cessiona- 
rios 


NT.  0590,  ^  17  de  Ja- 
neiro rfe  1866. 


N.  5700  de  38  de  No- 
vembre de  1860. 


Concessào 
eUU 


provin- 


Lri  provinctal  n.  7òb 
de  Il  de  Jttlhi de 
18*>7,  contrago  de 
6  de  Maio  de  1868. 

Lei  provioeial  o.  «69 
4«  tO  dm  M*r;o  de 
1800,  contrato  de 
23  de  Maio  do 
metmo  aao#. 
dofLet*  prorfoeiaaa  0. 
667,  de  53  de  A  bri) 
de  ff«*,  e  7*7  4' 
17  de  Jonfea  4* 
1867  «coutratod* 

22  4«J  ulto  4«  18*8 


Transferido  a 
rima  compa- 
nbi>i  ingleza 
pelo  co d ces- 
sionario Joào 
Carlos  Mor- 
gan. 


Com  pan  hia 
anonyma. 


Bara©  do  Li- 
Tramesto  e 
entro*  trans- 
ferir*)  àn 
con»  panala. 

Dr.  Beuto  José 
daOoaia. 


Edoardo  de 
Moro»/. 


André  de 
Abrea  Porto, 


Estado 
das  iinkat 

Em  eoo- 
8tr»o- 
cjSo. 


Projec- 
tada. 


Em    tra- 
iate. 


Proja©- 


Projae- 


Pr«J4C- 


tf» 
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Caminhos  tte  ferro 

Dccretos  de  conctssàu 

Conrassiùrìft- 

Bitado 

da*  linhas 

Na  cane.  —  Cwris 

N.    4133    de    SS  de 

Bstjo  do  Bio 

Era  con- 

de  folto  dal  Ijuca. 

Maigj  deisti). 

Negro      e 
Quintino   de 
8.  Bucayuvn 

à 
B.  Caymori    e 

a  1 1  nc- 

N.  43i!  de  19  rte  Ja- 

neiro ne  1K69. 

sa  e  a 

Jardim  Botanico   e 

N.    1733    de    1J    de 

Candidi)  Bap- 

Em tra- 

Loranseiraa. 

Marco    ne     18&6. 

tist»  de  0  i- 

fego. 

n.  9957  da  S!  de 

Maio   de   1S6!, 

PliQio    da 

□     i-Sì  de  sa  ite 

Oliveira 

Marco  de  1868. 

trantferlrBin 

ao  ba<ào  d. 
Mima  e  esle 

a  ili 'in  panili  a 

Botanica] 

Baditi  Rail 

Road. 

S,  Cbristo^àn,  Cajù 

N.  4085  de  SI  de  Fe- 

Carlos  Alberto 

Em  cod- 

eSacco  do  Altere;; 

vtreiro  de  18(18. 

Moniog. 

struc- 

càd. 

Trilhca  urbanos.  — 

N.  35BBdel0d"De 

Coni  pai  ili  in  lo- 

Projtìc- 

Naprn-vnciH  do  Blo 

BB  rubro  de  1865. 

co  ino  torà. 

tida. 

de  Janeiro.  —  Da 

N.  !'7&   de  19    df 

Companiiià. 

Projec- 

Nitheroby  a  Cam- 
DePetropolisa  Por- 

Maio de  185» 

tatù. 

N.  1088deI3deDe- 

Bario  de  Maua 

Projeo- 

to   Novo   do  di- 

Bt-uibro da  186J. 

ttila. 

Na  prc-viDcìa  de   S 

N.  3638  de  58  de  Fe- 

BaràodeMauà  1*51 

Paulo,    rauial   do 

ver^irode  1866. 

e  JoànR  bti- 

taaa. 

Bio  Granii  a  frr- 

m  doa  Saotoa 

gueziii  da  Escjiia. 

Camargo. 

Na  provincia  do  Cea- 

N.19«ìdeSdeOiUu- 

Th,  ìniz  Dixon 

Caducou. 

rà.— Da  Cacbooira 
do  Ipù. 
Da  capital  à  Mucu- 

brudel867. 

Lowden.  w 

N.  3689   de   "4  de 

ZozimoBarroso 

Projec- 

tsda. 

rìpa. 

Agiato  de  I8d0. 

e  John   Ja- 
mes Portar. 
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Caminhos  de  ferro 


Da  capital  a  P^ca tu- 
ba e  Maranguape. 


Na  provincia  da  Pa- 
rahyba  —De  Ma- 
manguape  ao  por- 
to de  Salem  a. 

Na  provincia  de  S 
Pedrodo.Nul.-~Do 
R  Grande  aoCan 
diot». 

Na  provincia  rie 
Santa  Catharina. 
—  Dr  8  uiinas  do 
Tubarào  o  litto- 
ral  da  Laguna. 


Decretos  deconcessSo 


Contrato  provi  n eia  1 
de  4  de  Àbril  de 
1868. 


Lei  provincial  n.  174 
de  30  d«  Novem- 
bro  de  1864.  con- 
trato de  8  de  Ou- 
tubro  de  1866. 

Decreto  n.  39*4  de  3 
de  Agosto  de  I8b7. 


Oftcr^to  n.  5737  d* 
6  <ie  Setembro  de 
1861. 


Concessiona- 
rios. 


Jo"n  James 
FortereJosr 
Pompeu    d 
Albuquerqu» 
Cavalcanti. 
M  B  rr«»8  Bar- 
rato e  W.  Mai  - 
tineau. 


Cimba  Plant 
&C. 


Visconde  d*> 
Barbacena. 


Estado 
daslUhas 

Projec- 
tada. 


Projec- 
tada. 


Projee- 
tada. 


Projec- 
tada. 


Tamos  p..r  tanto,  qnof  por  ora.  so  sào  e  rtadas  p<>r  vias  farreas 
as  provincia*  d»Rio  d  »  J  .ri*  n>,  P^rnambuco,  Babia  eS.    Paulo. 

A  provincia  d<  Mioas  G^raesjà  r«cebeu  na  sua  raia  com  a  do 
Rio  a>  «Janeiro  algun-t  trilhos  de   ferro. 

Quào  long»»  estimo-»  «n>  que  e  indispensavel,  jà  para  a  adminis- 
tr^cao  nubliti.1   jà  para  a  u  s**  orospend  .d^  ? 

Os  Estados-Ùntdos.  so  do  1864  em  diante  construiram  1,720  mi- 
lbaspar.  ligar  por  urna  vi  <  ferrei  os  dous  oeano-  A»i  nt:co  e 
Paciti'  o:  nós  tem»s  apen.is  419  cons'ruidas  em  todo  o  Imperio,  nào 
contando  «  s  trilhos  ui  b  mo-  a  a  ,bor  : 

Estrada  d^  frrro  d->  D.  Pedro  II 137 


» 

» 

» 

)> 

» 

» 

» 

» 

* 

» 

<:e  S.  P.»ulo 86,5 

d.  Bahia 7f>,7 

de  Pe»n  imbuco 77.5 

d«  Carriaggio 30  5 

de  Mauà 10,8 


milhas 

)) 
» 
)) 
» 


No  entreta  t"  que  »  conriru<cao  d«*  vi*s  de  communio*  c5o  é  um 
do*  ineio*  m».is  effic»zes  p»r  •  o  n  sso  <iese'»volvimento 

0  Sr.  Dr  I.  0.  G.ilvào  em  s-^u  ariigo  publicado  no  Jornal  do 
Commercio  d*  V7  do  dipz  de  Agosto  nudo,  tratando  da  restauralo 
das  nossas  fioan^as  diz  : 


■  Gre  io  qne  et 
Mica,  poderaos 
lini  <!•■* 

u  Pi  is  ben*,  quatid"  o  seu  solo  < 
emre  0  !?ul  e  n  Nort<>;  quandi 
ab  orvid.  s  pelo  Borvd.u.i''i  m  gw. 
esponi/  gas   pr  poreoeB 


Union  Pw) 


r,.r;ilì:-.p  ;  u    nóiill    ll'lO  ft 

territorio  de  NeNask*.  . 
Attrattoti  devino)  eUìbb1« 


..  r  ri 


1.7-Ji,  imiti  , 


i  o  Un'atro    ita  gigantesca    'uttt 
■    '     Est  il     ersm 

■ii  ;   quand  ■ 

-,,,!     ; 

!  C  ntiMl  Pacific  Riil  R  ad,  se 

■ 

ìiiiIiìis  t  •;-■ 

tempo;  e  a  5'  dn  Facili 
tìubam  de  srr  consl  ■  -■ 
ii£..r  Oii'iih  i  h  S    Fruiiei-u". 

■0  baio  dn  outigrasao  de  1  de  Jnlho  '1"  1865.  sanoolonadn  por  Lin- 
ooln,«no"rpurou  a  l'riiiii'ir.i  e". f.miliin   n  est  mìni   ".-,  f:iv,.ircs.  ,tua 
llie  ,  oìiL-edi-i,  il  eoin panili  .  Oiìi.h.,  f'iit.fiu  III  il  E  a-.i,  ,(iì.   j:V  l'm.ij,  j,j- 
naia  s'iti  u  li-i-;.',ii    il"  IMnd»  ilaOulif'.ruia. 
«u  ucTn  ()'■  2  '!'■  J iiihn  iì  '  laiii  (  -ni']  ■  [il-"- 

B  diviri .  )  nio. li  tieni  ..  prilli' il-,  amplimi  e.  uh  Livore?     ■■ 

iluas  e ■: i r i  pinliia-,  gif  uà"  Itili  ..<     ;itn  ..■[mi,,   luì  usi  ^in.  .. 

ri.iii.lin  b  it.i  U'Q.t  ui'.i.a   ,  Ffz-iB    o    pr.meiru   unutiutu     |m>..    i  nui- 

Iruteà"  uni  A  goal"  d<-    Bai, 

«DilTu-u  dud'«(Ie   div-r*o  cen-n  <ili-i«rim  n  r'riiif'i'  " 
dPSPNVi'IvimPUlO    il-    lr~b.il  in  3,   n;'i  ■   lniijp.iidn  "iji  J»ni    i 
sonaci  40  urlìi  .s  coacluidas.  Da  .i  era  diurne  prosi  .:ii'..  m  su  un  [Ban- 
dita otl'-i'idi'iie. 

«EmJ.iiiiiri'  de   1867  tinhn  a  eomptuiUa  Union  Pacific  K.  R.  con- 

tllli   .il  A-i   lllillli-B. 

«Em-1   nei n i  d'i  iRiìS  HO  mithas  '■-;   v  mi  mIutUs  no  tr.ifeRf». 
>Em  Setembrodu  in  -=  ni--  jìnii.-  ,i  Imomoiiva  p-mùnia  Hi»  inilhaa 
riibiilhaiid  -s    noni  ?n,n:.l)    o(icr-r. 
lando-se  Stari  infili,  a  a  i  milli.i'i  de  tiilhOH. 

i,  ,.I  ruaes  rcfines  annunciali!  quui  m.; ro  se  sJJactnnu,   «  qne 

i   Ire  juio  ti  va  pei  con  u   a-m   ini'Tinpi'.à  i  o  tetri  orni  d'i*   K[>vi..s- 
I,  -t    a  Gesti  i  di  Nuva- Yoik  a  Sacramunln,  ou  o  qua  e 


,.  Fi  sii  e- 
'ara  realisar-Be  p 

Dimani  Ina  fómftD 


sia  n'irn  lEiiniiiii'iii'iliìn'-i'^ni'XlX,  n  pr.  verno 
leu  estad  ■  di   bpu;    6"tn  8,  n    gì    a 
dividn   e  a  Cfg.i  e>  ioli"  mi  a    AU"i.du  de  jiiid'  -i-.-;i>.-ì-l  »••  v..  (..  ,i 

■ut"  da  permuta  qui  ia  pj'omover:  il  °i*  ud*  etonniuia  quo, 
a  rfrajitótì  in  reali-  n  ri"  servii;.'  da  transpurie  ; 
"  ile  niiioigraijà'i  qne  i  i  ailr  .Ili'  ;  in  iiiiinniis,,  ,|, . .  ,.,.  i,._ 
"ili  sminili,  e.su  .-  f.  infra  il-'  r.-iid  .  ;  e  ii'in  s  d 
jlup-uurij  di'  ii'  US  iiiifffs,  i>e!  is  itnjn-  l'ugaveia  PI  j..or;i,s  da 
guerra,  p-lss  «idi  B-nen  pi'i>[i'iri;òp-  d-i  su,  divid  •..  i'.-iIulIh  iwoii"  qua 
■ --■  saperioràa   furcua  p.irtitulares,  „L,  in  ner  - 
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fres  epoz  seu  credito  e  seus  recurso*  à  disposiQào  das  duas  compa- 
nnias.  Comprometteu-se  a  contribuir  para  a  construccào  da  grande 
lioh»  inter-oceanica  com  urna  quota  que  porteria  flevar-se  a  quaniia 
de  60,000,000  de  dollars,  p*  r  meio  de  emissào  de  b.mds  pagaveis  em 
30annos,  venc^ndo  o  jurode  6°/o  ao  anno,  da  fórma  seguiate,  qua 
so  especifleo  em  r^lacào  à  comp  mhia  de  Lé-'te. 

a  Para  a  parte  pinna  da  via  que  se  pstendf  de  Omaha  até  a  base 
da  serra  das  Rochas,  517  milhas  a  razào  da  1*000  dollars  por  mi- 
lha 8,973,000  dollars. 

«  Para  a  parte  mais  dijìcil  da  linha  d*  base 
Lèste  da  serra  das  Rochas  para  Oéste,  150  mi- 
lhas a  rHzào  de  48,00j  dollars  p<T  milha.     .     .     7,500,000        » 

«  Para  o  resto  da  linha  uté  a  California,  a  razào  de  32,000  dollars 
por  milba. 

«  E>timanrìo  a  distancia  a  c^n^truir  pelacompanbia  U.  Pacific 
em  1 ,100  milhas  restariam  433  milhas  qua  a  razào  de  37,00'»  dollars 
perfaziam  13,856.000.  Imp  rtando  a  subvencào  total  à  e  mpanhia 
de  Leste  om  29,328,000  dollars  (é  quantia  pruporeion*l  à  companhia 
do  Oste). 

«  Alèrn  disso  autorisou  a  companhia  a  contrahir  um  emprestimo  de 
iguai  valor,  emittindo  bonds  hypothecario*,  osquues,  s^gundo  urna 
lei  do  congresso,  tinham  prioridade  subre  os  proprie  s  titulos  da 
divida  do  ostalo. 

«  Conceda  ainda  mais  terras  em  urna  zona  de  90  m'ihas  de  cada 
lado  da  estrada,  em  quadros  alternados,  corresp  ndend<>a  19,800 
acres  por  milha  de  estrada  de  frrro,  os  quaes  v^ndidos  a  1  I/i  dollar 
(  o  acre  ;   produziriam  nas  1,100  milha-,  ?1,190  000  dollars. 

«  C)mpar  -^  a  audacia  dest^  proceiim*  ito  do  governo  e  povo 
dos  Estados-Unidos  com  o  ac  mhamento  e  timidez  do  nosso  governo 
e  povo,  e  tf-r-a  -ha  em  nm  r- lance  a  explicacào  da  PQ'rm«  differen- 
za, em  riqueza  e  importando  »ios  dous  p^iz^s  :  a  d«-cifra(;à  »  da  ra- 
pidez  com  que  alli  se  amortiza  a  enorme  divida,  e  a  perspectiva, 
que  se  <  fferece,  do  que  succederà  à  no.ssa.  » 

Em  urna  corrpsptndencia  d<«s  Estados-Unidos  publicado  no  Jor- 
nal  do  Commercio,  eu  l«io  o  s^guinte  : 

t  O  pr-  jpcto  das  estradas  de  terrò  deste  p»*iz,  s^gundo  v^jo  de  um 
livro  ultimamente  publicado  por  Mr.  Poor,  n pera-se  actuolmente 
em  urna  r.zào  maiordo  que  nunca  o  fora  antes 

«  Nu  fim  do  anno  passado,os  Estados-Unidos  pos?niana  49,950  mi- 
has  de  estradas  de  ferro.  A  Pen^ylvania  £  o  Estado  que  mais  mi- 
lhas pns<ue,a  8abp.r  4,400.  O  Illin*z  tem  3,450;  o  O  ii<>.  3.400;  Nov- 
York,  3,400:  a  Indiana,  2,600;  o  Massachusets,  1,450;  Missouri,  1,480; 
a  Virginia,  1,480,  etc  Em  alguns  annos  quando  estiv^r^m  conciui- 
d  s  as  linhai  ora  em  construc$ào  neste  Estado,  Nova  York  ve n cera  a 
Pen8ylvania. 

*  A  immensa  importancia  do  interesse  manifestad  »  nas  astrai  ss  de 
ferro,  &tì  ve  da  somma  investida  Dallas  e  nos  Bancos.  Era  ella  no 
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drincipio  deste  anno  493  milhoes  de  d oliar s  nos  Bancos,  e  1  bilbao 
oi tr, cent os  e  70  milhoes  nas  43,000  milhas  de  estrada  de  ferro  ora  em 
uso  p  >blic». 

«  O  termo  mèdio  do  lucro  liquido  dos  Bancos  é  de  11  o/0  do  seu  ca- 
pital, ou  de  50  a  60  milhoes.  O  lucro  *  6  das  estradas  de  f>rro  deste 
Estado  d«  N<>va-Y"rk.  foi,  no  anno  p**ssado,  de  51»  milhoes,  e  em 
todos  os  Estados-Unidos  de  400  milhoes,  a  saber  :  286  milhoes  de 
fretes  e  120  milhoes  de  passag^iros. 

«  Està  somma  »xcede  ar<  cai  ta  bruta  do  governo  geral.  O  vakr  dos 
generos  trjnsportados  nas  estradas  de  ferro  e  canaes  des»e  Estado 
so  foi  no  anno  ultimo  de  1,800  milhoes  ou  perto  de  4  bilhÒoS  da 
contf  s  de  réis  l 

«  A  Gra-Br^tanha  tem  14.500  milbas,  cujo  custo,  segundo  dados 
officiaes,  f<»i  de  £  502,26?,000  ou  9,510  milhoes  de  dollars;  entre- 
tanto  as  43,000  milhas  americana  so  hào  custado  1,870  milhoes. 

«Em  toda  a  Europa  ha  57,000  milhas  cu  so  14,000  milhas  msis 
que  neste  paiz.  » 

Os  segaintes  quadros  dao  urna  idèa  geral  das  nossas  linhas  fer- 
reas. 

EXTENSA0  DAS  LINHAS  ENTREGUES    AO   TRAFEGO. 


Estrada  de  ferro  de  D.  Pfdro  II 221 

»  »      de  S.  Paul 139 

»  »      de  P.  nnifcbueo 124,9 

»  »      da  Bahia  ..*....  123,5 

»  »      de  Cunt  gallo 49.1 

»  »      de  Mauà 17,5 

Somma.    .     .     .  685,0 


kilometros, 
» 


RECEITA  E  DESPEZA  NO  ANNO  DE  1868, 


Estrada  de  ferro 
»  » 

»  » 


deD  PedrII. 

de  S.  Paulo 

d«  Pernairbuco 

de   Mauà 

da  Bahia 

deOantagallo. . 


Receita. 

2,808:3428250 

1,756:00  8699 

615:63f>8390 

5S1;749$779 

39*3**28774 

268:6668418 


Despesa. 

1,566:3318059 
612:3788^28 
4a3:375860l 
358:5568099 
43I:26085H4 
227:1688620 


Somma 6,429:718^310  3,324:7508373 
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RELACA0  DA  RECEITA  PARA   A  DESPBZA. 

Saldo.  Dificit. 

Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  1 ,566:33 1  £059 

»              »      de  S  Paulo...  1,143:6228371 

»              »      de  Ma  uà 223:193*680 

»               »      de  Pernambuco  189:2608780 

»               »      de  Caritè  gallo.  31:4138717 

»             »     da  Bahia 31:9370760 

Somma 3,146:8218807  31<937#760 

Saldo  liquido 3,104:9678937 

TRAFEGO  DE  PASSAGE1R0S. 


Linhas.  Passageiros. 

l'clasae.     2,*  3.»  Total. 

Estr.  de  ferro  de  D  Pedro  II.  120,896,3   132,692  415,069,5     668,658 

»  »  de  Pernambuco    27,979     25,715,5  131,500  182,207,5 

»  »  da  Bahia 3,937,5     10,854     40,146        54,984 

»  »  de  S.  Paulo...     10,864         9,975       31,482       51,269 

»  IdeMauà 1,645,5     10,549      12,262        40,260 

»  »  deCantagallo..      1,275,5      5,484       2,515        9,277 

Total 221,704  194,181,5  636,653  1,026,663 

Estr.de    ferro  deD.  Pedro    II 28,589:653887f 

»  »      de  S.  Paulo  ao  cambio  de  27 . .  23,555:555855° 

»  »      da  Bahia  so  cambio  de  27..  16,000:000800^ 

»  »      dePornambucoao  cambio  de  27  10,666:666800^ 

»              »      de  Cantagallo 2,000:0  008(10° 

»             »     deMauà 2,000:000800° 

Somma....    *        83,811:8758431 

N.  B.  Se  atteodermosaoaugmento  do  capital 
promettido  a  estrada  de  ferro, de  Pernambuco 
temos:  4,316:9778777 

88,128:8538208 
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Estrndns. 


Capital, 


kilomeirìca  w. 


!8,»89:8òògB"8  5!1  1*9:3108000 

?;i,555:95bS>54  139  176:601)9000 

15,01111:00(18000  ìlZ.b  1S9.600SOOO 

Estr.de  ferro  de  Pei  n.inibuco      14,9B3:6«3ST77  114.9  119:SI10|4>0D 

1             »       de  Cint'gallO       S.OOO.-OOO8O0O  49,1  4*;"lH)S0f)0 

»            b      de  Mauà  .     .       S.OOO.OOtSOOO  17.5  lUrSOOlOIW 

Somma  total   .....      8S,1?8:893S':>jS  G8,b  1iS:509$0l>0 


Estrada  de  ferro  de    D.  Pedro  II.     .     .     .  6.615,4*7    arrobaa. 

k            n      daS.  Paulo &.(is)6.56o  • 

u            n      de  Mauà 3.fl7C,5J7  » 

»             n       de  Psruumbuco 5  786.181  1 

»            »      de  Balli* 1.176  985  » 

»           »      de  Ciiitagallo 834,347  » 

Total 50.183,067  » 

Neetes  qu-v]tvis  en  (Ltim  colliri  i3 ■"■==  |niu  lidi  naa  estrada  do  farro 
de  M  ii A  '-  C  nitrii] lo  todo  "  utiuital  d.s  respectivas  ofirap  inhÌBR,  o 
que  uào  e  exiiot'-',  pois  tia  nniitas  UHsp'V'i;*  qua  «So  devem  enlr*r  no 
cu  sto' da  estrada  ;  e  na  d<>  Mauà,  especialmente  li»  a  considerar  loda 
a  despe7.ii  e"m  o  ospitai  flactunote  para,  a  navegagao  eatre  a  Prai- 
nba  e  Mima. 

Facamna  agora  urna  ligeira  comparacào  cor»  os  camìnhoa  de 
ferro  da  In»lat>>rra. 

Pelo  acto  de  1844,  prnmovido  esp-'cialtnenfe  por  Gladsloiifl,  flou  o 
Estadu  auturismlii  \.  depois  ile  uni  lapao  da  tempo  de  51  annos, 
poder  comprur  qii;ilquei  f-inula  de  ferro  quo  se  costruisse, por  cuna 
somma  equivalente  a  SI  -reies  o  dividendo  annusi,  calculados  pelo 
doa  tres  amidi,  qui;  incedesse  a  compra. 

Ohi  este  incentivo,  duraci»  nqiclles  il  annr>s,  09  promotore^  de 
caiiiinhoa  de  farro  despenderào  mais  di  480  rmlhòea  de  £  a  saber  : 

Capital  ordinario £  5t8,ì48,G39 

j       privilegiado 134,455,0<JS 

Divida  fuedada £  14,10b,594 

N         fluctuante 105.069,36* 

. 119,171,457 

Somma £  48ì,8?2,t8i 
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Ccm  este  cavitai  ocnstruir.  m  47 6  coir.ìiìhrs  df>  ferro  dovente»* 
tendo  urna  extenfào  de  mnìs  de  lH.rOi-  niilhas. 

Comparando  o  cn^lo  de.  ad»  nulli  a  de  camir.h^s  de  feiro  na  In- 
glaierra  com  a  do  Brusii  temo*  : 

Na  Inglaterra  l  mìlha  3T.000  £  aproxim*damrnts 
NoBrasil.   .    1      »     Ht.ti'è  »  » 

pois  Dos  temos  419  milhas,  que  nos  cuslam  £  $,3S\000,  a<"ndo  : 

Estrada  de  ferro  de  D.  Peìro  II £  3.2?.V0flo 

e      «      de  8.  P.»ulo «  t.ftàO.o  0 

e      e      da  Bahia t  I.nOO.000 

€      «      de  Pernamhucn «  I.Too.oOO 

«      »      de  Cant-g-illj «  Tto.OOO 

«      C      de  Jtfauà «  Sib.toO 

segue-se  que  o  preco  medio  do  cada  milha  de  n*****  Gxtradag 
dasd*  frrro  foi  da  2*. $19  £  profo  milito  inf.  rior  d*  Inditemi  quo 
foi  de  37.0u0  £.  Se  attenrìermos  ao  suig-n^nt  >  do  capitai  g.<rantido  A 
estrada  de  ferro  de  Peruanbueo,  tinvm  '*  quo  o  algaiismo  da  ciiM-o 
total  deve  el*-var-se  a  *.8io.6ò<i  £  o  o  onsto  m<Mi>'  da  indila  seva  de 
£  93.663.  ainda  muito  inferì  >r  io  pro^ì  modi»  da  IikM-tim 

Se  por  um  lado  a  oj&o  dn  olirà  e  oa  iimtrriaos  arto  «mito  mai* 
caros  no  Brasil  do  qu«  na  luigi-terra,  por  entro  lado  om  touvnos  sAo 
minio  mais  caros npste  i»iz  do  qui  nuquclta. 

Ta»ito  assira  é,  qne  a  media  do  valor  da  mìlha  na  Inalai  ir»  pro- 
porcionalmente  dita  ó  de  4 ì  ,000  £,  no  otiinuantì,  qu«»  a  inulta  da 
Grà-Bretuiiha  é  da  30,000  £. 

RKCEITA     NO   ANNO    1>M    18GU. 

Na  Inglaterra  e  om  Galles  u  ricolta  «ìoh  p.iN-iagclriM 

foi  de 15    1:1  1*6. («Mi 

Mercadorias X     I-.ohr.jhH) 

A  depeza  do  transporte  daa  mnrcadoriaxo  pan  uigrtm.  £  irr.O'iv.noo 
Passagfieiros jhii.hO.mmo 

Na  Belgica  existem  1750  mfUitm  do  c.imltili<indnreiTn.l)"'iln»qtiriH| 
1/3  foi  originariamente  cripti  uido  p"ln  ,/iivuriin  n  A  inMiidiiintrtn 
explorado  pel  ■•<  E  tado. 

Os  lncrus  liquido»  dest^s  cu  pi  in  oh  fot  ilo  da  1»  1/1  mn  |fO»M,  il  1/5) 
em  1860  e  hcjù  està  j  a  7  o/O. 

O  casto  das  estrada»  d«  farro  <l  •  InuUtrirrii  proprlntiiniiln  il  1  Ir  »  A  «in 
41,000  £  por  milha.— N';  H<nn"-I JmuJw  p.pim  u  meliti  A  dr«  Mu.ooO 
or  mi  Ih*,  na  Belgica  a  r  ri  »a  dm  «■  .tmdm  d'i  f»»i  r«»  ivifiM'i  nuli»  pnprn 
Estado  ó  de  2i,000  £  pò»  ixilhu  IngUiu.- 
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No  Reino-Ùnido  n  numero  de  milhas  era  1866  era  de  13,854. 
Nas  estrada s  de  ferro  belgas  pertencntes  pò  Estado 

Em  nm  anno  que  terminou  a  30  de  Abril  de  1868  n.de 
passageiro<: 1*. 630.94* 

Tonellad*»  de  produc  os 

No  R*ioo-Ui»ido  pass.«g*»iros.     .     .     . 
Ingl*  terra  e  Galles  passa  gei  ros.     .     . 
No  R^ino-Unido  t>neladas  de  proda  ctos 
logia  terra  e  Galles  tonelalas  de  producto 

Estes  apoDtamentos  foram  tomados  da  obrd  que  tem  por  titolo 
—  Deso  prop'ia$ao  das  estradas  de  ferro  da  Iagiaterra  por  Arthur 
John  William. 

RENDA.  DAS  PASSAGKNS  NA  INGLATBRRA. 


6.533.010 
976.993.6C8 
938.137.28S 
194.133.381 
lC4.3l3.66i 


Nào  é  fora  de  proposito  comparar  a  renda  dos  passageiroa  dos 
minhos  de  ferro  da  Inglaterra  propriamente  dita  com  a  do  BrasO. 

1866 

Passageiros  de    1*    classe £      8.848.884 

»  »     9*        » »      4. 430.,  ai 

»  »     3»        » »      4.913.485 


Total »     19.692.890 

Terminar  Ai,  apresentando  o  seguiate  quadro  comparativo  das  es- 
tradas de  ferro  de  alguos  paizes. 

EXTENCXO  DAS  ESTUA  DAS    DE  FERRO. 

Gra-Bretanha 13.854  milhaa- 

Estado  de  Nova- York 3.054         d 

Belgica 1.760        » 

Brasil 419         » 

Numero*?  de  passageiros. 

Gra-Bretanha    .     .     .          .     .     .     .  974.293.66S  passageiros. 

Estado  de  Nova-York 18.434.300             » 

Belgica 19.630.945            » 

Brasil 1.026.663            » 

Mercodorìas  transporladas . 

Gra-Bretanha 194.133.389    toneladas. 

Estados  de  Nova-  York ii.9til.fc97.      » 

Belgica    .     .     • 6.533.040          » 

Brasil 90. 183.057          » 


Grà-Bretanhn Ì67. 788.4708000 

Brasil 6. «9. 718*310 

HECSITA   LJOUIBi. 

Gri-Bretanha 133,  fl?s .  ùMOI)0 

Brasit 3.!04.t)b7fi9S7 

n.ilhasingle  -ias 

Grà-Bretanha B0.C06  £,      u  * 

Belgica H.Qtio  a      »  » 

Brasil £3.110  »      »  a 

Temos  pois,  qua,  apezar  dn  custn  módio  d>s  e^lrodas  do  ferro  no 
Brasil  ser  Interior  ao  da  Già-Gretaiili*  e  da  Belgica  a  eJLiensào  da 
nosaa  via  ferrea  a  ridiali  i  oomparada  Bota  a  dequcllua   potenetM, 

So  o  E^Wo  do  Ni. vu- Y.. il;  ria  Am<-rio,i  il"  Neri  t  ni  ssle  vezea 
a  exten*3o  das  vis  fyrri'as  brusiltiras.  A  Già-lj-'iaiiha  teiu  43 
vezi'a  a  Disama  exteoFjào. 

Se  fnrinos  bust..r  a  India  para  termo  à»  cnmpara^ài)  nitida  vare- 
mo3  n  nosao  esrado  de  limo  nn  e  omini  miào  da  vi*s  fiirrass. 

Peln  estrado  rea  ailid  ■  i ■■>  Ministeri' i  d>  nirricullui  •  p^iio  Sr.  Con» 
selheiro  Arèna,  do  relawrlo  de  )lr.  Juland  Dumcrtì,  director  officiai 
das  e'trudaa  de  ferri  da  India,  vè-se  que  : 

Daa  '■,925  milhas  qua  coca  prebenda  o  attuai  Bystama,  forara  con- 
cluidiiu  i,09s,  e  desuà  forum  ahertas  ao  puhliuu  durante  o  anno 
pa-sado  174. 

Quo  o  casto  orrido  daOinhat  \!<  :ip[iioviidìiseleva-Rea97.iO0.00l)£ 
e  iiim  deaias  bo  rwts  [«vuotar  £  i4.001i.0ti0. 

0  capital  jà  despendid:.,  sfora  u  eustu  dus  (erma,  ulevava-se  a  (I 
de  Min;  •  de  iStìtf  a  78.996.654  £.  das  onam  totani  Lie.sjiendidas  du- 
rante canno  di  1Hi:s  £  4.0iH.i;:« 

0  rendimento  Iiqp  do  do  aunu  Rado  em  SO  de  Junho  de  isti»  foi 
de  l,lC0,:?t  £  ou  237.I7S  £  roenos  do  qae  o  do  ano"  autartar.  A 
receita  tirata  fui  de  *.'~3!/!ij  £  a  ag  dospfzaadn  cuateio  luiportaram 
em  3,731,173  £,  comparala  coca  4,870,112  £  e  9,537.  81!  £  do  anno 
passai!  o. 

A  admintetracSo  limìta-se  ao  tinfego  di  mero  idorlM.  0  trafego  de 

SiSineiras  apreseuta  augmciito,  nssim  do  numero  a  no  Da  roceita 
ni  par  un  do -ae  oe  donfl  nltimos  arili  oa,  m  quintiaft  rcalisa  ias  do 
trafpg.ide  paasageiroa  inap  «tanni  M»  1,591,473  £  a  1,371),*  li  £  res- 
pettivameoie.  0  trafugo  de  mareadnflM  em  1*67  —  \HHÌ  foi  da 
M,Ml  £  e  de  3,32(1,(107  £  eoi  i866-lSb7. 
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O  numero  de  passageiros  foi  de  15,066,530  comparados  com 
13,746,354  do  anno  antecedente  e  12,867,000  do  annoanterior  àquelle. 
Dos  15  milhòes  conduzidos  no  anno.passado  apen^s  130.000,  ou 
menos  de  l  %>,  forani  de  1»  eia  se  e  535,000,  ou  cerca  de  8  1/i  °/» 
foram  de  2*  classe. 

A  importa  ci  a  total  que  tem  sido  adiantada  pelo  governo  para 
juros  garantidos  desde  o  comico  em  1849.  incluindo  3,700,000  no 
anno  passado.  excede  hoje  a  25,700,000.  Desta  quantia,  13,650,000 
tem  aido  pagas  pelas  companhias  com  os  r^ndimentos  das  estradai 
de  ferro  A  maior  quantìa  que,  depois  de  dedazidas  as  receitas  das 
estradai,  tem  sido  pqga  em  qualquer  anno,  fot  a  de  1 ,500,000  em 
1863.  O  termo  méd*o  da  quanti a  paga  pelo  governo  tem  sido  de 
707,500  £  por  anno.  Em  1865  a  receita  exced«u  a  importancia  dos 
juros  g»rantidos,  de  maneira  q«"  o  governo  nada  te  ve  de  pagar,  e 
os  aceionìstas  receberam  uni  puuco  mais  de  5  °/o 

Por  qualquer  lado  que  se  encare  as  nossas  vias  ferreas,  recoB.be- 
ce  se  a  necessidade  de  dar-Jhes  torto  o  d^senvolvimento. 

Um  dos  uieios,  que  ne  parece  mais  efficaZ,  é  vender  o  governo  a 
una  companhia  poderosa  «-strangeira,  nào  so  a  estrada  de- 
ferro de-D.  Pedro  II.  corno  a  estrada  de  rodagem  da  com  panni a> 
Uniào  e  Industria,  que  hoje  pertence  ao  Estado,  e  em  pregar  a 
r^ certa  proveniente  dessa  venda  na  construcoào  de  estradas  de 
ferro,  auxiliando  as  companhias,  que  se  organbarem  para  esse  ftm 
com  urna  sommi*  por  kilometro  de  linha  cmstruida. 

Aqui  concluo  est©  trabaiho,  esperando  que  elle  seja  de  algum  prò», 
veito  para  o  paiz. 
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